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Elo ELEGRAFO 


o 


4 raribuição da visita do rei 


e 


IO DE JA j=—A embaisa] 
pa Ra O imprensa Os mortos 
que a visita de Ori a por Diu | só quando o sr 


carta antografa do Rei Victor 
Manuel, explicando os motivos da 
Qemora na 'reirpução da visita que 
oo on a, De hola (ho 
RIO DE JANEIRO, 3%—Alem da 
RIO DE JANEIRO, 30—0s artistas) 


to. 
iara. 


—iAmericana), a 
Cotações, valor do escudo 
RIO DE JANEIRO, 30—Cotação do 


portugues. 
Divorgencias entre os delegados à| 
conferencia financeira internacional 


BRUXEAS, 39.4 conforencia “fi 
nanceira intoruncional de Brexclas| 
estudou na quariuíciraas questões, 
ita cambio e ahoeda. O sr, Visse- 


ring, director do Banco Neerlandês. 
expoz o estado da questão e suge- 
wiu os meios de melhorar a situalão. 


intemacional. O sr. Vissorling desa- 
“provuu claramente à politica fi 
jnanceia americana, dé que o sr. 
(Bovden de as grandes linhas: à 


“America quer esperar do preferencia, 
a consentir que a ordem se restabe. 
teça em casu —acantvie-sá tesponde- 
lhe o sr. Vissering, não vá a casa 
arder e conjuntamente a vossa. P. 
severar na atitudo prorente, cé 
Jeria a animar, por parte dos E 
dos Unidos, a revolução do espírito 
bolehevista. Afinal de coitas, os Es! 
tados Unidos tão poderiam escapar, 
imos efeitos dessa revolução. Pros 
seguindo a discução, escreve o «Fi 
igutos, a conferencia deixa ver as 
iivergencias quo Eepirtijm os Es 
tados nela representados e é assim. 
que à exposição do sr. Vissering 
“vpõe um plano de reconstituição con- 
tinental ao plano exclusivemanto in- 
sular dos delegados britanicos —(Ha. 
vas) 


O armistício russo-polaco 
PARIS, 30—Diz a impreza franceza 
que na q a delegação de 
paz botei provou -2 proposta 
da delegação polaca dg conferencia 
xe Riga, à respeito da criução do 
comissões particulares; conta-se quo 
& armistício se conclua no dia 5 de 
Outubro —(Havas). 

Rectamaçõos alemãs que 

atendidas 


não são 


PARIS, 904 conter em. 
taixadores. reunida ma 
sob a presidencia do sr 


dra, rejeitou toda uma serie de recta. 
mações alomãs, relativas á adminis. 
tração do Sari», ao regimen da 
margem esquerda do Rheno e princi- 
palmente à aplivação da hora frar 
za e, vor fim, a um emo numoro 
do prisões que as autoridades alio- 
das cutenderam conventente lovar a 
eteito—!Mavas) 
O novo embaixador do Japão 
França 

PARIS, 30—Chegou na 53 de 
manhã à Paris o novo embaixador 
“Ao Japão o visconde de Ishii, que foi 


em 


ajra— 


cas regrosou de Lisboa e eu lhe con 
lei o exame dos «três sábios», é que, 
jnuma longa conversa que tivemos, 
(nos meus alhos apareceu, em toda a. 
sua grandeza, a obra infernal do sr. 
jar. Alfredo da Cunha. 

ó então ex tive conhecimonto de] 
[quantas campas elo remêsera para 
jenontrava 0 que procurava-a Ione 
nois era-lho nesessario arran- 
in, “entre os meus antepassados, 
germen dk doenca, A minha «louu- 
Fa», como caso isolado, não The tas. 
tava, era preciso mrvito mais. 

Contiava o sr. dr. Nifredo da Cu- 
ntia no sikencio dos mortos. Mas, se 


protestar, se não podem detendersne 
e dlefendérso, ou falarei por les, de- 
ento os € detendendo-me. 

Quavido, nessa conversa som o sr. 
ar. Berardo Lucas êsto mo poz &o 
corrente de tudo, nas suas minuden. 
cias, eu não sei o que admitei mais, 
[se a maldade, sc a inconsciencia do 
sr. dr. Alfredo da Cuuha. 

Ghamar-me doida era. fúcil; met 
me no manicómio. tambem não 
aitici, mem da primeira nem da se 
Exanda voz: mas meranar «tantas pro. 
vas» da minha doenca hereditárias 
é que Só Um artista como êle poderia 
conseguir: admireime, portanto, da 
ua. maldade 

Deixou-me, 
sua inconseicncia! 

Como é que o sr. dr, Alfredo da 
Cunha que pretende que o. tamem 
[por tim bom chefe de familia, que, 
pretende mesmo ser tomado tomo 
fum futuro Avô modelo, quero tanto| 
|demônstrar à evidencia que q «mi 
nha loucuras não é acidentol, mas 
sim, já vino de longe? 

Como é que o sr. dr. Alfredo da Cu 
nha so não lembra que, se ela remon 
ia a longiquas eras, «retrescada co 
forças zam a minha dobilidado men- 
[tal e a minha loccura Incidla, podo 
ir a. cpocas futuras, proxima "e dis 
|tantes? 

Como é que o sr. dr, Alíredo da 
“Cunha, na Sua furia de mo ferir a 
forio & à direito, não repara que não| 
'me fere só a mim? 

E chama-me ele inconsciente 

Que hei de cu chamar-lhe, ent 

E quere cie que o Julguêm tm bom | 
AvôL 

Diz o sr. dr. Alfredo da Gumha que! 


porem, estupefacia a| 


1 


tos se os tiver. 

Mas quem lho atacou essa fortm 
na? 

iQuem é que, promovendo proces. 
sos. escandalosos; pagando, a cinco 
contos de reis e talvez mais opiniões 
de sábios psiquiatras que sem cons- 
cipncia lhas venderam: pagando tes. 
teimunhas faisas a com mui reis; pa- 
gándo é darga serviços políciais 
outros, à tem esbanjado doidamente? 
En ou ele? 

Defende a fortnna do filhol.. 

Mas quem lhe tocou nela? 

Porque me não deixou ficar em 
Santa Comba Dão? 

Pedilhe alguma cousa, por acaso, 
ou mandei.lha pedir por alguem? 


it 


defende à fortuna do filho e dos ne. 


(O MARTIRIO DE UMA MULHER 


Doida não e não!” 


não falam 


dr. Berario Luit Defende a fortina dos netos, se 


os tivort... 
Pai o Avô modelot... 


netos, mas não lhes defemke a 1: 


mim, pode mais tarde ser feito, com 


jo multo essa tarefa. 
tem feito ou porque 
cido que não haverá ninguem ca- 
paz de lhe seguir o exemplo ? 

Não sei. O que sei é que o sr. 


êle lá sabe os seus projectos. 


«as cousas pelo seguro», quere, tal 
idos manicómios, para 
[Cocho cu mais algum 
E agora, que 

cousas: se fazem 


Cunha. 


sem dificutdades; 


gir-so 
precise «oudoidecers algum ve: 
ser-lhe ha fncilimo, de futuro, 
Ino Conde de Ferreira, ou no Miguel 
[Bombarda ou noutro hospitat de dot. 
dos, a familia inteira, 

convie, 

«Costeiro que faz um cesto, 
um cento», assim diz o ditado. 
Ao sr. dr. Alfredo da 
entanto, se lhe foi fácil cama: 


do 


[peitando, sequer, a própria morte 
lhs não foi, tão pouco, uificil 


do consciencia fáceis; h a uma ceu- 
sa 


sou realmente uma doida e conven- 

cer os outros dessa mesma loucura. 
E, tão grando é q certeza do sr. dr. 

Alfredo da Cunha de que hoje 


ver desmaronar-se o castelo de men- 
tiras que construiu sôbre uma rá 


se encontra. 


vontade, nobres e plebeus; a curva- 
[rem-sh'priante uete, como de 
potentádo, os que se prestaram a co- 
operar na sua obra diabólica, o si 
dr. Alfredo da Cunha não pode 
superior ao deses) 
[ver uma mulhor 
quitar, resistir-ihe. 

O st sur. Alfredo da Cunha vô es 
Iguida, com firmeza, diante de 


(covarde, essa pequena mulher 


ainda do quo etc, e, quando im: 


para traz. 
+ O sr. dr. Alírio da Cunha pode 
(chamar.me doida; pode marar-me à 
fome; mas nem me faz recuar, nem 
mesmo sequer cuvarme. 

Maria Adetalos 


Dofendo n forma 30 filho e aos] 
zão, porquo o que me tem feito à 


mesma verdade, úquelos a quem 


elo iz querer acima de tudo e o sr. 
dr, Alfrplo da Cunho, está facilitam. 
Será “por inconsciencia que o 


est conven- 


jar. Cunha quere a lodo o transe que 
os mortos não falam, se não podem/a minha «Ioucura seja de familia e 


Como Lomem previdente e que (37] 


[vez, deixar entreabertus as portas, 
tuais algum 


à sabe como as 


lagora que sabe à quem poderá diri.| 
para qualquer caso em que 


se isso lhe 
taz 
Cunha, no 


dos aos meus antepassados, não res- 
se] 


[mar-me doida a mim, com 6 auxitio| 


que lhe será annito” diicil: é| 
convercer-so a si próprio de que eu 


ilude ninguem com x sua afirmativa 
que, tomado «uma raiva imensa por” 


gil mulher, já não tem a ideia per. 
feita d.e falsissima situacão em que 
Habituado a ver renderense, á sva, 


lançando-lhe em rósto à sua acção 
que 
[ele julgava por terra, mais pequenu. 


inava ter atingido o seu fim, « força- 
do a reconhecor que, por ter sdo| 
longe de mais, muito to que andar, 


O 5 dDutubro 


O programa da comemeração do 10: 

Do ersário da Espablica 

E o seguinto o programa dofinitivo| 
das fostas quo so realisarão por moti- 
vo da comemoração do 10.º aniver.| 
sario da implantação da Republica: 

Dia 3—Romagem ds campas das| 
vitimas de 5 de ootubro, às 13.30 
(Alo de 8. Jo5o), sendo proferidos) 
dissursos por entidados ofiises, Mu- 
sica nos coreros por bandas regimen-. 
ltaos. 


n 


do guerts, comemorando o início do 
movimento revolucionario de 6 de] 
outubro: ás G boras, alvorada na pra 
ça Marquez de Pombal, pelos ternos| 
do cornoteiros o bandas da guarnição, 
seguindo depois as.bandas ao toque) 
da «Portugueza» pel Avenida da Li- 
bordado até á praça do Comereio é 
depois so palácio municipal, onde foi 
proclamsde a Republica, dispersando 
om segoida para os quarteis. 

A's 14 horas, parada militar, desf-| 
lando as forças pela Avenida da Li- 
bordado, perante a tribuna do presi-| 
dente da Republica. 3 
's 16 horas, festa do soldado, no 


contingentes de todos os rogimentos| 
que tomeram parte na grando guerra. 
A! noite, bundas regimontaes far 
se-hão ouvir em varios caretos da ca- 
pital. 
Dia 5, ás 11 horas, bodo aos pobres| 


1 


insogoração d 
dos (militares ne Fecota 
do Agricultura na Paiã; recopção na| 
estação do Ttocio 4 camara do Santa 
rem, quo yom of 

“| Lisboa as insiguias da iram Crus da| 

Torro é Espada. 

Das 12/30 ás 14/30, recepção no] 
prlacio de Belem. 

A's 15, sossão solene na camara) 
municipal de Lisboa para a recepção| 
á camera de Santacem, 

A3s 16, entrega à cidade do Lisbos, 
pelo chefo do Estado, des insigni 
(da Torro e Espada 6 parada no Tor 
reiro do Paço. 

's 17, festa nos Bairros Sociaes, 


-encia co presidente de republica, 


=... 
"| Na 1º companhia do batalhão n.º 
2 da naé 

Janelas Verdes, o 5 de outubro se- 
rá comesorado do segainto modo 

Dia 3: abertura da quermesse e] 
concorto mesícal. 

Dis 4: ás 6 6 30, alvorada pelo] 
terao do corneteiros; ás 8 horas, ban- 
doira hsstoado, comparsosndo a bão- 
da do ines 6 um pelotão da gran 
oniforme, afim do lho prestar as do- 
vidas honras; as 13 horas juramento 
do fidelidade dos oficiais que ainda o 
não prestaram; ás 14, distribuição de 
om bôdo a 30 pobres na freguosia; 
ás 15, canto coral; ás 16, poulo 
pistola para os oficisis do batalbão; 
ás 17, esgrimo, ginástica o escola de 
pelotão; ás 18, armar o decarmar a 


Exploração do porto de Lisboa 


ontinuam os serviços feitos) 

por soldados —Ligairos inci- 
dentes 

Os serviços da exploração do porto 


do Lisboa continuaram a ser fe 


tes com q mesma regularidade dos 
xecebido na gare pelo pessoal da qu mtadores. 

embuixata e pelos principaes mem e is. ias descargas, não! 
dros ru colónia inponeza cm Paris, E: 


vm Perto numero de 
à queriam dar-lhe 


A despedida do barão Matsal á França 

PARIS, 29.0 barão Matsui, om- 
haixador do Japão, que embarcou 
já, do regrosso ao seu país, onviou 


aos joroaos franoesos a seguinte co-!, 


munioação: 

«A-minha missão om França; vao 
findar. 

la cinoo anos que cheguei a Paris, 
no momento em quo todo o mundo 
tinha cs olhos fitos no exaroito fran- 
cer empenhado ra batalha do Ver- 
dup. 

Recordo-me dessas grandes horas; 
portilhei com altivez da comoção glo- 
Fioga o tragioa que a todos causava 

Foi aqui egualmente que vivi oé 
belos dias do armistioio e da vitoria 
dos aliados e que tive a honra de to- 
mor parte nos graves o longos del 
tos da Conferencia da Paz, Tive as- 
sim o privilogio de colaborar com os 
estadistas rancores muis ominontes 
do contribuir pola minha fraca parto 
pata o estabolecimento da pasr— 
(Correspondente), 


Caso mis 


“lontem 4 noi 
no 1720, quo cstava do serviço na 
rua Vinte o Quatro de Julho, viu 
avançar dos lados da rampa de San- 
tos um automovel com vertiginosa, 
velooidado, 

Ao passar por deanto do guardo, 
uma senhora quo no veíoulo seguia 
soliou gritos do gocorros, deprossa 
sulocados por alguem quo à acompa- 
nha: 
O guarda apenas poude vêr que o 
tomovel tinha o numero 1599, 


Creanças fracas 
Dao-lhos IODONAL 
Farmacia Formosinho 
Preça dos Restauradores, 18 
” 


«erioso 


& guarda cívico 


| 


se tembo dado dentro dos diversos 
entrepostos, qualquer incidente digno 
de nota 

Hojo, pela guarda nacional 
blicama, já foram mandadas 
patrulhas, sendo a viglantia mais 
intenssiva qsando da entrada e saida 
do pessoal dos serviços. 

No entreposto de Santos, deu.se 

caso interessante 
A exploração, faculta a todos os 
despachantes dé artigos nos seus ar- 
mazens e que as desejarem levantar 
podendo fazeto levando pessoal 
para esse serviço. 

Para esse fim foi ali um camion| 
é sete homens para o carregar, que 
não o fizeram, por a isso terem obs- 


repu. 


ltado “alguns gxévistas, tendo os ho- 


mens desaparecilo como lue por 
encanto. 

Tambem proximo da Avenida Pro 
silento Wilson c Jardim de Santos 
se deram pequenos conflitos, rapi- 
damente resolvidos com a interven| 
cão do força publica. 

Depois de uma remião do Con 
selho de Administração, vai ser pu- 
dlismilo um aviso dando um prazo 


| Mimitado para a tmpresentação do 


pessoal grévista, findo o qual será 
aberta inscrição de novo pessoal 

O director da exploração conte. 
renciou com o se. ministro do comer. 
cio. 


Dr. Assis de Brio 
'ges, 97.— Tel. 419.5. 


Enroão apreendido 


Os fisenss do ministerio da agrical- 
tura srs. Aurelio Danisl o José Go- 
nes d'Oliveira aproendoram duas 
lcarroçados do carvão quo seguiam 
[cem guia especial do ministerio do 
que são agentes. 

Uma das carroçadas ora dasti 
a Francisco do Sousa, mais conhecido| 
polo «sobriguet» de «Rei dos porcos», 
jda rua da Madalena, 63, e a ontra 
um porteiro da Sociedade Estoril, ot 
jo nome é desconhecido, por sa ter 
posto em fuga no momento da apreon- 


Medi 
Forreira Bor.) 


mais (8º 


PIRATAS DO MAR 


D sague do vapor françez 
“boniral,, 


noticiámos 


a bordo do 


por «Souirabs, da Com. 


lhão franoez. 
“Apenas osso navio 


ira de Baturi, 


os, precipitaram-se sobre a tripu- 
lação, que do ceisa alguma descontia- 
va, 6 sobre 05 passageiros desarma-| 
dos, a quem encerraram nos cama- 
rotes, 


piratas dividitam entes ei, em 
seguids, o prodasto do roubo que É- 
'seram 6 que é avaliado nuns sete mi 
jlhões de francos, o fogiram nas em- 
barcações de bordo. 

Em conseguenoia de incidentes até| 
hoje desconhecidos, oito dos malfei 
Itores caíram nas mãos da justiça oto- 
mana o foram metidoa na prisão de| 
Trobisonda. 

Seguiu-so uma reciamoção da parte| 
'ãa França, que afirmou o diroito quel 
ttinha a julgal-os. 

As autoridades turcas recaseram-| 
a entregal-.s, 

O almirante de Bon não esteve com. 
medidas, Mandou a Trobisonda 


lm 
(om aviso de guerra, que trouxe para 
França, com lérros 205 pés, os oito 


georgianos, 
“Vão ser julgados proximamente no 
[tribunal dê Ais, 


Gremio Socialista de Lisboa 


Devido so descjo de dar a merecida! 
rioridade ao nome do de, Agostinho) 
Fortes na ncticia publica acerca dal 
sua ida ao Porto por convi 

do deputado sr Munoci José da Sib 
'va, resultou uma ambiguidade invo- 
Juntario, Para restabelecimento da 
'vordado, o corpo direclivio deste 
emio “gostosamente declara que o] 


seu delegado directo a Vilu Nova de| 
(Gaia nuquela vis) 
o sr. Conceição 


m foi unicamente 
asques, 


Farinha Lacto-Bulgara 

E Pas calorias, supor: 

menta oe conyaloocomtens Superali 
Proço is60 

Depositariosxclusivo 

Raul Vieira Lda-— Rua da Prata, 85] 


No ez de maio findo, como então| 
um aoto de pirataria de, 
uma inaudita sudecia ora praticado! 


(panhia Pague, quo arveraça o pavi. 


ons trinta bandidos, na maioria geor- 


metralhadora a 2, eubstitaição de pe- 
(ças com o tom os olhos vendados, e| 
tática elementar; ás 21, arraial, ilu- 
minação, fogo do artifício, continaa- 
ção da quermesse o concerto musical, 
Dia 6: às 6,30, alvorada com 21 ti- 
os de morteiro; ás 7 horas, bandeira, 
lhasteada, comparecendo a banda de 
mosioa é um poletão de grande uai- 
forme, atim de lho prestar as dovidas| 
ás 12, sorá feita uma preleção 
ás praças, alusiva á solenidade do 
dis, pelo er. Alferes Dores; ás 13] 
canto coral; ás 17, rancho suelhorado, 
tocando a banda de musica uranto a| 
refeição, com a assistencia de todos 
los graduacos da Companhia; ás 21, 
continuação da quermesse, arraial é 
conserto masioal. 
Nostes dias o quartol está patente 
so publico, achando-se as caseruas e 
parada vistosamonto ornamontadas. 


Brandes inundações na Sabaia 
Tm tafio Toulon 


A cheia do rio Aro, causou pre-| 
jvizos enormes na Saboia, avaliados 
om maitos milhões de francs, 

Todo o vale, a prinoipiar em Saint. 
Piorre d'Abigny, foi invadido pelas 
aguas do Izore 6 do Arc; imais além, 
a ingudação é maior ainda, A estrada 
foi interceptada em varios pontos. 

As fabricas de Alsis o de Camar-| 
(gno foram invadidas polas aguas. Os 
habitantes do valo tivoram que abso- 
donar os seus lares, 

O exprosso do Paris a Turis, foi 
obrigado a parar om Chambery, tso- 
do-sa utilisado da linha de Vintimilio| 
para segair para a Italia 

Sabe-se tambom que ha dias se 
encontram numa grande ancisdado os 
habitantes do Modane, por causa] 
da cheia do Are, 

Os bombeiros e soldados encou-| 
tram-so escalonados ao longo do rio 
(Charmais, para dar o sinal de alarme 
já povoação, em caso de perigo, 

Um ciclone pairou sobro a perife- 
ria de Toulon, arrancando arvores, 
gestelhando casas e derrubando ma 
ros. Os prejuizos são consideraveis| 
tanto om Toulon como em toda a re- 


E No arsenal do Missiosey, ondo fo-| 
ram destruídos alguna hangsrs, cs] 
[prejuizos vão além de um milhão 
francos. 

- Os prejuizos são egoalmente impor- 
tantissimos na escoia do aviação de 
Cuora-Pisrrófou, 


Dia 4—! 1 hora, salva dos navios 


jardim da Estrela, a que assistirão| 


A's 17430, tourada do gala na pra-| 
[ga do Campo Pequeno, com a asais- 


nal republicans, ás 


Actos de bag nas do Sole Sueste 


do governo— Amanhã devem já 
comboios 


fhavia do vordado sobre o boato, dis 
[seram-nos que já ha dias so afirma 
que o pessoal da Companhia Portu-| 
'gueza se declararia em grove mas que) 
aos boatos não tinham, no cntanto. 
visos seguros do verdade, muito om- 
bora a classo se mostro descontonte| 
por não terem sido atondidas por 
finquanto às reolomações que formo- 
lou, 

Ao que nos consia, os ferroviarios| 
da O, P, aguardam até quarta feira 
proxima que sejam satisfoitas as auas| 
Iraolamações; caso até egso dia não so 
js atendidas, vão então para a gro 
O pessoal da Companhia Nacional) 

Os srs. Manuel Lopos, chofo do 1.3 
olasse de linha do Sinta Comba Dão a 
Vizeu, e João do Carvalho, cheio de, 
[expediente da exploração da linha de 
[Tua a Bragança, pertenoentes á Com-| 
panhia Nacional dos Caminhos de, 
Ferro, foram hojo ontrogar ao sr. mi 
aistro do Comercio a ruprosentação 
na qual as diversas classes do sorvi 
ço alaquola Companhia podem mo. 
lhoria do vencimentos. 

Essa representação 6 simplos e) 
pouco exieusa, pois n'ela os intores- 
sados em poucas palavras expõsmcom 
clareza quais os seus desejos, que se 
cirounsorovom ao soguiu 

Inclusão da actaul subvanção cos, 
vencimentos, — Nova subvenção de 
100 Vo. Que aos “praticantes, sejau 
conceaidos vencimentos do factores, 
quando substituam estes, vonconco 
tambem a subvenção. —Não dosejam 
a aplicação das oras do trabalho, 
nem horas auplomontaros, nom exi- 
(gem o aumento do dias do licenças 

Na ropresentação, tacibom, aluaiu- 
do a ostes ultimos pontos, divom que 
à situação angustioss que atravessa u 
paiz impõe para bom do todos, o ma- 
'zimo Go trabalho, 

Como o ar. ministro os não pondo 
receber, foram rocobidos pelu sr, ima| 
jor Tavares de Carvalho, ohele do 
(gabinete. 

O sr. ministro do comeroio vão os- 
tadar as roolamações é prowsto muito 
brevo poder dar uma rosposta quo 
satisfaça por compleço aquels pes 
soal, 

O postos), segundo parace, “meu, 
isr-se-ba ao serviço contisndo ua 
sislação do gu posido. 

Ao sr, Manocl Bolo, director en: 
enheiro da Companhia, samvom os 
“ais comissionados entrogaraim a co 
Bia de recisação enteogue ao iminig- 
“o, 


fazer-se 


As providencias 
No Barreiro darante o dia nada do 
anormal o tom passado. : 
A estação, esoritorios o ofois 
estão todos vigiados por forças da 
rda republicana. 
grs linhas do Sal o Sueste e Minho 
|e Douro estão tomadas por forças. 
“Actos do sabotago que foram pra-| 
tioados em algumas maquinas impo- 
(diram que hoje se tivessem organi- 
[sado comboios, pois que apenas cs 
jião capazes do trabalhar duas loco-| 
motivas. 


edimentos pareoo osta- 
[cem completamento resolvidos até 
amanhã a fim de que já alguns com- 
beios oiroulem. 

O serviço está sondo feito polo ba-| 
talhão de Sapadores do Caminhos de 
Forro, suja orgânissção muito co 
corre para 08 bons desejos da nor- 
csalisação rapida do comanicações. 

O serviço fluvial tambem fica ama- 
nhã resolvido, tendo já sido nomes. 
das as tripulações da armada qu 
dove ae cão barco. Estes 
serviços são todos dirigidos pelo sr, 
capitão tonento Serrão Machado, co- 
mandante do sobmergivel «Poca». — 

As osrreiras do vapores sairão ei- 
moltaneamento do Barreiro o Lisboa 
ás 9, 11, 18, 15 6 17 horas. 

A seoretaria do comercio fornecen| 
seguinto informação: 
A gréve dos ferro-viarios do E: 


ao não pode ser considerada sob os) 
motivos alegados Ipelos grévistas, 


alhos do governo sobro es-| 
so assunto, 


lôom o ministro conforenciaram os] 
(src, engenheiros Pinto Osorio, presi- 
fasute do [Conselho de administração 
dos caminhos ferro do Estado, ul 


'Artor Mendes, diseotor dos osminhos| 
de ferro do Minho e Douro, 

Tambem a direcção do Sal e Susste 
forneceu a seguinte nota oioiosa: 


do dotrabalho aos sous empregados, 
Os empregados em serviço na só- 
do “da direcção dovem apresentar-so 
lámanhã é hora rogulamenias da sa] 
atrads, sendo dopois relácionada 
eua presenças 


-PoPêsu lado, foi hoje a s 


into 


ordem pela sooretaria da guerra 


Ordem publica 


«Por ordem da seoretaria da guer- 
[za devem apresontar-so imegiata- 
tamento no quartel do batalhão de, 
Isopadores do Caminhos de Fecro, em. 
Lisboa, os empregados pertenosnies 
ido batalhão e quefaçam par 
to dos sarviços dos Caminhos de Fer-. 
Sueste que tesm a sue 
do em Lisboa, 
deverão apresentar so fardados no 
praso do 45 horas; ouso contrario de 
vem sor presos como deseriores, — 
Lisbos, 1 ao outubro de 1920. — O 
[comandanto, Raul Esteves, tonente- 
coron 
A estação do Tereiro do Paço estã 
[guardada por wma força de intanta- 
ria da guarda Republicana, vendo-se 
tambem ali uma força do sagadores 
[do caminho de ferro. 
Os semiços tecnicos estão ali sen- 
do dirígidos pelo tenente de engenha- 
ra sr. Vicénto Guiluerme, tendo du. 
[rante o dia às praças sob as suas or- 
dens feito trarega das mercadorias 
de grande veicidade. Nas 4 secções da polica de investi. 
O serviço marítimo que está sendo &ação apareceram hojo .enviadas pe 
teito por mirinheiros da armada é lo corvio, Inumeras carias impre 
dirigido pelo capitão tenente sr. Ser-'sas à verinclho e dirigidas Gos re: 
rão Machado. jpectivos agentes e em que se pará 
Tendo-se Conseguindo reparar as cipa que o «comité. da polícia se 
avarias originadas pios actos de sa-| uniu com os «cosmisisa fycculj 
botage feitos a bordo dos vaçores que Vos da Segurança Publica o da 
fazem as carreiras entre Lisboa e N. R. tendo deles recebido a p) 
Barreiro e vice-versa, já hoje sa efe- messa formal de que não hbilar 
ctuaram carreiras para a outra mar. Os agentes da Invest 
gom do Tejo. [ O imanitesto que não passe afinal 
O vapor «Douro. suiu pelas 10 ho- de qualquer «trucs de pescadores d 
ras o 30 minuto so 0 «Minho» ás 14,50. aguas turvas, porque us polícia nim 
Um destes vapoiks regressou depois uem pensa em faz'r reclamações, 
a Lisboa, saindo novamense do Ter. nem movimentos, termina com o se 
reiro do Paço ás 19 lioras. iguinto arrasoado: 
Os sapaores dos caminhos ide | 
Ferro procuram agora ewrmalisar| «Colegas: mais um sacrificio te 
os serviços de forma a que amanhã mos de fazer, pois que as despe. 
[se prgunísem comboios para Set-Zas motivadas pelos nossos traba- 
dal e Alentejo. “ltvos, aumentaremos % 69 na quo. 
“Todas as linhas teletonic tisação. Perseverança e a Vitoria é 


ova sobre Ordem pu 
blica vão-se confirmandodia a 
Proclamada a greve dos ferront 
lá outras se estocam, seudo natural 
(que até terça feira proxima, ontras 
que estão me forja se declaram. ts 
ugitadores de prulissão, os jescudo- 
res de aguas turvas e os «mencurs. 
todos combinados, pretendem «cur 
morar» à seu modu 0 5 de Outubro. 

Não serão, prem, felizes nos seus, 
íntentos criminosos, pois que 0 gover 
no deu rdvas termininantes para que 
seja reprimido com a maior int 
severidade 9 menor gesto dos desor- 
Juoiros em qualquer ponto do pair 
jPacece que se retaciona com as medt 
(das que vão ser tomadas uma con. 
Merencia dernoradissima que os sis. 
Presidente do Ministerio e Ministro 
do Intemor tiveram com o chefe do 
Estado Maior da G. X. R., tenente co 
'roncl sr. Liberato Pinto, « director da 
ISegurança do Estado, major sr. Mar- 
reiros 


se tou 


|graficastoram cruzados no rio, pro nossai-a! -O Comi 
positademente pelos grevistas, não” O direcior da policia de investiga 
“e podendo por isso falar entre as ção sr. dr. Reis Jinior, Jogo que te- 


estações do Bureiro e Lisbou. [ve conhecimento dos + 

O telefone da réde tumbem sofreu crdenou que se proce 
avarias, as quaes hoje durante o dia sarias e rajédus dil 
estiveram sendo reparadas por sar.'ser descoberto o autor ou autores de 
[gentos e praças legrasis tas manifestos. 


Os totrs alas varias estações, que fara 0 que Té Tava do dir! 


ficavam retidos ua estação do Terre 
ro do Pago, encontranise ali amon- 
O trabalhador Julio Frade, mora- 
calçada do Forno do Tijolo, 


toados na casa do despacho e guarda- 
, ão que parece, ou bobou bina, 


dos por uma sentireta de infantaria 
da G. NS. R. 
pinga a mais, ou tem arreigadas oon-| 
vicções politicas contrarias AO regi- 


Possoal da Companhia Portu-| 
mon. 


gueza 
Tem corrido com certa insistencia 

O que é corto é que em plena rua 

da Palma, começou dando vivas é 


o boato de que algas jornaes se fize- 

ram eoho de que o pezsoal da C. P.| 
monarquia, o que lho valoa sor preso, 
o levado para oa calsbouços do gover 


'so doolara amanhã em geovo. 
b jo nos dirigimos & inquirir o que|no civil. 


petuchos» 


Nrs estações competentes, ondo, 


|sr. Agostinho Estroi 


drenlação do RO) 


A sessão de hojo na Camara 
Municipal de Lisboa 
Conforme ostava anunciado, roslk- 
sou-se hoje na sala dos soscõos dos 
[Paços do Conselho a sessão sol 
Jorganisada pola comissão do osntona- 
rio da Revolução do 1820 para co- 
memorar so a chogada a Lisboa da 
Junta do Porto o a proclamação de 


marcada para ag 
mas só pelas 17 se deu co- 
meço á cerimonia, devido aos rotap- 
datarios que, segundo o costumo por- 
toguor, chegam sompro a más horas, 


dos voreadoros 
vanoodas do publico, sendo tudo 
substituido por cadoiras de espaldar 
o outras douradas dispostas em dust 
las o nas quaos tomavam parto ot 
“esoondentes dos individuos que 
constituiam o einadio o 08 ropro- 
sontantos das familias dos revoluoio- 
nacios do 1920,entro os quaes 
1º D. Elisa M, Poreira do Mo 
D. Tereza Madoira Tavaros 
sra, Antonio Cabreira, Leão Cabroi- 
ca, ar, Cesar Mondes, ote, 

Da comissão do contenario compa- 
cocoram á solonida o 08 srg: Loaa- 
dro Pinheiro do Melo, Luiz do Melo 
Antonio Casimiro Gonjos 
Alexandro Ferreira o Al- 
varo Neves, quo se oncarrogavam do 
rocober os convidados e indioac-|l 
os seus logares na 

O chefe do Estado, que fôra convi: 
dupo a presidir á sessão, não o poude | 
fator por motivo do gando, tendo 
aprescntado pos tal motivo as auas 
sosculpas om telegrama que o sea 
ssoretário particular gr. dr. João da 
Rocha eaviou á comissão do conto. 
nario, 

Tambom participaram não podor 
comparecer o director do Colegio Mi- 
litar, o presidonto da Associação Co , 
meroial do Lisboa o o dirootor da la- 
prensa Nacional, Entro os assistentes 
viam-so 08 srs, genoral Pedroso as | 
Lima, comundente da guarda ropu-”” 
blicana, o seu ajadante, comandante - 
do divisão, capitão Julio Oruz, ohofa ” 
ão gabinete da presidenoia do minis- 
terio, dirooção au Associação dos Tra- 
balhadores do Imprensa de Lisbos, 
roprosontantes do Gromio « Piar Luxa” 
presidonto do sonado municipal é 
tios veresdores, luncionarios supos 
rioros do todas as razartiçõos da of: 
mara municipal o 0 respectivo seoro- 
sario do er, Sóaguim Kopkee, odmdt 
Sláto “doa iommbeicvo ticos 
Carlos Paronte e ajadante incofifio'da 
mesma corporação, sr, Baptista 
beiro, etc, 

Palas 17 horas, tondo ohogadi 
chofo do governo, que recobou "óg 
comprimentos das pessoas presentBsç”. ” 
donsutuiu-so a meza sob a presidgas 
cia do ar, dr. Antonio Granjo que tii 
aba a soccotarialo o ar, Agostinho 

rela, presidente da camara imanigi" 


ki 


| gal, o Leandro Pinheiro de Mole, 


Depois do lido o expediente pêlo 
o prosiduiie 
da camara leu o seguinte discurso: 
Sunhor Presidente é meus senho- 
uhes: 
Vosteja-so hojz 0 primeiro contena- 
rio da data em quo Lisbou deu corpo 
é loros “à obru da geundo revolução 


“ |social, 


Torga-so luz o que um msz antes 
fora chums e o que por Lrez unos fo- 
ra rastilho, É luz for cla quo, upasar 
do todos os sopros da muldade, de to» 
Dos os esforços, obofudares da Lira. 
nia, da superstição e dos energias, 
jumiais se upogou dos corações. 

Momens como Fernandes Tomas, 
Borges Carneiro, Silva Curvuluo 6 
Ferreira Viana lizeram umos obtas 
ue inteligencia e do educação tão fe- 
[cunda “e apropriada que tornou pose 
sivel a obra posterior do Mousinho 
va Silveira, dos Passos o dos liomóns 
du republica. 

Fernundes Tomaz, pouco tempo so- 
brovivendo, pobre 'como Job, à re- 
volução liberal que denodudumento 
crguêra e Borges Curnoiro, morrendo 
de” indignação. no corcere para onde 
o. atirarara a contra-revolução abso- 
lutista, são simbolos dos virtudes da 
nossa raça. 

A colera epica da D. Francisoo 
4 Almeida, o esforço orgunisador do 
gruudo Atbuquerque, 4 prebidado os. 
iupendu de b. Jugo de Castro; aí ve 
nos de noxo à trez seculos do distao 
cia do tempo sureo das conquistas, 

Passou mais um seculo, Quem ha 
ai que. afirme que se perderum taes 
qualidades e Portugal não so lovaa- 
lará matt E 

Esta espectativa não sobastianista 
começa ul ão fazer esperar um ho- 
mem. providencial de Cartylo paro 
ludo fuzer mos a que deseja u espéra 
um movimento nscional que crio nu- 
imerosos pilotos o capitãos da Nau do 
Estado, para conduzir u novos portos 
do fortuna o do folicidudo. Essa os- 
pectaliva. ereio quo seja a nota mais 
lumonis e mais sunita destu celebré 
ção cetenaria da rovolução de 182). 

Foi depois dada ajpalavra 00 Srs 
dr, Carueiro do Moura que comoça 
por descrever a entradu da Junta Pro. 
Visuria do Porto em Lisbou na qual 
Vinho. como tigura de destaque D. 
Frei Francisco de S, Luiz, Erundo 
numavista que mais tardo foi Cardesi 
Putriurcu dé Lisboa. 

U orudor pussou dopois a narrar 
o entusiusmo da populaçao da Cupie 
iul que ahugiu 0 delirio deuuto dus 
figuras emocunantos dos revolucl - 
núros do Porto, e pôt em seguida a 
rutão istoriza do monumento rev. 
Ingionario de 189) que inliou ma ro 
volta das Comunas do S:6 lo XLo no 
Revolução Prancezo, 

Afirmou que os grandos m.vimon- 
tos sociais tendem  iranalurmar es 


A CAPITAL 


alilldades individuais om utilidades 
sociais só triunfom os fortes e a or-| 
dem social, Assim lem do 0 reconho- 
fas, mas os Tartes, mais o são aigindo 
trabalham pora a utilidade socibh 

E assim é quo os guorreiros, cor-o| 
os grandes industriais o os grondes| 
comerciantes & todas as individual 
dades fortes só são vordadoiramento 
grundes quando põem a sua encrgica 
vontnde 4o serviço do interesse cole- 
etivo. O intoresse individual é o mais 
mesquinho dos estímulos da vontade. 

Os guerreiros que começaram por 
exercer a sua forlo energia em ser- 
viço do intoresso individual apossan» 
do-se dos terrenos conquistados, co-| 
mo propricdudo individoal, passaram 
sem perda de estimulos e com at- 
mento do grandeza, à entregar 0 pro- 
ducto das Suas conquistas ao beneti- 
io coletivo. E os comerciantos como 
08 industriuis tondem tambem hoj 
graças aos momentos rovoluciona-| 
Fios dus multidões orgonisudas, a on- 
tregar o producto dos suas grandes 
tonquistas à colectividade a que per 
tencem, mais engrandecidos por isso 
na sua nobresa do intuitos. 

Só são grandos os homens e só são| 
egregius “os seus esforços quando li- 
Budos a orgunisuções coletivas apro- 
Priudas. Us ugolsias rapidumento 
desaparecem no sorvedouro da vida 
e só perderam us vontades fortes ao 
serviço do bom comum, 

O orudor terminou por demonstrar! 
a conveniencia quo ha na celcbração 
dos movimentos populures como o de 
4820 quando eles tendem ou quando 
so quer que leudam a dor força aos 
orgunismos coletivos que lornom 
possivel o progresso humano no son) 
tido do menor dominio do homem 
sobre O homem o ha sua maior ação 
coletiva deutro das forças da notu- 
rezu, 


Nota do dia 


Com a reabortura do Avenida, inau- 
(gura-se, bojo, oficialmente, a epoca] 
ão invorno nos teatros do Lisboa. D 
lamentar ó que, toatros portuguezos 
com companhias portuguesas, não ini 
siem 05 sous espectaculos com tastro 
portugnez, quando é corto que todas, 
as omprezas inoluom nos seus rope 
torios, dados a publico, algans origi 

dos nossos auctoros, Será porque 
não foram entregues? Sincera- 
mento quoromos acroditar que sim, 
pois que, so tal não sucodesse, o bom 
sejo que deve haver 
litoratura dramati 
fusão da lingua, da 
que 05 artistas terão em aprebender, 
porsonagens vividos entro nós, final-| 
mente o q mo que do 
Joxistir em mostrar ao publico que 
bomos fazer teatro, tado 
baria a montagem dam origi- 
1 ara Ínjio opoca, 
do poudo ser, Resta-nos aguardar” 
[com paoioncia o cumprimento das 
promessas foitas, o que não quer dir 
or que, até lá, não prostemos o mo- 
Ibor da nossa atonção 


logio 
ha, com a rg 
rradamento apodada do irre-| 
vorencia polos parciaos, que é 030 6 
costumo nosso. 


O sr, prosidente do ministerio, cn- arena: 
cerrando a serio dos discursos, eguaL. 
mento so ocupou da revolução de 1820] Noticiario 


e dos patriotas que nela coluboraram. 

Eram 18 horas, quando se encerrou, 
a sessão, que, digga-so do passugem, 
não love” grande importancia devidá| 
% falta de ussistonciu, sendo até para, 
estranhar quo o elémonto oficial li- 
vosso brilhado pela sua ausoncia. 

À sula das sessões ostava decorado 
som Jlindus avencas, vendo-so em 
fgouto à meza presidencial o busto da 
Ropublica onvulto na bandeira no- 
ciong] o rod-udo do plantas, Pelas 
escadarias estoudia-se a passa teira, 
evormolha das grandos sólonidades, 
'vando-so vinda no atrio o Patias aos! 
sos do vordura dispostos com cor. 
ta arto o gosto. 


Simões Bayão 
(Lanrendo pola Escola doPara) 
+ Doenças do boca, olrurgt», prothoso 0 


Entro nós 


Com & Le representação em Poru- 
[gal o em 14 recita de assinatura, 
sobe hoje à Bcena no Avenida a peça 
hespanhoia em 3 actos dos irmãos, 
Quintero, tradução del João Soler, 
«Malvalouza» e com a qual reaparece 
a companhia Maria Mutos e Mendon- 
ca de Carvalho, 

Malvuloucas, «ub é considerada 
unia das mais valiosas obras do Nte 
ratura drammtica do teatro hespa. 
nhol, foi um dos malores sucessos 
desta companhia no Brazil. 

—E! hoje que q novista Risos o Flo- 
[ves é ampliada com rraís uma novi- 
ade. O policia «Paz: podre» prende a. 
=vidn. alrada» por não ter modo de 
vida e faz-se secretario do Zeca AL 
arroba», Este papel, que é dese 
penhado pelo ator Roldão, está des- 


proxima cpoca de inverno a «premiera 
da peça «A Redes, de Pinillos, tra 
dução de Alberto de Moraes e Mario 
Duarir, 

—Está marcada para quarta feira 6, 
[no Nacional, a insuguração, da epóca 
do inverno. 

Nessa noite, em 14 recita dassina- 
tora, efectuar-se-ha à «premitres dou- 
sro original portuguez, o drama em 
á actos «Manta Isabol». original de 
[Americo Durão. alem da actriz Ame- 
lia Rey Colaço, entram na peça Es- 
tor Leão, quo se estreia no Nacion 
Augusta Cordeiro que renparece, Ma- 
ria Pia, Laura Hirsoh, Robles Mo 
Heiro, Eduardo de Preitas. Seixas Pe 
reira, Teixeira Soares, Josó Cardoso 
Eduardo Neves e Julio Silva, & ensce- 
nação da peça é do ilustre actor A 
gusto de Meio. 

Encontra-se já em Lisboa a dlist 
ela actriz cinemotografica, Maria 

sampaio, que, na Batalha, Thomar e 
Leiria, tsigde igfoduretando o pa- 
pet. principal de um «filme de vro- 
Paganda portugueza. 

—Tambein já está om Lishoa“o 


Mario Huguin, operador da casa Pa- 
—A, companhia do theatro Nacio- 
nal de aovo no Lyrico do Rio de 
seda», 


Janeiro com a peça «Flôr de 
[que não agradon em S. Paulo. 

—Está prestes a reabrir as 
[portas o Politeama para a sua 
(do inverno. Vae remparecer de 
a execelento companhia de Aura 
Apranches hp testa vez | plustre 
actriz traz pela mão sua mãe, essa, 
[grande artista que é Adelina Abran- 
ches, ha tanto tempo tão saudosa- 
mente afastada do convivio de uma. 
[companhia regularmente organisada 
e do um &htro verdadeiramente dl. 
|gno do seu glorioso nome. Isto basta 
ja demonstrar uma admiravel promés- 
sa de deias noites do arte. 

Mão e flha secundada por um 
nuckeo do artistas exprimentados| 
[e com nm reportorio magnífico, cu: 
ja primeira peça pertenso 00 emi 
mente drama turgo italiano Nicco- 
[demi traduzida com o titulo bem su- 
gestivo de «O Grande Amor», em que 
laquelas duas artistas desempenham 
[papeis 4 altura. dos seus meritos, 


Politegma = 


Brevemente 

Estreia da Companhia 
Aura Abranches 

Da qual foz parto a grando 

actriz 

Adelina Abranches 

Com a celebre peça cm 3 actos 
de Niccodemi 


O Grande Amor 


. disputam "no. Sladtum do Lumiar & 


jiornol «Os Sports», 


140492 


:SBAFIRMARTODASAS 
AS CONCORRENDO 
(GM TRANSOS PORTE 


CaMioNs-AUTOMOVEU - 
+ MOTOCICLETA BICICLETA 


Sima=Sroriva] Noficias ns CariTaL 


À gatonagem em acção. — Queixa- 
fram-se à policia: Augusia Franco] 
Correia, rua Correia Teles, 12, 2.º. 
[de que à sua creada de nomc Elviro, 
[rua das Gaivotas, se ausentara de 
(casa, furtando-lho 'um anel com bri-| 
lhanies no valor de 150 escudos, 6 
Joaquim Andrado da Silva, palco das 
Damas, de que sua cunhado Mario] 
(dos Prazeres, lhe sublroira roupas, 
e outros objocios. 

Um «cavalheiros recomendavol. — 
Judilh Rodrigues Dias, moradora no] 
rua dos Mouros, 58, 2.º, queixou-se 
[no governo civil de que Antonio Luiz, 
Pinto, residento na rua dos Alamo: 
6, 1º, a agredia constantemente, exi 
[gindo-lhe dinheiro para a pandega. 


' 


As corridas de domingo no 


jo 


Encorrou-se hontem na União Ve- 
locipedica a inscrição de corredores 
Fa OS Provos que no domingo s€| 


ai 


in 
vi 


que é a seguinto 

Motocicletas Arido do Albuquer-| 
que, Fernando dos Santos Pinto, 
Manocl Neves, José Manoel e Julio 
Martins. Ê 
Ciclistas — João Porfitio Correio, 
João Correio, Hilorio Percira, João 
[dos Santos Guerra, Josó Sequeira e 


f 
de 


aj 


Manios dos Transportes 


[Saiu hoje o «Minho: 


por oficiacs da marinha dr guerra 


lquono concerto. Já es! 


Maritimos tem sido avultado. Tudo 


temo, 


LTIMAHORA | 


respondendo 0 6r. Magalhães Peixoto 
que tal proposta era da antoria do 
antigo vereador er. Ryder da Costa, 
que so havia comprometido a arran. 
jar receita para atender o podido, 
Como, porém, o ar. Ryder da 
rado da camara sem 
programa, nada à versas 


Harifimos 


devendo se. 
o «Porto 


Nes Tras Andrea ' 

Nos Tiausportes Marítimos con-| A verosção resolvou tambem não 
ima Os barcos a ser tripulados entrar Gm Quscsquer negociações com 
os grávistos sem que estes rotomem 
o trabalho, 

O possoal jornsleiro dos comite- 
rios abandonou tambem o trabalho, 
com excopção dos cemitorios dog 
Drazeros e Olivaos. Isso não impediu 
comtudo que os ontorramontos 
cessem com a regularidade gostu- 
mada. 


Bandas da guarda republicana 


A banda do comando geral executa 
jomanhã, no purada do quartel do 


O vapor “Minho *após am po 
fardo seguiu 


seu rumo. 
Amanhã deve tambem sair para 6] 
cu destino o vapor «Porto Alexan, 
res 

Em virtude do anuncio publicado] 
os Jornaes de hoje, o numero de 
ndividuos à inscrever-se para o ser- 
iço dos barcos dos Transportes 


fe 


az rever, que dentro em itve 
queles serviços estejam normalisa. 
os. 

Tambem receberam guia para sel 
presentarem go serviço dos vapo 


José da Costa Nascimento, O ncusado é cosado cum à actriz] neo dos "rranspories Martimos no| Carmo, às 16 horas, o seguinte pros | 
Meio fundo (motociclistas) Manocl Georgina Gonçalves, a quel se viv/Estado os guardas-marinhas srs. Ga-|STAMO: ! 
Neves, Siarcelo Boirão, José Martins forçada a abandona-lo e a Seguir pa-|bricl Antonio Prior, Luiz de Noro.| «Marcha Militar» 
e Santos Pinto, (cilistas) Raposo Cris-jra o Brasil, om virtude dos maus|nha Oliveira Andrade aire OUteEtarA ! 
tiano, João Ferreira o Carlos Branco. tratos que ele lhe dava é de não que-JAfouso Dias, que estavam fazendo Hespinholas, “A,” Breton 
Esta corrida é como já dissemos rer trabalh serviço a bordo do cruzador -Vascol Putsrhyo, Solocção, Pucti 
anda da Gama». cho», solo de cornetim, 


A corrida ciclista, além dos pro- 
[mios que a direcção do Stadium con- 
(cede, tem uma megnifica medalha 
[de prata gontilmonto oferecida pelo| 


Nas margens co Aheno 


ds despezas da ocupação 
os aliados 


O gr, Fourment, sonador do Var, 
porgontou por meio do carta ao mi 
nistro das fi franços qual ora, 
no dia 21 do maio de 1920, o total das| 


a ocupação d 
qual a importancia, na mesma data, 
das quantias pagas á França pola Alo- 


EDEM TEATRO c'isia 


(Empresa Henrique Barreiros, Lim, 


HOJE 
0 idioso acontecimento 


<icatral da actualidado+ 
A molavol conpletista 


[de 0 pessoal fizera gréve. 


de sabotage nas ima 
ão pessoal dos transportes maritinos, 


do Estado e serão ei 
toridades competentes», 


A greve do pessoal da Camara, 


A secretaria do comercio forneceu 


«Siegfried», selocção, Wagner; «Mar- 
imprensa. as seguintes informações 


cha dos Anões», Grieg. 


Na parado do quartel do batalhão 
n.º 2,0 banda excoutorá, das 16 às 
17 e moi horas 


mse apresentado ao serviço] 
lciaes o tripulantes dos navios on- 


Os individuos quo praticaram actos| 
luas do vapor 
Minho», não voltarão a fazer parto: 


“Martin Voz», marcho, S, Pj 
<Lenas, ouverturo, B. Vulonte; 
Dorato», suito do volses, Becucci 
Worihor», solcoção, Musscnet; «Bo- 
necu», polka, C, Graço; «El Polo To: 
jado», zarzuelo, Serrano y Valverde; 
«Gerona», marcha, S, Lope, 
Tambem no quarto! do batalhão 
n.º 3.4 respectiva banda dá um cone 


regues ás au 


Continua a gróvo do pessoal de) 


TICAZO RESSURRECION ) limpoza o rogas da camara municipal, corto Com O Seguinto programa: 
A, pais graciosa, popalar o des. Hlmanha, como amortização Ou re6m-Imotivo porquo hojo so não fsz a ro.| -eJoio dus Veins gndio dobrado, 
Jumbranto das rovistas. bolso dessas despesas. moção dos caixotes do lixo. Às ruas|ticolino Milono; «Egmonte, ouvor- 
Da resposta dada polo ministro do- [Dosh posa dos rgonhos|uro, Boclhowon; afavitation a la 
dus 80 quo as despezas do ocupação so” tanto mais quo araelorio dos hor) Valso», Wober; «Capricho laliano», 
E (das margens do Rheno, ouja impor Techaikowsl lino», barcoror 


mentarios “por” ANTÓNIO “GO: 
RES no «ZARANZAM 
À graciosa clarje 
A LIBERDADE MÚLHERIL 
repita seo 
“com principio, meio o fi, 
taitos vordadelramento mo” 


tancia totv| não pod ualmonte 
indicada duma maneira preoigs, 
no fim do março do 1.800:000:000 
francos. 

Com respoito ú totalidade das quaa- 
tias entregaes pola Alomarha, atingi 


com 


bitantos da capital entondou 
Enaze E 

oo) 
bojo de tarde nos paços do conoelho 
conferonciando com o sr, Mngallãos 
Poixoto, assistindo a essa ontrevistal 
os vereadores srs, Joaquim Domin- 


Ang 
Na Peros «Vicente 'Rob.riow, 


asas 
passe callo, Serra o Moura. 


jar os oaixotes na via publi 
ão de melhoramentos ostovo 


Improssõos 
do lontro, 
por Rolundo da 
s principaos livra 


“DIVAGANDO"— 


contos, curlas, 
Silva, “à venda 


Sapataria JANUARIO 


Silvano Costa, Limitada 
ALHOS 

que constam de 

1 T, 803 83, ARCO BANDEIRA 195 


(Fundada em 1880) 
Calçado de luxo — Meias finas 
4 « MOJE E DIAS SEGUINTES 
e e 
++ DE «— 
FIM D.: ESTAÇÃO 
Calçado de senhora 
' e calçado d'homem 
RUA SANTA JUSTA, BO & 


Banco Nacional Ultramarino 


Sociedade Anouinta do Rosponsabilidade, Limitada 
—— ee 
Capital reslisod 


Esc, 24:000.000800 
Fundos de reserva: Esc, 24:000,000800 


O dividendo da 1.º prestação por conta do ano de, 
1920, na razão de 6 “, por acção, ou Esc. 5840, livre, 
(de impostos, está a pagamento na Secção de Devidendos 
deste Banco, nº Rua Augusta, n.º 28 e nas suas Filiais e 
.Agoncias, em todos os dias uteis a começar em 6 de ou- 
tubro, das 10 as 12 das 13,80 ás 14,80 (aos sabados 
das 10 ás 12) excluindo as quintas-feiras, em que se fará 
“o pagamento do atrazados, ás mesmas horas. 

O coupon n.º 16, das acções ao portador, é pagavell 
ao cambio do dia, em Paris, no Credit Mobilier Français. 
e em Londres e no Brazil nas Filiais d'este Banco. 

Lisboa, 2% de Setembro de 1920. 


O Governador 
(a) João Ilenrique Utrick 


POLIGUINICA DO RÓGIO 


L, do Camões, 19 (ao Rocio) 
Glasses pobres —Tel, q747 
Co 


Rins o vias urinarias — Dr. 
mossa Saldanha, ás 10 1/2. 
doenças nervosas e 
ancola "Abr 


Exploração: Vasconcollos L.da 
— 

Na proxima semana 
Inauguração da temporada e 6 
recita de assignatura da 
epoca finda 
1º roprosentação da oporeto 
argentina de grando ospa- 
taculo em 3 actos do Pinue- 
Ja y Repolés, musica do 
múcstro Paquo 


MADEMOISELLE 
BON MARGHÉ 


Scsnarlos complotamento na- 
vos=fuarda roupa novo 


lin mbranto enscenação. 
Costa Santos Qorainidosina te, 
47 hores--B. N. do Almada, 85. 


| polos Dr. Henrique Roquete, ás 


REA 
Boca à dentes —Dr. Amor de Melo, | 
dal 
ledicina geral, coração e pulmões. 
—Dr. R. Martins Peretra, do 15 JE. 
Bi 
Do 
pr. A. Pina Junior, ás 16 142. 
EE ENTE 
Cordeiro Lobato, és 15. 


. José Pontes Tratamento polos 
De Job Pos fes ia 


Toda a 


ASSINATURAS 


6 mezes...... E) 


Empresta e abre creditos 
peis de credito. 


Emprestimos sobre ouro, 


Banco de Portugal 


A Administração do Banco do Portu. 
gal, para auxiliar a circulação das suas, 
Motas o natisforcr ag nocossidados iustan. 


tos do comerci 


E 
“liseçes que à. Cote 
pós, bera conno a Gira dó respectivo 
opa, pod der ailsados ao exe 
Biltoi Soo pari cuco Am acham petoa- 
tas “neste Banco Gm Lisboa 6 nas 8048] 
dologuções nas. Capitao dos cutros dis 
rito 
Lisboa 29 do Setembro de 1920, 


Polo Banco do Portugal 
Ou Dirootoras 


das Nevea 
Costa 


EP. Castanhei 
José Fê 


Pilias secas americaas 


para campainhas, telefones o automo 
veis. Entrega imédito. 
Pedidos à 


RAUL VIEIRA, Ld." 
B, da Prata, 51, 3.º 


TEATRO APOLO 


Sem cassar 


Risos e Flores 
Sem cessar 

O Paz podre abandona o ser- 
viço e faz-se secretario do Le( 
Alfarroba O que será anova 
Porsonagem ereada pelo actor 
loldão? E' hoje que pela vez 
primeira o Paz podre sobe de 
posição social. 


Soxio-feira 8, recita de ho- 
menagem so Gmprezario Au- 
gusto Gom movida por 

issão de amigos. 


CANETAS COM TINTA 
O que ha de melhor 
rapELADA pa Mopa 
Sa 


gente deve lêr OS SPORTS 
Jornal do propaganda de educação fisica — Pagina teatral ás quintas-foiras — Secção taurina 


PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS E DOMINGOS 


MONTE-PIO NACIONAL 


Rua Augusta, 40 e 42 


De; ositos á ordem -- juro 4, a praso -- trimestral 
à o, semgstral 5,5 %, e anual 6 %, 


ANUNCIOS 
Preços convencionas 


E 
COSSASIOSOS 


Teatro Nacional É 
Ultimas representações da 1.º 


HOJE 
os LOBOS 


Origigal portugues em quo muito 


NACIONAL 


TELEFONE—3299] 
em conta corrente sobre pa-| 


prata e pedras preciosas 


p 
alnatura e «prênioros da poça 
MARIA ISABEL  origiosl do 
Americo Durão, No camaroteiro 
Sontinus, alado, aberta à assina- 
tora, 


SALÃO CENTRAL 


HOJE-—soiróo ds 2030h —HOJE 
art 


Teatro do Ginasio 


Temporada do inverno 
Empreza Francisco d'Andra: 
Exploração L. Galhardo & 

Direcção artística de 
CRISTIANO DE SOUSA 
COMPANHIA 


Alves da Cunha 


Sogunda feira 4:—INAUGURA- 
xtré 
ti 


linaria 
do 1 
exito. 

Duas causas 
Magistral trabalho de 
José Blves da Cunha 
Aagaffca interprotação do. 
Berta Viana da Mota 
Contineo fi o auintaro 
iadundo dssanhá Sabado 2,a pro” 


foroncia para os srs, assi 
ca trapente. 


5º 6º o 7. opisodios do film 


Casaças & dollars 


Oitava o nitima jornada do film 
Casacas e Dollars 


Dr. Antonio Monteiro p estes, 


E 1.º, Tel. 2541-C. Residencia, 

[Rºklinedãa o Sousa, 80Tal EST 

Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Atravez 

de Africa 
Sociedade Anonima de Responsabili.| 
dado Limitada 

Para discussão des contas, do relatorio 

o do outros assantos que seja proclio re. 
folvor, são gonvidados cs ste. Acto 


tas| 
a reunir no dia 11 de novembro, ás 18 ho» 
ras, ua casa da Compania, Rs do Bel-| 


A. Pina J.” 


Clinica geral—Doenças das creonças 
A's 2,30 


A. Ricardo Jor3e 
Cirurgião dos hospitais 


monto, n.º 48. 
Portu, Bi do Sotembro do 1920, 530 ç 
O Vico-Pr nto da Assembicia Geral, bebia 

(8) Antonio d'4rº Serpa Pinto. Rua Augusta, 220, 1.º 


“Transportes Automoveis” 
COMPANHIA GERAL DE CAMIONAGENS 


Assembleia Geral Extraordinaria 


Nos tosmos do Art.º 25.º dos Estatutos e a pedido da Direcção, convoco 
ja Assemblois Geral oxirsordinaria para as 15 horas do dia 7 de outubro p. 


Horta & Costa 


12, Rua da Trindade 12 
Consultas das 2 és 5 
TELEFONE 2421 


futuro, 
Ordem do dia 
- Resolver sobra à forma de aplicar o nº 2 do Art.º 27.º dos Estatutos, 
Lisbos, 21 de Setembro de 1 
O Presidente da Assembleia Geral 


A. À Simões dº Almeida, — 


Colegio Francês 


no proximo dia 7 de 
maria, os cursos dos liceus, 
rodamente de di o, 

escolas oficiais o quo permito nos alunos, querendo, fazer examo nossas. 
escolas com garantia do exito, como se verificou no ano findo, 


olunos encontram neste estabelecimento todas us comodl 
exigir. 


pertando grondo intertsse. Menna io" M6diGO ram no fim do junho rios 8 rias de Lisboo, explondida adição vo 
E Paulo, 19,10 o e a roprtsos da” peça «Duas | DE, NOVOS Sampaio Aásiico tel 388:047:286. mi Noitaram mai uma rezo progo do 1850 OU pedidos ag uulor 
fone. 4180 . teremos no Gymnasio, na [Sol, so Rato, f1B. Lo E senta o va.or de francos dl prometido augmento de 40 escudos, T. do Salitre, 52º, 


105. Rua dos Fangftf Nie E 


vEL-C rio LIES 


Rua Alunro Coutinho, 14 e 16 


(4 Avenida Almirante Reis) 


Telef, 967 N=End. Telegraf. FRANCOL 
Instituto de Educação primaria, secundaria é comercial 


Renbrem as aulas para ambos os soxos neste estubelocinênto do ensina 
utubro, estando orgunisados além do Instrução prie 

dois cursos comerciais quo funcionam sepa- 

Com programas organisados segundo Os das 


e à noik 


Os oxames do admissão aos cursos comerciais reolisam-so nos dias 4 0 


6 de outubro. 


À direcção consagra no intoraato todo o sou cuidado, motivo porquo os 


m 
dados que so pod 


Sô so recebem alunos como externos o euviam-so calalogos ilustrados 


com dependencias do colegio a quem os requisitar. 


Os Directores 


Romeu Candido de Matos 
Domingos Jorge Dias Loure 


INSTRUMENTOS CIRURGICOS 


Seringas, 

(todas do platina o iridinmo, soldadas a prata) 
Seringas vesicais, seringas anatomicas, Instrumentos 
ara vias nrinarias, ginecologia, ophtalmologia, 
oto-rhino-laringologia, amputação, reseção, fracturas, oto. 


APARELHOS DE MEDICINA 


lerio 


Para a pressão artorial, modelos TYCOS 
e VEBDIN, tormometros, fouendoscopios 
com cursôr graduado, espirometros, etc. 


Em expesição vas instalações do Largo das Duas Bgrejas, MB 1º 
Telefone C. 1017 


Alvaro Campos, Sid. 


Lota=Mtericaa 


Anuncios e comunicados 
m todos os jornnes nacionaes e ca- 
trangeiros á 


Ros Antonio llaria Gardos 
SUCURSAL — RUA DO OURO, 8! 


CAPIT 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DÁ NOITE 


Telefone;—2143-C. 
“ILS am 


Direoção e propriedade do Manuol Guimarães 
Redaoção 8 Administração — R. do Norte, 


LISBOA — Sabado, 2 de Outubro de 1920 


Telophone n.º 2298 — Endereço tolog. CAPITAL 
Oficina do impressão — 71, Rua da Bloa, 


Preço, 5 eontaos 


Emprestimo ao Mexim 
MEXICO, 300 governo ompro- 

/ Ba osforços junto do governo nerto- 
amoricano, pora que clo apoio um no- 
vo omprostimo.— Americans». 
MEXICO, 30—0s meios bancarios] 
disoutom a formação do consortium 
intornacional para consentir num 
omprostimo ao Mexioe—(Amorioa- 


direitos a im- 
tuario 
BUENOS AIRES, 30. 
adoptou o «Bill» que 
ostos aliandogarios a cx; 
4 o a importação do v 
(Amorioana). 
Proibe-so à exportação do ouro 
BUENOS AIRES, 30-—A camara 
votou-a loi quo proibo a oxportação| 
do ouro em motal o autorisa o banco| 
Naoional a convortor os fundos do 
+—[(Amorioana), 
o incondio—Projuizos enor- 
missimos 
BUENOS AIRES, 30--Quatro on- 


euario.— 


por um 
inoondio, — (Amori 


companhias petroliforas aatiaizoram 
o pagamento dos juros om atrazo, o 
que foz com quo osso entrada nos 
cofres do E 
do jspora-ao quo outras 
aompanhias aoguirão caso oxomplo, 
—(Amoricano), 
Um novo banco na Bolívia 

LA PAZ, 30—!oi fundado com o 
ital de 350.000 dolares o banco 
Pan-Amoricano, instituição amorioa 
na fundada por capitalistas de Nova, 
Orlouns.—(Amorioana). 


Legação 
SANTIAGO, 0-4 logação do 
“Cúilo junto do Vatisano foi clovada 


a ombaixadu—(Amoricana). 
à rosponsabilidado ministorial o a do 
cheto do Estado no Mexico 
MEXICO, 50, — O Prosidonto da] 
Ropublioa aprosontou ao Congresso 
um projeoto pelo qual so oxi 
rosponsabilidado ao pode 
00 prosidonto ó responsavel porante 
«o Congresso do omprogo ilegal 
fundos naoionaos, O Congrosso terá a 
facilidade, 90 asso vaso go der, do 
nousar o prosidento o do 0 julgar, — 
iAmoricana). 
À delegação 


tina à Liga das War 


BUENOS AIRE! 
exocutivo onviou uma monsagom ao 
Sionado solicitando quo dô os 
acordo para serom designados dolo- 
ados É Liga das Naçõos, Lonoris 
Poyorredon, ministro dos ostrangei| 
x08, Marcolo Alvoar, ministro argon- 
tino om Poris, o Eornando Por 
ministro om Viona, Roberto Sovillior 
foi nomeado conselheiro do legação, 
—( Americano) 
Campeonato de foot-ball 
ral 
ALRES, 30, — No cam- 
nato intornuoional do football 
ado om Valparaiso, os argonti-| 
nos batoram os brasiloitos por dois 
goole a 0:—(A moriouno), 


À cotação do café o 0 stock em San 
os 


| 30, — O podor| 


Valpa- 


: SANTOS, JU—A gotação do cafu| 

Jipo quatro 6 do 93600 rois os 10 k 
hos, À do tipo sete, $$000, Foram 
vondidos 20,000 auons, O atook é de 
1,852,002 aucas.—(Amoricana). 


D general Fayolio na America do|º 


Nori 
CLEVELAND, 10 genoral Fayole 
te; acaba do tor turn acolhimento chtus 
siusico nesta cidade, tendo sldo mut- 
to aelumado pelos voteranos da gean-| 
de guerroc—Aavas). 
À vingom do ostadista Orlando ao] 
Brasil 
BORDEUS, L—O sr, Orlando, unti-| 
go Presidento “do conselho iluliano, 
vuvitulo qo Brazil, cm missão oxtraoe: 
inurio, dove embarcar neste porto| 
Jo paquete «Lulotin», com destiho qo] 
Rio de Junciro—(Lavas). 


Ambuloncia clrurgica para o Japão 

PARIS, 1-0 ministro da guer 
outregou” hoja solonemento do repre 
sentanto do Jupão a amibulancia cix 

'rurgica automovel orgunizada a por 
dido. dos nossos ulindos pelo serviço 
do suudo francoz. 

Durante à guerra esté sorviço obte-| 
VS tais resultados quo presentemente 
a maior parto das potencias imostram| 
“9 desvjo de adquirir um materiul que! 
tão largas provas deu—(Havas), 


às festas da Republica om Prança 
PARIS, 1.0 programa aclualmen-| 
to elaborado pata às festas do Ltopu 
blica, em 11 de Novembro, prevê ua 
munifestação. popular na praça da 
Eamura Municipel do Paris, om hon-| 
za do Gombelts, Chanzi e Gallionm, 
imo recepção 405 «naires» dus gr 
dus Ciuuues do Frunça—(Havas;. 
À auostão das reparações alemãs 
PARIS, 1—Segundo una informa- 
são publicada pelo «Figaro», 0 secr: 
brio do listado erguiunh chefs dal 
delegação olemi quo so “encontra 
inctualmento em Bruxelas, virá a Pjo 
zis, no lim desta semaio, u fim do 
discutir as questões das reparações) 
que uinda esto em litígio — (Favas), 
O congresso da G. Q. T. cm Orlóans 
ORLEANS, 1—No congresso quo 
so “cslá realizando nesta cidade, nu 
sessão de quinta-feira, o sr Joulaux, 


Já no meu livro lhe contei, leitor, 
jo que nisto exame so passou. Essa 

im dizer, à nar. 
mas agora, como em 
ima, voulh contar 


conve 
mais 


8 dludos neste sentido, que o exame 
interdi 


neu 


- de. Berardo Lucas, 


“ltiota-me garantido quo êle era um 
alumom do bem, 


ão reproduzo aqui nem pergu 
tas nem respostas dêsso exame, por- 
que clas veem no «Doita, não +, 
apenas peço à quem me lê que, sê 
uão se aborrecer, passo pola vista as 


páginas 


nto, para tor fresca na mo- 

com que o sr, dr, Juiz 

em todo o exame, del. 

xou-mo alimentar a esperança ide 

ame co saberia ver não estar em 
presença duma louca. 

Ao findar O interrogatório, emquan- 


to os médicos foram vor «so a gu 
na funcionava Deme O 5 a 
a sr Cm ximaram-so da 
Janela do gabinete conversando a 
meia voz com um 

julgo 

Por 
uho, fiquei desantinada; mas, aten 
tando no escrivão » no outro homem 


êsto dialogo, 
produzo, não 


or valade-Bla é 
m=lisso à porsonágem, cuja iden- 
dade desconheço. 

mas não lho servo do nad 
porque a imtorditam-—ropondeu-lhe 
o escrivão. À esta resposta a perso., 


nogem desconhecida olhou para mim 
lhendo os hombros como quem 
dn dizer: Que lho havemos de 

Enzo 

Comproenal, portanto, que fôra re- 


solvida a Interdição anteriormente 
ao interrogatorio. À explicação disso 


Juiz dizor para aquilo médico;—No 
exame de outra dia, estava hem, mas 
a uma senhora destas custn muitos, 
DO sr. dr. José do Magalhães não 
[so algnon responder: quo importan- 
a Unha para él ma interdição a 
8 To 

ão Fecelo que me dosminta o ar 
iuiz, dr. Alros Garrido, porquo S. 
ESA deve estar tão corta de ter alto 
Jostak palnvras, como cu estou co 
ta de las ter ouvido; e, so aqui 
as transcrevo, é em defesa do -mes- 
mo senhor quo o faço. Quero eu do- 


fendêlo, Já que to me não defen- 
ton a mim. 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida não e não!” 


O exame de interdição 


po ainda não linha sido divulgado, 
jo sr .dr. Alfredo da Cunha tinha feí 
jo conhecer de várias pessoas, o pa: 
decor dos tres sábios Iishoetns, 

bre questão Dreifus, 


tambem, desgraçadamen- 
uv OS 


lebre hsloria, 
«documentos 


da mentira do parecer dos 
reunidas natural 

pungido e 
quem apresentou esses documentos, 
impressionaram o juiz, 

Aqui tem » leitor, 

outras devishes foram dadas contra 
mim, 

Ha alguem que, como um si 


que o ha de levar ao Gé 
não sei é se, Pedro o de 
ontrar do O sr. dr 
do Cuml «plodosa 
u 
alguem... 
Ora, O sr dr. Ab do, 
auervindo, como era natural, fa: 
sábio do que os «sábios 
indo-lho contra a oponião, iuterditou 
me. 
Faço a f 


absolnto as palavras q! 

Magalhães Lemos tam- 
ulo com 0 sr. Curador, 
findo o exame, inter 
om saber se uma n 


a do marido. À isto responde 
Me o sr. Curulor que não 1 
let que à tal obrigasse. 

Pode parecer estanho ao 
que em ouvisse tudo quanto acabei 
de dizer, mos eu lho explico: o ga. 
binelo olíde estavamos cea pequeno 
e o niou ou 


ignoro se é 
deixava cs- 
pois dificil 
. onvir as 


sintoma de Toucu 
capar nada. Não 01 
mesmo sem o querer 


feito ha pouco tempo, ouvi o sr. um dia lhe hef de fazer uma comente Mui 


sa nessa cabeça 


Porque essa o 


to de 
do meu livro, em que trato sacristia» tem, com uma «caridade» 


aranê, a mim o a mais, 


sou-se muito 
uther casada 
úito inteligen- não podia ser obrigada a voltar para 


do (sopro fri 


As Tormações militares 
secretas da Hemanha 


O sen organisador quer esten- 
dei-as á Austria 


cehidos aos aliados 
Excelsior 


meras organisações 
que, apezar do tratado de Versail.| 
les, trabalham em coordenar todos| 
Os "ntmamentos secretos da Alema.| 
nha, a mais recento 6 a Já fambsa 
Orgesch ou organisação Escherich. 
| No dia segninte ao da conferen- 
eia Spa, o sr. Escherich exprimia- 
,5e por esta dorma no Heitmats. 
land», orgão oficial dos guordas ci. 
vicos bevares, 

remos «alos os nossos 
esforços para arganisar uma cor. 


ra curar e fortif 
a nossa bela patria, 
ada a gente sabe que a guarda, 


tivica. é um corpo miliciano reeru- 


Pão tado entro a população civil para 


manter a ordem. Realmente, 0s seus 
membros são todos antigos 'soldalos| 


la passada queria e que se distin, 
dos soltos ea Neichswesr 
sta denomina] 


Mas a Baviera, fe 
pequena exporiencin 
vista, reclamou sempre a 8 

atiufenção, que julga indispens 
ol á segurança Interna. 

No espírito do seu fundador, 
Orgesch deve constituir um organ! 


pol 
: bol 


ia mo central paraf agrupar todas as 


formações +sovitisunts «lissolvidas. 


E de voluntarios e guardos dos habi 


| tantes do fodo o Reich alemão. 
A direção geral é confiada do es. 
O tado-maior Escherich Berlim e Mu 
nichy, enja missão é orgaulsar tro- 
é pas é instruílas, 
À direcção militar sub-divide-se em 
quatro secções que se encontram em 
contacto com outros grupos e teem a| 


tive mais tarda e daqui n pouco vorsas, provando isto não indiscri- “sua sédo cm Hanpvns. (aimárante 


tha digo. cão da minha parte, mas sim que “Heinricu, conde von” Lampsdopf, 
Numa “ocustão em fue, fintlb p não estava distrakd Rerlim e Hamburgo (conde Gol 
Jexame, o st, Juiz convei Quando depoi von der Osten, com um represoi 
mo da jáncia com o sr, dr. José de mo disseram qu tanto Iustria a outro do comor 
Magalhies, . refbrindo-so, evidente: o sr. dr. Magal cio como ndidos). Marboury (capitão 
mento a outro exame do inteulição mando-se, de mim, disseme:—<Aindo de fragata von Selekow). e final. 


ieh (o proprio capitão Es. 
cherien) 


Não respondi, mas pensei: Inlvez Oficialmente, o governo prussia. 
irar-me o juizo. no condena a Orgesch. 

Subindo pera o meu quarto. eu O misistro do Interior, o sr. Seve. 
sentia me tristlssima, porque tinha ring, p 


acabado de recebes 
do Mgratidho eue minha família 
me podia dnr. 


Daquela hora em diante em não 


devia m 
não tinha fortu 
dade 

to pada aparentemente, 
muito mais “do que tdos 
tinha coração. 


Maria Adeiatdo 


neção realizada , nO Cone 
junto da Sociodads das Nações, e| 
expoz, no, congresso, que o ouviu 
falontamento, a nobreza do programa] 


da conferencia de Washington, dando] 
explicações sobro n colaboração com 
o «Bureau» Internacional do Traba- 
lho,-e sobro a constituição, pela C. G. 
tdo consolho econômico do teaba- 
hi 

“joe 1480 votos cantea G91 os dele. 
[gados dos sindicatos franceses apro- 
varam politica do «B :reat» confor 
doral. (Haras). 


A. Alemanha dosisto pôr 
úuma form: taria | 
PD a Poland 


BRUXELAS, 29. Esta tardo dovia 
para u Polonia, um comboio, 
[sanitário belga, mas do manhã o go-| 
vorno olomão nolificou que se opu- 
nha á sua passagem pola Alemanha. 
No entanto o comboio partiu ás 18-] 
30, tendo havido na estação uma ma- 
nifustação popular em honra do res-| 
pectivo pessoal. ng 

A" partida gissistirom dois minis-| 
tros raprescnfando o governo, o mi-| 
nistro da Polonia, o o cinaire». 

Numa publicação da ultima hora, 
anuncia-se que o governo alemão, de-| 
[cedendo aos protestos do sr. Ador, pro-| 
sidonto da conferencia financeira] 
intor-alioda e da Cruz Vermelha in) 
lernacional, disistira da sua oposição 
la pormitir a passogom do referido] 
'comboio.— (Haras). 


"manhã 
posto á venda 
o jornal 


“Os Sports” 
VIDA PARTIDARIA 


Convenção Republicana Liberal) 


Com esta dosiguação, vai fundar» 
so em Lisboa um Contro, para o que 
já encetou os respectivos trabalhos, 
proparstorioa ua comissão de que 
fazom parto olemontos dos mais agf 
vos que actualmonto pertenoom (s di 
'recçõos das agremiações partidarias, 
A convenção Republicana Liboral, 
propõe-se federar todos cs nuoleos,| 
| comissões e contros do mosmo par.| 
tido, que passsrão a sor dirigidos por| 
Jum “Comitó Contral, o qual imprimi- 


05 D'Outubro 


O programa das fratas no quarto 
da 4º companhi a 
[G. N. Rá Estrela, 6 0 soguinto : 
Dia 


cornoteiros da companhis; 
da bandoira nacional sondo-! 
tadas os dovidas honras por uma 
[guarda do honra constituida por om 
polotão; ás 19, arriar da bandoira 


loom as honras com que foi içada; ás 


21, concerto na parada, até O horas, 
por um grupo musical, + 


Dia br ás 6 1/2 horas, salva do mor. 
toiros o alvorada por todos os corne-| 
toiros de companhia; ás 8 içar ds 
a com às formalidades do ája. 


antorior; ús 17, distribuição do um 
bodo a 100 polos, numero que pode- 
rá ser aumentado se os recursos o 
[permiticom, om seguida, brindo aos. 
filhos das praças da compan 
19, arriar da bandoira com as 
mas horas; às 21, concerto na par: 
da, até O horas, por um grupo mus 
cai, 

Uma hora antes da iormatura para 
a parada militar, proléção ás praças 
por am oficial da companhia, 

Nesto dia o rancho ó melhorado. 

Nos dias 4 o 5 o quartel ostas 
namontado o exposto ao publico, h 
vendo para 
[entrada praças pará acompanharem 
os visitantes, 

Duranto os 
hão foguotos o morteiros; 
haverá iluminação. 


4.e 5 quoima: 


Malague- 


(grupos, disputarão tambom premios. 
Está sondo proparado um numoro 
usaejonal, Os touros são do sr. Emi- 


Farinha Lacto-Bulgara 


rá unidade o honogonsicade a todas 
as forças dispersas do partido no son- 
tido duma porfoita organisação. 


crolário du Confederação Geral do 
- Trabalho. mostrou qual” tem sido a 


A primeira r.união roaiisar-so-ba| 
no proxiso dia 5. 


Evita a cura os entorites, suporali. 
menta os convalescentos: = SuPorali 
Proço 1560 
Depesitarigosclusivo 
Raul Vioira Lda — Rua da Prata, 
acena E 


a maior prova 


ha armados 
les— em vista das resoluções toruadas na 


do 2.º batalhão da 


6 112 horas, salva do| 
morteiros o alvorada por todos 08| 


fm, junto á porta do 


noite 


premios, 


plano de 
n dos 


“Qualquer associação publica, c| 
com maior razão secreta, de homens 


estritomento prohibida 
conferencia do Spa. Apezar disso, 
tormouso cm varias regiões de 
Hanover, alistar homens para orga. 
grupo do sistema Esche-| 

substituir os E. 


imediatamente, 
es o quando se pren. 
la com a erenção deste grupos. 


Mas apezar desta proibição ofi 
tal, la margem para supor que o| 
governo prussiano reconhio a Gr 
san e Jo tolera à existencia, 

se Grganismo parece já cs 
Eeandeburgo e Hanover, Cente- 
Juas do listas que as comissões de] 


fiscalisação aliada descobriram, de- 
monstram que todos os ofciaes ol! 
P. como suspeitos 


jos da 
do tendencias 
ram à disposiçã 
os aceitou c ropariiu, 

Ha um facto que demonstra que] 
nada so descurou para a fonnaé 
dos olomentos da Orgesch. 

A livraria Pareus, de Munich, rece 
beu uma cnoomenda para o form 


undo todas as. 


dos aos membros da Orchesch. E 
na Baviora que o ministro von Ka. 
hr permito semelhantes manobré 
lembora tendo dectarado 


mente «a que o gove 
rá 08 deveres patríoticos que lhe] 
incumbem no que diz respeito 29 
[desarmamento dos E. W..* 
Quem é esse famoso Escherich ? 
A poucas leguas de Munich , no 
K lo e aprazivel vale, 
lesiá siluada à rica pov do zen. 
Ahi se encontra à residencia princi 
pesca do «forstrats bavaro E: 
hoje o homem n 
a Baviera 


Pupvtaridade. 
Heim e até a do| 
presidente de ministros von Ké 
Apezar dos tincoenta anos e 
ldos graves ferimentos recebidos du. 
rante à guerra, Escherich ficou 
[do o infatigavel chefe dos E, W. 
aros 
herich lavia-se já tornado ce. 
lebre pelas suas qualidades de or. 
[ganisartor à frente da exploração das| 
florestas de Bialowch, na Polonia. 
Depois da queda da Republica dos| 
(Conselhos, em Munich, Escherich foi 
nomeado chefe dos H. W. e dos E. W. 
locaos, 
Quando foram organisados os E. 
|w. em toda a Baviera, cm circulos| 
le om distritos, sob um plano unico, 
[Eschorich foi nomeado chefe de to” 
dos os E. W. 
Debaixo da sua direcção, a orga- 
niseção, o armamento b 0 desenvolvi. 
mento dessas formações atingiram 
otaveis mesultados. 
Mas Escherich, enebriado pelo exi- 
to, entondou que não devia limitar 
a sua acção só a Baviera. Teintou 
Jestender a sua organização pelo Ty- 
rot o pela Austria alemã, deciarando- 
se pronto à tomar o comardo dos H. 


À holehevismo na 


OU não passa 


o dado oficialmente da 
demissão do ministerio 6 exacto, 
mas não suficiente. Um congrosso do 
eratioo vi 
o gobro a gua adesão é 3: 
Oea, 0 gabinete Taszar 
tom seto membros sous nessa partido, 
que está tsoricamento dividido em. 


condições, a solidez do gabineto 6! 
precuria o 08 sous membros sociaos- 
domocratas, eogundo a tactica habi 
voal dos obeíes socialistas em todos] 
os paizos, proforom aguardar 08 acon-| 
sooimentos a dirigi-) 

A crise é. puramonto politica ou,| 
antes, constitas o sintoma duma ai- 
tunção mais gravo que não doixa! 

teronsar ú Grando Entonto, por 

pequena? A osto| 
respeito, e demais a mais sem con-| 
tradição com a confissão do faoto da, 
abdicação ministerial, todas as indi-| 
vidualidades politicas interrogadas| 
domonstram um amavol soopticismo, 

Ao correspondonto ospooial do 
'«Matin» disso uma dessas altas por-| 
sonalidados: 

—Ninguem podo provor a decisão 
do congrosto marxista; so 08 contros 
minoiros o industriaos do Arns o do 
Kladono perocem estar filiados no] 
comunismo, não se iu, ha quinao) 
dias que o contro minoiro do Pilsen, 
por ocasião duma consulta do partido, 
dar, contra O que 50 osporava, uma| 
maioria esmagadora aos reformistas] 
do sr. Abermann, novo ministro da 
instração publica o deputado por 
aquelo circulo? 

Uua outra possoa, que nos pediu! 
para não declarar o 600 nomo por| 

u partidarismo governa- 
mental, afirmou-nos quo «a propria 
íraoção mais oxtromista do 
suetul-democratico não quero 
Jose mom a poquena nem a modisna 
propriedado; que o bolchovismo não| 
consoguiu ainaa implantar-so senão 
vm paizos poquonos; que o comuns 
«mo tcheco slovaquio não pases duma 
“unça cóm costumes nacionaes e que] 
» voto da adosão em Moscou indi- 
cava praticamento o fim do bolcho: 
«1smo nuquelo paz», 
forma, o sr, Croitohi, 
senador socialista nacional o profe 
sor de filosofia na universidade do| 
eraga vota polo argumento classicodo 
que co bolo 
attigo do imj om qui 
úlosofia consinta em oncarar 0 mo-| 
onto em Que a importação inteneiva 


| iosso artigo acabaria por inondar | 


mercado, 
For sua vez, um doputado do| 
“esmo portido, o simpatico dr. Bar 


oohek, sbbro o qual as suas funções, 
so presidonto do ultimo congresso 
io livro ponsamento acabam do oha- 
.aar todas as atenções lova mais longe) 
is doduções da soa fisiologia optis 
mista: 

—Não so copia--disse-nos ol 
ama revolução; a guilhotina do 98 
são omigrou, Demais, os movimentos 
sxtremistas caom do apogeu quando 


e| esto doclins; era, pois, necessario que 


+ bolohevismo criumíasso na Ruseis, 
para tor depois a sua queda. 

Mas o dr. Bartoohek, adversario, 
seolarado do bolchevismo, limita-so 
« não desejar que a Tcheco-Slovaquia 


«atigo, ou Angem não acreditar nele, 


conslitue um verdadeiro perigo 


O, seus principaos ostadistas não cróem nosse porigo 
O correspondente ospocial do «Ma 
tin» em Praga onviou ao sou jornal a| 
soguinto intorossanto corresponden- 


moderados o em comunistss. Nestas| jj 


Teheco-Slovansia 
uma fisçã; ? 


mas que não ousam airontálo, A 
Hungria não lhes deixa ver a Russia, 
o nevoeiro vola-lhes a vista o nin- 


sua função com o gormenismo—en- 
[contra O csmpo livro para s6 oxpan- 
dir. 

Em faco do congresso do 28 de so- 
ajtombro, acaba de 


monto possivel na individualidade do| 


«leader» bolchevista toheque Sms 
ral, que, nos sous discarãos de ha 
tros atos, precsnisava oalorogamente 
os omprostimos de guerra aos impo- 
rios centraes o fugia para Pragal 
quando da vitori 
Parocou-mo impossivel que um os- 
tadista toheguo cheio do rospons: 
idades não tivesse à visãc do p 
russo, o ao lombrat-mo das miah 
afootaosas relações com o sr, Eduar-| 
[do Bos no primeiro Q. G, do exor- 
ito toboco-sloyaco om França, sob 0s| 
auspícios do nosso amigo o general 
anin, fui consalta-lo ao castoio, 
Coseçou elo por me rospondor no 
mesmo sentido que os 


—Nosso pais do ordem, do traba-| 
lho e de evolução demooratios e au- 
daciosa, o bolohovismo não tom n 
'nhumas probabilidades di 

porque todos 03 partidos 
tram bom organisados o digoiplin 
dos; uma tentativa bolobovista tori 


|, não contando com à 02: 
oporação dos camponozes, quo oorta-s 
riam Jogo o envio do vivor: 
volucionarios; bem o subom os: 
que sonham com ossas logour: 
1980 que os obriga a roflocur. 

Todavia, não me 
mento tranquilo o 
nisto dos nogooios ostra 
tcheco-slovaco varias passagens do 

a proprio discurso do 1 de 
ro: <A anarquia no Lósto a 
durar muito tompo; ainda 
provor longos o gra 
tro à Polonia o a Russia; as tontati 
do eutondimonto com a Alemanha, 
por causa do fins políticos imediatos, 
bão do ropotir-so na Itussia «++ O seu 
Estado dovo proparareso pura todas 

entualidades ... À colaboração 
dos tros Estados da Paquona Kntento 
significa protecção maus e.» 

Notar-se-ba que, nestos trochos, a 
Hungria está ióra do causa o que só a 
Alemanho, a Jussia e a Polonia são! 
8 dosiguados, Por outro lado| 
|garactir-nos-ha que qualquer amoaça, 
da Polonia contra a Russia o a Lugo- 
Slavia, outros dois contratantes du| 
nova aliança, 6 impossivel, Porgun- 
toi ontão ao ministro: 

—Propurados para quê o contra, 
quem? 

Não nomeou a Russia, Iospon- 
deu-me, sorrindo, os disoursos 
=6 são foitos para pronanei: 
(dos na prescaça do auditores inteli- 
gontos. 

Tirei a conclusão final de que ha, 
hoje em contestação 
08 Ominontos serriços prestados pelo 
Eduardo Bonos conserya-lo-hão| 
amanhã no poder-—estadistas que 
bow e vôom.s 


podem 
conflictos on- 


W. de Imasbruck. Des 
não se moter ua política interna da 
Austria alemã, tendo só em vista a] 
ste: contra o sporfakismo e o bol 
| hes:ismo. 
Mas se as manobras do famoso che- 
fe se chegarem a confirmar, o citar 
vaçõesda  Entente, 

mau vez que o tratado de Samb-Ger. 
main proibe quaigr 

Reich com a Austria. 
Em todo O caso, com um fal chefe, 
os H. W. bavaros tomaram um ca: 
raster elaramento reacinario, Tudo 
faz prever que essas tropas se não 
submeterão facimento à execução do 
lesarmamento exigido em Spa. 
Neste momento, maís do que 
a, trata-se de aperteicoue tudo, d 
sanisar, consclilar e estar a postos 
para todas as eventualidades —ecla 
rou ha pouco Esch 

—Por isso a Orgesch 


un 


como 


roteifor- 


mes: Ei Burgencetr, 
Heimetswner.. efe. ou seja E. W., B. 
Wo HW - 


duih novo ersatz cuja ct 
queta burgueza mal dissimuia o di 
tino militar e em busca do qual 0| 
espirito alemão empregará toda a 
sua sciencia de sofisma. 

A alemães censuram os francezes| 
[por emprogarem a palavra «campou- 
Hage». 

Não será pelo facto de cles abusa 
(rem do mesmo processo? 

Já as novas comissões de fiscalisa- 
(ção descobriram e desarmom a 
[Ongesoh. 

Esporemos tambem que a sua vigi 
laficta não afrouxe- 


“Boida, não!” 


A partir do 15 d'outabro proximo, 
«A Gapital», reproduzirá nos sous ny 
'moros de quatro paginas as cartas 
até então publicadas, da sr.” D. Mari 
Adelaide Go: 


Sorão assim atondidos os numoro-| 


'que alguns dos numeros em que vi 
ram as primeiras cartas se acham 
gotad 
Leitor amigo: hoje peço-lle um ob. 
sequio e desculpe-me a ousad! 

assim con de E 
soldados vas, sejo 0] 
leitor meu padrinho nesta guerra, 
não pequena. 


ssimo, alguunas co- 
leeções das cartas que tenho. publica. 
ão na Capitab, é cucontandos 
jesgotados quasi todos os numeros. 
desta folha, Mmbretmo de pedir a 
tquem os tenha « os não queira, se 
'mos dava por favor. 

| 


Se 0 dinheiro me crescesse, luitos 
não o incomodava e daria desde já, 
trabalho a alguma tipografia; m 
por ora, não pode ser e às coleeçõe 
ipreciso-as com urgencia. 

«Quem tem pad orto 
mouro», por isso os pobres tambem 
vivem. 

Poderá enviar.mos pata... a rua de 
. Miguel, 38, Porto, em nome do sr. 
[dr Bernardo Lucas, e, muito e muito 
obrigada. 


feitos à custa de outros, nom por d 


Credito Prodial e do Montepio o di 


bipotecarios como tem disp 
comissão signataria um acolhimento 
carinhoso, 


tratoroa civis quo oncotaram 
vimonto não estão insoritos na Astor 
oiação dos Construtores Dj 
mas 

trabalhos de construção nas euas os- 
casa 


grosso da sua patri 


ilticou varios orimes quando 


À caso dos cons- 
tutores civis 


Uns centenaros do donos de pros 
dios em constração que trazem nos 
seus trabalhos, trabalhos que não 


peza, mas sim do sua conta propr 
Sua livro o espontanaa vontade 
om responder ao insolito o atro- 
vido protesto dos construtoras diplos 
mados, quo tondo efectivamente talt 


“| do Ministorio, com a Excolentissima 


irecção dofBanco do Portagal, com 
'xcolentissima Diração do Monta» 


pio Goral com o Ex."? govornador 
do Credito Predial, 


Na qualidado do portuguozos, todos, 
lhcs do psos legitimos, miorow, 
om diploma ou cadastro  polioi 


benemerita direcção do I3anco det! 
Portugal, não só po à úisposição de 


hoiro ni 


ario para omprostimos 
do é” 


todos 05 conse 


Sorto, que, qua: 


lomádos; 
go não 08 inhibo do dirigir os. 


. quo andam odiliosndo, 
Não admira quo ao construtoros 


diplomados lhes não falto o dinhoiry 


mo doclararam na sua nov 
obras quo dirigem são por 


dospeza ou por conta d'outros ! 1. * 


Kopresoncanos milharos de tami! 
e por isso milharos do braços to. 


A comissão ropresertando sontona- 


ros do donos do predios, 


José Joaquim de Brito 
João Freire Soeiro 
Antonia, Zeferino Soares 
JA, S, Martius Juntor 


Buscas infutiteros noi 
cinos do Arco do O: 
A despelt 


bairros 
o Ajudi 
dos bontos que durante 


o dia correram sobre niteracão de 
ordem publica, o socego fol absoluto « 
do só cm Lisboa como cm todo q 
puiz, Apenas em varos pontos ser. 
vidos pelas linhas forreas cm gróva 
se tem notado grande doscontentas 
mento por pare das respectivas pos 
pulações contra os ferro-viarlos, tane 
po mais que so começou já q sentir 
Dastante a falta de farinhas e azeite 

no Algarve, 


5 precaus 


a onergia 
e a inaior severiade qualquer esboço 
do alteração de ordem, 

Como alguem se lembrasso do tm 
formar o governo de quo nos baltros 


Socines do Arew io Crgo e da Ajuda 


se fabricavam bobas e es 
condito mufto armamento, foram ore 
denadas buscas rig aos Dair- 
ros referidos, as quaos so rralisas 
ao romper do uia 
Forças de infantaria de cavalaria 
da guardo Republicana rercaram or 
bairros «oferidos, tendo comparecido 
Arco do Coxo vu cupitão st, Tribo 


que dirigi 
ras cm construção, 
depositos o armazens, a qual foi feita 
por guardas cívicos o agentes da Se- 
guraça do Estado. 


No tíltmo du Ajuda idontica dit 
gencia foi dirizida pelo tenente gr, 
Graça. 

Ocloss ame tal ai 
ligencia não deu qualquer resultado 
pois que a polícia não tinha a me 

o que confivmasse 1 


denuncia feita ao gove 


Tribunal militar do 6. E, P 


Sobre a prosidenoia do Coronel de 
Jengonharia sr. Corroia Lool, soudo 
auditor o er, Dr, Lopes Vieira, pro: 
motor o capitão gr, João Fontes Po. 
reira do Melo o dofonsor o tenont 
corônel er, Usorio de Custro, ronniy, 
hoje o iribunal militar do O, E, P, 
para julgamento dos soldados Ante: 
nio Costa Salgueiro, Antonio Novo 4 
Antonio do Jesus, respootivamont 


[0º 191, 2057 o 389 de infantaria 192 


Mario Pessoa do Sousa, soldado n.º 
575 de iofantariof 14, os quaos eram 
acusados do farto em I'vança, 
Doranto o jolgamonto foi dado oo 
mo provado o crimo para o Antonia 
Novo, quo foi condonado em 8 meo 
do prisão em presídio militar, sonde 
os restantes rcus absolvidos, 
No proximo dia 7 real 
gamento do Josó Ri 


'om França, entro os quaes o do andar 
fardado do oficisl para melhor como- 
tor os seus crimes, 


Ereanças fracas 
Dao-lhos IODONAL 


Farmacia Formosinho 
Praça dos Restauradores, 18 


Maria Adelaide Coelho 


veem declarar «o povo do Lisboa quer « 


A. CAPITAL 


IDAS SPORTIVA! 


DOIS «SPORTS» QUE RESURGEM: 


Cielismo e motociclismo 


As corridas organisadas pela União Velocipedica Portugueza 
& pela Stadium de Lishoa 


A União Velocipedica Portugueza, interesso o valor com inseripção abel 
qu em tempos assados tanto desen: ta tanto para amadores câno para 
profissianhes. Isto quer dizer que não 
ha resultados combinados, não ha 
venetdores muteriormente escolhidos 
os vencedores são os melhores, os que 
mais Ireinados se apresentam « que 
tem de produzir o seu maximo astor- 
Go para ganhar, Alem disso, princi. 
paimente nas corridas de motocielis- 
atas, Jia corredores que correm por 
(É: asstin conta das casas Importadoras de ma- 
ai ev contesta desenvolver “qual [quinas 6 qu é gnrantio de sobejo 
quer sport: tuzeido disputar TUM don ao o aa ode 
plas provas, oganisando festas de gasisão à valer e quo o vencedor seri 
Propaganda, [aque que conduzir com mais peri 
Algumas dessas provas que cons-fcia à sta moi € 
tam do calendario da União foram ja mostrar. 
disputadas, e sa não tiveram O ei 
nu desejar, esso locipedica e o Stadium que era pre 
ente à folia da materia cjso crear qm forte vstnuto para os 
iai, ow seja de cortedo: Corredores, por [855 Us premio.s tanto 
continiando a trabalhar para amadores como para profissio- 
nesta oriknlação, organisoiho cor-harg, são valiosos e em grande quan- 
eidas todos 08 domingos, que 08 Cl macio 
pira pese dest E! assim, intensificando a propa- 
mi ganda por meio dé provas de toda q 


tos novos. tem surgido, alguns com E 
magníficas “opuldões “o “aligades copio, cregndo, estmuto ante os 


soe. Dem. aproveitadas, nos fornêco- do "Trogrudis, Mesenvalterse” 6. que 
Pão escolêntes. elementos em  opocus pes Os 
dom futoro muito proximo, [Be est, atualmente, fezendo para O 
O que muito havia tambem contri-leiso fases porco solos 08. sports, pOr 
Pulo para à decadência do motoci-1cio Cai ao o consiguis” ade. 
elismo e ciclismo era a falta duma dios o aver prvkrtdsos 
Boa pista para Corridas, Essa xi a o entre nó 
agora: é à do Stadium de Lisboa, ng elementos existam. entre nó 
cujos directores muito tem trabalha: Nas Corridas que amanha se rea 
"ão é estão trabalhando para. que os PO Stadium alguns elos so inse 
dois sporis de que vimos tratando Verem, o entre esses devemos des 
mis de que, vimos tratando tacar joaquim Raposo, Antonho Cris- 
voltem às ontustasticas oras passaras Mar joaquim Maposo, Antonio Crie 


le vã, par ve atijam minda UM 
ni pniinintano E assim Ho tem Pula? toma Important iarrida de 


suite ehamor a atenção do Meio-fundo oom treinadores mecant. 
Eau” púbiio para às cordas de €05, é Arido de Albumuerque, Manoel 
motos e bickvictas, que comodamente das Neves e Pernando dos Santos 
so instala no Siad onde presen; Pinto numa corrida de motocicletas 
ein. verdareiros espetaculos de bom, SUjo Prognostico do vitoria é impos- 
é quro sport, organisados com com- SÍVel aventar. 

“potencia e oia parto principal está Todos estes ropazes estão Já hoje 


volver» impulsionou O ciclismo e 
motucivlismo, tem Jazido, nos ultimos 
anos, num periodo de inactividade 

es dois. 
colabo- 


que Invito tem prejudicado es 

sports; mas, presentemente, 

tando com à direi 

Zisboa, volt a movimentar ns lutas 

do pedal o do motor, 
O son programa de 

este ano é vasto e valioso, 


s arrojado se 


“confiada nos n$s0s melhores ciclistas (em condições de so poderem bater j 


e motociclistas, !eom estrangeiros, quando estes resol- 

Não são corridas de profissionaes vam vir até ao Stadium de Lisboa 
contratados ns que o Stadium e a experimentar a sua «chances contra 
União fazem disputar; são provas de 08 Nossos campedes 


ET eo 


Comunicados 


«Lisboa Velo Cluba—Reina grando 
animação entro os socios desto club) 
pelo passeio quo se realisa nos dios, 
8,4. o 5 do outubro a Torros Vedras, 
Praia do St* Cruz, Termas dos Cu- 
(cos, Lourinhã, Ponicho o Barlengas, 
[com regresso por Lourinhi e Torres| 


STADIUM 


amanhá aprosontam-| 
so dota clolitas francozes—Gorri- 
das do moio fando 6 de motos 
“Apesar da já estar elaborado o sor| 
atrohento o programa das corridas 
do amanhã no Stadium, à omprezn 
faz corror dois ciclistas. francozos 
quo chegaram hoje: Gaston Veillot o 


" Vedras, 
idouard Leonards, esto ultimo ven» 8 pol da 
codor neste ano da importanto prova gg, Pe dA É do o oem 


Paris-Bordeus. O riosso simpatico 
Jiaquim Raposo voc finalmente tor] 
compotidores o Cristiano tambem. 
For-se-hão duas corridas de 15 voltas] 
tiliminatorias) e uma final de 20 vol-| 
tos. | 

Às corridas do moio fundo entro) 
Raposo, Cristiand, João Ferreira e] 
Carlos Brunco tambom devem ser in-| 
feressantes, visto quo so; disputam 
com handicap, ã 

Em molocicieas, Santos Pinto, quo 
no ultimo domingo se evidenciou, 00+| 
contra-so novamonto com Arido, Pe» 
aparecendo Manocl Novos, Tambem, 
tomam parto nesta prova Josó Ma- 
noel e Julio Marius. k 

Complota o programa uma corrido 
ciclista. entro amadores, estando ins- 
crilos scis, que olem dos pr mios do| 
Stadium disputarão uma medalha ofo- 
recida pelo jornal «Os Sportsm Às] 
corridos começom às 16 horas em) 


tino a Torres Vedras, 
irapo Sport Oruz Quebrada —ca- 
so ssombleia geral ordina-| 
ria para oleição dos novos corpos Se 
rentes, quo deu o soguinto resulta: 
“Assembleia. geral: Presidente; Ma: 
nuel Gorcia Cárabo, vica-Presidento, 
[Ernesto Magno, 1.º secretario, Podro 
Pogani, 2.º secretario Luiz d'Agui+ 
ar, 
Direcção: Presidente, Alfredo Sir 
va Alexandro, vice-presidente, Raul 
Fialho Costa, Tesoureiro, Rafael Rn-| 
mos, 1,º secrolorio, Artur Barboso 
Santos, 2.º secretario Romerito Pam- 
pulin, vogaes: Jaime Ribeiro o Fer-| 
nando Carvalho. 
Conselho fiscal: Presidento João 
Norton, Secretario, Augusto Jonquim 
Forio, Relator, Henrique Ferreiro, 
Conselho Tecnico: Eliseu Carvalho, 
Puscool de Almeida, Humberto Ra- 
mos. 


ponto, À direcção lembra a todos os srs. 
associados que a entrada no Stadium 
CONCURSO HIPICO nos dias do corrida 6 feita mediante 


ja. apresentação do cartão do identi- 
dado e a ultima quota" vencidn. 


Teatro do Gimasio 


Temporada do inverno 
Emproza Praneisco d'Andrad: 


NO ESTORIL 
As provas do primeiro dia 
Inauguração 6 Cmmium 
Sob os regulamentos da Sociedado 
Hipica Portuguesa, insugura-se no 
Peopimo dig? do pútubro, o concurso 


pico no lstotil que comprocndo BÃ Empre 
ro di | O Esploração L. Galhardo & C., 
quai o dius do provas, com Yolioos eRado Es Caiana é 


CRISTIANO DE SOUSA 
COMPANHIA 


Alves da Cunha 


Sogunda foira 4:—INAUGUI 
ÃO, 


Às provus do 1:º dia são; 
«1 auguraçãor—civil-militar, para 
cavulos quo não louham ganhó mais 
do 50 escudos em provas do obstacu- 
los, Percurso com 8 obstaculos e al- 
tura maxima 4,930. Premios: 60, 3) o 
20 s"udos nos 3 concorrentes clussi- 
ficados, br 
uviunumo — civil-mililor, inscr 
çã “obrigada a todos os cavolos que 
Eom “púrta nas provas do concur- 
&o, com excopção du «Inaugurução» € 
«Amazonus» Percurso cuin 42 obta- 
culus, com ultura muxima do 4,30. 
Premios; so 1.º 150: escudos, vo 2:+ 
cudos, o a seguir respecliva. 
Monte 80-40, SO escudos e mars 5 
premios do 20 escudos. 

Como tem sucedido bos unos ante- 
riores é nutural quo esto cuncursu 
rias um grando numoro de inseri 
pções. Tudas us provus devem ser ri- 
Jumento disputudus pur Luntos Os cu 


Duas causas 
Magistral trubalho do 


José Nives da Cunha 


Maguifica interpratação do 
Berta Viana da Mota 


Oeeis-SÊSRTa eis 
(Sera ai a sa 
TE Sl 6 poa it 
findondo hoje apado a eo, 


Dr José Pontes 


Tratamento polos 
Vuleizus cono us suus montadas estao agentes fisicos — 
hem preparudos, visto que tem con | Rea do Carmo, 69, 2e—Tel. 3347-€. 


corrido us multiplos coaursos que 
Be Lu dispuludo por todo q puiz, 

A prumeira prova prin pu às 16) 
horão protixus, 


EDEN TEATRO clxado 


(dinpresa Henrique Barreiro, 
Sompro atracções o 
HOJE —— 
A nolovel e graciosa conpletista 
TICAZ) RESSURRECION 
A lia graciosa, popaler o des. 
tuivranto das revlatas 
OSEM CAMISAS 
Sempre novos q pitorescos oo 
mentatios “our” ANTÓNIO GO- 
MES o «ZARANZas 
A rnciosu charpe 
A LIBERDADE MULHERIL 
por Sofia Santos 
Peça interessuntissima des- 
lombrantemente apresentada e 
com intuitos altumente moreli- 
aadores. 
Sempre shdientor—Bata entra- 


Sport Lisboa e Bemi ca 
contra Casa Pia Atletico Club 


O primeiro dosatio do foot-ball dosta, 
epoca 

Extra-oficilmonto inaugura-so 
amor há no campo do Palhavã a epo- 
cs do football do 19,0%, com um 
moteh amigavel jogudo entro O cam 

eô» do Lisboa du passada epoca, « 
Boort Lisbou e Bamtico, o o Cara É) 
Autetico Club, formado exciustvame 
te por antigue alunos e alunos da Ci 
sa Pia. 

D'sputa-se um. bronzo denominado 
«Herculano Santo->, O jogador mai 
Suligo «os que uciuulmente compõ. 

o taum vo Baita. Arbitra esio do-| 
astio O anbgo jugudor ex-sluno du 
Casa Pio, Cosuo Dumião 


(É SE 
ST ADIUIRE 
Amanhã 


GRANDES CORRIDAS CICLISTAS 
Tot e Edo 


Apresentação do 2 corredores francazes Gaston Veil- 
este vencedor da prova Paris-Bordeus 


EM MOTOS — Arido, Santos Pinto, Manoel Heves e Julio Martins 


2404820 


DE MEIO FUNDO E DE MOTOS 


tais o— 
a Ginemas 
Nota do dia 
Para que, de alguma forma, aten- 
dendo á deficiencia do elencos, as po- 
8 quo go anunciam para o proximo 
inverno, possam ter, pelo menos, uma] 
interpretação regular, as emprezas| 
(dos nossos teatros, tem que orientar] 
'a distribuição dos respectivos papeis, 
pelos sens artistas, de forma a apro- 
it ptidões de esda um. 
lonco regularmente organi 
tarofa 6 relativamente fa- 

to 
catão” distribuidos os nossos 
é realmente dificil que os] 


|sado, 


oil. Da forma, porom, como, pr 
monte 


para aupris deficincias e, por vezes, 
interpretar personagens para cujo 
desempenho não oxistem artistas dea- 
tro dos respectivos elencos. 

E' quasi corto que, em qu 
08 teatros, isso terá q! 


- |presento eposa do inverno. O À polo] 


por exemplo, tom 7 cocricos o como 
[não 6 natural quo baja peça om que a 
veia comios abunde tão extrao 
[riamente, nom tão pouco é de 
que a rospoctiva empreza deixo 6 dos 
[sons artistas sem trabalhar, alguns 
ltorão que sor sacrificados. Como pão 
ha fome que não dê em fartura o vioo- 
versa, por sua vez o Eden tem mulho 
ros a mais o homens a menos. 

Mas estas deficiências que, fatal.) 
monto, mais 80 farão notar no teatro] 
Imusicado, tom muito menos razão de| 


presidir um bom oriterio, pondo de 


parto favoritismos quo, quasi semp 
6 são prejudicinos á arto histrionica, 
w por exemplo, alguoim nos 
forma quo no teatro da Trinda 
está ensalando uma iraduoção da 
«Esclavitoa» cujo 


ixiste, porém, na obra, um papel, O 
do Joanna, rapariga do 20 anos, filha! 
(do interprote principal que, com 
Igrando surpresa minha, soubo ostar 
[contada á aotriz Angola Pinto, Será 
possivel? Mas então para quo sorvo| 
à aoiris Exelvioa Serra? Pigura ap 


da a fazer «filas» ? Ponho a inlorma 
(ção do parte, porque não uoredito 
Aguardo à oportunidade, do fa- 
lag á minha querida Ang ola! 
mo confiemar a noticia, não laroi co- 
mentarios, mão lho desvondaroi a 
dado, o que 6 sompro um aoto do má] 
orsação mas, polo monos, hei do di- 
e-lho com toda a minha sincorida-| 
o, 
— «letivoram a cohushar comti- 


oo 
Alvaro Lima 


Noticiario 


Entro nós 


—A revista do Eden, intitulado Sem| 
(Camisa, vao ser ampliada com um 
quadro” novo, já em ousaios, e intitu-| 
lado Seja o que Deus quizer. A sua 
«promêre» sorá om recita da home- 
Inogem ao popular Antonio Gomes, 
que é, na peça, o gracioso compadro 
Zaransa, 

— Está doento o dislinado actor Jor- 
go Gravo. 

Fazemos votos pelo seu comploto 
rostabelecimonto, 

—No Nacional, já está em ensaios 
ja peça Amanhecer, quo so destina à 
fosia  arlística da” talentosa actriz, 
[Amelia Rey Colaço. 

hoje que no Coliseu dos Re- 
creios so ralisa o grande sarau pro- 
movido pela Cruzada Nacional Nan” 
Alvares Pereira. No programa tig 
[ram numeros do grando sensação tuos 
como «O Sulto da Mortes o ouiros em 
ue entram distucios artistas do 
tro, Nacional do esgrima q do Gi- 
nasio Club. À distincta actriz Angelo 
Pinto fará recitações patriolicas, son- 
do a guarda honra vo glorioso es” 
landario do Condestavel feito pel 
[corporação du Cruz Bronca, que 
Iraisporiará solenemento desde Com. 
Ourique, Chiudo, te, até ag Cor 
Higeu com & seu teruo do apra 
No palco do Coliseu furá Angela im 
to a opoleose -pulriotica do Condes-| 
tavel. 


O cartaz de hoje 


jaclonal, ás 21 15, «Os Lobos; 
Eden, ás 20,15, «Sem camisa». 

a drindado, às 21.15, «Chá e iorea- 
josa. 

masio, às 21,15, «O Aºs». 

polo, às 21,15, «Risos 6 Fldress 

alão Poz, és 21 «Voriedudes» 

Ôlimpia, Animatografo o concerto. 

Salão da Trindade, Animotogra(o.| 
inoma Condes, Animatograto e 


co erto. É 
Sal Gentral, Animotogeafo o con- 
certo. 
Ghiado Terras: 
concerto, 
Ohantóclo 
toldos. 


Animatografo e| 


Animatogrofo e fitas) 


eee 


Vinhos espomosos de Lamego 
C(CAVES DA BAPOZEIRA) 
Reservas de fiuissimas qualidades 
A? vehaa em todas as confeitarias e 

"Dopositario cum Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 


Toleptone18-—Oootral 
Poço do Barratom, 4, 2º 


sa ss se a na am ae A 


Amanhã ao STADIVIA =—= 


Bilhetes á venda na Praça 
dos Restauradores mass 


| Noficias a C apiTaL 


e=———— 
A sorio diaria—Eoram presos An 


[formoso, 155, 1.º, por tor furiado fa- 
[zendas no valor de 1:00 escudos no 
estab-i-cimento de João Cameiro, 
[rua Augusta, 215, e Antonio Chagas, 
[Praia do Bom Sucesso, 10, por subtra- 
ir 95 escudos a Viconto Cerqueira, 
Calçada do Monte, 93, 


tonio Abrantes Victor, rua do Bem-| 


D 


As gréves 
ds erre-iarios do Bstado 


Já hoje so organisou um com- 
boio de exploração a Setubal 


—Queixowso Casimiro Henrique 
Soares 2.º sergento do cavalaria 4, de 
[que Jhe furtaram a carteira com 50 
lesoudos. 

A buria das joias-Uma nova prisão 


(do, o 


marido e uma creada. Algumas 
[casas de penhores já entregaram ao 
agente Femandes, da 4.º secção da 


polícia de investigação, algumas joi. 
as que haviam sido empenhadas pela 
[Gariaveva e pelos seus cumplices. 

Pelo mesmo agente foi hojo presa 
ja ceixeira de praça Eliza Augusta 
Santos, moradora na rua da Indus- 
tria, 62, que se averiguou ter assina- 
[do úmta é ciaração de ter em seu po- 
der dois cotares do perolas no valor 
de 9:000 escudos, tam um nome o- 
posto, para assim poder Duriar a 
[dona 'das joias, a sr* D. Luiza Cor- 
tez, da rua dos Anjos, 
[Enviada a juizo—Fo! enviada a jut 
[zo Efigenia Baptista, sem residencia, 
que 101 presa em Coimbra, acusada 
de ter furtado raupas no valor de 
500 escudos a Antonio Santos, beco 
da India, 3. 

Logar de correio vi 
um logar de correio da secretaria do 
[governo civil de Lisboa, com o orde- 
nado de 200800 anvaes, alem da sub- 
venção e ajuda de ou 


Exploração: Vasconcellos Lda 
———— 

Na proxima semana 
Inauguração da temporada e 64 
recita de assignalura da 

epoca finda 
representação da opereta 
argentina de grande espe- 
taculo em 3 actos do Pinuo- 
la y Ropolés, musica do 

muestro'Paquo 


MADEMOISELLE 
QU MARCHÉ 


tá vago 


TOURADAS 


Algés. — Ha grande animação pela 
orrida quo o Sport Algés e Dafundo 
Jorganisa e se cleciua omanhô, com of 
[concurso dos distintos amadores ca- 
valoiros D. Aloxandro do Mascare-| 
e Roberto do Vasconcelos e| 
b.ndarilheiros D. Carlos do Mesca-| 
renhas, F. Oliveira, D. Pedro do Bi 
anca, Gama Lobo é Artur Alves Ri-| 
iro. Na Jido tomam parto lambom| 
os artistas . Rocha, Luciano, Custo- 
dio o A. Carvalho. Correm-so doz 
touros alugados no sr. M. Vitorino, 
seudo olguns recolhidos a cavalo po-| 
los campinos amadores srs, Jnlio Sil- 
(va Vitorino e Homoro Florindo do 
Oliveira. O grupo do forcados é de 
profissionaes, capilanendos pelo Chi- 
[co Marujo. 

No fim da corrida serão bandari- 
lhadas 6 pegadas duas vacas por so= 
ias “do club, entro os quais 58 srs. 
Francisco da Cunha Rego, Ramiro 
Vilo Monteiro, Nuno Meirulos Basso- 
ne, José Madusiro é Alves Miguo) 


ER EE PS 
Teatro Nacionai 


os LOBOS 


Original portagues om quo maito 
distingaem 
“Amelia Roy Golaço, Lncinda do 


*  Exito Brilhantissimo 
«Recita do Gala» 


insogaração da 


5 d'outubro; 


parta fio 
ap da Tra, 
tara 


ara, 


= 


ET 


Pla secns americanas 


(pera campoinhas, telefones e automo 
veis. Entrega imediato. 
Pedidos a 
RAUL VIEIRA, Ld.* 

R. da Prata, 
nas eo va eu ne au 


É SALAO CENTRAL 


A 
O Jul 
Vo 
i6e 


igamento —2 partes. 
ido pola fome, 2 partes. 
6 7.º episodios do film 


Casaças e dollars 


soberba iotorprotação dos artistas 
imo Glisne (Zola mor) 6 Kaliy 


6 progra 
Fo cine ds escuras! port. 
Carreira equesire—3 narios. 

E s.—— 

[— Beganda foire ESTREIA 

“«Triunto de Eá-la-morts 

| Oiteva o ultima jornada do film 

1 Casacase Dollars 


O movimento dos ferro-vigrios do] 
Estado continua na mesma situação, 
porquanto os grévistas se manteem 
intransigentes no sou gesto pelo me. 
nos precipitado, pois que o governo 
se preparuva por em breve lhes 
atender na medida do possivel as 
suas reclamações. 

A gréve dos ferrovíaios só se 
deve sentir por estes dois ou tres 
dias mais chegados, pois que o go. 
verno tomou todas as medidas afim 
do no mais curto praso de tempo| 
normalisar a situação. 

Em varias localidades dó Alemtejo] 

Algarve começa a esborçar-se in- 
dignação por parte das populações 
centra os grévisas, que os deixa- 
rem privados de comunicações. 

Foram fá colocados destacamentos 
du batalhão de sapadores dos caml.. 
nhos de ferro no Barreiro, Pinhal, 
Novo, Setubal. O do Barreiro é co. 
mandado pelo tenente Vilar, que tem. 
Jurisdição nas estações do Lavradio, 
Alhos Vedros e Moita. O da Pinhal, 
comandado pelo sargento Abel, su: 
perintenade no ramal de Alegalega, 
Poceirão e Pegões, e o de Setubal, 
do comando do tenente sr. Barala 
Teles, tem jurisdição em Palmela e 
linha do Vale do Sado. 

Hoje organisou-se pelas 13 horas 
no Berreiro um comboio de explora. 
ção que seguiu até Setubal com o 
Pessoat nedessario que ficará em 
vorias estações afim de proceder ás 
reparações nas avarias provocadas 
gelos criminosos gestos de sabotage. 

Hoje ficaram reparadastodas js 
locomotivas avariadas, tendo sido já 
subsuituídas as peças que fallavemm, 
as quaes foram fundidas durante a 
roite passada na companhia de tor 
pedeiros fixos, em Paço d'Arcos., que 
Fara tal fim esteve trabalhando até 
do madrugada, visto ter:so reconhe 
cido á ultimma hora a impossibilida- 
de de tal serviço ser feito nas oficinas 
dr fundição do Arsenal de Marinha. 

Em conformidade com as ordens, 
exanadas do minístro da guerra já 
hoje, is; apresentaram so serviço 
inuitos funcionarios dos caminhos de 
ferro que são militares. 

Amanhã organisa.. 
comboio para Setubal, 
da estação do Barreiro pelas 


o primeiro. 
o quel sae 
% 


jnoras, devendo os passageiros do 


Lisboa embarcar “uma hora antes ou| 
seja 4s 9 no Terreiro do Paço. 

Esse comboio regressara do Bar 
roiro pelas 17 horas, ondo os passa- 
Egeiros do Lisboa tomarão depois « 
vapor quo os conduzirá ú Capital. 
Hojo ficaram completamento norma- 
lisados “os serviços do vapores entre 
o Barreiro o Lisboa o vico-vorsa, cho 
Igando o partindo o «Minhosio o «Lou- 
Eos “à labolo, Senipre replóto do pas- 
sageiros. Os serviços fluviais, como 
hontem diss mos, estão sendo dirigw- 
[dos pelo capitão-tenente sr. Serrau 
Machodo, não sendo vordadeira a no» 
lícia publicada por um jornal da ma 


tivesso encalhado. O referido bareu 
Jundou hoje trabalhando com tola u 
regularidade, timonado por sargentos 
(de marinho, que são auxiliados por 
pessopl do fogo da armado e por mu 
Finhairos, os quais leem trabulhado 
[com uma dedicução e palriousmo 
dignos de ologio. Os pussag.iros que! 
segulum para para Barreiro com- 
pravom Os sous bilctes na Ostação 
do Terreiro do Paço o os quo rogres- 
savom daquela vilo, pugavam em 
Lisboa na mesma cstução 08 seus 
bilhetes, isto em consequencia do no 
Barreiro não ter aberto aindu a com- 
peteoto bilheteira, o que só so faru 
lámunhá 

A estação do Terreiro do Paço, 
[cuntinua “vigiada por ufa força uy 
iutantoria du G. Nº R. vendo-se tam- 
[bem ali senuneios do belulhão de so- 
[padores de Cumunho do Ferro, sendo 
vodos OS Serviços dirigidos pelo to- 
vento do mesmo batalhão sr. Vicote| 
Uyabroo. 

Nu referida estação esteve hoje de 
úurde assistindo à Chegada dos vapo- 
res do Barreiro, O lencule-coronei de 
[cugeuburia sr, Raul Kstoves, nuvo 
uirector dos Gumiuhos de Ferro do] 
|oui 6 Sueste, quo su fuziu ucompu- 

Miu de VAFÁUS qciuos vo cugenhuris, 

Vrwvulia-so Getevamonte pura que 
Jásouha seja Orgamisudo UM Combbio! 
oca O Ajgar ve” 


za 

Ao fim da tarde constou em Lisboa 
que muito pessoal se ostava upre- 
sentundo nas linhess tendo-so já apro- 
sentado todos os ferro-viurios da es- 
luçao vo Beja. 

* 
“0 

Pelo 181 chegou ao Barreiro um| 
[comboio ur exploração vindo de Be- 
ja, onde foi organisado pelos otioi 
aes do batalhão de sapadores. 

Notícias recebidas do Algarve disem 


(pelas populações d'algumas localida- 
des, tendo de fugir, 


Gréve que falha 


Os delegados dos ferro-viarios da 
Companhia Nacional, voltaram hofe! 
uo ministerio do Comércio, para muis, 
vma vez otirmorem qu: Gão vão pa. 
ra a grévo conforme molevolumeato, 
so lem propalodo. 

Alim de com toda a urgencia so- 
rem estabelocidas comunicações en- 
tra né varias terras da outra mergem 
do Tejo, quo agora se enconteam pri- 
|vadus dos caminhos de ferro vôo ser 
'dovidomente montados serviços do 

camions do exercito, tendo o ministe- 
rq da querra nomeado já um oficial 


SEÁFIRMARTODASAS 


CAMIONZ-AUTOMOVEI — 


LTIMAHORA 


[nã de hoje de que o vapor «Minhos |. 


'que os ferro-viarios foram agredidos | 


ARCAS CONCORRENDO 
EPRNA ROS S PORTE, 


superior do exercito quo ficou encar- 
regado de suprir as fultas que se vão 
nolando om varios pontos, 


A do pessoal de limpeza 


vão providenciar para re- 


O serviço de limpeza e regas da Ca- 
mara continuou hoja paralisado. 

A acomulação do lixos nas ruas 
[começa a prejudicar o torna-go om 
perigo para a saudo publica, 

Algam lixo que estava na rua 
to e Quatro de Julho tom sido já 
transportado para os terrenos cedidos 
pelo ministerio da guerra, junto do 
hipodromo de Belom, 

Para ovitar conflitos a voroação não 
pormitiu que o pessoal quo tom os 
seus dormitorios dentro dus respeoti- 
mm ficar a noite) 


ndo vigiadas| 
o praças da guarda ropu- 


om sossão parti- 
o executiva da Cam 
Manicipal, afim de tratar do assuntos 
que so prondom com a gróvo, 

O que mais preocupa a Camara Mu 
visipal é a romoção do lixo das ruas 
Ja cidade, para o que, parece, vao to 
providencia 


O roubo do TZ eontos a 
guarda republicana 


O seu autor comotou uma serie 
do burlas 


O tononto sr. Salvador, o alforos| 
se. Martins, o 0 babil agento da in 
vostigação Unstodio das Dores, con 
clairam as suas investigações Ácoroa 
io roubo do 12:00 escudos foito po 
to alíoros Antonio Macodo Rosa, tea- 
do o processo já sido onviado no tri 
ounal, afim do ser pedida a extradi- 
ção do oriminoso, que, como 66 sabo, 
oi proso om Madrid. 

No decorrer da investigação apu- 
cou-so quo o alforos Rosa, alóm do 
furto foito na companhia dog tologra. 
tas, burlou em 400 osaudos Claadio 
Josó do Moura, do Monforte, pro- 
wotendo  arranjar-lho papeis para 
um sou filho dar entrada no colegio 
sa Luz, 

A Antonio da Cama 


rosidonto| 


a uma modista ro- 
“idento no Caminho do Forno do Ti. 
polo, apanhou 126 
doe, para a sua amanto Maria Posta- 
aa, 

O alferes Rosa, vendou tambem a 
uts bo ga om anel, 
19 briluagtos quo furtáca a uma do 
terminada pessoa, anol que já for 
lapreonaido polo agonto Custodio das 

a om so cologi 
fartoa uma pistol 


jo, apanhou 600 escudos. 

São digaos do ologios tanto os oh 

na diligonoi 

Custodio das Dores, 

pela inteligencia o habilidado cou 

quo so honvoram para u doscobort. 
do paradeiro do gatuno 6 


[Pensionistas eclesiasticos 

Uma comissão de padr 
tas conforenciou com o ministro d 
justiça, a quem pediu melhoria de 
pensão. 


Um dos taes... 

Os agentes do ministerio ds agri. 
uibare Pesa Amonio August, Fist 
Bloco” Tancto Gonsalves, Rutouio Bi 
va e José da Silva, prenderam Fran 
cisco Augusto Porto, que no seu es- 
beociaento” do Pora do Boeratim 
HO, lenha 4 venda visages 1; ropeio 
natos Coto Tt vestia 
Pelo anais” feia” no Inboratotio du 
Ee egião agricola 


O gosto pelas côres... 

Pela guarda republicana foi preso 
José Alves Domingues, morador na 
vila Zenha, o quul Duo gosta, so que 
parece, das côres da ban cira selva) 
5 'se poz a dar vivas à bandeira ozul 
e branca, 

E uma questão do gósto, que lh 
suirá um pouco sulzodita. 


Ecos a Noticias 

DOENT 

Está completomente restubelecido! 

duma, grave doença que 0 aoomeiou 
o sr, Ruy Queiroz Tojeiro, 


Incendio num c.2ro electrico 


Quando pelas 14,45 do bojo pass 
|va pola praga do Brasil o carro elo- 
etrioo 2.º 479, declarou-se incendio 
na caixa do resistencia, quo foi extia- 
leto com o emprego do oma aguibeta 
pelo pessoal do corpo do bouboiros 
que ati compareceu com o auto pron- 
to socorro co quartol da À vonida Pro- 
sidonfo Wilson. 

O carro, quo ficou muito davitioa- 
do, arós o indendio foi rebocado por| 
outro para o «car-baro» do Santo 
Amaro, 


——s 


Serviços do porto de Listoa 


O serviço do entrepostos contis 
nuou lrjo sendo feito por soldados d 
trabalhadores, dos quaes muis als 
(guns Se opresentoram. De mais ok 
[guns barcos so começou fazondo & 
descarga, tendo luriimado q do val 
por «Salerno» no entreposto da Mk 
fandogo, 

Prejuisos está causando à demora 
do resolução da greve, por varios art 
ligos amençarem ostragar-se com à 
permanencia a bordo, 

A bordo do uma fragata no coed 
(do Jardim do Tuboco, encontram 
150 caixus com anuuuzes, vindos dol 
jAçores, no vapor «Murmugão», O col 
enercinutes a quem voem consigna 
dos, já pr varias vezes toom feio 
itisencia para os reli do qud 
cem sido inhubidos, tendo” liontom 
Procurado no seu gulimeio q sr mãt 
nistro do comercio, pura que 5. 
videucio de forma à quo possa 
rar aquelo artiga lão sujoito à 


À provineia 17Á CAPITAL 


PENACOVA, 30, - Para não variar; 
pouca alteração tim os subsistencias) 
mas os que ha são de mal para pes 
or, Pouco pão ha 6 alada mais caro 
[o moi fabricado ! Ao ganancioso lar 
vrador. já pouco felta para entrar ng 
bolso do pobre e limpar-llvo todo, dd 
pouco que tem; pois houve abundan 
[Colheita de milho e não teem vergos 
uhha de já q esta vendor a é 
cois os Lá litros, o vinda à ooultar-s 
o. ussim O vondorem, umbicionnnda 
mais fuboloso preço! O tempo está da 
chuva e ja slguma, pouca, caiu, sendo 
muito precisa para às hortaliças, 

—NJú tomou posso do udministrodor 
deste concolho o geando capitalista a 
industrial sr Joaquim Leitao, 

— Regressou da Figuolra da Foz, 
para ondo com sun fninília tinha idô 
à bunhos, o sr, Armaudo Pimontel,, 
jamunucaso da ndministrução desté 
concejho. 

Tem sontido algumas melhoras, 

ainda quo poucas, a sr. D. Boateia 

Silva, prosada esposa do sr, dr, Daé 

niel da Silva, Conservador Predial a 
Ivogndo dest viln 


À CAPITAL no Porto 


à venda na tabaoarta' 


31 do Janolro, O nos rg. 
Carmo, Hospltak 
Alberto, Ohiado, Santo An. 


Lazaro, “Tiburol 


Agua do Fozda cena 


A Agua minero-medicinal da Fog 
da Certã apresenta uma composição! 
chimica que a distingue de todas as 


outras ató hoje usadas na therapou- 
tica. , 
E” empregada com segura vanta- 


gem has Diabetes = Dyspopota a Carl 
Astritos Puteido OU parasiias, 
reverse digestvas “das 
rivadas das doenças infecclosas;—na 
lescença das febres graves; 

nas atontas gasiricas 008. dfabenoss | 
iabereutosos, “ Drignticos.“eto = ná 
iastriciemo “dos ekgotados peiós ex: | 
cessos ou privações, eta, eto, 1 
| 

| 


Mostra a analyio  bactoriologica 
que a Agua da Foz da Certã, tal como 
se encontra nas garrafas, deve sr 
considerada como microbicamenta 
pura, não contendo colíbaeilio, nem 
nenhuma das especies pathogenens 
ue podem existir em aguas, Alá 

Psso, gosa de uma certa nução mi 
erobicida. O B. Tiphico Diphterk 
é, Vibrão cholerico em pouco temp 
nella perdem toda a sua vitalhlade, 
outros microbtos aprosentam, porém, 
rosistencia maior. 

À Agua da Foz da Certã não tem 
autos livres, é implda, de sabor da: 
vemente acido, multo agradavel ques 
pebida. pura quer misturada om vi 

O. 


CASA BANCAKIA 


Nunes & Nunes, L' 
Cambios, papeis de erorlito 
nacionnes 6 estrangoiros, acou- 
pons», descontos o translerun- 
cias, depositos à ordem « a 
Tolep: 2108—Toloçe— Dolsnunos 
05. Run da Ouro. 07 


Simões Bayão 
(Lonrodo pola Esoola do Pata) 
Docuçãs do boco, clrargt», protheso « 


ortodoncia 
19,10 


go do 8, Panlo, 
Tolotooe.ST8) 
CANETAS COM TINTA 
O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 


167 — hua do Quro— 169 
PECAM CATALOGOS 


“ Po Impr 
DIVA GANDO" — Ge ia 
sontos, cartas, etc. por Rolendo do, 
Silve, “à venda nas principoes livros, 
rias do Lisboa, explendida edição do 
nreço de 1850, ou pedidos ao autor! 
Edo. 


nlitro, 5-2, 


Escola Berlitz| 
20-A, RUA do ALECRIM 


É) O Director previne o publico 
que desde 1 de Setembro se Ra 
brirão cursos novos : 
? é para principiantesem 


FRONEL & pLErÁS E 
eellHocsk 


Já está aberta : 
a inseripção ::: 


ES 
A. Guerreiro 


Ja Escola Dentaria de Pare 
ênsensiveia por anseresia 


Dentaduras sem chapa 
R. de S. Paulo, 26 


Dissolução do parlamento hespanhal 
MADRID, 2— O rei sssinvu bojo 
um decreto disolvendo 5 purlamo: 


(junto ao Arco) Telephone-: 2a) 
IIS ssen cen ses terna 


Dr. Antonio Monteiro p'feica 


vo. —(Havas). 


do. 
36, 1.º. Tel 2541-C. 
RºAlinebia o Sousa. 50. Tol R$67 


Lin -Asgencam 


“Anuncios é comunicados 
sm todos os jornacs nacionnes e os- 
irangeiros 
Rna Antonio láaria Cardoso, 26 
Tolofonci—2143-C, 
SUCURSAL — RUA DO OURO, 8! 


APITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Rodaoção 


Direcção é 


propriadado de Manuol Guimarãe 
e Administração — R. do Norto, 5, Lº 


LISBOA — 


Domingo, 3 de Outubro de 1920 


Tolephone n.º 2298 — Endorago tolog. CAPITAL 
Ofioina de impressão — 71, Rua da Bica, 71 


Proço, 5 centavos 


Mem 


03 coutubr 


Nata inasquecivol a que hoje so 
“eomomora! Foz dez anos que à alma 
uma população intoira vibrou ão sas 
er quo ur -dos gous idotos, um sabio! 
uo 0 ora o dr. Miguel Bombarda, ti 
nha sido mortalmente forido por um, 
louco cujo braço fôra armado pela 
Fonoção. ê E 
(5 Vinha do ha muito travado o com 
Ibate, combato som troguas nom mor-' 
"96 oontra o rogimon fquo então impe-| 
zava o quo so notabilisara pela cor-, 
ropção do costumes. À nação intoira 
!anoeava por uma nova era, por uma 
(vida de horisontos mais amplos, por) 
tom rogimen em que não impórasso 
aponas o favoritismo. Todos os olhos 
voltavam para a Republica como 
z6ndo a unica capaz de nos salvar do, 
“abismo a que os esbanjamentos de-tos 
da a ospocio ostavam peostes a acras- 


Na morte do dr, Mi 
» povo, sempro simplista, mas sont 
do sompro profundamente o adivi 
nhando quasi sempro, viu mais algu-| 
'ma coisa do que o gesto d'um louco: 
Via que, 36 não rengisso, à roaoção, 
sujos tontaculos se baviam estendido 
Tontamente, mas soguramonto, à rea 
ação protegida como era pelo paço, 
não tardaria a dominar, a jugular as) 
liberdades quo ainda ha 
* E aalma do povo rugiu, a alma do 
povo fez a Revolução, que se afirmou 
triunfante pouoas horas decorridas 
depois do seu início. 
O dia 3 AOutubro maros, por isso, 
a nurora d'ossa Revolução, a auror: 
do dia 5 d'Outubro. À homenagem 
que todos os anos, piedosamente, 
nfests dia so vao prostar nos mortos 
é mais algoma cousa do que uma 
lombrança simples: é a afirmação do 
quo a cronça ropublicana uão esmore-| 
» 6 à aficmação do quo 9 
fPdonl ropoblicano vivo-digaso o 
no go disser—na alma do povo, pul- 
no peito d'aquolos quo nos momon- 
Yos do perigo, como por mais duma! 
Yoz o teem domonstrado, esquosem 
tlissensões, olvidam rivalidados, pa-| 
Ja pegarom om armas e horoicamente 
36 baterom pola Ropublica, para pela 
Ropublioa vert 
Saudomos, pois, o dis do hoje, our-| 
vomo-nos peranto as campas d'aque-| 
Jos que pola Republioa doram a vida, 
ois que não 6 a homenagom a um só 
homem a quo liojo foi prostado, ma 
Sim a todos os que pelo seu ideal 
“quorido so bateram o a vida saorifi- 
caram. 2. 
Honra aos mortos gloriosos! 


Matilados da fgorra 
(Conferencias) 


im todas as conferencias que o| 
Comitá permonento intor-aliado tom 
prganisado com o fim do ostudar as 
Questões rolativas aos invalidos da 
guerra 6 por via dostos aproximar as, 
dações quo teom roprasentação no 
somitó, em todas elas Portugal não 
3ó tem tido roprosentação, mas tam- 
dem teia colaborado o influido, por| 
vezes até bastante na orientação dos] 
trabalhos, Disso nos orgulhamos. 

Na conferencia de Paris, a primei-| 
xa, à nossa missão prosidida então 

elo dr. Tovar de Lemos, contog 

ehumar a atonção para o nosso pais, 

Na socção do «Fisiotorapia o ginas- 
“tica medica» o dr. Josó Pontos intor-| 
veio na discussão do relatorio do dr, 
Do Morncífo, sustentando que «des 
xa adaptação dos metodos de ginas- 
dica ationder-so aos tomporamen- 
dos o os costumes dos diforontes| 
paizos» e propunha ama modificação | 
é redacção que foi aceite, 

Nesta mesma conforoncia de Paris, 
Portugal tovo um roprosentanto na. 
Presidencia da mêsa da 2.º secção! 
4roeducação profissional), aonde ocu-| 
Poi logar, o ondo apresentei o meu 
“Pequeno relatorio:—«La reoducation| 
Prolissionelie au point do vuo peda 
pa intervindo por yarias vezos| 


a disoussão do alguns relatorios (re- 
latorio de Ml. Da Paew e de M, Allo. 
man), iusistindo particularmente so-| 
bra óstes pontos:—1.º «do que em 
matoria de reeducação profissional 6 
indisponsavel a intervenção do poda- 
gos .º «são que ao exame propria-| 
Smento imúdioo 80 devia acrascentar 
“zempro 0 exato psicologico, segundo, 
asnorinas 6 tecnicada psicologia objo- 
Bliva, acentuando sempre que o lio-| 
som x reeduvar não doyo sor apenas 
“Fonsiderado como um motor, em que, 
“gqussi só so atendo ás possibilidades 
fisicas, propriumente diteso, 

Na conferencia do Londres, parti- 
sularmento delicada para nós, por. 
quenola figurou a primeiramissão quo 
o governo Sidonio Pacp mandou ao 
gxirangeiro do mais a mais com iu. 
Sruções de caraoter politico, tendentes 
& afirmação, sompro qua fosso possi- 
xol, do que nos mantinhaimos firmes| 
DO propcsito do continuar a nossa, 
solnboração ua guorra 6 na do ros-| 
peitar elaramoniy og compromissos 
da nossa sliança com a Inglaterra, 
nossa conforancia a iniesão portuguo- 
«sa foi prosioida pelo sr. coronel D, 
“Bomos Itiboiro, cojo estado de cata) 
infolizmento era ontão bom procaria 
mus quo ainda assim poudo tomar [o 
far va presidencia duma secção e ne.| 
ddoitrecentou pela. primeira ves eu 


ial para todos os mutilados dos| 


De 


Depois do exame de interdição a] 
minha vida não sofreu alterações, 
Algumas tardes o sr. dr. Bernardo] 
Lucas ia ao hospital para mo parti. 
cipar o ocorrido. Outras vezes fa 
alase substituir pelo procurador, 6 
Justo é que eu aqui faça uma refe 
cia especial não só q este senhor] 
mo 20 seu colega que em Lisboa 
in tem prestado os seus serviços. 
Ambos, com uma dedicação qn os 
tona imenso, tcem sido. incansã» 
veis. 
Tanto o sr. Antonio da Silva Car. 
[valho, do Porto, como o sr. Joaquim 
Marques Lemos. Me Lisboa, teem, 
[com uma generosidade que os eno. 


[vontade e os maiores esforços em| 
favor da minha causa. 
Toruando-se credores do meu gran. 


*|te reconhecimento, creio fazer-lhes 
Justiça, totocando-os ao- fado dos 
jane mittta estima mo morecem. 


processos. 

Nas tardes em que o sr. dr. Ber- 
jnardo Lucas ou o sr. Carvalho iam ao 
[Conde de Ferreira. cu, guardáda pe. 
la enfermeira, Margarida. fazia um 
[ponto mais de exercicio, percorria 
jo corredor da enfermaria até 
descia a escada nobre, atrav 
pátco da Aceitação e percorr 
ão corredor do rezdo-chão até en. 
rar na sala de ospora. Nessa altura| 
a onformeira deixava-me nessa sala 
le sentava-se do Indo de fora da portal 
esperando. Terminada a conferencia, 
percorria. ao inverso o mesmo tra. 
jecto até entrar no meu quarto, sem! 
pre com «sentinclar ao lado. Ai, 
etondiase a guardas e quem. reto. 
[mava o serviço cra a minha «cria. 
da.privativa, 

Nunca havia pressa de me preve- 
nitem da chegada do sr. dr. Ber. 
hnardo Lucas; uma vez esperon uma 
hora menos dez minntos e a demora 
não cra minha era da enfermeira 

Como. porêm, o mei advogado| 
[nem sempre podia demorar-se, cu 
Ique desde o depósito judicial inha 
Nicoriça dp escrever, domo já The 
disse, Jeitor, escrevia muit 
via fado quanto me, lembre 


ai uito escreve a senhoras 
(Eu no mesmo tom respondia-lhe, in- 


jdá a st o que eu escrevots. 


Contiveêndo . o, «dodicaçãos da en- 


pécio de pasta-saco e aí metia tudo. 


travegseiro, porque 
bem seguro, más debaixo do corpo, 


ciado pela sas significação e influoo-/ 
oia na questão do aproximação dos 
mutilados dos diterontos paizs, e foi 
[depois om Roma do novo retomada 
polo coroncl er. Dagghezsa, uma das| 
maiores oompetoncias do comité em. 
'matória do logislação internacional. 

Na conforonoia de Londros, apro 


com o titulo «Wounded of the war at, 
itho Tostituto ot Santa Izabel», 
iscoção em que colaboroi defendi 
sampro o melhor que pude as segain- 
tes toseo: 

1.º «De que no estudo dos apare- 
lhos de protoso. so devia sempre atan- 
der ás posgibilidades do ordem psi- 
cologica e social do mutilado; 2.º De] 
quo era in tudo das 
questões de protese dar o primoiro| 
logar ao da proteso terapoutica, não 
(só pola influenoia que esta tom na] 
preparação da protese definitiva, mas| 
tambem polo son valor economico 
le possibilidade até de sabstituir os] 
aparelhos dosta ultima» (aparelhos| 
do dr. Pinto de Mirands, em Santa] 
Ieabel, por exemplo); 3.º—«De que) 
tanto oa mais do quo o tratamento 
medico importava O tratamento mo- 
ral e do que no mutilado se dovia] 
vor, ainda mais do que propriamente 
|o mutilado, o homem e o cidadão», 

“Pa. preto —poátios — ocu! 
principalmente o dr, José Pontes e 
lou, elo no seu comunicativo e cons 
tanto contasto com os diferentes dele- 
(gados dos outros pé e que ainda| 
o recordam, é eu nos actos oficiaos de 


'ramonto, prosidida pelo sr. Daque da, 
(Connaught, o no jantar do Ritz, presi 
dião pelo ministro das pensões, sr. 
Hodge. 

Na exposição organizada om Lon-| 
res, úiguraram publicações da St 
[Isabol e Arroios, Na conferoncis de| 
[Roma quiz o destino quo fosso ou oha- 
mado á actividado como vico-presi 
dento do Comité, sendo o delegado 
portugues quem nos actos oficias 
falou sompro om nome de todos 
dolegados extrangoiros, Tivo logar 
na mera da prosidoncis da seeção das 
scsções reunidas, ondo fui um dos 
rolstorea oficiaes da tego das «Atri 
buições rospootives do Comicó poi 
manonto intor-alindo e das Sociada- 
dos da Cruz Vormolha», toso que fôra 
distribuida ao dologado italiano, sr. 
Duquo da Camastra, e a mis 
a conferonoia do Roma dofendi| 
pastioulurmento «a considoração da 
ponsão como indemrisação o a ropr 
sentação o colaboração dos ro preson- 
fontes dos mutilados da guorra, o do-| 


da creação do um distintivo es-| 
er aliados 


19 que foi muito apro-[les mesmos nos trabalhos do Comité 


Os mens papeis 


Não tinha papeis que agora á nãola 


[nrece; empregatto a na melhor boa] 


portanto, estando a par de| 
tudo quando dizis respeito aos meus| 


egere-) 


Tsso dava que pensar á gente do 
hospital o á minha empregada que, 
muitas vozes, olhando o que cu és. 
(crevia —ela não sabia ler—me dk] 


Ivariavelmente: — e muito cuidado lhe] 


ormeira Margarida, eu passava tra. 
Ibalhos com os meus papeis. Tinha] 
Ipedido ao meu procurador uma fo.| 
ha de papelão para fazer uma es 


[Para onde eu ia, ia a pasta o de nou- 


tc dormia com la, não debaixo do 
ainda não era 


sontoi “o opusculo que publicímos |D: 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


oida não e não!” 


sejam conhecidos; mas nessa altura, 
ainda o não eram, nem cu queria 
que o fossem. E tonha o leitor a| 
certeza, como eu a tenho tambem, 
(do que, se mos não tiraram, mesmo[ 
violentamente, não foi por mim, foi 
(por o sr. dr. Bernardo Lucas, com) 
medo que eu me queixasse ao sr. 
Juiz, pode crer. 
Desde o exame d- interdição nu 
[ca mais ofereci ondeira ao sr. dr. José 
[do Magalhães; quando ete ia ao meu 
(quarto, falavamos sempre de pé os| 
poucos minutos que à visita durava 
e esse senhor não mo dizia, mas cu 
[bem pervebia que se admirava do ver 
tantos pepols sobre a mesa, não po- 
dendo «resistir uma vez á tentação de, 
[me dizer que o meu quarto parecia, 
o cartorio dum notario. 

Os meus papeis davam cuidados à 
toda à gonte da enfermaria, mas 
[guem eles mais os davam era q mim. 

Imagine o leitor que desde o dia 31 
ao Maio, até ao dia 9 de Agosto, fiz 
jo anormissimo sacrifício de nfo to- 
[mar nenhum banho geral, só para me. 
não separar tlos papeis, rem um 12% 
nuto. Não tinha onde os esconder 
[com “segurança; aão podia h 
pára o banho: tomei, pois, à resolu- 

ir essa despeza no Con- 


Tomava banhos parciais xo meu 
quarto. Lavava-me um pouco à moda 
[dos gatos. 

E, uma vez, num dia de grande 
vento, a parta do men quarto que 
ão tinha nem o mais modesto trin- 
co, (só podia fecharse á chave) não 
se" conservava cerrada; por sespecial 
obsóquios da mi guarda», eu ti 
Inha conseguido que, durante as mi- 
Inhas avagens, ela estivesse no corre- 
dor; como a glorta se abrisse com o 
vento, encosteilhe uma cadeira, do 
lado contrário, mas a «carcéreira» re- 
[caleitrou logo que o zegulamento do| 
hospital não o permitia. Eu respor 
Me que: o regulamento podia não 
permitir a cadeira a segurar a por- 
ta, mas ou é que ato estava Irabitua- 
(da, mem. me habituava a lavarme 
ido porta aberta tomo numa. estal; 
gem. E sabe o fear o que ela foz? 
[Foi dizer 4 enfermeira que eu «não, 
estava nada boas! 

Nos hospitais de doidos, tudo são 
sintomas de loucura: se à gente ri; 
se a gnte chora; se estamos tristes, 
[ou alegres; se se fala ou sa se est 
lesado: quando se anda om se está 
[parado: se temos fame ou temos fa: 
io; se dormimos ou so são ha sono: 
se 'não sios insurgimos contra o que] 
nos fazem ou se protestamos contra 
os ensovalhos e as humilhações; en- 
fim, leitor. a todo 9 instante, quem 
ali entra por força lia de ser doide 
e, se o não é, tratamade o ardoidecer 
já força. 


Maria Adeiatas 


Bruxelas, on 
infelizmente qe mo surprosn- 
deu, não pude preidir o dirigir os 
trabalhos da secção das pensões, lo- 
gar com que mo houraram, mas sinda 
assim pude colaborar, como repre- 
'santanto de: Portogal, na sessão da, 
abortara presidida pelo ministro da 
jofeza Nacional, sr. Jauson, e dar| 
isonta aos presidentes duma das 
principass organizações associativas, 
dos invalidos da guerra, da represen- 
tação que os nossos mutilados mo 
tinham ponborantemente confiado, in-| 
formando do ostado dos trabalhos da 
organização da ascociação purtugu 
2a, Por intormedio do prof. al. 
lonzzi, presidente do Comité, apro- 
ntei uma comunicação sobre a 
importancia da “Pabelisação do traba- 
lho do mutilado», debaixo do posto 
do vista do exame da protese do tra- 
balho e no da coonomia socisl, é por 
intermedio do capitão aviador er. 
Almeida Pinheiro, muito estimado o 
considerado no meio associativo dos 
mutilados da guerra, particalarmente 
bolga e frances, o que brilhantomen- 
lto colaborou na conferenais, pude] 
apresentar ao oomitó duas propostas 
quem parecom poder vir a benefica- 
mento influir na situação delicada 
[em que encontrei o comité, com re- 
[presentação diminuida nesta conte- 


“Slronoia, por ausencia do delogado 


ãos govornos do duas das principaes 
nações aliadas: a Amorica e a Ingla- 
toca, 
O Comitó tendo a modifcar-so o) 
talves a dosaparecor, integrando 
o estudo, particularmosto das ques- 
no dos estudos da 
questão da saudo o do trabalho, do 
que trata a Sooiodado das Nações, 

Soja, porém, como fôr, esquooca- 
do-so muito embora os homens, que) 
não dovom sor mais do que instru- 
mentos do iduiss, o elomentes do 
trabalho, volendo pela maneira por, 
que obedecom aquelos o produzem o 

otnam, muito ombora olos sejam as 
queoiços, pode o deyo dizer-so quo 
as conferenoias organizadas pelo Co-| 
mitó permanonto “inter-aliados fo- 
[ram muito uteis ao estudo das ques- 
sãos relativas aos invalidos da guerra. 
o às relações dos paixos alisdos, o 
quo Portogal nosoa e noutra coisa co- 
laborou sem desdouro, 
O que é prooiso agora 6 realizar, | 
utilisar om cada pais os benek-) 
oios, ainda em grando parte, Jatontos | 
o, fittsas, das conferenciso inter 
al 


De, Neves Sampaio jirsso- Toi 


El. ag Bojo, $i. 40 


loomeraio. 


0 5 D'OUTUBRO 


Comemorações divorsas 
Na 43 companhia do à.º batalhão 
[da guarãa nacional rpnbjibang é c0- 
'miemorado da aegaintomeneira o 10.º 
orsario da implanteção da Repu-| 
blioo: 

Amanhã à 1 hora, galva do 21 
morteiros; ás 6130 alvorada pelo terno 
do cornoteiros; com uma aslva de 12 
morteiros; ás 8, sorá içada a bandoira 
nacional, é qual sorá prostada a conti 
nencia por um polotão devidamente 
comandado, tossado a marcha de con- 
tinoneis o terno do cornetoiros, sondo 
queimada nesta ocasião ama salva do 
21 morteiros;ás 12, formatura da com-| 
panbia, sondo feita ás praças uma alo- 
cação orplicativa do significado da 
festa o no sontido do avigorar nelas o 
seu “amor á ropublios, sendo queima- 
dos fogastes o morteiros e execatando 
Jum coxtoto, o hino nacional, segain- 
30-50 um bodo soa pobres; visitas és 
ossernas o refeitorio que estarão or- 
jnsmontados o patentes so pablico até 
á formatura para a parada goral da G. 
IN. R.; om soguida á parada, jantar das| 
praças, melhorado, o para o qual se- 
rão convidados alguns guardas da es- 
quadra do Alto do Pina e de Arroios, 
afim de estreitar a camaradagem que 
devo existir entro as duas corpora- 
(ções, assistindo os oficiaos ao jantar, 
durante o que] sorão exosatados por| 
[saxteto algans namoros do sou ropor-| 
torio; ás 20 horas será arriada a ban- 
deira com as mesmas honras com que 
foi icada; a fachada do quartel será 
iluminada das 21 às 23 horas, hora a 
'que terá logar o recolher das praças. 

— direoção da Albergaria de Lis. 
bos rosolveu festejar o D de oatubro 
melhorando, a oxpensas da direoção, 
o jantar aos alborgados o patonteando 
ao poblico os oditioios de 
da Luz. 

—Na esquadra do poli 
ramotos, a comemoração é foi 
guinte modo: 

Amanhã: á 1 12 hora salva do 21 
morteiros comemorando o inicio da| 
[cevolução. Dia 5, és G 1/2 horas, alvo- 
irada seguida do 21 morteiros; ás 8,10, 
salva comemorativa da proclamação 
da republico; ás 11, bodo de 1800 a| 
150 pobres mais nocossitados da fre- 
gaesis; ás 1º, sossão solene usando da| 
palavra diversos oradores e insuga- 
Fando-so nosta ocasião o bosto da o- 
publica, bandeira nacional e as foto 
gratias do ar, presidente da ropublios 
e do falecido coronel Antonio Maria, 
Baptista, e dos comissario garol da, 
polícia, comissario da 32 divisão é, 
ohofo ca esquadra, 

= 


= * 
Em virtude da 1º companhia do 
batalhão n.º 2 da G. N. IR, tor do par 
tie para o Barreiro, a festa que estava. 
fananoiada ficou transíori=a para 008. 
jsião que oportunamonto será anun- 
ciade, 
* 


“a 

A comissão liquidataria do Centro| 
/5 de Outubro comemora a data dopois 
d'amanhã com um bodo aos pobres, 0] 
qual será distribuido, ás 15 horas, ns 
praça das Flôres, 25, 

“Agradecomos, em nome dos cou- 
tamplados, as senhas que para os nos- 
ses pobres nos foram enviadas, 

Tambem o Gromio Latonense, o0-| 
memorando a daia do 8.º anivorsario 
da sua fundação, realisa uma serie 
das quaos faz parto a distribai- 
ção dum bodo, depois d'amanhã, às 
18 horas, a 59 pobres, A direoção en- 
vioa-nos uma sonha para am dos nos-| 
sos pobres, que agradosemos. 

= 


=.» 
A comissão organisadora do Dis- 
(pensario da froguosia das Mercês co-| 
memora o 5 de Outabro com um bodo| 
aos pobres, para 2 que recobeu gran- 
do numoro de donativos, entre oles| 
ão sr, tonento coronel Liberato Pinto 
o da Sociedado Industrial de Choco- 
istss, O ar, Prestos Salgueiro visitou 
hontom vm dos mombros da comis-| 
(são, a quem foi agradocor a eleição 
(para membro dos corpos gerentes, à 
ostos,, no final da sessão hontem r 
lisadô, resolveram saudar «A Ca 
til», o que muito agradecomos, 


As relações comercinos 
mBio=TUSsas 


A comissão inter-ministorial que 
elaborou o acordo respoitanto ao rea. 
tamento das reisções comeroiaes da 
Iogistorra com a Rassis, entrogou o| 
seu relatorio ao governo britanico. 
isso rolatorio foi origom do vivas 
discussões e foi recobido pelas pos- 
oas competentes com ama corta opo- 


leição, 


As duas clausulas mais severamen-| 
to oriticadas são as das reclamações 
britanicos na Russia o a da garantia 
legal para O curo que servirá para o 
pagamento. 

À comissão inter-ministerial consie 
dera, com oloito, quo as roclamaçãe 
britânicas podom sor feitas com pro- 
babilidades de exito e que o ouro is 
portado nesto pais não dovo sar apra- 


não concorda com estas duas clausa- 
las 6 o Banco do Inglaterra não vori 
com bons olhos a clansula que diz| 
respeito ao ouro, 

Os meios da City lamontom as opi-| 
idos expressas polos peritos, o que| 
na opinião dos comercisntes permi 


rá “apenas trocas 6 não vordadeiro| 


pufado T. P. 


Segundo um radio telegrama rece. 
bido a bordo dum navio mercante 
enteado no porto de Bilbau, faleceu 
já o lord mayor da Cork. Era do es- 
porar, mais dia, menos dia, tal de. 
Isontace. 

Que consequencias ads 


o da mor. 


mo aos seus compatriolas ? Difícil é 
prevel-as nºeste momento, 
Sobre a situação tragica da Ir 
o deputado irlandez ao paria- 
[mento britanico T. P. O'Connor cs. 
[ereveu no «Matins 0 seguinte artigo| 
'sob o titulo «A tragedia irlandez: 


O que torna tragica a questão ir. 
landeza é a longa e abominavel serio 


A tragedia irlandeza 


A morte do lord mayor de Cork —O que diz o de- 


EPELO ElEGRarO 


+ O'Connor 


nenhum reprosentante irlandez acel 
tou a proposta do governo. E foí esse 
jo unico oferecimento feito. Desde en: 
tão, a Irlanda tem-se afudado caia 
vez mais nos horrores duma gucera 
ets 

” 


RIO DE JANEIRO, 30, — O Senado 
(do Para pediu u intervenção do goé 
verno federal na questio do camipho! 
de ferro do Norto do Bruzil, opelando! 
para o presidente Lpitncio, podindo-| 
ibe que chame a ateução do governo! 
para a situação do cominho de ferro 
de Tocalins. (Americana). 


a imprensa ingloza, todo o| 


le, desse homem, que sc eacrifico]uwrtiio tiberal, todo O PaMido) Movimento diplomático chileno 
voluntariamente, para dar um exem-Jtrabalhista e até um grande) Movim iplomatio 
plo de grandeza d'alma e de estoicis.Juumero de conservadores pediram) SANTIAGO, 30—Foram nomeados 


secretarios da legução de Chill na 


aos ministros para retirar apucle pro 
fRetgica Fidelto Yanez e Luiz de Cas. 


jecto impossivel. A resposta do go- 


verno foi que o mantinha,  Inventou. tro. 
se mais uma medida de provocação:| O sado aprovou n mensagem 
foi uma das mais terríveis auodidas presidencial proy a nomeação de 


Mathies Errazutis para ministro na 

Belgica —(Amoricana), 

Uma justificação do governo da 
Polonia 


[que poderiam ser aplicadas a um 
paiz. 

Em virtude do «acto do coe 
o poder executivo na Irlanda term o 
direito de dectarar que um acto qual. 


deixava à minoria orangista fóra do, 
parlamento irlandez. Após muitas. 
tiiticuldades, esse compromisso Foi 
aceite pela maioria irlandeza e pelal 
[minoria orangisia. Mas no gabinete, 
ritanico havia alguns chefes orar. 


Jexecutivo. entender que deve subs 
!tituir os tribundes. civis competente 


« 
A consequencia dum tal estado de 
gistas que resolveram prejudicar to- cousas foi que uma explosão de vio- cg 


da a acção. flencias se produziu em toda a Irlau- 
O compromisso não foi executado e da, como se poderia produzir em 
foram violadas as promessas feitas qualquer vulro paiz. Essa explosão, 
pela Inglaterra á Iranda. [todos os membros do partido consti 
Depois, O sr. Lloyd George foi ele- tucional a condenam e cu, que à cle 
(vado a ministro, presidente do conse-'perienço, condeno-a o deploro-a, m 


caso, afirmando estas pronto 8 dar governo. Os excesses revolucionarios 
à Irlanda um porlamento. Essa pro- foram ultrapassados pelos excessos 
[messa tambem foi violada. jgovermamentaes 

Em seguida, foi ainda Lloyd George! Quando um assassínio se comete cn 
(quem em 1918 anunciou a apresen. qualquer ponto da Irlanda, não é 
tação dum projecto de lei que desse contra os assassinos que as forças 


(completa autonomia á Irlanda: essa reacs são hoje dirigidas. Um nov 
|pormessa não foi tambem cumprida. corpo de polícia, que compreei 
* ameno Soldados Iuglozos 


E foi creado na Irlanda; 
Desta maneira, os revolucionarios e s. invadem as povoações. 
na desventurada ilha. viam que a incendeiam as casas, arrancam os 
Irlanda nada tinha a esperar da jus- homens da cama e sem processo, em. 


| 


da oposição constitucional para a 
oposição revolucionaria... 


briggau, pequena cidade intande 
onde não só foram incendiados os 


das Nações. —(Amor 


LA PAZ, 30-Dioz Medik remete 


do faltas de palavras dada e de quelater pode sor considerado um. crf 
a acsgracata itha foi vitima. de ribunscs. civis. desaparece-l o, ciantélória um retatorio dai ale. 
Deixeme citardhe “os exemplos ram. Foram substituídos por conse. Gatões, invocada pelo actual gover. 
mais recentes. [ihos de guerra 4uncionando secre-. ra justificar perante 
Em 1916, foi oferecido um com- tamento, julgando secretamente e se à ções “a revolução que 
[promisso aos dois partidos rivaes da 'cretamento condenando. Eca do (Oo e SEEN 
Irlanda, os nacionalistas e os oran uia. civil, nenhum magis ã 
gistas. tem o direito de sc pro- Delegado que se domite 
Esse compromisso concedia o «self-/munciar sebre a inocencia ou a cul.| LA PAZ, 3-Billesen apresentou a 
government: 4 matoria irlandeza c!pabilidade dum homem se o poder/sua demissão ur dvlegado à Liga 


ana. 
As amistosas relações entro o 
Equador o a Colombia 
BOGOTA, 304º purtid 
(os da Colombia ao « 
Estudantes que vai reali 
aiaquil, comparereram atu 


os das 


universidades e dos colegios. mem: 
bros das associações e federações dr 


rabalhadores, que levantaram vivas 


franericos ao Equador. 


O presente Suurez, 
pedir-so dos delegados 


quo foi des 
siirigia. lhos. 


lo e, numa carta dirigida 4 Con vejo que as violencias praticadas na Dolives dos dutos 
Menção irlandezã, prometeu solene. Iriondu «cem sido seguidas por cri. “o sostintos palavras; +Bartam iran 
mente encontrar uma solução para 0 mes vdiosos cometidos pelo proprio Quilos. Esurcaim as formulas prote. 


do Fquador. Digam.lhe que os nos. 
sos corações alimentam a esperança 
do proximo renasos 
à da Bolivar, 


ment 

Acmericana. 
Uma demissão inesperada 

BUENOS AIRES, 0 gerente de 


da patria 


e Banco Nacional demitiu-se por mo 


tivos pessoais que se não conhecem. 
—tAmericana 
O centenario da indepondencia do 


Equador 


liça ínglera. Enganada assim, desa. plena noute, encostamnos às paredes q QULTO: 3 Latão seio feitos gran 
nimada Jançada no. desespero a € matam-nos a tro. O exemplo mais des, Preparativos em Guinqui para 
irianda foi passando pouco & pouco recente é o mais típico é o do Bal- islclar y centenário da iudepon 


dos fez suber que enviará o eotra- 


obrigada. 


fendido. O departamonto do tesouro|, 


Mesmo então não cra demasiado 
tarde para a questão ser regulada. 
Mas q ano de 1919 passou sem que 
so tentasse o mintmo esforço—Só em 
1520 o governo, após uma serie inter. 
inínavci de demoras e de faltas de 
palavra, apresentou o seu famoso 
projecto; não era um projecto sincero 
de «sc-goverament.» Era um proje- 
cto que tinha por fim dividir dum 
modo permanente, em dois trocos, a 
elha nação irlandeza; tum troco, a 
ha plenos pode- 
res; no outro, a maíbria irlandeza 
recebia a oferta não dum pariamento 
[com poderes parlamentares, mas do 
uma miseravcl Assembleia que nem 
sequer tinha o direito de fiscalisar 
os impostos da Irlanda nem nome- 
ar um só agente de policia. Para, 
ulitisar os proprios termos do sr. As. 
auíth, diremos que era um projecto, 
«Sem Carne e sem sangue-. 

Para aumentar o grotesco e o i 
suito, creava-se um esoi-disante co! 
selho executivo cujos poderes sé 
podiam exercer senão com o c 
timento do Parlamento crangista do 
Ulster. Numa palavra, 0 projecto Ti 
mitava.se q isto: a minoria orangista 
ficava sendo não só a senhora abso; 
luta do seu dominio, mas senhora de 
foda a Irlanda 

A resolução da Irlanda foi simples: 


gado «Clovelani 


lares do pobre como as grandes fa- 
bricas, alinhados «s homens o exceu- 
tados sumariamente. De Balbriggan, 
como doutras cidades e aldeias, a 
população foge aterrada. 

Foi uum jornal inglez que se pu. Medida que não é bem aosite pelos 
hlicaram as fotografias dessas sccnas bancos 


rica- Latin 
(Americana), 


de desolação e de mortícinlo, com RIO DE JANEIRO, 30-08 lancos 

esta simples nota: «Isto não se deu que se opócm no pagamento da tnxa 

na Relgica quando esteve sob o im- sabre operações a praso pretendem 

perio alemão: den Irlanda. sob qu lua so não justifica e 
domínio do governo da Ingiater- qu nçará 0 fim 4 que visa, 

se [de põr mm freio às especulações 
Timito: rum apito à de bolsa Americana”: 

opinião publica franceza — ssa opi- Importações e exportações no Brazil 


nião democratica livre c generosa 


para que ela se pronuncie sabre o MO DE JANEIRO, W-As ex 
“que so passa na Irlanda. E pedira, CO demonstram que no peimo 
poinião pública franceza que redi- Mestro dto 1 pia 
Pregos LO ini moro mais elevado 
er que cla se manifesto que o regista ; 
opinião publica britanica. Consihery o Atita fa daprte o t 
lca britanica. Coon compersado pelo da exportação. O 
a Fe E sado comercial ficom assim dimi- 


por sentimen- 
ausa da liber 
Os mens colegas c cu Uma proibição do governo peruana 


mmido — Ameviegem 


dade irlando; 


66 B . d & Eid 
cida, não! 

A partir de 15-d'ouubro proxim. 
«A Capital», reproduzirá nos seus nt 
meros de quatro paginas as cartaf 
até então publicadas, da sr.* D. Mari. 
Adelaide Coelho. 

Sorão assim atendidos os numer»” 
'sos pedidos que temos recebido, visto. 
que alguns à.s n meros em que 
ram as primeiras cartas so acbem/ 
esgotados. 

Rr SA 

ps assa a 
loitor meu padrinho mesia guerra! 


! 
+ 


o 
Ieeções das cartas que tenho publica 


esgotados quasi todos os numeros 
desta folha, Iemmbrei-me de pedir a 
quem os tenha € os não queira, se 
mos dava por favor, 
Se O dinheiro me crescesse, toitor.É 
não o incomodava e daria desde já 
balho a alguma tipografia; mas, 
por ora, não pode sêr e as colecções 
preciso-as com urgencia. 
«Quem tem padrinhos não morre) 
+ por isso os pobres tambem 


erá enviar.mos para... a rua de 
S. Miguel, 38. Porio, em nome do sr. 
dr Bernardo Lucas, é, muito e muito| 


Maria Adelaido Coelho 


| Ploto conhecimento des velores da ri 


[do 1º<A Capital», e encontrando-se 


[proprio da oposição consiitacioual ir, FAMA, 0-0 gremio do Pam pro 

Tandeta, temos envidado Lodos Os!ia we Agni Matas, cho TE 
esforços para congraçar as duas p Aug o ctot 

E beral, fizosso escala por Calas, Conti 

aemocracias. Não ploiteio entra O pugpi atingem para CAOS Denis 

[povo inglez; pleiteio anicamente con: go” osanta fazia Durand tomou 

presenta a opinião neto numa Ae Jucionarias, estando actualmente oxic 

noutra das duas democracia: lada neste paiz— Americanas, 

6C ba “E=R |petegação chilena à Liga das Mações 

ão | saviiago. 30-05 riembros da de. 

ONgresso DENÃO hração riilixa à Liza das Nações 

ireálisa-so em maio do proximo pio vo Ee pura 
ano Altos funcionarios francozes 

Ficou rindo par maio de 192 a/ PARIS, 2-0 sr. Philippe Bortho: 


ox, director dos uogocias polacos do 
mildstepio dos negocios estrangeiras, 
fat momento secretario goral do um 


ranlisaçºo do Congress » regional bai 
havia sido anu iciado para 


cão, 1 
setembro findo, 


O congresso, segundo uma carin-jmo ministerio, e o sr. Pereiti della 
cireulor dirigido a to1»s os Deirões,/Rocva. airotor auiunto, foi nomeado 
pretende alcançar, u im de um com- [diretor cm sub o do er, Ber. 

tivelot—"Amerivana), 


ueza material da terra o das apli- 

jões o valias dos seus habitantes. 
joutros fius d. intorosso loc=), o diroi 
lo da região dirigir o sou ensino cm 
todos os graus, «o primario vo pro 
fissional e supérior; delincar, cons 
ruir o roparar as suas vias de comu, 


O Governo chinez apoderase das 
concessões russas 

PARIS, EDiz a imprensa france- 

[za qe O governo chinos teria mant 

fado & intenção de se apoderar da 


nic ição ordinaria e acelerada; orga- dE mo ES Ge diria dora 
USE O Explorar Os 80U5 POrlos:Cpro: gitos Yucsgs mia tonibem estatuto 


vcitar Os seus manancieos do aguas tos Tustos ma lombem 
poraos, tudo sem a inloferencio lgadcs qu poderiam torne estabeio. 
baroçante do poder central. e Oui 


O congresso promove a reslisação 
uma feira boirá om Lisbos, cons- 
ituíndo um certamen do produtos 

aspsctos regionaes, assim como 
fundação da «Casa da Beira», como 
centro, na capital, de congragação de 
Deirões, mostruafio pormunento das 
produções regionses o foco de infore 
nos e reclama õ:s para os interes. 
sos da Beira. 


eau Nim decreto em virt 
quai é proibida nos estabelecimentos 
anceres da Tudia à saída das m 
as, industelaos de todas as clas, 
s, Poderão, cuntudo, ser concedi. 
ac excepções n esta “proibição nas 
Foram já nome: |) Sea ita 
central, “do fundos e [condições que istro das culo- 


Goterminar-— American 
jovondo toda a correspondencia ser a ardal 
dirigida 00 secretario geral, sr. Bar- 


iolomeu “Severino, ria da pal)Dr, Aurelio da Gosta Ferreira 


ma, 272, 1.º : 
Do regresso de Roma, onde foi a 


Ee 


Farinha Lacto-Bulgara 


Evita a cura as entorites, superali-| 
menta os convaloscontes. 


Proço 1560 
Depositarioexclusivo 


TN SERA OR aRas dA RR es Rs 


[semana findo do 2% chamados. 


neficio que estos serviços estão pres. 

tando ao pubi 

que a eles recorrem e com a rapidez, 

[qu os casos de urgencia requerem. 

Raul Vieira Lda — Bua da Práia, 35) Os postos cstão aberto Lodus as 
sá mslnoutos dos 22 às 8 horos, 


ERES sistir corio delegado portuguez é Con- 
Postos dê SOBAITOS NOGÂUNMOS fcencia Intor-aliada cos matilados 
O movimento dos & postos foi na 


ati rcolisado, chegou la tres dios o 
nosso presado sinigo o distinoto ali 
nico sr. des Antonio Aurolio da Gosta 
| Porreica, que voiu um pouco adoen- 
tado. 

Felizwonte, está melhor, com o que 
muito folgamos, fazendo “votos pelo 
sou comploto restabelesimen! 


Dia a dia se vac acentuando o be. 


ico, socorrendo lodos os| 


CAMIONZ AUTOMOVEIS 


MOTOCICLETAS BI 


MARTODARAS 
ÁRCAS CONCORRENDO * 
EPROVAEOS S PORT, 
ICLETAI 
EENTE! 


FOOT-BALL 
Campoonatos de Lisbôa 
Fechou já a inscripção para os 
campeonatos de Lisboa nos 4 catego-| 
rivs, lendo-so inserito os seguintes 
clube: 
Ú 


2a, 


port Lisboa o Bomfica, om 1.º, 2º, 


RENTE 
Imperio Lisboa Club, em 1 
aa 

União Foot-ball Ayonida, em 1.º 3º 

Vitoria Foot-ball Club, om 1.º o 2.º 

Dlub Intornacional do Fgot-ball, em 
18,99, 94 

Dlub' do” Poot-bi 


9, 


29 


all «Os Bolonensos», 


os) " 
Bporting Clab do Portagal, em 1.2, 


Sarcavolinhos Foot ball Club, em 1.º 
Faor-bul Cla Barroiranse, em 14 
Portugal Poot-ball Club, em 2%, 3º 
o 
Spock Grapo Sacavenanto, em 2.º o 


Uhelas Football Clab, om 2.º e 3.º 
Royal Foot-ball Olub, em 2% 8, 
Unito Foot-ball Club de Lisboa, em 


2º, 6,8 0 do 
Tojão E, Comoroio o Industria, om 


Srapo, Sport Cras Quebrado, em 9. 
Grapo Sport Bom Sucesso, em 3.º 0| 
4 


drupo Sport Nacional, om 3.º o 4.º 
firupo Poot-ball Bemíica, om 8.º 0 4 * 
Marvilongo Foot-ball Club, em 4.º 
Btenou Comorcial do Lisboa, em 4º) 
Sport Foot-ball Palmonso, em 4? 
ua Nova Foot-ball Club, om 4.4 


portanto, em 1.º cates] 
om 2 calegorio, 1é 

iogoria, 16 clubs; em 
lubs, 


»º cotogoria, 15 

A inscrição dos Jogadores destes 
wubs. faz-so até vo proximo dia 10, 
aoyendo nostu data iniciar-se o tora 
da «Taça Associação», em 1.º 
sutogoria. 


Cicli 


as francezes contra 
portuguezes 
No Stadium do Lisho! 

Estú-so animando a epoca do corri- 
Jos no Stadiâm, Na terça-feira 5, 
Aº uma corcida do meio-lundo de JU] 
quilometros, ou sejum, 60, voltas do 

isla, 08 portuguozes Rupozo, Cri 
Bono, Branco o Ferreiro, Vão dofron- 

r-s0 Com 08 francezos Velllel e Loo- 
“%ards, lista prova constitue, a bem 
dlizor, um exame do vslor dos nossos 
vorrédores, 

N'umg eorrida ololista para omado- 
2es, devom apresontar-so 05 nossos 
Welhoros sprinters. 

Haverá tambem um match moto- 
elista oniro os arrojudos Manoel No- 
ves o Fornundo Sunios Pinto, 


Travessia do Tejo a nado 
Escudo Ginaso Club 

Roulisu-so dopois do úmanhô esta 
uwnportunts prova do natação organi- 
sadu polo Giuasio Club Poriugez, para 
disputa do promio «Escudo  Ginosio 
Cluto, quo estu de posse do Sport Al- 
és 6 Dufundo, visto quo foi o uno 
Passado ganho por Bessous Basto. 

A Jorguda é dada du Trofaria ás) 
8,30, ostuudo inscritos 08 seguintes) 
anutoros: 

Club Naval de Lisboa Antonio Soo-| 
ses, 

Sport Algés é Dafundo — Rodrigo] 
Debono Aiao, Prtucises” Ricardo 
kodriguos, Antonio Basilio dos San 
os Junior v Luiz Alves Migual, 

Vitória Football Club—Albino Po- 
reuru, Juse Kupxitu, Duurto Catalão O| 
«osó Currajola, 

Club Sportivo Nun Alyares— Alvaro] 
= 86 Sequairu é Curlós Cuotano, 

Ciub Escola Nautica—Aleino Mar-| 
tus da Silva, 

Cinasio Club Portuguez — Antonio 
Penuliod, 

A tnbta de chegada é a praia de Pe- 
drouços, oude os primeiros nadadores 
devera tomar pé corca das 9,10 


Torneio hipico 
Em Vila Franca do xira 
Está detinilivammento resolvido pe 
jo Sporting. Club Vilafranquenso que 
+ tornclo Miplco à antiga portuguesa 
Jim que tanto so tem fulado se realize 


da proxima terça feira, 6. Nele to- 
mam parto conhecidos cavaleiros 
que, :igorosamento trajados e mon- 


ano cúvalos ajuczados à antiga, dis-|d 


arão as classicas provas dos auti- 

5 tomeios de cavalaria. 

Deve scr auimada a festa, tanto de- 
»aixo do ponto de vista desportivo, 
Porque o lornolo é valivso « os cava- 
leiros inscritos são «los melhores, 


Concurso Nacional de Tiro 
Na Carreira de Pedrouços 

Atingiu um numero superior a 300 
atiradores u inscripção das provas do 
Concurso Nacioual de “Tiro que so es- 
já disputando na Carreira de Pedrou- 
os. As sessões continuam até ao pro- 
ximo dia 15 é mealisam-so todos os 
dias das 8,30 às 12 c das 13 às 17 ho- 
xas, podendo nelas tomar parte todos 
os portuguezes que o desejem. 


Comunicados 


Ginasio Club Portuguez—! 


assem 


leia realisada no dia 29 foram elei- 
tos para os cangos do Club os seguin 


Simões, Francisco Serpa Pimmente), 


Josê Xavier, Julio Reprezas é Alvaro 


Tosó da Costa. 


“Assembleia geral: Presidente Albert 
vive-presidente, Alvaro de 
José Formost- 


secretarios, 
nho Simões e José Agostnhio, 

Conselho tecnica: Antonio Infante, 
Erancisco Antunes, 
Santos. Comissão mevisora de contas 


Francisco Pereira Bastos, Domingos |R.; 


Pimenta Nodrigues, Mario Certa. 


João Formosinito Sanches 


Ermelindo dos 


Noticiario 
Entro nós 


E no proximo dia $ a estreia no Po- 
lilcamo da companhia Aura Abran- 
[ohes, do que fat parte a grande oc- 
lriz “Adelina Abranches, com a peça 
em 3 aclos de Nicodemi O grande 
lamor, para a qual desde amanhã co- 
meça à vendo dos bilhotos. E' o se-| 
guihto o clonco completo da compa- 
úhio:Aura Abranches, Adelina Abran-, 
(ches, Laura Foroandes, Luzitans, 
Saial, Fernunda de Sousa, Julieta Sil» 
'va, Álico Tinoco, Ofelia Brochado, 
[Horminia Silva, Antonio Sucramon- 
o, Alves da Silvo, Mario Campos, 
José Monteiro, Antonio Palma, B. 
tencourt de Ataíde, Pinto Grijô, João| 
Hanriques, Forroiea da Silva, Joaquim. 
Siva e Luiz Portugal, 

— Quarta, feiro, no Nacional, inau-| 
Igura-so a epoca de inverno, que va 
ser dos mais brilhantes. Em primoira 
recita do assinulura subirá ú secas 
uma poça nova do Americo Durão. 
intituluda Maria Isabel, cuja persona- 
em, será intorprotoda or, Ester 

ão , quo se estreia nosto teatro, 
(Com "essa. rocila rooparoco August 
Cordeiro, entrando tambem, no do 
sempenho da obra, Ameliu Rey Colaço, 

oo gentilmente irterpreta u parte de, 

aria Helena Freire. Ós outros papeis 
estão u curgo do Maria Pia, Laura 
Hirsch, Sarah Cunho, Eduurdo de 
Freitas, Seixas Poreira, Teixeira Soa- 
ros Cardoso, Eduardo Noves e Julio 
Silva. À encenação é do Augusto de 
Melo. 


amanhã que no Ginasio so 
inaugura à lemporada de i rverno 
[pelu companhia Alves du Cunha, di» 
rigida ortislicamonto por Cristiano 
[do Sousa, À poça do início da epoca 
6 Duas Causas, que tanto exito oble-! 
vo Gsto verão, o que muilas pessoas 
não conseguiram ver por motivos| 
alheios à sua vontade, À peça Duas] 
Causas tem, sgoro, seguinte distri-| 


NoficiaS ou EAPMTAL 
ES + == 

A seria “tiaria— Queixaram-se:| 
Emídio Borges, estrada de Calhariz 
(de Bemfica, 79, 1.º de que por meio! 
taliana Gonçalves, travessa das AL 
mas, 5, 1.º de que a sua creada Maria 
nandes, largo de S. Martinho,5, 1.º, 
rua da Escola do Exercito, 64, 2. 
das Neves, 2º fogueiro da armada, | 
Uniao emp a pot 
a a ra dos Pt 
havia adquirido, de sociedade com 
jo sr. Conceição e Silva, 589 empolas, 
sam Pe dai soe 


[ceição Silva apresentou a sua queixa. 
urar onde 


na “policia afim de se 
as empotas foram furtadas. 


THEATAO SÃO LUIZ 


Exploração; Vasconcellos Lda 


buiçau: Adriana, Berta Viana da Mo- 
to; Emilia, Julia de Assunção; Maria, 
Maria Isubel, Bento, Alves da Cus' 
unha: Jacinto, Utelo de Carvalho 
Raul, Cantu Moreira, Bardo, Pestana 
a" Amorim, 


O cartaz de hoje 
Ni 


1, ás 21,15, «Os Loboss. 


Eden, às 20,15, «Som camisas. 
a tindado, ás 2145, «Chá o torra- 
os». 

q às 2145, «O A's. 


nida, às 21.15, «Molvolouca». 
0, às 21,15, «Risos o Flóros» 

dão Poz, às 21 «Voriodados». 
límpla, Animatografo o concorto.| 

Salão da Trindado, Animatogra(o, 

inoma Condes, Animatogralo € 

concerto, 

alõo Gentral, Animotografo o con- 

corto. 

Ohiado Terrasso, Animatografo d| 


Emp 
Evploração L. Galhardo & C. 
Direcção artística de 
CRISTIANO DE SOUSA 
COMPANHIA 


Alves da Cunha 


a! da folra 4:— 
DÃO Pa pasa 


jo inverno. 

jocita extraordinaria com a 
s 1 poça 

Duas causas 

Mogistral trabalho do 


José Alves da Cunha 


Magnífica interpretação do. 
da Mota 


Escolhido 


Droprosontar durante apoc 
Mo inverno, 


£& hora legal 


Em França, já a bora logal foi mu- 
dada no mez findo, Eutro nós, ao que, 
inda nem em tal so pensou.| 


Poi 


dos oporarios qu 
brioas torom do, 20 lovantas-ãe, se] 


Crêmos que 6 tompo de 
mudança o, por isso, aqui fic 
brança a quom de 


Teairo Nacional 
HOJE 
UNICO DOMINGO 


em que so representa a inte- 
ressantissima peça 


OS LOBOS 


Ante-ponultima reprosentação 


Terça fotra 5: REGITA DE GALA 
Despedida d'0S LOBOS 


srta eira É Inauguração da 
opúga do inverno, e resta ds ao- 


Sexta-feira, 8: 
Inauguração da temporada e 64 
recita de assiguatura da 
epoca finda 
44 representação da opereta 
argentina de grande espo- 
taculo em 3 actos do Pinue- 
la y Repolés, musica do 
maestro Poquo 


MADEJOISELLE 
ON IMARGHÉ 


vos=Guarda roupa novo-—Dos- 
lumbranto enscenação. 


Aviso aos srs. assignante; 


p us 
Tamprimento d0 compromisso de 
asiguatura, deverão” trocar, 08 
aos bilhetes atô à proxima quinta 
À feira 7, da. 5 horas da tardo, pa- 
fito do oxoeno do preço. Auto: 
fes. quo. so não quiserem ul 
recoberio e importancia de 
Niguatar, até Squelo dia, am tro» 
“ca dos respectivos bilhotas, 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 


destinado especialmente ao Brazil é 
(do que é director o nosso prosado| 
(cologa do redacção o distinto enge- 
nheiro Armando Ferreiro, saiu O nu- 
moro 12, que traz, como os ante-| 
riores, mogniica colaboração e bolas, 
gravuras, 

A Agile =S agora devido ás dif 
cuidados do toda a ordom que toom| 
assoborbado a imprenso, sairam em 
um só fusciculo os numeros 99 o 100] 
d'osta publicação, correspondontes à 
março o abril findos. Como sempre, 
colaboração escolhido. 


SALÃO CENTRAL 


HOJE Matindo é Boirto HOJE 


Gasacas 6 dolfars 


eba Intorprotação dos artistas 
Emilio Qhione (Za-la-mort) 0 Kally 
Sambuceini (Zaa-vie). 

o programa 
No cine ás escuras. 


2... “a 
Dr. José Pontes Tratamento pelos 
Rua do Cormo, 69, Rt-ToL 85476. 


CETTE TE. 
Tolet. 


EDER TERTRO cz 

(Empresa Henrique Barreiros, Li 
HOJE—DOMINGO 

Noito de alogria, c: 


closa, popular 
Eranto dás revistas. 


mais 


Va” o 7 epecnidoo do 
MAREA ISABEL, original do 


Americo Durão. Rosparição da 
agia socigtaria AUGUSTA COR- 


nhado por 
AÇO. Enscenação do Augusto 
do Meio. 


O SEM CAMISA É 


Enorme sucesso da gentil o 
graciosa coupletista. 
TICAZO RESSURREGION 

Sempro novos o pitorescos co 
mentatios por ANTONIO GO. 
MES», no ZABANZA» 

A grociosu charge 

A LIBERDADE MULRERIL 

or Sofia Sy 

mais 


sacional 
dos 


LILEsnerestteas Ogre ras 


Jornal da Europa-Desto jornal, BS 


É doonça não pouco 


Arona o od 
8. João 


No cortejo incorporaram-sc 08] 
srs. presidente do ministe- 
rio & ministrós do interior 

o ds guerra 
Corea das 13 horas, começaram 
ohegando & Praça do Duque do Sal 

(danha varios contigentes do exeroito 

o da guarda republicano, lovando, 

ostes á sua fronto a banda do bata- 

hão n.º 3. Ê 

Pouco à pouco, foram chegand 

várias individualidados e deputações 

do diversas agromiações. 
Ae 14, 30, organiaou-se o cortejo, 

/o qual abria por uma força de oa! 

laria da guarda ropublicane, soguin- 

do-se-lho doputações da Associação 

(do Registo Óivil e Fedoração do Li- 

'vro Pensamento, com os sous ostan- 

dartes, Centro Escolas Domooratico 

(de Campo de Ourique, Centro Esco 

lar Antonio Luiz Ioacio, Centro Es- 

colar Augusto Josó Vieira, Cruzada 

Mulheres Portuguosas, Contros| 

Iiscolares Candido dos Reis o Miguel 

Bombarda, Bornardioo Machado, Bo» 

vo Machado, Santos o Alcantara, Soo- 

(ção do Gremio Luzitano, Insirução 

Militar Proparatoria n.º 9, Jantas da| 

[Paroquis, muito povo, 6 05 srã Anto- 

nio Granjo, Presidente do Ministerio, 

(Coronol Alves Pedrosa, Ministro do 

Interior; Holder Ribeiro, Ministro 

(da Guerra, que so faziam aoompanhar 

dos seus gocrstarios, sr. Tavares de 

Carvalho o Balato Quadrio, que ro- 

[prosentavam o ar, Ministro do Co 

morcio, Vitoriano José Cesar, coman- 

dante da 1.º divisão, allores Libanio, 

Constancio d' o, pola comissão, 

distrital do Partido Republicano 

Contrista, Carlos Simões Tomaz, Joa- 

quia Pratas o Joaquim Domingos, 

pola Camara Municipal do Lisos, 
de. Justino do Carvalho Inspector 

(do Saude, capitão Nunes Visira, ro 

(prosentando o Quartoi General, ma- 

[or Marreiros, director aa Policia de 

[Segurança do Estado, major Azeredo, 

comissurio. goraid a Policia, oapithos| 

Albaquerquo o Forroira, oomissarios| 

(da policia, capitão larmacoutioo Oli- 

veira, cotonel Julio Augusto, ch 

do districto do recrutamento du! 


16, 


Soguia-so os contiogontos do 1.º] 
Batalhão da Companhia do Saudo, 
Cavalaria 2, Guarda fiscal, Lofantaria| 

Dopositos Administrativos, 
|Sspadoros do Praça o Tolograúistas 
(do campanha, do batalhão nº 3, 


Banda da Guarda Nacional Ropubli- 


listas do Praça, Artis 
Motralhadoras o Infantaria, fechando 
o cortejo ama torça de cavalaria, 

O cortejo, assi organisado, so- 
guia po 
Pascoal de Melo, avenida Almirante] 
Reis o rua Alorais Soaros, vondo: 
[muitas pessoas nas ruas do trajoio, 

pol teito| 

ordens dos chotes Cruz, Ale- 
xandro, Abel, Oinica 6 Aitos 
O cortejo chegou, coroa das 15 bo- 
ao comitorio ondo ora aguardado 
los dra, Lido da Silva e Alfredo 
úrilo, dirigindo-se á oumpa ondo es 
tão sopultados os corpos do Miguel 
Bombarda o Candido dos Reis. 
“Após a chegada usou da palavra o| 
ste Lino aa Silva, roprosentando a| 
(Camara Municipat é, como tal, om 
nome do povo do Lisboa, fazendo o 
eiogio das auas figuras propulsoras| 
aa stopublica, ali sopuitadas, tendo 
palavras udaue ; termina ia 
zendo om nome do povo de Lisboa 
uma saudação aos mortos querico: 
o todos os portaguezes. 
Ssgue-se-lho o st. Antonio Giranjo, | 
'que começa por ae roleris ao povo us 
Lisboa, cidage marur e magutica da 
epublioa, 


palavra para camprir 
r do saudado do governo, 
Roferindo-so à Miguei Bombarda, 
áiz quo o ato do uu louoo o prosiou e| 
a Ouadido dos Reis que à poucos 
momentos da impltação da opu- 
blica uma bala o auiquitou. 

Aquelo dis ora smorato, esto a 
acção o vontado friso oairo, um o 
pensamento outro, o braço excontor, 

Não dove hayor dosialooumentor 
porque os momentos de desanimo 
são inuitos, 

Pala ainda em zoué do ns. 
lero da merinha, que por motivo ae 
| comparecer, 

Terminados os aiscursos, segui- 
aim todos à visitar as capas Gas vi- 
timas da revolução de d as outubro, 
onde O sr, Antonio (iravjo pronun- 
ciou algumas palavras us Snudado 
para os gesconuooidos ali sopultagos, 

Terminando esta romaria, todos se] 
rotiracam, dirigindo-se 05 srs. Antonio] 
Giraujo, Holder itiboiro o govornados| 
oivil, para o teatro Apoio, unde 8e es- 
tavava realisaido uma sessão do 
propaganda, ooniorme nousro logar 
nouciamos, 


204 27 


Dil secas americanas 


has, telef 
pps enemo 
Pedidos a 
RAUL VIEIRA, L: 
R. da Prata, 61, 3.º 
ne. ane ne ne ni sans 


PRE 


= 


As aréves 
ds erra-riarios do Eslado 


Os comboios que hoje se orga- 
nisaram para Sotubal e Beja 
levaram muitos passageiros 
Hoje nada do auormal se passou 

nos linhos ferreas do Sul o Suesta, 

(cujo pessosl continua em grovo, O 

jts tom levantado protostos for per- 

lo das populações do varios localida-, 

[des da outra margem do Tejo, que so 

vô sem comunicações. 

Os sapadores de caminhos do ferro 
teom trabalhado patriotica o entusias-| 
licamento para normalisar os servi. 

o consoguindo, em- 


Da estação do Terreiro do Paço saiu 
hoje pelas 9 horas o vapor «Douro» 
repleto do passogeiros, quo so desti- 
navom a Solubol o B.ja é que lomc- 
rom o comboio que para tal fim sc 
jorganisou no Barreiro. Com esse 
[comboio seguiram 4 vogons com 
jadubos destinados uo Alemisjo, Ama- 
[nhã deve ficar completamente norma- 
lisado O serviço ds comboios para 
jaquelos duas cidades, sendo quasi 
[certo que tambem do Bsrreiro saira 
um comboio para o Algarvo, 

Tem continuado a apresontar-so 
bastanto ul, sendo a silunção| 
[completamente salisfuloria o tudo in- 
idicando que dontro em brovos dios a 
Igrevo do Sul c Suoste desaparecerá. 

O vapor «Minho», que soiu do Bar- 
reiro às 9 horas siracou ás 10 om 
ponto á ponte do Terreiro do Paço, 
tambom repleto do passageiros, À's 
1! horas pretixas voltou a largar, 
tendo ficado em torra olguas passa” 
[geiros. Esse vapor encalhou no lodo, 
proximo do Barreiro em consequen- 

ia da maró estar muito baixa, só so! 
[conseguindo safur no preamar. 

Por lul motivo não se poderam reu- 
lisar as carreiras simultaneas das 13 


O caso não tem impo) 


ria 
[cia do maior, não se tendo registado 
desustres pessonus ou matoriass. 

O comboio que amunhá so organi- 


[sa para o Algarve dovo saie pelos 9 
horas do Barreiro com destino ao 
'Alemtejo dando comunica;ão para 
Evora “o devendo seguir depois pura, 
Foro. 

Para o Barreiro, soguiu bojo à tar-| 
de muito material, telográfico militar 
dos telegrulistas do campanha. 

A 1.º companhia do batalhão n.º 2] 
du G. N. R. seguiu hojo pora o Bor- 
oiro. 

” 
sa 
O comité central dos ferro-viarios| 
lapelou para que lodos os metalurgi=| 


ças que pelos gróvistas foram arran- 
[Cudos às maquinas do Sul 6 Suostc.. 

Nos linhus do Minho c Douro tam- 
bom, segundo comunicações recebi-| 
das pelo governo, se tom apresentado 
olguau pessoal, 

nº a 

A saida, ámanhá, dos vapores para 
es id dmg 
AO, 12, 14,89 o 18, 

Do” Burruiro para Lisbo 
11,40, 14, 18417 0 20,11, 

O vupor das 6 dá ligação para Beju 
o, possivelmente, para o Algarve. 


A do pessoal de limpeza 
Continua sem solução q couilicio 
iovontada pelos varrodores da Comu 
ra Municipoi. As ruas da cidade 
facharm-ss trataformoaus cm “vasos 
ouros publicos, tendo sido deitado 
sobre os mon tes de lixo, como me-| 
ida higionica que 86 impunho, gron- 
dos quantidades de cloreto ao dói, 

Urgo que à Camura Municipal ou! 
jo goverao tomem providencias, afim 
do'so ovitar que u capital fiquo teaos: 
.ormada num foca de infocças 

Foram Presos ams So “ou (solo 
gróvistas que andavam ncitando | 
Companheiros 4 São petimares o 
aba, 

Conduiidos para os ealabouços do 
governo Civ, foi uma grando gts 
ão pedir quê fosstm postos cm ler 
lánde, pedido que não foi atendido, 
sendo Os presos “entregues à policiá 
e Segurança do Estado. 


A das classes maritimas 
Hoje dia morto, mão houve movi 
meto no rejo, o sa tendo, Dora 
o- áeiio senil” a paralisação, do tra 
banho. 

Segundo informam os grevistas, a 
iripulação de um vapor Japones que 
esiá atracado “do caes” de Aleaniara 
hão consentiu que a. descarga fosse 
feita por pessoal tsiranho aos estiva- 
dores, abandonando o Wabalhos 

do pesca e O vapor 
am a sais, Porqao as tripulações os 
abondonarani, À algumas Iragaas da 
casa Balançuela, que tinham sido mo- 
bilisadas fonam tirados os aparelhos, 
para não poderem navegar 

Os iripulantes do vapor belga «Fi 
sic, recusaram.se à traba. 

O pessoal da Parceria dos Vapores 
Lisbdnenses “ataltou” o aamiento” que 
he” 101 concedido pela direção, de 
vendo relomar 0. trabalho. amanhã. 


Afirmações de Jé republicana 


No comicio do Apolo preconi- 
sa-so à união do todos os 
republicanos 
Promovido pelo grupo de Detesa| 
[da Republica, realisou.se esta tarde| 
no Teatro Apolo um comício de pro- 

paganda. 

Miuto antes de serem abertas as| 
Iportas do teatro, já a aglomeração 
ide povo era extraordinaria. 

Aºs 18.30, chega à força de polícia, 
sob o comando do chefe sr. Figuei 
iodo, sendo logo abertas as portas, 
indo todos ocupar os seus Jogáres, 
aguandanto O começo da sessho 

Esta, que estava anunciada para 
'as 15 horas, só pôde ter início ds 
“15, em virtude de muits individua- 

idades que a ela deviam assistir 
terem ido na romagem ao Alto de] 
S. Jogo. 

Chegados os esperados oradores, 
logo dado começo à sessão, cujo. 
presidencia doda ao sr. Celestino Cor- 


8,19) 


Ho 


cos so não prestassem a fubricar pe | 


mentaram 50 0/0 comj 


rela, a convite do sr. Canceição Lei. 
tão, agradecendo o sr. Corresa a 
honra que lhe conferem e em pon 
cas palavras diz que a república 
esta ameaçada e que é preciso que 
todos se unam para a defender dos 
Seus inimigos, 

seguida é dada a palavra no 
sr. Antonio Bernardo, que começa, 
por lamentar a quenção de persona- 
idades que ali deviam comparecer, 
mas que ali não vó 

Os homons da República -qiz—se. 
guem as pisadas dos homens «a 
jmonarqui. 
povo não esquece o perigo em 
está a Republica mas não dei 
jxará de verter o seu sangie Para 
ja sna salvação. 

Refere-se à Paiva Conceiro, à inge 
Innídade dos ministros, quando após 
a implantação da Republico elo se 
apresentou a exigir que fosse mant 
jãa a mesma bandeiro, Jamentando| 
que fosse deixado & vontade, resul- 
tando pouco depois ir para Hespa- 
Inha, preparar a incurssão do Norte. 
O orador refere-se no sr. Afonso Cos. 
ta, fazendo o seu elogio como paria. 
imntam primacial, mas como est. 
dista erron como todos 08 que erram 
Na mesma ordem do ideios refere-| 
[so ainda à organisação dos partidos 
[que só servem para a divisão de re-| 
[publicanos que para prestigio deviam. 
sempre estar unidos, 

Segue-so no uso do palavra 0 sr. 
dr. Camoesas, que analiso a figura 
ja Miguel Bombarda, tendo chegado a 
hora de dar um destino social á re- 

ublica reslisando-se as promossos, 
feitas durante a propaganda. 

Essa hora é tão imperiosa quo a 
situação economica amença marcar 
fongustiosos aspectos de femo de mi- 
serin. 

A Republica venceu, porquo era 
Juma ideia em marcha, o essa idein 
venceu porque emergia da. propria 
justiça sociul, e a unica maneira de| 
honrar os mortos é realisa-lo, 

O unico dover do todos os republi- 
canos é juntarem-se para isso. 

Encontrem-so insóritos pra fazes 
[em o uso da palavra os srs. Tavaros| 
[do Carvalho, Ministro da Guerra e 
Presidonto do Ministerio. 

À sessão continun à hora a quo fe- 
[chomos este extracto. 


Partido Socialista 


(Com grande concorrencia reali-| 
hoje 0 2. congresso 0x- 
traordinario 


Para os fins indicados no arligol 
4º e de acordo com a deteminação 
ão recente Congresso da Figueira da 
Foz, quo incumbiu o consolho central 
[do partido socialista da escolha do lo. 
[cal para a roalisação do Congresso] 

íoto tovo logor hojo a inaugui 
ão do &o Congresso Exiraopdimario 

o referido paruido—9.º dos Congres. 
sos Nacional do P. S, P—o qual se 
froslisou na séde da Associação dos] 
Emprogados dos Carraias a Tologra-| 
os na rua Eugénio dos Suntos 
Foi oxtraordinaria à concorrencia, 
vendo-so entro os assistentes antigos 

stros, doputodos 6 voreadoros 
Iscelalistas, da actual o antorioros lo- 
gisioturas, ropresontantos de Conte 
orações, Centros, Gromios, Nuclcos, 
(Comissões o juntas parochines, gru- 
pos de propagunda e comissões par-| 
lidarias não só de Lisboa como dos! 
rostantos terras do paiz. 
A sessão abriu pelas 13,30, sendo u 
presidencia ocupada. pelo sr, dr, Ra- 
imada Curto que tinha a socretarin-lo 
os sr. João Poreira o a st abol 
Dias da Silva. 

Aberta o sossão, o sr, dr. Ramado 
Curio pronunciou” um discurso apo 
lando para a unidade partidaria e fa- 
[zendo volos para quo do Congresso 
[saia uma afirmação da conscienico 
socialista. 

Procedeu-so om soguida à oleição 
da comissão revisora de mandatos, a 

uol recaiu nos srs, José Candido dos 

antos, Mario da Silva 8º Arnaldo 
Vilas, tendo essa eleição durado cereu 
de 2 horas. À sessão reabriu pelos 15] 
horas para discussão do parecor da 
[comissão revisora, que exclue varius 
organisações geruhuento compostas 
do jovens. 
Sobro o assunto usnrum da palavra. 
inumercs oradores o entro elos 08] 
srs. Augusto Dias da Silva, Martins] 
Vogueiro, Alfredo Franco, Mario da 
Silva, Duarto Salvado é Éires Bar- 
roiros, o qual está fuluado à horu a 
quo oscrevomos, 

Depois procedor-so-ha à oloição da 
[comissão do parecores das propostos 
diversos; apresentação é aprovação 
(ão Regulamento do Congresso c Ici-| 
tura do Relatorio do Conselho Central, 

As sossões seguintes realisa-so ho 


rio do Conselho Central; àmanh ás 
2, para leitura c discussão do rulutu-| 
rio da minoria parlomentar; às 24,90, 
deliberação do Congresso sobre a 
liação do P. S. P. em prol das org 
nisações internacionais; no dia 5, ás 
12, apresentação dos relatorios du, 
(Comissão do Pareceres de Propostas 
aivorsas e du Comissão revisora de, 
contas. 

Os trabolhos do Congresso termi- 
[nam n'esse dia, ás 20,30, para eleição 
ido Conselho Central, 


Serviço 
telegrafico da tarae 
Exportação do, 


caió o borracha 
oiros 
RIO DE JANEIRO, 80.—A impren-| 
sa atribuo a diminuição do exportu- 
ção vo desequilibrio dos cambios. No 
primeiro semestro de 1919 a exporta 
o do café foi de 8.490.000 sacas o | 


lor, respectivamente, de 786.500 con- 
oe e 55.249 contos, 

Em 1920 foram exportadas 6.241.000, 
sacas o 15.775 fardos de borracha, no 
valor de 516.815 contos o 41.430 res. 

ivamente, Outras diminuições ha- 
vidas foram compensados pelo au-| 
mento do preço. À importação conti- 
nua a authentor. Até o dia 25 do 


lo, às 20,30 para discussão do Relato-| — 


Je borracha de 7.708 fardos, no va»| P! 


SOADO mm 


Descoberta Impo rtanto no E 4 
qua 
QUITO, 80. — Na provincio de pd 
gersics foram descobertas Norçgi! 
(os extensos contendo todas as o] 
pi qo pregelais nocéssarias ao fabri 
s peritos, 
ja magra são de 
ás da Escandinavia-(Anes(aahor 
Arrendamento do teatro Misiciyay 
RIO DE JANEIRO, 80. — Está nberta 
concured, até o dia & de outubro, pará 
prsendomento, por, quatro anos, à 
ieatro Municipol-—( Americana). 
O Brazil na exposição de gados 
não ve safa, Shleago 
E: JANEIRO, 30,-0 minis! 
pe 
cossarias para o Brazil se fazer Ba 


sentor Da exposis ” 
sentar no exposição do gado que vi 


urarm que 95 fibra 
qualidade superior 


r-se om Chicago. — (America 


PARIS, 24 Imprensa francesa ro 
gista que os suplementos comercinis 4 
financeiros dos jornais alemais rstãg 
[publicando ha algumas semanas dé 
factas das assembleias dos acionista 
das principais emprozas motalumgi 
cas químicas, Essas assembleias gos 
tais discutem principalmente a repara 


tigão dos Qlvilendos. muito elevados 
NÓSMO tEMPO que destinam pará 
fundo de reseevas. importance n 


parte dos lucros, cuja importa 
exacta se encontra assim desiml 
Entre numerosos exemplos dos cuor- 
mes lucros realisados pelas industrias 


nãs convem cHar os da Laura 
wii das muis importantes fa- 
bricas metalurgicas da AI silesia, a 


qunt, depois de ter encerady o extr- 
cicio de 1.918 1919 com 10 milhões 
de marcos de prejuizo fecha o ecercia 
do 1919-980 com 30 milhões dd 
lucros liquidos. A' vista destes fact 
é permítido pensar que a situação dá 
Alemanha é m als favoravel 
que as declarações oficiais deixam 
prever —(Havas). 

A produção do carvão na bacia de 


Ruhr 
Paris, B=segundo as declarações 
feitas por um ropresutanto do mi- 


mistro do trabalho da Suxonta, a pro- 
posito do estabelecimento das horas 
suplementares nas minas de Saxe, 
produção diaria do carvão na back 
do Muter passou de 246.000 tonciadi 
Jem Junho de 1.919 a 346.000 cm Ses 
tembro de 1.920, ou seja um aumento 
de 100.000 toneladas, À Alemanha 0se 
tá, pois, habilitada a efectuar som 
dificuldades as entregas de carvão 
previstas pelo acordo de Spã-(Na 
vas). 

A conferencia internacional do 

Danúbio 

PANIS, 2-4, conferia internarios 
nal do Danubio reuniu no dia 1 de 
Outubro às 16 horas e começou logo 
o exame dos artigos relativos b comis- 
[são internacional, encarregada da fis 
calisação da parte do rio clamuda 
Murta. A conferencia piocedeu o 
uma troca de vistas preliminares a 
respeito dn composição da comis- 
são, fixou os seus poderos gerais e 


examinou as disposições do projeto 
retativas aos trabalhos a executar nt 
rio —(Havas) 


holchovistas infit 
oral Wrangol 

A comunicação do po 
nerul Wrangel diz que as iropas bol- 
chovistas da região de Alexandro: 
wake foram aniquiladas numa fronto + 
de 209 verstas. Nada menos de 10.008 
prisioneiros foram capturados, assim 


como enarmo despolo—(Havas), 


Escola Academica 


A mais antiga o froquontada oscolt 
partia 


enlar do pair 
Calçada do Duque, 20 
ISBOA 
60 Tolog ACADEMICA 


s infantis regidas por mes 
tras. portuguosas o ostrongoiras, inse 
tração primaria o cursos dos licous, 
CURSO COMERCIAL om 4 anos, 

o o do bri 
o comprovados rosultados 
pratioos, Recobo alunos intornos, get 
mi-intornos o externos, miniatrondos 
lhos, a par dos maioros oonfortos, no« 
a” instrução literaria o osmorada 
loducação intoleotual, moral, civica « 


Telotone 
(ei 


no ultimo ano lectiva 
Entrogam-so Ou romotom-so gras 
taitamonto para qualquer ponto bro- 

lustradas, com todas as oon- 


Simões Bayão 
(Laurondo pola Escola doPara) 
Doenças do boca, cirargr», protheso é 
Largo de 5 Paulo 19,1 
O ato ne SBD O 


CANETAS COM TINTA 


O que ha de melhor 


PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua do Ouro —169 
PEGAM CATALOGOS 
Impressõos 


“DIVAGANDO"— do? ços 


contos, cartas, ole, por Rolando da 
Silva, “à vanda nos principaes livram 
rios “de Lisboo, explendida edição no 


reço de 1$50, ou pedidos ao autor 
Edo sale, 520," 


POLIGUNICA, DO ROGIO 


L. do Camões, 18 (ao Rocio) 
Glasses pobres — Tel. 974 


Rins o vias urinarias— Dr. Ca- 
aldanha, ás 10 1/2. 

oral, doenças norvosas « 

neola GAbreu, 


s 13 1. 
Olhos Dr. Henrique Roquete, ás 


Dre OMagioo Pere 
esto, da 
artos EE. Luis Ottolin) 
“línica go 

A Pin 


Ouvidos, 
cordeiro Lobato, às 14. 


gorteiro homo. às fo 
A. Pina d. 

Clinica gersl—Doenças dos creanças 

asa, 


oorrente os direilos de entrada au- 
peidos com os) 
de igual” periodo do 1919, — (Ameri- 


cana) 


A. Ricardo Jor3e 
Giu, di spas 
Bus Angusta. 220. 1º 


oi Merieana 


Bnunoios o comunicados 
Teia fodos os jornnos nucionaes e es- 
trangeiros 
Rua Antonio Maria Cardoso, 25 
Tolofono:—2148-€, 


A CA 


PE 


SUCURSAL D RUA DO QURO, 8! SP 

j DIARIO REPUBLICANO DA NQUTE e 
; Direoção é proprisdada do Manuel Guimarão : Tolophono n.º2298 — Endereço talog. CAPITAL AA 
BBB 11º amo reorão o Rania mriononmai! LISBOA — Segunda-feira, 4 de Outubro de 1920 Crea ineo com tua ta Bram Praga, | Canaã 
(==== 


Firmeza 
de caracter 


O sr. prosidento do ministerio fes 
hontoro, na sessão realizada no teatro 
Apolo, doolaraçõos iportantissimas, 
quo toem do sor postas em rolovo, 
"porque denotam uma fiemoza do ow 
Tactor quo ostamos pouco habituados 
a vêr 

. Roforindo-so ao probloma das sub 
sistencias, disso o gr, dr, Antonio 
Granjo, quo onvorodou polo comer- 
aio livro, por tor vorifioado que o ta- 
belamento não era rospoitado o que 
á sua sombra ao faziam negocios quo 
enriquesiam os quo não tinham ogoru-| 
puloe, mas quo fezim com que don- 
tro out pouco nada houyosso para co 
mor. “Tom gido assódiado por eatogo 
risados políticos, para rovogar o lei 
que publicou, Não o fará, vonham os 
pedidos d'ondo viorom, sojam quees 
jfôcom ag pressões quo so tonto exor- 
vor, Proforo ouir a codor nfosso ponto, 
porque ontendo quo é o proprio co» 
moroio, o honesto, quo tom do oorri- 
"giz o desonesto, o quo não tom osoru- 
Pulos do ospesio alguma, 

E? ama prova do firmosa do carao 
tor, So assim so tivosso procedido 
desdo prinoipi 
somo tom sucedido, ostumos d'iuso 
convencidos, a falta do gonoros quo 
»6 so obtoom a pezo de dinh 
quando so consoguo obié 
com as tergivossaçõos havi 
eodor a padidos inoonfosgavois 
iobogou o ostado um qua nos oncon- 
teamos, 

O problema nacional, disso o ar, 
presidonto do ministerio, só so pódo 
rosolvor por acôrdo o o do sa 
erifiio, 1? o quo muitos não quorom| 
vêr. 

Rolorindoso a duas moções lidas| 
EA inoza, n'uma dus quaos 50 podia à 
imodiata suspensão dos jornaos mo- 
marquicos, doolarou o br, dr, Antonio| 
Gravjo, quo nunoa fará porsoguições 
ou mandará suspondor jornuos por 
combatorom o govorno 6 à Ropubli- 
ot Entondo que u libordudo do pon- 

monto deve sor rospoitado, Por mo- 
tivo do ordom publioa, já tom man- 
“dado impedir a ciroulação d'o8s08 01 
doutros jornnos, o ostá pronto a f 
sor o imosmo manhã, ao iggo for 
esnsario. Mas, ir alóm, nho irás 

Quanto á outra moção, quo podia a 
entrada do gr, Aire d'Ornolog nu our 
dois, tamboia o sr, prosidonto do mi. 

torio declarou quo 06 08 modicos| 
so pronunoiassom no sontido do quo 
vaso caudilho monurquico prooisa do 
sontinuar no hospital, ali continuará, 
prolorindo sair do govorno a man: 
dal.o dali rotirar, 

São doclhraçõs quo honram quem 
o fog, 

Não tomos afinidades politicas com 
» ar. de, Antonio Cirunjo, como alias 
a8 não temos com quaesquer outros 
políticos, e ató tomos sido considora- 
dos vomo advorsurios do actual go- 
verno. Por issu mosino somos insus- 
Poitoe E, porquo assim 6, diromos 
prosidonto 
do nog satistazom, Rovo- 
lo uma firieza do caracter que é 
Taro encontrar, om politicos prinoi- 
palmoute, Li sobratudo devido a os 
falia quo isuito ss tom complicado 
o problema naoional o que quostõas 
qto 56 podoriam rosolvor oom rola- 
tiva facilidado so complicam o 50! 
protolam indotinidamonto, 


eesssvccesescorceseancena 


Rrmanhã, por ser diade 
feriado nacional, não se 
publica «A Gapital», es- 
tando fechados os nos- 
sos escritorios. 
TOMITUIIIISCUII TIA T SAT 


“PELO ELEGRAFO 


Us erimos de alta traição 
SANTIAGO, 3 — A polioia dotovo 
om Los Andos doi: que so di 
xiginm a Mendoza com o fim do yon- 
«dor a agontes poruanos import 
documentos da sucessão do mini 
em Lima, Novos, rospoitantes é guar- 

Fa do 1879—(Amorioana). 
Os rois da Belgica no Brasil 
RIO DE JANEIRO, 3 — O Pr 
gonto da publica, gr: de, Epitacio 

'essoa, rogrogenrá 

aofeitsará primeiro que os 


Exportação livro 
RIO DE JANEIRO, 5. Espora-so 
o om brovo seja deolarada livro a 


deportação, 
Cotações cambiaos 

RIO DE JANEIRO, 8. — Cotação 

do cafó, 115400; oambio sobre Lon- 

dres. 12 14 n 199/16; valor do osou- 


do português, 18040. (Americano). 
(ee er A RÁ DO) 


BRA msm, ; 

) ARTIBIO, GOTA 
UVROL 

RECOMMENDADO PELOS PRIMEIROS 


MEDICOS DO PAIZ : 


Ph. Formosinho de A. Gueifão' 
rrra. P. Restauradores, 48, 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida não e não!” 


Murmuração das paredes 


Quando mum oulro dia de saida 
da minha empppregada respondi um, 
[pouco mais livremente; escutel a mur: 
muração das paredes do Conde de 
Ferreira. 
Buixinho dizinm duas, uma para a 
--Não sabes, visinha, a «chefes 
ão visita O quarto mo 6, Porque 
ser 
—+Onvi dizer que por não sor pre. 
eiso já perguntar cousas à D. Maria 
Adelaide, Já está interdita». 
olha lá, tu sabes 0 que vie 


—Ouviste dizor que o marido es- 

tava imuilto doente?» 

Ouvi. Isso doi uma historia in- 

ventada para ver o efeito que produ- 

ia na D. Mutia Adelaidos. 

DE cla como ficout», 

«Ela parece que disse à emprega- 

ta que não lhe desejava n morte, 

mas que vida não la podia dur 

Quo me dizes tu aos chás que 

ela oferecia no filho?» 

Deixa-me cds tivo cada ataque do 

ra gd ' “riso. So cla 0 0 Alho vissem o que 

om cá fazer 08 três sobichões de Lis 60: fo “ja 20 Mo a 

WPareco que vieram preparar o|NÍa do chá... Tu nunca reparaste 
iagra É | —Pois olha perdeste muito. Exa 

regado a quam Cocar-haum alia de juizo» meste hospital do 

das da D. Maria Adelatde, lhe Juntar |doldos: oram guardanapos duma se- 

as urivas, para uma auáliso... súbes so |Nhora; colheres do prata doutra; pa- 
o ninhos dordados aimda de outra; cll- 


é verdadeta 
«Aliançaram-me que sim: chras, bule, dandejas, da nossa «che- 
y na RS paabeS to», Cmfim, visin anta 


o quo te digo, visinha? Até pareoo 

incrivel que num Hospital como o Margarida andav num fonã 

nosso, quo passa por se? modelar, 08)  -sPtovalmente o filho ia de cá con- 

[médicos so comblnem com as empro-iisimo,d” º MEVISO ASA É & 

errei dera asas ue São do Obi) —«Pols 1a, ja, mas se elo visso co- 
o|mo servem a Mães... 


olha, afinal eu nho me devo 
admirar, Cotsus mais exteaordinarias| -—eUma vez auvi rir muito por esta 
tenho vista fazer, como parede mestra [rem a contar os modos da empregada 

sou deste hospital quando lhes servia o chá. 

E qual foi 0 resultado da anúliso| —sCoitadta, a mulhe 
de urina?o acostumada a cousas 
“Naturalmente eles que o não apro- 
voltaram é porque não daria nad 
Espera lá, que, se tivesso dado algu 
ma cousa, olles ficavam-se calados 

—Mais me contaram, visinha, que 
o nosso tão conhecido Julto de Matos 

ou bem n meada.» 

devo cuusarto espanto, sen- 
ão tu como às, parede deste hospital. 
á fo euquacou o que por ai se Conta 

Não me espanto de certo, pois! 
sei de quanto elo é capaz; mas jul- 
guei que os outros so não associa 
soma... 

Ôra adeus, visinha, 
tus de olhos fechados». 
Dize cú, tu sabes O que olos 
carregaram a empregad 
tar á D. Maria Adela 

—10 que havia do sert Cousas que 
aualquer médico porgunta ás 
nhoras sem fer que se onveronhar, 
porque é das suas aceibiições; mas 
los não. se atreviam, tinhita muita, 
vergonhas... 

—sColtados! Os Inocentes! E que 
ouves tu dizer da questão da D. Moria 

lulde?» 

Uns dizem «ur, omqunnto ra 
oui osliver, não consegue mada; 
cutros dizem que sim; mas eu cá v 
gue te digo 6 que, se ela so opunha, 
iá tora, êles vêem-se, uzues com elts, 


não ostava 

tá isso 
gras, qu 
ando massa pela D. Maria Adoluide 
nom, sequer, q cumprimenta? 

— Sol, Mas cla não lhe liga impor. 
fancia, Outro din parece que veiu al 
não sei quem visitá-la o o «ave negra», 
emquanto ela não chogava, esteve 
tomando a visita: quando q D. Maria 
Adelaide apareceu, não o cumprimen- 
tou. Assim que O cave nogras vi 
rou costas, a visita disso & D, Maria 
Adelnide:—Vejo que estão do rola- 
ções cortadase—e cla respondeu-lhe 
+|eSo o socrotarto mo não conheco nos 

oorredores. deste Iospilal, cu não te 
nho que o conhecer na sala do espo- 
ras, 

—erw Já ouviste dizer quo ele ho 

ma bicha?s 

—Isso chama ee à todas que cá es: 
tão em seu juizo. Sto as unicas que 
o podem conhecer... 

Parece que me disteram que cá 
os senhores da casa enchem a Doca, 
afirmando que a D. Maria Adelulde 
em carta branca para ludos, 

—Bem digo cu, visimha, que tens 
os olhos fechados: por Isso é que tu 
não vez que as cartas brancas nosta 
casa são pretas, 

«Quando irdeêberá o vavo negras po: 
los seiviços que presta no Dr. Cu 
ni 


aínda cs 


a 


eU sabes porque escrevo ola tan- 
foto, 

—sDescontio, mas não tenho a cor 
toza. À egirafas bem o queria saber 
Ipara o contar no «Ave negra; a D. 
Ploria pilolaide, porem, é que já 
não val na fita, À empregada bom 


Isso agora Já é querer seber mui 
to e só to podia dizer ao ouvido». 
ta gonto cá da casar, 
—Consta, por al, que a D. Maria 
Adennido tem rendido i grande à cer- 
Lá estás tu com a má lingua, 
Olha, ai vem a enfermeira, Schut 


se 


lestondo a rode, estendr, mas não 


Maria Adetatao 


apanha peixe... 


entrará numa faso nova. Os homons| 
estão «demodés» — como 5 moscas, 
do tnfelá ou as caixas do rapé. Os 
homens estão fora do moda — como | 
os livros do Taino ou as salas do ba. 
Mão. Os homens já deram o quo tí 
nham à dar àgora rosta-lhes ape. 


Segredos = m=' 
a toda « gente, 


Mademoisella Politica [mas, como os. veihos “arigados a 
tutela de outra esson, «Cost Vetor. 
Foros conversar pato O súlão. nello chansonm E essa pessoa é, 
Mete 2. Tolta, endlabrado, viva ão podo deixar de ser, —a 
como. um rapaz, deixou-se cair num mulher Ú 
a Soon” naturandado deste AMAS, Dermitamo uma pergunta: 
com à os homens, nesse caso, ficariam de” 
tundo: Em semprogadas? 
—olho. De ed um ajgarto, CR ps anal tóvos, Por. 
nhora-— e estendidho na ponta dos Exemplos costureiras: do Topos brox 


cas ou damas de companhia. Nós di- 
rigimos o Estado. Processos novos, 
inéas novas. 

—Tudo pelo figurino de Paris. Pa. 
auin, Doucet, Drecol, não é assim. 

Nem  tunio como julga. Não dos: 

curavemos 6, corto, a «mis on scónes, 
louvo. tnstanto ado “silencio. elegante dos orgãos do Estado... 
Mico Z recostouso para truz q ex. —Como vocês se enganam! À maior 
polir o fimo, num quazi abandono força da mulher rezide precizamonte 
Volutuoso, esticou as pernas sob o Na sua sensibilidade o na sua tornu 


dedos 4 minha cigarreira de prata. 
—Agota pode dizer as asneiras que 
'quizer, 


sto como, cn tudo as mulheres 
icem preferoncta. 

—Já que é tão amavel ds cá um 
tostoro, 


m 


vestido dê musselina cór de rosa que ta—e ninguom ignora, de certo, quo 
so lho quebrava, em pregas largas, 4 política é a nvor 
sobr 


dessa. senst- 
&, “numa. graça ligeira bilidade o dessa tornura. Já lou «Com: 

o go O preguntos mi, sorrim- ment Von vons los renesa de Com- 
matar seriedade de que 6 e Yverf So não lou minha senhora. 
[capaz uma mulher bonita Torá muito à lusrar se lêr. Nesta Tatu 
“gosta de me ver tumai? tremenda? o encantadora prífro os 
=imenso, Entretanto não se esque- dois sexos-a mulher sairá Sempre 
(ca minha. senhora, de que os homens Venckda mesmo no caso hipotelico de 
dizem sempre o contrario. do que vencer. Vocês foram sempre, dido Ba- 
pontsata "o as mulheres ponsam sem: taílc, as maiores amigas c a maio.) 
Dre o contravio do que fazem vos inimigas do homem —-as maio. 
“Você tem um potico a mania dos res amigas das suas carícias o as 


tro paradoxos. Mas eu bem so que no mitoros inimigas ito seu espírito. 


Tundo os homens, mosmo os homens Daht o conflito horrivel e redicioso 
ibama “educados, séguem sempre com entro nós e as mulheres — perdão... 
'um desdom vigamente supersticioso — entre as mulheres e nós. «A sua 
la “nevoa azul dos nossos cigarros. melhor alegria depois de amar: é 
Porque vocês fumam —as mulheres obedecer» — pontificou um dia Dui 
não devem fumar; porque vocês jo. Tuy. Isto 6 apenas uma frase Into- 
gam — as mulheres não devem Jogar; Tossante, sem duvido, mas escondida 
VPorque vocês fazem usneiras ap nesta frase palpita uma verdado ad- 
"mulheres não as devem fazor. «Se- miravel. No dia em que vocês go- 
nhores absolutos», «nada do afinida- Vernassem— seria o dia mais triste 
des, uleixá-las lá falars — Isto grl. Para vocês. Mus supondo um instan- 
tam vocês a todo o instante, pobres) que as mulheres fariam. triunfar 
abébês de grandes dimensões, que 9 seu ponto de vista não será lici- 
choram por “nós como as creanças to perguntar que especio de mulher 
por emulsão de Scott! O monopolio nos dominaria amanhã? Todas — di. 
masculino tem do acabar. Você acha Tá você. Parecem-me demais digo. 
graça, Considera isto Inivoz um af lho eu. A mulher bonita, não. A mu. 
Surdo. E entretanto, senhor homem, lher inteligente, ainda menos. Sim- 
o nosão «comité» esta reunido em sos: plesmente a mulher feia, a mulher 
Sã, permanente o pronto á primeira banal, « mulher impertinente, a m 

voz. Lembra-se dos comícios de Hyde lher à quem faltam todas as conti 
'Park, do rapto de Edward Groy, das Sões dominantes do sexo forte e a 


'sociedades secretas de Londres? Pois quem sobra apenas uma qualidade 


isto agora vai ser muito pelor, Os impondoravel do sexo fraco: as saias, 

homens ensinaram-nos a matar. Não| —Eu ainda hei de usar calças co- 
hão de admirar, por certo, que mo um homem. Que me diz você à 

'nós os matémos, tambem? Você' ri-se isso? 

B' um «ami des fommes» que quer) —Digo-lhe quo Lenho muita pena 

estar bem com Deus e com o diabo.lem não sor o seu alíaiato, 


04º TEATROS DE LISBOA 


Inauguração da epoca 
de inverno 


uMalvalouca», 3 actos dos lrmãos 
Ng AVENIDA — arimioro, traducção de João Soler. 


Inaugurou-so finalmente nos toa-|tontro de S, Luiz quando, pola pri 
tros de Lisbos, a opoos do i moira vos, vi a poça numa intorprots 
Coubo no Avonida a primasia o, é ção soborba do Rosario Pino. 

falta do qualquer original, a ompreza ee 
Maria Matos o Mendonça do Cary 
lho, dou-nos, nºuma tradução de João 
Bolor, a soberba paga do 


Enosrregou-so João Soler da sa- 
tradação e todos sabem que, mais da| 
quo em qualquer outra lingua, é dif- 
Quintoro Zatvalouca, que, segundo oil oncontrar oquivaloncias para de- 
informações, obtovo grando suoegao torminadas palavras o ató frasos oom-| 
no Brazil pola mosma companhia do plotas do hospanhol. 
agora. Essas asporezas não as sontia o pu-| 

Entrámos blioo como não sentia a critioa, 


conssquentomonto mn 
porque as 
bilidades matoriaea e artistios 
ompreza quo se propõe fazor ama, 
opoca normal, são bem diforontes d 


(ão, com a menma lovoza 6 0 mesmo 
brilhantismo, Esta a nossa opinião. 


Falta-nos falar da forma por que, 
tá. posta, a poça, em soena o do d 


ingenuidado duto nogooio que sa- 
põem sor, quasi rondoso, 
n pormono-| 
sisar, um pouco mais do que é vul- 
gar, osta noticia, omitindo a nos 
opinião, podendo orrar, ó,oorto, mi 
do que o fazomos 
oquono parti: 
com o bom desejo do ologiur 
som louvaminho, não ponsando om 
desprestigiar polo simplos prazor de 
domolir, 


Temos a im 
nbia algome de 


por 


poças, ps 

plos de quo nonhama oxisto comple 

ts, O conjunoto do artistas que, pr 
ntomonto, trabalha no 


lunçada por uma somo do aptidõs: 
com vontado do vingarem o que, bom 

por Maria Matos, dão como 
resultado, não havyor altos nom bai 
'xos. Isso porom, nom gompro basta 
o muito ospooiolmento om poqus como 
ja Malvalouca que tom, alom do dif- 
culdades do intorprotação, uma oxto- 
orisação quasi irr 


premibre do Ave 
i bom se, toonioa 0 Jito- 
onto a Malualoucaserá a molhor 


cariam 
obra dos Quintoro, Quanto a mim, 
acho-n admiravol, onoarando-a sobre 


Os sous autores, con 
guem furor duma ostafada togo (a 
rogonoração da malhor), trabalhada! 
do tao variadas formas por todo quo 
10 teatro tom dado o oontingonto do 
sou esforço intolootual, uma  toso) 
quasi nova, E simplosmonto porque, 
com a sua mostria invulgar, não vão 
buscar 4 ança dos sou 00 
gs, o porsonagom principal da poça, 
E am Poelo aEUal! Gift, A PESO 
pria afootividade do sontimontos que 
ano, ao duma figoras quo ato o eixo 
fúndamonta” oi que gira toda a noção 
ds peça, 6 absolutumonto comp) 
vel o dofendida pelos propei 
cos, antos mosmo da definição dos| 
sou coractoros. Tm fragos curtas, in- 
soligêntomonto introduzidas no docor- 
cor do primeiro acto, o publico oom- 
preondo o aooita quo, nom a «Malvn 
ouca» 6 a vulgar ramoira, nom Jico- 
uardo o aimplos oporario atraido apo- 
aas pola beleza da peimoira, «Malva. 
lona», atirada no monturo polos 
proprios progonitoros, um pao bobado 
+ uma mão quo a explora, agarrada 
no torvolinho da desgraça o da de 
vontura, som nanoa tor oncontrado 
alguem quo quitesso ou ponsusso 
“oquer om lho oducar 08 gontimon- 
cos, uprovoitando para isso o sou oa- 
actor afoctuoso o a gua nativa bon- 
dado, dopara finalmonto na ostrada 
da vido, desouidadamonte, som um 
úm propositado, som a mira d 
ploração, ola .qão tudo dá, com asso 
alguem que à oomprooado o lho re- 
tribuo oafooto! 

E! Leonardo o a atração o a sjm- 
patiu que, a pouco o pouco, 0 liga 
num olo indistruotivel, ató ao ponto 
numa reviravolta da fortun 
dospresar as convenções soci 
olhar sequer aos voxamos que tal 

acartotar á iema| 
sufioionte- 


que, 
atingido o maximo da porfootibilida- 
do, o qua 8o não deu no oaso proson- 
to, assim mesmo o trabalho his 
[00 fioa aquem do que 
aojar, 

Como já atra ficou dito, a peça gi» 
ra om torno do duas porsonagons cu- 
jjos papois foram, no Avonida, intor- 
protados por Maria Matos o Mondon- 
9a do Carvalho dois artis 
Siosos quo, entro nós, tom proourado| 
fazor teatro o quo, por tal, moro 
bom quo a oriti 
que ponsa do sou trabalho 
esforço, Encarrogou-go Maria 
Matos do papol do «Malvalouoa», in- 
torprotado om Hespanha por daau ou 
tros grandos as 
sombra do duvida, de uma comploxi- 
dado não atingida pola nossa prota- 
gonisto, «Malvalouoa» 6 bom à oroe 
tura do pais visinho o talyos por 

mo, so torna difoilima a sua 
rpretação, visto que há coisas ini- 
mitavois, no fisico, no troçar do «man. 
tone», no colocas da mantilha, no an- 
dar, no gosto o ató na propr 
|xão di que se desvalorisa quan 
do tresplantada do idioma original, 
ainda mesmo quando valorigada por 
uma boa artista. 

Mas ho mais, A maneira do agir d 
Malvalonca, filha do ohoque do sonti 
mentos que nela se debatom no de-| 
correr dos tros actos, nocossita d'ama 
vibratilidado do norvos quo. Maria] 
Matos não tom, não nos dando, como 
soria para desejar, as Nunces d'ossa 
porsonagem ospooit a quo, de] 
monionto a mononto, tom que so; 
[ao mesmo tompo, uma coquete o uma, 

ntimental, rindo agora, chorando 
em soguida, exteriorisando a alogris 
ooultando o pesar quo vas até á dôr, 
18 dopoia, o publico habitaou-se a, 
vor Maria Matos, nos papois da sua 

ooialidado om quo 6, gods sombra] 
de duvida inimitavol o não pódo 
obstrair dessa corda da artiata, Su- 
cedo o mesmo, por exomplo, com 
Chaby. Todos so lombram do grande] 
[suoosso da Ceia dos Oardeaes o todos, 
recordam com saudado o dosomponho 
primoroso do Augusto Roso, no] 
Cardeal Montmorency. Ora, Chaby| 
Passa por sor 0 nosso primoiro discur 
no emtanto, quando, mais tardo, dá 
intorprotação d'osso mesmo paj 
não conseguiu sucesso o ao contrario, 
los apenas avivar o trabalho d'aquele| 
quo foi um dos mostros da scona por- 
Porquô? Muu dosomponho ? 
Não, Simplesmente porque o pablioo| 
[so habituou a ver em Ohaby, o uotor 
que o fas rir e aó lho admito o senti. 
mento om papeis ospocialissimos, 1 
o caso de Maria Matos, 


Não quor isto dizos que a distincta| 
aotris não f0399 absolutamonto core 
rocta, cuidando da personagom até ao 
minimo detalho o tondo, por votos, 
[sconas folizoa. Outras bs, pororm, que 
'não mereceram O nosso aplauso e, de 
entro elos, oitaromos duas que nos 
pareceram forçadas, ambas no degor-| 
rer do 2.º acko; fa saída para a forja 
com as medalhas, nºuma atitudo que, 
não impressiona o oujo objootivo, o00- 
'sequontemento, falha o a fr.g0 final 
(do mesmo acto quo, demorada m 

nitidamente eilabada no dá o roeul.| 


auto-|diga o 
o 


vom a consoiensia do que a enormi 
dado do sou afeto ohoga bom para 
partilhar oom as duas mulheros quo 
são a razão da soa existencia o 6 ar- 
wma, mais quo sutloiente, para as de 
dor do tudo e de todos, não toca 0| 
nvorosimil. Pelo contrario, é um ca: 
so vivido, do todos os dias, é, polo 
menos, humano, 


A rodoar ustas duas porsonagoi 
esbater q quo poderia redundar num 
drama pungente, Salvador o raison-| 
new, Joaninha à iemã, no alvocecor 
da vida, oheia dama ingenuidado en- 
contadora, Jeronymo, o comico, 
personagem típico, Lobinho no for- 
roiro, oreando um dotalho interessam 
to da poça, finalmonto a creada a um 
tempo intoresseira, amiga o senton-| 
oiosa, defendo o sou meio social, E 
ainda, no primoiro aoto, cheio do côr 
local, os tipos episodicos definidos no 
[sou falar, como sejam a.emadre», 0| 
cjurdineiro» o o «sinoiro» Isto, 
quanto é faotur 
torariomente, que encanto 6 que, 
boloza ma facilidade do dinlogo que 
não desose um moménto 6 não deixa, 
ão ser brilhante no decorror do toda 
a pool 

Toda ala está tão bom doseada que, 
o gspectador, ao contrario do que ge-| 
ralmento âusede nom publico impal- 
eivo como o nosso, não chora mas co 
Imove-so aponas loyomonte, não ri 


mas sozei, por vozes, do áito o da in-tado que 08 auotoros procuraram al 
Igouidado, 1), á sabido, traz consigo tirando o ofeito ao final, 
ama indeílido, mixto, taves, ho Mondonça do Qarya- 


ão sandado o do tristoza mas sogura- 
onto do bom estar, Eº bom o toatro 


lho, no papel do Leonardo quo 6 gem 
Gombra do duvida o do um galá dra- 


Mas ha de concordar que no dia em 
que as mulheres governem — isto 


Luis" d'Ojlvsira Guimarhioa, 


sto e reconfortante o essa improssão 


E 'matico, quando é certo quo a sua 
do bolozo, já ou obtivera no antigo 


corda é a do um galã comico. Rosson- 


estas condições, quando mogmo |" 


TO 
TERRAS ALTAS 


Sol de outras eras 


O ULTIMO —— 


Vim oolocarme numa das majores, mescia- , 
proemínencias da Serra da Estreia, Beira, doa, ia 
Só a Nave Santinha a 1600 metros é/ Fui x 
logar sutlclente para so falar dele, do 
Último Aqui subi hoje, e do cá “vos 
fscrevo, O norts sopra cortante, mas 
fol às Suas rajadas que ele se fêz ho 
mem rijo e homem bom. E! ppois 
destas iminencias, com os olhos postos sã 
no seu cusal, velho  tugurio airoso,( Ontem de manh apareceu um mi- 
alem, ao pé do Portela, que vos que: nha Lamoira 4 sua moça 
ro atunciar a perfeição, azinmmo. stm ferrado. de Ioito-o 
Porque lho chamo o Úitino. que leitet e metade de uma rox qua 
Porque não conheço no nosso tem ele nyavidara esfolar pura me seo Agra 
po ninguem, senão ele, que represen- idavol, ” 
to a mobreza e a galhardia da lusa.) «E O 1124 Maios?-perguato 


estas terras 


tá-lo anteontem, Recabeu- 
me com efusão. Abraçámo-nos, e eu 
sonti aquele corpo de oitema anos 
“inda válido; mandou trazer pão “da 
sua lavra e um cesio cheio de figos e 
uvas; e eu gosei a suá hospitalidade 


raça, «Val, alem, em baixo, 80 chão de 
Não 4 somente o seu caracter que Salguciros 
nos mostra o que foram os portughe.| Não ouvi mais. Deilei a correr, co 


zos na sun melhor epoca, é tambem mo uma criança, até ao ctrro donde 
a sua figura, [se avista à verêda, 

Alto, magro, de singela compostura | Com ofoito, Tá la ele, em lraixo com 
e mãos vigorosas, o seu rosto é como| seus dois burros crregados de den- 
os das tálas dos mous antepassados. teio, à caminho do Folgosinho. O gol 
Nariz cola, direito e delgado, olhos acubuva de aparecer, Ori 
Jaques, mas de azul tão claro e meigo «O" TYZê Maio! O! Ti'Ze Maiots 
[oomo O do firmamento que hoje nos. Elo olhou para as alturas donde 
afago, nesta soberana tarde demie-| artira a gritaria o tirou O chaph 
tembro, com tão natural solemnidade que-ue 

são 180 vivos os marôtos! Os lábi- não pude ter-me (, sem saber porquê, 


os, sem corte do perverção, termain- descobrime também, 
da a frescura da mocidade e, por fl: «Mom dia sr. doutor, 
jo pesdem em volupia. E emom aiat Olho que espero por 


E" assim o meu malor amigo destas p 
são de fraguedos c do 


ra jantare 
«Vamos q 
«Qual vamos a vel 
TEZE Maio aparecer 
«Pois soja; obrigados 


não janto sem 
seu nome? 


José da Guerra Malo; o Ti'Zé Maio, 
como todos lhe chamamos, «Alê logo», 
So soparmos pelos caminhos da! poz en 
Serra mulher clara, loura como ele eu tambem 
foi, pastor ou rapazito de olhar azul, um seguiu 0 80 
transparente, não lhes perguntemos tra; 
quem são. Já se sabe que de lá vom meira, 
daquelo tronco soberbo que os unos chita 


e só ontão o chapou, 4 
depois me cobri. Cada 
destino; durante q 

o, em quanto regrossava à La. 
aquela figura vencrando em 


oda a minha imaginação, 
não torceram nem derrubaram. A" tardo yelu. Não queria jantar; 
Tem casa na vila, em Folgosinho, não tinha feito a barba, Procurei À 


mas prefero o casal da Serra e anda minha” Gillote “e” barbes 
Jagora a prepararse para Mibemmar, que pos grado al 
Eu nbnca vi ninguem mois conti- desuste Pap 
ante, mais generoso, nem mais se: tiros ao alvo dados pelo meu Ah 
nhor do sl. O" soberana vida de inde. fantáunos “e A “sobremesa crguosos 
doncial que se lhe dá, a cie, à ompuntando 9 copo é, Com simplick 
nimostéra caliginosa dos nossos dias. dade tocante, bringu: 
Lá tem o centeio Já colhido e malhado 
para todo o ano, as batatas, b milho, ! 
[6 a horta, mesmo chegada, ao cosal 
onde se cosinha. O rebanho é grande | 
e o leite está à portas depois os quei- 
Jos, o mélu 
Não Mhe faitam amigos, Todos o 
ouvam; tão Targas » beim bumora 
são semppre as suas dávidas. 
Conheci em Porthgol ttôs. possoas 


eu. Com 


«Este 6 0 licor mais fino 
Que o homem pode bober, 
Bonda Dous daqui fazer 

Sou coro e sangue divino; 
Que é remedio cristalino, 
Por sun graça o virlude; 

E ao bebêdo Deus me ajudo 
Para bem da salvação 

E a todos 05 que aqui'stão. 
Ca vai à sum sau 


cujos habitos figuras e maneiras jo-! 


gue com “os seumes hor | 
dados; eram o Visconde d'Assêca, O 
Duarte Manuel (Atalaya) e o Conde velha 
do Redondo, D. Fernando de Sousa fog 


4 pequeno e encantado com 
Hbador, fot pelo Kadae e fo 


Coutinho, (ainda vivo), ) 
* distinção e galuntoria dos troz 
aristrocatas posso juntar a do T( 


u doixarol a Serra por estos alas 
pedimo.hos comovidamento. O 
Maio la entarmecido, 


Desj 


Maio. Mas naqueles havia os reto: «At para O Bho, ou als nunca 
jques duma educação palaciana; neste mai a 

é só o que à natureza deu. O seu re-|oNunca mais? 

trato numa ilustição Ingloza faria| +Sim; isto alguma voz lado 5 


lembrar aquelos «lords» que acompa. 


Declaro que gostava do 
inharam Carlos L. que 8 do m 


do SOU enhii (idango-is-POMN Cu een tim homem “do “sd 
scomo ele, no jantar, quando eu reco ae 
jmendava à crindagem todas as aten-| À mta mor g 
ções devidas à gentileza de o ter ali] Falará corto: É ão se referia ás 
a Lamira do Sonthiago-e, contudo, Coisas do sento antimo, no bro da 


minha consciencit avarindissima; a 
Isa afirmação ntestava sim, mas era 
respeito dos meus costumes, o es 
los na Serra, no mais completo  iso- 
lamento, $AG ny verdade “patrias 
char 
E 


ninguem o é mais do que cio. 

Ali não ha sangue de proto nem cru. 
sumento com orientais, O que ha de 
paro cm ascondencia herminia, tem. 
no ele estampado na fisionomia. A 
estas alturas não chegaram os cães 
Ido Islamismo, e os sous. es num. 


se foitodo Iampeiro, pulos Ga 


O duscerano' do mosoudo a pratlcacfthandos, de pedragulho em podra- 

lamor com intimos, a haver colto com &tlho, certo como qualquer pastor, 

mulatos fquela Nora da tardo om quo Já 
À “Nosssa nobreza, está bogalisada; Poco so via. Dos meus lhos tl. 

tem enxertias que cheiram a mantoi [nham desaparecido dois sõos 

ga, a bacalhau, a chouriços; timares, |, EStOU a ver o leu sorriso, que «aco 

Toprosentando tutenticas casas histo: do encomios, a não atendor, n não 

que só pela farpela, quando |lomar a serio, o que ai fica; mas 

ja. prosperidade os bafeja, so distin) "7 isso o relato é falho do 

iguem dos Ideatos; é uma aristrocacia | Verdade. 

de Joanête, a nossa gonte tlulnda; 0) Para ti sim, ultimo portugm 


|titzé Mato nho! Éle representa-se a si 
mas é à actual encarnação da nobre 
ze 


it Isto são apenas 
doutor. 


D. Thomaz do Noronha, 


to, que agrada e é digno de 
59 sem contudo tor atingido o pur 
cesso ratombanto que todos, quaro 

da propria oritioa, 


toriam um onormo desejo do oonsta- 
tar, 4 mablvaro Lima. 
“Doida, não!” 
oida, não 
A partir 'oulubro proxtgo, 
“A Capital», reproduairá nos sons na: 
ros, de quatro paginas as cartas, 
até então publicadas, da sr.” D. Marlã 
Adolaido Coelho. 
Sorão assim atendidos os numero- 
sos pedidos que temos recebido, visto 
quo alguns dos numoros em quo wjo- 
ram as primeiras cartas jo aham 
gotados 


idtas do se 


o aria puro, ainda a éalvo das 


to-so, portanto, n'uma nova modali- 
dado, sondo, poróm, do justiça dizor 
que, proourando fozor trabalho ho-| 
nosto, aoonas houve quo intorprotou 
oom brilho. 

Joaquim Almada, foi correcto, do- 
vondo, porôm, modificar a ontrada 
(do 1.º acto de forma que a sua fala 
doixo a improssão do sarproza por 
uma visita inosporada*mas uma «oi 
va abuixos, aboliado tambom no nlti 
mo acto as botas do polimento o cano 
Jamarolo, mais proprias do um daudy| 
que de um proprietario de gslanas 
fundição, mosmo em dia de festa 
quim Costa, oriou na peça am tipo 
muito bom" detalhado, sendo pona 
que não saiba o papol, o que é im- 
pordoavol num artista da sua oatogo- 
ia, Gil Porroira o João Lopes, om 
papois opisodioos, toram soborbos de 
'verdado o de detalhe, em ospooial o. 
Sogundo, deixando-nos à consoladora Soldados tinham madrinhas, seja o 
iobressto de quo ha viuds” gento nos [Ielor meu padtinho nesta guerra 


não pequena. 
va do valor o de quom muito hi a 08-| precisava, inuitissimo, algumas co- 


Loitor amigo: hoje peço-lhe um ob. 
sequio e desculpe-me a ousadia; mas, 
assim como na grande guerra os 


porar, lecções das cartas que tenho publica- 
——— do n«A Capítals, o encontrando-se 
Os soonarios intoressantes, dosta- esgotados quasi todos os numero 


desta folha, lembrei-me de pedir 
quem os tenha e 08 não quoira, st 
mos dava por favor, 

Se o dinheiro me crescesse, toitor, 

o incomodava e daria desde Já 
trabalho a alguma Lipografia; mês, 
por ora, não pode sêr e as coleoções 
preciso-as com urgencia. 

«Quem tem padrinhos não morra 
mouro», por (sso os pobros Jambem 
vivem. a 
Poderá enviar.mos para... a rua d7 
Migual, 38, Porto, em nome do ar, 
dt Bernardo Lucas, e, multo 6 mutta 
obrigada. 


oando-se o do segundo aoto com uma 
otima porpooi quanto à mise en 
scene, do am rigor absoluto o do uma 
probidade que, infolizmente, nom 
ompro é vulgar, Intorossanto tam- 
bom 5 apropriada a r-usioa quo Del 
Nogro esoroyou o so fas ouvir no fi- 
nal do teroeiro, 


1º aqui toao, loitor, a minha opinião 
do que foi a primoira da «Malvalou- 
jo Avanida quo bom pode ro 

em poucas palavras, 
inioiativa lonvavel, com um tr 


Maria Adolaldo Goalho 


A CAPITAL 


EmaSrortvÃ] 
No stadium 


As corridas de hontem 

O programa que a difeeção do Sta- 

dium linha organisado pora hontem 
dra mugnilico é tinha a volorisalo à 
estreia do 2 corredores francezes. 
+ Acorrida «internacional» (oi ganho. 
por Veillot sobre Loonards o Cristia. 
no, que se mostrou um digno adver-| 
sario dos franceses. k 

Joaquim Raposo, no scu magnifico 
Pstilo, entrcinudo conscienciosamente! 
por Marcalo Beirão, ganhou a corrida 
do meio-lundo com handicop sobre) 
Porroira, Ê 

A finol das motocicletas foi dispu- 
«tada entre Manoel das Neves, venco- 
dor, 6 Julio Martins que não terminou 
a corrida em virtudo d'um desastre] 
que sofreu. 

Na corrida de amadores foi vence- 
dor José Saqueira, bustanto apertado! 
pelos ouiros concorrentes. O juri,| 
gliás formado por algumas pessoas 


js 
GRANDES CORRIDAS 
CICLETAS E D 
PORTEQUEZES GON! 


disputa de uma valiosa ta: 


Club internacional 
de Foot-Ball 
Esto prestimoso e antigo Club to 
ontiloza de nos euviar um cori 


a 
jde 


ivro entrada no seu campo de 


agradecemos, descj 


triunfos. 


Juma epoca cheim 


do compelencia, não cumpriu como 

devia Sun msi, tando dovomente gairos Croemaé 
avido engano. na contugem do vol- 

tas, O que dou logar a grandes dis. et áinemas 

gussões "o protestos do publico, e le- Noticiario 


“vou alguns inscriptos à não quererem 
correr, o que comludo é censuravel, 
dando tudo iso em rosultudo estar-se| 
parado muito tempo o ler do sor re 
uzido o percurso das ultimas corri- 
dos, ocubaudo imesmo assim muito) 
ardo o espectaculo, 
As corridas de ámanhã 
Portuguozes contra francezos 

"oremos úmanhã no Stadium no-| 
vas o importantes corridas entro fran- 
eozes o porluguezes, 

Em meic-fundo, num percurso de 
80 voltas, Raposo corrorá contra o 
francez Ltonard, quo será ontreinado| 
Por Couto Junior, um motociclista ex- 
Porimontado o que sabo conscioncio- 
samente onteeinar um ciclista. 


Entro nós 


Começa hoje no Poli 
do bilhotes para a innug 
epoca na proxi 
da companhia 
quo faz parte a gra 
Abranches, com a 


Nicodemi «O g; 
ção de Mario 
roes, 


so da «Duas causos», um 

trabalho do José Alves da Cúnho, 
—º na proxima 8. feira que 0 tes. 

tro Nocionel, reabre oficialmente, 


seguinte; 


(Cordeiro, «Maria Isabel do Noronha», 
Ester Leão, «Baroneza do Vel Mos: 


STADIURNE 


Uma importante corrida de motos de serie para 


Reaparição de Couto Junior 


Corrida nacional para amadores e do meio fundo entre 
LEONARD o RAPOSO em 15 voltas. 


vo! 


o 
os nos "Laranjeiras, 6. que mullo 

ido 0 Inlorna-| 
[cionnl as maiores prósperidades e 


ama a venda 
uração da 
ima Ga feira e estreia 
Aura Abranches, do] 
nde actriz Adelina! 
celobro peça do 
rende amor», tradu- 
Dunrto o Alberto Me-| 


Iosugura hoje a epoca do inver- 
no 9 teatro do Ginasio, com a «repri- 
lo 


«Angela de Mendonça», Augusta 


«Muria Heleno| 


fi à AmanE - 
CICLISTAS DE MOTÓ- 
E MEIO FUNDO 

TRA ESTRANGEIROS 


ça. 


THEATAO 5 


Exploração: Vasconcellos Lda 
irem 
Sexta-feira, 
Inaugaração da temporada e 64 
recita de assiguatura da 
epoca finda 
1x representação da opereta 
argentina do o 65; 
tafuto em 8 aclos do Pinde- 
la y Repolés, musica do 
maestro Paquo 


MADEJIISELLE 
ON MARCHÉ 


| 
a! 


roupa novo—Des- 
lumbranto enscenaçá 


so aos srs assine, — 


auignatura,  dovorão trocar os 
bilhetes atô À proxima quinta. 
8, dê horta da tado, po. 
do escemo do preço. Aquo- 
fo quo do não quideo aulas, 
gsataro, ud afaste ia am te. 
Sigaataro, até Ajaclo dis, am teo- 

» AR cxdos reipectivds bithetõa 


dora, Cueio Roy Colaço, «Albor 

Freires, Amelia Ro O, «Albor- 

na dê Custtos, Sica Conto ca) Pela instrução 

Ana», Laura Hirsch, «Gonçalo de) Na Escola suporior do modicino. 


Joaquim 
(Campeão portugues 


oz0 
de meio fundo) 


& outro ironcez, Veillot, correrá 
a*uma intornucional em 2 sorios o fe 


nal, contro os portuguczos Cristiano, 
Bronc 


rovancho da derrola 
ioflingiu o francez Veiilet, 


+ Forreira 6 Sequeira, ondo 
Cristiano está disposto a tirar úm boa 
uo ontem Il 


Menezes», Roblos Monteiro, «Jorgo 
do Noronha», Eduardo Freitas, «Pau- 


o Jardimo, "Saixos Pereiro, rCurlos|DO dia 15 do corrente, No dia 1L 00 


|do Atuidc», Cardoso, «José (creado)»,|mºSam os examos gunda opo: 
[Teixeira Sonros, outro srondo» 

Eduardo Neves, «o Jardineiro», Julio 

Silva, A neção da peça que Augusio| Teatro Nacional 

[de Melo está ensaiando com todo 0 HOJE 

(cuidado, passa-so num meio eleganto, | — 

jo nela hã o choque des mais violen- PENULTIMA 


tas o desencontradas paixões, dando] 

o facto ensejo a scenas de grande in- 

tensidado dramatico. ? 
DA revista intilulada «Sem comi 


da intoressantissima peça 


'OS LOBOS 


que amanhã so despede om 
RECITA DE GALA 


Quinta-feira 7: Insuguração da 
revista, 0, 1.º recita do as. 
Partiu hoje para o Porto, com o romidres da 


[companhia que vao represontor para 
&”tebtro. Sá do Bandeira o da qual é 
erento, o aolor Jorge Grave, acom- 


4 o da 


” 
Ametico Darlo, Respa 
USA dor 


ateia sociotaria AUG! 


|votorinaria tórminam as matricalas|P 


Em motocicletas far-se-ha uma irm-| 
portante corrida do motos do sarie, 
para a qual o distincto sportman Br- 
hosto Mogno oforecou uma valiosa 
Taça que será enteeguo à casa repre- 
sontante du marca vencedora, 

Espera-so à inscripção dos nossos 
molhoros motociclistas. b 

Haverá lambem uma corrida do bi 
eicletas entro lodos Os nossos melho- 
ros amadores, e 

E” um programa magnifico, quo Je- 
vorá ao Sludium grando concorrencia 
do espectadoros. 


FESTAS HIPICAS 
Concurso do Estoril 
O segundo diu, sabado 9, do con- 
curso hipico que se inícia ho Estoril 
na proxima quinta-feira, compreendo 
as seguintes provas: 


5, «Os Lobos». 


ás 21 o 
20,15, «Sóm camisa». 


concerto, 
Balão Gentral, Animatogrofo e con: 
corto. 
Oni 
concorto, 


Tere 


» «Chá e, torra- 


o, Animotografo € 


Nacional — Civilmilitar, com bane 
dicap. 12 obstaculos, altura maxima 
40,30, Prémios do 160, 80, 40, 30 e 2 
do 20 escudos, 

“Amazonas —7 obstaculos, altura ma 
aimo 1 metro, promios objcclos de 
*arto às 2 primeiras classificadas. 

Parelhas - Civil-militar, com 8 obs-| 
taculos, nitura moxima 1,30, Premios, 
do 100, 60 40 escudos, 

Este concurso é organisado pela 
Sociedade Hípica Poriugueza, deVens 
do sor grando o numero de concor- 
rentes, 


O torneio de Vila Franca 

Está conveniontomento proparado 
pelo Sporting Club Vilafranquonso o| 
Torneio. hípico à antiga portuguezo, 
manhã so reoliza no seu campo do 
jogos, cercado do excelentes acomo- 
dações para o publico, que pode dis. 
tnbuie-do por mumerosos camorotos 
e amplas bavcadas. 

Nada foltará do que untigamente| 
aparecia nos torneios hipicos, coma o] 
jogo da rosa, a corrida ao eslofermo 
é Tantas provos em que a perícia c 
e desireza dos cavaluiros eram serio- 
mente postas á prova. São numero-| 
sos os concorrentes. Os trajos serão à 
rigor, bem como os arroios dos ca- 


volos. 
FOOT-BALL 
Gasa Pia Atlotico Club, 


Com bostunto assistencia realisou- 
se hontem no campo. do Palhayá o 
primeiro desafio de fool-boll desta! 

ca, em que o Casa Pia Alletico 

lub, quo fuzia a sua estreia, venceu 

» Sport Lisboa e Bemíica, por 2 goals, 
tontraum.. 

O desalio foi animado o muito bem 
vonduzido por ambos os teams, agra 
ando, O jogo do todos os players. 
Agradou lambem a arbitrsgom do 
Cosme Damião. 

Antes dêsto match roalisou-so um 
do 2 catogoria entre os mesmos 
subs que ompataram por um goal. 


Travessia do Tejo a nado 


Reálisa-so ámanhã 
O Giuasio Club que organisa a tra- 
vessia do Tejo a nado, para dispula 


do «Escudo» que tem o sou nome, 
tonseguiu a cedencia dum gozolina 
lo ministerio da marinha, o qual 
lerá unicamente duzir os con-. 
rrentos o O juri, fazendo-se o em-, 
Bargue às 748, no Terroiro do Poço. 
, Corri acne 13 Fed 
“devendo a chegada dos primeiros sor 
Gerentdas 630 4 prola de Pedrouços. 


SALÃO CENTRAL 


Conhanio-o sua esposo, a actriz] cielo Estar Leio. O pspelde 

reno Grave, to doem 
prnadov PR DOS: 
E ealimação do Aogurto 

O cartaz de hoje Geisimmoseaeroros 


“ Pr — Impressões 
DIVAGANDO" — io caro, 
contos, cartas, ete., por Rolando de 
Silvo, 'á vonda nos principaes livra- 
rias do Lisboa, oxplondida edição ac 


de 1850, ou pedidos ao autor 
E do sto, om, PO 


EDEM TERÍRO clissa 


(Empresa Henrique Barreiros, Lim.) 
Hojo: Exito assombroso-Per- 
nchontes 


gria, com a mais 
popular e deslam- 
revistas. 


Q SEM CAMISA É 


HOJE—Soirõe ás 20,10-HOJB 
ISTREIA—1 


partes. 
fome, 2 partes. 
Za-la-Mort, 2 par- 


tes—Estreia. 
647º o 8º opisodios do film 


Gasacas é doliaro 


soberba intorpretação dos artistas 
iene Veiemor xt 
Sambuccini (eae, 


No program 
Carroira oquostre.—3 ntos. 


Politegma “iss. o.ros 


Estrola —Soxti-foira— Estrela 
Companhia 
Aura Abranches 
Do quo foz portoa grando actriz 
Adelina Abranches 
1.º reprosontação da peça em 
3 nelos de Niccodemi 


O Grande Amor 


WE Bilhotos 4 venda 


Tealto do Ginasio 


Emproza Prancisco CAlgrado 
Exploração L. Galhardo & C, 
Direcção artistica de 


CRISTIANO DE SOUSA 
COMPANHIA 


Alves da Cunha 


Segunda-ieira, 4 À 


mer 10x, 

INAUGURAÇÃO 
TEMPORADA DE INVERNO 
Recita extraordinaria com a 
sensacional poça 


Duas causas 


Mogistral trabalho de 


Jasé Alves -da Cunha 


Magnifica interpretação de 
Berta Viana da Mota 
Escolhido «eloncos artistico 


Continua aberta à assinatura livro 
Para 6 recitas com peças difarentes, 
à representar daranto a epoca À 
do inverno, 


Enormo sucesso du genuil & 
sraciosa couplelista 
TICAZO RESSUBRECION 
Sempre novos o pitorescos co 
mentarios por ANTONIO GO- 

MES. 


À graciosa charge 
A LIBERDADE MULHERIL 


Amanhã: RECITA DE GALA 
Sexta-feira 8, O quadro novo 
us quiz 


oj 

Recita agem a AN- 
TONIO GOMES, o popularissi- 
mo e gracioso «compadre Za- 
Fanta». 


Alfandega 
de Lisboa 


Leilão 


Quinta feira 4 ás 14 horas, no local 


denominado 


docs da Alfandega, pro- 


E icodor-se-ha á venda do vapor n.º 8 


a esquadrilhe da fiscalisação Auvial, 
barco esto que tem es seguintes di-| 
mensões 

Comprimento 26 metros, 

Boca, 40. 

Imersão media 1,35. 

O, deslocamento correspondo a 105] 
toneladas (aproximadamente), é mo- 
vido por máquina a vapor Compound 
2, 88 à pença com a avaliação do eso. 
a 

O vapor pode ser visto e examina. 
do na referida doca, onde se ach: 
Tundeodo, 

Aºs 16 horas, no Jardim do Tabeco,| 
o barracão, onde se acham arrecada- 
dos os escslores desta casa fiscal, se- 
rão vendidos, por conta e risco de| 
Iquem pertencer, duis salva-vidas cum| 
Caixas. do ar em cobro e duas balici- 


s, 
"Aifandega do Lisboa, 4 de Outubro| 
do 1920. 


O ese 
Alfredo Marcolino de Almeida, 


Dr [3 Medico — Tel. 
de Mto sm 


0 5 d'Outubro 


A alvorada o a parada militar 


anhooou triste 6| 
cado, motivo porque as festas 
[comemorativas do 10.º aniversario) 
da Republioa não poderam ter o bri-| 
Ihantismo e lnsimento que-ora do do-| 
esjar. 

Pelas G horas houvo alvorada ás 
portas dos quarteis, tendo compare- 
cido na Praça Marques de Pombal 
uma das bandos da guarda repobli- 

que do- 
pois segiu avenida abaixo oxecutan- 


tado e em varias casas particularos, 
[Nas repartições publicas o mori. 
mento foi nulo, por ter havido tole- 
rancia do ponto, o quo foi aproveita- 
(do por muitos fanôionarios para au- 
darem pasgoando com as familias. 
Um dos numeros das festas de 
lhojo era a parada militar que 


reslisar-so ás 14 hos 

porêm, j 

nos logares que lho tinham sido indi- 
Joados para a formatara geral, a qual 


so fo a partir da Rotunda da avenida, 
ão Liberdado, estendondo-so as 
ia Ia Fontes] 


largo do Afonso Pena, 
A's Já horas profizas chogava á 
praça Marquez do Pombal o 
idencial, organisado pol 
Eointe forma: guarda avançad 
tituida por um piquete de lanociros, 
2; «landau» degooborto conduzindo o| 
capitão tonento sr. Jaime Átias, so» 
orotario goral da presidoncia da Re-| 
publios, dr, Henriques Braz, chefe 
do gabineto do sr, Presidente do Mi- 
aistorio o dr, João Rocha, secretario 
partioolar do chefs do Estado; «lan 
[dau> em quo tomavam logar o gr, 
presidonto da Ropublioa o chefo do! 
áoverno, fechando o cortojo um forto 
esquadrão do lanceiros dividido em| 


o sr, dr, Antonio 
Jose de Almeida aguardado por uma, 
orilhanto cavalgada do quo faziam 
rio O sr, minísio da guerra, go- 
aeral gr. Abel Hipolito, gonorais co. 
mandantes da guarda republicana e 
«o Cologio Militar, comandanto da 
dis 
nol ar, Roberto Batista, tenento ooro-| 

1 gre Liborato Pinto, chofo do 
do moior da G, N. R., pessoal do 
sabinoto do ministro da guorca, 0f- 
oialidido ás ordens, o da" Estado| 
Maior, oficiaos da Ge N, R. 6 compo- 
tontos ordenanças, ato. 

A chegada do ar. presidente da 
Ropublioa foi anunciada por oma 
anlya de artilharia, estando a batoria 
postada na Rotuntis, 

O cheío do Estado ossos dopois 

vista ás forças que é passagem do 

tejo faziam a continoncia do 
lo omquanto as bandas de magica, 
oxsontavam o bino nacional o os ter 
aos do oornoteiros a marcha do oon- 
tinencia, 

O desfile pela Avenida 

Eoteotanto iam chegando á tribuna 


quo foi armada á cquorda da Avo- 
nida da Liberdade, om fronto ao anti-| 


ora armada em tros corpos: 0 primoi- 
elovado, ora dostinado ao| 
jo Estado 6 govorno, o os dois 
tantes quo o ladoayam, ao corpo| 
diplomatioo, á direita, e olomonto of- 
cial, & osquorda: No mesmo talhão e] 
aos lados da tribuna alinhavam-se) 
ainda nom recinto rosorvado muitos) 
las de cadeiras para convidados, 

As tribunas, cobertas com toldos| 
brancos, produziam bom efoito, sendo| 

decorações feitas a colgadaras, 
lbandoiras, vasos com plantas, fos 
tapoçarias, A decoração do sal 
(completada com mastros o bandoiras, 
[sendo o chão areado a vermelho. 

O corpo diplomatioo, que comparo- 
con «au grand complots, era aguarda- 
(do pelo chofo do protocolo sr. Costa| 
(Cabral, vendo-se na tribuna do el 
mento oficial a esposa do er, dr. An- 
tonio José do Almeida com outras| 
mhoras; governador civil do Lisbos, 
governador do campo entrincheirado, 
comissario geral da policia, dirootor| 
da sogurança do Estado o da invosti-| 
[gação, oficialidado da guarda fiscal o 
(do varios corpos da guarnição, jorna-| 
listas, directores goraos das varias 
[repartições do Estado, oro. 

As 14,80 profizas o chefo do Esta-| 

(do, tondo passado revista ás tro 
chegou á tribuna Presidencia! onde| 
lora aguardado por todos os membros| 
do governo, tendo o sr. ministro da| 
[guorra, bom como a cavalgada que o 
acompanhava, tomado logar eim Írente 
á vribuna. 
Passada meia hora, começou o des- 
file em continencia, vindo á frente o] 
comandante da divisão com os seus| 
ajudantes, que foi postar-se á esquer-| 
ds da tsibuna, 

Rompiam a marcha os alonos do 
Colegio Militar com bandeira, soguiu- 


cão com 08 sous ajudantos, soro-| si 


ULTIMAHORA 


as seguintos unidades: regimento de 
infantaria 1, na gua maxima força, 
[com a sooção de motralhadoras, co: 
fres do munição mulas corros- 
pondentes; sorviços do saude, oom- 
panhias de engenharia 6 da adminis-| 
tração militar, infantaria 6 cavalaria 
[guarda fiasal o grupo de baterias a| 
cavalo do Quelsz, quo desfiligim a 


troto largo, 
guiu-so depois a guarda ropu- 
blicana sob ando geral do coro» 


nel de osvalaria sr. Vieira da Rocha, 
dessiland primeiramente os batalhões 
1, 2 6 3 com as secções do motralha- 
doras; tolografistas da gasrda. com 
as competontes viatáras; dois gran- 
dos carros com projoctores; 8 atos 
com metralhadoras egcoltados por 
oções do infantaria; grandos antos 
m praças do infantaria; motralhado- 
pesadas; regimento do lanoeiros 

iag batorlas do artilharia pos 
(da, que desfilaram a trote rasgado 6) 
e por ultimo todo o grupo de esq 
[drões do cavalaria nos suas maximas 
forças, com os compotontes ternos do 
olarins o band 


O desfilo terminou às 15 e 45 mi- 
autos, comoçando ontão a oobandas 
ão poyo quo se aglomorou principal- 
monte om frente á tribuna. 

Na Avenida 6 no Rocio a concore 
Ironcia ora rogular, mas não grando, 

orque a policia não teve mai. 
o trabalho dra fasor os alinhamentos. 
A ponas proximo á tribuna peesidon- 
ciala concorrencia ora grande, sendo 
o serviço da ordem dirigido superior-| 
mento pelo comissario adjunto da 
policia ospitão sr. Rodriguos o co-| 
missario sr, Albuquerque, 

Daranto o deshilo dois aeroplanos 
fizoram arriscadas o vistosas ovolu- 
(cõos sobro a tribana prosidencisl, 
que causaram vivi nsação no pus 
blico, Findo o dosíilo, o sr. Prosid 
to da Ropablios reoobou os oumpri- 
mentos do corpo diplomatico e do ou-| 
tras entidades, seguindo dopois para! 
o Jardim da Estrela. * 

Na formatora do hojo não figurou 
a briosa marinha de guorra, devido á 
falta do pessoal, o qual está todo em-| 
progado—4 a 6,000 homoas-—om 

log serviços mo rio por motivo da| 
Igróvo maritima, 


A festa do Soldado 


[Não teve o brilhantismo 
ido é intensa chn 


Exatamento á hora que devia ter 


(dos festejos tinha dedicado ospecial 
onção, a chuva, que desdo as 14 


voiu portarbar 


nho, acompanhados doa seus soorota- 
rios, genorais sr, Abol Hipolito, Pes 
dos de Limo, Vitorino José do| 
[Cosar, comandanto do divisão, AL-| 
borto da Silyoira, coronol Roborfo| 
Batista, tononto ooronol Liborato 
(Pinto, ahofo do Estado Maior da 
[Guarda Ropublicana, mejor Azerodo| 
[comicsario geral da polícia, comi 
sarios, capitães Rodriguas o Azovos 
Barreto da Oruz, capitão Pé 
, Marreiros, director da policia. 
do Sogurança do Estado, dr, Rai Ju- 
nior, direotor da policia do invosti- 
ação, sto, 
Da! Camara Municipal estavam os] 
ors, A gostinho Estrela, P, 
Joaquim Domingos, Joaqui 
Alfredo Grilo e o 
quim Kopko, 

“As 16,16 ohogava o gr. presidonto, 
(da Republica, quo so fazia acompa- 
nhor polo ar. prosidonto do mis 
rio, sondo reoobido porta do 
polas possoas ja meocionadas. 

Já debaixo do uma chuva incomo- 
dativa, dirigiram 

uado ao fim do Jardim, 
primeiro andar o sr. de, Antonio Jo- 
só d'Almeida, assistiu 4 fosta 

Proximo estava construido um po 
(queno palco ondo algane artistas do| 
Edon Tontro, deviam desomponhar 
algumas recitações a quo os soidados 
assistiam, 

Aa crianças dos Cantros Escol 
ros do Santos, Almiranto Reis o For- 
[não Boto Machado, Patronato do Ia- 
fanoia o uma oscola da Voz do Opora- 
rio, foram distribuidos uns pequonos 
[ramos que elos forum ontrogar aos] 
soldados, que eram 4 do cada anida-| 
do das que tiveram na França o Afri 

oxcoptuando a das unidades do| 

o Sal, quo a gróvo lorro-viaria 
impediu do virem assiotir á foto. 

Tendo o er. prosidento da repabli- 
ca mosizado desejos de que alguns, 
[soldados fossom á gua presença, ali 
foram lovados alguns, aos quaos em 
brevos palavras foz uma alocação, 
onsltocondo a bravara do soldado 
portugues, o doscjando prostar-lhes) 
úma homenogom os mancára ali cha- 
[aar para lhos aportar a mão 00170] 
[hefo supremo da nação o como pro- 
va de reconhecimento da Patria que) 
ali roprosootava. 

A pós essas bros 
vras, o chefo do 


o contidas pala- 
tado apertou 3] 


não aos soldados presontes, rotiran-| 
do-so a seguir, oom o mosmo corimo- 


mais abundante, tinha obrigado a 
dos se abrigarem dentro do pavi- 
hão. 

Proximo do coreto, uma mezs, em 
forma do forradura, estava armada, 


do-se-lhos os Pupilos do exercito 
de torra e mar, tambem com bandéi- 
ira, Os rapazes marohavam com ga-| 
lhardia executando com procisão as| 
vozes do comando, 

Marchavam depois, por sua ordem 


para sor servido 0 Copo de agus, 0 
que decerto não se pôdo roslisar em 
virtado da chuva não deixou de cair. 
Esta festa, tão brilhantemente o) 
foi, assim, completamente 
orejudicado. 


Na esquadra dos Anjos, ás 13 ho-| 
ras, 6 ámanhã distribuido um bôdo 
8, pobros, O ohefo dessa esquad 
Cintra, envioa-nos quatro senhas 
para os pobres nossos protegidos, em 
[nomo dos quaos agradoceimos. 


A junta da freguosia dos Restau- 
Iradores enviou-nos duas senhas para 
protogidos, Ei 

plados, 08 noshos agra-| 


decimentos, 


Principia ús 17 horas, a corrida do 
ámanhã, no Campo Pequeno, um dos 
numeros festivos do anivorgário da 
Republica. A tourada é á antiga por- 
(guesa, polo que as cortezias sorão fei- 
tas com luxo o aparato. 

Os caval 


D. Alo-| 


Luciano, Alfredo, Custodio, Re La 
[6, Agostinho Coelho, A. Carvalho e 
“Malagucão» Os forcados formam 
dois grupos, sendo um chefiado por 
Ventura da Costa outro por Chico 
Marojo, o terão do fazor a «Casa da 
Guarda 
A banda da Guarda Republicana, 
toma parto no festival. A empresa 
dou 4i camarotos para as juntas do] 
froguoria, afim do gorom vondidos a 
favor dos seus cofres de benefioon 
reservou 360 entra 


do Soldado. 


As gréves 
O erro-riarios do Estado 


“|O possoal que so não apresenta, 
consic 4 


sorá Jorado domitido 

Vão-se mormalisando os serviços| 
nas linhas ferreas do Sul e Sueste, 
tendo-so organisado hoje, à hort dá 
tabela, dois combotos para Setubal 
e um para Beja 

Os de Setubal seguiram às 630 e 
14,80 é o de Beja, ás 6 horas, indo to- 
(das as carrongens repletas de pas 
sageiros. | 

O comboto do Faro evia ter segui. 
do hoje do Beja com com destino] 
aquela cidnde do Algarve, mas à ho 
ra à que escrevemos ainda se Igno- 
ra em Lisboa sc esse comboio seguiu 
ou não ao seu destino) 

As carreiras dos vapores, do Ter- 
reiro do Paço para 0 Barreiro e vice 
versa fiseram.se com toda a regula- 
ridade, 
siveimente A bfay fg1y Alygotqnina] 
A situação vac-se normalisando e 
os serviços lenúem a melhorar sensi- 
Vvetmente. 

O vapor «Minho, que hontem 50º 

reu uma avaria fem unportancia, 
por ter abalrondo no Barreiro com 
O «Vitorias, Já hoje esteve praba.| 
hando, tendo sido prontamente re- 
parado. 
A Comissão de tarifas reuniu hoje 
de tano no gabineto do sr. ministro 
ão Comercio e sob à presidencia do, 
sr. Velhinho Correia. 

À direcão dos caminhe de ferro 
ão Sul e Sueste publicou hoje um 
aviso, afim de jue todds dos em- 
pregados que prestam serviços mi 
séde da direcção em Lisbon a faze- 
rem a sua apresentação ao serviço 
até ás 11 haras de depois de amanhã 

O restante pessoal devo fazer à sua 
apresentação até ás 12 horas do dia 
jo do corrente perante os comandan- 
les das forças que estão gunmecen. 
do as estações do Sul o Suceto 

“Todos os que se não apresentem 
nos prasos indicados serão conside. 
frados demitidos. 

Cessam desde esta data todas é 
quaesquer licenças com ou sem ven- 

imento, motivo porque os agentes 
ntestas “condições teem tambem “del 
se apresentar nos prasos marcados 

Os agentes ausontes por doença, 
jou licença da junta medica farão q 
sua apresentação pessonlmento nos 
prasos marcados, sendo possivel e 
não sendo, por cart 
para a direcção permane 
[suas residencias aguardando orden: 
da direção. 


À do pessoal da exploração do 
porto 


A grovo do pessoal da exploração 
do, porto de Lisbou continua sam re 
solução. 

À comissão de melhoramentos du 
caso, que ha dios comunicou ler-se 
dissolvido, compareceu hojo na 
(da Exploração no intuito da se avis-| 
tar com o sr. Ramos Coelho, diro- 
tor da Exploração, o que não poud: 
fazer por à isso esse funcionario, so 
ter recusado. 

O serviço nos entrepostos continua 
[sendo foilo por soldados, o que foi 
hoje, em diminuto numero em virtu- 
[do daquelos terem do incorporaram. 

[se na formatura para a parada mili-| 
tar, 

Aposar de amanhã sor foriado, os 
soldados no mesmo numero dos dias 
anteriores, dovem ali comparecer 
para continuar o serviço, 

Durante o dianada de anormal so 


Fa À do pessoal de limpeza 


Apesar do convito da Camara para 
quo se apresentusso o pessoal; a 
festa tarde não tinha cle compar.- 
cido ao serviço. 

É" necossario que a Camara provi- 
dencio o imais rapidamente possivol 
psra quo as ruas doixom do ter pe 
Simo aspeclo de acumulação de fixo. 

A chuva d'esta tardo fe zo ilcar! 
algum vlixo; que jso encontrava pelus 
valetas o qual acumulado junio ss 
bocas dus sargentos impedia a entra 
da das aguas. 

Se a chuva fosse mois violcuta do- 
corto algumas inundaçõs hio-do re- 
sultar deste estado de coisas. 


CANETAS COM TINTA 
O que ha de melhor 


“1 PELARIA DA MODA 
167— Rua do Duro —169 
PEGAM CATALOGOS 


4-40-TDO qm? 
0 Congresso Socialista 


A sessão de hojo docorren tran-: 
É quilamento ' 
Abriu a 3º Sessão f 

ja presidencia dolo Sos 1, ai 
soêrelariado pela s&* D. tesbel Dios! 

da Silva e pejo Sr. João Peretga. 4 


Após a leitura da acló, que foi apro” 
vodo, assumiu a preside a ogrs 
vito do sr. dr. Ramada. ra osr! 
José Luiz Cancinnd Que u VA ú 
forial-o os srs, Holiodorg Monteiro. 
Copo SÂbio doom 
o sr. dr. Rá 
sentado vio mação, que, 6848 vacê 
onsiderandos, (bem ô 
Congid ruilãa do séguinto 
«O Partido 


Socialista Portugues, 
[reunido em congresso, ospera que 68! 
trabalhadores c os intoleciuais do lo: 
do ofmundo, em cujo espirito não cst 
jam ainda oblilerados os sentimentos; 
[de humanidade, se congroguem por 
[cima dê toda as tronteiras, para quo, 
o tratado seja revisto no sentido do! 
[consagrar 05 quarloso principios do 
(declaração de Wilson e de prouovor | 
a paz do mundo o sauda comovida- 
mento os proletarios dos paizes vols 
idos em luta com a miséria quo lho 
impõo a aliança do cupitalista e do 
imilitorismo aliado», 

A moção foi aprovada por 
ção. 

Foi depois convidudo a presúlir o 
sr. Sousa Neves. 

O sr Alfredo Franco propôz quo 
a anoção Ramada Curto soja impressa * 
ja expnsas de varias agro 
jo que foi aprovado, pedindo o sc 
auctor que o Cingresso o autoriso 
a completada com mais estudo, O 
que cguulmente foi aprovado, 

Entrando-se na ordem do dia, que 
constava da apreciação do relatorio 
ão Conselho Central, usuram da pala- 
vra sobre ele 08 srs. Augusto Dias 
da Silva, que definiu a sua astuda 
de socialista. convicto como muito 
antes da Republica O demonstrou, 
| dr. Ramada Curto, que declarou: 
não ser revolucionario socialista se- 
[não quando lhe seja preciso tomar, 
tal atitude, 


] 


tamia- | 


A! hora à que escrevemos a sessão 
ontinua sem incidente, 


Alforos mandado apr 
O alferes do infantaria, sr. Jorgo, 
lonteiro Pinto, residente no Porvo, 
jo apresentar-se Imediatamento 
mando da terceira divisão dó 
exercito, sob penu de ser considerado: 
desertor 
Tolerancia do ponto í 


Como é costume a tolerancia de pon- 
lo “nas repartições publicas equival 
a um ferindo. Assim raríssimos fun 
clonarios comparecem nos ministe. 
rios, 

Sanidade Interna 

Sogundo o bolhetim du sanidade in 
terna na semana finda em 25 de outue 
bro manifestaram-so em Lisbou 2 cas 
sos de dipteria, 8 do febre titoide 6 
1 de variola, 


Como se curam 
certas doenças 


E A JMpUresA do sangue à causo 
principal que origina e faz estacionar, 
8 doença fer a cousa é o tratar 
'mento mais racional é proveitoso que 
o doente pode fazer. 
rhoumatiemo, 
ectemas seccos 
do utero o ovario, multas doenças 

olhos, etc., curam-se sómente 
expuleão de toxinas contidos 
sangue. E' o depurativo Dias Amado, 
(Antonio) não confundir, o unico 
parado que ha perto de vinte 0 “nc, 
annos tem feito milhares o mílhargé 
de curas d'osto genero do doenças. O, 
verdadeiro depurativo o unico qua 
estó registado é o de Antonio Dias, 
Amado. 

Dogado geral—Farmacia Lusos' 
Brasileira, praça de 8, Pano, 20 6 
22.— Tele). 1676, 


| 
h 


CASA BANCARIA 
Nunes & Runes, L" 


Cambios, popeis de credito 
nacionaes o estrangoiros, acou- 
pons», descontos. 6 transféren- 
cias, depositos & ordem 0 a 


Tao. 
elep, 2108—Telog.—Dolsnunos 
95, Rua do Ouro, 97 


“Declaração 


O abaixo assinado, vem declarar 
que as 589 ampolas foram entroguos. 
no seu escritorio no sr, J, F. Concai- 


ção o Silva, sou proprietario. 
Lisboo, 4 de outubro de 1920. 
Borges do Rego. 


D. Candida Lucia Franco 
de Brito 


MISSA 


Publio Virgilio Franco de Brito, 
[ssposa, filho e noras, Constantino Hos 
norato Franco do Brito é osposa, De- 
idorio Augusto Franco de Brito e 
pose, participam aos seus parentes 
o amigos quo go roslisa amanhã, na 
legreja de S, Julião pelas IL horas da 
manhã, uma missa do gufragio por al- 
ma do sua chorada não o sogra. 


BS ASER MO MESES SERIAM 


Dilas secas Mlericamms 


para compuinhos, telefones e automo- 
Iveis. Entrega imedioto. 

Pedidos a 

RAUL VIEIRA, Ld* 

R. da Prata, 51,9,º 
vam eram en as RASA 


| 


tio Hein 


Anuncios 6 comunicados 
em todos os jornaes nacionaes o es- 
trangeiros 
Rua Antonio Maria Cardoso, 26 


lefono:— 21: 
SUCURSAL — RUA DO OURO, 6t 


CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOILTi 


Es 
SRI ÃO puro Pre peito de Ma aços LISBOA — Quarta-feira, 6 de Outubro de 1920 oO Degree a ma gi 11 PBÇO, O COMÊANOS 
Es ços = 
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tejo presidencial executando então a lampados clectricas iluminava a 
Igraride banda da Guarda Republica. frente da esquadra. 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


D'OUVTUBRO 


ui 
Ta esquadra dos Bojos — As 13 


O discurso do sr. Prosidonto da 

Republica na Camara Moni- 

cipal 

Sinto uma verdadeira alog! 
quem nos mens casos a não son 
no impôr.no estandarte da Cama- 
ra Municipal do Lisboa as insiguias 
da gran-cruz da“Torco o Espada, gon- 
tilmente oforecidas pola Camara Mu-| 

oi pal do Santarom. 

A"eidodo do Lisboa tudo moroot 
Ela é, om Portugal, a oidado por ex-| 
celoncia republicana, o se, compara- 
, podo uma on outta| 
não sera ra de mais alto valor] 
jeroico, é, som contestação, aquela 
los seculos fóra, maior so-| 
i tom “praticado, 
E esse horoismo foi sempro tenaz e| 
rosolutamente posto no serviço da| 
Patria, 

Portugal tom, como poucas nações, 
o instinto da consoryação. Nom som- 
pro 0sso instinto torá sido oducado no 
sentido do um mais comploto apro- 
veitamento das suas enorgias maravi 
lhosas, Mas" por elo nos fizemos; por 
êlo vivemos; para o lovar á floração| 
do pleno desenvolvimento, cada am 
de nós morrerá, 

Liaboa não tem sido só a oidado ro- 
mâniioa dos grandos ideaisy—cava- 
loiro armado dus quimeras doslu 
brantos, Ela tom sido a moudo o povo 
pondorado e roflootido, que encontra, 
com facilidado surprosndonte, o des 
tino prático dus coisas. 

Quando ainda, antes da grande 
guerra, algumas capitais da Euro 
ponotravam incertas as nuvens 
dovansio, á prooura do milagre ro», 
dentor que désse bem ostar s sooi 
dades, Lisboa encontrava, nas solo-| 
qõos positivas da sua política auda- 
oiosa e inteligente, a expressão con- 
oreta das roalisações efectivas. 

Ea soi que o homem modorno nem 
sempre tem apreendido a significa 
qão estractural das coisas, contentan- 
do tantas vezes com as aparonoias| 
enganadoras As euos desilusões, 
correspondentemente, teom sido bru-| 
tais, Habituado ao verbalismo sonoro! 
dis reivindicações, o europeu que, 
es todo um seculo decorrido, v:veu 
némbado polo fumo das barricadas, 
luxondo revoluções a osimo, conton- 
tou-se quasi sempre, no tocante a 
conquistas do progresso, com os ró- 
tulos extoriores que lhe eochiam os 
cnvidos do musica, mas oram asi 
. utido. Mes 
austóros do labor tonaz, violando a! 
torra nas suas riquezas o transfor-| 
mando pelas industrias osso patrimo- 
nio da humanidade, mesmo então, ele 
foi frequantomonto improvidonto ou, 
touvudo, deslocando, num desi! 
iibrio escandaloso, o produto desse 

ionrado esforço, 

Mas, so ropararmos na historia de| 
Lisboa, que tantas vezes é,a historia] 
de Portogal, nota-se facilmente que| 
asta gloriosa cidade, mais do que 
nenhuma outra, toyo a moudo golpos 
je visão genial, que lho permitiram 
salvar os destinos da Nacionalidade 
a dar aos portuguesos a soma maxima 
de riqueza em remuneração do es-| 
lorço de cada qual o a soma maxima 
de liberdade em equas 
pirações coloctivas do todos, Lisboa 
=6 por si uão 6 Portugal, Está, mes- 
mo, lougo disso. 2las ala é compro o 
intórpreto sublimo dos sontimontos 
ao Portugal, 

Enumerar faotos,—para quê? 

So alguma coisa so nos aprosanta 
sulpuvel 6 esta, que torma o tramo 
consistente da historia patria. 

O 5 de Outubro pertenco a esse| 
rol glorioso, e, pelo momento em que 
foi teio o pela manoira por quo foi 
iaito, elo Eú por si vulidaria o meu 

conceito, que posso resumir nestas 
palavras: «A cidade de Lisboa tem e 
moroco a fama de lial, porque, sob 
tudo, ols tem sido lial a si propria, 
isto 6, á sua icadição, aos cous dosi 
gnios, aos seus procossos», 

Córebro soberbo de um povo exce- 
lonte, ela é tambem o coração indo 
mavel de uma raça imporecivol. 

Não sei se ainda hoje,—ilusões e] 
enganos, cada um toma para sios que 
quere,—ha quem suponha que es 
povo cheio de força e vibração pode, 
vim div, ser o cadaver decomposto| 
quo forneça as iguarias do algum 
boroso lestim, Dor nós, ostamos bem 
tranquilos, não é vordado? A; 
sgora, depois da grande guerra, o| 
mapa” do mundo está sofrendo cortes 
osrecortos, em que volhas nações são 
mutiladas o novos povos surgem, 
asiremecendo do audácia viril 
factura do novas opopõas, p 
desenrolar de novos trechos da Hi 
toris. E, todavia, Portugal, que tanta 
genty ignorante toima om considerar 
Pequeno, é quo 6, de faoto, até ter 
torialimente, om grando Loyo, esti| 
«lido nos seus alicerces seculares, 
uho cscilando um milimetro, perante 
esses tomogos vendavais dos aconte-| 
cimentos, que gacodem e vorgam as 
chancolorivs + são mil vozes mais pe- 
rigosos » perturbadores do que os 
tulões de fogo quo onvoiveram, do- 
rante porto de cinco anos, metade do 
mundo, E até us no 
distantes que pareos fscorom parto 
do outro mundo, inas tão chogadas s9| 
nosso coração que pareoom estar ali, 
no embocadura do Tejo, continagm. 
tranquilos, á sombra do pasilbão por- 
tuguez, na laboriosa fermentação das 
suas riquezas estonteadoras, 

Abl—o como isto devo orgulhar a| 
noravilhosa capital do pufs!— é some 


pro a oidado do Li 
ea 

quo nom cortas agruras da hora que, 
passa conseguem deslostrar, porque 
ontros pefses maioros so encontram 
a braços com sofrimentos bom mais] 
oruoiz. 

Ainda ontom disse aos soldados, 
no jardim da Estrolo, quando 
honra do lhes apertar a mão, que o 
[sou csforço sublime, na Africa o na 
Flandres, tinha sido o cimento indes- 
trotivel que havia ligado 20 solo in- 
togro, com um vigor mais forto, a 
nossa edificação nacional, 

Mas aínda na pratios, por parte 
dos sorranos, da grande virtudo do 
patriotismo,  aparooo iluminando, 
guiando, inspirando tamanho 6 tão 
pungento a glorioso sacrificio nos] 


ro, 


ção 


pal 


oi 
io 


so 


ox 


campos da morte, a cidado de Lisboa, 
qo sempro animou, estimulou, [sa 
aplaudiu, sogeando-os martiros, pró-|Li 


[olamando-os herois, os defensores da 


na, da regencia do maestro sr. Fão, 


horas, distribuiu-se um bodo do 1 es-| 


bos quom inspi-trangeiros, recebeu os cumprimentos 
onta eita situação excelente, dos 


acompanhar dos secretários de lega- 


plomatico retirava. depois de tor es-| 
rito os seus nomes nos registros d>| 


tarios das duas casas do Parlamento, 
ud 
cipal de Lisboa e demais membros ; 
da vero 
municipal 
Monteiro, o prosidente da 
rio o O chefo da secretaria sr. José 
[Augusto Vieira, major general di 
di 


Aruanda o demais antori 
marinho, comandanto da divisão e 


ma guarda largamente representada, 


ministros estrangeiros c encai 


gados do nogocios que so faziam 


o o adidos militares. 
Possados 20 minutos, o corpo di-; 


lacio. 
Pelos 1330 realisou-se a recepção: 
ral, tendo desfilado perante o cho-| 
do Estado os presidentes é seci 


madores o deputados, magistratura 
cial, prosidento da Camara Muni. 


a, O presiácne do senado 
do Santarem, dr, Pedro 
obmissãy) 
ecutiva sr. Florentino Dias Viga-| 


a 
a 


us ajudantes, governador civil de, 
sbou, general comandante da guar-| 
ialidade do mes-| 


republicana e 


Ique “se encontrava no atrio, execu 
ando O lyno nacional com acompa 
'nhamento dos ternos de cometas e| 
clarins. 

Devido á chuva que caia a potes, 
s carruagens da presidencia entra. 
'ram no atrio, apeando-se da primei 
ra, o st. Jayne Alhias, secretario 
geral da presidencio; dr. Henriques] 
raz, chefe do gabinete do presiden. 
te do ministerio, e dr. João da Rocha, 
secretario particular *do sr. dr. An- 
tonio José do Almeida. No segundo| 
«laudau» tomavam logar q sr. pre 
isidente da Republica e dr. Antonio| 
'Granjo. 

Após os cumprimentos do estylo 0] 
chete do Estado acompanhado “de to- 
dos os assistentes e ladeado pelos es- 
tandarte das camaras de Lisboa €] 
Santarem dirigiu-se para a sala dos] 
vereadores onde descançou alguns 
momentos. A guarda de honra nos 
Passos Perdidos era feita por bom 
beiros municipaes que á entrada do 
fer. dr. Antonio José de Almeida, fi 


[cudo a 450 pobres e de vestuario n40 
lercanças, sendo aquele da iniciativa 
do chefe sr. Cintra e este do junta de] 
uia da freguezia. 
“Aquela tomoú a presidencia o sr. 
Antonio Luiz Ceia, vico-prosidente da 
[mesma junta, que se fez secretaria 
pelas srs-:sD, Alda Cintra Magalhõos 
[é D. Celeste Martinho, fazendo o pro- 
sidente um pequeno discurso alusivo 
ao acto; convidou para tomar a pre- 
sidencia o tenente sr, Graça, comis-| 
sario da 2.- Divisão da Polícia Civi- 
(ca, começando-se a fozer a distribui] 
bão a que assistiram Yarios chefes, o 
sr. Artur Sarmento e outras pcs328s. 
/A's 14,30 chogaram áquela esquadra 
os vereadores da Camara Muvicipal, 
de Santarem co sr. dr. Reis Junior, 
cine a polci do ievonimnto: 
que so faziam acompanhar de cam 
deLisboa. 
Após a distribuição, numa das de- 
pondencios da esquadra, foi, pelo 
efe Cintra, serviço um delicado 
|sopo d'agua, sendo feitos varios brin- 
Jos pelos srs. Martinho, Fitas, Paiva 
> Pona, Neves, dr. Reis Junior, clo., 


O leitor ouvia o que as paredes 
disseram? Foi uma anão cheia de] 
(pequenos nadas. Hoje vou cu cor 
tinuar com a má lingua delas. 

A comida no Conde de Ferreira 6 
má e deficiente para certas interna. 
das. Eu, por mim, nunca fui de mui. 
to alimento, porque sempre entendi 
que se dove comer para viver e não 
viver para comer; mas no Conde de 
Ferreira comia muito menos do que 
precisava. 

Ao principio reclamei, depois dei. 
[xei-mo disso; era perder o tempo e 
o feitio. 

Vingava-me 


! 


então em pão com 
queijo c chá; mas vendo que não 
fera snticiente alimentação, disso à 
enfermeira que imo mandasse abonar 


“Doida não e não!” 
Bãá lingua 


| 


da? So tinha alguma jaucia do quar 
to com os 15 comimetros abertos, 
latiravaa por ela ou anravas pelo 
lquarto fora, Não se sabia queixar. 
ué que não podia, ovidentemen, 
te, fazer o mesmo: quando não co 
fmia dava-a ás emprogadas, que tum 
bem, nem sempre a comiam. 


No Como de Ferreira julga que deve 
haver um viveito de faneens fritas é 
bifes feito de sola; pois eram uns 
pratos favoritos para o alutiço e O 
jante. Creio até que cada quarto de 


lua tem o seu menu; era tudo as 
semanas: bacalhau ert as sentanas; 
às semanas arroz de qua!quer consa 
que não chegava a ser frango; e, 
para lho não «fazer crescer água na 
boca», não ivel mais adianto, mesmo 


do: 


[gonorosos da nosea independencia o 
da nossa honra. -* Vgoveraador do Campo Entrinchei 

Só falta, agora, a Lisbos, para ser,|JO quo e ed e Joia 
por completo, digua da grande nação à Cid o dante é 
e que 8 copia, teabalae no fer o- oco de dra e mor Comenta 
triotioo do valorizar todas as enorgias| ga. Associação Comercial e dos Lra- 
que so estão, nesto poriodo transfor-|balhadores “da Imprensa de Lisboa, 
imador, a desprondor da Raça. Academia das Sciencias de Portugal, 

E' preciso conciliar os portugue-[direcção dos Hospilses Civis, Assor| 
ses, chama-los á razão, obriga-los a|ciações dos Bombabeiros Volunte- 
uma harmonia daradoira, em que se Fios, diroctor do P, A. ML, Sosiedado| 
ssqueçam agravos 6 so torúom impos- [12 Cruz Vermelha, Escolas de Guer- 
síveis ropresalias, conseguir que to-|Fã & Naval, Colegio Mulitar, juntas de 
ãos, patriovicamente, trabalhom  m|/º064êsias; contros rapublicanos, eta 
comum, porque o trabalho só pódel feita polo DE La Barato, choto do 
r focundo quando fôr ordoiro e dis-| protocolo da presideucia, sendo a ra- 
ciplinado, o a ordem e a disciplina|cepção dirigida pelo capitão tenente 
não provalocom onde há furias o|sr. Jaime Athias, Secreturio geral. 
odios, 6 os homens correm o risco do| A's 1430 estava lorminada a re- 
so dilaoerarem comu feras quando|Sepção relirando então a gusrda do| 


izeram a continencia da praxe. 


A entrada do chefe do Estado, nos 
paços do Conselho foi saudada com. 
salvas de palmas e vivas que se re- 
petiram quando o sr. dr. Antonio Jo. 
|s6 de Almeida deu entrada na sala| 
das sessões, ornamentada com ma- 
gníticas avencas. 

O chefe do Estado que ocupou o 
logar de honra na tribuna que se) 
erguia ao princípio da sola, dava 8 
dreita aos srs. generaes Correia Bar- 
reto, Abel Hipolito, presidente da or.) 
dem da Tore Espada e vereador da 
Camara de Santarem que enpunhava| 
'o estandarte e a esquerda a05 srs. 
ir. Antonio Granjo, presidente do 
Senado Municipal de Santarem e ve 
reador Carlos Simões “Torres. que 


uns não tivotom prandoza de animo| UN, que formava no paleo dos Bi 
para se subordinarem o outros não chos o que era 'consiitquia. pos ima, 


possairem generosidade para csque- [compania da guarda, republicana; 
oorem. 


A chegada ds Camara 


[com a competento banda ds musica. tomaram logar em «fauteuils» 


'empunhava o estandario da Camara 
de Lisboa. Os membros do governo] 
é at 


dos poucos dias notei que me fora 


fesia. 

Na esquadra do Alto do Pina — 
[Tambem nºosta esquadra so roalisou, 
ama simplos fosta presidida 
capitão, sr. Tribolot, sondo distri 
fouido um bôdo, ao qual assistia muito 


que, tendo sido eta quera me ab 
ra a galinha cosida, sem prevenir a 
direcção, tondo medo de ser castiga. 
da, suprimira um prato. 

ditei a desculpa, mas deime por 
convencida, mesmo porque não tinha 
outra cousa a fazer, 

Dias depois notei que o caldo que 
me mandavam parecia feito com sº 
bo. Resalvi abordar novamente a cm 
fermeira, preguntando lhe; «Sr2 en 
fermeira, sabe dizer-me so mudei 
para segunda classo ?» 

—sQue eu saiba não, minha senho 


povo b 
Na dos Terramotos.— Tambem fo- 
am deslumbrantes as festas ali ros- 
Jisadas, A's 11 horas, foram distri 
ouidas esmolas do 1$00 a 150 pobres 
ais necessitados da freguesia; ás 12 
sessão solene usando ds palavras 
srs. Martins Junior, Artur de Piguei- 
rodo e capitão oomissario Albuquer- 
que, presidindo á mesa o sr. Co- 
aissario Geral da Policia, fazondo-se 


usquéla ocasião a inauguração do 


ra. 


[Na sala das Bicas, formando circulo, 'reita da tribuna; as vereações das 
viam-so praças do cavularia da mes /duas Camaras e demais elementos 


oosto da Ropublica, bandeira Nacic- 


u —+Então porque será que alem de 
nale bem assim as fotografias do sus Eai a 


me ter sido suprimído um prato, o 


ma guarda, de espadas desembainhs-! 
das. As escadarias e salas do pslacio, 
estavam artisticamento ornamento 
das com vasos de plantas, muciços! 
de verdura e riquissumas avencus. 
À sessão ds homenagem á Ca- 
mara dv Santarem 

Após a recepção no Palacio de Be- 
em e 0 banquete que a Camara Munt- 
[cipal de Lisboa oferece à vercação 
[do Santarem teve Jogar peilas 15 ho- 
ras no Sulão Nobre dos Paços do Gon- 


de Santarem 

Um dos numeros do programa das 
fostas do hontem ora a recopção ás 12 
horas, na ostação do Rocio, a yoroa-| 
ção da Camara Municipal de Santa- 
cem, que vinha exprossamento á G; 
pital fazer ontroga das insiguias do| 
Torro e Espada á Camara do Lisboa, 

Os delegados do Santarem oram os| 
srs, Padro Monteiro, Prosidento do| 
Sonado Municipal, Florentio Dias) 
Vigario, prosidonte da comissão exo- 
outiva, substituto do sr. dr. Reis Ja- 
aior, que, está exoroendo o cargo da, 
direotor da policia de investigação do 
Lisboa Antonio Marceos, Manuel An-|«m terno de cornetas sob. o comando 
tonio de Almeida, Eoxico Pinto Fer.|do chefe da Divisão Antonio Alves, 
«eira, João da Silva Tolhadas o Au- Rfin! de fazer à guarda de honra, 
is do Oliveira” Mondo ” Sessão presídio o se, dr. Pires 
Fes; o o hola do pooretario, ar Josd| Moniciro, Presidento ks Camara de 
Augusto Vioira, Estos senhores, que) agostinho Estrela presidente da Ca 
haviam tomado 0 comboio em Santa-| 
rom tiveram do desembarcar no 


mara de Lisboa e. Fiorentino Dias, 
doiro do Rego, porque tendo-so deola 


mara Municipal d'aquelá cidade. 


oficial em frente e & esquerda do 
“chefe do Estado. 

Feito silencio avançou então o sr. 
Agostinho Estrela que n'am vibrante] 
discurso agradeceu ao chefe do Esta 
do ao governo e ao conselho da ordem 
a distinção conferida 

O sr. Presidente da Republica leu 
em seguida o discurso que na h 
tegra publicamos n'outro logar. 

Vivas o palmas estrurgiam com o 
maior enthusiasmo quaiçio o chefe, 


solho a sessão de homenagem á Ca- do csindo terminou a 4a brilhante 


alocução. 


Ppuio antes Havia comparscitio. -Q sr. Presidente da Republica acom. 
uma força de bombeiros municipaes panhado do chefe do governo e do] 


general sr. Correia Berreto desceu 
até meio da sala onde recebeu das| 
mãos do general sr. Abel Hipolito 
insígnias de Tórre Espada qo pre-| 
sidente da Camara de Lisboa. O sr. 
dr. Antonio José de - Almeida colo. 
cou em seguida o laço azul. tranjado| 
a ouro «distinctivo da Torre Espada 


ox? o Presidente da itepublica e do 
falogião coronel À ntonio Maria Batis- 
a, Comissario Cisral da Policis, e do 
conmissario espião sr. Albuquerque: 
Na do Lomiar, para tastejar a pro- 
clamação da Republica, róalizon-se) Dianto do tanta franqueza e de 
uma pequona fogta, tendo ás 1ólanta estupidez, caleime. Achei pre. 
noras feito uma preleoção 0 ohe-lerivel ficar sem tomar caldo. 
fo da esquadra que, ao terminar,) Fazendo Justiça á minha emprega 
propôs dois minutos de silencio, em |. devo dizer que, com ou sem sin. 
sinal do sentimento polos que ba-Icorigade, cla insurgiase contra es 
jquesram em defesa da Ropublica,ligs cousas, aconsclhando-me a que 
seguindo no uso da palavra 0 Gabo | projosiaseo: mas para que? Eu não 
119, José Travassos, seguindo se um| estava 1á para comer. 
delinioso “copo de agus, tendo-se) Ha no Conde de Fercetra uma in. 
brindado polas prosporidades da Ro. |rojiz centora atacada duma loucura, 
publica, sendo muito aclamado Porlque dizem incurável, filha de gonte 
parte do pessoal, E riquissima, mas que a família não 
.—A comissão paroquial da fregue-] visita, porque, desgraçadamente, ein 
sia do S. Julião conseguiu arranjar |não está ef estado de conhecer nin 
donativos dos comerciantes na im-Iguem, c a quem não devia faltar 
portancia de 808850, que distribuiu |hom tratamento, aterilendo ú mensa. 
por 77 pobres, recobondo cada um| idade avultada que pag: 


caldo não se pode tomar; parece cal: 
do de sebo ?». 

Ah! disso sou cu que tenho a 
culpa, porque mudei os caldos de 
1º para caldos de 2. 


Jum prato de galinha cosidn, pois que. porque para amostrar bastã, lelior. 
qu, efliocararm, 08 QUaldes dê ando não Pudesse comer & outras Et tod o caso devo dor ques 
a a dessu “a Lados os |COUSAS. que me mandassem, comeria depois Wma grande  insistencia, 
palavras que lhe dirigiram. gatinha, conseguia, às vezes, dois linguados 

Termindu assim esta simpatica] Dessa vez fui atendida, mas passa- miscroscópicos, ao simoço v outro 


dois ao jantar, mas isto custou mais 
de que custaria à meser uma Em 
em Atrica. 

Para és meus dias de fome o me 
tu exiragrdinário era, como já IM 
disse, pão com queijo o chá. 


No Conde de Ferreira ha cousa 
que, só vendo se acreditam. 
A uma senhora que esta tão doida 


como qualquer de nós e que era pea 
sionista de primeira classo, sorvium-” 


Me 0 vinho numa «cicara decesmal. 
teto Não havia copos diziam Já: ho 
men quarto, porem, Mavia un fino. 


Os rendimentos da cusa não che- 
gam para comprar louça para uso 
das senhoras que são forçadas a fa- 
zer ali +curas de reponsns; mas che 
gavam para fazer uma estnfa no jar- 
dim da frente 
Com O preça a que stava o vidro, 
madeira e a inão Ge obra e para 
um hospital que está endividado 
nuns poucos de contos de reis, se 
gundo me disse o sr. dr. José de 
Magalhães (chamo à atenção do lei- 
tor para esta conversa com uma se 
nhora que em estado de re. 
ger pessoa e bus) o que mais pro 
eiso era, realmente, cra uma estufa 

A principio deu-me muito que pen 
sar; dei liatos á imaginação para 
descobrir para que seria preciso umt 
estuta, num hospital de doidos... por 
fim achei e, afval, não era nada dt 


ficit 
A estufa, leitor, era para lá me 
ter o save negras e a egitafas, U 


vrando-os das diferenças atmosterl. 
cas que teem multa Infiuoncia nal 
gumas pessoas... Era necossário con- 


Servá los. 
LO que havia re sor dosse hospital 


no estandarte da Camara, que lhe 


10850, sendo tambem distribuidos] Essa senhora devia ter sempre no sem aquíles seus melhores ormamen- 


-|vorcação do Saniarem abandonou a 


presidente da comissãoã executiva da 
irado a gróve do pessoal da C. P. 


Camara de Santarem estando à 
conforme reforimos em ontro logar, 0 

maquinista e o fogueiro soguism com 
a maquina para Campolide, deixando 
o comboio retido no referido apes- 
doiro. Só tarde o compeohendou o 
gesto dos grovistas, motivo por que a 


ta 
as 

s 
sh 
Li 


osrrusgem em que viajava, vindo to- 
mar logar nam carro electrico que 
oonduziua Lisboa. À esse tempo já 
na «garo» do Rooio era elovado o nt-| 
moro de pessoas que aguardava a 
chegada dos ilustres visitantes, von- 
do so ali formuda uma guarda de 
honra constituida por uma força de 
infanteria da Ge N. R, com a resp 

oia banda e toda a vereação da Ca- 
mara de Lisboa, Conhecida que foi a 
«sabotage» aos passagoiros do com- 
boio, logo tratou de go providencisr 
sendo enviados sutomoveis para a os- 
tação do Rego, afim do conduzir os 
nossos hospodos a Lisboa, As provi 

dencias que so adoptaram tornaram- 
so poram dosnecossurias porquo a yo-| 
reação do Santarem umo voz na Ave 

nids, so dirigiu à «gare» do Rocio a, 
fim de recebar as saudações das pes 
sous que a aguardava. À guarda de 
honra foz a continenoia do estilo, a 
banda excoutoa o hino nacional o 


pr 


sei 
ses 
Li 
te 


te 


m 
ot 
ta 


Pa 


Agostinho Estrola 


confraternisação dos munteipõos, 


da presidencia o sr. Manuel 
com o estandarte da Camara do 

ntarem e á esquerda & sr. Carlos 

imões Torres com o da Camara de 

isboa. 

Em seguida o sr. Pives Monteiro em 


ra da sua 
residencia tem «a subida honra de 


vos oferecer, e para tanto vos pediu 
ando risação, 

douro, que é à insignia especial da de despedida de todos os presentes. 
Gran-Cruz da Torre e Espada, assim) O serviçó' de policia foi feito por 
somo 0 laço bordado à onto, para s0-/5? guntidas superiormente dirigidos 
ear no estandario camaraio, como 'pelos capitães sr. Rodriguos comissa. 
sinal da possa, d'uquela distinção ho-ihy e 
norítica». 


a Banda e medalha 


Após uma longa dissertação e acon-| 
lhar à união de Lodas os portugue- 
s, lormina com vivas à cidade de 
isboa, á Camara Municipal, á Pa- 
ia e à Republica. 

Estes vivas foram comespondidos 


[com o maisr entusiasmo, prolongan- 
[do-se as manifestações durante largo 


mPpo. 
Segain-se no uso da palavra o sr. 
presidente da Ca- 

ara de Lisboa, que agradeceu a 
forta da camara municipal de San- 
rem e terminou por erguer vivas á 
á 


atria e à Republica, 
Novas manifestações se repettum 


foi apresentado pelo vercador sr. 
Carlos Simões Torres. A cerimonia. 
foi rocante na verdade causou o mais 
vivo entusiasmo, ouvindo-so vivas 

4 Patria e à Republica e grande satva 


nome da Camara de Santarem lê um de palmas. 

discurso, em que, depois do agrade-| Ectava terminada a cerimonia pel 
cer o couvile feito pela camara mun. tas 17,30 minutos e o chefe do Esta. 
cipal de Lisboa áiz que cam 


do retirou-se então com 0 mesmo ce. 
rimonial e depois de ter recebido 
na sala da vercação os comp! 


rio adjunto sr. Tribolet, comissario 
ae divisão. 


Qutras manifestações 


Na escola de Payã.—Na oscola Pro- 
Sesional do Agricoltara de Pai real 
'sou-se hontem, polos 11,30, a festa da 
suguração das aulas Alexandre 
Herculano o Sebastião Bernardo Li- 
ima, para os orfãos dos soldados que 
combatoram no grande guerra. 

Cerca do moio dia, chegou o sr. 
presidonto do ministorio o ministro 
da agricultura, que pouco se demorou 
por tor do ir á rocopção om Belem. 

Em seguida reslisou-so uma sessão 


sorros para crianças, olerecidos pel 
[Úasa Tofantil, dos sra Ucbano & 
Pinto, 

—Realizaram-so tambem festejos 
«o Quartel da Guarda N. Republios 
aa na Estreia, ondo 56 tez ouvir s 
vsnda é houve uma sessão solene, no 
quartel do Batalhão de Arroios onde| 
se realizou um jantar do oonfratarii 
zação, tendo assistido « oonvite, guar- 
das ds policia oivica das esquadras 
de Arroios o Alto do Pina, 

—Nas juntas de paroquia de S. 
José, da Lapa, Mercês, Graça, En- 
carnação, Kesiauradores, eto foram 
distribuidos bodos e vestuários « 
crianças. 

—O 104º aniversario da Republica 
ioi muito festejado nos coniros Ho 
liodoro Salgado, Escolar do Santos 
onde foi inaugurado o retrato do 5º 
dr Afonso Costa, Gremio raterni- 
dado da Repubiios, Grupo B1 do Ja- 
aciro, ondo so realizou uma cossão 
solene e inauguração do retratos de 
arios valtos da Republica, Contro| 
Alíores Malhoiro, no Lumi: 
distribuido um bodo, é muitas outras 
ugremiações, 


O mau tempo impeciu que se pu-| 
desso realisar a toucada do gala, que, 


almoço e ao jantar um prato extra. 
ordinario; pois, so ao slmoço havia. 
peixe frito, o extraordinario, muitas 
vezes, era peixe frito em duse do! 

aa; se eram ovos estrelados, em vez 
de dois mandavam-lhe quatro, etc 
E, sabe o leitor o que a senhorá fa- 
ala, quanto lhe desagradava a comi, 


tos? 
O Comio de Ferreira som o «ave no. 
gras e à «girafa» não será Conde do 


Ferreira; e depois, é possivel que 
com o audar dos tempos quando 
quizotom conservar mais alguem de 
'casa os mandem para a estufa... 


Maria Agotatas 


Festa militar em Queluz 


No dia $ roslicou-so no grapo do 
ostorias do artilharia a cavalo, om 
Queluz, uma festa militar, que, om- 
bora revestida de grande simplicida- 
de, deixou em todos que a 
ram inolvidayeis recordações, Pelos 
oficises, foi inaugurado o retrato do| 
comandanto, tenento coronel do 63! 
Jo maior sr. Freitas Sonros, quo por 
liar completado o ano do tirocinio a! 
que por lei é obrigado vao doixar o 
comando do grupo, ondo conquistou 
as maioros e mais justificadas simpa 
tias, 

Fioda a cerimonia, a que assisti-| 
cam o chefe de gabineto do ministro 
da guerra, mejor do estado maior sr. 
Passos, representando o sr. Holdor 
Ribeiro, o tonento coronel do corpo 
(do estado maior er. Azambuja Mar- 
efo do estado maior da 1.º di-] 


““Boida, não!” 


A partir de 15 douiubro proximo, 
<A Gapital», reproduzirá nos sous no 
meros de quatro paginas as cartas, 
aié então publicadas, da sr.* D, Maria 
Adelaide Unelho. 

Serão assim atendidos os numeros 
sos pogidos que temos recebido, vi 
que alguns «os numoros em que ví 
ram as primoiras cartas so achas; 
osgotados 


A todas as pessoas que tecm feito 
o crormissimo favor de me mandar 
lmumeros de «A Capital rom cartas 
minhas agradeço, de toda a minha 
atina, tão grande auxilio, como agra 
deço, com o não menor reconhecimon. 


lo, as palavras carinhosas de que 
nlgumas remessas vecm acompanha 
das o que muito sunvizam o meu 


penar. 


após rapidos cumprimontos os versa- 
dores das duas camaras dir 
para o Iotel do Inglaterra, ondo so 
reslisou o banquete olerecido pela 
[Camara de Lisboa á vorcação do San- 
tarem. 


[com o graute calor + entusiasmo. 


Espada no estandarto da Camara 


acima nos referimos, todos os assis. 
tentes se dirigiam para a sala dos ve. 


A cerimonia de investidura da Torre 


Flnda que fot a sessão solene que 


quo foi presidida pelo coronel sr. Ra- 
mos da Costa, seoretariado pelos srs. 
Joaquim Patas 6 Cunha Alves. 
Usaram da polavra, Ramos da 
Costa, Raimundo Alves, Eduardo Mo- 


ficou transferida para o proximo do- 
miogo, com os mesmos elementos, 


Comemoração no Rio de Janeiro 
RIO DE JANEIRO, 
realizada no Gremio Liter: 


eira, 


tins, ol 
isto, reprosentando o coandante|, Pircisando, porém, de muitas co 
são, o qual, assim como o ar[lCccões o tendo algumas incomple. 
guorea, não poade com-)ias. seria um valioso obséquio man- 
[darcntane mesmo numeros soltos. 


parecer, devido aos seus afazores, foi 
rvido um delicado copo d'agua, 
trogando-se afoctuesos brinda 


Podem esses Jornses ser remeti- 
dos para o escritorio do meu advo 


dlnicipal do Santarow; Luis Tgn 


O almoço decorcou no meio deli 
Egrando auimação o entusiasmo, tro- 
cando-se brindes afectuosissimos e] 
tondo usado da palavra os srs, Pedro 
Monteiro, presidente do senado Mu- 


do 


des 


Estrela, presidonto da Camara do/d 


[Santarem o dr, Reis Junior, diroctor 
Kia polícia do investigação é vulto po- 
líúco do dostaquo no destricio ds 
Santarem, 

Terminado que foi o bang; 
dos so dirigiram para os 


Li 
ab 


ros hospodes, 
A recepção no palscio do Belem. 


A exemplo dos anos anteriores 
roglisou-so hontom a recepção olicial bo 
ho palacio nacional do Beiom, dada da: 
pelo president: du Republica. 

Ao meio dia e mciâ hora foi rose. 
bido o corpo diplomatico, que compu- 


recou au grand complel, senso feita 
entanles das' 


das 


+ Pop 
Jor 


líício aguardando a chez 


Entre à a: 


Genceiho onde estava anunciada a/Gt050 de Lina o Aus 
sossão do homenagom aos nossos ilus-| (SU? Os seus air 
ren o arado ld da Armada, com: 


MHorças do terra e mé 


!presentando a 1 M. P. 


adores, atri o escadarias do ak 


Estado que devia presidir á ce- 


Fimonia da investidora dos insígnias 

ia 

ade de Lisboa. 
Entretanto iam. 


Torre Espada no estandarte da 


£s tenham 


»s que por dever de « 
assista: à cerimonia. 

istencia minssosa viam. 
todos os membros do gaveta, pre 
ntes e senadores das Causas de 
boa * Sautatem. 

bel Hipolito, Correia 


ronel Vicira da Rocha e « 
do da G. N. R, oficialidado 
, comandante dos 
mibeiros sr. Carlos Parento e aju- 
nto interino sr. Baptista Ribeiro; 


[funcionarios Superiores de todas as| 


partições da, Camara Municeipal, 
malistas, sr. “Gonçalves. Neves, re. 
nº 1,0 re 


ja do chefo fas 


ela Camara Municipal do Ljs- 
Gubiano, pelas juntas da paro- 
a do Lisboa, 0s quais tiveram p 
lavras do incentivo para com a Junta 
Distrital do Lisbos que levou a efei 
to aquela magnifica escola, o para o| 
director, sr. Joaquim Preto pela sus, 
dedicação águela grande escola, que 
ó um verdadeiro padrão. 

Dapois foi sorvido um lautô jantar 
la que assistiram os professores alguns 
prolessores, alguns convidados e alu- 


bos 


Jenáõica Patas, disaor da 
s felicitação 
e todos os visitantes, pela lorma pri- 
sserosa como estão feitas todos as 
instalações da escola, 

A goarda d'honra foi feita pelos 
bombeiros de Odivelas, 
esquadra da Mouraria. — Nesta 
[esquadra realisou-se uma festa o bo-| 
ido. Foram inaugurados os retratos 
de” Sua Ex.º 0 sr. Presidonte da Re-| 
ublica, srs. major Azeredo, copilão 
ribolel e chefo Aires, em uma sessão| 


ogaor, Ferreira Branco enaltocou 08 
episodios historicos que anteoederam 
ja proolamação da Ropublioa, sendo 
muito aplaudido, (Americana). 

RIO DE JANEIRO, 5.—Na rece- 
(ção dada na embaixada por motivo do. 
10.º aniversario do Republica, o on- 
[carregado de nogocios, ocupando-se 
(da questão do nacionalismo, disse 
que são devo haver recoi 

nha desafeta aos portuguezes, quo vi- 
vom no Brazil dentro da ordem, 
Terminoo dizendo que o Brazil e 
toda a imprensa saúda o fulioitam 
Portugal.= (Americana). 

RIO DE JANEIRO, 5.—0s pos- 
cadores portugustes realizaram a sua. 
projectada manifestação, tondo falado, 
var.os oradores. —( Americana). 


GooisooIsacarapas cora vos. 


TUBERCULOSE 
NUCLEOCALCINA FORMOSINHO 


do saudados à Republica, a Patria, o 
ar, presidento da repablica e os srs, 
ministro da guorra, comandante da 
divisão e comandante do grupo. 

Em seguida foi passada revi 
laquartelamentos, retirando os vi 
tes muito bem impressionados com a 
bos ordom, disciplina o 
notam no Grupo do batarias a cavalo, 
unidade que prima sompro por mau- 
tor as honrosas tradições do exercito 


aos 


portoguez. 


Entenda do “uioiia,, 


Entrou esta tarde no Tejo, sondo, 
espsrado desdo ante-hontom, O pa- 
quero «Lutetia, a borão do qual 
vem o estadista italiano er. Orlando, 
que vas ao Brazil om missão êspooi: 

O paqueis apanhou no golo de 
Biscaia grando - temporal, o quo deu, 
motivo demora havida. 


“Farinha Lacto-Buigara 


o quo | 


jesdo, sr. dr, Merando Eneas, Rus 
de S, Miguel, 38, 1º Porto; e gratis. 
sima lhes fiearet 

Mari 


A campanha hrczileira 
conteg Portugal 


'Nc parlamento protesta-se con 
tra a agrossão do que foi alvo 
Paulo Barroto 

RIO DE JANEIRO, 4 — Em conses 
quencio da sgressão de que foi alvo 
João do Rio, por parte de alguns of- 
cises de marinha, devido & campanha 
quo aquelo tom sustentado no jornal 
*A Putriar, à favor dos pevoiros, 
hoje on sessão da camara os depata- 
dos, Valadares, Mauricio do Lacerda 
e Nicunor do Nuscimento protesiaram 
contra a ogressio, sendo muito 
iplaudidós. No senado q ár, Irineu 
Mathtado tembem protestou, pfotup= 
tendo var a legtir dosto agsunlo. 
À impronfa do Rio fambem hipoleóa 
a sub soidaridando a João do Rio 


Adetaido Coelho 


a introdução dos repros: é 
nações arts na Silo dourado, pslo;Presentante da TM. P. n.º0, prést 
[chefe do protocolo, sr, Costa Cabral,/dente da Associação Comercial de 
O chofo do lisiudo, rodeudo de tdos Lisboa, ar. Reis Junior, director da 
os membres do governo, acompa-'polícia -de investigação, ele. 

Inhado velo ministro interino dos es-| Cerca das 1? horas chegou o cor 


solene que em foram feitos varios dis- 


Ao chefe Aires foi, pelo pessoal da 


sind piorceido uera lmfacopad, PHARMACIA PORROSINHO 


| dos Restauradores, 18 -— List 
ES pára aghav-ea nda conpe/Pra ds, Fssigaradores Listos 


Evila 6 gura os ontorites, suporali 


'que continua n sor glyo de jnanifos» 
'monta os con valescentos. di ). 


tações do sim 9). 
Preço 1880 


Dopositarioexelusivo Br. Gosta Santos 


Docaçã. 
Raul Vieira 1.08 = Rua da Prata, 5º 17 bocas RA NARA! 


= “vasto r 
ão Es ; 
, dE sentou 1 iço, s. 
E Ega led Da fer a ima Conião coro da RE Rd] 
POiTIVA [E imaitios ER 
' ' o serviço 
VEN Noticiario o pormalisado. =” Dodo eooBldara 


da peça policisl A bone 
a, está à cargo dos scéno- 


MO OS Serviços cst q 
ai a 
ncats os tornôr normais a aleoção 
ol PPodão Oppo mp 
Bcidadoe qão o fr, nibtulto dl guoro 
ra pôs à sia disposição 

À resolução do 


Ordem publica | 


As grandes provas do jornal Os Spots, o E e 


c é —— e o 60 e 7.º. rs : Ê q Pepsog) não fi bem 
emions Socinlista ole de mia. na secretaria das [aa DS iram do Terreiro ana GF ui 
i colonias, tratando es; Mie “de do Paço o vapor das 6 horas; com 15 |nhá “oba ; 
Automoveis | THERTRO SÃO LUIZ Mlaprovase a fiação na 3º; Snes de exis psbica relacons [slots do atrco doido É randa! Por arcada belga! doi 

S co! ves. a lo passageiros, para a/lho, amanhi rm jul 
; Motocicletas Exploração; Vasconcellos Lia Internacional Ds O rurreno [bo do gue o  eponloa nele atoa do 66 
1 Terminou hontem o Congresso So-|tos apreendeu hoje no jardim de Sairam mais os vapores das 10 e|valaria que impedirão qualquer con- 
Bicicletas ata-foira, 8: cialiota. e tn Diga alguna taanites.[14, 30, tambem replatos à fito, que por esse molvo possa vir 

Inauguração da temporada e 6.º Wi)" Voram aprovadas varias moções, tos subversivos e outras desafcctos FO; aquel i idoso: 


= 

“O pessoal da limposa c regas con- 
linua mantondo-se em gréve. 

Pareco que a vercação resolve ho-, 
fic numa sossão os providencios a 
adoptar para que mais ropidumento 
possivel “seja feita a limpeza da ci- 


boios do Setabal, 
algumas morcadori 
viveros. 

Aposar de grando aflvonoia de pes- 
scas, na estação do Torroiro do Paço, 
nada ocorrea do anormal. 

A's 96 1L horas, chogaram os va-|dod 
poros do Barreiro, bom como ls 19, 


recita de assignalura da 
- epoca finda 
1º representação da opereta 
argentina do grando espe- 
taculo cm 3 aclos de 
lu y Ropolés, musica do 
muústro Paquo 


sendo a mais importante a do sr. Jo: 
Augusto Machado, que propós quo 
no proximo Congresso o Partido So-) 
gialísta Português so Slio na 3.º Ta- 
tornacional, o que foi aprovas 

As eleições para o novo conselho | 
centrel deram o seguinte rosultado: 
Efectivos: Ramada Curto, Agosti- 


a? regimen e de propaganda monar- 
quico integralista que estavam alixa- 
dos nos postes telefonicos e em va. 
rios predios . 


Às gréves 


Todos 03 representantes podem afirmar as suas Marças & todas, 
08 amadores podem concorrer 


Tratando-se, como dizomos, de oma 
prova de regolaridade, consumo o 
ia, 08 camious om todas as) 
categorias “loyarão possivolmente á 


principalmente 


Podemos disor abertamente que a! 
inioiatíva do jornal «Os Sports» to- 
mon de loyar à ofoito as grandes pro- 
vas do camioos, automoveis, motos 


49 0 


Miciolotas, tom dosportado, tanto nos 
amadoros como nos reprosentantes 


sua frento um carro piloto ovitando 
os ontusiasmos do volocidade que só 


MADEMOIGELLE 


nho Fortos, Alfredo Franco, Artur 
Consolado, João Pereira, dr. Alborto 


bal 


quo trazia passageiros do 
do Algarve, 


tar 
to comboio, quo 


OTicias a CAPITAL 


= == ——— 


ds erro-viarios do Estado 


OM MARGHÉ 


devia tor chogado outom, devido a 
uma avaria na maquina, rapidamente 


dos divorsas marcas o maior ontu- 
SO, 


podom projudicar o brilhos 0 fim 


Dl ilio Joroni 
do tão util domonstração do valor das Epis 


Substitutos: Josó Augusto Macha- 


Crime do aborto. —Para o tribunal 


DA si qro cale | Scenarioz completamente no: À); Sb Martins Vaguciro, Au-/O posso] da €. P. abandonou Fopatada, atrazou-so algumas bocas. da Boa-lora foi Je 
' BRs atos » Honriquo Martins Vagueiro, Au-/O possoal da G. P. abandonoujrops so algomas boras.Jda Boa-Hora foi enviada Julia Esmo- 
mira vas, do vi olecuss o Porto] A claeifonç pos onarda roupa novo-Des- Mgoo Merquos, Eliodoro do Castro hontom o sorviço No Bareiro, egualmento oe sorvi- calda do Almeíia, moradora na rua 
EA e e pa a ps ao São Sit agir) aros cumprindo o cr [a pts réis pen d 
Elo in e o e A “so ua sis, assigomnos Fo : ey errar aah jk comagam à fnaeionar ce (cado am aborto, Confossou o orimo, 
q pº ' is conisquenêia de difbrançe ds gados Tnternsoionaia: Nanoilioa sobre guóves indicadas como sen. | comboios nas linhas do Evora a Vilajalogando ja falta do meios 90 queror 
pcultar É familia a ua folia, 


Beja a Moura, linhas já 


A obegada oficial corá oa Cruz 
por um comboio do explo- 


uma prova cujo fim principal soja ve-| 
Quebrada, podendo contudo, dopois, 


j da Silva o Carioado Mona. 
joar o sou consumo, a regularidado 


Parlamentar: Angusto Dias da Sil-] 


8, 05 3/8, assigonohos da epoca 


do o rastilho das anuneis Ê 
Boda quo quizerem aprovoitaros o rastilho das anunciadas altera: 


ões da ordem publica, 


A burla das joias.— Para o tribunal 


resistencia, os camions seguir fóra já da prova logaros para erta Es ação foram de j 
, À ova JB) sous lógaros para enta r Pe, pos(Pação. am enviados Gonovera Inocenci 
As condições dostas provas como-Jató Lisbon, verificando desta maneira HQ Pare, 8 0Uics fito, será dada em o terminar o coogrosso, o presi- né Pere ão Pete da Dr Ro Dor] “Alem das forças de sepadores, do a marido Jos 
gui já a torm idas do por [o estado do osmica depois de poroos: [ assdncaa dopenioProritso de Ml cato ooogrstalou-so com a [ormalicos doamuntida, foi deolacada anto-| an tio de ferro de guarda do caia Bi 

o dos conoorrenhes, visto que alter. o ciraulo Lisbo lb cota congratolou-o com a formaliros desmuntida, fo; delarada ante!) cio da direção dos caminhos de Epi 


ferro, na rua de S. Mamede no Caldas, 
hoje tambem uli compareceu uma for 
e (ça de guarda Nacional Republicana, 
utorisado o aumento de tarifas, o quo] que fez distribuir patrulhas pelas 

emitirá ao consolho de administra-|ruas circunvizinhas aquele cediíício 
[ção da O, P. aumentar os honorarios|que não permitiram ninguem parado. 
ao sou pessoal, Segundo informação que nos é for- 
Em conformidado com nocica da arcoda, na direcção do Sul 


insorição devorá abrir por toda osta 
semana, 
Na prova do camione, como já dis 
pemos, haverá quatro categorias a sa- 
or: 
1,º—800 a 1,000 k, 2.º--1,200 a] 
1,800 Je. 8,-—2.000 a 3,000 Je de 


Lisboa, 


do 70 contos. Às invostigações oonti- 
nusrm, pois falta ouvir alguns onri 
que compraram algumas das joias por 
metade do sen valor, 

Mão que abandona o filho—Pv 
presa Eivira Martina, moradora no 
vuoo do Mirante, 38, que tentou aban- 


om quo os nossos membros do con- 
[grosso contral saberão cumprir com 
/o mou dever, não se poupando a 
forços pola oausa socialista, 
Focam soltados alguns vivas o os 
assjstontos saíram cantando a «Lotor- 
nacional», 


do conselho do ministros 
parecer da comissão res] 


Nas provas do automoveis a ins: 
e foita oficialmo: 


resolu- 


Ecos & Noticias 


8.600 a 5,000 k, e o Suesto iem-s tado donar um filho, ind lo 
eopeefhe do iom-so apresentado. quasi o, indo ontrega-lo 
Cada concorrento só poderá i E posntes| Embarcações Em perigo tados, grando pariolL, jo o pessoa) de secretaria, ussim|quadra do Arroios, dizondo que o en 
erevor uim comion om cada catogoria,(O major numero de gonenr Tem experimentado algumas mo- fa bestêmto pessool des estações. |oontrara pordido, 
adendo ostos sor condusidos por) Às provas do motos far horas a srs D. America Galvão, 8: undo comunicação do goverad-) Furto —Queixon-so Jo- 
Podendo, estos sor conduzidos Dori A O iamos por cstogoias, [posa do “ar. Leito Guião. distini| Na costa de Ponlohe, tripulações LL GEN io o Lego que 0 onfetado do encóscio, Gr patisaram kniae Bajo do Eirnaloados so Lo 
Di e rão a carro-|lstendo-so uma corrida para motos |membro da colonia brasilia do Lis nalvas verao covo oonbenimenta dé que so 50" cinco “comboios” 66 Vila Nova da Sisto Cordeiro, 92, 3: do que, por 


bos 


moio do arrombamento, lho furtaram 
roupas o outros objectos no valor do 
3.707 


No Instituto do Socorros a Nau-| 
fragos foi hojo recebido o soguinto 
telegrama do Peniche: 

«Ésiio tres embarcações em pó 
go: um caique, uma chalupa 
loanos das do picado. Às tripulações 
da obslupa o da canôs já estão sal- 


outra para motos com esido- Gaia para Espinho, conservando-so 01 
possoal da linha em serviço nas osta- 
(ções. No deposito de Gaia ha seis 
maquinas om bom estado. Na 
linha do Douro fez-se um combóio| 
at Vila Real outro até Monção. 
Na direcção do Minho é Douro o 
pessoal lem-so apresentado quasi to- 
do costumo, | do, tendo-se foit já comboios do mor- 
[cadorias para o Douro, o primeiro| 
dos quais conduzia aguardento e go- 


passava, foram mandados guardar as 
taçõos do Rosia, Campolide, Al- 

| [oancara o Santa Apolonia por forças, 

do infantaria o motralhadoras da G. 

N. R, o de Sapadoros do Caminho de 

Ferro. 

Hontom do manhã ainda chogaram| 

a organisar os combo) 

mas depois das 8 horas parto do 

pessoal do traoção e dis oficinas aban- 


FALECIMENTOS| 

“Após dolorosos sofrimentos faleceu 
em Oliveira do Azemeis a sr.* D. 
Emilia Cunho, cunhada do nosso 
emigo o direcior da Aguncia Ho 
sr. Torquato Marques dos Santos, a! 
quem, assim como à restante família. 
fenlutada enviomos OS nossos poza- 
mos, 


Em o sou camion dois dias antos da 

data marcada para a prova, 0 a sua] 
tara sorá verificada pela dosorição do 

- catalogo ou documentos com provati- 
vo: 


O percuré 
(o eirouito Lisboa-Cintra 
uu conforme o grafico que acima pu- 
dlioamos o à march” dos camions so- 


oa prova sorá foita 
regulamento da União Volocip« 
Portugueta, Esta corrida só so ofo- 


EDER TERMO co À O baroo salya-vidas foi socorros aldonou o serviço, tendo ficado retido [Noros olimentícios. 
EDEN TEATRO canoa, salvando toda a tripulação. Ono apeadeiro do Rogo o comboio que] Prisões 
(Empresa Henrique Barreiros, do do mar é pessimo.» vinho do Santarom-o que, oonformo| O governo tendo conhecimento de 


quo as constantes gróves ultimamen- 
to declarados cram moncjados por 
inimigos da ordem, ugilodors de 
prolissão 0 mencurs determinou ús 
auloridados a maior vigiladeia, 

[cê das medidas udoptadus pareco q 
as gróves anunciudos não chegarão 
a declarar-so, pelo menos por em- 


reforimos om ontro logar, trazia pora 
Lisbos a voreação da Camara Munici- 
pal daquola cidade, 

Convem frisar quo a grevo não é 
1, Peis quo do possoal da Expl 
ração uma grando parto não adoria 
outro quo assim foz já hojo voltou ao] 


JE ENORMÍSSIMO EXITO 
A mais graciosi da é 
dosiumbranto das rovistas. 


OQ SEM CAMISA Q 
Em quo so opressoia a noi 
coupletista 


cendio muma fabrica de 
Qraxas e pomadas 


Prejuízos importantos 
Pouco depois do meio dia, declorou+ 


tos, 
82 7.º e 8º episodios do film 


Casegas 6 dollars 


interprotação dos artistas 


ol 


NESSA 


O pereurso Lisboa-Cintra-Cascaes-Lisboa, onde se vão realisar as provas 
de Os Sports 


= Pouco d ; auto. 
= PICAZO RESSURRECION so incondio com violoncia na fobrica]so:viço. anta. aid ii bas pesdação dot ata 
.) 5 iBraxas. o pomadas, que o sr: Hon-| Hontem fasso um comboio do En), Hoje Correu bi Covo ds Zambuccini (Za aii 
SNL) Serpro novos comôntario pos Ml Csqdo da 1 e Ptubéim: Tec lasialadalisoncumento para Lico, que obogou | Sºaf-posisos declaravam à gróve às anaaaaaao 


[6 horas o quo se não confirmou, 
Tambem so fulou num movimento do | ms 
pessoal dos eluctricos tendo as aucto- 
ridades verificado não haver razões] 
para receios, 

Nos calabouços do governo civil 


encontram-se presos 19 individuos, 
ferro.viarios do Sul e Suvsto, acusa. 
dos de fazerem propaguata disso? 
vonte. Entre os presos Llguram o sr. 
Jorge Abecassio, escriturario de £* 
classe de repartição de via e obrus 


nos lojas n.º 63 a 71, da rua 20 do 
Abril. ç 

O fogo foi câusado pela explosão de 
oguo-raz que estava dentro de uma. 
caixa. do folha ém preparação do po-| 
mada, monipuloção foita pelo opera-| 
rio encarregado da fabrica Antonio, 
Nunes, do 19 anos, morador no Bêco 
dos Tres Eogenhos, 3, 2.º andar, que 
na chaminé ao lume do um fogareiro, 
estava fuzondo a proparação diaria, 
para os opurarios, homons e mulho- 


á estação do Ropio pelus 19,40. Polas 


d4 saíu da Confral, com destino ao 


Por Artur Rodrig 
À LIBERDADE MULMERIL 
por Sofia Santos 
Muitos numeros de grandioso 
sucesso 


pen R +: 
BROIZA DA MODA 
DESPEDIDA 


os LOBOS 


AMANHA: Quinta feira 


INAUGUALÇÃO da Epoca do 
Inverno 


rá rogulada aproximadamonto do 
guinto modo: 

1,80 24 ontogorias 25 k é hora em 
modio, 

880 4º catogorias 15 k, á hora] 
om modi: 

"Todos os comions concorrentes 


um comboio 
tondo-so organisado bojo 
comboio do Porto que sfu do Ro- 
cio ás 8,45, timozado polo engonhoi” 
ro sr. condo do Castelo Mendo, au-| 
xiliado polo pessoal não grovista 
Fisoram-so ainda dois comboios 


—— quaa 


Sexta-foira 8. —Fosta do ho- 
menngem a ANTONIO GOMES 


o! 8, ito de | m 9 ularissimo e gracioso 
np raras e ip jo le al do 9, popularis nt So quo Pres, onchorom as respectivos lotes e) jr, Gintra o outros dois paro Vila|dos caminhos de Ferro do Estado, f 1.º Rocilu de assinatura 
O fm principal desta importanto dro Parcco que foi motivado pela dos-| ca. À maroba do com-[lho do engeneiro sr. Josê Abecassio By PRIMBIRA REPRBEENTAÇÃO 
rova com inumoras vantagens tanto a Seja o quo Deus quizer oa e a 'qUO O Indendio so boio para o Porto só do fas daranto/que fot director dusul o, Sueste JN] Do drama am rei 
Paga o comprador como para . cold gom da dação logo grando incro-lo dia, a até Coimbra, doado regree. A Prisão fol efectuado “pela pol MARIA ISABEL 
* Fedor tom como principal ol O jornal «Os Sport SE múnto,, dlevando sa Eeteesra SJsará a Lisboa depois do ter rocabi./di os, seguram: do pia fara anel e LL Faia x 
acongumo, rosistoncia o regularidade, jmios aos voncedoroa de tod Casacas e dollars  Jiodo, atira da lojo comic con vojdo, os passageisos que venham del o ão fazer propaganda disco COR URIHO, Bstroia meto tentro, 


Norte, Os passageiros saidos de Lis-| da atris Eater Loto, Pora tam: 


orição dovorá sor foita por! O ultimo cpisodio desta surpreen-| de terobentina e outros pro-| i doi nt amente com outros fer 
orito pela casa roprosentanto da] oojas insorições sejam |dento. peliculo, intitulado Tritafo de ductos da respectiva industria. Tcdo|boa embarsarão depois em Coimbra) ente Juntamente com Outros terro. A bom parto no dasemponho AMB 
marco, acompanhando à taxa do ins- |Za-la-Mort, oblevo um legitimo su: [o interior da fabrica, bom como pra-|no comboio que so organisoa no| tda. LIA REY COLAÇO, Lane ilicaoh 


Feprosontantos, con Pelas 18, 30, no estação do Rocio p Canto 
foram. presos 13 ferro-viarios quo su JR] Jdusrdo de Freitas 5 
tornaram suspeitos, sendo conduzidos NH feixeira Sontws, Card 
no meio de uma escolta da G. N. MB) à lo Sli. 
Angunto do Molo. 
[para os colab. uços do govorno civil, 


Porto. As maquinas que rebocavam 
os comboios que hojo so orgal 
oram timonados por praças 
|padores do caminho do forro e polo, 
pessoal que não adoria ao movi/ Requisição do Transportes 

monto. O governo, em faco das greves dos 
Tambem se organisou um comboio | forro-viarios, nomeou director dos 
para Aifarelos Via oeste que sahiu daltrunsportes automoveis o hipomo-| 


cesso, 
Rs) ilustre ortista Jaliano. Emilio 
H hione, quo tantas simpatias gosa| 
insorição 6 in no notes" publioo, * apresenta Gs 
arto o modalhas, A cpisodio um trabalho por todos 08] 
Nos corridas de bicioletas, alem [motivos dignos do seu nome e do seu 
dos premios acima indicados, o jornal talento, Quem ainda não admirou o] 
«Os Sports» possivolmente concede [ilustro artista na fita Casacas e doi 

j ars, que não falto esta noito ao Salão 


leleiras, sacaria o caixario, ficaram 
|damnificados, chogando as chamas a; 
atingir os cuixilhos o janelas do 3.º 
(andar, residencia de Henrique Fon 
seca. - 
Compareceram os bombeiros, com 
todo o material do distrito, tendo 
aplicado na exunção 5 egulhetos de] 
boca do incendio. 


a Poroes, 
Eduardo 
mação do 


ão rospectiva o o nomo de um. 


mhará outro.concorrento do mar 
forento. O jornal «Us Sports» vai, 
prosurar obtor licença de um impors 
tanto club do sport om Bomfioa a fim 


Teatro dg Ginasio 


do quo 08 cumious ali dôm entrada promios do consolação (objaotos de 
is di atregados, con-|giolismo) j Central, O rosto do programa ó preen- uizos são importantes, es-| Central ás ,2b - Iyeis O tenente coronol sr. Freiria, plc 
qo ia ata gomogao coil oo o id po si df, cio ndo Eai pls cnh o da, fo ed, ev Ci a pts qe Je da 
Pa a em Bomáto,| EO portas do Jomlago pablica- tm à pários, Bógulos e destas ima nix, Uaivareo, Comarcio 6 Jodnssiria Ra O REA Qudo nal coado cenesmran o UA Alves da Cunha 


de 
pa HOJE O MAIOR DOS EXITOS 


A sensacional peça, 


Admiravel ercação do 


José flves da Cunha 


engenheiro sr. Ferreira de Mesquita 
outros, bem como alguis oticiaes de 
Sapadores de caminhos de ferro. 

O concelho de administração da C 
P. fez dis pela linha a seguinte 
ordem de serviço n.º 86, assiguada pelo 


O governador civil de Lisboa e- 
viou'a todos os administradores do 
Sou. districlo o seguinto telegrama JR 
circulor: ; 

«Foi nomeado polo Governo da Ro 
ublica para director geral do trans. 


om frento da Egreja, havendo «con-|rão todos 08 detalhes devendo a ius- 
trôlos» determinados e «contrôlos» 
soorotos, Para o polioiamento o fige 
colisação da ostrada, vas «Os Sports» 
pedir a varias ontidades a sua coli 


4 propriedade que sofreu bastantes 
prejuixos, portenca 80 sr. João Pedro] 
de Ulveita Thé. 

'A polícia prendeu para averigao. 
ões, “Manoel Váz Roinaldo, que é 
lácusado de ler roubado ao inquilino 


dique estas corridas que tanto inta- 


horação o muito osposialmonto aos estão dosportando no nosso à 7 p o! 
ioli omobilistas|c pan tar esquordo, Manoel Portu-|respectivo presidente sr. Álelo Soi-Iporles o tenente coronel sr. Forerio 
o manada era lisas meio, do a os omplstos, na ocasião [Edy com a data de hontem: devendo todas os, auloridades adm A, Magnico doompenho em que 
E i rocodia 008 ] araujo isfazor requisições au- [Bl tomam parto 
nome na redução de «Os Sports», Nota-— Quassquer esclareoimen | que so pi a nos sulvados dos ha-| «O Conselho de Administração da figa ips ias por o o MOTA. Pulta de Assumpção, 


veres dos moradores do predio. 


TEATRO DA TRINDADE 


Empresa Tavoira—S.T, Le 


GHÁ e TORRADAS 


A revista mais fo:miiavel 


P., sabendo que uma pequena 
parte do seu pêssoal abandonou o] 
trabalho, deixando-se levar ou por| 
malevalos boatos ou por más suges.. 
tões, apela para o bom senso, dis, 
ciplina e patriotismo do maior nu- 
mero que fioou ao serviço, exortan- 
|do-o à que se conserve no sem posto| 
que se emproguo com dodicação a| 
uina prompis regularisação de servi. 
ços. 

A Junta Consultiva de Caminhos) 
do Ferro deu hontem segunda-feira, 
jo seu parecer favaravel ao aumento 
do tarifas que a C. P. pedia, o deste 
i=|mtodo o Conselho Administrativo tem 
a certeza que em breves dias ficará, 
habilitado a melhorar a situação do| 
[seu pessoal dentro dos limites da| 
justiça e do rasoavel. 

No estado actual da sociedade por. 
tugueza à paralisação do serviço de 
[comboios é um facto gravissimo que 
pode ter consequencias as mais fa- 
laes, a que não conseguirão escapar 
os proprios ferro-viarios e por isso| 
o Conselho da C. P. espera que o pes| 
|sogl ao serviço nºele se oonservará, 


Otelo 
Morsira o 


lidado. bom como auxilio-la todos os 
meios seu alcance dosempenho sua] 
missão. ã 

As mesmos suctoridades não de-[R 
vom permitir transito de canions sem | 
OS sous conduciores apresentarem 
sol yo-conducto passado pelo comando! 
uilitar mais proximo como delegado 


do direclor dos trausportos.» 


Ontras grevos ç 
€ pessoal adventício da Exploração 
do Porto de Lisboa já hojo se opre- 


Colegio Francês 


Rua Aluno Coutinho, JE e 16 


(á Avenida Almirante Reis) 


Telef: 967 N=End. Telegraf. FRANCOL 
Istituto de Educação primaria, secundaria comercial 


tos ou adesões podem sor dados ao 
redactor priacipal do «Os Sports: 
As do Campos Jucior, rua do Norte, 
E 


afim do quo, ombora seja a prim 
vos quo tão importantes pros 
vão uleotuar, o sou rosultado seja o 


o 
do Tejo a nado meiro numa corrida de velocidade 
Basto goncador [contra os nossos molhoros sprinters, 
y o o segundo contra Joaquim Rapos. 
Dispaton-so honteum este importan-) Havorá egualmonto uma corrida 
to prova do natação, lançando-so &l, e um matoh, do moto- 
agua na ja 12 concorrentos, 5 
pondo a largada dada apenas ás 9, 10, 
quando à agua j ção 
A ordem de chogada a Podrouços, 
foi a seguia 
1º—Bossono Basto, do Algés é 
Dolundo, 
+ 2ºBasilio Santos, do Algés 6) 
Dafundo. A ú 
“Albino Peroira, do Vitoria, do) 


Maria 1 
lho, Cunha 
morim. 
tico agrado, animo o ontu. 


tana 


As crendas quiunas 


Um roubo em casa do tonento 
coronel sr. Liberato Pinto 
Em agosto, a familia do sr. tenonte 
Liberato Pinto, chefo do es- 
tado maior da guarda nacio 
blicana, foi para banhos para à pr 
(das Mação, d'ondo regressou na si 
(gundo foira passada, 

Poucos momentos depois do entrar 
om casa, na roa das Taipas, 2, yorif- 
[cou-so quo tinha sido comotido um 
lronbo, pois que faltava grando qui 
vidado de roupas brancas, joias 
ros objectos, tudo no valor pouco 
mais ou mocos do 1:200 escudos, 

Imodiatamento foi encarregado do, 
descobrir o roubo e os gatgaos o 
lagente Custodio das Dóres, da poli- 
cia do invostigação, quo está ao ser- 
viço da guardo, o com tanto acerto 
(procedeu ás suas diligencias, que con- 
eoguia captarar as criadas Umbelinal 
[et Tosos, do 39 anos, matoral do 5 
Pedro do Sul, o Maria Angelica, na- 
iuzal do Fundão, o descobri 


Continus pborta à assisatura livro 
& vecitas cor peças diforentes, 


OS TRMÃOE UNI- 
Hotunano Novos 


==> 
[Ee a 
DIAGANDO"— [2 patê 


de teatr 


“Comunicados 


Associação do Foot ball de Lishoa.-- 
Taça Associação:— O sorteio roslisado |contos, cartas, ole» por Rolando da 
o dia 4 do corrente para esta ra (Silva, à la nas principoes livra-| 
oa oguinto resultados” “eee PºO"elrios do Lisboa, Bxplêndidd edição do 


Primeiro dia do jogo: 10 de Oato- RE fo chlirss 8 Be, PºditOS no autor 
Importante leilão 

=| de 21 mares, 15 carroças altas, 6 ga-! 

e arreios 

Rua S, Francisco de Borja, n.º 56, 


ing, ds 16 horas, " de Bo 
Campeonato de Lisboa-—No dia 9)Ssguina da rua do Prior (é Lopo). Em 
virtude do governo ter mobilisado to-| 


ti 
do corrente, visto sor domingo o dialdo o material fica essa leilão transfe-| 
10, term para  insorição rido para quando so anunciar. 


Internacional co; 
Caroavolinhos ás 12 horas; União, 
Avenida contra Bolenenses, ás lá ho 
ras; Casa Pia Adlotico contra Spor- 


4º— Carlos Oaotano, do Nan'Alya-| 
do Porto, 
6º Antonio Soares, do Olub Na- 


no proximo dia 7 de Outub 
inario, os eyréos dos licous, 
[aduwente de dia e á noito, com programas organishdos segundo os das 


Jos oficiais o que permito a9s alunos, qué 
escolos o! que, po o ar 


— Alves Miguel, do Algés é 
Dafondo. 
“Duranto o poroureo chuvou bastau- 


ó 800 


P 
te, dos jogadores om tod togori ã e rte do que O aban- ia do exilo, como so veri 
Estas À Soorotaria da Associação avisa O encarregado do leilão o, que so encontrava no 2º andar cão “erica quo canta nºGm 10. | = Os Cxaçás de admissão dos cursos comerciisrelisai-so nos dis 4 € 
sidos obsequi por este faoto os clubs afim do evitar A. Martins do pi di ga ras do Tolhal O po apresentará aum prazo de 6 de outubro. 
podes ano duvidas que possam auecitar no pra.  EEEEECESESESSsseEdEssaana |Sncontrando-so pario dolo iscon ido (fi horas, dentro do qual nenhuma, | À direoção consagra ao internato lodo O seu culdndo, molivo perna 
Corridas no Stadium ko indicado nas circulares envisdaa| - no faltado, E dptras de uma chami- coa lhç di imputada a não ser|slunps encontram neste estobelocimento todas às comodidades que so podent 
ore ro Royal a Horta e Gosta (já Oraio oi atração 8 ts Estas que tenha praticado qualquer acto iss «o rocehem alunos como externas 9 coviam-so catalogos ilustrador 
Por matiro da ghava não se reali) Royal Foot-hall Club-Devencog-lg2 Pua da Trindado 1 unica sabotages. om Eb to pécade, alunos Coro enter e o 
«goraro hontem no Stadium as corridas pastar dani do 218 horas, no Fri ia ua da, H 2| De Antondo Montalio pis. - 7 E ER Nos g do ferro do Sol pende Na 
tuo osjavam anpoojados. jog os jogadores . Antondo Tedico caminho; j 
No pro: o despedem esta giab, aúim do sore definitivas Dt 5 james Roma Conto gp, 
os frufoeses Veillot o Léonard, o pri-|menia formados os icama, | Darento o cla do bojo o trio Fere Conto ge Mpos 


Jotino=Jngeicana 


Annnetos o comunicados 
“em todos os jornnes nacionãos e os- 
irangeiros 
Ros Antonio ldaria Cardoso, 28 
Tolefone:=2148-C, 
SUCUHSAL — RUA DO OURO, 8! 


CAPRTAL,. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOIT!| 


Redaoção 


381º ano 


Direcção e proprisdado de Manuel Guimará 


e Administração — R. do Norte, 5, |. 


LISBOA — Quinta-feira, 7 de Outubro de 1920 


Telephone n.º2298 — Endoraço tolog. CAPITAL 
— 7, Rua da Bloa, 71 


Offlolna do impressi 


Progo, 5 centavos, 


É nossa intervenção 
na guerra 


No discurso proforido oa oamara 
munisipal, anto-hontom, o gr, presi- 
dente da Republica pôsom relevo quo 
inda agora, dopois da gerando gaor- 
ra, o mapa do mundo ostá sofrondo 
cortes o recortas, om quo velhas na-] 
qõos são imutiladas e novos povos sur 
gom, ostromeoondo do audacia viril 
para a faotura da novas opopõas, para 
'o desenrolur do novos trechos da His- 
toria. E, todavia, Portugal, quo tanta 
gonto iguoranto toima om considorar 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida não e não! 


Curiosidades curiosas 


Leitor: estou chegando na minha 
narrativa no ponto em quo terei de 
aesoreverhe a minha saida do Con- 
de de Ferreira, no dia 9 do Agosto| 
do 1918; mas não quero tratar êsse] 
Jossunto sem lhe contar coisas inte 
cantos do mesmo hospital a titulo] 
» curiosidade, Nas minhas duas ul.| 
Limas cartas já lho disse algumas, 


jar francamente, Tambem, «o ar 
[6 o principalts segundo um ih 


jardim toma 


2 


los de cada enfermaria para as are 


sábios desse manicomio responde: 
a uma sonhora docnto que lh» pedia] 
quo lho desse forças nara descer 10] 
outro ar que não o da 
entormaria. A senhora foi a proprit, 
que mo contou e o sábio cu sei quem 


TERRAS ALTAS 


Visão de abundancial 


Ainda no Oarapito tivo onsião do| 
assistir á coifa do contoio. Somanas 
depois vieram 4 quinta do Prado pas 
fra “o malhar, Tanto na ceifa como na 
jmalha andaram ocupsdas vinto po 
sons, incluiudo as da essa, O sol a: 
tava ardonto, mas o trabalho prosa 
guia sempro som desfaleoimonto, 
(com vigor o presteza, So Lisboa visse 
como por oí so trabalha. obsoryaria 
tambem como so com 

Logo do manhf, antes das 6, oh 
igam os sogadoros do ambos os sexos 


não 
tre 


IDOLOS PARTIDOS 


Popa, como toda a gonto lho ha- 
mava, dosiganção simples, que o pu» 
Bico! do” ORtRS concodio aponas a 

ago lho ontravam na memoria na 


Ruiz 


Nas revistas ora ondo o seu tome 
isto, aquasido polo. 


poramento irro: 


vontado, 


08. poquenos nadas 
[rabulas do rovist 
iogos do oxp: 


ão o colorido. 


sol do Andaluzia, so aohava mai 


Tinha um goito especial para fazor 
quo são as 
quadrinhos deli« 


demora el na and, 


Vão cessar ss ropresalias da 
policia ingloza 

O gencral sir Novã Mac Ready, co 

niandunt em chefe na Irlanda, fot 

chamado à Londres pelo governo pa- 

ra vliseuttr com ele ão da Je. 

lauda. 

Motivaram a convocação de sir Ne 
vil Mar Ready a questão dus repre: 
ias e 05 ucios a empregar para qu 

em, 

ha poucos dias foram pre 
venidos os soldados de que as re 
presalias soriam consideradas gran- 


á 


E dus ão foi a Mare lona oia pap o Como so mo confrango o coação,| Como ou lastimo os novos por não des faltas disciplinar 

um gundo ovo, omálimo aver é acho gota "opctano| otra De À (doada, drlhas sas ldoiá sTartIno. vet quésa molhos, quo pa ioga rod pg di 
Vo sc [io SRS CE O] Au: a A Ai | td penais alço ogia torta um vordudbira raia) nos ag tampos aucooa da canoa e), Por puto 1a, ir Mamas, Cro 
8 ilimo! ante | ss) á enhora que tinha wma dorje consta de pão, azeitonas om quoijo.|com um soquito intorminavol do cor-|glori envood, secretario geral da Irlank 
ão opondo nas jslioiso psturiMassunios à discinia o so dando Úlilo ugi quo fio Eiseuira Minas Ho A's 9, lovamlhos a clntiga»: (ituros| tentos o vassalos, volta, a, umas mãos lergos. Que 14)dlise, tm O rRdo ato ago 

que gacodem 6 verga as|Cond RAN PST 00 a arame dizer quo visso|do bacalhau, avoitonas, pho do trigo) visita apenas, mo sou antigo roino,jnisso Sousa Bastos não lho ficava a) (5 de policia por ocasião duma dis 
ohiancolarias o são mil vezes mai a sul das tas! +remediavas com uma chicara de branco, quoijo, fruta o vinho. Dolsom tor ao mouos as honras que &[devor mada, O diahoiro, pa tribuição alo mednihas, que os man 
Pepe nar ad méio di tar: sopa do [costumo dispongar aos roia dostrona-)tinha valor, quando girav bros ca policia haviam dado Drovas 
TEU do fogo que anvelvacan, daranto” "ou ori À esta mesma sonhora oram man. dos... oiam sontir' uma alogria moi duma coragem e duma pacioncia db 

i y jados uns supositorios embrulhas ça gnas do respeito e da admiração 
oito de Minde nao meiado do HUB] Ay sonticras Iniemalias no Condo Mot teu MSC o Cio tompo aquelo, om que Popal Bicalho pola janelas fa pe a pe 


do. Ji ató as nostas colonias, tão dis» 
tantos que parooo fazorom parto de 
outro mundo, mas tão obogadas ao 
nosso coração que parsoom estar ali, 
na ombocadura do Tojo, cuntinuam 
tranquilas, é sombra do pavilhão por- 
tugaoz, na laboriosa formontação das 
suas riquozas ostontondoras.» 


No banquoto ofioial oferecido polo| 
st Melo Darroto, no Hits Hotol, em 
nomo do govorno portugues ao govor- 
vo ioglos, para comemorar o 10.º ani- 
vorsario da proclamação da Io publ 
ca, lord Curzon, ministro dos nogo-| 
cios estrangeiros da Inglaterra, ao 
rospondor ao brindo que lho fôra lo- 
vantado polo ministro portuguos, di 
so quo «ho principio da guorra a Alo- 
manha cobiçoa avidamoute os torrito- 
rios portuguasos, mas quo 08 5049 pr» 
positos ficuram rustrados.» 


Acrescentou lord Qurzon 


«lim toda a historia dos dois país 
o quo desdo logo salta á vista 6 a 08] 
troita cos poração quo outro olos oxis- 
too quo tos naulragar as ambiçõe 
slomão, Zgsa mostha cooporação lo- 
vou Portugal a ontiloirar no lado dos 
aliados o a oombator para salvaguar- 
dar a libordado do mundo, Depois da 
guoera em que colaborámos, colobrá- 
1nos consolhos 6 não osquocomos Por- 
tugal nos acôrdos relativos á sitaa- 
Sto, sroada dopois do tromendo oon- 

to, 


Pois, aposar do afirmações tão catos 
gorioss oumo as quo ya acabam do lêr, 
ha ainda hojo quom não queira, pro- 
positadamente, tirar o significado quo 
a nossain torvonção na guerra, Lovo as 
consoquonaiss quo para a naoionali 
dado dessa intervenção advioram, 

Assim, comentando um telegrama 
em que so noticiava quo o govorno 
inglez olorocera um banqueto ao nos: 
30 ministro dos nogooios ostrangoi- 
tou, om nota da rodução, dizia o Dia- 
rio de Noticias, do áia 3, ontro outcas 
coisa 


«E; so sa tomos razões para consi- 


em papel de Jornal, 
UI.scópticos... 


ie Ferreira que tecm empregada nó 
[seu serviço — criada. privativa — pa- 
n alom da mensalidade, uma de- 
orminada quantia para el 
mente eram 500 reis por di 
não sol quanto será. Essa verba, po- 
rem, é para” a cosa, pois as empre 
[gudas ganham o mesmo que ganha- 
[vam untes do ter a eminhia senhora, 
[como clas dizem; e algumas nem se 
aner sto substituídas nos serviços 
lquo. faziam, ma enfermaria tondo de 

mulas. Com a minha não se dava 
isso, porque comigo tado o cuidado| 
era pouco e cla inha ordem de não 
mo largar nunca. 

Aoontecia, porem, nlgumas vezos 
is outras senhoras. precisarem das 
lempregadas e não as terem por an- 
[darem na esfrega ou moutro qual. 
quer serviço. ' 

Ha até uma docnte que, pela sua 
avuitada fortuna pode pagar duas 
empregados o que ds vezes passa os 
alas. sem podor sair do quarto por 
ão haver quem 1 
mas infelizmente, não 
queixar e asfamilia ignora.o. 


le tosse, 
do Ferreira visto que se tornou 
estabelecimento tão frequentado 
pessoas ricas, 


A uma empregada que tez um 


tou-lhe uma «fricção de azeitos 
Para molas perras é optimo.» 


'ram cortados, para sei 


ta, 


so sabe 


comer, No chão, no dj 


Para a enfermaria onde eu estava, 
a enfermeira requisitava por mez, 
para quatro senhoras, uma detas ora 
eu, um pacote de volas: a módia era 
poranto uma vela por mez a cada) 
uma f 


raro ver chinelos o «ornamentas 
mosa, 


Quando fol do restauração  monár 
qúsica no Porto, o Conde de Ferreira. 
iluminou, pondo um balão, 4 'vene- 
zlana, em*ehda janela da tronte,| 
uas noutos soguidas; mas como 
Huminação -devia - durar três noutos, 
e as velas eoram caras», levaram 05) 
[gaxometros para as janelas c a en- 


'aoente hospitalizada 
mulhor 
marido» do Escrich. 


Bem me dizia o st. dr. José do 


«muito tnstrutivos 


Algum 
so onvem, alem d 


precipitou-se duma Jancin. Reunk- 
so ns «cabeças pensantes» do 
(Conde do Ferrefra e resolveram que 
as junolas todas não pudessem abrir) 
mais do 1 contimetros. Ninguem aL| 


tormeiro chefo, «bardo 


ne 


Papeis higientcos não ha no hospi- 
tal e esto nho fornece outros que 08) 
substitunm. Não era mau que a Pro. 
paganda de Portugal se não limitas 
so a visitar só 08 n.º 100 das hoteis 
“o menos uma vez, no Con-| 


torso mum pé, um dos «súblos» recel. 


Quando em toda a parte trata do 
'se ardorisar, no Conde Ferreira, fo- 
um vendidas 
por 600 mil teis, as tílias enormes que: 
guarmeciam uma das ruas da quin- 


As empregadas da enfermaria on 
do cu estava não tinham mesa para 
irto no Indo| 
ão meu, sobre tum cobertor ou uma 
colcha velha é que comtom nas la 
ftas que vinham da cosinha e não era 


Loitura permitida a uma mentnal 
ha atos 
adulteras o 0 «Perrão dum] 


galhos que o Gondo do' Ferreira é 


js dos alcunhas que por lá 
tas que o leitor já 

sub. 
dr, manta, 


formuria tkcon só iluminada: nos leonhoce: 0 Director, «Zezinho 
ráolo oncaroo, por um | aitector, «primo Zé»; O sr. 
o pisa ovos; enfermeiro chefe, 
Uma vez ha anos, uma doentoIrão da cabeça gordas; mulher do on] 


da cabeça 
gordas; a minha empregada, ar 

do má pelos; outra empregada, «gal 
a sem bicos; ainda outra empre 
gada, agirata Mia» o algumas mais 


osidas com arroz, fntias dorade 
vinho, pão, azeitonas; ooia ús novo é 

cia, feijão com osstanhus, papus do 
milho om leito, pão, ohouriço, vinho, 
o om oima do tado isto loito para a 
sossego. lim soguida a osta quinta 
ção, que arrazaria o estomago do| 
qualquer lisbosta, o ono ropurador, 
6 sono tranquilo o profundo dos di- 
gestões facois 

lim todas ag ooifas o malhas a que| 
assisti não notei quulquerdesanimo no 
balho ou falta de apotito às rofoi- 

Do mondo do Jalho ao mondo 
do Agosto é ourioso de vor estas ta- 
cofus realizados om gistoma do auzi 
lio mutuo, Os dozoito quo vioram ao 
Drago, tambem tiveram uas coifas 
o malhos, o do Praso lá foram igual 
monto ajudá-los noutros dias, lá 
oinoo rotoições lá vôm sompro num 
mal encoberto ospírito do dosbancas 
monto, á compita, nho so vá djzor 
que na ceifa ou na malha do vizinho 
so foi melhor tratado, 

Uma noito ouvi um rapoz gritar 
como um bezorro; pelo que ole tinha 
iugorido á coia, podia muito bom sor| 
indigestão, Progantol a uma das p 
quonas da casa, aquela a quom tirara| 
a dor na mó; 

—Que borroiro é aquelo? 

—Foi o João que bebou do mais, 

* 

Enquanto prosenconva osto folia 
esforço fisico, á torroira do sol das 6] 
'da amanhã ás 10 da noito, com into: 


um 
por 


en- 


Ma- e 


jornais o nas cartas quo mo vinham 
ão Lisbou, quo 08 mous concidadãos 
pouco ou nada tinham que comer; o] 
ho comparar o quo por aí so traba 
com o que por toda a Boira so produa 
acho uma justa componsação nosto| 
(regimo do fartura, 

D. Thomaz do Noronha, 


bivros novos 


da: 


a 


volog somonte para enchorom o EE 


«dava au 
do genoro ligoiro, o 
fantasia no vostic d' 


aquelo. 


tador, mesmo no trato intimo, 
gonto não quoria sabor 


ora sincoro ou convencional, tal 
o foitiço quo, a elo nos prondi 
Ao sou vám dia a fina 
da sociedado liabo 


prosadores 9 artist 


E Popa tooi 


tentavam 
quo oé 


com o ohoiro do inos 
us fieis queimavam para 


ao publico parece, nonf 
bastidores, 

Aqui, como noutros paizos 01 
opresontei, ha muitas actriz 
|são um modelo de corraoção no 
porto fora do noona, 

Não valo njui 


«moior 


aos papois quo assim o oxij 


motodoros sorrisos uos oamaring, 
Aohoi convonianto 


cor, na duplos qualidado-do atri 
oritórá, motor aqui osto pai 


rismatiso como'u8 alhos das mosé 
que é bom onsinal-os 
ous coloulos E basta, 

Popu foi a alma, a mu 
ra do Sousa Bastos, que, f 


o inoontestado no gonoro, 
Bla fegia vivor na soona as 
multiplas porsonagons, com uma 


avó hojo inimitadas, 
inha uma cabe 
ospolhava fase 


Cartas» nos nossos toatros, 
a o arbitro da, 
os poquenos 
papeis, quo são afinal o. ostoio do 
Hucoseo dos revistoiras! Quo tampo 


Popa ora dona dum sorriso onoan-| 


n go fean-| 
zir dolioioso dos sous lindos labios 


s bosta, om molhoros 
oriticos o 08 mais afomados postas, 


sua rodo oncantada, ondo 59 ombara- 


“Mag ela tocia a gua trama por ano: 
bismo somonto, Os seus norvos c00- 


para o sou homem do um 
fidolidado, quo não 6 tão rara, como 


, polo ar osturdo 
o pandogo, quo algumas emprestam 
mm, Tudo) 
isso é ilusão, como ilusão são 08 pro 


ara honra dal 
olasso a quo me orgulho do portone 


Jilo Ja tantos quo toom o ospirito 


a reunir os 


fosso o seu Ínooiosismo, ora um mos 


picanto, uma comedida canaillarie, 


ondo toda a 


Um corpo copiado 


E, então, gulosos at ali! Na 8 
mosa, sompro farta o acolhodora, 
amontoavam-so 08 docos, sobre tado, 
os colobrados pastois foluados do 
Cóe—o Rosa Atagjo. 
E! afabi, com cortoza, quo veio a) 
doença que vitimou o companheiro 
do tantos anos da ondinbrada aotria,, 
Hoi do lembrar-me somprs daquela! 
voz quo lho fui apr tro 
Avenida, por uma noito do fosta ar- 
tistion, Ta ora então uma culoira na 
arto 6 quoria dobutar om Lisboa. O 
camarim da fostojada ostava utolhado, 
do prosontos do alvo proço. Bu, para 
ia n|fozor-lho a boou dôoo, oforaoi-lho tam- 
bom um anolsito quo trazia, com uns| 
pobros brilhautos o uns modestis 
imos ral 
Não valia nada aquolo anoisinho, 
ao lado do osorinios do tão subido 
valor. Mas é quo olo tinha quteas go- 
à, invisivois para 08 pro 
grimas que ou ohoroi por 
a primoira joia quo ou o%- 
oontrara, no oaminho ospinhoso om 
us aponas mo aventoravas.. Mos 
, 
passados, corrou om Lisbon 
que Popa tinha morrido no Brazil o 
os jornaos chogaram a publicar acti-| 
gos noorologicos, Afinal, a Dio gra- 
ias, goubo-ã0, logo a seguir, que ola 
continuava om plono vigor, encan- 
tando o publico oarioom, quo a ado- 
ava como a oma dousa, 
Tudo passo. 1 Popa ahi está hojo, 
om mais alguua anos poc cimo, des: 
ra ondo as floros 
-Jho o oamis 


a] 


ora 


flor| 


iso 
o! 


dos| 


ndo] 


que] 
soul 


084 


cas, 


tas palavras do justiça o farol 
mbrada a outros, 909, com mais 
razão, nunoa doviam tol-a osquooido, 
Ela ahi ostá, idolo partido pelas 
mãos impiodosas do tempo, 

Está om podaços aim. Mas, paro- 
diando uma hovtaira, oolobro em Li 
boa pola formosura o a quow alguem, 
no sou doolinar, tratava du ca0o, ou 
ditoi como eli 

— Caos... mus do Sbvresl 

Como ou lastimo 08 novos, por 


ua 
arto 


— Rs Suas mulheres, os sous filhos, 
totas as suas familins-continnou sir 
Humar Greenwood— foram atingiaos; 
106 suunradas forari mortos, 37% fe 

m foriios o 165 esquadras forum 
destruldas pelo fogo. Isso tudo repre: 
senta crimes contra a civilisação. 

O dever de todos os agentes da or 
dem é prender os culpados e cuirogá 
los à justiça. As ropresalias desucre- 
ditam “a dlisotpiina. da força pubtics 
e não podem ser toleradas, Conser. 
Veni os agentes toda à sul paz de 
espirito, que o govurno os nxiliará 

numero de 1% polícias mortos, 
dado pelo Hamar Geroenwosi, Já sé 
elevou a 110, pois foram assussina- 
dos mais quatro na Irlanda. 

Junta duma ponto situnda entro Lts 
macick o Killaloo, no condado do 
Carko, quatro agantos quo, andavam 
do ronda foram. atacados 
Um deles foi morto instant 
o outro, quo foi forido, morreu poust 


depois 

s outros ngontos policiacs fp 
ram tombom mortos em Templo 
moro, 

Emquanto a roprosalias, ossas lim 
tamesa, par emquanto, Ísto é até 
do selombro, segundo o «Maliny, nd 
fogo posto a duas Gasas por homona 
uniformisa tos em Drimslengue, no 
condado do Rork. O fogo fo Innçado 
om seguida no assusoinio dum sar- 
gento da polícia. 

Contiemando a supressão dos ro 
presalias, sabe-0 que o comandante 
da policia da Irlanda as probibiu, pu- 
blicando para isso uma ordom fore 
mol o ameaçando com sovoros castir 
gos aqueles quo us oxoro:sscm, 

Sobro o, ussunto diz o gr: Artur 
|O" Brlon, leader dos nucionalistas dei 
Lundozes, ulucundo a opinião do vis 
conde Groy de Fullodon : 

«Lord Grey sabo porfvilomonta 
mas não O quor udmilir, quo condi- 
ções tão fuvoravois pará à indopom- 
dcncia não existiam entre as pequo, 
nas noções da Europo central, cujá 
autononha fui receutomonto reconho- 
cida pola Iuglaterro, 

Ss a Inglulorra preforo 
resorvor “os metodos do bar! 
“o recusa à subinolor-so 105 princle 
pios du justiça, terá quo dar contas, 
imuis tardo ou mais codo pola porpror 
tação do scucrimo, So por outro lodo a 
loglatorra o 08 inglozos leem um 
desejo, real do paz, não lorá 


cntão 


dotar quo da nossa intervenção naju pai ci a mi 
de a dioo, auntocalmonto |SLMO (06 do DUNGEON |, RPA leitor. |giopaydra, do Canito das venas do Rubona, eoohondo bom [não terom hoje ama Pepa Raia ,e. Jima dificuldudo om obter dirigin- 
6 agora, sonão a ruina Ânanooira 0h; em (odas, mas cm algumas jane. Maria Adelatdo | Pessanha 3 +: 5 o maillot, Merosúos Blasco. | áosso no governo da republica iriau 
* ms avsenela do considerações ao Ebal esnedi - Não ha tada Ata, fator à UMa, | emma | 0 1 ÃO do com ela. 
eram intornacionalmento dovidas, O or Invogorado proxima [ninar 0 espltto aliviar au Grint fundo, q não aplégudo, à vordadoim Pernambuco é muto prospera, por aque forma de so divigi 

a : y - piviio, aliviar ns gradual undo, o-não aj ) eina Pernambuco é 4 drlóndo, Sum atundor 00 sou govur. 

ao fopod queecmtoramon tuo | Rg atrogidades AlemAs nm, fra meras oo ela: Gm smninação o oia “os noso aid o estro e ant dm o jogo so, ci 
nos granãos assombicias da Pat a boa Enoima-o a sogolnto inscrição: |lívio de bons versos: ias. aolIvo de 009) contos Amorienna”, corto O feacaseo. Lord Geuy tem Lar 


Os poetas, essas almas de cloiçã 
uerrumam em torno de st um € 
canto proprio, natisal, dnteissimo! 
acaricador: entoscam-se som se fa. 
zor sentir "no pelto dos simples, dos| 
fracos, dos Inditterontes, dos menos) 
oultos, daqueles que não conhece 


O primeiro soneto é esplendido, os 
que so seguem, belos o grandiosos; 
os restantes vrsos, são um rosario de 
luz que deslisa documento por entre 
os dedos dos crentes o cultores da. 
arto, do bolo, do ideal emtimi 

Bom hajo, pois, O nosso poeta que 


vontado ingleza não deixou para com- 
nosco de se manifostar» 

Loram bom? Compreondoram? Na 
opinião do ilustre articulista, ostaria-| 
nos om muito molhor situação so não 
intorvindo na guerta, so nho tivos 


tulmento que reconhoce-lo, 


Pailrelia que cbaio 


Homom soterrado 
ois do moio dia, abatou 


Resoluções da cont 
Embaixadores 

PARIS, 6-A conferoncia dos am- 

baixadoros. na reunião do terça-feira 

olveu que os oficiaes aliados atual 

mento em Vionno, irão à Klogonpur- 

th assistir às oporações do plobiscito. 


ola dos 


assassínio de dozoseis habi- 
tantos do Beasoti-Roogule 
gnles 


0 


Pouco 


os cumprido a aliança inglozo. [ai dp aiaaia do Boussois,| E ou mão buscam conhecor a sita gran-|nos alentou por” momentos com os à 
A PO quer ane elrinpadas RS É MERO Ideia do Boussois, 6, minhoiro, rocórda-tol» ps, não ficam comlecor a 87 ETC nos An aço qua lhe], À Conforenaia. Mimbem 46 ocupou uma, pedreira qua, esteva geado ex, 
y O GERE T e oo doixato deslizar à tina [pedimos pois. aqui, com verdadeira do incidonto do cano) do Kicl--Havas.|rlorada por Deodato Quintino, na 


vou Portugal a enfileirar ao lado dos 
aliados, fez naufeagar as ambiçõos ale] 
uia, foz com quo bojo Portugal so 
tá. firmo nós sous aliosrcos sooula- 


quinta da Musguoiro, à listrada de 
PPorro no Lomiur, quinta quo porton- 
co aos berdoitos do condo da Guarda. 

O desastre dou-so na oonsião em 


suavemento nesse extase flívino, mi 
rífico, estonteaor, quo fhes transpor- 
ta o pensamento ás regiões do bem, 
do belo, do desconhecido, ao esqueci 


ho, é que não pare nessa lu 
nosa estrada, pura atimentar a sua 

rdento chama, c houray à sua pa- 
ja, que tanto O precisa, com as suas| 


Os milicianos 


“Boida, não!” 


o i Cont tações oficios E pa ao 
res? á toreivel Continua nes, ostaçõos ofioiaas- [mento.inomentaneo, da crua o cor)bogs Ietras, O denso à ] 
a, 00 icporia tado Luso asa sol fo s etquio,dénna den godi Neia-ão mintétório da. guorra= a má [tante realidade da vida! oas letras, sda didi qu o enaccegado Jô Horgon pro 
intorvonoionistas! Bogatolas, frioloi vontade, tantas vozos manil o,| Goma é bela pois, a missão do poe . dar om Gi á al vi um Lia Jo bloe 
interno auo não quosom que so die) Dopois da queda da lortalosa do eontra os ofioinos sargentos imiliia-jt PR moros de austro, co do pedra quo dovia ser dinamita- 
deal mg vi tc nal, lia fra da a e da, a ELEORATO fino testo na 
quo foi um aoto político do oxtraordi- hantes hovinm-so rofugiado, para os- D'el ilisaram na guerra, SOMIro! DOM da Cançado camt- f Serão assim ntondidos os numoro-|jora a quo pn nda. PRÉ 


d'olos se utilisam om tempo do pas, 
(quando à sun oooporação é nocossaris, 
50 0 quo, dgora mesmo, so ostá 
passando com os ofioiues o sargentos, 
milicianos do ongenharis, que sio| 
mandados apresontar imodiatamento, 
o destacados para sorviços divor- 
sos, 
Mas Amanhã, quando já fôrom dos 
nocossarios, vá do liconoiul-os som se 
atondor a coisa alguma. Li o projosto 
quo regulacisa a sua situação conti- 
nuará dormindo o sono dos justos no, 
parlamento, arrastando-ao indefinida- 
monte. Tudo sorá substituido pol 
oslobros circulares, quo aparocem 
quando monos 8 espora o que con-| 
om por vozos doutrina doyoras ou- 
riosa, 
Ainda ha dias uma d'ossos oiroula»| 
jotorminava quo aos aargontos 
janos que porventura ingrossas- 
[som no quadro pormanonto não tôs: 
oontado para ofoito algam o tempo 


|sos pedidos que tomos recebido, visto 
que alguns dos numeros em que vio- 
ram 0s primeiras cartas se acham 
esgotados. 


nario ulcanoo o praticado por aquol 
quo, contra a má vontado 6 à rolut: 
oia 'dos que não queriam ie para a! 
guorra, a aconselbaram, a preconioa. 
ram o acabaram por oonsogair quo O 
nomo de Portogal continuusso som 
manoho, como o d'uma nação quo sa 
?o sempre oumprir os sous tratados 
» honcar aa auas alianças» 


“Os Sports” 


O numero do hojo 
Publicou-se hojo mais um numoro 
costs magnifico bi-somanario que in 

oro à oguinto colaboração: 
Educação o Cultura Fisica no Exer-| 
Artigo do.capitão Oliveira Ta-| 


apar ao bombardonmento, nos sub» 
toteanoos das fabricas. Quando, no] 
ia 6 do sotombro, cheios do fome, 
alguns so avontararam a sair, apa 
Iroooram 08 alomios, Deu-so um gal- 
vo-so quem pudor geral; mas ou- 
viu-go uma doscargo, “Pros homo! 
cairam: Alfrado Basuyau, conselhoi-| 
ro munioipal do Boussois, de 58 an 
o idado; Gustavo Tomar, do 28 anos, 
o Vitor 'briloux, de 36, 

Robontaram mais tiros. Ocultos no] 
bosquo do Rousios, marinheiros o 
soldados do infantaria. atacaram 08 


nhante, ou foge para as purageus do 
desconheckão, “em busca do supremo 
deal; por Isso; olivamos anciosos por 
longo tempo o espaço azul, sondo 
Drilhvam essas estrelas de maior gran- 
diza, 8 poucas vozes somos. ilumi-Aimon de Saboya, comandante Gapon 
nuas, por essa verificanto luz o oficines do couraçudo italiano «Ro- 
A boa sorlo agora, acaba de nos ma» chegaram a 5. Paulo, indo de 
orrir, porque nos mimoscou com um'suitos. O governo do Estado, a c0- 
delicioso livro do versos de Camilo Jonia italiana é a população fizeram- 
Pessanha, intitulado «Clopsydrar — “mo uma entusinstica recepção, Ni 
Esse grando cultor das musas va- NS 
gueia por vezes, como o seu belo shtington Luis, desaiganta do na 
Eleito, por qiveisas paragens; o seu dou reconção ao principe à à colonia, 
espírito previligiado não descança po- italiana e ofereceu um banquete no, 
rem; caminha, estuda, trabalha, vi. prinoipe, 6 qual voou sobre a cida- 
bra, sonte, o de repente chega até/de num actopluno italiano. 
nós! lança-nos no regaço um punha-|. A noito houve no teatro municipal 
do ão bem cuidados versos, c desa-'recita do gala culo producto reverte 
parece! Desaparece, não, embora di- cm favor das vitimas dos tremores, 
e. ão terra na Itólia. Assistiram o prin- 
o paçado, motabil. 
Eu vi a luz em um paiz perdido. cipe, olfcines do coura ip 


a a é languida a envrino, | dades: dia: cotonih e stnrlomimam, 
Ont Quem pudesse deslisur sem (Americana). Ê 
ruído t A falta do habitação 


foi rotirado dobaixo do grando mon 
tão do pedras. 

Para 0 local avançou uia carro du 
matorial, dos | bomboiros  ostande 
uma brigada do 20 homens com e 
ohoto do sooção, Almoida, a procodor 
aos trabalhos raspectivos para roticas 
o desgraçado, quo dovo ostar morto. 

Josô Borges, quo tinha 37 anos, 
morava na Ameixosiro, G1, loja, com 
[sua mulhor Vonancia Morgada o tros 
filhos menoros do 2, 4 o 16 ano 

lira natural da Povos do Santo 
Antonio, Ireguesis do Canas do So- 
nhorim, concelho de Nolos, filho de 
Maria Borgos já falecida, 

Na mosíia pedreira ostayam traba 
lhando Adolino Pires o Josó Morga 
so, moradores na estrada da Torra 
24) tendo apenos o primeiro sofridt 
uma loyo escoriação nom hombra 
qua foi ponsado na furmaoia do Lu! 
miar, 
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Entusiastica recenção em S. 
tum principo italiano 


RIO DE JANEIRO, 6-0 principe 


A todas as pessoas que teem feito| 
o enormissimo favor de me mandar 
Imumeros de +A Capital» com cartas| 
minhas agradeço, de toda a minha 
alma, tão grande auxilio, como agra. 
deço, com o não menor reconhecimen. 
to, as palavras carinhosas de que 
algumas remessas veem acompanha. 
(gas e que muito suavizam o mou 
penar. 

Precisando, porém, de muitas co 
Jeeções e teudo algumas incomple- 
tas, seria um valioso obséquio man. 
'darem-me mesmo numeros soltos 
Podem esses jornaes sor remeti 
'gos para o escritorio do meu advo: 
Igado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 
[do S. Miguel, 38, 1º Porto; e gratis. 
[sima lhes ficarei 


ariosos, u8 «boohes», vingaram- 
|so logo na população civil. A's sus] 
[primeiras tros vitimas juntaram mais 
ltroze, que escolhidas ao acaso, arrs 
ltadas para am prado proximo foram 
passadas polas armas som tor havido 
o menor interogatorio. 
o). Poi um oficial do 57.º rogimonto 
lquom ordenou o fogo. Duas das viti- 


«alvos Miram 
Stadium, — Resultado. dos ulti 
corridas efotundas em 3 


idos cla a o me] mas, Brasor o Paulo Cirumisns,jduo tante de osçãe Não cho sunóvse como tas um! gjO DE JANEIRO, 6-0 aumento Maria, Adiado coco [==rium 
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“assunto do di sour foi varedo á queima-roupa o al monta os convalescontos. Enrasno, meverberos, do, ponahmênto, datada o : dois jcnmmidco, Hal ão, fans o MEDICOS DO PAIZ 


E uoção do oolabo- 
sador Mario Roberto, 
“Aerorautica.— Seoção do Podro Pie 
aheiro dºA Imoido. 
Carta da Suissa, — Noticiario do 
Provincias o notioias poquenas, 


Pagina teatral ás quintas feiras 


Gaumior fizeram-lho saltar os mio- 
los á coronhado 
Tm seguido, os carraseos obriga- 
ram os amigos o parentes das vi 

mas a abrir una grando covs, ondo| 
os cadavoros foram lançados a troa- 
[xo-monxe, 

O monumento quo tonde a porpo- 


Próço 1800 
Depositarioexclusivo 


Dr, Antonio Monteiro m, 
nao, 
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têr sempre «fg Suoris> 


une a tristo rocordacão daquolo atros 


rrrerecesereneras 


Raul Vioira'L.dá = Rua da Prata, 35 
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N.do At- | 


1.º, Tel. 2.54-€. Rosidencia, | 
e Sotnas 68 Ea ASSINO ado ansiucido, crraia na forma, 
sm mp! rose natural e espon! 


(pura trucojur os seus poemas que! 
iutituta «Clepsydra tratistiltndo-e df 
vida, 9 pensamento os tesouros do 
seu ardente sentir, que assimila à pas- 
sagem de um poeta de raça. 

Ô livro de Camillo Pessanha pode 
ter-se de um folego, porque não se 
lhe encontra um senão, 

Versos bem cuidados sentido levan- 


Emigrantos para o Brazil 


MO DE JANEIRO, 6-0 vapor 
do de Genova, 
trouxe 1230 emigrantes de mactonali- 
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francez «Formosa 


dades diversas. —(Americana) 
A prospera situação do Estado 
Pernambuco 


RIO DE 


A. situação 
tanea, sentir pro- coonomica e financeira do Estao 


ara tronsporte| 
do indivíduos sofrozdo doença conta- 
giosa. ou dela suspoltos. Ás carrosse- 
res foram construidas em Portugal 
ão moda à cada um comportar aié 6 
pessous, podendo ir dois doentes em 
coma. 

Desta maneira fica o teniisport do 
doentes cpidemindos garantido polas| 
melhores condições de rapidez e so- 
de “puranca, 


Ph. Formosinho de 4. Gueifão 
Ferreira. P. Restauradorés, 48, 
Lisboa. j 
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Noticiario “o oti 
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furados, aos quais manifestamos o nosso lucros desse e; 
erno procavem-so contra [es 'ecenhecimes À cantelosa pradenci 
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Bipico no Estoril, cujas primeiras| Por dificuldades de montagem do era minho a seguir eim virtude da Coma- da ordem pra mos Pesutoo nd Se sie, Cacuia 
dos estavam miaseálos Para hoje [Scenario novo do «Grando Amor» já Naga de anormol se pássiu PejeJTa não o querer atender nas suas re-| , Dissémos hontem quo o conselho Pos nosos delegados o Porto, Ex EST cunaigandos 46 INDO ca ndi 


iva €! ie ve amanhã se não realisa no Politeama = j 
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THEATRO SÃO LUIZ “salias dos seus camaradas. [procedessêm à limpeza daquela ruo, investigação e da Segurança do Es- o do lira ja fa Jo acabada ao 6 eb 
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Grando companhia do opereta 


inscrições. de tado, acordando-se por fim em que com que o noi em que hs sempre despesas grandes, 

Alguns dos, concorenas noto Aa estão. do Rocio, Campeã, ENSERÃO | amesçar o encarogudo jd, aeoianámio, Da soda penar o e Cao ppt bo tibi lato dae 
cido poi at 

Armando de Vasconcellos 
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dus Ê 
poAiguos dos cnc Adeentara-torra e Sutdo Apolinie É abs Doo choro de, escritório, St, Auguato| Neto sentido amortizamos, no poss 
ic teinscfhos.rescevodo um nina Tras pos onças dor 20, Elifas Continuam em 0 Sto FEM do vs ac da Uru st 10 O o degeça o, Jeinção o raio et 
io Eidos reer vao, im : : A gasnE dare 
Prilianto futuro so conti lintantaria e patrulhas de cavalaria luas automoveis de pro ligação foram mandados Comparo= conta ds ganhos o perdas, de UN11S$Z76) Jelcio, tarminando por ezpressdr lncere: 


Hondo. da G. N, R. e por praças de Sapa-) Um de eretistes” chaulfeurs [CF nO governo civil, sendo-lhes en-|seja dada a seguinto aplicação: otos por melhores com 
Comunicados dores ds Caminhos” do Perto. Nas consitufiot em eobricdo de wiilancia|lão Tornécidas listas com 68 DOME 1a" Para commituição dos” Toto dvonporar não só da donsofada dog. 
mao 1 — Esto] q [Regis seteções apenas 6. pormá-Ipercorrem À hoje varias ruas da cidade, Pefrtiad E quo tinha d6 Der pior fundos jadicados nos ação o qulidaio de tnbalho nos vovos 
Sporting Club do Portugal — Esl Depois do amanhã, sabado, vida à entrada és pessoas que vão impedir que varios colegas] e e ne Dº, 8º 6 4º do sr. irigentes dente Com pas tambem 
corria, Cub de Boto dl selecção inanguração da temporada é 6 [para os comboios ou ds quo Vão tr rabalhassem. Jibje do imunhá osses agentes, bem), |. figos de desostttos. GOO Ji geo rm poriod da da 
eai e teus socios par o apúv Berro Co a OO Ma de mercadorias on tocomendas UM sis qrpos aparece no Chi Congo giram, pre 6s seguia So v4s eis SUOR Jet O A odoaicntos o ama 
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campeonatos da associação de foot ES 
doll do Lisboo, cujo torneio começará 
no dia 10 do corrente e domingos se- 


pior A prova será disputada no) 


[que o montante do saido do axercício de 
1919, no valor de 88015$27(9), tenha a 0- 
[guinto diotribaição 


Reforço da resers 


Ne Central do Rocio, o serviço vaeltins & Filho seguisse 4 seu” destino [Ho civil e entregues ú Segurança do 
'correndo com a normalidade possi. [com o yeieato que se encontrava car- Estado. São eles: 

vel, tendo sidb organisados os se-|regado de viveres. joaelos: Anhão, apéóia dó rainiaids 
guíntes comboios: mpareceu no local uma força de) rio da ogricultura, Jouquim Cardoso, 


1º reprosontação da opereta 
argentina dó grando ospe- 
taculo om 3 actos do Pinue- 
ln y Ropolés, musica do 


olhor” do 3 jogos entro os quatro u L ' 
ams que so qeham provisoriamento moostro; Paque Ns Moras, tramwys para Vila|políca que pêc Os manifestantes em ia peseniração civil o rodocior dala tros voncide 
constituídos dando respectivamento” Franca de Xira; às 8, para Coimbra, debandada. [por parte dos operar n> tribuoal 


MADEMOISELLE 
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01º e 3º tcams qualro gools de har- 
dlcup 00 2º 0 9. 
Bigual Mandicop,sorá dodo pelo 1º 
so É om infantil À aan 
Soleeção dos jogadores será fe 
do “Ireisador oilcial do Club Mr 
chlo, sondo os males arbitrados, 
Pelo mesmo, 
“Aos, voncedores das provas serão) 
concedidos premios individuaos. 
“Todos os jogadores so devem ins- 
erever na sedo do Club até às 21 ho- 
ras do dia 6 do corronte, 


conduzindo os passageiros para o) Requisição de transportes  [úos Arbitros Avindures, Nosciso dos| telação aee n 
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820 para Alíarelos, linha das Caidas:Jeair de Lisboa sem salvo conducto, [encadernador, José Forreira, carpia» -sasrssoma | Prógados msina no 
' ire, Antonio Fernandes Garcio, ser SEBTBSTI() | Amortisação da conta do dese 
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Boro do Lisboo,” Maximo, da Siivo aoTIvO a Elia, Mande ado de Caralho 


8500800 
Saldo para conta mova + 2 BB4MO) 


ao S8o são. valios os bilhete 
la 6,º recita d'essignatura, 
doveriom “ler” sido. trocados 


Do o torceio encontra-|J conformo os anuncios publica- | e um maquinista dos Sapedores de'ferido documento atim de puderem, 3 . 
ao PR Bo do Cia o e ga tao os srs | Caminho do Ferro. O comboio paro sair as barreiras. hi esrliiro, Anlonio Haocigues 000) | ojnii O po Don da o RSA de 
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(Empresa Henrique Barro 


|satráda estação do Rocio ás 8 o (Guimarães, Pareõo no entanto qu 
O. combolo Para Colmbra que ama Dee POr ÃO aro de-|2Siá prisão não Sorá mantido, Os nos- 
ana se Às 95 tom parvgem em aos gaP so assunto com toda à san [MDMS, Presos bom como ouiros quo Ompeniias, 
da ss estações e o combolo de Octlhoa vontado “ teve varias conforotr [Mura 0/0 OU Amanha sojum datos) TEspromis 


rocta do Lisboa. para o Porto, a prime, podoriam continuar as suas) «Chave de Ouro», o sr. João do Deus 


Dr. Costa Santos Bocace dos alhos 
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A mais , animado | cias com as direções do Banco delso apus de 
Ecos & Noticias À (à ms gas smatias ec var o soviço suco no Bono, Breda Eras o Bliss a etemedidçãs a? Omo Se curam 
do Pr ILITES malisando, não so organisando, po. pio Gera] cores da resolação urgon-|monto, 
Realisou-so em Nelos, na copelo Per to dosto oago. governo está na disposição de à [Ss 
Erro Pi disiciadianims Hr qucagior lindos oa o Banco prometo [ed alseasto de esdol epender certas doenças 
mento da sr.* 8 Maria Francisca de im Sonta Apolonia tambem se or-| intormedió do gor as garantias em todo O paiz, para 0| D visparesa ds 


A Iganisarom os comboios do mercado.) Por 


sa nota vel couplelista o 
rias o quo os jornaos da manhã do [St Matons dos Santos, que o caso 
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(que determinou. que poia secrotaria 


rios rincipal que ori 
vaio o ong Pri! quo rig 


Tavaros do Azevedo Loureiro da Cu- 


aha Cabral, filha do se* D. Ma- 5 nr) 2 h A da guerra fossem mandadas convo- 
| gon flha da ay sempre novos comentarios por RÃ hojo se referem nada so tondo olijria liquidado com muita urg E as convo-| mbatir 
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) «compadros. i aios a + 182800 | goont faser, A ayphills, a 
Moraes da Cunha Cabral, ongonharro, RA ONIAte yo uilino eiro por parto dos constratoros calls q 4; E pa ie rd 


não menos boa vontado do gr. presi 
ira a capital |donto do ministerio de resol 
Continuram a eis os vapores ás caso. 
rondas, tendo o das 6 da 
isportado muitos passa- Fipacraineda vam 
goiros para Evora, Beja o Faro, as-| 


com o sr. Josó do Amorim Ferreira BA po, Avtur Rodriguos 


Limo, filho dos srs. viscondes do! 
Ferreira Lima. pads SIREADABE MULHERIL 


politegma 


eczomas seccos é bumidos, as doem 
to, ido Dr Mpeg] PRE PASSIVO (ças do utero q ovarlo, muitas doenças, 
55,65, 7.º6 8 divisões. |Fando social . . « sons [tro di tosinda contidas” ed 
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dias, quasi 16, 
o a urgencia prometida tem-so arras- 


concorrido dos. 
teatros 


— coma Midi como muitas mercadorias 6 bo./i2ds bom vagarosamento.. imediatamente. Credoros por caução: 
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ta do homenagem a ANTONIO 
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proprietarios, soanto a dinhoiro é pesado, não Slrounir hojo do manná no minis crio] 

Para Setubal, seguiram olgumas [menos certo que uma forçada parali-ldas. colonias, ocupando-se de assun- 
sacas Com açucar o varios fardos da 
dacalhou, quo profaziam o peso de 
uma tonela: 

Do Barreiro tambem tem vindo 
hoje muito carvão, que ali so conser- 
vava retido, 
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parto dos construtores] | Às cstações oficiais foram informa-)Lucro do exeroicio, « + « 38618626) "Dyosito geral—Parmaota Lnso- 

homens sem um nono fito no dee da PR rato e dáL&Hsio | pragleira, pra a do 8. Panlo, 20 q 
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proxima somana da compai 
Aura Abranches 

Do ijuo faz partoa grando actriz 
delina Abranches 


1º roprosentação da poça em 
Baclos do Niccodemi 
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a das das maquinos pelos grevistas, |torio, lhe deolsrou quo estão absolu-ria o boato de que o pessoal dos elec- Nunes & Nunes, L' 
JOMIMENTO ASSOGIATIVO Alves da Cunha feio ficado já hoj reparadas mois hamente esgotados tod as re-jíricos. declarará tainbem a gróve, Cambios, papeis de credito 
pe Inauguração das reeitas e tacho Cleihroei quo está di. gursos o que nestas oirounstancias eso ee pelos, tata bite os 6 nacionacs e estrangeiros, acou- 
Cooperativa «A Social». —Rouno a À sensacional rigindo os serviços na cstação do|lhe confessaram com muita magual O adea” procurádos 2a z8sg0us) Pons dedoraios o totnadiraa 
ral no proximo dia 10, "erreiro do Paço, tom sido incança-|terem do fechar as suas obras no Pro-) ja policia não foram encontrados, 61952905) tios, depositos 4 ordem o a 
Duas causas fi ns forma do ficiitor todos os ser-jzimo sabedo, A ns porque não residem já nas antigas Agric ro lo: 2108-—Toleg-—Dolsmunes 
Aimiireval crençõo d vigos naquela estação. || O prosidonto da comissão lombrou moradas € outros porque se ausentaram Postais... S68T 95, Rua do Ouro, 97 
lddgio “dos oorioa prantos imiravol creação do | O mesto oiii, no intento do evilao ar, presidanta do ministari que oo faleceram. é Divemna o io 1,7508006) 3 5 
José fives fa Cunha os utrazos do comboio que sai ás|Banoo de Portugal podia por sicu| —Uma comissão de ferroviarios, SERRANA = %) 


(8 horas da manhã, na ops a por outra ontidado fszor um om-jtendo à fronte o sr, Venancio da Sile |Ressegs 
quo slem sempro grsnde alvencia del prestimo de 500 a ;I000 contas pa-| Vô, procurou hoje 0 8º, Govortdor ay 
[esco fondn Ja dnciliva do efa dna as rias aim vi, o comia, Bei da por 
do bilhotos para essa comboio, das 18 | destes remediarom a aua situação, ató [Cy marades, que, na estação do Rossio Cristais, + 


Escola Berlitz 


Maguico desempenho em que 
tomam parto BERTA VIANA 

MOTA, Juiia do Assumpção, 
Maria Isabel, Otelo de Garva- 


TEATRO ADULU 


Esito sem procedentes 


Exito sem procedontes lho, Cunha Moreira e Pestana | ás 20 horus, bem como a essa hora se|que so pudessem [azer os croditos hi rosos Er TE aos 

; " ic tem elu Guarda Ko-' 
RISOS E FLORES do Amorim. erica de Dugagens.” = |potacarios pedidos, que devam levar] eubicano, Coto suspeitos.  dpespens de propaganda. . “AMIGA 20-A, RUA do ALECRIM 
Sa iva alhos rage vindo — dn do, unnnlmoo outa. [) Crea Pesciação foi muito decriado,|-gam tempo em viriado das avaliações |" = Da Agoda enviaim-50s à soguin|Honeiscios à direeçioocon- » 


Não lho numontos 
'o vao vêr pola calada 
a poça Risos e Flores, 


Rico guardaroupa 


pa 


Continua aberta à assinatora livro 
para 6 recitas com peças diferentes, 
E Topresentar duranto a epoca 


O Director previne o publico 
que desde [ de Setembro se 
: 3 abrirão cursos novos : 
22 para principiantesem : 


pois, não. só facilita aos possogeiros, fa fazer, o informação: 

jo ficam preperados do vewpora para) “sto 6a forma mais simples de avi) «Tem sido objecto do varios co” 
oguir viog o lar 68 grandos peojuinc mentos a presença do 85 mil homens 
Borviço daquela. estução, priCipal-| ar je dE arado de de topos espanholas em exervicios 


Deslumbranto cenario de inverno. tente nó referente a begagens. e” em rei E 
A a e gosios OS TENTÃOS UN, : g$e e conaratoos so veem impoi lego coa! o tuescuso do movimento FRONCEL O ALEMÃO 
EN ua DOS, adam do flermano Novos é Na linha do Cascaes [dos por não terem com que satisfi- [Sr isia em Portugais. 
|; RUE Organisaram-so os combolos [207 aos sos operarios. "Ao que nos consta trata-so das mo- eelileo 
Basis fair 6, Bectta do homens. da tabela Na quadra que atravessamos é gra-|nobras militoros que todos os anos| 
Fies, tomando pario por gentil do- Duraute o dia de hojo noda de anor-| Yo 65sa susponsão. [se fazem cum Tuyo Resorva de sogoros voncidos: : Já está aberta : 
forchala. oa queridos artias T E mal ocorreu, tendo sido orgunisados É - A 1 Ho erga mr a 2: a inseripção : 
ortandos, os de Cascaes para Lisboa às cinores... Saldo da conta do ganhos o =: a insei : 
ai pesdienio eatro Macional fo comindes de Coecacgoca copas) — Caio que agido um evo a perda cen estan a 


Costa, ate. 'oto. 


Quinta foira ra Cascaes às 10, 11,30, 16,6 6 agredido pelos circunstantes ' 
INAUGURAÇÃO da Epoca de itoPo 1848, horario esto e se Eempinra pel grande borborinho Alguem pretendeu hojo faser uma. 


y - —— OD 
nero 'munlerá até ao proximo sabado. Sho Imanitostação ao gr, Almiranto Macha- 
1.º Recita de assinatura nora a a Piso sido rebocado [a Tá do Arsenal a0 volt para o lar-hão Santos. Sabomos do origem fidedi, 
PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO fájpelas maquinos (2, e 022, esta vindalgo capitão de engenheria sr. João Pe-j&na quê ole é contrario a qualquer = 
Do drama em 4 actos [de Campolide, lreira Martins de Lemos, que se encon-/manifestação, por a julgar inoporta- 


1 em greve é trava á paisana, estar com um automo-|na neste momento, 


O pessoal só o da tra-| 
iu d 1-Se tod i A imita ne 
MARIA ISABEL Ressisseos = seeoasemção 0 or 68 Lia Rua Augusta, 40 e 42 


“ 7 Impresso 
DIVAGANDO"— jemguias 
gontos, cartas, ctow por Rolando do 
Bilvo, "à venda nas principoes livra- 
zios de Lisboa, oxplendida edição ao 
Brsgo 1850: qu pedidos wo aulor 
do 


Salitre, 5—2. 
As estações do caes do Sodré atá)parte dos passageiros e de alguns po-| 
erre gés estã? Euordadas por praças da pulares. Ô sorviço mos entropostos da Ex- TELEFONE—3299 
s Resta a sia a Americo pinto guardo reallicana E é Dotundo | lolervelo o guaeda 1805, Francisco ploração do Porto do bon contia É 
arição dá Stela AUGUSTA r jo Almeido, da es: o governo [nusram com todo O seu pessoal, Di 
Pilas SACAS (NONÍCQNAS À 3x2: 55=e-cseaes Di ceces e res d Coroa qui cl Te ao ai o bri abr orltos om conta gosêno HA BM 
da atriz Estes Lo£o, Tomam tom Das mequinas gue estavam so ser-|ç9, O qual bastante contrarion o refe-)  Hojo já foram mondados retirar |peis de credito. 
pasa campoinhas, eefones o automo UB] LIA EE COLAÇ Lave tin Go COM E fo bojo soe do a o O ad a Seo a prestar gorviço, devem ' d j 
E ra a antigo Beiras Pereiso, E [viço, ficando protta à funcionar ama-| DO olho esquerdo, do retirar as Fesisntos amunhã. Emprestimos sobre ouro, prata e pedras preciosas 
Teixeira Sosres, Cardoso, Eduardo a 06. As restontes A egressão go guarda revoltou| Alguns elementos dus classes ma-| a É g e 
RAUL VIEIRA, Ld: Neves o Julio Silva, Enscenação de À estão em reparação. todos os circunstantes que, indigns-)rilimss imiscuiram-se na classe ds. Depositos á ordem -- juro 4 [ à praso -- trimestral 
y OI RR Asgusto do Melo. O O. puscageiros, tem dos, agrediram o capitão: Ltmos, que exploreção com o intuito de obstarem ' ) Es - 
R da Prata, bt, à Uinaianido. PessageiroS, Lem | umpem ficou forido, 2 a que eles fossem trabalhar, 55 “fo, semestral 5,5 %, é anual 6 Ie 
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pe THEGRARO 


O rei Alberto em Lishoa 
O DE JANEIRO, 7 Afirmam se 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida nã 


o e não!” 


Que o rei Alberto desembarcaró em, . ê : L 

distoo, seguirá daut por cruninto de Mais curiosidades 

Bruxelas em acroplano. (MueriCa-| Continuemos, lvitor, sallitando, a comiam nos quartos á luz das tam. 

ams. ver o Conde de Ferreira por den-'parinas de azeite! «Modelar» O Con 
Intelectuaes portuguozes no Brazil jtro, sem nos demorarmos muito, Ide de Ferroira, não acha? 


E JANEINO, 7 Realisa-se ama- 
a Dm canivrencia do ilustra 
«çuez. se, dr, Fidelino ga 
«e dissertara sobre os 
es da literatura. portugue- 
ta no Biezil—iAmericana). 

O descobrimento do ostreito do Ma- 

galhão: 

NO “DE JANEIRO, 7— Chilo, em 
YBellonave, vao comemorar-se q, con 
“onario do descobrimento do estreito 
ds Magalhães —(Amer 

Ruy Ohianca n 

IMO DE JANEIRO, 7—Chegou o dra- 
malurgo portuguez Ruy Chianca — 
(Americana). 

Dotações, 


valor do escudo 


12 18 6 12 3/16; cotação do 

café, 115400; valor do oscudo portu- 

sguez, 18020-—(Ameriana). 

Resoluções da conforencia intorna-| 
cional do Danubio 

PARIS, 7, — No dia 6, ús 16 horas, | 
«reuniu à conferanoia internacional do, 
iDunubio, a qual, fixou om primoira| 
feitura 05 Loxtos dos artigos relutivos 
[nos poderes da comissão internacio-| 
“nal do Danubio, relativo no progra- 
“ma dus obras de conserva ;ão, melho- 

nto da navegação do rio, condi- 
os em que sa dovem executar ossas| 
oliras o as formolidados quo toom a 
|cumpeir os Estados ribeirinhos quan- 
“o quizorem proceder nos seus res- 
poivos lerritorios a quaisquer tra-| 
lhos de defcza contra às inundações, 
ulilisação das forças hidraulicas o de| 
teeigação A prova sissão devo Ler 
logar na sexta-feira, Havas). 

À psa ontro a Polonia o a Russ 

PARIS, 7.—As delegações polaca o; 
russa assinuram uma convenção no 
Jia 5 do corrente, em virtude da qual, 
us hostilidados dovem cessar, o mais 
tardar, na torça-foira—( Haras). 

A gróvo no purto do Dantalg fôra pla- 
rivada polos pangormanistas 

PARIS, 7—Duranto os somanos 
porturbadas do conflito polaco-russo 
's operurios do porto de Dantzig, r.» 
cusatum-so a desembarcar Os muai- 
ções que se dostinavam á Polo 

Das revelações feitas no dia 12 do! 
Solembro, por um deputado cloito á. 
'constituinto de Dantzig, resulta que 0| 
protendido Lolchovismo dos dockers| 
junho foi mois do que uma mistilicas 
'qão, 

A gróve estava planeada a todo o 
ousto pelos pangermanistas coligados. 
com, Os dirigentes prussianos do Ko- 
uigsborg e devem lombrar-so quo foi. 
pruciso quo no porto do Dantzig Che- 
gasso uma esquadra aliada e q atitu- 
do energica do governo L'ancez pura! 
Suzor abcrtor osso pluno,—(Havas). 

A udêbacioy dos soviots 

LONDRES, 6—Notcia do varias 
vrigons dão como derrotada a ste 
ação da Mussia, permelha, c 4a 
uiando terena a ação do Wrangol 
“As potutcias tomaram debaixo ata 
aa guanda” a legação russa cm = 
dim — Mavas). 

Franoezos quo regrossam .da Russia 

PARIS, 40 sr. Lá 
xador da França ma Alemnha ainda 
so demorava em Paris alguns dios 

ho chegando 4 Paris muitos fran 


vas). 
Coroaes para a França 


MARSELHA, 6 — São esperados 
aveste porto mais «cargo-bonts» com, 
corears vindos da Russia c enviados 
a Prauça golo gencral Wrangel— 


tttavas). 
A divida publica turca 
CONSTANTINOPLA, 7.—0s deloga- 
dos franivz inçdez o italiano, na 
aulmilistcação da divida publica tur 


ca, fem adiantados os trabalhos do 

Valonço— Havus). | 

O emprestimo norte-americano ao 
Brazit 

RIO DE JANEIRO, 6—Uma das Da. 


ses do emprestimo da America do 
Norte ao Brazil serão os trabalhos 
4 fazer na cidate o porto do Rio de 
Janeiro — lavas). 


“Boida, não!” 


A partir de 15 d'ontubro esrrente, 
produzirá no 
o paginas 
tão publicadas, da sr, 
Goelho. 

Sorão assim 
nos podídos que tem 
auo alguns dos numeros em q 
Tam as primeiras cartas s6 
esgotados. 


'A todas as pessoas que tecin feito 
d enormissimo favor de me mandar, 
muineros de «A Capitais com cartas! 
minhas agradeço, de toda a minha! 
alma, tão grande auxílio, como agra-' 
deço, com O não menor reconhecimen. 
to, às palavras carinhosas de quel 
algunas remessas veem acompanha- 
das e que muito suavizam a meu 
penar. 


pois é visita que não tenta. 

As empregadas do hospital só co. 
miam de garfo uma vez por dia, ai 
por volta das 13 horas. De manha, 
tinham uma caneca com um liquido 
branco a que, ao «baptisá-os, pu. 

ham o nome de leite com pão; ús 
13 horas, sopa, um prato e um pou- 
co de vinho; à noute, outra can 
do tal pseudo-eite, tendo mais por 
dia, além desta alimentação, “tro 
fatias de boroa ou simea. 

Algumas empregadas trabalhavam 
desde as 6 horas e meia da manh 
iaté ás 2 da noute, se tinham ronda; 
"e, sendo assim, davam-lhe de nouto 
um café sem assucar; outras traba. 
Muvam, estando de ronda, das 2 ho- 
ras da nouto, hora a ique lha entre. 
lguvam, até às 2º horas. 

Certas empregadas tinham o pro- 
Ivilégio de lhes ser dado dois ovos 
crus diartament 
aois ouvidos que n terra ha de ci 
mer, 

queixar de fome; e que me d 
fminta alguem, se for capaz, O 

lhes valia, ús da enfermaria onde 
eu estava, eram os rostos da comida 
ue deixavam as senhoras que não 
iam ao refeitorio. 

O ordenado das empregadas era do] 
9800, mas deles davam por dia 5 veis, 
ton meio contavo pel 

pois que, até, à moderna contaget 
do dinheiro o 4 ortografia modoras 
ainda chego, apesar 
livro «Infolize...) pai 
aventais do riscado qjue o Nos 
lhes fornecia; os brancos oram per 
conta propria. 

Tinham direito a serem tratado 
se adoecessem, e á "reforma, ao “im. 
duns anos de serviços (não sei hero 
se são 25); mas quást sempre, quan- 
do está a findar isse prazo, no hos- 
pifal lhes acham qualquer defeito 
te as mandam mudar de ares... 
Rotorma é uma cousa que no Con 
(do de Ferreira só «certos ornamen- 
foss da casa apanharão. 


A alimentação dos doentes de ter- 
jecira classe ora a mesma das om- 
pregadas, com a diferença ique não 


mas estão aqui 


que multas vezes as ouviram 


nova moeda, ! 


tal, anos no Cande 


Depois descobriram os gazómeirvs| 
ve ficarlo «per omnia seculo». 
No Conde de Ferreira, tudo «quan 
to 6 bom», pega do estar: 


|s douches est porto do 
va- 


para o, 


ledois anos» sem funcionar, 


ra nen 


is hospitalizadas. 


a! publicay vor o combusifvpl estar 


caro. Meabriram mo ano passado, 
mas 15 dias depois fecharam, cm- 
'quanto faziara pinturas! Em perto| 
de dois anos não houvera tempo ! 


O sr. dr. José de Magalhãos a a 
'gumas doentes da enfermaria ondç| 
eu estava, costumava tentar fazê 
las cair no sono hipnótico para 
lotas ficarem “dormindo. Muitas ve. 
'zes, porém, assim que ele virava as 
costas, elas apareciam á porta - do] 
fuarto a espereitálo e, quando ele] 

afastuva, “no que pensavam me. 
os era em dormir como Cie queria. 
JA esto «tratamento», no qual, segun- 
do mo diziam, o sr. dr. José de Ma- 
galhães costumava colocar as mãos 
no cabeça das internadas, chama- 

m lá na enfermaria, o leitor des- 
culpe-mo mas não resisto à tenta 
ção do lho dizer—«duas tretas e uma| 
ontadoia de piolhos. — E" pouco lim 
Po e pouco fino, mas dá a nota exac- 
ta, 


A uma Infeliz menina, pensfonis- 
ta do 2º classe, que está há tíúuitos| 
do Ferreira e à 
quem desgraçadamento o seu estádo 
“não permite satr de lá, davam touça 
Jimpar! Vi cu, leitor, um dia em 
que passei para o banho de lava 
gem, quando da minha primeira es- 
fada no hospital. 


Pouco tempo antes do cu sair do| 
manicómio, entrou uma menina dos| 
sous 19 anos, Como não denotava 
doença alguma, pergunte! uma vez 

minha empregada, por que esta.| 
ria ali a menina E. a creada res. 
pondeume, com a maior naturali- 
| dade: — «Algum — eastigositos, 


tinham vinho o do manhã, algumas, 
m vez do tal leito tintiam caldo 
vordo. 


As cesfregas no Condo de Ferreira 
são muito originais: deitam a água 
aos baldes como nas cocheiras. Nos 
atas de estrega vê-so bem que all 
é uma cosa de doidos. 

| E sabe, o leitor, como se lavam 
lá os vidros? Atiram «bacias de ca- 
ma», cheias de água, contra as vi- 
«raças o nêsses dias, só de barco se 


* pode andar nos corredores. Nunca vi 


lavar vidros assim. Verdade seja que 
atô ontrar no Conde de Ferreira, 


nicómio. 
Depois das estrogas e das lavagens 
dos vbiros, o sobrado leva 8 e majs 


“es que ostavam na Russia —(Ha-qias a cnxugar no inverno. Estava fica atraz... por isso a janela 


[om para o sr. dr. Alfredo da Cunha 
“Xá passar ma. temporada, êle «apre- 
cin» tanto a humidade. 

| Houve um plano de fuga depois 
'aa minha mas fot descoberto. Des 
pediram duas empregadas e q se 
inhora, que queria fugir, fot do cas- 
tigo para uma «sta forio da enter. 
maria das furiosos, onde ainda es 
tava, quando eu sat do Conde de 
Ferreira, 


Quando houve falta do potrólco, 
'quo tinha fdo substituir o gaz no) 
hospital, as senhoras da LA classo| 


Quando o calor apertou, pedi 
sr. dr. José do Magalhãos que 
| deixasse “dormir com a part dy 
cima das portadas de madeira da 
janela do mou quarto, abertas; sem- 
pre entraria algum ar. Depois de 
fer mirado e remirado a janela, res. 
| ondeu-me que sim. Pedi-lho então 
que dessse as suas ordens nêsse son. 
tido; mas, quando chegou Junto dal 
culermeira e lhe falou nisso, cla 
disso toda cheia do sou «muito sa 
et:— Eu não me responsabilizo; o 
senhor Doutor bem «abe que a sr. 
«Maria Adelaide «é de elásticos; 


ao] 
mo 


iment embai- nunca tinha estado em nentum ma. 86 so V. Exa tomar a responsabi. 


lidade», 
muito «finas aquela Margarida! 
o sr. dr. José do Magalhães não lhe 


abriut 


Uma ocasião, notando cu 6 mi- 
ha empregada que parocia impossi-| 
vel que as enfermeiras dum hospital, 
omo aquele não fossem obrigadas] 
tor um curso de enfermagem, res- 
ponden-mo: — «Ah! não é preciso, em| 
elas sabendo «comunicar das empre 
'gudase (assim lá so expremiam) ou 
dar parte do falecimento de algu] 
ima senhora, é quanto basta». 
Por mim, leitor, espero não dar 
ali o trabalho de participarem o 
eu falecimento. 


Maria Adetataa 


e er em 


O Institato do Professorado 
Primario 


A proposito da sindicancia 
ali feita ultimamente 


Houve quem trabalhasse dedicada: 
mento, consagrando largos anos de, 
vida para.a realisação de uma casa] 
educação para os filhos dos pro- 
fessores primarios. Esse alguem, uma 
istincia professora cujo nome des-| 
ecessario é mencionar, porque «de 
todos é conhecido, viu finalmente 
consagrados os seus esforços, viu 
efectivado o sonho que durante tan. 
tos anos o seu generoso espirito 
acalontara. O que lhe custou, as de- 
cepções quo sofreu, muitos as igno 
ram, mas nós conhecemodas bem, 
Mus, emfim, o Instituto do Pro- 
fessorado Primario era uma reali 
dade, Veiu, porém, um governo que 


Precisanto, porém, de muitas co- 
lecções e tendo algumas incomple- 
stas, seria um valioso obsóquio man- 
darem-ine mesmo numeros soltos. || 
Podem esses jornaos ser rem 
tos para O escritorio do meu advo., 


'gndo, sr. dr. Bernardo Lucas, Ru 
de S. Miguel, 38, 1º Porto; e gratis. 


jo doa 


Rato dia 


'0- o modesto logar de subdirectora e 


entendeu que podia ali meter ati-l 
lhados o vã de chamar à si o os. 
ituto. So eram mais uns tantos lo. 
'gares para 08 que teem lampada, 
aceza em Mécat 


Mas como a fundadorã alt exercia! 


era necessario lá anichar uma prote- 
gida, fez-se uma sindicancia. O dire. 
ctor, apezar de 'suspenso e demitido, 
Continua a exercer o Jogar. Só a 


resto, nada provou de grave contra| 
a sindicada ? 

Que os digam os sábios da Escri 
tura, 


Sobre o que se fez e se continua 
a fazer silencio é sobre factos da 
maior gravidade ocorridos já depois 
dessa senhora estar fóra do seu lo. 
gar, factos em que estão envolvidos 
alunos dos Pupilos do Exercito. Es- 
ses netos, sim, é que deviam ser| 
sindicados, mas como lá dentro ha| 
agora só protegidas não so faz caso. 
Pois teem de vir a lume, para com- 
pleta elucidação do publico. O sr. 
[ministro do interior deve” ser posto| 
ao conhecimento d'esses factos. 

Ha mais ainda. A pessoa que foi 
nomeada para substituir o director 
suspenso não, era à mais propria,| 
nos parece, para tal tim e pela sim- 
ples razão “do que, fazendo parte do 
docente do Institujo, em fevereiro 
findo convocou esse corpo para uma 
reunião de que resultou um oficio 
insultuoso para a amiga directora 
é de que está junta copia «o proces. 
so de sindicancia. 

Somo se vê, ha ainda que fatar 
a respeito do Instituto do Professo- 
vodô IPrighario, onde se mejpram 
[professoras que nem examo de ins. 
trução primaria teem € que, de mais 
& mais, nem portugucêas são. 

O sr ministro do interior ignora 


ancia, que, de recer. 


te é que faça justica a quem a me.| 


A miseria 


na Hungria 


Os generos de primeira ne- 
cessidade 67 vezes mais 
caros que em I914-—-Um 
«deficitr de dez milha- 
res de milhões de co- 
rõas 

Simplesmento pavoroso o qu 
estã passando na Hangris, Eis como 
Jum jornalista francos natra o que 
nesto Estado ocorre: 


O Banco indopondonto huogaro, 
criado para combater o excessivo au- 
mento dos preços, começoa já ng euás| 
operações, e toda a gento se dirige a 
jo do boa vontade, excopto 08 pro- 
dutores, a quem a logislação estabo- 
cida por um parlamento composto de 
camponeses criou já uma situação 
excopoional, Só eles ficam a coberto, 
das enspoitas e castigos das lois, 
Não é, pois, para admirar num país) 
[do gonsros não tabolados que até) 
agora o quilo de farinha ordinaria 
ti coroas 60 do farinha flor a 42 fi 
(quem som venda nas mãos do Estado 
que já tom um projuizo do 200 mi- 
lbões de coroas. 
Dopois duma colhoita de oito mi- 
lhõoa o moio do quintais do trigo o, 
do quatro milhões de centeio, o q 
copresonta 170 quilos por cabeça, 
comunidade pode ainda [contar oo 
quo 12,8 quintais do milho o 21 mi 
lhõos do quintais do batata, 8,1 mi- 
lhõos de quintais do corosio, alóm do| 


resorvados para a pop 
lação” quo so encontra som meios d 
oxistoncia; a exportação da fruta fe 

ualmonto reduzida, Nosto genero, o| 
lucro do Estado foi do 674:000 co» 
rosa, 

Ao diSouldados Gnanceiras sum 
toram polo facto do na Hungria trane- 

E 250.000 ompro- 
os quass, com as 
familias rospootivas, ropresontam 
[750.000 pessoas, Uma docima parto 
da popelação está, pois, a cargo do| 
Estado. 

Resolver a questão demitindo mo- 
tado dos funcionarios pareoo buma- 
aamento impossivel. 

* 
== 


Entrotanto, esta maneira humana 
(do tratar da questão do excossivo| 
fancionalismo do Estado costa quatro 
milhares do milhõos, Para 20 milhe 


tação, 


E pareço que ninguom se importa 
loom a politica do economia; jalgar-| 
so-hia o paiz arrebatado por um tu- 
íão ; ninguem tem a coragom do en-| 
carar do írento o espootro da bancar-| 
rota, 

Como não se podo recorrer a um| 
lomprestimo aumentam-so todas as] 
contribuições, estabelecem-so zon: 
(de barreiras alfandogarias, olovam-so| 
[oada voz mais os impostos. Tado iaso| 
(do mada sorvo; comproondor-s 
isso bom, so 86 pensar om quo aim 

ldado razo costa 20,000 corôas ao 
Estado hungaro, om quo go espora 
com impacioncia a reparação do ohar- 
[ruas por 35 milhõos do cordas, do 
|vagons por muitos rmilhões e a cong- 
trução do cinco locomotivas pór mos, 

Sargirão enormos difcaldados por 
osso lado; ainda so não encontrou 
meio de destrinçar claramente entro 
38 fortanas honradamonte adquiridas 
o as riquezas derivadas do lucros ili-| 
oitos, que devem pagar impostos du- 
plos dos das primeiras, 

Nos estabelocimentos encontram-so| 
as fazondas cada voz mais caras, Um 
[casaco de astrakan casta 130.000 o0- 
[rôas ; um chálo 300.000, E assim gu- 
cossivamento, Os moroados, vario-| 
[gndca como no pais de Chansan — já, 
influenciados pelos preços do co 
oaos, são sobrocarrogados com ag ta-| 

dos transportes, que so lóyam 
ja 300 “o para as mercadorias o a| 
[200 ºf, pura os passageiros, 

Os preços dos generos o do com 
bustivel são elovadissimos sem que os| 
(caminhos do ferro consigam amortie 
tar o seu dofcit do 700 milhões do 


juma geita do vinha (1200 toesas qua 
dradas) poga-so por 25.000 coroas ; 
uma geira de torta mais pobre por 
15.000, Um cavalo do tiro gusta 60,000] 
corôss, uma bosta de carga 76,000, 

a 
“a 


Os trabalhadoros intelectuais que; 
|xsm-so em especial do estado actual 
(das consas, No teatro, por exommplo| 
6 prociso um quarto do milhão de co- 
ras para montar vma peça nova, o os 
[direitos de administração, de 28,000| 
ja 40,000 corôas, egualam quasi as ro 

yadas, À imprensa dia- 
gos com invencivois dif- 
lonldades; dá, actualmente, 44 corôas a! 
tanto por cada kilo de papol de jor- 
nal em bobinos. 

Cor respeito a artists, vejamos, 
por exoinplo, as despozas que laz um 
pintor. O metro quadrado do tels, que 
antes da guerra lho custava G cotoas, 
Icusta-lhe agora 350. 

Um csixilho do corõa o meia pas- 
(sou a custar 60, Um tubo de branco 


Isto? Pois que se intorme evidamen-jde prats, um tabo do vermelhão que obrigada a vender aos amorioanos os 
[ponto mais oustavaim que únia co! 
vendeni-go respoctiyamento vor 


rôs, 


12, milhõos do quintais para expor-ji 


ajda 


O: 
120!ão 


Os operarios do Turim rotomaram, 
já o trabalho, sogondo o tologeafo 
ananoico. Não deixa, porém, de ter 
um interosso polpitanto a entrevista 
quo a cogair pablicamos, do corres- 
pondonto ospocial do «Excelsior» 
fem Tarim. Sorvo ola para levantar 
om parto o vou do «dossous» do mo- 
vimento quo so dosonhou na Ítalia 
quo durante longos dias tanto proo- 
[onpou a atonção do toda a Europa. 
Diz osso sorrospondonte: 

«Visitímes, acompanhados 
igoardas vermelhos, a fabrica Fi 
[Tarim. s 

Do lado do dentro dos portões on- 
troabortos, grando numoro do motra-| 
lbadoras Go alinhava, prontas á pri-| 
meira voz, 

Os oporarios tinham as armas on. 
sarilhadas e, por cima dos maros, ao] 
abrigo do alguns saoos do areia, os 
[soldados da guorra oivil ostavam de) 

inola. 

Além disso os oporarios estavam 
munídos do granadas, outolos, rovol- 
soros o, de armas na mão, vigiavam 
todas ns oficinas, onde ninguom tra- 
balhava. 

O trabalho normal dovia porém 
iniciar-so om todas a 
que 127.904 eleitores das sooçõos| 
operarias de Italia, contra 44.31, so 
jo pola entroga 


elos 
? de 


manifestado a sua vontado do não so) 
conformarem com as resoluçõos da 
maioria, so não fossem bom rece! 
das as protenções que tinham forma- 
lado, 


um momonto do surpresa, 
porquo os indesejavois da ultima ho- 
ra tinham sido unanimes em modif- 
car o acordo de Roma, aceito antro» 
tanto polos roprosentantos da Confo- 
doração Goral do Trabalho. 

Combina 
que a nova tarifa do salarios toria 
um efeito rotro-activo aufoionto para 
compensar duma forma equitativa a| 
retribuição dos trabalhos quo 09 opo- 
rarios pudessem tor feito darant 0 
poriodo da desordom, 

Os oporarios motalurgioos, fugindo] 
ignorar o sontido verdadoico desso 
sito retroativo, Dediram tambem 
o ento intogral ias pos. 
ados nas oficinas durante a oco pação 

Os iadustrinos não acoitaram ossas| 
reinvindicações injustificadas. O oon- 
flito pormaneoo estacionario, 

Perguntimos a um dos dirigontos 
a G, G. T, qual era roalmonto o o8- 
(tado de espirito oporario. 

Rospondou-nos o gr, Prolalimini, 
am dos administradoros mais aotivos| 
da Confedo 


ração Goral do Tr 

— Para que formo uma idóa oxaota| 
nação, devo recordar a primeir: 
concordata foita ha um ano na Italia, 
entro 08 oporarios o 08 patrões das) 
oficinas metalurgioas. 

«Dotocminára-so nossa opoca, não| 
falando no estabolocimonto definiti- 
o do dia de 8 horas, que o 
seriam logo aumentados n 
ras e quo, do faturo, sofreriam novas 
moditicações, sogundo a carestia ou] 
diminsição do custo da vida, 

«Não ignora as dificnldados sempre 
orescontes da existenoi 'edimos| 
aos poteõos para examinar comnosoo 
os moius de melhorar a sorte dos opo- 
rarios. Os industrines não respondo- 
ram a osso apólo, 

—O que fizeram então? 

—Por duas vezes a O. G. To, ancio- 
ea por manifestar o seu podor, deu 
ordena de intimidação que imodiata- 
monto foram postas om prati 


o 150, oustando-lho o oleo do linhaça 
100 coroas cada 100 gramas. 

Finslmento os pinceis sabiram 
1300 “fo, 0 so, acabado o trabalho, 
so quer “encaixilhar, a moldr: 
valia 100 a 160 corbas, não 
contra por inenos do 2000, Portanto, 
o pobro pintor haugaro, para fazer 
jam quadro não muito grande, 
hojo 3500 cordas, isto é mais 3640 
que antes da guorra. 

E ainda so não moto em conta o 
lonto, o tompo e até o modôlo; nin- 
[guem hojo «posa» a monos de 10 
rôas & hors, quando antes reco! 
corda 6 meia polo mesmo trabalho, 
Até o modelo vivo ousta menos que, 
a mais modesta matareza mortal 

Assediado por tantas dificuldades, 
numerosos são os hungaros prin 
palmente os artistas—ga 
ou so entregam a outras profissões,| 
/Os triganos hungaros partem para 
[França ou para a Ítulia, 

Eogonis Delladonna retirou-sa do 
atro, abriu om Badapost um ato- 
jar do emanuouro», que faz bo ni 
igocio. Ilka Palmay, a grande «prima 
(donua» cuja carreira artistica foi 
um triumfo som exomplo e a quem o] 
dostino oforege g corôs do condo 
'Kinsky, noma resolução desesporada 
(deu ostra orientação á euá vida: abriu 
um hotel. A neta de Jolcay, indivi-| 
dualidado importante nes loiras ioi 


0 conto metalurgica na alia 


O movimento subvencionado por dinheiro estrangeira --- As de- 
olarações a'um dos dirigentes da 6. 6. T. 


em 


Qua sas ordons ? 
1.º Não fazor, nom mesmo om caso 
do urgonoia, nonhuma bora suple- 
montar do trabalho; 2.º não tealha- 

ar nunca ao pó doma maquiva qu 
regularmente, não garantisso 205 
oporarios o maximo da sogarança, 
exigida por loi 

«Essa manobra, todavia muito of 
oaz no ponto do vista da produção. 
operaria, não comovou os indastriaes,| 
AG.6.7, 
são. Recomondon aos operarios o 
nimo osforço gistomatico o 0 rosale 
tado foi rodusir-so a tal ponto a pro-| 
dução que os industriaos motalurgi-| 
cos 56 alarmaram. 
«No dia 28 do agosto, no momento! 
om que 08 2500 operarios da oasa| 
Romou, om Milão, so proparavam pa 
ra entrar para as oficinas, souboram, 


«Soiscentos gondarmos armados 
[como quo para uma grando vatalha 
foxpulsavam 08 op 


1. Os oporarios 
comnosoo. Ro: 
lisoa-so uma reunião magua na Bol 


do tomar pola força 
s da fabrica Romeu foi posta do 
arte, Uma ordem goorota, emanada 
gº de Milão, foi oxoontada por to- 
dos os sindicatos motalurgicos do Ita- 
lis, A? 18 horas do mesmo dia, quan- 
do as soroias anunoiavam o largar do 
trabalho, nenhom oporario abando- 
[nou o gu posto, Tod 

jaum abrir o fechar flo olhos, foram 
ocupadas pola clagso operaria, 


—E como paderam continuar a| 


trabalho: 


mais, nós oreámos um «comité 
tral do trocas que nos permito, com 
grand 
elas 


—É tosm capitaos? 


disposição vinto milhões de liras que 
ryicão para pagar ag forias ao opor 
rariade 


banoo pepolar não é ali 
montado polo Banco Comeroial, oujas 
origens vão ostrangoiras? 
Não goi. Mas fquo sabendo que 
aria trionfa o que om 06) 
Patrão, O povo italisno, torá a goron-| 
ia do todas as fabrioag do Italia, 
— Toom até osso ponto confiança 
na sua força? 
—Quor um exemplo? Eil 
«Para manipuleros motaosó-nos in- 
tor tubos do oxigonio: 
[casas que os fabricam não quizoram 
atender as nossas encomendas, doola-. 
rando-nos quo só nogociavam com os 
industei 


om! rogolyou-so imediatas 
mento o problema, Uma hora dopoi 
todas as fabricas de oxigenio osta- 
vam, ás ordons da O, Q, Ty ocupad 
polos seus oporarios o nós principiá- 
mos a trabalhar normalmento, 
«O facto do rotomar o tral 
bases do acordo do Roma 


lho nas 


para viverem, tudo quauto 
lhos é euperfluo. Para so menos ovi 
ndedoros fossem menos, 
tuiu-so co moroado naoio- 
nal do salvação do fortuna 
Para quantias quo vai 
5000 cordas, o camartolo do Leiloei 
djudioa os objootos mais variado; 
obras de Kaulbaoh, de Lotz, do Wal- 
dmollor om grande cachimbo do osou- 
ima do mar, um parsiaho do luva do 
enhors, em polica branoa,.. E o 
souato olha para tado aquilo com 
tristesa, Não so admira, conhooo 03 
males produzidos pelo cambio 6 a 
baixa dos papeis de credito, Sabe quo 
os artigos do 
são sossonta mais oaros 
quo antos da guerca, ao passo que al- 
(guns ordenados apenas triplicaram 
ou quadraplicaram e que os salarios 
dos, oporarios apenas são dez a vinio 
yados, Os oporarios de 
osrtos ramos ganham realmente, oito 
la dez cordas por hora e outros ainda, 


Farinha Lacto-Bulgara 
Evita a cura as catoritos, euperaii. 
menta os convalescentos. 


oritos dos romanoss oelobros 


Preço 1560 
Depositarioexclusivo 
Raul Vlotra Lda = Rua da Prata, 35 


—lUm banco popalar poz é nogsa! 


Preço, 5 ont 
T =, 


TERRAS ALTAS 


0S BEM AVENTURADOS 


A 

Naquola casa tudo trabala, Aiada 

o sol não rompou, já a tia Amalia pars 

tia a colhôr as vagens o a juntar ad 

batatas qua hontom ficaram ospalha- 

das sobro a terra, É 

A filha mais nova está ordonhando 

as vacas é não tarda quo parta para à 

vila mais proxima com o leito, molho 
do mabiças o do vagons é oabeça, 


para 


dar agua, à oosi= 
arranjos das ronpas de | 


toda a familia, 


ontrogaratm lho 
orviço lovo 0a0 
abrigo, — y 
Ha dois moços no casal. Um partia 
com o rebanho do cabras o ovelhas 
para 08 montos; o outro rotoma & 
agoilhada das vacas, 

Riqueza? Não tõom, Considoram-sé 
sato pobro. Do faoto ag torras não 
sio dolos. Tomaram-nas do ronda, 


tração, pertoncom ao compadre Josá 
da vilo, 

Entretanto aquel 
ram durante o dia, São 10 horas, já 6 
noito, o ainda a dona da ossa anda 
nas rogas do milho, na saoha da bas! 


Sorpos não pás 


ooiam todos os da 
oasa, o moço das vacas o 0 pastor, 

Só esta rofoição 6 romançosa; a6 
conversa aobro qualquo, 
acontocimonto do dia; omquanto à 
vida doslizasssim por todas ng aldoias 
da Boira Alta, daquola o 


dos filhos que ap) 
lho a boa sorto do trabalho por conta 
lhois o oada um yao tirar a diaria de 
6 oscadoa, 

«Já não é má focia—disia hontom 
à tia Amolia, no oontar-mo os goug 
projootos do ongradooimonto matos 
rial--cB dopois não procisumos da 
lho  bolir; pior ou melhor oá nos va- 
mos governando cora as nossas ba 
“0 quo oles ganham algum dia 
rvicáo, 

A? hora a quo volta 
alto o 0 fabrioo das torras, q mais 
do, é olaro, pod jooutar oom € 


sou ostorço, 
lho da tia Am 
ão 1) 


O marido o o fil 
são podroiros, poi 

edaçõõo solda: vie 
ultimas ho” 


[ganchos , reparos, 
sinhos para ontroter 
ras do dis 


Já 6 delos o quiínto abalar 
ora modastia da aldos, porque om 
tabo onogracidas polo fumo, âuspom» 
sas por meio do cordas prozas a 
tóto, brilharam enchidos, touoinho 4 


havia roupas do linhe 
do arentas o conteio, 

Todos oriam buooros que lhos dão 
daranto o ano o quo elos chamam o 
«conduto» Todos tôm 
torras do lugadas 
ou havidas como compartioipantos, | 
o, quem tom bomom quo trabalho por 
oficio ou nos campos à conta doute 
podo jantar o sou vintem. | 

Havorá na cidado quom possa mom 
die-ao em boa fortana com a gonto da! 
aldoi: hora tromenda do fomg 
o do rovindicaçõe 

Não obstanto o oxodo é onda ves 
mais assustador, Pata Lisboa, para a 


Amorios, ois a sodução quo log ons, 
licou mas almas, |º o id 

o ospirito da epoos, a conquista do 
direito á mandria quo os atrai, quo ou 


fascina, 1 
ninguom o ignora, nas, 
Bira ainda não hoavo a omia 
to quo voltasss rico, quo alguns. 
dias após osou rogrosso não so fosso à” 
porturbar o sossego dos sous tamane 
cos, aqui deixados a um canto, é 


<doliars» convortidos om no, 
tas de 100 osoudos ido a trai-log, 
quando o inverno ohoga o 60 onoon- 
ica com o sanguo ompobrecido,  / 

A civilisação dou-lhos am troca 
mau-homor dos quo falham, o aoé 
agentes do emigração dinhoiro a rôe 
dos, | 
Ouvindo falar da oidado ainda se 
dim 

<A nós oá, ao menos, o plosinho € 
à batata gunoa nos falta 


forças—soria de tar, 
so om cada grupo onde se trabalha 
rudemouto o 80 faia d'estas coisas, não 


houvesse sempro um ou mais ogje 
macilencia do rosto nos donuacia um 
organismo em raio: 
|já foram aos grandos oantros; bom 
aventurados 08 que fosram. 


D. Thomaz do Noronha. 


Cunha Leal 


Iogrossou hontem a Lisboa, dopoiy 
do pormsnecor durante algum tempo 
ua Praia das Maçãs, o deputado 
Cucia Loal, ' 
Soguado consta, o 8r. Canha Leal, 

durante a sua ostuda naquela praia, 
dedicou-se a varios estudos sobro 
deoreto do pão e sobro a 
fidnciaria, essim como 

projostó do lei gobro todas as oontrie 
buições diragtás. À todos estes. ço! 
lhos dedioea 6 gr. Canha Leal uia 
ospeoial ção é Eguolona api 
tá-los ao Porlamento logo que ole 


asaemaitisaseaaaasaass 


resbra, 


y 
“os 


À Capiraí, 


Note do dia 


io existem nofualmente entre nós| 
listas completas dos records portu 
gmezes do pesos e alteres nas quatro 
tategorias em que este sport se 
contra dividido, 

Nos tempos saudosos da Li 
tuguesa dos Trabalhos After 
Tecenos que era essa a sua designa 
gão... tantos anos passados levam-nos 
do, esquecimento). Os records nncio- 
noes de pesos estavam devidamen 
cntalogntos e varios joraes os pr 
Micavam por vezes. Depois dessa epo- 

Sorindada Promotora de Edu. 
ca o a Federaçãão Porti 
ports, entidades já mortas 
o menos não dão signaos 
vida, organisnram algt- 
mas provas de pesos c aiteres, mas, 
que nos conste, nunca fizeram pu- 
diicar a listas de reconis que homo- 
jogaram e que deverium ser consh 
derados records olimpicos alguns e 
nacionaos outros. 

Assim, as listos que possulmos, são 
antignadras o imporíoitas isto que 
muitos  reraras teem sito estahelect 
dos qu datidos depois dessas datas. 


Seria, portanto, necessario compilar | 


todos. os documentos "existentes que 
dizem respeito a pras o estabeleci- 
mento da records, para que novos lis 
tus pudess um ser orgares 
ma à puderem servir de guia nos quo 
ainda hojo se dedizam nos pos p 
alt-res, que, infelicante 

sho, 

Mas quem possar esses documen- 
os, onde estão ples? 

E* uma pergunta que por vezes te- 
mos feito a nós proprio e para a qual 
não encontramos resposta que satis. 
taça, 

Estarão, porventura, em mão do 
alguns dos membros da Federação 
Portugueza de Sports, ou teriam de- 
aparecido? 

E* preciso que isso seja indagado 
om que então quem os possue o de- 
elare expontaneamente, para que se 

ssa fazer um tradalho que é inte- 

ssante e util nos alterofilos, Não, 
nos parece que fosse um trabalho, 
muito custoso, 1 quem mossuue facs 
documentos, so 6 que existem, elabo: 


rar novas listas vo records dp pesos e Ja 


altores o envialas à qualquer Jornal 
que por certo não deixaria do Jhes 
dar publicidade. 

Devemos ter tambem um pouco de 
consiloração por aquelos que no far 
Amo venham a dedicar-se nos exorcl 
“elos de força e que Nãoulo gostar de 
maber os maximos que os seus o 
cessores haviam conseguldo; o o ini- 
to melo do deixar à posteridado essor 
dados é publicalos em qualquer jor- 
al eportivo, 3 
Oxalá" que «os nossas palavras sir- 

«o desvende tal mis 


Pinto d'Almeida, 


Es grandes provas organisadas 
por “Os Gnoris,, 


«Os Sports, que toma a iniciativr 
simpatica do organtsar provas e cor- 
ridas para automoveis, camions, mo. 
tos, sidecars o bicicletas, publica já 
no seu numoro de domingo proximo 


sato for 


dem pontes [E 


ErSCmemas 


“Noticiario 


Entro nós 

E âmanhã quo se realisa a inougu-| 
ração "da leniporada no tsatro São 
[Luiz, com a primeira representação 
ão operela orgentina om 3 actos Ma- 
[demoiselle Bon Marchê, do grande] 
especiaculo, posta cm scona com gran 


+ [de brilhantismo de scenario o de guar- 


da roupo, complotamento novos. Este! 
opereta oferece grando originolidado 
| completa novidado para nós, pois 
apresenta montanhas russas, glissa- 
gem, palinogem, Jogos sportivos, efei- 
tos de luz, transformações á vista, 
artistica enscenação de Armando 
Vasconcelos, linda musica, bailados, 
ole. À protagonista é Auzenda d'i- 
veira, a grúciosa actriz, tão aplaudida 
sempre, 

Os principaes. papeis estão entre- 
gues à actriz cantora Beutriz Gou- 
veia, Henrique Alves, tonor Fernando 
Porcira, Aliredo Souzo, Sobuslião Ri- 
beiro o butros. 


SALÃO CENTRAL 


HOJE-—goiréo ds 20,10-HOJE 
2=BBTRBIAS—2 

2 partes, 

ort, 2 por- já 


Voncido pela fome, 
Triunto do tada 
os. 

7.º 0 8º episodios do film 


Casesas 6 dollars 
intarprótação dos artistas 
ti hienas (a tamori) o Hally 
Zambuccini(adovio, Ê 
No programa: 

Tombucta a misteriosa, 1 
arte, estreia. Qual dos dois, 
$ partes, estroia.— À dama as 
perolas, '5 actos, pela artista 
Victoria Lepanto (a podido) — À 
Penso doa]. 1 onrto. 


Simões Bayão 
(Lanrendo pola Escola doPai 
Duonças da boca, Girarg?, PE 
ortodonoia 
Largo de S. Pánlo, fo, 10 


fone, 


eatro Nacional 
NOVO E BRILHANTE BRITO | 
— HOJE 
2.* reprosentação de 


MARIA ISABEL | 


Original do Americo Durão 
MAGNIPIGO DESEMPENHO 

em que tomam parto AUGU! 
DORDEIRO, MARIA PIA, À Ni. 
LIA REY COLAÇO, Estor Lido, 
Lonr Hireoh, Sarah Canha, Ro 

Vie Montairo, Bduurdo da Eroi 
Balzas Pora, Tojgira Soares 
no, Bdaotdo “alio 
Elivo. Bnsoonação do Augusto da 


Horta e Gosta 


Rins o vias wrinarias—Retomou a'sua| 
oltnica 


Interessantes e importantes detalhes 
dessas provas, quo tanto entusiasmo 
estão despertando no nosso meio 
sportivo. 

Às primeiras provas n ofectmar são 
as corridas de biciciotas e motocicle- 
tas, quo se devem renlisar ainda es. 
te mez, A primeira destas conrhlas é 


feita sob os regulamentos da Unino | 


Veiacipedica Portuguesa: n “corrida 
do motos tem um regulamento espe 
eiat que será publicado no proximo 
domingo por «Os Sportss, Para esta 
corrida fol oferecido pela emprega dn 
Stadium de Lisboa um premio de 16 
escudos para o vencedor. 

O perenrso das corridas 6, como ja, 


issomes, Ltshnn —€ 
Lisboa, para antimovel 
side-envs, é 0 linvpr:so para bt 
motos 


estas duas mité 
inda-feira 


À tnserieção para 

mas cordas abre na sei 

44 ma redacção de «Os Spor 
STADIUM 

As corridas de domingo 


Ronparição do Sonros Juntor 
Roglisam-o, no proximo domingo 
as eliminatorios. do campeonato do 
Portugal di 
sun rosparição o antigo campeão Soa. 


res Junior, quo correrá contra os mo-R 


lhoras speintors quo possuimos. 

Os francozos Veillot o Loonnrd fa- 
sem a suo despodido, correndo Vela 
let em velocidado contra Cristiano a 
outros, o Leonard em melo-fundo con- 
ira Rnposo, n'uma prova do 25 quilo- 
motros. É 

Os ciclistas ftancozes têm dospor- 
tn;0 bastanto intoresse, motivo, por| 
uo tom sido enorme a procura de bi 
lhotos, Os poucos bilhotes do comaro-| 
tes o fuutells que restom, encontram- 
50 à vendo no Muison Blanche, no] 


Dispular-se-ha tambem uma corti 
da nacional do eliminação em 10 vol- 


tas, sendo eliminado o corredor quo 
olla, 


passar em ultimo lugar na 6.º vy 
depois o ultimo da 6º o assim suces-| 
sivomente, 

Manuel Noves sustentará um «mo- 
toi do motocicletas com Santos Pia- 
lo, num percurso do 30 quilometros, 
48 corridas comeemn às 16 horas. 


"TOURADAS 


Dampo Paquusno.—A coirida de ga. 
Ja que se devia ter realisado no dia 5 
4 que a chuva impediu, efectua-se no 
domingo, lidando-se os oito bonitos 
louros que sr. Emilio Infante fla Ca- 
mara esmeradamente apartou para 
esta festa. A cavalo lourciam o ama 
dor sr. D. Alexandre Mascarenhas o 
José Casimiro, À pé os artistas são 
“Tomaz da Rocha, Luciano, Alfredo 
dos Santos, Custodio Domingos, Jal- 
me. Dias, “Alfarelos e «Malaguchos, 
Ha dois grupos de forcados, sendo 
um chefiado por Chico Mamjo 6 0 
sutro por Ventura da Costa, 

O sr, presidente da Republica assi 
te corrida, em que as cortezias se- 


2ão feitos com brilhantismo, pois ha- 
“verá neto, pagens,  chamareleiros 
ste, 


Teem validade as entradas já of 


gecidas pela-empreza para os mutl- 
jados da guerra e para os militares 


vieram assistir 4 Festa do Solda- lei 


o, bem como qs 44 camarotes afere- 
cidos Ipela Pmpreza ás juntas de 
treguezia, para serem vendidos, pelo 


volocidndo cm quo foz a 


12 
e Rua de, Tinándo 


aestaassaaat essas saaasaaa 


Tato 00 Qinaao 


COMPANHIA 


Alves da Cunha 
NOTES DE ENTUSIASMO 
Ho. 


inoional poé 


Duas causas 
Soberba creação do E 


José Alves da Cunha 
À q aa Da À 
MOTA, Julia do impção, À 
O Mari, labol Oa Ceóstasa 


im. 
“eriitrco SUCESSO 
Par 
Do osantar dra 
“o emalos US TNHÃOS UNI. 


“da Hermano Novos o 


Festas associativas 
Centro Espahol. - Depois d'amanhã,| 
ha festa, representando O joguete em 1 
Jacto «la casa de los milagros» e um] 
acto de variedades, seguindo-se bi 


TEATRO APOLO 


HOJE: Grando fosta do home. 


Towam, parto por ospecial gon- 
tiloga. para” com o homenagendo 
os distintos artistas 

Do Adelina Fornandos, Nascimento 
Formandos, Erico Braga, João Sil 
vo, Augusto Costa o à gentil atri 
ziúa Mória Flores. 

1.º ato da rovista 


RISOS E FLORES 


O CABARET MONDAIR 
Um, alo de variodades no 
qual tomam parto alem dos 
artistas. quo por ospecíal defes 
rencia vcem trabalhar, toda à 
companhio. Novidades o sur 
rezas só pora esta noito, O 
Cairo acher-se-na brilhante- 
mento ornnmentado. 


pe 
Musica 
Sociedade de concertos do Lisboa 
Tniciam-So no proximo mez os con-| 
certos da 4º serie desta Sociedade, 
no teatro do S. Carlos. k 
O pagamento das quotas relalivas 
ao ano de. 1920 1921 efectua-se de 15| 


Tratamento 


Dr. Josó Pontes 


pelos 


maior lanço, para os seus cofres de! 
raridade, 


Vea do Carro, 0, RR 


duma carteira 


TRERTÃO HH LUI 


paia 
Grando companhia do oporeta 
aleigida polo actor 
Armando de Vasconcellos 
da qual foz parto a atri 
Avzonda do Olivetra 
Amanhó, sabado, 8 
Inauguração da temporada é 6.º 
recita de assignatura da 
epoca finda 
representação da opereta 
argentina de grando espoc- 
tacmlo om 3 octos do Pinuo- 
la y Repolés, musica do 
múestro Puquo 


MADEMOISELLE 
OR MARGHÊ 


do 
Scenarios completamente no- 

vos Guarda roupa novo-—Dos- 

lumbranto onsconação.| 


ER da 6.º recita d'ossi 
À doveriom tor sido trocados 
ema os anuncios publica- 
dos, nos jornaes, lendo os srs 
ossinentos do satisfazor o ex. 
cosso da preço, - 


Noficias oa CAPITAL 


TRESESO e GEnaç meça 

Objectos perdidos. — No quartel da. 
[companhia de Arroios, da O. N, Ri, 
encontram-se um chapeu de feltro € 

que foram achados nas 
proximidades do mesmo quartel por 
praças da referida companhia e que 
serão entregues a quem provar perten- 
cer-lhes. 

A serio diaria-Queixatam-se: Pran- 
cisco G Vaz de Agular, qua do 
S. Fellx, 176, de que num carro ele 
trico, lo furtaram o relogio é cor- 
rente de ouro no valor de 350 escu. 
dos; Prancísco José Tarracha, do que 
lhe sublrairam do seu estanelechm 
to na tua Saraiva de Carvalho, d 
varios objectos no vaior de 200 escu- 
dos; José Martins, travessa Teixcira 
Junior, 18, do que tendo adormecido 
[n"um banco na praça da Armuda, qu- 
ando acordou deu por falta de um 
cordão de ouro, alfinete é um relogio 
Santo Amaro, 112, de que tendo vivi- 
[do prata; João Albino Pires, C. de 
[do com Maria da Conceição Diniz, bs, 
ta so ausentou para a rua 20 de Abril 
14, furtandolhe roupas e mbjectos de 
otiro-o outros artigos; Conde do Bur- 
nay, estrada das Lorangetras, do que 
Me subtrairam roupas e onts obje- 
tos em valor. superior a 1:00 esou. 
os, suspeitando que o uutor o fr 
to, seja um tal Antonia Forretra Lou- 
reiro, estrada «ns Larangeiras 85; 
Joaquim José da Silva, calçada da 
Tapada, (88, 2. db que. lhe furtram 

carteira: com 100 escuilos, e Josg Joa- 
quim Lascas, Hótnl Porhúense, natu- 
ral do Sempa, de passagem em Lisboa, 
que na praça do Comercio fora hur- 
ludo, pelo processo do conto do vi 
gario, na quontia de 28) escudos. 


Pela Instrução 


As aulas no liceu de Pedro Nunes 
abrem. no dia 15, ós 9 horas e meia, €| 
à sessão solene cfectua-se pelas 1á ho. 
ras do dia 14, devendo os alunos da 1 
Classe comparecer com os seus encar: 
regados de educação neste mesmo dia, 
ás 12 hor 

Tolo, 


EDEN TEATRO cisto 


(Emprera Henrique Barreiros, Lim. 
ROJE-Gom toda es suas 


O SEM CAMISA O 


Sondo 6 Compro q popilúis: 
sitmo Antonto Gomes — 
Grociosas cunções pela artista É 
hespanhola 

PIGAZO RASSURREGION 
O mais concorrido dos toutros 
À —0 mais animado, — quo 
apresenta maior doslumbra- 
y mento 


DD O 


Segunda-feira, 14 
Homenagem a Antonio Gomos f 
A rovista ampliada com 

o quadro 
Seja 0 quo Dous quizer 


Politeuma “roer. 0. 1.020 
Por motivo do dificuldades: 
de montagem só nos primeiros 
dias da proxima semana se 
reolisa o Estreia da companhia 
Aura Abranches ú 

De quo fuz portea grande actriz. 


Adelina Abranches fi 
à ropresontação da poça om Pi 
Bnclos do Niccodemi fd) 


O Grande Amor 


ROSE" Bilhetos á venda 


Antonio Santos 


Empresario do Coliseu dos Reoreios 
FALECEU 


O pessoal do Colisou dos Recreios] 


R|n0os noiia ré 


À linho, principalmonto 


À liudo concorreu para que h 


Um 


As 3réves 
di erra-riarios da 0. P, 


Foram hoje presos dois enge- 
nhoiros acusados de terem 
fomontado a gróvo 
Continuam correndo com a nor- 
malidado que é possivol obtor 09 sor- 
ços na C, P. Hojo organisaram-so 
os tramways para Cintra to Vila 
[Franca do Xira conformo o horario 
que publicímos hontem, Polas 7 ho 
ros e 25 minutos sabiu o comboio de 
Deste, Alfarolos, ás 8 horas rapido, 
directo, para o Porto, o fo 9,5 0 oom- 
boio para Coimbra com paragem om 
todas as ostações, Todos os comboios 


à seguiram apinhados do passageiros, 


O rapido do Porto 
ção do Rocio ds 3, ras 
o rogressa a Lisboa ás 9,2, 5. o sa- 
bados, fus ligação na Entroncamento 
o om Torros das Vurgons com as duas 
fronteiras ou seja Valencia de Aloan 
ara o Badojos, O comboio das 9,5 
tom Jigação com a Beira Baixa o 08 
do norto em Alfarolos com a Kiguoi-| 
ra da Foz, 

Na linha do Vendas Novas faz-se] 
jam comboio diario para Canha o] 
volta, 

Na estação do Santa A poloniu oon- 
tinuam a organisar-so comboios de 
mersndorias, estandu-so normalisan- 
[do o serviço nas rostantos estações 
pois quo todo o possonl so encontra 
nos seus postos, com excopção do da 
tração, ou sejam 08 maquinistas o fo- 
gueiros, que uínda não retomaram o 
yrabalho, 

Na estação da Rocio oomparraoram, 
hoje, polas 16 horas, tros agontes da 
policia do Segurança do Jistado, quo 
dopois doterom procuradocisngenhoi 
ro direotor sr, Lorreira do Mosquita, 
quo nossa oonsião so encontrava q 
dospacho em Santa A polonia, doram 
voz do prisão ao engonhoiro gr, Care 
los Bustos, Tambem foi dotido para 
avoriguaçõos o ingpeotor sr. Antonio 
Lopos, tendo ambos rocolbido no go- 
vorno civil, O sr, Bastos dou ontrada, 
num calabouço, não lho sendo por- 
mitido querocolheoso aos quaztos par 
sioulares, tendo ido 0 inspootor 6 
Antonio Lopo conduzido a um dos 
[gabinotos du polícia do Sogurança do 

itado, ondo so gongorv. 

4 polioia procurou do manhã o on-| 
genhoico gr. Pocroira do Mosquita pa-| 
ra o pronder tendo aquolo funoionario 
suporior da O, P, comparooido na 
gato» do Rosio, um quarto do hora, 
dopois do term d'ali auido os agon- 
tos da Sogurança do Estado. O 8 
|Porroira do Mesquita, informado por 
um omigo do que ora passado imedi 
tamonto seguiu para o sou gabinor 
Jondo so avistou om seguida com o 4 
Pomó do Barros Quoiros o Ginestal 
Muohado quo haviam acompanhado o 
ongenhoiro Carlos Bastos ao governo | 
oivil, Funda ossa conforencia os grs, 
Tomô do Burros Quoiros a Ginotal 
Naohado dirigiram-do á prosidonoia! 
do miuistorio, ondo ostivoram oonfa- 
ronciando com o chofo do governo, 

Por sau voz, 0 sr. Antonio Granjo 
ohamou depois à uma conforonoia o 
sou gabinoto ou bre, govornador civil 
de Lisbou o major Marroiros, diractor 
da Volioia do Sogurança do listado, 

Liga-so grando importancia ás pri 

ridas bem como À do| 
sr orroira de Mesquita quo go ofo- 
Stuou pouco depois das 18 horas, 
tendo o preso recolhido egualimonto 
uo govorno aivil. 

Sobro os presos, no que nos consta, 
rocai a nensação do torom fomentado, 
a grovo da O, P, o torom ontendimen- 
tou políticos com elomontos deafeotog 
uo rogimon 

A policia do sogurança do Estado 
investiga. no omtanto, parocondo que 
algo do gravo roalmonto so passa com 
os rotoridos engenhoiros, 


No Sul e questo 


Não poudo sogulr o comboio) 
para o Algarvo 


Duranto o dia continuaram fazen-| 
do-so com regularidado os vaporos, 
o comboios anunciados, gundo sempre, 
fgrando a afluonoia do passageitos 
Em virtudo de, na parto eul do] 
ntro Beja. 
Faro, torom ostado as comunicações! 
interrompidas, bem como por torom 
sido onbotadas ao gruas quo forno- 
com agua ás locomotivas, difioultan- 
do o tornando menor a sua alimonta-| 
ção, quo tom do sor foita a baldes, 
do ma 
[nhã não pudosso tor seguido a ssu| 
destino o comboio do Algarves 

No ontanto, é de coros quo to 
essas dificuldades figuem hojo mosmo | 
[romovídas, e quo iá amanhá do mo-| 
nhã. possa sor organisado esso com- 
boio. 

Do tardo devem obegor a Lisboa, 
os possagoiros do comboio do Aigar.| 

quo ohoga 90 Barreiro das 18 
para as 19 horas, 

Tom sido tal a aflooncia do pos- 
sugeiros quo 8o aotivsram 08 conoer-| 
os* do vapor «Estromadara» quo já 
jamanhã deverá funcionar, resultando 
poderem sor foitas muis algumas car» 
roiras, ooja- falta muito so faz son 
tir. à 

Hojo continuam as romossas de va- 
rios artigos; tuis como bacalhau, açu- 
ar e arros principalmente com de 
tino a Sotubal. Tambem do Barreiro] 
noyas remessas do carvão foram ro- 
obidas 


ost 


quo vao da 


iço, da eatação do Torreiro 
ão Paço, Sob a acortada direoção do 


temente ar, Cymbron, tem conti: 
'nnado sendo digno do todos os olo- 
gioa 


representar pelo seu secretario par 


A dos operarios do muntci- 
o 


Hojo, logo Ê paid, dis algo 
serviços da Camara Municipal não 
[com paroosu o pessoal, om virtudo 
idas resoluções tomadas na reunião 
magna do hontom é noito. 

Nos comitorios, 
quaso todo o possoal havendo alga» 
mas oxóepções no jornaloiro. 

No dos Prazeres, o possoal jorna- 
loiro, á bora do moio dis, largou o 
trabalho, não voltando a aparecer, f-| 
ando só ao sorviço o do quadro, 

Nos jardins tambom có compara 
[ram os guarãas o tondo-so no jardim 
da listrola dado ás 13 horas um 
oonflioto entro os trabalhadores João 
Borgos o João Sovorino resultando 
laquelo agrodis esto na cobeça vom. 
uma pó, tendo do ir reoobor curativo 
ao hospital da Estrolo, 

Nas varias oficinas tambem compa+ 
[rosou muito pessoal, tondo algumas 
os sous quadros complotos. 

Nu mutadouro o sou possool com- 
parooeu todo no sarviço, ás horas ro- 
ulamontaros, rosolvoo om seguida 
abandonar o trubalho do solidarioda- 
do com 05 sous cologas do serviço do 
limpeza, 

Os marchantos mandaram rotirar! 
todo o gado bovino o ovino na previ- 
são do que a grovo so prolongus. 

No serviço do limposa, continua 0 
possoul mantondo-so na mosma 6spo- 
otativa, 

Foi já aborta a nova insorição par 
novo pessoal tendo já aparcoido al- 
[guns homons a insorovororm- 

Pol parto baixa du cidade, andou 
(duranto todo o dia um camioo, que 
sonduzia o Jixo para os torronos do 
Hipodromo do Bolom; caso camion 
ora acompanhado po dois guardas, 
ia 24,4 osquadra o utua patralha da| 
[Guarda Nacional Republicana, Tam- 
bom andou do manhã algum tempo 
vigiando o sorviço o chofo Aloixo, 
Pelas ruas ondo o camion passava 
foram os sous moradoros convidados 
a fousrom os despejos dos lixos nes- 
so voioulo, 

O sr, Presidento da Comissão Exo- 
[outiva foi hojo procuraso por uma. 
[cormissão do operários, quo 1oi solici- 
lar quo u subvonção que porcebim 
do 2) escudos fosso uuimentuda puru 
40 escudos, 

Pelo sr. Magalhãos Prioio foilhos 
respondido quo asso dumanto não po- 
dia a Comara fuzolo, 

Hoje uu nouto reunem à convito da 
Comissão Executiva du Camara Mu- 
nicipul todus as juntas da Paroguio 

ie Lisboa, aílm' do sor rosolvido o 
'serviço du limpeza da cidude, quo 
(duranto esto periodo anormal pús- 
sura u sor leito por intermudio du 
uquolas juntas. 


Na linha de Cascaes 
Nada do unormul so passou duron- 
to o dia do hojo no serviço du Compo-| 

ia do Estoril. 

Us comboios continuaram com O 
mesino horario do hontem, dovondo 
hojo ficar reparado amais uma maqui-| 
uu. 


Foram convocados u upresentar-so! 
nas compaahlas do batalhão do cumi- 
nhos do forro. mais proximos as pra- 
ças das diferentes unidudos quo to-| 
liam a prollssuo do furroviurios ou 
cinprogados dus companhios do cami-| 
nhys do forro, 


A dos «chauffeursr 

Os chauffeurs dos carros do prog 
(continuum om grovo, tendo assir 
obedecido ás iustruoções dos meneurs, 
encarregados do fomentarom os va-| 
rios movimontos. Grupos do grovis- 
os teom porcorvido as ruus da cidudo 
no intuito do impedir quo olguas dos 
sous cologus rompum O pacto, 

Um dessos grupos golpeouos pueu- 
maticos do aúlomovel do sr, Gover- 
nador Civil, causando-lo prejuizos 
grandes, 

Em otuom do ministorio da guorra 
foram convocadas as praças das com- 
panhias do automoveis aos grupos do 
úduninistração militar, as dus compa- 
nhias do automobilistas o as das con 
panhias do arúticos do uutomoveis 
até à closso do 1917 inclusivé, as 
quais so devem apresentar nos dele. 
Iguções divisionarius du direcção gor 
ral do transportes dus divisves em 
cuja úxoa residirom, o bom ussim ali 
so dovem upreseniar as praças do 
outras unidudes com a prolissuo de 
«chautour» ou do ortíices do automo-| 
veis, 


O ministro dos estrangeiros 
portugues 


uma dospodida muito afectuosa 
ao sair do Londres 


LONDRES, 7. — Partiu hoje para 
Lisboa o sr, Melo Barreto, ministro 
dos negocios estrangeiros de Portugal. 

ir Eyre Crowe, secretario perma| 
nente do «Foreign Offices, foi á agares 
apresentar-lhe os cumprimentos de 
despedida. Lord Curzon fez-se tambe 


mor 


cular. mr. Monh 

À despedir-se do ilustre minirtso es. 
tavam o ministro de Portugal, pessoal 
da 
destaque da colonia portugueza, —(Cor-| 
respondente). 


A bunda las Jolas 


Bfoctuaram-se mais tros prisões 
Como largamento noticiámos, foi 
prosa & nvipdo a juízo Genovova 
inocencia Lapido, poi ter recabido do 
varias 0gs us joigs no valor de 70,000 
escudos, afim de as revender, que ela 
foz, mas não dando contas aos pro- 
priotarios dessas joias. 
O chofo Tavares ordenou, apesar 
da remessa da Gonoveva pora juizo, 
o as investigações continuassem. 
sgento Fprnndes, quo tratára do 
caso, selim fez o pronidou hoje 08 ol 
Fives Duarte, da rua do Ouro 6 Bap- 
lista, da travessa do S. Domingos é 
A. Pereirô, caixoiro da ourivossria 
Cunhe, da rua da Palma, acusados] 
do torem comprado joias á Lapido, 
por menos da motado do sou yalor, 


Hora 


eee 


com parooorau | 


legação e muitas pessoas ce mais) R. 


| Antonio Santos 
O funeral renlica.so amanhã, do 18] 
br 

Goo os jornães da manhã Iacg 
mente nonciam, Waleceu a polo 
[passada na cas da eta, residencia 
avnia Antebio” Kogut do Aguiar 
estimado o era 
oii oo Haas nene 
Anionio Santas. unicos 
ha tostdencia. do finado multas tr 
Negramaso sendo” Mor Fgfam. pl 


O como do extinto, metido nºuma| 

ma de mogno mmeontrave-se em 
camara artento armada numa das) 
salas da tsehloncia, tendo sido orga- 
nisados varios tunos por pessoas de) 


amisado, 
O fmeral renticase amanha, ds] 
15 horas para o cemiterio orienial 


Trilunal do E, E. P. 


Resp;ndeu, no Teibunal do €. 
presidido pelo coronel de cngonharia 

Correin, Loul, tendo como nuditor 
o sr, de. Lopos Vieira, do promotor o| 
capitão sr, Fontos Pereira do Melo, € 
defensor olicioso o tenento coronol sr, 
[Osorio do Castro, o 1.º cabo n.º 377, 
Pia Le componhia do infantaria 15, 
Antonio Tubeivo, arguido do burla 
furos o deserção com roincidencias 
Jem campanha à o uso do uniforms de 
oficial, 

O rou confessou apenas a descrção, 
mas foi condenado om 7 anos o 6 
mosos do doportação militar, 

—No mesmo tribunal, no dia (5 ros- 
pondom Juão Munucl Serra, soldudo| 
St, da 7º companhia do 1.º G, GS, 
acusado do deserção, com reincidon- 

ia; Josó Ilídio dos Santos, soldado! 
387, da 8.º companhia da 
|Adrinno Gouveia, soldado 1 
la 598, o Jouquim Moreira Neto, 1.º 
[cabo 1320, dôs mesmos serviços, ume 
bos do 6 A PM, arguidos da te- 
rem vendido uma motocicleta por- 
tonconto ao Estado, 


À questão dus sunsistoncias 


Loite à $50 0 litro 
“A protoxto da gróvo forro-viar; 
quo para o 0160 ponoo ou nada pódo 
influir, já hojo oxigiam por um litro 
ão loito nada menos de 850. 

Ora isto não pódo ser. As auctori- 
dados quo intorvenham o quanto a 
tos, para quo so não ospeoulo tão de- 
saforadamonto, principalmonto n'um 
momento em que como o actual Ó 
prooiso não irritar a opinião publioa 
Tanto mais quo aínda não ha muito O 
preço foi elovado da $24 a $40, 


Ordem publica 


As prisões ofoctuadas sobem a 80 
tinuam ag antoridados ompo- 

om impdie quo os inimigos da, 
ordom lancom o pais om mais vma 
aventura lamontavol, Tudo porém in- 
dica quo os agitadoros ainda não d 


jormarom, pois quo as gróves suco 
(dom-so do uma mancira assustadora 
o som que, diga-so do passagom, aja 


um motivo plausivol pora serem do- 


olaradas, como ostá sugodondo, 
As polioias da sogurança do Esta- 
ão o da investigação prondoram já 


uns 80 individuos, indicados como 
poasiveis fomontadores da desordem 
o da anarquia, 'Lodos essou prosos 
quo têum já os prooossos dovidamonta 
organizados vão sor ontroguos á in- 
vostigação. 

Tambem a polivia da insostigação 
rocobeu ordem para pronder o co: 
nhecido rovoluciouario Carlos À ntu- 
nos, para 0 quo um agonto so dirigiu 

em Braço do Prata, 
Como ali fosse informado do que Car- 
los Antunes estuva trabalhando na 
fnbrioa do armas, para ali so dirigiu 
o agento om questão, não podondo, 
porém, ofootuar a prisão om conse- 
quonoia dos protestos do pessoal opa- 
rario, O agonto chugou a ostar fooha- 
do num gabinsto, o quo dou tompo 
sulicionto para Carlos Antunos so] 
pôr a salvo. 

A prisão só so poderá ofuotuar mo-| 
dianto ohcio do dirootor da polícia do| 
invostigação ao director da fabrioa 
do armas 

Dos BO individuos que se encontram 
presos, sabido é já quo serão envia 
dos ao Tribunal da Boa-Hora como! 
varios agules que tenham largo 
easlastro, Hoje foi prêso o sr. Frans 
co Paula Queiroz Junior, agonte do 


eestítuido à Liberdade é O sr. Ayres 
Pereira du Costa, revisor do jornal 
«A Manhão, 

No Governo Civil esteve hoje, con- 
forenciando com o director la policia 
de Segurança do Estado e comissario 
geral da policia o almirante sr. Mg- 
chado Santos, que foi pedir p: 
rem restituidos alguns dos ind 
detidos e que estão filiados ha F, N, 

ibem foi Preso o descarragador 
Antonio Lourenço, da travessa da 
Fiuza 28, 1º, que andava na raa do 
Alsantara dando vivas à monarquia. 
Esta prisão não tem no entanto grau. 
do Importância pois que segundo pa 
rece 0 Lourenço estava embriagado. 

No calubouço 2 do gavorno civil 
encontram-se detidos os srs. Simão 
Laboreiro, Joto de Deus Guimarães 

nto Armando Cardoso, Narciso 
dos Santos, José Clomente. 

Carlos Soares, Amancio Esteves, 
Joaquim M. Vasques, Carlos Santos, 
Manuel da Silva, “Alberto dos Santos 
e Antonio Garcia, os quaeg nos an 
Viaram uma queixa contra um agen- 
te da policia de Segurança do Es. 
tado, que ao que dizem, agrediu um. 
dos Presos que estava no mesmo ca. 
lnbouço. 

Hoje foram afixados os editeos so», 
bre o chamamento ás filoiros das prá 
(ças liconciados do 1918 o 1949 da 1 
5, 4º divisões, do campo eptrincholyã 
do, da brigada do cavolaria q das] 


| 
ministerio da Agricultura, tendo sido | 


=10-002 


raças licenciadas das classes do 1919! 
vs 8 do 194 
age b4, Go 720 8º divisões o 
sentaronm oram convocadas a apro.) 
sentarem-so imedjatamente no grupo! 
TES do orlilheria valo, em, 
io CS) Pragas da classe dê 1918 
meo” 679, COM, Ol, 37, s38, da Pia ba. 
feria o p.o 058 da 1% Data rate tod! 
das os Praças da cocos, 
[56 acham no goso do ho 


ipa * por periodos prorogados de 80 


pStio considerados dezeriores to 
tus as aakas que dentre 2h 


etectnar à gua ú 
a sua apresentação no pri 
so de 3 alias, Pp VE 


1919 quo 
a rogiga 


mumebras Ba meira pormigunçar 
hoje voltamos a repetir: não ta ima-l 
vetendo q publico deixara garras! 
Do mMondou chamar filemas ng 


Praças licenciadas + n 


simp). 
Bl nie para ter tieutis pá 
a reprimir energoneste em fora 
O paiz à menor alteracio qo ordem 
quo se esboce, evitando necim que 
seja um fact a anunciada qgrçso 


evolucionaria. 
Ao meuor movimento que se dê 
será declarado o estado do sítio, om- 
pregnudo o govorno as medidas no 
Sou uleancs para 4 crdum sar prom- 
pimento rostnbolecida, 

E ainda a proposito das manobras. 
ne fronteira alguns jornaes deram u 
noticia. com (um certo cunho do ofi- 
cioso, dizondo soram om num 
85:00) “os soldados. que so encontras 
vam na Galiza o outras províncias, 
Tal noticia, quo não foi colhida nes 
meios oficiaes, é om parto inexacia 
pois que o numero de homons que so 
encontram na frontoira 6 muito me- 
nor quo o quo so diz 

Como acima deixamos dito, os me 
neurs da gróvo lontam arrastar va. 
rias classes u um movimento gorul 
quo segundo so diz sorá declarado 


E” esta a opinião de um numeroso 
grupo do empregados da Carris quo 
Voiu oxpressumento expór-nos a sua 
forma de pensor sobre 6 assunto. 

No Governo Civil ainda bojo esti 
era m muitos proprictarios do au- 
tomoveis à tirar sulvo conductos pa. 
ra podor sair as barreiras com us 
sous carr. s. 

À policia de segurança do atado en. 
viott-nos uma nota ofíciosa disendo 
quis, menos exacta a informação hoje 

lada por um jornal da manhf da or- 
dem, de captura contra o sr; Mesquita 
de Carvalho. 

Hôuvo confusão, pois so tratava da 
dotenção do sr, Eervuiru da Mesquita, 
delonção que hojo so efsctuol, como 
noutro logir dizomos, 


Antonio Santos 


Emprosario do Coliseu dos Recreios 
f FALECEU 


Emilia Suntos Florencio, Margart 
da Santos Florencio Prior, seu mari 
do Armando Prior e filhas, Maria do 
Pilar Sar participam o 
fulecimento do seu querido lio o quo, 
9 funeral so reulisa no sabado, 9, ts 
16 horos, da suo residencia, Avenida 
Antonio Augusto d'Águlur, 58, pora 
o cemiteeio Ochtenti 


Antonio Santos 


Empresario do Coli:eu dos Recreios 


FALECEU 
Josefa Blanco Seijas, partioipa o far 


locimento ás, possous das suns Paloé 
sões e que O funeral se reulisa no sa 
do O, is, 16 horas da sua Reside 
cia Avenido Antonio Augusto dA- 
guiar, 58, para, o cemitóro, Opiden-, 
a 


Antonio Santos 


Emprezario do Coliseu dos Recreios 


o antigo arrendatarl 


cujo funeral 8 reslisa 


TAL. 


E 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


A CAPI 


Diroeça 
Rndacção 


proprisdado do Manuel Guimar 
6 Administração — R, do Norte, 5, º 


LISBOA — Sabado, 9 de Outubro de 1920 
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Proço, E atm 


Mie] 


O MARTIBIO DE UMA MULHE 


“Doida não e não!” 


do de For 
cer um + 

ônde devia haver, antes de tudo. pie- 
atado, deiseano, diante de si, respon- 
der à una menina que mo escreveu, 


aque 


Anjos na terra 


or: suindo por agora do Con- virem o me 
s pode pare. vam 
no do que um hospital mais dificil, era cu encarregada, del 


voto: quando deseja. 


alguma concessão 


dos Pai 
» a obter. 
-, Por 
cia. qual 


conte 


lado quando th 


hão qe pormitindo duvidar de que da, absolutamente, deixava «> ho] 


tautbom ha anjos na terra, 
Deixe que haja um pouco de cat. 
maria no meio do violento vendaval 


satisfazer. 
A Maria Antonia era piods: 
105 que sofriam, alegro, int 


em que o frágil hatel da minha vidaldesenvolta; a Maria Adelaide muito| 


mavega uisiciimente, ha muitos me. 


Maria: 


Modosta como a vipleta, a sua] 

mas] 
assim como a violota se esconde o O 
. assim as pala 


encta chegou ás minhas mi 


pertumo a denunc 
s de carinho que sem m 


conhe. 


cor o meu grande sofrimento lho 


deix 


se nos conhecessemos ha muito, que 


no darihm, 


beijo cafe 
wu lúilito embacie 0 límpido cris 


tal da saa juventude e conversemos 


como so fossemos velhas amigas. 
Quando recebi a sua carta, as mi 
nhas 1 


de a resposta a 


me 
tratá-ia assim familiamente, como 


em trocu da sua dôce] 
josissimo, 0| 


tos tremiam; a sua Jetra, inc 


-lcaridosa, boa pequena e futura boa 
dona de casa; a Maria da Luz com- 
passiva, nas muito criança ainda. 

A Maria da Conceição era um co- 
Fração sensivel ao softimento alheio. 
pouco expansiva, pouco alegre mas, 
[muito hoa; a Maria José era a anti 
tese «da drmã: muito viva, muito 
alegre e aspirando a ter um curso. 

A minha sexta sobrinha, a outra 
Maria Adeloide, é de quem menos 
posso falar.lhe, porque nunca estive 
[com cia o tempo preciso para a de 
nie, 

As mais velhas orçam pelos vinte 
anos. 
Junto delas chegava, por vezes, a! 
esquecer-me que era sua tia é a es 
quecer a diferença de idades, para 
me lembrar, apenas, de as ale 
grar. 

Era eu quem guardava as econo- 
'mias das filhas de minha irmã, co. 


inspirou, me denunciaram a genti 
leza lo Sou coração. 
Não receio, Mariasinha, 


e 


digrine. mbeiine: à jeita duma a  nee 
sobrinha que tenho e não foi sembage que mo encarregaram do es 
Vin vera «emoção que abri 9 env miss da 


loop», procurando, 
asshiatura, 


As palpitações apressadas do meu] 


coração, pouca a pouco, calmaram 


modida sue os meus olhos se ma- 
vendo 


rejavum de lágrimas, pere 
as linhas escritas pela ema mão, qui 
deve sor mimosa como a sita alma. 

Ao terminar a lei 
vollida por 
"ranmisida polas suas palavras. 


Como cu queria conhecê-la para] 


dem fundo, no men coração 
osto | 

valor incateutável tom par 
mim o seu sentimento caridoso 


temo que lhe inspirou a sua carta, 
qirigida a uma pobre pristuia 
quem, aquêles que deviam amparar, 


«ivixam abandonada. 
Desabrocha a sua alma de mulhe: 


com 0 mais belos sentimento que 
pode ornar à alma feminina — à pic. 


«ado 
lhos fas 
oferece à 

do. 


», porque pode compreende 
lamentos, deixe-me que 
Mariasinha, visto que mi 


aa amizade que cu acelt 


“Tenho seis sobrinhas: tres, são A 
Mas de minha irmã e chamam-se, 


Maria Antonia, Maria Adelaído (m 
nha anlhada de baptismo; e Mari 
da Las; du 
lecido iimão José Tomás, Maria d 
Coneoivão, minha afilhada tambem) 


€ Maria José; e uma (minha afilhada la, 


isunlmaçio) tem o meu nome e é| 
fila de mon irmão João, um dos 
mens fevozes perseguidoros. 


A Matia da Conceição e à Mari 
José eram as que mais de perto vá 


viam contxo, feudo cu por etas uma, 


Ie Mãe, como tinha pelas 
s três primeiras, porem, 
do Alomtejo, 
ua mia companhr 


afeição 
om 

viam 
meros 
num va 


Varto. vosdo-a raras vezes. 
As minhas sobrinhas, principalmen- 
Ve as mais velhas, querinm-so mui; 
um comizo; nunca oscolhiam os seus; 


vestilos é os seus eltipeus sem ou. 


rapigamento a 


ra, senti-me ia- 
uma suavidade imensa, 


s são filhas do meu fa 


mas passavam, 
a ulth) 
a Ingintorra o vivia no, 


conseguir do Pai 
finetes e mensalidade 
ja meu pedido, lhes fôra aumentada 
ultimamente. 

Eramos amigas mais como se' fos- 
semos trmãs do que tia e sobrinhas. 

Pode calcular, portanto, como vi 
ria suavizar a grande amargura dos 
meus dias que alguma dessas meni- 
nas que tanto piedade teem pelos) 
que sofrem, fizesse, áquela:. que tan- 
to, tanto lhes queria, o que a mel 
nina fez sem me conhecer e apenas 
porque a sua alma carinhosa quiz] 
onxugar o pranto da desventura. Mas] 


á 


0 


o| 


Slcharam-se para mim; o tufão que mel 


levou “tudo, levoumos tambem; e, 
hoje, apenas lhes resta, talvez, umo! 
Jongiaua lembrança que: hem hs 
comove nem as enterneco, dessa tia e! 
madrinha que as adormétea multas] 
noutes, que brincou com clas como 
se fosse, como clas, tão criança, que 
muitas “vezes as consolou nos seus 
gesgostos juvenis e em quem clas en 
contravam, sempre, uma amiga dedi 
cada. 

Devo ter morrido para cias; mas 
aos. morios ainda se levam florés 
o ainda se lhes levam lágrimas. 

Marasinha: pela sua vida fora, 
nunca recuse à esmola do pão ao) 
faminto; nunca negue a riedade aos| 
que sofrem; porque se o pão mitiga! 

fome, a palavra Dladosc suaviza à 
dor. Seja, sempre, para todos os que 
padecem tão boa como foi para 
mim; e, se a minha gratidão valer! 
para. si alguma couso, creia que cla 
é são grande, como grande é a mi- 
nha mágoa de me ver esquecida 
por aquelas que eu nunca esqueço. 

À sua carta guardo.a com carinho 
é a minha resposta aqui a tem. 
Que o futuro lhe dê todas as ven 
turas que o meu coração lhe desej 
e. se num dia distante nos viermos 


1! 


! 
jo 
o 
o] 


' 
a| 


a 
) 


“isa de Me repetir o beijo que aqui 


The manto. 


Maria Adeiatco 


Comendador 
intonio Santos 


Foi hoje sepultado, 


Nogar sorixianros, o mais popular 
dos nossos umprezarios testraos, o] 
comentador Antonio Santos Junior. 


Retetir aqui o que foi a sua vidal 
geria repetir o que a imprensa Já 
Jargamente disse, Não é esse o nos. 
Apenas queremos por em 


zo intuito, 
alestaque que ao comendador Anto- 
mio Samos deve à população de 
Lisboa 


xe que justamente adquiriu. 


Para exemplo, bastará car a dal 
vpera popular, a preços ao alcance 


se todas as bolsas, concorrendo as- 
oi 

vo e para que osse povo conheça al 
gumas das obras primas da Jiteratu 
ca dhnsical, 

O comendador Antonio Santos es 
tava sempro pronto a prot 


us festas de caridade. O nosso prin. 
cipal club de educação fisica tam- 


bem muito Mhe dove. Era um amigo! 


desvelado do Ginasio Club, 


Falar no Coliseu dos Recreios 0] 


mesmo era que falar no seu em- 
prezario c casa alguma de especta- 
culos tem tido enchentes. colossaes 
como o circo da ria das Portas de 
Santo Antão. Sabedor como ni; 
Euam do seu emétiers, Antonio 
tos tinha do, como costuma dizer. 
Sê, Para escolhor as suas compa- 
uuhias, conhecia o gosto do publico e, 
assim, apresentava-lha sempre novi- 


como noutro 


iniciativas que o tornaram 
credor ua simpatia o da poputarido- 


para à clucação musical do po-| 


er todas, 
as obras de beneficencia e a sua| 
eusa de espectaculos aberta a todas 


dades e pelo Coliseu desfilaram ad- 
gumas das maiores celebridades de 
circo. 

O exito obtido pelas temporadas 
líricas está ainda bem presonto á 
memoria de todos, para que dele 
precisemos fatar. 

Era um dedicado amigo dvA Co 
pilal o extincio emprezario e mais 
turma vez nos dou ele provas d'sso. 
Acompanhando à família entutada na 
sua dor, curvamo-nos. perante o te-| 
retro do comendador Antonio Santos| 
Junior. 


Os reis da Belgica no Brazil 


'Em Belo Horisonte-Entusiasti- 
ca recopção em S. Paulo 


RIO DE JANEIRO, 8--0s reis 
belgas visitaram os s 
[rescos de Belo Horisonte, retribui 
[ram es visitas que lhes foram foitas, 
[passaram revista á brigada de policia, 
ofereceram um banqueto ás autorida- 
ães e concoderam algumas condeco- 
rações, sendo o prosidento Luiz Was- 
bigton agraciado com a gran-croz 
da ordem de Leopoldo IT. 
Segairam para 8, Paulo, onde tive- 
ca rocopção. As tropas 
prestaram-lhes ss honras dovidas, 
[sendo executado o tino nacional bel. 
ga duranto o percurso para o palacio, 
presidenoisl. A multidão comprimia-| 
[se nas ruas do trajecto, aolsmando| 
vivamento os regios visitantos, —| 
(Americana). 


CURK 
Forunculos, Diabetos Eozemas, doon- 
vas dosangue e dos intestinos 

Fermento d'uvas Formosinho 


[£h. Formosinho- P. dos Restaurado ros 
TasnoA 


' 


+ apetie, só não podon-| 


je tambem || 


os corações de minhas sobrinhas fe-liofta 


a conhecer, terei uma alegria imen-po? 


[catistato: 


FIGURAS DO BOLCHEVISMO 


Uma curiosa 


O enviado especial do Matin a Riga 
lescrevo do seguinto modo o chefe 
la delegação russo, que está lroton- 
o, dos “negociações do poz com os| 
polacos: 


Adolfo Abramovitch lote é nº 
Russia sovietica º grande especiolista 
fa poz, O jornal Investia disse ho 
pouco que cle tinha concluido ja 14 
ratados. 

E' imuilo possivel so nosso numero) 
»alrarem as disposições complemen- 
tares dos tratados com a Alemanh, 
1 Estonio, a Letonia e a Lituonio. | 

E homem de modos afavcis, prodi- 
[zo em apertos do mão prolongados, 
*m belos Sorrisos e em palavras umo-| 
veis. Em Brost-Litovsle ele servia de 
calmante entre o general Hoffmann e 
Teolsky, os quacs, se não fosso esse 
'nomem gordo e afável, teriam talvez] 
sossado à vias de facto. Foi ele quem 
Sonscguiu fuzer assinar o tratado de 
trest-Litovsk, e foi ele tambom que, 


“ou de o demolir, distribuindo com 0) 
mesmo sorriso placido dinheiro e) 
conselhos aos comunistas alemães 
que pediam a sua intervenção. 
Res homem bem alimentado e de] 
aspecto «confortavel». Quando o en-| 
<onlromos na rua com a sua impe- 
cavel capa ingleza, com suas luves| 
correctas, a sua pósta de professor, 
lá-nos a impressão dum cavalheiro) 
muito serio e digno de toda a con-| 


ança. 

Nada tendo do bolchevista tenebro- 
so, conversa á vontado mas com 
muita arte e discernimento. Recebeu 
sm audiencia um bom numero dos, 
120 jornalistas estrangeiros que ora| 
se agitam nos ruos de Rigo. 

Mas quando todos esses confrades 
;ngleses, polacos, alemães, judeus é 
italianos, cepois de terem êntrevis-| 
tado esso clefo da delegação bolche-” 
visto, tPoceram os Suas Impressões, 
notaram com pasmo que elo disserá 
a todos cousas muito diversas, 

Aos representantes da imprensa! 
liuoaico, polaca e americans, Adolio| 


fo afirmou quo a grando preocu-| 
[pação dos soviets consistia om prote- 
ger o judaismo atravez do muudo. 
Aos outros que lho fizeram a 
mesma porgunia declarou, duma 
lorma não menos percatoria, que o 
nucionolismo judaico, a sua religião, 
iradição e preconceitos judaicos Ihs| 
cepugnava. tanto como os das outras 


Com os” polacos mostrou se cava-| 
heiresco 6 cortez. 

—O seu exercilo é mogaifico,—dis- 
se clo a um jornolista polaco que es- 
tava. bebendo leite. — Emquanto ao 
cheto da sua delegação, o sr. Dabski, 
[esse & um homom encantador; digs 
nos seus jornues que eu tenho muito 
[prazer ei... colaborar com um ho- 
nem político de tao perfeita distu 
São. 


Ao receber os representantes da] 
limprensa ingleza, o sr. [off mostrou- 
[se o mais vel. 

—0 luluro da Europa--disse-—de- 
(pende do estreitamento das relações 
lsconomicas entre a grande Russiu o] 
[Gran-Brotonha. Será poranto a Histo- 
ria, o grando merito do sr. Lioyd 
[Geórgs o ter compreendido essa ver- 
dade essenciol. Creio que os negocia- 
[ções comerciuês estaboladas em Lon-| 
láres vão proseguir 6 chegar a bom 
[cesultado. 
U acôrdo anglo-russo terá como re- 
Isultado o aliviar os sofrimentos do, 

vo russo, extonuado pelo imoral, 
(bluco do capitalismo, O terá tambem 
[como efeito o melhorar scosivelmen-| 
te a sorte do proletariado ingloz. 

Para com os americanos, não ha 
[duvida que o «cspecialista da paz» 
bolchevista empregou uma outra lin- 
|suagem. Tocou ao de levo na uítima| 
nota americana. 

—Esso documento Jeclarou ele— 
lexplica-se pelo fucto da America se 
encontrar muito longe da Russia. A 
[America aínda não nos compreendeu. 
Mas esso gesto é o indício duma poli-| 
tica franca é leal para comnosco. 
[Quando a America tiver, emfim, res 
Lisado o nosso ideal, não mais receia- 
(remos de seu lado qualquer traição. 


JA IRLANDA 
lis represalias da policial 


Uma ordem secreta do grando 
quartel gonoral britanico 
do Dobiin 
Damos a seguir o toxto dum doca-| 
ordens militaros do| 
grando quarial general no Irlanda, 
[ouvindo no dis 23 do mez passado 
polo brigadeiro general Brind ao che- 
fo da policia do distrito de Dublin 
«O «Daily Horald», que publico. 
lesso documonto, diz que elo prova 
'dum modo irrotutavol quo as autor 
dades britanicas na Irlanda são coni 
vontes na campanha do roprosalias| 
loxercida pola polisia auxiliar é pela 
tropa e isso apesar do desmentido de 
sir Humor Green Wood, primeiro 
secrotario ds Irlancs, a quo <A Capi- 
tal já so roforio. 
Esso documento, com a rota del 
confidencial, ou suolto, como se queira 
é do toor seguin 
«fia numerosos indícios do quo as| 
[medidas recentemente adoptadas pelo| 


O grande especialista da paz 


uma eoisa, ora ouira, segundo à nacia- 
nefidade daquele à quem se dirige. 


[sã'-o o mais doprossa possivel.» 


[govorno para repressão das desor- documento foi expedido, quasi ss não 
g na Irlanda começam a ter efeito passou um dia em qua uia povoação 
pelo menos sobre os sinn-irlandeza não tenha sido atacada e ga - 


figura de diplomata — 0a diz 


«Não sucede infelizmento o mosmo| 
[com a Gran-Bretanho. Ninguem pode- 
rá contar com Lioy4 George cuja po- 
lítica muda do um dia pora o outro, 
ao sabor dos acontecimentos. Quando) 
os. nossos. exercitos marchavam so-| 
bro Varsovia, esse homem, que olho| 
mois 00s seus interesses do que nos 
sous princípios, recebia de braços 
abertos os nossos delogados em Lon- 
áres. Mas, assim que nos campos da! 
ibatoiha a sorto deixou de nos ser fa- 
'voravel, .voltou-nos . imediatamente] 
as costas. À rolirada dos oxercitos 
vermelhos deanto do Vorsovia foi o| 
signal para a retirada de Komencf 
(do Londres. O sr Lloyd George tra- 
lou de se indispor comnosco inven- 
[do absurdas Bisioias de venda do 
montes e do propagando.» 
Folando com os alemães, o sr. lot 
fe, não, ocultou o sua profunda afei- 
(ção pelo povo germanico e esboçou! 
pora um fsluro proximo os plauos| 
(duma estreita colaboração economi- 


ias no mesmo dig, responde 
Juma pergunta dum jornalista polaco, 
deciatous E 


mais solene que os boatos duma aliso-| 
(ça ou dum acôrdo germano-russo no 
Momento em que. 08 nossos exerci- 
los marchavam sobre Varsovia em 
'nada absolutamente se basciam. E” 
Curto que a Alemanha, que é o sorá 
[sempre dita declarada da Polonie 
via com jubiio ar O seu país 
|e é natural que todas as suss Ego aa 
ias iam para a Russia sovietica. 
logo aos nossos Tevezos 
essas “Simpatias - desvaneceram-so, 
fáondo logar, pelo. Gonirario, à um 
sentimento do rancor. 
Semelhanto nisso ao 
(George, o dr. Simons, mini 
'mão dos negocios estrangeiros, mu-| 
dou Fruscamente de atitude a res-| 
ilo do nosso representante, o sr. 
Nigior Kopp. 
F: a Polonia a poz com a Rus-| 
[sia Eolchevista o verá que dentro de 
Pouco tempo à Alemonha unirá os 
de oRiGOTA pua poleco-bolene | 
mento paz 
vista, é esta a verdade, é a unica bar. 
Feira contra o perigo alemão no 
Leste. 
Por minha vez abordei um outro] 
ssúnto. 
A Russia sovietista—perguntei —| 
considera-se em do guerra 
com a Fr por cama do: be 
[Cimento pelo” Governo da republica 
[do general Wrangel? 
Depois. da conclusão da paz com a 
|Polonio, julga necessario nagociar- 
E ado agr resp 
Do modo. algum respo 
offs “com vivacidade, — À 
banca estavo juridicamente om guerea 
[ccmnosco. E” verdade que na frente 
polaca e na do genersl Wrangel, as 
lhossos tropas encontraram oficises, 
aeroplanos e canhões francezes, Mas, 
nós queremos fechar os olh-s à essas 
factos e esquecêlos. Da parte da 
França, éssa politica anti-boichevista 
é apenas! provisoria e, quero crel-o, 
[não continuará. Essa política funda-sé 
apenas na existencia d'uma Polonia, 
[R8St, atraz da qual so ocultom timi- 
[damento os governos capitalistas, que] 
desejaria mas não se strevem Írao- 
[camente a combater-nos. Mas no dia! 
fem que tenhamos assinado a paz com| 
'a Polonia, que é o nosso unico ini-| 
nigo lemível, todo o auxilio prestado 
ja dim Wrangel ou à qualquer agru- 
[pamento antibolchevisto, So lornará 
completamente ilusorio. Será atirar] 
dinheiro pela jonela fóra. A França é 
hastanto razoavel para O compreen. 
der então a puz, a paz mundial d'osta 
vez, se estabelecerá por si mesma e| 
poduremos pensar em rentar com Pax 
riz eguslmente relações economicas 
pura Bem dos dois paizes. 
Creio tambem que se estivessem 
jornslístes juponcies em Riga, O sr, 
loft: se não veria em ambsraços 
pura encontrar a conténto deles a 
Verdadeira formula de paz duradoura 
e de colaboração economica russo 
lisponezo. Não teria porém deixado de 
dizer algum mol da America. 


jou o sr. 
Fe 


|govorno da Irlanda tem a osperança 
(do que, so a pressão exorcida aotual-| 
mento fôr mantida 6 ge maitas outras) 
tem em vista dórcia bom 
a uação pode melhorar 
muito dentro de dois mezes. 
Em consequencia disso, o grande 
quartel gonoral resolveu retardar a| 
concentração de tropas proposta até 
ao dia 1 de dezembro, epoca em que 
so espora que a Royal Irish Consta- 
balary (policia ds Irlanda) tinha rece- 
bido reforços suficiontes para lhe per. 
mitis mantor a ordem nas zonas de 
fondo esperamos retirar as nossas 
tropas. 
O grando quartel goueral ordena 
lo pois que ss eateuis iceciaiamon- 
to a esto respeito com os coissarios| 
do policia a quem tass medidas io- 
(cumbem. Os movimentos de cavala- 
ria que possam ser ofootuados apesar] 
da resolução acima referida devem 


E! para notar quê, desde que tal 


foinors moderados, os quaes começam 


ds provas automobilistas do 
jornal “Os Gporis,, 


A inscrição para bicicletas e moios 
abre dopois damanhã 

Estão quasi concluidos todos os re- 
Igutamenios das provas  automobilis 
fas que 0 jornal «Os Spóris. vae efe. 
[ctuar ainda esto mez no percurso 14 
boa—Cintra-—Cascaes: Lisboa. 

As primeiras corridas a cfc 
são as de bicicletas e motoci 


simples e com side-car, cujos vegula- 


mentos e condicções veem publica- 
dos em «Os Sports» de amanhã 
a corrida de motos a insripção pode 


Ser feita individualmente ou oficial 


mente pelos repre: es de mar. 


cas. 


A corrida de motos simples será 
feita no mesmo percurso, mas com a| 
pertida da Cruz Quebrada, sendo a| 


chegada ao Stadium do Lumiar, ten- 
do à empreza d aquele veiodro.uo «te 


recido o premio de 100 escudos para o 


primeiro corredor a chegar. 
As maquinas serão div 


tegorias conforme à sua cubagem 


cilindrica e à partida será dada por| 
forma a que os corredores cheguem 


juntos. A corrida de bicicietas tam 
[bem será feita do egual modo haven. 
(do premios/ oferecidos pelo jornal 
jorganisador das corrídas. 

À inscripção para estas duas pro: 


|vas abre na segunda feira podendo, 
[ser feitas na redncção de «Os Sports» 


[encontrando-se aberta oito dias. 
= 


sm pouco mais tarde, em Berlim ira-lca 6 política entro Moscou e Borlim.| As provas de camions e automoveis 
ndendo 5 que tanto interesse estão despertando 
[etectuar-sehão em dia previamente, 
[marcado, mas no mesmo dia sendo 
—Posso afirmar-lho da maneiro partida dada de Bemfica, com che- 
lenda é Cruz Quebrada, tanto para os 
automoveis 


[camions como para Os 
haverá categorias. 
Os concorrentes ás provas de auto. 


ou oficialmente pelos representante 
das diversas marcas. 


podem afirmar, visto que a prova 


'para estas duas ultimas provas de- 
verá abrir na quinta feira, 14 lo cor. 


por cada camion, não podendo os re- 
em cada categoria. O jornat «Os Spor. 
que o juri seja constituido por pes- 
soas competentes de toda a imparci 
lidade. 

Tambem vae o jornal «Os Sports» 


de auxiliarem o polciamento da es. 
Os serviços de socorros, etc. 
= 


iniciar a propaganda dos camions, 
Iconcorram, publicando artigos descri 
pisos acompanhados de fotografias 
que tornará mais ampla a propa: 
[ganda de todas as marcas. 
. 


forme as categorias. Os camíons ven- 
[codores receberão diplomas e meda- 


[se inscrevam oficialmente, 


escudos, alem de medalhas. 


tobjectos Ho ciclismo) agontilmente 
oferecidos por algumas casas da es- 


[prata e respectivos diplomas. 


nos referimos. 


A partir do 15 d'outabro corre 
«A Capital», reproduzirá nos sens 
meros de quatro paginas as cartas, 


Adelaido Coelho. 


que al 
ram as primeiras cartas 
esgotados. 


A todas as pessoas que teem teito) 
emo exormissimo favor de tme mandar] 
a sorvir-so da sua infiuenoia para fa-Inumeros de «A Capitais com cartas 

[zerem cossar a campanha do orimes. [minhas agradeço, de toda a minha 
Som ser optimista em demasia, 0 fama, tão grande auxílio, como agra- 


[deço, com o não menor reconhecimen. 


to, as palavras carinhosas de que| 


lalgumas remessas veem acompanha. 


jdas e que muito suavizam o meu] 


[pénar. 

Precisando, porém, de muitas co. 
leeções e tendo algumas incomple- 
tas, seria um valioso obsíquio man 
ldarem-me mesmo numeros soltos. 

Podem esses jornaes ser remeti 


dos para o escritorio do meu advo- 
Bernardo Lucas, Rua 
Ide S. Miguel, 38, 1º Parto; e gratis. 


jgado, sr. dr. 


[sima lhes ficarei. 


A'manhã 
é posto à vania 
o jornal 


“Os Sports” 


Farinha Lacto-Bulgara 


Evita a cura as gnterites, superali« 


menta os convalescoztes. 
Preço 1985 
Depositarioexciusivo 


ausada ou pela tropa, oa pela policia: [pau) Vieira Lda — Rua da Praís. 35 


Para 


idas em ca- 


moveis podem ser individualmente 


A prova de camions tem como fim 
principal o consumo, a regularidade 
a resistencia. Todas as marcas se| 
Tá feita com ioda a regularidade e 


me marca o catalogo. À inscripção 


rente, e a inscripção é de 10 escudos 
presentantes insorever mais de um 


ts» já dirigia convites a sporimen 
automobilistas em evdencia afim de 


dirigir convites aos escoteiros afim 
trada, e aos bombeiros voluntários 
do Qciras, Cascaes c de Cintra para 

O Jornal «Os Sports» vac desde já 


automoveis c motocicletas dos que 


Os premios serão conferidos con- 


lhas, os antomoveis, cujas marcas 
tambem 
receberão premio identico e os que 


Nas motoicletos, álem do premio 
de 100 escudos, haverá outro de 50 


Na corrida ciclista haverá premios 


[nscialidade alem das medalhas de 

Nota-Na redacção de «Os Sportse 
recebem.se já todos os elementos dos 
Inepiksentantes das marcag para à 
publicação dos artigos a que acima 


“Boida, não!” 


até então publicadas, da sr.* D. Maris, 
Serão assim atendidos os numero- 


Quondo inisiada a epooa do 
no no thestro Avenida, lamontava- 
mos o fasto de o não ter feito com nm 
original portogaes, mel sopunhamos| 
que, ao gormos forçados a criticar 
dosfavoravolmonte a obra do um 6s- 
oriptor da nossa terra, contra o que, 
seria licito esperar de quem, com juse 
tiça, já, bonovolamente, tinha sido, 
acolhido pelo publico, teriamos tam 
bem, contra a nossa espectativa, que 
nos insurgit, mal desponta a epoca, 
contra a goroncia do Nacional ou oon- 
tra quem euperitendo no que devia 
sor o nosso primeiro teatro de de- 
[clamação. Infelizmente, porém, os fa- 
(tos falam por si e não 6 apenas a| 
critica quo so insurge, como se tom 
querido insinaar, mas o proprio pu- 
blico que, pagando, já bojo, o proço| 
(dum bom thoatro, tom consoquento- 
mente, direito, a vor om sosna obras 
quo, ombora com dofioiencias, tenham 
qualquer coisa que ropresente, pelo 
asnos, Arto 6 Boleza, O que ha dois 
dias so passoa no thestro Nacional, é, 
simplesmente, domolidor. Demolidor 
da arto, da tecnica, da literatura, do 
quo devo ser a roprosentação his- 
srionics, do todo osso conjanto,emfim, 
quo constituo um teatro que, como 
(al, queira sor tomado a serio, no que 
roprosentar do prestígio para 
otras, para a difusão da lingua 
para a definição do csreoter dum po- 
vo, finslmonto para a dignificação e 
Semação do vida do uma raça. 
Não pretendo nem quero conhecer” 
fundo a lei organica quo rege o| 
thestro Nacional, tão emaranhada é 
tão complicada ela 6 já de 
torcida tem aido por quem tem o de 
ver de a comprir ou 
Constato apenas factos o essos dei- 
|zom-mo a improssão dolorosa do que, 
ao passo que, segando informações, o 
“Joriginal «Os Lobos», (peça a que a ori- 
dica teceu ologios cubora apontando 
defeitos) foi primitivamente recusa- 
do, resorvando-se, para a sa mont 
gem a opoca morta da estação, inau- 
gura se ofoislmento o inverno com 
sm original, cujo insasosso era facil 
do prever, da propria leitara da 
(ça À quem cabo a culpa? Não soi 
som quero sabor. Aflemo apenas qu 
qualquer homem do tentro conhoo 
dor do metier, não poria em scona a 
peça «Maria Isabel» quando mosmo 
pudeaso ter uma interpretação, 
auito superior, sem duvida, á que 
emos ocasião do prosenciar. 

O que pretendou o autor fazer ou] 
pôr em foco? Uma tóso nova? E! 
vom possivol o n'esso ponto, conse-| 
guia sem sombra de duvida o seu de- 
sideratum, 


y 


os camions serão carregados confor- 


logrram individualmente objectos d'ar- 
te, medalhas e diplomas. 


asoitavois, so) 
tradito, dosdo que 
sob diversos aspectos o outras que são 
absolutamente inacoitavois, pela fal- 
sidado que oncorram, quer nos sonti-| 
mentos que prosaram dobater, quer 
nes caracteres quo tentam definir. E 
o caso da Maria Isabel, muito embo-| 
ra, seja osta, dontro da peça, a anica 
personagem, cujo caracter, adimitindo| 
ao mzi convenções de teatro, 
so pódo, até corto ponto, tolorar. 
sim mesmo, não ha comtudo, explio 
ção possivel para que essa orestura, 
cendo tão sómente a uma anto- 
resultanto dam afooto quo não 
macola do pudor, porque ola 
quem a procara seduzir e ao 
contrario, grita bom alto, quo ama o 
ido, £o entreguo é só mais tardo 
om nada tondo modificado a sua fór-| 
ma do sentir, tomo uma resolação que 
forçademento, poderia aceitar-so como 
logioa no primeiro oaso mas que é 
quasi inooumprooneivol depois. 
Remorso? Não o demonstra, Indi. 
gaação ? Soria natural, quando da pé 
meira entroviste. Um prator morbi 
ão? Tal so não pode supõr porque, 
no decorrer da peça o após a quod: 
mostra absolutamonto equi 
brada o consoia da gravidado do deli-| 
to cometido, arcando com todas 28 
res ponsabilidaces poranto o marid 
ama defeza absolutamente inexp) 
do invoros 


ro ostá, à 00n- 


Por sua voz, qual a moralidade de) 
Gonçalo, o sedator, oreatara que 
faz passar por modelo do probidade, 
tendo a aurcolar-lhs 0 nome a pratiou 
duma bela acção e oujo sacrifioio enco- 
bro aponas uma viloz, inonpuz de se 
albergar no coração de quem, per] 
ventara, tenha uma noção exaota da 
honra e do dove! 
Finsimente, que sacrifi 
o dossa pobre Angela quo procura o 
homem com quem vao casar, sob 0] 
pretexto infantil, que não chega a 
roalisar, do tomar inodidas a um ta- 
pete, que seguidamente toca Chopin 
o fogo assustadiça como quelquer| 
colegial, deizando ao ospostador a! 
suposição do que su osounde, quando 
afinal so retira, sot 40 menos tentar 
vêr o homem 4 quem adora? Ferida 
profundamento no sou amor, no sou 
orgulho o na sua vaidado do mulhor. 


Ha porém que atender que na Se-| 
ção, como ma vida real, ha tóses) 


jam encaradas | jy 


avos, 
ias, 


- 08 TEATROS DE LISBOA 


À primeira recita de assi- 
natura no Racional 
“MARIA ISABEL”, 


drama em 4'actoí 
de Americo Durão 


a guia, sacrilicando-so por 
1 que a aprecia do tal forma 
que, no abraço do pordão conjugal, 
não tom uma palavra, um gosto, que 
deixe, ao menos, a impressão dam 
simplos agradocimonto? 

Que papel ingrato o da Baroneza 
cuja amizado não oncontrs palavras 
que possam congraçar os dois espo- 
'sos o limita a sua acção no degorror 
do torcoiro aoto a dar chá a um o a ou- 
tro talyez, quom sabo, para lhos oxoi- 
aço pas | 

aal o marido quo procara dá 
foréncia é propositadsaiente, aquele 
que considera quasi como pao da qua 
mulhor, para lho dizor que vao a uma 
entrevista do amor ? 

Falso, tado falso, invorosithil na 
aoção, na definição de oa 
choque do sontimentos, 

onos, à compensar todas 
enoigs, uma oxpor 
gialogo brilhante, litorariamonto bem 
oito, 

a 


Vejomos agora o dosomponho, fa- 
ctor prinoipal para o eucesso ds quál- 
quer peça o que, talves, por Sor na | 
maioria dos casos, encarada como um 
simples detalhe, dá o resultado a que 
assistimos na interpretação do «Ma» 
ria Isabel», E! corto quo 208 aútoros 
cabo o direito da distribuição des 
suas peças mas não é menos vordada 
'que ás emprezas compolo onoami 
nha-los o indicar-lhos os elomehtoa 
de que dispõem para, na defozm, até, 
dos seus proprios interesses mito- 
risos e artísticos, conseguir um oôn- 
jjunto de interpretação quo não dóg- 
valoriso a obra, O Tostro Nacions 

tom nas suas diforentes olasaus, sb 
gundo creio, 19 socistarios, nuníora 
saficiento para o desempenho de 
qualquer poça moderna. À não sor a 
vaga doixada por Inacio Peixoto, 
inda ha bom pouco tempo, nada jos- 
tifia quo todas as outras não estejam 


* 


de peças, no dosomponho das quass 
figuram em grando maioria, 08 bsori 
tarados. Não cabe nesta noticia 8 
oritica á intorprotação dada “É loiy 
quer pelo adminisitador da ods 
de Garrett, quer polo oomissario da 
governo junto daquelo tostro. O que 
não ha direito, soja da parto do'quear 
fôr, é a inatilisar aptidões que nã 
conseguem sequer ovidonoiar-sa 
mercê duma distribuição, quo oonsti= 
tuo quasi um crimo, 

Ensinada o onoominhada por Au- 
gusto Rosa, dobutou nm dia no as 
go tentro 8, Luit, Ester Loto, so bom 
«os recorda, na poça «O Apostolo» 

Dum tempo om 
quo as sonhoras da sociodado não tie 
da envoredado polo caminhe 
do tablado, uma ratão do ser dam 
oscandalo que avidamento so procue 
Fou e que, caso curioso, não mois 84 
repetia, Aposar, poróio, da cabala in 
famo que então se fez, quaronde 
gir a mulhor ou uma familia som o 
mais poqueno respeito pola quo pro- 
curava sor artista, 08 que, 
frio assistiram ao seu debut 
a improssão do que, lutan: 
embora com a sua figurita quo fo não 
amolda bem aos principios de estoti- 
os que não podem ser dosprotados 
om teatro, dizia com ontoação, aila- 
bava com justoza, pisava com uma 
corta facilidado, tendo, porm, muito 
(que aprondor na gestioolação. Era 
demasiado para uma principianta, 
muito poaoo para uma A cus 
passagem pelo palco foi rapidá o ais 
que passados alguns anos voltamos 
vê-la no Nacional, sem que, dáranto 

esa longo interregno Bo tivosso, o" 
gundo oremos, dedioado ao, teatro, 

Fas à gua reprise na Maria Isabel 
mas ao contrario do quo seria lioito 
osporar do quom foz a distribuição 
os papeis, dos que a deviam ensi- 
da sus propria inteligenois, 
aroos-nos como protagonista da per 
(qa, noms porsonagem tão complicada 
quo o proprio publico a não compro 
hondo mas na qual ha quo oxtoriork 
(par sontimentos quo, por vozts, Be 


'ohooam o cuja corda aominanto 6 a 
deamatioa, E do tal forme que, nem 
a faoilitacelho o trabalho, existo aa 


(ções, ap 
o sou trabalho sossobra porque, & 
força de so ropotir no decorror de 
toda a peça, extoriorisando aponas a 
indignação ou a dôr, esta, prinoi 
mento numa linguagem quo não co- 
move, a sua gosticulação 6 por vezes 
desordonada, a ua mancira do vão 
brar é, por assim dizer, monocordios 
o quo não dovia cons:ituir surpresa 
num papel que sincoramonto o dise- 
mos, sendo Je difoil intorprosação 
para uma artista consagrada, nunoa 
podoria do por uma pringic 


plante, Quanto ás demais porsona 
sous fomenina:, procuraram vonos” 


e— 


o melhor possigo, quanto 4 iotarprp- 


Sação, os ingratós papeis quo lh 

tam distribuidos, não cuidando ts 
es do detalhe, como soria para d 
Vejar, dando em 
pos ho segundo aoto, a sr, Mari 


Yum failleur quo presomimos de vo 
ro polo ohapsu que lhe completa o 


tuario, ao passo quo a sr. Áugui 
ta Oordeiro go embrulha numa pesa 


bolei 


dovom escapar, pelos menos, à artis 
tag oathogorisados. 
Dos homons, ooubo a Robl 


Mon 


loiro o papel de Gonçalo o patiforio 
da poça "quo alardeia do bôa pessoa, 
Foa 'boum a desorição do primeiro ato, 

jorvontora O unico quo ató quasi ao 


final, o publico nâmito como regula 
Dahi por doante, lutou cora) 


com um canastrão que, lolizmonto 


tom morta repida no final do teres 
Finolmonto Eduardo Proitas paro 
ceu nos, pouco á vontade 


comover-nos, om Lau 


apisodicos. 
. 


Jesté a peça bom ensaiada por Au- 
gusto de Mello, com sconarios já co- 


idos mas bom distribuidos, 
mescenc, do oq 
jo bom gosto discordamos apo 
escolha dos roposteiros Que guarao 
som o primeiro o segundo aotos, 


Alvaro Lima 


Noficias oa CAPITAL 
= . eme — 
O agento Custodio das Dôres 


investigação, mandou louvar o agen- 
to Custodio das Dores pela forma ha- 
by e inteligente como tem desempe- 


nhado os serviços de que tem sidi 


encarregado; principalmente na des. 


coberta do pardeiro do alferes Anto: 


plo Rosa, auctor do roubo de 12,000 
éscudos, a organisação dos cadastros 
dos operarios da companhia de trem 


emas aver 


uações relativas a um epu 


bo de chumbo praticado nessa com- 


“panhia, 


Et-nos grato registar o louvor cons 
ferido a Custodto das Dôres, que € 
sem duvida um dos nossos melhores 


é mais trabalhadores agentes da po 
Nois. 
Pola policia—Os grapos do Dote 
da Repablios, oficiaram hi 
rio goral da, polioi 
para que o ohofo Assunção, não noj: 
retirado da osquadra da Praça da Alo 
fria conformo protondom alguns oo 
rolantes, do Rooio o imadiaçã 


js grapos do dofera da Ropublioa 
vação do roforido 


naquela esquadra, visto 
(po do um dedicado republicano o fun 


bionario zoloso, quo á causa da Repu- 
quando om Monsanto, deu o 


Mio 
melhor d 


a esforço o patriotismo. 
prosas em flagrant 


O agento Custodio das Dóres, da 
polícia do Investigação, capturou esta 
tando em flagrante dalicto as gatunas 
Clementina Ferreira, 
ou Clementina Correia, a «Cigana do 


«sovaqueiras» 


Porto», é Maria Augusta, a «Chines 
quando roubavam via peça de pano 


eru no estabelecimento de fazendas 


sito na praça Luiz de Camões e per. 
lencento ao sr. Fibeiro Lopes, 


Deram entrada nos calabouços do 
governo civil, 
A sorio diaria-Ao cambista Gama, 


da run do Amparo, furtaram-lho n 
de 1000 escudos, pelo que 


quant 
apresentou. queix 


A burta das jotas—Umu comissão de| 


proprletarios de ourivesurias da pra. 
ga de Lisbon esteve no governo civil 


com o diretor du polícia da investiga- 


qão criminal, protestanido contr 


Briao dos seus colegas, acusntos de) HONTEIOS HÍUBI 


rem comprado Joias” a Genovena 


Inocencia Lapído. 


Os suloidas—Sulvidou-se por meio 
de enforcamento a cabo reformado da 


policia 


Grimo do 


Viras, 
Shiva, acusada de ter provocado um 
aborto do seis mezes q que se cner 
dra em tralumon 
hospital de S, José, 
Rouho do maias de corraspon. 
denoia—O agento Belmarce, da 34 se. 
cção, está procedendo n “investiga. 


ções acerca do roubo de malas que 


Servem para conduzir a correspon 


deneia, praticado na estação central Bi 


dos correios e que foram aprendi 


las a uma mulher, que logo decia. 
+ou telas comprado a um ex-polícia 
actualmento com loja do capelista na. 
Est tambem, 
detido um individuo como implicado, 


ru Luiz de Camões. 


no roubo. 


Foram presos: Antonio da Silva, 
“a Açores, 59, 4º e Francisco da| 
Costa sem residencia, por terem tur. 


* tado na residencia do sr, José de Fi 


gucirodo, na rua D. Estetania 187 

tros objectos, cu- 

conse 

quencia do locatario se encontrar cui 
sente com sua família no Estoril, 

Alfigio do Jesus Fernandes rua) 
por tentar Dur. 

Jar Mannel Fetveira da Costa, com 

da Espe- 

rança, 177, quando fazia a transução 

atum "cordão de ouro com o peso) ma 

de 55 gramas trocando.o por um de BRR 


roupas, mobilia e 
lo valor se Ignora, 


em 


do Carreão, dt, 4, 


cosa de penhores na rum 


prata dourada. O, preso na cond 
ção para a esquadra, tentou evadir-s 
tando o guarda 163º que disparar sei: 


Uros para o ar, a fim do o intimidar. 
—Queixaram'so 4 policia Adelino | 

Augusto Gouveia, travessa de S. Pe- 
“ro, 35, 3º, de que Elviro Caldas, 
calçada da Picheleira, The furtou va- 
no 


Fias pias de uma moto 


valor de 200 escudos, e José Vicen- 


te Antunes, com estancia de madei 


ras, na rua de Xabregas, de que lhe, 
eubtrairam uma porção de taboas, 


no valor de 100 escudos. 


pie da Posto 
Pr. Costa Santos Secaca doem 
RA? bessa-—B NL da Alcando 96 4a] 


sultado, a parogor- 


da a de veludo, cobrindo a sual 
ira loura com um chopeu do| 
inverno, Paquenos detalhes quo não 


 dontro| 
dum gala que, por ridiculo, não con-)trós. 


"Amelia Rey Colaço om 


na) 


residente na rua do Camrnpo |n 
orto—Fol enviado para 


zo O processo referente a Jacinta 
moradora na vila Romão da 


+ sob prisão, no) 


PORTIVA 


paiz no match de atletismo entre a 
França o a Succia, será excluído de 
todas as compelições internacionaes,| 
Cadine, quo, se classificou cam 
- peão do mundo do pesos e altcres nós 
Mais dois estrangeiros [ultimos jogos olimpicos, passou 00 
-| 12 Stadium será cortamonte ama-| profissionalismo, apresontando-so o» 
nhã o ponto de reunião do todos os|tUalmente no Nouveau Cirque do Pa-| 
nossos «sporimens» o de todos as|FIS executando um numero de força! 
pessoas que gostam do espectuculos|do reul valor, sem «chiqué e sem| 
do emoção. crucsa 
“O programa está organisado do| q —O campeão do mundo ciclista 
fórma quo serão ravadas interessan-| Robert Spears, ultimamente em Bor-| 
los lutas do pedol e do motor. deus, venceu facilmente Lanusse q 
Disputa-so  campeovato de Portujfehiles, voncando tambem o tandem 
[gal de volocidado, em que fuz o sua | Lanusse-Rorbach. 
Gparição o ciclista Soares Junior,| Pareco que Spears virá corror ao) 
[corredor tão apreciado dos tompos| 20350 Stadium. 


(do Palhavã, o quo terá do defrontor-) Comunicados 


se com homens. de valor como Rapo- 
ssociação de Poot-ball de Lisbo: 


so, Crisliano, Piedade, Branco e ou- 
—Reuniu hoje a direcção da Associa- 
o quo resolveu os soguintes assun- 


As cordas de cmnhá 
: no Studium 


=| Numa «Internacional», Gaston Veil. 
lot foz a sua despadida contra De- 
soux e dos nossos melhores)!“ 
intors», que desejom deixar uma 
nilida impressão do seu valer o cor 
redor de slém fronteiras, 

“Joaquim Raposo, que tantas 
ias tem alcançado esta época, terá 
lúmanhá de huvor-se com um corre-| 
(dor do morito: Leonard, um homem 
=| que sabo correr atroz duma moto. O] 

francez Loonurd fuz lambem a sua 
despedida no publico de 

5 nossos amadores possivolmente 
disputarão uma. corrida por elimina- 
ão, c:nforme hontem noticiâmos. 
uma corrida que ainda se não dispue 
tou no Stadium e quo vnc-desportar 
entusiasmo, porguo obriga os ciclis-| 
tas a «puxuto, 

Pura que a festa seja completo, o 
motociclista Manuel Neves correrá 
contra Bussat chegado hoje, Suo dois 
a | motociclistas destemidos, anciosos de 
|-Jiriunfos e que estão dosejosos de 
e ulingir grandes velocidades. áel-Negro, Daniel “Queiroz dos San 

Todos. 0s premios para estas pro-tos, Placido Duro, Luciano Simões, 
vas são valiosos, o que estimula os) Ribeiro dos Pais o John Armour, 
concorrentes, quo terão do so empre- 
Polgar a Tundo para vencer, visto que 

idos estão bem treinados. 

Para fucilidade do publico poder 
assistir a esta festa sem ter do per 
der tompo nas bilheteiras do Studiuro, 
quo abrem, combudo, bastante cedo, 
alguns bilhetes de «fauteuils» o came 
rolos que ainda restam, estão á ven- 
ua ua Molson Blanohe, ho Rocio, 

As corridas principium às 16 ho- 
ras e eslá ussogurado o serviço do 
carros cluctricos. 

FOOT-BALL 
Taça Associação 

Tondo-so verificado a impossibilida- 
le da vinda a Lispou do União Foot. 
ball Avonido, club com sédo em So- 
tubal, visto à dificuldade do teans- 
portes, a Direcção dispensou-o da sua 
.|sooporação nestas provi 
ao entanto a vitória ao Club do Fool- 
bull os Belenenses, seu adversario do 
uosaflo do dia 10 do corronte, Em 
virtudo deste facto os desulios & rede 
Jisur neste dia são allorudos ficando 
Jetinitivamento constítuidos da so+ 
guinto formo: 

* A's 4 horas, Internacionol contra! 
Carcavelinhos; juiz o sr. Antonio Ri 
usiro dos Reis, 

«ÀS 16 horas, Casa Pia Atlético 
Club contra Sporting; juiz O sr. Al 
vorto Mata, 


NAUTICA 

Corrida de Vela 
Realisa-se amanhã a corrida de v 
"Ja reservada u candus de armações 
0] diversas, promovida peios Bombei- 
ros Voluntarios do Datundo, e que fa. 
ja parte do programa da festa nau. 
tica que esta corporação reajisou no 
dia 1 de agosto na praia da Cruz 
Quebrada, e que não foi considera- 
da valia pelo juri, om virtudo do 

uma das balisas ter garrado, 

A lurgada ofectuase às 11, 80 da, 
praia da Cruz Quebrada do Oeste pa. 
ra Leste, rondando as balisas Alo Pe- 
1 | drouços “Trafaria Paço d'Arcos e Cruz 

Quebrada chegada, 


«A direcção da A. F. L. na sua'pri-| 
[meira reunião ordinorio envia a05 
[clubs seus filisdos as suus Saudações 
[e à imprensa desportiva é aos jor- 
nacs que da causa so ocupam os seus 
melhores agradecimentos. Agradece] 
as referencias feitos por ocasião do] 
10.º aniversario da colectividade». 

— Aprovou socios contribuintes 
srs. João de Carvalho Personio, Vi 
gilio Lop3s Paulo, Manuel Nunes 
Crespo, Humberto Magalhães, Mario 
(Cesar Monteiro, Eugenio José de Cam 
gos, Ricordo, Antonio - Bazilio dos 

antos Junior, Manuel Gomes da Sil- 
va, Arnold Stockar, João Pinto d'Al- 
meido, Eduordo Pedro Gomes, Jou- 
quim Ferreira Bogalho. " 

rovou socio colectivo o Marvi- 
lenso Foot-ball Club. 


—Nomeou as seguintes comissões: 
Tecnica, os srs. Carlos Vilar, Pedro| 


mo, Oliveira Tavares, Prostos Sal-| 
ueiro, Ribeiro dos Reis e Oliveira, 
imo, 

— Duliberou convocar para uma 
reunião na proxima quarta :eira 13] 
pelas 21,30 horas os delegados dos 
[clubs para tralar do assuntos respoi- 
luntes ao campeonato. 

—Doliborou mais convidor os dele: 
[gados dos tasas bancarias que formem, 
o tom bancario a comporecerom na 
sóde da Associação na proxima quarta 
feira pelas 21 horas atim de trocarem 
impressões sobre a futura organisa-| 
ção do campeonato corporativo. 

— Morcar as suas reuniões ordino- 
rias para os quintas-feiras. 

— Ainda resolveu outros assuntos 
do expediente, 

Serviço do Socrotaria — Gonvoca- 
çõos.— Convidam-so os bancos e com-| 
panhias que façam parte do team ban- 
cario a enviarem os seus delegudos 
uma reunião quo so roolisa na pro; 
ina quoria-feira pelas 21,0 horas nO 
[sédo da Associação, 

À Dircoção da Associução póde tam- 
bem a comparencia dos delegados dos| 
clubs do 1.º categoria a uma rousião 
[quo se realisa na proxima quarta-| 
isira polos 21 horas. 

Sporting Club do Fortugal-«7or-| 
|ueio de Selecção» — Iniciu-so amanha 
esto torneio, Jogando &s 13 horas o 3.º] 
o 4.º toams. 

Do 4.º loam devem comparecor: 

Diomedio Aguiar, Conrado, Jacques, 
Estovens, Alcaide, Antunes, Dusrto, 
[Manuel Santos, Amado, Pires, Laba-| 
tw, José Sousa, Matias, Barnabé o Ven- 
tura. 


o estrangeiro 


Osentraineurs deCarpentier 

Para só preparar para o seu proxi- 
imo match do box com Battling Le-| 
vineky, Carpentier instslou-se no cs- 
indo do Nowslorsoy, om Summit, € 
contratou para o entreinarom Joe] 
Jennnette, seu adversario de 1914, o 
inglês Blumentield e Marcel Thomas, 


Juan Sanches contra Demp-| 
sey? 

Causou verdadeira sensação eadmi- 
[ração no meio boxista do todos os 
polses o desafio lançado pelo cubano] 
Urdapal, em nomo do Judn Sanches, 
ao campeão do mundo Dempsoy, po-| 


Son Sebastian recloma paro si a, 
Jorganisação dos jogos olimpicos do 
124. A Camara Municipol, dessa ci 

jecidiu fazer esso pedido oficial. 
te, comprometendo-se a construlr 
um Stadium pora 80 mil espectado- 


Manuel de Jesus Costa, «o 66 


ampeonato Militar; Bruno do Cor-lg, 
Os amaostros são Luz Junlor o Ra 
mos de Macedo; ensconador, Honri- 
uo Santano; costumier, Castelo Bra- 
Jorge Ferreira e João 

Luie da 


A CAPITAL 


9-10-4020 


st 
Amanhã-—ds 16 


Manoel 


Leonard, Devoissoux, 
Veillet contra 
jano, Branco, etc. 


Corridas de meio fundô-—Leonard contra Raposo. 


-SEAFIRMARTODASAS 
ARCAS CONCORRENDO 


CAMIONZ-AUTOMOVEI - 
MOTOCICLETA-BICICLETAI 
A INICRIDÇÃO ABRE BREVENENTE 


ALTA! 
horas— Amanhã 


Emocionantes corridas internacionaes de motos 
e bicicletas 


O GRANDE MOTOCICLISTA BUSSAT CONTRA 


Neves 
antigo campeão amador; 


os ciclistas portuguezes Raposo, Cris- 


fhoairos >. .— ! 
Ce Cinemas) 
Noticiario 


Entro nós 


Foz-so hontem no Apolo, a apro-| 
[sentação- da companhia que sob a! 
direcção artistica. do popular actor 
Nascimento Fernandes, vao funcionar 
[durante a epoca do inverno nfaquel 
Isatro o cujo clonco é o seguinte 

Maria Pinto, Adelina Fernandes, 
Berta Mirando, Maria Alves, Rairá| 
[do Sousa, Morcedes Gonçalves, Jal- 
iza do Souso, Angelita Gonçalves, 
Zulmira Botencourt, Maria do Sousa, 
idalina Lopes, Amélia Mortias; Nas- 
[cimento Fernandes, Erio» Broga, Rol. 
dão, João Silva, “Aurelio Ribeiro, 
[Alberio Miranda, José Moraes, Au- 
usto Costa, Alberto Reis, Santos 
Carvelho, Julio Burgos, Carlos Cos-| 


q 
co; pontos, 
Santos; mestro maquinista, 
Silva; electricista, José Sarai 
tra-regro, Amilcar do Oliveiro; cabe-! 
eireiro, nuel, 


Vasconcellos 
da qual faz parto a actriz. 
Auzonda do Olis 
HOJE sabado, 9—HOJE 
Inauguração da temporada e 6* 
recita de assignatura da 
epoca finda 
1º represontação da opereta 
argentina de grande espoc- 
tuculo em 3'ncios do Pinue- 
la y Repolós, musica do 
muostro' Paque 


MADEMOISELLE 
Tn mancÉ 


Não são validos os bilhotos 
do 64 recita d'ossiguntura, que 
deveriom ter sido trocados 
conformo os anuncios publica- 
dos, nos joranes, tendo 08 srs 
assinantos do satisfazer o ex- 
cesso do preço. 


Peia instrução 


A abertura das guias do Instituto) 
Superior do Comercio realisa-se no! 
dia 18 do corante. 

No Nucleo de Instrucção Livre, rua 
Saratva de Carvalho 101 estúnberta à 
matrícula para as aulas de ins 
trucção primaria todos os dias, das 
20 às 22 horas. As aulas abrem no 
dia 11. 


ra disputa do titulo. 

Como: ol scfiors Ordapal dispõe de 
100.000 doliors para o negocio, parc- 
co quo Dempsey... aceitará o repto, 
corto de ganhar bom dinhoiro o mos- 
rar á raça ospanhola quo não deve, 
[por emquanto, uspirar à possuir tão] 
sonroso titulol 


res. 
Paolé, o recordman francóz do| 
amonto do peso partiu para a, 
niColô d'Azur é para a Corsega ondo 

vad entrar num film. 

—Tison, atleta francos quo lança o 
disco o 6 peso, por ter declinado o 
* [honroso encorgo de representar o seu 


EDEI TEATRO c.são 


(impresa Henrique Barreiros, Li 


O mais animado, alogre, de 
tumbrante 6 concorrido dos 


nsaciono! rovista 


Q SEM CAMISA € 


Vencido pela fomê, 2 partes. 
Triunfo do Za-la-lort, 2 por- 


* o &º opisodios do film 


Cacaras 6 dollars 


RÉ sobra interprotação dos artistas 
Enilio Ghione (Za-lamort) e Kally À 
Zambuccini (Zalavie): 


O Zaranza, polo impagavel 


4 ANTONIO GOMES 4 


À Graci ções pela artista No progra 
Cr apanhada Tombucta a misteriosa, | 
PICAZO RESSURREGION parte, estreio. Qual dos dois, 


2 partos, estroia.—À dama di 
perolas, 5 actos, pela arlisto 
Victoria Lepanto. 


EXITO SEM RIVAL 
— Ear a 


Segunda-í 1 
Homenngêm o Antonio Gomes 
A revista ompliada com 

o novo quadro. 
seja o que Deus quizer 


à Dr, Neves Sumpalo Bstem"is 
Set. mo Rato Ste 


SEE — 


Exito quo recrudesco 
A delicada poça 


MARIA ISABEL 


Nolavel intorprotação do ilus- Origianl do Americo Durão 
frocitioe MaôNIPICO DESRIPRNNO 
“IM dosé ditos dê Cunha BR es donnonnis fia se 
Brilhanie desempenho de à Ester Liso, 
BERTA VIGNA DA MOTA 6 já j9 Leur Hicech, Sarah Cunha, do” 
mais artistas Seixas Pereiro, Toixoira Sosr 


Em Gnsaios: À poça IRMÃOS 


Sardoro, Bcarão Noves o Julio 
UNIDOS. = 


Siiva, Exstenação de Augusto do 
Mei, 


Conferencias 


Na séde da Sociedade Musical Atu- 
nos Alves Rente rua tla Junqueira, 
205-1., realisa amanhã, pelas 20 horas 
a sr. D, Maria O' Neihe a sua 1º con- 
ferencia da serie que a podido da di 
recção do Gremio Sorialista de Lis- 
doa se propõe efectuar, tendo esco- 
lido para te educação das cri. 
anças.» 


Pilhas secas americanas 


para campainhas, telefones e automo 
veis. Entroga imediata. 


Podidos a 
RAUL VIEIR. 


A, Ldt 
R. da Prata, 61, 3. 
Impressões. 


“DIVAGANDO"— Ge" Cairo, 


contos, cartas, etc, por Rolando da 
Silva, ', venda nas principses liv 
rias do Lisboa, explendida edição ao 
preço do 1$50, ou pedidos so autor 
Edo 


Doe, 
Camions “Benz” e “Magyras” 
DeS a 4 toneladas 
VENDEM 


ESTABELEGIMENTOS HEROLO, L.º* 


RUA DA PRATA, l4-1.º 
Já despachados 
é prontos para o serviço 


Vinhos espomosos de Lamego 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
gara, o foco quis 


mecocarias. 
Dopositario ex Lisbos: 
ARTHUR BENARUS 


Telepbone16- sotral 
go fes 


ULÍTMA HORA 


Antonio Santos 
O sou funeral 


Aº hora marcada para 0 funil, 
foi a uma contendo os restos mor. 
taes do antigo emprezario do Co- 
liseu sr. Antonio Santos odndusida da, 
camara mortuaria para a carreta dos 
Bombeiros Voluntarios de Campo 
[dºOurique, pelos sis. José Valente 
[de Matos, Jorge Paiva, Julio Augus 
to Julio, Caetano José da Costa, David 
Lorena Queiroz, Francisco Calejo e, 
José Rosado. 

As muitas coroas oferecidas foran 
comuzidas n'um carro que abria o 
prestito, 

A pé seguiram entre outros, 
seguintes srs.: Albino Maria da Cosia, 
Manuel Maria Moreira, José Castelo, 
Branco, Augusto de Melo, Vitor Ma-. 
nuel Lopes, Manuel da Fonseca, Ju- 
lo Cesar da Fonseca, J, Figucirõa, 


os 


Gaspar, 
Sousi 

Jo aquim Fernandes, Gonçalves Ne 
ves, Antonio Bento, conde de Almar- 
jão, Joaquim da Silva Calejo, Luiz, 
Saude Junior, Alvaro Antonjo da Sil- 
'va Carvalho, Francisco da Silva 

ma, João Correia dos Santos, Domin 
gos Fuusto, Teixeira Marques, Leo 
|poldo O"Donell, Davia Correta Quei- 
rox, Tavares de Melo, Luiz Palhares, 
[Conde de Mesquitela, Guilherme Fre. 
tas Brito, Prancisco Pastor, Artur 
Emauz, Luiz Galhardo, Antonio Ca- 
sanova Agustinho, José Luiz Rodri- 
gues José Mannel Barahona ctc., 


Simões, polo Ginasio Olab Portugues, 
(Aliredo dos Santos, pelo Gremio 
«Fiat Lux», Robles Mntoiro, por 
as do toatro Nacional, 
eira, porai, pelo gr. dr. 
Augusto do Castro, direotor do Diario] 
de Notícias, o pola Associação dos 
Trabalhadores da Impronso; João 
Ferreira Leal, polo sr, Manuel Gui- 
marães, diroetor do jornal «A Oapi 
tal a corpo redactorial; 
o Calejo, como reprosentan. 
to do Loonardo Parisb, Jorgo Gon- 
alves, por ei o pola direoção o redo- 
do jornal «O Soculo», 


Diogo Maria Proitas Brito, 
o pola Empreza do Tontro Ave 
Francisco do Almoido, pela 
ção dos Bombeiros Volunta- 
Carlos Cesar de] 
Oliveira. pol, Ansociagão dog Bom- 
boiros Voluntarios de Campo do Ou- 
Fique; Augusto Branco Martins, pola 
(Oros Branos; J. Mota Carvalho, pela 
[apeesa Propristaria do Eden Foo 
tro; Carlos Prancisso Mogo, pola Em- 
(preza Exploradora do Eden Teatro; 
Jaimo Bonto, pela Empreza do Toa- 
tro S. Laje; José Luiz Ribeiro, pelo 
jornal «Os Sports»; Cristiano Guima- 
rãos, pola Companhia do Teatro do 
(Gimnasio; Manuel Luiz Fornandos, 
los Lopos de Almeida o Alborto 
(do Oliveira, pola Empreza dos Re- 
oreios Lisbonensos; Gonçalves Ne 
vos, pola Sociedado Militar Prop: 

toria n.º 1; Antonio Rodrigues Alves, 
[reprosentando o ar. Antonio Maris da, 
Silva; Eduardo José Gaspar, por si o 
polo sr, dr. Magalhãos de Lima, eto 


Ordem publica 


A polícia de Segurança do Estado| 
losiá Firabalhando * acuivamento. nos] 
investigações sobre os individuos que! 
conforme referimos, foram presos 
[como medida preventivo, 

Desistiu-se “a ideia de remeter os 
presos para o forte de Socavog ro 
fra a principio 80. pensava, cod 
pouco mimercso. 

Hoje foram rostituidos à liperdade! 


e o inspector dos Caminhos q 
Fo da C Pre Nascimentos” dé Fer 
O conhecido revolucionário Carlos! 
Antunes, com quem Se passou o caso 
a que hontem nos referimos na fabri- 
[ca do armas, encontra-So já preso 
tendo recolhido a um dos calobouços| 
do governo civil. 
Pela polícia da Segurança do Esta-| 
ão foram hojo largamente interroga- 
dos os ferro-viarios Agostinho Maria 
lda Silva o José Clomente que se en- 
contram presos incomunicáveis acu- 
sados de terem preticado actos do sa-| 
botage nas linhas ferross da C. P, 


chefe sr, Murtinheira o sr, João 
ido Deus Guimorôes, 


o 
será ainda hojo reslituido é. 


es E 


ibordade, 


o pedreiro Josquim, Moraes Vasques|º 


Duranto a tarde foi tambem ouvido! 


De. Antonfo Montelro q Media, [55 
Tel 25H 7 


qual, no que 


peis de credito. 


ordem == ju 
55 "o € amu 


Emprestimos sobre ouro, prata c ped) 


— 


TELEFONE--3299 


Empresta e abre creditos em conta corrente sobre pa- 


preciosas 


nro É fo, à praso -- trimestral 
al 6 for 


Às réves 


O pessoal da 6. P. 


mais moviinento, principalmente ut 
to ás bilhoteiras ondo so viam muito 
pessoas procurando ndquirir bilhete 
vão só pura os tram ways, cuo par 
Os comboios de longo curso, 05 quacs 
so fizeram conformo os horarios que! 
emos anunciado, 
lojo organisou-so o rapido pora| 

Madrid, o quol safu às 13 horas e 5 
minutos ropiolo do passagoiros, 

A marcha deste comboio ó mais 
lenta que do costume afim do ser feito 
[com todas as precauções. 


Na linha do Cascaos 
o seguinte o horario dos com 


10,00; 


0; 18,45. 


protestos. 
A camara pol 


o niuistro por ter 


José Baptista Rodrigues, !apresentando-lhe todo o apoio pará 
Junior, Jorge de Paiva, José 4ve com energia e dentro da Jústiça. 
normalidade dos, 


se possa entrar na 
serviços ferroviarios, sem que se to 

de aumentar as actuais tarifas, 
| Nas linhas do Sul e Sueste o ser: 
(viço, vae-se mormalisando, tendo se 
! guldo hoje com destino no Mentejo € 
Algarve um comboio cujos passujoi 
ros sairam da estação do Terreiro do 
Paço às 6 horas. Este comboio era 
de grande composição, devido não só] 
ao elevado numero de passageiros 
como aínda de mercadorias, tendo| 
do ser empregados dois voporos pars. 


os morcadorias e n'outro os ps: 


jo sofrido um grando atrazo. 
Pelos 14,90 saiu tambem um 


procodonto de Beja, trazendo tambem 
alguns passageiros quo aproveitaram 
o transporte, Este comboio trouxo q 
reboque duas locomotivas que foram 
sabotadas c que vbo sor reporados, 


aguarda quo a fubrica do Voto de Ze- 
bro funda uma peça que falta, do- 
vondo n reparação estar concluida em 
breves dias. 

“Amanhã, no Barreiro, organisa-so 
um comboio de mercadorias para 0 


rogamento do farinha para Lisboa, 
Lisboa grando quontidudo de farinho. 


ro do Paço estão sondo feitos com 
da a regularidade e agora sob a di- 
recção do capitão sr. Relvas, do ou- 
etária, que fo aubsutuir 0 tongaio 
sr, Cymbron, o qual seguiu para Vila 
Nova do Gai. ã 

Os telegralistas de praça | astão 
procedendo a reparações nas linhas 
folograficos do Sul e Sueste, as quaos 
foram sobolades, fajando-se quo 
até Vendas Novas, Às reparações es- 
tão sendo agora feitas do Vendas No. 
vas para Cimo. 

Uma das sentinelos da guarda re- 
publicsna. que hontam se encontre va 
ha estação dos Cuminhos do Fero om 


[mente atingido, não sendo descober 
o seu agressor. 


“ 
Aneroa das roclamaçõe 
viarios da companhia da Beira Alta, 
tonforenciaram hoje com o sr: minia- 
cto do comercio, o director goral dos| 
caminhos de ferro, o administrador 
dolegado da companhia e dois delo- 
gados do pessoal, 

A do possoal do Municipio 
Continaa mantendo-se ssm solução 


a grevo do posscal do municipio. 
arauto o dia nada ooortou om 


pablica, 
Muito p 
lhar não o foz por não ver assegurada 
ibordade de trabalho, e, para so! 
tar quo esto facto so não repita, 
vão ser dadas as devidas providen- 
ias para que a garantia do trabalho 
seja am facto na proxima segunda 
foica. 
Nos cemiterios da Ajuda o Lumiar 
o pessoal jornaleiro que até ao meio| 
dia estavam a prestar sorviço doixou 
de o faze: ora, estando no en- 
Jontta assogusado o serviço de 
Famentos sia todos os oomitorios com 
algum pó 
[o 


essoal do matadouro conservou 


Na estação do Rocio notou-se hojo 


a travessia do Tejo. seguindo n'um| 


oiros, tendo par tal motivo o com» 


vapor 
igeiros o corga voria para. 


Uma das maquinas sofrerá um repa-|g; 
ração simples, porquanto não, foi de 
importancia a avaria sofrida. À outra) 


Alemtejo, devondo esse comboio no 
rogresso” trazer um importanto car-| 


ara Solubol seguo amanhã do] 


Os serviços na estação do Terrei-| 


Beja foi olvejada & liro de arma ca- 
cadeira pelas 21,8. Não foi foliz- 


que, fosso necessario intervir a força| 


ssoal que desejava traba- 


ntor- 
al quo ficou ao trabalho, 


a vigilancia proximo do edificio, não 


ima oarno congo:ada afim Go siranhã 
sor vendida 90 publico 

Vara o matadouro vão us proxima 
sogunda-loira, peocedor à mstança 
do gado e outros serviços inorontes, 
slguns soldados Gisponsados pela di- 
reção «a Munutonção Militar, 

Duranto o dia mais vlguns montos 
jo lizo foram romovidus, nãs só pola 
a mo por carroças do servi 
go da limpeta, SESÃo dra querias 
to por soldados. Esta resolução 
da após 10 dias do gravo podia tel o 
sido Jogo, como já tom agonteoido 
por oousião de cutras grovos, avitan- 
dose casim o aoumulamento que 86 
vô por tuda a parto, 

O patoo da estação do Itocio loi 
hejo transformado om mouturoira, 
tndo ali ido varias carroças dospo- 
jar o lixo. O ohefo da referida 


ardido Bo; di Serpa 
18,00; 17,30; 18, Renas sa vie 
(ços, dado as suas ordons para ovitar 
Nas linhas do Estado a repotição do abuso. 
O presidente da camara municival 
de Estremoz telegrafou ao sr. mutus Fr E 
tro do comércio comunicando.dhe ui P ] d 
cm sessgo do 8 do cone a camera) FOMOIA ASSASSÍDAO 
deliderou protestar com a maior euer ta 
gia contra o proudimento anti patrio 
So do Ga rrenan | o PUNONAS O gundo 670 
declarando se em greve NO Toma Conformo estava ananciudo, reall- 
ea e ligado vor [s0u-56 bojo, polos 16 horas, o fonoral 
tugueza auavesoa, aiegamio  tulsos [do guarda cívico n.º 676, Francisco 


Baltazar, que conformo roforimos foi 
assasainado a tiro do pistola, na ega- 


empregado as medidas. energicus re» do Rosio, por Eduardo Donto, fo- 
becmnelidaas para à uormalisação Iguoiro de bordo, O prestito funubro 
O sr. ministro do comercio tam JStid da Morguo, sondo a arua con- 


do os restos morta 


do malogra- 


bem recebeu uma representação das [4 o 

José Mota Carvalho, associações eborenses, Comercial, [do guarda removida para o cemitorie 

Luiz Madeira, Veiga Severo Porte: Industrial e Sinlicais Agrícola, pro-jnum armão dos bowbeizos tirado 1 
la, Acurcio Pereira, Eduardo José testando contra a gréve ferroviária ejduas parslhas o coberta com à bau: 


doira nacional, 
tito funobro incorporaram 


ça comandada pelo tsnente gr. Graça 
Comissario do divisão, o praças q 
guarda Republicano. 

imbeai 86 incorporaram o Cormis» 
io geral da poliois, major ar. Ager 
rodo, o dirocior da policia da Sogu- 
frança do Estado, major sr, Matreiros 
o director da investigação, gr. di 
Rois Junior, os oomissarios org, Lri- 
bolet 9 Albaquorque, capitães, o aju- 
(danto alioros er, Donvida, varios 

marios suporiores da poli 
todos os chofes da esquadra o um 

roseutação do postcai da 

da Praça da Alogeia, a que 
o finado portoncia, 

Sobro a urna forazs dopostos mui- 
tos ramos do flôros o cordas, dos oti- 
oines, chelos, oabos o guardas da por 
livia; da polícia de Sogurança do lis: 
tado, da policia do investigação o do 
pessoal da esquadra da Praça da Alo. 


omistario da divisão, ou- 
bolot o o sr. dr, lteis Ju- 
pior, direotor da policia do investi 
ação que pos em rolovo a dedicação 
dos guardas civicus, que somo este 
foi vitima do dever, 


Serviço 
telegrafico da tarde 


Explosão, 10 mortos 
NOVA-YORK, 8—A bordo do baico 
reservatorio dnglez «Crowe aleiso 
uma expolsão, que causou 19 mortos, 
-(Havas) 
Lituanios o polacos 
KOWNO, 8-0 estado matar polaco 
mandou cessar as hostilidades con- 
tra os lituanios no dia 6 do corrente, 
—(Havas), 
Navios de guerra portuguezes 
ESPICHEL, 9. Demanda a 
anhoneira portugueza «Ibo: 
vas). 


CANETAS COM TINTA 


O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua do Ouro — [69 
PEGAM CATALOGOS 


CASA BANCARIA 
Nunes & Runes, L' 

Cambios, papeis de credito 
nacionags é estrangeiros, açou- 
pon», descontos. 6 transferen- 
cias, depositos à 0! 


raso. 
Velop. 2108—Tolegs. 


Doisnunes 


95. Rua do Ouro. 97 


20-A, RUA do ALECRIM 
O Director previne o publico 
que desde 1 de Selgmbro se 
abrirão cursos novos : 
para principiantes em 


FRINCEZ ALEMÃO 


eo Iii 6 O 
Já está aberta 2: 
a inscripção 


MONTE-PIO NAGIQNAL 


Rua Augusta, 20 e 42 


AL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Tolophone n.º 2298 — Endereço toleg. CAPITAL 
Ofoina do Improssão — 71, Rua da Bloa, 71 


A CA 


Direcção é propMedado do Mahuol Gulmarãos 
Redaoção e Administração — R, do Norto, 5, Lº 


Preço, 5 contavos 


tato doa 


À emerra civil na Ir 


O ano diz 0 gr. de Va'era, proi 
donto da «Republica Irlandegi 


Segundo os tologramas recebid 
riamonto, as colisões oontinai 
ontro o povo o a tropa. “A 

Em Cork, no condado do Gorke 
nos suburbios do Dublin, continuam 
os aotos de guorra civil 

Em Cork trocaram 
naaram as degordoi 

Uma hora dopois do toque de reco 
hor os moradoros do Patrick Straot! 
foram sobresultados polo ostampido 
d'ama forto oxplosão e o 
ora viu-so que a faot 
vom tinha ido polos aros. 
mazom oncontraram-so 
|d'uma bomba quo tinha oxplodido;! 
duas bombas intaotas das do modalo, 
do oxoroito o varias osixas com car. 
paredes aprosontavam! 


E Lo 30 


— Moitados da Gra 


(investigações solentiticas) 


O estudo dos questões modicas que 
intoréssam nom mutilados da gnorra, 
Mou um grando impulso a 

acios do 


LISBOA — Domingo, 10 de Outubro de 1920 


O “PARAISO” DOS SOVIETS 


Os bolchevistas não conhecem 
a alegria de viver 


A vingança postuma do general Polivanoff 


O onviado ospeoial do Matin a Ri-, Já om Varsovia mo tinham dado 
ga, ondo foi sogair ng negociações do [um  exomplo carioso. Ed 
pa entaboladas ontro rassos 6 pola) O comunista Volltoft havia sido| 
cos, continua enviando ao seu jornal|oondonado Á morte, polo tribunal par 
interogsantos oorrospondonoi: oia! Siodiso, por furto o assassínio do| 
ultima é do soguinto toor: oivis. Como lho perguntassem qual 
ora a sua vontade antes de morrer, 
Irospondou: 

—Dosojaria vivor sinda algum 
horas como homom . «+ 

—O quo entendo por isso? 

—Quoria ir ao rotanranto, jantar| 


O MARTIRIO DE UMA MULHER A 


“Doida não e não?” 


Dia 9 de Agosto 


Não" quero cansá-io mais, leitor,| “O coração pulsavame desordenada. 
contando-lhe ainda. cousas do Conilo mente. O que me esporaria all ? 
do Ferreira, Já lho det uma pequenal Aberta a porta en 
amostra do que por lá vai, e porjmeto do gabinete, v 
cla pode fazer ideia do mais que lhe| galhães Lomos disse-me: — «Sr D. 
não disse, cu não conheci 
Vamos continuar a minha narratl| Assim que apareci, o sr, dr, Ma 
va, da quai me desviei, galhãos Lemos disse-me: —esra D. 
O sr. dr. Bernardo Lucas prevent-|Maria Adelaide, o sr, Governador CH 
ramo, muma das nossas conversas)vilr. 
no Conde de Ferreira, de que o sr, dr.| Leitor: o coração parou; a vista] 
Altredo da Cunha depois de terom|turvou.so-mo; o chão faltou-mo: pon 
aparecido, Juntas a um dos meus pro-|sei chegado o momento de partir] 
cessos algumas folhas escritas por|para o exilio 
mim, voltava a querer por em prá-/ Meu filho finhame dito no penul 
tica a ideia de me exilar. tima vez que me visitára que, visto 


AUTENTICAS 


EE R-/A 


Era ums oriança do boloza 
ata ida em torras do França 
[graça gauloza sobregofa nela, mesmo 
lá, no meio das guas patriolas, 

Parecia uma prinoesiába ; mas no» 
sim oomo nasoora bela, pouco ourára 
a natureza de 8 insoflar com 


soiontifioa, 
portantos dizem 
respoito 4 oirargia cinomatioa o &; 
fisiologia do trabalho. 

No campo do primeiro avultam os 
3rabalhos da Lacola do Bolonha, com 
vs golpos do gonio do dr, Vanghelti 
» as admiravois roolisaçõos do pref, 
Putti, : 

No campo da fisiologia do trabalho 
sobeblevam og estudos do prof. Ar-| 
mar, dirotor do laboratorio do fisiolo-| 
gia do trabalho do consorvatorio de 

tes e oficios do Pari 
Ja normal do roi 
da guorra, de Bordous (diroção do dr, 


tiros 6 conti 


formosa o tentadora para porturbação| 
ãos outros, Um riso do indiforonça, 
do mataral alhoamonto, pó 
oomo a ospuma por oima das oratór: 
do consualidado quo a sua volupia 
inconsoionto aotivava, 
Os anos corriam e com ôles so n00-| 
mulava o porigo das tontaçõos nos 
homens, que a persogoiam por toda 
a parto. Foi então quo a conhooou um 


—Conhooom a alogria do vivor?, 
Aprovoitei a minha estada om Rá- 
[ga para dirigir nos bolohovistas dos! 
dois sexos cota simplos porgunta, 
Oroio quo ao tira das respostas quo 
mo foram formuladas am onsinamon- 
to bom goral com quo todo o mundo,| 
todas as nações, a não sor a Russia, 


ao oriado: o passar a 


Hà nouto nom cinema ondo houve 
Sourdor), a Podi no mou lvogado quo tantas Jou não querer Ir a bem para o osSdslgo Portoguôs, rosidonto om Imaito teriam à Iorar, Dornas maritimos, viata do mon re 1 
+ roperoassão o o impulso foram sy impedir, por todas as formas, alirangeiro, a autoridado mo faria 1r;)LE4AÇA o aparontado com nobres fa-| Disgo a uma monina do olhos oagã abuso fia “a 


* 30 grandos quo hojo as quostõos que 


nos que não goi o quo| 
no susoitaram ontraram o influem no| 


rito impregnado 


[minha saída de Portugal. Depois de osidado, cristão 


e, diante do mim estava uma autori- 
tudo quanto o sr, dr, Alfredo da 


dado. 


[sondos quo escroyo á magaina no pa 


80 6 


aoio do 5, Petoreburgo, sódo da dol 


N plo ;? Rolativamonto no gonoral Poliv bada grande quantidado do potroohos' 
campo da soionoia geral o da invosti-| cunha Linha feito, eu não duvidava| inha turbação, porem, fot ins.) Praticanto quo não perdo ensejo do |gação bolohevista: Gee d quo olo conduzia. 
ar Ap e que não voltaria mais do mouliantanoa. porque vt erguersto da so [iNttodusir as almus no caminho da)“ Cço anvorodaromos polo cami-[20ff - antigo. ministro da guorra do hd, do mosmdl 


A rovista publicada pelo profassor 
Pati sobro oirargia o prothoso dos 
orgãos do movimonto 6 uma rovista| 
que intorossa não só o cirurgião, mas 


paíz, uma vez saida dele; q O 


duvidava q 
para o ostrangeiro, ninguem mai 


ar. Atredo da Cunha tambem não/s) 
conseguindo levar-mo 


.Jorotaria em que estava escrevendo, 
dr, Bernardo Lucas em quem cu 
não tinha reparado. Então respirei 
is|fundo ostava alt um amigo, acompa. 


Pó e da virtudo, intorpor- 
mónina e 


car a todo o transe o noósso so vicio, 
ao porado. 
& sus intorvonção foi efiar. A for- 


nho político, não acha? Não farei a 
oritioa do sou rogimon, porque muitos 
a toom fsito antos do mim. Pouoo mo 
importa nosto momento que a menina 


orar, não go poudo confor 
tor ohogado doonto a Riga, 

do a estar do cama no palaoio do 5, 
Potorabargo, mas a todo o momonto 


podia, aos colo 


do o rancho num faubourg do Da 
fioaúdo forido um del 


co T rega Naa ol 
eira nine quo atari 
aut 


2 Bsiologista é o biologista puro, o 
“obra do professor Amar, sobro or- 
anignção fisiologica do trabalho, obra 
Blidusida jk ami iagldo, polo mori 
 onnos, oniro 08 quado o profossor| 
Amar foz prinoipalmonte sucosso, 6 
abra não só que interessa a fislologis 
| tas, mas tambom a soonomistos o edu- 


da dologação para 


Num 
pondento do «| 
Washington, o ar. do Valora ropolo 
solução da quostão irlandona pro pos! 
por lord Grey, porquo no sou projos, 
oto «rolama o direito do oirounsore.| 
vor a libordado logitima do povo 


mhando o sr. Governador Civil: esta 
va salva! Uma comoção profunda, 
mo invadiu; senti lágrimas de ale- 
gria a querorem correr dos meus 
olhos de uma doçura imensa me aquie| 
tou o espírito, em sobresalto ha tan- 
tos dias, 


mo poria a vista em cima, 

O sr. dr, Bernardo Lukas dissora- 
mo ique tontaria, o impossivel para, 
impedir a minha saida do Portugal, 
mas que nada me prometia, deixa 
do-me até antever a impossibilidado| 
do mão podor obstar m que eu par. 


soja monarquica ou ropublicana. Nem 

mo MO proooupa a gua situação] 
oonomion, Não lho porguntaroi go 08! 
us nogooios vão bom, do q ração do 
sou povo 6 auficiento, nôm mo rovolta- 
roi, contra ou trabalhos da comissão 
Joxtraordinaria.. Mas diga-me gim-| 


jirom falar com ol: 

Pouso lho importava o quo 30 
dizia dos polacos claugulas do 
armistioio que olo fôra oncarrogado| 
(do nogosiar. Podia para lho falurom| 
à rospoito da vida om Riga, Estava, 
inquisto por 


tormosura, quo eram o alimonto do 
sodas as osporan E df 
alves não tivossp sido dificil de 
sançar o oxito bemdito ; ora muito 


isso. Mutio amávelmente 0 st. Governa- og ajudo, nada go pordia, serardane|Piosmonto, à monina, so conhoos ago-| Po a er 
ondores Poa jenlcular, leitor, a mínha|gor Civilo Ex» Sr, Dr. Antonio Ro.|jo Vi ainda, nada so perdia F piel Poquentoas à Roi Ra . 
Bm Portogal foi prinoipalmentojirsiera é a minha ahncitdado, Tanto|zendo, oferoconmo o sofá para que] “fntrou cando, pola mão do nobro| Sei, Mimas, mosquinhas até, quo É , 
sob a oriontação do professor Amar, do meu advogado lamentava-me elmo sentasse; sentou-se numa cadeira portaguôs, no dsto pp dei vil Te di Pp Eri 
com quoin trabalhoi om Paris, que sojchorava; dianto dos outros, porem,Já minha osquerda —na mesma cm|fouoBnoftção Solo da, portava: 


fes a instalação dos primeiros o por] 


conservava a máscara da tranquili- 
amquanto unicos laboratorios da f-| 


dade e quási da indiferença. 


A humildo daotilografa rogpon- ie 
1918, 
que, om 28 de Novembro do úigrino dom ata roer 


do sonão por um tratado do pas 


Fam & 
pleito o virtudo, notavel polo s nado polos roprosentantos norodita- 


melanoolico,| 


[meu lho estivera sentado, quando 


vio eduoador, a tentou formar a Passava-so isto no cair da tarde, so-| dos dos dois povos, sobre a baso de 
siologia do trabolho, quo possuimos, O sr. dr. Bemardo Lucas tinha-mefpelo ou. brago mo Conduzhs htb air A o ido » e "1 
o do Arroios e o do Santa Isabol. Esto garantido que, longe ou perto, não nquêlo gabinete —e o sr. ldr, Maga is o qualidade pe A Dô lindo logo sombreado quo gor uma garantia da indopondonoia, da 


o, oncontravaim no moacmo logar no) 
noio da Tôr-Novio o no 
hóutro, 

Morreu om 24 do sotombro. No d 
á hora do oropusoulo, qua: 
tava jantando no mou hotel, 
fiquoi admirado por ouvir vindo da 


ultimo 6 mais partioularmento dosti-| 
nado a ostados do paivologia o nolo| 
figara um aparolho original para a, 
dotorminação dos ouraos do trabalho 
om varios aotos prof 

lho Koninty- 

todo quo imagin 


atravos toda a oidado do Riga,| 
Romavamos ambos gua vomonto, como 
pequenos burguozeu de Paris, dando 
um passoio dominical, 

Como a alma slava nunoa é muito) 
familiar, lovoi mais longo o mou in 
torrogatorio, Obriguoi a minha gontil 


abandonaria a minha defesa; sen. 
do, no entanto, ela já tão dificil 
tando eu a dois passos, no Contlo de 
Forreira, quanto mais dificil so tor. 
naxia, erguendo-se entre nós algumas 
frontotras! 

Foram-mo dolorosissimos êssos dias, 


Helanda duma parte, o doma garantia 
do indopondonoia da Inglatorra, dp 
outra parte, por moio dum dogarma- 
monto intoranoional, 
O povo irlandor, sogundo oroio, | 
rá do bom grado á Gran-Brotanha . 
arca garantia que podo gor ratificada ” 


Ihães Lomos tomou lugar noutra ca. 
doira á minha direita. 

O sr, Govemador Civil foz-mo umas 
preguntas o eu nem sel o quo lhe) 
resporídi, porque nêssos momentos é| 
que ou ostáva ronlmento doida; tas| 
ora de alegria, leitor, pois o sr. Go. 


ioi guiando, corrigindo-lho us dos-] 
mandos daquolu animalidado triun+| 
fonte, 
Adaptava-so, não so adaptava ? No-| 
vol oriar nola quaoaquor 
 onsina-la a combator a 
janormulidado ? 


rand 


agi ' e intorlooutora a ovocar as d intoranolonalwonto. Não , pormiticá 
Geo principal sopostorio do talo espectativa vemador Civil dissorame que pOr pestanto 18 “bons manSiza, 06] v08 infancia, à cota fogao etada ogundo 08 ritos da ogro-[que. 80 sirvam da nu ilha para ue ', 
Ne origina a a soe gaga ge adora aipurrdas, Rania em ordem do Governo ls Pôrme om lh coquintos musmo, da gonto vicille campo, 08 longos gocões passudos em ja, ortodoxa, Corri prooipitadamento lo ataque á indopeadunoia brip, 

roal pregadas pelo meu advoj ; con. berdade. ne -86-] q il i A 
mutilados da guorra, publicado ontro ache, tornavam-so-lho proprios fami-|familia, om volta da loroira, as oorti- 


ava néle, mos receava que não fos/| 
sem ouvidos os seus brados de so 
corro o tinha disposto tudo para no 
enso da nada se conseguir 

Amanheceu o dia 9 do Agosto. Ha 
via uns las que eu não via o gr 
dr. Bernardo Lucas. Nessa manh diz 
a mim mesma a pregunta que fagia 
sempre ao acordar: que se paisará 


a rua; am ospootaoulo singular” 
na ponumbra, 

'm longo cortejo avançava lonta- 
mento, leyando á fronto um grapo do 
volhos saoerdotos ortodoxos 
pridas barbas, vostidos do brocado,| 
o0r do Fora, 9 ompunhándo grandos 
Joruzos,.. Atres dom curto funobr 
branoo, tão alto quo tooaya nos ramos, 


O sr, Director do Conde de Fer. 
reira que, fuçasoqho gustiça, Pal 
para ondo o levam, oferecou-mo para 
5o retirar, caso cu quizesso com 

ar com sr. Governador Civil om 
partigular, omquanto o ar. dr. Ber-)y 
nando Lubas acabava de escrever; 

mas, além do não sor prociso o ar. 


À conferencia finan- 


ceira de Bruxelas : 


A condição molal para ro 


liar o convivio aturado, 
O animalsinho ostontoanto ganhára 
a linha dus posgoas do tom, 


(dus om tromós, nos arrodoros da Pe 


nós, bu o L vols das «Publicações do| 
Instituto modico-podagogico», da Ce] 
e Pia do Li 

orovomo 


boa, oujo indigo trans- 


«Duas pal » por O, TF 
— «Vitória do Samothrácia», idem, 
— Instituto do Santa Isabel», por A.| 


egiriam, 
vindo ola agora tão rotooada á ma- 
aoira da gonto do linhagoml 


O rocoio do cair no mais banal| 
sontimontalismo, faloi-lho da sola, a 


dr. Magalhães Lemos retirar.so por)-“aaã a mediar à criso economis 
Aurelio da Costa Ferroira, oho quo a qua oducas vradioional day aryoros do «boulovard», o alto tabol 
e hoje? ouvir muito pouco, o que as minhas , : « o restabolocor o oquilibri 
meDo Ja ooordination des ofiorts nu) por volta das 13 horas mandaram palavras podoriam dizer no sr. Go.) eis (Monrón-ão grata pol bonooas quo lho dava o velho Natal. palanquim era arcastado por oito oa 


cours du traitoment do amputós», 
pelo Dr. Martin, da Ambalanoia 
«Oodaunr,do prof. Dopago (Bolgica), 
—+Notas gobrê uma ramputaçãos, 


financeiro é pôr tormo ao; 

excesso do circulação fldu-, 
claria 

Sogundo o tologeama quo Dá rosjo 


viam consegoido daquolo dostrambi| —Ag moninas raggas--digso-mo oia 

ihamonto organioo 0, logo quo pôdo,|—já não devem brincar com bone 

arrebntou a proa, av, porque é ridioulo 
Ao proparar-so para desoor no) Ao fim d'uma h 


valos quo dosaparooim sob cum 
pridts capas de, voiado branço, 
offa o Manouilsky sogoiam a pó, 
onboga descoberta, Dopois fa a multi- 


mo ordem de que descosse no gabi- vornador Ctvi, fá lho tinham dito 
noto do Director. Quando mo man.'os meus olhos; o sr, Director não) 
davam chamar a êsse gabinote, ou nos incomodar 
nem sei o que sentia, leitor. E' im-, O sr, Governador Civil convidou; 


do coloquio, o] 


y do, aiada da nobro tita-|rosultado quo ou os dão, mistarada com bolohoyi tiva sooção publicamos, a oonfotam 
por A, Aurolio da Conta Forroirs, | possivel que o meu coração não se tome então a ir propararmo para o) Und, lo quo on osporava voio, ) ohovistas a P: o 

' ossivel que o meu cor 'mo então a dr prop: Et m 
Vienne pino de Miranda np ressentido das afliçãos por quo acompanhar. Eu apenas tinho, que“ A dinda axolamou A qpinho graoiosa “intorlooatora joantar, o, à foohar o cortejo, bandoiras oia fnanoeira intornacional quo rom 


<Ao monos baptizom-mos 
“Tinha 14anos, 


Foi baptizada o yoiu dopois com a 
mão 


vormelhos, umas vinto baodoi 
molas quo uparoooram a flu! 
cima dos ologante 


o teem feito passar e dos sustos que pôr o chapou, pois quo, apesar do es- 
apanhei naquêle maldito hospital, tar num hospital de doidos, nunca 
Sobraçando a minha pasta-paco, !descurei a minha tolleto: estava pre 


sbandonou os Fomos o puxou dolonço, 
A um homem a quem fiz as my 
mas porgantas à 


vor- 
por 
automoveis da 


niu om Beuxolas dou por fiudog ot 
sous trabalhos, 
Todos os jornaoa 


—slnvestigação, oriontação profissio- 
nal e colocação do mutilados», por 
urelio da Costa Porroir: 


trangoiros dolt 


a Lisbon, Dançou no «Ma dologação, ocupam lnrgamonto, Mag do tod 
bandonava, feita de pa- parada para sair. le Po o y h " " 
—elntoligonsia moteis», idem.” |qua nunca at ; jsstio», no «Palaoo», no «Maxim's». Era O funoral do gonoral Polivas|98 artigos que até agora toom apa 
Q pelão, como lhe disse, acompanhada, Contiada a minha pasta ao sr q 
—sA oducação da ião osquerdas,JG ciaro, pela compolento «sentincias [Governador Civil, subi” do. primeiro) Adora, à danço, o tento, a folia So Não tomos direito aos gostos da noff. sido, nonhum, nos paroco, mais int 


SAE SR ORA JU, od lho falarom do carnações folizos, dirá| vida; som rossanto o tm 


m 4 
andar. prolundamonto pon 


—tRotducação o panstons idom Mori o corredor do primeiro andar. | Eu não sei loior amigo, se ande, 3º Sibguom tam os seios mais rijo tdo que o sogainio, do «Lo Tompam, 
—+Quelquos notos sur Papparillogo)esci a escada nobre, nlravossol olso vol até chegar do meu quarto; looumontará o af 


e 

progisoiro», por E, Pinto de Mi- 
ronda, 

=Contribaição para o ostudo de um 


to; 6 Jovará alguem 
promi-los 


tangó-los, a| 


monto no mogno aaorifoio? 
para quo não possa hayar 


—Tolyes, mas quo tom isgo 2... O)p 


útro da Aceitação, porcorri parto do 
corredor do rez.do-chho, até chegar, 


«A conforonoia finanooira do Ira 


mas hojo não posso comtas-lhe, O ixolas abordou agora o fando da quas- 


«Sou já muito velho, 
resto. 


quo ospore vivor algans anos 


novo proceso de medida do ou 
cidido do trabalho», por Viotor| 


sphygmogramos de gogõb», 
por 4, Aurelio da Costa Porroira, 
—sLosto neuro-artoriol do braço 


uo gabinete do Director. 


Maria Adi 


Nemon e dali o curso do Niomon até 
ao Ucheas, ao sul do Moretto. Ao mes 

mo tempo, para evitar todo o qual. 
quer incidente, prescreveu a retirada 
das tropas polacas o litunnias até 6) 


Um dia maguou-so não soi como, 
nom digo onde; pois todos tivoram 
do ver o maravilhoso logar contugo, 
[sem quo ola roparasse na 
dado da exposição, 

D'outra vos fariou-so do 


ohor faz. da vida um conceito bur- 

E" uma dosgraça tor vin 

do ao mundo e não ha romodio senão 
conforimarmo-nos. . + 

Singular filosofia a russa, que a sou 

modo encontra a oxplioação do tudo, 

plicação com a qual não concorda: 


do vida normal; quero morrer, ao mo-| 
nos, normalmonio, como um grando 
[gonoral russo», Tinha no fundo da| 
mala o sou uniformo do grando gala 
o todas a odalhas, Foi com 
tado isso quo o moteram no caixão. 


tão cujo estudo figara no v 
grama dos 


guintos prob: « 


[Tovo a soro do morror om Riga, 
porque so o caso 10 doggo om Mos 
[cou momelhanto com: 


querdos, por 1. Rormigal Luzes, lda ima mono sádglra, possa dog 
proooupadamonto no: colo do pri- 
moiro visinho, como oriança indmi- 


ta, que 66 obstina om fazor molda: 


A quastão dos poscadores portuguozos 
RIO DE JANEIRO, 9-0 embaixo. 
dor portuguez, sr. dr. Duarte Leite 
informou que Portugal não proíbiu 
os pescadores estrangeiros de txer- 
corom a posca, antes concedeu que 
um terço da iripulação dos barcos 
de pesca, possa ser por eles constitui- 
do. 

Portugal mão aderiu à convenção 
do pesca da Haya. 

O consulado portuguoz convidou a 
[comparocorem os pescadores que quei- 
ram ropatriar-so u fim delhes fomne- 


quilometros de cada tado da linha de| 
B/12 ntó 4 confluencia do Igorka 
com o Niomen. No dia 7 de Novem.| 
bro a missão devo dirigir-so a Orany 
para. pôr termo ás hostilidades espo- 
rando a tixação do uma linha provi. 
soria nesta região —(Havas). 
Intensificando a propaganda bolepe| 
vista 

PARIS, 8-Informações vindas da| 
Russia dizem que ha uns quinzo dias| 
se realisou em Moscou, na residuncia 


ria um povo moditorranoo, .. Bis à 
mais gravo aousação que faço ao pa- 
raiso bolohovista: é hocrivolmonto 

d onto para 08 priv 
giados do rogimon, 

Todavia, 86 08 bolobovistas enton-| 
[dom que não toom dinoito aos gostos| 
da vida, tontam fszóslo fronotio 
monte logo que trunspõem a porta do 

a «paraizo. 


O serviço dos teleíones 


questão dus finanças publica 
oiroulação fidooiaria, cambio, oomor- 
oio oxtorno e oroditos internaoionaos, 
Som quo soja possiyol 
já ns rosoluçõe 
olnsão di intorossontos debates, 
oonficma-so a improssão do quea, 
idado principal da conferencia, 
consistido om pôr om fóoo-—vom toda 
a autoridado quo lho conforo à ooms 
noit oxporionto do ominontoa/ 
ospociulistas, vindos do todos og) 
pontos do mundo-—a yordado eoono-| 


A ostos trabalhos dovom juntai 
algumas notas insorias no opusculo| 
publicado polo dr. Toyar do Lomos 
sobro o Iustituto do Arroios, o artigo| 
poblicado polo dr, F. Pinto do Ni- 
Fanda na Mod, Contomporanes, ondo 
ào publicaram quasi todos os traba- 
lhos do Tosticuto do Santa Isabel, ars 
tigo publicado sobro os tipos do mu 
lotas oxistentos nosto instituto, a fo. 
Jha solta quo ha um mês publiquei 
sobro a taylorisação do trabalho do 


" 
Foi osta a dosforra postuma do go. 
noral Polivanofl, aprogontado ao po- 
vo russo como sendo um bolchovista, 
oonvioto. Conseguir fazor passar ag 
imbolos das tradições a usos 

[da eua torra, á frente das bandeiras | 


ia 6 purissimo; nom amor| 
romantico, nom inolinação sensual, 
Não é a demi-viergs quo so dofonde, 6 
o fogo do novo quo so não muoúla, 
Nanoa dou mais do que um sorriso 
ao ardor dos homens, uma roviravolt 
airosa aos sou olhares Iascivos, 

Os seus boueles d'or são bom do 


E à roparação o nós continua- 


[de Lenine, uma grande reunião, é). mos som poder utilisar-nos do tolo-| mica o finanooitt quo tantas vozes! 
cor passaportes, passagens é auxilo. qua assisilram “Trotsky, Tenischerk | IPES; Suavo a frescura dog sous lar fone, com gravo prejuizo do nosso tom sido po quo tanta varas, 
a riem hor do escuso [PO O Litrinort. heepisefori roi puatima a sor pois de informação. ae” dou alilinoa” adoa: Vá 4 
olações, valor do É o o ) 
RIO DE JANEIRO, 9 Cambio sobre.  DePS!s de ter ouvido o ralatorio dolo ália doa qua loza: todos conhecida o em Inglatorra se 


volita moia Lisboa não oossámos do rooordar, 


Tehiteherine, que expôz a lamenta da aos déc qui nda 


vol sifuação. em que ostavam os so.| 
viets, Lénino diclarou que era neces.| 
sario concluir, a todo o custo, à paz, 
imediata com a Polonia. 

Resolveu conservar algumas tropas| 
rara faz:r facofaos ac out soitusotos da 
sul e, por outro lado, intonsificar a 
propaganda bolchevista nas colonias 
francezas e inglozas, 

Foi Lilvinoff o encarregado de or- 
[ganisar essa propaganda. —(Corros.| 


lova tanto tompo a dar providenoias 
Para a roparação d'uma pequena ava-| 
ria. So assim é, não damos os pa 
bons ao sr, ongonhoiro Popo, Muito 
no contrario, 

EE ô isto que se vê! Quo og quo nos! 
loom façam os comentarios que o oaso| 
Foquer, 


Londres, 12 1/8, 12 3/16; cotação do 


tro ocorrido ao] 
118300; valor do escudo, 15020. 


As quostões do fisiologia do traba- 
lho ostão na ordem do dia, Cada voz 

so yao sontindo que, so importa 
conhecer todos 08 motivos, ha um 
que tão bem como elos 6 pj 
sudar, porque dolo mais do que do 
nenhum tudo dependo: o «motor hu 
mano», 

à questão dos mutilados chamal 
tambem, entro nós, a atonção para 
ale, 

AM 


ranças de voltar] 
lim 

PARIS, 8&.-Segundo informações da 
origem diplomática, uma alta pero 
[nagem alomã, que. ultimamento foi 
'visitar o ex-imperador da Alemanha, 
diz que Guilherme I goza atunlmuen 
te da melhor saude, tanto fisica co. 
mo morsimente, o que pareco ter a] 
maior confiança no futuro, repetindo. 


nos punha em comuni 
rôdo, 
N 


mesma tarde, logo apoz o de- 
, Pedimos providencias nos og: 
oritorios da respeotiva companhia. 

xta foira osorovomos diroot 


já! 
não existem, Que à guorra tudo madei 
dou, tudo transtoraou na ordom ego-' 
aomica, 


[com por tanta via suja o indocorosa, 
livro dos mais ligeiros apôgos, inoon-| Na 


jo da Gosta Ferreira, 


Pela instrução 


resso a Berlim. —(Correspondente). 


que dentro em pouco estará de re- 


jpondente). 
Um desmentido do ministro das fi. 
nanças francor 


a divindado tutolar| 
a, 4 mãe, E quo oq 
bia que a autora d'aquela obra-| 


monto no director, sr, engenhoiro 
Popo, pedindo quo mandasso pros: 
der á reparação da avaria, visto que 


“Doida, não!” 


A partir de 15 d'outubro corronte,| 
A Gapit roduairá nos sous no 


Ereo nofusto, porque 
toxio a mil intoryonçõ 


i r moros de quatro paginas as cartas, [do listado nos nogocios particular: 

O oncareoimento dos gensras atimen. prima om oarno 6 Os50, quo fizera zia-| NÃO podiamos estar com oomunic; E! gooios po os 
tioi Fran PARIS, 8—A impronas francesa pu 5 jos, Disge-nos o portador que o flna-/ Até ontão publicad: sr D. Maria |nasuproonsõos mais abusivas, nas «ora, 

da líscola Comercial de «Veiga paRIS, 8-5 ministros 6 secreta.) blicou o seguinte desmentido do rat. [SN O plano do resgate, tão digna- SO E a qd y 


Beirior as aulas abrem no proximo] 
aia 15, dovendo os alunos compure- 


rios do Estado, que na sexta feira 
reuniram em conselho, sob a prisi- 


nistrodas finanças, sr. François Mar. 
sal: «Nestes ultimos dias, num certo 


mento empreondido polo maior ami 
[go quo tonho om França, acha que, 


tro engenheiro respondera que 
imodiatamonte providenciar. 


Adolaido Goolho. 
Sorão assim atendidos os num; 


ganisaçõos 


dosorgunisadoras, nos ta- 
|xamentos o noutras rogulamentações 


sos podidos que tomos rocobido, 

que alguns dos numoros em q 

ram as primeiras cartas s6 
otados. 


ser ná escola, nos dias 13 e 14, atim| 
do tomarem conhecimento do horu- 
rio, 


a 


Chogou-se o dia de hontom e nom 
novas, nom mandados, Bom osgaze; 
vamos 08 olhos, bom os proitavamos a! 
vêr so apareoia algum omprogado 


ola valo com contos 

Ouviu no «Maxim's» um pluto- 
orata mou conhecido, qua maito gosta 
[do a vor dançar. 


dencio do sr. Georges Loygues, ocupa. 
ram-se do estudo das questoes susci- 
fadas pelo encarecimonto de cestos] 
genoros alimentícios; na proxima ter. 


ostorilisantes, que matam a aotivis 
dade livre, li cosas modidas, moltix, 
plicadas como so sabo, 


[numero de jornaes, apareceram in 
formações, por vezes contraditorias, 
sobre o ackial estado de preparação 


atm agravar o mal quo 
E eTeto do rio nar | srssrasaaaesasas sa san sas: | bo a 
Ga feira terá logar nova reunião no) o Prolecto do orçames co po rm POGOAPÁ Que isto d com panbial * [das a comba 
TUBERCULOSE Elio laudo tomada nos Jr 13% tuto eora ese ea o gado om GU o a CÉmO jato so não desse, pelo meio Dr. Antonio Monteiro PNedleo, | Taoo toorias o taos pratiças são 
rias providencias —(Havas), st st e do, To imeu amigo de França; ay dia é meia hora. nova oarta ao [5 demasiad «antis-conomios 
BUCLEOCALCINA: FORMOS! Hg] A linha do demarcação das tropas iindicar a importancia total atingiga lime Amigo, df Branta: com contos! npojro Eopo, com recormeadasio no GSM quo uma disonesto protandao omnes 
Reoconstitaintê podoroso, —  tuanias 6 polacos Pelas despezas à insorever nas diVor-igao nara tantas outra gos E portador do saber ss elo estava ou não| 802202 er peer ve 822029024 |ioinam perto tantos espiritos esolara-" 
aslantltico ordolonal VARSOVIA, 8--Chegando à Susalk, sas partos da lei da Gnanças, que so-! ac, P na companhia, s fim do termos a oor- »Buldara [Sidos, não faça vôr o ceu por 
PAR, a coração da Bociodado dás Nogõea Lve compreender, como de seda do ds Vaga sea do que a carta lho ora oniroguo.| Farinha Lacto-Bulgara 4 erga 
ACIA PORMOSINHO  jde acorão om os interessados, fixou/em 1980, um orçamento extrnordiao | D. Thomaz do Noronha. 


sua inanidado, Não gra possivel que 


O sr. ongenhoiro Pope astaya, maá 


Evita a cura os eniorites, i 
[como linha provisoria de demarca- É superali 


o vordadoiros prinolpõ3 não fongem 
Eraça dos Restauradores, 18-Lisboalção à nha de 12 da fronteira, dc;)Mosperas à ceneteo Gol al OD as, pio o Cmt et pega E 


postos em evigenois om Brixóldb, + 


Progo 1560 Quanto qui 


lusivo 


mui Ta 
dosperas a receber da Alemanha Dls JOSÉ PyDfgs Tratamento polos 


Eeceneameaceeseoreecesreça Imã 4 confluencia do Igorka com o/(Havasi, RRaa do Carmo, 85, 8476) 


moménto, oim que esorovomos 
linhas, ainda gão apacooeu nincuam 


Depositar 


—— q 


A CAPITAL temem 


pos denunciam es desastrosas con-| 
joquenolas da excesso de oiroulação 
faaciario, A depraciação da mo 

jnaoional, a alta do preços, no ii 
tensão dos comboic 


às quer realimonto romodiar a criso 
ie tamos lutando, 
o rostabelooer o equilibrio financoiro 
Ro mundo, os gensros doyom, primei- 
yo quo tudo, pór tormo ás omissões 
de papel mooda com curso forçado 

Torto om seguida quo roduzir o nu- 
fnoro de notas om oirculação. E' o| 
friso, proclamado aos, e 


ndrão do ouro o da moeda sã. 
Esso rogultado £ó podo sor atingie 
; do com uma politica do rigorosos 
Yeonomias, quo pormitam cobrir as 
Jospozas ordinarias do orçamento por 
meio do imposto, som que este vá 
alem do humito do quo ge podo rasoa- 
selmonto pedir &s lorças oontribuiti 
vas duma nação. Isso implica, tam-| 
o reombolso progeossivo dos 
antamentos feitos aos Jistados 
olos banous o à oorisolidação das di 
idas fluoiwantos por meio do em 
prostimos publicos a longo praso, 
Como disso um dos dologados fran- 
voues, «uma vigorosa vontado do oco» 
nomia o a rosolução absoluta do si 
nous as mosas Nduciurias» são a pri 
moita condição do rostabolocimento 
do credito intornacional o da molho: 
tia do oambio. 
A segunda condição, cuja impor 
Jancia nioguoia ponsa cm nogar 64, 
do romercio intornacional, À posar 
dus inovitavois divergoncias quo apa- 
nesto sssunto o que, do ros 
so, não influicio no amago do problo- 
ma, à inaioria 6os dologados, so não u 
onanimidudo, pronunciou-so, uesso 
ponto ainda, polo rogresso à um ro- 
Bion normal, isto 6, polo fim das 
proibições o das restrições arbitru-| 
Flag o pola libordudo do trooas. O 8 
Ador, prosidento da conloroncia, no 
u disourso do inaugaração, em so- 
glesou o italia 
atmento à abso 
luta necossidado do suprimir, a mo 
dida do poseivol, as barroiras acono 
picas quo separam as nações, dificul- 
Jam as trocus normaos o lovantarm, 
por isso mosmo, obstaculos á alia do» 
tambios doprociados 
Winalmonto, 0 ostadismo om goral 
p todas as unas manilestações na or 
dem eSonomica, quo so trato do rogu- 
lamontações da produção, da fseali- 
ação do trooas 9 da divisão quor d. 
Eização do proços, foram considera 
dos, oopooialmento por um rolato- 
bio” italiano, como uma das oansas 
Principaos do nal do quo hojo ontor-] 
Tava, mais ou monos, todos os pui- 
sos do mundo, 
Assim, a vordado afirma-ose, Rou- 
ro0o, no limine da pai, mais lumi 
osa do quo-nunca, Desconhocondo-a, 
impõo-so a muitas nações, assim oomo 
» muitos individuos, sofrimentos quo 
do toria podia evitar o que 
auimontar 09 males da guorru. 
quo tompo do renuncivr à erros nó- 
fnstos, So constituir para 80 ro;rossar 
* Árasão á sh doutrina, p conforonois 
do Bruxolas não torá sido inotil 
E claro que tendo sido 1wconhecioa 
a liberdade como o unico remedio 
tapar do restabelecer o equilibrio 
economico q financolro, à tarefa prin 
cipal devo incumbirexoepto no que 
respeita ao sancammento das finan 
gas publicas—os produelores, nos co- 
merciantes o aos particulares e não 
208 governos. 
E hatural, por isso que a tonferen 
ja doclare ineficaz e porigoso tado 
o moio artiticial destinado à infiven 
clar a taxa dos cambios e compreen- 
dese facilmente que não pode cla 
encontrar a panucto universal que 
alguns esperavam. 
ho mesmo tempo, dissipa-so a Mu 
"alo dos empréstimos intemacionaes 
 colidarios. À emissão de taes am: 
prestimos teria quast inivitavel. por 
consequencia a ereação d'uma verda- 
deira moeda internncionat o agra 
varia. assim O excosso de circulação 
tiquciaria. 
Anastacia, além disso, como mul. 
“to bem expôs o sr. Collor, vicosprest- 
dente francez da conferencia, um am 
mento do papel c da roponsabilkia. 
do dos Estudos, novos encargos para 
as finanças publicas e a perda pro: 
vavel, para 05 paizes a quem so em. 
prostasse, d'uma parto da sua auto: 
 nomia. 


 ussas consoguoncias sta 
riam em contradição absoluta com os 
“princípios geraos quer acabam, tão 
 mortunumento de ser postos am evi 
dencia em Bruxelas. ; 
Quanto mais Ja questão 6 disoutida 

» estadado, mais parcos quo o pro. 

bloma dos oroditos intornaciondos eó) 

podo sor rotolvido polos procossos 

que, no passado, foram sem pro om-| 

progados com exito, a babor, a con- 
cessão do oroditos gomercinos e de 
danco o, prinoipalmento, a colocação, 
nos mercados financeiros do mundo, 
do titulos mobiliarios oa de ofo 
roverom nos «cnpitass lv 
Fantin sufioiento o uma taxa de romu- 
aoração vantajosa, 

Devemos rocordar-nos que foi osta| 
solução aprovado, após profando, 
astudo, pola conferenoia intormacio- 
parlamentar de comercio, que 
Peuniu em Paris om maio findo, Pu 
Foce, a avaliar pela evolução dos tr: 
Talhos da conforonsia do Bruxolas, 
uo osta deve logicamento chogar a 
qdentica conclusãos. 


ANIVERSARIOS 
miyorsario natslicio 


CANETAS COM TINTA 


O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua do Ouro — 169 
PERCAM CATALOGOS 


Navios de guerra 


Enter hojo no Tejo o cruzador 


uma pô |À 


Ecos & Noticias|ã 


MARCAS CONCORRENDO 
AGINDEIPRNA NOS SPORTS 
CAMIONZ-AUTOMOVEU 


- SEAPIRMARTODASAS 


— OO mem 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos Inteshigos 
Curamese com 


£ MOTOCICLETAS-BJCICLETAM 
TA INICRIPCAD ABRE BREVITINTE, 


| = amblras dos fgores 


Entrou hojo no Tojo, vindo dos] 


As gréves 


Nas linhas da €. P. 
Na Companhia Portuguesa os ser- 


jzcúdo carga diversa o 14 bois, 
Entro muitos outros passugoiros, 


GinseSpornva 
Es grandes provas do jornal 
“Bs Snoris, 


A inscrição para a corrida ci- 
clista 6 de motos abro ama» 
nhá 

Publicanos hoje o regulamento da 
corria 
ção 


amanha. 


debaixo do regulamento da União 
ipodica Portugues. 


corrida de motociletos; 


gonisa, em data préviamente maren 
da o anunciada, uma corrida da rio 


regulamento. 
2-0 percurso da corrida é: Cruz 
Quebrada (partida), Caxias, Maço 

cos, Oeiras, Caravelos, Parede, 


dium de Lisboa (chogada), 

3.0 Jurl da corrida, que será or 
ganisado por «Os Sports, estabelece. 
'ú «contróles» nos Jocnes onde julgue 


em Casenes haverá um «contóle» onde 


paragem, durante os quaos, toráo de 
assinar à folha do passagem. 
40-Aos concorventos será formeci 
do um mapa do percurso, no qual se 
indicarão os locues do «contóles. Os 
«contrólcurse teem por missão fisca 
Jisar à passagem dos concorrentes o 
dar-lhes as Indicações que lhes forem 
por estes pedidas, E 
della duas classes de Inscrição: 


den tenhem representação do marcas 
de motociciotas. 

a) À Inscrição individual 6 feita pe- 
tm concorrente, ara cagly dbrigida a 
«Os Sports, declarando u capacidade 

otal Qilindrica da moto! é acompa- 

nhada da quantin de 2850, 
2) A inscrição de corredores de co 
sas representantes de motos, sorá foi- 
ta por estas em caita, com declaração 
aa capacidade total cilindrica e marca. 
da moto, e acompanhada da quantia 
do 5800. 

0) «Os Sports passará recibo das 
Insorições que lho forem enviadas. 

64-05 concorrentes são divididos 
em £ categorias, conforme a capaci- 
dade das suas motos: 

a) Motos até 500 6. c. inclusivé. 

d) Motos de mais de 500 c, c. 
7-0s concorrentes não podem 
mudar de moto durante 0 percurso. 
8.º—Em cuda uma das categorias far- 
sea uma classificação pela ondem 
do chegada dos concorrentes, 

OA partida dos concorrentes se- 
rá dada em conjunto para cada uma 
das categorias. 

10.2—Qualquer reclamação sobre o] 
sentado no juri polo inscrito dentro 
sentado no Juri -polo inscrito ilentro. 
do praso do 2 horas depois de finda 
a prova, o acompanhada da quantia 
do 50800, quo só será restituído no, 
caso do “juri atender o protesto, 

11.º—Aos vencedores serão distribul- 
dos premios quo serto opurtimamen- 
te anunciados. 

12.20 juri dn corrida é soberano 
mas suns decisões; cingir-se-ha o pre- 
sente regulamento, ao da U. V. P. 
nos casos em que não contradissor 
esto o ús determinações que anterior 
monte á roalisaçãão da corrida hou 
[ver fixado, resolvento como entender 
os casos não previstos ou omissos, 

Os regulamento das prové 
mions e automoveis sorão publicados 
no din 14 do corrente abrindo nesse 
dia a inscrição. 

A datos das provas será marcada 
e anunciada oportimamente, 


Tolol. 


EDER TERTRO cio 


(Empresa !enrique Barreiros 
Sucosso: incontestavol, sem- 


O Zaranza, pelo impagavel 
4 ANTONIO GOMES 4 
Graciosus canções pela artista 
hesponhola 
RESSURRECION. PIGAZO 


O mais concorrido dos toatros 
dn 
Amanhã, sogunda-foira, 14 
Homonugem n Antonio Gomos Ry 
A revista ampliada com 

O novo quadro 
Soja o quo Deus quizor 
Eotroia do Lina Demoel 


De3 a 4 toneladas 
VENDEM 


ESTABELECIMENTOS IEROLO, L.º 
RUA DA PRATA, lã. 


Já despachados 
o prontos pura o serviço 


Teatro dO Ginasio 
SAUI— 
Exito unanimo :- 
Companhia Alves da Cunha 
A dulicada peça 
Duas causas 


Nolavel interpretação do ilus- 
tre actor 


José ves da Cunha 


desempenho do 
NA DA MOTA é 


Em ensaios: À peça IRMÃOS 
UNIDOS. 


+San Gabriela 6 am destroyer ita 


GU ERA Teresa a e O nr 0 


A «premióres da poça «Grande at 


é na quarta foira, dia da reobertura 


viço decorrêm, com à normalidade regrssio, acomponhndo do sua, fl 
? sivel, tendo partido todos os corm-| milia 0 nos : “ensa Mar 
err ; [bois amungiados é “chegando lados os |Chado Visiro. % 
quo so esporavam. - 
Eat LÍNEMAS ari o" comboio para Cintra às] SCLVIÇO : 
Noticiario 17,80 0 á hora a quo estivomos nu 
Entro nós pslação esperáva-se is 7,50 0 com tolegralico da tarde! 


boio" do Porto, do qual já havia aviso 
de tor partido para Lisboa, do Entron- 
comento, 


Choque do comboios quo origina 30 
mortas e 50 foridos 


mors 


[Agoros, o paquelo San Miguel, tra-|É 


Fermento duvas Formoginho 


Recomenda-se exigir o nome FORMQSINHO 4 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Hestauradores 18 
LISBOA 


Como se curam 


certas doenças 


POLICIA DO ROC 


Lo Camões, 19 (ao Rocio) 


do motocicletas cuja inscri-| 
A corda ciclista tambem já tom. 
scrição abesta sendo efectuada 
o seguinto o regulnncuto da 

1.00 hi-semanario «Os Sports or- 
tocicictas «o soro nas condições. do 
Estoril, Cascaes (contróle), Atcabide: 


che, Linho, 5. Pedro do Cintra, Rio 
do, Mouro, Cacem, Porcalhoto, Sta- 


necessario, fleando detorminado que 


os concorrentes torão 10 minutos de 


individual e para corredores de casas 


crumento; Jacques Masshia; Alves da 
ilva; Pallone, (oontinuo das escolas), 
[Mario Campos; Guidalti (chsto do] 
municipio), Antonio Palma; em con- 
tinvo, Joaquim Silva. 

Antonio Gomes, o incomparavel 

«Zaranzas, da revista do Eden, tir. 
ali, amanha, uma recita de bomena. 
[gem com a especial atração da estreia 
do quadro «Seja. o que Deus quizor», 
o qual ampliará a espirituosa rovis! 
«Sem camisa». 
Cristiano do Sousa quem está 
ensaiando, no Gimnasio, a nova peça 
«Irmãos Unidos», adaptação de Her-| 
'mano Neves o Henrique Roldão. À 
sua interpretação está confiada a 
Berta Viana da Mota, Julia d'Assum- 
poão, Julieta Silva, Maria Isabel, 
Silvestre Alegrim, Oleio do Carvalho, 
Joaquim u'Olivelra e Cunha Moreira. 
A uprémiéros, talvez seja ma quinta 
feira, 


Quem alvitra? 
Quem reclama? 


Doentes tratados bruscamento 

Escrovo-nos O sr, Amorico Cava- 
teiro, dizendo-nos que no banco do 
hospital do Desterro os doentes que 
vão. é consulta tom do esporor ho- 
ras infindas por que apareça o medi- 
co do serviços 

“Acrascenta que os doontos são tra- 
tados com modos bruscos pelos om- 
pregqdos e enformeiros do mesmo] 
hospital, 

ão sabemos so a queixa é ou não 

fundomentado, Ao sr. dr, Hormano] 
[do Medoiros, “que tão bons desejos 
tom mostrado do pôr os serviços hos- 
pitalaros à allura do quo dovom ser, 
apresentamos a queixo, para provi- 
(donciar, so acaso providencias fórem. 
necessarias, 


a a dbuição pa | Esperávo-so tambem ds 18,08 um] panys 9 
do bileia. à dioiuição pra ron Apelo jBARIS, 2-0 expresso 

Maria Bini (professora), Anra |Portido, E chocou com um comboio de me 
amantes ih Muectora ” adeitna | Além do: comboio para Cintta, ajrias a 6 quilometros de Maisons La 
Abranones: tha iprofessora), Atice [qUO nos. roforimos, pariu um oulro|fitie. Ignorase qual o numero do 
Tinoco; Anita, à pequenina Amelia;|Para Vila Franca às 17, 55, vitimas —! 
Conde Filipe (síndico), antonio Sa-| A'S 8 partiu um comboio para Vila) PARIS, 100 mumero até agora 


Alcantara, 


do cesto para À 
ro “pura Coimb 
doll partirá para o Porto, 


8, d às ) 


nhã o despacho do recovogens. 
Os comboi 
do passageiros. 


Como por mais d'uma vez temos dit 
em grévo o du tracção, ou sejam m 
quinístas é logueiros, 

Nas linhas do Estado 


tem decorrido com a possivel norma- 


res com algum atrozo, 


saiu com 30 minutos do atrazo e o d 
lardo com 5 minutos, e o do Alomtej 
e:m 15 minutos. 

Do um comboio quo partiu do A! 
garvo 9 que, so sabo ler chegado 
Boj não havia noticias á hóru a qu 
ustiveimos, na estução do Torreiro de 


passageiros em vista da anormal 
dado provocada pela gréves 

Na carreira quo às 16 horas chego! 
à estação do Torrui 


olros 
u sum lotação é de 460, 
O possoal do municipio 
Não correu incidente abguin, conti 
nuando o pessaal cm gráve à limpez 
ja ser feita por carroças o comlon 
acompanhados por soldados, 


tendo ko para uli parto do das Pri 


jóntos. 


Nova de Giu, com ligução no Entron- 
[camento pará Badajoz o Vulencia de 


A's 7, 2h seguiu outro pela linha 

Sou. 
igunido com o quo 
Nu estação do Rocio comoça úma 
 sairuim hojo repletos 


pessoul das estações encontra-se 
quast todo so serviço, estando só, 


No Sul o Sueste, o serviço Lambem 
lidade partindo no entanto os vapo- 


Assim, O do Solubol, da manhã, 


Paço, sendo do esporar que n domord 
seja “devida 4 cnormo afluencia de 


do Paço, próco- 
ldonto do Setubol, vioram G)0 pussa-| 
OU sejurm 140 u mois, visto quo 


Do pessoal dos cemiterios w do Lu- 
miar abandonou hoje todo o ieabalho, 


res, à fim do provder aos enterva- 


conhecido das vitimas do desastre do 
caminho de ferro é de 30 mortos e, 
o feridos, Estes. ultimos deram en! 
frada nos diveisos hospitais de Ps 
visMavas), 

Reuniu a comtorencia dos embai- 

xadores 

PARIS, $.-Na sexta feira de ma. 

nha, rent no Quasi aPOrsay, sob à 


Gonforoncia financeira internacional 


BRUXELAS, 8—A conferencia n- 
nanceira intemacional de Bruxclas 
tove na quinta feira uma sessão pu- 
Mica, em que foram aprovados os re 
Intorios das comissões. A conferen 
oia deu por finilos 05 seus trabalhos, 
|=(Havas), 

rovolta dos oxorcltos bolchevistas| 
CONSTANTINOPLA, 8. — Sabr-so, 
de fonto fidedigna, que o exercito vor- 

nolho. dispõo nelânlmento d'uma 1 
orva do porto de 400.000 homens, 
mas a maloria não tom nom arma- 
munto, nom equipamontos. 

Esses homens eslão agrupados em 
batalhões do resarva o aquarteludos 
nas cidades do contro e do lesto, Do 
a tempos a esta parto, como provam 
os relatorios dos comissarios milito- 

08. unidádes do reserva preocu- 
pam-so muito com o poder central; u 
discíplina ofeóuxu dia a dia, Toom-se] 
dado vlguns casos do rebelião. 

Assim, no mez passado, 08 roser- 
vistas da guarnição vermelha de Oulu 
recusarom-so a purtir pora o «front 
o desertaram om massu.—(Correspon- 
dente 


JA CAPITAL no Porto 


Encentrase à venda na tabavaria| 


o 


+ 
o 
o| 


- 
is 


E! o impureza do sangue a causa 
principal que origina e faz estacionar 
à doença Combater a causa é o trata- 
mento mais raclonal o proveitoso quo 
o doente pode fazer, A eyphilto, O 
rheumatismo, escrophulas, tumor é 
eczemas seccos o humidos, as doen- 
ças do utero e ovarlo, multas doenças 
dos olhos, eto.. curara-se sómento po- 
la expulsão dá toxinas contidas no 
sangue, E' o depurativo Dias Amado 
tAntonio) não confundir, o unico pre- 
prado que ha perto co vinte o Jinco 


Classes pobres — Tel, G747 


mossa sara deito DE Ga 
ás 13 1, És 


8, siflia=Dr. Zotorino Faleno, 


às 16 1h 
oca 9 dentes —Dr. Amor el 
apa mor de Melo, 


Medicina goral, coração  pulmõos, 


presidencia do sr, Jules Canibon a! =Dr. F Pereira, A, 

avrios tem feito milhares e milhares) —Dr. F. Martins Pereira, fa 15 1% 
confevoncia dos embaixadores —Ha. [da curas d'esto genei losuças O Cirurgia, doencas das "senhoras é 
aa do curas d'esto genero do doenças. O partos =. Luis Ottolinh, às 16. 


verdadeiro depurativo o unico que) 
estó registado é o do Antonio Dias 
Amado. 

Dyosito geral—Farmacia Laso-| 
Brazileira, praça do 8, Paulo, 20 é 
22. Tele]. 1676. 


Reu da Foz du Certá 


minero-medicinal da Foz | 
resenta, uma composição 
chímica que a distinguo de todas as hj 
outras utô hojo usadas na therapeu- 
tica. 

E” empregada com cegura vant 
gem nos Diabetes — Dyspepsta — Ca: [É 
tarros gastrícos putrido ou parasita 
rlost-nas preversões digestivos do 
rivadas das doenças infecelosas;—na. 
convalescença das febres graves 
nas atontas gastricas dos diaboticos, 
tuberculosos, — brighticos, — eto,;— no 
gastricismo dos exgotados pelos ex- 
Cessos ou PrivuçõeS, Oto. «ato, 

Mostra a analyio Dacteriologica 
que a Agua da Foz da Cortã, tal coma 
do encontra nas garrafas, deve sor 
considerada como  microbicamonte 
pura, não contendo colibacillo, nem 
nenhuma das especies pathogeneas 
'que podem existe em nguas. Além 
Úlsso, gosa de uma certa ncção mi- 
crobicida. O B, Típbico Diphterico, 
| Vibrão. cholerico em pouco tempo 
ntella perdem toda a sua vitalldado, 
outros miorobios apresentam, porém, 
resistencia. maior. 


Blinica &srai, doenças das cri 
Dr A Pina junto do 18198 tdo 

uvídos, nariz a” garganta Dr. 
cordeiro. Lobato, ds Má tanta —D 


Combios, pnpois do crodito 
nacionnes o estrangeiros, acou- 
ponss, doscontos é transferen- 
À cias, dopositos ú ordem o n 


raso. 
Tolep, 2108-—Toleg.—Dofsnunos 


No PE 


Finhos espomosos de Lamego 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 


Reservas do finissimas qualidades 
Aº venda em todas as confoitarias o 
Dopoaitario ot Linhoss 
| ARTHUR BENARUS 
Toleplono18—Contrs 

Pogo do Boratom, 4, .º 


COTTA 


A. Pina J.” 


Clinica geral—Docuças das ercançat 
15 230 


Camions “Benz” 6 “Magyrus" 


THRATRO GA LUIZ 


pad 
Direção artistica de 
Armando do Vasconcoilos 
Extraordinario sucosso 
HOJE-n opoveta 

argontina de grande. 
tagulo em 3 actos de. 

| do y Ropolóe, musica do 
iacstro Paque, tradução 

do João Luso 


MADEMOISELLE 


Protagonista. 
Auzenda do Oliveira 
Brilhante desempenho de 


ves, Fernando Pereira, 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alfr 
do Paulo, À. Paiva, etc 
Soonarios. 
gompletamento, novos = Do 
lumbrante onsconação. 


Jantar dos ex-alunos do colegio 
militar 

A Comissão constisstss para 

a efeito um Jantar de ex-alunos do 


Colegio Mittur participa a 
aqueles que não tenha sido entr 
a elreular-convite, que, não obst 
sa devem considerar convidados 
o Jantar quo se ha de renlisa 
dia 23, pelas 19 horas. 

As declarações teem de ser e 


Jor comandante do 1.º grupo do 


À panhia d'Administração Militar sr. 


Francisco Filipe do Souza, na 
da: Moura, e afeta devem cons 
mome, posto, unidade, em que ft 


curso. 
O convito é tambem extenscivo 


|! dos os ex-alunos que tomaram 


na grande guerra. 


ROJE—soh 
Voncido pola tomo, ! partes. 
TPriunto de Za-la-Mort, 2 poi 


tos. 
7.º e 8. episodios do film 


Casaças 6 doliars 


No programa: 
Boomios o de 
Qual dos dois, º par 
Eonnhi-Ropriso, dos 
g5) 80 Be Gm fatia socios do 


da Gn Ti 
CABACAS E DOLLARS 


Classes que) reclamam 


Pessoal do Arsonal de marinha 
Cordoaria. 


de marinha, 
rencia. 


“DON MARCHÉ É 


triz Gouveia, Louzalira Pereira 
Arminda * Neves, Henrique Ál- 
Jíredo 


Guirda roupa 


das até no dia 15 do corrente no ma 


serviço e ano em que terminaram o 


SALÃO CENTRAL 


ás 19,50-HOJE 


jontistas, 2 partos 


Reuniu hoje o pessoal do arsenall 
ndo grande a concor. 


Dos «chaufours» 

Os «chatffours» do praça continuam 
À om grovo, vendo-se o Rocio sem um 

unico automovel. ã 

Estava marcada uma renião pura, 
noje, que 56 está realisando à hora 
de facharmos O nosso jornal 
Ordem publica 

A policia do sogurança do Estado [il 
contiauou hojo investigando aobro o 
jmodo.do vida dos individnos ultima-| 
mento prosos, Os quo tiverom cadas- 
tro aorão romotidos para juiso, 

Foram prosos o recolherim nos 
onlabouços do governo civil, por un: 
darem a distribuiz manifostos oob 
6, Armando Ramos, pautador, 
morador na rua da Olivoira, ao Care 
mo, 34, Jojo; o tipogealo Manuol Vio- 
gas, morador nas osoadinhas do Mar 
À quos do Ponto do Lima, 14, roz-do- 
ohão, o i 
do da Silva Baltazar, rosidontos na É 
eau dos Cavaloiros, 27, 8: 


NoTicias na CAPITAL 


EE qe — 


O «conto do vigarlo». — Lora pro- 
[sos Josó Balseiro, morador na rua 
Possidonio da Silvo, vila Fornnndos, 
). By e Doniol da Silva, da rua de 
SantAno, à Lapa, 145, loja, por lenta- 
rom burlar, pelo processo do «conto 
do vigario»,” Antonio Joaquim dos 
Suntos, morador na calçada do Cor- 
reio Velho, 8. 

08 amigos do alheio. Foram pro- 
sos. Carlos do Carvolho, rua dos Sue 

udores, 115, cave, por furtar à firma 

pos Limitada, com estabelecimento 
de sapataria nu rua de 5, Puulo, [05] 
5,107, objectos no valor do AZIS0O, 
João Avelino Costa, rua do Campo de 
[Ouriquo, 179, pateo, por furtar um 
sobrotudo, no valor de W$U0, do esta 
eleimonto do rua dos Faqueiros, , 

9, 

Queixaram-se; Francisco Augusto 
da Silva, carteiro supra, do quo tondo 
(dado o guardar a Munuel Peres, 

uarda. portão, um sobreludo no ve- 

or de 90800, elo so tucusa a ontrsgar-| 

llvo, alegando quo lho roubaram; 
Hoaquito dog Suntos, da rua Gomos| 
Freiro, 21, 1.9, do quo lho furtaram 
unia carlóira com 300800; Guilherme 
Cardoso, quinta do Julúio, no Lumiar, 
de que lho furtoram 1é galinhas, bo 
valor de 100500, 

Sem dinhoiro o som azelte.—Polo 
cabo 121 da policiu cívica [ii preso 
Mario Gil da Silva, da calçado do 
Desterro, 28, loja, arguido por Anto- 
nio Soverino, do lhe ter pedido dinhet- 
ro o umu bilha para lho comprar 
azeito, uão Loraando a aparecer, 

Agrodido 6 roubado —Alfro 
to Prozõo, du rua dos Fouluinhos, à 
|S. Lourenço, 1, 2.º, queixou-so do que 

uu ocusião em que estava bebeido 
agua no Poço do Borratem, foi assul- 
tado por dois individuos descsnheci 
dos quo o ugrodicam o lho furluram 
objectos. de ouro 6 dinheiro no vulor 
(de 180300. 

Um filho «modelo» — Frencisco Ro-| 
ariguos Lopes, di 31 anos, com tu. 
berna, na rua do Belem, 73, foi ali 
proso por agredir seus puôs José Ro- 
úrigues Lopes, de 69 anos, o Maria 
Coloslina Lopes, de 56, armando-se 


[com tum cotelo pura matar O puo, 


Africana, rui 31 do danoiro, 8 nos 

guintos “Kioques: Carmo, Hospital, 

Garios Alberto, Oniado, Santo An: 

dró, 8. Lazaro, Tiburolo, Pavão, Pas. 

Bos! Manuel, Bintasilgo, Marquoz do, 
Gondo F 


levar] 


todos 
rogue 
ante, 
para 
nO) 


mvla 
com. 
Cova 


tar 0 
fazem. 


a to. 
parte 5 u 
peis de credito. 


à “L, semestral 5,5 %, € anual 


pe 


que constam de 


o da, 


DATE-PIO 1 


Rua Augusta, £0 e 42 
TELEFONE—3299 
Empresta e abre creditos em conta corrente sobro pa- 


A Agua da Foz da Certã não tem 
simpida, de sabor la 
Vemente acido, muito agradavel quer 
bebida pura quer misturada com vi 


gazes livres, 6 


nho. 


Emprestimos sobre ouro, prata e pedi 
Depositos á ordem -- juro 4, à praso — trimestral 


16 or 


ÁRIO 


| Silvano Costa, Limitada 
Calçado de luxo — Meias finas 


HOJE E DIAS SEGUINTES 
€5 à E. EB OD E 


DE +— 


FIM DA ESTAÇÃO 


preciosas 


A. Ricardo Jorãe 
Cirurgião dos hospitais 

As 5,90 

gustt, 220, 1.º 


O Director previne o publico 
À que desde 1 de Setembro se 
Bd: 5 abrirão cursos novos 

= é para principiantes em 


FAMEL & ALEMÁOE 
eo ililo o 


Já está aberta : 
a inseripção : 


Dios Seca Ciganos 


para campainhus, telefoaes o automo- 
Veia, Eutroga imediata, 
Pedidos a 
RAUL VIEIRA, Ld: 
R da Prato, 


Teatro Nacional 


=—— HOJE 
Primoiro domingo em quo 5º 
roprosenta a intoressanto poga 


tt Ti 


riginal de Americo Durão 
MAÔNIPICO DESEMPERRO 
qn Dario AUGUSTA 
CORDEIRO, MARIA PIA, À MB- 
CORRER GOLAÇO, Lutar Lito, 
Ea Mira Basth? Gana do 
Via onteeo Etnvrdo da Fit 
Bi on, oo 
ativo, Etuardo Rev 
Grdoo MAÇÃS da atgusio de À 


RPA AREA RA REA REARARR 
A, Guerreiro 
To, Escola Dentaria da Ports 
insensíveis por 


especisi 
Dontaduras som chapa 
R. de 8, Paulo, 26 
(junto ao Arco) Telephone-—2.287 
nene renina 


fim Tolot 0. 1o2s 
Quarta-feira, ús 21 horas 
ESTREIA da companhia 


Aura Abranches 


É polite 


Um dos membros da comissão en- 
carregada “da obter melhoramento 
para à classe declarou que 0 sr. mi- 
uistro da marinha prometera 4 esou. 
dos para os ajudantes servontes e] 
chegadores e escudos pará Os ope- 
rarios. 4 

Tambem o pessoal da. cordoaria. 
reuniu para 9 mesmo Sima 


Dr, Assig de Brito 


gos, 97.— Tel. 419-N. 


Forroira Boi 


Rins 0 vis urinariso-Rotomou a sua HG + e 
fm dao a PU AS 


Modico— Rua 


Horta e Gosta 


r- 


Calçado de 


e calçado d'homem 


amo 


De quo faz portoa grandosotriz. 
Adelina Abranches : E 

À 1.º representação da peça om 
8 actos a R 


“á 
O Grande Amor 
a Bilhetes á venda +: 


senhora 


103, AREO BANDEIRA, 185 


Rodaoção 


LISBOA — Segunda-feira, 1! de Outubro de 1920 


Tolophuno n.º 2298 — Endoreço talag. 


Oficina do improssão — 71, Rua da Bioa, 71 


| CAPITAL 


Preço, 5 centavos 


MI a 


e Administração — R. do Norte, 5, 1. 


O seguro 
obrigatorio 


Ha coisas que á primeira vista 


so não compreendem, me so explis 
ca 


sando com 0 
orio é uma delas. 
to » comerciante, todo| 
o indarstrial, tudo O proprictario, 
numa pataves fados os quo tocm as: 
salariudos no seu serviço são obriga. 
. a seguratos. E! sem quvida, 
midia do largo alcance, prin.| 
cipalmente para o assalariado, c sol 
é pegada é o patronato que o sente, 
vois que é «lo que tem de pagar. 
Mas a Confodetução Geral do “Tra 
balho não q entendo assim e ordenou 


O que se esta pá 


nº Qperrias que não aceitem a ca- 
roeta do seguro obrigatorio. Por 
que? Diz a €. G. T. que por ser exi 


gui 
' 


não é razão suficionte essa para 
assita o recusar a aceitação de uma 
medida «1;9 nnico Mm é bencficiar o 
sssalariado, 

que vo importa o operario honestos 
trabalhator, cumpridor dos seus de 
nºs, com ter a sua impressão digi- 
1 na caderneta? Faz-lhe isso algum, 
mat 
=y póde haver receio de tal, da, 
nurto do que de operarios só teem, 
» nome, Para os honestos o traba- 
Ihadores, repetimos, receio algum 
podo haver. 

Não compreendemos, portanto, a| 
ordem dada pela Confederação Ge- 
ral do “Trabalho «os seus filiados. 


epeio [Eira 


O gr. dr. Epitacio Pessoa em 8. Paulo! 
. PAULO, 9.—0 sr. presidente 
da Ropublica tevo uma longa conyer-| 
sação com o prosidonto estadoal sr. 
Washingion Luis ncôroa da eventual 
omissão de um emprestimo. 
O sr. dr, Epitacio Pessoa retira] 
amanhã para o Rio, tendo sido du-| 
rato a gua estada aqui alvo das] 
moiores atonçõos.—(Aerica.) 
Ministros que retiram a demissão 
SANTIAGO, 9. — Os ministros 
anionistas retiraram o podido de de+ 
missão —(Amoricana). 
Delegado hrgontino à caminho da] 
Europa 
BUENOS AIRES, 9.—Puyrredon, 
delogado da Argentina é liga das na- 
ções, ombaraou no «Avon», com d 
tino à Eoropo. À dospodir-se, 
voram antoridados, diplomatas o 
wembros do sua familia—(Ameri-] 
cana 
9 ratd aereo Rio de Janeiro—Buenos 
Aires 
BIO DE JANEIRO, 9.0 avia- 
dor Delamoro continua om Floriano- 
polia csperando que o tempo melho- 
zo, afim do continuar o «raid» Rio de 
Juneiro—bBuenos Aires —(Amorioa- 
no) 
Barqueto oierocido pelo sr: dr. Gas- 
tão da Cunha 
PARIS, 9.0 embaixador sr, dr, 
Gastão da Cunha, comemorando o 
descobriraento da Amorios, oforeoeu 
no úia 13 um banquoto a que asaisti- 
ram toscs 03 roprosentantes diplo- 
maticos cxnricaseo — (Americana), 
Nogocicções entro a Yugo-Slavia à] 
Iaiia 
BELSSADO, 10.05 srs, Prum- 
bitoh, o dos negocios ostran- 
geiros, o Ninitohich, ministro do co-| 
moroio, foram nomoados delegados, 
eloniporenciarios nas negociações 
com a Italia—(Iavas), 
O rosorú aeroo do mundo em volo- 
cidado 
BUL, 10,0 aviscor Sadi Locoia- 
to bateu bojo 0 record do mundo em 
velociânde, percorrondo 296,604 qui- 
lomotros numa hora — (Havai 
Folicitações ao roi de Hospanha 
RABAT, 10.0 roi do Hlospanha 
felicitou telegrafioumento o gonoral 
Lyautey a proposito da pacificação 
da rogião do Onuzz n.—(avas), 
O niesosrrilamento do Houilles — 100) 
torigos, 45 mortos 
PARIS, 3—0s comboios de passa. 
goisos de Baris para Argenteuil e de 
dg Paris tomaram por 
Uuia ribanceira abaixo csta tada à 
entrada dº PontAsnicres—(Havas). 
m virtudo do desas- 
utuio de ferro que se deu 
lia uns 100 foridos, a 
uiaior part dos quais foram evacua. 


das imedistanente, O maquinista e o 
fugueiro à iudenes. Continuam! 
medlatamente, O maquinista o 0 fo- 
agueiro indenes, Continuam 


as buscas v 05 desalerros nas, vias, 
que ficaram completamente obstmi- 
da, com 4 evoperação das tropas." Os 
Jornais dizem que o desastre foi cau 
Badu pelo descarrilumemo do con 
bio de mevcadorias que andava em 
bras proximo da gare do Houll 
avast, 
ASNIERES, 19.0 sr, Le Troequer, 
tou 0 
o acidente do 


quinistro das viras publicas, v 


local onde 
caminho 
vas) 

HOUILI  Millerand 
visitou o u 0 desus. 
tie de caminho de ferro. O numero 
ue mortos cleva-se a 45, cujos cadav 
ves foram já todos removidos—(Ha, 
vas). 

Greanças fracas 
Dac-lhos IODONAL 
Farmacia Formosinho 
Praça dos Restauradores. 18 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


Chegando ao meu quarto, não 
Joncontrei a minha cmprogada; tam- 
bem cla tinha respirado fundo, quan- 
do me viva afastar com a ajudante e 
aproveitára os momentos de folga 
para ir conversar com as colegas. 

Puz apressadamente o chapou, mo-| 
ti três lenços no seio— nessa bora, 
não duvidava, 
a liberdade, de que ainda teria 14.1 
jgrimas a chorar—e dispunha-me a 
[sair do quarto, quando apareceu a 
minha empregada que ficou de bo-| 
ca aberta, quando me viu de chapeu. 

—A senhora vai sair 

Your, 

— Com a sr4 Enfermeira?» 

o. Com o sr. Govornador Ct. 
vil eo sr. dr. Bernardo Lucas», 

—+as vem cá dormirts. 

—s Venho». 

Quando ia atravessando o corredor. 
todos ficaram boqueabertos ao verem: 
me de. chapeu; o de boca em bocal 
(corria: — «A sra D. Maria Adelaide] 
vai sair 

Realmente para uma eriatura que 
(como eu estava, como todas sabiam 
fechada a sete chaves, era caso Far 
e nunca visto, sair sem levar comsigr 
jo contrapeso da «girafa». 

Quando ia thegando no tim de 
corredor, -sae-me. no encontro a on 
formoira Margarida que ia caind: 
[com uma sincope, fal foi o abale 
quo teve ao verime de chapeu. 

—A sra vai saíra 

— Sim, sr 4 Enfermeira». 

—sPor ordem de quemf», 

—Do sr. Governador Civil, 

—E o sr. Director sabet». 

—«Sabe, sim, sr4 Enfermeira». 

—sTenha paciencia, minha senhora 
mas ou é que a não deixo sair, sem, 
ordem do sr. Director. 

—Está muito bem. A srs Enfer. 
meira vem comigo ao gabinete do sr. 
Director, onde estão os srs. Gover.. 
jnador Civil e dr. Bernardo Lucas e 
fala com o sr. Director. 

—rTenha paciencia (é o estribilho| 
no Conde de Ferreira) mas a senhora, 
não sai daqui sem cu ir falar ao) 
sr, Directors, 

—sPois muito bem, a senhora vgt- 
lhe falar c eu espero; mas faz favor, 
de não se demorar, porque estão a 
esperar por mim aqueles senhores». 

Ema afastou-se e foi então que eu,| 
[passeando para matar o tempo, em-| 
quanto.ela não voltava, entrei no meu 
primeiro quarto —n.º 2— que tinha, 
por acaso, a porta aberta, verifican-| 


Sem saudades 


apesar de estar perto! 


“Doida não e não!” 


do que a tal historia do mobiliario| 
sexpressamentes disposto para mim, 
era uma das muitas «tretas» da Cor 


O Jeilor de cu lhe ter 
jatto. que, no dia em que sai deste 
hospital, tinha entrado nêsse quarto? 
Pois aqui tem a razão du minha 
entrada nele. 

Mos:a enfermeira demorava se; ou 
estava sôbre brasas nor o sr. Gover. 
|nador Civil e o sr. dr. Bernardo Lucas] 
estarem à minha espera c resolvi 
dizer A ajudante que se conservava 
ao pé de mim que fosse prevenir a 
enfermeira de que aquéles senhores| 
não eram mous erindos. 

Voltou pouco depois a ajudante 
dizendo quo o sr. Director estava no 
gabinete com uns sujeitos e quo à 
fentermeira não podia falar-ihe 

Mandeia de novo dizer á egirafas 
Jane os sujeitos com quem o sr. Dire. 
ctor estava, eram justamente os que 
[me esperavam; que fizesse favor de 
dater à porta o pedisse ordens vo sr. 
ir. Magalhães de Lemos, 

Não chegou, porem, a sor preciso à 
enfermeira bater 4 porta, porque 0] 
sr. Governador Civil que estava admi.| 

ado de que eu levasse tanto tem 
no à pôr o chapeu, tinha pedido ao 
Director que me mandasse chamar, 
Foi a própria enfermeira quo recebou 

» recado e ela não teve mais remé- 
io senão irme bu 

Quando cheguei ao gabinete do Di 
ector, apresentei as minhas, descul 
bas do” sr. Governador Civil e ex.] 
pliquei a razão da minha demora. 

Fazendo os meus cumprimentos de 
despedida, «sem saudades», no sr. dr. 
Magalhães Lemos, aceitei o braço 
ne - o sr «dr, Bernardo Lucas me 
oferecia amaveimente e, acompanha- 
da do sr. Governador Civil que sobra. 
cava a pasta com o meu autógrafo 
ue velu a ser mais tardo o «Doida, 
nl», saí do gabinete. 

Fora, no corredor, esperava-nos a 
enfermeira Margarida que, muito 
sorridente, me perguntava na sua 

voz Jesulticamente d0de: vers D. 
Maria Adelaide, quere que lhe guar.| 
de o jantarte 
um «anjos aquela Margarida 
«Faz favor, sra Enfecincira», ros- 
pondi-tho tambem sorridente e com 
mais doçura ainda; mas, te mim 
para mim, disse:—só se for para tu 
comeres, 


Marta Ateiaios 


ALTOS COMISSARIOS 
A posse dosr. Nor- 
ton de Matos 


Como ostava anunciado, o sr. gono- 
[ral Norton do Matos tomou hojo pos- 
lo do cargo /do alto comissario om 
Angola, quo lho foi confiada polo ar. 
ministro das colonias poranto numo- 
rosa asistoncis, entro a qual so viam 
os sre, ministro da guerra, comercio, 
[colonias  macinha, viscondo do Po 
idralva, dr. Josó de Abreu, dr. João| 


Usou da palavra o sr. ministro das 
colonias, quo fez o elogio do ar, Nor-| 
ton do Matos, pondo em relevo o va- 
lor das nossas colonias, novos campos 
a osplorar o a fornecer aos velhos 
continentos o que deles vao desapa-. 
recendo. Mostrou a neocesidade de 
conservação do dominio colonial e do 
o fazor progredir e defendeu o siste- 
ima do dosoentralisação administrativa 
para os nossos dominios do além mai 
Concluiu por novamnto elogiar 0 sr, 
Norton do Matos dizondo sor 0 ho- 
mem do quo Portugal osreco para, 
administrar a provincia do Angols, 
fnzendo dola um pais prosporo, que| 
vivendo dos sous proprios recursos 
mantonha a mais estreita comunhão 
ão interessos com a mão Patria. 

Falou dopois o sr. presidente do 
ministerio, quo tambem pôs em relova 
as altas qualidades do sr, Norton do 
(Matos, mostrando quel foi a sua onor- 

ãos 6 patriotica acção quando da 
proparação do Portugal para a grande 
[guorra, roforiu-so ás vantagens do 
rogimon do descontralisação adminis 
trativa dos colonias o concluiu por 
agradecor ao alto comissario om nome 
do govorno, o tor aceitado aquelo 
cargo. 

O er. Norton do Matos falou em 
Iseguida, ugradocendo as roferencias 
lqno acabavam de lho sor foitas. Disso 
que antes de partir tom do fazer à 
oscolha do funcionarios quo o hão do 
sem os quaes nada poderá fa- 
em soguido, a lorgos tra- 
orá a sua obra de admi- 
uisiração do Angola, roforindo- 
dosenvolvimento da rodo forroviaria, 
da provincia que promoverá o á ras: 
lisação de um pequeno omprestimo 
[para regulsrisar a situação da oolo- 


-[nia, ficando para mais tardo uma 


maior operação financoira a que dou 
o nome do «cmprostimo do fomento», 
Afirmou ainda que procurará levar a, 
civilização aos indigonas, Tratoa da| 
(campanha doscredito que injustamen- 
to tom sido feita no ostrongeiro a pro-| 
posito da quostão da mão de obra, 
assunto sobro o qnal falou demora- 
Idamonte, 

Folaram ainda os ore, Ernosto do 
Vilhena e visconde do Pedralva, 


Trnosto Vilhona, oto.| 


HO SRORTI. 
as 5” RE jair] 


À situação policia 7 


Foi hojo dia do rêgosijo na policia, 
pois quo, finalmente, ao fim de tantas 
<dêmarchos», consoguiu o conselho 
administrativo haver a gorba no 
saria para o aumonto dos honorarios| 
aos guardas, 

Hojo foi feita a distribuição dos au- 
mentos, que ohefos, cabos o guardas 
tiveram dosdo 1 do julho ultimo, os 
quaos ainda não tinham sido satist 
tos por as folhas do pagamento te 
rom sido entreguos anteriormanto á 
publicação do docroto. 


Instrução 
As aolas no liosu de Passos Ma- 


nuol, cômeçam no dia 15, ás 19 hu 
ras 


Os novos alunos o suas famili 
convidados a compareser no licos no 
dia 14, polas 16 horas, afim alo serem 
esclarecidos sobro os sous diroizos « 
deveres, resultantes da vida ose:i 


Tribunal militar especial 


Neste tribunal estava marcado pa- 
ra hoje um julgamento, mas em vir- 
tude do doença do respectivo pro- 
motor da justiça não se poude rea. 
lisar. 


CAUSE SA ME MEROS FR REMO 


Dr. Antonio Monteiro esco, 
nada, 36, 1.º. Tel. 2581-€. Residenci 
R. Almeida e Sousa, 69.—Tol. 2957-N 


nda mm ma IA A mt 


AMA, FE DOS «SOVETS » 


O tratado do Figa 


É considerado pelos bolchevistas 
como provisorio 
O enviado ospocial do «Matins a 


Riga egorovo, a proposito do tratado 
do pas rusao-polaca: 


+ Havia no vostiario do palacio do, 
|Tôto-Noiro, uma grando contusão, 
como so so tivosso dado um caso son- 
sacional. ; 

Acabavamos do abandonar a cala, 
onde, deanto do rotrato de Catarina 
da Russin o encostado á grando osta- 
tua oguostro de Pedro-o-Grando, o 
ar. Ioffe, principal dolegado bolche- 
vista, havia lido a resolução do comi- 
tó contral execativo dos «soviels». 

Ao pedirem a bengala o o ohapõo, 
slogados polacos o bolch-vistas, 
jornalistas do todos os paizos, mom» 
sro do corpo diplomatico o convida: 
dos, intorpolavam-so alogromenia. 

— "Temos a pas!-—ouvia-so por toda] 
à parto o om todas as linguas. 

A atmosfora ora cordoal, o, puchan- 
do dum estojo finamonto cinzolado, 
o ar. Toffa convidava, com o sou mais 
gracioso surrigo, o sr. Dabski a apre- 
ciar uma das auas cigarrilha russas, 

—Sim, 6 a pas ouvi ou dizor a 
ama voz gravo, junto a mim,—a paz| 
pelo monos ató à primavera, 

O homem que acabara do pronun- 
siar, no meio ds alogeia goral, essas 
prudentes, polavras, dra o sr, Stanio- 
ias Grabski, prosidente da comissão 
dos nogosioos externos da Dieta do 
Varsovio, o, portanto, um dos mom- 
bros mois influontos da delegação da 
qa polnoa, ny 

—Para que tanto acopticismo?— 
porgantoi-lho. , 

“à sua qualidado do dolegado obri 
ya o sr. Gicabolki a uma corta disoro- 
ção. Limitou-so a rospondor-mo 

—Roloia com atonção a 
dos «soviots» o ficará comproendon- 
do, 

Sogui esso consolho o foi dopois do 
lor osorupolosamento o importante 
documento que osgrovi estas linha: 

O que foco a vista, dopois da pri- 
meira loitar: toxto balofo, é a 

vergencia absoluta entro o prinol- 
jo 6. o fim. So não tivasso a certeza 
quo essa moção foi votada na ses-] 
são, sor-e-bia tontado a noraditar 
que a primeira parto do documento 
oi redigida quando os bolohovistas 
julgavam tor a oortuza do entrar om 
Varsovia o a ultima depois do terem 
sido obrigados à abondonar na Polo- 
nia as troz quartas pastos do soa 
loxercito o todos os sous canhões, 

Depois dos troxos  habitunos: 
agressão da Polania, paoiflsmo o de- 
sojo do trabalhar da parto da Rus 
imporialismo da Entonto quo quer, 
por meio duma guerra sangrenta, ox- 
trominar o proletariado russo o pol: 
co, o «oomité» dos «soviots» oxpõe| 
nestes termos as basos duma paz, 
ejuatas; 

1.º Raconhocimento aolono o imo- 
disto da indopendencie da Ulkrania, 
Lituania, Rusoiu Branca o Galicia) 
Oriontsl, cujo rogimo sorá fixado pela, 
vontado dos povos, 

2.º Reconhecimento imodiato, of- 
oial o" solouo do regimon oxis 
nos paizes intorossados, o principal- 
mento do regimen dos soviots na, 
Russia. 

| ovidento quo taos condiçõos não 
podom sor acoitos pola Polonia, [m- 
plicam da parto do Moscou o direito 
do «soviotisor» não só todas as rogi- 
ões mixtas quo so encontram entes a| 
Polonia o Iossia, como ainda a Ga- 
lioia oriental, sobra a qual os boloh 
vistasnão podom tor protenaão alguma 
Essas oondições pedom finalmente a 
logalisação, aos olhos do mando, do 
regimon sovistico, o quo a Polonia, 
apesar do dosejo do acabar a guerra, 
desejaria ovitar. Comproondo-se, pois, 
quo após a loitura doses primoira, 
passagem do documento, houvo como 
que um mormurio de dosaprovação, 
no lado dos polacos, 

E' nessa altora, quo, numa rovira- 
volta surproondonto, à moção bolohis- 
ta moda absolutamento do tom, Mas, 
is o documento na sua substancia, a 
nossa preopupação imediata o urgonto 
6 a de syifar a todo o transo uma oom- 
panba do invorno, 

Sabomos que cortos partidos po- 
laços são intrataveis o quo jamais 

dmitirão os nossos principios, Por-| 
tanto, não falomos mais por emquanto 
na autodifinição “dos povos, nei no 
reconhecimento soleno o imodiato dos] 
povos limitrolos o do rogimon sovio- 
tico, EPaçamos rapidamente, no prazo 
do dos dias, uma paz na qual abundo- 
nomos todas us nossas pretensões ros. 
Ipeitantos no desarmamento da Polo 
uia, Á passagom atravez do sou torr 
lturio 6 no qual lho concedoromos, 
“sem as minimas objecções, as frontei- 
ras quo ela quizer. 

A primoita parto da moção fôra 
“lida om voz baixa por Jofte, d'uma, 
fórma quasi que negligente, Dopois| 
fe um gosto com a mão, como para, 
ustar o quo havia dito, o pronunciou 
“então, com voz +ibranta, o final do sou 
disoutsos E quig-mo parocor que sob 
o imperio d'esso habil orador, a pri- 
!imeira parto do seu discurso tinha, 
Passadô, talvez, desporcobida ou vo. 
tada ao esquecimento, 1? um oro, A. 
prin.oira pário, como a segunda, dal 
Inoção de put bolchovista fot redigida 
por pessoas inteligontes quo Sabiam 


ai 


Numa dos ultimas quintas leiras 
Iguando nos rounimos om volta dum, 
bulo do chá em casa do Memo... 0] 
nosso amigo Jorgo d'A vila, cujo per 
fil tinha do encontro á luz a nitidez, 
fulva dum Van Dick, pergonto-nos 
a proposito do casamonto resonte da 
filha da viscondessa do X: 

—Vocôs sabom quom cosou tam- 
bom? 

—Não. 

—O Antonio Brugos? 

—O quê? O Antonio Brogos ossou- 


—Casou, 
—)Mas olo não nos disso tanta vez 
quo só casava com uma molhor 
idenl? 

—Disso o compriu-o, 

—Uma mulhor idoall Como arrai 
jiou olo isso? 

O nosso amigo Jorgo d' Avila afun- 
dado na soda azul da poltrona orgusu 
um pouoo à sua figura sôca, norvosa 
loira, um sorriso fino esboçou-lho 1 
vemonto a faco numa vaga atitudo 

losdenhosa do ironia o brincando 
[com as luvas do comurça branoa con- 
tou-nos om poquoninos gostos: 

— Eu não soi so vocês todos conhe-| 
com o Antonio Bruges, E! posivel 
que so lombrem de vor onirar no 
Martinho, por volta dus quatro horas, 
um rapa alto, moreno, vostido do 
preto, que ia gontar-so numa moza 
junto da vidraça, É 
tra, It 


do café, E! uma 
orenturas encantadoras que, 


destas 
tô o dom do prendor, do captivar, de| 
porsuadir pola vivacidado da expres-| 


são, pela nitidos do comentario, pol 
loquencia do raciocinio por essa dia-| 
tinção facil do maneiras quo 60 
maior encanto o o maior gogredo do 
todas as possoas intoligontos, Eu não 
soi so vocês já roparacam qu 
oresturas muito inteligontes são qua 
sompre oxtrsordinariamento oxcon- 
“ricas, O Bruges por exomplo—yocê 
lombra-ge, com — cortosa — andava 
sompro com uma roza na lapela, uma, 
badine na mão, um livro do Bourgat] 
de baixo do braço. So lho falavam 
om casar-go, vinha logo com um on- 
colher de hombros 

— Não, meu auigo, não, Emfim 
aparecer uma mulhor idoal...>- 
Ha do havor dois anos filou-so com 
losrta insistencia nas suas relações] 
oom- uma brasileira, tipo do areoula 
admiravel, que viera habitar com a| 
mãe 6 muitos papagaios um primeiro 
andar na Avenida Uma voz quo lho 
toquei nisso responden-me secamento 
oom a otras feaso do Gautior: 
«tome est double; la pemme pent-etre 
friiples. Nunca mais otro nós ge fa- 
lou em tai—o aquilo passou. Em 
Isotombro o Brugos deixou inospora- 
|damento do aparecer no Martinho — 


muito bom onde quoriam chegar. 
Qual 6 a sua significação? Tive a sua 
expliosção ponoas horas dopois. 

À famosa sossão dos oviois ondo 
foi votada essa missão foi extrema, 
mento tompestuosa, Os partidarios| 
dos metodos de paz o os dos motodos 
de guorra ohocaram-so violontamente. 
Por fim, como todos floussem do, 
acordo em que ora preferivel ovitar 
ama campanha invernal, ohegou-so| 
o compromisso: princípios d'ama 
paz vordadeira o principios d'um paz 
provisorias 

Hojo, a questão da fronteira pola- 
co-rosua será discutida polas comis- 
dos, Surgirão atriotost—não tem is. 
so a minima importanois: os bolche- 
vistas cederão em todos os pontos, 
Mag cosa oedoncia não é doânitiva. 

Ha poucos dias perguntei ao sr. 
Mancilsky, segundo dologado rus- 
so: 

—Estão resolvidos a vivor om pas] 
com a Polonia o, portanto, com toda, 
a Europa? 

— Estamos, —rospondeu-mo ele— 
mas com as condições do não asainar 
Juma pas vordadoira. Por exomplo, 
quando fizemos à paz de Bresi-Lito- 
vslk, já tinhamos a ida de a violar 
na primoira ocasião, 

Fº hojo uma ontra pos do Brost- 
Litovsk quo oa bolohevistas querem 
assinar. Ao adotar essa tatioa, 08 par- 
tidarios dos motodos da guerra os| 
Trotalsy, 08 Touhatohovelky o 05 Lo- 
siorjinskky reservam para si a possibi- 
lidado do dizor, logo que se sintam, 
fortes: 

«Imposeram-nos ama pas injus 
Como veom, os principios que nós 
proolamavamos oram bem diferentes. 
Uma nova guorra tom do abolir o 
tentado provisorio do liga» 


inyorno», dovomos traduzir essa fra. 
so pola soguinte: 

«Proforimos uma campanha do p 
mavora?. 

Podois olos proparar so para ossa 
campanha ? Em brovo o diramos. 


Dr: Antonio Monteiro 


to o da oura do aguas quo estovo fa 
[zendo em Caldolas, enoontra-so já om 
Lisboa o nosso prezado amigo e dis»| 
tintissimo clínico sr, dr. Antonio 
Mooteiro, que rotomou a sua olínios,| 
Ao sr. dr, Antonio Monteiro os nos- 
's05 comprimentos de boas vindas. 


Uma mulher ideal 


Quando os bolchovistas dizem: 
«Queremos ovitar ma campanha do| 


Do rogrosso da sua vingom no nor-|j 


à Segredos q toda q dente É 


——|A questão da Irlanda—As amea- 


o oito dias depois rosobia ou uma 
oarta dele datada do Viana em que] 
mo dizia pouco mais ou menos isto: 
— «Resolvi oo3ur mo no dia 20. Não 
doves estranbá lo, Encontrei enfim, 
|soi ou proprio saber como, uma ma- 
lhor ideal Uva ouriosidade apo- 
dorou-so de mim-—o porguntei a mim | 
mosmo, muitas vezes, como goriam 
os olhos dela, que qualidades de ia- 
ioligencia ou-do. boleza, quo força de 
ternura ou do tolupia, quo encanto 
ou quo misterio fariam daquela mo» 
lher uma oreatura ideal. Uma manhã] 
o correio trouxe-me um tolegrama. 
mos-to para o jantar no 
«Avenida Palaoo», vesti o mou csmo- 
King», oalcoi um par do luvas 6 fui. 
Esperei talves um quarto do hora. 
naquelo salão morno e abafado do ho- 
tel e reconsiruia essa malhor fatal | 
unios, a sua beloza, O nariz grogo, 0 
porhil de Juno, a pelo rosada, à cinta| 
lnstioa, as mos frias o nobres como 
(as de lady Bradillo que Royaoldas 
pintqu,—quando o Bruges apareosu,| 
ao fundo, com uma senhora di 
pelo braço, vostida do azul 
cabelos brancos penteados 
imãos cheias de anois, Imoginoi o que 
qualquer pessoa do bom senso não, 
podia deixar do imaginar: «E! a so- 
gra, (oia como todas as sogras, e vo- 
lha como todas as yolhass—-o não foi 
(om ama viva comoção da minha 
parto que o nosso amigo m'a aprosan-| 
sou, sorrindo, com o ar oarinhoso| 
ão, oortos ooleceionadores do moveis 
velhos 

— Minha mulhor... 

Caí das nuvons para lho beijar a 
mão. Ela limitou-se a fazer um leve| 
aceno de cabeça 6 não pronunoioa 
Juma unica palavra, Obsorvei a então, 
assombrada, lira magra, feia, valgar, 
devia ter sotonta anos foitos o lem- 
brou-me, não Sei porquê, certo rotra-| 
to da marqueza de Chaves que eu vi 
não goi aonde, Talvoz porque todas 
as mulheres foias go parooom não é 
verdado Mme? Não se aurpr 
não se adivinhava nola 
om tantas outras as ruinas doiradas| 
uma grando mocidade, Dovia tor] 
ido sompro aquilo—cortamento com 
menos pó-de-aeror 

Mas o quo tornava ossa oroataral 
uma mulhor idoal?—porguntou um 
do nós, já impacionte, 

—Soubo-o logo depois, Do fasto os 
[ss mulher possais uma qualidado 
loxoossivamento rara o capaz do por] 
Gi só fazer a felividado do marido 
mais oxigonto, 

— Qual ora?—inquiriu Memo, into- 
rossada, 

Jorgo d'Avila saoudia a cinza do 
sou boutedorê sgipeio o respondeu 
apenas: 

—Era muda, 

Luis a'Olivoira Guimaráca 


“Boila, não!” 
oida, não! 

A partir de 15 d'ontubro corrento, 
«A Gapital», reproduzirá nos seus nu- 
jmoros de quatro paginas as cartas, 
até então publicadas, da sr. D, Maria 
Adelaide Goelho. 

Serão assim atendidos 03 numero- 
sos pedidos que temos recebido, visto. 
que alguns dos numeros em que vie-| 
cam as primeiras cartas se acham 
esgotados. 


A todas as pessoas que teem feito] 
o cnormissimo favor de me mandar 
'nutneros de «A Capital com cartas 
minhas agradeço, de toda a minha 
alma, tão grando ausilio, como agrá 
deço, com o não menor reconhecimen 
ito, às palavras curibhosas de que 
Jalgumas remessas veem acompanha. 
laas e que muito sunvizam o meu 
penar. 

Precisando, porém, de muitas co- 
ecções e tendo algumas incomple 
tas, seria um valioso obséguio man. 
darem-me mesmo numeros soltos 

Podem essos jornaes sor remeti 
dos para o escritorio do meu advo 
gado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 
de S. Miguel, 88, 1º Porto; e gratis. 
sima lhes ficarei. 


Jinisto dos estrangeiros 


PARIS, 1-0 sr. Melo Barreto, 
ministro do elas estrangeiros de 
Portugal, saiu de Paris esta tamb 
em direcção a Lisboa-—(Havas). 


Bremio Socialista de Lishoa 


O Corpo Dirsotivo, reunido hon- 
tom, trocando umas primoirasimpro: 
[sãos sobre o ultimo Congresso do 
Partido, oongratolo: 


principios. Registou a adosão e filia- 
ção do distinto engenhoiro Armando, 
[Soma nºosto Gromio, ao qual pelos 
[seus meritos podorá prestar valiosos 
serviços. 

Mais uma voz 50 acantuou a deci-| 

dida oriontação rigorosamente seion- 
fica a dar 30 plano de propaganda 
adotapdo. 
Assim quo so normalisom os sor- 
viços dos Caminhos ds Forro, o dr, 
Agostinho Portos, iniciará na Uni 
vorsidado a sua sório do conforenoias 
quo não poudo realisar-so ua noito 
de 7, aposar da grande concorrencia, 
que ali houve, 


Política externa 


ças de ohômage nasmetalurgia 
o vestuario internacionass 
de Amstordam e-Bioscou 
Neste momento tros pontos pri 
paos atraom a atenção do mundo na 
olítioa goral, A guorra oivil na fre 
anda, em quo a dualidado roligiosa 
dontro. do mesmo torritorio dá apoja 
aos intoressos economisos quo so mas 
em com a aliás bom justiioada as- 
ção do indopondonoia, vom plt a 
Inglaterra nas contingoncias do um 
conflito com os Estad 


muito maior do quo naformosa Hage 


po 

A lota do Albion pura contor ad 
impaciencias liboraos ds vordo Erin, 
podem o ameaçam moamo sorvie do 
protoxto para uma pavorosa tragedia 
inaritima om quo Inglagorra o Ameri- 
os, a proposito da libertação da Irlao- 

ia, disputarão entro aí a posse hoge- 
monioa do Atlantioo, 

Talvez o.mo proporo para tão hor. 
rivol evontualidado, ontendoa E 
glatorea, a esta hora pouco satisfoita 
[com a paz russo-poluos, que redunda 
numa alinnça algo ameaçadora, forçar 
a Ropublioa dos Soviots a doblaças 
ções formas sobro as auas intenções, 
tentando mesmo impôr-lho a obriga 
ção de se abstor da propaganda do 
bolcerismo fora das gua frontbirag. 

A resposta obtida não foi satisfa- 
toria o não sabemos dizor so a velha” 
Albion conseguirá o sou «disodora 
ag, 

ão é ponto menos gravo a ameaça 
do «ohômago» que se dessoha pavos 
rosa, a principior om Erança, já a 
seguirs nos stados-Unidos da 
Amorios, com visivois roporoussõeg' 
no rosto da Earopa o do mundo, 

E? agora que principiam a sentir-se 
tromondas as consequenoias dos er 
ros que o cspicito ganunoioso, apaz a 
guerra, tem vindo a cometor, Ag 
inesmo tempo que aumentou o espii 
to do conforto 9 comodismo, abngou- 
so da produção do oomodidades o go- 
205, numa novroso do lououra que tos 
pordor as noções do economia o as 
proporções do convonionto. Tudo se 
Saorificoa om holocausto ao dous mis 
lhão, 

à falta de dinhoiro:supriu-so em 
toda a parto com o curso forçado das 
omissõos fidaoiarias, E ontão vá de 
aumentar salarios, vá do encarooor 
materias primas o os produotos ao 
desafio para o «obampionship» ia- 
consciento da misoria que so propa- 


Ei-la que hoga ás portas do invors 
no com todo um cortejo de horrores, 
Eu Erança 1á so dou o primoirosi- 
nal de alarme. À motalurgia atravos- 
sa ali uma oriso assustadora, Só a 
firma Ronaolt dospediu 5009 operar 

5" o menus, Os carruageiros 
tão de braços cruzados: por agoia-não 
mais oamious, nem autos, nom omni 
bas, nom outros quaosquer voiculog 

dotorminantos são variag, Alo- 
uus à oarestia das materias pri- 
was 6 0 gravamo dos salarios alcos, 
Dizem outros que, ma tebra do pro- 
dução, se produziu muito imais do 
que o necessario, e, devido vos graa- 
ues «stooks» de imanulsotura, tu 
do interromper so O teabulho, 

Ha, omii, cortos factos quo toom 
autorisado a conjoctura «o Que o par 
srouato so propõe obrigar 0 oporuria- 
do a reduzir os seus sulurios ou a aus 
mentar as horas de trabalho, 

À criso ostande-so já ás industrias 
do  vestuario, como tucelagorm, ai 
corioy calçado, ato. E, o que 6 pi 
slastra-so pura fóra da França, ohe- 
gundo já à Porwgal oudo tawbom 
prinoipiam a notwr-so importuntes 
aospodimentos, 

U terceiro ponto que muito agita o 
proletariado suropeu, clico, ou re- 
solução do problema da crsação dof- 
uitiva 6 uuiformo do um organisma 
internacional capas da conciliar tom 
das us correntes de opinião mais 
avançada quo neste sooulo oonstituom 
um taotor Importante a ponderar para 
4 possivol imanutenção integra da 
força coonomica do mundo, 

Kº do supôr quo as sociadados hum 
manas acharão 08 tormos conciliado- 
ros em que desapareça o dosolador 
conservantismo ua segunda 6 a irro- 
dutibilidado das 21 orugulas da tor- 
ocitu internacional do Nosoou, 

Mas emquanto esta formula intor- 
medisria não lôr oncontraga, sorá 
mais um elomento do dosiquilibrio 
a adicionar aos outros a que us noa- 
vamos do retorir, oreando 8o assim 
um dopioravel mal-estar vos povos 
que vivsm e 58 agitam nosto terrivel 
momento historico que at;avessamos, 


Ladislau Batalha. 
Pela imprensa 


“Tendo sto despedido o pessoa tu 
pogratico J'*AVunguara», este Jornal 
não se sublica hoje € amanhã, com 
parecendo uia proxima quaria feira, 
ia, 
essrcesceccrersesesgseas 
Farinha Lacto-Bulgara 


Evita a cura £s onterites, superalie 
menta 0s convalescentes. 
Preço 1880 
Dopositario exclusivo 
Raul Vieira Lda — Rua da Prata, 85 
EEroacEsssNasasasaSaTaS 
Tratamento 
Dr, José Ponte agonia na dargad 
ua do Carmo, 68, 2%--Tol 89176. 


A CAPITAL 


TDR BAFIRMARTODADAS 
11, ABRCAS CONCOPRENDO 
(ANEPRNANOS S PORTA, 

CaMiON/-AUTOMOVEIS - 
+ MOTOCICLETA/-BICICLETAI 


Dara 


-* Cinemas 
Noticiario 


O publicista -brazileiro ha pouco 
ontro nós sr. dr. Carlos Cavaco está| 
escrevendo, dc colaboração com o 
sr. Fernando Ferreira, uma peça de 
costumes intitulada «Corações fr. 


) 


PORTIVA 
Es provas do jornal “Os Sporis,, 


Para as provas de bicicletas 6 motos está aberta a insrição 
— Pata as de camiong e automoveis abre no dia 16 do corrente 


Publicmos hontem o regulamento! 
da prova do motocicletas que +Os| 
Sports» vav efoctunr em data previa 
mente marcada, 

A prova ciclista será toita sob o 
regulamento da M. V. P., encontran- 
do-se tambem já aberta à sua inseri-| 
cão. E 

À Inscrição para as provas de comi- 
“ns o automoveis abro no dia 15 do 
corrente sendo os regulamentos pubit- 
tados no dia 14 no jornal «Os Sports. 

Na prova de camions havera quatro| 
categorias a saber: 

12300 à 1000 e—2.2--1200 a 1000 ke. 
=3.4-2000 à 3000 h=4,2-3500 a 8000] 
uitos. 

Cuda concorrente só poderá insere-| 
ver um mcamjons em cada catego- 
ria, podendo estes ser conduzidos por 
protissionacs ou amadores, 

O concorrente é obrigado e carre- 
ar 0 seu «camion» dois dias antes da] 
lata marcada para a prova, e a| 
sua tara será verificada pela escri- 
São do catalogo ou documentos com- 
provativos, 

O percurso de todas as provas será 
O circuito Lisbon-Cintra, Carcaes— 
Lisboa o a marcha dos «camionss 


sérotos. Para o policiamento b fisca- 
lisação da estrada vac «Os Sport 


tração e muito especialmente 405 nos. 
sos motociclistas e automobilistas, 


fimm de que, embora seja a primei 


o efe 
nelhor possivel. 


sistenci 


[de tão util demonstração do valo 
das diversas marcas. 

A classificação será foita pela mé. 
nor quantidado de gazolina gasta, 


tado geral do «camíor 

A prova de automoveis será divi 
dida em duas tlasses: uma para re. 
presontantes de marcas, para ver! 


resistencia, outra para concor 


individuaes, corrida com classifica 


será regulada aproximadamente do! qão por ordem de vhs 
a gala. 
seguínto modo, Fa 
a ia 25 Kd Nora, om | EM AMDOS as classont 05 cairos serão 


classe. 


do «camíonss serão publicados no 
[proximo nummero do «Os Sports» 
abrindo as 
sexta.feira, 
dia 22, 
No mesmo dia em que so realisa- 
jrem as provas para automoveis dis. 
putar-se-ha uma corrida de «side. 
da corrida do motos. A 
sexta-feira, 15, fechando no dia 2º, 
Aos vencedores das diferentes cats. 
gorias de todas estas provas «Os Spor- 
[s» oferoco premios, aceitando tam. 


forem enviados para tal tim. 


média, 
34 044 categoria 15 k. 4 hora, em 
média, 

Todos os «camions» concortentes 
aorão dovidamento selados, deposito 
de gazolina, radiador e capota de 
Rotor, 

O fim principal desta importante 
prova, com inumeras vantagend, tam- 
to para o comprador como phra o 
vendedor, tem como Principal Objuti 
ve q consumo, resistencia é regulart- 
fado, 

A inscrição deverá ser feita por 
escrito pela casa representante da 
marea, Acompanhando a taxa do ins- 
erição. respeiiva e o nomme do um 
dologndo do reprosontanto que possi- 
volmente será o fiscal que acompa- 
mtará” outro concorrente de marca, 
dstoronto. 

«05 Sports» vae procurar obter 14 
eença de um Importante club do 
asports em Bemtica, a tim de que os 
acamions» all tem entrada dois 
ias antes, Já carregados, conforme 
acima dizemos. e motociclismo. 

À partida, será dada em Bemtico,| Nota-Nn redacção do «Os Sports 
em frente da ogreja, havendo «com 
Tróleso doterminados o. «contróics 


rua do Norte, 5 
esclarecimentos, das 14 ás 18 horas. 


e 
FOOT-BALL 
Tasa-Pia Atletico e Carcave- 
linhos 


Classificam-so na tags Associação 

Avesar do mau dia muito gento foi 
hontom no compo do Polhavá assistir 
aos. primeiros desalios oficines do 
epoca, para disputa da Taça Associa- 


O primeiro encontro fot entro o In- 
tornacional o o Carcnvelinhos que ter- 
minorom, os 90 minutos da jogo com 
um empnto por 1 gonl contra 1, Joga-| 
rom depo's mais duas partos no total 
do moiu horo, motendo Carcavelinhos 
muis dois goals quo lho deram à vi 
torio. O jogo foi monolono e sem in. 
lorasso, Ô Intornacional opresentou- 
se bastanto fraco o o Carcnvelinhos 
não é team do classe, sendo à sia vi 
loria dovido nos 2 penaltys que mar- 
sou, 

O sogundo dosahio foi ontre o Spor-| 
ing o 0 Cusa-Pio. Ambos os teams so| 
apresentarera quosi nu sua moxima, 
fórço. Como no primeiro jogo lermi- 
nou 0 tempo regulamentar com of 
palo do 1 gos). Foi; por isso, prolon- 
lado o muteh por mais 30 ininutos, 
nos quaos o Cosa-Pia conseguiu mar- 
car mais 3 goals, 

O jogo foi animado o por vezos rijo,| 
mas não foi bom no sou conjunto. À 
arbitrogem desagradou aos entendi 
“dos. Não duvidamos dizer quo a acha- 
mos imparcial, mos não fol acertada, 
dando o juiz inuitas vezes ouvidos ao] 
que do fóra io diziom. 

O Cusu-Pia foi muito aplaudido pelo 
seu triunto, e estamos convencidos 
de quo ó um tesm que so ha de nota- 
bilisar nos jogos do campeonato, 

Como noliciáinos não se efociuou o] 
desafio entro o Belenenses e o União| 
Avonida, sendo aquelo, considerado 
vencedor, visto que o União não po- 
dia vir do Selul ul jogar, tendo a re- 
solução sido lomuda polu Associução. 


O Atleta Borges de Castro 


no Stadium 
Dovido no má 
[deram realisar 


transferidas. para 
feira, ondo Manuel 


internacional ent 
Dovoissoux, Veillot, Cristino 6 ou- 
tros. 

A grando prova do moio fundo rea. 


lisar-so-ha. entro” Loo 
aquele entreiondo pos Cad o FuposO, 


esto por Marcelo Beirão, 

As provas do campeonato do P. 
tugoi a. Unido iniclim-se gesto di 
tomando porto ouros Junior. 

Às corridas come-um ás 17 horas, 


“Passa hoje o 5) 
cio da er.º D, Amorica Loito Galvão, 

posa do sr. Loito Gal 
(elemento da colonia bra: 


[do falecimento na ilha do Cacheu 
Guinó Portugueza, do 1. 


pedir a varias entidades a sua colabo- 


que poderão, desde já, indicar o seu 
nome na redacção de «Os Sports», a| 


ez que to importantes provas| 
o seu resultado seja 


Tratando-se, como dizemos, de uma! 
rova de regularidade, consumo e 

os «camíons»-em todas as, 
categorias levarão possivelmente á 
sua frente “um carro piloto, evitando 
os entusiasmos de velocidade, que só 
podem prejudicar o brilha é o fim| 


menor numero de faltas e pelo es- 


ção de regularidade, consumo € 
ntes 


divididos em categorias, conforme a| 
[sua força. Haverá, portanto. classifi-| 
cações em cada categoria de cada| 


Os regulamentos a'esta prova e da 


cars», com regulamento identico no contos, car! 


bem para distribuir aqueles que lhe 
Em todas as provas os Juris serão| 
formados por pessoa do competencia 
e delegados oficines das entidades! 
Strigantos do automobilismo, elelismo 


*, dão-se todos os 


As corridas de quinta felra 


lata tompo não so pur 
hontom. as antn. 


cindas corridas no Stadium, ficando, 
à proxima quinta- 
Nor 


importanto corrida 
tro O excampeão 


por Couto Junior e 


Ecos & Noticias 


ANIVERSARIOS 


SUFRAGIOS| 
Passando amanhã o 2.º aniversario 


sargento de 


Quem alvitra? 
Quem reclama? 


Escada imunda 

Pedom-nos que chamomos a 
(ção do sub-dologado de saudo da! 
oroa do Santo André, pora o estado| 
do imundício om que so encontra a 
escada do predio sito na esiçada de! 
[Santo André, 1, À. í 

Constituo ela um verdadeiro peri- 
(go para a saude poblica e, por isso,| 
impõe so uma visita d'esso funciona- 
rio, anica maneira do conseguir pro- 


THEATAO SÃO LUIZ 
—— 
Direção artistica de 
mando do Vasconcellos 
Extraordinario sucesso 
HOJE —a opercia 
+” argentina de grande espec. 
taculo em 3 netos do Pinuo- 
Ja y Ropolós, musico do 
mastro Paque, traducção 
de João Luso 


MADEMOISELLE 
BON MARGHÉ 


Protagonista 

“Ausonda do Oliveira 
Brilhante desempenho de Be 
triz Gouveia, Lovzalira Pereira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alíredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alfre- 
do Paulo, A. P; 
Sconarios e Guarda roupa 
complotamento novos — 

Jumbrante enscenaç 


Creauça- abandonada 


No patamar da escada n.º GO ds, 
«jrua do Arsonal foi encontrada 


inscrições ma proxima loreança do sexo mascali 
18, 6 encerrando se Nolconta ter 4 dias do nascença sendo 


sendo] 
[enviada para à Misoricordi 


“DIVAGANDO”— 


Impressões 
de teatro, | 
eto,, por Rolando do 


inscrição Silva, *á, vendi incipaos livra» 
para esta corrida abre tambem ge! É pp Dos prin 


rias “de Lisboa, explondida edição ao 
preço do. 1950" qu pedidos no autor 
» |. do Salitre, b—2, 


EDEN TEATRO 


(Empresa Henrique Barreiros, Lim) 


HOJE; tacal tonal 
RECITA DE HOMENAGEM. 


Ao popularissimo e gracioso 
actor 
ANTONIO GOMES 4 
ESTREIA do quadro de parlpi- 
tanto aclualidado 
Seja 0 que dous quizer 


Em que so apresenta a gracio- 
sa ablris Xlsa, Demoel, o am- 


liondo a mois alegro e des. 
ui 


mirante das revisis 
QSEM CAMISA 4 
Novas cançõos pela artista 


ospanhola 
RESSUBRECION PICAZO 
os - Sur! 


Piso oa 


veis. Entrega imediata. 
Podidos a 


RAUL VIEIRA, Ld.* 
da Pr 


ta, 51, 3.º 


Teatro Nacional 


HOJE 
A Interessante peça 


MARIA ISABEL 


Original de Americo Durão 
MAGNIPIGO DESEMPENHO 
om que tomam parto AUGUSTA 

CORDEIRO, MARIA PIA, À 
LIA REY COLAÇO, Ester Lito, 
Laura Hirsol, Sarah Canhe, Ro- 
bles Monteiro, Fdusrdo do Freitas, 
Seixas Poreira, Toixoira Soares, 
o, Eduardo Noves Julio 
Enscenação do Augusto do 


Simões Bayão 


(Lauroado pola Escota dePars) 


infantaria Henrique Alvaro da Sil-| Doenças de bocs, cirurgi», prothose e) 
Valente, Tesade” 48 0 horas” uma riadoncla 
Tivemos hontem o prazer de abra-| missa de sufragio, na egreja da La- Largo de 5. Paulo, 
gar 0 nosso amigo Borges do Costtolma, mandado celebrar por “seu” pac Telefone. s18) 
ue ha onos tinha ido para à nosso/o nosso colega de imprensa sr. Jaí 


frica o quo regressou no dia é a 
dordo do Mossamiodos. 

Borges do Castro é um dos atlolus 
portuguezos mois eulendidos no sport 
fo pesos o alloras. lim 1910 o nos dois 
anos seguintes afirmou-so entro nós 
como excelente ultorolilo, tondo ven- 
etdo. o campeonato dos Jogos Olimpi- 
cos naciontes. 

Borgos do Castro vem, ao quo par 
rece, disposto ainda a renovar os seus| 
reinos no sport que tanto umava €, 

juc em Africa pouco poudo cultivar 

Muilo descjariamos quo o seu ro. 

grosso servisso para animar do novo| 

& sport de pesos o altores, que tão| 

desônimedo tem estado nos ultimos| 

mos. 

Concurso hipico no Estoril 
Boslisa-so nos dias 16, 41, 190 20 
Foram definitivamente marcados os 

sãos 46, 17, À9 o 20 do corrente para 

disputa do concurso hípico no Estoril. 
ublicámos já o programa dos dois| 
primeiros dias "aata concurso, 


me Valente. 


Campo Pequeno. — Realisa-so 
proximo domingo a corrida promovi, 
da pelo bandarilheiro Antonio Tra. 
jillo, «Malagusho», vem conhecido d 
Publico lispoeta, 


aficionado. Nele estão inchai 
nomes íle Victorino Frões, 
ro e outros. 


nhola á frente da qual vem «Charlots, 


pegarto dois touros. 


corrida. 


TOURADAS 


no 


O cartas está organitano a primor, 
de maneira a satisfazerlo mais exigente 
dos os 

irmãos 
Mascarenhus, Pedro Bragança, Ribei- 


Constitue tm nunero de sensação 
a estreia da «tronpes comica hespa- 


artista dotado de irresistível graça. 
Romão Gonçalves e Manuel Grilo, 


Mais surprezas nos reserva esta 


Dr. Hexes Sampajo sra "as 


Tealro do Ginasio 


Continua o entusiasmo e a 
concorrencia com a notavel 


peça - 
Duas causas 


Notavel interprotação do ilus- 
tro actor 


dosé Eles fa Sunha 
ú e penho 
DERA land DA ROTA é 
mais ártistas. 
Em vista da enormes enchentes 
estão suspensas as entradas de 
Er : À força IRMÃOS 
UNIDOS, de Henriquo Rolião e 
Hormono Neves, 


(Ur 


As gréves 
No but é Sueste 


O vapor «Donro» foi garrar 
no Tejo com um «dostroyar 


os vapores «Minho» o <Viclori 


(da manhã, ficaram ei 


[Euloridade. 


avaria, sido empregado imedistamen- 
te no transporte de passageiros. 


jamurado, v5o ser convei 
rodo. 

 pussogeiros que so oncontravom 

'a bordo do «M nho» 

desastre o que procediam do Sotubol, 


Cabo da - Rocas 


bocador 


prestar socorro. 
'gou-se 
para O 


dal, ; 
Pelos, 625 soiu da ponte do Terrei- 
ro do Paço o O «Douro», conduzindo! 
passogeiros para o Barreiro e pora 0] 
Somboio do “Alomtejo 6 Algarve. A 
meio do rio o devido à violencia du 
corrente foi abalroor com a boia do! 
destrover Tejo, orrebontando com 8! 
corrente e Tozendo com que 0mbos| 
los barcos gurrassom rio obuixo. 
Foilo. grando olurmo, varios Fel 
cadores foram em socorro do Tejo 
ão Douro, vindo este ultimo a rebo-| 
ão do Cabo alrecor novamente a. 
onte emquanto o Tejo lançava ferro 
"Douro sofreu. olgumas avarias & 
como à bordo so tivesse estabelecido” 
Gm Corto panico nos passageiros, en- 
ro os quis so via mui sebo 
o cteunças, foi pedi 
ES pura o Cabo da Roca rebocur! 
barcos para o Barreiro. 


[com grando atrozo, 
O “Victoria» saiu ás 16,1 


ali so encontravam. 


Nas linhas da 6. P. 


gesto crimi 


lapenas causaram avari 


mesmo substipuidy” iprocedendo-e 
hojo do manhã à reparação defini 
tiva ma epual toh qmpregulo: tum 


de Cautas sr. Mateus e chefe da se: 


uso. 


Vila Franca de Xira sairam à 
la, bem como os restantes com- 
boios, tendo apenas chegado atra 
[zados os comboios de Madrid, Nor 
to e Oesto: 


18 horas, traz 2 horas de atrazo, 


às 17 traz um atrazo de 4 
devendo estar em Lisboa 
ás 21 

O comboio do 


lonte 


ás 19 horas. 
Em virtude do atentado dinami 


ldens para se intensificar a vigilar 


imediações de Lisboa. Na €. P. jul 
[ga-se que o atentado não foi ata 
dos ferroviarios mas isim (de tele. 
mento estranhos pois que os ata- 
ques jdos ferioviarios obdecem a 


pratica. Quando de outros -atenta- 


sucedeu sendo empregados explost. 
taes actos de «sabotages. 


está no entanto 


por suspeitos, aos 


[continuam incomunicaveis. 


Os marítimos 


apreciorem os” trabalhos ley 
efeito para a solução do conflito. 

Exposto pela comissão à assemb 
quo o sr. presidente do ministei 
únha aclarado o fim do decreto 


feita ássemblei 


todo o pessosi 
balho. 


| a outea margem 
ndo relomor 6 forviçh 


limpeza da Camera, 


imaHo 


Apesar dos contratempos quo so 
[derám o noite  pocsada no Barreiro 
quoes, conforme referem os jornaos, 
ncalhados no lô- 
do, o serviço do transporto do passo-| 
geiros fez-se hojo com & possivel ro- 


Ambos Os barcos desencalhoram 
logo de manhã com & maré, tondo of 
«Victoria», quo não sofreu a menor 


O «Minho», que ficou com os vidros 
partidos o sofreu avurias grossas no 
[ostado, ré, parte da prôo. tejadilho e 

Lemente 


uando so deu 01 


[Alemtejo e Algarvo viorêm para Lis- 
bos logo do manhã no «Victoria», re 
8 
«Azinheira», do Arsenal da Marinho. 
(quo linha seguido para o Barreiro u 
Duranto o dia o «Victoria» empre- 
no transport do passageiros 
Barreiro o ainda dos que se) 
ldestinavam 00 comboio para Sotu-f 


autorisa-| 


ygeiros só então se deram [dios municipues, ubegourius, Ce 


que 

eo" Envencidos a O barco lá Segui 

Miagem om outro incidento de 

major. dé 
Os comboios, om consequent 


sos precaiços, sairam do Barreiro 
5 do Ter-| 


Foo Ba? Ja aco es  dsinacos é amenação dos la p reuniao em gntembli g- 
receber alguns psssogeiros quo Sindo|uospituos, 65 pura a venda hos WW-lrojas 16 horas, no escritorio da Com- 


O atentado dinsmitista do hontem 
ha linha ferrea da C. Pino pontal 
do Reboleiro, proximo da Domuio em 
Bemíica tem sido hoj o assunpto 
obrigado de todas as conversações, 
[sendo geral a indignação contra esse! 


noso. 
As duas bombas que explodiram 
num car 
ril, de 20 metros, o quai foi hontem. 


troço de operarios, que esteve tra 
balhando sob as ordens do chefe 


loção e via e obras sr. David Car. 


Todos os tramways para Cintra e] 
be 


O de Maúrid, que devia chegar ús| 
devendo portanto chegar ao Rocio, 


ás 2). O comboio do Norte a chegar 
oras 


esto traz atrazo 
(de 1 hora, devendo estar na «gare»| 


tista de Ivontem foram dadas or. 


cia nos linhas principalmente nos, 


foutro plarro que não foi posto em 


dos os grévistas costumam desapa. 
frafusar as eclises, o que agora não| 


vos que não são os destinados n| 


A policia de segurooça do Estado 
urando descobrir 

as. responsabilidades que possom ter 
os ferrosviarios quo foram, presos 
quaes os jornaes 

[do monhã de hoje se referem o que 


Hojo apresentaram-se ao serviço| 


quatro maguinistas que haviam ade- hospenhol Elecira del Masma, quosai-| 6% 8 4% WE 4% 40 0% 4 se 64 
Fido à gréve, sendo de esperar que ve fo Vigo” para Sogid asia, Quo sol : 
putços fo sigam o exe 6 ee ameno otro do ester] Rgcola Academica 
jante, possonl, continua (Dos  geuslio fa viagem inunifiiouso focando] á 

nt na carga, pelo que teve da arribar so trequontada escola 
5 chefo principol sr. Pedroso, quo| Tejo, Enio pur a Cova da Piedade [a MAS anta ar do pais 
lostava a licença e que hoje roossu ielincto 6 imcsndico icoda do Duque, 20 
page no una Digi Ex-governador de Angola Calçada que, 


As classes maritimos do Porto d! 
Lisboa, em  gréve, composta de fra 


gateiros, estivadores, doscarregados! fg e tuguezas o ostrangeiras, ins- 
ss, motos marinheiros da meriota) Og CONSÍTUCIOROS CIVIS ração primaria o corêcs dos Ronue 


a 
a| 
molivo á gróve, 
pela clssse, em vista, 


que 
retome ámanhã o tra-| 


dali” vinci csso 
dos. 


rços 


uimorosas do infontario e] 
(cavolario 


la G. N. R. o polrulhos, 
Sobrados da policia Percôreeram hoje 
as ruas José Vulcão o Moraes Soores 
jevenido Almironto Reis, calçada do] 
[Poço dos Mouros, ruas” dos Heroes 
ão “Kiongn, Edith Cawel & Saraiva! 
[Limo, travessa Rebelo do Sijva, ave- 
nida “da Republica, Duquo de Loulé 
[Antonio do Serpa. o 5 do Outubro; 
fruos Visconde do Vulmer, Virinto c| 
Alexandro Horculano, no intuito de 
[reprimir quuosquer ataques às obros 
ou nos operarios do construeção. 

Afinol nada so possou de anormal 
sendo a ordem absoluta. 


Noicias na CAPITAL 


Polícia ssinado. — Foi enviado) 
para juizo 0 procisso refercuto q, 
[Elunrão Bento, fogueiro de bordo, 
rua Heroes de Kiongo, 10, 4.º, que sc| 
[encontra em tratamento no hospital 
do S. José, acusado de na noite do 4 
do corrente, dopois de ler agredido o 
porteiro da estação do Rocio, Anastos 
(cio Trindade, assassinou com um liro| 
de pistola o guarda civico 676, Ape-] 
'sar das provas contra clo existentes, 
[Eduardo Bento noga o crimo. 

Rusga nos Terramotos, — O chefe, 
Alves, acompanhado do alguns guar- 
dos da esquadra dos Torrumolos, pro- 
fceuou a uma batida naquela ares, 
Inprecndendo 50 navalhos é dois com 


passos. 

A sério diaria — Foram prosos| 
Edgar a'Assunção, rua da Bonófica 
cio, 7, 2º, que foi opunhado om 1l- 
grônio quando esculuva o muro du 
quinta da rua do Compolido, 374, com 
o fim do ali praticar quulquor furto, €| 
Manuel Serrano, rua Morques da Sil- 
va, 21, por ha dios so ter evadido do 
tribunal da Boa-Hora, para onde fora 
enviado, pelo crimo do furto, 

Greança cujo destino se ignora. —A 
polícia da esquadra da run da Mou 
Faria tovo conhecimento do quo umul 
[mulhor do nome Josuinu, moradora 
na rua do Arco da Grau, 10, 1.º, dóru 
à luz uma creança, cujo Sexo o pura: 
deiro se ignoram. O caso foi entregue] 
á policia de investigação. 


Companhia de Dia- 
mantes de Angola 


Sociedade Anonima do Bespou- 
sabilidado Limitada 


Assembleia geral 
ordinaria 


São convocados os senhores accio- 


RA 


Os oliciues du marinho mercento 
conseguirum am ver soluciono-| 
[do peio govoruo 9 cunlicio quo ho 


“O goveruo dentro da Iei aclorou 
[não só 0 decreto como lumbomo rc- 
|gulamento cum vigor, motivo porque 
muitos oliciaes ju uojo fizeram à suo 
apresentação duveuvo jmanhã rolo- 
[mar 0 serviço, 


O pessoal do Jianicipio 


A limpeza das ruas vao:50 
fazondo com morosidade 


O pessoal operario do municipio 


o serviço a ser 
íeito por soldados da Companhia do 
Saude, 

Nos restantos oomiterios tem com- 
parecido algum possoal, que 
de não ser 0 suficiente pura o 
o tom oito som a nocossidado vs a 
(Camara ter do rocorror ao auxilio 
posto á sua disposição pelo er« Minis- 
tro da Guorra, 
A Camara abriu uma inscrição para 


[necessarias providoncias para a ga- 
cantia da liberdade do trabalh 

O serviço do limpeza o regas con- 
tinua sendo foio por soldados da 
Administração Militar, mas om tão| 
pouca quantidade que torna muito mo- 
ãoso o sorviço do limpeza. 

Algumas ruas, principalmente nos| 

Bairros em que 08 gous arruamontos) 
(são acanhados, a acomulação de lixos 
ó tal que torna impossivoi a gua pas 
[ssgem por elas. 
Nalgumos ruas o sorviço do lim-| 
pesa foi já foito por possoal reoratado 
polos varias jantas do freguesias, ton- 
do-se insorito hoje durauto O dia na! 
[esquadra do Camara Manioipal 46 
[novos empregados, além do muitos 
outros que &e inscreveram nos varios] 
postos o estações, 

A policia uu esquadra da Comura, 
ul tom tudo esnpo pora descunçar « 
tomar rofoições “pois quo 08 seus 56] 
[guurdos forum disporsos pelos Jar: 


os, Pateo dó Guedes, purquo Equar-| 
[do Vl, o varios postos do serviço de| 
limpeza 6 regus. 

No uatadouro cujo pessoul se man- 
tem soligario com os seus cologas| 
oram hoje abaudas, por soldados du 
manutenção militar, 8 roses bovinos, 


| 


lhos municipucs. 


Ordem publica 
A polícia de Segurança do Estado 
aínda hoje prosegula: nas suas dt. 
Mgencias” sobra. 08 Indiviaicos. da 
Sonae detidos, jcomo  nlegida. pre 
entiva, 

Pol restitulão 4 Jibendade o in- 
dustrial cortceiro sr. João Rocha, 
mais conhecido pelo «Rocha Cortt.] 
beiro». 

O ar. Machado Santos voltou ho 
Je a conferenciar com o major sr. 
Marreiros, “ireciar” da Popichl de 
Segurança do Estato, tendo. vindo 
fexpressamento do Estoril para se jo 
foressar por alguns presos, “dos 
des foram restluidos 4 Uberdade 
os srs. José de Carvalho, mais co: 
nhecido Pelo «Carvalhinho das. sub 
sisiencias. e Ravl Mathias, 

Tambem uma comiesão do ferro. 
viarios do Estado procurou p sr. 
governador civil, a quem pediu a 
liberdade “dos “seus. camaras que 
se encontram presos. 

As. estações oficides foram infor 


unhia, rua dos Fanqueiros, 12, 2, à 
fim do deliteror sobre: | 

1.:—Aprovação dos Relatorios o 
contos dos exercícios de 1917, 1918 & 

2.º-Eleição dos corpos gerentes. 

Nos termos do srligo 2º dos os. 
talutos, são avisados os srs. accionis.| 
is, que queirâm fozor parto do as. 
[sembleio, do quo deverão dopositar 
os suus ueções na sólo do Compa-| 
johio, em Lisboo, ató ao dia 24 do 
corrente, inclusivé. 

Lisboa 8 de do outubro, do 1920, 

Ô Presidente da Assembleia geral, 

Banco Nocional Ultramarino 
O Vice-governador, 


H. de Mondonça, 


Companhia de Pes- 
quizas Mingiras 
de Angola 


!tura de 1 de Julho do 19) 


naves moema 


SALÃO CENTRAL 


HOJE-Soirto às 20,10-HOJE 
Ropriso dos ES 
4,59, 6º 108r episodios dofia 


Casaças é dollars + 


orba intarprotação dos artistas 
Emílio Ghione (Za-la-mort) 0 Kally 
Zambuecini(Zaavie) 


Sociedade Agricola 


Valle Flôr, Limitada 


Por escritura de 6 do corrente ou- 
forguia perante o noturio abaixo as- 
sinado, foi modificada a sociudada 
por colas SOCIEDADE AGRICOLA 
VALLE FLON, LIMITADA, desta pra. 


ga, consistindo a modificação no 
forço do capital e entrada de um 
novo socio, eia nto: 
“ 
E! reforçado com *200umsuo, tm 


dinheiro, e fica elovado a 4500.000800 
o capital da SOCIEDADE AGRICOLA 
VALLE FLOR, LIMITADA, 


2. 
Alem deles outorgantes Marquez 
do Valle Flor e Doutor Jus Bencvi- 


des, fica sendo tambem socio desta 


sociedade e consilluinte José Luiz 
de Valho Flor, 
as 
A importancia do reforço constitue 


uma nova quota, subscrita pelo nove 
socio, que ja entrom na enixa sociar 
com essa importancia um dinheiro 


extensivas no novo socio 

clausulas do arte Go du es ritmra ado 
canstituinão social, 
so 

O novo socio José Luiz de Valle 


Flor receberá 10 0 dos lucros sor 
ciais, ficando de confarmidade reu. 
silos 9 88 0 1/2 0/0 e 87 0/0, visto ter. 
su dado a morto do socio Fonseca. as 

centagons respectivamente do 98 € 
38 e 97 00 estabelecidas para o so. 
clo José Constantino, Marquez do 
Valle Flor o herdeiros ow represon- 
tantes d'este, nos termos da escri- 
arte 99 0 
$2.%,e artº 190,8 20039, 


Em tudo 0 que por esta escritura 
não 6 alterado, ficam vigorando 4 
citadas escrituras de 1 de Julho e 18 


[de Novembro do 193%, o E de Agosto 


de 1918, 
Lisboa, 7 de Outubro de 192 


O notarto, 


Antonio Taveres dp Carvalio 


20-A, RUA do ALECRIM j 

O Director previne o publico 

que desde 1 de Setembro se 
abrirão cursos novos 

3 para principiantesem : 


FRONCEZ & ALEMÃO 
celiliioe 


:: Já está aberta 
a inscripção 


madas do que fracassou a idéu de 
levar por deante uma gróve revo.| 
duchonaria, tudo parecendo indi- 
[car que dentro em breves dias es- 
tarão terminadas todas as gróves. 


Julgamentos no gaverno civil 


Rosponderam no governo civil os 
hordoiros do Braz Granjo e Silva, 
[com mercearia na rua oriental do 
[Campo Grande, 64, sendo julgados 
Fevelio, acusodos de lerom exposto à 
venda bacalhau improprio para 6: 
sumo rublico, e Eduardo Gonçolves, 
fiscol de uma padaria da Sociedade 
Industrisl Portugal e Colonias, em 
(Oeiras, por ali ter sonegado pão 80] 
publico. Foram absolvidos por feia 
ide provas, 


Sociedade Anonime do Respon-| 
sabilídado Limitada 


Assembléa geral 
ordinaria 


São convocados os senhores acionis. 
tas a reunir-se em assembleia geral ora 
dinaria no dia 29 do corrente, pelas 1é| 
horas, no escritorio da Companhia, 1 
Rua dos Fanqueiros, 2.º, a fim de deli 
berar sobre: 
1º— Aprovação dos Relatorios e Con 
tas dos exercícios de 1914, 1915, 1910, 
1947, 1948 e 1919, 

2º-Eleição dos corpos gerentes. 

Nos fermos do artigo $),º dos esta- 
tutos, são avisados os srs. acionistas] 

que queiram fazer parte da. assombl. 
de que deverão depositar as sas acções 
na séde da Companhia em Lisboa, até 
ao dia 24 do corrente, inclusivé, 


Lisboa, 8 de outubro de 1920. 
O President: da Assembleia Geral. 


Segundo o boletim de sanidade in- 
terno, na semana finda cm 2 do core 
rente manifestaram-se em Lisboa 5 
casos de difteria, 2 do escarlatiar, 11 
do febre lifoide, 1 de meningite e 8 do 
variola. 

Navio com fogo a bordo 

Eatrou ontem no Tejo o palhabote 


Banco Nacional Ultramarino. 
O Vice-presidente, 
H. de Mendonça, 


LISBOA 
Tolofono 619  Telog. ACADEMICA 
Classes infantis regidas por mos-| 


Regressa a Lisboa no vapor Zaire| 
o capitão de fragata sr. Loger Perei 
ra Leite, ex-governador. interino| 
'dº Angola. 


Em virtude de uma comissão do! 
mstres do obras ter andado por 
varias contruções pedindo aos res- 
pectivos proprictarios para despedi- 
rem os seus operarios e paralisar 
as obras em signal de protesto pelo 
facto das casas bancarias não fa- 
zerem descontos, estiverem durante o. 
dia de hoje as mesmas obras vi. 


CURSO COMERCIAL om 4 anos, 
modelarmente organisado o de bri- 
lbantes e comprovados resultados 
praticos, Reocb alanos internos, 
'mi-internos' o externos, ministrando: 
lhes, a par dos maiores oonfortos, so-| 
lida instrução litoraria e esmorada| 
'educação intelectual, moral, civios 6] 
físioa 


Vinhos Espomosos de Lameg 


(CAVES DA BAPOZEIRA) 
Reservas de fnissimas qualidade: 
A" vanda om todas ns cobfoítarias o 
morcoarias, 
Doponitario om 
ARE 


Como se curam 
certas doenças 


E! a impureza do sangue a cousa 
principal que origina e faz estacionar 
à doença Combater a causa 6 o trata 
mento mats racional é proveitoso qua 
|o doente pode fazer, A eyphilis, d 
[rheumatismo, escrophulas, tumor é 
eczemas seccos e humidos, as doem 
(ças do utero e ovarlo, multas doenças 
dos olhos, etc., curam-se sómente po 
a expulsão dô toxinas contidas má 
sangue. E" o dopurativo Dias Amade 

(Anionto) não contuneir o unico, 

o que ha vinte 6 > 
pede pa 
do curas deste genero do doenças. 
|verdadetro depurativo o unico gua 
estó registado é o do Antonio Di 

ado. 


ponto goral—Farmacia Lugo 


Brasileir: a de 8, Panlo, 20 o 
Epa PET 


Empreza Insulana 
de Navegação 


Vapor «Funchal» 


São avisados os srs. passageiros a 
carregadores que a sahida deste va 
por se efectua no dia 16 do corrente 
ás 1º horas. 

Lisboa, 1! de Outubro de 1920 

Os Agentes, 

Germano Serrão Armaut 

do Sodré, % *: 


Cai 


giadas por policies e patrulhas de, 
cavalaria da Guarda republicana. 

Os mestres do obras haviam amea-| 
de recorrerem, 
fossem atendi-| 


dições do matricula, 
E O E 


AC 


DIARIO REPUBLICANO 


PITAL, 


DA NOLPE, 


imoTE ano 


Rodaoçé 


Dirooção e propriedade da Manuel Guimarãe 


8 Administração — R. do Norta, 5, 1.º 


LISBOA — Terça-feira, 12 de Outubro de 1920 


Telephone n.º2298 — Endareço tolog. 


Oficina de impressão — 71, Rua da Bioa, 71 


CAPITAL 


Prego, 5 anal 


Iniciativa 
digra de louvor 


£0s jornaes da manhã dão nos sous] 
fail divers, em pouoas linhas, uma no- 
tioia que, por todos 93 motivos, dovia| 
ter sido dosdo logo destacada o posta 
bom cm rolovo, para servir de exem- 
plo, E 
<Cinco comoroiantos da rua dos Ba- 
calhosiros tomaram sobre si o encar- 
go do mandar varror e limpar as sar 
gontas ia, Bacalhosi- 
tos, Canastras o Arco Escuro, fazon 
romovor o lixo om dus 
uo alugaraim para osso fim,» 
a mplicidade, o modo) 


como o jornaos go rolorem do facto, 


So honvesso quem tomssso initio- 
tiva ogoal á quo ossos comerciantos 
tivoram, ou polo 
menos por arruamontos so organisas-| 
som mosmo comissões que tomassom 
a sou cargo a limpeza d 
mentos, não ostariumos 
indegoroso aspoctaoulo quo 
uma oidado como 


numa osterqui 
com gravo projuizo da saudo publios. 

Não ha muito que contos que] 
ado inglosa al do 
manioipio so pazora om gróve, os ha 

i o onoargo de 
ja om yutter, lavar ojlimpar a parte 
da rua quo days aossso ao prod 
quo morava, o 0 rosultado foi 
to, Não só a cidado continuou a 
limpa, como d'antes, ou ainda 
mas 05 grávistas, vendo que no lo 
vam a molhor nos sous propositos, 
ohogaram aum rapido acordo oom A 
voroação, 

Aqui, porbm, domina a indolencia, 
quando não o roooio, Ninguem osti 
para so incomodar 6 ir varrer uma 
zua, orédo, quo vorgonha! 

Não ha iniciativa. Sá a bouv 
muito molhos nos iri; 

O quo agora fizoram 
oiantos da rua dos Bacalhooiros dove 
nor um exemplo o um ostimulo. Não 
no aplique só a inioi 
oreto do que so trata, mé 

lutamento 

partioolar valo mi 
do que a do listado. Esto não podo, 
àom dovo sor considarado como odou 
'omos, todos nós, de oon 
corror para nos libortarmos d 
aorgolhamos, desta falta de] 
a quo tudo atrofia, 

E? á iniciativa particular quo a Bol 
gica, por oxomplo, devia a prosperi-| 
dado do quo gosava antos da guorr 
nos está dando o maravilhoso espoots 
culo da sua rapida rooonstituição. 

Vá do acoraar! Quo o oxomplo dado 
pelos cinco comerciantes da rua dos 
Baoalhociros frutifiquo | 


dp TEsa 


orá, 


O govorno Vraziloiro não roé 


MIO DE JANEIRO, LL Apesar das] 
votidias «gui recobjdas anuncian- 
do que um tnportinto 1 
Estados Lidos da America 
te olbrecon do sovero brasileiro 


a cmissão dum emprestimo, as mos 
Jotes Informações dizem que 0 go: 
fizer taco à situa 


vento resolver 
ção com 0s recursos de que dispõe. 
= Amerionur, 
Iademnisações pedidas ao governo 
moxicano 
MEXICO, 1 =Expirou “ontem o 
0 concedido para a apreseitação 
das reclamações slos prejuizos xo: 
fridos por nacionais « estrangeiros| 
pot causa da revolução 
Foram registadas dez mil recta: 


mações mexicanas. 
O valor das reclamações spresen.| 
tadas pelos estrangeiros ati 
ões de jrastras—( 
Na capital do Chili vas faltar a 
minação publica 
SANTIAGO, 10.—Faltando o com 
bustível a companhia do gáz comu- 
nicou à municipalidade quo, se lhe 
não fornocessso carvão, deixaria do| 
foruecer a ilummação do cidajle— 
(Americana 
Os jazigos patroliferos do Equador 
QUITO. 1L—No congresso entrou 
bre a ex. 
ifros, 
Clemente Ponces, ministro dos es. 
trangeiros, que assistia á sessão, deu 
informações o os necessarios esclure. 
nentos sobre, os jatigos recgnte. 
inênte detcobêros.—(Ampricana) . 
Na alta finança argontina 
BUENOS AIRES, 1-Coclho, pre. 
sidonte do conselho de admittistra- 
ção do Banco Argentino, do Uru- 
euai, apresentou a sua demissão —| 
(Americana), 


O estado sanitario dos portos equa- 
R torianos 
Qurro, 11 virtude do exce 


fente csíndo sanilírio de Guajaquil 
e dos outros pontos do Equador, 0] 
servica Sutiltarko intemacional da 
Eatonábia eu Mivio  afesgo (gos. 
navios provententes desta republica, 
(Americana). 
Cotação do café de Santos 

SANTOS, 100 preço db café, 1 
PO 4. é de 95150 réis. 

Foram vendidas 11,000 sacas, sen- 
do O siack aclial de 145861 scans.| 
(Americana), é 


10 MARTIRIO DE UMA MULHER 
é6 


jo estavam os 
empregados, em fileira, nssistindo 
4: passagem do sr, Governador Civil, 
diauto do qual se descobriam e à 
porta. esperava-nos o automovel da 
Iqueta autoridade. 

Desci os degraus extvriores do 
edifício pelo braço do sr. dr. Ber 
nardo Lucas, ao lado do sr. Gover 
nador Civil; a ordenatiça abriu a 
porta do auto, entrei: o sr, over. 
nudor Civil deu volta ao carro para 
subir para q meu lado, danttome, 
o logar de honra; o sr. dr. Nernar: 
[do Lucas sentou-se á nossa frente! 
e o auto partiu. 

Eu tinha prometido n mim mes. 
ima que no dia em que saisse do 
[Conde de Ferreira, nem para traz 
oinaria, mas falei à promesa; 
olhei, nuando o automovel ía a safr| 
os portões de ferro do hospital 

Os empregados tinham chegado 4 
porta a ver o corro afaplarso. Nos. 


os outras: «Esta senhora entriy 
deste Rosatol de maneira 
Imutto diferente da das outras bos 


pitatizadas! 
Sã quando o auto chego A ma 
é que do meu peito se escapou um 
puspiro de alivio o, não podênda| 
Fonter-mo mais, aj ertel etusivamente 
ia a mão ao sr. Governador Civil 
e abracei o meu advogado. 
Finnlmonte tinta. saido do, Condo 
de Ferreiro « espero que dessa. ver 
sem bilhete de ida e vot 
do da longo ainda esse mdb) 
fício, que se crguta altivo no ceu 
sombrio mistério, com todos cs + 
gubres horrores, o meu co 
xa.se comovido, pensando nas inte 
lizes que lá ficavam, emquanto mor 
mutrava ceternccida: quertd liberda. 
de, querida lberdadet 
Atravessando as ruas do Porto, o| 
auto afostava-se da «Iugisição» 
Contente eu conversava com o sr 
ar. Antonto Rezende. 
A este senlior devo uns dos mais gra 
tos momentos da minha vida nestes 
ultimos tempos, pois que não sei 
descrevor-he, leitor, a extraordinas 
ria alegria do meu coração quando 
me vi fora do Conde do Ferreira 
Sentin-mo tambem protegida pela au 
toridade do sr, Governador Ciik, 
perecendo.me que nenhum. perigo 
podária atingir-me dali em diante. 
O meu advogado sr. dr. Bernardo 
Lucas mostrava-se muito satisfeito. 
A a duma rua vi um rosto 
conhecido; era o do sx. Luiz Fernan 


des visita da casa do S, Vicente, 
Apesar de nos formos encarado, 
[essa senhor não mostrou termo reco. 


nhocido. Não me surpreendeu, pois) 
que eu estava bem diferente do que 
ora, antes de tr entrado no Conde 
do Ferreira: 

O automovel parou ú porta da ca 
[se do sr. dr. Bernardo Lucas. 

Chegada al removei os meus agra. 
jarcimentos ao sr. Governador Civil e] 
o a ando aquele senhor. 


não deve considorar-se como t 
molho póde sor reconstita: 


Henry de Korab, o onviado ospo- 
cial do «Natin» a Riga, tem ostudado| 
a fundo os bolchovistas o são ouriosas 
s informações quo sobro olea tem da 
do, como os leitores dA Capital» 
teem tido ocasião de apreciar. O 
perigo vormolho, apesar da dorrota 
óra infligida aos russos polos polaoos,| 
não ostá jugulado como a muitos pode 
parocor, o diz a seguinto cor-| 
Irospondonoia: 


preendor os acontecimentos desta es-| 
Icranho guerra anti-bolohevista. Seme-| 
ihunto a uma medusa ge 

loxeroito sovietio é dificil do osma- 
E! escusado dizer quo por hoje po”| 
remos de lado os diferentes factores 
políticos e economicos que podom, 
um a outro momento, modificar o 
aspesto da Russia. O que mo precou- 
pº, do momento, são as possibilidades 
[puramente militares dos soviois e, 
primeiro que tudo, a questão de saber 
a Russia actual pode ser capos, no 
[caso do triunfo possivol dos partidos 
da guerra, do recomeçar as hostilida-| 
des na primavei 
Sor-so-hia tontado!a orôr, dosdo lo 
go, que o refluxo dos dostraços doe-| 
moralisados do exercito batido na Po 
lonia pode ter como consequencia o 
desabamento de toda a organisação 
[sovietioa no intorioi 
—Somelhanto perigo—disseram-me,| 
na delegação bolohevista—pode exis-| 
ir para um páiz como a França ou a! 


Doida nã. 


Lá longe 


se momento éles deviam «dizer ums), 


APONTANDO O PERIGO 


E guerra contra os bolchevistas 


o e não!” 


Ao ontrar na salinha verde da'casa 
o meu advogio, onde, numa ar- 
ustica disposição, se confundem os| 
bibelots, as plantas, retratos varios| 
entre os quais s c destacam os da 
[grande artista faliaaa Vitaliant, sen- 
time num outro mundo. 

Era um lindo dia de sol A Jul 
coava atravez os transparentes e os 
brise-biso das Jancias, davam um 
tom encantador ao que estava cm| 
volta de mim, 

Exominava detidanente tiuto quan: 
to so deparava ao meu olhar, quan.| 
do entrou ta sala o sr. dr. Bernardo] 
[ticas acompanhado .de suas filhas] 
ne fôra chamar. 

Dirigindo-sa + mim, essas três Jo 
jvons “senhoras fizeram-me o aco 
mento imais afectuoso po 
versando, núma curios 
ral, queriam ouvirmo 
Cotuto da Ferreira. 

Pouco depois chegou a dona da ca 
que me disperisou a mesma afabt- 
lidadlo de suas filhas 

Algumas horas mais tato, eramos 
[como se nos conhecessamos 
to, com tanta amizade ie trataran 
e tanto vontade me puscrum. 

Quando me sentei á mesa de jan- 
tar do sr. dr, Bernacto Lucas, son 
tele emocionada pelas atenções] 

com que estava” sendo tratada e 
porecia-me ter acordado dum pesa. 


acto horrivel. Zom> tudo ul era) 
iferegito do que cu v'ra durapte tan. 
tos. thçzes maquete maldito hospi 


att 

Termluado o Jantar, 
quotonglogro! ainda por Nigumas 
horas e dadas as bons montes nos 
donos da casa. as suas gentis filhas 
acompanharum.me 90 quarto fyue 
mo. tinham destinado. 

Quando me deitei; senticime con 
lontissima por Já não ver Junio de 
mic, a olhar me, a minha emprega. 
do, por já não a ouvir sessonar: por 
ter uma Jancia aberta, deixando en 
rar a brisa tépida daqueta noute de 
Agosto e por ter um lindo quarto, 
iluminado a luz electrica, pintado a! 
[cor de. rosa, com tuma mobilin cje- 
ante, elnra. aloprando.me a vista. 
Vendo «4 esperança sorrirme, sem. 
wma como que (embaluda- Ggee.: 
mente *, acordada. sonhava que es: 
fova num lindo ninho de fadas, num 
Iesno de maravilhas, escutando har 
monias celestinis Pouco o pouco as 
pilpebras forame mo cerrando o 
oria adormecido feliz, so 14 longe, 
noma serra distante, numa aldeia- 
nha. escondida Os olhos duma Mãe 


le mêsso tempo ainda, os alhos de 
loura mulher e dumas criimeinhas 
não estivessem clherando pelo Mlho, 


pelo marido, pelo Pai presas ino- 
lcentes, numa lugubre masmorra; e, 
se o meu coração não choraso com 
clas. chorando ao mesmo tgnpo 
por alguem que dovie estor longe] 
sem chorar, talvez, por mim. 


Maria Acolatas 


erminada, porque 0 exercito ver-| 
ido d'om momento a outro 


Alomanho. Não existo para nós, T 
mos um governo forte, que não hosi- 
(tará em recorror ás medidas mais ex-| 
tomas, 

», com efeito, só doranta o mez de 
[setembro cêrea de 6.000 soldados ver- 
'melhos foram fusilados por terem qui 
rido voltar para casa um pouco d 
pressa do mais, Caso 


do forma quo nem um onico soldado 
russo possa contar na sus aldoj 
imolhor o a0s visinhos, o desastro do 
oxeroito vermelho, 
* 
nos 

So necessario fde, Trotelky só con. 
sorvará os quadros indisponsávais e| 
aterrorisados o bastar-lho-bão alguns 
meses para reorutar de novo um mi 
ibão do homeus. Os processos de re- 
cratamonto do Trotzky são, de resto, 
analogos aos do ezar Nicolau L. Como 
não havia, b'essa epoca, oonso da po- 
pelação, ca eabirros do suar jam pe- 
os campos é apanhavam a 
[camponezes moços, de aspeoto vigo-| 
roso. O Estado pagava am seguida 
ao proprietario do camponez o preço, 

gundo a aptidão fisica, 

(do quo assim era requisitado, ent 
25 a 75 rublos, Troteky, adoptou hoje 
exactamente o mesmo sistema 
feiçou-o atô, visto que não paga nada, 
a ninguem. 


ofensiva contra a| 
Polonia foi feita com om armamento 
(dos mais radimontares. O exercito 
vormelho possuia, é corto, ans mil 
(canhões de campanha o umas cem 
(peças posadas, mas quasi quo sé não| 
utilisoa d'elos. O papel prinoipal 


-|gavol, 


a conversa! pe 


infantaria foram mandados montar a| 
cavalo 


em carros, deixando ao lon-| 
>, muitas vazes a centenas de quilo- 
metros, os canhões 6 as munições. 
A unica arma empregada pelos, 
bolchevistas, durante o sau tão rapido 
avanço, era a espingarda e, por vezes, 
a motralhadora. Ora ha ná Rossi 
[onorme quantidado do espingardas e 
jo «Tontekky Zavod», que fabri 
lhões de cartuchos por sem 
vez a unica fabrica rosca quo nunoa 
doixou de trabalhar. 
= 

* . 
Quanto ás metralhadoras, os bol 
chovistas reooberam-nas o continúsm 
s receber as quo querem da Aloma 
aba. 
Os desmentidos do dr. Simons em 
coisa algoma inflaonh n'onso faoto ines, 


espantos? “Memo que o| 


jxoverno alexão. estivosso do boé fé, 


oisas metralhadoras conseguiriam 
Hoiphand, disse Parvas, não con-| 
segui fazor chegar é Russia om 1916, 
om plena gaorra rasso-alómã, arma- 
atêntos “ootsprados na «;. Alemanha? 
Or nsotrálidado ales| 
mão são dos imiis duvidosa 
zalhadoras o as granadas 
chegam constantomonto Á Russia por 
vias diferentes, Quando o exereito 
Prassiá orisatal, or: 
+xtromaimento eimploe: mandavam 
[comboios inteiros cheios, Hoje, os 
carrogamontos de munições alomãs 
oartem do. Stattiug, de Lubook, do 
Kanigsberg, o. desembarcam tran. 
quilazgonto but: fal, ou 26 diroctas| 
«ente em Petrôgrado, Por outro lado, 
«stá avorigusdo qué a Lituánia, es 
seaço de união gormano-bolchoviste,| 
deixa passaf sórb obstaóulos com-| 
boios de material de guerra, 


faz “para 


“um pedir esso comercio. A Estonia, á 


pouca vigi 
tunoia a tal respeito, A policia do 
Haltiço, 6 foita hojo só Fin- 


aia, quo possi todo| 
|yustro vedecas armadas. E polo ge- 
aos singular que, ao passo que a [o- 


jalsfbera imantem no Baltico dezenas 
o navios de guerta, só a Finlandis| 
ató agora dois 
vapores do carga alouãos iranspore 
ando armas destinadas É Russia. 
Dir-mo-hãs que, depois ae tor ar 
8 homens, Trotsky tem 
de é calçar, Que ocrol Vi 
Josfilas 19.000 privionnros boloho: 
vistas-Das ruas 06 Varsovia, 6 apenás 
contei duzontos com os pés calçados. 
Finalmento a questão do abastooor 
» exeroiio vermelho 6 tambem com 
plosamonto diferouts da dos outros 
paizes, E" nocessario voltar algus 
“oculos atras para se comprooudor 
Jum pouco ossa estranha organisação,| 
U exeroito vermelho vivo em avso- 
“ato dos recursos do pais ou região 
quo atravessa 6 não € seguido pola, 
sâministração iailitar, Pas 
(gar quer dizer: comer. 


E uma amoaça tanto pata a 
como para o general Wrsn- 
gel. Longo do im o ponsamouto do 
auvigar da bravura do oxorcito po- 
laso; mas a propria extensão do 
«itont» poluco, a fraca densidade dos 
slootivos tornam sempre possivel a 
passagem num ponto qualquer duma 
|gcanas massa do cavalsiros ostomea 
JOS 6 até MODO O Suu avanço sobro 
Varsovia, 

Quanto ao general Wrangei, 
situação 6 muito mais perigo: 
quo 
as modo algum do confiança, O gros- 
so dos sous ofeciivos é constituido, 
por formações cossacas que fazom u 
|guorra poia guorra o gu não importam 
[do modo alguia om delender qma ou 
Joutta causa. No «lrouts polaco, 0s| 
cossacos de Budisnns, quo se não dis 
vinguom dos de Wrangol, pasgaram, 
uo augo da" batalha, para o lado dos 
polacos. 

Não lalei em tudo isto pol 
do oxalçar da npeidogo cobro di 
ras do osmarada Troteky, qu 
porquo estou convencido de que, 
se quizer ovitar gurprosas dosograd 
veis, ha medidas urgentes a tomar. 

Preciso, por um lado, trabalhar 
activamente em roforçar O exercito) 
polaco e 0 do Wiangol, por outro im 
poi por todos os meios a reconsti 
tuição do exoroito vermelho. 


Ela Oxtroma imprudencia chama! 
os oboizos franogsos que foras ssusa 
dados para a Polonia no momento do 


ço bolchovista o interromper o 
envio para a Polonia de munições e 
principalmente de equipamentos. Por 
foutco jado, não seria dificil, creio ou, 
assegurar por uma habil propaganda! 
tidelidado de alguns chefes cossaços| 
que rodeiam o general Wrangel, 
Finalmonto, é preciso reforçar 0] 
mais possivel a fiscalisalisação intor.| 
ada no Baltico, na Prussia Oriental! 
na Lituania. 
Em resomo: é necessario não con 
sidorar, mosmo após a paz de Riga, 
como terminada a guerra auti bolcho- 


tas 
(ce 


escsecsceererreececcncere 
Farinha Lacto-Bulgara 


Evita a cura os entorites, superali.| 
menta os convaloscentos. 


[coube é cavalaria, Na Franos, man- 
[dámos os dragões para as tsõici 
aqui, dea-se o contrario, Soldadea 


| Ban Vieira L 


Preço 188) 
Depositario exclusivo 


Uma operet 


Reabria o teatro de operota o não é] 
ainds, desta vez, que, como seria nos-| 
so desojo, temos quo relatar um gr: 
[do suçegso. O fasto do so anunciar a| 
abertura da epoca de inverno no São 
[Luis com uma operota argentina lo- 
vava-nos a snpôr que iriamos assistir] 


jque considorar, não surgem o 
'que seria do osparar. Assim, todo o| 
primeiro. noto que se; poderia reco-| 
imendar aponas pola efeito espeotaca- 
loso, perdo-o pela exiguidado do pal- 
(co, muito ombora o do teatro Repo- 
blios seja talvez o maior que tomos.| 
O programs não mento quando nos) 
elissagom, baloiço, balão eati- 
Tudo existo, 6 certo, mas 0) 
, Dão resulta, um 
pouco pelo factor já acima apontado 6) 
talvoz, pola forma primi 
(por que alguns" desses divortimentos| 
estão montadoe, Esta das ino: 
(ções. À outra, a róprodução dumal 
scona que 8o rolembra no dosorrer do| 
segundo acto o que é, som sombra do 
davida, interessante mas que, pona 6, 
o eloito seja projudicado pel: 
(da mutação, tal como é feita 
sos teatros ex juo 60 desconhoce| 
nda o palco giratorio. E! osso o prin- 
(oipal acto da peça, recomendavel 
psinoipalmento pelo brilhantismo da 
'ensoenação, limitando-se o terceiro, | 
tal oomo suóodo era algumas o porotas) 
já conhooidas, como ;por exemplo, a 
Princeza dos Dollars a umas eimples 
[soenas do comedia, por vezes com 
graça. 


Não 4 poupou a ompresa a despo- 

aaa, nos tompos que vão coroado, a| 

ua iniciativa morooo lonvoros pelo| 

arrojo, dos quaos devem partilhar 

interprotos prinoipaes que vostiram 
luxovsamento, 

ato ao soonario, alogra o choio| 


[tona gosto o trosiro, corrospobdondo| 
a mise-en-scêne d'osto ao trabalho do 
socnografo, 

Marcação afinado, sendo 
pelo menos, na noito da prímei 
ontrada do corpo do b: 
sivosso produzido um effoito abgol 
tamento contrario ao que o on 
porava, O quo doverá procurar ro- 
modiar-se, 


mbora um pouso ospootao: 
losa, destacando-se a abertura do so-| 
gundo acto, quo resultou brilhante, 
Emquanto á partitura, ouvo so oom| 
agrado, muito ombora, por vozos, nos 
faça rócordar a do algumas peças ja| 
como seja por exemplo a do 
Marido para trez mulheres. Digno: 
to, O tema da vi 


por sigoal bom cantado. 


OS TEATROS DE LISBOA 


NO SÃO LUIZ — 


do vida o do segundo aoto o do muito Pº 


a argentina 


«Mademoiselle Bou Marchó », 


mustea do maestro Paque, tra- 
dução de João Luso 


Falt 
fempenho. 

Da companhia Armando Vasconoe- 
los, olomentos sshiram que foram 
jonbatituidos por outros menos conhe 
oidos, talvez, mas já apr lo 
publico. Coubo a Henrique Al 
priseipal. porsonsgem iasculino a 
abituados a vel-o ultimamento na 
revista, marcando ainda n'este genoro 


os, foalmente, falar do d 


gonero, 
espectativa, 
caraoterisando-se com felicidado e!| 
pormenorisando muito bem todo o 
our papol, imprimindo-lho a graça, 
neoossaria, 30m eg00s60 que o toraa- 
riam ridiculo, Foi um bum aotor, do! 
um comico honesto, Pornando Poroia 

ua parto com acorto 


O 8 com agrado. 
montamos não podor dizer 0 mes- 
mo de Alfeodo do Sousa, que, nº 
transição brusca da revista ondo 
o seu logar marcado, para a oporets, 
doixon muito a dest 
a roprosentar, quer como cantor, 
resento-so, principal- 


que o não ajuda. Como contor, não go] 
ndo defender da sua manilosta 
ot, quorendo acompanhar a 

da como resultado quasi 
ouvir, por vezes. Porque não 


foz Armando de Vasconcelos o papol 
desempo- 


so, oguramonto, 


Nas figuras fomis 
Auzenda do Oliveira o 
veia, Qualquer dos pap 
lhanto o não dá margem a podor-so 
aquilatar do valor das respootivas| 
lintorpretes, Claro ostá que Auzonda, 
ouidando loxuoeamento até ao mais 
poquono dotalho da personsgom que 
quo lho foi distribuida, foi, como sem- 
graciosa, tirando o maximo par- 
tido, quer no osato quor na reproson- 
tação, d'um papel que não dá para] 


quo, durante um 
tivomos 


no Trindade, n'uma porsonagom 
candaria, cantou com agrado a gua 
parto, devendo modisicar a sua forma 
do dizor,om que ba dofioioncias do ou- 
toação que, nº notam prio- 
cipalmente no docorrer do terooir 
acto, que, como já atras ficou dito, é 


hs quo os artistas não dovem osquie: 
cor, I'uz-s0 no decorror da peça per- 
meta de papel moeda: um caso curio- 
o, Polo mono, na pritaoira reproseo- 

nota houve quo tovo va- 

quando bom 

pequeninos nad 
podem prejudicar, 


Alvaro Lima 


Ropalriados Iraneaues 


14 de Julho na Russia 


do Russia, sendo 64 homens, 170 mu. 
leres e 35 creanças. 

O abade Vida! 
Francezes, em Moscou, e que foi um 
(dos mais ardentes. defensores 


vermelho, e cuja coragem, eloquen. 


energias já gastas, fala ds 
forma a respeito «dia horrivel impres- 
são que traz da Russia. 


[camponezes agitam-se; arruinados pe- 


ação (00: 
ande séca, 
ma. Natural: 


ausencia de toda a org: 
nomica, e tambem pela 
rdam a fomo 
miente um fal esta 
'va-losha a uma greve geral de fo 


io 


pelos bolchevisas, respondeu 
—Detestavam-nos, mas oltivamen- 
te. continuavamos 14 
lngua, sem recreio 
rhecidos. 
«Conseguimos fazar na nossa esre 
Ja uma festa q Santa Joava dire 
dia 14 de julho. A bandeira franceza 
ostentava-se sobre o altar, 
Fora-nos, porem, proibido levarmo 
la para a rua». 


e sermos reco 


pouca tempo. 


Escola primaria normal de Braga 


Foi detorminado que so proceda 
imediatamente é abertara o funoio 
mento da escola primari normal do 
Braga, visto a jonta geral daquel 
distrioto se responsabilisar pelo pa 


da Rua da Prata, 5!, 8.º) gamento do todos os encargos de 
do RaagraSITIRTIIAAISIZATITS | escoa] o material. Ê 


A festa do Joana d'Arc e o dia 


Chegaram a Paris 23) repatrindos! 


cura de S. Luiz dos! 


dos 
cus compatriotas durante o terror 


ada e tpatriotismo fortaleceram as 
seguinte 
—Só miseria e vergonha! Mas os 


la paralisação dos transportes, pela 


de cousas te-| 


A* pergunta que lhe foi festa sc os 
francezes haviata sido maltratados, 


endo a nossa) 


“Doida, não!” 


A partir de 15 d'outubro corronto, 
«A Gapital», reproduzirá no! 


até ontão public; 
laide Coelho, 
Serão assim atendidos 
sos pedidos que temos recobido, visto 
(que alguns dos numoros om que vi 

ram as primeiras cartas so acham 
gotas 


A todas as pessoas que teem feito 
o enormissimo favor de me mandar 

umeros de «A Capitale com carta 
minhas agradeço, de toda m minha 
alma, tão grande auxílio, como agra 
“deço, com o não menor reconhecimen 
"o, as palavras carinhosas de que 
algumas remessas vecm acompanha 
ldas e que muito suavizam o meu 
penar. 

Precisando, porém, do muitas co: 
lecções tendo algumas incomple 
tas, seria um valioso obsóquio man 
arem me mesmo numeros soltos. 

Podem esses jornges ser remet. 
ldos para o escritorio do meu advo 
Igado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 
de S. Miguel, 38, 1º Porto; e gratis.| 
(sima lhes ficarel, 


Dr. Gomes Mota 


Da sua vilogiatura, regressou 
Lisboa o nosso querido amigo e di 


nOBs0S cumprimentos, 


cuza DO 
RHEUMATISHO, ARTISMO, GOTA 
UROL 
RECONMENDADO PELOS PRINEIROS 
MEDICOS DO PAIZ 

Ph. Formosinho de A. Gueifãc 

Ferreira. P. Restauradores, 48, 

Lisboa. 


3 actos do Pinela y Repolés, $ 


tas, as oasas velhas o poquenas, par 


TERRAS ALTAS 


FEI, FRIA E... FUNEBRE a 


Do todas as torras quo visitui pola 
Beiras o Castela, nosta doliciosa qua 
dra do estio o outono nenhuma 0omo «1 
a Guarda deixou tão duradoura imãs. * 
to. [urgo volho 6 
nham encanto ofo- 
ao turista a não sor a Só, o pos, 
seio ao Badeirão,—fragõos onormos" 
por ondo so dosponham as ostoratas 
do Mondogo, 
do pelo mosmo rio, 
Pere mim então, que vivo o gotem 
bro no meio dae fragos o alcantis da 
Serra da Estrolo, quo do lá olho pata 
toda a Boira como para am valo inco- 
mon tal passeio não vai alóm 
isodio banal, que nom 
onchor um di: 
Mas na Guardo, som as-ruas ostrei 


com a Alta do Coimbra, ha 
qualquer coisa que maros, quo im pf 
siona, Porque sobresái ola do seio dg 
todas as minhas remiaisconcias, ondo 
bs oustanhoiros como aastelos, [eogões - 
siveis, redutos modiavaos como; 
solar dos ooadea do Molo, com a toi 
rs do tempo do rei 1). Dinis, a praça 
do Ciudad Rodrigo w as rosícias dat 
ogrejus do Salamanca? Porquê? 
Porque me não sái do peusumonto 
laquelo geupo do casas antigas, postas 
no cimo de um monte, no desabrigo, 
idas pelos ventos de todos 08 qua 


que não é facil do ha- 

ropioio para oo 
guie amigos. E isto já chega para vias 
car profundamente a minha simpatia 
por tudo aquilo; mas a sugestão é 
mais ampla, mais potonto. Não 6 4 

udado Go pesoass quori las; 6 a 
são conjunta da soa existoncia, 

Rodoada de aldoias alogros, fartys 
o ricas, a sua vida ficou estacionaria, 
Dormo o sono do outros tempos oom 

imago menos roplocto, Das pro- « 
ximidados todos lho lovaim alunen 
azoito, ovos, loito, fruta, gados, hortas = 
liças, logamos; mas a tristo não cre 
co, não engorda, Paroco ferida de 
tarado! 
de outono; as folhas 
uas praças, a 
chuvas alagam as calçadas. Chegou o 
frio; dentro do grundos capotou pas 
um figuras aprossadas, a esouridio ; 
aumenta; 6 0 burgo que acompanha a 
mortandado, Os Biuos dobra a toda » 
a hora 
As folhas osom 9 08 vontos varrome 
nas, Os dosntos buixara nos leitos 
morto lova-os, fuetivamento, 
Sua Altesa 0 bacilo do Koch tam 
bom quer tor a sua «son400»; adora 
outono polus alturas; quanto mais to 
nobroso 6 frio, quanto mais brocas pa 
eranaiçõe mais ôlo doltea; À m 
[canção do extermínio é subtil, uli 
oiadora, o 80 não fosso o clangor dot 
sinos até so ouyiriam as ralis 0.01 
agonisantos, 
Desolação o morte, À chuva apor. 
tw; polícias, mageos como lobos, peo- 
curam abrigar-so, expocimentados nat + 
iusuficioncias dos sous capindós. 
—Meu murido quo já lá ost 
pasumonias!—disse-5o à Bi 
lia, a orvada da casa ondo ou morav 
—sganhava dogoito vintens por d 
só durou dois mezes dopois do uu 
«monto +.» 
Na Guarda não ha ostimulos pata 4 
luta; ba bondade; não so lobrigaw . 
sdios importados, dá-so a ouda poste 
coin geatidõos confossudas, 550 ali oe 
vô morror tanta genio moça, Só no 
sanatorio ostão mais do duas mil pode 
sos 
à convivoncia oom a morto,—a 
morto dos novos, é dondo lhes yuar 
toda aquela filosotia do bondad 
quo por cá 
aão yalo à pena ponsur om nos projar 
aos outros» 
com frequencia, 

E como não ha de sor assim, so à 
sua população é quasi toda foita do 
antigos doentos que so salvaram. 

Um aliaiato sonto se fraco om Lig- 
voa ou no Porto, vai para a Guarda o 


di 
juncam 


monta lá o seu «ntolior», À qualquer 


dopauporado o seu organis» 
logo lus falam em so transforie 
o 12 Empregado dos corroios, 

barooruta om qualquer 
erviços, a quem us (orças 
lujam, O sanguo ompobroça, os tooi- 
à os minguom, doprossa 80 lho pros 
poroiona à transforenois, 

E esto fonomono social quo tanto 
credita a tempora bondosa da nossa 
gouto, dá-so ha uus bons 39 anos, Por 
isso o sou lugabre outono não tom o 
szedumo dos falhos, mas a caricia 
os salvos; comtado os sinos não dos- 
ssnçam, é na cerração cortejos funo» » 
bres quo vão acompanhar os que che 
[gata tardo, 

Dia que na Guarda só ba duas ostar 
jõoc; a tolograto-postal o o inverno, 
Na verdado, à propria estação dos ca- 
ininhos de ferro está a um bom par 
do quilometros da cidade, 

Ui dia foi ali dar o meu amigo, 


que 
mo, 


abas ita terminou di bs uroli ia C 
ES sto Vida teminoa Por a grogado da de Jo0ê Comer Asreio da Conta Forca 
“So à time convicção e queima, que Estamos já ou ses teabe is. im ateu, Jorura porno 
lo regimen dos sovieis durará bem lhos judiciaes surpreendido recolhou-se, agazalhoa- 


ão o cecrovou: 

«Aqui estou numa tora onde 0 in 
verno veiu passar 0 vurão» 

O poota Augusto Gil nascido a den- 
ro daquelas aueias “o ali oriado, não 
a suporte; todos por lá mo falaram 
dela como se 1ôra do plaga inhospitay 
soturna sédo de sotrimonto o morto, 
Por isso não 1no sái do pensamento, 


Da 


D. Thomaz de Noronha, 


ceara 


PLITTTITITEITYITYIII TIS 


[ GRANDES e 


PROVAS DO JORNAL 


os SPORTS 


ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA AS 


CORRIDAS DE MOTOCICLETAS, E Bl- 


CICLETAS 


“o +. 


*o do 06 


A inscrição 


para as provas de camións 


- e automovel 


is abre brevemente 40 66 


pote utero à trans O Rua do Norte, 5-1.º 


2SPORTIVA 


Es provas do jornal “Os Oports,, 


Estão abertas as inscrições 


Começou-se a esboçar no meio co- 
mercial um certo interesso pelas cor- 
ridas que o jornol Os Sports vao rea- 
lisar ainda esto mez no percurso 
Lisboa-Cintra-Cascaes-Lisbo. 

À insorição pora as provas do mo- 
tocicletas simples, comi sido-cow e de 
hicicletos parece que atingirá grande 
numero, tanto muis que, olem dos 
promios oferecidos pelo jornal, à om- 
Breza do Stadium olereco 100 escudos 
do corredor que primeiro choguo no 

do mais de 


500 


categorias: 
e. c À inscrição ó de 
para ropresentantos 6 


dunos. 
o mesmo regulamento. 

Às provas de camions e automo- 
veis tambem so reolisarão este mez 
e a inscrição abre no dia 15 do cor- 
rente, 

Qualquer concorrente que deseje 
informações deverá dirigir-so DO 
jornal Os Sports. 

A: corridas de 5.º feira no 
Sta: 
tom um programa soberdo rooli- 
8 ir56 depois d'amanhã às 17 horas, 
m svilicos corridas de bicicletas o 
m Us, em que lomom parte os cor- 
Es orgs francczes que se encontram 
eutre nós. ê 

O motociclista Bussat correrá com 
Manuel Neves. Seção 

For-so-hn uma corrida à america- 
na cm que us equipes são formados 

x Cristiano—Branco, Devaissoux— 

ortírio, Lconards—Ferreira e Ville! 
— Sequeira, 

Roposo, entreinado 
Beirão, correrá contra 
troinado por Couto Junior. 

Devaissoux, Vailict e Cristiano dis- 


or Marcello 
rds, en 


utarão um imalch de volocidade em 
mãos, por pontos. 


FOOT-BALL 
Taça Associação 
No proximo domingo reslisam-se| 
mais dois desafios das eliminalorias, 
antro Os Belenenses e Vitoria, e Bem- 
fica Imperio. É 
“Ambos os encontros estão desper-| 
lando initeresso por serem jogados 
ehtro teams dos mois fortes que ha 
entre nós. 
Os maiches realisam-so no compo 
da Avenida Gomes Pereira, 


Ho estrangeiro 


Na classica prova automobilista de] 
250' milhos (402.25 kilometros) reali-| 
sado em Elgin; (Estados Unidos), 
Ralph de Palma o famoso corredor, 
italo-omoricano, conseguiu conflrmar 
a gua oxplendida repuiação de rei do 
volante classificando-se em 1.º logar, | 
com uma média de 129,92 kilometros 
à hora, sem ter lido uma unica para- 
gem darante o percurso. 
Eee 

A “Coupe Gordon 
são Toi Gelo ano ganha por Sadi-Lo- 
Bointo, o arrojado aviador francês, 

jue chegou a atingir a velocidade de] 
%t5i? quilometros à hora, no seu 
aparelho: Nicuporl, com motor His- 

pano de 300 IL. P. 
Impressões, 


“DIVAGANDO” — de? iro, 


contos, cartas, etc, por Rolando dá 
Silva, à yonda nos principoes livra-| 
ias do Lisboa, explendida edição ao 

do 1850, ou pedidos uo autor] 
TE Go salto, 5a 


EDEM TEATRO cítisi 


6. 3800 
(Empresa Henrique Barreiros, Lima) 
HOJE: EXITO DE GARGALHADA 


Seja o que deus quizer 
Ampliando “a sensacional ro- 
vista 


Q SEM CAMISA Q 


Em que toma porte o popular 
ANTONIO GOMES4 


no compére, Lins Demoel, o 


Bpnnetts de avia- 


RESSURRECION PIGAZO 


no seu reportorio do canções 
hespanholos 


SUCESSO ENTUSIASTICO 


ausa 


Pilcs secas auericanas 


para campainhas, telefones e automo 
veis. Entrega imediota, 
Pedidos a 


“ RAUL VIEIRA, Ld: 


51,3.º 


da Prata 


Teatro Racional 
Deve sor publicada amanhã 
laria exonorando, -a sou 


DESEN RS ME MORA aka as 


A. Pina J.” 


Clinica geral—Doenças das crconças 


= B's 2,30 
A. Ricardo Jorãe 
Cirurgião dos hospitais 


Bºs 5,30 
Rua Angusta, 220, 1.º 


exmemneno.. 
CERCA 


a por- 
do, de] 
sociotarios do Teatro Nacional os 
artistas Antonio Gomes o Irene Go-| 


(héairos»-— . 
Ce Cinemas 


Noticiario 

nós 
Dario Nicodemi, o ilustre autor da! 
Alma Forte, do Refugio, o do tantas 
joutras obras-primas já conhecidas do| 
nosso publico, tem na Maestrina, 01 
[posa com que dmanhã so ostreia no 

oliteama à companhia Aura Abrsp-| 
ches, o quo Mario Duarte o Alberto, 
Moraes iraduziram com o lítulo O 
Grande Amor, um trabelho de grande| 
intensidado dramatica, dando ensejo| 
ja que Aura Abranches e sus mãe] 
Adelina Abranches representem dois| 
soberbos papeis à altura do seu ilus-| 
tre nomo artístico. Para a premiére de 
ômanhã já hontem ficaram vendidos! 
guusi todos os bilhetes. 
—Na peça nova Irmãos Unidos que 
sobe por estes dias à scena no teatro do 
Ginasio, estreia-ss como actor o dis- 
tinto e conhecido aguarelista Antonio, 
[Quimarães, 


THEATRO SÃO LUIZ 


Direção arti 
Armando de Vasconcellos 
HOVIDADE-ORIGINALIDADE 

HOJE-A festejada opereta 
argentina cm 3 atos. 


MADEMOISELLE 
BON MARGHÉ 


Protagonista 
Auzenda do Oliveira 
“Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Peréira 
Arminda Neves, Henrique AL- 
ves, Fernando Pereira, 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alfre- 
do Paulo, A. Paiva, ete. 
Montanha Russa Glissagem — 
Balão captivo—Tiro ao al- 
vo—Jogos sportivo: 
- Jados—Efoitos de luz —Lin- 
da musica—Doslumbrante 
ário — Luxuoso guarda 


ps 


EPE E 
Bialas postais 
Pelo vapor «Brita: são amanhã 

(expedidas malas postaes para os Aço- 


Ent 


ERA SR MEMES SETE AS 


Dr. Antonto Monteiro q Medico, 
pda. 36, 1.º. Tel. 2.541-C. Residencia, 


Sousa, 58. Tel. 257-N, 


cessue ee ne auus essess 


De Herodes para Pilatos 


Sr. director d'«A Capitais. —Sob o| 
fítulo que encima estas linhas, pu- 
blicou à Vanguarda, do 98 do mez 
findo, uma carta, essinada por-—Um 
interessado-—que sendo um apontoado 
ido infamies e calumnias, —dá pelo 
[dedo a conhecar quem é o gigante que 
se acoberta sob um tal pseudomino,| 

Os serviços da taxa militar no 
| Distrito do Recrutamento n. 
irem com a moxima reg 
[se por ventura não estão ainda per- 
feitamente em dia os lançamentos 

rovenientes do resultado dos Dec, 
2406 a 2407 não é isto por culpa do 
atual encarregado &'eslo serviço, 
nom tão pouco do sou antecessor 
que ambos trabalharam com zolo é 
afinco na normalisação deste sor vi 
ço. O tal interessado, que o 6, não| 
porque seja contribuinte da loxa mi 
-litar, mãos porque quer arranjar um 
logarsinho, onde possa receber a! 
graliticação--embora à custa do in- 

fumias e com sacrificio dos camara 
das vitimas d'elas—sabo muito bem. 
quo o serviço da taxa militar no D, 
R. 16 está a cargo d'um oficial distin- 
to, muito diligente e sabedor e que 
iresto serviço tem posto toda a sua 
boa vontade: e diligencio; mas, como| 
ninguem o quer, como em parto aigu-| 
ima o aceitam —atentas as Suas gran-| 
jdes qualidades de trabalho e caráter] 
e assiduidade com que prontifica nos| 
sacrifícios a Bacho, quêr vôr so pola, 
icolunia arraoja uma vagasita onde| 
sa encaixe. 

A Vanguarda foi mestificada por 
quem não tem a coragem do assinar] 
us acusações que formula, sob o ano-| 
nimato comodo e cobarde. — Um desig- 
leressado. 


tomo se curam 
certas doênças 


E' 8 impureza do sangue a causa 
principal que origina e faz estacionar 
a doença Combater a causa é o traia- 
'mento maís racional e proveitoso que 
o doente pode fazer. A syphilis, 0 
[rheumatismo, escrophulas, tumor é 
feczemas seccos e humidos, as doen- 
ças do utero é ovario, multas doenças 
dos olhos, etc,, curam-se sómente pa- 
is expulsão de toxinas contidas no 
sangue, E' o depurativo Dias Amado 
(Antonio) não confundir, o unico pre- 
[parado que ha perto de vinte & sinco 
Bnnos tem feito milhares e milhares 
de curas d'este genero de doenças. O 
[verdadeiro depurativo o unico que 
estó registado é o de Antonio Dias 
Amado. 


Dposito geral—Parmacia Luso- 
[Brazlleira, praça de 8. Paulo, 20 e 
22. —Tele), 1676. 


Dr. qa Sampaio 


Medico — Tel. 
INR, do, 


As gréves 
Has linhas da 6. P. 


Na ponte de Cholas é praticado 


mais um acto ds sabotaz> 


Todos os comboios e tramways q; 
hoje, em conformidade com o hr: 
fem vigor, se organisou na estação 


sageiros, os com 
[pequenos alrzos, tendo-se notado no 


[polmente junto á 
organisaram «bichas» À bilheleira 
para a venda de bilhetes para o com. 
io do Porto abriu ás 14 horas, mas 
[minutos depois os bilholes tinham-se, 
Jexgotado, o que levantou protestos 
por parte do publico, pois ficou assim 
[demonstrado que antes da venda lá 
haviam sido atendidos pedidos par! 
culares, O conselho de administração | 
da C. P., que por certoi gnora ises fa-| 
cos, providenciará de forma a que q 
abuso so não repita. 
Todos os comi 


os chegaram e par- 
iram com praças de infonteria dal 
[guarda republicana, as quaes recebe- 
rem instrucções para fazer fogo so- 
bre quem seja encontrado à praticar 
actos de sabotsge. 

Em Santa Apolonia organisaram- 
se comboios de mercadorias, tendo 
sido rapidamente ropsrada Uma ava- 
ria proposilada praticada durante a 
madrugada no tunel de Xabrogas,| 
[com o intuito de fazer descarrilar 0] 
(comboio do pessoal que hoje de me 
hã eli devia passar. Mãos cri 
minosas desaparsiusaram dois carris] 
[das eclises, 0 que daria logar a um 
descarrilamento. inevitavel, As re- 
parações foram feitas polo pessool de 
via o obras sob a direcção do inspec-| 
tor sr. Pedro Nascimento, Como este, 
repugnante atentado não vingou, os 
seus autoros “ou oulros criminósos 
do egual jass. retirsram hoje de mt 
nhã os parafusos a um: cárril na pon- 
te de Chelas, que fica proximo das 
quintos do Lavrado é da Conceição. 

Essa ponte não tem resguardos c à 
dar-so um descarriamento, inovito-| 
vel seria quo o comboio se despenha- 
ria pelas ribanceiras que ladeiam à 
(ponte, 

Um individuo que passava pelo lo- 

cal notou que os parafusos do referi- 
do carril haviam: sido sorrados, mo- 
tivo porque imediatamente se dirigiu 
ao proximo posto policial a paruci-| 
(par o que ora passado. Um troço de 
oporsrios procedeu rapidamento á 
reparação fazendo com que mais uma 
vez falhusse O lenebroso plano dos 
oriminosos. 
Na €, P. continua a apresentar-se! 
algum pessosi que faltava, tondo fei- 
lo a sua aproscatação de manhá na 
estação do Rocio meis um maquinis-| 
ta, 

A comissão executiva da C. P, rou- 
viu hoje ao meio dia, tendo o conse» 
lho da administração reunido pelas 
18 horas. Segundo consta, n'essas| 
reuniões venilou-se a questão Ce 
melhoria desituação aos ferro-visrios. 


No but e Sueste 


Nada de anormol se passou du- 
rante o dia de hoje nas linhas do Sul 
e Sueste. 

O pessoal mantom-se na mesma 
situação e o serviço de vapores e] 
[comboios tom sofrido slgumos altera- 


ções, é á 

Hoje sairem da estação do Terreiro 
ão Paço alguns vapores tendo ido de 
imanhê. um repleto do passageiros 
[com destino 00 Algarve é Alomiajo 
|/ O serviço de vapores foi feito pelo 
NC s > «Vitoria é cAllaios, esto 
[mobilisado á Parceria dos Vápores| 
roses 

Sageiros que seiram de So-| 

lubel Bo comboio dis 10,30 chegaram! 
“estação do Terreiro” do Baço às] 
15,30 no Afalaia. O atraso foi em vir- 
ludo do “vapor. ter do ir fazer 0 seu 
fornecimento do carvão. Neste vapor 
tambem vieram muitos passageiros 
do Algarvo 8 Aleatejo qua om viriudo 
(dos vapores serem de pouca lotação 
[peemaneoaram durante vlgurm lnipo 
no Barreiro. 
O vapor que devia sair ás 14,30 do| 
jrerseiro 48 Paço com igução do 
comboio de Setubol só saiu depois 
(das 16 horas, 
Amanhã de mesnhã deve sair um. 
(comboio para o Sul só destinado a| 
mercadorias. 
Para satisfazer todas as necessida-| 
[des foi resolvido que os comboios del 
Posengiicos “66º fSsom organisados| 
hos. dias pares c os de mercadorias, 
nos dias impares, 

"A afiuancia de passageiros conti- 
nua à ser extraordinari, chegando! 
muitas vezes com dificuldade a ser! 


sejam seguir visgem. 


O pessoal do Municipio 


que tentavam impedir 
a limpeza das ruas 


O pessoel do municipio contina 


João já hoje 


sous serviços. É 

No do Lumiar continua todo o pes: 
(soul em gr 
ES situação dos dias anteriores, 

O serviço de limpeza foi, como vos 
dias anteriores, feito por sc 
mas de tal forma moroso que ni 
reco proceder ze 

As ruas do 7,my,.v Alto continuam 
em estado lusugr 059 é intransitavel, 


no sentido de is limpar. 

roas oiroun- 
avenida AL 
[mirante Reis é transportado em po- 
quenas carroças do mão até jun-o do 
chafariz situado no fm da rua da 


portanto maquelo 


[um fótido extraordinario, 


ma! Em algans pontos da oidade, se)uem quartel, 


Rocio, saíram à tabelo, não se tendo 
[dado qualquer caso digno de registo. 
Devido é grande ofiuencia de pas- 
chogaram com 


estação central um movimento ex- 
raordinario do passageiros princi 
bilheteiras onde se] 


satisfeitos os desejos de todos que do- 


Foram presos varios individuos. 


Jem gráve. No comiterio co Alto de'S. 

apresentaram, porém, 
algans dos grevistas, continuando no 
lentanto ali a permanecer 0s soldados 
lda companhia de saudo quo nos ulti- 
mos dias teom estado a prostar os 


je DOS restantes na 


[sem que providencirs sejam dadas, 


(Palma, onde é despejado fazendo-so| 
noorrido local 
auta grando montareira, que exala/ 


não fdsso a iniciativa particular, do- 
corto que era it possivel permanecer 
sem O risco de contrair uma grande, 
doença, 

Na inscrição aberta pola Camara já 
ha dias, para admissão do novo pos- 


s5o om numoro suficiente para sub 
vituir por completo as deficien 
ereadas pelo pessoal em greve. 

A tante da policia] 
nos jardins é variss oficinas tem im- 
podido que por parto dos grevistas 
ligam acto violento seja praticado. 

(o matadouro, onde tambem sinda, 
é mantida a grove pelo pessoal, foram 
lhojo pelos soldados da manutenção| 
militar, para ali enviados, abatidas 24| 
rezes bovinas, Não havendo pessoal) 
para proceder á preparação das miu- 
dezas é esse sorviço feito por conta e 
[pessoal dos marchantes. 
Aos calabouços do governo civil 
recolheram hoje Henrique Daarte, 
vendedor de peixe, sem residencia 
conhecida; Filipe Duarte, sem modo 
do vida, paiso do Almeida é José 
daria, som residencia nem modo do | 
vida, que procuraram impedir a lim-| 
Poza nas rass da cidado. 


Fesro-vincios mortos? 


Na Centrel do Rocio constou hoje] 
de tarde que haviam sido mortos no 
Minho e Douro dois ferro-viarios en- 
contrados em flagrante & fazer sabo- 
age nas linhas, 

Nas estações oficises onde procu- 
os depuração não Tecabenos 
confirmação do” fneto, pois que não 
inha sids recebida quálquer comuni- 
[cação nesse ser 


Às clnsses muriimas vol- 
tam a agitar-se 


Parece que a despeito des negocia- 
(ções com o governo e da aclaração 
[so deoreto que deu por finalisado o] 
conflito das classes moritimas, O go-| 
|verno deu instrução para que O va- 
[por Granja fechasse matricula 6 se- 
fguisso para o Porto, com a trípuls. 
são gilitar enviada para Dordo quan- 
Ens 
o dos va [ue 

inda hojo "são únham tomado conta 
(dos seus logares não se apresentou, 
lem virtudo desta solução não estar 
fem conformidade com o que tinha 
ficado determinado. 

Consta-nos que a classo vae reunir 
e so so porsistir na soída do Granja 
fem tses condições, todos os mariti 
mos voltarão novamente & gréve. 


Reunião de jornalistas 


A convite d'um grupo de profissjo-| 
naes do jornalismo, realisa-se no pro- 
[ximo domingo, ás 17 horas, na Asso- 
cisção dos Trabalhadores de Imprensa 
fuma reunião ngas dos redaciores, 
Ireporters, informadores o revisores 
dos jornaes diarios de Lisbo e corres-| 
pondentes dos diarios do Porto, 


À descobrimento da America 
Pessando hoje o dia do aniversario 
(da descobrimento da America, quesi| 
todas as legações e consulados, assim 
como muilás casas comerciaes, prin- 
mente as americanas o inglezas, 
tiveram as bandeiras hasteados. 


Ordem publica 
O director cia de Segurança | 
ão Estado, majoe se. Marroiros, qui» 


liado pelo seu adjunto sr: Pinhão, se- 
(crelario Zeferino da Silva c vari 
'agentes ainda hojo estevo pi 
a averiguações sobre os 51 indivi- 
(duos que foram presos como medido 
ventiva. Hoje á noite o major sr. 
farreiros despachará sobre O des- 
tino a dar a olguos d'esses presos. 


Presidente do Ministerio 
Por se encontrar um pouco inco- 


modado, não foi hoje so seu ministe- 
Kio o sr. dr. Antonio Granjo. 


Os “goriet, Contam erifar 
a “ódio, 
é) 

A caça aos desertores e ociosos 
E' interessantissimo dar a conhe-| 
(cor ag linhas geracs da proclamação 
dos «goviois», determinando a pro 
cura dos desertores e assinada por 
'Totoherof, vice-presidente do «co-| 
'mité» central encarregado de comba-| 
tor a deserção. 

A proolamação principia por dizor 
que, no acjual moments. mais do que, 
donos, a situação militar requere o| 
snvio rapido para o «front» do maior 
nomero passivel de homens bom, 
exeroitados e com os q! so posse 
contar sob o ponto de vista político. 

«Todo o trabalhador deve come, 
terior do pais quando devia estar no 
«front», tende a enfraquecer esse] 

guinte a infligir novos sofrimentos 
'á republica dos «soviots». 

Procede-se actaslmente a om inel 
quorito com o fim de verificar a le-| 
'galidade das insenções do serviço 
militar de todos aqueles cuja classe 

Os desertores não poderão ocultar| 
; o melhor que teem a fazer é apre 
sentar-se volontariamente atenuando 
sim a sua culpabilidade 
Para prosegoir n'csse inquerito, o| 
comitê! redebrarã de” ardor para, 
descobrir os desertores que se teom, 
lrefagiaão nas aldeias. Uma ra 
(penalidade espera aqueles cuja cul-| 
'pabilidade 46r demonstrada. O go- 
verno dos operarios e campondzes| 
'não terá a minima miooricordia para, 
com eta que, pelo seu orimo,| 
mergulham a classe operaria num 
pa 


Falando em seguida da questão ali-| 
montar, a proclamação podo que seja! 
feito o maximo trabalho nas rogiões 
agricolas e acrescenta quo os man- 
áriões serão perseguidos sem troguos 


seal, algumas toom sido feitas, mas). 


À guerra ii) na Irlanda 


À opinião ds lord Asquith 
Ó sr. Asquith escreveu via certa 
ao «Times», fazendo onvir 3 sua voz, 


za. Depois de ter criticado as medi- 
das tomadas pelo poder executivo na 
fase mais degioravel e mais encanta. 
dora da administração da Irlanda, 
o antigo presidente do conselho diz: 

O mem velho amigo e colega lord 
y de Faliodon fez recentemente 
à poútrosa declaração com a qual 
estou de plano acórdo no sew espi- 
rito é no seu caracter. 

«Todavia ainda não me rescivi a 
encarar, mesmo em desespero da 
caasa, 9 abandono final, «que parece. 
suserir», da vigilancia que a nºstoria 
uos trt 


reio-eu, duas condi;ões ue 
limitam toda a solução 


imeira, é que é preciso fazer 
compreender ao povo friandez que 
no que diz respeito á Gran-Breta. 
nha, o que foi oferecido dinana du. 
'ma origem honesta e responsavel; a 
segunda, é que depois de ter empre. 
gado todos os meios para se dar à 
abstenção provisoria não duma vcr- 
dadeira minoria local, cla terá que 
corresponder ás aspirações irlandezas| 
o satistaze-las. 

«Tenho a certeza de que coisa algu- 
ma pode satisfazer a segunda condi 
(ção, a não ser a concessão, á Irlanda, 
do estatuto dum dominio autonomo, 
no seu sentido mais amplo. 

«Nenhum dos nossos domínios re- 
vindica o direito de ter uma poiitica 
estrangeira pessoal, mas por outro 
lado tudo demonstra o des>jo clar» » 
|perfeiamento legitimo da maior cer 
fiança de consultas de maior al 
cance em todo o dominio das nossas] 
rr ações externas, e particularmente 
do recurso 4 sua opinião um redacção 


e revisão dos tratades “ domínio da 
Irlanda, em todos os seus ussuntos, 
estaria no mmesmo pé de egualdade 
de todos os outros». 


[Protessores de liceus 


mento das 5 
soros efoctivos: ama do 2.º gra 
[cada um dos liceus de Angra, 
Lamego, Povos do Varzim e Viana 
do Castelo; uma do 3.º grapo de ada 
um dos licens do Angra, Aveiro, fe 
minino de Coimbra, Faro, Panchs 
|Lamego, Ponta Delgado, Povoa de 
[Varsim, Visna do Castelo o Vil 
Real, o duas om cada um dos licons 
(ão Beja, Castelo Branco, Guarda 
Portalegre, e uma do 4º grupo d 
(cada um dos liceus da Guarda e Via-| 
na do Castelo. 


À reforma ca polícia 

O governador Civil de Lisboa, capi 
tão aviador sr. Lelo Portela, cont 
nua trabalhando aclivamente DO pro-| 
ljecto da reforma da policia, no que é, 
auxiliado pelo tenente coronel do es- 
tado maior sr, Mascarenhas e chefe, 
Morgado, secretario do Comissariado 
[Gerol da polícia. 


Noficias na CAPITAL 


A sorio diaria. —Queixaram-se: Ca- 
itolina Candida Martins Mendes, 
essa das Almes, 26, de que Isa 
ra Mendes, sem residencia, lhe fur- 
lou roupas no valor de 100 escudos, 
[e Delfina Paulo d'Azevedo, rus Ilha 
Terceira, 39, de que por méio de ar- 
[rombaménto lhe sublrairam roupas é 
galros objseios no valor de 654 escu- 
os. 


Serviço 
telegrafico da tarde 


O Ghili retribuindo uma visita ao 
Brazil 
SANTIAGO, 110 govemo envia. 
rá uma embaixada especisã ao Rio] 
(de Janeiro, para retribuir a vista 
e o chanceler brasileiro, general 
[Lauro Muller, fez ao Chill em Maio| 
de 1915—(Americana). 
'A prosperidade do Estado do Porto 
Santo 
RIO DE JANEIRO, 11—Nos meios| 
firtanceiros corre que o Estilo do 
Espirito Santo depositou nos bancos 
de fPasis As quantias necepsarias 
para o resgate dos emprestimos de] 
1695 — (Americana) 
Delegados ao Congresso de historia o 
fia 
QUITO, 11.—Jacinto 3ijon Carma | 
no foi momeato delegada do Eque- 
dor ca congresso hispano-americano) 
de historia e geografia que reunirá, 
brevemenio em Servilha—(America- 
na). 

(Concessões anuladas em Gosta Rica, 
reclamações de nacionaes e estran- 
eiros 
NOVA YORK, 104 secretaria ado| 
Esiado informou que o Congresso 
da Republica de Coista Rica reti- 
ficou o decreto do poder executival 
que anula as leis e decretos das con- 
cessões feitas pelo presidente Tinoco. 
Tal resolução alarmou os comer. 
ciantes do paiz, levantandose pro 
testos, principalmente de onsas ame 
ricanas que teem grandes interesses, 
fem Costa Rica e que Teceiam so 

frer graves prejuizos, 
O governo do Washigwn pediu ao 
sou representante em Costa Rica im 
formações exactas sobre O caso— 
(Americana). 
Diplomata que se demite 

BUENOS AIRES, 110 goveruo 
aceitou a demissão pedida por Sa. 
gorua, minísiro no Peru —(Ameri- 
(cana). 


de) 
Bs 


E 


De regresso à patria 
RIO DE JANEIRO, 10—Chegaram| 
já os sportsmen brasileiros que fo 
ram tomar parte na Olimpiada de 
Antuerpia — (Americana) 

A comemoração do descobrimento do 
estreito do Fernão Magalhães 
SANTIAGO, 100 programa, das 
festas do 4º centenario do desoobri- 
mento do estreito de Fernão de Ma- 


Lpnihães compreende uma revista mi- 


autórisada sobre a questão drlande-| 


Politemma “Fei ccxos 
amáiai 


Quarta-fira, ás £1 horas 
ESTREIA da companhia 
Aura Abranches 
De que foz porioa grandeactriz 


Adelina Abrançhes 
1.º representação da Poças em 
3 aclos do Dario Nicodemi 


O Grande Amor 

A (Lá MAESTRINA) 
Tradução de Alberto 
Mario Duoria 


joraes o 


Curam-se com 


FARMÁCIA FORMOSINHO 


litar no parque Lepnine, um passeio 
já cidade e aos arredores, exsursão 
a Gergien, no sul do Chili, e marcha 
«auxiambemxo O (progidárigo BP] 
[Republica oferecerá um grande ban.| 
quete — Americana), 

Satisfazendo os coupons d'um em- 

prestimo 

RIO DE JANEIRO, 110 Estado| 
lda Baba entregou entregou ab Ban. 
[co do Brazil 177 contos, total dos| 
[coupons que vencem no dia %4, no) 
emprestimo de 4000 contos—(Ame- 
ricana). 


Exportação de café 
SANTOS, 11—No paquete «Aquitar 
ias seguiram para Marselha 19455] 
sacas de cafê—(Americana). 
Medico brazileiro professor no 
Druguay 
ASUNCION, 110 poder execulivol 
autorizou o ministro Wa instrução 
a contractar por tres anos Roquette 
Pintes, medico brasileiro, como pro. 
fessor de fisiologia da faculdade de 
medicina — (Americana) 
Estadista — brasileiro 
Europa 
RIO DE JANEIRO, 11-—Rodrigo 
Octavio, representante do Bragil à 
reunião plena, em Genbra, da Li- 
ga das Nações, não resignará, ao 
que se assegura, as subs funções 
de sub-secretario de Estatlo do minis. 
terio das relações exteriores. Em] 
darcará para a Europa depois te 
amanhã —/ Americana) . 


O estado do rei da Grecia 


que vem à 


11—Segundo eg rioticias 
recebidas de Atenas, agravou-se 
estado de saude do rei Alexandre 


da Grecia, mas espera-se que a forte 
constituição e a mocidax do sobe- 
rano trionfeim da sua doença. Aguar- 
da-se a chegado do dr. Widal, da 
faculdnde de medícima de Paris— 
(Havas) 

O regresso do principe de Galtes 


LONDRES, 11.—De regresso da Aus- 
ltratia e da Nova Zelandia desem.| 
barcou ma segunda feiry em For- 
tsmuth o principe de Galles—2(Ha- 
vas). 
O circuito automovel argelino-mas 
roquino) 
PARIS, 11—Na segunda feira co-| 
Imeçou o circuito automovel argelino- 
marvoquino, organisado pela compa. ) 
inhia geral transuanska e no qual 
tomam pare o sr. Robert David, sub| 
secretario do Estado to ministro do] 
interior, o sr. Baret, sub secretario] 
do Estado das forças hurauticas e 
[grande numero de personagens cf 
ciais —(Havas). 
Os grand arai terços Paris—Bru- 
xeias e Paris—Londres 
BUC, 41.—Eis os resultados dos per- 
oursos em avião entre Paris c Bruxe 
sas é entre Paris e Londres e volta. 
Poris Bruzelas— e volta: 1,9 Doulio] 
tempo de percurso 4 h,15 minutos e 
SE 9 Soroutm guy + eg 'sopunfos ql 
segundos; 3.º Baja, tempo do 
'ourso 5 n,40 minutos e 36 segundos. 
Depois da prova Sadt Locointe beteu| 
record à mundo, em volocidade, que 
até então pertencia a de Romanet, 
|pereorrend 1 quilometro em 1.º segum- 
[dos o 1/10, ou seja uma velocidade de 
[ê96, 694 quilometros por hora —(Ha- 


Vinhos espomosos de Lamego 


(UAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 


A venda em todas as confeitarias e 
morcenrisa. 
Depositario ou Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telopkonoi$—Gentral 
Pogo do Borratem, 4, 


CER. semana xs sa e* 


Escola Academica 


a mais antiga o frequentada escola, 
particular do paiz 
Calçada do Duque, 20 


LISBOA 

Mroletone 619 Tolog. ACADEMICA 
Classes infantis regidas por m 

tras portuguezas e estrangoiras, ins! 

trução primaria e cursos dos lice 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Fermento d'uvas Formosinhg 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO * 


LISBOA 


E im 


mamas 42-40-1670 quem 


“SELÃO CENTRAL 


es 
Boirés às z0,30-HOJE 
eplieo dos 1º, 2», 

62, 77 e Be sério do film 


Gasatas & dollars 


soberba interprotação dos artistas 
Emilio Ghjone (Za-la-mort) 0 Kolly 
ambuccini (Zararvie 


Dr. José Pontes Tratamento pet 
Ra do. AA asa E 


P. dos Restauradores 18 


PAI DOR 
Gas rs CT 


Bins e vias urinarias— Dr, Ga- 
mossa Saldanha, ás 10 1/2. E 


Medicina geral, doenças norvosas q 
aloctroterania ir. 
stsctroteran Cancela d'Abreu, 


| Olho Dr. Henrique Roquete, ds 
Polo é sifilis—Dr, 
E r. Zeferino Falcão, 


Boca 6 dontes—Dr. Amor de Mel 
ABr Amor de Melo, 


Medicina geral, coração o pulmões, 
-Dr. Po Marina Pereira, 40 18 1; 
Girurgia, doenças das 'sonhoras 
partos —Dr. Luis Ottolinj ds 16. 
Blinica geral, doenças das crianças 
—Dr AuPina junior, às 1612. 
Juvidos. nariz e "garganta —Dr. 
[Cordeiro Lobaio, ás 14, 


CASA BANCARIA 
Munes & Nunes, L' 

Combios, papeis de credito 
nacionoes e estrangeiros, «cou- 
pons», descontos é transferou- 
cias, depositos á ordem e a 


raso. 
Tele: 2408-—Telog-— Dolman 
95. Rua do Ouro. 07 


Dr. Co Doença dos alhos, 
di Cala SAMA Cem ga 


Teatro da Ginasio 


Companhia Alves da Cunha 


= AOE— 
EM PLENO ELITO 


Soberba interpretação do iius- 
tro actor 


José Alves da Gunha 


Brilhanio  desomponho do 
BERTA VIANA DA NOTA é 
mais artistas. 

Em vista da enormes enchentes 


Agua cá Foz da Certá 

ar Cerá” apresenta Uma compósiçãá 
eiciça quo a disinguo de “das ad 
oa hoje usádas na therapeu 


E empregada com segura venta. 
[ssh nas Diabetes — Dyspepaia — Ca- 
tartos gastricos putridô ou párasita. 
rios-nas prevereões digestivas der 
rivadas das doenças infecclosas;-—n: 
convalescença das febres gráves-s 
pas aionias atricas doa diabetic, 
erculosos, icos, — eto.;— no | 
gasticiamo dos exgoladio, pelos ox. 
essos ou privações, éie., eto. 
Mostra 5 analyõe bacierologica / 
que a Agua da Foz da Ceriã, (bi gómo | 
se encontra nas gêrrafas, Gove a 


Considerada como. miorcpteaimen 
que podem exigir eim à a 
aa, ml 
cropicida. O B. Típhico Diphterloc 
outros microbios apresentam, porém, 
fertente acido, malha Afradavol ques 


pura, não contendo 

e Vibrão holerico em poco 

resistencia. maior, 

Bebida. pura quer misturada com vtr| 
o. 


H 
Benhuma das qoptoles inodonçal 
disso, gosa de uma Gerta nc 

atella perdém toda 8 ana vital x 
A Agua da Fog da Ceriã não tem” 
azes livres, é E de sabor Ie 


MARIA ISABEL 


Original de Americo Durão 
MAGNIPICO DESEMPENHO 


CURSO COMERCIAL em 4 an 
modelsrmento organisado e do b 
lbantes e comprovados resultados 
praticos, Recebo alunos internos, 
mi-internos”.o externos, minisirando- 
lhes, a par dos maiores oonfortos, so-| 
lida instrução literaria e esmerads. 
ducação intelectual, moral, cívioa o 
física. 
484 aprovações no ultimo ano lectivo 
introgam-so ou remetom-so gra- 
tuitamente para qualquer ponto bro- 
charas ilustradas, com todas as con- 
dições de matricula. 


SEA De A ERAM dA Ma Und 


parto AUGUSTA 
À PIA, Ante 

, Ester Ligo, 
bb Canhp, Ro 
do do Feitos, 
Soares, 
Jolio 
do 


ara Hirsch, 
dies Montoi 


Seixas Pereira, Toi 
Cardoso, Edusrão Né 
Silva, Ensoenação do Augusto 
Melo. 
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Prog, 5 centavos 
| 


À Cruz 
Vermelha 


. O estado saniario de Lisboa é 
mau, é pessimo mesmo, havendo 
até quem afirme que grassa aqui] 
+ uma epidemia grave, 


te O facto, e se louliam apressado a| 
tomar providencias. 

À vontade é que todos os djas são 
conduzidas para q hospital do Rego 
quarevta a cinooenta pessoas, que ali 
ficam isoladas. São todos os que ali 
tlão entrada doentes ? Queremos bem 
e que a maior parte 
» para esse hospital são] 

da pre 
sentiva o que ao cabo d'uns tantos 
dias de observação saem escorreitos 
e-sãos, como sãvs e escorceitos entra 
ram, 

Nem de admirar é que ivuma qua. 
gira como a actua, sempre prpícia a, 
Moenças, estas se desanvolvarm dado 0] 
estado de imundice em que o pessoal 
da camara cntendeu que devia dei- 
mar as ruas da cidade, sem se Jem 
lt nem queror atender a que 0 seu, 
gesto podia e pode trazer gravissh| 
Tuas consequencias para a saude pu- 
blica, consequencias que 08 proprios 
grovistas podem ser os piimeiros a 
sofner. 

Mas punhamos isso do parte, por. 
que o nosso intuito ao traçar estas 
linhas não é ocuparmo-nos de gréves, 

Queremos simplesmente formular 
uma pergunta: 

O que fuz à Cruz Vormelha no 
mitio de tudo isto, perante um res 
orudoscimento do mal estar sanitario 
na iedado ? 


t Não é nem pode ser uma institul- 
Rão só para a guerm; não é uma 
instituição paraa paz, como se vô, 


pois que, pelo menos, ao que saiba- 
tos, não aloptou ainda providencias 
algumas. 

Para que servo então? Só para 
eluichar afilluutos ? Crêmos bem quo 
tal nãa foi o imuito dos que a ins. 
Nitituiram e que tal não é o intuito 
Mas que para ela contribuem com Os, 
deus donativos. 

4 O ornnuto da, Junqueira fechou. 
Cntegar-sea que era provisorid. Ad- 
Ímitindo essa razão como bom, não, 
era esta a ocastão mais propria para, 
wi sou oncerrtmento, visto que a mi 
«mecha lavra pavorosamente e quantos 
desgraçadas creanças não ficaram, 
privadas de sustento a de vostuario t 

Agora, perante a doença, à Cruz 
“Vermelha não tratou ainda de tomar, 
jurovidencios, do inquirir so os ses] 
“serviços são necessarios, ale acudir 
nando necessario fôr, do abrir até 
um hospital ou hospitacs proviso.| 
rios. Naturalmente está á espera que 
Jo lembrem o cumprimento do seu 
Jover, a não ser que pretira cruzar 
ds braços e limitar-so nos seus postos, 
a prestar ds primeiros socorros a] 
quem «elos entocer, 

Na realidade, é mais comodo... 


NA IRLANDA 


tontingam as represalias dos 
sotúados inglezes 


O govorno britanico não mudará 
y de atitude 


Um destacamento do soldados sur- 

rendeu sessenta sian-loinors ar. 

jados nos neredores do Cork matou 
um o aprisionou seis. Depois incene 
aliou uma herdado proximo. 
(Em Balfort, a tropa fez numerosas 
Xuscos. Foram dotídas algumas pos- 
3008, entro elas o dr, Ttussol Macnat. 
f Em Clogham, a policia descobriu 
muilos “socos "de correspondencia 
obandonado na ostrada. As cartas di- 
rigidas sos bobitantos estavam into- 
clas, mas toda a correspondencia ofi- 
ciol linha desaparecido, 

Numa carta dirigida oo governa-l 
dor Cox, democrals, o ao senador. 
Harding, republicano, os dois candi- 
datos à presidencia dos Estados Uni- 
dos, pela familia do lord mayor de 

 osta faz um apelo ao Tuluro 
Prosidonte da ropublica amoricano, 
pora que intervenha em favor da Ir: 
tando. 

O governo britanico não modifica- 
xá a sua linha do conduta, opesar das| 
ppiniões formuladas p.la oposição, O 
gncar att polo ménos o grupo no 


cio do gabineto e do War Ólfico 

ujos, membros são, principalmento 
Aosponsaveis polo política de represas, 
dios, insistirão em que o «bill» do go- 
ivorno aprosentado à Camara dos co-| 
'muns não seja modificado, 

f; Prevê-se quo dotenções em grande 
numero sorgo [eilas nos fileiras dos 
telenders» do movimento sinn feiner, | 
tisto 6, detenções puramento polilicas 
e quo em breve um osforço será feito 
“afim “de demonstrar do todos os mo-! 
dos que a fiscalisação na Irlanda está 
a realidade entre as mãos do govor- 

no irlandez. 


A'manhã 
é posto á venta 
o jornal 


“Os Sports” 


io a a] 
ERROS FE MESA FE Fr Eras 


Antonio Monteiro pedica, 
36,1.8. Tel 2541-C. 
Sousa, 59,1 


embora as au-/ºs 
toridades desmintan categoricamen, |O 


(ser 
do, 


de umha, julguei que) 

Já me sentia outra; 
Já me parecia estar mais gorda, 
tanto á vontade respirava, 

O primeiro almoço, soubeme de. 
leiosmuente — café com. letle, tarra- 
das (se pudesse ainda ter duvidas de, 
que já mão estava mo Condo de 
Ferreira, as torradas desfaziam-mas) 
Jo não pude resistir á tentação del 
nepetir 0, apetitoso néctar, «Almo. 
cei como uma princezas, disse eu á, 
amável dona da casa; e talvez que, 
ja muitas princezas o almoço não| 
soubesse como aquêle me soube a 
jraim, 

A manhã estava encantutora convi: 
dava a passear. 

Desci no jurdim e não cessava: de 
[repetir intimamente: livre, lvret Pa- 
recia-me impossivel, y 
Estava, porem, escrito no livro do] 
meu destino que a minha Iberdade 
cria uma liberdade multo pouco Ui 
re. 

Conversando com o sr. dr. Berimr 
do Eacas que fóra ter comigo, sube 
en risadamente os esfor- 
[cos que haviam sudo empregados para, 

le a minha saida do Conde 


O conselho de familia havia reuni. 
do poucos dias mes da minha reti- 
jrada do hospital (2 de Agosto, salvo 
erro) mara deererar o meu exhio. 
[Nesse conselho o sr. Wr. Bernardo 
Lucas tinha podida custar a que 
qualquer decisão fosse tomaila, 

O sr. dr. Magalhãos Lemos, íquel 
não na duvida de que vai para on- 
[de o Tevam, passára a pedido do sr. 
ar. Altredo da Cunha, um atestado, 
declxirando que cu só podia tratar.ma 
no estemgeiro (aquele senhor lá sa» 
be quanto vale a sua sclancia e a 
do seu colega dr. José de Magalhães) 
sto depois de ter declarado num dos 
quesitos do exame de inerdição, que] 
leu podia «tratarme» em casa. 

O sr. dr, Bernardo Lucas finho 
tambem “enviado telegramas Ira 
Lisboa, dando o sinat- de alarme, pe- 
ddindo socorro, telegramas qué o sí.| 
tor anda ha de tor apresentados 


Ípelo sen antor; e, diante da evidente 


ilogalidade do meu internamento, o 
(sr, Ministro do Interior ordenára a, 
[minha saída imodista-cdo manicómio, 
leomo um aoto de justiça. 


A FEBRE 


A forma como os delegados comer. 
ines holchevistas gastam duzentos! 
milhões de rublos que possuem, es- 
plica.a O correspondente especial do, 
eMatins no seguinte correspondencia: 
datada de Reval; 


Antes de chegar a Revul, cu tão 
tinha conhecimesto da febre do ouro, 
senão pela leitura, na minha infan 
cia, os romances de aventuras. Afi 
na não pussava duma lenda, porque 
as minas da California ha mito tem- 
po que são exploradas por sociedades 
por acções, Mus uma cousa surpre- 
endente cu sube no desembarcar. 
Consstoume que acabava do se desco. 
beir, nas margens «o Baltico, um, 
importante filão de ouro, de que nin- 
guem podia iançar mão. 
“Camo todos os ilões, este fora des 
coberto debaixo da terra, mas para, 
ontingir não oram precisas picare- 
tas nem dinamite; bastava conhecer 
o segredo de sapa de trez bancos de 
Rovai. 
Logo apoz a aninha chegada ap ho: 
tel percebi que alguma cosa de anor- 
mai se passava na cidade. 
—Não ha quarto pira esta noute, 
|—disseane porteiro, jadicando-me 
ino atrio do hotel um monte enorme 
(do grandes malas e maletas que ti- 
[nham afixados as atiquetas de to- 
[dos hoteis do globo.—São de tro- 
mins que andam em procura de ouro 
e se 0 cavalheiro quer esperar no 
restaurante... 
Abriu uma porta e fui sobresaltado 
por uma vozearia enormemente ater: 
adora. Cuslou.me um tenta a com- 
prender 0 que se passava, chegando e 
imaginar que tudo andava & pan- 
cada. De todas as mezas do vestau- 
rante partiam vocierações confusas. 
Ao fundo, à uma grando meza. ande 
parecia reunivem-se os  ehabituéss, 
passavám-se papeis dumas mãos para. 
Os outros, gritando-so numeros em. 
alomão, em russo e em outras lin- 
guas. Alguns clientos estavam em 
pé, em cima do cadeiras, para verem 
n eucontisir-so tudo so 


5 tívres, fai 
me a um canto mais socega- 
entro dois japoneyes que esta. 
vam escrevendo em silencio e um 
anafado envalieiro sonhor dum gran- 


Idioso diamante na gravata e dum 


fe, mais valioso aínda, num 
. sem duvida um iraclita| 
- Na minha frente via-se um 
gentieman 


aparentemente. aborre- 
cido. 

—firande" negocio junto áquela me- 
2a, —disso elo de subi fran- 


O MARMÍRIO DE ÚMA MULHER 


“Doida não 


LIVRE! 


e não!” 


Em Lisboa amigos dedicados, ami 
[gos que nãó esqueço, nem mimca es- 


quecerci tinkam egualmanto tmba- 
halo sem descanso e, conjngaudo o 
[den insoligerdo e dedicado esforço 


[com o do sr. dir. Bernardo 1 
haviam-aos ajudado a dar ma 
irmportcistiscino a favor da aninha, 
essa, 

À conversa com o meu ddvogado| 
fot tuterrompidá com o toque para o| 
segunda almoço. 

Não ha, leitor, como à ar“da TH 
berdode, que só úpreçia quem tebhal 
estado prêso mito sempô, para abeir 
o apeúite. Não faz, ideia. de “quarto 
eu “comi! se Me páreo... vinha es 
foricada do Conde de Ferreira! 

Findo 6 almoço passei po 
leritorto do meu advogado para ter 
mos uns documentos, quando che 
[goi uma carta para o sr. dr, Ber: 
Inardo ticas que este súnhor lei. 
mostrando-ma em seguida: cra de 
meu, irmão, aa 
Essa carta que vem inseMa no fo- 
neto, com 0 titulo «Felizmente ooul 
ta», públicado ha pouco pelo meu 
jamivogrulo, é povarvel que 9 tritot 
já a conheça. 

A dona da ensa oterecerame hos 

corito na carta de mew 
irmão transparecesse a ideia de me 
lintermarem de novo, eu disso ao sr. 
ldr. Nemardo Lucas que precisava de 
arsaparecer, 

Do facto, rto dia segulnte, de ma: 
nã cido, desapareci, «evaporciane», 
[como disse «com muito espirito» O 
jadvôgado do sr. dr. Alfredo da Ca 


Inha, a st. Conselheiro dr. Francis. 
co Jonquim Fernandes, 
Não foi sem apreensões que deixei 


lo casa do sr. dr. Bernardo Lucas. 
o principiar a minha vida errante 
[e não estava ela isenta de perigo; 
mas só à eia de me ver longe 
ão maldito manicômio do Conde de 
Ferreira e de todos os seus horrores, 
me dava coragem. 

“Tudo cu preferia, a tudo me suget 
tarias sem sacrifício, para não voar 
[para duolquer hospital de doidos. 

Não foi, porem, sem cuidados pe 
o dia seg' ádormeci na ter. 
eeira noute dn eu 
mal onvia ragir us donge a tempos 
tado. 


Mara Adatatas 


Nos margens do Rnlfico 


Os delegados bolchevistas tratam 
de gastar os duzentos milhõe: 
de rublos em ouro que lev 


m para Reval 


Depois acrescontou, em tom mis 
teríoso: 5 
—Lodomolivas... vinte imiltões “em 
louro... O terço pagavel imediatamen. 
to 

Toht... esciamei para domunstrar 
uma certa admiração. 


Julgando-me um contrade sou, pro 
ogult na sia língua materna: 
Acaba de chegar? Eu parto daqui 
a pouco, pois terminei os meus ufa- 
jzores e estou satisfeitissimo... Maui. 
tos negocios aqui... Os bolchevistas 
da missão comerciat de Goukowskt 
trouxeram 200 milhões de rublos em 
ouro e teom ordem para os gastar an. 
tes do intemio. 

—Mas onde estão 
tas? 


os Iefchevis; 


Neste Hotel. Al tem. um. 
dois... Olhe, acolá se encontra Go 
Kowskl..—disso elo, enchendo à ca 
lohiiinbo, —Mais troz desembarcados 


tha pouco... E' que estos holehevistas| 
|substituem-se; recobem a parto que, 
hos competo dos negocios que con 
eluiram. Apenas um delegado comer. 
cial tem ganho o seu milhão, vur-se 
embora e dá logar « outto que vem 
[encher as migibeiras... Na minha mpi 
Inião, —conciuta ele rindo, —o bolche. 
'vismo só ticará liquidado quando 
todos os chefes sovietistas tiveram 
o seu milhão depositado uum barco 
estrangeiro, 

Neste momento, o homi 
mantes rogiu uma vi 
do os puirhios: 


«Lie sclurken, haben mir in Ros 
stand alles genommen - gestolteno 
(canalhas, roubaramme tudo na 
Russia), 


“Como lite dirigisso um olhar admi- 
Irado, apressoa-se a acrescentar: 
rdias... tambem dopois.. fiz muito 

—Com quem? 

—Com Os bolehcvistas. Aqui é um 
[merôndo excelente, porque tudo com- 
foram e tudo pagam a outo...Compre- 
fende-se que Unja aqui negociantes de 
todo o mundo. 

Os bolchevistas são uns bandidos, 
creia, o quando fui obrigado q aper. 
tar far a mão a um desses bandidos, 
senti grande repognancia. Mas de. 
|vemos reconhecer que são honestos 
sos seus negocios e compreendem o| 
valor do ouro, pois que agora, na 
Russia, como aqui em Reval, lia à 
febre do auro. Naquele paiz tia pes- 
sons quue morrem de fome e que 

*Trâm 9 Ouro nas «caves», com' o 
Oo de serem fuziladas... 
(Nesse momento uma mulher nov 
jane à Primeira impressão me 
xcemamente cigano, eutoa na sa 

Nolel, depois, que o seu traja de 
noute. de orene da China cór de Rosa 


o]t. udoptando mma atitude decente, 


estava já desbolado e que os sapatos, 
ide sotim um pouco coçados. Deu 
uma volta pela sala sem se sentar 
oorrespondendo aos cumpr 
im sorriso de desde... 
—erguntei, 
uma criado, 
lneiro arruinado pelas holchevistas. 
[O dono do hotel tem a Uum 
de dar agora trabalho ús da 
soviedade. russa que so refugiaram 
aqui. O marido desta, dizem nas 
tras do Wrangel. 

A senhoracri 
[meza do fundo e logo as discussões 
serminaram 

Bolchevistas e outros levan 


foram, «em bichas; beijar a mão d 
[dama de vestido côr de rosa, in 
forimasudo-se sa sa saude e tratando. | 
a por Anna Pigirowna, Depo5. no] 
ineio de -muiros salamaleques; enco- 
mendacomahe o jantar e.pediram-lhe 
cetiampágões. do núlis To 
—Arranjá 0. seu, peculio muito: fa- 
citmente, — expitconme o meu vi 
Binho “porque de vez em quando| 
bs holcticvisias deem à fantasia de 
dar gorgstas em. ouro... Ouro 
gulal a estes a reseeutou eli, ont 
Esitando O pescoçu c metendo a mão| 
na algibeira. 3 
Reuron dBlá“umá, mão cheia de 
Fioédas de Gico e, dez rubics: é ue] 
tuarenta “tésmcos”, o velhas «mperi- 
nese dé quinge rublos. Começou a| 
sontailas em cima da meza, à clussi.] 
Nca-lás em montidos e a mecher] 
elás múm tom de prazer indizive, 
Esboçaruta-se ras niezos proximas 
sorrisos de inteligencia, uam toda à 
gente, aqui jurece contgocrse.. A] 
nosso” tado, um homem que parecin, 
seco e que tinhdiante dede e de 
baixo da mem meia duzia de gar. 
atas ále «punch» va 
dem da algibeira um punhado de 
quem 
depois se! 


melo embriagada, não se ouvia senão| 
» linkr de mocdas de ouro. 

Veio então o porteiro do pé de 
mim e disse-me que tinha o quarto 
pronto. Apenas tivera. tempo de dis- 
por sobra meza os objecios dal 
minha «toilette» a porta ibriv.s 
suavemente e eu vi aparecer um Dá 
ciz 4 encimar um sorriso gracioso. 
[Era-o homem dos diamantes. 

—Já 0 reconheci —disseme ele bat. 
xinho. Lembrekme de O tor visto nã 
letra de Francfort. Ropresentava o 


senhor q casa R... de Paris... 
—Mas... 
—Bem sei que os seus grandes 


[camions tão se podem- veniler em 
França: são carissimos e preferém.se 
los do «stock». Mas aqui ta muita 
precisão do boa meroadoria. 

Dentava cu delicadumente faze 
to sair. quando cle me apreseutou 
rapido um belo cartão de bristol. 


e não com 
q medo ip 
Para trupe 


que acaba de cheg: 
seguiu aínda: aval 
torme.s 


cora an 
juontrará 
grandes 


je melhor; tambem já fiz 
jegocios para As grandes 
Berlim. 
não Il, eum lotra gotica: 
Alemanha». 

porem, —proseguta o meu 
interlocutor, —tescjava veutar rela 
[ções com a França. Não por interesse. 
Não se fazem negocios Jocrativos 
[com o seu paiz; é por prazer, € ain- 
lu mais pela grande honra. 

«Vá ha manhã almoçar comigo, que 
lbeberemos Champagne. Pago eu 

Depois trataremos de negocios, 
ravidaménte... A terça parte em 
louro depois de feito o contrato. 
Veremos» pois me diver- 
ão. Mas 
às seis horas, já eu 
me encontrava no porto de RevaL a 
bordo dum barco, a caminho da Fran- 
ça. Não tinha vendido camians fran- 
cezes aos Volchevistas e contempl 
va, do nascer do sol, um dos mais 
belos panoramas «ia cidade medieval 
que me tem sido dado vêr». 


Ennido Sal” 
Boida, não! 

A partir de 15 d'oulubro csrrente, 

Capital», reproduzirá nos seus 


meros de quatro paginas as cartas, 
até então publicadas, da sr.” D. Maria, 


«Ar. 


A todas as pessoas que teem feito 
o enormissimo favor” de me mandar 
inumeros de «A Capital» com cartas 
Iminhas agradeço, de toda a minha 
alma, tão grande auxilio, como agra-| 
ldeço, com o não inenor reconhecimen. 
to, as palavras carinhosas de que 
lalgumas remessas veem acompanha] 
ldas e que muito suavizam o meu 
Ipenar. 

Precisando, porém, de muitas co 
Necções e tendo algumas incomplo. 
tas, seria um valioso obséquio man. 
[darem-me mesmo numeros soltos. 

Podem esses jornaes ser remeti 
lãos para o escritorio do meu advo.| 
Igado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua| 
lde S. Miguel, 33, 

[sima lhes ficarel. 


Instrução militar preparatoria 

Sociedade n.º 9.-Por ordem do sr, 
ministro da guerra, a instruoção só 
(recomeça no primeiro domingo de, 
novembro, 


Farinha Lacto-Bulgara 
Evita a cura torit uporali-| 
Psrpidiacid sereia 
Preço 1380 
itario óxciusivo 


oreeeiasioranereninibato 


Bem comprecndo-—me disso. Cl) 


Porto; e gratis. |de 


A DITADURA 


TERRORISTA 


QUESTÕES SOCIAES 


Uma entrevista com um gengral russo 


. 
Um lovantamento dos campontzes—Con- 
tam-so por miihões as victimas dos fozllamentos, das 
das privações e do tifo 


'A situação na Rossi 
exscnções sumarias, 


As victorias simultaness e rapidas 
dos exercitos polaços o do do Wrau- 
(gol pozeram om fóoo, mais do que 
nunce, o quo so cotá passando na 
Russis. Como se explicam essas vi- 
torias? Dil-o a um redactor do «Ex- 
celsior» um russo, o general Vassi 
lieff, de 25 anos, que de-ertou do| 
exercito vermelho e conseguiu che- 
ger a Pares 


+—Darânte a guerra contra 
manha, ou era 
Seis vezes: fui 


oficial do cavalaria.| 
orido o tenho treso 
jo implantado o 


É e" porsas, tur-) 

Bindus e obinenes. Pi 
nesse posto ano é depois 
ado, como general do di 
visão, dê comando dum sector (orti- 
ficado contra a Polonis, em Biolos-| 
took o (irodno. Finalmente, como! 
do divisão do cavalaria, com 
bati daranto alguns dias os polacos, 
e pudo outão desortar, oirigindo-me 
paca a Litoania, porque as minho 
opinibes não são de forma alguma 
volchovistas. 

«Dirigi-mo é missão militar litua-! 
ais o pado assim ohogar á Fc 

—Aoredita na possibili ado d'um 
mento russo contra 08 bolche- 


adido do que esse] 
se dará da parte dos] 
camponszos do toda a Russia, logo 
quo olos conhecerem, as vitorius do| 
Wrsbgol. Se, ainda 86 não produzia, 
jo a que as notícias levam 
olguns mezos a pórcorror a Russia. 

—Weangol, aa avançar na Kussi: 
pódo tór a- esperança do reunir forças 
anti-bolohovistas? 

—Com cortesa, o isso oxplica-so 
maior facilidade. Koltohak, 


cota 
Donikino oram considerados pelos 
russos aubmotidos ao rogimen bol- 


olioyista como aventuroiros, Wrun- 
lavor 0 ser am go! 
o, E, 


mocrata, Finalmor 
avançar, concilia as populações, que 
liberta dos bolohovistas. 

Tem, para 06 strair, 


ada, dá-lhios as torras em plona pos 
, lova-lhos tambem o quo lhos é n 
oossario, instrumentos agricolas, gº 
do, vestunrio, sto, 

«Contra esto bom estar matorial, 
imodiato, suoedendo á ruina 6 ao na- 
da, os bolohovistas apenas teem a pro- 


Ceira Internacional, revolução mun- 
Gia), maximismo integral, ditadur: 
do proletariado, oxeroida de faoto por 
alguns individuos. Como quer que 08 
ros iguorantos, analtabotos, que são 
os nosços caim pohsaes pôssaim intoros: 
Isar so polos quo lhos desenvolvem 
essas teorias? Os nossos osmponosos 
julgam as idóss bolchovistas polos 
resultados, Vôom em volta do si a 
euioa, arfalta do tudo, o papolemosda 
complotamento dopresiado, Não hesi- 
tamo passam para 0 lado do Wate 


gol, 
0: 


oonpam loga 
res em que so dispõe dalgum poaei 
sso exoita o odio horeditario ao pai 
[contra agua raça, Finalmente, no que 
diz rospoito ao oxoroito, os soldados. 
notaram ha muito tempo que 08 esta- 
dos maiores, os serviços da roota- 
igaarda o todas as funções om que se 
está ao abrigo são ocupados polos ia- 
raolitas, Ora tal faoto vão é proprio a! 
atrair do regimon os soldados quo, 
oxmquanto isso go passa, “e fasom tra 
tar no «front», 


polo menos aqueles q! 


Acredita om novas 
cas? 


otorias pola- 


'mos com cortozs para a cessação de 
combates. À cansa disso é o frio, que 
|oomeça a dosoor a 25 o 30 grans 

«No sul, polo contrario, na Ceimés,| 
a tomporatora “oscila outro 10 o 13) 
graus, o que pão dificulta do modo 
algom as oporações. 

«A quostão da temporatura tom 
uma grando importancia no mou pais, 
Por exemplo, «o o trigo, o por conse 
quoncia o abastecimonto, faltar na 
maior parto do paiz, foi devido a um 
verão muito quente o á soca, Na C; 
méa, polo oonicario, as regiões da 
ra nogra produzem trigo eia quantida-| 
ufioiente, o que é mais uma vanta- 
gem para Wrangol. E se, na maior 
parto do pais, o trigo falta, 6 isso de- 
vido a que o camponez, quo conhece 
o pouco valor da mooda dos «soviots»,| 
so contenta com produzir o suficiente 
para a sua alimentação. Apesar do 
todas as ameaças o dos fusilamontos, 
[não so pode lutar contra essa força do 
inoroia dos oamponczes. 

— Na Russia continua o regimen, 
do terror? 

— Sim. Os soldados quo não quo- 
(rom mMarohar, os oporarios quo não 
obedecem nas fabricos, os antigos 
urguezos obrigados a trabalhos quo 
infos quer fazer, todos são (ugila- 


[paganda dos grandes polavrõos: ter- | 


—No «front» da Polonia, caminha. 


um simplos gosto dos comi 
rios do povo. Os oficises do sutigo re- 


—Como oram recrutados os ofii: 
que conheceu ? 

—Dos gonerass do antigo regimon 
alguns acodoram a oombalor contra 08 
polacos, porque lhos fizoram crór 
numa guerra nacional, Rocasam 
porém, bator-ss contra Wrangel, que 
é rusco. 

«Alguns oficios do antigo exor- 
oito tiveram como ou, do aco 


desortar na primeira 00: 
na maioria, como adjuntos ofl 
[oomunistas, cujo unico morito é se- 
rem bons bolohovistas e torom fro- 
jquentado duranto afgam tompo 
montar. Toom polo menos 
à superioridade sobro os soldados do 
aborom bor esorevor” 
o nome. 
- —So as vitorias do Wrangol oon- 
tinuarem, quo regimen lho parece) 
torá a Rusia? 
Coisa elguma do antigo rogimon, 
nem homens, nom ideiae, Os campo. 
nezos quorem as terras. À massa po- 
pular, camponezos ou operarios, é 
(domoorata, E” peoessaria uma ropu- 
blica democrata, Sorá nocosgario, an- 
tos de tado, após a dorrota dos bol- 


sontantos o mais pos 
oiss domoo! 


O numero do russos quo podem 
sor eleitores será muito diminato? 
—Infolismonte, sito, porque 6 por] 


<milhõos» que so cortam as vitimas 
dos fuzilamentos, das exooações u- 


das Pp 
sironto, houvo mais fazilados 
desobedisnoia do que mortos 


balas inimigas. Quanto aos modicos, 
são” tratados como prolotarios o não 
voom absolutamonto romedios alguns. 
* 

.. 
a propaganda? 
pela que 08 bolohoviaias 
a sua ultima osporança, Dirigida 
por Tobitohorino, om Moscou, alison- 
tada polo ouro do antiga r 
das prozas do guerra, tondo 
do dis 


68 <a Agitir», exeroo go por intor- 
modio do inumot 


«Vi, por exem) 
ão propa, 


pai T 
cidado. é dirigida por um! 
advogado turco, chamado Soupalci, é 
[rsoebo persas, ohinozos, hindus, goa- 
to do Afgiunistan, aos quaos ontro- 
[gam dodumontoa os 

outros tantos, 
sgontes da propaganda bolohe 
Quando isso não é sufioionta, ouy 
so tropas formadas do naty 
prís quo as quer bolohoyisar o que, 
vão abi combaior og ourópous. Foi 
assim quo tivo do dar instrução ás 
tropas que combateram og inglosos 
om Tauris, sob as ordeng do Miraa 
Kutchuo Kao, o ditador da Persia 
vermelho, N'assas tropas, hay 
tos do Turquestan, tartaros, chinozes 
o tursos, O que oxiste para o Orionte| 
e que vi funoionar existo par todo; 
os países do mundo, polo menos, 
quanto a propaganda oculta; mas os 
[Fepresentantos das diversas secçõe 
[do propaganda em França, Luglator 
ca, oto, não so conhecour ung aos 
ontros, 


—Em resumo, 80 a Kuropa quizo; 
auxiliar os democratas russos a | 
da Russia, o quo doyo 


ol a 08 bolche: 
vistas nem um ano so aguontação.» 


PELO TATO 


5 trabalhos da conforoncix Intern a 
cional do Danubio 

PARIS, 12. -Reuniu houtom, ás 16 
horas, a conferencia internacional do 
Danubio tendo examinado a questão 
ias despezas com os trabalhos oxo- 
[cutados na rúde fluvial internacicaa]. 
e ocupando-se em seguida dos traba-| 
lhos “do conservação o boncficiação, 
tendo resolvido, em primeira leitura, 
[como devem scr satisísitas as dospe- 
zas com esses. trabalhos. Soguida- 
mento passou a examinar a quosião| 
das tuxas a cobrar, resolvendo no» 
imeor uma sub-comissão de peritos. 
encarregado do fixar essas luxos. A 
[conferencia continuará os scus tru- 
(balhos no dia 13, às 16 horas—(/a- 
vas). 

Conforencias diplomaticas 

LONDRES, 13.0 sr. Delacroix tos, 
ve com 0 yd G3orgs uma con- 
fecencia a que ussistiram o crmbaieo. 
(dor du Belgica em Londees o o om- 
baixador britanico om Bruxelas, 


=| movimento 


À que S8 passou NO CONgressa 
a 8. 6, T. em Orléans 


Todo o interesso do de! 
ãa orientação eindioal o quo torminow 
por uia nova dorrota dos minorit 

os so conoretisou nos discursos do 
Frossard e Morhoita, o primoiro go: 

otario do partido socinlísia, o ca- 
gundo secretario da federação dog 
metaos, 

Discursos diferentes pelas t 
absolutamento adyorsa 
o foram pela formo, 

Efeotivamento enquanto Mr, Frog- 
ascd, sob a influoncia, por corto, do 
primeiro voto do congresso o das 

enifostações adversos da vesj 
abandonava a transigoncia doutrinal 
que o caraoterisára, o segundo, Mr. 
Merhoism acentuou a sua aspora ori- 
tia 0 bolohovismo, levando a até á 
[condenação formal o dotinitiva da 
tooria da ditadura do proletariado, 

A. Frossard começou per doolarar 
que não vinha para dar lições aos que 
teem a respousabilidade do É 

ndioal, limitando so a 
alirmar o seu plono acordo com à 
ponto do vista dos sous aluigos mi 
noritarios, ujuntando, somtudo, algu- 
mas obsorvações quo marcam já ims 
portantos concessõos Leivas ú teso do 
majoritários, 

Alirmem o que alicmarom, agora 
mais quo Dunca 0 movimento sindi- 
cal trancez dovo oriontar os ogpiri- 

para acordos positivos o convo 
oo-los da nocossidade do continuar q 
trabalho do roslizações imodintay 
porquo renunciar á obra do reivit 
diouções profissionsos, seria dimir 
us ofectivos o já nho teri 
força, sendo incapar do iuz:r passat 
á realidado ag suas aspirações revolur 
oionari 
A proposito das oonsuras feitas á 
O. GQ, 1 do protndor provooue à 
vooporação das clussos, faz notar que 
não ha oolaboração do olassoa quando 
disouto do ogual para ogusl ooq - 


Mostrando quo uão 6 um doutrinney: 
igonto 6 para aconr be 
osso facto, afirma, dO pussagom: «Sig 
no dia soguinto ao da rovolução uój 
não fossouos capazes duta corto nur 
uers do conoossões indi 
toriamos logo pela f 
rovolução» lioteo 0 aplausos da 
maioria acrosoonta: «Hu dova dizor 
aoinae, aiada que sejam ooutea 
8 minha to80, porque as panso», 
Explica, om seguida, a quartá d 
condições teusidas du Russia, doolar 
[Fundo quo considera o futuro do moh 
vimonto siudival como utma necossis- 
dade, precisando bom as nuas pala. 
vou dos que aoroaitam que- 
trabalhadora não so podo 
dotorminar pola intluenoia do quals 
quot partido polivioo, fusso elo 9: 
:aou. U movimonto sindiool aovo po- + 
dor oriotar-so fora do toda 1 iniluvas 
oia polir 
Ato 
dias 


& tontatisas foitas pura q 
dirom om Moscou, onde ou! 
ido vivamento oouba 
que Fonunciasdo ú posição 
OM PES roguváTaS 
om nonhum os 
mento, Constatol simplosmonto qua 
o partido unha o duvor do pudit 
quo milivam nus fleir 
as quo não esqueçam a gui: 
Iqualidado do gocialistas, « os sindi- 
atos que façam tudo para otisntar o 
movimento aindiosl paca us sooia 
listas, 
M. Morrheim começos a toplior 
ainto à sala atento, por afirmar o vsta 
belecor que a ditadura oxocoida por 
Lonivo não. ora, contrariamente 
protondido por Frossnea, uma nu 
onssidado imposta só pelas oircuns 
iancias o pois urgonto saly ção da 
revolução das manobras ovatru-ravor 
lucionacias, mas sim uma doatrina, 
bom dotioida. Na gua oxpusição eita 
oom o auxilio do 
eu partoa publicações do homors q 
uujo 60 afirmam partidarios iucra 
gontos du III intoraacionul, tass como 
Itappoport-que outrora asso porou sor 
Lenino o mor 
lução russa—o ssorotário uu Iodor: 
(ção dos quo taes prova quo o ditador 
Euaso sempro tcavalhou para so libuç- 
car do controlo dos orgauisazores res 
gularmonto constituídos. 

Mostrou, do mesmo modo, que 
prepeganda toita por Leniuo o om» 
pregada antos da revolução o toi no 
'sontido da divisão em todas as orghe 
misações oporarias, Lusisto, depois, as 
afirmação de que no combaio trayade 
contra ronsky e que determinou 4 
quóda deste, foi derrubado um poder 
Irovolucionario que 80 apoiava na vom 
tade do povo, tomando Lenino o seu- 
logar. 

Logicamente Lenino não tinha,a 
parir dosto instante, modo do as 
manter no poder, senão recorrendo 
a ums ditadara que usa um todos 04 
graus, impondo-a dam modo violonta 
aos trabalhadores, citando exemplos .. 
caraotoristioos om faoo do documene 
tos inoontost veis. 

Respondendo a Frossard quando 
invocou a miseria do povo russo, M 
Morrheim afirma que do modo algum 
devo sor uma quostão de sentimento, 
mas stia de ação, à determinánto dos 
trabalhadores ltanoesos. Ora todos af 
processos omprogados por Lé 
[nada mais toom consoguido quo lay: 
qr a perturbação nas forças oporl 
rias; «Sãô óles que Assagsinaram- 
força dos tFabalhadoros que podoriá 
ter sido posta ao servico dê Evo 


vooria tinha 
tida, pa 


(Haras). 


cão rassam 


o patronato ou Os podsros pubsioow “ 


« Seita 


A CAPITAL 


S GRANDES PROVAS DO JORNA 


- 
OS SPORTS 


(ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA AS 


CORRIDAS DE MOTOCICLETAS, E BI- 


AS e 


A inscrição 


so o. 


eu 


. 04 06 


para as provas de camións 


e automoveis abre brevemente 40 40 


dir informações o rogulamen: 
nos escritórios do US SPORTS 


4 Rua do Norte, 5-1.º 


DUVOV VV TUDOS VEVVUUTUDUUEVS Tiny Noguciro 


ina=SpoRTIVA 
Stadium 
As corridas do amanhã — Novos] 
contra Bussat — Raposo em 


melo fundo contra Leonards 


O publico lisboeta vao amanhá tor 
ocasifo do presenciar no Stadium de 
Lisboa as muis importantes corridas, 
tanto do ciclismo como de motoci- 
dlismo que esta cpsca à empreza loval 
a efeito, 

Não so poupando a esforços nem o 
“despozas, a ompresa do Stadium con 
Seguiu contratar para amanhã troz 
magniliccs ciclistas, dois dos pad 
ja “$" nosso. publico teve ocusido do 
aplaudir, e O motociclista Bussal,| 
câmpeão de França. 

Cla etes clementos o ainda com 
a “inscrição dos nossos melhoros 
corredores, o programa de amanhã] 
deve sor magnifico, 

Noulisarsso-ha uma corrida do ve 
locidade cm trez, mãos entro s fran 
cês Dovoissoux, Veillet o. Cristiano, 
Em moio fundo, Raposo vao desta voz 
tor um competidor de valor, o ciclista 
Esonards, que sorá antreinado por 
Couto Junior o aquele por Marcelo 
Boirio, ambora so disputará umo 
corrida à americana por equipes o 
em motocicio Manuel Novos fará, 
um motch contra Bussal,sondo o pro 
gmostico dn vitoria dilicil do provo 
Sião quo Novos nus ulimas corvidas 
dr Tomou parto voltou à grando 
Velosidado porque tem tido um lroino] 
alurado, Ei 

As corridas. principiom ús 17 ho 
ros. 


Na sexta foiva dovom chegar à Lise 
boa oberis Spenrs, campeão do 
mundo do velocidade, 6 Ellegard, quo 
já foi detuntor sois vozes do campoo- 
nato do mundo. lstos dois ciclistas 
devem já fazer parto do programa de 


E 


Politenma LE 


BOJE-A'S Bl om ponto-HOUB 
ESTREIA da companhia , 
Aura Abranches . 

Do quo fuz partoa grundo actriz. 
Adelina Abranches 

1,8 reprosontação da peça em 
8 actos de Dario Nicodemi 


O Grande Amor 
(UA MABSTRINA) 


"Tradução do Alborto Moraos € 
Mario Duarlo 


A, Guerreiro 


Ja Estola Dentaria de Paris 
Operações insenstvola por anaotesta 
capeciol 


Dentaduras sem chapa 
R. de S. Paulo, 26 
Uunto ao Arco) Telephone—2.227 


Teatro Nacional 
HOJE 
Primeira recita da moda com 
a Interossanto peça 


MARIA ISABEL 


Original do Americo Durão 
MAGNIPICO DESEMPENHO 
om quo tomam parto AUGUSTA. 
DOBRA, A 
PER REY GOLAÇO, Enter Lã, 
Eae Hiro, Bust Cura do! 
Via antoio, Euro do lt, 


salros > — 
ÚTosomemas 
Nota do dia 


Rosbra hojo as suas porta 
[Politoama o 86 o fnoto moro 
tado 6 pola simples rasão do fator 
parto do olonco da companhia quo al 
'yao trabalhar, uma das grandos fgu- 
ras do nosso teatro contomporando, 
Adolina Abrauohe 
sido, por vezes, oriminosamonto pos- 
to á margom, por alguna omprezario: 
[Quando o ano passad 
anunciado para jar no À 
Pos, fui o. primoiro a insurgir- 
porquo, muito ombora O talento 
manifosto, eoja ondo fôr, improssio- 
nou-mo dolorosamente o contrasto 
que 
modiooridade de tantos quo 80 pay 
noavam nos paloos das nossas pri- 
meiras casas do ospostasulo o o valor, 
[acesa oxcopolonal. artista, lorgada à 
oxibir-so numa caixo do amendoas 
oxigua o modosta om domásia para 08 
sous moritos. 

Roaparvoo hoje, no lado do gua - 
lha Avea que, sogoindo-lho as pisa- 
das o querendo vor oonfi 

lgio de quo «filho do peixe sabo na 
War», marcoa já o sou nomo om va 
rias “intorprotações que a tornaram 
quorida do publioo, 

A poça om quo veremos mão o fi- 
la, 6 «O grando amor» (La Maostri- 
03), do Nicodon, À 

“rata-go do um pungonto o angas 
tioso drama do amor materno, à bi- 
Koria do uma pobro mão à quom rou- 
bam uma filhinha querida 6 que gra 
as á dodicação do um homem, à vou 
Joncontrar nas proprias oroanças que| 
a rodoiam na escola do quo ó prof 
sora, É 

O quo gorá u poça, dilvo-ha a oriti-| 
oa, Contentomo-nos, por isso, om sau 
dar oalorosamonto Adelina Abran- 
ohos, pelo sou reapurocimonto. 


Alvaro Lina 


Noticiario 
Entro nós 


A pagina teatral dos «Sports» quo] 
'so publica às 5. feiras o quo, dia a 
dia, mois VÍnCA O OU SUCESSO pOr SCr, 
no genero, a unica publicação com- 
plota, vem no sou numero do ama- 
nhà, recheiada de assuntos pollo 
los, mercê áuma colabora muito] 
Icuidada, dando conta de tudo que so] 
vao postando pelos polcos isbottas o 
iuserindo a crítica das ultimas poças] 
levadas ú scena nos nossos teatros, 
Maria Isabel» no Nacional;o «Ma- 
|domoisella Bon Morchêr no 8, Luiz, 
[acompanhadas de gravuras, uma das] 
[quaes a scona final da operota. hadios) 
jestroiada, 

—A gontil actriz Amelia Rey Cola- 
ço, ofeciua dopois d'amanhá, Os fuira, 
(no Nacional, à sua fosta artistica. 

Nessa noite far-se-ha «ropriso» da 
linda poça «Amanhecor», Om que à| 
lestojada tem uma osplendida oreução, 
no popol do Carmen. Estreiom-so| 
nessa noito, as actrizes Constança de] 
Ernelo o Ana d'Olivoira, oferecendo a| 
areprisc»" ainda outras novidados na 
inlorprotação, om quo entram tam- 
bem pela primeira voz, Albertina do] 
Oliveira, taroh Cunho, A. Croner, 
Edunrdo do Freitas, Eduardo Raposo, 
Teixeira Soares, Botelho do Amaral, 
|josé Cardoso, o Eduardo Neves. 
—yFinda a carreira da peça «Duas! 
(cuusus»,. presenvamonto em &cona no 
Ginasio, teremos, no oleganto teatro, 
a. représculação “duma peça quo nos! 
dizeni ser uma vordadeira fabrica do| 
gargalhadas, intitulada «Os irmãos 
unidos», adaptação de Hermano Ne- 
vos o Henrique Roldão, no qual re- 
upureuo o Jupugavol actor comico| 
Suvestre Alegrin, 


» Rocita do 
Amelia Roy Colaço, «Hoprises 
da peça do onormo êxito, AMA- 
NEROBR om quo. so ostreiam 
novas. nctrizes Constança 
bigrnello o Ann dPOliveira, 


Pis secas auericanas 


para campainhos, telefones o automo- 
veis, Entroga imediato. 
Podidos a 
A, Ld. 


RAUL VIEIR. u 


Teatro do Ginasio 
Companhia Alvos da Cunha 
AQE=— 
ULTIMAS du sensucional peça 
Duas causas 
Enorm exito do 

Josi 


Rives da Gunha 
[O DERTA VIANA DA MOTA o 
mais artistas. 

À soguir, pura reapurição do 
SILVESTRIPALEGIUM é tarça 
OS IRMÃOS UNIDOS. 


Sompro enchentos—Sem entra- 
das do favor 


Impressões, 


”, 
DIVAGANDO” — do" sio, 
tos, cartas, ele, por Rolando da 
ilyo, “à venda nas principaes livra-| 
“do Lisho, oxplondida edição ao 
do 1850, ou pedidos no autor 
jo Salitre. 6-2. 


O cartaz de hoje 


Nacional, ás 21,15, «Maria Isabela. 
Tdon, às 20,15, «Som comiam, 
a drindndo, às 24.19, «Chá e lorra- 
os, 
Ginasto, ás 21,15, «Duas causas», 
Avenida, às 21,16, «Melvolouca». 
Poloteama, às 21, «Grando Amor». 
Apolo, às 21,15, «ltisos o Fiôros», 
Salão Poz, às 2! «Vuriedadosr. 
Ólímpla, Animatografo o concerto. 
Salão da Trindade, Animatografo. 
inoma Condos, Animatograto € 
[cancorto, 
Salão Central, Animatografo e con-| 
corto. 
Ohiado Tcrrasso, Animatografo e 
concorto. 


or, Animatografo e fitas 


Pena e tea] 
EDER TEMRO cisto 


(Empresa Henrique Barreiros, Lim. 


HOJE: EXITO ENORME 
O quadro político de flogranto 
actualidado 


Soja o que Daus quizer 
Ampliando a sensacional ro- 
vista 


QSEM CAMISA É 
Em quo toma parte o popular 
ANTONIO GOMES4 
no compére, Lina Demoel, c 


RESSURRECION PICAZO 
no seu reportorio de canções 


Noficias oa E Apiai 


Os parvoê são elernos..— Salvador 
Pires, morador na azinhaga da Ponto 
Velha, queixowse à policia de que, 
[pelo processo de «conto do vigantos, 
toi tnriado na quântia de 190 escu- 
dos. 

A serio diaria-Queixaram-se: Foli- 
ciano Abrantes, morador na travessa. 
do Terreiro, 25, de que lho furtaram 
W'um caro  eleelrico a carteira com 
90 esciúlos; dr, Costa Junior, residen- 
te na rua 20 de Abril, 139, 2.º, de que 
do seu quintal tem desaparecido or 
varias vozes criação, indicando o no 
me d'uma pessoa do quem suspeita; 

rindade, tua 
Ferveira Carrilho, 20, de que Wo fur. 
taram um jogo de balanças e outros 
objectos no valor do 130 escudos; An- 
lonio Valadar, Azinhaga do Soeiro, 
de que os gatunos entraram pelo 
quinta? da sua residencin, onde fur- 
taram roupas e dinheiro no valor de 
300 escudos, suspeitando que o anctor 
do furto seja o conhecido gatimo An. 
tomio d'Oliveira. estrada das Laran. 
eiras, Caos dos Santos rua das 
Foutainhas, 9, 3.º, de que Me subtrat. 
ram a corrento o relogio de quro. 
[Foi preso Humberto Ferreira, rua 
do D. Estefonia, 78, 2.º por ser encon. 
trado na sesidencia de Etelvina San- 
tos, ma abs Anjos, 78, vom o fim de 
praticar qualquer furto. 

O aumento à policia-Grando mu 
mero de exguardas, que foram 
expnisos da coporação da polioia, por 
so terem a 
cenga hoje mio governo 
civil com o Tesoureiro do bonselho 
naministrativo, a pedir que Mes seja. 
[ongo o aumento que lhes compete 
jduranto o tempo em que estive 
no serviço, O assunto vac ser estua- 
ão pelas Instancias supe 

0 mi 
Direcção artistica de 
Armando do Vasconcolios 
NOVIDADE-—ORIGINALIDADE 
HO) festejada. oporeta 
argontina om 3 actos, 


MADEMOISELLE 
DON MARGHÉ 


Protagonista 
nda do Oliveira 

Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Peréira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alíredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alire- 
do Paulo, À. Paiva, ete. 


indo com grando 
alagmo, no rogimonto do infantaria 
on ultimos proparativos para 
o: (oito, nam dos primoirc | 
tros do Lisboa, uma fosta, om quo só 
[tomarão parto olomentos daquela nni-| 
ndo, 

A comissão oncarrogada da organi- 
ação o quo é composta do of 
ntos do dito regimento 
[vidando todos os osforços para quo 
Ino fim do oorronto mez so ponsa ola 
ronligar, 
O produto liquido da rosita rovor- 
torá a favor do uma das nonsas in 
|tuições de bonoflcenoio. 


SALÃO CENTRAL 


A PEDIDO 
Roprito dou 1º, 24, 84, 
49,52, 69, 79 0 8º norios do film 


Gasaças 6 dollars 


soborba intorprotação dos artistas 
Za-la-mort) O Kally 


ne 
nº 1, 


Pimenta falsificada 


Respondou hojo no governo civil 
João, Rodrigues d'Olivoiro, com mor- 
loonria na rua da Groço, 65, acusado 
o tor exposto à vonda pimenta im- 
propria para consumo publico. 

Foi absolvido, por so provar quo o 
|gonero. não, foi falsificado no sou os- 
iabelecimento, mas sim por uns hos- 
|panhoes, vondedoros ambulantes. 


TOURADAS 


Campo Pequeno. — Os «Charlol's», 
muito popularos om, Hospunha o já 
muito falados em Portugal, dovido 
ologiosas notiolas que os jornaes do 
puiz visinho nos trazem, apresontam- 
se no domingo, no Campo Poqueno, 
na festa do estimado toureiro hespas 
Inhol «Malaguono». O nosso publico| 
lerá onsejo do spreciar como se podo 
fuzor, dentro do vordadeiro loureio, 
arte Comica. Dois bouitos novilhos 
sairão para «Charlo?s Arpillora y su 
Botones», 

Estão tumbom encurralados oito 
oxeblontes touros do sr, Emílio Infan. 
to, para sorem lidudos pelos distintos 
Jambdores, cavaleiros srs, D. Alexane 
ro de Mascarenhas e Artur Silva o 
bandarilhoiros srs, D. Carlos de Mu: 
Sarenhos, F. do Oliveira, D. Pedro do 
Bragança, Gomes Lobo, Artur Ribei- 
ro, o Munoz Crespo. Os Torcados são 
jumadores do S-tubal, chefiados pelo 
sr. Joaquim Alves, Luciano, J. da Cos- 

 R, Largo, À. Carvalho 6 o promo- 
ior auxiliam os amadores. «Molsgue- 
ao» bandurilha com forros do palino o 
iourcia do muleto. O antigo amador 
sr. Vitorino Froos dirigo a Corrida. 

Mulugueno» conseguiu ainda um 
grande atructivo: o tenor Romão Gon- 
alvos 6 o popular lidador Manuol 
Úrilo pgarão dois novilhos, 


Vinhos espomosos de Lamego 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
as de finissimas qualidade; 


hespanholes. 
Sompro concorrehoia o entu- 
slegão 


Amanha: Recita da moda 


naa Gm todas ma confoltaçias 
nrcontiao, 
Dopositario oum Liabos: 
ARTHUR BENARUS 
Tolopliono1S—Contral 
Pogo do Borratom, 4 
, 


m [comestívois. Pp 
Conforme roforimos, o conselho de| 


As aréves 
Has linhas (a 6. P. 


Na Povoa do Santa Iria é apo» 
drojada uma locomotiva 

Com pequenos atrozos, devido à 
[grande afluencia do passageiros, se] 
efetuaram hoje os comboios de longo| 
[curso pura Madrid, Porto, Oosto o] 
(Coimbra, bom como os tramways 
pora Cintra e Vilo Franca do Xiro, 
organisados na Central do Rocio. 

À chegada dos trens tambem so fez 
[com alguns atrazos, O comboio de 
Oeste traz um atrazo de 2 horas, de- 
vendo chegar á estação do Rocio- 
las 20,80 é o de Madrid, que devi 
[chegar ás 48, só entrará nas agulhos 
pelas 19. Hoje não se registaram 
qunesquer atentados criminosos do 

ibotage», não sendo vordade, cotio| 
notícia um jornol da manhã, quo ti 
vesse havido de noite nova avaria na 
ponte de Cholas. Depois do caso ocor- 
rido hontem de manhá c 00 qual nos 
referimos, não voltou a repeli "30 qual- 
quer gesto por parto dos grévistas ou 
io  oitras entidades quo tenham om 
penho em provocar lamentaveis des-| 
graças, 

Esti-so trabalhando pora que ama-| 
hã so façam na estação do Rocio os 
[servizos do expedição do mercadorias| 
do facil detorioração, principalmente, 


pdniniaicação da Eu E reuniu hon-| 
à tardo, regolvondo. publia 
mandar distribuir pola linha à ordem 
rol n.º 87, assinada polo sr. José 
No do Melo e Sousa, Essa ordem. 
6 concobida nos seguinias termos: 


“Quando em 5 do corrente parte do! 
pessoal desta Companhia se deoia- 
Tou em gróvo, estava 9 Conselho de 
[Administração du minha presidencia 
negociando com o Governo da Re- 
[pulstica a concessão do augmento do 
Sobre taxa-necessurto para fuzor face 
aos actuaes encargos da Companhia, 
para se podorem fazer as indispos 
[saveis obras de primeira estabeic! 
mento e para se podir mllvrar a 
Situação do pessoal, que estava sendo 
estudada por modo w ser resolvida 
lequitativamente, 

O Governo da Republica esti na 

disposição de conceder a sabrotuxa 
que se pediu e a Companhia resol- 
vida a fazer os augmontos que já 
Jutgava justos antes da gróve, mas 
nem ela nem o Governo estão na dis- 
[posição de fazer essas comcessões, 
emquanto os serviços de transporte 
se não normalisem. 
E'esta a silmação, o por Isso 0 
Conselho de Administração da €. P, 
convida os "que tho fóra de propo. 
sito abandonarem o serviço, a reto- 
mado até ás 11 horas do «ia 15 lo 
corrente, excepto aqueles quo pratl 
[caram netos de sabotago, 

Dopois d'osta data, ontende-so que 
os agentes não apresentados, se con 
sideram riscados dos quadros da 
Companhia. 

AO pessoal que se tom mantido em 
serviço, enderaça o Conselho Adm 
nistração os seus louvores, porque se 
6 certo que é osso o sou dever o até 
o seu intoresse, não é mortos corto 
que para se manter, tem tido que ro- 
sistir a ameaças, insinuações malo 
[velas e a toda a sorta de solicitação 
jpara o dosviarem do Hom caminho, 

A apresentação dos ugentos doverá 
ser feita nos seus superiores nferar 
hioos que inscrevorão a apesenta- 
(ções em um registo o us communica. 
não suporiormento, 

Consideram-so terminadas todas as 
licenças concedidas até osta data», 


Em Campolide orgonisaram se os| 
comboios do horario é em Santa 
'Apolonia outros do morcadorias, de-| 
correndo todos os serviços com & 
normalidado possivel. 

“Todas as estações continuam vigias 
das por forane do infantoria oortilha: 
ia dn G. N. R. as quaos eguolmento 
oguom “om todos Os comboics, nas 
locomotivas e carruagens, 

A moito passada uma locomotiva! 
foi buscar um comboio quo so oncon- 
trava na Povoa do Sonta Iria o 00] 
sair daquela localidade com destino| 


motivo por que (as praças da 6, N. 
IR. quo soguiam junto do maquinista. 
o do fogueiro dispararam alguns ti- 
ros, A noite estava oscurissimo, não, 
sondo portanto vista qualquer pes-| 

09, limitando-se a força a dispárar| 
ara O ar pora intimidar os assal- 

ntos, 

Na Contral do Rocio foram hoj 
afixados avisos so publico participan- 
do quo aló nova ordem a circulação| 
dos comboios 1, 2, 3, 4, 6, 6, 11, 19, 14] 
[o 31 do cartaz horario oo 81 de Agos-| 
lo ultimo referente ás linhas da Boira, 
[Alta foram substituídos polos com- 
doios 1 4,4 4,44 o 14 A, malon-| 
do-so no ramal da Figueira os anti. 
os comboios 12 e 15 do reforido cur. 
Z-horário, 

Na linha da Boira Alta sao um 
comboio da Pampilhosa ds 8,50, com 

a Fuentes do Onoro às 18,01 
a da Vila: Kormpso outro com saida 
ós 12,20 o chogada a Pampilhosa 
as 2050, ips 
O comboio da Figueira sao ás 7 ho-| 
ros para a Pampilhosa, rogressando 
dali ás 21,10 o chegando ás 28,14. 


o dal g Sueste 
Desmontindo uma atoarda 


Nos Jinhos do Sulo Sueste nada. 
hoje so passou de anormal, tendo-se 
apresentado bastanto pessoal nos sor. 
viços do movimento ou soja nas os- 
taçõos. 

os oscritoios. tambor fez a sua 
apresentação algum pessoal quo está 
sindo. escolhido pelo Lincate-carouol 
sr. Estoves, D'essa oscolha dependo 
ou não a admissão dos emprogudos 

O transporte do passageiros conti- 
nua a fazor-so com a rogularidado| 
possivel a bordo dos vapores «Cys- 
he», «Atalaia o «Vicloria», Lendo si-| 
[do "requisitados. mais olgubs barcos 
por sorem insuficientes os que audam 
ho serviço. | 

A copltspia do porto mandou le-| 
vantar um auto contra 0 piloto que 
fimoliava o vapor «Minho» o que por 
um o fêz gota quo aquelo 
So ohcalhudso juro à Gstação do Bar-| 
reiro, pondo om perigo a vida dos| 
passageiros, não so rogistando feliz-| 


Utimal 


a Lisboa, foi a maquina apodrojado,| | 


morrido alguns passageiros do va-| 


por «Minho», do Sul e Sueste, por] 
ocasião do seu encalhe no Barreiro. 

Uma tão fujsu notícia, abrutamon- 
to lauçada ao publico visou, por cer-| 
to, objotivos quo a opinião do povo) 
lajuisará, 

Lisboa, 43, do Outubro, do 1920 
O diretor Gerul dos Transportes, 
[Fernando Freiria (Coronel). 


O pessoal do Junicipio 


Honvo hoje algumas aproseu- 
tações 

As inscrições do novo possoal cone 

tinualo à sor diminutas, 

Ag ruas vôom-so pojadas do lixo,| 

|sondo as providencias de morosa ox6-| 


loução, 
Fala-se om que yao gór dado do ar- 


lromatação o serviço do limpeza da 
cidade, 
Mas por omquanto não passa isso! 


(do palavras o docerto que só quando 
não 89 POssa andar na rua é quo 


samia ol transportar 0 lixo para di 
vorgos pontos da oidado, alguns dog 
quass bg concorridos, com grado] 
prejuizo da saudo dos municipos, 

No comitório do Alto do 8, Jogo já 
hojo so apresonton quasi todo o p 
aoal; no do Limiar tambom go apro 
sontoram algun DOS outros sorviços| 
mantom-so tudo 0MO nos dias auto-| 
riorog 


atidas 40 


sonl comparooou, foram 
rotos bovin 


08 “chauiígues,, 


Apoz as «démarchess que 0s «chauf- 
feursa dos automoveis de praça ofe- 
[ctuaram junto do sr. presidonte do 
ministerio ficou sesolvido que rato 
imassem Tojo O tauíiso w que do 
tato fizeram, tendo comparecido logo 
le manhã 08 autos nas praças publi. 
cas. 

Os «chuutrourse pedia 
(ção do recento decreto sobre velocida. 
des «leciarando o sr, dr, Antondo 
Granjo que nada podia fazer emqu 
onto o Purlumouto não roabrisse, om 
iram no entanto dadas ordens às na 
ctoridades para terem uma certabene. 
[Volencia para com os «chauffeurs», 
motivo porque foi resolvido dar por 
findo a gróve 


Classes maritima; 
O conflito das ale Ss mariti 
'quo pareoia tendor a agravar-so, fe 
oou hojo definitivomento resolvido, 
Já amanhã todas as oficinas da ma- 
inha moroanto o rospoctivas tripula. 
[çõos tomam conta dos barcos, quo em. 
brovo dsvom seguir a sua dorrota. 

O vapor «Granjar soguo poi 
Porto, com a tripulação da 
do guerra, já matriculada, que tom a| 
bordo, em virtudo de um acordo com 
[08 ofioiaos da marinha morcante quo, | 
não desejando protolar por mais tom- 
(po essa visgm, ficam adidos á direo- 
ção até quo tomom conta do baroo, 


Egolparação. e Vencimentos 


Sobre à equiparação de vencimo 
tos, lavra grando descontentamento| 


a revoga. 


em vetrias classes do funcionalismo 
publico, 
O pessoal menor dos correios e| 


telegratos, estão nb intuito de pro 
testar contra a forma com que fof 
equiparado, 

Os empregados benores dos minis! 
torlos reune amanha ds 15 horas, 
to da porta do ministerio das f. 
hanças, para tona resoluções sobre 
o caminho a seguir. 

Tendo já reunido hoje o pessos!! 


No Matadouro, ondo nonhum pos-|5i 


MONTE-PIO 


Rua Aug 


peis de credito. 


550 


5 “fo, semestral 5,5 


13-40-4990 + quem 


NACIONAL 


sta, £O0 e 42 


TELEFONE —32! 
Empresta o abre creditos em conta corrente Sobré” pa 
5 


Emprestimos sobre ouro, prata c pedras preciosas 


Depositos á ordem -- juro 4, a praso -- trimestral 
e anual 6 º,, 


Ordem publica 


Continua a polícia de Sogurança do| 
Estado trabolhondo activomeato afim 
(do ullimar os processos raforontes 
nos varios individucs quo foram pro- 
sos como medida preventiva o outros, 
acusados de nelos do «sabolage» nas 
linhas ferrcos O major sr, Marreiros,| 
director da mesmu policio, está tra-| 
tando do apurar as responsabilidades| 
que a cada ferro-viário cabo, nas 
acusações que lhe são feitas. Todos| 
os, processos devom ficar conclusos| 
esta semana, ofim de evitar u aglo- 
mereção do presos não só nos cola- 
bouços do governo civil, como ainda 
nas esquadras, Os mais habeis agon- 
tos da Segurança tocm tambem tra- 
balhado dia e noite nas investigações 
obro fos  prosos, já intorrogando-os, 
já passando buscas em suus cosas, 
pois correu o boto do que muitos, 
dos detidos tinham armamento escon- 
dido. 

es diligoncias não deram quel- 
quer resultado, como tambom não) 
oram. resulado as batidas feitas em 
anos pontos dos arredores de Li 
ba afim de ser descoborto o paru- 
doiro dos agitadores de greves c 
muito principalmente os dirigontes, 
o antiputriotico movimento do pos- 
soul do Sul e Susto. A" polícia do Sc- 
[gurança do Estado foram hoje ontres 
ues os soguintes presos: João Bar- 
gos, Josó Augusto Maria Ferreira, 


Pires, José 
bildes, Francisco Duarto, «O Pintu- 
silgo», João Correis. o Raul Correio. 
Os quatro ultimos forum prosos hoj, 
na Amadora, 

“Tambem foram entregues á polícia 
de Sogurança do Estado os trás into- 
gralistas Antonio Gouveia, da ruu 
Gurreit, 48, Ze, Autonio Corroia, du 
truvossu do Soqueiro, df, é António 
Muximiano Pores, da ruá cidud de 
(Curdutl, 33, prosos hontem u uoito no 
Rocio onduim estuvum trocando im- 
pressões sobre uma provavel rovolu- 
guo para a impluntação cm bortugul 
do rogimon quo dof io. 

A tim d'oles, que 6 surgonto licen- 
eudo do infunturia 1%, forums cncon- 
uradas pequenas muduluas uu vlum 
nio Cunbudus, tudo aum Judo q 
imagem da Nossa Senhora da Cou- 
[coiçuo o no roverso o soguinto dise 
Novi «Puz, monarquia 0 Koi», com 
uma bandeira em que openus se vo 
a coróu real. Tumpeim uos prosos lu- 
ram encontrados beutinhos. 

O comissario goro] du policia dou 
ojo do lurdo instruções U0s saus 8 4- 
nordinados pura nuo  poruilireim 
grupos ou ajuntamentos ma viu pu- 
blicu, sendo tu) medida dorivada dy 
o lurgo do Puço do Borruteu o cai- 
[vudu do Culdus sy lerem reunido em 
|átupos muitos: Iorro-viarios. Pura 0 
iocal seguram ulguns guurdas do 


S| posto do teutro Nucional, 


Ministro dos estrangeiros 


Barveto, ministro dos estrangeiros, 

Como o rapido de Madrid vem com 
atrazo, só proximo Tas 20 norus da. 
rá entrada na estução do Rocio, 


Construtores civis 
Uma comlssão deleguia: ds cor 
truloro elvis não diglomudos foi o. 
A gradAçor hp br predio 
ústário, direcção da Monlepio geral 
O socio gor a Musacat publica 
adoanfamendos à fim de podanema pro 
egule as obras em oonatrução, 


trabalho, 


Queda grave 


O menor Alfredo Tavares, do 


“4 


da Misericor tia do Lisboa, protes'-u 
contra a equiparação. por a conside: 


anos, da rua da Basroca, 59, es 


Regressa hoje à Lisboa a sr. Mebo| 


Já hoje nessas obras recomeçou 04 


var monos consentanea com os jus- hoje de tarde brincando no corrimão 
dos “nteransos. morais o miterinos a. cada “do. predio ne, 56, da. eua 
EO a Apa Md PE a ava Ttoiidado 
delegado Junto da Gomissão, e pro, So, desequiliar, indo cair no pata 
Fera Sara sound magra. da reles: durido ao, posto, de ocartts tia Go 

Os amainuenses da Bibelioteca Na poado o seguindo pura o” hospital 
olomal atmbem protestaram contra a” da 5. Josi CO GUI do Sorviço dm 
alluução do auperioidnde em que hiuco verticou nue Cie solrera ra 
devera tar lead locado, bei que Gba: do rDa, PIO QUO. GpOroU 
SNI QUE premio SO fo dO irao, PSU depot 
Anterior ana os Bea efeitos os OM Gravo à maia Vas onfermaris 


mimistrio. Ie” 
Uma comissão do tancimorios o O 680 ( FOR da Alalaya 


toda, as categorias, dapendentes da 
direcção geral das” Contribuições 0 (pN9, SOverHo, Civil esteve ole, pros. 
Impostos convida os seus colegas à facto alarido emenda mpuilcana 
reunir amariha, 1á Dol 21 horas Pre: e e pars E ca 
fixas, na rua dn magdalma 1, 2%, com "um guarda Civico” na mia da 
asim do ser apreciada a sua situação Atalaia por motivo da “Uns disturbios 
Cora. pela. GeRnInddo ds equipara, Quê varas penças praticaram era ca 
ção de vencimentos, sa de uma mulher de má nota. q 
Tendo do ser tomadas resoluções , O CAPItão sr Teibolut contus já o 
Importantes o aUfinktivas, à comissão Msrito a que, 0, comistario geral) 
pede à coniparencia do MIO mun: gundo” ico procelera com tada à 
ro dy empregados d'aquela direção Sovreçto 
[geral | No comando geral da 6. 


Exposição de trabalhos eso:lares 
Amanha, ds 14 horas q 30 minutos, 
inauguraso com a comparencia do 
sr, ministro do comercio a exposição Rua do 
dos trabalhos dos ulúnos do Instituto — 
Superior Técnico. A exposição está 
aberta ao publico até ao dia 25, in..| 
clusive, das 10 és 16 horas, 


Tribunal Militar E pegial 


Estão suspensas as andiencias mes. 
te tribunal até que se restabsleça à 
normalidade dos serviços  ferro-via 
rios, visto que as testemunhas nos 
prooessos a julgar teem de vir do 
Norte, 


No Governo Civil esteve bojo pres: 


N. R, está 


tambem sendo feito um inquorito sa 
bro 0 caso. 


onto polos 


Dr. José Pontes araiicacuto pelos 
Carmo, 69, eta Era 


CASA BANCARIA 
Runes & Nunes, Lº 


Cambios, papeis do credito 
nacionnes é cstrangciros, «cou- 
pons», dascontos é leansferen- 


Gias, depositos é ordem o à 


Tolep. 2408-“Teleg— Dolanones fg 
95. Rua do Ouro, 97 


Prosidonto do ministerio 

O sr, presidente do migisterio cos 
inua. rotido no leito com um ataque 
de gripe. 
Professores dos licous 
Foram para o Diario do Governo os, 
decretos de 11 do corronte, fazendo! 
a distribuição dos professores agro= 
jgodos por diversos cus o nomes 
o os professores provisorios, 
=Fol aberto concurso por 4) dias 
para, provimento do lugares da pro- 
lessoras efectivos do &º grupo dos 
liceus do Bejo, Lamego, Guarda, 
Vila Neal, Angra do Heroismo, Ponta 
Delgado, * Urugunça, Portlogre O 
Faro, sendo uma voga em cuda um! 
dos quatro primeiros o duas om cada j 
um dos restantes. Tambem foi aberto | 
[concurso documental por 15 dias, 
para provimento do uma vaga de 
professor da escola n.º 56 do Lisbos, 
[devendo os requerimentos ser dir 
gidos no sr. ministro da inslrução & 
entregues na inspecção oscolar do 4. 
bairro. 
Director goral do saudo 
Tondo-so uusentado para 0 estron 
geiro, em serviço oficial o gr. dr, Ri- 
curdo Jorge, ostá exercondo as fun- 
vos de director goral do saude, 0 gr. 
onçalvos Marques. 


Escola Berlifz 
20-A, RUA do ALECRIM 


O Director previne o publico 
que desde 1 de Setembro se 
= abrirão cursos novos 
2 para principiantes em 


ERONCEL ALEMÃO À 
eo liloo 


Já está aberta 
à inscripção 


CEEE TECETErTO! 


A. Pina J.” 


Clinica geral—Docnças das croonços 
As 2,80 


A. Ricardo Jorãe 


Cirurgião dos hospitais 
As 5,30 
Rus Augusta, 220, 1.º 


MD SS 


POLICUNIA DO RÓGIO 


1. do Camões, 18 (ao Rocio) + 
Classes pobres — Te), 8747 


Rins o vias urinarias — Dr. Ca- 

mossa Saldanha, às 10 1/ 

Medicina goral,” donas narvos 
r. Cancela d 


o 
ou, | 


às 13 12, 
"ag Olhos Dr. Henrique Roquete, às 


Pete 9 sifilis—Dr. Zeferino Falcão, | 
ás MI ! 
Boca 6 dentes. —Dr. Amor de Melo, 

as 912 
Mudicina gor: 


, coração 0 pulmões, 
—Dr. F. Martins Pereira, fa 15.1 
Cirurgia, doenças das 'sonhoras 6 
partos Dr. Luls Ottolini, às 16, 
Olinica geral, doonças das ortanças 
Dr. A. Pina Junior, às 18 1/2. 
Ouvidos, nariz o' garganta —Dr, 
Cordeiro Lobato, ds 14, 


"Horta e Gosta 


Rins é vias urínarias—Retomou à sua 
elinica 


12, Rua da Trindade 12 
Consultes das 2 ás 6 


Aqua da Foz da Certã 


À Agua mineromdicinal da Fon 
da Cortã apresenta uma composição; 
Cchimica que a distinguo de todas as 
quiras atá hoje usadas na therapou- 
tica. 

E” empregada com segura vantas, 
(gem nas Diabetes — Dyspepaia — Gas 
farros gastricos putrido ou parasita! 
rios;—nas preversões digestivas der 
rivadas das doenças infecolosas;—nar 
convalescença das fobres. graves; 
nas atontas gastricas dos diabeticos,| 
tuberculosos, brighticos,  etc,;— nqk 
gastricismo dos exgolados pelos ex: 
Cossos ou privações, êtc, dto. 

Mostra & Analyse  bactoriologios 
que à Agua da Foz da Certf, tai como 
se encontra nas garrafas, ovo ser 
considerada como  miórobicamente 
pura, não contendo colibaaillo, némi 
nenhuma das especies pathogencas: 
que podem exiellr em aguas, Alta 
disso, gosa de uma certa hoção mi, 
crobicida. O B. Tiphio Diphterico, | 
é Vibrão cholerico em pouco tempa 
nella perdem toda a sua vitajide 
outros microblos apresentam, pordim, 
resistencia malor. i 

À Agua da Foz da Ceriã não tem, 
gates ilvres, 6 ilmpida, de sabor le: 
Vemente acido, multo agradavel quer, 
bebida pura quer misturada com vk 


PPP PERA SR ERRAR ARARA 
Simões Bayão 


(Laareado pela Escola de Paris 
Dosh “da Voos, eletrgio, prot 
Largo de 5 Paulo, (9,1 
argo de 8. Paolo, 19, 1º 
“rojotoão 8e180 


CANETAS COM TINTA. 


O que ha de melhor 


uso a 


APELARIA DA My 
PAL do Cura > 
EDÇAM CATALODOS 


DA 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NO, 
i : : - Telephone n.º2298 — Endereço teleg. CAPITAL 
SB 1º qro esco é Adainitação Bodom Lê LISBOA — Quinta-feira, 14 de Outubro de 1920 Oito o” impressão ae Ra a Bla, 7 PP, | CENIANOS 
O MARTIRIO DE UMA MULHER COETRA OS BOLCHEVISTAS NA IRLANDA 


Às préves a fala 
de limpeza 


O governo está 
um caminho que no- 1º 
ser melhor 

A solução adoi 
timas gróves é 
Me lares outro mome-—desas- 
trade. 

Velwso o que está sucedendo com| 
ma do pessoal do municipio, N'uma, 
uundra como a actual, extremamente, 


Tropicia às doenças, 4 cidado deixa 
tlo ser convenientemento limpa. O) 
liso aim todas essas, 
rias form 

Ireiras. cotde se exhala um detido, 


iusipenavel e que constem auter- 
” ticos fócos de infecção. 
1 A cidada está à braços com uma) 
mengo oo pavece ter todos os Y 
sos de vma epidemia. Diariomento 
são conduzidas aos hospitacs de 
zcuas “le pessoas, que ali ficam iso 
lulas. Embora as auptoridades se 
amessem a enviar desmentidos aos 
“ornets, ínetos são facios, o cont 
eles não ha desmentido que prevate- 
E 
Que se importa 9 governo com isso 
Nós sabemos já qual a desenipa. 


E com o muitícipio, dirnosha o 
governo pela boca do son dustre 
presidonte. 


Mas a municipalidade tem dado] 
claras e manifestas provas de in.) 
xompetoncia, não faz senão as. 
neiras—é o verdudeiro temaj—se os 
srs. vervadoros se anão preocupam, 
com o bem estar, com às comodida- 
des e cm a cade dos municipes, 
porque não Intorvem energica c ime 
Siatamente o governo ? 

Pois pode porventura admitir-se 
que uma cidade como Lisboa se su- 
deite aos caprichos seja de quem for, 
que apresento, como no momento 
autua), um espectaculo repugnante 
nos olhos dos estrangeiros que acaso] 
nos visiroim, e que, —mais do que 
tudo isse-seja um perigo pare, os 
que teem a infelicidade de aqui ba.] 
ditar? 

O pessoal da limpeza declarou-se 
em gréve. E se esse estado de coisas| 
prolongar, se durar um doi 

ezes ? Porque a camara mu 
não providencia, o governo 
a-se dla questão ? 
Não ta :aneira do fazer rom que] 

Lisboa seja o que deve ser, uma ci 
tude limpa e docento? 

“Pambem era o que nos fullavo. 
Sem Tuz, estamos ha tempos indef 


nidos.  Prometimentos não £ alta- 
ram, mas. ficouse em prometi 
mentos. Ao passo que Paris, por 


exemplo. vao lormr a for à mesma 
iluminação que antes da guerra, 
aqui mem sequer se pensa em me- 
Morar são menos o que para ahi ha, 
Maé a vervação de Paris póde lá com- 
purar-so tom a nossa | Nem aos cal 
canhares da nossa chega ! 


Som viação electrica já estivemos, 
mais de am mez, sem que a camara, 
se nifiasso com tal facto, Pois se 
até um fustro voreador entendia 
auto so joia passar sem carros cte-| 
elrivos cuia Quzia de mezes, sem, 
quo eles fizessom falta t 

Agora, vein a momureira, voiu o 
lixo vermos dejoctos, que hão de 


ohegar ainda a trasbotdar das s 

grutas, vein toda essa port 

recer à coneiusão do epidemias, Que 
mia municipal e] 


dão 


lá a pra preccupirmo-nos com coi- 
sas amjuluns! Os mortos. enterram- 
so, se nº Mojo, é amador om no dia 
Seguinte v «5 vivos que 

Soma iurerém, 

E um ve ntimo que se 
está cometa e tom culpa o 


governo, dizemos.lhto aqui, 
n claamente, porque n 


im, 
o lomon 
estado 


Que impor o municipio, com as 
as O 05 suas porogativas ? 
Acima de todo estã o velho aferismo. 
«ue us komens que estão nas cadeias 
do poiter minca podera esquecer: 
«Salus populi suprema lex est! 


A propagêndo artistica luso-brasileira 

RIO DE JANEIRO, 13 — ovo) 
lsacnea consorroncia a inauguração 
da exposição portugueza do Belas, 
Artes, promovida para propaganda] 
artistica. — (Americana), 

Maestro doento 

RIO DE JANEIRO, 13- Está doen 
to o distinto macstro Nopomuceno. 
(Americana), 

O repatriamento de 

portugueses 

HO DE JANEIRO, 13—0s posca- 
Joies portugueses poveiros não ac 
fam a naturalização, pelo que vão ser 
repatriados.—(Amórioans). 

Expnlsto de anarquistas 
portugneses 

RIO DE JANEIRO, 13 — Poam 
expulsos e seguom no «Avon» quatro 
anarebistos portuguesos(Amorica-| 


tambios o valor do escudo 

RIO DE JANEIRO, 18 — Cambio; 
gobro Londres, 12 332 o 19 3/16 
estação do caló, 118100; valor do 
asordo, 18020,—( Amoricanal 


No dit 16 parti para a Povoa do 
va 

Não posso, por emquanto dizer. 
lhe, leitor, O GHe ati me levon na 
conipanhia do sr. dr. Bernardo Lu. 
cas e sua esposa. 

Era numa ocasião de festa; havia, 

Povoa muitos forasteiros e, para 
irmos a encontros impertinentes, 
procurâmos um pequeno hotel onde 
não era de presumir que fossemos 
dar com pessoas conhecidas. 

Passúmos uns dias muito «gra- 
dáveis, vivendo numa tranquilidade 
perfeitamente familiar. Aproveita 
mos as horas de menos movimento 
para passearmos. O tempo estava 
delicioso e cu sentia-me reviver, go- 
sando o sot, o mar, à libeiiade em- 
fim. * 

Olhando as ondas que se quebra.] 
vam «ia praia, lembreimg da talas” 
so.tobia e mque os «tres sábios lis- 
boetas se «dignaram», atribuindo-ma, 
ormamentar o seu parder. Estive 
para telografar à esses «ilustres sá 
dizendo-lhes que longe de tre] 

medo me dava gósto ver o] 
mos achei melhor poupar O 
dinhero do telegrama. 

Na Povoa tive ocasião do conver 
sar com várias pessoas que mais ter 
de se ha de saber quem foram; por 
agora, apenas posso dizerlhe, leitor, 
que num dos meus processos já 
consta o nome duma delas, parque 1 
ee se juntou o atestado que então 
me passou um ilustre médico, doutor 
pela faculdado de medicina de Pa- 
ris. 

Contava demorsr-me ainda algum 
tempo naquela praia, persuadida-de 
que meu Irmão que não tinha dado 
mais sinal de st desde a sua, car. 
trf tesolvera deixarinte aranquim. 
quando, dum momento par 9 outro, 
a situação se transformou. 

Da Lisboa chegaram aiotícias que 
nos fizeram pôr em guarda c quás! 
a seguir, numa noute, de má re 
cordução, um aviso de importancia 
produziu alarme. 

O sr, dr. Bernardo Lucas e sua 
esposa tinham saido depois de Jau 
ar, tendo cu ficado em casa por 
me convir. Soriam 22 horas, 
uem foi ao hotel procurar o sr 
dr. Bernardo Lucas para lhe trans 
mifi uma comunfeição, urgente 
levada do Porto. À urgência, a que 
lidade da pessoa que levava a not 
cia, o ar do mister que a on. 
| votvia, tudo isso me deu um choque 
ao coração. Esquecia-me de dizer-lhr 
[ue o recado era para que » srds 
Bernardo Lucas partisse no ptimcire 
comboio. 1 

Relacionando êste aviso com as no 
ticias chegadas de Lisboa, palbi- 
tome que algum perigo me esta. 
va ameaçando. 


“Doida não e não!” 


Camaroeiro içado 


Quando voltaria para casa o sr. dr. 
Bernardo Lucas e q esposa ? Eu não| 
me convinha tr procurá-los. 

Qual seria a gravidade do perigo 
que me ameaçava? Pensei mil con 
sas, 

Imaginei que, por alguem que mel 
tivesse visto na Povoa. me soubes 
sem ali e quizessem lá ir buscar-me: 
facilmente daria comigo quem 1ne 
fosse procurar ao hotel 

Não lhe nego, leitor, que estavg 
assustadissima. Via já diante de mim 
Ja policia, o manicómio, o pavilhão 
das criminosas, a «girafa» a eavê ne.| 
gras, as loucas, a continuação da 
tortura... e comecei à tremer como 
varas verdes. 

Quando cerca de duas horas. 4 
pois o sr. dr. Bernardo Lucas chegon| 
oom a senhor 
mo podia tremer uma criança com| 
môdo. 

Inteirado do sucedido o meu et 
vogado, pelo aviso que lhe tinham 
deixado, tratou de dispôr imediata- 
mente tudo pará a retirada As malas 
fizeram-se á pressa, sendo os prepa | 
rativos entrecoriados de palavras de| 
doimo e de cuidados que me cram| 
prodigalizados. Em seguida dormitá.| 
mos sobre saltados, durante uma 
duas horas e pelas quatro da masru- 


gada, desosdas, cautelos as 
escadas do hotel, para não dormos 
sinal da nossa partida, oncaminha 


ramo-nos para a estação do caminho 
de ferro pelas ras sem luz e sem, 
gente, mais parecendo uns crimirto.| 
sos do que gente pacata e inofensiva 
“conseguimos metermo-nos numa car 
ruagem do comboio que nos can.| 
daziu ao Porto, onde chegamas pe 
las oito horas. 

A viagem aínda foi para mim tor- 
mentosa, porque me sentia muito ên- 
comodade fisica e moralmente, em 
virtude do susto me ter paralisado] 
a digestão do jantar. 

Chegando ao Porto, dirigimo-nos| 
para casa do sr. dr. Bernardo Lucas, 
mas nem lá respirei a vontade. 

Depois de ali descançar um pouco, 
despedia-me, pela segunda vez, d 
sa casa e dos seus amáveis donos, 
mens solicitos companhetros do via 
sem e por uma mancira que soria, 
interessante contar —mas que não 
cortto, porque nem todas as verdades 
se dizem — voltei a desapárecor. O 
que posso, no entanto, revelar ao) 
leitor, é quê tornei para d pstlo 
ignorado onde a minha vila decor. 
ria tranquila antes da exenrsão 4 
Povoa e que fiz a jornada sem in 
cidentes. 

Felizmente o mundo é muito gran-| 
de 6 cu sou muito pon 


Maria Ade 


Um carregamento do trigo 
que rendo mais do 700 contos 


Dizem-nos que ultimamento so fez 
um negocio que foi um maná para 05] 
qua o conseguiram lovar a ofei 
Trata-se do soguinte: 

Ao comissacio dos abastscimnntos| 
foi proposta a venda do um carro, 
'mento de trigo ao preço de 750 shil-| 
lings a tonolado. 

Nas o melhor é quo no roferido 
carregamento vem 1.800 toneladas de, 
centeio, «que foi pago como trigol» 
Para so.fazar idoia do luoro obtido 
pelos negociadores é preciso saber-se, 
'que as cotaçõos do trigo exotico aa 
tom po da asquisição do carregamento 
rogulaçam por 665 a G70 shillings a 
tonolado, Disto so infero que o luero 
mínimo foi do 4 libras por tonolada 
ou 36.000 libras, mais de 700 contos! 
So a isto so juntar a di 
preço do centeio para o trigo, quo 
6 inferior a 30 coniavos por kilo, 


Aloantara, dizem-nos, 


firma da praça, que 08 nogociadores 
são esporados em Londres para com- 
binarem nova negociata, mas de maior 
galto. 

Será vordado ? Para o caso chama- 
mos à atenção do er. ministro da agri- 
onitura. 


Propognda republicana 


Promovido por um grupo do aca- 
[demicos, reslisa-so no diá 24, num 
dos tentros da capitol, que para tal 
fim vae ser solicitado, um comicio de” 
(propaganda republicana. 


Revolução te 1820 


No Salão nobre da camara manick) 
pal, prémovida pela Academia de 
Eeiencias de Portug, renlipa o 
no domingo, comemorando o cento: 
nário, uma sessão, falando o sr. dr. 
Antonio Cabreira, sabre o tema «Ana 
lise da Revolução de 1820; 


Escola Rodrigues Sampaio 


As aulas d'esta escola abrem na 
proxima segunda feira. Os alunos de. 
vem ali comparecer depois d'ama- 
nhã, sabado, a fim de tomarem co 
nhecimerao dos horarios o das tur- 
mas por que foram divididos. 


onça do 


o bolo acrescido de mais 54 contos! 

O vapor que trouxe o carregamento] 

acha-se á descarga no entreposto de| 
acroecontando! 


indo, por um telegrama recobido por, 


“jperimentou hoje ulgumas melhoras. 


EM S. TOMÉ 


inauguração do Genro Antonio 
José 'fimeida 


Foi hojo recebido om Lisboa o se 
guinte tolegrama datado de anto-hon-| 
tom: 

<Os funcionarios o operarios do Es- 
ão de S. Thomé, reunidos em tota 
lidade, felicitam Prosidonte da Repu- 
blisé pela faliz o cuntuosa inaogara- 
(ção do Centro Repablicano Antonio 
José d'Almeida, Viva a Ropubiica o 
vivam os Prosidentos da Republica e 
do Ministorio. — (o) Comissão de fuu-| 
cionarios e operarios. 


Ebertura de auias 
HO LIEU DE PEDRO NURES 


Insogurou-se, pelas 14 horas do 
hojs, o novo sno letivo no licen do 
Pedro Nunes, a cuja sessão presidiu 
o reitor sr. dr. Gonçalves Braga, que, 
num breve disenrso, declarou aberto 
o escolar, 

a uma bem elaborada ora- 
ção de «sapientia» o professor gr. 
[Soares Andrés, procodondo-so em so-| 
guida à distribuição do premios e di 
[plumas de bonra conferidos aos al 
nos que durante o ultimo ano letivo. 
obtiveram distinção nos diversos our 
sos e domonstraram aplicação ao es-| 
tudo. 

“Tambom aos grupos voncodores de| 
diforentos «sports», alunos do lioso, 
foram entregues diversas taçãe do) 
honra, das quaos ficaram detontore: 


Dr. Antonio Granio | 


O sr. presidente do ministerio ex- 


não| 
fica| 


E 


E E 
Br. Costa Santos Docaca dos olhos 


ás 47 horas—R. N. do Almada. 65, 1. 
m 


me enpuasae aa 


Bairros socites 


Roalisam-se no proximo domipgo,| 
no bairro social do Arco do ( os 
festejos comemorativos do aniversa-| 
rio da Republica, os quaes, por mo-| 
tivo do mau tompo, ficaram trar 
ridos, 

O ar. presidonto da Republica as- 
tirá nos festojos, quo serão inicia. 


Um vasto movimento do eman- 


. eu tremia ainda co-|" 


R independencia 
das Indias 


cipação, dirigido pelos na- 
cionalistas, musuimanos e 
bdolchevistas 


Apesar da imprensa inglesa raras| 
vezes so roforir á sitoação da Indis, 
não 6 já hojo segrodo em Londros| 
para nioguem que de ha mezes a ostal 
parto o governo desso paiz e, portan. 
to, o de Londres, do qual elo doponde, 
luta com serias difionldades provo- 
niontes da constante agitação do cer- 
tos elomentos perturbadoros bindus,| 
Em Bombaim e no Assam já o tolo- 
grafo disso quo so haviam dado áis-| 
torbios operarios. No jornal <Jobn 
Balls doolarou o sr, Horacio Botom- 
ley que ransformoa nom 
pais. sedicioso e qua os coropeua, es- 
pecialmonto os que estão om cases 
vaneariss o os quo tecm negocios, 
ntir-so inquistos com a 


Os proprios proprietarios de pl: 
tações, que só raras vezes interveem 
na politica do paiz, não fazem misto-| 
vio das apresusões que sentem pelo 
ataro. Sem levarem as coisas para o 
lado tragico—6 bom saber-so que à 
Índia foi sempre um poiz agitado é 
lacilmento agitavel —não so podo ocul- 
tar que o movimento, ou aotes os tno-| 
vimentos quo neste momonto e ostão 
dando podem causor enorme prejui-| 
[so aos interesses britanicos 6 euro- 
pous nossa imensa colonia do trezon- 
tos milhões do habitantos, so rapidas 
medidas não fôrom tomadas com ur- 
gencia, 

O famoso agitador Gandhi, cheto| 
dos extremistos nacionalistas, é, de- 
vido á sua assombrosa influencia so- 
bre ss marsos popolares, o mais po- 
rigoso dos revolucionarios hindus, 
vor isso, os inglesos da Índia admi 
[Fam-se, com razão, do que lhe deixem 
a liberdade de impunemente promo- 

E a constante excitação da popula- 


Os «Jovens Turcos», que, por ou-| 
tro lado, ce não consolaram ainda da, 
derrota e da queda da Turquia, cami- 
jaham nae pegados de Gandhi c acen- 
iam o movimento eniro os seus cor- 
Foligionarios. 

nolinento, os bolchevistes, que se 
lencontram em toda a parte onde so 
[possa pescar nas aguas turvas, conti” 
'noam ne India a gos propaganda diri- 
gida contra a Inglaterra, é 

Teem sido aesaz habeis pará não| 
aparacorem pessoalmente, deixando 
a sgontos incigenas devidamento ca- 
tegoricados, quer em Moscou, quer 
em Tasblten:, o cuidado do injoctar o 
viros bolchevista em todos 03 meios 
onde t+1 coisa é possivel. 

Toda essa agitação, sincera ou ins- 
pirads, tendo unicamente a consoguir 
à independencia da India, 

Essa necessidade de liberdado que) 
se encontra so mosmo tempo na Irlan- 
(da, no Egito e na Africa do Sal co- 
meçou a fazer sentir-so na India du- 
auto a grande guerra Os hindus 
teem diversas vezes exprossado o seu 
vivo desejo de poderem tomar parte! 
mais activa na administração dos seus] 
proprios interesses, 

Presontindo o perigo, o governo] 
inglos ompregou esforços, nos figis do 
1919, para lhes permitir que partioi 


passem O mais possivol no govorno 
da India, O Ladisa Reform Act, vo- 


rincipes, e dá 
possibilidade aos hindus te ocupa- 
rem postos importantes no governo] 
da India, 

? o maior passo que até hoje so 
tem dado para a autonomia da gran. 
de colonia asistica. 

“Tudo está pronto, actualmente, O! 
duque do Consaught partirá dentro 
oia poucas semacas para tepresontar 
a moicopols e 0 seu soborano na aber- 
tura das assembleias legislativas, em 
(qua a população torá a possibilidade, 
(do exprimir directamento 08 seas de- 
sejos, 

Essas concoscões, casa exporioncia 
do colaboração nos negocios publicos, 
quo devo durar dez anos e sor om so- 
guids revista o gransiormada som da- 
vida om autonomia completa, não 
agradam aos agitadores, 

Gandhi o os outros extremistas] 
querem obier imodiazamento a inde- 
pendoncia, apessr do partido modo-| 
Fado que parece devor contentar-so, 
(de inomeuto polo eos, com as no- 
vas liberdades que são concodidas aos 
indigenss, Sem que so posga afirmar” 
'que a população gas Índias deseja a 
revolução, é corto que seria necossa- 
cio alguma coisa de mais substancial, 

é Iacil aos agitadores tazer jogo das| 
palavras o dizerem quo as liberua- 
Ges concedidas pelo Íadian Reform 
Act são ilusorias, 
pi 


Ka adminisiração deste jornal 
ompram-se Os numeros d?+A Capital. 
le 19 e 20 de julho de 1820. 


axestes 


OE ETITERTEEETEEIES 
Farinha Lacto-Bulgara 

Evita & cura as enterites, Superali- 
menta Os conve 


ip Medico — Tel. 


O comandante d'Etchegoyso, que) 
foi como enviado especial do «Matine 
junto do quartel do Wrangol, o c0-| 
'mandante om chefe dos exsrcitos que] 
lotam contra os bolchevistas no gol 
da Russia, desorave do segainte modo! 
o que ali viu: 


«Acabo do passar alguos dias no. 
meio das tropas do 1.º exoroito do 
goneral Wrangel o doyo confessar o| 
mou espanto por tudo quenio pude] 


Onde eu julgava encontrar bandos 
do partidarios meis ou menos organi- 
Sados e provavelmente mais ou me-| 
nos fatigados por longas latas, onoou- 
trsi regimentos exoroidos, cheios de] 
garbo o nos quacs pareoo reinar uma 
excelento disciplina, 
Para croar osso exercito a tarola| 
não dovoria tor sido facil o só um ver 
dadeiro chefe conseguiria o seu «desi- 
dera um. 
Toda a gente so lembra reslaente 
do que no principio de primavora do, 
osto ano de 1920, o genoral Danikine, 
vencido, abandonedo, dosanimado, 
deirsva aponas após si, ao abandouar 
o solo russo, um pauhado de rolan- 
tarios desmoralisados, 
Foi presiso agrupar do novo esses 
soldados dispersos, lovantar-lhos 0] 
moral desfslocido, restaurar a disoi 
plina, oxpalsar sem 
ovolhas—o sabo De 
(croar rocursos, reformar os quadros, 
Foi tado isso obra do general 
Wrangol, que apenas nomeado pa 
o comando supromo a que o chamava, 
confiança dos seus suporiores é dos| 
ous sobordinados, meteu hombros 
á tarofa som so doixar esmagar pelas 
inomeraveis difiouldados a vencer. 

Resumamos em poncas palavras as| 
«Sapos» percorridas. 

No momonto om quo toinou poses 
do comando oficial, no dia 7 do abri 
ultimo, estava organizado o oorpo 
Saschoil, ou sejam 3,000 baiunotas| 
quo defondiam no istmo do Porokog] 
a entrada da Criméa o uns 2:000 ho- 
'mens dispersos, sem artilharia, sem 
chofes, som manições o sem cavalos. 

Um mez dopois, nos fos de abril, 
Wrangol dispunha já do dez mil ho 
mens, e á frento d'ólos rotowasa as. 
posições de Tohongar. 

Sabo-so que a Crimós, não ostá li. 
(gada ao continente senão por duas 
estraitas linguas de torra, a de Pero- 
koy a oeste o a de Tebonga: 
/A tomada desses dois pontos ora 
dispensavel para qualquer operação. 
ulterior. 

O trabalho da reorganisação pro-| 
seguiu sem delongas o foi com 25.000. 
soldados que no dia & de junho, 48] 
horas antes do ataque preparado ps- 
los bolohovistas, que o general Wran-| 
gel, tomou a ofensiva, ocupou Tauri- 
(aa, ganhou Melito pol, estragou toial-| 
menta 0 13.º exercito vermelho o 
ostabelocou um «fronte qua, depois, 
ão varias flutuações, é sensivolmento, 
o mesmo de hoje, 

Costoia, toda a margom do Dais- 
per, desdo a sua foz ato quasi an pó 
de Alexandrowsk; desse ponto segue 
uma linha quasi recta este-oeste pas-| 
'saado por Oryskhos, depois desce 
afa O sul pára terminar no 
[A zot um ponco a leste de Bordiomsk, 
(cujo limito pareçe ser o das ultimas 


ão adversario e de garantir prinoi- 
pelmoute o abasiscimonso do viveros 


na Criméa, 


E' bom lombrar quo a Taurida ó] 


E podo dizer'so que o rosoltado fai 
satisfatorio, porque as compras feitas 
'e es quantidados do coreaos apanha-| 
dos na peniosola são na hora aotaal 
suficientes para fszor faco a todas as] 
lovontualidades, tendo-se mesmo a 
possibilidade das oxportaçõe 
barco carregado com parto do 5.000 
toncladas de coroas partiu d'ali ho 

pouco com destino á França. 
atestanta, O comando boloheviata 

tou a derrota sem resgire 
Nos primeiros dias de jalho, um 
ãostacamento do infantaria branca, de) 
/4.000 homens, socandados por alguns 
os blindados, cercou! 
o aesteaiu o corpo do cavalaria var- 
imelha do gonoral Iloba, ex-tononto 
(do exercito imperial, e inflígiu uma, 
(grande dorroia à 40. divisão sovioti- 
Do 7 a 19 do agosto, um novo ata: 
que do inicigo, quo atravostoa o 
Daisper em Kakovka, foi totalmonto 
[opelido, e os bolohevistas tiveram 
que tornar a passar o rio depois de 
doixacem om poder do Weangal, 
090 prisioneiros o numoroso ma- 
1 


terisl. 
Finalmonto, nos primeiros dias do 
sstombro, uma poquena expedição a 
calhas, Blia eb efociirio frisa 
[não deu o resultado que era ds espe-| 
rar, mas poudo obter mais de 12,090] 
motos voluntarios som 7.000 cavalos. 

Hoje, séls mezes dopois do gonoral 
Wrangol tor entrado em serviço aoti- 
vo, já ele comanda 390,000 homens, 
valentes, prontos a sacrificar a vida, 
pola salvação do sea paiz, Tomaram, 


De. Neves Sa 


dos pelas 15 k=rra 


“Rol 00 Raio, iG. 


BINDA do 


todos a divisa quo brilha aas dobras 


tão estandarto quo acaba de gor catro | faça 


A luta na Criméa 


Esiomeados, esfarragados, sem calçado, Os soldados de Wian- 
Gel fazem prodígios para salvar a Russia 


Jum dos prinoipaos coloicos da Russia. | 


gao ao 1.º rogimonto do Kornibof': 
Acima de tudo o bem da patria! 


Os quadros auperabundam. Novos, 
reorutas chegam todos 03 dias. O) 
barco que mo trouxe a Sobastoyol, 
transportava mais ds oem ofici: 
sindos de toda a parta: da Servia, de 
Riga, da Mandhuria. Todos veem 
prestar o Seu concurso com o mais 
'nobro desintores: 
— Se não hosver comando para 
mico, —dizia-me um coronel de cabolo, 
pigaço — bato-mo como um simplos, 
Foidado, Não vimos aqui buscar how- 
ras 

E, de facto, em muitos regimentos 
ha companhias inteiras de ofciaos 
que fazem o serviço de soldados. uma 
mobilisação parcial deu aprociaveis 
rasoltados, e um avultado numero de 
prisionoiros bolchovistas pedom para. 
ir combater nas fileiras do exoroito 
branco 08 sous irmãos d'armas da| 
vespora, 

Doraoty a minha ostada no «fronte 
admiro; a virtude proverbial dos cos-| 
sacos do Don o do Koubaa, cases ho- 
mens do quem o general do Bracik, — 
que bem os oonhosia por os ter com- 
batido varias vezos — dizia : «São 08) 
primeiros cavaleiros da Europa, tesm 

stacia do lobo o a manha da rapo-| 
xa o são muito rijos. ..» Não degono- 
roram; vi o goneral Babisil, que 
(gravemente forido na mão direita du: | 
rante à grando guorra, atava o braço| 

sela para executar as mesmas asro- 
bacias equestres do antes da sus ma- 
tilação, 

Cónversei com o gonoral Paoli- 
(chenks que, indo para a luta como | 
soldado raso, é hoj 1, aos 27 
anos, o tem 19 oioatrizo 
heroe, muito simpatio 
olovar-mo a uma parento comsaca 
muito importante — quando o sou 
pais fosso retomado aos bolohovis- 
tas. 


Esso moço 
prometeu, 


tei tambem 93 trabalhos do do 
lísza que fazem da peninsula am re 


as passagens de Perokop, Tobongar| 
e até a travessia possivel, durante os 
grandes frios, por sobre o gelo, dos 
|geandos lagos do Siwatob, 

Finalmente, vi passar em revista, 
junto do general om chefe, 
divisões Marto” e Rorlinof, cujo 
aprumo, aposae da sua misoria, é 
prossiononte, ou talvez 
mais devido a essa míseria, 

Ea Fredoriksfeld 0a aviões inimi- 
gos tinham passado algas instantes, 
antes ca nossa chegada, lançando pro- 
clamações, tlexas e uma bomba, O re. 
sultado loi nulo. Continvamos dopois 
at ao moio da divisão Drosdowski 
que está em linha avançada ao norte 
do Nikaclowsk. Alguns obases bol. 


perdas, recordando-nos que nos en-| 
contravamos a curto alcance das pe 
ças de campanha. 

Um serio movimento nos vorme 
lhos, observado do tolhado duma casa, | 
dea-nos a ensendor quo iamos assistir 
a um ataque de seu lado, mas nada 80 
dos 


Todas as tropas quo vimos paro:, 
ciam de primoira ordem, o 05 olciass| 
aficmaram-nos que o sjo roaimento, 
Mas em que lamentavel estado maie- 
ial as encontrámos ! 

Com as espingardas, canhões, me- 
traloadoras tomadas ao inimigo, ar. 
mou-se quanta goato so poudo, mas 

rmamento é pouco, os uodolos muito| 
diversos o as munições insufisiontes, 

Como não ha armõos apropriados 
jas moiralhadoras são transpoctaa: 
em velhos fiseres a quo chamam 
siatobanica», É os fardamontosl 

Vimos desiitar soldados em corou- 
ias, sem oulções, o 0 corpo edeoborio 
por uma trapaluada do cõros... ÀS 
|eauipagens são substiiuidas por trou- 
xas utadas com cordois, doscalços, 
tendo a maior pario dos Oficiass o ro» 
volver peadenie aum cordão, por não 
teram ooldro, 


Bem uniformisado, não so vó um 
ho mom em cada vinte, 

Disso-me o presidente do conselho: 

—Vê estos horoas o o estado em 
que se encontram? Pois é nesio desar- 
aj completo que so batom o fazem 
asitogeos. Diga sm França 0 que viu. 
Diguro. E u seu belo pais, tão gone 
roso, nos viri socorrer, Louos milha- 
res do homeas eu doposito, que não 
podemos maadar combarer por falta 
do espingardas... Presigavamos de 
javto instralhadoras que fariam prodi- 
los 145 NOS345 campinas, precisava 
mos da artilharia do montauha, do 
[inunições, 49 tudo! Us nossos howeas 
não tóom calçado, ão toom agasalhos, 
não tem Coborçoros, Us nossos feri 
doa treme com frio nás ambulan- 
oias 6 o inverno aproxima-se! 

Infelizmento, 6 a verdade: o exer- 
cito Wrungel está nu. Os soldados do 
Igoveruo da It-ssia do Sul neosssitain 
de muita coisa, Mas, principalmente, 
do vostuurio o calçado. 

Isto é urgento, de exiroma urgon- 


roalmonto so tomou à rosolução| 
secandar a gonerosa empresa do 
igonoral Wraogel, não ha tempo a 


|parto os represontante 


chevistas ati foram parar, sora onusar!| 


Regulamento da questão inau- 
deza, segundo o plano dum 
comité americano 


O semanario amori any «The Nor 
1 inscannva se deve a for- 

do de inquorito 
s atrocidades comesátas na Tr 
conto já a sera 


une plano para 0 regutumento 
pacífico da questão crtandezac: São 
as seguidos as linltus gordos desse 
plano: 

Lua dot que será imedistamente 
votula no pi britanico, com 
fere ao princi alles o tuto de 
regente da Irlanda, As suas funções 
deverão terminar assim que sejam 


atmgldos es Lins seguin 


a) Logo que se instale no castelo 
de Dublin, o principe momeará uma 
cumissão compesta de Juizes inglozes, 
escoreezes t iniandezes, que exercerá 
uma fisralisação absoluta no castelo, 
A patente de lord tenente as dos 
untiros altos funcionansos goverpa- 

d) O principe Int 
numa proclamação migavel ao pos 
vo, apolando para os seus Dons stn- 
tmentos, para que se abstenha de 
prasicar suios de violencia. Demais 
será concenida uma ampla amnistia 
à todos es presos políticos 

Os agentes de potícta serão desar. 
mados e a tropa retirarseha para 
os portos Irlandezes 

O rogonto oonvooará a comparooe- 
rem no castelo os chofos dos «fina: 
loinorg» o os orangistaé para formar 
um gabinato iclandos «interino», nos 
debates do qual tomarão ogurimonto 

do gabino 

imperial o dos divorsos domínios. 
esso gabinoto irlandoz corresponderá 
a tarefa do ostabolooor as leis 
Constituição ds Irlanda, Constituição 
que devorá ser cubmotida à aprooia 
ção do parlmanto imperial». 


O mesmo semanario accosoonta que 
no que diz respeito é Constituição 
definitiva do pais, o principo do Gal. 
los doverá ronunoiar á regoncia, a 
não ser que a majoria do povo irlao- 
des desejo que elo seja proclamado 
soberano indopondonto ja Trlands, 
ou, molhor aindo, presidente duma 


(duto quasi insxpugasvel proibindo |republioa islaudeza aliada da Gran- 


Bretanha, mas nunca vassala desta, 


Equiparação de vencimentos 


Via coltissãos delegada dos foncio 
narios das administrações dos bair- 
ros de T a uu sr. minis 


nova representa 
incluidos 
» de vom 


hos quadros da cqu 
cimantos. 

Da biblioteca nacional pedem-nos 
a publicação do seguinte: 


«O ehete du pesso 
ajudante de porteiro d 


| menor, porteiro 
bilotoca 


on] de Lisboa, reuniram para 
protestar vecmentenento contra q 
facto de 9 primoito sor colocado ma 
na classe que lhos dá um vencimento 


os fivis sens subordina. 
aque Unha um von 


inferior 


jo ilos 1. tiéis, fica 
situnção 

nos Po 

fisis; o lerceito, que tintia um ven- 
cimento igual 098 30% fiéis, fica fica 
lesado na classe dos servintes seus 


subordinad 
les mesmos: 


“ Boida, não! 


Começará «A Capital» a reproduate, 
em breve, nos sous numoros do qua. 
tra paginas, as cartas, até então pos 
blicadas, da sr.” D. Maria Adblatda 
Coclho. Essas carins serão numera 
das 


com o vencimento 


rão assim atendidos os numoro- 
sos pedidos que temos recebido, visto 
que “alguns dos nameros em quo vie. 
ram ess:s cartas Se acham esgota 
dos 


A todas as pessoas que teem feito 
o enormissimo favor de me mandar 
numeros de «A Capital com cartas 
minhas agradeço. de toda a minha 
elma, tão grande auxiio, como agra- 
deço, com o não menor reconhecimen- 
to, às palavras carinhosas de que 
algumas vemessas veem acompanha- 
das e que muito suavizam o meu 
penar. 

Precisando, porém, de muitas co 
leeções e tendo algumas incomplo 
tas, seria um valioso obséquio mam 
darem-me mesmo numeros soltos, 

Podem esses jornues ser  remeti 
dos para o escritorio do meu advo 
gado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rus 
de S. Miguel, 38, 1º Porto; e gratia 
sima Mes ficarei, 


Maria Adolatao 


“Malas postais 


Pelo vapor «Funchab são ama 
ntiã expedidas malas postais para 
Madeira e Açores, sendo ds 9 horas 6. 
ultima tiragem da caixa goral, 


Achado duma bomba 


O sr. £ ferino de Figuciredo, em. 
pregado na alfaiataria Morues, da rs 
Augusto, 213, 1.º, entregou ná esque- 
jságia, rua dos Capelisias, uma bow» 
bofixplosiva, que encontrou naquelr 
rua. 


TUBERCULOSE | 


NUCLEOCALCINA FORMOSINHO 
Reconstitainto poderojo, 
aolontifco eracional 


porder, O quo ao la do [szor amanhã 
já hoio», 


o PRARMAÇIA ROUND, 
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A CAPITAL 


EIATTTTTIT TITE IT 


À 


S GRANDES PROVAS DO JORNAL 
OS SPORTS 


ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA AS 


(CORRIDAS DE MOTOCICLETAS, E BI- 


CICLETAS oo 00 04 


“e 0. 00 


A inscrição 


para as provas de camións 


e automovel 


is abre brevemente ee 09) 


“Pedir informações o rogulame 
tos nos escritoriss do 08 SPORTS 


+ Rua do Norte, Be 


vs didi dd 


OTIS DI E| 


ipa2SPoRTIVA 


Nota do dia 


Quando se tratará a sério, tanto 
em Portugal como em Espanha, de 
nisar provas sportivas península 


E' um assunto quue nos tem interes- 
sado e varias vezes mesmo temos 
escrito algumas coisas sobre ele. Te- 
mos, tambem, acompanhado o -que 
Dutros colegas teem escrito, mas, in- 


felizmente, não podemos, até hoje, 
constatar "que so traja passajlo de 
polavias, 


O Intercambio sportivo dos dois 
povos da Peninsula está limitado ao 
tenis ao football e no hipismo, mas, 
mesmo assim, en tão reduzida esc 
da que nos não permite fazer uma 
Adeia segura do valor comparado dos 
aúetas dos dois paizes, Contudo, que- 
remos parecer que, presentemente em 
quasi todos 05 sports somos inferio- 
res dos ospanhoes. Porquê? 

Porque nos temos limitado a fazer 
sport em familia, ao passo que os nos-. 
sos visinhos feem ido ap estrangeiro 
Jutar com atletas mais fortes, em 
torneio onde muito se aprende e pro- 
gride. Nos Jogos Olimpicos Interna- 
clonaes ultimamente reulisados em 
Anvers, 04 espanhoes tiveram uma 
regular representação; penderam na 


maioria das provas em que tomaram 
parte, afivmaram-so como Jogadores 
de, football, mas de todos os sports 
Calheram — insinamentos que muito 


uteis Mhes flo de ser no futuro, que 
muito virão à contribuir para 0 de- 
senvolvimento sportivo do sem paiz. 

Pois nós, portuguezes, que não es. 
tamos em condições sportivas e fiman- 
ceiras que nos permitam ir á França 


Provas do motor 0 hicilotas orga- 
nisadas por Os Sports, 


Os primeiros insoritos 

+ Para a grando prova do motocicle-! 
as o. porcurso Lisboa-Cuscoes-Cin 
tra-Lisboa, quo o bi-somanario 105 
Sports» foé disputar muito em brovo, 
encontram-so já inscritos dois dos 
nossos. muis distintos. motociclistas 
gmadores, representando duas casas 
Somorcines “do artigo. São eles: Car- 
Jos Fernandes, em moto Reading- 
Siundard, da casa Aguos (leão) 
Lá o kornando Santos Pinto, 
moto À. B, G., da casa Felix da Costa 
de Freita . 

Eslão ambos inscritos na categoria 
do mótos do mais do 500 c. c. do ca- 
pacidade, concorrendo, portanto, ao! 

mio do 100 escudos que a direcção| 
“Stadium gontilmento oforeco. 
IÊ do orar quo muitos outros moto- 
ciclistas so inserovam, tanto nosta 
categoria como na do motos do mes 
nos de 800 c, , Cujo primeiro promio 
é do 5O oscudos. 

Espora-se quo a prova do bicicletas 
tenhh grando numero do inscrições, 
pois. os nossos «routiors» lerdo ncls| 
densião do mostrarem o sou valor. 
Além dos premios já citados, muitos 
outros, surão distribuidos pelos con 
correntes muis classiticados. 

às. inscrições estão ainda abortos] 
oé à proxiaa 24 feiro, mas é con 
vanionto; que, lodos nquoles quo de 
sejam inscroyor-se o fuçum dasdo j 
na rudacçuo do «Os Sports» ondo são 
prestados todos os esclurecimontos 
pedidos. 

Grupo d'Armas e Sport 

Abriram as aulas 
m grand e. ncorrencia, roalisous 
a do dest eneci 
Yidodo, nu Socicdude do Quogralia de 
Lisboa, a abertura das clnsses do gi- 
pustica, esgrima o jogo do pau. Em 
Uuus Clos, ha numorusos alunos ins-| 


ritos, es 
Ss “olusses do ginastica e jogo de 
po paosMtêniomécia dirigidas polo 
rolessor sr. Eemelindo dos Santos, 
aciona do és soguudas, quartas 6 
sextus leuos dus ZU 12 horas ós 23, 
dk clusso do esgrima de que é director 
à Conhecido mestro darmos Veiga 
Ventura funcionará ás lerças, quintas 
e subados dus 21 ús'23 horas, 


Ginasio Club Português 
Vão abrir as c] 
Abrem no proximo di 


bro os clusses de educação fisica deste| 


, realisando-so nesse dia um 50» 
Sha olnastico é fazeudo-so tambem à 
distribuição dos premios dos cmpeo-, 
dotos” o Sinais Provas que o Ginssio 
Club orgonisou. 

Wo insssição do filhos o tulelados de 
vacios fuzsso desde já na secretaria 
do Club, das 12 as 17 o das 21 às 23 
horos. ; e 

“A direcção do Ginasio marcou já ns] 
datas das mais importantes provas| 
quo Sygonisa que sas us seguintes: 

“Calipeonato Nacions] de Ioreto», 
uddojuneiro. 

“Criiorium Padinhas, prova de pe- 
sos o alteres, a 26 do fevureiro. 

aCampeonoto do Purtugal de Posos 
o Altureso, à á O 6 de mutço, 

Alimpednato. Nacionu) de Luto», à 
8,9% 10 do abril, 

«Campeonato Nacional de Box», O 
459/16 de múio, 

«Campeonato do Portugal de Sa- 
bre», u 6 de junho. á 

aCârpaóanio da meia-milha», na- 
tação, eim julho. é 

vendia do Tojo a nodos, om fo. 


lembro, 
FOOT-BALL 
Os desafios de domingo 
da Taça Associação 


A Direcção da Associação verificou 
na yistoria a que procedeu no campo 
de 


ica não poder garantir 80 pu, 


6 do novem-| 


ua 


já Belgica ou é Inglaterra, teremos, 
fatalmente, que ir aprender o «que 
precisamos sabor em materia de 
sport, de organisação sportiva, com 
[nuestros — hermanos». Precisamos. 
egnalmente, que eles venham «o nos- 
so pair tomar parte nos nossos con- 
cursos, nos nossos campeonatos. 

Já, dissemos, algures, que o prin- 
cipal factor do desenvolvimento spor- 
tivo dos povos scandinavos tem sido, 
exatamente, a celebração de multi: 
plás provas à que concorreram os sue- 
cos finfandezes, dinamarquezes e no- 
'rueguezes, E' o estimulo da com- 
lição. imternacional, o desejo de tor. 
nar a sua Patria maior que à dos ou- 
tros, que obriga os atletas desses 
[paizes a cuidarem conscienciosamen- 
te da stia preparação sportiva e os in 
cita educadores e propagandistas a 
|prosoguirem com entusiasmo na sua 
missão de formar novos atletas, E 
tem sido assim que todos esses paí- 
[res se tem tornado fisica e moral. 
mente fortes, podendo servir de bom 
exemplo a muitos outros onde a vicio 
e os maus costumes atraem mais que 
o ont 

Devemos, portanto, portuguezes 
estuntwes, segtur o caminho pratico 
de renlisações que teem trilhado os 
homens do norte se quizermos ver 
[progredir o nosso sport e, consequen- 
tenente, revigorarem-so” as mossas 
[Patrias. 

“Temos que dar a todos os nossos 
[campeonatos, à todas as nossas pro- 
jvas, tanto cá como lá, um caracter 
Ipeninsular, se quizermos, mais rapt- 
Idamente, “aperfeiçoar e imtensificar 
a pratica de todos os sports. 

Pinto d'Atmotda. 


blico o regular ingresso no campo 
do jogos, visto a dificuldade na pos- 
Isagem por motivos das obras, que 
roscotomente. ali so estão ofectuan- 
jo o resolveu transferir para Polha- 
|vô, os desafios do proximo domin; 
17, os quaos ficam definitivament 
organisados da seguinto forme 
ilória contra Belenenses, em Pa- 

ihavô, ás 13/80 horas; juiz o sr, Can-| 
dido do Oliveira, 

Império contra Bemfica, em Palha. 
vô, às 15/90 horas; juiz o sr. Jorge 
Vieira. 

Os desafios do passado domingo fo- 
[ram homologados. 


Club Internacional de 
Football 
Os troinos do domiugo 


O capitão goral do G. 1. F, pedo a 
[comparencia dos soguintes jogadores| 
no proximo domingo, 17, no cam) 
das Luranjoiras, para troito oficiol 
obrigatorio: 

Aºs 41 horas: &º «too com- 
ploto conformo escolha do respoctivo 
capitão. 

A's À2 119: Josó Lomos, Roçadas, 
|onquim: de Sousa, Francisco Rocha, 
Salvador, Augusto Barros, Costa Li” 
ma, Joaquim Delgado, Teixeira Mea- 

los, Lopos da Silva, Palma, Manuel 
Teoya, Brito, Antonio d' Araujo, Hon-| 
riquo Ferreira, Luiz Siiva, Boo Kul 
borg, Correia Leal, Diogo da Silva, 
Carlos Seabra, Mantel Seabra, Gentil 
dos Santos, Abrou Rocha, João Silva, 


Joaquim Fernandes, Narciso da Sil- 
va é Mario Silva, 

A's 14 112: Alves da Silva, Alberto] 
Rodil, Antonio Penafiel, Raul Barros, 
Vasco Galvão, Eduardo Senbra, Car- 
los Guimarães, Melo o Sousa o Men- 
dos Leal. 


Teatro Nacional 


HOJE 
A interessante peça portug! 


MARIA ISABEL 


mpenhando os prinoipais 
oisAUGUSTA CORDEIRO, MA- 
A PIA, AMBLIA REY COLA. 
GO, Ester" Lião, Roblos Monteiro o 


a rá 


ass 


Pára “Cm 
Tt INC 
Noticiario 
Entro nós 
E amanha, noite de entusiasmo e) 
concorrencia, no Naciona?: ati realisa 
ka sua recita uma das artistas da mo- 
fderna geração, que, com o seu talento 
a estudo, tem sabido impor-se á csti- 
ma e apreço do público, Queremos 
Feferir.nós à Amelia Ney Colaço, que 
escolhen para à sua festa a «reprises 
ão peça da Martinez Sierra, intitol 
ta Camanhecers, ma qual tem a ho- 
[nenageada, uma das suas mais bri- 
tantes cordas. 

A peça apresento, na interpretação, 
a novidado de várias substituições 
o da estreia de duas artistas que 
agora encetar carreira. 

TA revista do Eden completa no 
sabarto 50. representações, sendo q 
Fecita. dessa noite dedicada: aos auto: 
Fes da graciosa peça, Bento Faria, 
Aivaro Santos é Amadeu Fervenç 

não “está marcada a data 
«premitres da farça. Os Irmãos 
Unidos, que será representada no 
[Gimnasio, em consequencia do tran- 
dioso exiio que continua al obtendo à 
peça. Duns Causas, que todas as moi- 
les enche o clogante testra. 

Essa premiere» prencherá a 1º 
recita. assinatura. 

—Terça feira, no Eden, efectua-se] 
juma recita que deve ser concorridis- 
sima e decorrer no meio do maior! 
antusiasmo: é em homenagem ao sr. 

rique Barreiros, o actual e esti 
'mado empresario desse teatro, apre 
Sentando o espectaculo varias atra 
ções, entre as quaes aculta a dp rea 
iparecimento do popular e querido 
factor Nascimento Fernândes, que ha. 
(dias regressou da sua viagem de re- 
reto pelo. estrangeiro. 


O cartaz de hoje 


lacional, ôs 21.15, «Maria Isabel». 
den, ós 20,15, «Sem camisa». 
Tríndado, ás 21,15, «Chá o lorra- 


ão 
imasio, ás 21,45, «Dnas causas: 
ventãa, ós 21.15, «Molvolouca». 
oliteama, às 21, «Grando Amor». 
ânoio, às 215, lisos a Élbres» 
io rox, ds E! Variodudesa 
limpia, Animotografo e concerto. 
jalão dá Trindade, Animotografo. 
Ino Condes, Animatogralo e] 
concerto, 
alão Gentral, Animatografo o con- 


corto. 

Chiado Terrasso, Animatografo € 
concert 
a SbAntáclor, Animotograto o fas 


THEATRO SÃO LUIZ 


mm 
Direcção artistica de 
Arman sconcolios 
NOVIDADE-ORIGINALIDADE 

HOJE-A festejada opereta 
argentina em 3 actos, 


JADENOISELLE 
Op mané 


Protagonista 
Ansenda de Oliveira 
Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Pertira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alíredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alire- 


lão capti 
vo—Jogos spo! 
Jados—Eteitos 
da musica—Deslumbranto 
conario — Luxuoso guarda 
rom; 


Esta noito regorgita de espectado- 
ros asto belistmio salão, 
Renlisa-so a ostreia da encantadora 
liculo, om, 6 actos, «A pecadora 
Basta, trabalho colossal dos lustres 
stas, a formosa o eleganto Diana 
Korron, actriz do superior talento, e 
o actor, colebro em todo o mundo, 
[Andrés 'Habay, tão conhecido como 
apreciado pelos bons amadores da 
fotografa animado. 
Amonhô, 6º feira, na «matinóo e] 
na função da noite, não só so repeti- 
surproendonto fita «A. pecodora 
(Castas, Como terá logar a estreia da! 
desopilanto comedia «Doutor som 
Ccliontos», 2 actos cheios do vivacida- 
de, de graça, tanto Do seu desompo- 
aho, como nos suas Scenas dum co- 
mico irrosisti 


EDEM TEATRO cão 


(Empresa Henrique Barreiros, Lim. 


 soxia Toira 15, Ro- 
cita de Amólia Rey Colaço, cRc- 
else da peça da enormo exito, 
É] AMANHECER em quo tomom 
ro olom da fostojada, Cons- 
inça d'Ernelo o Ana d'Oliveira 
(ostreiantes), Albertina dPOli- 
voira, Laura Hirsch, Sarah 
Cunha, “A. Cronor,” Robles 
Monteiro, Eduardo de Freilos, À 
Eduardo Raposo, Seixas Po- 
reira, Teixeira Soares, Botelho 
do Amaro, José Cardoso e 
Eduardo Noves. 
Noite de entusiasmo o concor- À 
roneia 


Tratamento pelos 


Dr. José Pontes qaetta maias 
Rea do Carmo, 69, 8%—Tei. 8347-C. 


Teatro do Ginásio 


Companhia Alves da Gunha 


UNIDA Brsis, É HOJE 


em que o trabalho do 


José Elves da Gonha 


À seguir, para re 
SILVESTRES ALEGRÍS a tar 


OS IAMÃOS UNIDOS. 


(QHOJE:—FECITA DA MODAO 
dedicada à 
SOCIEDADE ELEGANTE 


A graciosa e deslumbranto re- 
vista 


GQ SEM CAMISA O 


ampliada com o novo quadro 
ja o que Deus quizer 

Sabado JE BO, representação 

da revista em recita dedicada aos 


seus antoros Bento Faria, Alvaro 
Santos é Amadeu Fercença. 


pára Resta do ho- 
tela oopraio HENRE. 

E BA Ta qual res. 
acem o popula setos NASCE. 
MESTO PERNANDES o onteco 
artistas, 


Lofaria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


mas 


AS GREVES 


Ras linhas da 6. P. 


Nada digno de registo se pabsou| 
hoje nos linhas da C. P., onde os) 
serviços continuaram a Ber feiths 
com a normalidade possivel. Na cen- 
tral do Rocio apresentaram-se al. 
guns revisores, tendo tambem feito) 
a sua apresentação na linha algum 
pessoal do movimento que havia ade. 
Fido à gréve. 

Os comboios continuam a fazer-se 
com extraordinaria afluencia de pas- 
sageiros e tanto assim que q com- 
doio directo do Porto, que devia che. 
gar pelas 18 horas à central do Ro- 
cio, só entrara nas agulhas às 19,35, 
tendo de desdobrar no Entroncamen 
to, onde se orgunisou outro comboio 
com passageiros e mercadorias que 
deve chegar à central uns minutos 
depois. 

Em Campolide e Sants Apolonia] 
tambem coisa alguma do anorml se 
passou, continuando as estações vt 
Biadas por forças de infantaria e 
extilharia da guarda republicana. 


No tul 6 Sueste 


Nada do anormal se passou dora 
to o dia do hojo no serviço do Cami 
nho do Ferro do Estado, 

Os serviços do vapores contino: 
ram hojo realisando-se, tondo saído 
[do manhã os vapores «Vitoria» e 
«Atalaia», roplotos do passageiros 
[com destino ao Algarro Alemtejo é 
Setobal. 

O vapor «Europa», que foi requi 
tado para euprir as deficionc 
ínltas dos barcos do Estado, não pou- 
(de ainda hojo fazer sorviço, em vir 
indo do seu calado d'ogua não pormi 

tir a aproximação das pontes tanto do 
Terreiro do Paço como do Comercio, 
por a acumalação de lodos sorom 
muitos, Foram dadas as compotontos 
ordens no sentido do ainda hojo ossos 
trabalhos começarem a gor feitos, de 
[forma que já amanhã ess: or pos 
sa fazor O transporio do varias mor- 
cadorias, para o que ele é destinado. 
O vapor «Atalaia» quando a noute| 


pstada transportava Dassegairos do 
rreio para Lisboa enoalhoo, não 
uavendo forma do foi ali o re- 


bocador «Voador» quo nº 


possibili- 


dado do o fazor transportou por duas| 
vezes para o Terreiro do Paço 08 
sageiros 


uo pelo «Atalaia» 
los, O 


[osporar, mas nenhuma consequencia 
a digna do nota. 

| Embim, todo o sorviço tom decor. 
rido com a maxima ordem sob a di- 
recção do sr. capitão Relvas, que do- 
logonoia ovitar com a gua boa voa- 
tado o dos seus auxiliares, qualquer 
projuizo para o publico que tom no-| 
cossidado do recorror os serviços do] 
Terreiro do Paço, 


fo pessoal do manteipio 


Os serviços dos cemitorios 
considerar-sa já hoje completomente 
normalisados, Os do Alto de S João e 
Lumiar já tiveram o seu pessoal a 
trabalhar, fsllando apeaas vlguns| 
[do pessoal jornoleiro que não fazem 
falta ao serviço. 

No matadouro, onde o pessoal se 
mantem em gréve, foram abatidos 
124 carneiros o 1 boi, esto para ali 
mentação dos hospilaes. À motança 
foi, como nos dos dias anteriores, 
fóiia polo pessool da manuleução mi 

E 

Com. respeito no serviço da limpe-| 
|za, à Camara continua a não provine| 
denciar, como deve, vendo-so o mes. 
[mo cáos, a mesma vergonha 00| 
mesmo porigo. 

As ruas estão intransitaveis, os li. 
|xos que algumas carroças andam por 
varios pontos, mas muito poucas, ar-| 
rebanhando são levados para sitios 
jondo é grundo a concorréncia. 

Fola-so aos vereadores sobra o s- 
sunto, o apontou-nos para Alfoma, que 
lostá asseinda como nunca estove. 

É porque? Quem é que mandou fa 
zer esso serviço? Os moradores. 

Referem-so uepois amargamente 
pos jornaes o dizem quo toem pouca 

rente, que so torna impossivel aten-| 
or todos os sitios, ele, ole. 


E os municipes vão aspirando os| 
[miasmas que sc exolam dos montões 
do lixo om todos as ruas. 


reiras, quo exalam cheiro postileato 
e naugeabundo, e põem em grande) 
perigo a saudo publica, 

Junto da estação do Rocio ao prin- 
cipio das escadinhas do Duque vô-s9 
n'oma grando extensão um enormo 
monte do lixo á mistura com pedaços 
do folha, detriotos o dejectos que 
transformam o local n'om verdadeiro] 
vasadooro publico. Urge quo alguem 
remedeie tal estado de coisas, tanto] 
que a epidemia do tifo está 
ragsando de uma fórma assustadora, | 
rincipaimento nos bairros excentri- 
a falta de limposa antig: 
stanto gonsivel agora muito 


e: 
p: 


4125 — 20.000$00 mais so agravou. 

434 2,0008500 Os comerciantes da rua Aa 
— 1.0008/ mandaram hoje varrer e limpar] 
son 00060, aquela rua sus casia. fazendo romo- 
36725! 3967200800 |ver o lixo que ali se amontoava. A? 
78720) 5289200500 |Csmara Municipal fui depois solici- 
2729200800 | 5615200800 fada à lavagem da reforida arteria) 
2862 200500 | 5670--200500/ Som ama agulhois, não podendo soz| 
200500 | 6475-200300 o 68se pedido por motivo das 

Bis E 'ordens sobre a restrição da ago: 
3296200800 [Por tal motivo, foi a reforida arteria 


lisvada com o au: 
[O lixo estava em tal estado do podi 
ão que a rus, apesar dá limpa, foou 


jo do rogadores.| 


ULtIMAHORA 


mm [Mai 


Ordem publica 


Foram 


jo restituidos 4 Jiberdade 
muitos presos 

Parece não estar ainda imfinitiva- 
mento arrodado o porigo de wma pos- 
sivel alteração da ordom pablica, 
tendo hojo novamente corrido boatos| 
(de quo agitadoros do profissão o 05 
«menoure» do gróvos procuram mais 
Juma voz agravar a situação, Ta quem 
procare jogar com o pessosl dos oor- 
Freios o telogralos, arrastando-o pars] 
a gróve, estando outros emponhados| 
om que o posscal dos electricos) 
egoalmonto secundo os forro-viarios.| 
Pareco no entanto que nonhuma 
(dossas classes ostá disposta a lançar-] 
sb om movitmentos que aponas viriam 
Jagravar a situação eoonomica do pais. 

A gróve lorro-viaria mantom-so no 
mesmo pé, conformo roferimos em 
ontro logar, não bavondo forma do se 
(chegar a um acordo, antos parecendo, 
que à questão so agravou, poisquo na 
[reunião do pessoal da C, P, realisada| 
hontem á noito na rua do Mirante, 
foi fo governador civil duramente 
atacado, 

Houvo discursos  violentissimos| 
[contra O ohefo do distrioto por ter 
mundado encerrar ha dias a sédo do 
[Syndicato Perro-Viario, sondo o pro- 
ento da assemblea 0 torneiro mo 
canico da O. P, Bernardino Fernan- 
des quem se mostrou mais violento o 
que lho valeu or preso. 


Nossa reunião chegou a afirmor so] 
que o obefo do distrioto não sabia 
[com quem ss metera, pois que do dia 


15 em dianto é quo er O que 
ora a grivo dos forro-viarios, Tudo 
pareco indicar que 08 grevistas vão 
onverodar por noyo caminho e essas 
suspeitas são motivadas não só polo| 
que avima de 


—ôs não sabemos se a greve vae 
Jon não a caminha da solução, Os ma 
quinistes ainda não se apresentaram 
e Ignoramos afinal se eles virão ama 
há apresentar-se ou se, como consta, 
[virão buscar todos os ferroviários 
que estão trabalhando, obrigando-nos 
assim a secundar o movimento. 

As auctoridades, informadas do 
que se passa, estão tomando as suas 
[precauções procurando vi 
ordem publica seja actuada. 

Por sua vez a polícia de S 
[do Estado continua investigndo sobre 
os. individuos que como medida pre- 
ventiva foram detidos, 

Atualmente apenas se 
[presos nos varios calabo 
verno civik e nas esquad 
'vjarios alem de 1! que à ordem de 
divisão se encontram no deposito de 
adidos e que foram presos em varios 
[pontos do paíz pelas aucioridades mk 
litares. e 

Hoke foram restituidos á liberdade: 
José Rodrigues Lagarto, José Agos 
Unho, Joaquim Maria da Silva, An- 
tento de Oliveinra, Antonio Ribeiro, 
Artur dos Santos Ribeiro, Antanio 
Azevedo é Souza, Domingos Simões, 
João Porexra Farinha, Alfredo Jout. 
ling, Alfredo Joutling Junior, Joa- 
quim Pacheco Pereira, José Jorge, 
Antonio Lopes, Ruy Faro do Brito, 
Antonio Rodrigues, Jnllo Soares Ro- 
ârigues, Antonio - Perera, 

ereira, Antonio Lapes, Manu 

et Nunes Moreira, Manuel João Fal 
(cão, Francisco Trindade, Manuel 
vares, Manuel dos Sintos Moreira. 

ompilia Pereira Fernandes, Mario| 
(Carvalho, Carlos Antunes Cardoso, 
[Alfredo da Shiva Baltazar, João Br 
ges, Casimiro da Encarnação Mouei 
nho e José da Visitação Oliveira. Este 
ultimo estava preso á ordem dn am 
cleridade militar de Evora, tendo 
sido eguatmente soltos Manuol Igna 
cio Junior o José Maria dos Santos 
(Clemente ambos de Beja, 
A libortação dostos presos foi do: 
vida no facto das auotoridados milita- 
res que efoctuaram as detenções não 
torem enviado em tompo oompotento 
4 direcção da Sogarança do Estado os 
elomentos do provas suficiontes pars 
[procedimento é a remossa dos prosos| 
[para juizo. 

Para o tribunal da Boa-Hora são| 

enviados amanhã Jolio Caotano, Na. 
noel Viegas, Armando Ramos o José 
Luis da Gras, forro-viarios, devendo 
tor egual dostino os intogralistas Ao, 
tonio Correia, Antonio (Gouvoia dal 
Silva 6 Antonio Maximiano Poros, 
dotidos antehontem no Rocio quando] 
lostavam trocando impressões sobro 
uma provavol revolução para a im- 
plantação em Portugal do regimon 
que jdofendom. Hojo foi proso pelo, 
(guarda 1977, na rua Foraandes da 
Fonseca, o bandarilheiro Guilherme] 
Tadeu, da rua das Olarias, Dô, 3.º, 
que estava aconsolhando alguns tmili” 
taros a não so aprosontarem nos quar- 
teis pois que se tal fizessem tinham, 
(do ir combater os hespanhoes, O pre- 
sa é amanhã remetido ao teibunal da 
Boa-Hora, 
No Porto ostão tambem presos á 
ordem da Segurança do listado 21 
individoos implicados nos recentes 
tomaltos quo ali so deram, aguardan- 
do o director da mess policia o en-| 
vio do relatorio competonte afim de 
resolver gobre o destino a dar aos de-| 
tidos, 

Tembem foi hojo preso um opera- 
ria da Compaohia dos Telefones de) 
'nomo Pires, quo dirigiu frases insol- 
tnosas é polioia do Segurança do Es- 
tado. 

A policia rocobeu informações do 
'que o pessoal do municipio tenciona] 
hoj á noite em manifestação hostil 
já Camara Municipal. Foram tomadi| 
todas as providencias é precauções] 
para evitar desmandos. 

Tambem constou à policia que os| 
cortadores de talhos o og magarefos 
iam deolarar a greve. 

No Minho o Douro, bouve ha dias) 
um criminoso atentado de esabotages 
ainda não conhecido. 

Entro Valença o Monsão foi levan-| 
fada a linha n'uma grando extensão, 


emontram 


não o lendo porem registado qual. 
quer dessstro por o magoinista d'uç 
Gosmbeio ter dado pela ava 

A direeção da Associação Indus- 
trial Portugucza tranemitiu hojo ao| 
sr. ministro do comercio a moção por| 
ola votad u apoio 


dando todo o 
ás medidas do governo atinon 
lazer ovitar o provooir a paralisação 
do trabalho é as perturbações que ro, 
[sultam des gréves. Si 


Noficias oa CAPITAL 


= —+ 
proezas da gatunagem —Forom 
presos: Adcifo Culdas, rua do Livra- 
monto, 33, 1.º por subtrair calçado 
Begolor do 110, escudos a Alfredo 
erra, run do Perregial de Baixo, 
26; Pedro C Jostino do Castra, estes 
la das Amoreiras, e Munu: | Correia 
(do Mogolhões, estrada de Sucavem, 
188, por furtarem uma mala de via 
[gem com varios objectos no valor do 
[20 escudos a João Torres, ruu de] 
João Crisostomo, 25, 3.º, sendo lam- 


de balanças, no valor do 150 escudo: 
lo na padaria de Francisco Anto- 

nio Nunes da Silvs, run Peroira Cur- 

lho, 2; Heuriqua Iglesios Soares, 


—Quoixaram-se à policia: Luiz Al 


bano do Lemos, patco do Marquez de 
Abrantes, do que sua irmã Diviindo 
Bonto se ausentou de casa, subtrair 
do-lho roupas, um cordão do ouro € 
uma maquina de costuro; Lcandro| 
Cid, quinta do Curreleiro, de quo] 

“am Carro electrico lhe furtaram o 
relogio e corrente de ouro no vulor| 
do 180 escudos, o João Bento Alonso| 
Serra, estabeloei 
39, do que, por meio do chavo fulsa, 
lho subtrairum goncros olimentícios 
no valor de 115 escudos. 

Ameaças de morto. —Prudoncio da 
Costa Amaral, ruu da Paz, 63, 2º, 
foi preso por “tentor entrar à forç 
o pistola em punho, na residencia 
do Cutarina da Conceição, na rua da 
Maduleno, 151, ameaçando-u do mor- 
te. Foi desurmado por vurias pessoas 
que acudiram «os gritos de socorro, 

Atacados do molostia contagiosa — 
[Doram entruda no Lospital do Hoo, 
por osturom alacudos do molestiu 
[contogiosa: Alice dos Anjos, rua Sa- 
hino do Sousa, 48, 1.º, Jusé Mendes, 
«vilu» Silvestre, 4, 1.º, Manuel Por 
reira, rua do Arco do Carvalhão, 19; 
Rosu' de Jesus, puteo du Torrinha, 
18, 1, é Luiza du Conceição, ruu du 
João Braz, 19, 
Desastros no trabalho. 
do hospusl do 5, José, 
ruivo us servontes de pedreiro Jose. 
Maria Paulo e Alfredo Francisco, 
moradores na rua Castel Branco 
Saraiva, 44, quo p'uma obra du rua 
do Ouro cairam a'um andaime, ti- 
(cando feridos na coboça. 

Leilão no Governo Civ -1Niju di 
tárde no paico do Governo Civ 
code-se à venta em husia publ 
varios objectos, ha anos apreendidos 
aos gatcnos e cujos proprictarios-- 
ou roubados—nunca foram conheci 

os. Entre 08 artigos leiloados figura. 
vaia cobertores de papa, varias peças 

: roupa e de vestnario, cortes de 
fazendas, cto, 


ria a reunir amanhã, 
ras, (9 2 da no 
Loj 


Curam-se com 


FARMACIA FORMOSINHO 
— Lia 


À Agua mínero-medicinal da Foz 
da Certã apresenta uma composição 
chimica que a distingue de todas as 
outras até hoje usadas na therapeu- 


É” empregada com, segura, vama- 
gem nas Diabetes — Dyspepola — Ca 
tarros gastricos putrido ou parasita 
riosnas preversões digestivas de- 
rivadas das doenças infecolosas;-na 
convalescença das febres graves 
nas atontas gastricas dos diabeticos, 
inberculosos, — brighticos, etc.;— no 
gastricismo dos exgotados pelos ex- 
Gessos ou privações, eto., eta. 

Mostra a analyte bacteriologica| 
que a Agua da Foz da Certã, ta! como 
se encontra nas garrafos, deve ser, 
considerada como microbicamente| 
pura, não contendo colibaclio, nem 
nenhuma das especies pathogeneas 
que podem existir em aguas. Além 
d'lsso, gosa de uma carta acção mt-! 
crobicida. O B. Tiphico Diphtertco, 
é Vibrão cholerico em pouco tempo| 
avella perdem toda à sue vitalidade, 
outros microbos apresentam, porém, 
resistencia maior. 

À Agua da Foz da Ceri não tem 
gazes livres, é rmpida, de sabor le 
Vemente acido, muito agradavel quer, 
bebida pura quer misturada com vi* 
nho. 


Vinhos espomosos de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 


A venda om todas as confeiturias a 


TolepLopoi6—Cortral 
Poço do Borentem, 4, 


Simões Bayão 
(Lanrenão peia Eecola do Paris) 


Doençes de boce, cirurgia, prothosa 6] 
grtodoncia 


bem os autores do íurlo de um jogo|R 


na rua dus Protas, | m 


[Assuntos de instrução 

Foi aberto concurso para provimene 
to de uma vaga de professora efectiva 
do 2.º grupo do liceu femenino do 
Porto. 


| 


ns 
ão eiro 


Augusto Ladmo, tspector 
io escolar de Brigança, tg 
a seu pedido, para dr 


Ferreira, 


SALÃO CENTRAL 


HOJE-soirto ás 20,80-HOJE 


A pecadora cast 
sensacionol film em 6 sctos com 
admiravel inlerprotução da ur- 
tisto DIANA KARREIN, 

No programo: 

Um drama do Victoriano Sar- 
dou Dromo em 5 partes, inter: 
pretação da artista MERCEDES 

RG NON] 


o Aual dos dois, comica, 2 par- 


“DIVAGANDO 


pr assõos 
teatro, 
contos, cartas, ole, por Rolundo dt 


Silvo, “à venda nes principaes livra. 
rios do Lisboa, explondida edição no 
preço de 1850, gu pedidos ao autor 
PT. do Soliteo, 5-2, 


] 


CANETAS COM TINTA 
O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua do Quro — 169 
PEGAM CATALOGOS 


A, Guerreiro 


Da Escola Dentaria de Paris 
insensivela por anasteuta 
especial 
Dentaduras sem chapa 
R. de S. Paulo, 26 
(junto ao Arco) Telephone—2.227 


Politenma 
RETUMBANTE E ENORME 
=BXITO= 
Grando sucesso da compant 
Aura Abranches 
Do que faz partoa grandoaclriz 
Adelina Abranches 


O Grande Amor 
Peça om 3 oclos do Nicodemi 
Tradução de Alhorto Moraes o 
Mario Duorte 
Hoje o fodas as noitos 


Pilas secns urina 


para campuinhas, lelefones e automo 
veis. Entroga imediato. 
Podidos a 
Ld+ 


a 


Convidam-se os indust; 
te), na Associ 


tas, Avenida da Liberdade, n.º 19, para 
resolver assuntos urgentes e ii 


B 


Agua da Foz da Certá 


RAUL VIEIRA, 
R. da Prata, 61, 9. 


INDUSTRIAES D ALFAIATÁRIA 


es d'aMaiata- 
6. feira, ás 21 !j2 hos 
ção dos 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Fermento d'uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 


P. dos Resteuradoros 18 
SA 


Escola Berlilz 
20-A, RUA do ALEORIM 


O Director previne o publico 

que desde 1 de Setembro se 
: abri 

25 para principiantes em : 


FRANCEZ O ALEMÃO RE 
colilee 


1: Já está aberta 2: 
:: a inscripção 


Como se curam 
certas doenças, 


impureza do sangue à causa 
principal que origina e faz estacionar 
'a doença Combater a causa é o trata 
imento mais racional é proveitoso que 


Es 


jo doente pode fazer. A eyphílis, q, 
'rhcumatiemo, escrophulss, tumor é 
eczemas seccos e bumidos, as doen- 
(ças do utero e ovarlo, multas doenças 
[dos olhos, etc... curam-se sómente pos 
a expulsão dê toxinas contidas no 
sangue. E" o depurativo Dias Amado 
fAntonio) não confundir, o uniço pre- 


Iparado que ha perto de vinte 6 2inco 


jannos tem feito milhares o milhares 
da curas d'este genero do doenças. O, 
verdndetro depurativo O unlço quê 
lestó registado é o dg Antonlá Dias 
Amado, 


Dposito geral— Parmacia Lnso= 


largo go à Panios 1 


Brazileira, praça de 8. Paulo, 20 & 
op PATO 


A CAP 


TAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOVE 


MI? ano 


Redaoção 


Direcção e propriodado do Manuol Guimarãos 


8 Administração — R, do Norto, 5, Lº 


LISBOA — Sexta-feira, 15 de Outubro de 1920 | 


Telophona n.º 2298 — Enderago tofog. CAPITAL 
Oficina do improssão — 71, Rua da Bloa, 71 


Preços 6 conago * 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida 


não e não!” 


Ordem de 


«Que dignidade, que no. 
brega de alma, quo eleva 


captura 


casa 4 minha escolha, reavendo as. 
sim as roupas que aly tenho; o sr. 


ção morul admirável», - |dr, Alfredo da Cunha, porem, com] 

(Apreciação do sr. dr|uma das muitas «chicanass (6 este 
Julio Dantas ao Jivrp| o termo empregado pelos advogados) 
anfelizo.) quo tem (oito nos meus processos, 


No dia 30 de Agosto, dois agentes 
da policia de investigação ato Porto— 
Arnaldo e Azevedo-os 
forarm ao Ração, receber: 

da mo procurar insistentomento, 
prendendo.me oudo me encontras. 
set u levando-me para o Conde de] 
Ferretra. 

Esta noticia chegou-me por um ami- 
eo 

Estava à par do que 0 sr, dr. Al: 
feedo da Cunha tinha foito, para que 
» mesmo, ministro que me data a 
Mberdade, ma tirasse; e não duvidet 
is de qua. aquele senhor, do posso| 
da order do mimisiro, dria at? au 
extremo, para conseguir a continua: 
ção da cinha tortura, 

Ele nd hesitaria, oostento, em fas 
zer pren tor de novo sua mulher cu 
Med oncentrossem; “osso em qu 

ma om qualg ie praça, eu 


conseguiu evitar essa transforencia 
e as minhas roupas lá continuaram 
o ninda continuam no hospital a 
ostragar-se, 

Precisava ganhar a minha vida; 
mas, como se «não podia tugir mem, 
mugir ? 

Sempre álerta, um dia deu.se um, 
incidonto quo mo assustou; tratet de 
arranjar a trouxinha, (tambem não 
tinha muito quo arranjar, Tá dsso é 
verdado) e mudet do toca. 

Quando à muvem» se dosfez e O 
Cóu limpou, voltei ao pôsto antigo. 

Apesar de ter sempre suspensa so- 
bre a cabeça a espada de Damocles, 
eu ia, sem parar, lonta e cautelosa: 
mente, minando os alicerces do gran- 
de castoto de mentiva construido pe 
lo sr. dr, Alfrodo da Cunha, 

Poúico am pouco tornava-se mats 
distincta O murmurio que rirculavo| 
da verdadeira vazão do meu interna. 


ualquer casa, fosse sim que circuns.| mento; principiava a saberso, com, 
taucias fosse; não fugindo a novos|mais clareza ,que à minha | ucura] 
escantatos, a novas vergonhas, aLera uma invonção que não hontuva o] 
novos enxovalhos, contanto que suo! seu autor, 

her voltasse para o manicómio) No entanto, o sr. dr, Alfredo. da 


1 NMoNdRcrado por Fim Hicon 
do ele Unito.seNor da fortonia 
48 nto Del de cu repeile 0 que já 
ie no «Don 
Julio Bontins vi” com olhos de poeta 
WOE UM PAO COF de rounds! con 
Ras, AS DOSS0aS é a16 08 IvrOst. 
Nas. voltemos ordem o cap 
Não oia. fel descobrirem. O mM 
delta; mas, verte voa, des 
ala mumea, mig oetve 
É “anca. desnsocego Mumenioa, 
rem mussi, quando U num jor. 
mal do Porio, Hlgum tempo “depol 
ale or conhecimento da ordem 


Mavin contra mim, que tinham feito: 
uma busra numa caga, perto da Gran 
r 5 


penta da Aguda, 
mm uma senhor 
gida, Não me restou du 
formações da Jornal, de que essa 
'sennra eva em, Normia em sobre 
salto, 

A minha lbordade era muito rela. 
va e n minha situação ogravava-so. 

Quando eai do Condo de Ferreira, 
como lhe disse, leitor, apenas trom 
xera comigo a roupa que tinha vesti. 


oteque q sr dr! 


tha. tatabemo, pelo sou lay. 1á 1a 
hapertando v eireoto com que mo ro- 
Weava e, Instigando à polícia. para 
leao ão mesada eprodirarimar fe 
PeNdO AVOTUMAr 08 Processos com mo- 
as «dileanaso, cervando-mo 08 molos 
e” detoso, tonto esticou a cond qua 
a pari. por tim polo lado mal fra 
*, esse Indo en, evidentemente O 
seu, apesar de parecer o mais forlo, 
Quanto em Mao desto ano, (sto é 
novo mezes depois de eu ter saido do 
onde do Perreira, mo vi na nooes. 
Ísidado do fazer aparecar a «Dotda, 
“tola parede mesita da. obra, mon. 
“mental do sr. de. Alfredo da Cunha 
ul; douso nn derrocada o sob di 
!escombros ficaram algums nomes. 
O 8, dr, Cunha assustado, vendo 
hot lorra parto cesso edilllo gigan- 
esco. Chamou em sau auxio vá. 
106 "rarguitátoas o tentaram Todos 
eles lovanlar o castelos mas, mais 
leonstrutores, não repocáram que Nm 
feliavam 08 alicorcos; quiseram 1 
construir no ar o O resultado tum 
Alo rem caindo,  suceselvamer 


da o tres Irnços. Depois dsso, umas rastando os oulras, 
senhoras inhame dado, genpro-| E. do castelo de mantitas que u 
sumente, algumas poças do roupa |verdade deitou a terra com ua for. 


branca; mus dinheiro não tinha o! 
Juverno avisinhavase é com ele o 
+ 

Queria tr 
ndicial dy 


nstortr o 
ndo de P 


erretra 


nou doposito 


jmidávol onontrão, apenas restam ns 
ruinas que o tempo so encurrogará 
ae tr pulyeri 


recreio ca ai o ra e rem 


as orando entagtrolo 


derro-iarias 


| choque de comboios me gare] 
de Hovilles — As causas do 
dorastro 

Noticiaram já os jornãos tolograf- 
minento à geando catastrofo ocorrida 
3a linha de Mantos, om França, quan- 
Jo do clequo do expresso com um 
tomboio do mercadorias, O terrivel 
docastro dau-so ca gare do Louillos, 
Foi o resultado dum incidonto im pros 
tisto que uma serio de ooincidoncias 
Josastrosas transformou em medonha 
satastrofe, Foram mortos US visjan- 
som, som fular nos folocimontos que 
possam ainda dar-so entro o grando| 
numero do feridos, quarenta “dos, 
quas muito gravomento o que foram 
ansportados para os hospitios de| 


cireunstansios om quo so) 
duziu a cstusiro(o, 

9:30, o comboio do moreado- 
rias 264, que vinha do Mantos para 
Paris, ia a entrar no garo do Iouillos| 
quando, telofonicamento, o chofo do 
aro foi prevonido pola ostação do 
atrouvillo de que om consequencia| 
duma ratora do ligação uma parto 
dum comboio de mercadorias soguia 
som governo. Imodiatamento o pos 
»oal da' gare foz ao imaquinista do 
comboio 2w4 o sinel para para, ao 
mesmo tempo que o choto da estação 


dava ordem ao comboio para fazor 


contra-vapor a fim do tomar uma 
linba do resguardo, ondo oguar- 
daria notioias preoisás do comboio 
som governo, cuja posição exacta 
ralis Pod dido à date an 
bra que so deu a fatolidade: as agu- 
los quo davam passagom ao outro] 
sowboio para a linha de rosguardo, h 
ga na exiremidado do caos de Hovilles 

Apenas a ordem (ôra dada, 6 quau- 
do já um ou dois vagons entravam 
na bgulho, bruscomente a porto do 
vomboio do moresdorias sem porer-| 
no, que, Bem se sabor como, eeguira 
a parte do comboio do quo su repará- 
ze, talvez devido ao acolivo dá to 
xono, chocou com a gua rectaguarda, 
O ohogue foi dos mais violentos, à 
ponto do muitos vagons carrogados 
do forro, carvão e gatolina sairem dos 
zails o irem dospodaçar-so contra o 
posto do sgulhas n.º 7, situado na 
parto ascendente da linha de Paris o) 
abstrair essa linha oponas alguns 


ygom do oxpros: 
so M, P, 216, aaido do Paris às 19, 
10 cor: destino a Mantos, sondo di- 
rooto até Moisona-Lafitto, A gravis 
dado da situnção não passou dospor- 
cobida no pessoal do sorviço; mas já 
o 215 80 oncontrava a uns com mo-| 
tros. O cholo da ostação, os sous auxis 
liaros, o maquinista do comboio 264, 
quo havia saltado da-locomotiva, cor 
[roram ao encontro do comboio do 
passageiros, gritando o gostioulando, 
afim do provenirom o maquinisk 

Tra domasiado tardo, O maquinis- 

ta vira os ainoes quo lho haviam gido, 
foitos; em vão tentou travar 08 
freios, 
O obstaculo, vagons doscurrilados, 
ostava doanto dos sous olhos, mas ole, 
só os viu no momonto om quo, á volo- 
cidado do 55 quilomotros á hora, onia| 
sobro oles, No moio dum olamor hor 
rivol, o choque, duma violoncia inau- 
dita, dou-se, 

Emquanto a maquina do comboio 
ão passogolvos galgava por sobro os 
vagons do do morcadorias o caia pa- 
ra o lado, 0 fourgon do 216 Me P, o 

s. duas primeiras carruagons do tor- 
ceira olasso passavam por cia uma 
das outras, a ponto da torooira ca 
ruogom ficar ao nivol da «passorallo» 
da garo, por cima da onboça da go- 
ganda carenagem; o quarto vagon fi 
cou om migalhas, 

Dos escombros partiam gritos h 
rorosoa, ostortor do moribundos, ai 
los do foridos o do toda a parto 5 
corria om socorro das vitimas. O p 
soal da ostação, auxiliado polos ha- 
bitantos das povoações visinh 
apressaram-so a prestar 08 primoiros 
socorros, Bem daprossa estes aflai- 
ram do todos os pontos, Ambulancias, 
onformoirsa, gondormos, bomboiros, 
emairos» o autoridades do Houillo 
o das terras proximas, Com coragem 
o dedicação, cada cual tez 0 seu do» 
sor. O espeoteculo na gare ora hor- 
ripilante, ittizados das earrasgons, 
transportados om macas, 08 mortos 
,08 foricos utravessayam as linhas no 
nieio do gritos o lumontos, Os pas-| 
ssgoiros feridos u uinda não socor- 
ridos gritavam por socorro, 

Um forido, com um pó motido do-| 
baixo dum monto do forro, podia om 
altos brados que lho oortassem o pó, 
o o tirassem daquela posição terrivol;| 
uma molhor, quasi a cor mão, tirada 
fem braços, lá soguia com as duas| 
pornas partidas para casa dama par 
loira, 

Mais tardo um destaoamonto do 
'drogõos, uma companhia do savado- 


s pedras dessas paredes, umas ar-|P! 


A polca um Bali 


|O prosidento do consolho bulga 
ro vao a Loniros, Paris, 
Praga, Belgrado e Sofia 

Do regresso da sua visgom do es 
tudo a Sofa, o condo Bogouon expos| 
no «Exooloior> a politica do gr. Stam 
bouliski, presidonto do oonsolho 
bulgaro quo devo chogar a Pari do 
18290 do corronto, 

Pareco tor-go ostabolosido uma| 


dado. Perguntou o corrospondonto do 


«Exoolsior» ao condo do Bogonon, 
rocomohogado da aua viagem aos Bal- 
Kans, o que clo ponsava da nova 


ntação política do governo de| 
Sofia, 

—Em França 
Bogouen;—não 


disso o condo do 
foi ainda osquosida 


a folonia do ozar Fornando o a opi- 
vio julgou justo o custigo oxomplar 
gue constitio o tentado. do Novil 
ye 

«Ponso, ontrotanto, quo so dovis 
tor om conta o loal 


torço do le 
piação roul 
Stanibouliski, ouja politics 
joxtoraa paroco dar todas as satiofa- 
õos á França o á Iintonto, 

»Não 6 só do hontom que o sr, 
Stambonliski so afirma pacifista da] 
Intonto, 

«—Ganharomos muito mais om f- 
oar noutros quo om intorvir, — dizia 
elo ao caar Fornando, o so tivormos| 
do intorvir é gó polo lado da Enton 
to 


«O roi, hipnotisado polo sou dosoj 
do cingir, om Constantinopla, a oo-| 
côa do imporador do Orionto, julgon- 
so muito habil om soguir o jogo da| 
Alomanha, Og Fuochof o os Mulino!| 
fizoram-lho rospoitosss domonstre 
|çõos o Stambouliski, ohefo do partido 
camponez, mostrou mais rude fran-| 
quora, 

«Tomo cuidado, airo,—disgo olo,| 
'— Nosso dia não arriscará aómento a 
a sua corda mag tambom a gua cabo 
ça 


— Já estou volho, ar, Stambouli 
-rotorquiu o roi, ostromocondo de| 
colora-—Não so proooupe com a mi 


[nha caboço; im porto-go com a gua.» 


«A umonça nho ora desoabida,| 
Stambouliok, proso, obrigado a 00! 
or om consolho do guorto, f 
[condenado á morto, sendo a ponaoo-| 
mutada om prisão porpotua, Passou 
na prisão todo o tempo quo darou a 
gnorra, 
Ohogada a dorrota, o orar Fernando| 
ibortou Stambouliski e mandou-o| 
lohamar ao sou palacio. O ohofo do pi 
tido campones rogusou-so 
— «Ju posso — digso alo 
no rei, possonlmonto, o mal quo mo) 
foz, Não lho porddo 6 mal quo fas no 
noso po 


«Pornando abdicou. Soa filho, o 
prinoipo Boris, gubiu ao trono o 03-| 
lorçou-go por fasor esquocor as faltas 
atornas, Stambonliski foi ohamado| 
podor, o auxiliado polos cam pono- 
68, quo marohavam aobro Sofia, o9- 
magou uma tontativa rovoluoionaria 
quo podoria lançar a Bulgaria na anar-| 
guia bolohovisi 
“Os primeivos aotou do novo pro- 
idonto do consolho foram a config 
são dus faltas oomotidas o a rosolução 
ficmo do as roparar. O relatorio on- 
viado á Confodoração da paz polo gr. 


ros 6 numorc al das enformy 
rias militaros chamados tolofonioa- 
mento, foram roforçar a equipo ospo- 
cial do socorros do Losto, No local do 
dosstro, viam-so prosidindo ás ope 
rações do salvação Ohaloil, 
prsísito do Sena, a Oito; Natatolt o 
upar o sous -ohofes de gabinoi 
Labussidro, dirostor da Segurança 
Geral; Maison, direoior da fiscal 
ção dou caminhos de forro, o Oharls, 
ohofo dn sovretaria do ministro das 
obras publicas. 

As 23 horas, 08 destroços do oom- 
boio minuciosamente examinados) 
não onoerravam nonhum cadaver 
nenhum forido, Os mortos ha 
viam sido lovados para as salas do) 
ospora da estação, transformadas om, 
dopositos mortuarios, 

Os mortos oram om numero do 38 
um rapazito, homens o -mulhoros, 
Atingidos a maior parto na caboça, O] 
rosto horrivolmonto tumofacto a+ 
tavam desconhecidos, Duas imulho- 

novas procediam á prooura do 
pápois ou documentos quo pude. 
comprovar a idontidado das vitim 

Porminada a tarofa, tratavam pio-| 
|dosamenso do lhos foohar os olhos e| 
oolosar as mãos juntas sobro o poito 
para atenuar a atitado quo o terror! 
havia dado aos sous mombros, Sosuag| 


daranto a nonto, 
Numoros: 


++ ams aguardar] 
sam a che ve “o na sua 
companhia conoior «sro do 
mingo, no campo priucipalmento, 
procuravam roconhoê los entr os 
oadavores; mas o gatado dôstos oi 
tal que a identificação, á fraca lue dos ' 
oandieiros que mal alumiavam aquel-| 
ig improvisadas camaras ardentes, | 
l 


(so tornava bastanto dificaltosa, 
não impossivol, 


comoyontos so deram o so renovarum| , 


NO BRAZIL 


E já conhecido o conflicio entro o 
ilustro escritor brasileiro Paulo Bar- 
voto o o comandanto Vilar, por 0 pri- 
moiro tor tomado o partido dos pes- 
cadores portugueses, a quem que-| 
riam obrigar G noturalisar-so bros 
loiros, E 

Ainda ontem um telegrama do Rio 
do Janeiro dava conta do que os pos- 
cadores estão trabalhando do r9 
triarse, Da serio do artigos pul 
cados pelo jornal de «João do Rio», 01 
psousonimo como so sabe, do distinto 
escritor, damos, nã integra, o seguin- 
to, que é uma vordadoira homenagem 
aos nossos poscadore: 


“A mactonalisação da pesca assu 


me, neste momento, seu aspecto 
mais inglorio, seu periodo “agudo 
do violencia. 


Dentro de poucos dias-a 12 de ou. 
tubro-termina o praso para a na- 
luralisação dos poveiros—naturalisa- 
ção compuisoria, que, tora da sua 
Íoição de desmando político, de in- 
gratidão e brutalidade, nada mais ox- 
primo, 

Esso gosto 6 q mais infeliz 
quantos teom visadu e trabalha 

O Rio possuo 0.209 pescadores, dos 
quaos apenas 1.200 são poveiros 

A indicação dessas eloquentos ci- 
tras argumenta, por sí só, contra a 
idea da concorrência, o fala pelo 
muro, O poveiro é uma insignifi- 
cante minoria. no presente o sem ca- 
[rencia da rudeza do uma naturalisa- 
ção, mão podo sor concorrencia pro- 
judicial contra ninguem. 

Mas, ainda que assim. não fosse 
a modida que so pretendo tomar Te 
Tugna dos sentimentos da nação 
om cujo conceito o portuguez está 
cima de qualauer sisputis e não 
moreco senão a grata cordialidade 
dos. brasheiros, com quem so con- 
funde, na gaz como na guerra, 

Em «uvas 71—o povelto ha sido, pa- 
ra mós, o oxemplo admiravol da te- 
naeidade o da mestrria, entro as os- 
das, e da maior lealdade, perante o 
pair. 

Dosdo tempos imemoraveis, o po- 
vetro mantovo e ampliou, até ao es. 
tado do hoje, a inustria da posta 
no Brasil, creando nossa obra, lon- 
ga o audaz, uma escola permanen- 
to, do que sairam os inumeratvois 
pescadores brasileiros, seus tilhos ou 
motos. 

Entro clos, ha olhos, 
vlos Ou octogonarios—bronzeos. lomios 
Jão marque presturam seus sorvt- 
ços de guerra no Brasil fin campa- 
nha do Paraguay, sem nunca to- 
ram tido mocessidado dn naturalisa. 
ão, que se lhos quer Impôr agora. 
Correndo a nossa costa, ora em 
Angra, ora em Cabo Frio, dentro 
das fragels embarcações empregatas 
na posta, o povoiro amou sempre a 
nossa terra, sorviu com dedicação 
férvida jo paiz, fot um agento cons-] 
tanto dos intoressos mucionaos, 

Passados tantos anos dessa vida 


sexagena- 


“jom que os lancos dramaticos tanto, 


ja Musttam o onobrocem, uma lol, 
[mal interpretada, pormit as exigen- 
cias cruois, quo determinam a na- 
turalisação forçada do poveiro. 
Essos pobros pescadores ficam, 
assim, à mercô do uma violencia, e 
muitos deles procuram o consulado 


À que ds pe 


À naturalisação que 1.200 povelros se recusam a aceitar 


[portugues e pedem sou regresso q 


tados poriqueLAS 


patria de nascimento, de ondo par. 
tiram, um dia, confiados no espírito 
[de cortratormisação de seus irmãos| 
lda Amorica. 

E ha como esconder os ris: 
cos dessa aventura. Não ha como dis- 
farçar o perigo desse gesto mesqui. 
inho e doloroso. 

Mas O que assombra em tudo isso 
é a curteza de vistas, a oblitoração 
Ido senso jurídico no meio ultraju. 
rídico em que nos encontramos. 

Porque, afinal de contas, à lei em 
questão confunde duas coisas diver. 
síssimas: à macionalisação de pesca e 
a. nacianalisação do 7 escador. 

Uma é a dofeza, a garantia, 
Ivigilancia das aguas territorines do 
Ipaiz. A outra 60 corceamento, a 
[supressão da liberdade, assegura 
'da, aliás, pomposa e radicalmente, 
meio pacto fundamental da Republi 
ca. À primeira 6 um acto de sobe 
“tanta; à segunda, a faloncia das 
capasidades. 


que ba pesca, o poveiro, sob a ban: 
rolra de paizes diforentest na Di- 
jnamarea, ou na Noruega, ou na Gn 
Meia, ou nos Estados Unidos-o 

factor tecnico, o agente de compi 
Moncia, o oporario, de cujo patri 
monie cívico nonitima lot cogitou 
nunca arrancar o direito, sobre to 
dos sagrado, de sor portuguez. No 
Brasil, uma democracia transfundi. 
da mo velho espírito de liberdade da 
raça usitana, em que o chefe do 
Estado, numa <eliz inspiração, de 
Imomina 08 portuguêzes do compa 
triotas do alem-mar, essa toi, que 
at quer Impór-se, é uma subversão 
«o sentimento Jurídico, um desmen- 
tido ao sentimento de fraternidade 
que faz portuguozes os grasileiros. 


em Portugal e brasileiros os portu-|d 


guozos no Brazil. 
[A Marinha do guerra brasileira 
tonta contenas de foguístas portugue. 
e a nossa marinha mercanto 
possua inumeros pílotos, comandan- 
jes ou Imediatos de navio, marinhei 
mos e foguistas dessa origem. E! as- 
sim hoje, assim foi no passado, 

E se desojassemos traduzir, mum 
simbolo fulgento e herbico, o valor 
sa. colaboração pertinaz e frator. 
na, o expressivo testemunho dessa 
dedicação, mui ospecialmente no que 
se retére á vida do mar-uí toria- 
mos nós o exemplo de Barroso cuja 
“estatua se ergue na prata do Russell 
!e cuja placa comemorativa do sou 
mascimento Tá está, em Lisboa, numa 
casa modesta, colocada pelas. mile 
lenos e agradocidas dos mamjos de 
guerra do Brastl 
Não, não é póssivel essa guerra a 
Ipoveiro, om nome da nacionalisação 
[da pesca, O governo da Ropubilca 
bem o comprecuuo a nação o exito co- 
mo prova, que não pódo recusar, do 
seu ambr à liberdade de iibalho o da 
[confiança que, sempro, inalteravol 
mente nos morecram os nossos com- 
patriotas de alem-mar, como o disse, 
e bem, q sr. presidente da Republicam. 


Como tambem já so sabe, toda 
imprensa, com excepção da deno- 
[minada jacobina ou nativista, se soli- 
darisou com Paulo Banreto. 


Toodorof oxprimo olaramonto oguo 
nrropondimonto, 

«sto modo do procodor bulgaco| 
|surproondo um tanto ou quanto, 80 6: 
pensar no odio do raça, na lingua, na 
politioa o na roligiko quo onsanguon 
taram os Balkang, A pouca impor 
tancia quo ligam 4 oxistoncia hum: 
na, nºog80s paizos do o d 
tivos o forozos, oxplica tantas 
dados praticadas d'ama parto o d'outra 
duranto ng rocontos guorr: 

«Os rolatorios do inquorito Carno-| 

1913, atostam quo os bolgaros, 
Gsrvios, grogos o tarcos praticaram 
todos, em diversas escolas, excossos 
indesovlpav 
jog a guorra não foi mais do quo 
um mortioinio o uma vingança som 


«Essa rooiprooidado dos maus tra-| 
tos abranda mais doprossa do quo so| 
magisa os rancoros que, 4 pimoira 
vista, parocoriam implasavois, Ro- 
sulta sompro das aproximações inos- 
poradas entro as diversas raças bal 
Hkanions, olhando aos sous intorossos 
comun: 
«O parentesco eslavo oontribuo 
muito para esto aplaoumento de odios. 
Por isso a reconciliação dos sorvios e| 
dos bulgaros 6 uma ovontualidado 
correntemente admitida na Bulgari 
o encorada favoravolmonto por nu- 
morosos yugo-slavio: 
«O sr Stambonliski não so poupa 
igonoias. para fazor a aproxima- 
rvio-balgara, 
osso acôrdo 6 o'complo- 
'monto duma yogo-slavia, O prosidon- 
te do conselho perfilha do bom grado 
a finso do Luis Le; 
«Som Bulgaria não ha Yugo-slas 
via. 
«A poquona Eutonto rocontomento 
tuida e concluida é uma at 
muito mataral da Bulgaria, Issa alian- 
aparooo como uma necossidado 
oonomioa, A Bulgaria, privada do 
qualquer acosso ao mar ocidontal, 
orionta as suas vistas para a Tobeco- 
Slovaquia, Acaba do 4or assinado um. 
tratado comoroial outro Prags o Sofia.| 
E? o primeiro passo dado para ama 
união mais intima, não 6 
choco-alo vago 
orvios o romóno; 
«Dopoia da aua visito à Loma--- 


com os| 


se Para todos bs ballca-| 


Paris, o gr, Stambooliski dirigo-so a 
Proga o a Belgrado 

«li! bastanto significativo osto iti- 
norario, 


Na administração dfesto jornal 
compram-so 08 numoros d'«A Cápitale| 
de 19 o 20 do julho do 1920. 


“Doida, não!” 


tro 
iii 


at q 
Fam oseas cartas 40 athm esgota. 


A todas as pessoas que teem feito| 
o enormissimo favor de mo mandar 
numeros de «A Capital» com cartas| 
minhas agradeço, de toda a minha 
alma, tão grande auxílio, como agra- 
deço, com o não menor reconhecimen. 
to, as palavras carinhosas de que 
algumas remessas veem acompanha. 
(dos o quo muito suavizam o meu 
penar. 

Precisando, porém, de multas co- 
loeções e tendo algumas incomple- 
tas, soria um valioso obsóquio man. 
darem-mo mesmo numeros soltos. 
Podem esses Jornues ser rometi 
dos para o escritorio do meu advo.| 
gado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 
de S. Miguel, 38, 1º Porto; e gratis. 
[sima lhos ficaroi, 


Maria Adolatao 


Farinha Lacto-Bulgara 
Evita a cura os entorites, suporali-, 
monta os convalescentos. 
Preço o 
Dopositario exclusivo 
Bau) Vieira L.da = Rua da Prata, 51, 


Radio lelolono entro Lishou o Porto 
Na admnistração geral dos correios, 
jo telógrafos, na rua Alves Corrol a 
18, realisam-so amani ho-| 
ras, experiogcias do ligação radlo-to.| 
lefonicas entro Lisboa o ori, Para 
assistir a ossas oxporioi fot con- 


Em toda a parte do mundo em 


05 TEATROS DE LISBOA 


Mais valo tardo do quo nuno 
manda a vordado q) 
o tor que dizor bs 


E, 


[ar por tor, tantas vezos, que dizor 
mal doutras, Dosfaz-80, desta forma, 


tro 08 profissiooncs do tontro, do 
quo o orit ntro nós, é uma er 
cura quo go invontou, tão sómento pa- 


ra domolir, quando, no contrario, O 


pro ologiar, 


portugues ostá decadonto, om 


eus art 
Quanto à oritioa, ha quo notar que, 


sompo aucedi 


o de sontir quo só pod 
ipora que 


quo foi oroadi 
Inaugueou o Politoama a 6 
oa do invorno com a peça do Nico 
mi «La maostrina», trad 

útalo «O grando amor», polos srs, 
Mario Daarto o Alborto Mor: 
wma vorsão quo nos parocou facil, cor: 


inteligontomonto amonisi 


pungont 


um dramotorgo do fologos Alguon, 
aliaz muito ilustrado, a quom, 


sobro o que ponsava da obra, argu. 
mentou-mo com a soguinto (raso 


poça oomo aquela?!» Guardoi pura 
mim a rocordação inexquocivel dos 
nomes de D. João da Camara o de 


Marcoliao Mosquito, dois grandos 

tros do toutro portugues, quo se- 
am grandos om qualquor parto do 
imundo, o respondi apotas que o (s 


noto: 
jabdicavo, sob pona de falaoar a 
nha migsão de oritioo, O grando au 
oongo, que 


justificado polas estron 
dam palbico, avido do 
bomtontro que, infolismonto nom som- 
pro lho propocionam, moroos bem que 
a elas à oritioa so alio, tendo cm 
considoração quo osta tom dovoros 
ão analiso com quo o publico goral- 
monto so não proooupa, abstruindo 
da fnotara o do poquonos dotalh 
(para 26 cuidar, duma munoira goral, 
ja movimentação das figuras, da 
acção o principalmonto dos resultados) 
vo o assunto osoolhido lho é simpa 
tico o 0 faz vibrar, Lovaudo-o até ao 
maximo da comoção, como susoae 
om «O Grando Amor 


Politoa! 


Em quo dissordamos, portanto, 
da obra do Dario Nicodemi quo, aliáe 
ó choiu do situações toatraos, bom 
[domonstrando o conhocimonto pro- 
fundo quo o autor tom da gua arte é 
do publico que o esoutu, deixando-se, 
iusonsivolmonto, ompolgar polas si 
suações oriudas, quo o dramaturgo 
procura tornar, o maximo possivel, 
[ronos, humanas o vividos? Na dofini 
ão do oaraotoros o no toma quo ser- 
u do bago É construção da peça. Ela 
(quo atender, é corto, a que o sonti- 

lismo o as qualidades nfectivas| 
yariom do poís para país o do povo 
para povo, Mas, assim mosino, nau se 
oxplica quo uma mão a quem morros 
a filha o que, da sua morto, ostá absc- 
iutamonto segura, ardilosamento ot- 
baroada polo soduotor para a Ameri- 
ca, ondo passa privações e ondo d 
pois, á ousta do milharos do saorif- 
cios, consoguo uma situação, para cla 
já quasi inesperada, à abandono, at 
paiooudamente pelo dotojo aponas do| 
proourar na eua terra, donde tudo p 
rooo a deveria afustar, a lousa ou a 
joruz do local ondo dovo jazor a oro» 
anço, filha d'uma sedução om que ha 
quo abstrair o amor o quo quasi não 
[ohegou a conhecer, tão rapidamonto 
lho foi arrancada dos braços, após u 
nascimento, So no espirito da wãe 
loxistisgo a duvida pola morte do É 
lho, até corto ponto natural, conho- 
codora, como é, da cobardia moral e 
do oinismo do quo foi sou amante, ro 
fratado por ela propria, com firuuoza, 
[segurança é detalhe, no sou dialogo 
do terceiro aoto com o «Condo», com- 


torno, de vor ou não confirmada ossa 


g.o|suspeita, num desejo incossanto de 
po- 


rogrossar ú sua torra natal. 1 
róm, como está gisada a poça, 6, 50- 
[gundo opinião minho, lovar ao maxi-| 
[mo asso amor. É? corto que, partindo 
ão bago sobre que é foita a poça, te 
mos que onoarar a sontimontalidado| 
(do «Magia», como um caso anormal 


o Og0rava, quê 
m duma poça é, ató 
corto ponto, uma componsação do po 


a atoarda, oriada principalmento on-| 


nosso maior prazor soria o do aom- 
demonstrando aos outros 

o a nós mosmos quo 6 absolutamonto| 
orrada a suposição do quo o teatro| 
or 

a á arto hiatrionioa 


so contrario do quo ha já algum 
e que, não pouco 

soncorrou para 0 tou prostigio, paro- 
«oo oxistir uma aniformidado do vor 
noorror 

do justiça, so yaloriso o 
mponhe no tontro O papol para 


do. 


cento 0, por vozos, brilhante, Drama 


ingenuidade o pelo bom hu-| 
guns porsonagons opisodi- 
oo8, 6, inoontostavolmonto a obra do 


fia algumas rofloxõos 


«Bm Portogal, ninguem fazia uma 


mosmo disoordanto cm dotorminados| 
o que, desso oritorio não 
E 


incontostavolmento, o 
a primoira roprosentação da poça no 


(prosndia-so quo n'ela houvesso a 
lobosssão, filia do grando amor ma- 


que, dentro do|p 


Inauguração auspiciosa | 
NO POLITEAMA — 


«O grando amor», drama om” 
3 actos do Nicodemi, tradução 
de Mario Dnarto é Alberto 
Moraos 


tivo tambem, mos do ordom divorss, 
[não podo oxistir, exprobando, oonso- 
quentemente, o procedimonto do to- 
(da a mulhor a quem, pelo Tasto de 
cor mão, lho é vodado 6 oasamonto o, 
no caso prosente, mais do quo isso, o 
lprocurar ntom afooo seguro um 
famparo o, por vontura, um nomo pa. 
ea o filho. E có convenciogalmonto, , 
podomos aocitar como real 


ano 6 ola propria quo, ao raoobor a 
confissão d'amor do «Condo: 


esublimo», Nºosta simplog fraso ostá, 
[segendo o mou oriterio, falgoada 
noção;do amor materno, Que mãe, v 
londo, om vordade, ouso dôco nomo, 
supõe o sua atitudo grandiosa ou qual, 
uor sacrifiio sublimo, doado que 
oja feito na dofoza do filho bom am 

do? Jisso afooto tão grando, a ponta 
do mor o unico quo admito, partilha, 
jamando os filho o 08 Alho dos sous, 
filhos, fas parto intogrunto fa possoa,, 
[não nasoou para go rotribbir, oroou-/ 
[so para co dar espontanoo, d'alma 
coração, som alborgar soquor o gu 


timonto d'um sacrificio quo 6 inate, 
[Chamor-lho grande o sublimo 6 apous, 


oal-o, como quo a martelar argume 
tos que convonçam, quando a du 
da a osso rospoi 
oquor no oxtranho, quanto mais na 
propria p 

A minha outra divergoneia, a da dee 
lioição do caraotoros quo, nosta poça, 
mais talvoz do que om qualquer ou- 
tu do mosmo anotor, so dosoq 
bram, om ospooial, 
quo faz o «Cond 


jagons, procurando goduzir, 
jabor fazer, no fando o que 6 

oostumo ohamar-so, ontes nós, 0 vota 

fiadoiro «pedaço d'asno». Como tol-o, | 
apresenta o autor nos soros subsor 

quentes? Orontura ponderada, abos, 

lidos todos 08 ridioulos que se pros 

ouraram demonstrar primitivamonto,”” 
[sem a proooupação do dandismo, 
[dama cultura quo vao até ás mino: 
vias do codigo quo demonstra conho: 
cor melhor do que ag proprias p 
|soas onoarrogadas do o manut 
Uonjugam-so ostes dois cara g 
ouma mesma porgonagem, admitindo 
mosmo uma rogonoração pelo amor? 
Não, Ho, manilostamonte, um dego- 
quilibrio, visto que nom um só 
toito doixou do 50 transformar om 
virtude, Jota a minha impressão tos 
oro o toma da poça, quo nom pop its) 
doixa do alcançar da 


mancirs 
mais complota o objootivo visado o 
que, toonioa o litorariamonto, 
sombra do duvida, muito bom f 
x 
* x 


Vejamos agora o dosomponho, 

Dois papois ha do importancia na 
poça, o do «Maria» o o do «Condo», 
conpuotivamonto, a cargo do Ávra 
Abranchos o Sacrament. 

À primeira, que nos habitusramou 
a vor nos papoia do ingouna, deixou, 
«ou, ha dois dias, a impressão nitida 
o procisa do quo, confirmando o ada 
gio «filo do peixo sabo nadar», nôs 
"ão 6 já uma osporança, como 6 yul. 
sar dizor-so, com quo ha, contar don- 
“to do teatro portaguor, mas uma 
setista foita, olomonto soguro do yaliu 
Jnira dogeo proprio tenco, do qual 
sstamos hubitundos á doscor, Fog 
aonestamente, por vezos, com dogusa: 
10 brilhantismo, touo o sou papol 
uaroando com uma sobrisdado d 
dostugao a transição da comedia para 
» drama, osto por vezos, num or.go00- 
do de lorma a impressionar a plutoia 
quo a aplaudiu delirantomento no fo- 
cho do segundo acto, foito com um 
Senlismo que subjuga o ospoctador, 
foda a econa do primoiro voto om 
no, a par do sentimento na doseri 
pão do seu io fortunio ao Condo, ba 
quo fazor, rosaltar as ironias do qui 
iodo o dialogo está oheio, ora ditas 
Josprondidamento pola mulhor, por 
vero, coquette, dentro do coquetisma 
natura| om todas as mulheres, ora di- 
cadas pola irrovorencia dos que 8o- 
from o 56 não curvar, (oi intoressi 
omonto feita, sem excessos que lhe 
poderiam prejudicar o trabalho, E 
quero crer, à sua poça do maioroa 
cosponsabilidades o porque as ven- 
ou com galhardia, conquistando um 
diroito, impoz a si propria a obriga- 

o do, no futuro, não doixar 0 30 
irodito por mãos alhoi 

Saoramento foi partionlarmento fo- 
iz na composição da porsonager, 
quanto á sua extoriorisação, Lutando 
cow o antagonismo do caracteres que 
na poça acentuadamente ge manifos- 
tº, agradou-nos, por.comploto nog do- 
[gundo o torceiro aotos, so deste oxoo 
Ftuarmos à fala do indiguação é qual 
não imprimia o oalor preciso para fa- 
oe vibrar a platoia. No docotror dp 


não devo existid , , 


a 


fator, aspera, em domasis, nalgamas| 
aconas, deixou-nos mais a impressão 
do cínico que do galã o d'ahi, talvoz, 
& tasio por quo o proprio pablico 
mais facilmonto, ainda, apreendo 
nota a divorgencia do caracter do que| 
sofro a porgonagem, 

Adolina, num papol comico, talh 
do ao sou foltio, foi simplesmente a 
Adolina o o publico bom lh'o foz son 
tir nos aplauãos quo lho tributou, O 
seu p ta polo comiso, tem 
& dificaldade onormo do detalhe o| 
nesto ponto nenhuma cologa o fazia, 
somo ela o foz, Tambom, quanto a Al- 
vos da Silva, eó é do louvar a aequisi-| 
são foita pola ompreza, 

Onidou duma rabula como um bom 
artista, conquistando, dentro da 
sonsgowm, à antipatia goral do publioo, 
oquodo melhor ologio á forma por| 
quoa dosompenhoa, 

Em papois secundarios, é do volho| 
«continuo» moroo desta uito 
embora foito com dofioioncias, mas de-| 
monstrando o bom dosojo do acertar. 
Dutro tanto não diromos da porsona- 
gem fominina do primeiro acto, que 
heoa  essoncialmonto por nu oxooaso 

o coractor isação o do gesto, 
x 


. 

Quanto a ensconação o marcação? 
um bravo a Araujo Pereira. 

E já ropararam og leitoras? Foi só 
apoz a primoira roprosontação que 
tomeçou à chover, como quo a contir- 
mar quo foi ofoctivamonto o Politea-| 
tma'o primeiro teatro quo inaugurou a 
epoca do inverno, 


Alvaro Lima 


PELO ELEGRAFO 


Pessoal r brasilolro 
RIO DE JANEIRO, 14 — Chegou o 
ehanceler do consulado do Brazil, em 
Lisboa, sr. Henrique Holande, a quem 
28 sous bumerosos amigos ofereco- 
tam um banquete —(Amoricano). 
Navio noruoguoz naufragado 
RIO DE JANEIRO, Chegaram a 
esto porio 21 noufragos do navio no- 
Fuoguer «Comola», quo foi a pique no 
Paranaguá —(Amoricana). 
Gruzadoros inglozos no Rio 
RIO DE JANEIRO, 14-Eatraram os] 
exuzadores inglezes «Moymoulho o 
«Durmoutlm, que veom saudar o roi 
Alborto (Americana), 
Dotaçõos, valor do escudo 
RIO DE JANEIRO, 14 —Cambio so- 
bro Londres 11 78 o 11 Ioyl 
flo cafó 113100; valor 
=(Amoricano) 
[E 


PARIS, 13 —O possosl do lcatro do. 

pora votou a gravo que começará 
depois do amanho. —(Havas). 

Congrosso sindicalista-comy 
13-Inaugu:ou-so o congres. 
so siudicolista-comunista com à assis 
lencio do delogado da Romeniv,— 
(Mavas). 


LONDRES, 18 — O presidonto da| 
conferencia economica intarancizual 
decinrou que no caso do so não auxi- 
hiarem os paizes quo mois sofreram, 
com à guorea, a propria loglot rea 
tropeçará dentro dum ano com gra» 

issimos dificuldades, Em sou enter. 

der, os Estudos Unidos dovorlam anu- 
ker os sous creditos sobro ossas na-] 
sões. O delegado holandoz Gin disse, 

que à Helanda so oncontra disposta a 

eoncedor creditos, precisando, porém, 

saber so as nações u quem so conco- 
derem são morocedoras dossa con- 
cessão. —(Havas). 
Delogados bolchovi 
do Borlim 
BERLIM, 130 ministro dos ostran. 
giros notilicou uos delegados bolcho- 
vistas quo torão do abundonae Bar- 

lim até vo dia 16 ou antes caso usem 

dn paluvra cm reuniões operarias.— 

(ltavas) 

Tma declaração do governo polaco 

PARIS, 13 0 min siro du Polonia 
vixitou o sr. L-ygues fuzendcolho, em 
pomo do seu governo, a declaração 
seguinte: o governo poluco desaucto. 

isa em absoluto o ucto do genoral o 

lropas polacas entrando em Vilua o] 

está tomando medidas para chamar 

assos elementos á razão—(Havas). 
Prisão dum general italiano 
+ ROMA, 13—Foi preso o goneral Ma-| 
gala acusado do má administração 
do muteriol do guerra. (Havas), 

+ rostabolocimento do sr, Deschanol 

PARIS, 18.—Us medicos ussistuntos| 
do sr. Doschanel aflrmum L:r-so pro- 
duzido uma nolavel meluoria no seu, 
istad do suulo contiunio om quo 
brovemente, so acharu cosuplotamento 
eeslabolecido. —(Havas). 

O aratd» 

RIO DI JANEIRO, 130 tegente 

aviundor braziloiro Clomors que c 

stuu O raid Rio-Buenos- Aires, Chogou 

« Santos seguindo pura Suutá Cali 

Pina —(Havas), 

Novos exitos dos polacos 

VARSÓVIA, 13—As tropus do go 

aeral poluco Bachonies ocuparam q 

imporiúnte cidado do Minsk—(Ha- 


vasj 

? | dosnça do roi da Gracia 

ATHENAS, 180 goverao cxume- 
nou a questo do uniu possivel rogen» 
cia no cuso de contindar a peorár 0] 
rei Alexundro. Essa regencia sera 
exercida pelo proprio guvorno qu: 
assumirá todos os poderes. O ultia 
boleum regista algumus melhoras do 

(Havas). 

Bolchevistas que vinham fazer 

propaganda na França 

PAIS, 1$-—Horum deudus à chc-| 
gada do comboio, dois bolchevist.s, 
procedentes de Mosu que trazia 
peultos em malas de duplo fundo 72 
milões de rublos em aiferentes vu- 
tores e folhetos anorquistus —(Havas). 

Greves na Alemanha 

BERLIM, 13,—Eslão om grovo 08| 
slectricistus por solidariedade com os 
iamuradas do Loipzig—(Havas). 

Gs ferro-viarios italianos contra 
k os sovísts 

ROMA, 48—Respondondo ao con-| 
ite do Avati, O Sindisulo dos forr 
viarios recusou-so a organisar umo- 
phá uma manifestação em favor dos| 
Joviots —(Havas). 


«A Elite» 


Devido so empestelomento de uma, 


expulsos 


AMMALÁCAR AM 


S GRANDES 


PROVAS Dô SORNAL 


os sronts 


ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA AS 


CORRIDAS DE MOTOCICLETAS, E BI- 


CICLETAS “e 0. o. 


04 é4 


A Inscrição 


para as provas de camións 


Pedir intorwsções e regulamen- 
fos nos escrilotios do OU BEONTS 


VUVCUSUNUVss 


Fina=Spornva 
ds provas de “Os Sports,, 


À inscrigãn para as cerritas do 
de motos é bisicletas encerra-se, 
no tia 22 — As provas de cmions 
& automoveis são patrocinadas pelo 
Automovel Club, 


Devido ao grande entusiasmo que 
reina no meio motociclista q Dbi-se- 
manario «Os Sports» resolveu proro- 
gar o praso de inscripções até ao dia 
8º do corrente, afim de que os nossos 

hhores motociclistas possam tomar 
parte na importante prova no per- 
[Curso Lisboa—Cascaes—Cintra-Sta, 
díum. O percurso da Amadora para O 
[Stadium será feito por Carnide--Luz 
—Paço do Lumiar e Lumiar. 

Já estão Inscritos os sr. Carlos Fer- 
nandes o Santos Pinto, devendo 
ainda Inscrever-se Manuel Neves, Ju- 
io Martins e outros. 


trocina as provas de «Os Sports», ten- 
[do delegados seus no juris, 

O presidente do juri da prova de 

[camions será nomendo pelo Auto- 
Imovel Cub. 
O Jornal «Os Sports» já convidou, 
fontre outros sportmen, para fazerem 
[parte do juri os srs. Carlos Bleck, 
[Guilhormo Salgado, Heraldo Ribeiro, 
Placido Duro, dr. Antonio Osorio, 
[João Rodrigues Estevão, dr. Manuel 
Queiroz, Victor Manucl Nogeira Bas. 
tos, Sebustião Teles, Leite Galvão € 
Ernesto Zenoglio. 


“lodos os esclarecimentos sobre 
estas importantes provas podem ser 
pedidos na redacção de «Os Sports; 
rua do Norte, 5-1º Tel, 2296. 


NO STADIUM 
As corridas do hontem 

Com grande assistencia realisou.se 
hontem no Stadium mais uma inte 
Fressante festa de ciclismo e motoci- 
clismo que fot seguido com grando 
ostusiasmo pelo publico. 

“Todas as provas foram rijamente 
disputadas, Devaissuux — mostrou-se 
grande «sprinter», ao lado de Veihet 
e Cristiano. 

Léonardo consoguiu vencor Raposo, 
na corrida de melo-fundo, Estes ci- 
Cistas foram entreinados respectiva- 
mente por Couto Junior, que conheco. 
o «moticr» a fundo, e Macodo Botrio 
[é ambos souberam conduzir os seus 
homens. 

Na corvida à americana fizeram 
se boas passagens: Veillet, formando 
legripe com Forreira, ganhou muito 
bem. O publico, que não estava ha. 
bituado à ostas corridas, vae-ns com. 
prendendo agora e tomando, calor 
por clas, incilando os corredares, 

Disputâm-so as oliminatorias do 
[Campeonato de Portugal ciclista do 
velocidade entre os apurados figura. 
Soares Junior. 

Corrida — verdadolramento * êmocio 
ante toi a de motos entro o fran- 
cês Tussat e o nosso Manuel Neves, 
Saindo este vencedor, sem que so de: 
va combudo pôr em duvida o vor 
e Bussat, que corrou numa maquina 
a que não está habituado c que não 
lom ainda pratico da pista do Sta 
alum. Mantel Noves não se empre- 
[gou tambem a fundo pois já o temos 
[visto «virary à maior velocidade. 


O programa de Domingo 


Estreia do campeão do mundo 
Robert Spoars 

a o proximo domingo está a uti 
recção do Studium contecionando um 
magnífico programa que incluo q 
estreia do campeão do mundo des 
jauo Robert Spears e de Ellegaard 
que foi 6 vezes campeão do mundo e 
[vencedor de 3 «grands prixe da U. 
V..F. 

Spears e Ellegaard correrão contra 
Devoissoux, Veillet, Léonard, Cristk- 
jano e Branco, numa prova de veloct. 
dade, 

Os ciclistus estrangeiros formando 
equipes com os nacionaes, disputa 
rão uma grande corrida á americana. 

Em motocicletas faz-se um ma 
teh em 3 mãos em pequenos porcui 
sos, porque a prova, Assim, desper- 
tar muito mais intoresse e obriga 
os corredores a «darem Uno» desde 
começo atá final 

Completa o programa ua corrida 
nacional. 

As corridas devem começar ás 15 
horas e serão todas seguidas mantes 
dose assim sempre o publico em 
entustasmo, 


CONCURSO HIPICO 
no Estoril 

amanhã que se iniciam as pro- 

is do Grando Concurso Hípico no 

Estoril, nas quaes estão inscritos os 

nossos melhores cavaleiros. 

Na prova de amazonas u inscrição 
atingiu elevado numero, devendo, 
por isso, ser disputadissma q pri 
[meira classificação. 

Ha um comboio que porte do Cues 
(do Sodré às 13,15 e que deve ser! 
aproveitado por todos os que quize 
jrem ir assistir ao Grande Concurso; 
tambem para a volta será organisa- 
do um comboio às 18 horus. 

NATAÇÃO 
As ultima sprovas doste ano 

Parece que ainda este ano se dis- 
Iputarão mais trez corridas de na- 
tação, sendo os percursos de 100 e 
500 "metros em stilo livre e 400 


metros de bruços. 


o OS NOSSOS me- 
lhores especialistas de volucidade e 
fundo. 

Já que as provas se não fizemm na 


não so poude publicar hontom 
Polo mimanaria 


lepoca devida, que se façam ao me- 


O Automovel Club de Partugal pa-|? 


e automoveis abre brevementê e» «4 


4 Rua do Norte, 5-1.º 


FOOT-BALL 
Taça Associaçãos—O segundo dia 
do torneio 

Realisam-se em Palhava, c não em 
[Bemtica como a princípio se disse, os 
[desafios Bemfica-lnperig e Pele 
nenses-vitaria, que estão marcados, 
para domingo. segundo dia do tor 
Íneio de «football», em que tados os 
lgrupos inscritos para o campeonato, 
[de primeiras categorias disputam a 
aliosa «Taça Associação. Começará 
o primeiro desafio ds 14 e O segun 
Jão às 16 sendo axbitrados Tespe- 
[cttvamente pelos srs. Candido de 
Oliveira o Jorge do Oliveira dois dos 
[mais entendidos juízes do jogo. 

O torneio está despertando mu'io 
interesse tanto assim que no domingo| 
[passado a concorrencia foi enorm, 
japezar da chuva. Os dois encontros 
[de domingo proximo são travados 
[entre quatro grupos fortes e bem trer 
nadas 
No, Sport Lisboa e Bemfica, 

No salão de festos desto Club, rea- 
lisa-so omanhô, polos 21 horas, um 
[sarau para a distribuição do promics| 
aos vencedores das provos do sporis| 
ntloticos (para juniors) realigados em 
e 3 do correni 
Haverá cortezias o assalio do flare- 
te, box, exercicios em parslelas, as. 
salto de espada franceza, jogo de pau, 
e forças combinados 


THEATAO SÃa LUIZ 
per “ias 
Direcção artistica de 

Armando de Vasconceilos 
NOVIDADE—ORIGINALIDADE 
HOJE-A festejada operela 

argontina em 3 actos, 


MADEMOISELLE 
BON MARGHÉ 


Protagonista 
Amgonda de Oliveira 
Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Pereira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alfredo 
Soria, Sebastião Ribei 


Glissa, 
Tiro as al 
8 =Bai- 


cenario — Luxno: 
roupa 


TOURADAS 


à Pequeno. — Vitorino Frois, 
que foi primoroso cavaleiro-gmador 
> ganadero entusiasta o oscrupuloso, 
é o director da corrida do domingo, 
proximo, afirmando assim a sua ami- 
sade por «Mulagucãor, que faz a sus 
festa, bem merecida entro nós porque 
ha vinto anos resido no nosso país 
louronndo em todas as praças, c sem 
pro com apinuso. A cavolo, toureign 
dois amadores do marito, os 8rs. Ar- 
tur Silva e D. Alexandre da Masca- 
frenhas, que so entonderão com lou- 
ros de" Emilio Tofanto, a quem lam- 
bom pertencem os touros que serác 
bendarilhados pelos habois ainadoros.| 
[D. Carlos do Moscarenhas, T, dé 
Oliveira, D. Pedro do Bragatiça, Gs- 
aa Lobo, Artur Ribeiro o Mufsz 
Crespo, 

Dois grandes alrolivos ofereco c| 
cartaz: a estreia, cm Lisboa, da trou- 
pe do toureiros comicos «Charlol's| 
Arpilero y su Botones» o à apresen 
tação, como forcudos, do valente lu 
inior Manuel, Grila do popular to. 
nor Romão Gonçalves, quo pegarão, 
dois novilhos. o 


Teatro do Ginasio 
Companhia Alves da Cunha 
ANTEPENULTIMA—Aiada hojo 
a lindissima peça 
Duas causas 

Mogistral trabalho do 


José Alves da Cunha 


Soberha conjunto em quo e. 
qe BERTA VINA DA 140 


Continuem suspensos as en- 
trados de favor. 
pi 

feira, para renparição do 
SILVESTRE ALEGRIM, a farça 
OS IRMÃOS UNIDOS, do Honri- 
que Rolião o Hermano Nevos. 
(da recita da assinntura) 


guarda 


ot. 


EDEM TEATRO cs 


(Empresa Henrique Barreiros, Lins) 
PENULTIMA SEMANA 
A graciosa o deslumbrante re- 
vista, 
QSEM CAMISA OQ 
ampliada com 0 novo quadro 


mesa q uma Does umas 


Armanhã 
Sabaão 16: $0,º representação 
da revista em recita dedicada aos 
tous autores Hento Faria, Alsaro 
Santos 6 Amadeu Fervençao 


Zero fr 1 Racito do to. 
menagem bem ê 
QUE BARREIROS no qual res 

m O popular estos NASCE. 
KENTO FERNANDES e outrca 
srtistas, 

Novidades e atrações 


ea RD e Sh a 


mm, 


= 


À CAPITAL 


Os arfistas e as suas 


exigencias 
O que diz um empresario 
drasileiro 

No sou primeiro numero «A Patrio» 
o jornal do ilustes escrilór Paulo 
Barreto (João do Rio), traz uma inte-| 
ressante entrevista com um empresa-. 
rio teatral, o qual diz: 

*—A guerra transformou ei 1 
nepis o preço das companhias. Não 
quero folar das. ns, Que Custa 
qu a focad Sgo 
Não quero dizer que todos os arlistas| 
viojam agora, sô em 1.º classo e exi-| 
[gem no contrato à volia paga, o que 
obriga o emprezario a dispender com 
uma compunhia como a do Carlos 
pesa libras só de passogens. 

—Quero dizer-lhe apenas as desvai-| 
radas somas dos contralos. 

—Assim? 

—A Réjano fez a 1.º lournés ao] 
Brasil pagando-lhe o Celestino Silva 
70000 francos pelas recitas. E inte-| 
ressanto perguntar so Mocchi se não 
pogou o quadruplo polo Huguenet. As 
[companhiss líricas tornam-se arrui- 
aadoras? Mas as dramaticos? 

Temos agora no lírico o ilustre Bra. 
pronto sea companhia todos os 
primeiros artistas ganham méis que 
presidente da Fegublica, o Brosãs 
12 contos por mez, u Palmira Bastos 
10 contos, a grande Lucinda 10 con»| 
los. Houve um ompresario que que. 
ria truzor o Ferreira da Silva com q 
Angela. O Ferreira da Silva pediu 17] 
[contos por mez, e 0 contrato com o| 
Loureiro feito em outras condições é| 
[de centenus de contos por um certo| 
numero do especiaculos. 

Em Portugul os arlistas gonham 
imenso. O Nascimento Fernanjes 
[quer tambem 42 contos para voltar 
ao Rio—quo ojo aliás ama, 

Lo, porém, os teatros sempre 
(cheios, com gs peças fbzendo ceuto-| 
nario, trabalha-so menos, Olho: o 
jAmaraoi é rico propriolario o ua 
uu mhia es segundos tigurus| 
Bão ganham menos de é Contos cada 

E copia 

ue, uma companhi 
Cap Leol por exomplo custa 40 


0, mez, 
dansa dos milhões! 


atos 
—Mos é q 
—Tambem não ha queixas: só o 1, 
'mez do Amaranto, por exemplo, 
deu 180 contos—o maximo de receita! 
até hojo atingido pelo testro de opo- 


retas. 
Cinemas 
Gharlio Chaplio preocupado com a ca- 
tia da vida 
Numa entrovista que Max Linder 
teve, na sua excursão à America do 
Norte, com Charlie, Chaplia, o cele-| 
bro Carlitos o inegualavel comico ex- 
centrico tão conhecido e tão populor| 
entro todos os que froquentom Os ci-| 
'nemoas, entrevista publicada pela, 
«Comedi: de Poris, diz Mux ES 
der: 
É <Qn cnóiá “o” ônios Ads cinós 
'quando nos separúmos. Charlie Cho- 
plin respirava a alegria, a despre- 
ocupação e a ventura dé viver. No 
entanto, desta vez, fui encontra-lo 
preocupado, pensativo e sobrotudo| 
'muito “tristo, por estar a terminar 0] 
[contrato-que assinou á corca de deis 
amos o meio, E dizor- que tudo isso 
é por causa da careslia da vida ! 
a dois anos o meio — disse-me] 
(Chariie Choplin—assinei um contra-| 
io da um milhão do dollars por oito 
«pictures». Nessa. epoca, quo era o 
verão de 1917, qeava “eu por film 
Juma média do 20 a 20.000 dollars. 


à OS SConarios, O gua 
dn roupa, os ordenados dos artistas, 
oc, alingiram taes proporções quo 
cadã «film» saemo por porto de com 
mil dollars. Estou a terminar, neste 
momanto, um «films com Cinco 
»reels», (bobines), no qual os contas 
oitos gastei 225.000 dollars! Já no 
«Carlitos, guarda-noclurnos, não Con- 
segui ter o lucro de um dollar. Pedi 
'uo presidente da sociedada que me 
contratou um aumento. Elo recusou 
se a dor um viatom a mais quo fosse 
lapezar de ou sabor quo cada um dos) 
meus films dá à Sociedade mais do) 
um milhão de dollars, Emfim, 


Four, So tal acontecer, a minha for- 
tuna está feita, más emquanto espero. 

E o pobro Carlitos, contando-me os| 
seus infprtunios, arrancava de deses. 

ero, não os seus cabelos, que são| 
je jffdodoiros, mas O seu bigodo, 
ué felizmente é posliço. | 

Cem mil dollárs, duzentos mil dol.| 
lars! — ou, ao cambio actual 4.100.000] 
e 2.200.000 francos. Parece até que se| 
está a sonhar, ouvindo-se fálar tão a| 
(comum em tags somas, que na Fran- 
[ga parecem formidaveis. E' que nos] 
Estados Unidos e principalmente em. 
Los Angeles ha neste momento, nos 
meios cinemalograficos, uma verda- 
deira febro do ouro: Chico Boia, o 
(gordo Chico Boia, que ainda não é 
sonão uma pequena «vedata» amcri 
[cona, senha de assinar com 0 «First 
National Exhibition Circuito um con- 
icato do truz anos por oilo films, om 

ois actos, por ano, pelo preço de um 
milhão da dollars, o que 132:5.000,000 
dollars pela dursção do seu contrato, 
je 31 milhões do francos ao cambio) 
actual! 


banks, deu-lhe, só na Americo, dol- 
lors 900.000, ou sojam 10 milhocs de, 
francos em moeda francezo. 

Emíim, Charlic Chaplia afirmo :-me 
us a proxima fita em cinco actos, de 
lary Pickford, darlho-ia dois. rai- 
lhões do dollars, isto é 22 milhões do 
francos. Verdade é quo Mary Pich- 
ford esDouglos Fairbanks fazem juu 
tamento com Charlio Choplin e Gri 
ith, o celebre «moltour em scénco, 
pario dos «Big-Four» (quatro gran. 
des), explorando clos mesmos os seus, 
lilms, uma fórma de cooperativa 
[sem Capital nem acionistas a remu- 
nerar, conseguindo assim realisar se-| 
[melhantos lucros, 

Mas, como disse acima, Charlie 
(Chaplin, ligado pelo seu contrato an- 
terior, não pode fazer fima para 6 
sociedade dos «Big-Fours da qual, no 
Jemtanto, faz parte, 

E, apezar de tudo, nunca este admi- 
ravol artista esteve tão perfeito como| 
logoro, em plona posso de toda & sua, 
força 'comica. Tuivez seja essa 1 ra- 
zão pela qual julgo quo à sua entrada, 
[efectiva para' a associação dos «Big- 
Foura, pormittindo-lho o augment. 
das suas finanças, 0 obrigue q dar 
exponsdo a todo O sou talento artis- 


- É, para torminar, dove dizor que 
(Carlitos snuaciou-mo a sua proxima 
volta ao mundo, na primavera d'esle 
jano, em companhia do Mary Pick- 
ford, Douglas Fairbanks o do Griffith, 
n'um yacnt especialmento fretado por” 


oleosa, 
Noticiario 


Tah vao dedicar-se à cinematogratia 
[para fazer films, dirigindo um sindi-| 
colo inemitográri:. 

vo «bl» Telow Typhoon, posado 
por Anita Slowart 08 vestiddo custas 
Fam 00.000 é: Nor? 

—apozar do É e :ido prohibido tor”| 

minantemento cutrarem no Mo ic 
operadores para tomar vistos da ul- 
tíma revolução, um operador da casa 
Pothó, do Paris, conseguiu, penotrar| 
nºosse paiz o impressionou. alguns, 
molros do «films» quo servirão como| 
documento historico. 
Gloria Swansou, uma das mais) 
lindas artistas yankes, é à não menos 
formosa Margaret Loomis acabam de 
ser contratadas por cinco anos para, 
posarem exclusivameno para à P-| 
Fomount Artoraft, 


O cartaz de hoje 


São Lutz, ás 21,15, «Mudomoisello| 
[Mon Marehó». 


Nacional, ás 21,45, «Maria Isabel». 
Eden, ús 20,15, «Sem camis 

a Trindado, às 21.15, «Chá e lorra- 
os», 


As 
So 


Salão Gentral, Abimatogrufo e con- 
corto. 

Chiado Terrasso, 
concarto, 
Chantoclor, Animatogra(o e fitas| 
falados. 


Animatograo o 


Teatro Hacional 


HOJE 
ia Rey Colaço 


ontação nesto 
tentro da peça de Martinez 
Sierra, trad. de Alberto de Mo- 
raos e Mario Duarte, 


AMANHECER 


que tomam 
parte alom da festejado, Cons- 
tança d'Ernelo o Ana d'Oliveira 
(osireisntes), Albertina dOli 
voiro, Laura Hirsch, Sarah 
Cunha, A. Croner,” Robles 
Monteiro, Eduardo do Freitas, 
Eduardo Raposo, Soixas Pe- 
reira, Teixeira Soares, Botelho 
do Amorai, José Cardoso o 
Eduardo Noves. 

Noite de entusiasmo e concor- 

rencia 


SALÃO CENTRAL 


HOJE—Matinée és 15 horas e 
Soirée ás 20 horas 
ESTREIA 
A pecadora casta, 6 acios 
Sensacional film com 
admiravel interpretação da or- 
tista DIANA KÁRREIN, 


No programa: 
Sara Felton, 5 partes; 
artista Claúdia Zambutto—Dou- 


tor Sem clientes, 2 partes—Es- 
teiã—Ginksna sobre o gelo, 1 
parte. 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 


AB G—Saiu hojo o numoro 14 d'esto 
excelento magazine liorazio, trazendo, 
(como sempre, excelento e escolhida, 
colaboração artistica e literari 

O, telografo-postal -Sofu o numero, 
1 d'eslo Jornal, orgão o propriedade 
da Associação do classe do pessoal 
moior dos correios e tolegrafos, E' 
[seu redactor principal o 6e. Mario| 
Fernandes do Oliveira. Suudamos 0| 
novo colog 


Gremio Ligo:es, Mercadoria , 


O caderno está patento na rua do 
(Gremio Lazitano 38. Para reclamações 
dias 15, 16  18--recursos, 23, 85 o 26| 
Presidento 
Antonio Nunes da Silva 


POLICUNIGA DO ROGIO 


À. do Camões, 18 (aa Rocio) 
Classes pobres —Tel, 9747 


Rins e vias urinarias — Dr. Ca- 
'mossa Saldanha, às 10 1/5. 
Medicina geral, doenças 

. Cancela d'Abreu, 


nervosas 6 


Olhos— Dr. Henrique Roquete, ás 


Pole o sifilis—Dr. Zeferino Falcão, 
ás IP 


ad 
e e pg 
Aq da 
É r. Luis Ottolini, ás 15. 
AE 
, ás 16 1/2. 


ulmõos 
4 15 17% 


O ullimo film de Douglas Fair-[P9 


O ex-presidente dos Estados Unidos| pai 


No Sul e Sueste 


O serviço do comboios e vapores 
[continuou “hoje sendo feito com | 
mesma normalidade dos dias anto-| 
riores. 

|LJO vapor «Vitoria», que devia tr: 
[portar os passageiros às 7.9) do Bare 
reiro. para Lisboa, não o poudo fozer| 
em virtude de um desarranjo nas 
[ohumaceiras, mas foi reparado, não 
(com tanta rapidez que não [9sso ne-| 
necessario que os passageiros aguar= 
dassem o vapor «Europa», que saiu 
de Lisbon às 8 horas. 

O vapor «Vitoria» depois de repa-| 
rado continuou fazendo as suas car-| 
freiras sem nenhum outro inconve- 
niente 

Durante o dia n droga «Sado», an- 
(dou fazendo à dragagem junto da 
nte do Terreiro do Paço, 

À Jinha tolofonica entro Us estações, 
do Barreiro 6 Lisboa, que estava avo-| 
riada, já funcioná, tendo sido o desas 
ranjo devido ao iemporul. 

O comboio do Algarve suiu de Beja, 
hoje, ús 16 horas, devendo os pas: 
[giros chegar a Lisboa cerca dus 23, 
iendo sido para essa condução envia» 
dos para o Barreiro 2 vapores 
Ja estão organisados cotnboios porn 
2s rúmaes de Portimão, Moura, Vils 

isosa e Móra, 


Nas Tinha da C. P, 


Os comboios de longo curso é tran- 
'ways nas Jinhas da C. P. sairam 
hoj todos à tabola da esiação do Ro-| 
cio o com as lotações dos pussuguiros 
(completas, Em codlormidado com os 
horarios em vigor suiram da central, 
jalom dos tramwuys para Cintra e 
Vila Faanca de Xiéu, o rapido para o 
Porto, O ordinario pura O Norte é ou- 
tro para Alfarolos. 

O" rapido do Mudrid chegpu a Lis- 
boa com 2) minutos de utrazo dovido 
ado só à alluencia do passageiros c: 
[mo á demora havida na fronteira com 
verificação dos passuportos. 

O comboio ordinario do Norte che-| 
|gou com 46 minutos de alrazo tendo 
indo o do este à labola. 

Eão so regisluram, ao que consto, 
qunesquer acios do «sabolages, o 
bora os grevistas livessem promuldo 
quo a purtis do hoje o movimento to- 
maria uma nova oricatação. As mo- 
didus do segurifiça quo redobrarum 
fem toda u hnha conunuam a sor fei 
tas pela guarda Republicana é pelas 
varias unidades dispersos por todo 


do 
Em Santa Apolonia continuam a or- 
gunisar-so comboios do mercadorias, 
ada uli se tends passado de unormol. 
À parte da proxuna sogunda-taira 
6 posio à vigorar 0 dovo horario pro. 
viborio, que subslituo o horário du 
do correúio o que estubulve: 08 so- 
guimios Comboios: n.º 6, Omnibus, 


o “chogada u Guia às 2). Ambos estes 
[comboios são disrios. N.º 61, rapid 
ra 0 Porlo, e 0 2.4º clucsos, ús 2 
* o 64: feiras, suida da Centrui do 
Rocio às 8 horas o chogada ts 18+ 

O regrosso doste comboio luz-se às 
terças, quintas e subados saindo de 
Gaia às 7,40 6 cheguda ao Rocio us) 
17%. 


O pessoal do municipio 


Já so encontram insoritos 120 bc 
mons xiliados por soldados da 
Administração Militar, toom porcor- 

ruas paca a remoção do 


ro Alto andaam 
hojo carroças procodondo ao 
to” do lixo, que já ha 15 di 
acumulado pola 

ão foi, porém, ainda completo, 
4 ro 24 Go julho continua pojada, 
do montes enormes de imundioio. 
Esta tarde reunia na Camara, com 
à comissão executiva, o possoal aupo- 
rior do sorviço do limpeza o togas, 
tondo-so trocado improssões, aoguado 
pareco, não só sobro a forma do 86 
providenciar a mais rapida forma de] 
so limpar a cidade, como tambem 6o- 
bro a futura arromatação da limpeza 
da oidudo, que um grupo go propõe 
asi 

Os outros serviços do monicipio 
não sofreram qualquer altoração, 


Ordem publica 


A? policia do Segurança do Estado 
foram hoje entregues, para invosti- 
guintos prosos: José Mar- 

por dirigido ofensas à 
mosma policia; Julio Itodrigaos Bico, 
forro-viario conhecido como agitador, 
Bernardino Fernandes da Fonsecs, 
Carlos Coslho e Albino Ferreira que 
andava em Campolide distribuindo 
manifestos incitando a grovo, 

O Bernardino da Fonseca que 6 2. 
cabo foi transforido do doposito do 
adidos ondo á ordom do comandante, 
da divisão so oncontcam mais 10 pro-, 
Tambem foi deido Joaquim Mo-| 
que sendo solcado licinceado 
serviços do Caminho de Ferro, 
não so apresentou ao Serviço 

A? ordom Ga Segurança do Estado| 
encontram-se, actualmente 22 presos 

stigados, tendo já 

por aquola policia 

nos ultimos dias 157 presos, alem dos 

10 que se encontram no deposito de 
jadidos, 

Os 


tando contra o unti-pai 
noso movimento grevista o oferecondo 
todo o seu apoio 


manutenção da ordem, 


Dr. Antonio Monteiro peca, 


toda a nossa sociodádo el 


governo para aí 


o hoje n 
8, 08 chi concertos em quo todos 
os ias, das 16 46,18 horas fará ot 
am explendido sexteto sob a direoção 
do er, Cherubim de Assis, e 
tó aqai o Rondes-vousidos Gous 
mets» tinha uma froquencia extraor- 
dinaria, do hoje em deantosgortamento! 
ganto pro- 
confortoque o sou proprio. 
20 sr. À. Gadol, acaba do prom 
porcionar a sua eliontola, 

Disponsa elogios a [irma cativante, 
como ali so é recebido o ainda mais 
oomo se é servido, 

“Au Rondoz-vous dos Gounnots» 
fica sondo uma das melhoros casas do 
Lisboa, 


Tribunal do T, E. P. 


Reuniu hojo esto 
mento do foi 


do objo: 
rio dos Sautos, au 
companhia da 6, € 
ouve, soldado inox 
ciclista 038, o Josquim Moreira 
io, “içGabo 1206, dos mesmos sore 
x + de aço E: A. PAM, acu- 
psrtencante no Fstegura motociclota 
anos o"uoro foi Condenado em & 
anos tação militar sendo os 
outros absolvidos 

No proximo julgamento, quo sa 
revlisa no dia 21, devom responder 
Airus Pais Guspar, soldado choufeur 
A81l, do 2º grupo do C, A, M. o Cust 
todio de Sá, 2.º cabo corneteiro de 
infantaria 24, sendo O primeiro ocu 
sudo de extravio de artigos mililm 
o 0 segundo do deserção, 


O pessoal do Banco de Portugal 


Tendo o pessoal do Banco de Por- 
tugal feito constar à direcção que + 


sua situação em ielação ao custo 
da vida era diticil, e, achando o pu 
dido Justo, a diveccho do Ranco re 
solve que o assunto fosse estudado, 
reunidos para ess fim em conselho, 
ho qual se discutiu a forma de 

der o podido. 


MAMA RA RE MRE me Ma aa 


A. Pina J.” 


Clinica geral—Doenens das crcongos 
As 280 


A. Ricardo Jor3e 
Cirurgião dos hospitais 


Az 5,30, 
Rua Angusta, 220, 1.º 


Cu me e m e e d 


Vinhos espomosos de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 


Besorvas de finíssimas qualidados 
a foSaa om todas ny cobticar 


Doposítario oia Lisby 
ART) 


'HUR BENARUS 
Tolopkono Li-Contral 


Pogo do Borratam, 4, 2.º 


Simões Bayão 


(Lanrondo pola Escola ds Paris) 
Doenças do bo in, prothoso e 


O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
157 Rua do Ouro — 169 
PECAM CATALOGO 


Dr. Lello Portella - inigr medica 


—— Sitiis — 
Retomou a clínica 


Praça Luiz de Camões n.º 6 
Tel. 1 


Escola Berlitz | 
20-, RUA do ALECRIM 


O Director previne o publico 
que desde 1 de Setembro se 
: 5 abrirão cursos novos : : 
=: para principiantes em 


FRONCEZ ALEMÃO 
cell ee 


Já está aberta 
a inscripção ::: 


vi ” ressõos | 

DIVAGANDO"— qoertaatos 
contos, cartas, cte,, por Rolondo da 
Silva, "à venda nas principes livros 
rias de Lisboa, explendida edição no 
preço do 1850, qu pedidos ao autor 
Edo Salitre, b—2.º, 


Escola Academia 


A mais antiga e frequentada escola 
particular do paiz 
Calçada do Duque, 20 
LISBOA 
Telefono 619 Teleg. ACADEMICA 
. Classes infantis regidas por mege 
ias portugueaas e estrangeiras, inge 
trução primaria o oursos dos lioous, 
CURSO COMERCIAL em 4 anos,| 
'modelarmente organisado e de bri- 
lhantos e comprovados resultado: 
práticos, Recebo alunos intornos, se- | 
extornos, ministrando-/ 
ioros oonfortos, toa” 
lida” instrução literaria o eomeradp) 
educação intelectual, moral, civioa é: 
fisica. 
484 aprovações no ultime 
Entregam-so ou remetom-so gta 
toitamento para qualquor ponto brór, 


jo 1.º, Tol 2.541-C. Residenci 
RB. ai e Sousa, 59. —Tol. 2857-N, | 


(charas ilustradas, com todas a con, 
dições do matricula. 


DIARIO REPUBLICANO 


A CAPITAL, 


DA NOLL 


TESE am 


Direoção e propriodado do Manuel Guimarãos 
Redacção o Administração — R. do Norte, 5, Lº 


LISBOA — Sabado, 16 de Outubro de 1920 


Telephone n.º 2298 — Endoroçotolsg. CAPITAL 
Officina da improssão — 71, Rua da Bloa, 71 


Praga, 5 E 


ep [ElEoRarO 


Noticiario diverso da Amorica do 
Bu — Um gasto criminoso 
contra dologados da Bolívia 
— industria algodooira no 

Brasi 

E JANHINO, 15-05 paquotes) 

ecavias abcnco “e, aGurvelio, de 

iLíoy1 Pesileiro, partirão em brovol 
apar a Europa Americana). 

Fo SANTIAGO, 15.—Dizese que Barrad] 

Botgone partirá cm brove para a Eu- 

firopa,—( Americana), 

| SANTIAGO, 15.0 jornal aLa Ni 

elo» observar que o proxiran reunido 

vo Liga dos Nações insiste em quel 

98 Jul galos. levem instruções presi- 

as vw claras para só podor dar uno] 
lr-cção diinitiva à politica intorna- 
ional.-=( Americana). 

LA PAZ, 15. -Os jornnos anuncinm 
quo um gravo, périgo amonçou O] 
comboio intoraucional em quo tam 08] 
túclegados bolivianos à Liga das Nu- 


er 


em 


qões. Proximo do Arequipa, uia los- 
pa r descobriu atravessadas na vio 
as do ferro do dimonsões o gros-| O 


suta respeilaveis ligadus aos postos] 
melulicos dos oparelhos de ilumino- 
vão, pura provocur 0 descurrilumento 
3e Comboio, 3 

O mnlloitor procedeu por insligu- 
;ão de pessous quo tnham interesso 
om fuzór dusapurecor 03 dofensorcs 
dos direitos da Bolivia, —( Americana), 

QUITO, 15-—Assogura-so que 0 go- 
voto lei a intonção de pôr em cxe- 
cução à volorisução de cucau, tor 
imundo Guay iquil para base do mer- 
ento local utcaso producto. Ponsa 
egunlmente nu necessidade do adoptar 
mudidas para melhorur a situação) 
actual (Americana) 

GUATEMALA, 15, — O Congresso 

começou u discutir importantes ro- 
tormus da constituição, entro as quais) 
ligurum a dissolução do actual parla- 
mento o a eleição imediata d'um oue 
tro. (Americana). 
ON, 15. 0 Congresso 
zoncadou u amoraloria pedi a pelo] 
Vunco do Espanha o Paraguay, que, 
socontrundo-so nu impossibiliuade de” 
as portas, 

À muilídão enorino, tomada de pa- 
nico, estaciona om fronte do edilício,| 
cujos vidros foram quebrados, tendo) 
u policia do Intorvir—( Americana). 

MONTEVIDEU, [5-0 conseLho de 
administração do 8 suco da Roy ublica! 
uprovou a projocio que moditica a sua 
otgunisação é quo permito elovar de] 
um muliao a núlhio o meio à quan 
iu votada para creditos a concodor 
às muuicipilidudos.—[ Americana), 

SANTIAGO, 15, - A comora foi] 
apresentado tum prcjecto de consteu- 

do a'uma novo linha ferroa gundo 
alto, no porto ua Argontinu, com o 
porto do Antefogusta, 

O custo dos trubullhos está avaliado 
cio quitizu milhões do dollars. — (Ame 
ricana), 

410 DE JANEIRO, 15,—Uma imo) 
portante missão britunica virá pros 

ento uo Brozil esludor 08 co! 
vs du industria algodocir 


pr 


tm 
a 


cn 
te 


o 
te 


m 


au 
m 


uições 
kº provavel que a missão submol 
no governo beuzalviro um projecto 


tu 


nancciro peratindo uo pequeno cul 
tivavur quo anote u produção. 

À Ingiulerra sura 0 principal com 

Americana) 
—Lulução do cofé: lipo 

B$U os dez qui 
Vora yoltaas [100 soGis, 
cunido O stuck us 2UsilGL— Amerio 
canta) 

VAIS, 15.0 ministro dos esteau 
qeiros vu Muteutgto cumuincou ud 
vel Nietlis, que Colá cm Cubos 0 
quo licteu ao dia 8 do correuto o 
seu 8, um versurio nutulicio o 0 00. 
du tostisao, que 0 goVerio do Monte 
Lugro que old se acha em Noully 
SUL S due, espera que a dervia evacs 
O se pit, pará ui Voltar —(Aneri 


| 


HULNUS MES, 15—Hoi promul- 
a qu. 


guuu a Es 


nos 


O general ro. 
Dz, sabriuho do cxepre-| 
suúctito Vurhirio Diz, ui COndonado b 
uuporiução, — (Americana). 

LUNDEUS, 15.— A inissão militar 
fruuceza, contratada pelo Estauo de] 
S. Paulo, sob a aurcoçno do goncrul 
uu divisão naval, Csbute.u uu dia dh 


do 
a 


és 4 prestávtito da repu- 
imericana). 

5, SALVADOR, 19.0 govórao 
nouivou Mul. Us Guerrero é Avila des 
legados à Liga dus Nações mt Aeri 
cana). 

5 SALVADUR, 15-—Urriarto, anti 
go Lictisior du” Uaiversidudo de S, 
Selvunlot, ut nomeudo cousul goral 
uu Lieigaca (Americana). 

SANTIAGO, 14 governo chilo- 
nO VU ch vIUE U0 ostrunguiro vlunos 
distutus dus ost-Lis de artes o ole 
e1os para so aperliçuurem o adqui 
mieum conhecineutus, — (Americana). 

RIO DE JANDIRO, 15, — Antos ds 
pura pura 3. Ponto, Onda so fot juaz 
due à sélis pus, O principo Leopoldo 
Ve-beu o & prescutunto do presideu- 
te uu tt putdico, e 08 Srs. Azevedo, 
Marques, quisiro dus teluções extu- 
Furos, ds-rrus Murcira tuimusiro do 
Brasil au Deig 64, clctss do prolocu- 
du é du FOLGia, peito [duto q UU 
Woridudes. Seg à > Uuulo, om] 
CUmLOO CSpeCiol, cCompunhueo do 
convtdinio Goiuat e du capitão 
Tola (Americana). 

IHU LE JANEIGO, E 
ou vcrsurio do descobrimento dé 
Avis o Lemado oucial (Ameri 

na), 

tuU DE JANEIHO, 15—Jarbas Lo- 
retu Silva Luna, princiro secrolario 
di eggs cu rasa no Equauor, fo 
“runsiorido pura o Peru, — (Amefi 
E (America) 


one 


dei 


vo 


nat 


au 


asi 


ie 
ve 


são. 
«Podo dizer-se, 
insistiu o sub-secrotario da aoronau- 


tie: 
xo! 


—U dia 4 


de 
bo; 


avi 


cantiga que eu ouvi 


fortina; 
adianto nada; é preciso, 


choi 
retra 


rado trabalho de máquina, com os ar-, 
remates feitos à mão, recebia pela Primeiro entro 0s homens de mais bolchovismo que sem a 
tarefa de todo esse tempo -90 ou, altas posições sociais, 
1059, rois conforme a classe de rou-! S0 O Mais feliz; depois, foi descendo qeri 
pa. Deste dinheiro tinha que paga 
ao portador, pagar as Enhas, que TUº desejava 
mo eram vendidas com desconto por 
ser costureira; 
cava depois destas despezas. 

particulares me apareciam e essas é 
que mo doixavam um pouco mais,| 
porque não só eram mais bem pagas, 
como, tambem, porque me permitiam, 


aproveltar ns linhas daratas que mo, 
sobravam. 


conformei com o pouco lucro que 


curar cousa maís rendosa. 


guma cousa mais, do que a costura. 


socrotario do 
feano 


“civil, ontro ag qua 


não oi 
sidonte do Aoro Club da Bolgica, 


tica 


monto 0 mgi 


nosso pais é, no antondor dos peritos 


exeroito aoroo, 


militarmente fóra de aoção na aoro- 


motores dosde o mez de janeiro ulti- 
no, destruiu 25,000 motores e 14.000 


tado de Vorsaillos, a Alomanha não 
fos nonbuma constração desses aparos 


cam ante 0 «reto» formal 


manha, trabalham seorstamento na 


«E? osso O grando'porigo contra o 
qual a Franca dove reagir, procuran- 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida não e não! 


Costureira de 


Liberdade, liberdade, 

Quem a tem chama-lhe sua; 
Eu não tenho liberdade 

Nem de pór os pés na rua. 


(Cancioneiro popular) 


Muitas ivezes me 


mbro festa 
. quando era] 
a criança, 

q tambem não tenho liberdade 
em de por os pés na ruas, senão 


arvisco-me a ir parar ontra vez ao 
hospital «tos doidos. 


Ora, não tendo liberdade, não ter 


do dinheiro, não tendo, por asstu di- 
zer. que vestir nem que enlçar, mas| 


nilo felizmente, enbeça o tendo-a 


no sen logar, filosofei do seguinte! 


odo: pelo telhado não me chove 
dintieiro; pela porta não me entra a 

do Mraços cruzados não 
portanto, 
tocurar modo de vida que me ron: 


da alguma cousa, sem sair de casa. 


Amiga de trabalhar, o tendo traba-| 
bado esmpre, senão para ganhar] 
muto para ajudar à vida do sr. 


dr. Alfredo da Cunhas não me me 
tia medo o trabalho. 


Resolvi, pois, dodicur-mo 4 costura, 


unia cousa om que podia ocupar-mo| 


m. qualquer canto onde estivesse o] 
ride houvesso uma maquina do coser| 
o aquela-célebro maquina que mis. 
rlosumento so ouvo trabalhar om 


várias terras, sem que ninguem a ve 
lamas outra que so visse. 


Procurei roupa branca para fazer 
encontrei-a. Arranjey alguem que me 
ouresse a obra e a levasso; e ink 

a minha nova vida do cost 


A tão de obra, porem, era muito 
al paga; depois de diligente e atu- 


mas pouco mo fi. 


Alem desta roupa, algumas obras 


Durante algum tompo ainda mo 


uforia do meu trabalho, mas, não) 
e chegando para nada, resolvi pro- 


Passei a fazer bordados para um es.| 
belecimento e isso rendiame al- 


Consegui 
às «mom 
sala 


então, fazer umas com 
ontnos», Entre 08 ubjeo- 
idos figuram uns sapatos 
ó Isto eneta hoje uma for 
s os mens foram baratos. Ora 
* sapatos, que eu usct mezes o| 


roupa branca 


Jem exposição, a ver se algum colec- 
cionador de «cousas rarass tem o 
oupricho de oferecer por Clos algu- 
ma conta, são porque sejam os 
sapatinhos da Cendrillon, nem de 
senhumo princeza cucuntada: mas 
por serem os sapatos uxados pela 
mulher do nobre senhor» de S. Vi- 
conte e tomados notáveis pela misé- 
ria a que chegaram. 

Não contente, porem, ainda com o 
meu ganho, tratel de obter trabalho 
mais bem pago e to qual ainda hoje 
ma dedico. 

Não tenho diária certa (se mo des 
cuido lá param 05 +rendimentos»). 
mas é um pouco mais animador. 

O peor é quando píeiso comprar 
qualquer cousa indispensável; vão.so 
as ceonomias todas de umas poucas 
de semanas; tudo está caríssimo. 

So ou pudesse livremento gonhar 
a minha vida, trataria de encontrar 
lagar em qualquer casa comerciaã ou 
em qualquer escritorio de Lisboa ou 
Ponto; mas assim... 

«Liberdade, liberdade, 

Quem a tem chama-lho sua», 

Em todo O caso não desanimo: o 
meu enxoval é pequenissimo e po 
brezinho, mas os pobres fambem 
vivem e multas vezes bem felizes, 
aposar do alguns nem camisa te- 
me 


ão conheco o ledor à historia da- 
quele Rei a quem os «súbios mé. 
dicos» da côre (Já no tempo do Roi 
de que lho falo, havia «médicos sá- 
Dioss) mandaram que vestisse a ca: 
misa do hontem mais feliz que on 
Icontitisso, para esta lho comunicar a 
tolicidao ? Pois cw lha conto: O 
tal Rei julgava.so infeliz; o, seg! 
do o consego dos seus médicos, 
dou por todo o reino a procurar 


aquele que fos- 


do categorias sempre em busca do 


Desalentado, porem, no ver que 
não encontrava “nenhum homem que 
se considerasse completamente feliz, 
o já «ly volta no palácio, mais tris- 
te do que saira, queindo viu, ao 
passar numa sorra, um rarvociro. 

Aploximou.so dele te tezlho a 
pregunta que fizera a todos os outros. 
houtens: —F's feliz ? 

—«Sim, meu senhor» 
'omplotamente feliz fo 
im, meu senhor» 

—Tens tudo quanto desejas te 

—+So ou tenho liberdade, o que 
mais posso cu querer? . 

—sBem, então, dá-me a tna camisa 
que eu dante estu bolsa cheia de ou 
ro», disse-lhe o Ref contentissimo por 
tor gueantrado, emfim, (o, honibm 
que se considerava completamente 
feliz. 

NI mtu eu (pão 
posso dar, porque a não tenho... 


e 


Maria Adotaido, 


aviação militar alemã 


A comissão intor-alisda 
faz destruir 25.000 motoros 
€ 14,000 aviões 


O sr. Piorro-litionno Plandin, sub-| 
atado da Aoronautioa 
convidou mais do com pessoa: 
rtencentos á soronautica militar 6 
figuravam o go- 
inspector goral da avi 
1d britanica a o sr, Jacobs, pro. 


ral Lyle 


 Pº 


O eub-secrotario lou uma especie] 
disourso-programa, uo qual ex pos 


situação actual da acronsutioo, em 
aviação| 


nocossario procarar primeira- 

de obter o melhor r 

tado com os croditos que menos| 
rom 208 contribuintes, 

«O nosso fim inicial 6 a procura da 

foza nacional o a salvaguarda do| 


nicos, a constituição dum poderoso 


«E? a salvaguarda do futuro, po 
actualmento, a Alemanha 


utioa, 


A comissão militar intor-aliade 
e descobriu na Aloman! 


7.000) 


iõo:, Segundo as clausolas do tra 


os e as tentativas foicaa por dois in- 
ntores, Kunyer e Zoppolin, iracas-| 


omis- 


m modo do errar, 


a, que a «aviação militar alomã dei. 
a do existir 

«Mos ha ainda outro perigo, na gos| 
ovivenoia da força toonioa, nos la- 
ratorios asro-dinamioos que na Al 


ção modelo, 


do tambem resolver o problema do 
molhor avião, 


«Ora ou so; quo estamos muito 


strazados nesso ponto polas tros so- 


primas espocios para a 
não termos laboratorios suficiente 
não possuirmos finalmonto uma classo) 
do engonhoiros do alta cultura tecni 
aptos para as roalisa- 
çõos industrinos. 
«E? para isto que nós dovomos, 
olhar com atenção o fazor convergi 
sse ponto todos Os nossos es 


Dapois de tor desenvolvido o tema! 
do quo é senhor do mêndo quem for 
hor dos transportes, o sr. P 
[Exienno Flandio, que foi muito aplao-| 
dido, concluiu nostos tormos: 
—A nossa politica aeros? 
jdosenvolyer a tecnica da aviação e 
ana portes sora 
Dopois do discurso do sub-socrota 
rio do Estado, o gonoral Ly) 
é um homem praticas, gacan 
jo futuro da aviação 
[ss resumia no transporte, quo obriga 
engenheiros o constratoros a roali- 
ar progressos na doscoberta do apa-, 
rolho om melhores condições. 


* Eik 


A'manhã 
é posto á venda 
o jornal 


“Os Sports” 


Ha administração d'esto jornal. 
compram-so os numeros d'«A Gápitals 
de 19 o 20 de jalho do 1920. 


Creanças fracas 
Das-lhes FODONAL 
Farmacia Formosinho 


Praça dos Restauradores, 18 
crrssrrecerentecesrerraso 


Dr. Antonto Monteiro q Stdca, 


ERA 


'e Sousa, 59. —Tal 9: 


»o| Politica externa 


Os imperialismos do fataro: 
Amorica o Japão—A hogemonia 
dos Oceanos 
Nem a gravidade das pe 


urdações 


mezes, tenciono ainda um dia pÓ10S do presente impede de antever os 


sintomas ainda muito mais graves. 
das perturbações do futuro, Por do- 
traz das tendencias sociocraticas dos. 
movimentos infernacionnes inudernos 
já se adivinha o encavalinhar das 
sotregas velelidades de novos impo 
zialismos a prometerem verdadeiras 
decatombes humanas num esforço 
inandito para a recomposição de to- 
das as muitas € mais complexos for- 
ças sociaes actualmente em desequi. 
líbrio. 

Entre os grandes problemas nter- 
macionaes que antevejo e toja solu. 
ção por agora se inrna impossivel 
determinar, pois só uo futuro co 
parece rescrvoda, avutta cum dis; 
farce, tado à Indo da actual Iucta. 
social que amença subverter toda a. 
organisação do capitalismo contem- 
poraneo, o da formação do navos Im- 
perios sob cuja égide correm risco ue. 
vir a ficar os poucos e pequennos 
Estados que deles não fizerem par- 
to 


im, em concorrencia com a gra- 
vo vrist economica mundial, já se 
apresentam sobremaneira nítidos os, 
pretiminares de futuras contendas 
para a hegemonia dos Oceasos, de-. 
termimante necessaria da Formação 
de dois grandes imperíalismos: o 
americano (Estados Undos) e o asia- 
tico (Japão). 

Dom feitos os calculos, da Guerra 
Mundial só sairam nitidamento ven- 
cedores estes dois poderosos Estados. 

Entre eles é que principalmente 
terão de so decidir as temerosas| 
contendas do futuro para a posse 
dofinitiva do Atlantico o do Pacífico 

s quacs, por emquanto e ainda 
to disfarçadamm Já se procu 
«am derlmir nos campos vscabrosos 
vio alissimulada 

A vitoria dInglatorra, vista do 
alto o desapaixonadamente, for mais, 
espectaculosa do que efecilva. Sem. 
ela 0 «statugubs ferseia mantidc 
mais atgum tempo; meim a India teria. 
do haverse com as investidas do 

ra nho] 
teria despontado, nem o futuro sm 
io Sul-Mricaio so toria consoli 
dado num sselfgovemment. que 
mais promete tornar-se: independen 
cia do que autonomia, nem sequer 
questão Irlandeza teria resurgido 
meaçadora por causa das possiveis 
teligoncias com a America do 
orte, 
Ao mesmo tempo que as terras do 
Tio Sam estendem a sua influencia 
por todo o Novo Mundo o buscam 
pretexto para assumir a hegemogita 
do Atlantico, cujo scetro procurarão 
arrebatar 4 sua antiga motropole, 
o Japão hesenhoreia-se de Mansduchu, 
ria e Coréa, averta a China dentro da 
tenaz formuda de um lado por Fukion 
e do outro por Shontusg. tomando. 
posições em Viadivostok, invadindo 
ocupando metade da Síberia até 
«uast no meridiano do Baikal, a. 
pretexto de prestar auxillos no ma 
logrado Koltchakt 

Assim se agravam as dificuldades 
do Pacífico para os goversos da Ame 
rica, que procuram compensações 
no Atlantico cujo domínio se lhes 
atigora mais facil 

Assim gucedo que a Grande Guerra 


am 


? 
aúvento da paz pelo desarmamento. 


O e er eeremmm 71 ra] dos Estados cm nome da Jus. 


tiça e da Em 
He 0 «Leit matiy 


horeivet das grandes tormenta: 


ciaes, a concorrerem simullanca. 
mente Eom ima recondita e bem 
disfarçada elaboração de futuros 
imporialismos, q) bora assen- 


; tom em bases diversas das actuaes, 


não deixarão de gerar novos confli 
tos mais complexos, muito mais gra. 
es, 

Tão certo é 
dades, tanto como no 
a Immensidude, é a morte quom so- 
rega a vida. é da lucta que brotam 
a prosperidadoo o progresso. 


Ladisisu 


talha, 


“Boida, não!” 


Gomegirá «A Capital» a reproduzi 
Drevo, n95 SGUS nAmerOs Go qua. 
tro paginas, as cartas, até então pu 
blleadas, da sr." D. Maria Adelaide. 
Sosiho. fssas Cartas. serto mumera- 
as. 
Sórão assim atondidos os numero- 
os pedidos que termos recebi 
que algens dos numeros cm 
TAM 65413 carias se acham 
os 


A todas as pessoas que tcem feito| 
lo enormissimo favor de me mandar! 
Inurneros de «A Capital com cartas! 
[minhas agradeço, de toda a minha 
laima, tão grande auxilio, como agra. 
ldeço, com o não menor reconhecianen. 
to, as palavras carinhosas de que 
algumas remessas veem acompanha 
das e que muito suavizam o meu 
fpenar. 

Precisando, porém, de muitas co- 
lecções e tendo algumas incomple- 
tas, seria um valioso obséguio man 
ldaremame mesmo numeros soltos. 

Podem esses jornaes ser rometl 
k 


idos para & escritorio do meu adyo. 
lgado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 
lde S. Miguel, 38, 1º Porto, e gratis. 
[sima lhes ficarel. 


arinha Lacto-Bulgara 


la a cura as enterites, si | 
menta os convalescentes. nica 


ta, 5i, 3. 
nes 


Aos professores das Universida-| 
des e dos liceus tizam-se 
as diuturnidados o diminue- 
se-lhos o vencimento 


Fala um professor de instrução so- 
cundario: 


«O primeico ministro da instrução 
ão Ropublica, João do Menezes, fo- 
giu spavorado daquelos páremos 
abarrotarem do pó o mosoas, porque, 
para tudo quanto a sua alma do yer- 
deiro republicano sonhára, só lá, 
controu esto maroo bratal: não ha. 
ba não ha dinheiro! é 
Aquilo era então do moia duzio; 
hoje não cabomos bem de quem é 
aquolo ministeri 
dia disso-nos alguem altamen-| 


bojo não. Pela equip: 


o car 
les só, 


saporiores, povoadas com 08 caciques 
locaos, cujo saber não ha o direito de 
rôr em duvida, quanto mais o ensino 
m do situação; as escolas 
industrivos tambem; somente as das 
rsidades o dos lice 


dos as dinturnidades, que 
pacio do promoção dentro dos qui 


A vida encarecou, de 
to das coisas, mm! 
vive o homem, Se valem, 
sabem, quo melhor reoumoração 
do que o orgulho das suas consoi 

cias, onde a cotação dostos valoros se| 


visios a empanem! 

Pois é assim mesmo, Como tomá- 
los a sério, aos burocratas da iustro- 
ção, aos arromatantes do ensino ofi- 
cial? 

O odio surgia, A clandostinagom 
agrossiva aprovoita o decreto psi 
dosir á misoria 08 quo fizeram car- 
roira do ensino, e ta hora estão 
's rirse dos pobres diabos que não 
sivoram amigos na cosinha augusta 
'que preparou o pitéo da equiparação, 

A idoa básica foi afugontor 
'quo ensinsm. À prender, para que? É 
comprar livros? que inutilidade! O 
estomago vasio o estantos desortas, | 


ávanto gre, professoros! Manda quem 

vóde. 
Salvaram so 08 quo pouco apreu-| 
bom; 08 que| 


soolas morta: 
rio, escolas superiores ? 

lim todo o bôdo- ie 
só os professoras do carroira tica 


'som monos do que tinham. Dois cirios “ 


nos patronos de cl 


os houço, 
o quatros tooha 


Por toda a parto irrompoim protos- 
vor; dos correios, 

todos emim que 
à faca e o quoijo nos mãos. Os fanio- 
os obreiros do mousteoogo sorvi 
ramo bom, a ol d 
ela. 818; 08 Outros que 
ão é somenio ogoismo quo elos pa 
centearam; a grande inoapacidado, os 
inolvidavcis abismos de inconscienoia 
ao que tacs corobros pão oupazes es- 


A Inglaterra nnnca permitirá que 
à lzlanda tenha um exsrcito 
o uma marinha 


O corcospondonte ospacial do «Ma- 
vio» em Londros enviou a osse jornal 
a soguinto ioformaçã: 

«Foi na presança duma numerosa! 
assembleia quo 0 sr. Lloyd Corgo 
pronunciou em Carna: 

orado diecurso, sobra a politica do 
governo britauico para com a Ielanda, 

Mas antos do falar na 
«tome rolo bill», o peosi 
nistorio inglos ospr: 
sobre as famosas Fopresalias que tau- 
ia tinto fizeram gastar nos ultimos| 


autoros das represálias, disondo que, 

elas torow comoçado, 209 
licias haviam sido mortos 
lãos, alguns dos guass 


virtude dos ferimentos recebidos. 
sua forma do| 


Levando mais longo 
|vôr para melhorar aqi 
coisas na Irlands, o sr. Lloyd Georgo 
declarou sor indubitavolmento pro- 
ciso tomar mejidas efectivas, por] 
mais enorgicas que fôssom. 

—Não se podo consentir,—disso| 
elo—que o psiz caia numa completa 
anarquia, No proprio intorosso da 
anda, é essencial que os bandos de 
assassinos que a asorrorisam sejam 
suprimidos e, —acroscentou o gr. 
|Lioyd George com voomencia—, ou! 
me engano muito ou havemos de os 
saprimir. 

Respondendo ao sr. Asquith, diss 
Lloyd George: 

—Fui sempre partidario do chomo 
rule» para a Irlanda. Mas ha posaoas 
que desejam hoje um «horgo gola 


a polítioa inventou, esoolas primarias 


À onerr il na Irlanda 


dias, Justiicon o procedimento dos É 


O profesgarado e q equiparação de vencimentos 


ão ali á for daquela prosa barocra-| 
tica, 

Quo bela ocasião pordor: 
do não deixaram ivedito o desoonha 
vo daquela comesaina, 

Que estas palavras 
pá do terra sobro 
que a aumentarem 


não por 
mixordia sempro a seu geito o 66 1 
sou goito», 
'Os professoros primarios ine'ui-| 
dos na mosma cotogoria dos 
porteiros 6 baleguius 
Diz um professor primario: 
«Já que as colunas da «Capi 
tantas vozos tam alborgado os quei 
|xumes dos quo sofrom 93 resultados, 
agrantos injustiças, por 


mais um 
ração melhora tudo. O bôdo é para! lamento quo repr: sentir duma! 
amigos, o olasse que até hojo não rocobou dos 
Presidiu 


poderos pablicos u devida compen: 
viços que prosto, 


tos momentos, 
o apoio patriotico, vinda não viu ro 
solvido o «desidoratum» da qua 
tuação, a qual foi, 6 o ba de sor pros 
oária, Os fnotos assim o confirmam, 
Agora, quo so está traballandô na 
equiparação dos voncimontos dos (un- 
cionarios, o prolossor primario goral 
i a radiosa| 
erem justiça, 
Mas, oh, desilusão! Publicado o 
relatorio da comissão, o mestro via, 
om desgosto, quo a eua ostegoria não 
ao além da do porteiro da Junta do 
Credito Publico, a do njudanto do cho- 
sol menor do ministerio das 
a dos escriturarios dos! 


» figura na 3.º olasse, om- 
quanto 08 sous colegas da primária 


os voncimentos dos pro: 
fessoroa, aos dos porteiros, esoriturá 
tios o bologuins, constito um asto 
injusto, afrontoso, mesmo, para os 
primeiros, Um profsssor 6 digno do 
major consideração, 

Trataso Guma medida do ocono-| 
mia, dizem, mas tal medida devo ser 
rolativa o oritorioss 

Não é comprocnsivel a soonumia, 
om materia d'insteução om oujo ramo | 
da acção nacional hu tanto b tanto 
quo desenvolver o modificar, 

Construam-so osoolas 
fundow-so cantinas, rest; boloçam so 
os exames do 1.º 6 2.º grao, proíba- 

a adinissão nas fabricas o ofoinas] 
do oreanças em idado oscolar, vs pr: 
iguom-so todos os esforços para que 
ammonto a frequencia das escolas, 

borem-so programas oxequiveis o 
paguo-so no peolaasor, conáiguamou- 
o, 


Sem so fazer isto, a instrução no 
nosso pafz não sairá do cú)s em que 
tom vivido, 


Ha quom exija promios nas osco- 
las primários, Aos como, so as dos 
pexas urgentes, como sejam as da lim 
pes ndas de casa v ordunados da, 
|possoal, são antorizadas tardo o a 
ob 6 pretexto do que uão| 


á 6 velha 
infolizaente; todavia, urge, paca d 
coro de todos nós que tal aistema não| 
prosigo 


bill» do muito maior alcauca o quo 6 
inspossivol conceder iq elo pais. Hor- 
que nos pedom quo façasnos mais con- 


[Gladstono ou mosimo do sr. Asquith 
om 1912? 

Um «homo rulo billo, para a 
Irlanda, equivaloria a istor: a Lrlanda, 
organistria por si o ocu oxcrcito e u 
[sua marinho, e como muito bom o 
fez notar lord Gre; as 


O ar Asquith, acha isso muito, 

Não adoptámos o serviço mi 
obrigatorio na Gran-lbrotanha, mas 
so a Íelando, quisosss o «homo rulo», 
seriamos obrigados a recorcar a ossa 
modida militar, 

«Não podo haver sómento um 
jexorci:o da 100.000 bomens na La- 
a Ieiania tivor um do 


Emquanto á macinhs, o ar. Asqui-| 
tb, prozende quo o governo irlandos, 
não faria a tolico do orear uma mari- 
nho que lho fosso afaciar os rocursos 
foanceiros. Mas não são muito caros 
os submarinos e as minas! 

im soguida, no meio das aclama- 
[çõos da assombloia, o sr. Lloy Goor- 
£9 aoroscentos: 

—Consintamos quo a Iclanda 
rija os seus negooios internos cx 
quizer, mas parocs-mo que não lhe 
podemos confiar armas tão poderosas 
'Somo são um oxoroito e ama mari- 
nha, isto é, o dominio do «home 
ralo: 


Opôr-nos-homos, caste o que custar. 
o até ao fio, a toda a polítioa ten: 
to no estabelecimento dum exeroito 
o duma marinha irlandeza, que con 
tituiriam uma ameaça para à prop) 


cossõos á Lelanda do que no tempo do|S: 


af 


Cont à cat da il 


O que so passou na Figueira da 
Foz—A intervorção ds força 
armada 
FIGUEIRA DA FOZ, 13,--Qqan-| 
Jão hontam polas 14 horas, ne Praça 
Nova, se juntava povo para dali ie 
em manifestação ordeira juuto da 
idados locaes protostar cótitra a 
ia de vida o contra à trangeo 
são do horario do trabalho ostabolo. 
cido entro oporarios a patrbos, com- 
parsosu no local o ar. administrado: 
do concelho, acompanhado do'fo 
da guarda ropablicans, 03 quaos fiza- 
cam disporcar o povo, Este, porém, 


dirigiu-so para a sódo das assooiações 
dos trabalhadores, i Ladeira da Lom- 
ba, ondo depoia so roalisou um ita- 


portanto comício, Ialundo os srs, Ar 
tur Figueira, Josó Maria Cavaleiro, 
Josó Pereira do Sousa, Anibal Cruz 
Eurico Farroira, pronunciando todos 
discursos vibrantes contra os gunan- 
ciosos, sendo afinal resolvido noriaar 
uma comissão do dolegad 5 da diirar + 
sas classos para ir aprosontar ús rp 
poctivas autoridados as reolamaçõos 
do ordem econouis: 
trador do concelho dopois da ost't 
oa sódo das asscoiaçõos oporarias, + 
prohibie a reunião, rooobeu a comis 

o do novo no seu gabinot”, a qual 

confvrenciou com ole cerca la 
uma bora, apresentou-se om seguida 
na sódo das asscoiaçõos dando con: 
do que se passara com as autoridado 
ovjas resoluções mão gutishattam « 
povo, 

A: 


las estavum roplotas Co: poso, 
o qual so manifostava sompro contra 
os esploradores o não atendondo,as 
oxplicações da comissão que tri one 
tondor-se oo as uutoridados rasol« 
veram ir om manifostação às vfioinas 
onda o horario de trabalho tinha sido 
transgrodido, Mas ao chegarom os 
masilostantos ao jardim Puvlico jun- 
to das obras da Fúbrica do Mosgoin, à 
guarda procurou dispersa-los e ter 
mondo que 0 0150 totiasse mais vul- 
to foi requisitada mais força que cho- 
gu pouco depois sob o comando do 
vm sargento, a qual foi regebida hog- 
vilimento ao quo à guarda republicana 
[espondou com vlguus tiros, sondo 
atingidos dois oporarios que rocoby. 
ram socorros no Lospital, encontrans 

ainda ali vt em ostudo gravo, 
mais vo passou do ancrimal, a 
não gor O aparato vas ruas a oidado 
do pairultas da guarda republicana o 
artilharia 2, O comisrciou loshou tos 
do, 

Hoje a oidado otá om oomploto so 
Sogo, dando ordom o sr, udministras, 
dor do concelho para todos os eatstor 
lecimontos fooharom às 2 horas, Por 
la polioia do Segurança do Estado, * 
quo so encontra nesta cidado, foram 
hojo doidos alguns “os supostos agir 
tadores, que, por nada se tr apurado 

e, Íoraia postos o:u libord se 

tom, jornal orgão do opes 

rariado losal, foi sua penso por orusm 
auporior, 


Netodoco anigado 
chmod sr Tiago 
Irodonação du eo Doda 
sando amanhã ama ro mag na a me- 
moria da Lvec ponsidor Hlodoro 


des lbsraos 0 opul Letras « tudo 9 
povo, cim geral udesalar auto à sum 
jopulínea Tha comilêrio do Alto do. 

À dirocção da Asssciação do Ito 
gisto Civil uguntuara ul tous qua. 
dos so dei) am à peestur esa tum 


nagom, lodo orgunisado co so, 
tos turnos. 

Das 12 us 13, Julio Martt 
Luiz Bandarra Lunco; 
José Antomo do b 


s di 
ros Leitao 


atvl Hudriguos; dos Li às 15 Julie 
Aberto do Sousa e Portuudo dé Bu 
“as Eroire; das 1 luardo dos 
Santos Rugrigue: ercora 
da Siva, é das 16 aro dos 


SASUO 0O Porcsdzaad 
biltnatio 


Quem é qua o está dirigindo ? 
O Testituto ado Di 


i 


fessuruito Eirinia. 


rio qu começon a receber as suas 
alunas, apezar de atuda se não te 
rem apurado responsabilitutes dos 
casos al uvorrht ano. lectivo 
findo, 

Quernos parvesr que aqueles que 
tanto insistiram porque so fizesse 
uma sindicancia no Instituto empre 
gassem lumbem todos os esforços 


para que fosse castigado quem não 
cumpria os deveres inheventes ao 
seus cargos. 


Crémos que a tal mespelo nãe 
póde haver duas opiniões diferentes. 

E ocorre perguntar: qual é o pes 
soul idunco para dirigir o vigiar at 


alunas? A mesma servente do amo 


passado ? Um amanenso e sum famk 
tia? 

O sr miisiro da Instrução deve 
cotmprocauler bem que o Instituto não 
cumpre Dem a sua missão eduenti 


à, anitos representa uma pensão, um 
hoiet, o que quizerem, menos um 
casa de educação, Portânto, emquan 
to não forem Lmadas providenciar 
que tnge pôr em pratica, fechem-ne 
e que as alunas vão para casa de 
suas familias, nié que o Instituto 
te a ser aquilo pira quo foi crea, 


do, e E 

E* necessario tambem, já 6 disse- 
mos e repetimbl.o hoje, que se as 
rigue de factos graves que se afir. 
ma terem alt ocorrido ultimamente, 
Que o sr, ministro da Instrução 44 


nsistonoia do Reino-Unides. 


ma 


eesememdto 


A, CAPITAL 


PADSDADAMADDAM: 


ELI 


5 GRANDES PROVAS DO JORNAL 
e OS SPORTE 


ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA AS 


THEATRO SÃO LUIZ 


paid a 
Direcção artistica de 
Armando do Vasconcell 
NOVIDADE-—ORIGINALIDADE 
HOJESA festejada opereta 


CORRIDAS DE MOTOCICLETAS, E Bl- 


argentina em 3 actos, 


CICLETAS co d0 


. 00 00 66 


A inscrição para as provas de camións | 


MADEMOISELLE 


e automoveis abre brevemente 40 0%) 


BON MARGHÉ 


Protagonista 


puts moças a gibis & Rua do Norte, 5-1º 


Auzenda de Oliveira 
Brilhante desempenho de Bea- 

triz Gouveia, Louzalira Peréira 

Arminda Neves, Henrique Al- 


ves, Fernando Pereira, Alfredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alfre- 
do Paulo, À. Paiva, etc. 


iaSSPoRTIVA 


Nota do din 


Pol já publicado em «Os Sportsp 0 
relatorio que Dario Canas apresentou, 
20 C. 0. P, sobre a participação dos 
Iguezes nas pruvas de tiro dos 
os Olimpicos, ultimamente realisa- 
dos em Ariveis, E, um trabalho per- 
feito que Dario Canas elaboron cons- 
Mesctosy o detaMhadamosto e que 
tonstituo um valioso auxiliar para! 
aqueles que, no futuro, tenham de, 
quidar «ln nossa representação em 
provas internacionacs. h 
Por nos ser impossivel transcrever 
todo esse relatorio, por ser extenso, 
não queremos, contudo, deixar de! 
transcrever dele a parte que consi- 
devamos mais importante para se ter 
em vista no futuro: é a que se rofere 
aos alvitres que o distinto atirador o 
osso amigo Daro Canas apresenta 
tomo indispensaveis para que seja 
possivel o triunfo dos portuguezes 
hos concursos em que venham a to- 
mar parte, 
o 05 seguintes, esses alvitres. 


— Luxuoso gua 
pa 


9.º-Devem partir com anteceden-! 
eia bastante, para poderem fazer fo- 
'go no local do concurso, antes de 


ULtiMAaHoRA 
AS GRÉVES 


No but Guest 


Todos os gorviços nos Caminhos de 
Ferro do Estado decorreram boje 


Plano revol 
clonario 


to de revolução dos bal- 
ghevistas 


Alguns jornaes ua mpuhã 


ando numero do 
passogolcos do Algarve, Alemiejo é 
[cutros ramaos, tendo o comboio saido 
(do Casa Branoa corca das 8 horas da 
manhã, chegou ao Terreiro do Paço 
ás 14,84 do hojo, 


respondentes, às diligencias efectua. 
das no Porto pela policia do Se, 


E descoberto no Pato ie 


rindo-se por intermedio dos seus cor- 


Juma pandeira nacional. 
Devem levar 
para fozer fogo sobre à terra. 


os treinos. 


os de atiradores portuguezes, 


começar. 
10º—Devem levar braçães, como 
distintivo do paiz. 

11º — Devem, egualmente, levar 


factos proprios) 
195—Dovem ter munições gratuitas 


1ie-Devem levar os seus distinti- 


, principalmente, as Sociedades 


Ecos & Noticias 
DOENTES| 
O distinto caricaturista Amarelhe,| 
[sofreu uma operação, que, felizmonto, 
[correu bem, achondo-se o operado et 
estado salisfatorio, embora muito) 
fraco devido à perda de sangue. 
A Amarelhe, qe, So encontra no 
questo me 4 do hospital de 5, José, 
iejamos rapido é completo resta-| 
belecimento, 


o de mercadorias continuo! 


Caminho de Forro. 


militar do Sotubal, tolografou ao 
ministro do comoreio dosmontinde 


O sr, coronel Pires, comandanto 


rança do Estado sobre ps recentes 
tumultos que ali se deram, dizem 
ter-se efectuado na capital do Norte 
não poucos prisões de elementos po- 
rigosos 'e outros conhecidos yomo 
agitadores do profissão. 

Alguns presos súv ferro-varios, 
mos outros, na masoria, professam 
as ideias bolchevistas e contra eles| 
jatgo s aporou c tanto que recolhe. 
[ram já á casa de reclusão tondo sido 
lemtregues ás autoridades miltares os 


49-t0-1920 


MONTE-PIO MAGIQNAL 


Bua Augusta, &9 e 42 
É TELEFONE —3256 
Impresta c abre creditos em conta corrente sobre pai 


li- peis de credito. 


Emprestimos sobre ouro, prata c pedras preciosas 


Depositos á ordem 


juro 4%, a praso -- trimestral! 


5 “Io Semestral 5,5 %, e anual 6 fo 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dog intestinos 
Curam-se com 


Fermento d'uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restauradores 18 


de Tiro que devem pôr em pratico. 


gão. 


que, — indiscutivelmente, 


— Uma futura «équipos devo es 
colher outdadosamento as suas armas 
e munições 

2e—Devo fazer os seus tr 
condições em que 3 cone 
Jisar, 

3e—Devo atirar 
derivavol. 

44—Dove obter sacos proprios par 
& condução das armas « protetores. 


nos nas 


para o punto de mira e alça. 
Se-Deve cuidar 
tos uniforme. 


Be-Deve ter um chef 
Ne—Devo ter um socrc! 
te do tudo qu os atiradores careças 
8.º—Em provas de espingarda e pi 
hola devem preparar-so duas «iqui 
pese, 


Spears, campeão do mundo 
faz a sua estrela amanhã 
no Stadium 


Encontram-se já em Li 
pudes do mundo de ciclismo Robert 
Soares o Elleganra que amanhã 
fazem a'sua estreia no Stadium. 

Spears é 0 campeão do mundo des- 
da ano, tendo obtido essa olassifica- 
gão nos tampeanatos disputados em 
Anvers em agosto passado. A sua vi- 
loria na final 4oi obtida sobre Kau- 
fmann, sulsso, o Bailey, inglez, am- 
dos cumpeões dos seus paizes, b fez 
os. ultimos duzentos metros em 
ae am, 

Enlgánra, dom o rocora dos cam- 
peonátos do mundo, visto quo pa- 
nhow 6 vezes esto titulo, alem de 
muitos «grands prix 

Já veem, pois, os nossos leitores o 
que vão ser as corridas de amanhã, 
em que estes dois compeões correrão 
contra Devoissous, cuja «demarragos 
tão apreciado fot por todos os quo 
Essistiram ás corridas de quinta-fei- 
na 


boa 08 cam- 


i 


Numa corrida á americana correm 


SALÃO CENTRAL 


isso facultadas as condições 
rias. 
Os al 


daseados no 


givem à sua melhor forma. 
acabem os velhos 


os excelentes atiradores espanhoes. 
into d'Almeida. 


os som! 


no o Devoissoux-Velllet, 


o riunfa do Vefllot-Devoissoux... 
Léonard - correrá 
melo-fundo, 


sat. 


Esto tord, em motocicletas a sua 
«tevanches com Manuel Novos nom 


match em $ mãos de 10 voltas. 


O programa íncive aínda uma cor. 
rida «Nacional». O espectaculo, que 


alguns desses alvitros, inslando tam. 
bem junto do Ministerio da Guerra 
e da Carreira de Pedrouços para que, 
os outros tenham tambem efectiva- 


Só assim se consoguirá que Porta- 
[gal ocupe o lugar que de direito lhe. 
[pertence entre as outras nações, por 
possuimos 
Dons atiradores que muito mais pO- 
aorão fazor quando lhes sejam para 

necessa- 


es de Dario Canas devem 
So se ma, ser considerados como lei porque são 

estudo e moticulosa 
om numas de ala observação do que se faz no estran- 
mamas de dO jro, qndo 06 ntiradores dispaem de 
a tudo “quanto necessario 6 para atin- 


processos de 
do uma «toilet- quem tem manifesta autoridade no 

assunto para que os nossos atirad tos. 
se possam devidamente preparar (4- 
ra o possivol campeonato que deve. 
remos dispular no proximo ano com. 


intes equipes: Spears-Bran- 
(co, Elleganrd-Léonara, Raposo-Cristia. 

Va uma 
luta interessante, Cunseguivá Spears 
combinar com Branco as passagans. 
[de forma a vencer? E' que as outras 
equipes estão constituídas com muita. 
homogeneidade e nada nos admirará. 


novamente em 
entreinado por Couto 
Junior, contra Raposo e Veilet em- 
treinados por Marcelo Beirão e Brus- 


CASAMENTOS) 
Reslisou-so na egreja do Almada o] 
enluco motrimoniol da s* D. Sofia 


Lorangeiro, com, O sr. Augusto Soo- 
ros, maquinista da marinha mercan-| 
lo, "sendo padrinhos o sr. Jaime No- 
vês, o 05 6r.º D, na de Mono- 
ivolra Carvalho o D. Mar: 

Emilia de Monozes Pinheiro. q 

Depois da cerimonia roligiosa foi 
servido um dolicado copo d'agua na 
guinta do Pioheiro, no Prngal, fazen- 

lo-so. ouvir o soxioto Vicior Hugo. 
Os noivos seguiram para Cintra, onde| 
[vão possar a lua do mel, 


Festas associativas 


. Academia Recreio Artístico. — Hi ho- 
je, ás 21 horas, recita com a ropro- 
[sentação da operota A viva alegre| 
lem Cascaes, seguindo-se bailo, 

Grupo Dramatico Lisbonense—Pro-| 
[seguem amanhã os festas comomo- 
ativas do 14,º aniversario, havendo| 
recita com a peça em 3 atos Julia,| 
estando o desempenho confiado às 
famodoras D. Emilia Ferreira, D. Lau- 
ra do Vasconcelos e D. Ignesia Esto- 
ves, o aos amodoros Tilo Marques, 
Viriato Dias e Elias Mortins, Ábri- 
lhonta o espectaculo a Troupo Susical| 
[Maria Gorjão, 


TOURADAS 


Campo Pequeno—A corrida del 
amanhã, em festa artistiou de «Ma. 
laguerio», começará às 16 horas, sen- 
do "dinigida pelo antigo é laureado 
amador sr. Vitorino Frots. O tenor| 


Romão Gonçalves o o lutlor Mar, 
núel Grilo pegam dois novilhos. 
Tambem dois novilhos serão corridos 
pela troupo «Charlovs Arpíllera y 
su Botoness, 


£ 


EDEM TEATRO coiso 


competentes processos. 
A" waba ga reclusão recolheram 
tambem Antonio da Costa Carvalho, 
secretario geral do Comité geral re. 
[volucionario sovietista, e José Faria, 


noticia do um choque iminente do 
comboios entro ns ostações da Moita 

do Pinhal Novo, Foi o caso que um 
Igrovista quo transitava no comboio, 
losido de Sotabal deu propositada- 
monto o falso alarme, do quo resal 
tou momentanos confusão ontro os 
passageiros, Esso grovista fugiu após 
o sou gesto, 


0 pessoal do municipio 


A grovo dos opbrarios do munici- 
pio pareço ir a um caminho do sola- 
(ão 
gas, todo, o pessoal se apresentoo, 
tendo sido já dispensados og solda- 
dos que estavam trabalhando nos co- 
miterios do Alto do, João o Lumiar. 
O serviço do limpoia o Rogas co- 
a sor foito com mais algam: 
atividade, tendo-so notado já hoj 
[grando numoro do osrroças na remo» 
ão do lixos. 
(Na froguosia dos Anjos, esto sor- 
viço tom nido feito com algumas car- 
[eoças o carros de mão, que sob a di- 


vado pelos. 
ra ali 
Saviets. 


chevistas do Norte, pa- 


Dlico, 
por não estarer 


a já so podo 


que as notícias eram fantasiosas, 


principes da reportagem 
za 
Continiuemos pois fartasianção: 


portugue: 


'rança do Estado do Porto. 
O plano tem o titulo «Legião Po. 
pular», lque diz ser um «comitês 


autor do plano revolucionario apro» 
implantar a Republica dos] 


Ora tudo 0 ique os correspondentes] 
dos jarnnes dizem hoje já «A Capitale 
teve ha 15 dias ocasião de tornar pu.| 

havendo alguns jornaks que 
do facto do quo se! 
|passava, não tiveram pejo do dizer 


Tem-se visto Mem Que as nossas 
fantasias sairam verkiudeiras, pm-) 
bora isso pese aos que se julgam os] 


plano a quo acima nos referimos. 
foi apreendido pela polícia de Scgu. 


ljos, er. Cintra, consoguio hoj 
(da area da sua esquadra fazer 

oa lixos que pejavam a via publi 
oa para uma quinta sitaada entro 
rua Heliodoro Salgado e Avenid 
Almirdto Reis, toncionando dopoi 


[garam hontem a sor lim, 
hojo livres dos monturos 


á agulhoia, a oxomplo do quo foi 


[reção do chefs da esquadra dos An- 


mandar procedor a uma lavagem 4 


Às tuas do Bairro Alto, que como-| 
as ficaram, 
de lixo, do- 


to no Bairro do Alfama ha tros dias.| 


[mito do todas as organtsações Dol. 
iehevistas. 

1º Consttuir.se-ha o «comité 
central de 3 membros e um adjunto 
|de ligação. Este «comités estará em 
contacta com q de Lisboa sobre o dia 
[do movimento e a forma de governo 
a estabelecer. 

2º O «comitt terá para acção 4 
clietes de grupos: . B. €. D. os quaes 
terão um outro chefe cada, pelas 
mesma forma abecedaria. 

3º Junto do ecomiés Civil tuncio: 
Inará um outro militar composto de 4 
sargentos dos regimentos 18, 6, 8! a O 
(artâlharia) A esto «comité» ficará, 
agregado O grupo dos sub-chefes, 

O gropo À. tom 25 homens, com 


O 


Aljube, Bela Vista, S. Braz e Quar. 
tal de cavalaria 9, Tomado o quartel 
general, será entregue no «comitós, 
que se encontra na casa X 
tratará de organisar a imediato de 
fesa. 

Os grupos A e D conservar-senão 
alheios a toda c qualquer manifes: 
tação, velando apenas pela segurança. 
das suas posições até pleno exito, 
findo o que apresentar-se-hão ao «co: 
mités, ficando é disposição do mes 
mo. 

Uma vez que à cauhonera 
po esteja no ro Douro, temos a 
ietooperação desse barco mo movi 
mento, ficando à seu cargo tomar a, 
esquadra da polícia em Massarelos & 
[subindo depois o rio tomará a Al 
tandega e o Banco de Portugal. 

* 


o ia Impossivel 
crear” uma wontado rigorosa rogis- | 
tada por uma consciencia delicada | 
“que eleva. a alma acima de todas as ' 
má tendencia, 

Dada a palavra ao professor Edu. 
ardo dos Santos Macedo, fez cly q! 
vapologia do amor ao trabalho, 
citando todos os alunos à serem bem 
comportados o à tirarem do curso O 
maior proveito, 


Radio-telefonia entro Lishoa 
8 Porto 


Roalisaram-so hojo experiencias 

com bom resultado 
Numa das dopondonoias da Aduis 
dos Corrolos, na rua 
Santo, ronli 

as 0xp 
um aparelho radio-telofonico da Com- 
panbia L borioa Tolo-comunicações, 
com súdo om Madrid, 
relho, do uma potoncia do 
14 Kilovatos, garantido presa 70 mi- 
lhos, ostá instalado n'um pequeno 
movel, sendo a parto suporior dosti- | 
nada À transmissão o a parto inforior 
á rovopção com 9 tubos amplificado- 
res, “quo pormitom a combinação da ( 
Hadiotelofonia com a telegrato sem 
o 


O director da policia do Sogurança 


[gusto Jorge dos Santos da travessa do| 
[Campo de Oarique, 23, 1.º quo 86) 
tornaram supoitos por so encontri 
rta do quartol do Sapadoros| 
[do Caminhos do. 
a deolarar o 
[Manoel ibelro per insalto 
Jobdioncia ú Sogurança do Estado, 
|Jorgo Fonsoca o Caotano Jouguim 
Rois, por serom encontrados a 
fasor propaganda monarquica into-| 
Igralista; João Loureiro por protendar 
impodir a libordado do trabalho, 
Manuol Ramos por ameaças 
gs arios É 


grafica do Loixõos, ondo ostá instalá- 

do um aparolho egua) tondo-so pros 
longado algumas comunicações o 08 
tando om Leixõos tambom roproson- 
tantes da imprensa do Porto, 

Por ama pogueno campainha adi- 
cionada aum dos auscultadores (os 
a toda a assistoncia 
canções quo so ouviam om 
toda à sala com nitídes, 


é o mais completo possível, princípia [NM (Empresa Henrique Barreiros, Lim.) 


ás 15 horas 


FOOT-BALL 


Jogam amanhã para disputa da 


«Taça Assobiaçãos (elimi 


rias) 


[Sport Lisbon e Bemfica contra Im- 

Vitoria de Setubal 
Ambos os 
matches se disputam no campo do 
Padhavã e dizem ser rijamento dis- 
|putados dada a rivalidade sportiva. 


Iporio Lisboa Clui 
[contra os Belenenses. 


dos contendores, 


Teatro Nacional 


HOJE-Boirdo ás 20 ho) 
A pocadora cast 
admiravel llm' com 
interpretação da ar- 

tista DIANA KARREIN, 
Sara Folton, 6 aclos; inter 
pretação da artista Claudia 

Zambutto, 


Doutor som clientos, 2 portos R 
—Ginkana sobro o gelo, fparto. 


Na proxima semana — E 
TREIA —1O rasto do gavião— 
45 episodios, Inlorpretação dos 
artistas King Buggolt € Gruce 


Darmond. 
“DIVAGANDO”"— go Tiro, 


contos, cartas, ole, por Rolando da 

Silva, 'á vonda nas principaes livra- 

rias “do Lisboa, explondida edição ao 

Brogo (do 1850, ou, pedidos ao autor 
jo 


Pilcs secas auerieanas 


para campainhas, telefones o automo 
veis, Entrega imediato. 
Podidos a 
RAUL VIEIRA, Ld.* 
R. da Prata, 6, 3.º) 


Politenma “item 


mu 
O Gran 


de Amor 

Um triunfo pora a companhio 
Aura Abranches 

De que faz partoa grande actriz 

Adelina Abranches 


4.º foira— 1º recita da moda 


O Grande Amor 


Horta e Costa 


Rins o vias nrinarias—Rotomou a sua | Docnses de boca, 
elini 


12, Rua da Trindade 12 


Consultas das 2 ás 6 


==— HOJE 
VIBRANTE SUCI 
A delicada e linda comedia 


AMANHECER 


Carmen: Amelia Rey Colaço 
Explendido dosemponho om 
que, tambem, muito o dostin- 
guem fAlbortina  d'Olivoiro, 
Laura Hirsch, Sorah Cunha, 
Constança d'Ernelo, Ana d'Olie 
A. Groner, Robles 
ro, EEduárdo do Freitas, 
Eduardo Raposo, Soixas Por 
reira, Teixeira Soaros, Botelho 
do Amaral, José Csrdoso é 
Eduardo Noves. 


PZÇA ENCANTADORA 


Vinhos espomosos de Lamego 


(CAVES DA BAPOZEIRA) 
Reservas 


om todas ss confeitarias 


opositario eva Lisboa: 
ARTHUR DENARUS 


Teatro do Ginasio 
Companhia Al Cunha 


HOJE—PENULTINA 
Da interessante peça 


Duas causas 


Nolabilissima creação do 


dosé Blves da Cunha 


o 
32 feira, (Lt recita do assis 
natura) resporição do SILVES- 
TRE ALEGRIM o premiere da 
farça 05 INMÃOS UNIDOS, de 
Hormano Noves e Henrique 
Roldão. 


Simões Bayão 
(Lonrendo pela Escolado Paris) 
ortodon 


o 
ano 


et e 


de finissimas qualidades 


CRER HA PE REMETE RR de ES 


gifatea, protheso o 


Hoje-Recita dedicada: pela 
empreza nos autores Bento Fa- 
ria, Alvaro Santos é Amadeu 
Fervença, B0.º roprosoniação da 
engraçada revista intitu- 


9 


smpliada 0 
Soja o 
fm 


movo q 
que Deus 
imoira 


quizer 


com: por 
doforencia para com os auto- 
res, pelos distintos arististas 
Antonio Gomes, Artur Rodri 
ques, Alvaro Pereira e José 
Guedes. Numeros novos. A ore 
dem fndista o o fado da mortir 
por Lina Demoel e Alvaro Pe- 
reira, o inquilino, Artur Rodri- 
gues, executará de coloboração 
com o compere Antonio Gomos, 
varias e improvistos partidos. 
Outras atrações 


Sogunda feira-Recila dedi- 
cada à Artur Rodrigues, 


Terça feira—homenagem no 
empresario Henrique Barreiros. 
Recila promovida pelos seus 
socios e amigos. Uma conferen- 
cia pelo ilustre advogado bra- 
sileiro dr, Carlos Cavaco. Po. 
nultima representação da re- 
visto, em que tomam, parto 
cimento Fernandes, Adelina 
Fernandes, Erico Braga e João 
o 


O cartaz de hoje 


São Luiz, ús 21,15, «Mademoiselle 
|Mon Marché: 
Nacional, às 21.15, «Maria Isabel». 
Rden, ús 20,15, «Sem camisas. 
| Arindndo, és 21.15, «Chá 6 iorra- 
asa. 
Ginasio, às 21,15, «Duas causos». 
ds, às 21.15, «Molvolouca», 
Politeama, ás 21, «Grando Amors. 
Apolo, ús'21,15, «Risos e Flóres» 


ão oz, às 2! «Variedadose. 
limpla, Animatogeafo e concerto. 
Salão da Trindade, Animatogra(o. 


- imema Conde 
[concorto, 

Salão Gentral, Animatogrofo e con-| 
cer 

Ohiado Terras: 
concerto. 

Chantecler, Animatogralo Q filas 
falados. 


Animotograto é 


Animatografo e 


» CASA BANCARIA 
| Runes & Nunes, L' 
| Cambios, popeis de credito 
nacionses e estrangeiros, «cou- 
pons», descontos e transferen. 
cias, depositos. à ordem e a 
rOso. 

| Pelep. 2108-Teleg —Dotsmunos 
| 95, Rua do Ouro. 97 


espingardas o duas boml 


Às inscrições do pessoal para oste 
serviço teom aumontado muito. 

y ata da Camara 
Monicipal recobemos 1: 
ciosa em que diz que muito prova- 
velmento na proxima terça feira o 
serviço de limpoza das ruas, assim 
[como a sua lavagom e dosinfoção fica, 
completos 

Os delegados da União dos Sindi| 
ostos Opo 
uma conferencia com a comissão ex: 
outiva da 
boços para 


duas bombas e uma pistola dada, Gra: 
po do sab-ohofo D. B. 
homens com dans bombas cada. 
assim uma pistola, O grupo adjunto, 


joada, 
«O inicio», A's horas de X, madru 
Igada, o grupo À conoantra-se nas de: 


(para uma dofesa a sabor: 5 homens 


fonso; outros 10 de frente, dofondor- 
so-bão da Praça da Batalha 
10 na rua 31 do Janeiro, 
Esto grupo toma sobro 
das necessarias á sogu 
posições, assim como a seu cargo fios 
a sogarança do geupo. 

O grapo B instala as enos defosas 
na ogroja dos Clorigos concentrando 

frente o outros 10 

para a rua dos Carmolitas o 5 toma 
rão a segurança das ditas posições. 

Fica a cargo desto grupo o impedir 


om reuvião partioular quo dovo gor 
na proxima segunda foira, dando om 
(seguida conhecimento da resolução 
aos dolegados da União, 

Sogundo nos conste, as basos| 


ljá arbitrado, o pagamento dos dias| 
em. grovo 6 a readmissão do todo o] 
pessoal revista, 

No Matadouro foram polos solda- 


A Camara Municipal de Alfandoga 
da Fó tolografou ao ar, ministro do 
someroio protestando, em nome dos 
sous munioipes, contra a atitado poi 
co psiriotios dos grevistas dos cami- 
nhos de ferro e apoiando incondicio- 
nalmento o governo, pelas medidas 
adopiadas. 


bate. 


FIGUEIRA DA FOZ, 13-Todos os|Suarda aos presos os quaes serão 1 
dis saem o entram comboios com 
ligação para Lisboa e Porto, fazendo-. 
se um comboio diario entre Coimbra 
e Figueira, 

O possos] da Companhia da Beira 
Alia, Continua 00 serviço, circulando 
os compoios d'esta companhia com 
loda à rogulnridade. 


to á casu re reclusão. Uma vez 1 


restos que haja da G. N. R. 

“A acção»: concentrados os grupos, 
meia hora depois o «comitá 
introduzir-seha nos referdos quar. 
tois. Os grupos dos sub-chefes arma 


litar aprisionarão à oficialidade, as 


Conselho de ministros sim como tambem tomarão as neces- 


[da revolução a saber: 
Grupo sub-chetes: 
at; DS (artilharia). 


esta tarde em Belem, sob a presic 

do ghefo do Estado, afim dosto se 
intoirar da marcha dos negocios pa-| 
blicos. 


grupo B. 26 homens com ospingardas 
'3 dons bombas cada. O grupo O, tom 
4 homous com 10 bombas o uma pis- 
tola cado, O grapo D. dO homens com 


O, D., tom 80] 
bom 


tom um grupo volante do 1O homens, 
com uma ospingarda o duas bombas 


da egroja do Santo Ildofonso 
dofonder-so-hão da rua de Santo Ilde- 


outros 


“| suspeita nem armamento, conforme, 


quartel da G. N. R. bombardeando 
leste ao menor movimeno € a nãoldo cargo de director. 
[deixar ficar um só elemento de com-| 

O grupo adjunto será concentrado| 
Jem defesas especiaes no jardim da 
(Cordoaria, tomando diversas de(ezas| 
em pontos estraiegicos; atacarh a 


fhertos e depois armados em parte] 
promovondo-se em seguida q assal. 


quidados estes «nichos», irá o grupo 
em auxilio do grupo C. atacando os 
militar 


dos, sob o comando do «comitér mt. 


sarias medidas para o bom exto 


AS; D-6; Co 


[Governador civil de Bragança 
Foi bojo 
tindo o sr. major Custodio Ribeiro de 
[governador civil do Bragança. 


ssinado o deoreto demi-. 


(CANETAS COM TINTA 


O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua da Ouro. 

FEÇAM CATALOGOS 


O grupo sub.chete A-18 de pronto! 
lorganisará com elementos militares 
uma tefeca que abranja as ruas | 
Aníhero Quental é s Braz, para 
parlamentar com a G. N. R. afim 
desta so entregar. 

Ao mesmo tempo o grupo D, sindo) 
'do predio X..., atacará o quartel ge- 
neral com 20 nomeos e outros 26 a| 
polícia. Este ataque será secundado 
pela Serra de Pilar, que com 3 po 


Tondo o administrador do Consel 
lho de Vila Franca de Xira, partici. 
pado por telegrama uo sr. Governa 
dor Civil de Lisboa, que em casa do) 
sr. D. João do Almeida, so reulis 
vam todas as noutes reuniões se. 
retas foi ordenado para que all so 
realisassso uma Busca rigorosa. Foi) 
encarregado do dirigir a diligencia 
o capitão sr. Albuquerque que de 
jguiu para Vila Franca. 

A quinta e residencia do sr. D.| 
João do Almeida, que como é sabido 
é casado com a sra D. Constança 
Teles da Gama, foi cercada por for- 
oas da G. N. R. 6 polícia civica, 
varios agentos da Segurança do Es. 
tado e da Investigação. 
A diligencia não deu ra 


Pona fei quo por algumas vozes 

pela estação do Monsanto intor- 
coptada a comunicação, 

Para o bom resoliado das monta: 

tambom muito concorroram o 
David Piros, 2.º oficial dos Core 
reios o Tolografos, que maito 60 tom 
dodioado a assuntos radio-tolografi- 
cos, o o 3.º oficial sr, Controiras, que 
fica sendo o telefonista encarregado 

to gorviço, 

& assistencia, alóm do 
Antonio Maria da Silva, administra 
dor goral «os Correios, viam-so 04 
oca, Antonio Custlha, director da 
Cumpanhia, D, Miguol Maoztro sou 
ropresentanto, Judioo do Vasconcelos 
representante da cosa Marconi, te 
nente-coronel Lucio dos Santos, var 
pitão do fragata Fernando Rogo, ca- 
pitão Mais, comondanto do grupo do 
[osquadrilha Republica, major Casti 
lho Nobro, airoctor da aoronautico 
militar, capitão Brito Pois, comane 
danto ua esquadrilha Bruguot, Eraes- 
to Virgílio da Costa o alforos Navare 
ro, da Guarda Naoional Ropublican: 
pessoal superior dos Correios e Tol 
grafos, o roprusentantos da improusa 


tado, não 
então encontrada qualques pessoa 


so dízia. 


Vindo de Hespanha deu ontrada 
no Governo Cívil acompanhado pelo 
lagente Izlestas João Gonçalves Fer 
jnandes, aqueic continuo da escola 
primaria n.º 37 de Santa Marta, de- 
tentor de um verdadeito arsaul de! 


| lda), bombas que ha meses conforme re-|do Lisboa, 
Manutenção Militar abatidos pop sr mp iolteridos ali toi descoberto. O preso — E 
bois e pelo possoal dos marohan- pb o ear a dotes tai pouco depois restituzlo à libor Conferencias 
ros carneiros, O grupo C. Iniroduzir.seha na date por não exist rr Na soguuda feia, pelas 21 e mei 
Egreja do Carmo, tomando 4 lorre;|Ner. processo, contra o detido Imoras, svalko.se na Sociedade da 
Mais am protesto istaneiará a sua gente sa largo do], AO, Se de iz case processo deco | oggratia sessão especial, para co- 


municação do oficial da marinha sr. 
Francisoo José da Silva sobro «Por- 
tos maritimosa. 


Exames nos liceus 
Para tratar de assunto de grande 
importancia, foram convidados (ps | 
paes dos alunos que por qualquer. 

motivo não completaram os exam 
em julho a comparecer na séde da 
«União dos País dos Estudantess, nal 
rua do Amparo 82, 1º Esqu na pro- 
mxima segunda , pelos 20 horá, 


Postos da socorros nocturnos 
O movimento dos é postos foi ns 
semana finda de 41 chomadas, 
Dia a dia se vae acentuando 0 bos 
ueficio que estes serviços ostão presm 
tando so publico socorrendo lodos os. 
que a eles recorrem e com à rapidez 
'quo os cusos de urgencis requorem., 
Os postos estão abertos todas as. 
Incutesdas 22 às É hora 


[major sr. Marreirus ler tomado posse, 


A“Levadamorte,, 
Manifestação à uma das vitimas] 


O Gremio Montanha fez o seguintel 
convite: 


«Comemorando a morte do saudoso 
republicano Clarimundo — Monteiro] 
Heredia, ex-soclo deste gremio, a di. 
recção convida todos cs associados! 
é 0 povo republicano de Bemtica a 
comparecerem amanhã, 17 do correm 
te, pelas 14 horas, no principio da 
ria Claudio Nunes, afim de se din 
girem no cemiterio de Demtica onde] 
Fepousam os restos martaes do des. 
ditoso republicano que fot assussina- 
ão a quando da marcha da celebre 
«Leva da Mortes. A todos sc pede a 
comparencia e antecipaidamente se 
agradover 


Novo qi.0 lectivo 


Na esvota Primaria Superior Ribeiro] 
Sanchos 
Realisa-se hoje, pelas 12 horas, 
“conforme fóra animeiado, a aberture 
solene das aulas desta escota. Presi- 
Giu ao acto o director, sr. Vergilio 
Guerra Pedrosa, que disserlou sobre 
o alto fim da estreia, como meio de 
Ivolorizar hs forças individuaes para 
bem servir aPatria e trabalhar em, 
Ideteza da Republica; cm seguida 
lexortou as alunos a que fossem disci 


exvors asa ao so cena at 


A. Pina J.” 


Clinica gerul—Doenças dus creonças 
's 2,80 
A. Ricardo Jorãe 
Girão os spiteis 
Rua Augusta, 220, 


ças incidirá os seus áiros sobre o| 


Dr. Neves Sampaio Eça E 
pllnedos nos dictames da hovira é do [Gol & Rabo, fila 


A CAPITA 


“DIARIO REPUBLICANO 


DA NOLFi 


==> 


Mm 


Direoção o propriodade da Manuel Quimarãs 
Rodaoção é Administração — R. do Norta, 5, Lº 


LISBOA — Pomingo, 17 de Outubro de 1920 


Telephone n.º 2298 — Endaraço telog. CAPITAL 
Oficina ds impressão — 71, Rua da Bioa, 7! 


Preço, à contavos 


otilados da Quorra 


(O CAPITAL) 
Com o nomo de «Capital do muti- 
tado» quizemos, além do fundo goral 
para assistencia dos matilados «da 
gosrra, -oviar um capital oxclusi 
imonto destinado á distribuição do 
um peculio a cada mutilado da guor- 
ea, poculio que lhe soria ontrogue á 
imódida quo fosso tondo baixa. Nes- 
ta ocasião da ontrega do pecalio se 
Jhes aconselharia ou trataria do o co- 
locar ou aplicar pela forma que mais 
sonviosso ao grau da sua instrução e 
'n6 losal o profissão a quo so desti- 
vasso o ragultado, a fim de que, do 
poonlio, osto tirasso melhor rondi- 
mento possivel. Para adquirir o 
“apital praeiso 5o iniciou em «O Sa- 
ôulo» ama campanha de propaganda, 
Aicigida polo dr. Josá Pontes, o tam 
oem a cosa Romacie & Pistaohini, 
quo figura ontro os nossos contri- 
juiutes, publicou om varios jornaos 
arandos pagivas de roolame, oon- 
vidando à formação do «Capital do 
mutilado», Infelizmente, poróm, po- 
queno foi o oxito, ou molhor, insuf- 
vionto o que se juntou, 

O principal donativo quo se roce- 
bow, por duas vezos, mas para dis- 
tribuie logo, é razão dos 
por mutilado, foi o da comissão das 
ienhioras do Pará, ropresontadas 
Aro nós pelo ar, Candido Sotto Maior. 
O valos dos donativos, na parte que 
roubo a Santa Isabol, foi de 
12703800, quo não chegaram a ser 
vistribuidos por todos os mutilados, 
porquo o Instituto so oncorrou antes 

* quo tivossom recolhido a oles alguns| 
quo so encontravam de liosaça, nas 
iun toras 

Para socom' disteibuíios tambom| 
logo polos mutilados, por duas ve: 
«o receberam donativos da empresa 
do jornal «O Soculo 

Para constituir propriamente o 
«Gupital do mutilado» ficaram apómas 
divorgas quantias, cuja soma não oh 
ga mosmo a dois mil e quinhontos es- 
sudos, o entro 08 quaes avuliam os 
donativos da casa Iomariz & Pista- 
>hini o a parto do saldo das dospozas 
Seitas com a recepção do comitó por 
manente, quo nos foi ontrogus pela 
direoção do Institato do Arroi 

Sogundo o mapa que tenho aguil 
proseuto o quo mo foi fornecido 
Ropartição da Contabilidade da Casa 
Pia, 6 elaborado oom os documentos 
juo deixou o fslecido tesoureiro Eu- 
gonio Thomas liodil Fornandos,a| 
importancia total dos douatixos dopo- 
sitados “na Cuixa Economica Portu- 
guez», com dostino ao «Capital do mu- 
alado», (oi de 16.490819, dos quas s 

ntaram 10,931690, que foram des 
sribuidos polos imutiludos, sobtando 
».958S09, quo foram outregues so Ins 
ituto do Arroios, com proendende 
«osta isportanoia uma quantia aval 
ido distribuido 


Os dois saldos que ss ontregarom| 
o Instiiuto do Artoics o do fundo 
gstalo o do «Capital do mutilado», 


orescidos mesmo da importancia que 
touvesau o baja para distribuir, na- 
quolo Instituto, não deve, jalgo, Ser 
sastanto para constituir o peculio quo 
+ cada um ponsavamos entregar. 
Creio que talvoz venha ainda a sor 
aossivel, uma ves ropartido tado 
igunlmento por todos os mutilados, 
soresoontar-se, por conta do Estado, o 
que losso próciso acroscentor para 
ar a vma dolerminada, ou dotor- 
miuadas cifras, pelo menos o posulio 
dos «incolocáveis» mutilados tropa-| 
sagos, paralísicos, alienados, sofron- 
do de docuça crónica ou com grando 
mutilação do [aoe, quo não possam 
por motivo da sua mutilação e doença 
sncontrarteabalho ecarecoesem do ser 
“ocolhidos em hospioio, o dos moti- 
lados com 80“ 8 mais do prejuizo 
Juncional, quo tunham casado, o «por 
ozomplotsmbom»o dos matilados com 
609%, a 70 fo, casados a com filhos. 
A “muioria dos nossos mutilados| 
a constituida por gonto do campo. 
avalfabotos, Coioca-los no seu meio 
habivual é ajuda-los peconiarismonte, 
no estabolecimonto de pequenas in- 
dustrias ruraes ou no pequeno comer-| 
sio foi a nossa primoira ideia. O po- 


oulio serviria para isso, 
A. Aurolio da Costa Ferreira, 


“Boida, não!” 


Coelho. Es 


das. 

Serão assim atondidos os numoro- 

sos pedidos quo temos recebido, visto 

que "alguns dos numeros om que vie. 
gas Cartas so acham esgota- 


Um gesto altruísta 


Subsidlo a dois estudantes pobres, 
Os professores o essistontes da Es-| 
cola Superior de Farmacia da Lisboo, 
comemorando a abertura des aulas] 
no seu novo edificio subsidia dois es-| 
tudantes pobres quese queiram matri 
eulor no primeiro onc, pogando-lhes| 
toda a despeza universitaria, 
. Na secretaria da Escola aceitam-se| 
os pedidos dos estudantes até 20 do 
ecorrunte, sendo esses pedidos feitos 
* em papel comum acompanhados do| 
testado de pobroza o do caderno es- 
ler do Jicou oude já tenha con-| 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


Remenda o 


Leitor: aqui muto catre nós, cmo, 
amigos, vou falar-he das minhas. 
juisérias. O termo é este, embora Li 
ensto ouvio. 

Voltemos um pouco atraz. 

Quando, em Novembro de 1918, mel 
foram buscar a S4» Comba Dão, meu 

fez-me meter num pequeno ces. 

lomala que eu lev 
dia em que deixei Lisboa, alguma! 
roupa que eu, entre lágrimas, tomei 
ao acaso. Essa roupa e esse cesto de-| 
ram entrada comigo no manicómio. 

Dias depois da minha hospializa- 
cão, recebeu-se no Condo de Ferreira, 
vinda de Lisboa, uma maia do mi 
com calçado e roupa c até me lembro 
cde mo mandarem tma robe de 1ã 
eronat o que, por ter morrido hal 
ponco meu irmão Eduardo o me fez] 
dizer á mnha empregada desse tem 
po, a Julia: «para luto dum frmão 
O grenat é o mais próprio... e a mim 
é que me metem num hospital de 
osdosst 

Ao fugir. em 3 de Fevereiro de 
1919, do Conde de Ferreira, levei 
(comigo apenas duas ou tes peças 
de toupa branca, como já disse ao 
ieilor, na minha carta— A fuga. 

No Roção pedi ao Manuel, como 
tombem o leitor já sabe, que fosse 
a St Comba buscar uns retalhos] 
de pano € uns artigos de costura] 
que lá tinha para fazer roupa; pois 
que, em 5. Comba, do meu vestua- 
rio à polícia não deixara nada. 

Quando fui presa no Roção e leva- 


Sida para o manícómio, voltou comigo 


o que ou levára ao fugir. 

Na ultima visita que meu filho me) 
fez no Cnde de Ferreira entreguei 
lhe uma lista de cousas de que eu 
precisava, porque estava a apertar o 
calor e eu não tinha senão roupa do| 
inverno no hospital. 

O que cu pedia nessa lista fo-ime| 
mandado semanas depois, dentro de 
dois pequenos caixotes de madeira) 
(no opulento palacio de S. Vicente 
«não» havia numa mala!) que foram, 
«opr cautela», não sei do quem, tal) 
vez do «ave negras, abertos diante 
de tres testemunhas, segundo me dis.| 
seram as paredes do Conde de Fer 
roira. 

Tenho. portanto, naquele manicó-) 
mio, bastante calçado e roupas de 
inverno e de verão. Estas ultimas são 
bastante usadas, porque, na lista que 
entreguei a meu filho, eu pedia fato) 
preto ou branco, por aínda me consi- 
derar de luto por meu irmão; e, em 
preto o facto que tinha em S. Vi 
centejá nada cra novo. 

Os retalhos de pano o os preparos 
de costura que o Manuel me levé- 
ra de Ss Combe para o Roção, trou- 
xeos a policia. quando, depois de 
eu estar internada de novo no Conde 
de Ferretra, voltou áquela aldeia, 
acompanhada dum jovem que, silen-) 
cioso, assistinf impassiza à Eusca 
que tiveram no quarto quo tinha 

do como hospeda à nessa que era 
sua parenta muito próxima. € trais 
rróxina mesmo quo cle nha, 
quarto que esso jovam viu bem que 
nunca podia ser um «carcero pri 
vados, 

Os Folícias não devista ter trazido 
esses retalhos, nem uma manta de 
viagem nem um cordão de ouro que 
jo Manuel mo oferecera para usar] 
com a eruz de ouro que pertencera a 
minha Mãe, nem dinda uns outros] 
objectos, porque o jovem quê os 
acompanhava. bem sabia que essas| 
cousas não tinham faltado no casal] 
de S. Vicente; e, se ali não faltavam, 
é porque o dono era outro. Natural 
parecia, portanto, que não deixasse] 
oca no que lhe não pertencia. 

Quando sai do Conde do Ferrera, 
lom 9 de Agosto, trajava um vestido, 
já basante usado, de 1ã preta, guar| 
necido a tnfetá-cinto e peltilho-e 
de roupas brancas só o que na oça.| 
sião vestia. 

Uma caridosa senhora deusre duas| 
Jonmisas e dois corpetes, depois da] 
[minha saída do hospital. 

Não tendo outro vestido usava sem 
pre o que trouxe do manicômio; €, 
(como já não era nada movo, foi-se 
gastando. Virei o peitílho de Daixo| 
para cima, mais tarde do dentro para 
fora, e alem dos «ventiladores» que 
já tem, parece mesmo um «espelho»... 
[Levei o vestido, mas como tudo se] 
gasto, apesar da minha foca vonta- 
de, els está quási no f%. No entanto, 
freservo.o para visitas «de ceremonia 
no inverno. 

No verão passado, uma bondosa] 
senhora deu.me um dos seus vesti 
dos ve cassa, que parecia ter sido| 
feito para mim, tão bem me ficava 
je fica, pois que ainda é, a há de] 
ser, vestido por muitos anos. 

Duma seia velha de tecido de el 
|godão que cu pedi que me dessem 
para vestir emquanto fazia a Sim 
peza do meu quarto, (porque o sr. 
lar. Alfredo da Cunha só emquanto| 
estive em S!s Comba é que lhe deu 
|emuito cuidados -que eu não tivesse 
Criada...) fiz, por me parecer ainda, 
[muito boa, tm vestido para eraquan- 
to lavo o de cassa e parece mesmo, 
novo, tão bom ficou. 

No verão vai tudo bem, lator, por. 
que o calor é à roupa dos pobres 
mas com o frio ? 


juído o eeu curso. 


No inverno passado, com as mi 


“Doida nã 


a. para ali, no! 


e não!” 


teu pano 


nhas economias, comprei uma cami.) 
sola que mo custon 38500 reis (dan- 
tes custava oito ou dez tostões); Iava- 
se à moute e de manhã esta enxuta: 
dois paros de meias de lã à 28500 reis, 
cada par (1) os mais bardtos que 
havia; uns metros de flanela de al- 
godão, de reduzido preço, para fa- 
zer duas camisas de noute por causa 
do frio c.. o dinheiro não chegou 
para mais. 

Pelo Nafal p. P., um amigo querido| 
mandon-me, com toda a delicadeza 
do seu coração, uma cnixa de tinis.| 
ismos bon-bons e no fumo Ihual-) 
quer consa que me permitiu comprar| 
um par de sapatos para substituir os 
que hão de ir para a exposição, dois 
[pares de meias de algodão. que eram. 
dantes a 240 reis e que me custaram, 
«apenas», a 28000 reis o par; €, como| 
la. boa economãs maria que se não 
(gaste tudo quanto temos, guardei o 
'que me sobrou. 

Uma outra boa amiga deu-me uma, 
duzia de lenços, que são finos de. 
[mais para à dona dos tais sapatos. 

Ainda uma pessoa que muito me] 
estima mo deu um retalho do fazen- 
da de 13, de que fiz um vestilo para 
trazer diariamente no inverno. 

Este verão, duas senhoras a quem 
[muito devo, deram mo étamine pi 
ta, de algodão de que fz um vesti 
do para sair quando, sempre com to- 
das as cautelas, o preciso fazer. 

Comprei o mez passado duas meu 


como vê, não é farto nem rico. 

Sou eu quem lava a minha roupa: 
que à concerto; já fiz de sapateiro. 
estando sola nos saltos dos meus 
sapatos para poupar 500 reis; e farei 


[para dia, os preços ánmentam con- 


para quem tem muito dinheiro. 
. Quere O leitor saber quinto eu 
ienho gasto em papel, tinta o estam- 
[pilhas de Janeiro para cá? A «baga. 
tela de 378280, reis o que, dividido] 


reis ou sejam 3870 reis por mez. 
Isto não contando «s ajudas dos vist- 
hos que mê teaí dado vaixtiias: de] 
papai, et. 

“Tambem uma pessoa generosa, de 
elevada posição social, se tem lem- 
brado de mim, porque o meu infor 
tunão a sensíbiliza, apesar ve não me] 
conhecer. 


digo, leitor. porque íria otender uma, 


dalhe eterno reconhecimento. 


(passei, desdo que sai do Gonde de 
Ferreira; mas, se vier a passá-la, 
nesse hospitat já me trenci para ela. 
A fome não me fará, pois, fraque. 
jar na luta. 

As minhas rdupas actuais hão de, 


com o tempo, embora eu remende o] 
meu pano... 

Mas, pode o sr. dr. Aitreda da Cunhal 
ter a certeza absolutissima de que, 
não: desisto de me defender, mesmo| 
que um dia chogue à miséria de ter| 
de andar andrajosa. 


Maria Adotaido. 


Emigração clandestina 


Um agente que se viu em calças) 
pardas 


A emigração clandestina creou rai. 
zes no nosso pai 


do cadastro e que têm tido «nego- 
cios» com a policia... 

Ainda hoje o Chefe sr. Alfredo Ma- 
via da 34 secção de investigação au 
xiliado pelo agente Felisperto de 
Oliveira estevo tratando de um casal 
em que uma pobre mulher foi vit>| 
ma de um d'esses taes agentes. Tra- 
ta-so de Umbelina Cardoso, da Para- 
da Etriz, natural de Castro Daire dis- 
trito de Vizeu que als foi contratada 
pelo agente da emigração Souza Cor 
reia para seguir para o Brazil 

O Corraia tem comb agento em 
Lisboa, Abel Filipe, do Hotst Portu. 


guir para as Terras de Sania Cruz.| 
Uma vez no referido hotel a Abel) 
Filipe obrigava a pobre mulher a um 
trabalho violento tai como lavagem 
de fodas as casas, roupa e outros ser. 
viços exigindo-lhe por fim o paga) 
mento de 43 escudos pela comida. 

À infeliz não tinha um centavo do] 
seu, ficou sem os seus documentos, 
que ihe foram tiradas pelo hospedeiro, 
que se recusou por fim a fornecer. 
lhe à passagem para o Brazil. Em 
face de (aes desumanidades a pobre 
mulher foi apresentar quaixa á poti- 
cta, tondo o chefe sr. Altreio Maria, 
resolvido o caso, obrigando o Abel 
Filipe à restituir os documentos á 
queixosa e a fornocerlhe o bilhete) 
da passagem. 

O acusado acompanhado por um 
agenta foi depois comprar o gilhete| 
da púscagem na importancia de 329 
asia 


das de 1ã de que fiz uma pequena 
Icapa; e aqui tem o leitor o meul 
[guarda roupa e o meu enxoval que, 


o mais que poder, para conservar a| 
jroupa que possuo, pois que. de dia] 


sideravelmente e à vida só está Doi 


por dez mezes, dá a verba de 38728 


A esse alguem, cujo nomo lhe não| 
grande modestia o meu coração guar| 


Fome, graças a Deus e à caridade] 
dos que me teeth cercado, ainda não) 


naturalmente tornar-se em farrapos 


onde pululam os] 
agentes, na sua analoria individuos 


ense, na rua do Comercio 67, 3.º onde 
a Umbelina foi hospedarse até é 
chegada do vapor em que devia se 


No nosso pequeno congresso artis-] 
tico, Brazão foi, com certeza, o tribi 
'no de mais ardor e de maior fiuencia.| 

A sua figura masoula o ologantissi-| 
ma; os seus olhos olaros o brilhantes, 
fondo passavam todas as tormentas 6) 
todas as bonanças que se sacodom no 
Sua voz, de um timbre) 
a um tompo incisivo o incinuanto, 
(como amalgama do aço e ouro, faziam 
vibrar a multidão, em estromeções de| 
um entusiasmo doido. 

| Era, seguramente, dessa ploiadeglo-| 
riosaom que figuravam Virginia, Rosa) 
Damasceno, os irmãos Rosas e alguns 
ainda, o mais fogoso, o mais sagostivo| 
temperamonto do teatro, 

Era o que os mostros franceses cos- 
tomam chamar um actor à panache, 
extoriorisando as suas personagens, 
sempre com- brilho egual o a mesma] 
deslumbrante verdade, 


E, com tudo isto, que maloabilidade| 
'de expressão, na sua mágcara bistrio»| 


nica, nesses saltos prodigiosos do| 
He, tura o Biblislcrio, do Mar. 
ques de Villemer, para a Timidez de 
Cornelio Guerra, "Ut a 

Quando conheci o Brazão, tinha eu 
uas nervos levados do diabo e uma| 
cabeça esquentada, Pudora! So eu] 
não sabia ainda o quo era adôr... 

E Brasão foi o principo dos meus 
sonhos, O que mo assediava tiranioa- 
mento era um desejo indomavel de, 
beijal-o, beijar aquela boca que tão| 
bom sabia dizer palavras lindas e) 
apaixonadas, 

Para mim o beijo 6 o momento ine-| 
briante do amor. O mais 6 o caminho| 
para a desilusão—o fim do tudo. 

Adiar... adiar o mais 
hora da posse absoluta. 


NOTAS INTIMAS 


Eduardo 


Brazão 


beijar sompro, omquanto que a nossa 
caras so contoroo, n'uma tortura hor- 
rivel, mas ao mesmo tempo deliciosa! 
Eu queria, eu não dispensava osso 
beijo, cobiçado, ba tempo já. 

Uma noite, em que Brazão fazia a 
'saa serata d'onore, com o Afonso de 
Albuquerque, resolvi ir cumprimen- 
falo tambem, no ospirito a intenção| 
(firme do ronbar-lhe esse beijo, cus 
tasso o que custasse. 

O sou camarim regorgitava de 
admiradores. Como eu aborreci ossa 
gente, santo Deus! 

Sentoi-mo, rovestida da paciencia 
(ão um Benediotino, esperando qu: à 
onda deslisasse, 

Emfm, tocou a campainha, os im- 
portanos retiraram-so ,« « e eu fiquei, 
56, om fronte do homem que tão is 
tonsamento agitava o mou sangue, 
ardente e moço, 

Não soi—nunca lho faloi n'isso—s 
elo via nos meus olhos a chama que 
me incendiava o olhar. 

Eu ia para dizor-lho a minha lou-| 
cara... mas as barbas brancas, as 


querque, intimidaram-me 


golaram| 


nervos oxoitados. 
Balbuoisi não sei que cumprimento! 


peito o mou dos 
Hoje, não sei 


a soluçar. 
ada go Brasão onso- 


o para mim, talvez, Nem 
eu sei dizol-o 

Mas Brazão vivorá compro no mou 
(espirito, qual um princi po encantado, 


io mario! 


Mercedes Blasco. 


O “parto, dos soniels 


Os ropatrisdos da Russia dizem 
ser um «infornox 


de repatriados compostos da vinte e) 
cinco pessoas, velhos, mulheres e cre- 
anças na maior parte. 

Foi ouvido um casal de comercian- 
tes, o sr. Judesme e sua esposa, que! 
dirigiram na ponte dos mardthaes,| 


mais importantes casas de roupas 
brancas em Moscou. O marido tem, 
6 anos, a mulher 85. 

A revolução e depois o regimen dos 


curstancias, 


mil rublus ou cinooenta mil mesmo, 


formula: «Proletarios, uni. vosts 
tem o valor das assinaturas. 


viverem mais ou menos a sua vida 


luta incessante contra a fome. O 


os entregou á Imprevidencia. 
O Estado bolchevista proibe aos ci- 
datiãos que comprem ou vendam li- 


a extonsão erritorial. 
doram as terras dos camponezes.... 
Mas: como lhe tirou as colheitas, os 
lavradores: não mais produzem. As 
fabricas trabalham cada vez menos! 
por falta do materias primas. 

fieina em toda a parte o sistema D» 
com tóda a sua feroz intensidade. 
Pobre gentet 

Vive de trocas quasi: Troca.se um 
lençol por 40 gramas de menteiga, 


& 50,000 rublos cada 15 quilos; a mao-| 
teiga 20000 Tublos o kilo; um, 
par do botas com uma sola fingida, 


rublos 

O pão, à que dá direito um bol 
tim de alime ou este de con 
sumo, é 200 “gramas por pessoa; deve 
ser vendido à rsz50 de rublo e meio 
cada 400 gramas. Más,como por es. 
se preço não se encontra tem que se 
compra por 500 rublos faze-lo. 

De vez em quando e de improviso, 
os guardas vermelhos a cavalo cer 
cam os mercados clandestinos e pren- 
[dem vendedores e compraidores. 

Mas os bolehevistas notaveis não 
são mais bem tratados na Russia do 
que qualquer humilde mortal t—pre. 
guntou um redacor do «Matino. 


tao 


Chegou a França mais um comboio] 


durante cincoenta anos uma das, 


valem ero na hora actual. Esse pa- 
pel-moeda no qual os esovits», escre-.tinha soado a hor de assumir o po- 
veram todos os idiomas do globo, & der. O representante de Milão faz ver 
só que não deve haver hesitações se se 

quizer salvar o paiz da cuina e o] 
A* parte os dias de terror que todos Protetario do maximalismo, que si- 


vremento pois é ele o unico detentor, 
das cousas melhores. Apezar dessas 'um completo programa sumrio de 
suas compras, a mercadoria torna-se | governos que vae úlem da cesolução 
rara e à pródução paralisou em toda agraria prevista pelas ocupações jor. 
Os «soviesaináleiros das terras e das experien| 

feias de transformação das emprezos, 
industries cm cooperativas. Em re. 


louça do cosinha por farinha Só he] 
mercaos assim. A farinha vale 40.00 


75.000 rublos. Um alfinete d'ama 100 


NA ITALIA 


respondente dá conta co 
(sou numa reunião do soci 


«Em vista dos resultados da espe- 


cialistas italianos veem-se nã noces. 


volução imediata. 


pelos trezentos delegados que repre- 


soviats arruinou-os como a antos ou.sentam a côr moderada do partido, 
tros, chegados em egualdade de cir- na assembleia de Reggio-—d'Emilia. 


Programas e não pessoas se dis 


Treze in cotiram e discutirão. O deputado Mo- 
audio papel moeda mais de qisliani mandoa para a meza uma 
carta que poderia ser docisiva para a 
orientação do partido. Garantiu que 


“gnifica miseria e fome. 


otidiana, nã | Ao examinar as possibilidades de 
quotidiana não foi mais do que uma! mejmante conquista, o sr Modigii- 


ani chegou a dizer: 


regimen dos «soviets» que entregou, —1á para fevereiro ou março de 
do Estado todos os monopolios só 1921, a nossa situação alimentar se- 
irá desastrosa. Faremos mais do que 

z para vencer as 


um governo burgue: 
ficuldades? Sem duvida al 


O cloquanto parlamentar esboça 


nossas di 


lação aos prottemas internacionaes, 


acordos feitos entre os governos bur. 
guezes. 


concepções maximalistas. Ao termi- 


aplaudido, o secretario da C. G. T. ex: 
clamou: 


assumir o poder com todas as res. 


fazemos à revolução dirigida pela di, 
'recção do partido socialista. Pesso- 
'almente, pronuncio-me pola primei 


felizes, 


exame de conscienci 
fem Regio" 
isubmetidas á ratificação do congresso 
nacional que so dove realisar em 


que se opera 


a tése chamada a prevalecer, o con- 
igresso de hoje teve O merito de fa- 
'zor ouvir ás nossas populares pala- 
'vras cheias de verdadi 


Na administração d' 
'compram-ss os numeros 
'do 19 e 20 de julho de 1920. 


longas barbas do Afonso de Albu-| 


nos meus labios essa grito dos meus 
insipido e banal o fugi, levando nº] 


lhscea, se 0 seu olhar perdeu algo do| 
perros ted pe 


Continuo à volo pelo prisma on- 
eitiçado da recordação. 
A quadra das loncuras passou já,| 


O tempo encaroerou n/oma torro 


Imediata revolução? 


De Roma psra o Matia 0 seu cor. 
que se pos” 

istos, 
riencia comunista na Russia, os so- 


sidade dê Bxaminar se lhe convem 
sempre oriontar o povo para uma re- 


Eis à verdadeira questão “proposta 


seriam resolvidos rompendo-se os 
Sucessivamente bs srs. Turati e 
Daragona pronunciaram-se contra as| 


nar o seu discurso pelo que foi muito 


—Ou nos devemos preparar para 


Iponsabilidades que ele acarreta ou 


fra hipolese, conseio de que a mocsa 
obra pode ser fecunda em resultados 


Não esqueçamos que as resoluções. 
(que possam ser tomadas depois do| 
deverão ser 


dezembro em Florença. Seja qual for 


| 


[O Notivismo no Brazil 


O programa da 


O «Gil Blas» 6 uma pablioação do 
Rio de Janeiro muito bom ridigida e 
de larga tiragem. 

Os sous redactoros o colaborado 
[são pessoas em destaque na politios 
o na litoratara. E quasi todos prove: 
(niontos do antigo partido monar- 
duico. 

O «Gil Blas» é quasi expressamen- 
to foito para maltratar a colonia por-| 
tugusza no Brazil. Dum dos ultimos 
numoros publicados oxtraimos o que 
tionario que fundamenta a campanha 
a que nos roforimos. 


34-Qual o ostrangeiro que exqto- 


|! 


ra no Brasil, rotativa e rotineiraru 
te, à profissão comercial, negando 
ingresso om suas casas dos nata- 


raes deste paiz, taxando de incapazes 
e preguiçosos os poucos brazileiros 
nolas admitidos, para lhes não dar 
interesso nos lucros fabulosos que 
destructam? 
22-Quel o estrangeiro que mono- 
polisou o comercio a varejo nesta 
capital, em Pernambuco, Pará e 
tiluindo-se o unico 
tre o producto bra- 


zileiro e o const 
2ileiro, regulando, a seu bel prazer, 
jo preço dos vivores, dando logar ás 
[queixas geracs da população? 
34-Quat o comercio estrangeiro 
que costuma rotular como estrangei- 
ras as industrias nacionaes, e viciar, 
|oom ingredientes nocivos, os exce- 
entes vinhos do Rio Grande do Sul 


les não pode negar a procedencit? 
434 que nacionalidade pertencem 
os donos das casas aviadoras do Pará 


iz soringeiro nacional, com o bene- 
placito de políticos sem fé, os incen- 
dios e as quebras fraudulentas? 

52-Qual o comercio estrangeiro 
que, durante a guerra, perseguiu o| 
incipiente comercio nacional. apem 
tando é elista nogras as raras casas. 
brazileiras que lhe podiam fazes com- 
correncia? 

62—Qual à colon.a estrangesra ne 
se fez proprietaria das casas em que 
moramos, e augmenta dia a dia, com 
a sua desenfreada ganancia, o pre 
go das habitações? 

75 Qual a colonia estrangeira que 
[põe obices á nacionalização da pesca 
e da cabotagem, chegando á audacia 
de desrespeitar o pavilhão brazileiro 
e 4 atitude de revoltar conta as au 
toridades incurmbidas de dar cumpri 
mento ás mossus leis? 
H gear a tonta estrárceira- que 
se permite o uso e abuso da impren- 
sa política no Brazil, e procura sys- 
tematicamente guerrear as autorida- 
[des da Republica, desmoralisando as 
instituições e os homens publicos 
mais eminentes? 

9:-Quel a colonia estrangeira cuja! 
imprensa se opõe insidiosummente 
jao nosso progresso, não permitindo 
fem suas colunas editoriaes discuções 
[sobre a «mudança da Capital da Re. 
[publica, a creação do credito agricola 
ja regulamentação dos alugueis de 
casa», e outras medidas de grande, 
alcance em prot dos (filhos deste 


rangotra. 
que, votulando-se de nacional, aponta. 
o heraico sertanejo como um ser inu: 
til, indolente e incapaz, pinandose 
«devorado pelos vermesy, € inutiliza- 
[do melo «alemolismos? 

11A—Qual a nacionalidade dos dire. 
letores e correspondintos de jornaes, 
[que tecem intrigas entre o Brazil e 
os paizes visinhos para impedirem 
o intercambio à necessaria aproxi 
mação do nosso paiz com Os povos 


[ão no. «Continente Livres para O 
fim de manter sobre os Drúxileiros a 
distarçada (ulela de son pútria, em 
pleno ecuto XX? 

12º-—Qual a colonia estrangeira que 
tentou “fazer abortar a Repoblica, 
prestigiando e auxiliando com di 
nheiro, as. revoltas, armadas, con- 
ira o governo Marechal Florano? 

182-"Qunes os Bancos estrangeiros! 
que aqui se instalaram o prosperam 
om capitães fictícios, sem haver na 
praça. quem lhes ponha embar: 
Transadções altamente” remuntrado: 
ras? 

142-Qual o paiz intfressado am im 
pornos a sia ortografia e cstabelo. 
Fer dissidios e confusões entre inte 
ltoctuges, para o fim de mante” entre 
nós, a privilegiada. exploração do 
eu comercio de disros, em deirimen- 
fo da literatura e dos autores naci 
maes? 

154-Qual a imprensa que procura 
baramar, contandic e mystificar as 
lentativas de emancipação do Teatro 
[Xacional, afim da conservar a explo. 
ração epatriotica» desse ramo de A 
e, convertido cm «fonte de renda», 
era proveito exclusivo de contumazes 


lveito da morulização dos costumes 
brazileiros? 
16*Qual a colonia estrangeira, 
a dos dominios espirituaes, 
1 simultancamere, a rmaçona- 
ria e os sodaiicios catolicos, corrom 
[pendo os. puros 
religiosos do povo brasi 


sro, introdu- 
os opostos, o 


[magonica contra as autoridades ecie- 
siasticas? 

T7A—A que paiz aproveita a igual- 
dude de diplomas, para o exercicio 
[de profissões liborãos, vorgonhoss 
Imente «dlepondente da dicisão do nos. 

o Legislativo? 


algumas. Para essts as Teções! sm |, e colonia estrancelra per. 
E a eai ence 0 inalor numero de anarchisias, | 
são contosas e relntivamentessobh Farinha Lacto-Bulgara [au intaa, por actos e palavras 
Evita a cura as enlorites, suporali-, con. 
“uma palavra, nenhum tem penaj Fr sei na 
das delícias do tal «parvízo» polo |MeltS Os compuaases sã anos? 
que vejo. jtazto exclusivo 194-Qual 0 estraneciro que 4 
“piabes levem todos os balchevis:| BANfistsa Leiam Rua da Pra enexa 2 se instala com ares de à 
Baul Vieira L. 


sentindo-se desde logo, aparelivio 


nidor, tambem bra-| 


outros productos narionaes, quando 


e do Amazonas, que exploram o infe.| 


méricanos, visando Isolaraios de to-| 


cavadores alienigenas, e em despro-! 


váraos palticos e lp 


campanha contra 


os portuguezes 


para arssos cum todos os sem 
tidos? 

20+-Qual à, estrangeiro. inimigo 
da Ordem e do Progresso —que du- 
ranto 300 anos concorreu para o atra- 
zo do Brazil, fazendo nele, por varias 
vezes, corver o sangue generoso dos 
martires, anulando e dosviriuando, 
em sou provoito, a obra da Inde- 
pondanícia, pela acção systematica de 
sua itnprensa, ajudada pelo liberatis- 
mo das nosen= tvis, pelo sentimonta- 
do povo brasileiro e pelos dons 
oficios de certos literatos e varios 
pliticos desorientadoss? 


Alguns nomos das pessoas que acon- 
panham com aplauso à campanha 
nativista 
Tambem do «Gil Blaz» tránsoros 
vemos ofprograma da festa civioa pro- 
movida pola gua redação. 

Entre as pessoas que figuram nesse 
programs destacamos o nomo do er, 
dr, Afonso Celso, chefo do partido 
monarquico no Brazil: 


Sob os auspícios da sociedade dy 
[ostudos socines, historieos e ccono- 
Ímícos «Propaganda Nativistas, de 
fque é presidente o eminente sociologa 
dr. Alvaro Bsmilcar, fatá amanha, 
fás 8 1/2 horas da noite, uma conte. 
vencia, no salão da Biblioteca Na- 
cional, o sr. dr. Alcibiades Delama- 
re Nogueira da Gama, sobre o se 
guto themo: «Os doze marcos do 
pamplleio nacionalista «Gil las» 

A conferencia é consagrála ao Con- 
ds de Afonso Celso, impoluto presi 
dente da «Acção Sociul Nacionalis. 
ta», o ao capitão da fragata Frederico 
Vilar, bravo comandante do cruzador 
José Bonifacio», e será presidida pe- 
lo dr. Alvaro Bomilcar, que apreson- 

encista ao auditorio, 

ela form 

itnições feduradas & 
«Aação Social Nackanalistay, o sn 
Presidente da Ra quo 6 o 
presidente do honra dessa associação 
patriotica, o Ministerio, o 
Marinha, o Chefe da Molícia, a ma 
fgistratura, o clero. a mocidade das 
fescotas, o proletariado, as classes 
!maritimas e os colonias de pescado. 
ros, 
Tres bandas de musica m'litares 
labrilhantarão o acto, gentilmente ce- 
idas pelas altas autoridades da Re- 
!pablica. E E 

O contereriista, que fará completa 
e minuciosa anatyse de cada um dos 
[doze marcos do pamphleto «Gil Blas: 
de que é director. acter-se-ha no estu. 
do e comentaria do facto historico 
que culminou, não em 7 do Setembro 
de 1822, mas à 2 do Julho de 1823, é 
concinirá com uma Invocação a 
Joanna d'Arc. 

As partes mais importantos da con 
|terencia do director de «GS Blas» são 
tas referentes ao comercio do Rio de 
Janeiro, de Belém, de Manáus c do 
Recife e 4 imprensa da Capital Fe- 
Jacral, cuja necessitado de serem na- 
clonalizados o conferencista se propõe 
iprovar com uma sorio de argumentos 
novos, fundados em factos historicos, 
em dados economicos e em abserva, 
ções sociologicas 

Seguir-seha com a palavra o vi 
presidente da «Propaganda Natívis. 
as, sr. 1. Leoncio Mouzinho, que, cm 
nome jdas correntes macionalistasa 
fará um apelo É imprensa lidima. 
mente brasileira, afim de que amparo 
é defenda a cansa da nacionalização 
do Brazil 

Para encerrar 4 solemnidade, ser 
(cantado o Hino Nacionalista, “letra, 
do dr. Domingos de Castro Lopes o 
musica do macstro Vila Fobos, pelo 
corpo coral da «Legiho da Mulher 
Brazileica», instituição de que é Pre- 
sidente à Ex.m srs D. Ana Cesar, À 
genial incomparavel aciriz brazi 
leia lalia Fausia recitará, no meio 
da conferencia do dr. Delamare, à 
linda e inspirada «Ode à Patrias, da 
lavra do laureado poeta macionalis- 
ta dr. Amaldo Damasceno Vicira. 

A mesa que dirigirá os trabalho 
será presidida pelo sr. dr Alvaro Bo- 
milcar, tomando assento, do lado di- 
reito, os srs. Conde do Afonso Colso, 
o representante do Presidente da Re. 
publica, o Ministro Homero Baptista, 
o representante do Cardeal Arcebispo 
do Rio de Janeiro, 0 Arcebispo da 
Parahyba, D, Adancto, o Bispo do 
fcrato, Dom Quintino, o Presidente 
!ão Cabido Metropoliano, Monsenhor 
Maximiano Leite, e os vice-presidens 
tes da «Propaganda Nativistas, srs. 
is Leoncio Mouzinho e dr. Arnaldo 
[Damasceno Vieita: do Jado esquerdo 
lda presidencia da mesa sentar-se-hão 
os sts. Comtndanto Frederico Vilar, 
os Ministros de Estado, o Chefe de Po- 
0 Prefeito, D. Ana Cesar, Pre. 
|sigente da «Legião da Mulher Braz 
eira, o q actriz Malia Fausto. 
| de cadeiras do re 


Na primeira 
cinto sentarsehão os presidentes 
das 61 instituições federadas «Acção 


Social Nacionalista», o Directorio Gem: 
tral e o Conselho Supremo dessa emb 
issima instituição patriotica. 

O Conde de Afonso Colso reprgsem- 
ltará o Instituto Nisiméco de Geog 
fico Benziteiro. 

A antradá será franca. 


mede, 36, 1º, Tel. 2541-€, 
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ES PROVAS DO JORNAL 
e OS SPORTS 


ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA AS 


CORRIDAS DE MOTOCICL! 


ETAS, E BI- 


CICLETAS 00 06 +6 


. do 08 


A inscrição para as provas de camiôns 


[Noicias oa APiTAL 

A serie diaria—Foram presos: Edu- 
jardo Gabrial, do Beco de S. Miguel, 
Já e José Luiz, da calgadinho ds E. 
Miguel, 28, 36, que furtaram uma, 
porção de ferro ho valor de 109 es- 
lcudas 4 firma Sommer & C+ do 
rua do Caes de Santarem; João Penis 
ãos Reis, da Quinta da Galinheira, 
laue se tornou suspeito quando con 
lduzia um soco. contendo varios ar- 


e automoveis abre brevemente e 9] 


tigos de sapataria, onja preveniencia 
se recusou a principo a decirar. 


Podir informações o regulamen 
tos nos ascritórios do 08 SPORTS 


é Rua do Norte, -1.º 


Intervogado confessou ter foriado 
os referidos artigos na Fabrica War. 
mas, donde em oorreeiro. 


ves 


—ho 1º juizo de investigação cri- 
jminal foram enviados Marcelino Ro- 


GinaeSPoRTÃA 


Eis grandes provas de “Os 
; Sports, 


A inscrição para motocicletas 

ostará aborta até ao dia 21 

Ficou resolvido que u inscrição pa- 
ra a prova do motocicletas fosso pro- 
rogodo até à proxima Sefoiro. 

Áté agora já so inscroveram dois] 
motociclistas de valor e que teem do- 
monstrado já quo são destomidos. 
Trata-se dó Carlos Fernandes e Fur- 
nondo dos Santos Pinto, quo se teem 
apresentado varias vozes no Stadium 
e queo publico muito tom apreciado. 

uitos outros csrredores so estão] 
reparando, o odoplando as suas mo- 
bs para so insorovarom o disputarem 
's premios de 100 o 60 escudos para 
35 primeiros classificados nas cate- 
pr da 

À inscrição para ciclislas foi tam- 
vem prorogada até no dia 21, esper 
tando-se quo se aprosentom os nos- 
vos melhores eroutiers» 

Por estes dias serão publicados os] 
segulamentos das provas de comions 
» oulomovois, quo muito intorosso 
estão desportândo no nosso meio 
sportivo 9 nes ropresontantes das 
res polivas marcas, quo teem assim à 
meinor maneira do patentoar os qua- 

idudes dos seus curros no quo diz 
peito a resistoncia, Consumo O re» 
gulurídodo. 

Como so tem dito o porcurso destas 
provas do seguinte: 

Lisbon-Cintra-Cascacs,Lisboa, sen 
3o para motocicletas e bicicletas cor-| 
tido no contrario para que a chegada 
so cioctuo no Slndium, Cuja direcção» 
vfereco Os pr ciios que acima indica 
mos, a 


Noticias diversas 


Na proxima, lorgacfino, poros 21 
noros, reunem os delogados do todas 
as club inscritos no campeonato de 
foot-bol, para so proceder no sorteio 
dos 24%, Bar o 4º categorias. Findo, 
o sorlcio destos «teams» ficam em 
reunião secreta os delegadas do pri- 
gira categoria pora. deliberaram so! 
dro a maneira como sorá disputado 0] 
campeonato. 


quarta-feira, no Associação) 


Jo Fool-Bell reuno u Comissão encar 
regada do ostudar a reolisação do 
sampoonalo militar do footeball, — 

—'Na proxima quinta-feira não ha 
fosta no Stadium. | 

— À Comissão dos Amadoros do 
Natação do Sul. tenciona lovar a efei-| 
lo um campeonato do provas classis| 
cas, no dia 24 do corrento, para on. 
serramento da opoca de nulação. 

Às provas são de 100 a 1,500 me- 
tros (estilo livro) o 400 motros (do 
Braços), soguindo, à Anal do Water. 
polo desta calogoria do campeonato 
êntro o C.N. Li 08. Às De 

Às inscrições, ostão abertos até ao 
tia 20 do corrento, paru todos os clubs 
do puiz, não podendo os clubs inscre- 
ver por cada prova mais de dois na-| 
dndores. 


—"Torminou hojo o Concurso Nacio- 
aul do "Miro na cúrreira do Pedrouços. | 

— Está marcada a data de 6 do no- 
vembro proximo para a abertura dos 
Elossos de Jiducação Fisica do Gino- 
sio Club Porluguez, organisando-so 
para osso dia um sarau gihóslico para 
solenisar a abertura do ano lectivo o] 
entroga do premios 00s voncedorcs dos| 
sampóonalos o varios provus organi-| 
sadus pelo Ginasio Club, 

À inscrição poru us classes infantis] 
do ginastica pura os lilhos é tulelados| 
Jos socios está já ubortu na secretaria 
ão Club. 

Eº do eulcular quo us clnsses sejom 
esto ano exiraor.inariomento concor- 
ridas dado o grando numeso do novos| 
socios quo aquelo club tem ultimo-! 
monto udmitido, 


Biolismo Tá ióra 


Edmond Iacquelo, o velho campeão 
francez, que tantas. tardes do gloria 
love, na pista de Palhavô, tem estado| 
doente, mus em brevo reomeçará 08 
seus treinos. 

— Dupuy, que vao correr os 6 dias 
a Mudison Square Garden, em dezerm- 
bro, escolhou para seu «cquiper O 
«stóyora Godivior, que ulimumento| 
muiio so lem ovidenciudo “1 

— Devoissoux e Eras. 
Jois «sprinters» que muito teem dado 
que fulur no moio cichsta feuncez. 

— Paul Didier venceu em Crouso!| 
Ellegoard e Duca, dois «sprintors» de| 
reconhecido valor. 

Tuntos unos passados sobro a sua| 
estuda em Lisbou, oude tantas simp 


lino deixou, Messori, que então estava IB 
mums ló forma, Conseguo agora E 


dinda alirmar-se, batendo alguns seus, 
compatriotas em Modena. 

— No proximo domingo dove 0s-| 
urcar-so no Stadiwum o cicústa francez, 
Paul Dinior. 

— Consta” que o molociclista Couto| 
lunior reapurecerá no Stadium vinda 
esta época como ciclista, 


À pecadora cast 
À princera egipeia 


Com as primeiras chuvas, voltam 
ss noilos do gala no elegante Salão 
Central, Ha dias realisou-só a estreia! 
da encantadora pelicula À pecadora 
casta, em 6 actos, colossal trabalho da 
ilustvo actriz Diana Karron e do acior 
Andrés Hubay, e já se anuncia para 
imonh, 24 feira, a primeira apre- 

ntação na malindo do arislocratico 
hinonso, do supreendento film À pria- 
seza egipeia, O aclos cheios do como- 
Rão com uma luxuosa miso-eú-scêne 
» um desempenho primoroso. 

Chegam as primeiras chuvas  re- 
soimeçom no Central as noitos de arte, 


is. do mois do 500 6. 6. o menos|& 


052º aniversaro 


tos Rombeiros Volantarios 


tie Lishon 


um ano do serviços hum 
foitos com dedicação 
intoresso mais do quo o ser util 


nous concidadãos, passa a Associação 


dos Bombeiros Voluntarios de 


boo, a mai 


do 1868, com o concurso dum gr 
ão benomoritos portoncente 


6 a mesma corporação 
num poriodo gravo para a saudo 


habitantos do Lisboa, com brigadas] 


do valorosos rapazea, possuído: 


fazor a limposa á agul 
airros Alto, 


m à corporação atr 


moras difigaldados, sempro vencidas, 
[graças ao esforço é boa vontado dum, 
sodiados, A! frente hoj 


impulso que vi 
grandos obras feit 


ções oroando um posto da Cruz Por-| 
toguesa, quo fará serviços psrmanen- 


tos locaos o socorros noturnos. 
Acompanham-no 08 


comemorar o dia do amu 
8 convites ao 
da comissão exocutiva 
Municipal, voreador do 
incondios e comandanto 
bombeiro: 
gueto, que so roulis 
Clab, ds 20 hor 
igrando numero de bombeiros o su: 
Protectores, 

A! bonomorita corporação, polo 
rsario, d'aqui lho en 


louro 


do 


no Restam 


PE 
“SALÃO CENTRAL 


HOJE — Matinóo ás 14,30 horas 
— HOJE 


o Soirto ás 20 horá 


A pecadora casta, 6 actos 
admiravel film com 


tista DIANA KARRENE, 


Doutor 
—Gimkana sobre o gelo, t parte, 


antiga corporação do 
(Pais, quo fandada em 18 do ontubro 


á mais 


escolhida sociodado dessa opoca, tem 
2 anos, praticado o bow. Ain- 


ão sem limites, so” pres- 


as cologas! 
ss. Cardoso do Sanga, Miguel Mae 


rosidonte 
ja Camara 


corpo de 
para asgisticom ao ban: 


a quo assistirá) 


intorpretação da ar- 


m ellontes, 2 partes 


arigues e a sua amante Maria do 
Jesus, da rua do Graça 13, 1.º, nato- 
raes la Ponte da Barca, que tendo 
estado hospedadas em casa do Isctmé 
Garcia, na travessa de Sento Antanio 
[da Sé, 2, d'ali firtaram dinhiero e 
roupas, tudo no valor de 6000 escu- 
ani [dos.  Fotlhes apreendido parte do 
som[lurio tendo o agente Muralha, que 

altratom das investigações, apurado que 

o Marcelino é um gatino de cadas- 
ro, pois conta 7 prisões por furto. 

À Maria de Jesus foi tambem presa 
[por ter praticado um furto. 

—Paia o 2 Juizo foi enviado Ma. 
muet da Silva que a bordo da fragata. 
6 A-189, turtau a quantia de 120 
escudos que estava à quarda de Fran. 
cisco Rodrigues Conto, tripulante da 
mesma fragata. 

O Jogo-Nos calabouços da governo 
civil encontram-se presos: Joaquim 
Machado, pódreiro; Francisco Rodr! 
gues, sota de carroças; Nicento Mar. 
tins, chapeleiro; João Maria da Gu 
eta trabalhador é José Nones Pedro, 
todos residentes na quinta das Gu 
linheiras e 94t enconrados a jogar a 
bisea franceza 

Apolícia apuron Já que todos estes 
-pontosyteem por costume reuntr.se 
aos sabados na referida quinta, jo- 
igando a batota e atraindo os meno- 
es, aos quaes exploram extorquindo- 
lhes as férias da semana. 


Lis- 


apo, 


que 
dos 


s do 


TRERTRO SÃO LUIZ é 


NOVIDADE-ORIGINALIDADE 
HOJE-A festejada opercta- 
argontina em 3 aclos, 


ON MARCHÉ 


Protagonista 
Anzenda do Olivoira 

Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Pertira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alfredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alire- 
do Paulo, À. Paiva, ete. 


At 


hã, 


dos| 


rat 
oios, 


dis 
vias 


Impressões, 


“DIVAGANDO"— Inorgasões 


contos, cartas, etc, por Rolando de 
Silvo, 'á, venda nas principoes livra- 
Fios “de Lisboo, explondida edição ao 
preço do 1850, ou pedidos ao autor 
'T. do Salitre, 5-2. 


Teatro 0 Ginasio 


Companhia Alves da Cunha 


Brevomento — ES. 


15 opisodios, Interpret 


Darmond. 


FILIAL DE LISBOA 


Mudança dos Escritorios 


Provenimos os nossos clientes 
[publico om goral que a partiedo 
ima 2.º foira 18 do corrente as 
rações desta Filial passam a ser 
olúadas no seu novo Edificio. 


Rua Aurea n.º 39 a 51 


Rua de S. Julião n.º 158 a 168 
Provisorismente no 1.º andar 
Entrada pela Rua de S, Julião, em 


rente ao Banco de Portugal 


Lisboa 16 do Outubro de 1920 | 


Teatro Nacional 


TREIA — O rasto do gavlho— 


artistas King Baggott o Groco 


Banco do Minho 


HOJE—ULTIKO DOMINGO. 
Da interessante peça 


uo amanhã so dospedo 
Notabilissima crcoção do 


José Elves da Cunha 


3 feira, (L* recita do nssi- 
natura) resparição de SILVES- 
TRE ALEGRIM, e premiere da 
farça 05 IRMÃOS UNIDOS, do 
Hormano Noves c Henriquo 
Roldão, 


Tolet. 


EDEN TEATRO coiso 


(Empresa Henrique Barreiros, Lim) 


HOJE —Uitimo Domingo 
Em quo se reprosanta a sonsa- 
cionai revista 


O SEM CAMISA É 
ampliada com o novo quadro 
Soja o que Dous quizer 


Novos o sensacionnes numeros 
do pulpitanto atualidado 


Amanhi—Recita dedicada a 
Artur Rodrigues. Novidades o 
atrações, só para estz noite. 


eo 
[a 
ofoz 


HOJE 
EXITO 00] 


LETO 


AMANHEGER 


Cârmen: Amelia Rey Golaço 


guem Albertino dOlivei 
Laura Mivsch, Soroh Cunha, 
Constança d'Ernelo, Ana d'Oli 

A, Cronér, 
Monteiro, Eduardo de Freitas, 
Eduardo Raposo, 


do Amaral, José 
Eduardo Neves. 


Largo de $. Paulo, 19, 1º 


Tolofone 8,180 


e med dE dA ES 


(CANETAS COM TIN! 


O que ha de melhor 


PAPELARIA DA MODA 


167 — Rua do Ouro — 169 


luxo e de elegancia, 


PEÇAM CATAJAGOS 


A delicada e linda comedia 


Explendido desempenho cm 
À que, tambem, muito se distin- 


Robles 
Seixas Per 


roira, Teixeira Soares, Botelho 
irdoso é 


O ercanto das familias 


Torça Toira--homenogem 00 
empresario Renrique Barreiros. 

Recita promovida pelos seus 
socios e omigos. Uma conferca- 
cin pelo ilustre advogado bra- 
sileiro dr. Carlos Cavaco. Pe. 
nultima reprosentação da ro- 
vista, em que lomam parto 
scimento Pernandes, Adelina 
Fernandes, Erico Braga e João 
Silva, 

NOITE DE ENTUSIASIO 


E z Es 
- RO cartaz de hoje 
São Luiz, ás 21,15, «Mademoiselle | 
Mon Marchés, 
Nacional, ás 21,15, «Moria Isabel; 
Eden, ás 20,15, «Sem comisa». 
Trindade, às 21.15, «Chá e torra-| 
dass. 
Gm , às 21,15, «Duas causas». 
Avenida, ás 21.15, «Molvalouca». 
Politeama, ás 21, «Grande Amor». 
ola, ás 21,15, «kisos e Flóres». 
o os, 21" Varidadoss 
Ôlímpia, Animatografo e concerto.| 
Salão da Trindade, Animatografo.| 
inoma ndes, Animatograto o| 
concerto. 
Balão Central, Animatografo e con-| 


corto. 
Animotografo e 


Chiado Terrasso, 
ler, Animolografo e filas| 


aaa 


TA] 


Medico — Tel. 
BIN—R do 


Arexolção de DO 


ncia de hoje na Camara, 
Municipal de Lisboa 

Conforme se enunciora, o sr. dr. 
Antonio Cabreiro, da Academia dos 
ciencias de Portugal reolisou hoje a 
sua conferencia subordinada so the-l 
ma Analise da Revolução de 1820. 

Foi bastantu regular a essistoncia. 
entre a qual se vism os srs. Ministro! 
do nterior, general Abel Hipolito, 
Agostinho Estrela, presidente da Ca-| 
mara Muni lcscendentos dos 
heroes de 1820, membro da Acade.| 
mia dos Sciencias com o estandarte 
daquela colectividade, comissão ofi- 
(cial do Centonario de 1820, jornolis-| 
os, representantes da Cruzoda Nuno| 
Alyares, etc, ele. 

Pelas'14 horas chegou o sr. Presi- 
ente da Republica que se fazia acom-! 
[panhar do secretario geral da pres'- 
dencia, copilão tenenie sr. Jayme! 
jAthios o secretario particular sr. D. 
João da Rocha. O Chefe do Estado] 
upós ter recebido os cumprimentos) 
[das pessoas presentes dirigiu-se para 
o salão nobre onde ocupou o logar de 
honra da meza presidencial, tendo é 
direita a sr, Ministro do Interior e dá 
lesquerda o sr. presidente da Camara 
Municipal. 

Aberia a sessão pelo sr. Minislro 
(do Interior foi dado a palavra 80 sr. 
dr. Antonio Cabreira que durante tres 
quartos. do hora prendeu a atenção 
ãos assistentes, com a leitura do seu 
trabalho sobre a ansliso do Rovolu- 
ção de 1820; ocupando-so largamente! 
de Gomes Freiro precursor da revo-| 
lução, Fernandes Thomaz, seu chefe] 


civil o Sebastião Cabreira chefe mi- 
litor. 
O orador termina o seu discurso] 


ou a sessão retirando o chefs do 
[Estado com o mesmo cerimoniol da 
entrado. No salão nobre, u guardu 
"honra á mesa presidencial era feita 
por praçás do cavalaria da G N. it. 
uma des quaes a meio da sessão teve! 
Juma sincope, sem consequencios do 
maior, 

À guarda do honra que devia s 1 
feita por uma força de infantoria da, 
(O. N. R. do comando de um cupitã 
= compareceu nos paços do concelho 
us, 16 horas roliundo imediotomento 
po dosnecossaria. 


Ordem publica 

No Governo Civil, tendo-se Limi. 
tenso o direcior da policia de Segu 
França do Estado a pôr em ordem 
proces reterentes a tndiviques de- 
ana Pe emnregue “a reiesida” po 
Vila, derralheirs Garfos J086 da 
o Dia air Despg inte 


ca e dirigir ataques ao Governo o 
à República, 


Bairros sociaes -| 
No Bairro Saciol do Arco do Ceg 
realisou-so hoje a onunciada fe 
que, por motivo do mau tempo 83 não 
poudo reslisar no dia 5 de Outubro. 
A's 15 horas, ne do direcção! 
já so encontravom os srs, Lima Du- 
as ministro do trobalho, general| 
Pedroso do Limo, comandonto da. 
guarda republicano, mejor Oliveira! 
Simões, copitãe Saares, alferes Leolo, 
do Rego, tenente-coronel Liborato! 
Pinto, alferes Dias Ferreiro, tonente-! 
(coronel Americo do Macedo, director | 
ãos” Pupilos . do “Exoreito com uma 
ideputação do elunos, Francisco Car-' 


p 
“publicidade das condenações, 


la venda do gado vivo nos varios mer- 


Iresses” dos. consumidores. 


MORA 


AS GREVES 


Os ferra-Hlarios da 6. P. 


[O novo horario entra amanhã 
em vigor 

Os comboios que hoje sairam da 
[Central do Rocio Jam complotomente 
iapinhodos, Para Cintra principal- 
mente foi extraordinaria a eíluen 
(cia de passageiros, Os lramways é 
(comboios chegaram à tabela, exceto 
jo. trem do Norte que devo chogar ás 
19.35. Eeto comboio desdobra no En- 


troncamento, devendo chegar o resto 


ôs 21 horas. O comboio do Ooste, Cal- 
das-Alfarclos, chogou és 17,50, 

Todas as ostações continuum v 
giadas por forças da guarda republi: 
caun, não so tendo regislado qual. 
quor incidente. Amanhã ontra em vi- 
gor o novo horacio, sondo estabelo: 
dos os seguintes comboios: 


feiras ás 8,40; 0.º 219, on-nibus diario 
para as Caldas, com gaida da contral 
ás 7,50 o rogr 
soplomentar n. 
Ely 


o n.º 255 euple- 
montar para Loiria, saído da control 
ás 7,10. 0 comboio 2555, vaplomon- 
tor das Caldas para Lisboa sao dia- 

jamonto das Caldas ás 7 ho; 


No bul e Sueste 


Hoje, por ser domingo, a afiwencia 
(de passageiros foi enorme, tendo-se. 
orgamisado os tomboios s horas, 

das, 
O Barreiro seguiu 4 Banda de 
Sapadores de Caminhos de Ferro 
afim de dur ali um concerto, 

O vapor Tavares Trigueiro, sequiu 
esta tarde repelido de mercadorias 
de grande velociiade com destino ao 
Aemteja e Algary 

Tambem seguiu para a Moita uma| 
a de Sapadons a reparar varias) 
jas do roncelho. 


estr 


EM FRANÇA 


R carestia da vida 


'Os ministros francezes decratam 
medidas para reprimir a vida 
cara 
Ministros e socretarios do Estado] 
francezes reuniram-se no Elyscu sob 

a presidencia do sr. MMlerand 

Ô conselho estudou em conjunto 
as medidas concementes a reprimir 
à alla de jueço da vida e para go- 
Fantir um abastecimento amais alum 
dante coonomico dos gencros neces: 
rios ao consumo. 

Foram dadas lnstruções para a es; 
aplicação das leis c regulamen. 
escrevendo o fabulamento, a 
são de múnobras ilícitas o a 


No que diz respeito a cumes em 
particular, o conselho de ministros. 
ope dm decreto regulanenando | 


cados e à da carne vende nos mata- 
louros, alhos. A aplicação do derre- 
to de 14 de ouubro de 1935 que prohi- 
de a matança de certas categorias de 
gado novo será rigorosamente man- 
Tída. 

A Importação da came congelada 
será desenvolvida com o auxilio dos. 
organismos comerciaes francezes, 50-| 
dre os quaes será exercida uma fis- 

alisação eficaz que garanta os nte. 

Sasrá um! 
a car! 
O fm 


decreto que fixará o prog 
ne congeloda e regulament 
elonameito dos frigoríficos 


los Paronto e João Bnplista Ribeiro, 
[comandate o ojudonto interino do 
corpo do bombeiros, Carlos Moniz o 
uma deputação do bombeiros volun-! 
larios do Lisboa, deputado Augusto 
Dias da Silva, José Filipe Dionisio, | 
eupilão Rodrigues, da polícia cívica 
Afonso Dornelas, da Cruz Vermelha, | 
Augusto Dionísio, engenheiro Salva- | 
dor Viogos, representando 0 sr. mi 
nistro do esmercio, Cristovam Moniz, 
(gonorel Abel Hipolito, Nunes Lourei-| 
ro, etc. 

Corca das 16 horas dirigiram-se 
todos para uma tribuna armada no 
meio do Bairro onde sguardaram aj 
(chegada do sr. Presidente da Repu- 
blica. 

Após 


, D. Olotildo Harrig- 
tou, D. Alico do Carnio Corrois, D. 


Ana a'Oliveira, D. Maria Jardim, 
D. Palmira Costa. 

Do pessoal superior dos Bairros, 
Sosiaos 


tavam o Congolho da Admi- 
msolho Tecnico e Ssore-| 


Abrilhentaram o aoto as bandas da 
guarda Republicana e da Armads, e 
as sociedades do Alto Pina é do! 
(Campo Grande, 

O povo era contido por forças da 
polícia o Guarda Republicano, 

A? hora em que esorovemos conti 
nua a festa, 


Caça qos <soutengurs> 
O agente Custodio das Dores iui- 


oiou a 


dt 


caça aos individuos quo em 
escala vivem á custa das mulhe 
francesas do vida faci 
Foram presos já Luiz Pinto, «O 
[Pinto do Porto», Constantino Rodri- 
[gues, «O galeguinho 3.º» o José Visi- 
ra «O Cintra», que passavam o tempo 
[gastando o dinheiro 


A?s 14,80 declarou-se incondio| 
[nom barracão pertencente Va 
(Oil Company, quo a mesm: 
nos terrenos margi 

Ardeu O madeiramento do telhado, 
[senão o ingendio combatido por duas| 
agalhotas da Companhia, 

n 
Doeaça dos alhos 


Dr. Costa Santos Qsescs dores 


ás 47 hores—R. N. do Almado.95.1.º 
Mae aa ne aa no aa esa 


Foi aprovado um programa que ten- 

do a intensificar a pesca e a pôr 
à disposição do publico uma quenti-| 
dade mais consleravel de peixe. Os | 
meios previstos são diversas ajudas. 
prestadas ás armações de pesca, me-. 
Moramento de transportes, multipli- 
cação do locaes de venda nos mumo- 
rosos centros de concume. 

Proirse-ha a exportação do Jet 
te, queljos.manteigas e batatas. 

As modidas de restrição alimentar 
com o fim de reduzir o preço dos. 
generos, e provucar a altn sensivel 
dos alimentos são momenancamente. 
postas de parte pelo governo francez. 

O programa da lucta contra a ca- 
restia david não poderá áicar Jimi 
tada o modidas de efeto imediato, 
Serão estudadas pelo governo e por 
ele postas em pratica alguumas dispo: 
sições durudouras, de acôrdo no. os 
consumidores de cada departmébio e 
dum conselho superior com sode em 
Paris 
Os nossos governantes que po. 
nham os seus olhos nestas medidas 
de grando aloance, que restringiam 
as especulações, que intensifiquem a 
pesca e ponham o peixe á venda em 
varios pontos ou om carroças mumi. 
cipaes e que proiham a exportação. 
dos generos que não chexam sequer 
para a nosca alimentação. 


Será verdade? 


Uma acusação a Lloyd George 


O «Morning Posts, jornal consid 
Irado o mais sório o ponderado, pobli 
go importante quo co 
gravo das acusações fe 
ta a Lloyd George. 


«Encontra-se, dis o «Morning 
Port», na nota do Kraceino do dia 6 
ão outubro uma docloração eogundo 
a qual o sr, Lloyd Goorgo h 
metido, sob cortas condi. 
oiar em Spa que a Inglaterra 
as suns re 

tica, qualquer que se) 
nação dos aliados, em espocial a 
Pranço, o que o governo britanico 
estava “pronto a ontabol:r imediata-, 
mento negociações polítioas para a| 
conclusão duma paz geral: 

E o «Morning Post», acrescenta 
«Se o primeiro ministro tomou so) 
'melhante com promisao, muitas cousa 
m inox plicaveis so oxpli 


o 


losm agor: 

Evidentomente eo ex plicariammoi 
tas cousas, menos uma. Quanto va 
lia então a lesldado do primeiro mi- 
tro? E que oredito se poderia dar 
os seus protestos de amizade 7... 


(Delamaro partiu para Florianopolis, 


ido do Lagoa som incidonto algum. Os| 


-Jdio nos límitos do antigo ducudo, es-| 


“PONICUNICA DO RÓGIO 


EXPOSIÇÃO 
hs ARMAZENS 


ss magníficos te: 


tudo feito 
nas nossas 


Magnificamente instalado 


DAS PRIMEIRAS NOVIDADES 
PARA INVERNO 


GRANDELLA 


com um colossal sortimento de lanif- 


cidos de lã, para 


vestidos e confecções de senhoras e 
para fatos e sobretudos 


FABRIGAS DE BEMFICA E DE ALHGNDOS 


dhomens; 


Que são o nosso maior orgulho 


Inauguração do nosso novo 


Salão Fotografico Grandella 


e com todos os inventos 


ARMAZENS 


modernos 


CRANDELLA 


da peile 
Curam-se com 


Recomenda-se exigir o 
FARMACIA FORMOSINHO 
—— LISB 


gno & duvido, O que ô imp 
prolongar essa duvida ató ao infini- 
O ar, Lloyd Goorge, teria reulmon- 
io teito u Krassino o oferecimento a 
osto go refer: 
8o o sr. Lloyd Grorga o fez, que 
ideia faz d'ole o povo britanico quo— 
6 ossa a sua honra-exercou sompro 
o «fair plays? 

Tmpõe-so uma rospost 


Limpeza e regas 
- Continua o serviço do condução do 
lixos do varios pontos da cidade, o! 
ão do esporar quo dentro do doi 
4 oidado esteja limpa. 
Os voluntarios de Lisboa nadaram 
rons. 
24 do Julho 
jions da guar- 
da republicana para 8 torronos do 
hipodromo de Belom. 


Elo TEiSRao 


Viagom aerea interrompida 
RIO DE JANEIRO, 17—0 aviador] 


interrompendo a qua viagom na 6 


tetaporaos quo so desenrolom ao sul 
dificultam o proseguimento do vdo.— 
(Amoricana). 
Cotações de bolsa 

RIO DE JANEIRO, 17 — Cotação 
do caló 108000; valor do escudo 920 

18000.—( Amoricana) 

Nova mobilisação sovietica 
ZURICH, 17—0s 


| 


fios do Moscou que os comi 
povo, do trabalho o da dofora do «so» 
imo» d 


na, prooipit 
O “total de 
(Havas). 


PORTO, 17.-Entrou em Leixõos o 
vapor hespanhol «Valmuriana com 
(carregamento do ossucar, 

Não so modificou u situação dos gro» 
vistas ferro-viarios. 
A polícia anda empenhada no des- 
cobrimento d'uns individuos quo furzp 
(daram uma casa com o titulo do 
igualitorias recebendo quotas pará | 
górtos negocios prometendo promios, 
quo afinal desapareceram 
inuitos quoixosos, 
A Alfandega rendeu 46 contos e 
2066 libras em ouro.—(Havas). 

A inispondencia da Pinlandia 
HELSINGFORS, 160 preambulo 
[do tratado. que scuba do Se conclu 
lentre à Finlandia e 08 «soviets» €s! 
belece, que à Russia reconhece à 
dependencia o a soberania da Fiulai 


lipulondo que os duas partes prosc-| 
sturão na neutralisução do Bulhco. 


ram conbeoido por meio dum som- | 


Vinhos espomosos de Lamego 


icixando 


fr. Lelo Portella 


Furunculos, diabetes, doenças 


e dos inteslinos 


Fermento d'uvas Formosinho 


nome FORMOSINHO 


P, dos Restanradoros 18 
A 


Como se curam 
certas doenças 


E' a impureza do sanguo a causa 


prinotpal que origina e faz estacionar 
a doença Combater à causa 6 o trata- 


racional 6 proveitoso qua 

A syphilis, à 

sscrophulas, tumor e 
bumidos, as doe 
rio, multas doenço 

sómente por 

la expulsão do toxinas contidas no 


sangue, E' o depurativo Dias Amado 


(Antonio) não confundir, o unico pres 


parado que ha perto de vinte 6 inca 


auros tem feito milhares e milhares. 
de curas deste genero de doenças, O 
[verdadeiro dopurativo o unico qua 
estó rogistado 6 o do Antonio Dis 
'Amado. 


Dposito geral—Farmacia Luso- 
Brazileira, praça de 8. Panlo, 20 0 
“Teloj. 1676, 


Escola Bert 


O Director previne o publico 
desde 1 de Setembro se 

brirão cursos novos : ; 

para principiantes em : 


ERNGEL O PLENOÉ 
eolileo 


Já está aberta 
2 a inscripção 3: 


í 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 


Reservas de fuissimas qualidades 


“A? venda em todas ns confoitarias o! 


morcoarias, 


Tolepkono18-—Contral 
Poço do Borratem, 4, 


CASA BANCARIA 
Nunes & Nunes, L' 

Cambios, papeis do credito 
nacionges é estrangeiros, acou- 
pons», descontos e transferen- 
cias, depositos à ordem e u 
raso, 
Rep: 2108-—Teleg. —Doisnunos 

95. Rua do Ouro. 97 


Feronasosasasacesas testo, 
tlínica ie 
—— Sitlis 


Retomou a clinica 


Praça Luiz de Camões n.º 6 
Tel. 1885 
eoonsopecomicovarerasaão 


L do Gamões, 48 (ao Rocio) 
Glasses pobres — Tel. d74T 


Rins e vias urinarias— Dr. Ca- 
mossa Saldanha, és 10 VB. 
Medicina geral, doenças nervosas à 
alcotroterapia-Dr. Cancela "Abreu, 
ás 13 

olhos: 


Dr. Henrique Roquete, ás 


Pele 6 siflis-—D. Zeterino Falcão, 
as RR 
dba E dentes.—Dr. Amor de Meo, 
“Syisdlcina goral, coração e putmô 
Gina gora!, coração é muimõss. 
Marins Pereira, ds 15 1/2 
Copas” dus senhoras 
UNS pias 
ad ga oriaigag 
Dr. A. Pina Junior, Ip. 
Divas PeariE a garganta 
og Lobato, ds 


Dr. José Pontes 


Dr. 


Tratamento pelos 
ENS 


[Parece-nos preferivel deize-lo entre 


RES 


Rua do Carmo, 69, 


Escola Academica 


A mais antiga 6 frequentada escola 


particular do paiz 
Calçada do Duque, 20 
LISBOA 


Tolofono 619 — Tolog. ACADEMICA 


Olaesos infantis regidas por mes-, 
tras portuguoas o estrangeiras, ins-! 
trução primaria o oursos dos licoute 
CURSO COMERCIAL om 4 anos, 
modelarmonto organisado o do bri» 
lbantos o comprovados resultados 
praticos, Reocbo alan 
mi-internos "e ex:ern( 
lhos, a par dos maiores confortos, co- 
lida instrução litoraria o comerada | 
educação. intelectual, moral, diria) 
fsica. 

484 aprovaçõos no ultimo ano leetivo 

-Se Ou romotom-so gras, 
to para qualquer ponto bras, 
lostradas, com todas as coa 
dicies de matrigula. 


CAPITAL, 


Ho DIARIO REPUBLICANO DA Notrk 
a Direcção e propriodado de Manuel Guimarãos nd . Telephone n.º 2298 — Endereço telog. CAPITAL 
MEI ÃO amo Cipa praeiatad do iam Gini LISBOA — Segunda-feira, 18 de Outubro de 1920 Gm io isprosto temia da Bia PPOÇO, O COMAVOS 


Os pescadores par- 
tuguezes no Braz 


A campanha conta Portigad o 
contra os portugueses, que se vam 
esboçundo no Brazil da parto dos 
elementos nafivistas, deu Já em re] 
Bultado, como temos referido, q qer- 
seguições ans epuveiross porseguto 
ção contra a qual o jornal «A Patr 

Austro escritor é jornulsta. rosi 
Jeso Pauto Barreto (João do Mio). 
se insurgiu, sendo acompanhado aves 
se sou protesto por quast toda a im 
prensa do Rj de Janeiro, 

O aver ltessa persoguição 6 O 
capnão do fragata sr. Frederico Vi 
Int, que, acompantado par cinco of 
ciaes de marinha, codos fardados, 
tentou agredir Paulo Barreto quando| 
me dia 2 do corrente pelas 23 horos, 
dsstinto Jornalista entrára no restad- 
reto da Bralkma, para (omar uma rex 
áeição. Os agressores invocaram cos 
nã protesto que Paulo Barreto inju- 

dra a marinha de guerra brazilet. 
Ta, o que não é verdade, como O 
demonstram 9s soguintos trechos do] 
artigo de fundo «A Patrias, desse 
uesmo dh 


6 preciso, & premente que com 
procudamos isto. 

Guenmes, um por um, os donoda. 
os tomens que servom na Armada. 
auscultomos o coração e O espírito 
desse vunhado de briosos moços e] 
veios dignos mos arsennes o 


Marcos da Marinha de guerra, pres: 
“um O concurso do seu ontisiasmo 0, 
dedicação ao Brazil. 

Nenhum, não haverá tm só que 
nho sinta, não queira, não trabalhe 
por esse Brazil grande e poderoso, 
xealisador do ideas, 


Cercados do empeços dobrados ao 
so «do tantos sneriticios sem com- 
qpensação, os affcinos o marinheiros 
da nossa Armada. que, multas vezos 


Delquirem ds suas proprias expensas, 
“aquilo de que necessitam suas naves, 
“vibium, com fromito, osso belo so: 


nho, vivem da alegria o do conforto! 
te sonhnl-o, pois só os políticos po. 
dem pensar em aumento «a nossa] 
feota em razão de uma debil hege- 
monta... sulamericana, 

| Mas despertemos, oucamos a voz] 
desses sonhadores, que traduzem, no 
seu ileal, a força Indaoraiver po 
Brazil grnndo.nolencia, do Brazil. voz] 
vão Futuros, 


O que se passou com os pescudores| 


postugnezes no dia & nareao «A 
Parrias do seguinte modos 
+O que ocoren hoje pela manhã 


no mercado e que vamos descrever| 


minvelosamento & q prova mais dig 
tima da violencia criminosa, comi 
nho esoslhido para persaguir os po. 
bros povoiras. ú 

sito horas da manhã quando 
d rampa do mercado uma 


ra 


“Doida nã 


Ea 


Miserias 


Leitor: na ultima carta falelhe 


tdas minhas inisórias, deixe que hojo 


lhe fale das misérias alheios, a que, 
afinal, as nttnhos ondam ligadas. 
O sr. dr. Alredo da Cunha que 
desde o começo desta Tvistissima his 
buria que lhe tenho vindo contan- 
do, tem mostrado a misória do seu 
carater, mesmo quando, com o fim 
de me atacar, abre q olsa genero 
samente para recompensor serviços! 
comprar opiniões de pessoas pou 
co escrupulosus, não tem feito senão) 
misérias. d 
Miséria fot ter descido a ir o S%| 
Gomba Dão buscar 
se a comentários que o 

Miséria fot em voz de requeror o 
divórcio, meterme tum hospital de 
doidos, 

Miséria foi tudo que foz depois dis: 
so, para tentar provar que os meus] 
antepassados eram pouco menos doi 
dos e que a eminha loucuras tinhe] 
raizes heroditarias, 
Misêrias foram os actos que man 
dou praticar contra sua mulher o 
cantia dois homens honrados a quem 
vou da liberdade e aos quais ca. 
lurita som escruputos. 

Misérias foram as violâncias que 

deixou exercer sobre sua mulher no] 
Conde de Ferreira. 
Misérias foram os atestados o po 
rentes médicos do que fez uso para 
conseguir a interdição de “sua mu” 
ler, 

Misérias foram as opiniões falsas o 
requintadamente más que esses mé 
dicos lho facultaram, a troco de uns| 
contos de reis. 

Misérias foram os actos destais e 
covardes que q sr. dr. Atredo da Cu 
nha praticou, para. fudispôr, contra 
sua mulher, aqueles do quem a sorte 
oia dependia. 

Miséria é não ter a Nberdade de 
assinar 08. insultos que dirige aos 
outros. 5 

Miséria é não tor a Coragem qe 
fronte a fronto sustontar uma luta. 
que covardemonto encetou. 

Miséria é, emfm, tudo quanto o 
sr. dr. Alfredo da Cunha (ez, tudo| 
quanto continna fazendo; o tudo 
quanto fará porque a misória do seu 

acter não lho permito outra cousa. 
Ora deste conjunto de msérias, re 
sultará por fim a miséria maxima 
a sua morte moral, Porque quer o! 
st dr, Altrado dal Cunha queira, 
auor não, cla aproxima-se a passos, 
de gigante; fot o mesmo senhor que 

reparou. 

miséria mora 


O MARTIRIO DE UMA MULHER! 


o e não!” 
ão! 
alheias 


-| do mesmo livro que, à avaliar pelos 


repotidos reclames, ou não tem ven. 
da ou é inesgotável 

Mas, as misérias do sr, dy. Altredo| 
da Cunha, no seu sistema de ataque, 
não me espmtam nem o espansam a 
st, leitor, pois que já as vai conhe. 
cendo o ainda eu lhas não disso to- 
das. 

A par das misérias do sr, dr. AI 


fredo da Cunha, outras, porem, tem 
havido que, juntando-se ágneias, tor 
uam muito maior a a do mos. 


mo senhor; pois qua: 
Miséria é, q trôco qo amnento 
duma mesada, pessoas que deviam 
manter-so afasinds desta questão. 
fenvolverum.se neta contra mim. 

Miséria é, na esperança duma-me 
Moria de situação, concorrer para 
que a mitiha se torno cada vez peor 

Miséria é esquecer tudo quanto em| 
protecção mo deviam algumas pes. 
&ons, para cm paga, me atacarem 
sem remorsos. 

Miséria é desprezarem quem de. 
viam defender, coutra tudo e contra 
todos, aqueles que tinham essa obri 
gação. 

Miséria é servirem. se de armas Zn. 
proprias de espiritos que so dizem| 
cultos, para me liquidarem. 

Miséria 6 mascararem de piodade 0 
cinismo e o cgofsmo. 

Miséria é 'atacarem-mo o não que 
rer que oú ma defenda, recusando-me 
os meios de defesa. 

Miséria é, Analmente, tudo que me 
toem feito os que, movidos por sórdi 
dos trneresses, por ambições mesqui- 
nas ou sentimentos invejosos, que.. 
vem que seja pora, eles e só para 
eles, o producto Wu longo e porsiz 
tente trabalho de meus País o quel 
para mim seja apenos a, fome, a mi 
séria o 0 manicómio, 

Miséria, leitor, é não tor como eles) 
nem coração, mem conséiencio. 


| 
ria Aa 


at 


a 4 poros per 
sa eaação trazia ME ds VELHOS 
te mas, quast todo cm melo da tem-| A manhã aquocia, Uma atmosfora! 


eq causando: wyytos, 
prejuniãos em mar alto. 

No mta em que petucipiavam 
os quiveiros a descarregar o peixe, 
aque copureee Junto & embarenção| 


vem lanein tripulada por um oficial 
de Minha o varios inariahciros. 

O primeito gesto do oficial foi pu 
gar ido revolver e em seguida onte. 


rara toda a morinhagem, tambem 
armada, que extulsasso ox poveiros 
ex comb aproemteradom em 
sesta, 


4 Int ordenado, melhor fot 
executado, 


Gs marinheitos pulucam dentro da 
embarcação € nos sõcos foram jo. 
gado fóna 08 pobres poveiros. De. 
nois corinsam os cabos e a reboque 


lovaram a embarcação com o peixe: 
que lá estava, atirando parte dele no 
mar, depeis de fazerem o mesmo às 
roupas » objectos dos pescadores, 

A parte do peixe «onservada. sorá! 
aistribulda grataitamento no merca-| 
do, tomo já do uma vez foí feito, 

Eram 17 horas quando ao longo se 

aivisava uma Unha. interminavel de) 
hencueas. 
m 08 povelros que, obedecendo 
f ardem recebida, traziam os seus, 
barcos, em numero de seienta e um, 
vara o ancoradouro. 

O acio de atracação dos baroos foi 
imponente, 

Velhos marujos, que ha longos 


anos viviam da sua pesca, do seujli 


labor honesto, na luta com O oceano, 
sar'sfuzendo todas as exigencias das, 
autoridades do paiz, entravam. bor-. 
dejnndo no Inrgo é todos com a ba 
deira brasileira à 1ê dus embarca. 
ções 

Para mais do ijtinhentos homens| 
at saltaram e se dirigiram, depois] 


de guardar os apetrechos dos barcos, do 


para as rosidencias: 


Asrecentarcinos, como notá final, 
que & redacção ne «x Patriar, que 


tão alevantadumente se eologou ao] 
lado dos portuguetes, é composta 
exclusivamente de brazileiros, 


Farinha Lacto-Bulgara 

Evita a cura as enterites, Superali. 
«menta os convalescentes. 

Do Proço 1$80 


tario exclusivo 
Bau) Vieira L.da— Rua da Prata, 51,3 . 


ailonlo X) 


aoiro palpitavo, flatuava, alastrava 
[como uma aza luminosa o imensa do 
bre terras de pão, sobre tran 
ai bro à uncosta barronta o 
vermelha aborta, ofogante, grotaí 

sol, O automovel saltava no cascalho 
da ostrada, Atravostamos um povoa- 
do, meia duzia do casas onidas e ba 

ojos postigos osprei 

lhores do lonço oncarnado. Passaram 
por nós uns carros do bois carro; 
(dos de mao, obiando. Nisto ou: 

: tinha rebontado uma 


do monto o podiram-mo 
novo ao caminho. Começa a onvolvor- 
nos um porfumo seco do ost-vas e de 
giostos. O Benz avançava, ganhava 
quilometros. Sabiamos na lomba da 
serra quando do sabito so. avistou 


para o norto, no osmalto azul do oou, 
a torro branca da vila. 


o o automovel, 


irez foxas negras asquaqueladas do 
oitos—a cuja gontileza ou 

vendo algumas horas das mais cati- 
vantes o das mais encantadoras da. 
ha vida, Um casarão do seculo 
IXVIL com os sous fróntõos triangu- 
aros, o sou telhado portugues do 
lha curva, o 8eu patamar alpondrado, 
o sou terreiro ondo tanta voz ador- 
mecoram as 


nhas fidalgas. O 


ços, risonho, acolhodor, amavol. Su- 
bimos, Tive a impressão de quo as 
[sombras doitadas do passado me our 


voriamos um momento na 
irada em volta d'um cadoirão velho, 


que ou visitasso o palacio. Aoedi, Por- 
[corremos os salões nobres da ros 
denois; domorei-me a obsorvar ossous 

uas velhas 


oadeira do sola armoi 
dar; depois um arm: 


holandez, so-| 
VIl-—a senhor: 


o já 


& Segredos q toda q dente & 


FIDALGOS 


a “sua laroira patriarcal ondo ostilava, 
o szinho o ondo, noutros tompos 


as do convento o um grando 
Arraiolos azul, alastrando. a um canto, 
na pardo. 

Sorviu-so 0 atmoço em China velha. 
Foi, então quo o viscondo do X... mo 
contou, omquanto o sol onchia a gala, 
lampejava nas pratas, escorria como 
uma novos, sobra a toslha branoa do 
linho, a histori ima do dois 
elhos sous parentes—o tio Francis- 


«o 00 tio Vicente—como els proprio 
lhos chamava quo ali viveram duras. 
to sotonta anos, que ali vivi 


ainda om moiados do seculo XIX o 
que sonberam roslisar, na sua expres- 
'são antagonica, a sintese de todo a fi 
dalguia portuguozs daquelo tompo. 
Eram irmãos 6 quem os visso ia jurar, 
quo o não oram tão diforentos os sous. 
tipos, as suas atitados, as suas pro 
Franoisco— 
ras sõoa, rofta-| 
xiva, «ancion-rógimio», cuja gravi 
do preconceituosa o coja pragmetios| 
soleno so haviam rofoginio coma 
cabeleira do rabicho o a casaca do) 
soda, na intimidade liturgica das «Do- 
orotaes» do Girogorio IX. O outro, 
ipolo contrario, estoira vergas, amigo. 


(dia que o não vissem com um chapea 
ao ombro, andar de moina com o povo 
polas tabornas. Viviam em partos se-| 
paradas da casa com a sua criada 
liha—o o senhor D. Francisco, o mais| 
novo dos dois, mal saspeitava de lon- 
e à figara plobês o inculta do irmão, 
agia, resmungando do sí para ci— 
«Ciganos —E aterrolhaya as portas, 
O senhor D. Vicente, comilão como 
cado boinardo, especie do «Ouroulio» 
Planto com a cinta encarnada dum, 
almooreve—nunca se deitava som to- 
mar moja garra 
po do sonhor D. Jo 
vo ser como os amigos: quanto mais) 
(velho melhor» — dizia ele a toda a! 
|gento, num grando sorriso de bema-| 
venturança. Como Buffon que era in- 
(capaz do esorevor duas palavras og 
os seus punhos de renda, o irmão pelo. 
contrario aão podia vivor som a sua! 


viscondosas eteras gatinha com arroz, O Francisog' Varsovia—(Harash 


ldo cavalos e de mulheros, raro ora o] 


do bolieiro 6 um capotão do saragoça| 


ora fidalgo da Casa Real o doizou-nos 
— como era ouriosa esto gonto antiga 
—a sua biografia no folha doirada dam 

palavras apenas: 
«Nasci, visi 6 morri». D. Viconto 
ahogou a ir a Lisbon sobre um larão, 
Quando voltou porguntaram-lho 
«Então lo com a maior 
im passibilida 
malhoros a mais ou 1 
menos», — Não tomasa apontamentos 
à como fosia as contas do cabeça, 
agava duas e tres vozos o quo dovia,| 
[a áia aconselharam-lho que tomas- 
so um administrador: — «Não, não, 
Ladrõos a imaie em minha casa tonho 
eus, — Morreu umá noito, em cima 
duma ceia, num quárto do ostalsgem 

do lon 


porgaminho. Tros 
à, vivi 6 1 


ponta do pé, O outro aosbou como vi- 
vera: a tomar asua pitada de rapó. E 
8o—dizia-mê o visoousle do 
sonfandiram 
ma vida vieram afinal, por acaso, a! 
confundir-so va morte; morcoram o 
mesmo dia, 

Luls d'Oilveira Guimarãos. 


Elo EIEGRATO 


A eriso financeira em Cuba 

HAVANA, 7-0 Bonco Internocio-| 
nal do Cubo, suspendeu provisorie- 
nento pagamentos, Os bancos foram 
avadidos “pela multidão reclumondo 
nsistentomento o reembolso dos copi- 
tres deposilados.= (Americano). 


Linha acres entro o Bravil 


MIO DE JANEIES Está seudo| 
estudado o projecto da convenção do! 
»stabelecimento duna linha norca on- 
treo Brazil eo Urugay — (Americana), 

A merte é'nm heroo 

BRUXELAS, 17 — Vítima de uma 
pucumonta, fnleceu o genero! Loman, 
S defensor de Litge-—[Maras). 

A suspensão das hestilida 
dos polacos 

RIGA,147--0 tratado russo-po-] 
lsco, suspendo os hostilidados no, 
dia 48, à meia nuit, é estipula que os 
(polacos, so ubsterãs de opoiar os ini 

igos dos sovicis e comporta a indo 
andencia Ukcania o da Rutenio| 


o R 
u um oficial por-| 


LILLE, 17-Chei 
luguez a fim de assistir ós fostas quo 


[se -clam para comemorar a liber-| 
lação da ciddde, O referido oficial é 
portador do Condecuração portugua-| 


Sa Terre e Espada quo [vi concedida, 
a Lillo(Havas) 
A Inst.tuição do tribunal permanente 


do justiça internacional 
MILÃO, 47—0 Congresso da Socio-| 
dude dos” Nações oncorrou os seus 
trabalhos depois de ter aprovado o 
projecio do tribunol permanente dal 
justiça interaacional. O projecto ilos 
liano sobre o estatuto dos mares e a 
internacionalisação dos estreitos, bem. 
como a proposta a favor da admissão! 
adiata dos notigos paises inimigos 
na SscieJado das Nações foram regei- 
tados. —(Havas). 
Doelarações de Lloyd Goorgo 
LONDRES, 170 sr. Lloyd George 
dirigiu, por “moio da imprensa, uma 
mensagem oo paiz em que declura 
que não podia haver n menor duvido 
[subre o desfscho da luta, e qua a nO. 
(ção dave resistir com todas as suos 
forças. Diz-so que ás repartições dos 
ministorios ofluiram voluntários ds 
todas as clusses para 83 pôrem á dis- 
posição do governo ou oferccur os] 
seus” automoveis para assogurar 01 
manutenção da ordem assim como 
dos diversos serviços publicos —(Ha- 
vas). 
(o papel da Inglatorra em rolação 4 
Prança 
PARIS, 16. - O cfemps» publica. 
hoje uma carta duma porsouogem 
quo estovo metida nos nogociações 
dn poz, lamentando os artigos do car- 
os jornaes feancezos contra a poli- 
tica da Inglaterra o porticularmente 
contra o sr. Lloyd Georg, a carta 
considerando esses artigos injustos, 
é de moldo a uleclorem as reluções| 
dos dois paises, Ttecoahivca, toda 
que os Inglesos esquacom muito fa-, 
cilmento os safeimontos e as mutilas 
[çô3s da França da quol 50 dos lo 
imons do 29 0/3) anos foram mortos] 
o à quol são procisos 10 anos do 
forços para pagar as suas dividas e 
reconstituir a sivaçãa cconomica, 8o 
passo que os alemães, cujo territorio| 
foi poupado, vom as suas indus- 
trios intactas sonão aumentados com. 
a piliogem, molivo porque os frun- 
Cezes exporimentam um sontimento 
amargo ae injustiça quando vôm os 
aliados hosilar em dar-lhos O seu 
upoio cordeal para obrigar os alemães 
ja experimentaram OS sous cmpro- 
missos. Dopois do ter mostrado as 
siupatias do sr. Lioyd George pela 
Dço, & mesma curla olirma que 
nenhum outro cstadisia podo mais 
om favor do nosso paiz do que clo. À 
[psesonagem a que aludimos, termina 
por r que a oliança entre 
[França o a Inginterra é necessaria à 
(paz do mundo € à creação de uma 
Europa pacilica, mus  acrescontu 
quo à base da lntento é a reparação 
da execução do lratudo. A ruiau do 
vencedor “seria uma iniquidude. A, 
Alemanha pode pogar; cia pagará, 
(Haras). 
Resoluções das confsrencias 
PARIS, 16. — Na conferencia dos 
passaportes da Sociedade das nações| 
Fesolveu-se que os vistos para a entra- 
da om qualquer paiz sejam validos por 
um ano, seju qual for a fronteira. 
A conferencia dos embaixadores 
resolveu pedir 8o governo de Bol. 
grado a rolirada Imediata dos bata- 
Iuões sorvios que ponetraram em Co-| 
rintia, 


t 
| 
Como consequencia da entrevista 
que teve com o sr. Léon Bourgeois, o 
ex-prosidente do conselho polaco, sr. 
Pudorewski, partiu esta noito para] 


etorrar ósta tarde no Funchal. 


ea sua festa 


E! forçoso que os me refira á fosta| 
artistica do Amolis Roy Colaço, é: 
bora foita om a reprise duma peça já 
sobejamonto oonhocida do publico 
quando levada á soona no Ginásio, 
por dois motivos, 

O primeiro a prosta 
goma quo tom jus, na 
do de o ter feito n: 


eção propria deste jornal 
do valor, O segundo o tor quo mo ro 
forir ao debuto no testro Naoional de, 


ospalhadas na imprensa. 
A critica da poça, quando da sua 
primeira ropresentação foi foita 
ostou corto que proficiontemonte pelo 
mou exoolonto gamarada Armando, 
Ferreira, Soria, portanto, extempo 
neo O mou parecer sobre 9 quo ponso| 
da obra do Martinez Siecra o da aus 
lradoção, 
Não vi a poça, quando do sou dos- 
empenho primitivo o isso facilita 
minha tarofa, inbibindo-mo, con 
quentomento, do ostabolocor o pa 
tolo entro o desemhpenho de então e o 
de agora, 
E porque este não é do molde, com 
tanto mou, à moreoor olo- 
gos inoondicionaos nom sequer a 
+ roportar-mo-h 
trabalho da beneficiada, da Albertina 
aOliveira o das duas dobutantes, 
quanto a estas porque entondo sor 
missão do critico rolatar-lho a 
são sofrida para qui 
lhos futaros possam avaliar dos pro- 
gressos que, por vontura façam o quo 
nós, sinoeramento, desejamos, 


lutamento porfoita no trabalho que 
tem n'esta poça. Fui dos poucos quo 
ão adulou quando in do no 
paloo, ali conquistou o sea primoiro 
auoosso com a «Marianola», pola rasão| 
simplos de que, embora tendo ico 
alóm do que ria lícito esperar] 
n'ama debutan 
tado aturado d'aquela p 
o contava além disso com os 
bios oonsolhos do Augusto Ro 
sua viva inteligencia e o desojo onor- 
que vocação, que tinha de 
ns, Aguardei que novos 


pisar à 
trabalhos 8e0s surgisgom o, a pouco| 


o pouso, oheguei á conclusão de quo 
Amelia itey Colaço, sem sor ainda 
hojo ama artista porteita, tom comtu 
do o estofo d'oma bela actriz e foi, 
(asm sombra do duvida, a qnioa pro 
mesas tornada, já hoje, roalidade, que) 
O teatro portugues, apresentou +0 pu- 
blico do Lisboa, nos ultimos amos, 
Olaro ostá que, so esta artista (Or 
encaminhada, como aliás tem sacedi- 
(do a tantas outras, o sou trabalho 
a, doido que, “não 


brelevam à molhor bda vontado, 
mais olara intoligenoia o 0 mais atu- 
rado estudo, À sr* Rey Colaço é) 
uma ingenon dramatica o é, talyo: 
hoje, a unica ingonua dramatica quel 
possuimos, Ao passo que 


OS TEATROS DE LISBOA 


Amelia Reu Cotaço 


|Procis: 


no Nacional 


gria nem sompro 6 comuni 
us não é inata, a sua tristoza faz vi 


pooialmou 

[segundo asto, do forma à não deixar 
davidas cobre o gonoro 2 que dovo 
plicar todas as euas multiplas apti 
os orientadas pola inteligoncia do 
ssa espirito, É, sendo abeolut: 
oorreota om toda a poça é prinoipal» 

acto, que não ha a mini- 


forma por- 
onagem ao gasto que 
quoco o mais poqueno detalhe, 


que voste a 
não 


da entoação certa o justa ac graduar 
do Gansaço| 


do sentimento quo vão 


qu ando o quo, em 
toatro 6 algo inostótica, 

Falta-nos dizer o quo pensamos dus 
dobutantes, 
Constança d' 

rimeira um poquono papol! 

polo desempenho. do qual não 6 facil 
avaliar a sua vocação para a scow, 
So tivessemos que a aprociar apenas 
108, à apreciação não gon- 

má, vão podoria tambom 
oor lisonjeira om demasia, vigio quo 
dificienoias notavois so lho notam, 
primeiro quo tudo, educar 0 
ouvido ds forma a estar muis atenta 
ponto. Segoidumonto não mu 
palavras, talvoz porque lho dis 
ram rio ailubar bom, dan- 
do-nos nua improssho dum mo; 
ritmo no 
que omba 


que, bem salvador para a sua gostica- 
lação ? ! Em todo o caso, o calor devia 
not grando, porque nunca deixou do 

abuna 
Uma impressão muito molhor tivo- 
mos da sr.º Constança d'Lrnelo que 
a poça tom uia papol socundario mi 
já suioionto para so aquilatar di 
[suas aptidõos, Tem goiio, uma fg 
eita graciosa o uma boa vontado que 
só louvores moreoo, Procura as on- 
toações, algumas com muito aoorto, 
s por um bom motal do voz, 

com agrado, 
u-uos Delfina Cruz 0 no 03: 
tabelocor-lho aco paração com aqueia | 
ingonua de iompos idos, oxalá ela a pus 
desso substituir na soena portugueza, 


bodo bom sor que tal g0-| 
jo que ostado, siga uma! 
oriontação delinida 6 so não deixe 
adular, Quando lhe disserem que 
que é lisouja 
é sor ensiuada 
pelos que, alguiaa coisa, lho possam 

lhos ou novos, porque, 
iguus dos novos tambem 


Alvaro Lima 


d ex-rei D. Manuel 


As suas protensõos do voltar 
a ocupar O trono 


Reulisou-so hontom ama assembléa 
magos das Juvontudes Monarqui 
Conservadoras, Nela foi lida ums 
carta dirigida no er. viscondo da À: 
seca (Salvador), em quo 0 ex-rei sao- 
'da os novos e mostra o seu desej 
inabalavol de voltar a ooopar o trono, 
Essa carta vem no «Soculo» da m: 
nhã, 

Mas nós, por nossa parte, podemos. 
acrescentar alguna por: 
não deixam do ser interes: 

O ex-rei rosolveu tomar a atitudo 
'que agora manifesto, devido á robel 
dia dos integralistas, o trabalha 
amente no estrangeiro para quo não 
seja roconhooida pelas diversas côr-| 
tes europeias a legalidade do preten- 
dente D. Duarte Nano. 

Em Portugal, segundo instruções 
recebidas, os partidarios do D. Mas 
'nuel lançar-se-bão numa conspiração, 
propria, tuas só depois do torem ina- 
tilisado os integralistas. É para con- 
seguirem osso fim, imiccuir-se-bão, 
Sesrotamento na conspiração que ostá 
(sendo lorjada pelos intogralistas, 
mueira à presipitarom o movimento 
levando-o as a fracassar e esface- 
ando o grapo integralista, 

Dovemos de concordar em que o 
(plano não é mal concebido, mas. 
(erêmos bem que nem 1. Manuel nem 
'D, Doarte. 

Raid-asreo Lishoa-Madeira 

Pelas 10,15 de hoje lovantou vôo 
do campo do aviação da Amadora, 
um avião tripulado pelos srs, capitão 
Brito Paes e tenente Boires, o qual 
'vae fazer 0 «raid» Lisboa-Madoira. 
Devo, so a vingêm corror bem, 


“Boida, não!” 


A todas as pessoas que teein feito] 
o enormissimo favor do me mandar 
[numeros de «A Capital» com cartas 
minhas agradeço, de toda a tluha 
alma, tão graude auxilio, como agra 
deço, com o não incuor reconhecimen. 
o, as palavras carinhosas de que 
algumas remessas veem acompanha 
das e que muito suavizam o meu 
penar. 

Precisando, porém, de muitas co. 
lecções e tendo eigumas incomple 
tas, seria um valioso obsério mam. 
fâsrem-me mesmo numeros soltos. 

Podem cstes jornoes ser remeti 
dos para o escritorio do meu advo. 
[gado, sr. dr. Beruardo Lucas, Rua 
de S. Miguel, 38, 1º Porto, e gratis. 
sima lhes ficarei. 


ompram-so os numeros d'sA Gápital. 
do 19 e 20 de julho do 1920. 


DR] 
(cura DO 


BHBUMATISMO, ANTISMO, GOTA 
UVROL 


RECOMMENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO PAIZ 


Ferreira. P. Restauradores, 18, 


cDiário do 
reto que concede um aumento transi 
Ph. Formosinho de A. Gueifão |torio dê vencimentos a todos os f 
narios e empregados civis do Esta 


POLITICA 


À reabertura do par- 
lamento 


Desmenticdo os boatos de pesto 
—lUm ministro de Portugal 
que 6 ainda monarquico 


Reabriu Mojo o Parlamento após 
SO dias de inteiregno. Tudo fatia 
prever a princípio que não houves- 
5 sessão por falia de numero, mas 
momentos depuis do sr. Abílio Me 
cal for ocupa a presidonçia, os 
legistadores foram chegando po 
pouco. - 

AºS 1620 fezso a chamada, 

dendo uns 29 depututos que fer 
erupos trocando Improsedes. Ha 
abrsros, aportos de mão e expan 
sões de alegria porque A, 1. ou C 
vem mais gonto ou mais bom dis 
posto dns praias, O socialista Cost 
Junior vao afanosamente tomando 
apontamentos, remsultendo Culhama 
ços para-seguuto diz—ar uma des. 
casca mo Governo, mquanto o dr 
Brito Camacho, 8º rodeia sto ulzuns. 
amigos, entre os quars figuram € 
dr. Hermano de Medeiros que, 19% 


quatro vontos, afirma 
te em Lisboa, 


io haver pos 


replicando assim q 
uma indirecta que lho aieigsit um us 
pulado sociatista 

As galerias term porca autimação 
o que contrasta com uma corta vida 
que se mota na sala dos Passos Per 
didos, a qual apareceu «lecorada 
com vasos de ervsantemos e q «par 
quete encerado de novo, o que far 
com que alguns Jegistulors e or 
minketro, . esonrreguem, 

—Mau presagioliz mm popular 
—não tarda muito quo o governe 
mo esteja ex 

O presido ministerio ehega 
pelas 14,37 segulndossedlo 08 restar 
tes membros do gablieto, que com: 
parecem et grata oomiplete, com 
exenção do sr. mluistro das finanças. 

O sr. Antonio Mantas, que ostenta 
na lapela uma bela rosa, fé 0 expo. 

e do outro secretario tor 


nte a neta dm que nine 


guem dá atenção, Entro 0 espedion- 
to figura uma carta do sr, dt, Vasco 
Borges que tendo na logistatira am 
terior qulbhy escusar do mandata 


participa. desistir dessa cscusa em 
faço dos pedidos que nºs sentide 
lhe foram alivigidos meia mesa. 


Entietuto alguns diemociicos 
que teem estado reunidos para, sa 
gundo se dz apreciarem as insteu 
qões do sr. dr Afonso Costa sobra 


o apolo o Govero vão 

jogar nas suas carteiras. 

À essa reunião mão assiste O sr, 
que do entrar 


tonta 


na sala n nor imentao, 
o mesmo sucedendo no er, Liberato 
Pinto, que ha muito O não era 
visto no Parlam nat 


tica na sata tealon de por om ordem 
a papelada que tinha na sua carteiro, 
Com 704 ns presentes du 
fera ins lado vaio dO 


tos da 
tera q sr 
Protecta 


orteo 
Costa Junior 
aquele deputado sdeialis. 
ta contra d farto da chefe da 2 
repaiticão dos serviços alministe 
vos do exotelte tor alienado q tosto 
atua tod prevista pelo Doramento 
para que 05 químicos analistas roer 
Dani úmia xeatificação, e qual pela 
alteração feita pussará a ser cota 
dita d08 relimuhcoss autistas, Por 
ata depois 9 oram o que lin da 
verdade sobre os Juntos que teem 
corrido de questo cut Lisboa, e por 
ultimo tuquiro do chofo Ho governa 
o uso que tem fvito do decreto 69 
e com elja deultia não ronconda, 

O sr. Ministro do Trabalho, cobre 
os bontos do peste diz Que eles se 

o oomtirmam e que estão conde 
feitas as analizos necessarias, lendo 
sido tomadas as motidas profidatt 

as qdo as ctresm 
am, ns quucs sor 
em terdito que pa 

O st. ministio por eua vez db 
que vae providencie sobre a alte 
ração a que o st Gosta Junlor Me 
referia afim de ser castigado o fun 
cionario que dnqui 

O sr, Sá Pereiro, oxalladamento, 

efere-so ao filo, torrado peles jor 
naes, do nosso ministro na America 
gr. Viscondo d'Alto so tor alhendo das 
manif stações em honra da marinbo- 
sem do S Gubriel quando da visita 
esto nosso barco de guerra à Now 
ork e outros portos americanos. R 
tão alheio tem sido S. Exe a tudo 
quanto so liga, no nosso pais quo O 
vino da corta c1f foi exocuta “o quan+ 
do das festas que então se renlisaram. 

O sr. ministro dos Estrangeiros, 
declara” que no tor conhecimonto da 
foclo mandou inquirir da sua veraci- 

de e upurado que seja que o nos: 
ministro prevaricou, O sr, Visconda 

o Allo sorá exonerado sem porda da 
um minuto. 

A sala nesta altura toma mator an 
mação, onvindo-se vivos apoiados 
quando o sr, João Camocras chama a 
afenção da Camara para um projecto 
de lei que lux tempos espera discussão 
e que pretende modificar a extrutura 
dos. trabalhos parlamentares, trgindo 
que tal projecto se transforme em lel 
[para se por termo às campanhas jornas 
listicas contra o Parlamento. 


E promos 


ampliadas com 
tal tim propo 


(Vêr continiração na ultima hora). 


Funcionarios publicos 
Foi hoje distribuido ó suplemento ao 
Joverno» inserindo o de 


Lisboa. 


assim como 205 
CEE erraram o lo armada. 


ares do exercito 


Bonato nanananannanaaa 


|) 


S GRANDES PROVAS DO JORNAL 


OS SPORTS 


ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA AS 


CORRIDAS DE MOTOCICLETAS, E Bl- 


CICLETAS 0 00 +04 


“o do 08 


A Inscrição 


para as provas de camiôns 


e automovei: 


is abre brevemente 06 . +% 


Pedir informaçõe 
tos nos óscritori 


o rogulamen- 
OS SPORTS 


4 Rua do Norte, 5-1.” 


DIVIVIUSVUVS 


DoJsUsUsvvcs os 
1TTLEE 


DA SPORTIVA 


Ciclismo e motociclismo 
As corridas de hontem no Stadium 


Apesar do havor hontem tourada o] 
foo-ball no Stadiam asorreu numoro- 
%o publico o quo domonstra olaramen- 
to que as corridas do motos o biciclo- 
ias dosportam onormo entusiasmo, 
Todas as provas foram bom dispa- 
judas 1nag a que mais omoção osusou 
dos ospectadoros foi som dupida a do 
Eotasiclata, que, ponho o fra 
ussat om feonto do nosso Mandel 
Neves, Na primeira mão foi Bussat o 
jvenoedor porque 
primoiro o porquo impediu que No- 
vos o passagso no «rolovô» tapando-o 
duma forma nada leal o muito porig: 
ja para 08 dois corrodoros, Na 2. 
into Bussnt partiu tambem á cabaça 
ivas Manuol Novos, arriscando-s 
axtraordinariamonto, conseguia ps 
dal o por baixo, oondo ovacionadia- 
pimo o lovado com justiça om triumío. 
por alguns ospeotadoros, Bussat moi 
trou desconhecor às palavras lealdado| 
? oport; quando o viu passado por 
Novos «desligou» imodiatamento o| 
Abandonou a pista Quer isto dizor 
Quo não gabo perdor. O facto do sor 
tm profissional o não lho oonvir que 
Já fóta no saiba quo foi batido em Por- 
togal não o deacalpa, como tambum 
lho não sorvo já do dosculpa dizor 
quo dosconheos a pista o não tom for- 
para sogurar a maquina, quo é do| 
acto mais posada quo aquola em quo 
no ostrangoiro costuma correr, visto 
quo para ganhar a 1.º mão, ombora 
gom corta dosloaldado, conhosou bom 
a pista o segurou bom tambem a gua 
móto, E, ovidentomonte um bom mo- 
tooiclista, mas, no Stadium, inforior 
aos nossos, Munuol Novos, ostá mai 
10 bom 6, procontomento, não será fa- 
cilmento batido, 


ua móto «pogou»| ps 


O campeão do mundo Spoara foi 
um grando corredor no matoh a 3 
contra Ellegasrd o Dovoissouz, mas 
(dou-nos a improssão do não queror 
«puxar» na camoricana», talvez por 
o rosontir ajuda da viagom. Dovois-, 
soux muito simpatico, correndo bom; 
Ellogaard já volho para as lutas do 
pedal mas” euporior ainda a muitos 
dos novos 
A corrida 4 amorioana foi ganha 
«oquipo»  Devoissoux-Veillos, 
que go rovozaram sompre com opor- 
tanidade; Spears, do <oquipe» com 
Branco, Ellogaard com Loonard, Ra- 
ano, Fizoram todos) 


Na corrida do meio-fundo, Léo- 
nard, bom ontroinado por Couto Ja- 
nior, foi novamento vençodor; Rapo- 
ao, bom tr cinado por Marcelo Boirio, 
corrau melhor que na d.º foira; dis- 
oram-nos quo havia tido uma oaim- 
bes 


áio, como foz 

A corrida «nacional» foi fnoilmor 

to ganha por Branco, que muito 

progredindo do domingo para domia- 

go. E” prociso que siga os bons con- 
de quem livos post 


solhos dar, por- 
quo tom um bonito faturo na sua vida 
do oiolista, 

A empreza do Siadiom anuncia pa-| 
ra o proximo domingo a esroia d 
Paul Didior, um «stayor» do valor 0 
que so tom afirmado tombem como 
corrodor do volocidade, 


Pinto d'Atmoida, 


FOOT-BALL 
Bporthisboa o Bomfica venco Impe-| 
rio-Lisboa Glub 
Dispou-so hontem no campo do Pa- 


jhavã o match entro os dois clubs, 
'mostrundo o Bemílca manifesta su- 
porioridude sobro o hnporio-Lisboa. 

O resultado foi do 7 gools à favor. 
do Bomíica contra 4 do Imporio. À 
arbitragem foi boa o impurciol, 

O muich Belenonsos-Vitoriu não so 

reulisou por estes fultarem, sendo 
nda a vitoria vos Belenenses. 
«, Estão, pois, opuradospar us mois. 
jingos 08 lvams do Curcavelinhos, 
Cosa Pio-Allelico, Lishoá e Bemlica 
o Belonenses, que so dofrontam no 
proximo dom ir'go 


Concurso hipico no Estoril 
As provas do hontem 

O campo do Parque Listoril apre-| 
sontou ontem um magnífico aspecto, 
pois u assistencia no concurso hipico 
Joi numerosa. 

Os resultudos foram os seguintes : 
premio, Pedro 


Bicker, no «Scotis; 2.º Munuel Go-| 
mes, ho «Pick-Pockots; 3º, Pedro] 
Bickor, no «Gulllurd=; 4º, Brandão de| 
Brilo, no aScrenos; 5.º, Luiz de Fi 
gueiredo, no «Armamar»; 6.º, Afonso] 
Botelho, no «Gufunhoto»; 7.º, ilipe de] 
Vilheno, no «Margotv; 8.º, Jorge Um, 


no «Mimoso 
Prova «Amazonas» 
ulvira Vasques, no 
Maria Pinto Magolhães, no «Tony; 
39, D, Muria Reis, no 
Prova » Parelhaso—1.º premio, Luiz, 
Figueiredo o Brandão do Brilo, no 


GAS 
EDEM TEATRO cisão 


(Empresa Henrique Barreiros, Lim.) 


HOJE—Rocita dedicada pela 
emproza ao actor ARTUR RO- 
DRÍGUES, 

NOVIDADES E SURPREZAS 
«ó para sta noite 

Um acto de variedades em 
quo tomam “parte distincios 
amadores o o aplaudido guitar- 
ista Armandinho, 

Ante - penultima. roprosontu- 
ção da festejada revist 
QSEM CAMISA Q 
“com lodas as suos rocónios 

atrações à 
Novas canções pola coupletista 
hospanhola Restrrocion Picaso 

Graclosus partidas pelo fes- 
toyado, no Juquilino o nos seus 
outros papei 

Amanha Grandioso Festival 
homenagem ao empresario 
Eenriquo Barreiros promovida 
pelos seus socios o amigos. 


«Alvear» 6 «Sereno»; 2.º, Borges de 
Almoida o, Manuel Gomos, no «Pro- 
fond» e «Select>; 3.º, Manuel Gomos| 
e Pedro Bicker, no «Selects o «Gail-] 
lord»; 4º, Manuel Gomes o F, 
Vilhena, no «Pick-Pockot» o 
diclos; 8.º, Borges de Alineid 
(dro Bicker, no «Profonds 

Amanhã disputa-so o «Grande Pre- 
mio», a prova mois importante do 
concurso e que reune todos os bons 
cavaleiros, 


XX Concurso Nacional de 
Tiro 

Terminaram bontsm as provas 

As provas imais importantes sob o 

aspecto sportivo forum as quo hon- 

tom so dispularam na carreira de 

Pedroços. 

À BEOVa. «Suprema», socção Ay dis 
putuda exclusivamente entro cam= 
pcõos do Porlugul, deu o resultado 
Seguinto: 

1º Francisco Mendonça, 2.º dr. A 
jonio Maruis, 3.º Jorge de Carvalho, 
4.º Adolfo Lima. Na secção B, destu 
prova, reservada à «Mestres alirado-| 
ros», Clussilicaram-so : 

1.º Adulfo Limo, 2º Honrique Sil 
va, 3.º sargento a'armada Fernandes, 
4.º dr, Antonio Martins. 

O campeonato do exercito o mari- 
nha 10i gunho pelo de, Antonio Mar- 
lins, seguido do surgonto Fornandos, 
[sargento Santos, alfores Eurico Sil” 
vos 

O campeonato nacional à pistola 
foi ganho pelo dr: Antonio Murtias.| 

A distribuição dos premios será 
feita no proximo domingo na carroi- 
ra do Pedrouços. 


Teatro Nacional 


HOJE 
EXITO ENTUSTASTICO 
A delicada o intoressanto peça 


AMANHEGER 


Brilhante creação de Amelia 
Rey Colaço na parte de Cor- 
mon. 

Outros papeis de destaque 
PE ça Albertino, dOliveir, 
aura Hirsch, Sarah Cunha, 
Constança d'Ernelo, Aná d'Olie 
veira, A. Cronór, Robles 
Monteiro, Eduardo de Freitos, 
Eduardo Raposo, Seixas Po- 
reira, Teixeira Soares, Botelho 
do Amaral, José Cardoso & 
Eduardo Noves 
Peça altamento moral 


Br. Costa Santos 


dora 


Doença dos olhos 
Consultas das 15 


Uma conferencia humorística 
pelo ilustre advogado brasilei- 
ro dr, Carlos Cavaco. Penulti- 
ma representação da compa- 
nhia o da rovista, tomando 
arte, por especial deforenci: 
Kasolimênto Pernandas, Adeiina 
Fernandes, Erico Braga e João 
Silva. 
Mais 


6 novidades 
sonsacionaos 


CANETAS COM TINTA 


O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 = Rua do Ouro — 169 
“PEGAM CATALOGOS 


fe 47 borme—R. N. do Almadn 66. é 


O Grande Amor 


Peça moralissima o ençan- 
tadora 


O Grande Amor 


Conslitue o maior exito do 
compathia 
Aura Abranches 


O GRANDE AMOR 

Repoto-se todas as noites é 
ne proxima 4º faiva em reelta 
da moda. 


g » 
ee 
Noticiarió 


Entro nós 


Continua obtendo o mutor sucarso 
a Tevista «Nlsos e Flores», sm 

no Apolo. E' interessante 0 tercetó) 
dos Jeques Iraneez, portuguez é leê- 
Iperihot, cantado pelas actrizes Ráira 
(de Sousa. Mercedes Gonzales o Ang 
pita Gonzalez, 

No Eden, esta noite, roslisa-so umo 
recita dedicado ao popular o gra- 
[cioso actor Artur Rodrigues, apro- 
sentondo o especlsculo sensacionaes 
surprezes. E” 6 anto-penultimo ropro 
[soninção da rovista «Sem camiso! 
[com 6 seu quadro novo e novos Du- 
[meros, Amanhô, na «recita do home- 
nagem> ao emprozario Henrique 
Barreiros, terá o publico ensejo de 
joplaudir, no Eden, artistas polos 
gunes tom grando prodileção; são 
eles: Adelina “Fernandes, quo possue 
belos dotes de cantora, e incompara- 
[vel Nascimento Fernandes, o primo 
Foso «disoue» Erico Braga o 0 gra 
cioso João Silva. E'a penultimo foci 
ta da temporada, tambem Com o 
piração duma conforancia, que será 
reolisada pelo sr. dr. Carlos Cavaco, 
ilustre advogado brasileiro. 

“Ainda oatem deu uma colossal en- 
[chento ao Ginosio a famosa peço 
«Duas causas». Apesar disso, despe- 
(de-so esta noile, sendo, portanto, à 
ultima vez que toremos ocasião do 
opluudir Josó Alves da Cunha em to-| 
do o sou assombroso trubulho nessn 
peço, e muito especialmente, no 3.º 
ácio, em quo sempre arrobata o eu- 
ditorio. Amoghã, tambem no Ginasio, 
é a «premiores da farça «Os irmãos, 
unidos» resparecondo o impogavel 
actor comico Silvestre Alogrim, que 
o publico imuito aprecia, o que tantos 
momentos do alegria lhg tera propor- 
cionado. 


E ES 
THEATRO SÃO LUIZ 


penar id 
Direçção artistica de 
Armando do eli 
HOVIDADE-—ORIGINALIDADE 
HOJE-A foslejada oporeta 
argentina cm 3 actos. 


MADEMOISELLE 
BON MARCHÉ 


Protagonista 
Ausenda do Olivoira 
Brilhante desempenho de Beg- 


triz Gouveia, Louzalirg Peréira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Ifredo 


Pereira, 
Sousa, Sebastião Ribel 
do Paulo, À. Paiva, clc. 


sportivos—Bal- 
feitos do luz —Ltn- 


Feira de Lisbon 


Depois d'amanha, no Instituto Supe. 
rior “do Comercio. pelas 21 horas pre-| 
fixas, efectar-se-ha uma reunião. afim 
[de tratar da realisação da Feira de 
Lisboa. á 

A comissão de propaganda tenciona 


levai-a à efeito por ocasião da vinda 
Lisboa dos delegados á Conferencia 
interparlamentar do Comercio. Desne-| 
cessario é pôr em relevo as vantagens) 


que de tal iniciativa advirão, 


SALÃO CENTRAL 


HOJE-Soiréo às 20 horas-HOJE 
1—ESTREIA 1 

A Princesa ogipela, admiravel 

drama om 6 actos. 


ora ensta, 6 solos 
com interpretação da ar- 
ta DIANA KÁRRENE. 
Doutor sem cliontos, 2 partes 
arupol, 1 parte. 

6. feira Inauguração da 
ca de inverno 6 1.º aniversario 
da transformação deste salão: 
ESTREIA do film em 15 cpiso- 
dios O rasto do gavião. 


“DIVAGANDO"— qe" ica 


do 
contos, cartas, etc,, por Rolando d 
Silva, 'á venda nas principses livra- 
rios de Lisboa, explendida edição ao 


a 


Ee de 


Companhia Al 
Ontem, outra coio 
HOJE-DESPEDIDA IRRE- 
VOGAVEL 
do morolissima peça 


Duas causas 
Suprehendonto trabalho do 
ilustre actor 


dosé Fives da Cunha 


Amanhã-promisre, em 1º 
recita de assinatura, com a 
farça de Henrique Roldão o 
Hormano Noves 08 IRMÃOS 
UNIDOS, reaparição do gracio- 

issimo” acor SILVESTRE 
ALEGRIM, tomando tambem 
parto no desempenho a gentil 
actriz Berta Viana da Moi 


0 
HOJE 


«A EATRO APiL 


035 — Segundo 
Roolta da Moda 
Com u mois greciosa das 
revistos 


RISOS E FLORES 
O intoressanto tercotó dos | 
ques Pranosz, Portugusz 
Eespânhol 
Pelas atrizes Maria de Sousa, 
Mercedes Gonzalez e Auge- 
lita Conzalez 
—— ee —— 
Quorta-feiro 20 recita de ho- 
menagem a Luiz Cesar de Le. 
mos secrotario goraí da Empre- 
za Ruas & Gomes Lim. prono- 
vida por uma comissão de ami- 


metem 


Cineias 


A exbrtar 


1810-1920 


PET 


POLITICA 


À reabertura do par- 
lamento 


Es deolarações do chofo do go- 
vorno— A formação dum blo- 
co das esquordas ? 
Chega a ocasião de prestar bomena-| 
[gem aos. parlamentares falecidos du= 
rante O interregno parlamentar € nesse) 
sentido o presidente propõe que na acta. 
Soja exarado um voto de sentimento, 
pela morte do senador, caronai sr. De- 
lerio Beça. Associaram-se os srs. Al- 
yaro de Castro, pelos reconstiluintes, 
(Costa Junior, pelos socialistas, Jalio 
Martins, pelos populares, Nuno Si- 


voto: de sentimento pela morte do de-| 
dicado republicano e brioso oficial do! 
nosso exercito, coronel sr. Matos Cor-| 


O sr, João Camoezos, requor que 
entro em ordem do dia de ámanhã o 
parecer que altera o regimento dos 
(camaras do Congresso, 

Em negocio urgente, o sr, Costo 
Junior :passa a atacar o decreto, que| 
Juclualmonte vigora, sobre o regimen 
assucareiro, considerando-o contre- 
itori do a! proprlo o lastimando que 
elo não só baseio nos estudos quo so- 
bro o assunto foram feitos em devida 
altura e quo garantiam a venda do 
ssgtcors brónco a 1$50 0 kilo oo ma- 
elo a $60. Ao quo lho pareco, o refo- 
rido diploma não Visando, talvez, o 
[proteger a industria mecanics, entre- 

é quim, monopolio... O “orador 

le dopois os dols tipos do pão, 
dizendo que a laxa dada à Mosgem 
é molor quo a quo ela pedia. 

O sr. Julio Martinsi—<A Moagem 

ó uma grondo força vivas] 
orudor :—0 governo tem em seu 
poses, ecorme quantidado do farinha 
lo 1.º que não sobo em quo empre- 
gar. 


Or. Julio Mortins :— Está-so rindo 
a firma Fausto, Souza & Reis... 

O sr. Costa Junior manda para u! 
mesa uma moção estabelecendo im- 
postos directos, diminuindo a circulo- 

fiduciaris, reduzindo as despezos 
inilitaros o estabelecendo outros mc 
didas para a execução das quoes con- 
sidora o govorno incompotento. 

O sr. prosidento do ministorio diz 
não achar oportuno o dobato e nosso] 
[sonlido  pedo ao orador que, desojj 
do, envie para a mesa u respecliva 
nola do interpelução. No entretanto, 
áirá que o governo, Dos sous contra: 
tos, têm procurado obter as maiores 
vantagens para 0 Estudo e sob purc-| 
cor de tecnicos do ministerio da agri- 
cultura. Afirma ainda que o decroto 
sobro 6 pão vas Ser corrigido Dos 
éeus agros e que a farinha de Le voo 
ses utlisada, por um decroto que em 
breve será publicado, 

O sr. Costa Junior requer ique na or- 
dem do dia e amanha continua o 
debate sobre a sua interpolação 1e 
fenento é viagem. 

O sr. presidente do ministerio, dan 
Jão conta da sua acção ministerial 
durante o interreguo parlamentar, 
anuncia que apresentará a tal res: 
nelto um relatorio. Antes, porem, 
dirá que por ocasião do incidente 
Velhinho Correta—Alvaro de Lacerda 
recebeu do idrectorio do P. R. 

a notificação de que esse partido 
deixará de ter Ireprssertação po 
governo, Querendo inteirar-se de tal 
facto implicava a retirada do odio 
do referido agrupamento ap governo, 
consultou o organismo, em questio, 
verificando que não, jendo nesse 
sentido intormado o sr, preidente da 
Republica. 

Relata, seguidamente, os fesulta. 
dos das recontes viagens dos minás- 


Impressões tros dos estrangeiros o finanças e) 
| deserve fas; ADigencias levadas a 


efeito para que o paíz safa da s2u: 
cão angustiosa em que se encontra 


ou pedidos 80 autor |e manifesta a esperança de que em 


curto praso de tempo baixem sen 
sivelmente os preços do carvão, do 
bacalhau e do arroz 

Reterindose ás gróves de trans. 
portes, aportaas como. originam 
“do agravamento do desequilíbrio eco- 
nomioo. A dos ferro-viarios, úfirma, 
deu-se Justamente com os seu 
toitos perniciosos, e embora o go. 
vamo não, esqueça que á classe fer 
ro-viaria muto deve a República, 
nunca se negou a tratar com ela, 
qualquer plataforma com baso nas 
posses do tesouro. Desejaria, todavia 
que ela tvesse a consciencia] ds 
suas responsabilidades e retomasse 
o trabaMo, aceitando as melhorias 
que voluntariamente lhe foram dadas. 
Bom ako, para que todos o entendam, 
dirá: O governo não consentirá que, 
| soja quem far, ao pensar nos seus 
interesses peseoals, ponha de parte 
os legitimos interesses da nação as. 
fa hora grave que atravessamos. O] 
governo não espera julgamento, por 
que o seu juizo está feito perante a 
propria consciencia e do mesmo 


B| modo não pretende alijar responsa- 


bilidades criadas. 
| . 

Foram claras as declaações dp 
chefe do governo como acima deixa. 
mos dito: «não deseja alijar as tos 
ponsabilidades creadas» 

Ora essas fesponkabilidades, ivo 
ser, ao que parece, duramente ataca- 
das pelog socialistas e riuljo prio. 
| cipalmente pelos populares. Estes fa- 
irão uma oposição tenaz e feroz ao 
govemo, procurando por todas ab 
| formas derrubado. 
| Ainda “pduoo um dos marechass 
| dos populares, mas dizis ma sal 
| dos Passos Perdidos: 
| Ôoão lhe reste vjrido alguma. 


TIMAHORA 


mê 5 liberdsie do comercio o q! 
pouca Pateligancia qua tem bavido 
ma solução das gréves... 

Contamos ter polos nosso lato os 
independentes e os domocraticos, tor. 
[maromos um bloco esquerdista, de 
acção decisiva « encrgica, do qual 
sairá um forte grupamento quo tri 
lhará uma política diversa os partí 
dos Liberal o Roconstituinto. Seremos 
mais radicaes» 

“Teria ligação com a formação desse 
hoco a reunião Que os democraticos 
iveram numa das salas do Parla 
mento? 

AS tiossos informações dizem nos 
que 0 coso : all foi ventilado. mas 
que nem todos concordaram com a 
dota, pois estão dispostos a acatar os 
desejos do sr. dr. Afonso Costa. 
Const que por curta: dirigida nos| 
seus amigos os aconsolhou a apoiar 
o governo, visto as instabilidado mi 
nisterial poda ter graves Anconvenf 
eres n'este momento para à situação 
externo de Portugal 
O grupo parlamentar democrotico à 
convite do Soup residante, reune óma- 
[nhã ás 12, 30 no edifício do congres-| 
so, afim do assentor no caminho 9 
soguir. 
or sua porto, os populor:s estão| 
rentas quo O seu projesto do forma. 
ão do Bloco esquerdista sorá um 
facto em breves dios 6 lanto que vão 
imodistamento iniciar os sous traba- 
lhos. Hoje á noito rounem-se os po- 
pulares com os chefes de grupo, 
i'ums sessão secreta, afim do se 
acordar no caminho a seguir em face 
da situação, 

Tudo parece itwlicar Dorrascah e ao| 
fecharmos esta rapida chronica re- 
cordamos que alguns ministros os- 
corregaram no encerado da sula dos 
Passos Perdidos. 

May presagio.. 

* 
* 
O sr ministro dos pogocios es 
“anghiros marra as jdémobcheso 
par clo feitas no estrángeiro na sua, 
recento viagem, em que viu Por. 
tugal devidamente considerado. Afir- 
ma que as relações entre Portugal o 
Inglaterra munca foram mais Por 
deais o elogia 0 nosso ministro em 
Londres, sr. Teixeira Gomes 
O sr. Cunha Leal requer inscri-] 
pção especial, que é aprovada, para 
jo debate sobre as decinrações do sr. 
presidente do ministerio. 

O er. Julio Martins recorda as cir- 
cunetancias em que o governo assu- 
'miu o poder, porgunta que anvânces 
político representa o sr. Velhinho 
Correia, acha que 0 guverno não tem 
sabido manter 0 prostígio com rela 
cão às gréves. 

A sessão continua. 


No Senado 


Dopois do aprovado um voo de 
sentimento pelo morte do senador sr. 
corpnel Desiderio Beça, a que so as- 
Soclaram todos os lados dn camara, 
foi encerrada a sessão por falta do 
numero. 

Na sessão de amanhã proceder-se- 
ha à nomeação do sr. dr, Brito Ca- 
macho para alto comissario de Mo- 
cambique, 


Ordem publica 
O sr major Marroiroe, 
Policia de Segurança do Estado, son: 
tinos precedendo É organisação do 
processo dos individuos qu 
jervam presos, devendo 


a alguns, 
O ar dr. Alvaro Reis Torgal, oon- 
tinvai ncomunicavel noma esquadro.| 
da Segurauça do Es- 


calabonços do go! 


dos Santos Constantino o Carlos For- 


dos| 


d'Almeida, improscoro 
caminhos de ferro do 
estarem implicados na gróvo forro 
viario, » 

O jantar dos ex-alunos 

do Colegio Militar 


Promovido por uma comissão de 
otíciaes, realisa-se, como Já dissemos, 
no da 3 do corrente, pelas 19 horas, 
na edifício do Colegio Militar, na 
Luz, um jantar de confraternisação 
a que assistem todos os ex-alunos e 
[em que serão especialmente saudados. 
os que tomaram parte na Grande 
Guerra. Conhecidos os laços de cama- 
radagem que ligam por toda a vida 
os que foram educados naquelo esta- 
belecimento de ensino, é de prover 
jo entusiasmo com que decorrerá a 
[modesta rofeição, que propositamen- 
te será a reoonstiluição de um dos 
(caracteristicos ranchos que habitual. 
[mento, e hm muitos anos, constiuicm 
os «menus» do Sologio. A inscrição 
está aberta para todos as ex-alunos, 
recebendo-se adesões até 22 no r% 
jmanido do 1.º Grupo do Compuntias 
de Administração Militar, na Lora 
da Moura. 

A Comissão, que ja fem reees 
muitas adesões de Lisboa e da pro 
[víncia, mão dirigiu convites cspest 
ais e espera par isso que todos os 
lex-siunos civis e militares se assora- 
rão a esta simpatios o signifizitiva 


Instituto de criminologia 


Sob a presidencia do sr. dr. Abel 


Cadeia Nacional de Lisbos, o Conse 
lho do Instituto Criminologia. tendo| 
assistindo os srs. drs. Julio Gonçalves 
Martins Pereira e Francisco Mucha: 
ido. 

|O Conselho tomon conhecimento 
dos ofícios do ministro da Justiça de] 
18 de agosto e de 14 do setembro, dis- 
cutju o projecto do relatorio referen- 


sus instalação, apreciou a materia q 
inserir mo primeiro numero do Seu 
Boletim, aguandândo a puplicação 


jnova reunião do Conselho para ama: 


Nós iremos até ao tim, combatere. 


hã. 


juda bojo|P! a 
ficar ultimados os trabalhos relorentes|dor da bibliotooa da hieuldado do 


tado, por 


de Andrade, reuniu, no cdificio da 


to os serviços do Instituto desde a 


na folha oficial do Bojetim medico. 
psicotogico, cujo projecio, já foi apro- 
'vado pelo ministro, para. proseguis 
Ino estudo dos reclusos, e cenvocou 


AS GREVES 


O pessoal da GP. 


tos. 
Mais algum pessoal 60 tom apro. 
sontado no serviço. 


No dul e Sueste 


O vopor Atalaia que hontem à not 
tinho encolhudo no sitio do Bríxio dn 
Calo, mesmo em frente da estoção do 
Burroiro, conseguiu safar- 
ras da manhi, coin o enchente. 

O capitão tenento sr, Serrão Mor| 
chado, que está dirigindo os serviços 
luvicos do Caminho de Ferro do 
tado, já solicitou du dirceção da Par- 
ceriu dos Vapores Lisboncnsc, a quem 
faquelo barco pertence, u substituição 
do mestre, em virtude de ser já a sc- 

unda voz que tol incidonte so dá, 

bm COMO por não ler feito a dilig 
cia para que o vapor subisse mais 
cedo da sua situação. 

Os passageiros, em virludo de ve- 
rem que a nonhum perigo estavam 
sujeitos, conservoram-se bordo olé 
Se madrugada. 

oje de mobhi sahiu o vapor com 
400 passageiros com destino do Sul 

Os vapores Europa Atalaia teem 
festo as vingons à hora da tobelo. 

O Victoria não fez serviço, pelo mo 


da culdeiro. 


Governo» dos decreios quo concedom 
subvenção vos empregados dos Ars 

|oues do Exercito c do Morinho o que 
[concede u subvenção deforenciv] e aju 
da do custo da vida q todo o funcio- 
uulismo militar o civil, o Conselho de 


|sr. ministro do comercio que fósse mc 
uificado o art. 4 do decrelo D.º 7016 
(do 12-10 2) do modo » conceder vo. 
erro-viurios uma subvenção do SU] 
escudos ficando deste modo oquipu- 
rados uos restunice funcionarios pu. 


blicue 
Pessoa! do município 


Jó bojo muitas carroças porcorrs 
ram a cidado, transportando lixo ps 
a varios pontos, oudo camioy o vão 
boscar para o condurir 26 dofuitivo 


inscrições Lów sido foi 

tou, dovondo ais bro! 

nicipal tor já o pot 
No 


Maisdouro foram abatidos 38] 
202 carnoiros. 


de manhã na seoretaria das co- 
, tratando de ass: 
e do administração public: 


untos de instrução 


ão oftalmologi 
dicino de Lisbos 


letras do Coimbra. 


pala co 

o oficial do equiparação de vou- 

tos, é pedindo que o gr. Alv 
Poia apeovaçã 


polo Parlu 


grau como admissão áquolas osoolas. 

—0 8 
foi oxonorado, a sou pedi 
bliotocario da Escola Saps 
[Farmacia do Lisboa, 6 0 sr. Manuo) 


[E e 

Por não respoltar as tabol: 
os agentes do ministerio da 
ra srs, Raui Pinto, Aurelio 
julio Cesar Valente, ioi pres 
lheu aos calabouços do governo civil, 
Manuel Antonio da Silva Ignacio, coin 
mercearia na rua de S. João da Lraça, 


ão da tabela. 


do corrente à nuta do kr. Tenitcheri: 
ne, lord Cruon deciura que u ale 


Gran-Bretanha não olhou aos com. 


ao que negava remessa do socor- 


posições foram recompensadas com 
uma violação flagrante feita pelo sr 


regulava a sya ala a Inglaterra, 
promessas, os sovists mandaram tro- 
enviaram. tropas. 


ajudar as forças n 
cas na Asia Menor 


as tur 


em com o imtulo d 


atacar 


Tachkent, 
os 


tratado com o 


O movimento do comboios nas li-| 
abas dos Caminhos do Perro Portu- 
[guczos tem decorrido som incidoo-| 


s 3 lho-| 


tivo de terem de ser limpos os tnbosf.. 


Depois da publicação no «Diario do“ 


|Agministração dos Cuminhos de Fer- 
ro do Estudo spresscu-so u propôr vo 


conselho de ministros reuniu 


jog do ordom 


da faouldado do mo- 


Uma comissão de professores das 
escolas primarias superiores ontregou 
ao er. ministro interino de instrução 
Jum,a representação roolamando contro 
ja classificação dada á ol; 
unieaã 


nto, do projosto de lei 
que auotorisa exames do sogundo| 


Manuel Fornsndes da Cruz] 


aniel e 
e reco- 


por vender semeas por preço superior 


À Inglaterra e q holchevismo 


Na sua resposta, enviada no dia 9] 


gação bolchevista segundo a qual a 


promísios tomatosy principaimente) 


honrou Os seus compromissos com a 
Russia, mas que as suas boas dis. 


Kamenett 4 condição, principal que] 
Como prova da vinlação das suas 


pas russas para & Persia; toniaram 
parse numa conspiração militar e 
Pelchevisia: para 


Os sovietes amençaram invadir o 
lKhoraçarr é creâr úma organisação 


terribkioss Dritpnicos: 
fizeram tentativas para concluir um 
do Afghanistan, 


visando a incitar os tribus a uma res 
behião no longo da fronteira indian 

E prociso pêr (im 6 essa suo 
go se ha o desejo de que às mbgocia- 
ções cheguem a bom termo, A Gran. 
Brotanhã esta disposta à renovar 08 
conhlições oomencians sem  condb 
ção de serem rapatriados os prekid- 
nelvos e que as outrak condições 
suspensas se cfectivem. 

À tua declara tambem que no cs 
so ex que og navios dp guêrra bol. 
chevistas sejarm vÍstos No Mallico qu 
vo Mar Nogro serdo combatidos era 
Contormiade com as anteriores nes 
les tomadas sobrk q assunto. 


Cantoras porluguetas no ostrangeiro 
Corno fomos os primeiros a dizar 
em telegrama. a cantora Lavra Ti 
ares, quo o Publico de 5. Carlos 
anlavdio na epoca finda, onis cla 
ão estariou com “O supheto nome do 
EPavariui va cantar em ilalia mo Tea 
eNalksrias, que Me” ustá sendo Cie 
sinada pela aa professora, a dis 
unia cantora D. Marim Judice da Cos- 
tn. aqua, coma se sabe, fol quem à 
acompanhory A Mola» conseguu 
com a sua” influencia “arranjar ho 
E, um verdadeiro trlunto, que mu. 
to telgamos cm registar, tanto maia 


conseguir uma escritura. 


Serviço 
telegrafico da tarde 


VARSOVIA, 17 —Tropas da Litua- 
uia oouparam. a ostação forro-viaria 
do Egol, Julga-so que 0550 aclo seja, 
fitado por motivos do ordom éstrato. 
consequencia da ocupação 
pelo gencral Zoligvski. 
E, 47 Durante as festas orgn 
isadas pelo aniversario da dofezn do 
le o marechal Potain entregou à 
indo de Lilio a cruz do guorra. O 
[coroncl Gomes ? cm nome do govor= 
no portuguoz entregou á cidado a 
lom du Torre e Espado. Nu recepção 
ua casa da camara O ministro porht 
gucz entregou a bandeira borduda 
pelas senhorus porluguezas. O m 
iro recordou nú forma mais sentido, 
quonto as privações porque Lille pusa, 
su enconteuram ocho em Portugal 
A assistencia entusiasmada aclu 
Portugal na. pessoa do seu mi 
—(Havas) 
Uma adesão é Torcoira Internacional 
HALL, 160 congresso dos indes 
pondentos votou por 37 volos contra 
56 a adosão á terceira internagional., 
Depois d'esia votação a direita oband 
onou a suja a convito do Crispion — 
(Havas), 
Gontinuam as viotorias do Wrangok 
CONSTANTINOPLA, 1649 norto 
de Taurida foram feitos 4,000 prísio- 
nejros polus forças do genoral Wan 
E 


Banco do Minho 
FILIAL DE LISBOA 


Mudança dos Escritorios 


Prevenimos os nossos 
publico em gorul quo a partir da pro- 


oram nomoados: o primeiro to-|tima 2º foira 18 do corrente as cp. 
medico ar Manuel Mazimo|Pações desta Filial passam a sor é 
Pratas, segundo assistonto da cadeira clladas no scu novo Eiliticio 


Rua Aurea n.º 39 a 51 
Rua de S. Julião n.º 158 2168 
Provisoriomente no 4.º undar 
Entrada pela Rua de S. Julião, em 


frente ao Banco de Portugal 
Lisboa 16 do Outubro de 1920 


Horta e Gosta 


Rins o vias urinarias--Rotomou a sus 


clínica 
12, Ru ndade 12 
[E 2ás 6 


a da Tri 


onsultas das 


Pilas gecas qericanas 


para campoinhos, telofonos e automo « 
veis. Entrega imediata, 
Pedidos a 


RAUL VIEIR, 


1 


A, Ld. 


la o pasto Tiiarecegios da Basa À da Prata 
de Brisa A, Guerreiro 
Nolícias oa CAPITAL | cosas emo fetii a 


especial 
Dentadoras sem chapa 
R. de S. Paulo, 26 


(junto ao Arco) Telephone—2.227 | 


CEEETETECETEIES 
Simões Bayão 
(Lanrenão pela Escolado Parts) 
Docbçãs “de boco, cirargis, prothose 
Largo de 5. Parto 
argo de $. Palo, 
“roluionot 18) 


xe ae mena ed! 


sema mm 


infos espomosos de Lamago, 
(CAVES DA RAPOZEIRA) ea 


Reservas de finissimas qualida: 


ros é Polonia e ao generos Wrangel] 4º venda om todas as cobfoitarisa é) 
e o de pôr em Eberdade os russos|merocarias A A 
» ran-Bretanha, é olitario aum Lisboa: atá 
cativos do Gran-Bretanha, é com-) Deponiano em Lipo qua crê 
plotamente erranca. Telepkonoi8-Contral Ra 
A nota afirma que a Grup-Bretanha Fogo do Borratom, 4, 3: 


DEMO MA NENE RR AA MANERA 


A. Pina J.” 


Clinica geral—Doenças das crcençoe 


A. Ricardo Jorge 
Girurgião dos hospiteis. 


bs 5, 
Rus Augusta, 220, 1º 


DEE id 


| 
Í 
| 


esmexa 


| 


e 


A CAPI 


DIARIO REPUBLICANO 


DA NOITE 


im amo 


Direcção e proprisdade do Manual Guimarãos 
Rodaoção 6 Administração — R. do Norte, 5, 1.º 


LISBOA — Terça-feira, 19 de Outubro de 1920 


Tolophono n.º 2298 — Endoropo tolog. CAPITAL 
Oficina do impressão — 71, Rua da Bioa, 71 


Preço, 5 contam 


O Sovermo 
e q oposição 


Reabriu hontom o parlamento e já 
hontem mosmo so inícioa o dobato bro), trouxeme o 
polivioo, gondo por parto da oposição| claração de meus 
Os peimeiros a rompor fogo O dopo-|de 11. 
tado socialista ar, dr. Costa Junior o 
o doputado popular er, dr. Julio Mare 
tinse 

Não pódo haver govorno sem opo- 
sição, somos os primoiros a reconho- 
<ôio o a prooloma-lo, mas entondo- 
08 quo para a oposição sor proficua 
(o moroser o sou vordadeiro nomo 
'tom da sor oalmo, refletida, inteligon- 
to, digaa o capaz do fazor obra cons- 
teutivo, 

O momento quo atravossamos é 
gravo om demasia para quo apeuss 

Janoo mão dos costumados fe 
do pirotoonia-doixom-nos oxpi 
osalm— parlamentar, ou antes ara 

io, quo pódem peoduzir efeito nos| 
ouvintos, quo podem apaixonar mes- 
mo 05 oradoros, mas que no fundo| 
nada valom, para nada sorvom, a não| 
nor para desorientar, para lonçar aio- 
da maior confusão no que já de si ó 
confuso, 

“E? necessario, é forçoso mesmo 
'que so não dorcubom govornos pelo, 
simples prazor de os dorrabar. 

1,À oposição tom um papel prima- 
oial, prponderante, em todos 08 par- 
lamentos do mundo, sobrotudo quan- 
do osso papel 6 o d'uma fiscalização 
severa da aplicação dos dinheiros| 
publicos e tondo a colaborar, para as 
melhorar, nas modidas que o gover 
no aprogonto para bom da causa pu- 
blion, 


cutaram, e bem, 
esse jornal n 


nada. 


irmã e uno 
nhora, e 


meus irmãos 


mem ma comove, 


à entender nestas 
sou eu a aulora 


sua 


pol soja eficaz nocessario se torna 
quo a sua acção soja pondorada o g0- 
Dretudo inteligente, 

Do patriotismo dos nossos parla-| 
montoros tudo ha a osporar pura bom 
da Patria o da Ropublioa, 


quasi se pietundo 


preci 


meu paraderrá 


Vulcão que ameaça orupção 

MEXICO, 18 —O vulcão Popopoca- 
topot ameuça uma erupção iminento 
saindo dolo grossos nuvens do vapor 
o ouvindo-so grundos ruidos sublere 
rancos, As populações estão assusta- 
“as. —( Americana). 

+Boror Mariana» musicada 

RIO DE JANEIRO, 48-Por umado-| 
res, sorá cantada «Soror Mariano» 
iposta em musica por Julio Reis, na 
“Sensião da visita no Brozil do ilustre 
escritor e dramaturgo portuguez Jus] 
Mio Dantos.—( Americana), 

Retribuindo saudações 

RIO DE JANEIRO, 18-0 consul del 
Portugol na Bahia agradeceu no g6-) dispensar qualqu 
vornador do Estado as saudações que| ro. 
Jhe apresentou pelo 10. univorsario 
da implantação da Republica Portu- 
guezo (Americana), 


honra e dignidade, 


Que «lesde que 


me dispensam e o 
rem o meu «beme, 
A liquitação dar 


Leitôr: como bilhete de parabens 
pelo dia dos meus à 


Com u grve dos ferro-vímios cal.| 
que ou 
dia próprio-3. Não! dig) 
se pode ser mais gentil... 

“Tudo tem resposta e a que eu vou! 
var a essa declaração é esta mesma 
que a indica, o que torna facil a ta 
veta, Acompanharei de perto o sou ludida sua tn 
toxto, pois não quero que me escape 


Dizem oles: Os signatários, 
irmão da, infotiz se 
o cujo nomo so lhes tem 
feito à acusação de a deixarem na] 
miséria e no abandono, julgam deverjmim, 
declarar o seguinte». 

A einfeliz senhoras 
ocultam-me o nome 
com uma piodado que nem me flude, 


«Em cujo nome... Querem cles darjte 


nesto jornal subserito por mim, 
Ora, letor amigo, pouco ha de vi. 
ver quem não vir como se operam as 
supostas «cataratas» 
rentes mais próximos, que «fingem» 
não querer ver que sou em a autora] 
destas cantas, como o sou do «Doida, 
não!, Vamos adiante. 

sconhittem o paradeiro de] 
reputando desmroso e in-)f 
digho ementimpmisc, dg qualquer 
' forma, no que a ela diga Tespeito, 
Mas, ropotimos: para que O sou Paoom as pessoas por intermédio das] 


suas mãos socorros, de que aliás não]. 
à desde quue se apresente á 
familia, ou correspondencia que ela] 
bom mostro não apreciar». 
Declaram les ique desconhecem o 
e que, felizmente, o) 
desconhecam, declaro em; pois que, 
se assim não fosso, em voz do meldo 
mandarem socorros, o que não fazem. 
por intermédio dos meus advogados, 
por reputarem adesonroso e indigno», 
mandar-me-iam, leitor, com toda q 


liclais, um automovel que de novo 
me levnkso ao mantcomio. 


família, não peecisarei mais do so-[ucicô visto que eles 
corros, afirmam musus irmãos e nín- 
nem ousará duvélá-lo, porque todos) Sobrithas 
sabem, hoje, 4 emuito carinho» que 


ria dessa vez imediata e por meios 
mais seguros dos que os usados no 
Coral de Ferreira, o que mo faria 
r género de socor. 


Quamto á correspondencia quo eu 
mestrei não aprecii 
das minhas «faltas do memorias que 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida 


Amor fraterno! 


Em que 


me defenderem, evi 


Seculop uma do- 
te iminente que a mi 


irmãos, com data 


to o mais net, 


recebesso) nha familia A verdade 


volvidas em 


não só porque 
evidentemente, refer 
maslvistoque outra 


sou eu; 


nas sobrinhas fossem 


livro aleeli 
so serão a todas, 
palavras quo não| Assim como  Inmbem 


do q 


é aparece, 
Faé mortlade, as 
ho seu rancor por mim, 


dos meus pa 
nada. 


dentemente, a deles. 


star, 
Terminam eles a 
dizendo: 


fazer chegar 


desconhecido e pars 
eram, como confessou, 


mília, quiz reatar con 


'nos, nem manterem 


lhes era Indicado. 


Brito. poa 
elos eatotcos po.|. Jolo Gaspar Coelho. 


engano diz 
eninpant a que se. 


Ane presente à 


nprir o mia 


contribuiram. 

os (13 de Outu-|advogalos para esses desgóstos? Em. 

ando-me a mor: 
da fai 

preparava ou em môrom a 

lo dos crimes? 

Leitor 0 dinheiro fez order à mi 


ado; tristo é diné 


o vergonhosa camp 
nha, teem menos amizade e dedica: 
unicalção por aquela senhora 
Não «dizem oles uid é a «vergonho. 

sa campan' a» a que se referem; mas 
cunoulo que «eva ser a sua contra 
postem, 

outra, 
não 


evergonhosar 


as envolveram 1 
a algumas. 

cles 

parte 


duem, não lhes respeitando 
fizeram tomar 


selbando à que, como era seu deves 
tivessem com q fla as atonções que 
lhe deviam, sem atentar 


ua declara 
«Que algumas detas, 
tempo, deixaram de lhes escrever, 
porque sua tia lhos não res 

mais tarde, quando cl 


belecer as suas, relações 


Lisbon, fl de Ontuno de 120 
Maria 'da Luz Coelho de Castro e 


ão e não!” 


meus 


ja me 
descober- 


porem, reconhecê-do, 

Continuemos: «Que mem os siguu- 
trios mem as do mes: 
no tuodo que as outras sobrithas. da 


à às quais nem a 
sua múnorktade poupou a sereia en- 


lesiste, como porque foram menos ir- 
mãos “que, consentido que as mi- 
no 


em mais 
A vergonhosa campanha» é, evi- 


Quanto à «amizade e dedicação 
por mim, tem a minha familia um 
modo muito estranho de a mant- 


ão; 
em 


ondia:| 

de tuga 

fins que 

os do xesta- 

com a fa 

spondencia, | EU 

julgaram duoraso qprestanem-se 

a este manejo dos seus faisos patro- 
tal corr 

eia por intermédio destes, como 


não 


pon. 


Aqui tem, leitor, como eu não mo 
do que a evergoroso 


a 


is 
a confessar que envolveram minhas 
= impodindõas 
reais 


de) à 
to ntar pro. 
leito de meleaneza—ngradacer à tin 


emutitos que que-los parabens que esta lhes mandou 


minha pessoa se 
as minhas festei 


que não sabia so 


nos alias em que fizeram anos. 
Os postais ilustrados em que iam 
ções levavam o ca: 

ho dum dos meus mdlvogados. 
E veja O leitor, a minha 
quo não ha muito tempo declardu 
era viva ou mor- 
fa, vem agora declarar que reccheu 
os meus. bilhetes (outra. correspon- 

' foi por umal dencia não lwuve) mas que +! 

ou decoroso mantes tal correspon 


o jul 


OUVINDO O DR. 


AFONSO COSTA 


Às reparações que a Alemanha os pagará 


O quo renderam os bens alemães — A questão 


dos navios — Uma estrc) 


ita aliança com o Brazit 


O itustro poota e jornalista brazilei-| 
ro sr. Afonso Lopos do Almeida l 
lom Spa, uma ontrovista com o sr dr, 
Afonso Gosta. 

O que o cetodista portugues lhe dis-| 
so foi plonamente confirmado hontom, 
no parlamento, polas declarações do 
sr, mihiatro dos estrangeiros, na parte, 
quo diz respoito á indonisação que da 
Alemanha temos a rocebor. 

E? do soguinto toor essa entroviote:] 


«Estamos no estabelecimento hidro. 
terapico. O delegado portuguez de- 
morava-se no banho. 

17 Shabille muintenante 
me o crendo, 

—Como o sabe? 

Não O ouve assobiar! E” sabido 
fem Spa: não ha portuguez ou brasi- 
leiro que no sait do banho não asso- 
vio! E” da raça... «Vous méncs.. 

Está bem, cetá bemt 
Afinal, eis que se abte a porta e 
o dr. Afonso Costa aparece, rosado e! 
Iepido. 

Por aqui aindam 

—Esperava.ol Queria pedirdhe para, 
hoje a entrevista quo teve a genti 
eza de promoter-me ha uma semana, 

—pois sejal Venha jantar comiga, 
no Hotel d'Europe. Conversarermos, 
Assim poderá o amigo ouvirme à 
mim, a Teixeira Gomes e à Victorino| 
Guimarães, 

—Énjo nome o jornunsinho de Spa 
estropiou hoje -comicamente! 

Sim? Como o escreveu eet 

—+Monseuur Te docteur Mietorin 
[Gnimarãos-, ipi 

E! tristo! Emtim, como estamos 
em uma cidade aaguas. 

ao tim do juntar, depois da con- 
versa animada, dize Alonso Costa, 
pousando o auatauapo aa mesa: 

—Conversámos amuiitol Agura va- 
mos à entrevista... Que mo quer por 
ada! Basta o que me diss 
Hecorver da conversa, a 

Deus mic livre, domem! Isso mui. 
cat Para publicar. cio Bras 
peito de Spa, só le digo tá 

19:Nós tratamos aqui direciamer 
com os nossos aliados inglezes com 
Os unes estamos em cordial, com 
pleto, absoluto entendimento, “e dus! 
quaes recebemos — perfeito, call 
apoio. Foi como atiados da Tnglatrr. 
ra Que entramos ma guerra e à fiz 
mos. E” como alintos da Inglaterr 

tomas a Versales o o 


air. 


te 


Spa. 


Os mrejnizos que a mah 
emusou “a” Portu montam ao a 
milhão e novecentos mi contas tor 
es, ou, em moeda alemã. 0% 1ihsrs 
fio marcos-ouro. E: est a quantia que 
Portogal vslgia do Inimigo primit 
vanonte. Agora, Porem, ne pedido d 
Inglaterra... É rainalá 

=. PO amor à Inlalevra. = 
interronipe Teixeira. Gomes, mini 
co da Republica em Londrs, 

=. poF amor à Inglaterta- com 
inva” Afonso Costa--nos deiximos de 
tisar uma soma dotorminada, para 
os contentarmos com uma pereenta 


feto, vols do ouso nto Ti no sDiõa, não x não doi, po amónio ds omni 
; , 48-<Cambio s0-| porque“ tintas menos da, que/navor o cn] CORRA 
to Lenére E 4 LI; stoção cs estmaram à minha, à qual del, O aaa quem e número, À NEN ne 
“ugue; “15020. (Americana). rum attal importancia» no livro de, pedirei aos agentes Armaldo ou —Mas está V. ex..* seguro de úbter 
“Para combater a carentia | lQue sua reteida imã Aovedo que ponham to envoleppe o lia percentagem? j 
«Que ú sua referida irmã nunca 0) ri si rtamente tereij — nto a propria Inglater- 
da vida q hj seu carimbo. Assim certame ao AvaBtO te qrá 


marido negou ou 
PARIS, 18-0 «Journal Oficielo pur 

blicou uím decreto croundo em cáda! 
departamento francez um conselho] 
do” consumidores. Um dos membros 


cessite para viver 


desto conselho é nomeado polo conso-| gosado o dinheiro que se quer haver 
, por aquales que mais teem con-| 


membro. é designado pela camara de] corrido paira a vergonha dela própria 
e para os profundos desgostos da fa- 


lho inunicipal do departamento, um] de 


comercio da sóle do departamento, 
dois são representantes das associa 
gõos e cooperativas de consumo e oito| 
representantes. dos consumidores. 
Havas). 
Sonflitos em Londres com 05 opera 
rios som trabalho 
LONDRES, 18 — Esta tarde os ope 
rarios sem trabalho apresentoram-so 
em frento du prosidencia do conselho, 
ondo subiu uma comissão do 15 olcai- 
dos dos difurentes buirros de Loudres, 
nomosda pelos sem trabulho, alim de| 
| solicitarem trabalho ao governo. AL| 


miliao. 


quando dormem e 


fhecorem o resuliauo da ontrovisia,) fensores do sr. dr. 


do pola policin, o que deu logar a que 
so dessem desordens dos quues resul- 
tou ficarem 50 possoas feridas, 10 dos, 
quoes em estado gravo, contando 
moste numero olguns policias. —(Fa-| 
vas). 


do wtaca alguem, 
coragem de 0 fi 


Uma viagem de ostudo dptse 
“RAGA, 18 — Mudemoisello Pasaa 
kl do prosideno da Republica 
o piesidonto do Cruz Vormolha Tcho- H 
Seslovoca, acsba da partie para 0) dos, deesbsios 
Americo, “cujus, inslitlições Sociaes| 
conta estudor—(Havas), 
& cooperação franos-hespanhola om 
Marrocos 
MADRID, 180. «Imparcial» ro. 
gista” à poriuacia o 08 vaúitagens 
Go eroporação. franco-hespanholi cm 
Sureogos, O exito rapido das ullimas| 
apuroções é cortumento dovido o fu sabe onde estou? 
cio dé quo a França e a Hesponhal 
portilh-?um ontro si os riscos da em-| 
. Brcão. À simulancidado dos ataques 
:diminulu 8 resistencia do inimigo, 
tunto para o goneral. Lynuts comó| 
[ER olomands tespnota e Frege, 
1 Casamentos do principos 
BUCAREST, 18,70 «Monilor On- 


so que dovia fear 
Quem instaurou 


nhosas e em que 
da envolvido? 


dos esponsaes da princesa Isabel e do, 
daquerdo Sparta -(Hlavas); “So 
Cidades coqdocorades 


rio? 


hg entrega no domingo da Cruz de 


tador. da cidado-do Laon om 1918, fez-f 
pos gniran oa À 


demr Meus irmãos, 


meios de subsistencio, de que ne. 


desde que não seja administrado edizer 


Como o leitor está vendo, o sr, dr. 
Alfredo da Cunha encarregou os cu 
ntatlos da 9 defenderem com calor. 
Mas « todos eles, defensores e defen.] 
didos, subludhes á cabeça o dilirio 
dos 1.500 contos da venda do «Diario 
de Noticias»; *, porque não sonham, 


acordados, senão contos de reis; por- 
que não compremdem que sem a 
miro no dinheiro, possa haver dedi 

guns operarios, impacientes por gx-) cações mens irmãos arvorados em de-|st 


mlaram romper o cordão ostaboleci-| quo dá sempro homem por st, quam 


ner de trente a trem. 
te, Insutttam os meus 
podendo ocultar o ódi 
por os verem detendor-mo energica-| 


Quem levou para os tribunais e 
por conseguinte para publico, um ca. 


me, mo qual se dizem cousas vergo- 


Es Quem espalhou aos quatro ventos, 
euifida Romenia» publica, a, noticia, o que cu rodici de profundo mist&- 


“Quem mo tam sujattado-as maiores) Do 
lumilhações o a vexames intompa- 
LIBFS; 1-0 general Pangin, lfber-| ráveis? Os meus advogados? | 
Tecmy estes concomidp pata 08] 
«protundos desgostos du familias, di. 


negára todos os] resposta. 


desatogadamente | rande, nã 
mais, 


primeira, 


duas 
meus 


: sabe quando e porqui 
Foi da primeira 


ja certeza do que 


cavenoged», + 
siada Num 
Esso sér 
ridade sei 

censar 
o autorizava a isso. 


não veem quando 


Alfredo da Cunha, 
meios de subsistencia 


is não 1 
RES a (A 


advogados não 
que Jhes teem 


ou, que e 


palavras as 


em família 


tm processo cri-lmante meia um mez 


o meu nome an 


na do Carmo, 65. 


O que ou escrov 


Bois, leitor, que o sr. 
da Cunha mos dê ou que mos no- 
utinha fartura ou 
Séria, esouteme bem, detor, nunca 
mais o tecto que cobre a minha 
“Acusam os meus patronos de ser) familia me cobrirá. 
quem mais tem concorrido para a 
minha vergonha e para os «profon 
da minha Camília, 
com a mesma verdade com que acu- 
sam outros do crimes que não co 
meteram; e, com a mosma verdade 
com que me chamam doida. 
A minha vergonhal... 
Quem ma não tem poupado? 
Quem me fez prondor duas vezes e 
so não o faz terceira é porque não|do 


menta os convalescentos. 

Proço 3880 
silario oxolusivo 
Ravi Vioira Lda-—Rua da Prata, 61, 3. 


Dr. José Pontes FEB comprameso os numeros & 


Apesar desta carta já ir Bastante 
ão devo terminá-ia se 

coisas, 

irmãos 

Fam que” algumas de minhas sobri- 

nhas deixaram de mo escrever um 

tempo, porque eu lhes não respondia. 

E' verdade que não lhe resporídia. 

? 


me 
a. | soma. Rofito-mo aos 


ez que estive no 
Conte de Ferrera. Quando ali. tive 
à consuma das 

minhas cartas cra exercida pelo srs. 
Tulio Gama, secretario do hospital, O 
tendi que era dema- 

o sujeitaramo a cla, 
ao. dinda, sem auto: 
ntifica, mem dhoral, para 
a, tom em 


Segunda: meus irmãos dizem que o 
“dr. Alfredo da Cunha não me 
negou nunca, nem negará, todos os 
eu [em brevo, ROS sous numeros de qua- 

necessito para «viver desnfogadamen- 


Attredo 


mt 


E os: psiquiatras que tirem destas 

conclusões que quite 
Fem, porque cu tiro só uma-ainda 
não perdi a dignidade, 


Olord mayor de Cork 


Na opinião do «Evening Now: 
|o estado do lord mayor do Cork é 
ainda satisfatorio, é isso devido a que 
Mao-Swinoy so alimenta com o 8000 
arios frutos, inolosivá da uva 6 
absorvo froquontomento poquonas 
Quantidades de vinho o Alog, 

jioo da pri o parscor 
aos is Digae poda so fasiloleoções e tendo algumas incormple. 


mento muisummem 
[ERR 
arinha Lacto-Bulgara 


=? vordagle—prá 
portuguez— que 
indirectamente do 


eguiu 9 delegado 
s recebemos Já 
imigo uma certa 

dons alemãs 
vendidos em hasta publica. Rende- 
tam cies aq gorerno, no continente, 
até hoje, reis 5.600:0008000 fortes; com 
os bens do que ainda não fizemos 
leitão, não só no continente como nas 
colonias, essa somm poderá talvez 
chegar a 6.500:0008. Fese dinheiro, 
porem, gor estipulação expressa do 
tratado do Versailles, é destinado a 
indemnisar os damnos que a Ale 
manha os catisou antes da nossa en- 
trada ma guerra; e por esse motivo 


não pode tal quantia ser deduzida 
das somas que teremos a veceber di 


rectamente do inimigo sendo — 
vordada esta que certa potencia alia- 
du parece querer desconhecer ago- 


ra. 

E quanto aos navios do que Por. 
tugal se apossou, vão ou não vão à 
pio? 

— Tambem se futou nisto ne actu. 
at conferencia... Mas qual «puts! Não 
vão & epuile coisa nenhuma! Olhe; 
vou contardlie em duas palavras a 
historia dos nossos barcos. Fui eu 
quem  apreentleu os navios wlemães, 
a pedido da nossa aliada ingleza, 
que deles tinha urgentissima necessi 
(dude. Embora mal a apreensão se 
ofectuou, a Inglatorra instasso com. 
jnosco per que lhe cedessemos bs na- 
vios imediatamente, eu a isso me 
opuz, em absoiuto, o só os ia entre 
gando á medida que o tribunal de 
presas os adjudicava a Portugal. Vo 
cês não fizeram isso no Brasil. 

Dassim, a propriedade liquida nos- 
su ficou “perfeitamente, estubelocida. 
Embora cedidos à Inglaterra e por 
baixo preço —e so a nossa aliada os 
quizesse emprestados, sem qualquer 
pagamento, nós de egual modo os 
cederlamos—esses mavios navegaram 
durante toda a guerra sob pavilhão 
portuguez e com triprlação nossa 
São mossos! 

—E quando os restitutri a Inglater 
va? 

—Restitue-os à medida que os timpa 
o os concerta... Alguns doles já nos 
voltaram mesmo ás mãos e estão de 
sigmados (com outros que em breve 
nos chegarão às duas carreiras 
que vamos erear para o Brasil: uma 
para o Norte, outra para o Sul do 
seu paiz, 

—Mus 'não ha navios portuguezes 
ém serviço de outras nações aliadas, 
ão à Inglaterra? 
mas nós nada temos a ver 
com Isso: à Grt-Brotanha pode fnz 
dos navios que lhe cedemos o uso 
que lhe convier. Das 250.000 toncladas 
que Aprendemos, 160.000 foram pos. 
fas à disposição dos aliatos 

—Passando a oulro ss) 
Lembra-se, Afonsa Cosa, da conversa 
longa que tivemos em Paris ha um 
ano? Nessa ocusião referlu-se o meu 
armigo a um tiano, sou, de teorgant- 
ação política das colonias portugue 
zas .. Segundo Me ouvi então, ora seu 

amento remodelar q «ret cet 

tal, a exemplo dos motodos ingiezes. 
Traisvase da oreação dos “Cargos 
'do dois Altos Comissarios, um para 
a Africa ocidental o outro paro n 
oriental, funcionarios estes cujos po- 
deves seriam por nssim dizer sobera 
nos nos respectivos domínios... 

—Lembia-so disso? Pois só agora 

vao esse projocto meu ter execução! 
Para pôlo em pratica foi-nos pre. 
ciso reformar a propria constitui- 
cão republicana o que nliás está feito. 
Com a Jei nova, actualmente cm dis- 
cussão no Parlamento, em brevo esse 
grando passo será dado!-Mas agora 
Sou eu quem passa a outro assum- 
: Que me diz do Brasil? 
E como acabassemos o jantar com 
uma imensa taça da agua rala a que 
na Europa chamam café, afonso 
Costa, ao apertarnos a mão, disse- 
nos ainda: 

—oOlhe; ha «utro projecto que me 
torvelinha, ainda infyrtas, no cspiri 
to o «la aliança dos nossos dois pai 
zes, aliença a ambos tão ulil—quer 
política, quer comerciol, quer esono- 
micamente. Vós toríeis assim um 
apoio basico no velho continente 
Prolongando-se pela sua aliança até 
Portugal, o Brasil adquiriria do eu. 
bito um proeminente qrestígio ma 
Europa. Para nós não seriam tam- 
bem menos relevantes as vantagens 
de tal união. Chamam me sonhador. 
Talvez, Mas os sonhos não são em 
mim mais que previsões do  realida- 
de... 

Que y. ex* mesmo excenta. 

—Quando possoty 


“Boida, não!” 


Comegará «A Gavltal» a roproduair, 


tro paginas, as cartas, até então pu| 
diicadas, dá sr. D. Maria Adolaido 
gagtho. Essas cartas serão numera- 
as, 

Sorão assim atendidos os numoro- 
sos podidos que temos recebído, visto 
que alguns dos num: em que vie-| 
Am oos4s cartas sé acham esgota. 

os. 


A todas as pessoas que teem oito 
o enormissimo favor de mo mandar 
numeros de «A Capitale com cartas) 
[minhas agradeço, de toda a minha 
lnima, tão grande auxilio, como agra 
deço, com o não menor reconhecimen. 
to, as palavras carinhosas de que 
lalgumas remessas veem acompanha 
das e que muito suavizam o mou| 
[penar 

Precisando, porém, de muitas co- 


tas, seria um valioso obséquio man- 
ldarem-me mesmo numeros soltos. 

Podem esses jornaes ser reme! 
lãos para o escritorio do meu adyo- 


vita. a cura as entóritos, sâporali-jgado, sr. dr. Bernardo Lucas, Run 
bicos; Miguel, 38, 1º Porto; e gra 
[sima lhes. ficaret. 


Maria Adataido 
Ni 


do 19 o 20 do fulho de 1920. 


Blilloteca Meucional 


Temos presente o importanto rela 
torio do ditector da Biblioteca Nacio- 
al, O tcsso presado amigo sr. dr 
Jaime Cortezão, que, demonstra a 
maxima proftiendcia na direção de 
uma nossas mais bolas innstituivões. 
Jalmo Cortezão, quo pot Jor de 10 
do maio de 1919 foi nomeado dire. 
ctor da Biblioteca, é sohrio na expo. 
sição dos seus trabalhos e diz que a| 
te 


fal magnitudo que impo 
erevêdos na integra. Sio 32 as re 
gras por ele apresentadas para q ela- 
oração de Instruções minuciosas por 
quo se devem reger os varios sor. 
vigos bibliotearios o 34 às de ca. 
talogação a aplicar em todas as bi 
Dlioieeas do país 

Fuz inteira justiça a todos cs que 
com ele colaboram na abra da res 
lauração da Biblioteca Nacional e 
as suas palavras bem definem o seu 
caracter “de homem do inicintiva e 
de trabalho: 

"trata-se duma obra que alvorece, 
Duma obra que está, na sua maior 
parte, em plano é em gormen; 
duma obra de cuja grandeza e eft 


Joacia só podo dar estemunho comple. 


top futuro: não pode estar isenta de 
dofeitos, mas, no que toca no traba 
iho e à disciplina pode w deve melho- 
rar, 

E tanto tem melhorado que o mo. 
[vimento de lojtores durante o uitimo 
ano foi de 27.669, tendo sido lidos ou 
consultados 38.217 volumes. 


Dr, Costa Santos Qocaca dosslhos 
a 47 bora RL N. do Alado VE AR 


FO LI 


TICA 


No Congresso 


A nora regimental para O inicio 
dos trabalhos partaruntaros, 14, só 
se encontram no visto hemicicio da 
Camara dos Deputados os, sts. drs. 
Brito Camacho e Viriato da' Fonseca. 
O dr. Brito Camacho, para não per 
dar 9 habito, e vao eserevinhando lin. 
guados, rodeado de um montão de 
papelala. Xa mesa uperas se vê O 
sr, Antonio Mantas, a escrever car- 
tas... 

Os cronistas parlumentares 
uniecos que estão a postos. 
dos Passos Perdidos apenas se vécm, 
os contínuos, porquanto os deputa: 
dos democralixos à proporção que vão 
chegando se dirigem para o gabine 
do presidente do sento onde estava 
marcada para ás 12,30 uma reunião 
dos parlamentares d'aquele partido, 
que só começou ás 13 

A questão Velhinho Correia e à 
oriontação dos partamontares do P. 
RP. em toco da actual eltuação 
politica são os motivos priucipa-s 
dessa, eounião. A ela assistem os se. 
nadores srs. Correia Barreto, Silva 
Barreto, Emesto Navarro, Herculano 
Guluardo, Velez Caroço, Pereira Gil, 
Vasconcelos Dias e Rego Chaves ex 
ministro da Instrução, e os deputa 
dos sts. João Camoezas, Abilio Mar 
cal, Jayme de Sua, Evaristo de 
Carvalho, Baltazar Teixeipu Pio 
da Fonseca, Tavaris de Carvalho, 
Plínio Silva, Antonio Maria da Sit 
va, Domingos Cruz, Mariano Mar- 
tins, Godinho do Amaral, Raul Ta. 
magnini, Barbosa de Magalhães, Jo- 
sé Domingues dos Santos, Sá Pereira 
ete, 

Tambem assistiu o ministro do Co. 
mercio sr. Velhinho Correia, notam. 
do-se à ausencia dos dominguistas in- 


usive a do seu clefe que no en.) 
tanto deu homem por si, o sr. Vas- 
co Borges. 

Entretanto na gala das soisões 


e dos Passos Perdidos que pouco a 
pouco se tão animondo formulam 
se Iypotoses e conjeturas, 
Continuará ou não o partido de: 
Imocratico a ar apolo ao governo? 
E" a pregunta que gordos fazem 
«à que alguns deputados do P. R. 
P. vão respondendo por monossiabos, 
de cada vez que teem do abandonar 
a reunião para virem ao butvte. 
—Eu lenho à impressão-diz o sr. 
Jayme de Sonza, para um grupo de 
colegas —que o governo se manterá, 
rorquettio ontro, 4 Formar-so, só 
podia ser nas condições «do actual, 
devendo em meu entender, os demo 
eralicos apolar o governo Granjo. 
ta opinião não é no entanto poi 
filhada por outros parlamentares do 
P. R. P. e tanto que chegou a ati 
mar-se que a scisão dentro «aquele 
partido depois da reunião de hon- 
tem mats se havia acentuado hoje 
Os amigos do sr. Antonio Maria da 
Silva mio vitim com bons olhos 
o acto de rebetdia do seu colega Ve 
linho Correia, ministro do Comercio 
mas este, ao que nos consta, apre 
sentou ma reunião de hoje as expli.) 
ações do seu gesto, que calaram 
na parte dos assistentes 
O ministro, que ficára em cheque! 
com a questão Alvaro do Lacord 
pedia instruções ao diractorio do 
seu partido o ao proprio sr. Antonio 
Naria da Silva, que afinal não ligára 
importenoia do maior ao caso, polo 
que o ministro tovo do proceder con- 
formo a sua oonsoionoia indica-a, 
O caso foi largamonto debatido soi 
Jão por fim apresentada polo er. dr. 
João Camoezas uma moção de des 
[confiança ao governo, que foi apro- 
vada 6 que implios, portanto, ume 
oposição doolarada, ombora os demo- 
oraticos afirmassem depois que se 
tratava do uma «ospectativa vigilan- 
Em faos do tal rosolução, que fa 
ria o ar. ministro do Comoroio? Aban- 
donaria o governo ou manter-so-hia 
no sou posto? 
O er. Volhinho Correia, com quem 
dopois nos avistâmos, osolareoe-nos: 
= Trata-se do um litígio entro mim 
» o diretorio do mou partido, quo 
nunca pode ser julgado pelo grupo 
parlamentar. A minha questão só pó- 
r tratada polo congresso parti 
dario 6 até lá manter-me-hoi no meu 
posto, a não ser quo o govorno caia 
E quem sabo ? Talvez quo o govor-| 
no abra brooha, pois quo ainda bojo 
so disia que o sr. ministro das finanças 
estava disposto a abandonar a sua 
pasto, aguardando sómente a oportu- 
nidado para 0 fazors 6 6ssa oportuni- 
dado aparecorá logo que na Camara 
alguem apsroça a atacá-lo . 
Ha tambom quem diga que as mo- 
(ções de desconfiança contra o govor-| 
no Granjo se dovom suosder, sondo a 
primeira aprosontada polos gooialis 
tas, Estes devem proseguir hoio no] 
ataque no sr. Antonio Granjo, do- 
vendo sor atacada a libordado de 00- 
moroio 6 a pouca energia havida na 
solução das geeves, Tim resumo: a 
ltuação política está emarênhada o 
complicada, sendo dificil por emquan- 
to prever o desfecho quo torá a notual 
aituação. 


* 
A Sossão abriu ás 14,85 sob a pro-| 


idenoia dp ar. Abilio Marnal ostando| 


da Republica 


O Grupo Parlamentar Democratica aprova uma moção de desconfiança ao go 
verno— fJuaes as consequências políticas ?-— O governo mantem-se, 
ou cae? Parece que cairá 


presentes 32 deputados, vondo-se 
galorias apinhadas do forro-viorios 
[Lida a aota e o oxpodionto om que 
figuram telogramas do varios depu- 
tados pedindo licença, o sr, ministro 
da marinha roguor imedistamont 
disoussto para uma proposta do 
autorisando vma nova epoca do e; 
mos aos alanos da Escola Naval, E 
roquerimento fica pondonto do nu- 
moro que ohegas para deliberar. 

. Devendo em seguida prosoguir o 
dobuto sobro as declarações feitos 
hontom polo ohofo do governo, o como 
esto não esteja prosonte, interrom- 
po-so a soneio até 4 sua chegada. 

Bastante tompo decorrido, ontra o: 
dr. Granjo. Vota-se o requerimento 
do ar, ministro da marioha o rospeor 
tiva proposta o admito so uma serio: 
do propostas do sr. ministro do traba 
lho solre modidas roloemando os got 
viços 'do ministorio do crabalho, de 
assistoncia o sunidado publicas, Ret 
queridas pora olus a urgoncis, o sr, 
Julio Martins requor contra-prova, 
no que é apoiado polo sr, Sá Poroica 
Todas ia, vota-so o roquorimonto. 

O sr. ministro da justica 
apresenta uma proposta tegulato é 
internamento do alienados, para à 
qual pedo urgencia, que é concedida 


Reutada a discussão cortada hon: 
tem pela hora ivzimental, o sr. A 
gusto Dius du Siva fuz cerrado do 
governo, terminando por mandar 

a q mesa uma moção que com 
elue retirando 0 upolo tio emverio 
com objectivos definidos cuja base 
seja; equilibrio orçamental, redução 
dus despezas militares, adaptação dos 
nossos arsenals militares as. Indus. 


frias productivas 
industrias 


nacionalisuç 
salario minimo, 


re todas as madatidudos 
mando-se no sentido da assistencia 
preconisada ter como base O salario 
minimo. 

O orador pergunta ao gro 
está disposto à aceitar qualquer pl 


se 


ta-forma com os grêvisias ferrovia 
[rios do Estado. 
Admitida à mocão, 6 se presidente 


atumcia que se var passar á ordem 
do dia e o st ministro da justiça 


envia qura a mesa mma proposta 
abrindo mn cesto para pagamento 
das despazas fvitas por Portu 


tribunal de Haia 

Resolvendo-se. a requerimento do 
or. Brito Camucho, prejudicar a or- 
[dem «o dia com à continuação do 
debate, o sr. Cunha Le: 
o 6cu dis 
festa sonia, desenvolve uma violem 
ta acusação À forma! como o gore 
se tem conduzido nas graves emor 


geucias volititas e de caracter econo- 
co que leom ascinalado os al 
mos tempos da vida nacional. 


Classifica de fantastica a obra do 
1ual gabinete, esigmatisando no 
meadamonto 4 derretaia tiberdado 
do comercio, que, cm sou modo de 
ver, constitue insêntivo aos assaltos, 
porque põe provocudam-nte à prova a 
incomensuravel ganancia dos comer. 
ciantes sem ex.mplos, No tocante ao 
que nº conferencia de Bruxelas sa 
resolveu sobre a liberdade do comer. 
cio, acha que essos principios, tal. 
vez bem adaptaveis, nontros paizes 
não servem para nós, porquanto em 
Portugal, onte à produção diminui, 
e por outras circunstancias, ba pro 
cisas indicações no sentido de que se 
observem grandes restrições na vida 
comercial, 

O orador trata Iumbem do problo- 
ma ferrosviario, e dos preços do pão. 
garantindo que estes tesm de ser mr. 
ificados 


No Senado 


O ar. presidento comunios á cama- 
ra que o sr. dr. Jacinto Nunes lhe en- 
viou um oficio renunciando ao logar 
do senador e propõs quo a mesa insta 
com 8, ex? para que dosista do sou 
proposito, o que é aprovado por una 
nimidade, 

O sr. Alberto da Silveira insurge- 
|so confra o faoto da Companhia dos 
| Tabacos estar vendendo satigas mare 
cas por preos elevados, 

O sr, Abel Hipolito far largas cons 
sidorações acoroa da lei quo afastom 
do exercito oe ofioises que se oximi- 
rara a ir para a guerra o a dolondor a 
republica quando do movimento insa- 
rrecionald é Mons: nto, 

O sr. ministro da marinha requer 
urgenoia 6 dispensa do regimento, o 
quo é concedido, para a proposta do 
lei oreando uma seganda opoca de 
exames para os alunos da Escola Na- 
val, A proposta é aprovada sem dia 
oussão, 

O sr. ministro dos estrangeiros 
apresenta o protocolo da conforenoia 
de Spa. 

Passando-o á ordem do dia, o st, 
ministro das colonias apresenta as 
Ipropostas de momenção do sm de, 

Brito Camacho, para alto comissarie 
do Angola, o do coronol do gavalaria 
sr João Grogorio Duarto Forrglra, 
para governador de S. Tom e Pris 
oipe. 

O gr. de, Brito Camaoho, foi oloitt 
or 34 votos cóntra 2, O coronel sr 


CVêr enutisuneõo na Hltima Hlaral, « 


apt? 


Foca 9 = 


insncannas, 


AMPARADA 


h : 


ESTA! ABERTA A INSCRIÇ; 


RA a 4 
S GRANDES PROVAS DO JORNAL 
os sponrs 


ÃO PARA AS 


CORRIDAS DE MOTOCICLETAS, E BI- 


CICLETAS até ao dia 21 


dó corrente 


A inscrição 


para as provas de camions 


e automoveis abre no dia 24 «e «4 


Todos os Topresentantes podem firmar as suas marcas 


o rogulamer 
do 08 SPORT: 


4 Rua do Norte, 5- 


(healros Cite 
E et LinEMAS 
Nota do dia 
Está marcada para hojo no Gina-| 
são, a primeira representação da far-| 
pa «Os irmãos unidos: 
Desconhecendo por comploto, O 
que seja a poça, 0 ou gonoro, porém, 
Sugoro-ms a. prosento «nota», visto) 
que, ia o mou oritorio, O nosso 


publico não está habilitado á apro- 
ação da «larça», pola simpl 
o quo eso toatro não tom 
viontomonte representado entre nós, 
forma a quo o ospeotador o n 
sontunda com uma «baixa comodi 
somo sondo tudo, uma e a mesma 
voisa, Ha quo propara-lo antecipa 
mento, mosttando-lho quando mi 
não soja a. diforença quo existe entre] 
s8 o qualquor outro genero de tea- 
tro, do forma a ovitar m E 
como não é meu costumo 
co vm ceara alhoio, dou a palavra 
Henriquo Roldão um dos adaptados 
da poça quo cobro ela mo diz o 
ublioo jaiga ir vor, nos 


Buinte: 

«So o 
+«lemãos Unidos», uma poça do lavou 
litorarios ou ainda mesmo uma como- 

ondo a acção 
nas rogos o porfoitam 
ficará insatisfoito com a apr 
da poça que Hermano Novos o ou 
aduptamos, 

Os «Irmãos Unidos», é uma furça, 
oa força 6 um gonoro muito dilo-| 
rentes 
Noto gonoro do espootaoulos apo- 
1 vivo onricatura tocando do] 
quando om quando o ponto quasi in-| 
verosimil da vido, o tondo aponas um | 
fim unioo, fazor rir, 

Na farça não ha desoripçõos do ca- 
raotoros nom estudos do porsonagons 
do fnotos, É como um film ciuomato- 
grafico, Às sconas pasuam broves, li- 
geiras, ligadas por um fio conduotor 
9 unico ponto coborento quo so devo) 
seguir, 

E! agoim a larça, foi isso quo Hor- 
Mano Noves o eq fizomos o é 
lórma do tostro quo o publico vorá 
nos «Irmãos Unidos: 

Yica o publico provenido, E 
após as classicos tros pancadas 

olióro, suba o pano, 

Alvaro Lima 


Reclames 
Hontem o anto-hontom, domingo, 
«O grando amora, lovou ao Politeama, 
uma enchento que colurosamente| 
aplaudiu todos os Intorpretes da linda 
Poço com quo dimanhá do inauguram 
Bs Facitas da moda no elegante teatro, 


do 


Noticiario 


Entro nós 


noite, no Edom, ofootua-so a 
«rooita do homonagom» quo varios 
amigos o admitadoros sous promo 

m honra do Honriquo Barroi- 
ros, o inteligonto o uudacioso ompro- 


|, sor noito de fosta| 
do enormo concorron-| 
sia, tanto mais quo no ospostaonlo f- 
gua, uma «conferencia humoristioa» 
polo ilustro advogado brazi 
Carlos Cavaco, tomando pai 
oita o incomparavol Nascimento For- 
nandes, quo ha pouco rogeossou do 
ostrangoiro, a gontil notriz contora 
Adolva Fornandos, o «disour» pri-| 
moroso quo é rico Braga, «doublós 
“do aotor distintissimo o o popular o 
sompro festejado João Silva, 08 quaes 
toromos o ensejo de apluudir com a 
«Som Cam 
ponultima repro- 


E 
vontação, 


O cartaz de hoje 


Bão Lutz, às 21,15, Mademoiselle] 


21,15, «Amanhocors. 
Eden, às 20,15, «Sem cumisas, 

Trindado, às 21.15, «Chá o torra-| 
dos. 

Ginasto, ás 21,15, «Os irmãos uni. 
dos». 

Aventda, ús 21.15, «Molvolouca». 

Politeama, às 21, «Grando Amor», 

Apolo, ás 2115, «Risos o Flóresa, 

Salão Poz, ás 21 «Variedades». 

Olimpia, Animatografo o concerto. 

Salão dá Trindado, Animatografo. 

inoma Condes, Animotogralo o 
concorto, 

Salão Central, Animatografo é con-| 
certo. 

Ohiado Torrasso, Animalografo | 
concorto, É 

Ohantocler, Animatografo o ntas 
faladas, 


CICLISMO 

As corridas de domingo na Stadium, 

A empreza do Stadium está já a or- 
ganisar o programa dos corridas que, 
no proximo domingo leva a efeito, és- 
treando-so nºoste dia o ciclista fraticez| 
Paul Didier quo disputará uma inter-| 
nacional com o campeão Spoars, dan- 
do esto haudicap nos ciclistas portu- 
guszes Branco Raposo o Cristiano, 0 
que vac tornar a corrida mais inte- 
ressanto e rapida. 

A inscripção para corredores está 


“Joberta até amanhã, na M, V, P, até] 


ás 23 horas. 


MOTOCICLISMO 

Continua aberta a inscripção na 
redacção de os Sports até quinia feira 
proxima, para as corridas do moto-| 
cicletas que aquelo jornal vae reali- 
Sar no percurso Lisboa-Cascaes-Cin- 
tra-Stadium. 

Al agora já so inscreveram os] 
[corredores Carlos Fernandos o Fer- 
nando dos Santos Pinto, sendo certa 
a insceipção do destemido motoci- 
lista Manoel Novos, 


AUTOMOBILISMO 


AS inscripções para as provas de 
[camions o automovois promovidas 
pelo jornal Os Sports abrem definiti- 


- | vamente no dia 24 do corrente. 


E e] 
SALÃO CENTRAL 


HOJE-Solrée às 20 horas-HOJE 


A Princoza ogipela, admiravel 
drama em 6 actos. 


A pocadora casta, 6 cios 
com interpretação da Br- 
lista DIANA. RARRENE, 
Doutor sem cliontos, 2 portes 
iupol, 1 parte, 


6.º foira Inauguração da epo- 
ca do inverno e 1.º anivorsario 
da teansformação desto salão. 
ESTREIA do film em 15 episo- 
dios O rasto do gavi 


Estão publicados os Relatorios o 
contas da gerencia da Sante Casa da 
isoricordia. de Lisboa referentes ao 
ano oconomico de 1917-1918, Abrango 
contabilidade, diversas estalísticas. 
assistencia, sorviços medicos internos 
o extornos furmaceuticos e lolarias. 
Durante 
recobeu 


nestes donativos 3.000800 ds D.. 
cisca Ruiz Teixoira 6 4500800 de D. 
(Gortrudos da Encarnação Goos da 
Silva Ros 


A receita o. despoza dessa mosma 
instituição do caridado atingo roj 
990.595989 ficando do 79.707833 para 


novo ano economico, À msior vorba, 
na despeza é a do 118.555$04 com a 
ussistencia infuntil, lendo sido entre 
ues 80 Cregnças à amas, das quas 
fhlocoram 17. Fizeram-se 35. obora 
ções cirurgicos, 917 curativos graves, 
É.985' do menor importancia o 5.023 
vacinações, 24 acidentes de teabolho| 
so deram, Cuja verba 
potivos putrões foi de 1 


paga polos ros-| 
1101888 escudos 
A receitas das lotar 


Tui do 8:18 1:400900 0 
espaço do tompo foi É 
o Tuoto 1.051 648548, Londo sido cutees 
gues no Estado 606.088517, o hospitol! 
(do S. José 131,807830, à Casa Pia| 
5789819, ao Asilo da Mondicidudo 
215361846 ficando 131.807830 para a 
Misericordia. o 4207800 para u Caixa 
de aposontações do pessoal, 


Universidade Livre 
Abertura de matriculas 
Já obriram as matriculos para os 


cursos das línguas portugucza, fran- 
ingloza o olomô; cursos de doso- 


10 às 16 o das 20 ús 22 horas, 

O conselho administrativo está 
orgunisando a assistencia médica e 
[jurídica para os associados que dela 
necessitarem. 

A sédo da Univorsidado Livre 6, 
[como se sabe, na praça Luiz de Ca- 


mões, 46, 2. 


hos coloniaes 


O Centro Colonial convida todos os 
colonises a reunirem, para assunto! 
(do grande importancis, no dia 20 do| 
(corrente, às 16, horos, na sua sóde, 
largo, do Barão de Quintela, nº 8, 
Do 
Lisboa, 18 de Outubro de 1920. 
A Direcção. 


Folitetmt Troir 020 


O Grande Amor 
TODAS AS NOITES 


A peça das familias Um geam- 
48 Tiunto para 6 companhia 


Aura Abranches 
De quo foz parie a grando actriz 


Adelina Abranches 
— enem 


A 


O GRANDE AMOR 
Rocita da moda 


Compor ooo strM Los Gad0s 


Dr. Lello Portella - ntgiçimpstca 


Retomou a clinica 


Praça Luiz de Camões n.º 6 
Tol. 1886 


toveeoptdO EMO O posso ato 


“DIVAGANDO” — querissões 


os e teatro, 
(contos, cartas, ete., por Rolando dá 
ivo," ae vonda rss priaciposs veto 
rias de Lisboo, explendida edição o] 


preço ção ARO ou pedidos ao autor] 
. do 


TREATRO SÃO LUIZ 
— 
irecção artistica de 

Arivando do Vasconcoli 

no! NALIDADE- 

OIRADE Petado Babaia 

orgentina em 3 aétoê, 


DidEninsELLE 
EE 


Protagonista 
Auzenda de Olivoira 
Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Peréi 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alfredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alire- 
do Paulo, A. Paiva, ete. 
Montanha Russa- Glissa, 
Balão captivo-Tiro 
vo—Jogos sportivos 
lados —Eteitos de luz —Lin- 
da musica—Desiumbranto 
cenario — Luxuoso guarda 
roupa 


Ecos & Notícias 
FALECIMENTOS| 
A a 


líado no Partido Republicano Port 
guez. Modesto operario pedreiro, 
com 52 anos de serviço ao Estado, 
marre ipobie, legapdo unicamente 
um nome honrado. Livro pensado 
antigo amigo de Elias Garcia, Afon- 
so Costa, Magalhãos Lima, Andrade, 
Neves o outros vultos em destaque, 
no tempo da propaganda republica- 
na, era muito conhecido cm Lisboa 
pelo «velho Ajuda». Com 71 anos, fa- 
ieceu vitimado por uma lesão cartia- 
am, 

Ultimamente à quando da tentativa 
'monarquica de Monsanto, foi um de- 
nodado defensor du Ropublica. Dei 
xou viuva à sr4 d. Luzia Romana, 
Ajuda. A Comissão política do partida, 
Repubiicanô Portuguez da Freguezia 
das Mercês, de que o finado fazia 
(parto, convidam todos os republica- 
nos a incomporarem-se no funeral que 

realisa amanhã, pelas 14 horas, 

saindo de casa da sua residencia, rua 
(do S. Marçal, 150, 4 

—Na casa da sua residencia dÁve-| 


idonr- 
irgolino Nepomuceno Mimoso, 
o tio do nonso oologa do «O Tompo» 
Alexandro Mimoso, 
O prostito fanobro sairá ámanhã, 
pelas 14 horas, para o comitorio do 
Alto de 8, João, 

Ao familio 
[posames, 


enlatados os nossos] 


Pora 


padrinhos da noi 
D. Gracinda da Pi 
a, 800 irmão o or, Antoni 
to, 6 0 gr. D. O, da 


T 
japúista comercian! 
Silva Proire 


r, dr, Sá Nogueirs, o o gr. 
Carlos Sidór, comorciante, 

Durante a cerimonia roligiosa fo- 
ram exooutados alguns trechos do 
musica, Findo 'o aoto foi Bervido em 
joasa da imão da noiva um delicado! 
. Na «corboillo» viam-s 


Teatro Nacional 

HOJE 
SU ENTUSIASTICO 
A delicada o interessante peça 


AMANHEGER 


Brilhante creação do Amelia 
Roy Colaço na porto de Cor- 
meo. 

Outros papeis de destaque 
Por Albertina dOliveir, Laura 

irsch, —Roblos — Monteiro, 
e Eduárdo do Freitas. Complo- 
tam o esplendido conjunto de 
interpretação, Sorah Cunha, 
Constança d'Érnelo, Ana d'Olir 
veira, A: Croner, Eduardo Ra- 
poso, Seixas Poreira, José Cor- 
deiro, Teixeira Soaros, Botelho 
do Amaral o Eduardo Neves. 
Peça altamento moralisadora 


AMANHÃ-Racita da moda 


Pilas secas auerieanas 


telefones o automo- 


RAUL VIEIRA, Ld: 
E. da Prata, 61, 3.º 


Teatro do Ginasio 


Companhia Alves da Cunha 


Primpira representação da far- 
É tradução liberrima 
joves 


nrique 


Direção seguioa de Ghriatiano 


POLITICA 


O governo Granjo cairá breve- 


mento 


pois não tem maioria no Par-/ 
lamento 


Como em outro logar referimos, o 
dobato político que ontom começou 
agitado prosegoia hoje ainda oom 
mais vioiencia na Camara dos De) 
tados, 

Os socialistas aprosentaram uma 
moção de desconfiança e á hora à que 
[sorovemos estão os populares, pela 
voz do sr, Canha Leal, escalpeli 
(do tambem o gr, dr. Antonio Granjo, 
E facto é que o chefo do governo com| 
a sua política do incortezas consegui 

tuação quo não agr 

(da nom a grogos nom a troyanos 

Tem o goi oposição portau! 

os socialistas, dos popularos o dos 
8, Contando apenas com 
eonstituintos, 
Mas não se penso que todos os li 
boraos estão com o governo e, so não 
ejamos o que nos diz o deputado sr. 
Ribeiro do Carvalho, ecorotario do 
diretorio do partido liboral. 

—Olha, mou amigo, a situação ostá| 
cada vos ma hada, O govorno| 
não so aguenta 8 dias no poder o tado 
(quanto so tem dito de fazão do libe-| 


to é uma quostão do 
o q ohofo do Go- 
vorno não tem feito mais dentro do 
partido que desagradar a todos, 

a provincia, principalmente, to- 
as comissões politiosa estão fu- 
riosas contra alo, 

«Creio bem quo estas moções do| 
(desconfiança de hojo não serão apro- 
vadas, mas é uma questão do 6 ou 8! 
dias, O governo ostá om torr: 


opois? 
- Depois calculo que venha um mi- 
nistorio mais ou menos nacional da 
prosidoncia do ar. 

Pelos csloulos que depois fizomos 
com varios parlamentares, o govorno 
(Granjo apenas disporá do 57 votos| 
emguanto as oposições tão 8. 


Roconstituintos, 26; liboraos, 97 
e 1 catolico, caso voto com o govsrno, 
(o que dá 03 votos, 

Destes porém ha a tirar polo me: 
nos O liboraos quo votam contra, o 


“que dá os taes 57 votos, 


Das oposições temos: socialistas 7, 
domooratioos 53, popalaros 12 ou so. 
ja um total do a Natural o quasi) 
certo é que os 7 indupondontes vota-| 
rão com as oposições, aos quaes ha, 
ainda a juntar os 6 libornos quo os 
tão descontentes, o que dá portanto 
03 taos Sô votos para as oposições, 

Veremos se o sr, Gramjo Cunsoguo, 
salvar-so da r 


Presos Políticos 


O proso político sr. dr, Alvaro Reis 
Torgal, que le mestado preso « 1u- 
comunicavel numa esquadra, foi 
hoje conduzido ao gabinote do sr. 
directar da polícia de Segurança do. 
Estado, onde estays sendo cuvide. 


O “raide” gere Lishoa-| 
lira 


Um intenso nevoeiro impediu a 
«aterrissago», sondo os avia- 
dores socorridos por wmna- 
vio ingloz 
Ja ha ciguns dias que dois des- 
temidos e arrojados aviadores porta, 
guezos so propunham, num magni. 
fico vôo, fazer O «raido Lisboa-Madoi 
ra e que o mau tempo vintm im- 
pedindo de efectuar. 
Para esse efeito e à sua custa, 
intioduziram diversos melhoramen- 
tos mum aparelho Breguot. 
Contorme noticiámos, hontem do 


da esquadrilha «Ropublicas, na Ama. 
dora, um acroplano pilotado pelos 
srs. capitão Bro Palg e tonento 
Belires, 

Sem incidente deiorreu a longa 
|viagem aorea, chegando é Madeira 
7? horas depois da largada, onde mui 
to povo os aguardava. 

O | intenso nevoeiro que colaria 
aquela ilha impedia os tripulantes 
(do: puderem fazer a «atennisago,» 
tempo a «at:º varis evoluções sobre 
a Madei-s 

O nevoeiro não se desipava e a 
gazolina no aparelho não era a aufi- 
ciente para se demorsrem por mui- 
do mais tempo naquela situação. 
Rosolvoram, segundo pareoo, fa. 
[zerom-so ao mar om procura do um 
barco que os socorrossem. ; 
Felizmento um navio morcanto in- 


ta disto baixaram ali á li- 
nha d'agua, on'e se meteram n'om 
esoslor Caqueir navio, que 08 con 
ds o aparelho no 

ubmer- 


ade 


oceano, oi 


Comunicado o caso para Lisboa, 
foi imediatamente ordenada a saída] 
ão destroyer «Guadiana» hojo ás 10 
horas que nao ao encontro do navio, 
a fim de condusir para Lisboa os doi 
aviadores, 


bordo do edestroyer» 


Lelo Pojlela, governador gi 
Lbos, É vaíiso olalass do 


lscatos feitos pola Camara em na 


manhã, ds 10,45, largou do campo |) 
[tiragem da osfxa geral. 


[como o sorviço tem decorrido, 

O sr governador civil do Porto te- 
legrafou aos srs. ministros do into- 
eior o do comercio, comuricondo que 
/os comboios circulam regularmente 
je quo hontem se aprescutaram na 
estação de Campanhã 71 funcionarios 
quo estavam em greve. 

Recolheu aos colabouços do gover- 
no civil e foi entregue à policia da Se- 
Igurança do Estado o ferco-viario An- 
ionio Fontinha, que foi preso em San- 
tarem, por estar implicado no movi 
[mento grevista. 


No Sul e Sueste 


Na estação do Terreiro do Paço 
decorrido o sorviço com norma- 

osar do grando afluencia do, 
passageiros, 

O vapor «Algarvo», que tom osta- 
[do em roparação, em vittado do ter 

ido esabotado», já hoje começou fa- 
[zendo carreiras, o quo muito vem 
auxiliar, pola sua cotação, todo o 
serviço. 

—Portanto “bojo, 
izoram carreiras os 
sia», «Earopa» o «Tavares Triguoi 
ro», tendo sido os dois ultimos des» 
inados muito principalmonto  con- 
dição de meroadorias, que não tom 
tidogdemora na sua oxpodição, 

O vapor «Vitoria» continua na re- 
paração das caldeiras. 

O mestro do vapor « Atala 
por dass vezes já encalh 
inda não foi substituido, 
Jombora já tivosso sido requisitads, 
[polo capitão tenento ar, Serrão Ma- 


ressores dos caminhos do 
Estado João dos Santos Constantino, 
[Carlos Porroira d'Almeida o José da 
Graça 


Pessoal do município 


Hontem, em sessão particolar, reu- 
niu a comissão exooutiva da Camara, 
[sondo largamento aprociadas o disou- 
lidas as roolamações aprosontadas po- 
los opora 

Esta tardo, novamonto foi á Camara 
Municipal a comissão dologada da U.| 
8. O, para recobor a resposta á oi-| 

apresentada. 

Foi rooobida polo sr, Magalhãos| 
Peixoto, que lhos disso quo sobro as 
[roolamações aprasontadas a Camara 
não podia dar complota satisfação di- 
sendo quo a que so reforia ao aumento 
do subvenção não tinha rocoitas para 


Igrovo que 
mara pagar a quom 
e sobre o possoal disso que 
vido pessoal demitido, tas sim sus- 


Serviço 
telegrafico da tarde 


Uma homenagem ao general Leman 
BRUXELAS, 18.0 Leo 
agradeceu, em nome dos soberanos, 
ao senador, Irencu Fachado e capi 
tão Lafay o terem lançado fores 
de bordo do acroplano que este pilo 
tava na ocasião da partida «o yorto, 
como ukima homenagem up genoral 
Leman, 
À imprensa apresenta condolencias, 
& Belgica heroina —( Americana). 
Morte dºum compositor brasileiro 
RIO DE JANEIRO, 18 — Fuleceu o 
Imogstro compositor brazileira Albor- 
to Nepomuceno..=(favas). 
Perpetuando a memoria dos são- 
cirianos mortos 

PARIS, 18-S>gundo um 
ção do Tokio, o ministro da guerra. 
Japão acaba de dar 10.000 «ycus» pai 
lo monumento origido à memoria dos| 
são-cirianos mortos na guerro—(Ha-| 


iofoi 


EDEN TEATRO c 


(Empresa Henrique Barre 


HENTIQUE BARREIROS 
Promovida pelos seus socios 
e amigos, lomundo porto Ade- 
asoi 


Uma conferencia humorística 
pelo ilustre advogado brasilei- 
ro dr. Carlos Cavaco. 
Ponultima recita da temporada 
A graciosa e deslumbrante 
rovista 


OQ SEM CAMISA $ 
Com todas us suns 
NOVIDADES E ATRAÇÕES 
Noite do alegria 


entusiasmo € concorrencia 


ana 
Amanhã-Dospedida da com- 
panhit o da rovista, 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 


Boletim da Vamara Portagueza — 
Recebemos o n.º 5 desto boletim de 
[comercio e industria do Rio de Ja- 
neiro em cujo Camara funcionam à 
cando comissão, portuguesa Pri» 
ateia, a assistencia da colonia por-| 
lugueza do Brasil aos orídos da 
guerra, o a grando comissão portu- 
gusza do homenagem no Brasil. 
Traz um belo artigo sobre a cares- 
tia da vido om Portugol e trata de 
outros assuntos do importancia, 


rosonto O 80- 
muito prio-| 
fios, 


gundo numero, quo trai 
cipalmonto da tolegeafia sem 
[entre Portugal o França e do petroleo 
portuguez, 

Poringal Evangelico, — Publicou-se 


no Porio o n.º 1 deste mensurio, da 
us é direclor o sr. Alfrodo H. da 
ilva, Suudamos o novo colega. 

O Exportador Americano. —itocobo- 
mos O nUmoro Corrospondonto o moz 
corranto dosta revista que so publica 
lem Nova York pela Joliuston Export 
Publishing Co, 


p 


satisfazem o pessoal. A rounião do, 
hoje 6 que decidirá. | 
“A limpeza das rass, continua sendo 
ita um. ponco do vagar, contra von- | 
tado da Camara 

Em algumas partos ainda so veom | 
igrandos montões do poroaris, Porto| 
[da calçada do Daque á saída da o: 

(ção do Rocio, ondo permanooo 
jontoado, o que prodas um p 
oito, 

As lavagons das ruas feitas pelos| 
bombeiros, conti: ido feitas to- 
das as noites no Bairro de Alfama e| 
lduas vozos por semsa nos Bairros 
|Alto, Mouraria, Bica o Madragõa. 


Minisiro das fnanças 


O sr. Inocencio Camacho reassu. 
miu hoje a gerencia Ma pasta das 


mentos dos directores gerais do mí. 


cologa das colonias. 


Bialas postais) 

Pelo vapor «Ardéola» são amanha 
lexpedidas malas postais para a Ma 
Gira las Palm sé Atrisa oriento! via 
Madeira, sendo ás 9 horas a vítima. 


Nofícias na CAPITAL 


— es e 

Pão aprebendido—Pelu guarda ro. 
(publicana foram aprehendidos (0 sa- 
[cos com pão, na ostação do Terreiro 
[do Poço, que eram conduzidos por| 
mulheres pars Selubal. Enviadas para, 
lo governo civil e spresentadas ao ofl- 
[cial de serviço, tenente sr. Graça, esto 
'mandou-ss para o Direclor da polícia 
de investigação, sendo o pão apreben- 
[dido e ficando as mulhores presas| 
[para sorom julgados como açambar- 
(cadoras. 

Prisão dum desertor-—João da Cos. 
a, calçado dos Cavaleiros, 34, 1.º, foi 
proso por ser deserior do regiménto 
de infontaria 4. 

Afogado nO Tejo—Caiu ao Tejo, no| 
(caos da Manutenção Militar, Antonio 
de Macedo, pateo do Santos Lima, 18, 
morrendo afogado. 

Os suicidas —Maria Rodrigues dos 
ISuntos, rua Marques da Silvo, 36, 
suicidou-se na sua residencia com uai 
tiro do revólver, sendo o cadavor rc- 
'movido para a casa morluuria do 
hospital de S. José. 


Queda mortal 


-enrique Pauleta, q cu 
a trobslhar iuina. 
obra du aveúida Elias Garcia, cal, 
londo morte inglaútanos. 
O cadavor foi removido pars a 


finanças, tendo recebido os cumpri- [15 


misterio e tonderenciado com q seu | 8 


Entroncamento, 14—Ao fegrespa- 
rem hontem é tarde da Chamusca p8 
srs, Manuol Barbosa, Eduardo Za 
lo 6 Augusto Viclor, correspondi 
de «A Capítdia n'esta Jocalidade, 
moto em que vinham, na estrada. 
da Golegã voltou-se, do que resul 

tou ficar o sr. Eduardo Zagalo com à 
perna esquerda fracturada, sofrendo, 
os outros doi passageiros apenas 1i-| 
geiras contusões, 


POLICLÍNICA DO RÓGIO 


| do Camões, 49 (ao Rocio) 
Classes pobres —Te). Q747 


Dr. Ca- 


doenças nervosas 0| 
atectroter Cancela G'Abreu, 
ás 13 172 


Olhos— Dr, Henrique Roquete, às 


is—Dr. Zeferino Falcão, 


Boca 6 dentos—Dr. Amor de Melo, 
65 91. 


Cirurgia, doenças 
pertos—Dr. Luis Ot 

Clinica goral, doenças das crianças 
De. A. Pina Junior, ds 16 1/2. 


À provincia 174 CAPITAL 6 


I9-AO-ASDO emma] 
Como se curam 
certas doença 


8 impureza do sangue q causa 
pcipai que erigida eo a cana 
a doença Combater a 
mento mats racional é 


eczemas seccos é humidos, as d 
(ças do utero e ovarlo, muitas doenç 
dos olhos, ese. curam-so sómente par! 
ja expulsão de toxinas contidas 
sangue. E" o depurativo Dias Am 
(Antonio) não confundir, o unico pre: 
parado due ha perto de vinte € Ing 
annos tem feito milhares milha 
do curas d'eslo genero de doenças, O 

rdadeiro depurativo o unico 
ests registado é o dg Antonio 
Amado. 


Dyosito geral—Farmacia Lusq= 


Brazileira, praça de 8, Paulo, 20 0 
22.—Tele]. 1876. 


Aliandega 
de Lisboa 


Leilões 
Quarta-feira, 20, às 14 horas, vo 
Entreposto da Exploração do Vorto 
de Lisboa, em Santos, serão vendidas 
[500 ouixas (pouco mais ou menos) dá 
folha de Fiandres com avaria, 


Dias 


Quinta-feira, 21, 4s 12 horas, no 
armazem de Jeilõos, vondor-so-bio 
mercadorias descarrogadas dos vapo- 
ros ox-alomies, que constam do: tinas 
do forro esmaltado, pergamoido, fare 
dos do ourtão para oontra-lortos dg 
calçado, 40 
do 


O barris de goma do ovo, 
tria, colohi 


do aram 
binocalos Go-| 
ora, linha para corrooiro, discos paPa 
grumofone, 11 fardos do Ih om rama é 
dO sacos do alpista, 


Soxta- 22, às 18 horas, no 
mesmo armazem, serão arromatados 
salvados do vapor americano «Nile 
que constam do um guincho, 
corrêntos, ancoras, chapas, um tau- 
que, caldeiras o rospootiva tubagom, 
veios do aço 9 sucata do ferro forjado 
o fundido. 

Alfandega do Lisboa, 16 do outu- 
bro do 1020, 


O escrivão 
Alfredo Marcolino de Almeida 


20-A, RUA do ALECRIM 

O Director previne o publico 

e desde 1 de Setembro se 
abrirão cursos novos : : 
para principiantes em : 


FRONGEZ ALEMÃO 
ee eo 


Já está aberta 
: a inscripção ; 


Banco do Minho 
PILL DE LISBOA 


Mudança dos Escritorios 


Provenimos os nossos clientos 6 à 
publico om geral que a partir da pro 
xima 2.4 foira 18 do coreonto ns Cps 
rações desta Filinl pusgam a sor efoe 
[clundns no scu novo Edificio 

Rua Aurea n.º 39 à 51 
Rua de S. Julião n.º 158 a 168 
Provisoriomonto no 1.º andar 
Entrada pela Rua de S. Julião, em 
rente no Banco de Portugal 
“risca 18 do Outubro do 1020, 


CASA BANCÁRIA 
Runes & Nunes, L' É 


Combios, papeis do crodito 
nacionaes o estrangeiros, «cou- 
pons», descontos, o transforon- 
depositos ú ordem e a 


proso. 
Telep. 2408-—Telog. —Dolsnunos 


Ouvidos, nariz e" garganta —Dr. 
[Cordeiro Lobato, és Tá. 


Furunculos, diabet: 
da pelle 
Curame-se com 


FARMACIA FORMOSINHO 


Empresta e abre creditos 
peis de credito. 
Emprestimos sobre ouro, 


[rs 
Dr. Antonio Monteiro 
Ê 1.º Tel 2544-G. 
e Bons, Sc 


Medico 
R.N.do Al. 


Depositos á ordem -- jui 


Fermento d'uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 


MONTERO 


Rua Augusta, £0 e 42 


95, Rua do Ouro, 97 


es, áoenças 
e dos intestinos 


P. dos Restauradores 18 


nn 


TELEPONE—3296 


em conta corrente sobre pa- 


prata e podras preciosas 
ro 4 f, à praso -- trimestral, 


à “ju semestral 5,5 1, e onual 6 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB, 


——+ 


IL amo 


Direoção é propriedade de Manuel Guimarãos 
Redaoção e Administração — R. do Norta, 5, | 


LISBOA — Quarta-feira, 20 de Outubro de 1920 


Telephone n.º 2298 — Endarogo tt 
Improssão — 71, Rua da Bloa, 7! 


Ofhioina 


CAPITAL 


rega, E 


Polo telegento 


Entro soldados o policias na Argen- 
1 tina 

BUENOS AIRES, 19,—Em Jului, 80] 
soldados abriram fogo contra a esta-] 
“ção contral do polícia, ripostando os] 
Pulioias quo nl so encontravam, dois 
dos quais ram mortos, tendo fi- 
Gio dois furídos, = (Americana), 


Gamoixo sao do Brasil no 
Roque o vas 


HO DE JANEIRO, 19.  Figucirodo] 
para oferecer à 
tela «Vir- 


Ursprung comprou, 
Banoficencia Portuguci 
gom Mães, do Roque Gameiro. 
Foram Inmbem i 
"40" vaqueiro» e vA proio do 
Muijuo Gameiro e sua filha 


nhteor. 
regroi 
sorrente. (Americano) 
Abalo sismico 


MEXICO, 19,—0. violento tromor] 
do Aorru que so deu a nordesto do 
Vera Cruz não fot, foliz- 

mento vitimas. Os prejuízos. mato- 
Finos são, poróm, considoraveis. — 


Estado do 


(Americana). 
Cotações 

RIO DE JANE 
escudo portuguez, 
cofê 108800; 
4194160 11 15716, 


valor do escudo 


(Americana), 


agitação operaria na Italia — Goll- 
o 


5008, MOr.03 


ROMA, 15 — Depois da paralisação] 
durante duas horas os operários volta- 
tam para o trabalho em loda a parte-— 


(Havas). 


BRESCIA 15—A! satla do «meeting 


que aqui se realisou houve uma colisão 
ilestantes é a policia, res 
ar um homem morto é Va 


entre os mi 
sultando fi 
rios feridos. — (Havas). 


BOLONHA, 15 - Houve-duas mortes 


isou contra o abandono do trabalho. —| 


(Havas). 


MILÃO, 15-—Trocaram-se tiros entre) 

tas, resultan- 
e'varios fe- 
rdos. Está restabelecida a ordem. — 


os anarquistas e os pat 
do ficar morto um hom 


(Mavas), 
ROMA, 15 — Ao tomar, posse da ge 


sencia dos negocios municipais, a admi» 
distração socialista de San Oovani Ro- 
sondo” quiz, içar a bandeira vermelha 
Daqui resultou uma colisão com os po- 


ifestantes fizeram fog( 


pulares, Os m 


Sobre os carabinciros que queriam res- 
tabelecer a ordem e estes responderam 


vesultando ficarem mortas 14 pessoas. 


BU feridas, Por este motivo foi procla-| 


mada a greve geral=—(Havas), 


Incendio quo causa prejuizos 
do 0.000 contos 


RÍO DE JANEIRO, 150 incondio 
quo houva nas docas causou um pro- 


vendidos «A cou-| 


sum 4 Portugal no dia 27 do| 


IRO, 19. = Valor do] 
18020 ; cotação do| 
uíbio sobre Londres] Mi 


ara 
uma vez, 

Chama-me eles «jnfoliz 
», na sun «declaração que 


| ocuMa a frieza e à secura dos cora. 


que à minha infeleciando, que «ta 
sua. 


hinocrista, derrumam 1 
mas sobre a mi 


para tornar maior, 
Mas o seu pranto não me ilude. 


er. 


nicúmio. 


tara 


ouraram evitar: 


esorovt intitulada 


yr cansa da manifestação que se rear 


suavizar o meu 
vel sofrimento 
ser à uma menina, 
meninas. 

Nas minhas pala! 


dades. ' 


e) 


do multos anos. 


daqueles para quem o meu coraçã 
eificar a aspereza da minha 


ruizo orçado'em 30.000 contos. —(Ha-|toi sempre um amigo leal, no mo 


vas). 
opinião do Lloyd Georí 
aliunça anglo-belga 
BRUXELAS, 15.4. «l!'toilo Bolge: 
quo o sr. Lloyd Goorgo declaro! 
no sr, Delacroix. que não exclua 


possibilidudo do, uh acordo anglo- 


elgo, mas ocroscentou que osto nú 
ora indisponsavel para sulvoguarda 
à independoncia da Belgica. Diss 
Aombem, o primeiro ministro inglo: 


quo a Inglaterra não se deixava in 
il pela ronuncia da Belgica ú 
axutralidado e que vorio, como em 
4914, qualquer invasão da Bolgica 
“Bomo um ecosus belli», O correspon-! 
“dente em Londres do jornal sociolista 

», confira esta informa 
gão, A eIndopendanco Bolge» diz quo 


uenciar 


aLo Poup 


não 6 da ultonça que so trato, mas| 


jobro uma 


mento mais cruel 
o, no momento em que de 


ul 
ol podiam dar-me, 


ó| 
| peitam as convenções soci 
e] Qual será o «Manual, por 
2) eles Sa regulam para deixar de res. 


do perto. imaginando 
a sociedade a que pertencem? 


vida, 


de amizade de 
o mais 


senho- 
não] 


ções que a ditaram, fingindo ignorar] 
ta compaixão» lhos inspira, é obra 


Afivelando no rósto a máscara da 
idas agri- 
ha desventura, que, 
aeixiram preparar e concorroram 


Os crocodilos tambem choram pa.| 
ra atrair aqueles que pretendem tra- 


js irmãos querem ver se, com| 
as suos lágrimas, me atraom ao ma- 


Entro mm, o cles oxiste, porem, 
tum auto de interdição que mão ten- 
impedir; existo uma serie de” 
insultos e enxovalhados que não pro- 
existem as torturas 

a quê me sujeitaram; existe, emtim,| 
um abismo que se aprofundo matsjÀ 


Dotram-se eles com a cearta que, 
«Anjos na terra] 
e na qual, coma o leitor viu, eu res. 
pondia a uma menina que teve dó do 
abandono em que me sabo c quiz, 
com as suas palavras carinhosas, 
longo e incompara- 
carta em que por] 

falei doutros| 


houve consu-| 
vas anerocidas, misturadas com sau 


Ao recordar as mítihas sobrinhas, 
no momento em que a manha pena 
dirigia agiadeolmentos a essa junevil 
alma de mulher que, dando um gran- 
de exemplo de bondade, tentava dul- 
oiticor a aspereza da minha vida; 
as minhas palavras tradaziam a dôr 
que me causa vor que a ingratidão, 
foi o fruto que colhi duma dedicação 


Dos meus porentes mais prosimos,| 


da minha vi- 


portiar em ver qual mo mostrava) 
malor estima e carinho, apenas rece-! 
dt a maior prova de desafeição que 


Fazem elos constar que não con- 
sentem no meu divórcio, porque res- 


onde, 
peitar-se a si proprios e de cespeitar) 


uma pessoa que lhes pertence muito, 
speltar assim. 


E, porque não querem o divórcio, 
querememe tio manicómio o resto da 


O MARZIRIO DE UMA MULHER 


“Doida não e não"; 


lhes batorem-se com os seus irmãos] 
Os maus e os bons slavos. Quo entes os deixem om paz, 
A minha. ultima carta tos maior, 
ão qua cu desejava 

teem feito beber até ag fim o calix! 
da amargura, havia nela, como de 
pesto tou havido nquicds, una travo| 


Falam do dinheiro que se quer ha- 


e, porque me ver do sr, dr. Alfredo da Cunha, co- 


mo se esse não fosse tambem meu o 
eu lho pedisse alguma cousa que não 
me pertencesse, 

Espalham quo ha sindicatos forma, 
dos para me apan 
com a mesa revoltanto mentira 
oom que dizem que eu estou doida. 
Se cles são até copazes de dizer que, 
o Sol nos não dá luzt... 

E" um pouco tardia A lição que O 

destino me dá; mas se ela a mim já 
pouco mo pode aproveitar, que apro-| 
veite à todos os que mo leem, para 
lhes evitar na vida crueis desilusões. 
“Não faças aos outros o quo não| 
queres para ti» é um qreceito ante 
go, que muitas pessoas teem esqueci 
do ao tratar-se de mim. 
Aquucies que em tompos prosperos 
procuravam manifestar-me a sua es. 
tima e que hoje, na adversidade, fin- 
'gem desconhecer a minha existencia, 
[eu espero ainda que, mais tarde, re” 
conheçam que erradamente proce- 
deram, porque os tempos mudam e 
Inão ha ningem absolutamente -im- 
til, por mais inutil que pareça. E” 
possível, portanto, que num dia pro. 
ximo ou distante, porque ninguem 
sabe p que o destino Mo reserva quan. 
do algunas pessoas queiram relem- 
brar o mou nome, seja a mítiia me- 
ria que mão tenha conservado os 
sens, 

Ha, porem, a let das compensações: 
emquanto por um lado aqueles, que 


rem a fortuna, [mé 


não pensar os polacos que seria con- 


gas por tão elovado proço para coma. 
gar dofi 

—Os polacos teom horror ao bal- 
iso como rogimen o ropugna 


é quanto olos desejam. 


—E o exercito? 


que lhos findo as torturas, 
«Está o inverno porta. As primoi 


sabe como lá se 
porque so morro na 
co-nos a França o meio do levanta! 


» nossa agricultura, Os 


juixorem aproveitar uma bela 00 


roses. 


quo o mosto pais 6 muito rico o q! 


sivel da França 


deviam ser«me agradecidos me teem 
tratado barbaramente, outros paren.. 
tes mus, que nada me devem o ou- 
tras pessoas que nito mo conheciam 
teem. vindo em mou socorro. 

Uns com palavras, outros com 
obras, demonstram á evidencia que 
existe neles uma cousa que vale mui. 
to mais do que todo o dinheiro do] 
terra grandeza da alma. 

Em todos os corações que se ri 
teem aberto, emquanto outros se 14 
toem fechado, encontro um sontimen 
to de Anestimavel valor—u verdades 
ra piedade, ã 

Hoje, porque nata tenho, para 
muitos, nada vote; mas posa ou 
tros, é desde “je não tenho nada, 
que paso a valer muito. . 

Quanto a meus irmãos porque 
foram cles proprios que semearam 


ventos, não devem eatrantrar-ue 8º] 
colhendo tempestades. 
E Já agora, quero responder a 


umas palavras que mo livro «Infe 
iz» mereceram a assinatura do sr, 
conselheiro Francisco Joaquim Fer. 
nandes, visto estar a eeferirmo 6 
minha família. 

Diz csso senhor quo o sr. dr. Alfre. 
do da Cunha conta hojo e tem conta- 
do sempre, com o apoio dos mous 
mais próximos porenides. 

Pois conta, conta: conta com eles, 
com com ele contm aqueles a quem 
fazem conta as suas contas, o que 
fak ver que tudo isso seja uma ques. 
tão de contas, que ató parecem con. 
tas de vidro pela transparencia; mas] 
que atinat... são contas de massa. 


Maria Adetaido. 


alum do alguna coisa muito serio, que] 
faz com que a Boleica dova ser o 
queira ser o traço de união entre a 
França e a Grà-Brotonho.—(Havas). 


Navio aiundado por uma mina 

STOCKOLMO, 15 — O vapor gro 
vo «Nokes» foi do encontro a uma 
mina submarino o naufragou no lor- 
gordo Vestorvik. Da tripulação mora 
Foram dois homens. —(Haras). 
Hineiras que se declararãoo em greve 

BRUXELAS, 15, — Está marcado o 
dia 11 do novembro para os minciros] 
do Chaleroi abandonarem O lraba- 
lho, O motivo da gróve é não lhes 
torêm sido concedidos alé hojo os 5] 
fruncos do aumonto que pediam, —| 
(Havas), 


Mureu dis congregações 


Hontem no Parlamonto, quando es: 
tava no so da 
are Ladislau Batalha reforiu: 


monto á nocessidado do não doixar] 
improfiouo o trabalho qua 


que figu 
ha anos vom pacientomento acami 
Janão no chomado musou do Quolha: 
o ilustro profossor Borges Grainho, 


para quo em Portugal não so percam 
os inestimaveis tostomunhos da nossa 


luota roligiosa, já ampliado 
guns milhares de ofícios, car 
dooomentos, 


istoria contemporanea do por 
que decorre. 


O mesmo orador reivindicou para o 
profossor Borges Grainha as honrss 
do bom exito ultimamente alcançado 
ais na favoravol solução| 
ao litígio para sa 
isações religiosas, devida aos] 
pacientes estudos daquele erudito! 
ificações | 


polo nosto 
internacional de 
indo 


nas suas investigaçãos o ju 
iong já publicadas o qu 


forenoi 
assim dizer, do relatorio, 


E? de supôr que oportunamente so| 
dotando 

o imusou das congrogações com o pes- 
ol para classificar 

isto, catalogar os li-| 
veros, fazer 0 indico dos prociosos ma- 
e realisar omfim o muito] 


aprosonto um projecto do 


goal indisponss 
fado o que já 


nugeritoé 
quo ali ha para fazor. 


A POLONIA 


A sua miseria— O QU8 QUEIBM Ffcioas à fame. 
69 polacos — O prego das | 
suas vitorias 


O sr. Ron Bótocurné, rodactor do] 
«Bxooleior 
um engenheiro polaco o dá 
impressõos ao sou jornal, quo por 8 
[rom importantes transoreyomo! 

deram a 


alavra, 0 deputado! 


7 em 08 quaos sorá im- 
ossivel aos vindouros reconstituir a [ni 


polaco, quo mantem continuas 


pais, 
a censura di 


traimos al trechos par! 
monte sugestivos, dopois de 


situação da Polonia, 
| Disso-nos depois 


rastia da vidol Al 
os sous salarios 
dos 


marcos o a maior 
andam descalças, 


quarto com sorvontia do cosinho 


9, 


ações é ignorancia, 
—E o sustanto? 


cousas, O pão negro vende 


ximadamonto 400 granias. 


marcos. 
«Mal 69 


da garo do Viana, 


Polonia, 


ter pintado um quadro horrivel da 


—Os senhores quoixam-se da ca-| 
nada lhes falta é 

tão quasi oquipara-| 
aos preços dos artigos. Na Polo- 
um oporario ganha perto de 700] 
dão [marcos por mez o pelo menos são pro- 
sos 5.000 para fasor face á carestia 
Um par do botas custa 750] 
arto das pessoas 
'm fato completo 
compra-so por 10000 marcos; am 
he 

(ga-se por 3.000 marcos no campo. Os 
(paes, para mandaram os filhos és osco-| 
las tcom que pagar 12.000 marcos por 
mmez. Isto 6 condenar às proximas ge- 


—O sustento está como todas as 
a 60) 


imaroos a libra poluoa oa sejam apro-| 
quanto 
ao pão alvo; atingo o preço de 300] 


'qas somi-nuas, figaras esqueletioas a 
instondorem desesperadamento a mão 
ridado, Na Polonia morro-so lite 


agricultura? 


industria? E 


—Não ha industria, Não ha agri- 
eitora. Tod, o poqueno Manshestar 


isortas, A não ser a grando linha for- 
Iron do Paris a Varsovia, as outras 
linhas qursi que não são exploradas. 
Ha falta do poscosl, falta o mato: 
falta tudo, 
«Emguanto 
loxiste, Todas a hordades foram pos- 
saque polo invasor, 
«Todos os o porari 
[para entrar om combato. Os campos 
estondom-so inoultos o em dosordem 
jo nº paisagens do korror sabst 
as foroscentos culturas "do outr 
oras. 
«Todas as pessoas estão oxaustas.| 
«O povo podo a psz. Os jornaos so- 
cialistas como a «Gazeta Robotnile»,| 
os jornaes do informoção como o «Na- 
noz-Kurgor> insorom diariamonte ar- 
tigos desosperados ondo oxibem toda, 
ncia do desastro quo desir 
romodiavolmento a Polonia 
continnssso na guorra, 

«Um oxemplo entro mil do 
monstra atô quô ponto está reduzido 
o alto comando militar para manter 0 
|sou exercito, Um amigo mou, tuber 
culoso no ultimo gras, o roformado 
por esse motivo, pelos conselhos do, 
[revisão francosa deixou a mulbor o o 
filho na Polonia. Para lá voltou para, 
os trazer para cá. Não voltou mai 
Lá ficou alistado novamonto. 
—Quass são as tondonoias actuaos 
da Polonia no ponto do visia político? 

—O nosso pais encontra-se, infoliz- 
mento dividido pelos latas intes 

1 utam o poder é 
complicações políticas estão agrava- 
das ou antos roforçadas pelas ri 
dados de raças « de roligiões. À ui 
[sagrada polaca é uma das condições) 
essenoiaes do sou loyantamento co-| 
nomico. 

—E as suas rocentes vitorias não 


manhã 
é posto á venda 
o jornal 


“Os Sports” 


Os jomaes de Cork, assim 
tos. siuifeiners ciniventes 


rondas; 
supremo da sociodade anti-sinm-fei 
Cork em 11 do corrante, esto chegou, 
soguinto resotução: 


De futuro, toda q vez que um mem- 
bro das forças do sua Mi 


do cl 


membro dos forças 
do, será 
presalio. 


campanha 
opor-so às aspirações, do 
T 

solvor-se numerosas vilimos.» 


drilha do mão negro» 
lhes quo em brove morreriam. 


Sedições na Russia 


IStololmo pelo «Times», d 
Isodiçõos na Rassi 
dos. Fal: 
mos brancos 
(do governo o 
viotso. Essas noticias são oriunc 


6 improssionanto, 
Segundo 0 jornal «Svenska Dag 

bladets, o governo dos «so 

obrigado a retirar as forças da 

ronto da batalha para roprimir os 

movimentos de insurroição. Em Mcs- 

cou, combate 


mou-so um grande blooo de olemen- 
tos reacionarios para proolam 
|govorno quando o «soviet> cair. 


Por outro lado, uma agência tolo- 


bli 
Nini-Novgorod, dum governo prosi 
dido por febornoff, o acrescenta que 
o govrno 'do Moscou, está senhor da. 


sovistss continua a pintar a sito 


ciona  especislmente 


'om Omek, Tohelisbinsk, Towas o 
Iekcoutsk. 


Ha administração deste jornal 
Capital 


vôsm-so mulheros andraiosos. orosn- variaram a disposição dos espiritos e! do 19 e 20 de julho de 1920 


veniente aproveitar as vantagons pa-| 


“room muitos lucros de guorra ? 
« Emquanto à meio- 
morre de fome, uma! 


cas noves caom em novembro o bom 
inda mais, 
olomia. Faoal-| 


a nossa industria, o nosso comorvio é 
jncoz08 são 


cauito queridos dos polacos o so eles 


dião de far bom, a Polonia podo 
or um procioso fornsosdor de os- 


oo bom pablico aos feancozos 


»s polaoos apenas quorem trabalhar o 
produsir, aproximando-se o mais pos- 


À muerra el na drlanda 


como] 


cidade, receberam mo dia 12 de 
manhã, pelo correio, à seguinto car- 
ta, com a ossinatura do secretario da 
Sociedade antisina-finer de toda a 
Numa reunião especial “do conselho! 
nor de toda q Irlanda, mentisada em 


com grando repugnanca, é certo, 4 


oro, 

ventuolidado de ser ferido um 
entro do sus Mogosto- 
2 morto um sinn-feinar como 


À socisdado do quo tenho a honra 
Jo “sor secretorio quer quo se fique 
sabendo, quo o seu fim é pôr lormo á 


de crimes e assassínios c] 
quo 'não procura do forma olgumo 
sou povo| 


fornando publica esta carta poderio 


ho “sinimloiner para à circunscrição 

o, Sar ão Dovgnl rocebou, por outolalgumas remessas veem acompanha 

ado, Bam como 0 ou socciario, UmO]das e que muito suavizam o mou 
Ssunços assinada pola «qUa-|pgnde. 

EEE onunciando-|PSntr- 


contra 05 “souls” 


na oreação do organis-| 
rontos a apoderarerm-se] 
Togo “que caiam os «so 


da Finlandia, o das provincias Balti- 


ts» viu! 


nas ruas 6 todos os 
insurrectos ergueram barricadas. For- 


grafica bolchovista de Stokolmo pu- 


(ção com côres maito criticas o inon- 
levantamentos, 


O PERIGO AMARELO 


menta” o boletovisme?|HL IMIGTAGÃO JapONZA 


uma ameaça para 0 Brezil 


Os japonezes, espalhatlos pelo lito- 
ral paulista e domiciliados com espe. 
cialidade no município de Santos, em 
toda a extensão da Estrada do For 
ro Jequiá, na região do Rio do Pei 


indios guaranys) e no municipio de 
Iguape, continuam a concorrer para 
a infolicidade do Brazil, sem que 
uma providencia enorgick seja 10º 


Jexotismos e as suas exquísitices. 


—0 exoroito 6 privileginão. 1? 
abastecido pela Entonte; mas a popo- 
lação civil está reduzida so ultimo] 
extromo. Mulheres, oreanças e onter» 
os apelam para a umanidado para 


dovolvtas, já invadindo. os ofáeia- 
[mentos dos índios da trsbu Guarany, 


o sortimento patriotico brasileiro. 


nído e eliminanlo com energia e vio- 
lencia. 


curam desde logo introduzir, disse- 


suas terras e, emíim, todas as misé- 
rias onganicas. 

Na guerra russo-japoneza, o berl 
[beri dizimou mflhares de soldados. 


trincheiras nipponicas, parto peta 


Japostpas. 


ponezes. 


ze Os braços. 


permitir a dissolução da tradicional 
triba Guarany, abandonendo-a imp 
dssamente. a 


jo futuro da raça brazieira, 


vêr os perigos da invasão nipponíca. 


as cartas, 
dá sro D. Mk 
sas Cartas serão 


sos pedidos 
que alguns dos numeros em 
sas cartas se acham 


A todas as Pessoas que teem foito 


joima, tio grando anxilic 


lecções e tendo algumas incomple. 


fiarem-me mesmo numeros soltos 


Maria Adotatao 


parlamentares e de adminisiração| 
publica. 


de Bruxelas. 


Maestro Albe-to Sarti 


Regressou a Lisboa esto conhecido! 
maestro o professor de canto, que ros- 
bria hoje os seus cursos. 

O maestro Sarti fez parto do eleuoo| 
artístico da presente epoca do teatro, 
[de S. Carlos. 


“Um desasire fatal — 


Manuel Forrão, mora or no beca do| 


pilol do S, José, 


Siação. Enteotanto “a imprensa dos fulócia pouco depois do lor dado cn- 


trada no banco. 
O cadaver foi removido para a casa. 


arinha Lacto-Bulgara 


menta os convalescentes, 
Proço 1580 
Dopositario exclusivo 
! Bau) Vieira Lda — Rua da Prata, 61, 3.º 
ESSE CEEES ESET Aa 


xe, na do Bananet (aldeiamento dos 


mada no sentido de impedir que cles| 
absorvam a actividade dos colonos! 
laboriosos distraíndo-os com os seus 


Com efeito, essa raça vac pertar- 
bando o desenvolvimento da lavoura, 
paulistas, Já tomando posso de terras 


“Tudo isso fere, e com foda a razão] 


O perigo amarelo devo ser prove. 


Os níppons, atarracados e secos, in 
adaptaveis ao solo, aos costumes c á 
civilisação braziletra chegam aos] 
portos, desembarcam e são recebidos| 
pelos intarpretes, que all Já os aguar. 
|dam; introduzem-se nas terras, e pro” 


minar entre os trabalhadores ruraos 
os seus habitos os seus vícios, as| 


Os primeiros casos apareceram nas| 


qual o Deri.beri ficou universalmento| 
conhecido sob a denominação de «mal 


|; Em geral, à hygiene alimêntor, en- 
fre os Japonezes é uma coisa dema 
slado sóbria, o a tai ponto que cla| 
se resume no classico, singular e] 
tradicional arroz. E os homens de] 
Iscfóncias arde estudaram a doença 

eri-beri chegaram 4 conciusão 
do quo cla é um resultado do defeito 
de alimentação carscteristica dos Ja- 


Donnto dos assaltos e das invasões 
nipponicas contra os índios Guaranys] 
do oral paulista, não é possivel 
qua jo governo Washington Luiz cru 


O Estado de São Paulo não pode] 


A Invasão do Ioral paulista pelos| 
Japonezes é de molde a fazer perigar 


“Tal 60 tom em que n'este momento| 
os jornaes brazileiros falam, fazendo 


“Doida, não!” 


namero-| 
temos recobído, visto| 


lo enormissimo favor de me mandar 
|numeros de «A Capital» com cartas 
Iminhas agradeço, de toda a minha 

como agra 


O sr. Word, membro do parlmoo-|deço, com o não menor reconhecimen 
lo, as palavras carinhosas de que 


Precisando, porém, de multas co. 
tas, seria um valioso obséquio man- 


Podem esses jornães ser remott.] 
lãos para o escritorio do meu advo.. 
igado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 
jde S. Miguel, 38, 1º Porto, e gratis.| 
Sogundo informações recebidas de sima lhes ficaret. 

-se] 
em varias oida- 


Conselho de ministros 


O conselho de ministros reunia ho-| 
je de tarde na serretara das colo.| 
nias, tratando de assuntos politicos, = 


O sr. ministro das finanças deu, 
conta da sua missão na conferencia, 


Na oficina de sapateiros do Deposi-| 
E mo pu-lto Geral do Fardumentos, foi esta tar- 
o desmentido é formação, emldo colhido pelo veio duma maquina 


vita a cura as colorites, suporali- 


FPOLITICA 


A politica portega 


do tedtra», O chefo 


moc 


gas com que lutava 


fsz0r que ir a Belem. 
do Estado do que so 


ho has 
Os 


Os q! 
"|do er. dr Domings 
rompendo claramon! 
antigos corroligion! 
gra 


foram como q 
agua fi 
ravam lot 
nistorio, manobra 
vezos tentada pelos 


demo: 


Ha falada fusão dos 


roconstitointes 
6 que ó a vordas 
|gredo dos 808. 


da 


tro Indo fica 


coira, que 


bloco das direit 


polo deputado sr. Sá 

«Declaro quo rogei 
bontem, à moção apr 
deputado Barbosa do 


Jantos tomado 


fiança, ou, polo mon. 
vorno que 
negocios pul 


nação, sobi 
bsistoucins, hora 


muito bre 
ria altoração da ordos 
go! 


forçar 
a 


Mais 
substituido os minis! 


continuar o 
embora cutros so mui 
de, Ah 


As 


tando presentas do 
O sr 


minar uma criso ministorial, As 
Invras do sr, dr. Domingos Poroi 
um «doucho» de) 
na espinha dos que proou- 

ito a queda do mi- 
s já por varias 
ilvistas, quo não 
rdoam ao actual ohefo do governo 
o tê-los derrobado om julho ultimo, 
ofror duvida que o gosto 


sim um acôrdo para o 
ento do um bloco corm liboraos, 
dominguistas, Esta 


do micisterio convidou o 
Dantas, quo aositou o oncargo. 
tardo, é natoral quo sejam 
or, 
comercio, finanças, guerra o inarinha, 
Nessa recomposição se 
à, estando nela empenhados dedioa- 
dos ropublicanos que sobre o assunto 
toom trocado impressões, sendo opi-| 
uião geral que ta presidencia deve 
dr, Antonio Granjo,| de 


" 


No Congresso da Republica 


do govorno, at 


losdo por socialistas, populares o de- 
cos, viu rapidamento ou antes 
rapidamente foz um balanço das for- 


da 


portan 


olarou quo faltando-lho o apoio dos 
demooraticos nada ma 


lho rosto 
informar 0 che! 


do o apoio, onco 
tomoram sor apontados| 
como anti-patrioticos o vá de dourar| 
à pilola, dando por não dito o quo di- 


os Poroire 
to com Os 


ios mostrou quão 
no actual momento ora dotor-| 
»Jdo 3 mil contos, 


regressou de 
Bstrola té 


do governo o com o sr. dr, Alvaro 
do Castro, loador dos reconstituintos 
Dessas" conferencias resultou, não| 


geapos politi 
tabolo 


tó agora no 


pois, a sessão, vô-so que 
do um lago dos demooratio: 
silvistas, telvoz ligados com os popu- 
lares o socialistas, não so podoudo 
e bem go 0 gr, dr, Lar- 
bosa de iagalhães acompanhará ou contrato que garanto a aquisição mons 
não os seus oorroligionarios. Do ou- 
grupo Domingos Po- 
iogrossará não om outro 
qualquer agrupamento, mas sim no 
que torá a comba- 
to-lo o das esquerdas, 
A soisão mais um fuoto so torna, 
(com a soguinto doolaração do voto 
prosentada hoje duranto a sossão 


Poroira: 


Magalhãe 


polo grupo porlamon-|paí 
tar domoeratioo, a quo mo honro do 
pertencer, bem 0 contrario, repros 
uta, do carto modo, um voto de oon- 
 concedo ao go- 
oncontta á fronto dos 
os vim dotorm 
numero de fasilidades quo elo não 
merece, por motivo da sua absoluta 
incompetencia para resolvor impor- 
tantissimos problemas que afligem a 
do à todos o d 
hora mais agrava-| 
do o do que possivolmonto o om 
tompo resultará uma só- 
queo 
rno não poderá debolar por falta 
do prestigio o, consoquontomento, do| 


m public: 


Entretanto o governo, quo com a 
votação final de hontom se julga mais 
forte que nanoa, soguirá na sua mar-| 
(cha mais algum tempo, e dizemos 

duvida 


tros do Inti 


aifestom pelo dr. 


ro de Castro, que, diga-so de] de 
passagem, e não mostra muito ino i- 
nado para tal solução. 


mortuaria daquele estabriseimento. 4 ç 
TESES 


* 


ds bojo abriu às 15,15, 
presidindo o sr. Abilio Marçal o es: 


putados, 


iriato da Fonseoa comoça 
por ologiar o aco de coragem e a va- 
lentia Cos aviadores portuguezos que, 


o dopôr 
nas suas mãos 0 mandato honroso que 
ia sido conferido, 


ao govor- 
no não contavam, porém, com o gosto 


ficam o, 


na sessão do 


tada polo ar, 

o pos 
que não estando a gua redacção do 
acordo com as doliboraçõos pouco 


ado 


trabalha 


Uma reviravolta inesperada — Reconsiderando — O sr. dr. Julio Dantad! 
na pasta da instrução — Uma pequena vitoria da oposição : 


é uma verda- 
âoira «boito & sorprisos». Tsso ainda 
hontem ficou demonstrado no final da 
sessão, que foi um verdadeiro «ooup| 


fizoram o «raid> do Lisboa á Madoira/ 
jacto quo demonstra as intropidas 
qualidades que uinda assigoalam a 
raça portuguer: 3 
Dopoia o sr, Domingos Croz, e! vid 
para mosa um projeto da Lei o 
belecendo as bagos para oma 
formas e ponsõos destina 
funcionalismo poblico civil a militar 
Or. Sampaio Maia obama a atos 
(ção do er. ministro da marinha pará! 
| necessidade de se fazerem algumas! 
obras maritimas em Espinho, Ti 
do interossos do Aveiro 
ado em quo 50 encontra. 
estrada distrital de Esmoris ao Por 
E ad 
Osr. ministro da marinha 
so videnciar sobre 0 ussuato quo Abf 
iz respeito, fazendo egual decluração 
9. sr. ministro do comercio com relor 
são à má conservação da aludida 
O sr. ministro da guerra apreser ) 
uma proposta “da. duodasimos pasa 
outubro « outra abrindo um credito 
destinado à munutonção da ordom pus 
blica, dando explicações sobro 08 mou 
tivos a lovarum-o govorno a mobi 
lisar mil homuns do exorcito, dos 
clorando que essa mobilização fot foro? 
(gada pela greve ferro-viuria. Acontua 
quo o paiz podo contur com a forgh 
militar pura a garautia da ordema 
a Jiberdado do trabulho, O credito é 


Como não so conseguo rouni 
oro para rasolupõces Suvonão dl 
guns protestos do judo dus popilaros, 
socialistas e ulguns domocruticos, 
Pedo-so segunda chomada o nisto 
so luva um tempo imenso, até quo o 
sr. Tumagoini Borbusa, pede u pa 
lavro, para oncher, Discursa 
disciplina militar, “verborando "um 
casugo quo o comundunte do infanta- 
ria, impor u um surgouto do sou, 
regimento, u quem atribua uma lafol 
gu folha do serviços prestados à Ros. 
publica. Pode quo u roferido oficial 
ja severamonio punido, por ter 
aplicado umu pena descubida, 1 
O sr. minisro da guerra doslara 
quo vas inlormarsgo 40 0A80 0 prooge 
Gorá como ordena bos disciplina, 
O gr. Manaol Josó da Silva, do Pori 
á falta do osevão mio 
l do proveniencia inglora, par 
oiusa da grovo dos respectivos imi- 
neiros, porgunta so o governo 
ProvuRicy cuira egsa oston 
tambem Á recento exportação 
quinas do fiar Ja, pola fabrida Pilat 
do Porto, para Hospanha osolioita goe 
bro isso Ox plicações, 1 
O ar. presidente do ministerio ros: 
pondo que todo o mundo 8o resontirá 
da grovo mineira ingloza, O govarao 
acroscontaquo ba pouco fos um 


(sal de 20 a 30 mil toneludas de carvão 
doyondo ohegar ao nosso porto ainda 
mava um carregamento do 10 
mil toneladas d'osso combostivol, 
Quanto á exportação de maquinas de 
tiar lã, entregará o oag0 á 001 
io do er, ministro do comercio, di- 
zendo cesdo já parocor-lho quo 08 
exportação não projuaica a indu 
naoionai de lanifcio: 
As 16,10 estande 
rum, ô aprovada 


em que o sr. ministro do guorta pá 
argoncia o dispousa do  regimontá 

s gua pro jon | 
E" aprovada a urgonoia om contra 
prova o á votação tambem do contei 
prova, com contagom para a disponé 
ão regimento vorifiva-so que ha f 
do numoro. 

“Os socialistas o 08 popalaros had 
viam abundonado a sala, pondo assirg! 
em choque o ministro da guerre 

Verihicando-go que não ha «que 
row, encorra-go a seasão, marcando 
89 à Seguinto para amanhã. 


“5. 
Na esla dos Passos Pordidos os 
dopois muito comentado o facto 
o, depois dos factos fhonko 
, não tor conseguido nd 
quo salvasso o ministro da guof 
do ohoque soírido, 


(Vêr Senado na Ultima Hora). 


a o item 
Assuntos de Jnstrução | 
O sr. Reinaldo Mamista, drotcasou 
das escolas centroes de Lisboa podi 
escusa de favor parto da comi 
rovisara da Jet de instrução prima 
cia geral, infant, superior e 
mal, ! 
—Iteassumiram as funções dos 
pectivos cargos os srs, dr, Aug 
to Gil, direclor geral de belas ai 
e Marques de Azvedo, chofe da pa 
da direcção 8 
aria e normal, 
oram anciorísados à fazer 
mw do 2º grau ao abrigo da let nã, 
. o Nicey Camões, dois candis 
Ericeira, e no liceu GH 
conte, 7 soldados da guarda fi 
Marvila o de Braço de P 
Os examos devem efoctnarse no 
so de 10 dias. R 


Rad 
CURA 
Foruneulos, Diabetes Eczamas, dosm 
pas dosanque e dos Intostinos : 
Fermento d'uvas Formosinho 
Pa. Formosinho— P,dos Restabiradores 


LISBOA 
reamseaaenssaraaaraaad 


- será apreciada a sua rosistencia, 0] 


|) 


PIVTIVIITEYIIIIIIV TIS TT 


S GRANDES PROVAS DO JORNAL 
e OS SPORTS 
OE Tese 


ESTA! ABERTA A INSCRIÇÃO PARA AS - 
CORRIDAS DE MOTOCICLETAS, E Bl- 
CICLETAS até ao dia 21 dó corrente 


A Inscrição para as provia de camlóns 
é automoveis abre no dia 24 ee 46) 


Todos 05 Topresenants podem afirmar as suas marcas 
ati oração do tau 4 Rua do Norte, 6-1.º 
VIVO VISTO Ed AAA 


Vina2SPORTNA 
Hs provas do jornal “Os Gpor(s,, 


E' Já amanha quo se encerra a 
Inserição para as provas de motos 0 
bicicletas que «Os Sports está orga.. 
nisando, Ao presento estão já inscri- 
tos dois amadores que o publico co: 
nheco como destemídos motociclistas 
trata-se do Carlos Fernandes e For- 
nando Santos Pinto que este ano] 
teem corrido no Stadium com suces 
so. 

Parece que Manuel Noves correrá! 
tambem muni moto de grande forma] 
& espera.se que ainda wutros moto. 


Salão Central 


O espectaculo d'osta noite 
A proxima estrofa da película O rasto 
do Gavião 

Hojo o amanhã ultimas funções da 
presênto temporado, com as delicio-| 
sas filas A pecadora Casta, em 6 aclos| 
le À Princeza Egipeia, em 6 nctos tam-| 
bem, duas verduuciras obras primas 
do fotografia animado, com soberbas, 
intorpr tuções, maravilhosas mésc-er-| 
seBne o siluações chaias do grande in- 
leresso e novidade, Tambem figura 
nestes dois sensucionaes programas, 
om segunda e torceira apresentaçã 
de estreio, a hilarianto comedia em 2 
partos, Musico iminente, que o publico] 
recebeu com o maior agrado, 

Dopois de amanhô, sexta feira, inau- 


ciclistas so Inscrevam para. dispu- |SU?UÇÃo da opoca do invorno 0 1. 
tar os. premios: do 100. 60 escuros] snivôrsario da transformação dosie 


gue constituem os primeiros premios 
para as duas categorias do motos, 
conforme o regulamento. A chegada 
desta corrida sorá feita no Stadium, 
sendo o precurso Cruz Qebrada, Cas- 
caes, Cintra o Lisbon, Alom dos pre- 
mios acima citados «Os Sports» ofere- 
e medalhas e diplomas uos classifi- 
cados, 

No dia 24 abro a Inscrição para as 
provas de automoveis v cumions, que 
dovem ser interessantissimas, 

Visto que todos os represontantes 
do marcas estão desojosos de afirmar 
Os seus carros, num concurso em que] 


Pora esta noite reserva a emproza| 
um espectaculo choio do novidudes « 
Surprezas, entro as ques figura u 
estreia do incomparavol film cm 15 
sories O rasto do Gavião, com us mais 
uudaciosas aventuras pelos ilustros 
ststas Ieing Bagolt é Graco Dar: 
mond. 


Teatro dO Ginasio 


Companhia Alves da Gunha 
BOA AENANIENA CONS 


Nº 
A força do Henrique Rolâto 
o 


08 “IRNÃOS UNIDOS 


Magaifica intorpretação em 
que tomam porio 
BERTA VIANA DA MOTA 
o SILVESTRE ALEGIRIM 
Agrudabilissimo conjunto, So- 
terba,onscenação do Gristimmo 


seu consumo e regularidade, 


CONCURSO HIPICO 
Vodro Bickor ganha o «grando promio» 

Com o mesmo entusiasmo das tar- 
dos antediores dispataram-se hontem 
no «Scoltw; 2.º Pudro Micker no «Gail 
was do Concurso hiplco oficial que 
Bl se está realisando. 

“Apresentação de cuvalos nacionais 
akirm, montado por Jorge Oom. 
Grande Promio 1º, Pedro Bicke, 
no uScolte; 2%, Pedro Bickor no «Ga 
no «Scotts; 2.º, Pudro Bickor no «Gail 
dardo; 39, Lutz Rou no «Darling 
4º, Mannol Gomes no «Selecto; 54 
Jorge Oom no «Mimoso»; 6, Filipe 
do Vilhena no a Borges] 
de Almeida no 
guciredo no «Armamar; 9.º, Brandão] 
do Brito no Seronos; 10º, Manuel Go. 
mos no «PlekuPeokon 
pulos 1º, Eurico de Morais no] 


Pt 
Amanhi=Bocita da moda 


Pilg Secas americanas 


para compainhos, telefones o automo 
vois, Entrega imediato. 
Pedidos a 
RAUL VIEIRA, Ld* 
R. da Prata, 51, 


Primoira 


BOX em que so ropresenta à inte 
O que fo o combato Carpentlo-Lo- rossanto poça 
vin 


Como já foi noticiado por tolegromo 
realisou:so em Jorsey Bity, no passa- 
do dia, 12, o comboto do box entro € 
simpatico francoz Georges Corpon- 
tior e o americano Barney Lovinsky, 
para disputa do titulo do compoão do 
imundo dos meio-pssados, de que este 
ultimo ora dotontor, 

A vitorin coubo a Carpentior que 
mostrou grando suporioridado sobre 
o sou alvorsatio, 

Logo 00 primoiro rrounts 0 cam- 
peão da Europa Carpentior atacou 
Com energia o amoricano quo 00 
sentar-so no sou conto deu mostras 


AMANHECER 


Brilhanto cronção do Amelia 
nor ado Meio do Cure 
mon, 

Explondido conjunto do do- 
somponho, em quo tumbem so 
Soliontom Albertina d"Oliveia, 
Robles Monteiro, Laura Hirsch 
« Eduardo de Freitas, 

Poça altamonto moralisadora 


io ão or cus] SNPASPOSARRAGADOSnDO 
e O POMA = sas 


8 segundos no clião, 

Carpentier socon-o da dit 
querda em Delas series. ; 

À 3a ropriso foi do observação, 
êstorçando-se Carpentier por encon- 
arar ta aberta em que podesse co: 
“oiar 0 soto decisivo; mas Lovinsky 
som afastado e assim 
Serminou o tempo, 

Ro começar do 4º ronnd o francez] 
atacon oncrgicamento, batendo du- 
so, dspostos a tminar o com 
date, o que conseguiu após 1 minuto 
é 7 segundos: Levinsky não se poude 
dgueniar e caiu redondo no chão. 

'Os milhares de espectadores que 
presenciavam o matei aplaudirata 
y nosso campeão, 

Jack Dempsey, com quem Carpen 
jjer “se encontrará, brevemente no 
einge para disputa do lituto do cam- 
joto do mundo de todos as catego- 
tias, assistiu no combate na 1º fita 
das bancadas. 


Ginasio Club Português 
anortura das clabsos de educação 
física 

8º no proximo dia 6 de novembro 
que no Ginasio Club será feita | 
abertura soleno das classes de gt 
nastca para adultos e creanças 
grima, Jogo do pau, ote. classes 
tas 


o Rotomou a clinica 


Praça Luiz de Camões n.º 6] 
To]. 1686 
ERR RI 

Tolof. 


EDEN TEATRO eita 


(Empresa Henrique Barreiros, Lim) 


HOJE DEFINITIVAMENTE 
Ultima recita da temporada 
o DESPEDIDA 


da sensacional, deslumbrante 
o graciosa revista intitulada. 


QSEM CAMISA G 


Que será reprosentada into. 
gralmente, com todos os sous 
numoros novos eo quadro da 
netunhidade. 

Boja o que Deus quizer 


Horta e Costa 


- |Rins o vias urinarias-—Retomou à sua 
clinica 


12, Rua da Trindade 12 


Consultas das 2 ás 6 


O cartaz de hoje 


São Luiz, ás 21,15, «Modemoisello| 
Mon Marché» 


Nessa noite 
«to ginastica Tnzondesso 


tambem a 
distribuição dos premios nos venco- 


dores dos varios Cimpoomtos o con- 
cursos que o Ginasio organisou na 
passada “opoca. Esta festa, quo dovo 
gor animada 6 artistica como o são 
todas as que o prestimoso club leva 


it na á il 45, «Amanhecer», 
a efeito, torminará com um baile. Naclonal, ús 2115, a 

A inscrição de olunos nas classes, au rr dera Ta rmnonlaa Bj 
infnalis do ginastica continua aberta |  rindado, às 21.19, e tora 


dos». 


todos os dios dns 12 às 17 o dus 21 ás) UAM: “4 9145, «Os irmãos uni. 


28 horas, sendo grando já o numero |, 
do creanças inscrita 

O Ginásio Club fhrá disputar no 
proximo ano as mesmas provas o 
campeonatos que já no ano pussado 
organisou, algumas das quoes foram 
soncorridas polos ncssos melhores 
amadores do todos os clubs. 


os» 
Avenida, ás 21,15, «Malvolouca», 
Politeama, ás 21, «Grando Amor». 
Apolo, às 21,45, «ltisos o Flbras» 
alão Poz, às 21 «Varicdades». 
lmpis, Animatografo o concerto. 
Salão da Trindade, Animalografo. 
inema onde; 


T mr Impressões [concerto RA 
DIVAGANDO” — ico; | “Baião Gentral, Animatografo o con 


contos, carta, ele. por Rolando da, 
Silva, “à venda nas principoes livra. 
rias do Lisboa, explendida edição no| 


|valor de 150 esciidos, Albino Pedro, 


[por conduzirem 95 pãos, quo tonta! 


[dA rmos, onde ora omprogado, | 


A CAPITAL 


THEATGO SÃO LUIZ 


me mem 
Direcção artistica de 
Armando de Vásconcolios 
NOVIDADE —ORIGINALIDADE 
HOJE-A festejada. opereta 
argontina em 3 aclos, 


MADENDISELLE 
DOR MANCHÉ 


Protagonista 
Auzenda do Olivoira 
Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Pereira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alíredo 
Sonisa, Sebastião Ribeiro, Alíre- 
do Paulo, À. Paiva, ete. 
Montanha Russa- Glissagem— 
Balão captivo-Tiro ao al- 
vo-Jogos spustivos—Bai- 
lados —Efostos do luz -Liu- 
da musica—Dosiumbranio 
conario — Luxuoso guarda 
ronpi 


No Senado 


dação a Paulo Barreto, pola 
sua dofeza dos pascadoros 
portuguosos 
U ar, prosidente, em faoo do pedido| 
de renmuoia do sr. dr. Jacinto Nunos, 
propõe quo a camara não neoito tal 
pedido. A! proposta do sr Corro 
Barroto so associam 08 srê August 
do Vasconcelos, pelos liboraas; Hor-| 
culano Galhardo, polos domocratioos; 
Lima Alves, pelos roconstituinte 
Sousa o Faro, polos sindicalistas; Dios 
(do Andrade, pelos oatolicos, o minis- 
tro dos estrangeiros, polo governo, 
O gr. Poroira Osorio trata larga- 
monte dos abusos cometidos pola 
[Companhia doa Tabaoos; pois que au- 
mentou om 500 ºf, 0 proço dos seas 
produtos, Para corroborar 9 que afir. 
ma mostra á oomara um charuto quo 
oustava $30 o quo agora se compra 
por $15, Chama, pois, para osto caso] 
a atonção do governo, 
O sr, ministro dos estrangeiros dia 
quo “já transmitiu, as doolarações do 
st. Alborto Silvoira, aobro o mesmo 
caso, no sou colega das finanças, 
Novamento transmitirá as do ora- 
dor, corto do quo o gr, Inoconoio Cas 
macho, om brevo, virá uo senado 
prestar todos 08 -osolarooimonto! 
dar contas: das providencias quo tem 
adotado, 
[) 


Nofícias oa CapifaL 


E + 

Os que roubam. Foram presos: Se- 
ralim Fertandes, sem residencia, por- 
que sendo empregado de Tomaz Lucio] 
ILarangeira, da rua Possidonio da Silva, 
98, lhe furiou por diversas vezes quan- 
tias aviltadas; Isaac d'Oliveira Zan 
lengo, rua da Senhora do Monte, 2, por 
ter subtraido 90 escudos no deposito de 
madeiras de Teodoro Limitada; Izabel 
Serra, rua do Salitre, 87, que estando| 
a servir em casa de Sara da Conceição| 
Franco, rua do Visconde de Santo Am- 
brosio, 22, d'ali se ausenton furt 
roupas e outros objectos; Artur Fer- 
reira, patco Coleginho, que pelo pro» 
cesso do conto do vigario burlou Amaro| 
Marques, rua dos Sete Castelos, 17, 1.º, 
na quantia de 53.escudos. 

— Quelxaram-se á polícia Dômingos 
Martins Gomes, estrada de Bemfica, 
682, de que lhe furiaram madeiras nó 


Bernardino Maohado tam- 
associa no voto aprovado pola, 
do sonndor Desidorio Baça 


rua da Avrabida, 102, de que lhe sub! 
trairam roupas no valor de GU escudos. 

legocio malogrado,—A pedido do| 
st João Augusto Malheiros, vices 
[prosidonto du froguezin do Sacramen- 
io, forum prosas, Mariu do Carmo, 
Torcza Mulos, Mariaha dos Santos 
» Belmira dos Santos, todas morado- 
pras na rua dos Fanqueiros, 234, 3, 


general Loman o quo osso voto seja, 
comunicado Camara Alia da Bal- 
|gios; propõo, igualmente, uma suuda- 
ção no actual prosidonto da Ropablios 
Prancou; um voto do sontimonto 
polo dosusteo susodido ao ex-prosi- 
donto Paul Doschanol o uma suda- 
ção ao jornalista br-sileiro Paulo 
Barroto, pola dofozu oalorosa quo to-| 
mou polos portugueses no 
Brasi 

As propostas foram aprovadas poi 
unanimidado, tondo:so-lhos associado 
os «londora» dos partidos domoora- 
tico, liboral, roconstituinto o oatolico, 
o o or. Molo Barroto, om nomo do 
govorno. 

Entrando-s» ma ordow do dia di 
cuto-so o projoto do loi codondo 4 Ca- 
mara Municipal do Ohavos, o antigo 
forto donomiuado A, Noutol o a ogro- 
ja o antigo convonto da Concoição. 

O projeto foi impugnado polos 
Lima Aly 
oque 
 comiasto do assuntos oclosiasticos 
a fim do tor o dovido parocor, Apro- 
vado, 


Fom vender por preço suporior 
Pra lr 
Yr.são do oncarrogado duma obra, 
Foi proso Antonio Muria Corri 
rua Heroos do Kkionga, 27, 2., encar” 
regudo de ums obra om construção 
ha” Avenida Jélius Garcia, para so 
averiguar da rosponsubildudo, que 
o cube no dosastre quo ul so dou o] 
lo que resultou a morto do pedreiro, 
Hénti quo Forroira Puulota, 
Enviados à ju.20.—Forum onviados 
ora juizes Guilhormo Vila Nova, 
ousado du, om tempos, seudo cuixoi- 
to duma mercouria no Campo do Su 
du Clara, 56, ulifurtor a quantia do 
185 escudos 6 varios artigos Ludo n 
valor do 1,050 oscudos, ovudindo-so! 
sora 8. Jdo da Pesqueiro, ondo foi 
Proso; Iiduurdo Gabriol da Costa, ruu 
Migui) 14 o Josó Luiz, culçadie| 
ha do 5, Miguel, 28, 3º, por terem 
ublraido ferry no valor do 100 ascu- 
dos tu José do Custro, beco do $, Mi- 
gu, 7, 0 João Bunto dos Itois ou Joao 
llonto do Sousa Rois, quinta dus Ga- 
ltahoias, por tar furlado artigos paru 
=otreoiro nus olicinus du fabrica 


AS GRÉVES 
No Sul e Sueste 


tos caminhos de ferro, 


SALÃO CENTRAL 


HOJE-Solréo às £0 horas-HO JB 
Musico iminonto, 2 portes Es 
teeio, 
No programa: 
A pocadora casta, 6 nctos 
jota DEC otarpretação da ar- 

lista DIANA KARRENE, 
A Princoza ogipeia, admiravol 
drama cm O uctos. 


6. feira, Inauguração da epô- 
ca de invérao 6 1º universario 
da transformação dosto salão. 
ESTREIA do film 
e 30 partos O rasto do gavião 
intorpretação dos artistas King 
Bagott o Graco Darmond. 


vação, 
passageiros é de mercadorias. 

O vapor «Algarves segulu de ma 
nha com muitos passageiros para 0 
Alemtejo o Algarve, 

Em vhtute do serviço de mercado: 
rias se otr desenvolvido considera 
velmtento, foi aumiontado tom praças 
do sapadores do infantaria, par que 


vapores é nas remessas. 


D pessoal da 6. P. 


Os comboios chegaram e partiram 
é hora da tabela, 

Para serviços nas oficinas de Cam. 
políde foram dadas algumas praças, 
da marinha de gu 

De amanhã em 4 organisa. 
se mais um comboio diario, às 7,15) 
dia manha, sendo nos domingos, tor- 
ças e quartas para a Beira Baixa e, 
às segundas, quartas e sextas fotras 
para Leste, 


Pessoal do municipio 


SojumIANUI SOp JUOSSAd 9 sos 
|-mymui 40d esuatuuamoodsos oijoj 0d 
“14108 9)S9 OpUOS sOJjouamo Q1y à SI0q 
as SOPIBAU  Umaos Ouopupour ON 
“SJoRm)ISUNNASUY tlvamIso sena 
sendo ox; Gp opómieuorio vp O 
nivo efou Sub vanio vp Opa ut 


Equa ca Foz da Cortá 


À Agua minero-medicinal da Foz| 
dn Certã apresenta uma composição 
chímica que a distingue do todas as 
outras até hoje usadas na therapeu- 
pe [ 


cografia, arquivologia, ete., trazendo| 
Colaboração, entre outros, de julio Dan-| 
tas, Aquilino Ribeiro, Luciano Pereira 
da Silva, Reis Machado, etc. 

E” um repositorio interessantissimo, 

Agricultura colonial —O engenho. 
to agricola se, 1. E. Carvalho a'AL- 
meida, antigo ditecior dus escolas 
agricolas «Conde de Lucanas, «Maria 
Cristina» e «Comercio do Portos, reu 
ni om volumes diversos artigos pu- 
hlicagdos na revista umericana «La 
Haciendas e na «Revista Colonial, 

Não é wn novo livro, como o pró. 
pro autor o diz, mas uma coordo. 
nação de diversos trabulhes, que m 
to aproveitam dps nossos agricuj- 
tores, porque o sr. Carvalho d'AL 
meida tem competencia como poucos 
para tratar dos ussuntos que aborda 
no seu livro, 


empregado, com togura vanta- 
gem nas Diabetes — Dyspepsta — Ca- 
tarros gastricos putrido ou parasita 
rios;-nas preversões digestivas de- 
rivadas das doenças infecelocas;-na 
convalescença das febres graves;— 
nas atonlas gastricas dos diaboticos, 
tuberculosos, — brighticos, etc; — no 
gastricismo dos exgotados pelos ex- 
cessos ou privações, eto, cto, 

Mostra a analyso  bacteriologica| 
ue a Agua da Foz da Certá, tc! como 
[se encontra nas garrafas, devo sor| 
considerada como  microbicamente 
pura, não contendo colibacíllo, nem 
nenhuma das especies palhogeneas 

ue podem existir em nguas. Além 

Pisso, gosa dé uma certa acção mi- 
crobicida. O B. Típhico Diphtertco, 
e, Vibrão cholerico em pouco tempo 
nella perdem toda à sua vitalidade, 
outros microblos aprosentam, porém, 
resistencia. mator, 

A Agua da Foz da Certã não tem 
gazes livres, é impida, de sabor le 
Vemente acido, muito agradavel quer 
bebida pura quer misturada om vi- 

O. 


Ravista do Conservatorio Nacional 
do Musica-Dresta publicação, ue 
quo é director o maestro sr. Viana] 
da Mota e redacor principal o com- 
positor sr, Augusto Machado, sasu 
o numera 3, trazendo varias colabo- 
ração, entro a qual a critica dal 
opera «Amore dei tre re», fesa polo 
sr, Freitas Branco, factos (o passado, 
cronica musical do estrangeiro, eto. 


A ldoia Nacional — Começou a pu- 

hlicar-se um semanario monarquico- 

sindicalista assim Intitulado e de que. 
to) 


ERA REAR AAARARERA 


CANETAS COM TINTA 


O que ha de melhor 


Entre ontros, aprova-se uma sau- 


o propõo, um voto de posar morte do| 


o Alftodo Portugal, quo 
qugo menno projoto Baixo 


Nenhuma alteração no serviço d'es.| 


O do vapores tambem sem modif- 
continuando a afluencia de 


não haja demoras nas saidas dos 


++. E À LUZ PRA-SE! 


Ailuminação de Paris 


Dois aporfoiçoamentos sciontifi- 
008: Os arcos voltaicos e os 
bicos de incandesconcia 
Chamamos a atanção dos famosos 
odis da Camara Municipal do Lisboa. 
para o artigo quo transorovomos do 
«Matino, da autoria do sr, Charlos 
Nordmana. 
Que sirva do exemplo o que so faz, 
om Paris, uma ves quo a adilidado 
portugaoza não tom iniciativas sonão 
para cousas suporíluas, desourando 
por completo todos os assuntos em. 
favor dos sous municipos, para 2ó 
so lombrar do intorosses muitos vo- 
es inconfogss veis. Diz osso artigo: 
É resolvido reasondor um gorto 
numoro de ravorberos quo serviam 
para a iluminação das geandos arto- 
rias do Paris, e quo, desdo algum 
tempo, oram aponas astros oxtinotos, 
proprios aponas para dar logar a 
oolisões oatastroficas com os bolidos| 
da nobulosa parisionse: 03 automo- 
voi 
E andon-so muito bom, porque cs» 
a Lot 6 ao mesmo tompo uma alogria, 
o um simbolo. Alogria, porque 08] 
nossos olhos adoram essa carícia 6) 
que simplesmento pola luz as nos 
almas comunicam oom o universo 
infnito; um simbolo tambom, porque, 
horas que a luz artifoial rouba! 
já mouto são a imagom do progresso 
triunfando das forças más... 

Duas formas de ilaminação nova o 

instalados pouco antes da guorra ri- 
valisam bojo na iluminação de Paris, 
Primeiramento ng grandos lampadas 
oleoirioas do las rosada, quo vão no- 
vamonto dorramar torrôntos do Jlus] 
polos grandos «boulovards» o prinoi- 
palmonto na avenida da Opora, So- 
guom-so dopois oa potontos bioos do 
inoandosconoia do pressão, que ilu- 
minam paetionluemonto a rua Aubor 
o 0 «boloyard» Itaspail, Um o outro 
istoma aprosontam aporfeiçonmontos 
soiontificos, quo morooom o dovom 
sor moticalosamonto oxaminados, 
Os aotunes aroos voltaicos dos «bou= 
loyards» 06 teom vagas relações com. 
os sous irmãos rauia volhos, dos quaou 
so viam os grandos globos azulados, 
lsomolhantes a palidas luas oboius, 
derramarom no passoio tuna fraga Jur 
O sou brilho 6 do muito mais inton- 
sidade: doriva isso do que, nas nov 
lampadas, o uroo oleoírico não ardo 
ao ar como dantos, o quo tinha o i 
convonionto do produsie um gasto 
onorma do carvõos consumidos polo 
oxigonio, O globo no qual brilha o| 
novo arco tem um pouoo a forma do 
uma flor, voltadas para olma a suas 
patalag.o foohada hormotioa 

Na aosonoia do oxigonio, 08 car 
vôos gastam-so muito monos o podom 
durar uma contona do horas som so- 
(rom substituidos. Do mais, a parto 
intorior do globo consorva-80, moroô 
do dotorminados artifoios, numa tom- 
poratura rolativamonte buixa que nola 
condonsuos produtos da sublimação do 
carvão, quo dossa forma-se não depo- 
tam no globo, à alterat-lho a translu-| 
idos, Mas o principal aporísiçoa- 
mento dessas lampadas consiste om 

uo, toguindo a bola doscoberta do br. 
Bioudol, so incorporaram nos carvõos 
cortos suos miuoruos, principalmon 
o fluoruro do caloio, o quo dá ds lu- 
[ses a linda côr do roga que so vô, o 0 
quo, sobrotude, triplicou a luminosi- 
dudo ão aroo. Cada uma das law padas| 
do «boulovard» oquivalo a tros ou 
quatro mil velas, não consumindo so 
não um terço do «watts por cada 
vola, 

Os omdtóiros do incandosconoia, 
molhor dito lampadarios, de pressão 
da rua Aubor toom um brilho quasi 
analogo, tons à qua luz 6 mais uma 
A sua podorosa luminosidado provóm 
do que o gaz atingo os bicos numa 
pressão aproximada do 1GVO milimo- 
tros do agua, O quo 6 trinta o duus vo- 
vos mais, quo nus camisas ordinorias 
do incandesconci 

Esta sobroprossão 6 produzida por] 
uma pogquena bomba que aotua oleo 
trionmonte é ao gaê, quo alimenta to- 
dos os candioiros dum bairro, sto 
sistoma não 8ó triplica a potencia lu- 
minosa das mangas, como permito à 
iluminação automatia graças á pros: 
são que, no momonto om que se esta- 
bolevo, abre as torneiras proparadas 
v fim, o geuças a uma lampa- 
Fina quo jamais so extingue, 

A oxtinção do candioiro produz-si 
por Ei imestuu, automaticamonte, 6 su- 
primindo 4 pressão, 

Estos dois sistemas equiparam-so o| 
cada qual tom à sua vantogem, Alem 
disso, convom notar que, om ogosl- 
dudo do suporhoie incandosoonto, 
arco electrico ó mais luminoso que a| 
manga do inoandesoencio, | ulgur s6- 
hia mesmo que era mais brilhante, 
por contimerro quadrado, desde a ori-| 
gem da lus artiticial até às oxporion- 
oias notavois do ar. Luoion Bull, o 
Jominento sub-director do Iostitato 
2farcey, que tendo a ostabelocer quo 
ja chama elootrica é ainda mais Inmi- 
nosa que o arco voltaico. 

Somando o brilho dos 2400 arcos 
oloctricos com 08 55000 candiciros de 
baixa pressão 6 08 1500 roverboros 
do gas comprimido que fornecem a 
iluminação publica do Paris, vê so 
que fanoionando tudo equi 
gasto totul do 7 milhoos do vel 
quasi 3 velas por cada habitante. 

1 muito se nos lembrarmos de q 
ontroro, a iluminação publica da 
dado-Luz era apenas fornocida por 
Jum só fóco colocado no Ohatelót é 
que foi, ató ao seculo deoimo-sotimo, 
ja unios contribuição administrativa! 
[para a iluminação das ruas. É? bom 


reço do 1850, ou pedidos ao autor 
do salitre, 65 


Medico 
paperania pa mova |Dr, Antonio Monteiro p Aedes: 
PECAM CATALOGOS 86, 4.º. Tel 254-C. 
e ennnnnrirçs IR Sousa, 59. —Tel. 2.857. 


pouar aa afondermos a que um só 


olta quostão.—(Havas). 


oentimotro quadrado do luz solar dá 
anta claridado como 320.000 celas o 
quo a suporfcio total do sol é do 
00.000 millõos do milhares do oontimo- 
vros quadrados, Mas o proprio sol não 
passa dum clarão anemico, u! ido 
candiciro comparado a algum 
las da constelação do Orion, E, entro- 
tanto, osaas ostrolas deslumbrantos, à 
monor nuvom es vola com a eua nobu. 
losa o touuo capa traneparonto....» 


Serviço 
telegrafico da tarde 


HALLE, 18,—A minoria sooiali 
ta que Dão aprovou a adosão á Intor- 
nacional do Moscou retirou do oon- 
grosso, doliberando fundar um novo 
partido dos socialistas indopondontos. 
(Ha vas). 

LONDRES, 18.0 governo ado- 
modidas restritivas da alimentação 
pooialmonto do assucar. Aumenta, 
o numero dos mineiros om gróvo o 
vários fabricas o oficinas vão tochau- 
do já-—(Lavas), 

PARIS, 18,0 oorcespondonio do 
«Petit Parision», om Londres, diz 
que o atual conflito oporario preocu-| 
pa todas as esforas nooiaos, pois não 
wo trata já do divergencias ontro pa- 


n 
=(Havas). 


A tendencia goral ó do bonovolon 
oia o noncordia, Configo om uma 
bravo solução satistatoria, 

1880 govorno dovoria ontrotanto, con 

voder wma parto do aumento podido 
pelos minoicoo—(Havashe 

HAVANA, 18—Uum grupo ameri- 
ouno aobitou comprar toda a colheita 
do assuov om Cuba. —(avas). 
LONDRES, 18. — Comunioam del 
Bmiroa quo eabiu à missão inglosa 
sendo substituida por uma inissão 
grega oou o respectivo astado maior. 
—(Havas), 

BELGIADO, 18,04 sorvios po- 
dom quo seja rovisto o plebiseiso ua 
Corinthio, dizendo quo so invadiram 
osso torritorio oi para protogor as 
popalações elovacas o quo rotirarho 
logo quo a ordom ostoja assegurado,— 
(Havas), 

VASHINGTON, 18 O 
amorionuo toi convidado a enviar um 
dologado á rounião da Ssciodado das 
|Naçõos para asaistir á discussão rola- 
iva ds ilhas Alaudo —(1avas). 
PARIS, 18,— Um tologeama do] 
Moscou di que 08 japonotes vomas 


—(layas). 
VIENA, 18-—0s resultados das 
otoições legislativas não estão ainda 
onsplotamento apuradas. Os gocial- 
domooratas ganharum 28 logaros, por- 


16 ganhundo 4; 05 paugormanistas 
ganham só 3 pordondo 0, O oondo 
Gaorino foi roolvito. Os comunistas, 
roanidos obtivoram sómonto 14.817 
votes não alcançando wta unico logar! 
—(Havas), 

CONSTANTINOPLA, 18-—Consis | 
dora-so iminonto a domissão do mi- 
nistorio —(Havas), 
PARIS, 18.-—A nova nota do lord 
Curson considora complotamonto dose 
ligados os acordos do Spa da intorfo- 
roncia da comissão dus reparações: 
Não obstante, prosoguem as nogociu-| 
qões entro Erança o a Inglatorra sor 
bro o assunto —(Havas). 

ATHENAS, 18,—0 ostado do sau- 
do do ri Alexandro exporimontou 
ligeiras molhoras—(Hlas 
NEUCHATIL, 18, Enoorsou-so o| 
oongeosdo da União Sindical aprovan- 
do uma moção dos minoritarios pora 
que no não roaliso noto algum impor- 
tanto sem próvia auotorisação da 
União. Doliborou-so combator a es: 
poculação contra ou oporarios, a ori 
lda habitação a podir 408 roshootivos 
Igovornos que lucilitem a construção 
do casos baratas—(Havas) 
PARIS, 18 — Informa o «3ornal 
(quo os minoiros ingglezes so osforçam 
om atonstar para a grovo Os lorcovia- 
rios. Som ombargo, contia-so vm que 
o bom sonso dôstos fara fracassar os 
manejos dos mineiros. Os dirigentos 
do movimento grovista proiondem 
aumontos de salirios quo se não 
uoham om rolação oom a produção do 
ourvã, doclatando o goveruo quo 
tom diminuido com 0s suoossiyos au- 
mentos de salario. 
O sr. Lloyd Georgo, é partidario| 
ão uma formula conoiliatoria; quer, 
poróm, ovitar qua satistaçam ou sous 
Capriohos sortos «meneurs» quo pro- 
tendem arrastar atras de &i toda a 
nação. 

O ohofo do governo anunoiou que 
no dia da absrtura do Parlamento fa-| 
rá importantos doolarações sobre es 


MILÃO, 10 — O congresso das go- 
ciodades do propaganda a fayor da 
Socisdado das Nações resolveu final- 
mente à admissão dos Estados inimi- 
gos e que a sédo da Sociedado seja om 
Druxolso—(avas), 

ATENAS, 15 — Os modicos conti 
nuam lutando contra o mal quo ata-| 
sou o roi-—(tHavas). 

SANTIAGO DO CHILE, 18—Rea-| 
lisou-so o funeral do senador Eduar- 
do Charnot, assistindo o Prosidonta 
da Repablica, sorpo diplomatico, do- 
logação da camara o do Senado o al 
tas porsonalidades. —(Havas). 

LONDÍES, 15—0s dologudos dos 
mineiros regressam aos seas distri- 
tos para daram conta do fracasso das 
suas diligenoias dos ultimos dias. A 
Igrovo é impopular na buoia de Yore| 
Kahiro ando foi acatada sómonto por 
solidariedado. Em outros distritos! 
como no pais do Gulles, o movimento 
rovosto um caractor do violencia, es 
tondondo-so à greve a ontras clnteo 


Cordeiro. Lobato, 


ram posso completa da ilha Salkuline, | 


dondo, d. Os oristãos-sooinos pordom Pg 


LONDRES, 


18—Segundo o «Daily 
Telegranh. indigitam-se para o tigro- 
so da Hungria: um principe soanei 
navo e 0 2º lilo do Rei da Balgico, 
—tlavas) 
PARIS, 18.-Continta istanto O cone 
flicta entre divectores ans teatros q 
o pessoal que se mostra descontente 
desatenridos as suas reina 
 esperamloso que vi ram 
Breve, Apesar disso, Ledos Os tóatros, 
t excepção de um, funcionaram hon: 


tem Navas), 
qo ES 145, 15. Ficou ostabelecido que 


elos (es ustados possam fazor Dave 
gar os seus barcos d a no Da 
mubio. (Havai, o SuorE 

PARIS, 15—Sa reunião das coma. 
ras francezas segunda feira 8 do No 
vembro o governo fará novas deela- 


rações sobre a política externa.—(Ha- 


vas) 
HOMA, 45—Nunca deixou do rei- 
nar o moior acordo entre 0s comise 


sários dos aliados em Klogonfurth, o 
a. ucupação dos 
Liscilários pelos 
dos resultados do plebiscito foi luita 
com a imparcialidade mais absoluta, 


quatro dislrictos plo» 
lorças servias dopois 


O 0 govoruo Irancez muito recc- 
mendára à Vienno, Rama 6 Belgrado. 


POLIGLNICA DO ROGIO 


L, do Camões, 19 (ao Rocio) 
Classes pObIES — TEL, QTAT 


Rins a vias urinarias — Dr, Ca- 
mossa Saldanha, 48 10 1/5. 

Medicina goral, doenças nervosas o 
eleotrotorapia—Dr. Cancela d'Abreu, 
as 13 12. 


Dr. Honrique Roquete, ás 


trõos  oporarios, mas sin do uma) “pote q sífilis Dr. Zeferino Falcão, 
noostão mais gravo, ontr estos 6 0] ds 16 1/3, 
governo. Só o Parlamento poderá| Boca o dontes—Dr. Amor de Melo, 
soluoionar o incidente, dio 


Medicina geral, coração e pulmões, 
Dr. F. Martins Pereira, às 15 1/2 
Olrargia, doenças das "senhoras q 
partos—Dr. Luis Ottolink, às 15. 
Glinica goral, doonças das crianças 
Dr. À. Pina Junior, às 16 1/8 
Ouvidos, nariz o“ gorganta —Dr. 
s 1 


ERATEE SERA SE TE PE REAS 
Dr, Neves Sampaio Zissiee- “at 
ara a a 


Dema ma um Mx mu re ue sa tm 


Vinhos espomosos da Lamaga 
CCAVES DA RAPCZEIRA) 
Reservas de finlssimas qualidades 
A* vonda em todas as confeitarias q 
ierogarias, 
Dopositario oum Lisbou: 
ARTHUR BENARUS 
Tolopkono li—Contral 
Poço do lortatam, 4, 


CASA BANCÁRIA 
Nunes &Munes, L' 

Cambios, papois do credito 
nacionaes é estrongçiros, acou: 
pons», descontos é transforen- 
cias, dopositos à ordem e a 
raso, 
Telop. 2108 Telog.— Doisnanos 
95, Rna do Ouro. 07 


DMRARA MM NAN O RR a a 


A. Pina JS.” 


Clinica gerul—Doonças das crounças 
At 2,30 


A. Ricardo Jorge 
Cirurgião dos hospitais. 


Ata 5,30, 
Rua Augusta, 220, 1.º 


eU MEM RR RUM 


Como se curam 
certas doenças 


E! impureza do sangue a couso 
principal que orígina é fuz estacionar 
à doença Combater a causa 6 0 trata- 
mento mais racional 6 proveitoso qua 
o doente pode fazer. A eyphilis 
'rheumatismo, escrophalas, 
eczemas seccos e humídos, as doen- 
ças do utero o ovarlo, mulias doenças 
dos olhos, eto., curam-so sómento pa- 
la expulsão de toxinas contidas no 
sangue. E' o dopurativo Dias Amado 
tAntonio) não confundir, o unico pre 

rado que ha perto do vinte o sinct 
arnos tem feito inliharos o milharet 
de curas desto genero do doenças. Q 
verdadeiro depurasivo o unico qué 
ostó registado 6 0 do Antonio Dias 
Amado. 

Dposito geral— Parmacia Lugos 
Brazileira, praça de S. Panlo, 20 6 
22. —"olej. 1676. 


A. Guerreiro 


Da Escola Dentaria de Paris 
Orerações insenatveia por 
copocial 
Dentaduras sem chapa 
BR. de S. Paulo, 26 
Uunto ao Arco) Telephone—2.22% 
eenquea 


Escola Berliiz 
20-A, RUA do ALECRIM 


O Director previne o publico 
que desdo 1 de Setembro 58] 
brirão cursos novos : é 
para principiantes em 


FRONCEL O ALEMAO, 
eoliile e 
: Já está aberta 
a inscripção : 


GR NRRA RE RE MARA RR CER 


Simões Bi 
(Lanrondo polp Rsoola 
Doonçus” do boi 


OR RR A RALI 


“A CAPIT 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Rodaoção 


mi? am 


é propriodado do Manuol Guimarãos 
o Administração — R, do Norte, 5, 1º 


LISBOA — Quinta-feira, 


21 de Outubro de 1920 


Tolophone n.º 2298 — Endoroço telog, GAPITAL 


Offcina do impressão — 71, Rua 


ici 


ea) 
da Bioa, 71 contavos 


Prego, 6 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida não e não!” 


Aos que 


Entes uavol dever tenho à cumprir, 
antes de contimiar na minha con 


dendo no meu pe. 
am 'm mandado numeros de 
es copituto, 
agradeça, fico sempre em divida, pe. 
qe a essas pessoas que croiam najc 


mo to 


porque, por má 


que] 


minha mais sincera e profundissima 


gratidão. 

auras dl ias ensuleiiihaso 
dos cinet padrinhos costa guerra 
em que uma parte dos lutadores] 
defende só o dinheiro e outra de. 
fondo, apenas, a Mberdade e a vida, 
eeuiduo ditógido cartas cheias de ca” 
rinhosss » animadoras palavras. 

Todes, Jim mosmo caridoso sen- 
vimento, reconhecem a necessidade 
de mo encorajar para que não desa 
minio na Jota. 

todos iemam lransaliiramo nas 
suas fases repassadas do verdadeira 
pisdade, pelo mou fafortunio, a 16 


que 08 anima de que Justiça me será! 


eita, 

A todas, quis, que, sem distinção 
de close, mtas que mosílos pelo mes- 
mo dmpulso humanitario e autruísta, 
term vindo atê mim, cu mando por 
intermenio de «A Capitol até eles, 
a expresso do men indelevel reco. 


uhooimento, 

Não podci culeutar essas pos 
sons quanto mo tom sido doce rece- 
Wer 05 testemunhos da sua simpatia, 


E, ponsquo quero quo o leitor compar 
uillio da minha satisfação, vendo que 
tenho defonsoros por muitas terras, 
vol ropidamento fazer passar anto 08, 


amvus clhos algumas provas de que, 
não lhe minto, 

Além da muitas possoas quo de 
Duisbou o Pasto mo teem mandado nu 
meros de «A Capitals, tonho-os, tom 
beim, recebido de Faro, de Beja, de! 


ui, do Mêda (Traz os Montes) 
Coimbra, te 
«o Brusclas, quast valgs noompa. 
utiados do cartas. 

Veja. possanto, que em muitas pro 
ias «lo paiz tonho «padrinhos; 
na Dolgica alguem se 1 
pela minha suo, 4 

Dessa carta que muito mo imp 
stomon, pur ver que 1 

ma COFAÇÃO Ne Soft Com O (Meu 50: 
rei, rocorto alguns trechos que aqui 
lg apresento, leitor: 


«Bruxelas aniresso me 
onviardhe 2 08. dlesto diário, 
Inueatando não ger adivinho, Pois 
so fosse, tora tido o cuidado de 

lar todos os numeros para lhos, 


unetor, 


sintra, do Parede e aló: 


tio longe ha! 


me lêem 


«De 2.500 quilometros de distancia, 
faço calorosos votos para que seja 
feita justiça, ua isso é conhe! 
eido no nosso pai 


Felizmente, apesar das gráv3s, os) 
numeros que vieram da Beigica, ele” 
gorameme ás minhas mãos e gusrdn 

o seu envolusro, porque poda] 
om duvidar da veracidade do que] 
dkg0; 00 men amável remetente um, 
sincoro agradecimento. 

E, porque desejo que 0 meu caro] 
teitor, que com tanta bondade Tae 
tem acompanhado no meu martírio. 
compartilhe das unicas alogrias que 
me sãof dadas presentemento, quero 
dizer lho que, da classe operária ós 
outras classes sociais, recebo todos| 
os dias provas de estima qua me] 
sensibilizam. 

Entro esses nomes ha os de: ctoc+ 


tveistas, marinheiros da armada, 
ohaulfeurs, artistas, teatrais, escri- 
tores, poetas, médicos, advogados 
senhoras das colonias. brasileira, 


francoza o ospanholo; senhoras for- 
madas em Jotras; algumas antigas] 
amigas: o fitulares; hovendo tambem, 
uma colceção de anônimos. “Todas es” 
sas pessoas me afirmam que os sofri. 
mentos que mo teem inflingido, «doi: 
xam antever claramente 0 motivo pri 
mordial, O que torna winda mais rel 
pugnanto O factos o que me sirva de] 
linitivo saber que tenho por mim «a 
opinião publica Judiajosa o desinte- 
ressadam. 

Que não tomem como indiserição) 
minha, todos os que tentam con: 
fortarmecom as suas frases afectuo-| 
sas, o que eu aqui digo, porque ape: 
nas 9 faço com o fim de mostrar que, 
no mundo não ha só pessons más. 

As cartas o bilhetes que tenho ro.] 
“cebido, forma como que uma gr 
'malda que me envolve tristemento, 
ampavando-me, dando-mo novo alem 
to nesta lula do vida ou do morte, 
lem que, para salvar o coração, 6 pro 
ciso esfacelá-lo primeiro e em q 
para conservar a vida, é nocessário| 
“gastá-la pouco à pouco. 

Mas quero fechar com chave de] 
ouro esta enra por isso deixe-me] 
Aranserever aqui o bilhete de alguem 
que muito so tom interessado por] 
mim —e q sou autor que mo pordõe.| 

«eCumprimenta VW. Exa e feticita-al 
pelo modo magistral como exeoutou 
|com a espada incundescento da sua 
justa indignação O emaestros alienis- 
ta Julio de Matos, tão eximio em con: 
tas quão chavlatão om psiquiatria». 


Maria Adolaido, 


a a visita do vol da Belglea ao 
as Brazil 
yu JANENO, Antes do 
AD apa ola, 9 OL Ab 
O pesa A mi ODÍÉÃO, O 
Lemon a irerca do mogressa ecos 
ario entregou. ao 
ta da 


u titulo de doutor 


a mogublica assinou 


o Uai rindo ao vei o tátilo 
Romario qe. marvel do exercito 

Nei O doces Club ofereceu 
A wo cofresidio com 000 
Une pais as bras de Devoricecia| 


belga Americana 
Ruy Darbosa 
= NEMO, SO —Bncentras 
jo vin doença que 0 
nustre ator Ruy 
dona ha convaloscer para Palmira — 
Cnericid) 
Visita ao cruzadores ingleze 
RIO DE JANEIRO, 29—Vindos da 
tica do Equador, onde foram 
» de fostos da indopendencia 
iavaull, estão neste porto 08] 
dazes eVeymouthe € 
icana). 
& festa da raça no Equador 
QuirO, 20—Colebrando à testa da 
caça, houve no dia 12 grandes festas, 
Grande numero de basrvos, praças, 
ruas e edificios apareceram emban- 
dcirados » à noite Mumínados. Nos 
salões dn municipalidade houve á 
saite. festa em honra da Espanha. 
(Americorie). 
O caté do Brazil 
NIXAS GERAES, 20-—peste estado 
foram exportadas, em 1919, (02,587 sa, 
cas de colé ao valor de 18987 con- 
tos — Americana), 
SANTOS, 20—Cotação do café, 
o 4, 88500 reis os oz quilos; typo 
on, 
Forum vendidas 26.000 saras fican- 
do O sax em 2.066.980—(America- 
na) 


Valor do escudo portugues 
RIO DE JANEIRO, 20 —Cotação do 
café, 100800: cambio sobro Londres, 


MW 78 e 11 15/16; valor do esoudo 
portuguez, 15000—(Americona), 


ropuSanda republicana 


Por motiva do força maior, ficou 
dnipraço do it 
realisar no proximo domingo. 

Dr. Neves Sempalo Stem" 
Roi, ao Rato, 816, 


?|  Reuniu hojo o conselho do 


O detior na Russia 


Execuções em massa 

Sogundo um telegrama de Cope 
nhague, publicado pelo «Daily “Tele. 
grapho, sabe-se que reina o terror 
fem Arkangel, ondo o comássatio Ie- 
drov mandou fuzilar pecentemento 
1.296 inteloctunes, perto do Cholmo. 
gel, mo norto do Dvina, 

Muitos dos soldados que tomaram, 
parto nessa terrivel matança entou: 
aneceram. 

A comissão bolchevista do inquert 
to que tem a sua séde em Arkangel 


manda! prendor o anaitar todos os 
dias numerosas pessoas. 
Grande numoro de mulheres teem. 


sido presas, sob a acusação de terem 
fornecido informações proprias para 
prejudicarem os bolchevistas. 


iasiliuto de Criminologi 


: psítuto 
do Criminologia sob a  presidoncio 
ão so: dr, AbOL de Andinde 0 com 
a prosnoça dos srs. drs. Julio Gon 
alves, Martins Peroira 6 Francisco 
Mnchado, 

"Tomou-so conhecimento do projecto| 
do relatorio colaborado polo director 
do Instituto roferento vos serviços do 
Instituto desdo a sua instalação até á 
prosento data, asscnlndo-so em re- 
Unir novamente na proxima quinto 
feira às 10 horos o meis; do rolatorio| 
[do vogal dr, Francisco Machado so- 
bro a sua viagem ao ostrangoiro; do 
convite de 1.º Ecolo d'Antropologia de 
|” Association pour P Enseignomont des 
Sciences Antropologiques, do Paris, 
convidando o vogal dr. Julio Gonçal” 
ves a tomar porto na reunião prepom 
Fratoria para à fundação dum Losttu. 
o Internacionol do Antropologi, Ro. 
solvou-se vgradecer esto convite €] 
podir para que ao Instituto seja on-| 
viado 9 «compte-rendu» das sessões o 
os trabalhos quo tenham sido opre- 
sentados, assim como os estatutos da] 
Associnção. 


Arquitectos Portugueses 


O conselho dire 


[rounião do hontom, apreciou'cuidado-| 
[sumento n nova organisação dos scr-| 
viços do Ministerio do Comorcio o das, 
Comunicações, publicada na folha ofi- 
cial do 17 do corrente, resolvendo pro-| 
leslar contra essa organisação, que] 
prejudica altamente os serviços do) 
arquitectura a cargo do Estado, sob; 
todos os pontosde vista, deliberando 
claberar tima ropreseutação ao Par- 
lumento, a solicitar a revisão desse 
diplomo, demonstrando os graves in-| 
[convonientos que essa reforma, da 
maneiro como está eita, importa 40 


Paiz, 


NA CRIMÉA 


À orgruisação demoeralica da Russia do Sl 


Os planos do general Wrangol — A 


união duma 


Vonstituinte para escolher a futura fórma ds governo 


O gonoral Wrangol oxpõo ao co 
mandunto d'Elchogoyon, corrospon- 
donto ospocial do «Matin», à orgoni- 
Isação domooratica na Itussio, À on- 
trovista roalisou-go om Sobastopol o 
o correspondente ex prossa-so nestas 
tormos: . 

«Acabo do conversas domorada- 
mento com o goneral Wrangal, que 
mo fornocou prooiosas indicações 60 
bro os trabelhos do Jibortução quo 
ompreondeu, a rospoito da organisa- 
ção quo inteodusiu no sou govoruo 
da Russia do Sul, o úcoroa das guas 
esporanças o projoctos. 

O gonoral Wraogo) é om homem 
oxtromamento sodutor. Novo, oom 
quaronta anca aponas, imuito slto o] 
dolgado, onvorgando com uma rara 
ologanaia o uciformo dos cosaoos, dá 
bom a improssão dum ohofo, E em- 
bora não baja entro ambos monhum 
ponto do vomolhança fisios, a não sor 
o azul ol lhos, a harmo- 

gostos, a ologanoia do 
ou todo, a autoridado quento do seu 
rbo, a atração mognotioa quo dima-| 
na do toda a sua possos, nunca mo 
encontro com o gonoral Wraugal gom 
quo involuntariamento 6 meu posa: 
monto so fixo no goneral Gourand. 

Aoresoontomol — pormenor pouso 
conhosido — que no principio da 
quorra 0 barão Podro Wrangol ora 
oopitão do gossusos, 6 foi nossa qua-| 


lidade quo em agosto do 1914, fason=| po 


do parto das famosas divisões do Ren-| 
nenkampf, tomou á fronto do sou 08" 
'quadrão a primeira bateria alomã quo 
lonia om poder dos oxoroitos rué 

Finalmonto, o goneral Wrangol fa- 
Ja o francos o0m uma notavol corroo- 
ção. 

—Sabo-—disso-mo olo—qual ora a 
situação quando (ui obamado a tomar 
conta do comendo, Acho inatil ropo-| 
tirelho, 

«Facoltando-nos os nossos soldas 
|dos um ponco do ar o de ospaço, a 
nossa primoira preocupação foi a do 
organisur O pais om nosso podor, ID, 
reslmente, mois por contagio do or-| 
dom quo polas armas que protondos 
inós lutar vontra a desordom boloho- 
visto, desordom do quo o cam ponos, 
sodento de segurança, está protunds 
monto conçado, Os nossos soldados 
Latein-so contra q oxoroito verms 
o não contra a Rossio. 

«A primoira reforma quo introdu- 
vimos, vma das que se impunha com 
a maxima urgoncio, toi uma formula 
do realisação pratica da lei agraria, 
onjo principio ora, como subo, ado» 
prado ha maito tom po, 

<A partilha foi oporada pala fórma 
seguinto: om cada aldoia foi consti 
tuido conselho quo fixa, para a co- 
muna o vogundo as s0a9 aisponibili| 
dade, à quantidado do torreno quo 
cada qual pódo amanhar o posguirs 

«Pola rusolução d'osso consolho, 
cada camponez pódo comprar 0 quo 
lho convom ; tom o prazo do 25 anos, 
para so vor livro d'os8o onourgo O li- 
bertac-so da sua divida pagando to- 
dos os anos ao proprictario ou no Ia» 
tado, sogundo as terras que rocobeu 
poctoncem a particulares ou ao imp 

a quinta parto ds sua colhoita, 
quer om produtos quor om dinheiro, 
já sua vontade, Portauto, tom no mes 
mo tempo o interesso do cultivar us, 
suas lazendas e não tomur outras de] 
quo não 60 possa oncarrogar, 

«Esta Joi ja está om vigor, tendo- 
distribuido perto do LO,UUU hoctaros| 
do torrono, 

«Na ordom politioa tambem lançá- 
mos us ba: duma Constituição, Ki- 
semo-lu no ospirito muis domooratico, 
do maneira que 0 povo possa, som 
poias, fazor conhecor a sua vontade, 

«No primeiro grau, 08 camponozos| 
ologom um zomstvo, aspacio do dup 
«ago para tres ou quatro vilas ou al-| 
aoias; essas cloiçõos já so realisaram 
afuma grando parto do Estado. Como 
principio, om todos 08 graus, ó man: 
uato é de tres anos ; tooavia, para fa-| 
nermos imolhoramontos que so podo- 
Fão tornar necsssurios mumia organi- 
ação reconto, as primeiras eleições 
oram validas por um uno, 

«Doraim muito bons resultados e for-| 
necocam a prociosa indicação do quo 
a luta de classes está porioitamonto| 
acabada. 

«Kealmente, om muitas localidados, 
os maioros propriotarios toram oloi- 
tos peloa trabalhadoros, quo viram 
bem que os seus interesses oram mo- 
lhor tratados pelos homons mais iaa- 
ruidos, 

«No sogundo grau, os somstyos das) 
oldoias olegom 08 remetvos dos d 
tritos o estes, por sou torno, 
os zomstvos do governo (deputados 
parlamentares). 

«Jistes governos—uns quivzs para 
toda a Kussia—serão formados por 

uatro ou cinco distritos quo tenham 
intorasses comuns economicos, como, 
por exemplo o Dou, a Ukrania o o 
Kuvban. 

«E são casos membros de governos 
quo, rounicos em Assombleia Cons-| 
tituinto, rosolyerão a forma do gover-| 
no contral. 

«Como vô, 6 difisil empregar fórma| 
mais domooratioa. 


«Muita gonto tom procarado doga- 
oroditar o meu governo o & mim pro-| 


prio junto dus potencias aliadas, 


acusando-non ao mesmo tempo de, 
trabalhar-mos: para uma rontauração 
ão 


Esses boutos foram espalhados eimai- 
tonoamonto polos agentes boloho! 
tas o pelas más ovolhas que ou 
uo banir para orgonisar 0 exoroito 
dminiatração, 
«Tambem tui informado quo dois 
gonoraos, um dos quaos Somandou 
ma dos 
progava em mandar 
remessas do munição 
do gormanofilo o roalist; 

«lintrotanto, os mous primeiros 
notos foram acompanhados por uma. 
doolaração formal; não quoro nonhu- 
ima disoussão  politioa o ohamo para 

o todos 0a filhos da Russia, 
m distinção do partido, 

«Para mim não ha reolistas nom 
ropubliosnos, mas eó homons dodi 
dos á gua putria 6 anoiosos por tré 
lharom pola libordado do povo até quo 
uma Assormbloia Nacional doponha o, 
podor mes mãos daquolos que vo: 
nhom a sor obamados pola vontado 
popular liveemonte exprossa. 

“<A minha tarofa Roa torminado o| 
ou rotiro-mo, 

«Os mous. ministros portoncom a 
todas os coros polítiaas. Dovoria al 

os quo já sorviram o no] 
rogimon antorior? Pongo que ao o 
o apoloi para todas as boan 
vontados o para todas as compoton- 


aongando-me 


«O ar, Krivochoino foi ministro da| 
agricultura no tompo do oxary mi 
or. Bornardeki, ministro das fina 
as, munos sorviu a monorquia, bom 
(como o sr, Lanbandow, ministro do 
comoraio. Com rospoito no Br, Sirou 
vo, ministro dos nogooios estrangoi-| 
ros, ouso foi oxilado polo ore por! 
ouvia das suas iddus socialistas muito| 
avançadas | 

«Dissoram tambom que ou orá alo. 
mão, 

«Não tonho um atomo 
sanguo alomio nao min! 
Bram suocos 08 mous antopassados ; 
o tronco a que portenço é russo desdo 
o roinado do Pedro o Grand 
oficiais do nomo Wiangel combato- 
ram om Poluwa nes filoiras russas. 
Não-falo elemão e nuhos ostivo na 
Alomanho, vxcopto vma voz, duranto 
quarenta o oito horas, aó dirigie-mo 
a Paris... 

—HB outra voz pára aproondor oa 
nhõos, oxoolonoia ! 

O gonoral gore o prosogues 

—O mou fim 6 0 do oonpar o moior| 
numero possivol do rogiõos para ahi 
ostabolecor o nosso rogimon afim do 
quo a comparação so ostaboloça no 
espirito do camponor Dopois, 
y tá o quo proforo, o ogcolhorá. 

«Mas não posso ronlisar ossoavanço 
sonão com motodo o prudonoia dpois. 
do tor assogurado o tertono quo doixo 
á reotaguarda, 

«lfoi o quo o ganoral Donikino não, 
pongou em faor quando marchou do» 
bro Moscou; 0830 orro onormo, oujo 

 foi-lho fatal, 


pados polos boiohovistas, insurteiçõos 
continuas, o povo, só por si, não por 
dotá derrubar o bolchovisimo o 6 por 
sto quo ou mo dovo emprogar n'iaso| 
com o mou oxoroito, 

«Alguns individuos bom intonoio. 
oados falaram om provocar a inter. 
vonção ostrangoita Lsso viria a sur 
uma falta gravo, quo sorviria a causa 
bolohovista mais quo a nossa, soryin- 
do do provsto a proolamar a luta, 
contra o aatrangoiro, 

«lim componsação, 
cossidade, neoessidado urgonto—qual 
já dovo tor notadó—do auxilio mato-| 
cial das potonciae; as rogiõos indus-| 
urisos da Russia, oram no nosta o 
ostão nas mãos doa 


vas nom oficinas, Prooisamos muni-| 
õos, vostuario, armas, automovois, 
locomotivas, medicamontos. . 
<A tarota 6 onormo o saria sup 
rior ás forças de todo o qualquer he 
mom 6 a confiança no futuro não| 
1ôsso do moldo a mentor 0 povo. 
«Precisamos do upoio moral o do| 
L das 


oias, mas nós 
tados limitrofes dirootamente em cou- 
tuoto com os bolchovistas, teros quo! 
conduzir os nossos homoos á bata- 


onoral Wrangol 
ta formala foliz quo lho ó pocu- 


aponas o sanguo russo que 
nstitair a Iussi 


Na administração d'osto jornal 
compram-so os numeros d'«A Cápitale 
do 19 o 20 do julho do 1920. 


arinha Lacto-Bulgara 
evita a cura as ontorites, suporali 
menta os convalescentos, 


Proço 1880 
Dopositario exclusivo 
Raul Vieira Lda ua daPrata, bi, 3.º 


cerca cazerem 
CEEE EMA AE HA RETAS 


Dr. Assis de Brito Medico Rua 


Ferreira Bor- 
gos, 97.—Tol. 619-N. 


Rd 


[do Q 


EM MOÇAMBIQUE 


K emigração para 
as minas do Ranô 


A proposito do que é o do quo ro- 
prosonta para a nossa provincia do 
[Mogambiquo o oxodo dos indigenas| 
para as minos do Rand, omquanto fal- 
ta ua provincia a mão do obra, diz o 
[nosso cologa do Louronço Marques, 
<O jornal do Comorcio 


«Do 1914 a 1919, omigraram para, 
o Transynal: dos distritos de Louron-| 
ço Marques o do Gaza, 167.496 indi 
gonas; do do Tobambano, 124759; de, 
provonioneia dosconhosida, 4.034; 01 

Mor 
ambi | 
8; ou soja no total do 296.797 indigo 
Eos portuguozos omigrantos, 

Duranto ogses oinco anos faloooram, 
por doença o acidento, 12.423, Só 

ionmônia disimou 2,975, a tuboroo- 
o 2,160, o do aoidentos fioatam por 
lá 1,480, 

No ano do 1919, emigraram para o 
Tem ; 
Marques e do Gaza, 28,039 indigon 
do do Inhambane, 19,451; de prooo- 
donoiu dosoonhooida, 1.958 o do Que- 
limano o da Alrica Ocidental, 2. To 
a 49.450 emigrantes 

'ejamos agora quanto, para ossa 
oralidade, deram do” oirgueorições 
deste disceitos a do do Gu 

Nemançho, 48 Sabiá, 575; Gulik, 
911; Maputo, 1.341; Magudo, 1.601; 
[Marracnonos, 1.714; Manhica, 1,786; 
[Bilono, 4.426; Xai-Xui, 4.599; Xibuto, 
5.877 o Moxopos, 5.786. 

No distrito do Inhambane, nosso 
no, a oltounsorição que mais conti 
[gontos dou para a emigeação, foi a do 
[Zavala, com 4.922; o do monos a do 
Obicomo, com J05, 

Em 1910, faloooram no Trangvaal, 
por dosnça o aoidonto, 1.766 indi 
nas poriagnozom 

Faltam aqui os dados sobro a omi- 
gração clandestina, quo falham a qual. 
quor caloulo quo sa possa fazor, fon, 
Jomigração continua, 0, ogando nos, 
informaro, maito dogaforada na rogião| 
(do Maputo. Aqui na oidado já andam 
indigonas dosonoaminhando os sorvi- 
guou, oroanças atá, para o Teansv 
1? tal o dosoaramonto, quo os ta 
orutadoros vão a ouoa das patrõos 
motor mundos of undog nos gorviçãos 


muito vagamonto nos ohogoa nos ou- 
vidos, som quo, todavia, possamos 
ar maia pormanoros oa india 


Sobro a inconvonionoia quo nos tra- 
paralisação imodiata da omigea- 
(ção, dovomos frisur quo, no dito ano 
do 1919, as roositas provoniontos 
[dossa verba anduram om redor do 
138,000 libras o 900800, apro ximada- 
monto, do 787.000 horas é 5,000800. 
Do ohofro, o Erario Provincial nho! 
(podia vor privado do tal rocoita, 
Os parooe; mas 0 quo 8o podo é ros- 
veingie pouco a pouco 9 omigração, 
pois som o braço iodigona 
rá na Provinoia, quo precisa de oriar 
vida propria o indopondontos. 


“Boida, não!” 


om br 
tro pagi 
blicadas, 
lho. Bi 


Goo! 
Et 


Sorão assim atondidos os numoro- 
sos pedidos quo tomos recobido, visto. 
'quo alguns dos numeros em que vi 
Tam ossás cartas So acham esgota 


A todas as pessons quo teem feita, 
o enormissimo favor do me mandar, 
numeros de «A Capital com cartas, 
minhas agradeço, de toda a minha, 
alma, tão grando auxilio, como agra- 
deço, com o não menor reconheciimen. 
to, as palavras carinhosas de que, 
lalgumas remessas veem acompanha- 


(das e que muito suavizem o meu 


penar. 


Necções e tendo algumas incomplo- 
tas, soria um valloso obetquio m 
darem-me mesmo numeros soltos, 

Podem esses jornses sor remetl 
dos para o oscritorio do meu advo. 
[gado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 
de S. Miguel, 38, 1. Porto; e gratis. 
[sima lhes ficaret. 


. Maria Adotaigo 
Colegio Militar 


A festa dos ex-alunos 


Está desportondo inuito intoresse e| 
entusiasmo entro os ex-nlunos do Co- 
legio Militar a notícia do quo so efo-| 
(clúará depois d'amanhã, naquele os- 
tabelecimento do ensino, um jantar 
do confratornisação, destinado à sole- 
nisar à entrada na grande guerra de 
todos aqueles quo a 0ss» Colegio per- 
tonceram. Já so encontram inscritos, 
muitos ox-slunos, tanto civis como! 


tentação, é allamento significativa, 
querendo os seus organisadores apro- 
veitar o onsejo do fazer rovivor, nos 
quo a ela assistiram, olguns felizes 
momentos da sua vida colegial. 

Tondo sido mol interpreiada a ro- 
noção da circular quo foi dirigida 
[convidando para o jantar, esclaróce- 
so que o convite é dirigido a lodos os 
ex-alunos civis o militaros, continuan- 
do a inscrição aboria até amanhã no| 
Aquortel da Cova da Moura. 


Aquí apontamos osto (acto quoly 


Precisando, porém, do muitas co:|5i 


militares, pois a festa, despida do os-f 


EPOLITICA . 


sim 


O acontocimonto do dia do hojo na 
Aronda foi a posso do novo Ministro] 
do Instrução, gr, de, Julio Dantas. 
foi o acontecimento do dia, não dó) 
porque o ilustro burilndor letras 
patrias gosa do uma situação do dos- 
taquo entre o meio litorario e artis-| 
tioo, como ainda porque pouoo aooé 
tumado so ostá no nosso paiz a vor. 
homens ilastros exoroor 08 logaros 
pes 08. unos paracem naturalmente 
indiondos, 

Ao ilustro litorato o artista portu- 
guoz, Ministro do Instração, pódo! 
aplicar-so som sombras do lisonj 
volho aforismo ingloe: «tho right man! 
e ho cight plage, 


do <A Capital», osorovou para 
jornal <A Patria Portugossa», soguia- 
a pablioção do <O amor do 
Portagal no seculo XVIIL», a oolo-| 
oção do «Sonetoss, dos mais lindos] 
om lingua portaguora, o do «As gra 
dog batalhas», intorrotopidas por mo- 
quo por tanto topo! 
Osoritor o desmatuc- 
ei 
Não nos coga, porém, a amisado e) 
o afooto quo tomos por Julio Dan 


molhor ogoolha para a pasta do instru- 
ão, 

Alguom do cotação politios nos] 
mostrava a gua ostranhosa polo fasto 
do ser nomoado um novo Ministro do 
Instruoçõo, quando o governo pre- 
vondo recom pôreso. 

— Bira tapar um boraco—nos disiu! 

lítio, —o molhor soria dei 
ficar intorinamonto no onrgo o minis- 
tro do interior. 
Mas é que, quom nos mostrava a| 
Bua ostranhosa, igaora por corto quo 
o sr. dr, Julio Dantas, hojo nomoado, 
não figara no namoro dos quo sorão. 
«sacrificados» brevemonto pola re: 
composição ministorial. 
A escolha do miniatro da Lnstru- 
ção foi foita polo sr, de, Alvaro do 
Castro, «londor» dos Reconstituintos| 
o om oujo partido o se, dr, Jolio Dan: 
sou funda: 
oolha foi nosita polo gr. 
dr. Antonio Granjo, que envioa ontão 

to ofioial ao Iudigitado, que já! 
ido consultado polo sou chelo 
politico o a quom por patriotismo o 
disoiplina portidaria nhs recusou a 
missão quo lho ora indicada, 

O novo ministro, ooompantiado do 
ar. dr. Antonio Granjo, com parosou 
bojo pouso dopois do molo dia no pa- 
lacio do Bolom, ondo poranto o obefo 
do Estado tomou o seu compromisso 
do bonra. Polos 13 horas, chsgou em 
automovel ao ministerio do Intorior, 
asomponhado do olofs do govorno u 
do sr, Luis Barroto da Crus, ohofo do 
protocolo da prosidoneio, Logo do 
ontrada, ainda sob as arcadas, o ilus- 
tro autor da «Coia dos cordoaco», v 
Iquasi quo aulooado com abraços 
aportos do mão o saudações de toda 
a ospocio. 

O chefs do govorno pão termo a| 
taes expaosõos o arrebatando-o por 
um braço diz, 

—Vamos lá para cima, mous so-| 
nhoros, vamos... 

E todos sobom ao gabinota do si- 
nistro da instrução, ondo a assisson- 
oia 6 solocta o numorosissima, 

Ali so vôom artistas, esoritoros, 
ljornalistas, todos os mombros do go-| 
vorno, funcionarios suporioros do 
ministerio com os sous diootores go- 
aos, professores, sto oto, 

Es os assistontos, recorda-nos 
ter visto, por exemplo: os srs. des, 
João de Barcos, (Queiros Veloso, Au 
gusto Gil, Costa Cabral, dr, Alvaro 
do Castro, des Carlos Olavo  Amori 
co Olavo, Santos Tavares, Mario Sal- 
Igueiro, tononto Barros Queiros, de, 
Augusto de Castro, Francisco luhia, 
dr, Candido de Figueiredo, dr, Tiago 
los, capitão Paula Puchooo, Sobas- 
ão Ramalho Ortigão, Airos do Car. 
valho, Alborto Sousa, Lopos de Non 
donça, actor Roblos Monteiro o outros; 
em resumo uma ploiado do intoloo- 
vues o quo davarm do acto um vorda- 
doiro cunho de reunião do artistas, 

Rompo 08 disoursos o ar. Ministro! 
do Interior, quo estava intorinamento 
[gorindo a pasia do Instruação o quo] 
dia ser com a maior satisiação que 
doixa o cargo que vê ter sido confiada 
a um homem do quom a Ropublica 
muito tem a esperar, Não faz o ologio 
do de, Julio Dantas, pois que elo 6 
sobejumonto conhooido om todo o paiz 

olas suas brilhantos obras litararias 

ao o novo minisiro encontrar — 
como sucodou no orador, vordadoire 
dodioações dontro do ssa ministerio 
já fronte do qual se encontram quatro 
directores goraes que sempro tam 
mostrado o sou patriotismo, Foli 
o Governo pola feliz escolha quo foz, 
fo folioita tambam 08 funcionarios do 
Ministerio do Instração polo ministro 
quo vão tor, 


O ohofo do govorno usa dopois 


blioa tem sido acusada de não dar 8 
devida consideração aos homens ds 
das lotras. Como om todas as 
domocraoias bem organisadas esses 
lhomons toom consideração, e o govor- 
no portuguez desde esto momento. 


ontondomos quo so não podia tor foito| 5 


O novo ministro da Instrução 


O st. dr. Julio Dantas é alva de grandes é carinhosas manifes! 


ati 


mostra sor oguaimonte quom abrem! 
tod nolas a todos og horisonteg, 
O govorno está disposto a ir basoaé 
para sou o goio todas ag compotonoias 
o é o quo começa fazendo, Disso um 
jornal quo o novo mi 
tado do todas ag politicas partidarias, 
o que não é vordado, pois que o gr 
dr. Tolio Dantas, além do dodicado 
republicano, faz parto do partido ros 
constitinto o a sua entrada para 6 
ministorio rapregonta um prestigio 
ara o mesmo, dovido ao seu nomo a 
sua obra, 

Em nome do govorno agradoco, 
pois provas do patriotismo e de 
abnsgação do sou novo cologa. 


O dr, Julio Dantas tom nosta casa) 0.6”. dr. Alvaro de Castro fala em 
um logar muito ospo seguida: truz 0 apoio e as saudações 
igonto sabo, quo, a con do partido reconstiminto no seu cor 


correligionario, de quem faz q elo: 
glo como escriptor « productor das 
molhores obras das lotras patmas, 
Esta, pois, multo bem o sr, dr, Julg 
Dantas na pasta da instrução e mais 
não lhe resta sendo oongratular-se 
com as palavras proforidus pelo sr 
dr Antonio Granjo, às quaos..so- as 
socia, afirmundo a leulade do par 
tídu para com o seu correligionario. 

O sr. dr. Jodo de Barros mostra & 
sia satisfação pessoal por ver pres 

indoa nos destinos dnquolo minis 


Tori um seu amigo que é uma glo 
rim das letras patrias e uftrma por 
ultmo que o ministro pode contar 


em absoluto com a lealdade de todos 
os sous subordinados. 

U orador passa a ler o auto de pos. 
se que é assinado pelo novo ministro 
o demais membros do governo, finda 
O que o sr. dr, Julio Dantas se ndean- 

para declanar que ali so oricontra 
porque isso lhe fo imposto pela dia. 
ejrlina partidaria, Como soldado do 


vtd compria e mesmo que assim 
não fosso io podia deixar do acudir 
ao convite do Chefe do govoro, Ene 
donde que ha anda via Rrando obra 
a tarer a dentro do misterio da 
Instrução, (at como remunolar 08 sem 
vigas, cuidar da Insltução popular 8 
morosumento da instrução. secundar 
olhar com corto, desvolo o 


amor pelo culto e instrução da arte. 
se dovem tambem esquecer o 
tentro, os conservutorios, os musel 
ns. hiblioteens, enblue cónda da 
instrução superior e do conflito unit. 
versitario, 

E" preciso que se cumpra o que 
osté no papol, prinoiputmento o qu 
é bom o trator ro remodelar as Teig 
mis; em resumo hnver energia, mas 


muitos ospeolulmente dos quo veora 


de Porque isso rmpresenta um 


ar as que estão de baixo, 


trabalhar, mas com 
foco cuoreia não pedôuio aos sous 
subordinados pra que 0 auxiliam, 
porque feso senta injurialos. Espera 
somente «quo, quando sir, quando 
abandonar o cargo deixe om, tados 
os mesmos amigos que encontrou 4 


entrada, Agradece no chofe do govem- 
no cin nome da Forilura nacional 


tedo convidado para aquele canga 
no sou chofo político as sas bons pay 
lavras, no sr. Ministro do Interior 
as imerurtas referancias que Me dig- 
à todos que all se encom 
x henra que lhe disponsaram 

o atto da sia nosso. 


ulio Dímitas recebeu do. 

sutdações 4 
08 amigos o da outras 
que por completo enchiam e 


hinete, 


Ministro di Querra 


O sr. múistro da guorra, acompar 
nhado do seu ajudante, sr. copá 
Gomes Visira foi hoje a Maf 
visar o deposito de recrutas. 


Julgamentos no É -vemo civil 


m hoje no Governo Ch 
s do Amaral, com 


mercearia, na enlçata do Santo And 
dré, 61, acusado do vender mam 
za falsificada; Maniiol Antonio 
Silva Jenacio, cor mercearia na. rué 


de S, João da Praça, 80, por v 
semeas por preço superior ao da tg 
beta, é José Domingos de Lemos, com 
mercearia na calçada do Combro, ll 
por ter exposto 4 venda, foijão ime 
proprio para consumo. 

O primero foi condenado ma mu 
ta de 1.900 escudos e os (lots restama 
tes absolvidos, por falta de provas. 


Sub-delegado de saude 

Foi nomeado subdelogado de suma 
do conselho de Vila Flor o faculth 
vo municipal sr. João Baptista Lo 
pes Monteiro 


Pão com falta de pezo 


Os agentes da fiseatisação do mb 
terio da Agricultura srs, Oscar Au 
gusto Martins, Sobnstião Costa o Jo 
sê Ribeiro Esteves apreenderam ny 
padaria, do largo do Calhariz, 
da Sociedade Industrial Alfança, f 
quilos de pão de 2* qualidado, que 
estava sendo vendido no publico sem 
ser pezado. 

O pão foi depois vendido avulss 
vendendo 40 escudos, que deram en. 
tesourania do Comeroié 


da palavra para afirmar que a Repue| 


NUCLEOCALCINA FORMOSINHO 
Raconstitloto podoroso, 
PHARMÁCIA FORMOSINHO 

Praça dos Restauradores. 18 -— Lisbua 
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finsSPorriva 


As provasde “Os Sports” 


Regulamento da prova de Camions 
A inscrição abre no dia 25 do corrente 


E! cesto que as prosas que o jornal será feito pelos concorrentes, deven- 
«Os Sports» so propõe realisar teem ido estes indicar em carta para «Os 
despertado en esso no meio Sports», cinco días entes da data da 
Sportivo e ati no meio comercial. |prova, o local c hora em que ser 
Dentre essas provas, a de camions 6 feito O cavegammento, o qual terá 
a, atém dl se efectuar pe-jde se ofeciuar na antevespera da 
la primeira” ver, à que maior num |prova, com assistencia dum ou mais 
xo de inseripçõos vas atingir viso [membros do jury. Após 0 carrega 
es de marcas do mento os camlois seguirão para 
na boa ocasião dejlocal vedado, proximo da mota de 
essas marcos. O percurso] partida, endo 0 jury procederá á 
desta prova é o circuito Lishon-Cintra-|sclagem do rodiador, motor e depo- 
Cascnes-Lisboa sito de garolna. 

À inscrição abro na proxima se-| 1004 tonelagem dos camíons se- 
ginda-feira e o regulamênio é o se-|rú verificada pela descrição dos cata, 
guie, logos ou documentos 

vos. 

TiS-As partidas serão dadas com 
organisa e fará disputar em datalintervalos que o jury determinará, 
próviamente marcada e anunciada saindo primeiro os camions da 1º & 
“uma prova de camions nas condições |2* categorias e depois os da 82 e 
do presente regulamento, o, 

2.40 percurso será Bemica (par. 
tida), Omtra, Cascaes, Cruz Quebra 
da “(cnogada). 

30 Jury da 
tado por «Os Spor 


O Lisemanario «Os Sports 


(2º-A marcha dos camions será 
estabelecida. aproximadamente do se- 
|guinte modo: j 

14 e 24 calegorias—25 km. 4 hora, 
Jem media 


va será organt. 
sendo o presi- 


vente nomendo pelo Automovel Club] 34 e ka calegorias-15 km. & hora, 
de Portugal. om media. 
480 Jury estabelecer controlos] n) Estas marchas serão reguladas 


conhecidos e secretos nos locaes onde |por carros pilotos. 

O Julgue necvesario, feando de au | 13º classificação é festa por ca- 
temão ostabeievido um contrilo fivo tegorias, da seguinte forma: menor 
em Cascnes com paragem obrigatoria consumo de gazdlina; estado geral do 
de 5 minutos, mus com q motor alcamion; menor numero de pontos nas 
trabalhar onde os concorrentes terão [faltas comotidas, 

de assinar a folha do passagem. 4) 05 pontos são atribuídos és se- 
5e—hos concormentes será fornecida] guíntes faltas: 

um grafico do percurso no qual es] —desselar o deposito de gazoli- 
tarão indicados os tocaes dos co na: 30 pontos. 

tróles conhecidos, —desselar o radindor: 20 pontos, 
“On. controlents term por missão] —dossetar a capota do motor: 10 
Mecalisar a passagem mos concorra pontos, 

des é durlhes as inicações que Mes] 1400 fiscal que acompanha cada 
forem nov estes pedidas. camioo. terá. do apresentar no jury, 
GA Inseripção terá de sor teita no momento da chegada, um boletim. 
em ofieto diemtido a «Os Sports» pe-lcom a descrição minuciosa das re- 
os representantes «le marcas do ca-|parações que o carro sofra durante o 
mions, acompanhado da quantia] percurso. 

6080 escuros por carro, Indicando| 150 jornal «Os Sports» ooncede- 

O nome dum fiscabtecníco que será rá diplomas a todos os concorrentes, 
agregado no jury. À importancia das quo forem classificados. Ab 1º de 

inscripções só será reembolsavel gejcada categoria será entregue uma 


dido parto dessos artigos a um tal 
(Carvalho, o qual, por sua vez, 08] 


FaÍTOS 30 — 
Ciomemas | 

NOTICIARIO 
Eres 


No Politoama, inangutou-se hcn- 
tom um pano rotativo de anancios| 
deveras. cari 
quanto à 
(Luiz Pereira, procura p: , 
tro todas as comodidades o manifesta- 
(ções de progresso. 

A peça ali om scona, «O grando 
continua indo todas as| 


POLITICA 


A reconstituição do ministerio 
com elementos liberaes, rê- 
constituintes e dominguistas 


Dissémos hontem que o governo 
saória mais rebustecido e com maior) 
força depois daquele verdadeiro 
«coup de theatre» que se deu na ca! 
mara dos deputados após ter-lhe sido, 
retirado o apoio pelos democraticos, 
pensando agora o sr. dr. Antonio] 
'Granjo somento em recompôr o mi, 
nisterio com verdadeiras competen-| 
cias. Isto dissêmcs hontem, e hoje] 
tivemos ocasião de verificar que w) 
cltefe do governo contirmava em ab- 
soluto às nossas informações, quan. 
|'dy do discurso que profecia no mi- 
nisterio da instrução ao ser dada pos- 
Se ao sr, dr. Jukio Dantas. 

Disse bem claramente o sr. Antonio| 
Granjo: 

—s0 governo está disposto a jr bus- 
car para 0 seu seio todas as compe. 
tencias é é 0 que começa fazendo». 
Se começa, é porque vac portanto 
continuar q'essa ortentação... 

De facto, o chefe do governo tem 
realisado. ultimamente algumas con- 
| ferencias na séde do «A Luctas com 
'varias entidades escolhidas para so- 
braçar as pastas que vão ser substi- 
tuídas, sendo essa modificação re- 
sultante do acordo a que chegaram os 
srs. Antonio Granjo e Alvaro de Cas.| 
tro, com o dr. Domingos Pereira e 
(que deu logar à organisação do Mo- 
(co dos direitos. 

Temos portanto unia recomposição 
imnistorial para breves dias, sendo 
do prever que saiao os ministros do| 
Interior Guerra, Marinha e Comercio, 
não estunlo no entanto ainda de- 
Iinilivamente assennte os que os su- 
Dstituirão. 
Ha ainda q resolver o segue pon- 

ou fica o dr. dr. Antonia Granjo 
na residencia, sobraçando q pasta 
(da Agricultura, ou entra o dr. Ab 


NOVIDADE-—ORIGINALIDADE 
BOJE-A festejado operela 
argentina em 3 aclos, 


MADEMOISELLE 
BON MARGHÉ 


Protagonista 

Auzonda de Oliveira 
jante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Pereira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alfredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Altre- 

do Pauilo, A. Paiva, etc. 

Montanha Russa Glissagem- 
Balão captivo—Tiro ao al- 
vo-dogos sportivos—Bai- 
itos do luz —Lin- 
i—Deslumbranto 
da 


NoTícias oa CAPITAL 


e=——— 

Os quo ronbam—Alberto Ferreira 
foi, breso a pedido do su patrão, r.| 
Alberto de Oliveira, que o acusa de 
no seu estabolecimento, nã rua da 
Palmo, 33, lho tor furtado tolheres, 
[copos “o cartoiras em valor superior 
a 1:00 escudos. O preso diz tor ven- 


vendeu na ourivesaria Mondino, do| 
rua do Bemformoso, que, acroscen- 
tou, lhe comprou talharos do cristo 
o "por 25 escudos, quando o seu var 
lor 6 de 200, 

—lQ sr. Sovero Soares de Carvelho] 


"por qualquer motivo de força maior [medalha de honra. 
à prova se não poder realisar. 16:-«0s Sports» publicará, desori- 
a) O concoriento deverá indicar no (ções sobre consuma é regularidade 
ofício ds inseripção a tonclagem exa- dos camioms segundo o relatorio quo 
ta de cada comion, o jury terá de lhe fornecer no pra- 
d) Os cumions podem ser pondu-|zo de 3 dias após a prova. 
aidos por amaulores ou profis 17.:-Qualquer reclamação sobre o 
7º-Coda representanto do marcas resultado da prova deverá ser feito 
só poderá mecrevor cm cada catego-|por escrito pelas casas concorrentes 
Ria um camion do cada marca. — Je no prazo de 24 horas acompanhada 
“Bem prova será dividida em 4]do 100800 escudos, que só serão ros. 
entaporias: tilutdos no caso do Jury atander o 
1.4-de 300 a 1.000 eg, protesto. 
ja do 1.200 à 1.000 kg. 18.00 jury resolverá sobro todos 
3a de 2.000 a 3.000 kg. os casos omissos e não previstos nes- 
42 do 3.500 a 5.000 eg. te iegulamento o ns suas decisões 
94-0 carregamento dos são. irrevogavois. 


camion! 


(SALÃO CENTRAL 


|-HOJE-Soiréo ds 20 horas-HO JE 
y 


Teatro Nacional 
Telef, C..2049 
OE oiro 
GRANDIOSO EXITO 


A intorossanto poça 


AMANHECER 


Brilhanto crenção do Amelia 
Roy Colaço na parto de Cor- 
men, 

Explendido conjunto de de- 
semponho, em que tambem so 
salientam Albertina d'Oliveira, 
Robles Monteiro, Laura Hirsch 
é Eduardo de Freitas, 
Peça altamento moralisadora 


sta, drama 
7 em 6 netos pola ar- 
ligta DIANA KARREN 


A“ Princoza ogipela, udmiravel fa 
drama cm 6 actos. 


AMANHÃ Inauguração do 

epocha de invorno o 1.º anivero 

Súpio da, transformação desta 
nlão. 


Lotaria | dig Lisboa 
Numeros mais premiados 


3582 — 40000800 
4684 - 5.000500 
5E92 — 2.000300 


3601540500 | 3003200800] 


“ + Improssões 

DIVAGANDO” — de" dio, 
contos, cartas, ete,, por Rolando da, 
Silve, “4, venda nos principes livra-| 
rias do Lishoo, oxplondida edição no 
preço do 1850, ou pedidos no autor| 
> do Salitro, 5 


Pile secas quericanas 


8583--540$00 | 3013200500 
GI4--GOOS0O | 3238--200$00] 


459200800 3289200800] 
963200800 | 4970200800] 28ta campainhas, teleoues o automo 
4972200500 | 5082200800 "“Padidos de tva 


2169-- 290890 


RAUL VIEIRA, Ld: 
R da Pr 


ta, 61, 3.º] 


Poliana rolo o 1028 
O Grande Amor 
TODAS AS NOITES 

Espactoculo dificil de ogua- 
ler, já pola beleza da poça, já 
pola consagração de uma artis- 
Ta como E 
Aura Abranches 


(Da crítica da Vitoria) 
—— HOJE — 


O GRANDE AMOR 


PAPA 


Vinhos espomosos de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades! 


A? venda om todas as confoitarios o 


Teairo do Ginasio 


Companhia Alves da Cunha 
HOJE 
Primoira recita da moia 


OS IRMÃOS UNIDOS 


Zuzate 
BERTA VIANA DA MOTA 
Dr. Vasco Simões: 
SILVESTRE ALEGRIM 
Magnífico desempenho 
Peça isenta de pornografia 


FE AS SE NE RE NE ESFERA 
Simões Bayão 


(Lanrosdo pela Bacolndo Paris) 


morccarias, Doenças. de boce, cirargia, prothoss | 
Depositáro em E Largo «Spina 

H argo do S. Panlo, 19, 1º 
Tolopkono16-—Contral O raaiones! 


Poço do Boreatou, 4, 2º 
nn 


TEATRO ADULO 


Todas as noites; A celeberrima 
SEMPRE ROVISTA 


RISOS E FLORES 


As datas revolustonarias 


«a meus uu er ab de soe ts 


O cartaz de hoje 
Bão Luiz, às 21,15, «Madomoóiselle 
Mon Marchés, 
Nacional, às 21.15, «Amanhecer: 
Ginasio, às 21,15, «Os irmãos uni- 


dos». 
nida, ás 21,15, «Mulvolouca», 
Politeama, às 21, «Grando Amor 
Apolo, ús'21,15, «Risos e Flórosa 
Salão Poz, ós 21 «Varicdudes». 


Polos netistas Maria Pinto 
Alberto Reis. 


Todas as noltos surprezas 


da Trindado, Animotografo. 
a Condes, Ánimatograto c| 
concerto. 

Salão 


tral, Animatografo o con- 
certo. 
Chiado Terrasso, Animatografo e! 


da sua saude, quoixou-so á polícia de” 
quo lho furtaram uma mola com rou- 


do 


do estabelecimento Jeronimu Martins, 


'vreanças, esperando vez para udqui- 


[com 76 kilos, 


[presos Joaquim Lourenço, som resi- 
Jenci, o Burlolomeu Mendes Madei- 


o primeiro do infantaria o o segundv| 
da compunhia de s 


ja Tua de 5. Joao da Praça, 11,29, 


Qlimpia, Animatografo e concerto. [São 


varo de Castro para a presidencia, 
acumulando com a pasta do Interior. 
Pareco no entanto que 0 dr. Alvaro 
de Castro não perfilha esta orlenta- 
(ção, devendo então sor a pasta do 
interior confiada a um amigo do 
sr. dr. Domingos Pereira. 
Aponta-se mesmo o nome da depu-| 


[do Cabo Verde, quo so encontra em 
Lisboa, de passagem, à fim do tratar 


pos, documentos importantes o | 
quantia do 250 escudos. 
Foram prosos Carlos Tocho, rua! 


João do. Ouieiro, 74, 1.º, aponhado tado sr, dr. Lago Sequeira, advogado 
em flogronto num cars trico Glaistimoto, rapaz muito inteligente] 


[roubar uma corrento o relogio do ou-| 
[ro no velor do 450 escudos a Guer- 
[Feiro Bontinho, rua das Casas do Tra- 
balho, 75. Manoel Nogueira de Sousa 
Junior, Avenida dos. Defansoros de 
(Chaves, 45, por ter furtado 6 upitos| 
de porta-voz, no valor de 80 escudos, 
na escada do predio n.º 2 da Avenida 
dos Defensores de Chaves, sendo apa- 
johado em flagrante, suspeitando-se 
que seja: o autor dos furtos ultima- 
mente praticados nas escadus dos 
Avonidos Novas. 
—Queixaram-so à polícia João Po- 
reiru Narciso, bairro da Lamoso, 2, 
ju por incio do arrombpmento 
lho furtaram da sun mercesria gene- 
ros alimentícios no valor do 576 es- 
cudos, o Sebastião Fontinha, escadi- 
ohas “da Saude, 10, de quo lho su- 
Dirsiram a carteira com 130 oscudos. 
«Bicha» no Chiado. — Hoje, á porta 


je importante lavrador de Am: 
rante como sendo O futuro titular da| 
pasta em questão, embora haja quem, 
perfilhea údeia de que seja o chofo 
do grupo dominguista quem deve tr] 


far.se.ha sómente oom liberaes, re 
constituintes we dominguísços, não 
entrando no novo governo os dumo-| 
craticos, populares, sogiatistas e in. 
dependentes, pela razão simples dos| 
tres primeiros estarem em guerra 
aberta com o chefe do governo é os] 
ultimos com certas inclinações para 
a Federeção Nacional Republicana. 

Um ponto que parece tambem ter 
ficado assento é à saida mais ou] 
menos proxima do ministro da guer- 
ra, que sorá substituido pelo coro- 
net sr. Pereira Bastos, cujo nomo jé| 
fot indicado. 

Sm resumo: a actual preocupação 
do chefe do governo é remodelar! 
o fpiúnistcrio com compotdndiast q 
fim de que ele se aguente para fazer 
obra ut 

Demais, um goverho gajo se] 


no Chiado, houve dursale Lodo O dis| 
grande «bicao», mulheres, bomens é 


rir O procioso assucar. 

Cadu pessoa cru sorvida com um 
kilo, á razão de G) centavos, sendo 
distribuidas 50 sacas, cada uma dolus| 


demoro nas cadeiras lor mais| 
ogravoria a situação política o dos, 
proprios. libernes, cujo portido muito| 
so rosontirá com a saída do antigo] 
(chefe da União Republicamn para Mo- 
[cambiquo ondo, como é sabido, vso| 
[ocupar O cargo de Alto Comissário.. 


“ 

Mot de la fin: 

Na snla dos Passos Perdidos pas-| 
senva de um lado para o outro, pa- 
esizando com um amigo, o antigo 
chefe da União Republicano, que 
O megucio seio E udorOs do Silo: gg, Subitamento foi abordado por um ou 
estado a io 2 cla dedo mo cnhaião 
[prendeu Francisco dos Santos, du 
Bois, Luiz. Autonio das Novos, no-) GUS Por. parto de um dos grupos da 
Fador” na rua Marcos Basroor d|ERicema, osquerda vivamonto atacou 
jAfonso Murques é Jorgo de Sousa, Na dois dios O e o osmbe- 
éAlnos Vedros, por couduzirem s-| Esso deputado, sorridénto o zomi 
cos com pao, pura sor vendido por | ENIO doa vez 6 quo o doutor 
preço superior uo da Lubelu. vao para Moçambique, 6 go que se 


——— Jaz. leva comsigo múilá gonte de vô- 
Ecos & Noticia & 


rios partidos. Quer-me lévar a mim, 

[como representante do mou partido 
SUFRAGIOS 

Comumarando o 6 aniversarto do 


—Não, senhor. Eu não levo nin- 
uem responde o interpelado ms 

ralecimento da sr* D. Carolina Mar | gi 

[ques Lopes dos Santos, estremevida. 


o ospero.... se o governo fór ener- 
esposa que foi do nosso amigo sr. 


À ferroada, conhecida a breve lrc- 
"Torquato M. dos Santos, esimado 
asrctor ia Agencia Havus, mandou 


[cho “por todos os psrlamentares, foi 

depois o assunto do dia na Camara, 
este e seus filhos celebrar hoje uma 
missa ma egroja do Coração de Jesus 


fondo o dito era recebido com cstri- 
(Santa Marta), sendo grande o nu- 


decida purgalhados. 

Choque de um camion com um electrico! 
mero de pesscas das relações da 1 
mália que assistam co piedoso| 


Cerca das 17 horas, subia com al 
att. [goma velocidado a rua dos Fanque 


ros, o camion S. 3478, do que e) 
N ohauffeur o sr. Batista Simas, ds rus| 
Empregados de hoteis 6 restau- 
|rantes.— Roone hoje, és 22 ha 


[Renato Batista, 12, da Industrial) 
Aliança com um grando carregamento 
sssombleia. geral extraordinaria pora, 
(tratar da abertara da aula de francoz| 


de trigo, e desoia a rua dos Retrozoi- 
|o do um assunto do interesso para a 


rrisão de dois desortores.—Eoram 


ra, por serem descrtores do exorcito, 


adores miuciros, 
Para 0 lhe havia do dar... — 
Jonquim Lunsrs Atyarolas, morador 


oi preso, por andar na calçada do 
mesmo nomo disparado tiros do re- 
volver pura o ur, pondo ussim em. 
sobresatio 08 morudores do sitio. 


VIMENTO ASSOGIATIVO 


cos, vindo da Graça, o carro electrico 
418, dirigido pelo gusrda-freio 
[n.º 905 Manuel Ferreira, da Quinta] 
a Torrinhia so Campo Grande, 
Quando os voioulos cho; 

srusamento da Raa dos Fanquoiros e 
Rowozeiros, deuso om violento cho- 
que, do qual resaltou o elecyrico sair. 
ira dos rails o ficar com slgumas 


se, 
ntro Defensores da Republica IO 


do Jansiro,—Em virtude de se eacon 
rar doento a presidente da assem-| 


bleia geral, ficou esta 
a depois c'amanha, ds 2) 
fim de ser disoutido o regulamento e 
ologorem-se os cargos vagos da dire. 


to dos passageiros fe 
mas não houve, & 
pessoses. 

O guarda-freio o chavtour foram 
presos. 


Horia e Costa 


Rins é vias urinarias-—Rotomou à soa 


CANETAS COM TINTA 
O que ha de melhor 


[concerto, 
«) Chantecler, Animotografo o fitas 
os, 


PAPELARIA DA MODA 
- 167— Rua do Ouro I69 


ca 
12, Rua da Trindade 12 
. Sonsuitas das Zás 5 


para aquele logar. A recomposição Pi 


PERLAMENTO 


Nos Deputados 
À negociata dos “permis” de impor) 
tação de automoveis — Decla- 


rações categorias do leader 
do P. R.P. 


Fargo a primoira chamada ís 14,20 
sob a prosidencia do sr. Abilio Mar- 
|, respondendo une 12 ou 15 mem- 
bros da camara, na sua maioria do 
Partido Republicano Portaguez. 

Com largos intervalos vao aumen- 
tando um tanto a assistencia, lendo. 
so a acta ás 14,40, estando prosentoe 
81 deputados. 

Nas galorias vôem-so grevistas fer- 
[rosviarios. 
Aberta a sessão, ás 15 horas, 0 gr. 
Raul Tamognini Barbosa, invocando 
dos açanbaroadores, condes 
[retenção do generos nos estabeleci- 
mentos do Estado, permitida por am 
dooroto quo resogou, om parte, aquele, 
(diploma parlamentar, deoreto pro- 
Imulgado a quando da organisação do 
[comiscariado dos abastecimentos o 
quo autorisa a demora nos armezens, 
alfandogarios do produtos necessarios) 
á alimentação pablica. Pergunta ao, 
ohofo do governo que razões aconso- 
lbaram tal modificação á roforida lei, 
O gr. prosidonto do ministerio, ro: 
conhecendo quo o governo tem obri- 
ção do dar conta dos sous actos ao 
Enciamonto, declara que am ocasião) 
oportuna apresentará o reluiorio so-| 
bre o procodimento ministerial ado- 
tado om todos os casos duranto a sus- 
nsão dos trabalhos logislativos. 
Eselareoo que essa medida 80 tomou 
ja fim do auxiliar o comeroio de im- 
portação, sobro o qual foi estaboleoi- 
daa rospetiva taxa do armazenagem, 
jacroscentando quo tal providencia 
inda não deu nem dará ensejo a 
qualquer abuso. 
r« Jolio Martins chamou a aten. 
(ção do ohofo do governo para a noti- 
oia do «Secolo» da manha de hojo 
Isobro o «pormis» oscandaloso para, 
impurtação do automoveis. Deseja sa-| 
bee o que ha a tal respeito. 

O sr, prosidente do ministorio dis 
quo, do facto, por vozos toom corrido| 
rumoros do negociatas oom a impor- 
tação do automoveis. Mas um caso 
concreto é do seu conhecimento, tr 
tando-so do soguinto, Quando ele, 
agora oholo do govorno, sobraçava à 
sta das finanças, foi procurado pelo 
sr. Manuel dos Santos, direotor do 


tou um nogócio ilicito com a impor- 
tação desses carros, Guo estava a 
proparar-se, 

Ao exporlho o que sabia, o 
Manvel aos Santos 
dosejos do go demitir do logar que 
tinha no reforido conselho. Kim vista. 


« prosídonto anuncia que 661 
sala dos Passos Perdidos o| 

» ministro da instruoção, para 
apresentar à cama 

Eutão o gr, president do ministo- 
tio faz o ologio do novo ministro co- 
mo homem do loiras o espirito libo- 
ral, gloria da literatara portogueza o 
que tom sorvido á Republica, 

O ar. Sá Poroira: —Espocialmento 
no periodo dezombrista. 

O orador recorda quo o novo mi- 
nistorio conta no sou atiyo do vida 
publioa rolovantos serviços é cu 
(da instração, polo quo não podia ser 

acortada a escolha, 
Alvaro de Castro, em nomo 
do partido reconstituinto, saada o sr. 
de, Julio Dantas e felicita o ohoto do 
[govorno por tor chamado para sou co- 
iaborador a alta neutralidade, a gloria 
das loiras politicas, o valor intelo- 
otusl que é o novo ministro, Lembra, 
como dooúmonto varacteristico do 
ospirito liboral do Julio Dantas as 
paginas em quo olo desorovou bri 


blioa, Orgulha-o — di — o facto de o 
tor como corroligionario, acrosocn- 
indo quo se 08 sous compatriotas Lhe, 
nogaroim admiração, os ostranguiros 
o o faturo lia tributarão. 

A proposito, pergunta ondo ota 
vaum no tempo do dezombrismo os 
que hoje exagoram os sous esorupo- 
os, porgantando tambom ondo ostão 
Jaquelos que nessa epoca doixarau,| 
[somo protesto contra o sionismo, 
de receber os seus honorarios publi- 


Parlamentar Popular, tumbem sauda 
o dito 


esteja em oposição aos representantes 
actusos do podor executivo, Termiu: 
manifestando o maior desejo do suber 
[sm que situação 9s encontra o minis- 
iorio peranto a camara, no tocanto á 
pasta do comeroio. 

O sr. Autonio Maria da Silva, do- 
pois de dirigir tamboim os seus cum- 
primentos ao er, Julio Dantas, acon- 
tua que o sou partiao não tem nem 
quer representantes no govorao que 
bojo so senta nas baucadas ministo 
rises 6 que se cucontea unicamonto 
[constituido por liveraos é reconsti- 
toisos. 
io nome do partido sooialista, o, 
er. Costa Junior, cumprimenta o mi- 
aistro de insiroção, de quem foi con. 
discipolo e de quem é amigo. Politi 
[camente, como não apoia o governo, 
está om antagonismo com 

Dopois de saudações dos ars, Ma 
lheiro Roimão e Pasheco do Ámo- 
rim, respectivamente independente o 
oatolico. o 8”, Brito Qamaçho, pelo 


ibantemento à proclamação da Ropu-|d 


, pelo Grupo 


ato, o intelectual, que acaba Go, 
ingressar nO governo, 8º bom que, 


Pessoal do municipio 


Continua a insorevor-so muito pese 
sos|, devendo dontro em ee di 
estar quasi comploto o quadro neo 
sario para quo à limpeza da oidado 
seja leita convonicntemente, 

Junto da estação do Rocio continua 
a permancoer um grando monto do 
lixo. 

No sorviço do jardias já mais ol- 
gam pessoal go aprosentou. 

Foi licjo preso José Augusto da 
Sousa, da travessa da Torrinho, 39, 
loja, caleotoiro, qua na rua do Arco a 
Josug impodia o trabalho a que estava 
procadeado naquela rua o pessbal da 
limpoza, 


Os oper rios alfaiates votam 
a grére 


Partido Liboral, dirigo os seas cum- 
primentos ao sr. Julio Dantas, a 
quem considora uma ca pacidado que 


Pp: 

[respondondo ao ar Julio Hartins, di 
que as relações existentes entro o go- 
verno 6 o parlamento são as quo exis* 


tom entro todos os govornos 

otivos parlamentos. 
Extranha quo novamento so pro- 

[nunciom palavras sobre factos liqui- 


respo-| 


dados e, oonsoquentemente, passados.) (, 
a situação do governo à bem elara O! punir 
em obedioncia ás indicações da es-|5,, associação de classe u fim «é 


se Bus mento gm qo o ai 
ata com o problema de ordem publi-| ra a q 
a, problema lindo & parta do 601) io steve goi do 90h Gl 
morcio, sobraçada pelo gr. Velhinho/ "2 jlcáia 4 s, 
(Correia, membro do Partido Republi-| * Eni 

mu Portagoez, que entendeu não| o 
pe e de orem) Serviço felegonico 

E 
o, dio Tunes aprovada ea] rs, Pa franco de quasi 
dece as carinhosas palavras quo a|toda a cidade, 
|sorviços do instrução publica, 
Voltando & falar, o sr. Julio Martins] 
prosa” Eeovos”cuclerocimnios core 
ca da sua pergunta sobre a siluação| 
O sr. Antonio Maria de Silva ex-| 
lica que a moção do sr, Barbosa de| 
a ES ele ade 
ler-so;-foi presente do harmonia con. 

deliborações da junta central do! 

P, R. P. que, como ficou nilidamento 
patenteado, não quiz lançar à «cascu, 
do laranja: 
O sr. João Camuesas discorda dos] 
louvores que acaba de ouvir render, 
ao sr. Julio Dantas, com o qual ha, 
por,banda da sua geração, um untago- 
mo de ordem moral 
O sr. Sá Poroirs m 6eu Domo, 
ataca a mauoira como se foz o provi 


tratarem do aumento de salero, Apér 


ia faça as 
de forma a 
tar que todas as vezes que haja 
temporal o facto se repita. 


(Junta do Grodito Publico 

Nos dias 85 a 30 a Junta do Credito 
Publico faz nova entrega das folhas 
de compons dos titulos de 4 00 de 
1800 43.2 0,0 ado SAS 189, o dos tita. 
dos definitivos de 5 00 de 1917 (For 
mento do Angola). 


Centro Colonial 


A fim do se tratar do um assunto 


importante, antro à pro ao 
ento da ação E/S, “Thomé 6 Principe, são convidados 
o o Seo [Ido 08 inloressndos no mesma pro» 
Vini reunirem am E 
Dantas, nho pode pordonr-lho a Pare loira, 22 do corrente, ús 4 horas da 
iipação que tavo no senado dezem- tyrdá, ma Sede do Ciulto Colonial 
brisa, La ' do Barão do Quintela, n.º & 
Torminando, o orador podo que 2.º, D. 
rovidenoias se tomem no sentido do! Liso, 22 do outubro do 102). 


rostabolooer a normalidado em 5. g 
Tomé, dondo chegam noticias O Presidento da Assembleia Gorol 
Antonio Osorio Sarmento de Figueiredo 


manso obro ordem poblioa o gola 
a viclásolas, ntonio Osorio Sar 7 
Dr, José PONÊeS Agonton tsidoa os 

Rus do Carmo, 69, AS Tal. 1947-C. 


as GRÉVES Agua da Foz da cer 
Ops da Gp /M aa Foz da cera 


ç E E fda Cortã apresenta uma composição 
“Todo O serviço na estação du Rocio chimica que a distingue de todas 35 
tem decorrido sem incidentes, outris ash Deja Usadas” na iberano 
O combeio omnibus do norte pilo- tsoa. 
tado polo engenheiro sr. Melo Vieira, E” empregada com segura vanta- 
que devia ter chogado homem à gem nos Diabetes by arepala a ar 

o o Hocio, 36 chegou tarros gastricos putrido ou parasitas 

mouto à estação do Hoclo, 56 ChC8OU miog=nas prevorsões digostivas d 
Mojo ds 7 horas cm viril alan qu ostrnão preveratos dimatzas de 
des. chuvas que cairam, inundando convalescença das. febres. graves; 
a linha de tal forma nas aMuras de nas atontas gastricas dos diabeticos, 
Santarem que impediu a sua marcha. tuberculosos, — brighticos, eto;— no 

Nas bilheteiras da rode geral da gastricismo dos exgotados pelos ex- 
estação do Rocio tecuLse Teo se: 06808 OU privações, cto, oto. 
rões, a fim do so organisarem as no 


Mostra à analyso  bacteriologica 
“o que à Agua da Foz da Cort, to! como 
vas “tarifas quo devem entrar em vi- SUA Ad tas” done sd 
gor no proxtino, dia 24 ou 25. [considerada como microbicamente 
Consta que 9 pessosã em greve vae pura, não contendo colibacílio, nem 
pedir ao Governo que seja re-jnenbuma das espécies pathogoncas 
lirada a sotretaxa concedida à Corn |qua Podem extaur em aguas, Altm 
a ' de retomar o d'lsso, gosa de uma certa ncção mt- 
Delti Sam Os antigos ordenados [eropicida” o fo. Tiphico pipitárico, 
mi companhia vue au. e, Vibrão cholerico em Pouco tempa 
E a mvenção 40 “para. 0h nrelia perdem toda A sum vitalidado, 
escudos. Gui microblo apresentam, porbim, 
O sr. ministro do comercio reodwu | Fesisteno! q 
hoje uma comissão de fervovi ga | A SNqUA da CA Ta Cara, nd 
[compania Portugueza e outra do Sul |gazes livres, é impida, de 
é Sueste que tratam de assuntos roto- |Vemonto acido, muito agradavel quer 
Eua à tre bebida pura quer misturada com vir 
Acerca da mésma questão tambem 
confereciaram com 0 sr. Volto pa 
Correia os srs. Melo Sousa e en 
genheiro Vasconcelos Correia, . por 
parte da Compa 
de Ferro Portugueze 
do Osorio e engenheiro Dantas, 
considho administrativo dos Ca 
de Ferso do Estudo. 


trabalho com os antigo 


Escola Berlitz 
20-A, RUA do ALEORIM 


O Director previne o publico 
que desde 1 de Setembro se 
: : abrirão cuçsos novos 

* para principiantes em + 


ERMNCEL & ALEMÃO 
ão q INF e & 
13 Já está aberta 1 
a inseripção 7 


ia dos Caminhos 
corgnel Pin: 
do 


CASA BANCÁRIA 
Nunes & Nunes, L' 
Cambios, papeis do credito 
nacionnes 6 estrangeiros, «cou- 


pons», descontos 6 transforcn- 
cias, depositos & ordem e a 


raso. 
elep. 2108--Toleg —Dolsuunes 
95, Rua do Ouro. 97 


MONTE-PIO NACIONAL 


Sus 
O e 42 
jp ng TELEPONE-—5206 
Empresta e abre creditos em conta corrento sobro pa- 
peis de credito. 

Emprestimos sobre ouro, prata 
De, ositos á ordem -- juro 4 %f à praso - 

5 o, semestral 5,5 % e anual 6 


e podras preciosas 
trimestra, 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos infestinos 


Curam-se com 


Fermento d'uvas Formosinho 


Recomenda-se exi gir o ncne FORMOSINEO 
FARMACIA FORMOSINHO B. dos Restauradores 18 
LISBOA 


— A CAPRI 


x, 


À 


DA NOITE e 


DIARIO REPUBLICANO, 


4 


Direcção e propriedade do Manusl Guimari 
Rodaoção o Administração — R. do Norte, 5, 


LISBOA — Sexta-feira, 22 de Outubro de 1920 


Telephone n.º 2298 — Endereço tolog. CAPITAL 


Officina de improssão — 71, Rua di 


ja Bioa, 71 


ISIS am 


Prego, 5 contavos 


À aviação 
om Portugal 


Está em (óco, é nem ássim podia] 
doixar de sor, à nudasiosa prooza lo 
vada a efeito por dois dos nossos] 
aviaduros, os srs. capitão Brito Paes] 
Beiros, motondo hombro: 


eraido Lisbo 
tra si os elomentos o não conseguiram 
o quo quoriam ? Objeotar-so-ba. Con- 
mois do quo quoriam e) 
to demonstraram as quali- 
Gindos do audacia, de ssmgao frio, do 
derojo sereno, que distinguem os 
aviadoros  portoguszos, qualidades 
quo do rosto toda a gonto reconhoco 
n que toda a gento faz a dovida jus 


sobeja: 


os bravos aviadoros, assim como 
a todos os sous companheiros fog 
mos om prestar o publioo tostomunho 
da nossa admiração, ; 

"Mas. vamos fator algumas conside 
rações, sem que nolas haja o monor 
intaito do molindro ou do dosprimor 
vara com 05 nossos aviadoros. . 

Quando os homons que protondiam 
o quo quoriam estabolocor a aviação 
em Portugal Inotavam com as maio 
ros dificuldades, porque encontravam 
da pasto do quem mi a major 
ropagoancia, umao posição sistem 
estos bomons vinham ás ealuo d'<A| 
Capital» o nas nossas colunas encon- 
watam o porta-voz das sus aspia- 
qã98, nas nossus coluana 
empto à oroação dessa arma 
ponsavel, pesasso a quom pe 

do” encontro, como ii 
oratioa, 408 «manjoro: 
do ministerio da guorra. 

Os oticiaos quo lutavam pela or 
ção dossa arma, os peonoiros da avia- 
ção em Portugal, quo assim so lhos] 
podo chamas, aqui vinham O coman 
danto da esquadrilha «Ropablica», o 
distinto oricial er. capitão Antonio 
Maia, muitas votos nos deu à hoora 
da gua visita o disso dovo rocordar- 
tamos a cortou 

Conseguiras vôr, atravós do imon- 
sas dificuldades, roalisada a gua obra, 
conseguiram vôr tomar corpo o 
nho quo à sua alma do patriotas aosri- 
ciava, é ovja ofootivação redundava 
om maior brilho o gloria para a Par 
veia, 

Foi o 6 ainda hojo caso para nos 
congratularmos. É, por isso mosmo, 
quando so roalisam estas no campo 
do aviação da Amadoro, como por 
exemplo a do bontom, o <A Capital» 
não recobo para ola convite, não con 
sidoramos isso como eaquooimonto 
ou como ofonsa; Bom ao contrario, 
Considoramol-o tucito reconhooi 
to dos osforços quo eimpi 
da luta quo tivomos para q 
uma realidado o quo ha 
aponas suis anos, om Portogal não 
ota mais quo oma quimera 

O que nos dá, poróm, vontade, nho 
do Fix, porque o assunto a is 
prosta nom do forma algoma podia 
prostar, amas sim do fazer algons ro- 
paros 6 quando vômos jornaes que 
hunoo, mesino duranto a guerra, em- 
progaram O iinimo esforço para que 

aviação tdsse uma roalidado om Por- 
tugal, virem: ugora com ares dogm 
tivos protender-so os orsadoros d'egaa 
aviação. 

Quando vêmos o «Diario de Noti- 
cisg» intitular-so pao da aviação, to- 
mos voutado do lho perguntar quem 
toi, visto ser lo 0 pae, a mã 

Dovomos concordar que tem sous) 
dofoitos o inconvoniontes o queror- 
mo-nos onfoitar com glorias quo nos 
não portencora. 

Uoje, como 
só no coração 
era ossa arma 
nossas homes 
bravos, 


pro, quando ainda! 
s nossos aviador: 


jade, ag 


“Boida, não!” 


Coieçará «A Capital 
om brose, nos seus num 


reproduzir, | 
5 do qua” 

ntão pu- 
Adolaido| 
serão mumerá 


das, 

fúrão assim atondidos o 
sos pedidos quo temos 
que "alguns dos nu q 
Fam ossis cartas só aotam osgota- 


A todas as pessoas que teem Seito| 


mumeros de «A Capitals com cartas 
minhos agradeço, de toda a minha] 
alma, vão grande auxilio, como agra- 
deço, com O não menor reconhecimen. 
lo, às palavras carinhosas de que 
algumas remessas veem acompanha- 
tas e que muito suavizam o meu 
penar. 

Precisando, porérm, de muitas “co. 
teoções e lendo algumas incomple- 
tas, Soria um valioso obséquio man- 
darem-mo mesmo numeros soltos. 

Podem esses jornaes ser remoti 
dos para o escritorio do meu alvo. 
gado, sr. dr. Bemardo Lucas, Rua 
de S. Miguel, 38, 1.º Porto, e gratis.! 
sima lhes ficarel. 

Maria Adelalas 
administração d'osto . jornal 
compram-so os numoros d'*A Cápital» 
da 19 6 20 de julho do (920 


ida doméstica o que drequentava, 


2o não]; 


O MARTIRIO DE UMA MULHER ! 


Lellor: como é devido a um com. 
panheiro amigo, visto que tão bene 
volamente me tem acompanhado] 
neste. tristissimo drama, tenho dai: 
ado lodos os artíficios procurando 
ser simples na narrativa dos factos 
e não fugindo à verdade. Pouco lhe! 
tenho ocultado o O leitor comproen- 
de, sem que cu lho diga, a razão| 
por que lhe oculta; esse pouco. 

Hoje venho oontarlhe mais uma 
das muitas «abilidadess do sr. dr. 
Alfredo da Cunhi 

Quando pouco tempo depois do sr. 
dr, Bernardo Lucas ter tomado conta 
da minha defesa, fot uma vez a Lis 
doa, dei-lho uma lista com os nomes 
de valas pessoas que podiam ser 
minhas testemunhas, mas cujo para- 
aeiro ou ignorava. Ete tratou dônver] 
so as descobria. Nessa lista havia] 
o nome duma rapariga que fôra mi 
nha criada; c o sr. de, Bernanio Lu- 
cas, depois de algumas pasquizas 
encontrou-a, º 

Passado tompo essa rapariga es 
erovenmo mma corta, cu respondi 
lho e estubalecen-se correspondencia 
entre nós, afim de vor so cla podia| 
oncontrarmo umas quiras) pessoas 
do qua ou nocossilava saber. 

As pesquizas a que a rapariga pro 
cedia jam sendo corcadas de exito, 
porque ela não se poupava 9 deli 
genciaswssim que recebia as minhas 
indienções punha-so em campo, em 
busca des pessoas que eu lhe indi 
cava à por aújui, por al, lá us des. 
oobria é encontrouane umas dez 00 
doze. 

Na lista que Jhe dei havia: uma] 
atura que conhecia bem a minha 


ha muitos anos, à casa de S. Vicente 
[como Iavaeira; uma outra que fôra 
eminha criada e tem por marido um| 
meu ex-crindo, actualmento empre. 
gado no «Diario de Notigiase; um 
outro meu ex-criado, eto., ote. 

Essas pessoas iam.so pondo ao mou| 
dispór, apenas para dizerem b vor. 
dade, pois que nada mais cu dese. 
juva. Isso era 0 bastante, para obter 

ina prova esmagadora contra q sr. 
dr. Alfredo da Cunha. 

Passado algum tempo, continuam 
do sempre a minha excitada, com] 
uma grande dedicação, a satisfazer] 
os meus pedidos, participow-mo quel 
uma das minhas testemunhas Linha 
dado O dito por não dito 6 se passá- 
ra para o lado contrário. Nãt me sur. 
prendeu. Nesta minha luta com o) 
|sr. dr. Alfredo da Cunha, esto sentir) 
dispo dum argumento convincente 
vara algumos pessoas fáceis o de 
quo se tem servido para mo atacar; 
argumento do úual, ainda que “do 
mesmo «u disposesse, não me ser: 
viria nunca: tassim como mão ma 
vendo, era úncapaz do comprar fosse 
quem fosse. 

Mas a tal minha testemunha, no 
ralmente, para receber alviçaras, 


“Doida não e não!” 


Habilidades... 


participou ao sr. dr. Alfredo da Cu. 
nha que a rapariga se empenhava| 
Jem mo atxiar o isso fez o nobre) 
senhor de S. Vicente tomar fogo 
uma decisão: emborgar o passo & 
minha ex-criada, Mas comí 
Consultou o sr. dr. Alfredo da Cu 
nha o seu travesseiro, que não me 
parece que tenha estes altimob 
anos sido muito bom conselheiro: o) 
vai o meu coro keitor ter conheoh 
mento do conselho que o travesseiro, 
lhe de 

Queira ler esta carta: 


“Minha querida! senhor: 


Desejo que esta a vá encontrar de] 
boa saude, eu fico bem. Cá recebi a 
sua carta que me veio fncoptrar 
na cama com gripe mas Já cstou 
melhor hoje mesmo fui satisfazer o 
seu pedido mas infelizmente pouco, 
valeu foloi com o ..ele da melhor 
vontade se prontificou para ir dizer] 
a verdade que a senhora era muito) 
sória e honesta e que O ármão dal 
senhora diga várias vezes gue 1 
senhora lhe dava de comer assim 
[como tambem dizia que a senhoral 
não vivia bem com o seu marido 
devido a certos desprezos a morada 
dele 6... & não... Com respeito à D. 

já musto tempo que não sabe dela] 
aisseram.lhe que ela tinha ido para. 

ficou de ver se podia saber O para- 
deiro dela o que me mandava uizer| 
a... diz que à conhece multa bem] 
mas não sabe dela disse-me tambem 
que um sujeito chomado... qup é 
muito pela senhora mas que é pri- 
imo e por isso não se; se poderá 
[sor uma testemunha. Agora a tal 

não aparece ha um. no 3º. que 
[é meu conhecido mas não conhece! 
ali esse senhora veja a minha boa 
senhora se se pode lembrar doutro| 
processo para ver so se descobre. 
Na segunda feira vou... para ver se 
o... já veiu que hoje não tive tem- 
po logo que a senhora receba esta 
peço ique mo responda fogo que te 
nho muito que lho contar só lhe 
queria falar pessoalmente mas agora 
não lhe digo mais nada porque não 
set se será entregue que a nossa 
correspondencia já foi cortaga e a 
recober esta quero lho dizer 0 que O 
sr. dr. Cuida me fez. 

Minha querida senhora tormérto 
[o mande.me sempre as suas ordens) 
que cu fara tudo quanto possa de- 
Sinteressadamento para à sua lber-| 
dade descanse com a.. €.. porque 
eu: tambem lá estou e as Inço dizer] 
jo que já mo disseram a mim não as| 
deixo mentir receba um abraço desta 
sua criada sempre ao sou dispôr Ca: 
rolinar 


Esta casta transcrevi-a textualmen.. 
te alterundo-lhe aponas a ortografia 
e amanhã saberá o resto, Iaitor, 


Maria Adetaido. 


& reintegração 
do sr. Paxinta 


Dizendo de sua justiça 
Se “director d'A Capital 


Pessoas amigas mosipagam mp 
duas locaes publicadas sum jornal 
lda manhã dizendo a primeira que 
u'uma reunião se tinha votado uma 
moção de protesto contra os «empe- 
[nhos» que se moviam para quo cu 
novamento entrasso para a Polícia 
de Segurança do Estado: 

Na segunda: om que vinha um des- 
mentido categorico de um dos dele. 
gados presentes a essa reunião, que 
[com toda a lealdade declarou, «que 
lemquanto lá esteve, enom sequer no 
meu nome ouviu falar», 

Não seg quem votou a tal moção, 
nem tmpouco quem, a esmero 

O aus xonheça per expleioncia, 

propria é o druc de que se servem 
individuos poudo recomendáveis para 
conseguir os seus fios. 
Assim, para contrariar uma no- 
o, ou para demátir um fundo 
nario, cujo logar é cubiçado, bus: 
(cam se pelos catés e mais sítios in 
aviduos que, na maioria das vezes 
nem de vista conhecoma a pessoa] 
condenada. 

Contam-lhe unas cofages fúpricas 
que esses indivíduos no justificado 
fervor do bem servir à Ropublica| 
tomam como bias O sinceras. Le- 
amtn.se um Clamor do indignação, 
e organisa-se logo ali uma comissão) 
de protesto que, em nome dos sagra- 
dos interesses do Estado, vae pro 
testar junto da individuatidade que] 
superintende no assunto. 

Esta, por sua vez, julgando que 
por delraz desta comissão está a 
opittão publica, heto, vacila e. 
acaba por cometer uma ániquidade.| 
Por detraz d'esta cabala, floa.se O 
epalriotas que orgarisou esta mise 
avel intriga a tir o! Dundeiras qes- 
pregadas. 

Ora o mou caso é, rigorosamente, 
o mesmo. Para Se apossarem do 
Mogur que desde Monsanto ocupei 
na P. 5. E e, parece que à conten. 


portarias de louvôr publicadas no 
«Diario do Governo», moveu-se tão 
miseravel campanha que, por decõro 
pessoal, vime obrigado a pedir (e 
[por duas vezes) que fosse feita uma 
rigorosa sindicancia aos meus actos 
como funcionario tomo  repuit 
cano o como simples cidadão. 

Em 1? de maio do corrente ano, 
jo masitisssimo magistrado sindicante 
dava por téndas as conclusões do| 
sou rolatota eulneganddo p er. 
rrinistro do Interior. 

Em boa «outrina, estava natural 
mento indicado que a comissão (à 
tão levinnamente so tinha, prestado! 
a fazer atirmações gratuitas o in. 
fundadas fosse a primeira a, jurto] 
do sr. ministro, instar, para que es 
sas conclusões fossem publicadas, 
nfim de que, se algum facto erimé 
nosa so apurasse, ou fosse rêgoros 
mente purédo, e, caso contrario, se 
me desse a Justa roperação, ent 

fgando quem tão vilmento «s 86 
jnha iludido na sua boa fé. 

Não aconteceu, porém, assim, e só 
depois de invitas concciras o pelas 
burocraticas (não falando em outros 
[pontos que a seu tempo virão á 
luz). consegui que em 19 de julho 
[de 1920 1ôsso publicada mo «Diarão 
jdo Governo a múnha reabilitação 
cabal e completa 

Apóe esta puplicação, request, 
[como de justiça, a minha reintegra.. 
(cão e conjuntamente o castigo do 
caltniador, para o que tenho as su. 
Noientes provas junidicas. 

“Tomou S. Ex* O ministro do dote 
rior na devida conta a minha jus. 
ta reclamação, pois que em 28 de 
Agosto do corrente ano recehja um] 
húlhete do ex. sr. Machpdp Pingo 
servindo messa ocasião como Diree- 
or Gerat de Segurança Pablica, em, 
que: «Por ordem do S, Ex* 0 M 
rÉstros ane cruvisiaiie a comparg. 
cer no mriisierio, eatim de tratar 
[meu caso». Da conferencia havida 
(com esse sr. e O Ilustre chofe de 
gabinete, sr. Capitão Pauta Pacheco, 
|sui convencido que à minho rea 
legração era um facto, pois S. Ex* 
affemaram-mo que tola a razão me 
assistia. O que se passou depois? 
não sei. Mas a notícia que me de 
ram da tal Comissão de protesto ( 


to dos varios minisiros com quem 
servi. visto os elogios atestados e 


carthecido «teucs). levame a pyêr 
que S. Ex 0 minisiro detibrou (a- 


Uia republica na Grecia? 


Se o rei Alexandre morrer 
quem será q seu sucessor? 


|Venizelos não é partidario duma 
republica holenica 


Mais uma provavel complicação na 
polítios da Europa, derivada d'um| 
acidente banal na aparonoia, mas cu-| 
jas consequoncias podem ser d'om 
alcanos que nom esquer se podo ai 
da provor. 

E tudo isso, afinal, devido a um 
inscaco, Do que dopendom por vezos 
os destinos dos homens e das na-| 
ções! 

As oirconstan: 


do acidente de 


que foi, vitima ha poucos dias o rei 
da Grecia são conhecidas. 


u pal 

dôr soltados pelo cão favor 
to da rainha, Correndo em socorro do 
pobre animal, viu quo olo estava son: 
|do atacado e atrosmente martirisado| 
por um dos masacos que um cortezão 
havia oferecido ao soberano. 

«O macaco era em oxtromo oloso 
votára um odio implacavel ao cão pi 
vilogindo da esposa do rei da G: 
Exeroia assim a ua vingança, quan-| 
[do o monarca, scudindo, salvou O cão 
da rainha, corrigindo o agressor. 

«O maonco, humilhado o furioso, 
mordeu o dono numa das mãos. O fe- 

to asão tinha importahoia, mas O 
roi, justamonto irritado, deu uma va- 
lonto bongalada no gimio, Nosso mo-| 
«ento, obedocendo não so sabe a que! 
mobil, um outro macaco, que 80 00-| 
soryara indiferente duranto toda a 00-] 
no, atirou-so ao rei Aloxandre o mor» 
dou-o no baixo ventro. 

«O roi da Grocin soltou um grito 
de dôr o desmaiou em seguida. O 

do pooré vara dia o ohoga 
a dar-se como inevitavol o desanlaco| 
Íatal do tão lamontarel aventara.» 

As ultimas notícias rooobidas pelo 
Kolografo não são nada gatisfatorias] 
|o notaso já nas obancolarias ouro- 
poias que o caso tras sérias complios- 
ções diplomatioas, caso sobrevenha 
morto do jovon soberano, 


Quem virá dpois a gr goi da Gr 


cia 
ainda 08 acon-| 


herdeiros, O er. Jonnart observou, 
Kodavia, que as potonoias so oporiam 
jao advento trono do quem não] 


sprosentasso as garantias que os alia- 
dos exigiam, 

Foi proslamado rei o filho sogundo| 
do Constantino, o aotaal soborano| 
Alexandro, 

Mas quem podorá agora sucedor 41 
esto? 

Não é adrmissivel que vá ooupar o 
sxono o ex-rai Constantino nom que 
soja coroado o qe do Sparta, 
oipo Jorge da Grecia considorado| 
sempre am indosojavel, aposar do seu 
proximo casamento com a princeza 
isabol da Romenis, filha dos sobora-| 
s deste reino, 

Sobre esto gravo acontecimento 
consultou o sr. Maximo Baze, rodas- 
or do «Excelsior, o sr. Leon Maçoas, 
distinto grogo, direotor dos estudos 
iranco-belonicos, amigo pessoal do sr. 
Venizolos, 


so dara no dia imediato 
ao do talocimento do monarea? 

— So so produzir antos do dia 7 do| 
novembro proximo, data das eleições 
aa Grecia, o ar. Vonizolos convocará| 
a Assembleia Constituinte, dissolvi 
ha poucas semanas, Essa assombleis. 
pronunciar-so-ha então pela neces- 

idado duma rogoncia o oonfiá-la-ha 
certamento ao almirante Coandourio- 
tis, que com tanta folicidade colabo-| 
cod, juntamente com o sr. Venizelos, 
[no famoso caso de Salonisa. 

«O almirante Coundouriotis, goza, 
[slôm doma grande popalaridado nos 
meios venizelistas, dom grando pres- 
vigiojuntodos constantinianos. Foi ele 
quem comandou como ch qu: 
ca groga duranto a guorra grogo- 
raro 

— estabolocer-so-ha a regoncia 


Republica. 

Quanto à proteção que essa pscudo- 
comissão diz que me dispensam, 
penas tenho a amparar.me a verda.. 
ão e a justi 
Essas me bastam. Devo frizar, sr. 
director, que so com tanta instancia] 
(requeiro à minha reintegração é 
apenas como satisfação moral à que 
tenho direito, e não porque ambicio.| 
[ne o logar. 

Quanto à sinceridade do meu repu 
blicanúsmo, não reconheço 
cidadãos o direito de o discusirem, 
Agradecondo de antemão penhora. 
(ão a publicação d'estas desatariadas| 
linhas absolutamente necessarias pa- 
ra aqueles a quem tario a honra de, 


o a doença imobiliso daranto muito) 


o 
tempo o rei Alexandro? 


porque, n'esse caso soris| 
» 9 Conselho de ministros 


ão direi 
o regonto, 
E so o dosonlaso fatal so der de- 
pois des eleições? «<. 7 

—A Camara recentomento eleita 
designará por meio do votação quem 
deve ser 0 povo rei da Gro 
—E quem lho parece quo?... 
da preyor sobre o 
sultado das oloições. O partido con 
tantinisno dá tostemunho, na hora 
nctaol, dama formidas vidado;| 
áispõo do grandes capitaos o prose 
gue na campanha eleitoral duma for 
ma inquiotadora, Entretanto, 85 for- 
(ças de que dispõem os amigos de Vo- 
nizolos são compro tão nomorosas 
como oficazos. O povo grego não se- 
[rá iograto o prostará justa homena- 
[gem ao nosso presidente, 

—Mas, finalmonto, quem supõe que) 
a nova Camara indique para sucessor 

jo Constantino o do Aloxandro? 

— Encára-so como provaveloadven- 
to do terceiro filho do rei Constanti- 
no, o prinoipo Paulo. 

£ o que ponsa dôsse prinoipe? 
—Tem aponag dezoito anos; é mui- 
to novo para ter já historia. 
«Tivemos ocssião, recentemonto, 
Jem Lucor: or alguna dis 
“em contacto com a familia real 
Não nos passou pola m 
que esso rapaz tão novo, de 
monoculo, so lado do qual tantas 
sos passavamos, pudesso vir a 
rei da Grecia. 


ED TEOR 


A imprensa braziloira louva à 
' lha do dr. Julio Dantas 
RIO DE JANEIRO, 21 — Tod 
imprensa regista com caloroso aplaa-| 
o a escolha do er dr, Julio Dantas 
para a posta da instrução em Portas 

gal. —(Amoricana), 

Cotações, valor do sendo 
RIO DE JANEIRO, 21,-—Cotação 
do oafó, 118300 ; cambio sobro Lon- 
dres, 11 29/32 o 12; valor do escudo 
ortaguez, 18000.—(Amoricana). 
[Declarações do presidente de conso- 

lho de ministros frances 
PARIS, 2L — O gre Goorgos Loy- 
guos, presidonto do conselho do mi- 
nistros, assistia na quarta-feira á noi] 
to ao banqueto da impronsa anglo-) 
amorioana, «Úreio — disso o pro 
jonto do consolho — que com 
a vossa colaboração conseguirei forta- 


*liocor a amizado que uno os Estados-| 


Unidos da Amorica, a Grã-Brotanha e 
Franiça, Acabais do deolarar que, 
opois do termos juntos ganho a ga 
ra, entondeis quo juntos ganhomos 
O nosso fim é comam, para osta 
grando obra podeis contar com o nos- 
ão concurso mais dedicado. (favas). 
O estabelecimento do 
etos internaci 
PARIS, 21— À co! 
passaportos, formalida 
o bilhetos directos, convocada polo, 
comitê do comunicações da Sociedade 
das Nações, concluiu o examo das 
questões dos passaportos o dos bilha- 
tos. Chogou-so a um acordo sobro um 
tipo unioo internacional de passapor- 
tos, oujo estabolocimento foi estadado, 
nos seos monores dotalhos. A confe 
(roncis resolvou i 
dar o estabolooimonto imediato do di-| 
rectos interanoionaos o do grandos ox-| 
entro si, na medida 
grandos capitais —| 


cação, patrocinada polos srs. Georg 
[Ley guos o Honorat, obegaram a Fran 
a um certo numero de jovens estu- 
tos ohinezos, a fim do proseguirom 
os seus estudos, Lstos 
portonoem 08 dois 
na 4º foira a Pari 
«Excolsior», se 
colegios de Melun, Fontai 
Montargis.—(Hlavas). 
(Gontorencia internacional do Danubio 
PARIS, 21.—No dia 20 de outu- 
tubro, és 16 horas, efostuou-so a reu- 
nião da conferencia internacional do 
[Dambio, que disoutiu o modo de co- 
brar os direitos do alfandega e de 
bem como outras taxas esta-| 
polos Estados ribeirinhos 
[sobre as mercadorias no ato do om- 
barquo e do desembarque nos portos 
ou nas margens do rio, À conferencia 
fixou aida o texto dofnitiva 
das disposições relativas á policia d 
navegação e á policia geral, as quais 
foram aprovadas em primeira leitura, 
—(Havas). 
A Austria contra es pangermanistas 
VIENNA, 20. — As eleições na 
Austria são favoraveis aos 
rios da ordem e contrarios a 
igormanistas. —(Havas). 


Miguel Monteiro 


Para Aveiro, ondo oxeroo com su-| 
jor brilho o logar de professor do 
liceu dessa oidade, partiu hontom 
noite o nosso querido amigo sr. dr. 
Miguel do Mendonça Monteiro, 


lE—— 


laporiar a mão, craja.mo sr. director 
Ido v. ctc—Miguel do Paxinta-. 


ar 


álno Brazil. À proposito elogia 


izoram a travóssia aor 


FOLI 


, 


TICA 


ohes» para 


A rocomposição ministerial foi o 
assunto quo ainda hojo pronden a 
atenção dos politicos, ombora o ohe- 
fo do govorno tivesso polas 3 horas| 
da madrugada, tolofonado para todos 


tissom do uma forma torminanto o 
oatogorioa que o governo toncionasse 
[recompor-se, oonlormo hontom noti- 
cioo «A Capital». 

Nós não discutimos, antes confirma 
mos o quo dissomos, tanto mais que 
não adivinhámos nem inyentámos a 
informação, que aliás nos foi tor: 
oida por uma individaslidado poli- 
tica que tendo gido consultada ou 
convidada para sobraçar doterminada, 
pasta, deolinou o convi 

E já que entramos do novo no 
|sumpto podemos afirmar que u re 
composição dosejada polo sr. dr, An-| 
tonio Granjo fraosssou hontem e d'abi 
o desmentido q seguiu. E fra 
cassou pola razão simples, já por nós! 
apontada, dos reconstituintos não con- 
cordaremm com tal orientação: O par- 
tido da ohefia do sr. dr. Alvaro do 
Castro não doseja que o governo se 
modifiguo no actual momento por 
duas razõo 
º Não lho agradar quo a pasta da| 
Agricultara ficasso na mão de om 

porquanto na prosento oe 
é do uma alta impor 


dovo liquidar a 
atravoseacos com rospe 
gróves o que 
dos bem ou mal, ossvs movimqntos o 
govorno ontão doolaro a oriso, orga- 
nisando-so dps nistorio cons- 
vitoido com elementos do bloco das 
diroitas, 

Dabi as dificuldades que o dr. 
[Granjo encontrou om aabstituir cor- 
tas pastas, 

Esso blooo, já hontom o dissemos 
ó um focto, visto não tor vingado à 
idoia da fusão dos Liborasa vom Re 
constituintes como ora grando dosojo 
do de, Antonio Gracjo o do alguns, 
dos sous amigos. Os antigos cam 
ohistas o ainda ouitos liberaoo não] 
desejam a fusão, sondo até muito pro- 
vavel quo ponsando-se nola a sório, 

abandonem o partido, 
muito provavol que os) 
antigos unionistas abandonom a poli- 
tica, após a saida do dr, Brito Cama- 
cho para Moçambique, 

Mas, voltando ainda á recomposi- 

fatalmente 
dará ardo, dovido 
ao incidento Velhinho Corroia, O mi- 
nistro do comercio oncontra-so n'oma 
situação dabia no actaal gabineto, 
porque ni ntanto do qual- 
quer partido, 
hontom em so co! 
do parto do partido domooratioo, O 
Velhinho Coreoia, so 0 não foi 


oação anor- 
to a. 


aindo, vi 

torio do P, R. P. o como tal facto fos 
so do sou conhecimento, ao qu paro- 
oo anticipou-so onviando um olioio 
partioipora que se do; 
antigo partido. Sondo as 
Velhinho Correia, não irá justilioar 
os 8ous aotos ao proximo congresso 
partidario, parecendo tado indicar 
ao, liquidada a questão Íoreu viaria,| 
andonará a pasta, nova 
rocomposição, ou queda total do ga- 
bineto4 

Mais se diz aínda que organisa.! 
do tovo glivemio, será esto que 
|ooirseguuirá Joter 4 dissolução par 
lamentar, porquanto se sora impos- 
sivol a quaiquer ministro govemai 
dada à actual situação do palamento. 

E, de fucio, utuda hoje voltou al 
repetir-se na Camara dos Deputados 
o espectavulo árásio da sossão ser] 
aberta sem o uumei suficiente para 
deliberar, o que aliás já sucedeu ha 
dias. 

Os proprios umágos do governo 
teem Inflhado pela sua apsenaa, 
tornando-se necessário à utima hora 
dr buscados em automovel aos mini 
Mentos, às repartições ou dos 
res onde se encontrem 

A's 15,15 de hoje aberta Já a sessão| 
o govorto aponss Apiha to vasto ne 
micicto da Camara dos Depulados 19 
amigos que o apoiussem ou sejam 
& diberass o 6 reconsiituintos. Em 
[compensação as oposições tantam 30 
deputados, 


toga- 


aa presidencia o 
Como é insignificante o numoro 
presenças, espera-se um podaço, lon- 
ão-ss por fim a aeta, findo o quo o sr, 
[Antonio Mantas mostra desejos do| 
saber qual foi a acção do governo na 
questão dos pescadores portuguszos 


prensa brazileira quo tom defondido 
aqueles nossos compatriotas, expros- 
[sando espocialmonto as suas homena- 
[gons ao jornalista luminonse Paulo 
Barreto (João do Rio). 
O er. Plínio Silva rofero-so com 
maiores louvores ho arrojo dos) 
asiadores portoguszes que ba dias fi 
Lisboa-Ma- 


deira, acontuando a necessidade de 


os joroacs podindo-lhes que desmen-bi 


O fracasso da recomposição ministerial - 


— qua 


Apesar do desmentito oficial, continuamos a aficmar que houve «témaro) 


ela se fazer 


O que se passou hoje na Gamara dos Deputados 


quo o Estado auxili 
aviação. E foz oste 
to, por que ossos 


os serviços dg! 
lo com E 


anda para 
ando 001 
oto que 03 podoros publicos ai 
xiliom tenuzmente o desenvolvimontá 
da aeronautioa em Portugal. | 

stro da guerra doclara 
oficises não contras 
anlmonte, 0! 
proibindo-d, 
porque as ontidados toonioad 


m 
consultivas foram de pureoor 


o não doyori 


quando clas implicam compromete 
monto do vidas quo são, pelo sou va 
or, procisas ao paia e á Ropublioad 
Mas como ministro, não vao o sa 
louvor para actos do indisoiplins, 
muito ombora a oleo prosida o dosoj 
engrandecer o nome portugues! 
O er, Viriato da Fonaoou roodita 
frusos ologiosas pas 
fontação da coragem dos nossos avias 
dores, pronunciadas ha dias, mas não” 
o or. ministro da guorra o 
roito quo tom, como chofo do oxorcis 
to, do admostar a infração ao ros 
[gulamento disciplinar, dovando, no 
entretanto, lovar oq linha do couta o 
o dos horoos om quostio. y 
O orador, ocupando-so ainda do 
varios assuntos militaros, as 
do-lhes dotorminadas diuturnidades, 
Bavia para a mous um projocto do loi 
ntido o golicita 
poio do ministro da guorra, o qual 
om sogoida dá mais algumas ox pli 
ções no ar. Plínio Silv 
que não podo agradar-lho a sua mo- 
ção, Ao ar, Viriato da Fonsoca dia 
que vai aprosontar proponjas é 
sos a melhosar a situação da ofioiali« 
ado a quo o orador aludiu. 

Pelo ar, Godinho do Amaral é cho 
mada a uloução do sr, ministro do 
[comercio para o fveto du Companhia. 
do Beira Alia tor suprimido grando 
numero de comboios, respandeado q 
ministro que tal fucio  rofloxo da 
grove da (. P, 

O sr, Eruncisco Cruz iosta por dor 
cumeutos quo ba muito requorou 
la pasta da instrução. Nostu alluia 6 
finalmonte aprovada a acta por Gt 
deputados, cuteando-so depois na ore 
duim do dia o, voltando-se ú contras 
prova que ontem deu motivo a quo 

eso a sossão por falta dos 
mumero, Tegla-so do coquerimento do 
sr. dr, Cost Junior pata quo baixo| 
as comissões a proposta do sr. minio-| 
tro da guorea pediudo um credito do 
300 contos destinado à manutenção 
da ordem publica ' 


Volia a rop mesma 

do hontem: ha provas, contra-provam! 

oando-se por fim  contagom! 

quo faltavam 6 depatâdos, pois quo o! 
«quorum» ó do 61, 

As campainhas rotinom logo tom) 
po, 08 Gontinuos andam n'ama roda| 
viva á procura do logisladoros o 09) 
automoveis do Estado partom volos 
zos 4 procura do nccossatio reforço.| 

Passam-so algons minutos, a gh 
madu vao-so fazondo lontamento o lá 
so consogue, não tom dificuldade, art 
ranjar o numero exacto que o «quo, 
ramo roclama, ) 

Rospondom á chamada G1 doputar 
dos numoro exacto para der 

] 


foita a contra-prova vorifioa-s 
Aim quo o requerimento Costa Junior 
é rogeitado.) 

A proposta é ainda apreciada pola 
sr. Anibal Laoio de Azevodo, minige 
tro da guerra o Pelínio Silya, 

A sossão continua. 


(Vêr Senado na Ultima Hora). 


A especulação sobre os! 
generos alimentici 


A direcção geral do comercio uy 
cola chamou a atenção do goveri 
para a forma gonunciosa como mui 
los individuos estão exorcendo o 
mercio de generos do primeira ne 
Gidade, Basta dizer que olguns noj 
lciantes de azeite, incluindo retolht 
tus, estão ganhando em media, 2 


cudos em cadu litro. Identicos [uérop 
fubulosos ostão fruindo os negosiat 


tes de manteiga, legumes o de oul 
generos indispênsaveis. á olimont 
ção, 


Scena de pugilato 
ta Lorde, no Chrado houve uma 
|scoua de pugilato entre os ses. MimQ=| 
so Ruiz, reductor do «Tempor, é J 
Antonio do Carmo, tenente da guai 
republicana, motivada por urrs ar! 
Es publicados. nuquelo jornal ussá 
Enados pelo primeiro o Contra 0 
gundo. f 
Forgm ambos prosos e conduzido 
pare o govorno civil, aonde ro 


apresentados ao oficial do sorviçã- 
SE. capitão Albuquerque. Como dobfal 
assem que nada queriam ilm do di 
lro, [oram postos cum liberdade, (3 

U se Mimoso Ruiz, fícou Lyride 
numa dus méos com uma bengolada, 


A CAPITAL 


VainaSPoRTIVA 
NO STADIUM 
jears disputando um handicap e a/ 
m estreia de Raul Didier 
O publico voe ter ocasião no domin- 
o do prosencior no Sladium o gran- 
jo Spears em velocidade com um 
hondicap correndo contra Poul Di-| 
dier que so estreia neste dia, o Ellc- 
ard. Os nossos ciclistos Raposo, | 
de $0, 125 metres. Além desta corri- 
da haverá uma americano, novo gonc- 
ias, Uma contra-prova do programa 
£ o grande Promio de Portugal e 
res. As corridas principiam às 15 ho- 


FOOT-BALL 

Meias tinaes da Taça Associação 

No Campo de Bomfica disputam-se 
no proximo domingo as. meias- 
do torneio da «Taçá Associação». 

“Aºs 13,80 jogum o Casa Piu Alleticol 
Elub com o Cureuvolinhos Foot-bail 
Club, sondo juiz o sr. Albertino Go- 
mes, 

AS 18,80 encontram-se os leams 
do Sport Lisboa e Bemfica e Club de] 
Foot-boll os Belenenses, sendo arbi-| 
tro do match o sr; John Armour, 

Principalmento o segundo desafio 
devo resultar magaitico porque os 
advorsorios dovom possuir forços| 
eguacs, voncendo uguele que melhor] 
Jogo fizer, 

Concurso Nacional de 
A distribuição de premios 

Ruilisase depois d'unanha 
Cantira do Pedrouços pelas 14 horas| 
a distribuição dos premios aos ven. 
Geitures do Concurso Nacional ye 
Niro. 

Ao aco preside o sr, Presidente] 
da Republica e asststem os membros 
do Governo, - 

Disputa-so antes desta festa umal 
prova de tiro para mililares à qual 
só poderão concorrer os melhores 
classificados no concurso. 

Agradecemos o kanvito, que nos 
toi enviado para assistirmos a esta 
testa. 


ne 


NATAÇÃO 
As provas do domingo 

Dispuitm-se depois d'amanhã, 24 
as provas de 100 metros (estilo livre), 
400 metros (bruços), € 1500 metros 
astilo tivre), organização da Co 
missão dos amadores de Natação do] 
Sul 

Por se tratar do final da epoca de 
natação é ainda do campeonato de 
Portugal destas tres provas, é do es. 
perar uma inscrição numerosa de 
concorrentes do todo o paiz. 

Como nbyicitimos, wstas. provas 
reakizar-se-hão, moma pista de 100 
metros, rigorosamente medida com 
minueiosidado as diferentes viragens 
o que nos permitirá seguir com fases 
das corridas » dos estilos a em. 
pregar pelos nossos melhores nada. 
dores. 

A chamada dos concorrentes é ás 
10 3/2 em ponto," na doca de Al 
santara, em frento do barracão da 
Associação Naval « 

Depois da realização destas provas, 
disputa-se a final de Wator-polo de 
primeiras categorias do campeonato 
deste ano, entre o Olub Naval do Lis. 
doa e o Sport Algés e Dafundo. 


HOJE-Soiréo às 20 horas-HOJE 
nsuguração do epoca de 
inverno o 1.º aniversario do 
transformação deste salão. 
3-EstrELAS—3 
Sua Alteza Real o Painc'pê 
Ziláh, drama, 1 prologo o 4 
actos” ema a Soborba interpro- É 
Inção da artista Elena Mahows- 


drama em 6 v5 
EE 


Quem alvitra? 
Quem reclama? 


Os subsídios Gs Assistencia 
Escrevem-nos: 


«As pobres da freguozia do S Ma- 
medo é de outros freguezias do Lis-| 
bon ainda não foram pagos os subsi« 
dios de 1$00 e 4850 que à Assistoncia 
lhes dá para ajuda du renda da casa, 

Isto desdo julho, o quo tem causado 
grandes, iranstornos a essas desgru- 
gadas, algumas já setuagonarias, vi 
vendo em miseraveis quartos é em 
misoravois circunstoncios, 

Não haverá na Assistencia um pou-| 
cochinho de comiseração por tantas 
infelizes fa 


Teatro Nacional 
Telof, C.-2049 


A interessante poça 


AMANHECER 


Brilhanto creação do Amelia 
Rey Colaço no porto do Car. 
men. 

Explondido conjunto de de- 
semponho, em quo tambem so 
solientom Alberdina dPOlíveira, 
Robles Monteiro, Laura Hirsch 
e Eduardo de Freitas, 

Poça altamente moralisadora 


Quarta feira 27-Recila de 
Robles Monteiro Rápriso PA 
CASTRO do Antonio Ferreira, 
ndnp,  seona modorn, de e 
io Dantas 


, Antonio Monteiro p Meiica,. 


THERTRO SÃO LUIZ 


mm 
Direcção artística de 
Armando de Vasconcélios 
NOVIDADE —ORIGINALIDADE 

HOJE-A festejada opereta 
argontina em 3 aclos. 


MADEMOISELLE 
BON MARGHÉ 


Protagonista 


Auzonda de Oliveira 
Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Peréira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Bereira, Aliredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alíre- 
do Paulo, À. Paiva, ete. 
tanha Russa-—Glissagem— 
lão €é 
sportivos—Bai- 
tos de luz —Lin- 
da musica-Doslumbrante 
cenario — Luxuoso guarda 
roupa 


Salão Central 
Bo amigo Raul Freire 


Que alegria! Que doidicel 
Que prazer e que chalaça! 
Foi.se o tempo da velhice... 
Ao Central um ano passa 
Da segunda meninice. 


Poz um dia no cartaz: 
—Vou tornar-me relozente... 
E se bem o disso —zóst 
O do trás fo; para a fr 
E a frente fo; para trás, 


De mil galas se vestiu 
Com denodo e galhardia; 
Lindas fitas exibiu... 

Era ouvir... só so dizia: 
—Cojsa assim nunca se vin! 


Gente do Norte e do Sut 
Tudo o quér felicitar; 
E até eu, todo taíul, 
O venho aqui abraças... 
Na pessõa do Raul, 


zá. 


Julgamentos no governo civil 
Responderam no governo civil Jdsé 
Elisario, com mercearia ma rua da) 
Cruz em Alcântara, 119, o Bernardo| 
Rodrigues Tavares, com loja de 'vi-| 
hos na run Primeiro do Maio, é, o 
primeiro por der exposto 4 venda 
vinagre avariado e O segundo por 0] 
ler “vendido «o. primeiro, e Pedro 
[Bento Rodrigues, com mercearia nal 
caçada do Cando Pombeiro, 35, por 
vender atom Amproprio pará consa. 
[mo publieo, sendo todos absolvidos 
por Tata de provas, 


TEATRO APULO 


Todas as noltos — A REVISTA 


RISOS E FLORES 
O emocionante dueto 
A Palema é o Vampiro 
Pelos artistas Maria Alves e 
José Moraes 
Sempre onchentos — Dolirantes 
ovações 


UMImENTO ASSOGIATIVO 


Sindicato do pessoal do Arsenal da 
Marinha e Cordoaria Nacional. — A 
comissão administrativa pede-nos & 


ublicnção do seguinto aviso: 
P Sucedendo Tres 


uentemento ser en 
viada correspondencia para a antiga. 
séde, na rua de S. Paulo, a Comissão 
Administrativa comunica que este 
Sindicato se encontra instalado na 
(colçada da Graça, 12, 1.º. 


Teatro do Ginasio 
Companhia Alves da Cunha 
Fojo Continua o entusiasmo 

Jantem-se a concorrência 
A desopilanlissima farça 


0S IRMÃOS UNIDOS 


Zugato: 
BERTA VIANA DA MOTA 
Dr. Vasco Simões: 

SILVESTRE ALEGRIM 
Magnífico desempenho 

Poça absolutatamente insenta 

de “pornografia, o a mais gro- 

ciosa e alegro da actualiânde. 


tamonto pesos 


Dr. José Pontes ccontco fisicos = 
Rua do Carmo, 69, Reel 68176. 
Instrução 


Instituto Industrial 
O praso pora os matriculos no Ins- 
tituto Industrial do Lisboa, termina 
na proxima segunda-feirs, abrindo as 
aulas na quarta-feira, 


ERR 


Vinhos espomosos de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
“A” vonga om todas as confeitarias € 

mercearias, 
Dopositario ova Lisboa: 
ARTEUE BENABUS 
Tolepkono18--Contral 
Poço do Borratom, 4, 2.º 


O cartaz de hoje 


São Luiz, às 21,15, Mademoiselle 
Marché». 
onal, ás 21,15, «Amanhecer: 
q Sinasto, às 21,15, «05 irmãos un 
os». 
Avenida, is 21.15, «Malvaloucas, 
Politeama, ás 21, «Grando Amors.| 
Apolo, is'21,15, «Risos o Flôres» 
dio Pos, si «Variodades» 
pia, Animatografo e concerto. 
Salão da Trindade, Animatogra(o. 
inoma Condes, Ánimalogesio é 
concerto. E 
Salão Gontral, Animatografo o con- 


corto. 
Ohiado Terrasso, Animatografo é 
concerto. ê 
Ohantecler, Animalografo e fitas 


M 


la, $8, 1.º. Tel. 2.581-€, Residencia, | 
Sousa, 69.—Tel. 2257-Ns| 


faladas, 


+|A função de centro distribuidor não 


NAS COLONIAS 


As obras do por- 
to de Macau 


A proposito das obras, tão debati- 
das, do porto do Macaa, explios o r6-| 
actor principal do nosso colega <O| 
Macaenses o declinar do comercio 
ãossa colonia, do seguinte modo: 
«O comercio de Macau começos a| 
declinar com o estabelecimento dos| 
ingleses om Hongkong. Às firmas 
comerciais ostrangoiras o até porta- 
|guezas, que estavam estabelecidas em 
(Macau, passaram para lá todas. Em 
[Macau ficou a maior parte do comer- 
cio ohinez, alguns návios da vela e) 
lorchas portuguezes que comboiavam 
ljuncos, — navios o lorchas, porem, 
'que em brevo desapareceram peranto| 
a concorrencia da navegação a vapor, 
em yirindo do abusos cometidos no 
alto mar, e por outros motivos de me-| 
'nor importancia. E 
Macau, pois, de grande centro dis- 
tribuidor de mercadorias estrangeiras 
esmo chinezas para as regiões do 
delta do Kio d'Oeste, que até então 
fôra, começou a ser um mercado se- 
[condario abastocido por Hlongkong.| 


a pordou, porém, por completo logo, 
Jeniro outros motivos porque ainda 
(China não pormitia ontão navegação. 
ostrangeira senão atô Cantão, via Bo- 
ca Tigris, sendo o transito por todas 
as outras aguss completamente veda 
do. 

Nestas condições, e porque era 
moroso e um tanto acrtscado O trans- 
port entro Hongkong e os diversos 
portos do Rio d'Oosto o seus braços 
isito por embarcações chinezas, e 
tambem porque em Macau ficaram, 
|so não toúas, a maior parte das gran- 
des cssas comerciaes chinesas quando 
so deu o oxodo das estrangeiras para 
a visinha colonia, continuou Jaca: 
ser importanto centro de distribuição 
para as regiões do delia. Vinham as 
mercadorias do Hongkong para Ma- 
[cau om juncos e om vapores, 6 eram 
(dequi reozportadas para o interior] 
em embarcações chinesas á vela o, 
tarde, à vela e tambem reboca- 
(das por lanchas a vapor ou em pé- 
Quenga vaporos chineses. E 

Como, porém, foi com o cedencia 
(és Hongkoug permitida a navegação 
estrangeira até Cantão, e porque esta 
oidado tinha faosis com anicações com 
todas as regiões do delia, passou ela 
a sor tambem centro distribaidor de 
morcadorias estrangeiras em concor- 
Irencia com Macau, perdendo a sua 
importancia comercial é medida que, 
de Cantão, pela situação desta oida- 
, por sor o ponto do concentração| 

cadorias indigenas, pela sua| 
por ser capitel da provincia, 
svelmento anmentavo. 
tornoa-se maior para Macau 
com a introdução de lanchas chinezas 
a vapor nas aguas do delta, porque 
não sómente soprimirrm a desvanta- 
|sem da distancia do Cansão para os 
distriotos de sudeste da provincia, 
como tambem transportavam passa- 
geiros e mercadorias mais a salvo de 
ataques do piratas, Isto prejedicon o 
[comercio do Macau imensamente. 

A Macau ficaram, portanto, para, 
rsexportação somente as mercadorias 
'gne os juncos não transportavam di- 
Foctamento de Honglkong cara os, 
distritos do sudoeste, via Wau Mun. 
Mo To Mun o Ngai Mun; o as mes- 
mas desfavoraveis causas operararo,| 
(como, sem necessidade do mais ox-! 
planações, so compreendo, conte 
[Macau na vinda para aqui do merca- 
dorias indigenas. 

As poucas que vinham o os de ol 
[gumes manufaciuras locaes Chá, es- 

ras, sedes, elo.) mantiveram por| 

anos um trafego assás superior 00) 
aciusl; porém pur causas cuja indica- 
(ção, por devermos ser brove, omiti- 
(mos, porventura superiores a maio. 
res esforços que houvessemos empro-| 
gado para vencê-lss, essas fabricas 
los hãos de consignação que ha secu- 
tos existiam, pouco a pouco fecharem, 
licando w trafego de Macau reduzi- 
dissimo. 
No entretanto o porto de Macau, 
que já não era ces uo tempo em qué: 
Hoi iundada a colonia de Hong Koug 
não safreu obras ulgumas do repara- 
(ção e tornou-se peor com o sucessivo 
ssoriamento. Pouca falta fizergm po- 
rem, as obras; « navegução tinha o 
[seu “terminus em Hong Koong e em 
[Cantão e não o podia ter em Mucau. 
“Tranferidas daqui as firmas estran- 
geiras, não as havendo portuguesas, 
' não lendo a esse tempo os nego- 
ciantes chineses nenhumas relações 
directas com s Europy nem cuim à 
America, chumodos por quem virigu 
a Macau nuvios + 

O terminus do navegação de alto 
[mar e os upositos das mercadorias! 
tinham: naturalmente de ser em 
Hongkong eum Cantão; Macan ficaa 
sendo, como ficou, um centro secur| 
diario abastecido pela colonia visinhas 
(e nara o irafego que tinha e contt 
nuou a ter, servito por vapores de 
pequeno calado e juncos, o porto, tal 
como estava, satisfazia e, posto que 
assoriando.so de ano para ano, con- 
lênuou a satisfazer. porquo tambem 
de ano para ano fo: diminuindo o| 
volume de mercadorias a irasporiar, 
Pe fazer esta retrospectiva his. 
toria; inas se cla é verdadeira. 
Macau, apertado pela tenaz Hong-| 
lkong-Cantão, e mais tante por de” 
traz quasi cortado pela navegação chi,| 
nesa a vapor nas aguas do ella, seus] 
pontos de expansão, cedeu. E mais) 
estes factos explicam a decadencia 
[ão comercio de Macau do que to.| 
[dos as críticas e recremánações que 
tem sido fiscues contra a admánistra- 
(ção portugueza não insenta certamen- 
te culpas, mas assoberbada por um 
[curso adverso de acontecimentos por 
ventura insuperaveis. Fazem os ho- 
mens a historia, mas tambem em 
parte é ela feita contra a wontado e 


dos mer 


PARLAMENTO 


No Senado 


A's 15,15 assumo a presidencia 
sr. Correia Barreto, secretariado 

os srs, Heitor Bastos e Alfredo Pr. 
res, 

Acta aprovada por 26 senadores ; 
lexpediento ao seu destino. Na banca 
da: ministorial o sr. presidente do go- 
verno e o tilular do pasta do interior. 

Como não huja numero, as campai- | 
nhos chsmam desesporadamento os| 
Fetardatorios, o o sr, presidente) 
aguarda a meia hora regimento! af 
do mandar proceder à segunda cha- 
'mado, Esta, porêni, não so choga a 
efectuar por virtude de momentos an- 
tes comparecer o legisludor que corm- 
pletava o quorum. “Prosseguem os 
irabalhos. 

O sr. Bernardino Machado diz que, 
um jornal da manhã publicou um ar-| 
ligo sobre a questão dos bens con-| 
[greganistos. 

Desse artigo deproondo-se que o] 
[scu autor supôs que ele, orador, 
(quando ministro dos estrangeiros do| 
[governo provisorio, so guiou nessa, 
questão. pelo seu parecer. E um en 
[gano. Apreciou o seu trabalho rela- 
livo vo Bom Pastor, como apreciar 
lambem os trabalhos de outro mem-| 
bro da comissão encorregada desses, 
estudos, entro os quaes um de Cara- 
ler geral apresentado pelo sr. dr. 
Pereira dos Reis. 

. O orador diz quo foi da soa inioia- 
iva, confiando inteiramentona justiça 
(da mesma causa, que resolvea sub-| 
[motor o conflicto á arbitragom do tris| 
[banal da Hais. Chao, fnalmento, a 
atenção do govorno para cs termos, 
Jem quo está redigido o citado artigo, 

O sr. Pereira Osorio deseja que] 
seja aprovado o projecto do loi, oria: 
(do ma ponsão de 40800 á viuva 
filhos do Caldeira Soovola, que so 
encontram na mais preoaria situação. 

O er. Ernesto Navarro roquer va- 
rios documentos pelo ministerio do 
rabalho, sobre as vorbas dispondi-| 
das com a criso do trabalh 

O sr. prosidente do ministerio dá 
conta dos atos praticados pelo gover- 
Ino desde o encerramento do Purla- 
mento. Alude, largamente, no confti- 
to aberto entre o sr. Rego Chogas €, 
já sua saida do governo. apresenta o! 
seu substituto, sr. dr. Juho Dantos, 
de quem traça o saboroso elogio co- 
[mo homem co letras. Expõe, dopois, 
a ação do seu ministerio na pasta res- 
peiiante ás subsistencios e sobre as 
réves que ultimamento se toem dado 
elecrrioos, Impronsa Nacional, Casa 
msritimos do norte, maritimos de 
Lisboa, O governo, com erudito os- 
forço, conseguiu evitar outras como a| 
dos moialurgicos e construção civil. 
Finalmente, só existo a dos torro-via- 
rios que está em vis de solução, 
aprovoitando o enseio para declarar 
quo osta classe tom cotado sempre ao 
lado da Republica nas suas horas ds 
perigo. (apoiado). 

O sr; Horculano Galhardo, «leader» 
ão P. R. P., sauda o novo ministro 
da instrução €, estando no uso da pa-| 
lavra, aproveita o onsojo de comuni. 
'ear que o partido, que ali representa 
não tem hojo à monor responsabili- 
dade nos actos do poder excou 

sobre O qual exercerá a mais patri 
tica fiscalização, apoiando-se em to- 
(das as questões de ordem publica. 

Os sts. Augusto de Vasconcelos, 
pelos liberáis; Lima Alves, pelos re- 
constituintes! 


lidades de taleuto do sr.Jalio Dantas 
A sessão continua. 


O conselho de ministros reuniu hoje 
[de manhã tratando de varios assun-| 
os de administração publica e paria. 
[mentares, contando-se entre os pri- 
[meiros a questão da nova ajuda de 
[custo de vida. ao funcionalisino pu- 
biico. 
Ministro da instrução 

O sr. dr Julio Dantas, novo minis- 
tro da instrução, continuou hoje a 
receber inumeros cumprimentos, 
jquer pessoalmente, quer — por tele- 
|grames, cartas é bilhetes, 
[Gonterencia 

Os directores portuguezes e ingle-| 
ses da companhia dos Glectricos tive- 
ram hojo demorada conferencia com 
jo sr. ministro das finanças, sobre 
assuntos financeiros da companhis. 


Nalas postais 


Pelo vspor S. Miguel são otnanhã 
lexpedidas molas postais pora a Ma- 
deira e Açores e Africa Ocidental, via 
[Mudeira, sendo és 9 horas a ultima 
tirogem 'da caixa gernl. 


TE + == 
Os que reubam. — queixaram-so ú 
polícia: Fabião, Tomaz, rua do Bem. 
formoso, 248, 1., de quo num carro 
eiectrico lhe furlaram à carteira com | 
[80 escudos e documentos imporian- 
es; Pantaleão Correia, avemda Elias! 
Gateio, 78, de que pelo processo dol 
sconto do vigario» fôra, burlado, nai 
quantia de 440 escudos; José da Cos-| 
ta e Silva, quinta da Fonte, em Bem-, 
fica, de que lhe furtaram roupas no) 
volor de 300 escudos. | 
Por transgressão Manoel da Costa 
a Antonio da Costa foi, 
estar vendendo pão fóra da hora mar-. 
cada na lei na pudaria da rua Marcos| 
Barroiro, 16. 
Garno impropria para consumo. —A 


esforços deles» 
Tesmresosoonsososndeaaçs 


Dx Neres Sampaio Bio" as 
ao Rato, Bi& | 


drmsepariroranmitasesersa 


polícia removeu para o guano da 
ponte Nova 13 Kilos do carno do por- 
(co impropria pafa consumo, que esta-| 
[va sendo vendida no estabelecimento 
de viveres da firma comercisl Ma: 


ljá so consorvava ha quatro meze: 


UimimaHoR 


D serviço dos telefones 


Já não se sabo para quem apeler 


Nesta nossa terra chega-se a não se 
saber para quem se ha de apelar quan-| 
(do a infelicidado de, como no caso 
presente, se necessitar da reparação de 
qualquer avaria no lelef one. 

Hontem, o lelefone d' A Capital, co- 
mo aliás muitos outros da cidade, apa- 
freceu, de manhã, avariado. Pedidas 
providencias, aqui veia um empregado, 
[da Companhia, que examinou o apa- 
relho e se retirou pouco depois, múdo 
e quedo iamos a dizer—como um pe- 
nedo. Esperamos, mas a respeito de 
telefone. 

Mandâmos á direc; 
nhia, ali, ao munero 9da rua Nova da 
Trindade. Resposta: a avaria era no 
cabo, mas d'aí a pouco ia concerlar-se.| 

Tornamos a esperar. Hoje de manhã, 
dirigimos uma carta ao direcior-geren-. 
te da Companhia, na qual pediamos 
lenergicas e rapidas providencias, atea- 
dendo aos transtornos e prejuizos que 
a falia do telefone nos faz 

Frisavamos mesmo a circunstancia 
dos telefones dos comerciantes nossos 
visinhos funcionaçem. 

Esperámos.... esperámos, mas nem 
ao menos a sômbra dum empregado da 
[Companhia consegnimos lobrigar. 

Por volta das 15 horas e meia lá 
Imandámos é direcção da Companhia 
pedir providencias, Tomavam nota res- 
ponderam a que lá foi. 

Francamente, clega à parecer ca 
(çoada, ou então uma má vontade que 
coisa alguma explica, quanto mais jus- 
tica. 

Sr. director-gerente da Compan! 
(dos Telefones: a quem quer v ex. 
que nos dirijamos para se pôr a fun 
cionar o telefone d'A Capital? 

V. ex.* no-lo cirá 


AS GREVES 
No gui e dueste 


Desdo que o pessoal se declaro em 
Igréve, todos os dios a ailuencia de 
Passageiros tom sido grando, mas 
[como “o dia de hoje nenhum tinha si- 
do ainda tão concorrido. É 

Para a condução de passageiros 
(para Setubel, Alemtejo é Algarve e! 
mercadorias com o mesmo destino, 
foi necessorio que, alem do vapor, 

ve, segulesem tambem OS VOpo- 
res Afalaia é Europa. 

Tambem seguiu para Evora uma 
força de 55 praças de sapadores mi- 
ai£os “Sob é comando do sr. tenento 
Mario Santos, que se destina à r. 
ração de varios estradas, que nsquelo 
concelho se-eucontram em mau esta- 
do, e porlanto impossíveis para O 
transporte de camious. ' 

Para o Barreiro, para alimentação 
do povo de aquele sttio, e a pedido do 
administrador do concelho, foram cn- 
viados pela manutenção militar 200 


“ Operris do manieipio 


Como algum pessoal so tom apre- 
sentado, algons serviços so acham 
'quasi normalisados E 

Algum pessoal esteve hojoarreando. 
o coreio que no Terreiro do Paço, 


No mesino local, vão sor construido 
am pavilhão para recebor o rei Al- 
berto da Belgic.. 


Serviço 


(telegrafico da tarde 


Os forra-viarios inglozes vão para à 
vero 
e neiros 


LONDRES, 21.—A oonterenoia dos 


o governo s: 

ado, 23, pars acabar com a gro- 
vo, eles forro-viarios deolarar-se-bão 
fem greve no domingo à noites—(Ha- 


vas 
|O novo Arcebispo de Paris no Vaticano 
ROMA, 20—0 Papa recobeo o no- 


vo Arcebispo do Paris, que depois foi 
visitar o cardeal Gaspari (Havs 
O incidente do Vilna 

PARIS, 20-A nota dirigida pelos 
governos franoez o inglez à Poloni 
Sobre o incidonto do Viloa 6 amiga- 
vel. —(Havas). 

Ministro frances em Strasburgo 

PARIS, 20 — O sr. François Mar- 
(ohal, ministro da fazenda, continua a. 
sor inuito bom rocobido em Strasbar- 
[go—(Has: 

À paz russo-polaca 

VARSOVIA, 20-0s destacamen- 
tos polacos ocupam toda a linha do 
armistício. —(Havas). 
turcos batidos peios armênios 

PARIS, 20.—Confirma-so que os 
'armenios bateram as forçaa turoas— 
(Havas) 

Crise ministerial turea 

CONSTANTINOPLA, 20,0 sul-| 
ão encarregou Towbk pachá de 
constituir o novo gabinete. — (Havas). 


Os sinos de Maira 


Desdo julho do 1219 que a Socicda- 
'de Propaganda de Portugal dedicou n 
'sua melhor atenção u esto momento-| 
'so assunto, instando junto da Comis- 
Isão dos Monumentos Nocionaes para 
que com a maxima urgencia se pro- 
codesse à substituição dos cabeçotes 
idos sinos, porque o seu adeantado 
estado de” ruina não permilíria por 
'muito tempo suportar o peso destes; 


A 


A gréve dos mineiros 
inglezes 


As medidas que o governo toraou 
E' am facto consumado a grôve dos 
mineiros inglozes, quo tondo a com- 
plicar-se, visto que, como na rospec- 
tiva secção dizemos, os ferro-viarios| 
parocem dispostos a auxilial-os, indo 
para a groyo so 0 governo não onta, 
bolar nogociaçõos com os mineiros. 
A primoira modida que o governo 
inglez tomou para fazer faco, na me- 
dida do possivel, às consequencias 
quo da grevo adves 
à exportação do cacpão dosdo o dia 1 


são mois ou menos alootados e prin- 
cipalmento & França, visto que só no 
mez passado rocobon la da Inglater- 
r3 nada menos do 532.919 toneladas 
do carvão do padra. 

A conferencia dos dologados dos 
mineiros fica clara o peromptoria 
nas guas declarações: a geovo rebon- 
taris, foando aponas um pequeno nu- 
moro do homens nas minas, para quo 
estas não sofrossem com a paralisação 
completa do trabalho. 

Dos ferro-visrios <issomos já qual 
a atituão, Falta, poróm, saber ao 08] 
trabalhadores das docas e dos portos, 
numa palavra, os operarios do trans- 
portes lhes seguirão o exemplo, o 
quo mais oomplicaria air ua- 
ção. 

No ministerio da alimentação, de- 
olararam a um jornalista, que ali foi 
procurar informaçõe 

—So a greve so limitar aos minoi 
ros, O abastocimento do pais será 
assegurado por completo e so so os- 
tendor a outras industrias projeotos 
do ba muito estudados sorão postos| 
(em excoução, 

«Apesar do mo momento actosl, 
serviço algum de transportes por via 
ordinaria podor sobstitair os cami 
nhos de ferro, a população podo ter a 
oerteza de que provisões suficiontes 
haverá em todo o pais, 

«Desdo o começo da gróve, a ração| 
ão assocar será reduzido a metado o 
é muito possivel quo a mesma medi-| 
da seja aplicada aos gonoros alimon- 
tícios, 
terro-viarios. Hyde Park será traus- 
formado n'um vasto deposito do mor- 
cadorias o Rogent Park servirá para, 
estação o oficina de reparação do 
fourgons automoveis». 

Por outro lado, o ministro do oo- 
mercio fez um apelo ao publico para 
que reduzisse ao restritamento indis- 
pensavel o consumo do curvão, do 
[gas o da electricidade, 

Alêm á'isso, fez publiosr divorsos| 
deoretos provisorios, Um d'esses do- 
lorotos presorove ás companhias do 
gs: que, façaim durar o mais possivel 
os sous sbasisoimontes de carvão, Ou-| 
tro proibe os anuncios Laminoss o a 
iluminação de lojas é aemazens depois 
de torem fechado, Outro liwita o em- 
prego do gaz o da cleotrioidade como 
força motora. Finalmente, outro fixa 
lem 50 quilos, por casa e por semaus, 
o maximo as entregas do carvão para 
usos domesticos, 

O consumo do carvão na industrial 
e no comercio é egualmente limitado. 

À navegação resentir-so-ha imedia 
tamento com a grove. Em Huil, a| 
alfandega probibia aos navios estran- 
gsiros que so avastocessom de car-| 
ão, não só como carga, mas para seu, 
proprio consumo, 

Em Liverpool a navegação p 
sará eguulmentes 

Finaimento, as autoridades dos 
porios de Bristol receberam ordem 
para vão deixsr sair mavio algom, 
Som excepção dos que fausm cabota- 
gem, 


À CAPITAL no Porto 


Encentraso à venda na tabacaria| 
Africana, rua 51 do daneiro, e nos «e. 
guintes “kiosques: Carmo, Hospital, 
Garios alberto, Chiado, Santo An- 
Lazaro, Tiburcio, Pavão, Pas. 
Marquez de] 
Pombal e Conde Ferreira. 


GaraMqososeassacasTanTos 
Dr. Costa Santos Qecaca dos olhos 
(ás 17 horas—R. N. do Almada, 95,1.º 
dosossacecsanssaentctodes 


j 


A, Guerreiro 
Da Escola Dentaria de Paris 
dnsensívela por anastesia 
especial. 
Dentadoras sem chapa 
E. de S. Paulo, 26 
227 


foia do proibir E 


Com essa medida, todos os paizes E 


soimo quando joi da gróve dos fi 


ZUAOADO temer 


Como se curam 
certas doenças 


E! & impureza do sangue a causa 
principal que origina é faz estacionar 
a doença Combater a causa é 0 frata- 
mento maís racional é proveitoso q 

o doente pode fazer. A syphnto 
Theumatismo, escrophulas, tumor « 
eczemas seccos é humidos, as doens 
gas do utero o ovarlo, muitas doei 

dos olhos, eto., curam-se sómente 

la expuisão de tozinas contidas no 
sangue. E! o depurativo Dias Amado 
(Antonio) não confundir, o unico pre 
parado que ha perto ce vinte é »ineq! 
axnos tem feito milhares e milhareg | 
de curas deste genero de doenças. O. 
verdadeiro depurativo o unico qua” 
está registado 6 o de Antonio Dias 
Amado. 


Dposito geral—Farmacia Luso- 
Brazileira, praça de S. Paulo, 20 o 
22. Tele]. 1676. 


Escola Berlitz 
20-A, RUA do ALECRIM 


O Director previne o publico 
que desde 1 de Setembro se 
E: : abrirão cursos novos 


para principiantesem : 


FONE & pEniDE 
oe Ni o eh 


CANETAS COM TINTA 
O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167— Rua do Quro — 169 
FECAM CATALOGOS 
CENSUS cms pe A euros 
Simões Bayão 
(Lanrenão pela Escolado Paris) 


Doshçaa” de boca, clcargia, prothes « 
Largo de $, Paulo, 19, 
argo dé $. Paalo, 19,1º 
O tolorones.7s 


seBrex tr nx nM dé de svom 


“DIVAGANDO” — Impressões 


de tentro, 
contos, cartas, etc, por Rolando de 
Silva, | à vonda nos principes livros 
rias de Lisboa, oxplondida edição a 1 
preço de 1550: qu pedidos ao auto 
o Salitre, 52.0 


CASA BANCARIA 
Runes & Nunes, L' 

Cambios, popeis de credito 
necionnes c estrangeiros, «cou- 


ponsr, descontos e transferon- 
cios, depositos à ordem e q 


raso. 
felep. 2108—Telog.—Dolsnunes 


95. Rua do Ouro. 07 


Piliag seeas erigaos 


para compainhas, telefones o qutomo- 
veis. Entrega imediato. 
Podidos à 


RAUL VIEIRA, Ld: 
à da Prata, 51, 3 


POLIGUNICA DO ROGIO 


L do Camões, 19 (an Rocio) 
Classes pobres — Tel, 7 


Dr. Ca- 


aoenças nervosas a 
Casceia E Abreu, 


mossa 
Medicina geral, 
apia—Dr. 


Dr. Henrique Roquete, às 


e sifilis—Dr. Zeferino Falcho, 


nariz o garganta —Dr. 


Ouvidos, 
[Cordeiro Lobato, ás 1 
EErerer! 


See 4 7 


A. Pina Jd.” 


Clinica geral—Doenças das crosnçoe 
A's 2,30 
A. Ricardo Jorãe 
Birurgião dos hospitais. 
As 5,80 
Rua Auguata, 220, 1.º 
cauasa anne ta re deveu 
CESAR RIPI PILOTO 


Dr. Lello Porteia - img tes 


Siíinis — 
Retomou a clinica 


Praça Luiz de Camões n.º 6 
To). 1885 


A. Soares dos Reis, 16-GAMPOLIDE 


Esta fabrica nada tem 


'os sinos na sua queda não é fecil] 
provêr as consequencias desastrosas, 
& que poderão dar logar, e os mara! 
vil carrilhões deixarão de cau- 
sar a admiração dos turistos nocio-. 
sos e estrangeiros. Comqui 
ropaganda de Portugal 
daquela Comissão a respcata de que 
ia ser ordenada a repesação dos ça- 
begoles, com profunda magua regis- 
tamos quo até teojo tal ordem não Ui- 


cado & G* hs rua Garibaldi, 7, 


O, 


tario é 0 abaixo assinado, que 


Fabrica de malhas de lá é algodão 
Cc. MATTOS 


Declaração 


dos ha dias, como prevenção, 20 commercio e ao publio», e 
só agora de seu conhecimento, quê, O seu unico proprie- 


credores, interessados, ou dinheiros emprastados. 


Conrsooarposesonrtdaroso 


— Eseriptorio, T. da Espera, 8-3." 


com os anuncios publica- 


mais declara não ter socos, 


C. MATTOS. 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOIT'is 


Telephone n.º 2298 — Endoroço tolog. CAPITAL 
Oficina do impressão — 71, Rua da Bica, 71 


Os Cafés em Lisboa 


Evocações e comparações —Lisboa vas 


Preço, 5 centavos 


MU] o Direcção e propriodado de Manusl Guimarãos 
| ANO Redacção é Administração — R. do Norto, 5, 1º 


AS GREVES noida não e não!” 


LISBOA — Sabado, 23 de Outubro de 1920 


OS TEATROS DE LISBOA 


UMA FARÇA E UMA PEÇA 
POLICIAL 


| 


Do ha tompos qu ves am 
Lisboa es aucadem quasi quo inintes- 
Toptamente, 


é a Pagto ron . : 

o ultimos tompro, anão tom COMPLOT” -—— a lemãos vatics-, £a em|LOSSUI, ÚBNITO EM PODGO, CAFÉS EJUAES 008 melhores do mundo 
os, gado ma oco qu É pri va raca, ter do me que le à pesos into tro do avg! No Gymnasio: ; cias, adaptação i.rtima| Podomos quasi lançar como axio-[fica, Enfradsraa-so, Perdorn-ss 
“Não eim paróa agora pelo lado mto ER es da ia estadas psp rar dersed ia E » agente) A do Henrique Roldão 6 Herma-|matica esta sentença inoontroversa:— para a vida livro dos grandes oen- 


no Neves 
«A bonsca mistoriosa», peça 
pelicial em 4 actos e um opi-| 
logo do Allen-Perkins, tradu- 


o café é hoje o mais fel ospolho da 
oivilisação dum povo. Ora talvez por” 
isso mesmo os nossos cafés levaram 
ulos a transformar-se, não son- 
(do ainda hoje, —ó vergonha confes: 


tros civilisados, 
E raro ainda hojo vermos nos nos 


; a graça o 0 serviço duma 
assistência fominioa, E por via do r 


político o pela sigaifoação tambem 
“Política que elas queiram ou tontem 
roprosentar. Ponhamos esse aspecto| 

phrte, para as oncararmos apenas| 


(gue, tendo ido a St Comba Dão 
«Mênha querida senhora: [acompanhado do sr. dr. Alfredo da] 


e» [cunho e o sr. dr, Balbino Rego, ali 
Recebi à sun carta bastante atra! prendeu 


sala porque estive na Ericeira por, 


No Trindade: 


sob O seguinte ponto de vista. é Cam nloe tia “pela cora da : gra, como centros politicos que são, 
a pel] meo de Gina menta ed se as pe A a cão de Carvalho Mourão é Ruy |sa-lol--uro palião rofisxo sequer dos) So fsenoalo mp Po ítcos que são, 
los oporarios que a daclaram como[que está doente, Minha boa senhora ela me Enha encontrado, foram| Godoy : : 2: : 5/5 :/ontõo das principao: cidades da Euro-|cafê joga-so à lambado, quando so não 


pa, uada so parecendo com os esplen- 
dorosos cafés das Americas, elogan- 
tos gumptuosos, cheios do vida o 
Shsios de graça onde so palostra 6 se 
áirt, so passa o tompo e 5o fazem no- 
gocios. Já não queremos tomar para 
(ponto do roferencia os cafés parisian-| 
dos «boulovards», os movimenta: 


uma armo. Ora, no mocanta actual 
'em que so diz havor as gráves fo 
ro-viarias do Sul o Sussto 0 a do pos-|.. 
soal da Companhia Portugusza o « 
(dos operarios do municipio, o que 6 
“que nós vômos ? 

E? que todos os serviços om que se 
declararam ossos gróvos ou estão 


[Vi ido quanto me diz na sua CM gas chamadas a pregurtas. Podel 
ta amanhô vou ver eo únlo COM O Costi eo o erinaquim Pereira 
« com  D... Com respeito 40 Seljos Santos, presentemente cheio 43] 
nltor dr. Cunha o que ce me fez saméciaria foria os interrogatoitos 
nem he posso explicar levantou-me 2 tccço euriam eserio 

um auto alegando que em Hocava fas 

bostrespondencia com a senhora ira Eucusado será dizer que todas as 
tando de 6 Mnl0r imagice O Senhora! epenantas Tocar sUmaimes em 


ezoroicios de tiro, Não podo- 
mos sequer compurar os nossos calós 
aos de sogunda ordem nas cigadi 
provincianas da nossa visinha He 
nha, aposar de ser, coxo nós, re 
[gada e bulhento, Badojos, Sovilha, 
Madrid, Málaga, Barcoloha, Vigo 
Santander, Valadolid, Salamanca, Me- 


Terzos hoje que nos reforic a nais] 
doas peças novas trazidas é loz da ri- 
balto, reoebidas pelo pablioo por uma| 
forma quo nos doixa a impressão de 
lhe não terom agradado. Os senho- 
cos empresários tostraos na ancia do 
angariarem maiores receitas com que 


teo da Trindade para probencbimento 
da sua primeira reoita de assignatura. 
Parece, á primeira vista, que o facto 
do go tratar da inaoguração de inver- 
no m'squela casa de espectaculos 5 

ia motivo suffisionto para a escolha 
do qualquer obra em que, no resp 

d ho, se mosirassom, 


“normalisados quasi por completo, ou 


| nossa correspondencia foi apreen. 


'em via do normalisação. Portanto, 


alas na roslidado não existom. 


tom, desde que se prova 


tornou-so um 
to, que só serve para dosacreditar 


mais aindo, Dosdo quo não exis 
os que 

as deolararsm não conseguom vencer 
ma contraproducou- 


jan eu fu; debrixo de prisão ao 
Governo Civil as malas foram-me to-! 
das revistadas as suas cartas foram 
para a policia todas as suas testemu.” 
has foram chamadas para declarar 
do que se tratava que não ora de ns- 
sassinato para o sr. dr. Cunha cal. 
e do que ele se havia de tembrar 


"edeclarar» (?) que 0 sr. dr. Alfroto da 
Cunha era um emarído mdélo-. quo 
eu vivia no Céu e que nunca tinham 
visto nada (assim aus clas foram á| 
ença do st. Joaquim Pereira dos 
Santos. perdezam logo a vista) por 
onde o sr. dr. Alfredo da Cunha 
perdesse. 

Pudera! Ele é dos tais que só pes 


fazor fico aos seus compromi 
-rosram pera com o público uma si 


de darem bom test; 
publico, sob pena de lhos ser 


beira de cada um. D'ahi on 
do espootador quo quer dar o seu di 
abeiro por bom omprogado. 


suação que os colocou na obrigação| 


ama simpatia que se não cosduvá, 
nos tempos prosentes, com a algi- 


pablioc, os alomentos princi 


olenco da companhia. E som tanta 
'meior razão, quanto é certo quo não 
sendo elles demasiados nos conjan- 
etos 


no as diforontes empresas, sté| 
nos tôm aprosontado, mais um 
motivo para quo tal so fizesse. Não 01 
(entendeu assim a Sociedado Teatral 
Limitada à nem sequer procura es 


dos cafés madrilenos ondo porpa 
ie ronca astantêanto à vi 
tadioa dossos grandos bargos. Não 
queremos mesmo ovocar os cafés 
monstros do New-York e do Boston, 
do Montovidoo o do Buenos Ayres, 
ou aqui mais porto os cafés aristo- 
craticos, do linha heraldioa e fria da 
Londres babylonios. 


dia, para não citar San Sobastiao, 
som optimos cafés, calés osplendi- 
dos, graciosos, confortaveis, Em Frau» 
(ca, lóra da Paris, vós encontramos 
luxuosos cafós em todas as suas cie 
dados da provincia. Isto para uão sa- 
hirmos da Europa e para não irmos 
mais longe, quo mais longo não 6 nm 
[cossario ir para chegarmos á triste 


orianisações operarias E 
este dilema não ha que fugir o o 
oporariado oousciento e que desaja 
trabalhar—porgua ha muitos o mui 
tos operarios a quom as gróves já re 
pugnam—devo moditar bom antes de 
empreender movimentos que não só 
'prejudio.m gravomonte a vida econo- 
mica do país, como concorrem para 
o doscradito dos quo os inisiam o dos 
que n'elos so lançam, loyados por su- 
gsstõos do «monours» a quem tal 
Sstado do osisas aproveita. 


à PINTORA NO VATICANO 


Uma entrevista com o pintor 
Anteon van Wélio 


O Papa não gosta de ostar quieto] 
—E' um modelo que, mesmo 
sentado, não póde conser- 


Basta-nos lombrar, que a dois 
passos daqui, hamildo cidado provit 
ciana, om Badajos, 93 sous cafés são| 
já bem o característico da raça, no 
a movimonto constanto, na sua| 
aa alogria de vivor, como o são 
cadamento aiuda nossa «deliciosa! 
oidad do la geaciss, nossa Sovilha, 
(encantadora o romantica, cuja «Cala 
Sisrpos» toroicolada o estreita é um 
contiaso encantamento na graça 
fusiante dos seus calós por ondo pas 
sam milhares do chsbituós,» 
Podismos ainda recordar os belis. 
simos cafés portuguozos da cidado luz 
(de Gasnabara, d'osso esplendoroso 
Rio do Janeiro, ondo nossa activi 
dado, o nosso trabalho é a nossa into-. 
ligensia tsom produzido maravilhas] 
no gonoro. Mas não vale a pena: não| 
so fazom mister tão longes peregrina- 
(ções para chegarmos à triste conolu. 
são de que Lisdoa só ha meia dusia de 
anos começou modernisando 03 sous| 


conolusão do que apesar de so terem 
modernizado, os cafés de Lisboa são 
da hojo inferiores, inestoticos sem 
conforto, sem o «tio» gracioso o artis- 
tioo da civilização, 
Claro que não havia de sor not 
tremeados quatro anos de guorra, po- 
sadelo horcivol que amachuçou a 
velhas e as novas civilisações, onor- 
vou as sosiedades 6 atrofioa as guor- 


para nos groibir a noses troca de cem ganhar. 
carresmondencia ninda não ha 15 dias SO O munhas que até 
re en ft, amada ao Gaserao Gil serem chemados 4 preta do sr 
: serum que eu não podia tra soamijm Percira dos Santos, eram 
lar “destas Góis porque no Ma fesennas” «oculta. passara, 
procuração da senhora e que cu aim fly, como no Comissáso de Pe 
da podia passar mal eu gostava muEiciy go falecido Gervásio Lobeto, a cer] 
No do 9 Sonho a Inc so eiómo Ci dO mbecida Ce 

a Tishoa que viesso falar comigo dy Faltando, porem, as provas do st 
e eta ve a ento ta + DONO cootplnto: d6L o presenta de 
Bs ga uivado. Nem se; como. 

.Jminha senhora mo respondá logo que Ee: conseguido. pelo menos apa. 
esta recebo paro este Jiecção, entomente, um dos fins do sr. dr 
jAdous minha boa senhora conto sem ice io empadmnrtne 
re comigo pyra o que seja Precio, testemunhas. Nom 5550 cra do ad 
ão mit sandaros da sun criada Caro a tos feitos sem 
pa: Nscalização dum advograto. mas com 

Lisboa, 55/1980 intervenção do 1at chefe; que se ha] 
de mostrar como é «verdadeiros. 

'O que, no entanto. o sr. dr. AH 
rodo da Cunha não Gbleve foz saber 
'o meu paradeiro, o que cr, tnivez, 
o principal motivo da invenção do 


Comoçamos por nos referir aos «Ir- 
nãos Tiuidos» a peça que o Ginasio 
lsvoa ultimamente á scena, um pou- 
oo para não deixar no olvido as tras 
dições d'aquelo teatro o ainda para, 
um repougo necessario ao acior Al 
ves da Cunha. Foi a peça anunciada) 
como uma «farça» e como «tradação 
liberrima» e caso curiosc, bem de 
monstrativo, talvez, da volabilidade 
do publico frequontador de testro, 
osto riu, por vezos em demasia, ch: 
mou 08. tradutoros, aplaudindo-os 
no final do primoiro asto o que não é 
costume mas, á cabida, pateoa. Como 
intorpéotar osia forma do proceder? 

Se 6 certo que ao crítico compete 
dizer de sua justiça o que pensa da, 
peça, da sua faotura o da sua ieonjca, 
com abstrabir do conceito formado| 
pela opinião geral do publioo, «o 

ando critico» como lhe obamam os 
Gmpresarios que vôem a opinião dos 


colher qualquer peça do genero que, 
|goraimente, tem explorado. Pretoriu 
/o gonoro policial e, com franqueza, 
não a felicitamos pelo oriterio qi 
presidia á osoolha do <A boneca mi 
totiosa» que, não sendo recomenda- 
vol pelo trabalho que, por acaso, pu- 
'desso cabor, a qualguor dos seus ia- 
torpretes, muito menos tom que so re- 
(cominendar pelo que, costama cons: 
sair o agrado d'oste geuoro do thea- 
tro Aº falta de listoratara que é, quasi 
sempre, uma coisa problomatioa nas 
poças gisadas em torno do lacrão o do 
poliois, ha que inventar os «truos» 
'que, de mistura com o aparato do goe- 
mario, consigam não só prender a 
atienção do espectador, mas, o que é 
mais, interessai-o e de forma a não 
lho deixar comprebondor a soquen- 
cia das somas. Nada d'isso tem <A. 
boneca misteriosa» dovendo mais con-| 
sidorar-so como uma fia cinemato- 


ra avabou. 


Um espirito novo, sudio o forte 
rstompóra os organismos e sacode a 
sooiodado, Como a 
das proprias cintas 
venesos. Os povos cantam por toda a 
pacto a grande instrumental do «Sur- 
sum Corda» indispensavel o pros 

ivo. Alevantam-so cabidas om- 
. Constroem-so edificios novos. 


O mundo procura regroes im á 


Comp na cama anteriormente trans 
crita. sómente altere; a ortografia. 
Assim que me énteirei “do seu con-; 
tudo escrevi ao meu queridissimo 


var-s9 tranquilo amigo sr. dr, José de Castro pedindo. ico mpjos, jornaes desmontid, na bilheteira, nos|graphioa, por vezes, muda tal como|caf do maroha horoioa para 0 Futaro. 
he pal a necessidade, [ospectaculos uor á pri rajno <óoran» o n« recommon-|cS6s, lando-os, rasgando-lhos as, n a 
E! curiosa a nocrativa do Bmilo| Do Dat. em Co el Esbarrou o sr. de. Alftedo da Cu oh fssnlos sabsequentes à primeira no so mm sequer las da graça, por onde ontrou,| À esto resurgimento não esoapa. 


representação, ha que supôr que ton- 
(do-luo sgradado o primeiro acto dos 
«Irmãos Unidos», $ mesmo não suoe- 
(deu com os dois soguíntes. Porquê? 
E* o que vamos tentar explicar, O tea 
tro clarça>, tem sido representado tão] 
pouso, entre nó:, quo, não admira, 
que o espectador tenha 


s apreciadores da arte do 
silencio. Uia <truc> apenas tom o do| 
[cachimbo quo deixa de surtir oftoito 
deedo que, logo no primaiso aoto nos 
é explicado. Recommendavel é apo- 
nas, om minha opinião, polo bom 80e- 
aario que apressute, do qual ha que 
destacar a econá da galocis, vendo-se 
no fundo 


Inha no nº 38 da rua de S. Miguel, 
escritorio do sr. dr. Bornardo Lucas; 
pois que, por intermédio deste senhor 
fé que eu mandava as tas] 
já Carolina e. por iutermédio dele, 
foca ambem que a ad dela, 
porque. até hojo. E 
nho «vivido, desde '9 de Agosto de 


d'Amaville, no «Esoelsior», sobre o| 
quadro que o pintor holandos Amfego ola que fesse procurar aquele meu 


: ' z fnstre advogado, narrando-lhe O 
eRetron bri at hudie Dizo jornal e atendo. 


Ela do pronto satistez a minha 
dicação € 9 sr. dr. José de Castro. 
posto do Sorrento de tudo, pormeno- 


timidamente, como donzela padi- 
buhda um ar apenas do bom gosto é 
da civilisação. 

Os  osfós, desdo 05 volhos oafós 
de Tolentino, foram sempre mazom- 
bos, retrabidos, macambusios, gaasi 
[som loz, nem ar, nom restos de sol 
que os aquecesso. Eram simples pon- 


ram os catós da nossa capital morcô 
da «Sociedade dos (irandos Calós 
de Lisboa» que a si mesma impôs 
um esforço herculeo para que ama- 
abã não possa já dizor-se que Lisboa 
é ainda uma oidado som cafós, café 
luxuosos, atrasntos, confortaveis, oi 
vilisados omám! 


ataque ditecto; e mandei-Jhe dizer a 


Tor o Papa como modêlo, é, incon. 
tostavolmente, para um pintor ama 


ora todiss Cont risadamente, tentou ver o processo ção errada, Esse teatro toim, lominada, de 

honra suporior a todas Conssgro, |U cia se fizera contra a mt) ; medo dal SM oljoctizo, fazer rir, o os moios de|de Mergulhão, Em conslasão: muitos|!OS de. reunião onde cabacearam jar.) Ainda bom. Os nossos cafês vão 
real o efectivamente, o artista assim | pá A «finuras do sr. dr. Alfredo dal : rotas jogendo as «damas», matré i 
orssido. sorque nenhuma perso- ilia ex.crinda. Chegou mesmo à Perg não valeu Camo elo[ 449 O autor lança mão para alcançar |úros, pos= + mortos o gravemente fo- a o cosoniaa passar por uma nova (aso artistica e 
favoreoião, po Me dada quo o Sob ir uma certidão dele, mas à protesto imaginava. e os visado vão, em goval, até ao in-[rido o pa= quonndo é gamão o coscavilhando ci: Iprogressive. o daqui a ponco os que 
e ontílico polos pi do que esse senhor não era interes.) Nnoginava. verosixil, sem cuidar de caracteres, “ Ss ice entro nina pitada de pi | visitarom Lisbua poderão já constatar 
nto o fica pelos pintores é a mo Maria Adotaido. | procurando tão sómente achar “e —unte 6 O gracejo pesado d'um cha-lque os nossos cafés de grando luxo 
oras do mundo intsito, ado no ass gaia. 


bitué» com presenções a gracioso. 15! 


não ficam a perdor do vista dos ms. 
assim permaneosram mais de um à 


(ões, á ousta do enredo forjado o do, R 
lores cafés dos principass oontrus 


traço caricatoral das personogens. E, 


a ———— 
Creou-se o precodonto a ou só desejo to é prescrutador, quando interroga, 


1? o sr. Antoon vas Wólio, quem 


ea E Do desempenho não ha quo dizer 
bato o record das eligios pontificaes: 


bem nom mal visto que nenhum dos 


depois de Pio X apresonta-nos Bone- 


dito XV 


Tivemos a sorte de nos encontrar: 
mis com o pintor holandes, noseu| 


regrusso do Itoma, quando atrav 


sava Paris eum diceoção á Hays, onde 


tem a sua residanci 


modolos vivos. 

«O primeiro quo so prestou a is 
loio venorando cardeal Vanntol 
(ãeão do sacro colegio, amigo da Ho- 
janda ondo tom visitado todos os mu- 
eus, 

«Sua Eminonoia, rapidamente con- 


[revela um espirito dominador. 

to XV, es- 
pirito pratico, apareceu-mo como nm 
realisador e não como uim pensador. 
[Conserva-ao a jm prossão dum verda- 
deiro chefe, sabendo o que quer e) 
[para ondo vae, condusindo a Egreja, 


ljustamente, porque esso 
presenta uma forma primitiva do tos 
tro, ha q 

tor em atonção as dificiencias que n 
curalmento so lho notam, 

que, da mesma forma 
quer gónsro, esto 


considoral-o como tal o 


outro qual 
uscsptivol de 


(papeis é do responsabilidado ou ro- 
presenta sequer trabalho quo so pos- 
sa juntar aos louros do qualquer ar- 
vista, 


* 


Para fnalisar, oserre-nos a seguia- 


calo, aié que ha pouco ainda mmodi 
aram =s Suas (runtarias, se beu que 
pouco variassem a sua estrotara mo 


apenas na categoria sórna de pontos 
ido má lingua. Foram arrebanbudos 
aussi quo oxclusivamento pola poli- 


ral. Civilisaram se para ingrossaram|, 


da civilização mundial, 

Reservemo:, porôm, para amanhã 
maia detalhados iolorgos sobre” sta 
grande movimento oomorcial o artis- 
tico dos grandos cafés de Lisboa. 

Espere um pouco o leitor, que na- 
da perderá com a demora... 
ca rm rar 


is Siga e noE a ioraido] ameno Ga oujo fardo esmagador parcos pezar) estado que pódo s dove sor lovado ao 


e slttada, aplenoo doi a pb airoÃ rio rp ro pr de ants, motivada pelo trabalho, | tos 4 joero o lual aporio do mão do ou aa. 
como it oiço in, ana lada Je cu pt ste ii, o nã iai o pf oibiiio rr um nao dom] À aviação A PO] [ease 
—pois adivinho ua ootrvista, Binlogos É o primeiro à eposars por dous menino So sro. prado den do pesio, não (orulão aços erre de grámatca Goa vily bi ] É ao, 
todo 9 caso, so quor dizor alguma oou- ontifical, o de pé, 9 A É » Sl pleto desconhecimento da lingusgem Não quisemos, hontem o puzom 

E apáricass cd partição eta O Daire sd egunda sessão produziu-se exagerado: Talvez por esta seio, o|£! E a Essouica, 


corrente, empregada mo «jour à 
jour»: o que lovariaa empresa do 
Trindado a ontregar a iradução da 
peça És pessoas quo a subscrevem, 
ma das quass, segundo nos infor- 
mam, é um respeitavel comerciante 
da nossa príça, ourives na ros Nova 
da Palias?/ A recordação de Gil Vi 

cento que 'aos delicados lavores de 


é joalharia jantova, amorosame) 
exageso de copresontação na intenção com q mesmo saber, es dificalioos e! 


alvez, quom sabo, do supeir a dif-/ 0 a 
cisnoia que hoave no estudo dos pa-|somBlicadus trabalhos da liseracura 


peis, Esta a impressão reoobi 


bem om evidencia, imoissiar sequer 
os nossos bravos aviacoras, para og 
qusos vao toda à nossa simpatia o 
admiração, 

Ao valoroso capitão Antonio Maya. 
nosso presade amigo, sgradocemos ng 
eutanto as suas explicações o pode 
contar sempre, como contou no tom 
po em quo falar em aviação o mesmo 
ora que falar na guorra e, portanto 
contra os alesãess, com o nosso mo- 
desto esforço. 


A festa de hoje no 


um incidonto ourioso, O Papa moxia-| 
ae? continuadamento e] parooia estar 
ancioso porque oa terminasso o mou! 
trabalho. Em vista de tal, apelando 
[para toda a minha coragem, disso-lhe 
muito rospoitosamente: 
—Santissimo Padre, sei quão pro- 
cicso 6 o seu tempo, mas se os ponti- 
fics da Renascença tivossom prooe- 
dido como Benedito XV, não 
mos o gosto do ver as obras-primos 
do Rafaoi o do Miguel Angelo. 
Digne-so o-no Santidado consentir” 


publico não gostou do segundo acto e 
«algamas soenas do torceiro, por- 
quanto, embora, quasi sempre deta- 
lhedas com graça, chegas, por vozos, 
á «palhaico» para o que maito con 
corte O guarda-roupa de que reves-| 
tiram tode a poça em que a côr ber- 
(anto imsis força ainda o traço oarica- 
iural das figaras, agravado por um 


Lisboa-23-Out.º 1920. Sr, Manoel 
[Guimarãos é meu prosado amigo 
Venho de lêr o artigo da Capital de 
2 do corronto intitulado <Á aviação 
em Portagals o olo mo obri 
erever-ito ostas duas linhas para as| 
quaos peço publicidade, 

A «Capital» não foi convidada para! 
a fosta que bouvo hontem na Ama- 
dora, como o não foi nonhum outro 
(jornal, 
E? que a fosta do hontem não podia] 


alguns comentarios, fale muito do Pa. 
pa o diga o meuos possivel do pin: 
tor. 

—Quer ter a simabilidade dó nos 
as suas improssõos durante o 
supo em que estevo om Roma, 6) 
yrincipa'mente quando so encontrou 
ôm presença do Sumo Pontifios? 

—São multiples as improseões, Do 
principio, fique já. cabendo que mo 
nucontrava mais á minha vontado 


tão depois o cardeal Gasparri, 
ministro de Estado, que está no 5 

[gundo plano, é direita do Papa; mon- 
senhor Somper, sjudante do Camara, 
am pouco afustado; ainda, no primeiro, 
plano, o cardeal holandez van Ros-| 
sem, meu introdutor no Vaticano, 
Segue-se, no primeiro plano, o revo- 
rendo P. Bartio, missionario francos, 
que, por humildado cristã, não se 
atravia a figurar om someihanto geu- 
po, apresentando a Benedito XV inu- 


meros fis cujo oortojo se vê ape- E À het] ão felicitamos a em-[sor publica por dois motivos: 

d à ao <oxija» nais um bocadinho de [quero ocor, deu logar é ma R . d 
da-|nog o prinoípio formado por algumas) que «exija» nd preza nem os tradutores por se uão| 1.º—Por ela tor nascido do pedido E 
deiro diplomata. Demais, cstolico) oligiosos o filhas do Maria, ajoelha-|bos sontade. de ancadeaãa Noé parto do sa fabio oder apliaar, daciá ras a aononi que sie sao polo ae de ea Go Solesio Militar 
praticante, ou -vonero o cheio supro-ldas aos. pós do Padro Santo, No tor-|,, <Ão ouvir so miohas palavrss o)duo su doa vordado, tio durante dliaoro o comprovado adagio, portu-|do Castro, para antregar um premio) se tcai-sa no Colegio Mtlltar “jam 
imo da Egreja e não tenho nem 9 di-Icajro plano, erguendo bem alta a orus) Dip. surproendido lançemo am ci 'guez do lei: «ouro é o que ouro vale. gue «O Diario de Noticias» havia dos-| tt uv confraternização dos exi 
geito nom u doscj do fase qualquer papal. do tres braços, smonsenhor|olhar do capanto, Por coco nom no ” tado à ama bela prossa da aviação) os desde “xubeleiaiano do “cm 
juizo do Pap: amos observa-lo, Pestone, Ao fundo do quadro, a esta- ma codigo pesa da rg]  s Elearo Lima god, uizemos| Sino, quer militues, quer civis, 
Pois, como artista. a em bronso de 8, Pedro e, mais al in8ta maioraa, eu não teria dito - Pr plus nego tão jeans ma Grande era o UM 


iranstormor a'ama homonogoim tão in- 
cima quanto sincera á bravura do cap. 
Brito Paos o tenento Beiros, 
2º-—Porque, estando a fazer se uma| 
sindicancia por causa desse «raid» 
não ora essa a ooasião de prestar uma 
homenagem pablica, nem a mim ne 
ompetia faze-lo, 
tanto assim é que 
esquecida quando outrs 


Quanto ao desempenha, não podo- 
mos dizer quo soja bom, considerando, 
que, pata que tal facto so dê, neces- 
sario so toras, primeiro que tado, 
[compreender consoienciosamsats O 
papel da personagem a Cesempenhar, 
Para conseguir tal, é preciso estudo 
jo à maioria dos papeis da farça «Ie 
mãos Unidos» não estavam conscion- 
temenio estudados. Isso prejudicou 


Ezijos, Proforida essa palavra, que, 
ia alom do meu pensamento, feriu 
como uma seia, 

«Com uma indalgsnoia benevola, o, 
[Padre Santo oxtingia a chama do sou 
olhar, um sorriso impregnado á'uma 
pontinha do irvaia lho aílorou aos 1a 
bios, e depois, som dizsr palavre, do- 
cilmento,.o augusto modelo pôs-se em 
«poses. 


<Acreditado junto do Vaticano, 
imoginará som custo que lho conheço 
todos os imeandros, mas em todo o c3- 
so dove calcular que foi preciso sa- 
der-mo orientar bom para me aproxi-| 
mar sósinho de Sua Santidade e vor 
abrirew-so doanto do mim, uma ul 
uma, todas as portas da prisão dou- 
zada, 

<À iminha primeira audioncia foi 


o, num clarão de apotooso, aparece 01 
anjo a tocar a trowbota, lançando aos 
quatro ventos o retumbante «Petrus 
orict hodiar 
—Pormito que lho poça agora uma 
janedota, um gosto, uma palavra do 
Benedito XV emquanto so conserva 
m +poso»? 

—Com muito gosto, se mo garantir 


m colega da Luz, reviver 
horas d'um passado q ca 05. 
aquece e que vara todos os que pas- 
cius buncos das escolas são 
Joss sempre as mais folizes, 
porque é a quadra em que aínda ha 
ilusões, em que q vida a todos pa. 
reco crô do rosa, em que a alegoa 
0 Dom humor nunca eos abando- 
nam, à mocidade, nºuma palavra! 
Faz bom revivor essas horas, faz 


“ioida, não!” 


Conesará <A Capital» a reproduzir, 
om brevo, OS seus numeros de qua 
tro paginas, as cartas, até então pa. 
blicadas, da sr." D. Maria Adelaide 
Coelho. Essas cartas serão numora-| 


«Capitals não 
fostes) 


dia DB de qudioncia foilque não mo obrigará a dizor senão 0) Poe qetir dose momont cJaltamento o trabalho do Alegrim, 0) Serão assim atendidos os numero. (que focam publicas) so roalizaram na/beim. embora se mislure a suidade 
no di 2 do março, ada ai go ou possa dizor, Ponha-35 nO m0S [j são Esolo curso o bonaas do pci tipo principal da peça, como projudi) sos pedidos que temos recebido, isto dd 48 aus NãO compareceram à chamada 
dia dou grado tha rt ur Volto paca Rg no invação 0] Celt o Pass dhgeco so fondo [ea oi o tnbalho a sr Viana da duo, alguns dos numeros em quê ie |” Tu pocia 0 mou amigo que o são fit tor ctarem distantes outros 
Tita 6 da ua pospentidado atenas [bom dove compreender a minha to-lcicap um pouco com o seu piatorra-/ Mot, não conseguindo conter o risojFam Cogotao a onrado agois estro o pos) Porque à marte 05 cetim, dornar q 
epi a festas "om moves do quatço cs.| SM determinadas scenas, o que é po ph pd Adora no o Ra cicontrar rostos | amigos,  rporar 

«Mostioi a Bonedito XV um esbo-| —Nada mais natural, nãos do meia hora cada ams, tontei| NM VÍNO que, é no genaro ligeiro quo vida, veist 
go prepacatorio, ou autos soismatico,| — Então, ouça. O Papa não gosta de) oxtoriorisar-lho o ponsamento e deci-| os mais se tem evidon.| A a o favor do me mandoç) E! que, aposar da vida ostrangulado) Os exalinos do Colegio Miner 
do quadro que ainda ostá por acabar, |<posar». 5 é osso o maior dosesperol frar-lho o inistario da alma e do rosto, [Sisdo uno papol a erº/o enormissimo favor de me mandar) Gi o ou eompre|Iºunem hoje om Jantar antimo, em 
Querendo SuaSantidado iestemunhar- [dum pintor; ter um imodolo que não] Maria 1sabel, não nos deu margem a numeros de «A Capital» com cartas 4 Jantar de amigos, para que nos de 


mo logo o interosso som pro crssocnto 


podo 
do. Ape 


atas quioto nom mosmo senta- 
ar dos mais lonvaveis aofor- 


—Era, o 0 Padeo Santo pareosu-mo| 


aptidõss, embora a sus figara gracio 


poder firmar uma opinião das suss 


Iminhas agradeço, de toda à minha 
sima, tão grande auxilio, como agra-| 


Sapuz que, dopois da Girando Guorra, 
nom um anico portugy 


podia ba 


mm a anra de nos convidar, non 


polo imeu trabalho, ordonou que a| 
<loggia» de Pio IX lôsso posta á mi- 
aba disposiçãe 
<Eis-mo, pois, instalado no Vátios 
nO, UM ateier improvisado 6 unico 
no mundo, tendo uma luz admiravel. 
Mas, onde é quo tenho os modêlos? 
«Alguem me sugora 
nous trabalhos, primeiramente com 
auzilio do fotografias, como a maio: 
tia dos artistas que 56 pensam om 
setocar co sous trabalhos os altimos 
momentos, mas isso é tão contrario| 
u metodo quo imodiatamento 
mo insurgi contra a idés, Pio X don-| 
imo tantas sossõos quant j 


que bem a pezar nosso não pode 
mos aestar, Acotpanhaos, porem, 
os nossos votos e «aqui lhes ndo: 
reçamos Jos nossos cumprimentos, 


” General Matos Cordeiro 


Paszando depois d'amanhã o 30: 
o, flecimento fo ar, penral Matos 


fioar satisfeiro com o sou retrato, 
torminou o sr. Antoon vaa Wólio, 
que, ligeiro e rapido saltou para o| 
|oomboio que o lovoa ao paiz do silon- 
io, dos astros ointentos o das aguas 
impassivois» - 


ver—nem mesmo d'aqueles que n'ela| 
pão tivessom tomado parte—quo não| 
reconhecesso a uocessidade da avia- 
ção entro nós; o ascini, não mais seria 
obrigado a massa-lo para defondor, 
no sea jornal, essa arma que é a mi-| 
nha e á qual muito mo bonco do por- 
tono 

Pode o meu amigo estar oorto que| 
nunca esquecerei o acolhimento que) 
|sompro mo fizoram ua «Capital», 

Sei bom que so amanhá preoisar- 
der de novo eu terei] 
o mesmo acolhimento ou ainda maior 
(e melhor se isso possivol tôr, 

Aceito. meu presada amigo nm gin- 


sa se fizosso notar por um vestido de 
pessimo gosto. À destacar sinda uma 
bôa rabuls do Otelo de Carvalho, pro- 
fiudioada a mou vêr, pola repetição 
ºum esteibilho, coja equivalonoia não 
lembrou cortamento 08 tradutores! precisando, porém, de muitas co. 
estar aiuda na mente do todos, quan-lecções e tendo sigumas incomple. 
do da rspresvatação de «Os postiços», (tas, seria um valioso obséquio man- 
ão Sohwalbach mama personagem, gorem-me mesmo numeros soltos. 
então desomponhada por Obaby Podem esses jornaes ser remati 
«Mise en-soene» em ordem, e into) peca sete ana 
ressanto todo o soenario, do pesar dd 
o Td de (gado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua| 
deter pato dando do gu 80 TE E 
á lsima Ihes ficarei 


cego, com o não menor reconnecimen. 
to, as palavras carinhosas de que| 
algumas remessas veem acompanha 
das e que muito suuvizam o meu, 
penar. 


(ços para se consorvar quieto, o Papa 
não pode estar imovel mais de tres| 
minutos. Forçoso mo ora ybsseyar-] 
'a fisionomia e a atitude ôm voz do a| 
(desenhar, e reter na memoria os tra- 
[ços essencialinonto caracteristicos da| 
[eroatura msis oheia do vida que tenho| 
[conhooido. O homem de ação adivi.| 
[nha-so nos s0u5 mais pequeninos) 
gestos, 

«Se a fronto indica o grando psusa-| 
dor 6 o talento, a bôca, muito expres-| 
iva, acusa a vontado indomavoi, om-| 
(quanto o olhar do sguia, tão perdido 
quando o Papa medi” -*a penetran- 


Ka administração dtosto, jornal! 
'compram-so os numer: 5 
do 18 e 20 do julho do 1920. Pt 


dial dr 
Farinha Lacto-Bulgara 
mentos convalescsntes- *UPOcaii- 


so PESO, 1580 
Depositario exclusivo 
Raul Vieira L dana daPrata, 64,3.º 


(Cordeiro, sua família manda reza 
ima missa de sufrago, pelas [lhoras 


meia, na egrejs de 3. Mampda, 
Exposição João Vaz 

Abre depoi gamanha, no Salão B; 

ne agr into q 

(de trabalhos do gistinto plotor 

Vaz, trabalhos exeontados Rº sua exe 

Leursão é ilha da Madeirã 


Veiamos agora o que nos deu o thoa! 


Maria Agatsas 


qnto 
TOS» 


Dornas 


ÓaeSPORTIVA 


|As corridas de ámanhã no 


Nota do dia Stadium 
Noticias chegadas do Brasil'e das) Dovom dosportar grando int 
ques uirdamos pormenores para lag corridas de ámanhã no Stadium, 


então. pondoradamento, comontor- 
mos, dizem-nos que faclos, que repu-| 
tamos de certa gravidade puro o bom 
nomo do teatro porluguez se ostão 
Passando ali com 0 fournde do Teatro 
Nacional, do Lisboa, 

Dar-se-ha 0 coso do so cumprir a 
profecia, feita por nós neste jorual, 
quando tal tournés se orgnnizo 3 Mais 
do quo nunca, desejamos não ter sido 
prolectus, visto que no caso de termos] 
toertudo, o assunto do Teatro Nacio- 
nal terá, mais uma vez, que ser posto 
em fooê, com a nzravante do 05 po 
deres publicos dele se não poderem 
alhoiar, vo que devera ser sugura ga- 
ramtia O estar 0 ilustro drumolurgo 
dr Julio Dantas ferindo, presentes 
uicnto, u pasta da instrução, 


Quem alvitra? 
Quem reclama? 


aos militares continuam 
som aumento 

Sr, director do «A Capital» — Mais 
uma voz osporanios do sou espirito do 
justiça eo digno intoressar-so pela 
torto dos roformados militares, 

Em pouoss palavras: eofu ha dine 
uma Joi conordendo uma ajuda do 
susto do vida a todos os fanciouarios 
do Estado, Os ferro-viarios aposon: 
dos, 08 ompregados dos correios, oto, 
mesmo reformados teom tambom 0889 
judo do oustó, Só para os roforma- 
dos militares ola não é abonada polag 
ropartiçõos respotivas sob o protoxto 
de quo à loi não é clara, «Noto V. quo 
ás praças do pró colormadas conco- 
dom aumento; a oxcoção (odiosa som 
úuvida) é sómente para 0s ofioinos o 
margontos roformados + ..» 

Tristo sintoma dos tempos que 
corrom... 

E fasso isto como so a vida não) 
estivosso cara para os raiormados mi- 
litaros que não sejam praçus do pró) 
“ou forro-viarios, corroios oto, e dapois 
do declarações publicas duma minia- 
tro que se sem interessado pelo as 
sunto, 

À Vo, sr, director, agradooomos o 
qnd possa dizer a nosso roapoi 
Um grapo do reformados militoros, 


Hojo oliegou a Lisboa o oielista Paul 
Didier quo faz a sua astroia úmanha| 
correndo com Spoars q Bllogad 6 nos 
ses compatriotas n'uma internacional 
handicap, obrigando assim Spears 


bom so ofootuará uma corrida 
amorioana ulom das finaos do cam 
peonato do Portugal em que Soares 
Junior tomará parto o uma corrida do 
motos entro amadoros, 


Às provas comoçam ás 16 horas. 


THEMTRO SÃO LUIZ 
meios 
Direeção artistica de 
Armando do Vasconcollos 
NOVIDADE-—ORIGINALIDADE 
HOJE-A festejudn oporeta 

argentina em 3 actos, 


MADEMOISELLE 
OM MARGHÉ 


Protagonista 
Auzenda do Oliveira 
Biilhante desempenho de Be: 
triz Gouveia, Louzalira Pereira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alfredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alire- 
do Paulo, A. Paiva, ete. 
Montanha Russa-- Glissagem— 
Balão captivo-Tiro 
vo—Jogos sporiivosm| 
lados —iíoitos de 


Os referm 


uz — 

da musica—Doslumbranto 

cenario — Luxuoso guarda 
roupa 


VIDA PARTIDARIA 


A comissão municipal de Lisboa] 
da Federação Nacional Republicana 
convecou às comissões politicas das 
fraguezias a comparecerem na pro- 
xima. terça-feira, pelas 21 horas, na 
séde sociul, a fim de se tratar de 
assuntos urgentes o inadiavel 


O Centro Socialista de Alcantara re- 
solveu deixar de considerar como seus| 
correligionarios os srs. Souza Neves € 
Cezar dos Santos, vereadores socialis-| 
taspela atitude que tomaram no confli: 
to entre à camara e o seu pessoal. 


PE SR No nucico central socialista da fre-| 
morro Toa Eljeuezia de Santa Izabel filiaram-se o] 
Politenima “Teior0-102 fAlrqnitecto sr. Edmundo Tavares € 0 te-| 
mo Ajnente reformado sr, Diogo Fortunato 
Azinhaes 
TODAS AS NOITES pias 


Postos de socorros nocturnos 


De semana para semana vae aumen- 
tando O mumero de chamadas. nos pos 
tos, prova da sua utilidade e da confi-] 
jança que o publico neles deposita 
Hontem reabriu o Posto do Beato que: 
por falta de side-car esteve fechado dr 
rante 15 dias, 

Ficam avisados os habitantes d'aque- 
la area de que recomeçaram os servi»] 
[ços de socorros. 


SALÃO CENTRAL 


HOJE-Soiróo ás 20 horas-HOJE 

Sua Altoza Roal 0 Paincipo 
Ziláh, dramo, 4 prologo o 4 
actos” eoia a soborba intorpro- 
tução da artísia Elena Mahows- 
ha 


O Grande Amor 


TODAS AS NOITES 


"0 Grande Amor 


Concertos Blanch 


Dentro em brovo teromos os bolas| 

tordes do grto gos domingos no lea- 
tro São Luiz, tordos do rura clogan- 
eia o ponto de reunião do varias faz 
milias, da sociedada. São 08 belos 
concortos du «orquestra sinfonica 
ortuguezo», dirigida polo macstro 
Boaro Blanch, que osto lino cstá” auz 
montada o com novos elomontos ar 
Usticos de volor, A assinatura já 
ostá aborto, da 1 às 5 horas da tardo 
no oscrilorio do toulto tendo os a8si 
nontos da ultima serio proforoncii 
hos seus logares até à proxima soxta 
feira 20. No sabado 30 principia u 
assinatura livro de compromissos, 


Jorgo providencial, comico 
1 port 
A Rochola. 
A Princoza ogipola, admiravol 
drama om é actos. 
Musico ominento, 2 partos. 


Todas as noites —À celebre 
rovista 


RISOS E FLORES 


O omocionanto ducto 
A Palona o o Vampiro 
Polos artistos Maria Alves e 
José Moraes 
A poça máis ovacionada — Sur- 

prozas todas «5 noit 


oxta-feira 20, Mocita dos 
atrizos Mercedes Gonzalez e Ane 
lita Gouzalez. 


LIVROS E PUDLICAÇÕES 


PeRAE gare ir e] 
TERTRO APOLO 


COPO POLO MPSC) 


Dr. Lelo Portela - Dios 


—— Bitilig —— 
Rotomou a clinica 


Praça Lulz de Camões'n.º 6) 
Tol, 
Commsrreornmt oco vedados 


Teatro Nacional 
Tolef, €-2049 
ULTIMAS REPRESENTAÇÕE 
HOJE 
A delicada peça 


O Comercio do Porto mensal. —Roco- 
pemos e agradocamos o numero des. 
lo mansario correspondente a sotom- 
bro findo, 

ABCÃO numero 15 desto moga- 
zine vem, como de costume, com es- 


AMANHECER 


Em cujo brilhonto desompe= 


colhida, “colaboração, o, tocando os do, injorpratam eg principase 
tos mais importantes da soma-|F8 papéis Amo! Ale 
giga E Dortina a? Oliveira, Laura Plirsch 


Teatro do Ginasio 


Companhia Alves da Cunha 
BOJE=Esfuslanto alegria 


OS IRMÃOS UNIDOS 


Os principaes papeis por 
BERTA VIANA DA MOTA 
6 SILVESTRE ALEGIUIM 
Quiros. Pencis. do dostnquo 
por Olelo de Carvalho, Julia 
«Assumpção, Isabel Berardy, 
Julieta Silva, Maria Isabel, Cuz 
nha Moreira e Joaquim d'Oli- 
veira, 
Os novos ricos em foco 


“DIVAGANDO"— 


contos, cartas, etc, por Rolando 


Silvo, “á venda nas principaos livra-| 


rias de Lisboa, explondida cdição 


Et 


Salitre, 5 


Pilco secas americanas 


Jara campainhas, telefones e ayioimo 


Pois. Entrega imediato. 
Pedidos a 


RAUL VIEIRA, Ld 


da Prata, 61, 2.º) 


Dis 


Impressõos 
do teatro, 


do 1550, ou pedidos no autor 


Robles Monteiro, Eduardo de 


Freitas, 
PEÇA PARA PAMILIAS 

“Quarto feira 27—Recila do 

Robles Monteiro—A. tragédia 
do Ferreira, ndop, à scona mo. 
dorna, do Júlio Dantas, À CAS- 
TRO que tão grandioso exito 
oblovo esto verão. 


Ecos & Noticias 
ANIVERSARIOS| 


O cartaz de hoje 


Bão Luiz, às 21,15, «Mademoiselle 
[Mon March 


àús 21,15, «Amanhecor. 
PA io, ús 21,15, «Os irmãos uni-. 
Avenida, ós 21,15, «Malvalouca», 
Politeama, ás 21, «Grando Amor 
Apolo, às'21,15, «Risos o Ilôres; 
Balão Poz, ás 21 «Voriodades», 

Olimpia, Antmatografo e concerto.| 
lão da Trindade, Animatografo. 


E 


lema Gondos, Animatogrnto q 
|eoncerto, 
Salão Gontral, Animatografo o con- 
certo. 
Chiado Terrasso, Animatografo o 


concerto, 
Chantecler, Animalografo q fitas| 
oladas. 


I 


POLITICA 


A salda do sr. Velhinho Correia, 
do P.R. P.—A' rocomposl- 
ção é contrario o sr. dr, Al- 
varo de Castro—Uma rou- 
nião que nada teve do miste. 
rioga—Umo intervenção na 

questão das gróvos 


Confireaa-so om absoluto a noticia 
quo «A Capital» hontom dou, om pri 
moira mão, do quo o sr, Volhinho 
Corroia, ministro do comoroio, of 
oiára no directorio do P, R, P, dos-| 
ligando-so daquola agromiação parti- 
daria. O sr, Volhinho Corroia, quo go| 
foncontrava numa sitanção oritioa, sa 
bondo quo ia gor irradiado do parti- 
do, resolveu imediatamento domitir-| 
sº, mas depois disso pediu como que 
consolho aos sro. drs. Alvaro do 
Castro o Domingos Poroira, ussen- 
tando por fim om quo outro oaminho| 
não tinhia a soguir sonão considorar- 
so desligado dos demooraticos e ficar 
no govorno como indopondonto, E” 
pois, nossa situação do indopondonto 
que o sr, Volhinho Corroia continua: 
rá sobraçando a pasta do comoroio 
tô & ohogada do roi Alborto I da 
Bolgion o possivelmonto dopoia do 
dofinitivamonto armado ou liquidado 
o conflito torro-yiario. 

“A carta quo o gr, Velhinho Corrola| 
dirigiu ao dirootorio do P, R, P, 6 
concobida nos sogaintos tormos: 


«Ex.ºº Sr, Soorotario do Dirootorio| 
ão Partido Republicano Portugal 
[Bm virtudo da atitudo tomada para, 
comigo polos corpos ditigentos do 
Partido Rapublioano Portaguôs nome 
omorgência om quo tinha absoluto dis 
roito á solidariodado dos mous corro- 
igionarios, o tambôm por discordar 
da oriontação do Grupo Parlamontsr| 
Domooratico- marcada na gua oltima 
rounião, 5 da Camara dog 
Doputados que so lho tôm soguido,| 
(tonho a honra do dar conhecimento n| 
|V. Ex.t quo, desdo osta data, rotomo| 
a minha intoira liberdado do ação, ro 
orvando-mo, para om oougião pro 
pria o oportuna, explicar largamonto, 
og moug actos, Lisbôa, 21 do outubro| 
do 1920,—(3) Francisco Gonçalvos| 
Velhinho Correia, 


Promoto o gr. Volhi 


ho Correia ox-| 


rosão do Hu au 
lesligando-so d 
Porto dur satisfações, Pro vavel é, pois 
quo o ministro do comoroio, tormina-| 
da quo soja a gua missão, faça qual-| 
quer oonforonoin publio om quo 101 
[robabilitará da situação embaraçoga| 
om que so oolocou ou o colocaram, 
E, quem sabe talvez que ess cor] 
norencia sirva ainda para O sr, Ve 


lhinho Corraja, depois de expostas) p 
as suas razões, fazer a declaração) f 


do adhesto, franca o aborto, pos 
reconstituíntos, que, depois do caso 
Jiguidado com honra receberiam | 
novo correligjonanio de braços afbor- 
tos, tanto mais que não é para so) 
desperdiçar um deputado. 

Assim ficarão os reconstjtuintos| 
com 3h representantes ma primeira 
Camara, 


“ 
” 

Diremos acima que a recomposi 
ção ministerial se dará após a vis;ta 
do Rej da Belgica à Lisboa e possi: 
velmente após à kquidação comple. 
ta do todas as gréves. De facto, 1. 
quidadas elas, o sr. Velhinho Cor. 
rola devo abandonar o minástonio, 
[dando-se então a anunciada recom- 
[posição com o bloco (das iáreitas 
[muito do desejo do chefe do gover- 
no, Mas que ão que nos consta não 
é do agrado do sr. dr, Alvaro de Cas. 
tro. 

O chefe dos ieconstituintes sabe 
bem que formado um governo com 
o Dloco direitas elementos repubii- 
canos do alto valor que oonstituo 
tabem um grupo unido não dejxa- 
vam de vigiar à marcha dos negocios 
publicos, o ou o governo de compe.| 
tencias andaria com criterio e salvarta 
o mais ou esse grupo Intervíria] 
então procurando pôr tudo mo são, 
Como todos os homens erram, ape- 
sar de cmpetentes, o chefe dos recons- 
titujntos recala quo q bloco so &muti 
Vse, arrastando pqrtanto consigo, 
aquele agrupamento nascida ha pou: 
EO 

O chefe do governo entende, po” 
rem, que deve acompanhar o tal 
grupo unido de republicanos sacrifi 
cando assim alguns colegas do minis. 
terio que notorio é mais não teem 
mostrado que incompetencia ou ing. 
ção... 

E tanto 0 chefe dos reoonstituintos| 
conhece bem o que combinado está 
quo algumas tenlrevistag (em tido 
com um dos elementos mais cathe- 
gorisados e de maior força do grupo 
referido. 


= 
, * 

Alguem estranhou” uma geurtião, 
com o seu quê de mysterioso que 
lhontem so realisou nºcA Braslesras| 
do Rocio o à que assistiram os srs, 
[Antonio Mania da Silva, José Domin 
'gos dos Santos, Julio Martins, Afon 
so de Macedo e 0 coronel da G. N. R. 
sr. Vieira da Rocha, os quaes se 
guiram depdis para a «Bejou da Ave. | 
nida» ponto certo do reunião dos 
Populares, onde todos so demoraram 
fem Targa conferencia. 

Ao que nos consta, não serja es. 
ltranha à palestra quaesquer ente. 
dimentos entre democraticos e po- 
pulares eálm de se conseguir que 0] 
neputado sr. Queiroz Noz Guedes, 


A CAPITAL 


UtiMaHORA 


zeassuma a sua cadeira no parlamen. 
to. 

Sabido 6 que o gr, Vaz Guodos ro- 
signou o seu mandato por motivo do 
um conflicto quo 6 dou ha moros com, 
o doputado Popular sr, Cunha Lal, 
quando do debatido caso do inquoi 
to parlamentar ao oxtincto ministorio| 
das eubaistonoi 

A. vaga do ar, Vaz Guodos obrigou 
ja fazor eleição auplomentar por Ar- 
cos do Val ds Voz, dondo aquelo do- 
putado voltoo rocloito, sucodondo| 
ágora quo não quer rotomar o sou 
«fantouil» emquanto não osteja liqui 
dada à quostão com o sr. Cunha Loal, 

O que so pretondo pois? Uma apro-| 
[ximação entro aquelos dois homens 
pablicos o tudo as harmonisará, pois| 
quo ao sr Antonio Maria da Silva| 
não convem muito a falta do um do- 
mocratico no parlamonto, tanto mai 
nfuma oonsião om quo os Recongti- 
intos estão aumentando as suas i- 
loiras 

E nisto no rosumo a tão myotoriosal 
[reunião quo orou ongulhos nos mais 
habeis «roportoro» politico 


" * 

Por sua voz os Populares não do- 
[sarmaram ainda o cada vez com mais) 
ontusinsmo trabalham para dorrabar| 
o govorno, tondo nosao sentido rosol- 
vido roalisar go propaganda, 

Amanhã, polas 21 horas, no Contro 
Ropublicano Popular, na rua do 5, 
Joto da Praça, á Só, roal 
[sossão partidario, om quo gorão ox- 

os motivos por quo 
montaros daquelo partido 
tram na oposição intransigento no go- 
vorno, Ussrão da palavra 08 srs drs,| 
Julio Martins, Orlando Marçal o Ca- 
nha Leal, 

Tambom toi muito notada uma oon- 
foroncia que hojo do tardo o gr, dr, 
Julio Martins tovo, na rua do Ouro, 


trema esquorda, 
= 


A questão das groves vao a bom 
|oaminho, sendo muito provavol quo| 
dentro do dois ou troz dias, todos os] 
movimontos 


as rolaçõos com o ministro do comor- 
oio 6 um bom sintoma, Mas justo 6) 
frisar que om tal reviravolta tovo] 
principal intorforonoia o tal grupo 
unido do ropublioanos a que aoim 
nos roforimos, Foram olomontos 
os grupos quo chamaram av bom 
[caminho os que protondiam ontravar] 
a maroha dos nogocios publicos com 
agitações esousadus, 

E o diloma foi claramonto post 
ou tudo ontrava na ordom ou as goi 
mudavam do figura com gravo 
prejuizo para 08 quo tinham intoros 
na dosordom «+ 


onoorradas algumas associações, Uma 
dolos foi a dos Impregados do Estado 
louj, direção roclumou hojo junto do 
Ministro do Iatorior, púracondo 
que a ordom será revogado, para não] 
orear mais embaraços ou regontimon 
tos dosnooeugarios «+ « 


Ordem publica, 


Manuel Riboiro, dirootor do «Bau- 
aoira Vormolha» quo tom ostado preso, 
nos onlabouços do Govorno Civil, 
Joguardando as investigações da poli: 
cia do sogurança do Estado, que tor- 
minaram hojo, tondo o g6u procosso 
[2% folhas, foi hojo removido para a| 
[cadeia do .Limooiro, ondo fica á di 
ponição do comando da 1,º divisão] 
mil 


Na somana finda em 16 do corron-| 
to manifostaramego em Lisboa D casos 
do diftorio, 2 latino, 18 de] 
fobre tifoido o O de yariola, 

Pogindo licença para roalisar uma 
rociasão 
'ma grando comissão da Arronto- 


lo, ontrogoa ao br. govorador oivil, 
ja quom foi apresentada pelo gr. 
OrNoill. Padroso, nma representação 


assinada pola quasi totalidado dos| 
habitantos da froguosia, podindo li- 
para ali o ronlisar à fosta reli 
giosa “o procissão no dia do Todos os 
Santos, 


JA greve dos mineiros inglezes 
org convidou a nação| 


O sr. Lloord Gooré 
ár 


“A gmindo orisb de 1920», como se 
diz em Inglaterra, ao traturso da| 
greve dos mincíros, chegou ao auge. 
Um mifihão do mibibiros pelo menos, 
[abandonou o trabalho. 

O presidente do conselho dirigiu 4 
nação o soguinto manifesto; 

«Os mineiros tentaram atingir o 
seu fm recorrendo á força. A nação! 
inteira dove resistir o resistivrá com 
todas as suas forças, tenho a cer- 
tora disso, ao ataque. A deciaração 
da greve pouco importa.» 

O sr. Lloyd Georgo pede depois aos| 
[particulares a restrição do gaz, da 
clectricidade, do carvão, Fte, * apo 
la para às industrias afius de jon 
[parem o mais possivel Os seus sto- 
ks do combustvel. 

«O governo - acres: mia-—está tal 
lado à garantir qua stages rr 
tas de carvão, 6 certo, mas no 1º vgu- 
aldade para todos. So « nação se) 
Pesclver à proceder com justiça, 
lequidade, pado vencer todas as dif 
|cúldades». 


—=—— | 


De, None Saugalo sia ds 


Olgoiros, 


AS GRÉVES 
Nas Tinhag da 6, P. 


O comboio da Boira Baixa ohogou 
hojo com um atraso de 6 horas dovido| 
a avarias na maquina, 

Na proxima somana o horario deve 
sor melhorado do forma a organisa- 
rem-so mais algans comboios, 

Na reparação do maquinas, 
tram-so ainda nas oficinas de Campo» 
lido alguns caldoireiros do serviço da 
Armado, 

Ag novas tatifas entram em vigor| 
na proxima sogunda foira, 25, 

“Com grando numoro do passageiros 
saia hojo á hora da tabola 0 rapido do 
Madrid, timonado polo gr. Condo da 
Castolo Mondo: 


No sul g Sueste 


Nada de anormal se passou hoje na 
estação do Terreiro de Paço. De ma-| 
nhã, além do vapor com passageiros 
com destino a Setubal, tambem seguiu 
para o Barreiro, o vapor «Tavares Yri- 
icirose, que, além de mercadorias) 
levou 200 sacos com pão da Manuten- 
pio Militar para a população de aque: 
ja vila e 40 praças e 2 sargentos de] 
infantaria 4, destinados a auxiliar o 
movimento braçal da estação do Bar- 
reiro. 

Uma cousa que prejudica um pouco 
o, serviço na estação do Terreiro de 
Paço énão haver o numero de guardas 
fiscaes suficiente para exercerem à fis=| 
calisação sobre a saida do pão para 
fóra da cidade, 

Todos os dias o sr. capitão Relvas, | 
jts com tão boa vontade e acerto tem 
rigido todo o serviço d'essa estação, 
so vê obrigado a deslocar praças| 
dostinadas simplesmente ao movimento| 
interno da mesma, para que não possa 
as entradas dos vapores impedindo que 
qualquer saida clandestina de pão, 
Prohibido por um decreto, se faça. 

De dmanhã em deante o serviço da 
bilheteira e despacho de mercadorias] 
para 0 Alemtejo e Algarve, passa a ser 
eito das 17 ás 1 e não das 18 ás 20 
hôras, como até agora, 

Esta modificação do horas tom maita 
conyonioncia não só para o gorviço 
da ostação como ainda para os pass 

pois ovita, como acontecia! 
muitas vozos, prolongar-so até muito 
tardo, principalmonto o o do| 
bagagos 

io vapor do amanhã com destino 
a Montemor-o-Novo, pura roparação 
do ostradas, segue uma força do sie 
padoros do mineiros do 54 praças o 4 
sargonto sob o comando do alfores| 
sr Poliort Pinto, 


Opararios do municipio 


Os oporarios municipaes voltaram 
hojo novamonto no govorno civil, a 
fim de so avistarom com o sr. gover-| 
nador civil, para lhos ser conson-| 
lido rounirom, para que polos dolegas 
dos do U. 8, O, lho soja comunicado 
quaes os resultados dus «domarchos»| 
ue cem tido com a comissão axocu.| 
iva da Camara, o quo ainda não pu. 
deram ouvir, om virtudo da rounião| 
do hontom tor sido susponsu por] 
ordem do capitão sr. Lolo Portela. 
Dessa. reunião, dizom os dolegados 
dos oporarios, está 
minho a soguir, 


Operarios alfaiates 


Em virtude de não estarem autorisa-| 
dos à reunir não foram permitidas as) 


suas reuniões de hoje, u primeira, 
na Associação dos Cuixeivos, é n se.| 
|gunda na sua associação de classe, 
na Rua dos Fanqueiros, 

Por este motivo uma comissão de| 
japorarios procurou w sr. Governador 


[So vonsentido, o quo pelo mesmo, 
senhor lho foi negado. 


OS ESPEROULADORAS 


Um exemplo a seguir 


O que foz a Liga dos consumido. 
ros do Bairro Latino, em 
Paris 


Organisou.so em Paris uma Ligal 
que tem a fim de olhar a serio para) 
a grando questão dos abastacimentos, 
caso de flagrante actualidade, e não| 
como aqui so levam hora a hora, 
consentir que descaradamenpe sá 
faz, os proços dos generos de pri 
meira necessidade, sem tornar bem] 
frisanto o seu matis veemente protes 
to, 

Animados pela atitude do governo| 
francez que, no decorrer de recentes 
deliberações, se resolveu a proteger] 
os direitos dos consumidores, os 
membros da liga contru 4 carestia dal 
ida do Bairro Latino resulveram| 
empreender sem delongas a ofensiva) 
[contra os grandes e pequenos especu 
adores. 

No domingo ultimo, os membros, 
dessa tlga, na maior parte estuda. 
fes, marcaram encontro às 9 horas 
na praça do Panteon, para tratar 
da fiscalisação de preços e proceder 
voluntarlamento ou por meto de for. 
ça à afixagem, conforme « les, dus) 
condenações om «us foram incursos 
alguns comerciantes do Dújrro por 
causa da alta áligita de preços. 

Uns cem consunidores ali ompare- 

Ccoram, sendo acompanhados por 
grandes numero do curiosos, que com 
o seu gesto mais força davam nos 
trabalhos da Liga. 
1 Os socios da Liga dos consumido 
res andaram a vorificar o preço dos 
generos de varios comerciantes, diri 
gindo-so em seguida aos cstabelaci, 
lmonitos dog comerciantes condanados| 
em tribunal comercial pelo crimo de 
lespeculação. 

O ataque foi dirigido pelos srs. 
Roberto Pametier, fundador da Li 
ga, o Guinara, vice-presidente 

Apezar dos protestos 005 Jogistas 


depondento 0 car) comerciantes que se limitam a um 


PIAOADEO amem, 

Fabrica de malhas de lã e 
GC MATTOS 

A. Soaves dos Reis, fB-GAMPOLIDE — Esoripíorio, T. da Espora, 8-3,º É 


Declaração 


Esta fabrica nada tem com vs anuncios publica- | 
dos ha dias, como prevenção, ao commercio e ao public, e 
só agora de sen conhecimento, que, 0 seu unico proprig- 
tario é O abaiso assinado, que mais declara não ter sogios, 
oredores, interessados, ou dinheiros emprestados. 


C. MATTOS. 


MONTE-PIO NACIONAL 


Rua Augusta, £0 e 42 
TELEFONE—3206 
corrente sobre pa« 


algodão 


Empresta e abre creditos em conta 
pois de credito. 

Emprestimos sobre ouro, prata e pedras preciosas 
Dopositos á ordem -- juro 4, a praso -- trimestral 
5 "Iy semostral 5,5 %, € anual 6 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Curam-se com 


Fermento d'tvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o nome FOR MOS INHO 
FARMACIA FORMOSINHO RP. dos Restauradoros 18 
LISBOA 


bxtenjores do. uetabeledimentos fo. sem tuossiio, da riquisa Unida À ga, 
castigos fjuo os haviam atingido, re. la sua acção liberal q humana. 
digidos o daciografados pelos mem, Sado as JrmBs latinos da Ame. 
bros da Liga. rica, exprimindo em nome do povo à 
O publico tomou imenso calor com do governo do Brazil o seu sincero de. | 
a publicidade das execuções e não sejo de que todas elas desenvolvam , 
roguteou elogios aos intáadores o or- as suas riquezas 6 a seu poder, sem-/ 
ganisadores do mowirrento. [pre unidas mum pensamento do cone! 
Nenhum fncidente desagradavel se, condia o do progresso comuns, 
produziu duranto o iataque que so Não temos, senhores, o prazer à 
ropolirá amanhã q em outros sitos, prosença do Alstincto colega marques 
sendo provavel quo se estenda a to: Peralta, decano dos ministros nere- 
dos os baírros de Paris. ditados mm Paris, mas psjá aqu! 
Porque não se fez O INesmo em conosco, em ponsamento como rrc tos! 
Lisbon, para que o publico sasba [legratou do Madrid, 
quaes são os comerciantes que pre-| Todos nós exprimános os nossos | 
varicam, que sofrem condenações e, votos por Costa Rica, o pair modelar | 
quo, numa palavra, auferem ilo con. nas suas dnsthuições, exemplar ne| 
[sumidor um lucro que sa eleva do 100 sua historia. 
a 200 00? E se outro colega qusento, repro, | 
Era uma manifestação ordeira e o sentante do Paraguay, aqui estuvesso, 
público escolheria de preferenoia. os pediria aos meus i]usutgs golegas 
que me pormitissem que lho (rigis- 


lucro lícito, !sa esta saudação colectiva das Repu- 
Dt Bicos Iatinas do continente 
Tori para asse, esto um motivo 
[ [4 | sagrado, um, impondo coraçãs 
e em lemposr teamo entra 


Um notavel do gr. Gastão da 
Cunha-—«Talvoz tonhamos do 
r a Europa do dominio dum 
orariado barbaro» diz o om- 


aos, do porturdações da nogsa poli 
ca “sulamenicana, aivomoa (de nos 
encontrar nos campos de batalha, 
não foi 0 Dovo de Paraguay que com”) 


Civil atim do pedir que tal Jhes tos-|4 


bafxador dos Estados Unidos 
PARIS, 220 discurso que 0 jus 

embaixador do Brazil sr. dr, Gas- 
tão da Cunha proferiu no banquete 
que ofereceu no corpo diplomatico 
Jamonicuno para comemorar o ant 
[versanto do descobrimento da Ame. 
nicoç a que a imprensa tem feito as) 
mais fustificadas o elogiosas refe. 
rencias, fob, em resumo do seguinte 
teor: 


“Agradeço aos meus colegas 0 pra” 
zer o a honra que mo deram, acei- 
tando o meu convite. Comemorando 
aqui não «ó a descoberta de novos, 
mares e do novas terras, mas ajnda, 
a revolução dos «jreitos do homem. 


daomos, mas sim O tirano quo o | 
oprimia 

Para honra nossa sermena testo 
dizer que, vencedores, na guerra, par 
ra que fomos arrastados, donos desse 
paíz cujo governo assumimos lan- | 
ando nele os fundamentos do regi- | 
meu Hberal por que ainda hoje se 
rege, dele saimos com as mãos va- 
sias, chegando mesmo no aju's da | 
Paz a abrir mão da linha de limites | 
do Igurey, que o tratado de alança | 
nos havia garantido. 

Está tranquila a nossa consolação. 

Apraz-nos dar ao Paraguay publico | 
testemunho da nossa amjsge sem 
sombras, do nosso apreço gem res | 
servas. 


Não queremos mesmo esquecer, pe- 
las lições que ancerra e) telom 
porque, recordando, 6 que podemos 
conservar comovida memoria de 
epico herojsmo daquela ativa é for- 
te nacionalidade. 

Estou seguro de que restos sentk 


Et uma data faustosa para o genio) 
latino que dilatou honigontes aos 
mundos, descortinando o Novo Mun. 
do, lexpansão do genjo crcador d 
Europa. 

A America, reconhecida, procua 
fortalecer cada vez mais os vinculos 


| 


que nos ligarão sempro à Europa. 
Quando assinalamos q nosso defini.| 
tivo advento atos conselhos do mun. 
do, repotimos com tegitima vfania, 
quo em toda a vastidão daquele con- 
tinente, que se estende dum q outro 


oceanos, todos os povos do universo, 
estão representados mas nossas pa 
tias. 

Exulto ao erguer a minha taça em 
homenagem das Republicas amert 
canas, saudo a nossa terra grande 
jirmã do norte, a creadora das nos. 
sas instituições políticas, a terra do 
Hedoralismo, 0 cumpeão dos direi 
tos dos povos. 

Wilson, num gesto de grandesa 
moral que ficará na histonia, veio 
oferecer todos os recursos da sua opu- 
lencia à causa da humanidade, gesto, 
que dieidiu da sorte da guerra. 
Podemos ainda esperar ver asse. 
gurada para sempre, merco da So. 


Sempre a par do mundo, 
respeito das Nações Umas nora com 
outras, sem distinção de vencedores 

de vencidos da. guerra um dos 


presenciou no centro ua Europa. 
E foi devido ao nosso poe, sr. 


polo, Plaqueado por <fj4 grandes 


[ciedade das Nações, consolidada para tip 
pelo mutuo| vômos do despoti 


mais horrendos espectaculos que so 


ombaixador, para gloria eterna dal 
America do Norte, que 6 mundo viu o 


mais pelo espectaculo humana dalfma de Corea, SA! 


mentos particularmente mo acompa- | 
nhama os nossos aliados, as duas u- | 
jantos o visinhas republica do sul, | 
o Uruguay 6 a Argentina, 

São hoje As Margons do La Plafa | 
o encanto o 0 urgulho da nossa raça 

Bebot, senhores, ás venturas pes. 
sones de cada um dos colegas é às, 
constantes prosperidades das nagões 
que representam». 

Ao terminsr 0 seu discurgo' o gr. 
dr. Gastão da Cunha recobéu uma 
estrondosa satva de palmé 

Responderam-lho Velas, ombi 
xudor da America do Norte, é Alvgár, 
ministro da Argontina, quo foram 
gplnudidissimos,* cansungo grando 

mpressão o seguinte trecho do dis- 
curso do Valence: 

«Quo se não deve osquecor quo fo- 
ram o espirito o a força do Novo 
Mundo que, decidiram dg exito a fa- 
vor do Diroito e da Justiça nó hemis. 
ferio ocidental. Dovemos estar unidos 
pa emisodo o fb, porquo ossa união 
Ipode  oportunamento decidir dos des- 
'tinos do mundo. Assim como já o sale 

mo podemos ninda 
[ser chamados a salvá-lo do dominio 
[dum operariado barbaso—( Americas 


na). 
“Jazigos potrolitoros do Mexico 
MÉXICO, 22 Foram dêscobertos 
importantes jazigos de pólroleo em 
[Coxava.—( Americana). 


De. Josó Pontsa PS 
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Direcção e propriedade de Manuel Quimarãs 


e Administração — R, do Norto, 5, 1 
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da Bioa, 71 


Hutitados da Quer 


(Donativos Bensaude) 

Eatro 08 donativos quo 80 rocobo- 
tam para 09 mutilados da guerra, 
morços um logar á parto o donativo 
do cinco mil oscudos fvito nos nossos 
oogos da guarra, ot cumprimento do 
um logado da sr D. Bailia Bon- 
sudo. 

Jisso donativo morooe om logar á] 
parto aobrotudo pola maneira por que 
foi aplicado o polus circunstancias 
uspocisos que so doram por ocasião 
da sua, aplicação, oieounstancias qua 
permitiram roaligor, ontro nós, duas 
aspirações que noutros paixos já se 
tom roalisado, o uu muito ompenho 
tinha om reoligar no meu: o da insti+ 
tuição do «casal do mutilado», o o da 
«rovorsibilidado da sna ponsho ou do 
sou diroito a pensão» 

Tendo morooido a honra do gor 
congiltado sobo a mauoira do dar! 
oumprimento ao legado da bouome- 
gita sonhora D. Imilia Bensnude, o 
havendo-so verificado quo havia apos 
nas, ontro nós, dois aoldados cogos da, 

um om Vioira do Loiria, o 
do Alomtejo, 
ntou-so em quo do roparti 
donativo polos dois, dovondo ol 
oar-so na aquisição do casal do roi 
doncia de cada um dos cogos, lista 
ideia do 
não mo ongano, chogou a gor avbnta 


da no parlamento portuguôs, polo dr. 


Antonio Osorio, no tompo da prosi- 
donsia do dr, Sidonio Pass, tom aido 
objocto do ostudos esposiao: 
diz respoito aos cegos, tendo ou 
tido ow Roma a um intorossantis 


1º podo tomar” conhecimonto pola loi 
sura, na parto competente, do gros 
volumo quo so publicou o0m as act 
da TIL Conforoncia intor-aliada, 
quostão foi muito habilim 

polo De, Ktug, que no 


pratioo, quo por unanimidade 
pow, 

Um ostudo cuidado d'esta quostão, 
sondonto a gonoralis: 
invalidos da guerra toria muito gabi 
monto o intorasso ontto nós, ond 


foliemonto a ignoranoia de um homom 
do campo o a rotina 0.0 primitivo da 
toonioa do grangolo das norsas tor-| 

quo 
nas ao hamildo o rado popol do 


rag reduzom o trabalhador quai 


maquina do cavar, quo a mutilação, 
mesmo de pouso vulto, facilmonto 
põo fóra do morcado, Para o nos 


+ mutilado, trabalbador do cam po, quasi 


que não havia venho una di 
soguintos noluções, 

vlo fuglsgo ao sou inoio o Á uma profis. 
são; fusor com quo trabalhasso ou tor- 
ras suas ou ooupa-lo nos sorviços ogri- 
solas do Estado o das grandos oimpro- 
as: 6u poquena oultura no casal pro» 
prio, O trabalho ondo baja gorviços 
sgricolas ospocialisados o maquinas, 

O primeito cego da guorra pura, 
quem so conseguia compra o casal do 
sua residoncia o ainda dar-lho um po- 
queno pooulio, foi um antigo pescador 
do Vioira do Leiria, aquelo cos quo 
ostovo am Santo Izabol o quo logo ao 
sogundo dia ali rotomaya o trabalho 
do fabrico do rédes, aprendia a andar 
iúsiuho, o cujo uoral tanto so mudou 
quo, do deprimido o teisto quo cho: 
gora,ão alugesra tanto o 80 oonfortuaça 
quo o vi macabramento jogar com os 
outros mutilados 4 cabra-oogi, 

A nplicação do donativo Lionsaudo 
foi confiada pela direoção da Casa 
Pia do Lisboa ao morovissimo juiz 
Je direito do Loiria, quo aolonomônto 
sutregou o donativo por ooasião do 
uma corimonia quo so realisou om 
memoria do soldados mortos na| 
auorra, 

Quanto ao outro soldado cego para 
quim do reservura o rasto do donativo 
Bonsaudo, um pobro rapaz trabalha- 
Jor do oampo, do Jtoguongos do A lom- 
sojo, não pondo infolizmento fazor-so 
4 mesma co 

O pobro Prim, quo ora como o 
shamava, morrera jáy deixando como 
iamilio, com quem vivia, seus volhos 
» pobros paou, lista oirounatancia por- 
mitiu-mo propôr que para ostos ro- 
xortosso o bonaficio, com o que a bo- 
nemerita familia Bonsaudo concordou, 
vindoa ontrsg a podido da 
Dasa Pia, por intermodio do sr. go- 
vornador cxvil do Evora, 

Renligaramos desta foita, 0 quo 6 
justicsimo que so faça a todos 08 ma- 
tiludos, isto 6, quo so torno tovoroi- 
vol a 6ous dosooudont é ou ascondon- 
tos dicoctos, polo menos quando pos 

o sou-Ciroito a pousão, inteira| 
imente que s0j 
mo este ba ainda outros bono6- 
oios de justiça a introduzir na nossa 
logislação, iniquidados a fazor dosa- 


legislação da ltalio, ondo houve 
um Ministerio do Pensões, 9 ondo o 
Varlomonto muito o om varias voos 
so ocupou dos invalidos da guerra, da 
Iogislação da Italia sinda bom reoont 
mente ou Govir dizer à posso tmuito 
autotisado, quasi o que o Dr, Itugge- 
ro Peruano accroveu o ou li traduzido 
ma Revista inter atiadu, do Comitê 
pormanento: el. probiuo des pon- 
8.004 Ut, tu pursiculiar, dos ponsions, 
directos ot tminódiates, coste oncoro| 
«ontibromont non sisolus, 

ki” preciso quo a quostão su docida| 
entro 1.65, 0 que Associação, loparti- 
ção ou Parlamento, ou todos juntos, 
ponhow neste motanto, no par, as 
mossvs li 

| não tulta projocto para baso da 
discussão. 

A. Aurallo da Gosta Forrolra 


1 do mutilado, que, so 


nó que 


imo, 
debato sobro o assunto, dobato do que 


poe 
fim do dobato| 
aprosontou um voto conciliatorio 0 
ado 


aos outros| 


D novo ministro da instrução 


A ema acção devo ser imediata] 
na unificação dos metodos. 
de ensino o na sua fiscas 
lisação A 

Acaba de realisar a sua apresenta 
ção no Congresso da Republica, 0 sr. 
dr, Juho Dantas, que tomou” posse 
da pasta da instrução. Como era de 
esperar, foi recebido por todos 05 
grupos políticos com manifestações, 
do mais alto apreço e como uma cs- 
perança para a realisação da obra 
uncional, qua todos desejam vor cfco 
luanda. 

Disso o entnente tomem do lotras, 
no Sonado, que as eraformas do ins” 
trução nho se improvisam o que a 
obra realisadop pela Atopublica na 
educação nacional, sendo brilhante, 
se resente da precipitação dos legis 
Fadores». E” corta esta afirmação; 


a instrução publi 
resuivisto, 


«uo sem olo ser] 
jo ha raíorma de ânstru 


jo sr. dr. Julio Dantas na sua pns, 


a obra mais nota 
serd. posta em pratica, 
do ordem pedagogica 


garantir uma uniormidado de meto: 


um grando numo- 


nós 
Mo 
de q 


do classe, “instituído 
pela reforma de 
ter dado as condições do vida, 
devia ser acompanhado. 


publica, que possa fazer aproveita 
[com mais vantagens para o pais, of 
milhares de contos, que são quas 
inutilmente perdidos, pelo pouco qui 


podia conseguir melhor. 
Mas se possulr os verdadeiros co 
Inhecimentos dos monstruosos resul. 


aerá so quizer traçar um grande pla. 
no, que não será alterado por qual. 
[quer sou sucessor, Começando pela, 
fiscatisação do ensino, obra. basilar, 
e na revisão dos programas, que são| 
pesadissimos, devo preocupar-so gm] 


O ensino que dantes se atrigia a 
uma «élites abrange hoje a nação in- 
. No interesso da coloclividado| 
da gente que trabalha o quer pro. 
duzit, deva-se erjar uma aristocracia 
de espirito, que se clova sobre o rea 
Lsmo utililario é so dedique ás dn 
vestigações, ds altas especulações | 
salvaguarda dos Anteresses. porma- 
nentes e superiores do pájz, 
Não pode haver exereio do traba. 
lho, sem se lhe dar um estado maior 
do quadros. D'aqui resulta a separa” 
ção do esto superior, secundario 
o teslinico, do ansimo popular, que ex 
jugo o crando massa do analfabetos 
a pasa coma um lastro descomunal 
rue da pd 
Vit como sa subo, a viriudo so 
al alo ensito não reside apenas nos 
NogrAMAS e n0s tnetodos, mas 


c 
N 


educação; é por lsso so dove ensinar 
os mestres, para que façam desenvol 
vor as qualidindos intelectuaos e ao. 


es, que obtimilam a iniciativa é 


lividtal, façam os espíritos justos 0] 


ivros, as coneetoneias rectas a as] 
vontudes fortes, Não so improvisam 
vefomnas de instrução, 1995 ha pon 


tos conemtes, fundamentais, que es: 
neram da alto Dor suliição e sem! 
a qual todas as reformas serão cs 
teseta, Já estavamos convencidos, de 
que não valia a pena tratarmos nes: 
ta terra da questão do ensino, po!s 
temos fequontemente  bradaplo qro 
deserio; mas com o aproveitamento, 
de um homem compotente, que ago: 
eu aparece na gerencia d'uma pas: 
a. que é da maior influencia nos 


destinos do paiz, contiunaremos tra. 
tudo de assumptos que ay já Tonga 
expegimnela nos tom aconselhado se 


anpóem e exigem solução rapida 


4. Correia dos Santos 


Escola tio feins Artes 


Promio «Perrotra Chaves» 
O premio «Ferreira Chaves» legado 
pelo ilustre pintor que lhe deu o nome, 
é conferido anualmente por meio de 
ctirso ao aluno da Escola de Belas 
Artes que melhor apresentar um esbo- 
jo de quadro cujo assunto é dado pelo 
o ano goncorreram a esse premio, 
que é tum dos que mais se orgulham 08 
que o alcançam, tres alunos, dois do 
último ano e um do primeiro, sendo o 
premio conferido a este ultirdo, o| 
sr. Mario Alberto de Sousa Gomes, 
discípulo de Veloso Salgado, que muito| 
se tem distinguido e que este ano tam 
dem alcançoi o prentio «Lupi», conto 

oportunamente noticiamos. 

O distinio premiado é filho do nosso 
querido amigo Manuel de Andrade Go-| 
mes. empregado superior da C. Pz, e 
sobrinho do. nosso não menos presado 
amigo o ilustre artista” Albecio Sousa, 
ãos quaes enviamos as nossas felicita-| 
ões. 
CEIEOEO DENT OEEDEDANEDTDS 


Dr. José Pontes dratemena eos 
Rua do Coro, 69, RRceah 96 
ecscerecoposmensaresanado 


mas acima de tudo devemos insistir 
om um ponto tio fundamental paral has quiadas do frogoo, com es Gouia to- 


ção que possa ser executada: 6 «o quo| 
se refore à fiscalisação do ensinos, So| 


sagem pelo ministerio dojxar resol- 
vido este problema, creia que realisa 
1 quo entro nós] 

em questão] 


Fº preciso quanto antes, cuidar de 
dos, sobretudo na instrução secun. 
do de professores ma technica do 


entro] 
1895 som se] 


O sr dr, Julio Dantas não terá 
a|tompo para efecluar uma obra dé 
transtormação radical na instração 


5o consegue, em relação ao que se 


tados produzidos pela reforma da 
instrução secundaria vigente, quo tom 
forclinisndo gerações sucessivas, jpo. 


NA ALEMANHA, 


R Baviera contra 


o jugo prussiano 


Um movimento do independencia que so esboça— 


resoluções do partido popular bavaro 


O oorrospondonto especial do «Ma 
tin om Munich osorovo a ess jornal,| 
lom data do 13: 


«Dovido talvos no maior dos pinto 
ros naturalistas; o sol—quo, sem po: 
rar, ospalha por aqui a palota alegre| 
o dourada dos gous ralos—mas o corto 


rig 
AB suas vi 
tam do magnifico q; 
dores oultivam intoi 
torras o aponoa o bonot do 

ha militar oom quo muitos so 00 
brem, vom lombzar quo houvo guorr: 

As nlãoias, com todas ng suas onsi 


g oampinas rogorgi- 
s trabalha 


lbados vormelhos, camponarios bran- 
oncimados por uma grando bola| 
us lhos dá um ar do mesquita, tudo 
isso apresenta um conjunto do pros-| 
poridado, Munich mosmo não mudou. 
O podor ostá agóra nas mãos do| 
partido popular bayaro, quo tom p 
ko do "0 votos om 160 no Landtag e 
[quo 6a solidaarmadura ostolion o oon- 
sorvadora do pais, Esso partido ora 
outrora ume flinl do contro alomto ; 
soparou-so dôle, porque esto ultimo 6 
uitario o quor ama Baviora dooil de- 
baixo do jugo imporial, omquanto a 
Baviora, áltiva do sou passado, som- 
pro soorotamonto orgalhosa da dinas 
via dos Witolobaok, a mais volha da 
Buropa o ao lado da qual os Hohon- 
solorn não passam duno ro 
«parvonus», a Baviora, como ia di-| 
sendo, não quor o jogo prai 
nercontinnar 
lomanha fodor 


r| 
8 
À 


viora tros quartas partos doa campo 
o] 


noz0s são conservadoros o fodoraos, o 
parto oporarios aooialiatas) 

meiro, o catolicismo, sompro vivo 
nação o 6 qual tambem do opõe 

Ju Borlim; dopoie, o fuoto da Baviora 

agricola o prospora ostar oançadal 

(do & torga fornooer E 

bolo 

[para om tros aponas obter modidas 

economioes quo a projudicam, 

Easo estado do of 


codigiram o tratado do V. 
os 


liboradamonto  osquoc: 


aimpatia (m 
bom) acaba do go manifestar ruidos 
monto no congresso quo o partido po- 
ular bavaro roaligou om Bamborg, 
Dovomos tasordar quo osso partido 
[govorna actunlmonto com os partidos 
domoorata o consortador o tom con- 
era si 09 guoialiatas o 09 pan-gorma 
nistas ostranhamonto unidos contra o 
particularismo bavaro, O ar, do Kah, 
aotual prosidento do govorno bavaro, 
6 0 cou ohofe: domonstrs sor um no- 
tavol administrador, comproondendo 
into! toação. 

Ora, om Bamborg, 0 congresso do 
artido popular bavaro acaba do votar 
por unanimidado um programa quo 
constituo talvez o acontooimento mais 
importanto ocorrido na Alomanha do- 
pois da rovolução o que origina om 


«Jinoriminados não figuram 


todo o Roioh uma, emoção o digous- 
sãos intonsas, Nos tormos dos artigos 
2 0 6 do amo, a Baviora do- 
verá tar o direito do mandar ropra- 
aontantos ao estrangeiro 6 assinar tra- 
potencias, 
tos quo a Baviora ro. 
olama, haviam sido suprimidos pola| 
Constituição militar do Woimare Por 
80, 08 jornaos putu-gormanistas po- 
m tom autoritário, ao sr. do 
Kabr quo r so programa, O] 
sr, do Kahr rospondea, por meio dog 
gous orgãos oficiosos, que «os arti 


[programa do governo bavaros. Mas 
ha uma fraso pronanciada ha 
polo ars do cabe om Bamborg o que 
olarooo singularmonto a gua ma-| 
jnoira de vor; <A Alomanha de am: 
nhi-disso olo—ou sorá fodorali 
ou doixará do o; 
A França paoifioa tom todo o into- 
Irosso om acompanhar oom simpatis| 
jo movimento do independencia do 
prassionismo, O or, Millorand bom O 
comproondou quando om julho ultimo 
tovo a folis inspiração de mandar] 


do nosso paiz, cuja obra habil e tonaz| 
comoça já a produzir o seus featos, 
As relações da logação do França 


[com as autoridados, são improguadas 
duma corrooção 9 duma cortesia afir- 
madas rocontomonto polo proprio ur. 
Kabr. Com o nuncio do Papa, o or. 
Dard 6 aotulmonto o unioo ropro: 
sontanto om Munioh do corpo diplo- 
matico. Mas tudo tom prinoipio, 

Numerosas são aqui as rooor 
(ções quo nos lombram o tompo-i 
olizmonto longol-—om quo a Baviora 
estava com a Prança, Muito prinoi- 
palmento tomos a tão ouriosa coluna] 
intitulada «o lapis d'ol-rois— por 
a da gua forma-—origida depois 
do 1815 polo roi Lois L om honta dos 
[80,000 bavaros mortos com og solda: 
dus napoloonicos duranto a rotirada| 
da Raúsia, «Tombom clas morroram 
pola patriot» diz a insorição gravada 
nossa coluna, 


«6 0 podo encarar com simpatia oros 
conto, Dovoo tanto mais fazolo, 
quanto 08 pao gormaniatas, 08 parti 
dueistas da unidado, sob a,forola pros 
siava, são aqui duma grando notiv 
dado. 

Nom tudo tormínoa úínda ha 
e ont, na lata pola conquista 
ndonoia contra a uoção| 


voa por isso quo ainda so podo vor 
no jardim da COsto—um pouco ou- 


forrujados ru bom alinhados] 
—slguns canhões ornamentados oom| 
aramo farpado o quo ali toram postos| 

das rovoltas do ano passado, 


(da do musou bayaro do oxoroito, 80 


podem vor muitos canhões franco 
Roconheoi um 90, o nosso bom vo- 


do tratado do paz, 09508 canhõos não| 
ao doviam ostontar-so ali. Apouto o] 
froto a «quem do di 


Oserviçotelefonico 


A compaatio Anglo-Portuguoza 
dos Telefonos tom, polo menos, uma| 
quolidado quo lho bio rogatearomos 
sabo funor espirito, 
mão, vojáso. Quoixámo-nos) 

aqui do que ha alguns dias estamos, 
privados do nos podormos sorvir do 
nosso aparolho tolofonioo, ombora 
funcionem todos os dos nossos vi 
nhos, Dissomos quo mandámos vor- 
bulmonto pedir providoncias á diroo-| 
ção da Companhia, assim como por 
escrito podimos essas mesmas provi- 
denoias, 
Isto foi ma sexta-feira, salvo orro| 
ou engano, 
Foniem do novo mandámos um 
Jompregado nosso, ali, ao numero 9, 
da tua nova da Trindade, pedir pros 

idoncias. À resposta foi a mosma que 
já nos havi Tomamos 
noto», 
As providencias quo a direoção da 
Companhia ontondou dovor tomar, 
por omquanto pelo monos as quo si 
ão nosso conhovimento, foi houtom 
lá tarão rocoberuos, polo correio, um| 
bilhete postal, que nos diz, om data| 
do 2: 
«Aousamos a rocopção da carta de 
v. com data do 23-10 do oujo conte. 
(do tomamos bos nota, tondo dado! 
Jordom para o sou pronto aeguimon- 
to». E 
Ma do concordar o loitor quo só 
por ospicito do «blaguo» so pódo dar! 
Juma resposta 1, quando o que 
[nós queromos, o que protondemos, o 
que temos mesmo o direito de exigir] 
é que seja roparada rapide o urgente-| 
mento à avaria quo impodo que nos 
possamos utiligar do tolofon 
Isso 6 que 6 absolutamonto indi 
ponsavel quo se faça. Quanto ao mais, 
palavras são palavras é obras 6 do, 
que prooisamos, 
So a direcção da Companhi 
glo-Portuguora dos Tolofoni 
do que lho me; alguma consic 
[ração O costo joratl, aqui mais ama| 


“Boida, não!” 


Começará «A Capital 
em brovo, ngs 


roproduzir, 


508 pedidos qu 
quo alguns dos numeros om 3 
s Cartas 80 Acham esgota, 


A todas as pessoas que toom feito] 


(numeros de sA Capítal 


latina, tão grando auxtio, como agra 
eço, com O não menor reconhecimen. 


algumas remessas veem acompanho 
das e que muito suuvizar 
penar. 

Precisando, porém, de muitas co 
lecções e tendo algumas imoomple. 
tas, seria um valioso obséquio man. 
[dnrememe mesmo numeros soltos, 

Podem esses jornaes ser rometi 
os para o escritorio do meu advo. 


sima lhos ficaret, 
Mari 


1 Adolatdo 


Ministro do comercio 


continuava no Partido Ropublicano| 
Portuguez, pede-nos o sr. ministro do] 
[comercio para fazormos publico que, 
nos lormos da sua carta enviada anto- 
lhontem qo Directorio d'esse partido, | 
se considera dasdo essa dia d'olo des- 
ligado, 


Forunculos, Diabetos - Eozomas, doen- 


dosanguo e dos Intestinos 


oe 
Fermento d'uvas Formosinho 


pos lho fazomos a roolamacko já por 
tantas Vozos exprogsm 


aqui um roprosontanto diplomatioo|i 


Esto ostado do ospitito, a França 


iho 95 o um Kimalho. Nos tormos 


lo cnormissimo favor de mo mandar] 
com cartas 
minhas agradeço, de toda a minha 


to, as palavras carinhosas de que 


o meu 


(gado, sr. dr. Bornardo Lucas, Rua 
lo S. Miguel, 38, 1º Porto; o gratis, 


Tondo o jornal A Manhã do hojo 
noliciado quo o sr, Velhinho Correia, 


AVIAÇÃO PORTUGUEZA 


O “raid” Lishoa-adira 


voiu demonstrar que Os nossos) 

aviadoros são dos melhoros 
do mundo 

Do artigo quo 08". major Podro 

Riboiro d'Almoida hojo publica om 


do vontado o uma enorgia como as de 
quo são dotados o onpitão Brito Puos 
0 0 tononto Bi o podori 
erojada tontativa como foi a 
» Ligboa-Madoiri 
Domos a palavra so 
boiro do Almoid 


«O «raido ha 
oiontomonto ostadado, mas os roour- 
matorinos falhavam quasi om 
aoluto, opondo obstaoalos sobre] 
obstaculos á sua roalisação 6 som que 
oficialmento so pudosso remediá-los. 

Foi, pois, contando oomeigo mes 


pora a roslisação da 
viagom onteo o conti- 
nonto o ilhas adjacontos, 
Aprovoitaram os fragmentos do um, 
velho aparalho Broguot-L4-À 9, o 60» 
gundo avião quo vodu na Amadora, 0 
que aí havia oapotado, pilotado polo 
capitão Brito Pas 
A oarlinga ou barquinha foi ontr 
(go nos ouidados do ohofo de mooaai- 
003 Sousa, a quem tambom foi confiada 
a afinação do motor, um Renault 800 
H, P, Às azas foram roparadas por 
outros moonnioos. Iomondou-so com 
robitos uma volha 


ragom com bocados do velhos mon- 


tantos do azas, oforocondo, 
da, monos rosistonoia do que 
roprios fdossos oixilhos; mos quo 
faxor o não havi 
Como o resoryatorio só comportas 
ao ganoliaa para tros horas o moia do 
vôo, fisorai rá vatorios eu] 
mentaros podendo contor am total do 
[760 litros de combustivol, 
Do aparelho tratava-so nas horá 
do desonnço é o matorial ora oompra- 
do á ousta dos aviadores, 
Das bussolus, uma oponas, com pon-| 
sada em França, morooia alguma con- 
qa, embora ostivosso longo de 
sisfaror oomplotamonto, 
Jxporimentado, entrotanto, o apar 
rolho, verificado quo olorecia garan- 
ias do aufioiento validos, o quo o tno- 
tor trabalhava oom a regularidade 
do um pondulo, osporon-to aponas) 
quo as condiçõos stmosforioas não lôs-| 
[som maito hostis é roalisação do 
raid, 
Não bastava, porém, o conhooimon- 
to dag vondições atmosforions do pon- 
to do partida; dovor-se-ia conhooor 
tambom as quo reinavam na Madoira| 
o suas proximidados, Infolizmont 
uão funoionando a 'P, 8, E, daquolu, 
ilha, não ora facil obtor um pronto 
oonhocimonto dossas condições atmos- 
forioas, o n falta desso oonhooimento! 
foi a quioa causa do insucosso: uma 
E toulha do nuvens mé 
aviadores a terra ondo doviam| 


m duvi 
tubos 


pois 

Sobro ola passaram som a yorem 0, 
no quo paroco, dela foram avistados, 
sogundo os telogramas publicados na| 
impronou! 

Ào roconhooorom quo já do corto 
haviam ultrapassado a Madoira pola 
olaridado com que go doslooavam, ro- 
trocoderam, mas a quantidade de ga-| 
solina existonto não lhos pormitiu 
Donoluis a viogom do rogrosao. Mais| 
dora 6 mois a duas horas do viagom 
rrojados pilotos teriam rogros- 


Na Eure do um «raid» 

nonham detulho, por mais insiguif 

oanto que paroça, podo vor desourado,| 
= 


” o * 
Não conseguiram, som davida, lo- 
var a cabo o sou omprosndimonto, 08 
nossos dois aviadoros ; mas quo 
porta? Faltou-lhos a apoteoso ospocta- 
oulosa, brilhanto, mas nem por isso, 
tom monos valor o 6ou emproendi-| 
mento. Correndo-lhe nas veias 
aanguo avonturoiro, 
udaciosa coragem, osso oxtraor- 
dinorio arrojo, apauogio dos nogsos 
antopasgados o quo tantos julgam ha- 
vor-so pordido, mostraram bom ovi- 
dentemento que não faltam á nos: 


dispensavois pura o desomponho das 
arriscadas missõos que inoambom á 
5. arma, a arma da vitoria o do guori- 
fíoio, mostraram-so omfim bons por- 
cogueros, 

Dósm-so á ueronautios 08 reoursos| 
materiãos do quo oars 
osorito pelos nossos aviadores, bom 
elto, em lotras do ouro no azul do 
odu, o nomo de Portu 


administração 
compram-so os numeros d'«A Gépitals 
do 19 o 20 do julho da 1920. 


RRRRASAAAAAARARA ARA AR 
Farinha Lacto-Bulgara 
Evita a cura as ontorites, suporali 

menta 9s convalescentos. 

Progo 1880 
Dopositario oxcjusivo 


à] tazerem.se ú mosa 


Os Grandes ( 


Como 0 “Magestic,, Se Vas 
cel 


envecia de modernisar os sous café 
levandoos d altera das casas cor 
gónores que no estrangeiro consti 


nãos c do stonnisto 


n entó os mai 
soros negocios como so ns parto 
contrata sem. 
agradavel seus gabine 
rigidez comerci 
sa do transacções, 

Para 08 povos oivilisados hoje 
café 


encantador «desideratun 


qua nos 


confortavel, obgdbeendo Aos maxi 
to, com salas a capricho, estylos 
& epoca, rigorosos, onde não falta 
brilho dum espelho, a ole 
dtuma cadeira «Luiz XVs ou d' 
«famtoutlo «Nenescenças, 
teto «lmperios de 
pless  Inglazas, 

schantítos: que hiode sor, qu 
vão fatalmente For o supremo ch 
canto À «élitos lsbonense, o 0 argu 


trangairos como modelos, apr 


ie 
FPELO ELEGRArO 

tm podiao aa justiça portuguera 

RIO DE JANEIRO 23.— A pedido 


aos tormos do invontario Sousa Dias 
—(Amorioana). 
importação portuguera no Brazil 
RIO DE JANBIRO,33.—A impor- 


Portugal fe 
1,177 0 4,909 contos —(Atorioana) 
intelectuais portugaosos e brasilol- 
108 
RIO Db JANEIRO, 23, 
lootuai 
ot no ilustro oscritor portuguoz dr. 
Pidolino Piguoicodo. —(Amorioana 
Cotaçãos, valor do oscudo 

RIO DE JANEIRO, 2 

do caló 1188); cambio sobro Lon 


a into: 


996 róis—(Amoricans). 


A grovo dos minoiros Ing! 
A agrava 


tondo 


LONDRES, 21— A situação mi- 

o 
8 
r 
a 


noira não tovo variação duranto 0 di 
do hontom, No sul do paiz do Gallo 
os grevistas tontam obrigar a adori 
ao movimento os oncarcogados d 
oxtração das aguas das mi 
a sor lovado u 
a situação, Elomentos avançados ins- 
úgam os minoiros a cogui 
cedimento dos oporarios 
podorando-so das minas o oxplo 
rando-as por na conta, 

Aposar da moderação do Mr, o 

às, secretario goal da Wodoraçãe 
dos” faeroviarios, estos mostramos 
dispostos a soguir o movimento dos 
mineiros —(!avas). 


tombolos 
—A conforonoi 
dos oporarios do transpartes convi 
dou ou adorontos a conservarom 8 


dure 


ias para sustontarem as suas rein 
idiouçõos sobra salarios 

A ordom 6 completa nos disteioto 
oarboniforos. 

A «ohomagos forçada aumenta naé 
rogiõos industrinos. 

Às companhias dosfcaminhoade fer. 


comboios, —((favas). 
Os hespanhoos em Marrocos 
MADRID, 21,—Nas oporações qui 


IVioira Lda uo daPrats, 61, 8.º 


er rr 


Dissamos nós hontem que Lista fórum 


no conforto lisboa iresmalhara d'hoje 1 
s ou na 
do balcão d'uma ca- será tanto mais suava quanto ma; 


nos com o antigo eMagistecs trans: mais portas a dentro do «Mai 
formado em cnié, elegante, luxuoso, jogos ae azar. 


mos requisitos da arto o do bom gos: 


Gi ques que a lo; Já hoje por 
m que fauto podem Jogar-se nos salões 

aum fote-he dtum café como 

losas ema-'ticas d'um palacete 

orosamente! Aquj está o grando melhoramento 


lho de podermos apontalos aos cs: 


das justiças porsuguosas, foi citado 
Antonio Gonçalves Pita, paca nssiscic 


tação do artigos portuguosos (oi, de 
janoito a março do 1019, no valor de 


1920 no do 8.036; a exportação paro 
regpeotivataonto, de 


brasileiros oforeceram um 


Cotação 


dros 12 172 0 135]5; valor do escudo 


fito, agravaria muito 


As companhias do caminhos do forro 


prontos a tomar rosoluções imodia- 


ro oomeçarara a rodunir o serviço de| 


as tropas hospanholus realisaram no 


Prego, 5 comtanos 
e | 


alés de Lisboa 


lransio) 
egante 


E n'um Café foxooso 


à nobre alo elornal do 
Comure tor do fio, no eTurt Clude de 
Uuenos Ares, tom trexo mnpavilhoso 

salão do «Gull & Clarese otudo um 


fam 6 entanto e o Prazer de macio. !publico de v6ltes sabe posar a vida 
Sapomos qualno que clt tem de mais. belo, de 


toda a gente regularmente viajada mais nte de mais acoita 
sente esta necessidade, tanto mais vol 
que, lá fora, é já hojs eorrontio| O eMagostior á groudes fog 


8 tag alo arte, verdade 
à ervilisação que se 1 


o vofloxo d'uma 
mondo 4 

1 ponto 
becgatória que 


de imeunião 


[beto for, Havorá salões de fumo, sa 
das do vcansorios que serão bocetas 


rnon.se mais do que um sum de conforto, primando todos os seua 
ples habito, por ter redundado do ha gabinetes num lonvavel requinte 
muito n'uma aecessidade lempresem- tarte a que Lisboa ainda hoje não 
diva, E que de facto, mais facil estava Mabituada mas que Lisboa 
mente c mais agradavel so faz um motece por 5 e pelos seus vi: 
mogucio 4 moda da mena sedeada pelo AmboMnoia do. deu. involavel 
dum café, do que no silencio ceri- porto 6 pelo jd hojo boportantissj: 
monioso dum gabinete. Mas nem só mo atmero dos seis etotr'stos 

os negocios constituom a vida huma O «Mngastes será portanto um 
na. Ha encontros, «rendez-vous», os deslumbramento, verdado.ro paraizo 
peras, que só patêm folerarse nortas onde ns horas hão-de deslisar sua. 
à dentro dum café confortavel, ele. vemonto, «deliciosamente fora do am- 
gante, luxuoso, dum café que reunite bionte dos poltivos “las quosilias doa 
do o UML ao agradavel nos dê uma grupolhos, das areeltas dns d'scussõos 
deliciosa sensação da bem estar o barulhentas, Casa d: g9so, de pra- 
de prazer, d'arto é conforto, E! esto zer, de alegria, a vivac;da lo viverá 


s nas suas salas, a quo a juventude 


vae realisar a «Socjedade dos Gran- porá uma nota de encanto, o a dele 
des Cafés de Lisbon que para ini: za feminina um ambiente de graça 
cinr drilhantomente a sua esplendida a do tortura 

obra vao em breve abrir as suas Fi uma coisa podemos deste Já 
portas ao grande publico brindando. garantir em absoluto= não haverá ja 


slior 


À 


| Mesmo que amanhã 
galmento permitido 
5 eMagestice não v 

Obgarso Outros 30) 


isso fosse 
nas salas do 
ria mais 


lo 0 


Has salas aristocras 


e com que Lisbon vae sor dotada + 
1 que representa de facto um q 
1. fado passo to progresso cjtailno, 

O «Magestlor será não só o nosso 
pmimetro café cleganto mas voe ser 


sofrem confronto desairoso com 08 tambem o unico restaurante, cuja 
melhores do Paris, de Londres, de frequencia fenbr na da mais tes: 
New York. colhida e da mais aristocrático ha 
O «Magteslico roadrindo as suas da marcar 0 enúoio d'uma nova opo 
portas, Babtomol.o. atantemam, vamjco nas reuniões da Lisboa tuo af 
sor, não só ponto obrigado das reu diverte. 
niões asmariss, mas vac egualmente Ajnda bem, Folgamos imen o em 
abrir os seus esplendidos salões no vizitar cste osplondido melhoramente 
grande mundo industrial e comerejal que só honra a «Soco dor 
que al terá as sus" sessões solo Grandes Cafés do Lisbons qr 
nes, OS suas conferenoias e as suas cini e que com Mo carinhoso es 


exposições, tal qual como sucedo 1á moro o vao lovar a cabo. 


Na 30, ooupando as alto 
ninom todo o rio «Lurus», 
39 baixas inoluindo 7 ofciaas (sridos. 
À3 notisias de uma nova oporação 
unportanto a realisar polas mesmas 
-opas oom o fin do mo unitom ds 
orças de Noxanom, no tona do T 
van, não foram desmontidas polo à 
“isto da guerra—(llavas) 
Consorcio financeiro para adquirir 
os navios portuguozos 
LONDIES, 22. Voltam: a lalne ay 
na formação dum consoroio fnancoiro 
para propor ao governo portuguos a 
compra ou arrondamonto dos Trans 
portos Maritimos do Hatado, estando 
ligadaa ossa proposta uma oporação 
do omprostimo extorno.—(Luvas). 
Osinglozos na Mosopotamia 
LONDRES, Anuneia-ão a co: 
abortar ao trafogo da linha do 1a- 
gdad, Nas operações militaros donta 
vegião os ioglezos tivorauw 41G mor: 
vog, 1119 foridos, 169 pri 
478 desaporovidos, Aa pordas do iái 
migo são muito mais elovadas, --(1L 
vasje 
Conselho da Sociodago das ações 
BRUXELAS, 21,0 Consolho ds 
Sooiodada das Nações goupou- 
questão da Armenia o intoirou-go de 
uma nota da Alomanha sobre a ques 
tão do Mulmedy-liupueo.—(Uovas), 
Esquidras dando à volta ao mando, 
WASHINGTON, 2L.—Na proxima 
ra duas geandos osquadese 
darão à volta no mundo 


I 


9,237 contos, o em ogual poriodo de 


As gróves om Hospanha 
“| MADRID, 21. — Koi proso om Sa 
cagoça o ontroguo é autoridado mi- 
titar o ohofo do movimonço comunia- 
ca, 04 motalurgicos acham-so di 


E —(Mavos). 
ul a ataque à Wilson 
ASHINTOS, 21,— O gonsdor 


oot dirigiu um violonto ataquo ag 
prosidonte Wilson como causador da 
o3 Tstados-Unidos não havorom da- 


«cado para a liga das Nações, — (Ia 
vas), 
dlgabilas quo so submotom aos fram- 


a] cozos 


ONEZZAN, 21 -Continuam a apra 
scutar-se Kabilas, fazendo acto de sud 
mjssto, O gitoral Lisutey felicitou 
pas pelo seit excelente 

nas últimas opera 


s 


comportamento 
ções = Mavas). 
do! stado do lord major de Gork 
LONDIES, My Dizom de Dublim 
vor de Cork se encoa- 
ci estinto gravissimo. Apesar dos 
protestos, os medicos Mimentatn, 
cout extracto de cane « agitar 
dente iovas) 


8 


— A umIlit 


= 
Fina2SPoRTIVA 
Nota do dia ainda qual o sistema que será ado- 


augurar-so nos primeiros 
jaias do proximo. mez de Novenbr 
'os campeonatos. de Lisboa de 10: 
Nba, que a Assócinção organisa é 
'que são as máis importantes pro- 
(Vas deste sport que no pais ne Qi. 
pulam, 

“Apesar de não faltarem 


já mudos 


dias para ossu inauguração, não sa.) 
hamos aínda como esses campeona-, 


tos 'serão organisados, 


O processo empregado na passada; 


epoca não nos agralãou imujto. 
Antigamente disputava-se uma unica 
ponte em cada categor 
clubs eram poucos; so 
não eta o melhor sob q ponto do, 
vista do interesse crescente por os 
campocnatos, era contudo o que anais, 
garantias, nos oferco.a do que os pri. 
muitos classificados senjam os me- 
Moress teams, Actualmente, como O 
numeros do clibs inscritos é grando, 
não se póde usar ess 
do de recorrer-se a uma formula que, 
limita 9 numero de matches de ma- 
neira a que os campeonatos terminem 
dentro da epoca jropria do foot-ball 
Dentro e fora da Associação alguns 
alvitros fem sido apresentados, ten- 
dkmtes a dar aos campeonatos uma 
forma purícita de disputa; mas, re, 
petimos, até presente não sabemos) 


—— ==8: 


dis provas do jornal “Os Sports,,| 


inscrição para as provas de camions 
à O 
oiclistes o de motos continus 
aberta na sede da U. V, P. 

As provas que a Jornal «Os Syria 
isola wuáso dsinoaro, sido do 
bão 
valor sportv como pelo valor Gemer 
a 

Não fuliinos 4 'verámio na diese 
mas ua, 6 qe indo gnereçs dem 


a prova de camiões cujo rogulamen.| 
to já publicamos ua ultima quinta, 
feira o a sua inscrição abro amanhã, 
devendo ser feita por escrito pelos, 
espectivos ropresentantes no bisema- 
nario «Os Sports, 


Publicamos a seguir alguns dos 
pontos do regulamento do maior jr 
se referem & Inscrição] 


"a 


Mserição terá do ser feita 
em oficio dirigido q «Os Sports pe 
os mepresentantos de marcas de 
mions, acompanhado da quantia de, 
MO8i escudos por carro, indicando 
O nome dum fixaltechnico que serd 
agregado ao Jury. A importancia das 
inscições só será reembolsavel se 
pot qualquer motivo de força mator| 
à prova so não puder realisar. 

4) O concoreente deverá indicar no 
oficio de inscrição o tonclagem exa- 
da de cada comton. 

d) Os camlons podem ser condu- 
zidos por amadoras ou profissionaas 

Cada representante do marcas] 
+6 poderá inscrever em cada catego- 
“ia um cumiom de cada marca. 

A prova será dividida em 4 ca.| 
vegorios. 

15 de 300 41,000 Kg, 

2a de 1.200 1.600 vg. 

da de 200 6 8.000 Ka 


AM da 20 a 5.000 eg 
920 camogamento dos camions 
será feito polos concorrentes, even. 
do estos indicar em carta pora «Os! 
Sports», cinco dins antes da data da 
prova, o local e hora em que sorá 
feito o carmgamento, a qual terá 
do se cfocnar na ante-vespera da, 
prova, com aesjstencia dum ou mais 


membros do jury. Após o carrega 
mento os comions seguirão para, 
local velado, proximo da meta de 
partida, ond o Jury procederá 4 
selaigum do radiador, motor 6 depo: 
aito de garolinas 


A inscrição para a corda de au- 
lomoveis abre por toda a semana. 


Teatro Nacional 


Telef, €.-2049 
HOJE: UNICO DOMINGO 


em quo so repcescnta a deli. 
cada pe;a 


AMANHECER 


Em cujo brilhante desempe- 
nho, interpretam os principaes 
papéis Amelia Roy Colaço, AL É 
bertina dº Oliveira, Laura Hirsch, 
Robles Monteiro e Eduardo dê 
Freitas, 

PEÇA PARA PAMILIAS 


trogédio 
do Ferreira, udop. à scona mo- 
derna, do Julio Dantas, A CAS. 
TRO (quo tão. grandioso exito 
oblovn este varão, 


dr Antono Hontaro og 
prio pante fd 


| io giois is ie eo] 
Teatro do Ginasio Gºião 


Companhia Alves da Gunha 


HOJE; — Primeiro domingo 
OS IRMÃOS UNIDOS 


Pormidavel oxito de gar- 
E lhada E) 


: : gal 
Brilhante dosempenho do 
BERTA VIANA DA MOTA 


Silvestre Alogriní, Olclo de 
Carvalho gmois artistas 


O unico oépeotacnlo verda- 
dólramento alegro * 


sistema, ten-, 


tao. 

Quore-nos parecer qua em 2º, 34 
e 42 calogorias se poderiam dividir 
os clubs mscritos em doidgrupos, 
cada um dos quaes disputaria uma 
!ponle, muma só volta, apurando-se 
os 2 clubs melhor classificados dessas 
poules para jogarem numa nova pon. 
lo a final do Hespectivo campeonato. 

Na 1ºcutegoria, adotarseia a se. 
uinte formula: ? poulos p uma só 
Ivolta, para apurar os 2 ubs me- 
Mor olassjficados em cada poule; de- 
pois jogaria o 1.º classificado do cada 
poule com o 2.º classificalão da outra. 

Jogava-se cm seguida um match 
entro os vencidos destes desafios para 
(se apnrar a 34 e 4º classificações, 
“sendo a final Jogada entre os ven- 
!cedores dos mesmos desafios. 

Desta forma 0 campeonato tornava 

se interessante por não haver matches 
repetidos entre os mesmo clubs e não 
|sar falsendo o resultado final, visto 
que o segundo classificado duma das 
poules poderia ser superior ao ven- 
cedor da outra e caber-lhe 'por isso 
a honra de disputar a final. 
O que estimamos é que a Associa-| 
jo ponha em pratica um sistema 
que torne os campeonatos in- 
teressantes e do forma a que não 
possa haver duvidas sobro o valor 
dos melhores classificados. 


que vem, continnando na séde da 
U. V. P. abertas as insorições para 
as corridas ciclistas e de motos esta 


com o prentio de 100 escudos, 
FOOT-BALL 
Campeonato de Lisboa de 2.º, 3.º 64.º 
atogorias 


Os clubs inscritos nestes compeo- 


[cadu catogoria, da forma seguinto: 

“2.4 calegorin»—(L.º sério). 

Club Internacional do Foot-Ball, 
[Sport &rupo Sacavenense, Sport Lis: 
boa e Bemfica, Club de Fool-Ball Os 
Belenenses, Portugal Foot-ball Clube 
Casa Pia Atletico Club, 

«2» cologorias (2.º sório)- 

Imporio Li bo Sporting Club 
do Portugal, União dos Empregados 
do Comercio o Industria, União Foot 
Ball do Lisboa, Royal Foot-Ball Club 
o Vitoria Foot-Ball Club, 

«S4calegorios—(1 4 sório). 

Soporling Club do Portugal, Sport 
Club Bom Sucesso, Casa Pia Atletico 
Club, Grupo de Foot-Ball Bomfica, 
Club Internacional do Foot-Ball, Por- 
tugal Foot-Ball Club e União Fool 
Bol] do Lisboa. 

«3.» catogorina—(2* sório). 

Grupo do Foot-Ball Nacional, Impe- 
io Lisboa Club, Club do Foot-Ball Os 
Belenenses, Sport Lisboa o Bomíica, 
SportGrupo Saca venenso,GrupoSpori 
(Cruz Quebrada o Royal FooteBoll Club. 

«ha colegorios—(1.º sério). 

Club Iniernacional do Foot-Boll, 
Grupo Sport Cruz Quobruda, Marvil- 
lense Foot-Ball Club, Sport Club Bom 
Sucesso, Grupo do Foot-Ball Nacional, 
Sport Lishoa o Bemíica o Impprio Lis- 
boa Club, 

«4. categoria —(2.* sério). 

Casa Pia Atletico Club, Grupo de 
Foo-Ball Bemiica, Sporting Club de 
Portugal, Sport Foot-Ball Palmonse, 
Uaião Foot-Ball de Lisboa e Portugal 
Fool-Bull Club, 

Os campeonatos começam a dispu- 
tar-sa no proximo dia 7 de novem 
bro. 


Associação Naval de Lisboa 
Assombleia goral 

Por ordem do Presidonto da Moza 
c em confurmidado com o disposto um 
ultima parte do n.º 3 do Art. 18,º dos 
Estatutos, é convocada a Assembleia 
(Geral Extraordinaria a rouoir no dia. 
[27 d'outubro, pelas 21 o meia horas, 
na sédo da Associação Noval do 
ion, Lorgo do Calhariz, n.º 29, 1.9, 

Não havendo numero suficienta pa 
va so efecluar esta reunião, ela torá 
logar, com qualquor num 
horas e meia dessa noite. 


A ordom da noito é a interpretação 
a dar ao n.º 2 do Art 18º dos Esta. 
lutos, sobro a aprovação de candida- 
tos a socios efecuivos à apreciar actos 
dmivistrativos do Conselho Exocu 
ivo. 


SALÃO CENTRAL 
MOJE-soirão “ás 17,30-n0J5 
uh, Área, Pati pa 


actos” eota a soberba Inorpro- 
tação da artsia Elena Makows- 
ia. 


Um musico eminonto, come” 
io, 2 partes, 


Jorgo providencial, comica— 
1 porta ) 
Rochoia, natural, 4 parte. 


eee een 
CEIPIDRI OPEP P ELES T ADD 


Dr. Lello Portella - “nisã, medios 


— Sifilis 
Retomou a clinica 


É Praça Luiz de Camões n. 6 


Comptovecosttorappitaros 


TEATRO APULO 
HOJE-DOMINGO HoJE-DOMINGO 


A celebre revista 
RISOS E FLORES 


Mais uma enchonto 
E] tiplausos delirantes 
O expaz-poire secretario do 
ga (Jorgs Rolo 
O Zeca Alfarroba (Aurelio Ri- 
beiro) 
A revista com mais gra- 
ga até hojs posta em scen: 
Sexta-feira 55, Rocila dos 


atrizes Mercedes Gonzalez e An- 
gelita Gofzalrz. 


natos furam divididos em 2 séries em |h« 


THEATAO SÃO LUIZ 


= 
Direcção artistica de 
Armando de Vasconeoli 
NOVIDADE—ORIGINALIDADE 
HOJE-A festejada opereta 
argontina em 3 actos, 


MADEMOIGELLE 
BON MARGHÉ 


Protagonista 


triz Gouveia, Louzalira Pereira 
Arminda Neves, Henrique Al 
ves, Fernando Pereira, Alfredo 
Sousa, Sebastião Rit 


Luxuoso guarda 
roupa 


Concertos Blanch 


A noticia sensacional, palpitante, do 
fim desta semana e que ha muito era 
anciosamente. esperada, éja de que 
muito brevemente começa no teatro 
[São Luiz a 10.º serie dos belos concer- 
tos da Orquestra Sinfonica Portuguesa, 
dirigida. pelo ilustre maestro Pedro] 
Blanch, e que constituem sempre um 
[grande acontecimento no mundo artis- 
fico o elegante, À orquestra este ano| 
está aumentada e com novos ciementos| 


tura está já aberta no escri-| 
ario do teatro, tendo os assinantes da 
ultima serie preferencia aos seus loga-| 
res até á proxima sexta feira. No sa-| 
bado, 630 principia a assinatura livre. 
Vão, pois, começar as belas lardes de] 
ie e elegancia dos domingos no São] 
az, 


Eleições paroquides 


Na freguesia dos Anjos realisou-so| 
j ição da junta do paroquis. 
À abstonção do olei i 


m numero do 9, 
japonas so pudoram formar cinco. 


Noficias na CAPITAL 


Os que roubam 

Emitia da Conceição, moradora no| 
Alto do Lorgo 10, 4º, quoisou-so “à, 
polícia contra Vitorino Leite d'0M- 
|volra que se ausentou de sua ensa| 
com a quainsia de 63 escudos, 

Foram presos Carlos Augusto Costa, 
morador na (Travessa dg Teretrinho, 
lt, 4º, 6 Domingos Mota, residente 
no Bairro Ribeiro ú Graça o primoiro 
[por ter furtado na praça do Figueira, 
uma carieira com 22890 à Luiza Pe 
rejra, empregada do Hotel Francfort, 
& o segundo por tomar conta da car- 
teira que lho fo; apreondida, e em 
tregue à queixosa . 

Lino d'Oliveira, da rua Marquez 
Ponte de Lima, 8, 13, foi preso 
pedido do Luiza de Jesus Okveira, 
residente na mestra morada, por Ihe| 
ter furtado por meio de chave fal. 
sa varios objectos no valor de 10 
escudos, 


À provineia 17A CAPITA, 


FARO, 20 -Soguiu hojo pora Lisboa 


passogoiros do 1 
Eorea do 900 tone 
servas para o estro 

—Coclinua a sair 


AVIZ, 21—Com grando concorron- 


cia do feirantes, reolisou-se nos dias 
18 o 19 do correnio a foira do Ervedal 
havendo muitas barracas do ourives, 
quinquilharias, louça, calçado, ele. €| 
londo-so feito transações imporiantos,| 
especialmente em gudo suino, muar, 
caprino. Esta feira quo tem aumento” 
do de ano para uno, tem elementos de 
sobra para ser uma das mais impor- 
luntes desta região, 

—A companhia dramatica quo está 
aqui, deu 6 sau primeiao espetaculo 
no dia £7, dando mais duas recilas : 
uma hoje 6 outra no proximo domin- 
go. Agradou bastante, 

—O juiz. desta comarca, sr. dr. Ca.| 
milo de Sá Pinto Soto Maior foi trans, 


BI ferido para Armamar. 


=—Esha noito choveu torrenciolmente| 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 


La Hacienda —D'esta revista, que 


| se publica em Buffalo, Estados Unidos 


da Amenica, e da que é representante” 
em Lisboa à casa Dias da Silva, da 
rua do Arco Marquez de Alegrete, 
13, 1º, recebemos e agradecemos o! 
mumero relativo à setembro findo. 
Impressões, 


“DIVAGANDO”" — qoerçanães 


contos, cartas, ete., por Rolando da 
Silvo, “á venda nas principaes livra-| 
rios da tias capidida edição ao! 

reço de 1$50, ou lidos so autor] 
E do Salitre, 2º, 


O cartaz de hoje, 


São Luiz, ús 21,15, Mudomoiseii 
Mon Mareit 


Balão Gontral, Animatografo e con! 
certo. 

Chiado Terrasso, Animatograio e, 
concerto. 


Chantecler, Animstografo e fitas 
falados. já 


ficias do quo foi vitima o tenor Caru- 


o 
o vapor «Mindelo» lovando Bastuntes [dinda a 
2º e Sºclassoo 


As GREVES. 
Nas Tinhas da G. P. 


O serviço na ostação do Rocio tem 
decorrido sem incidentes, 


tor chegado 
ras, só és 13,40 do hoj é que dou 6º 
irada na garo do Rocio. 

Este atrazo do quasi 18 horas foi 
motivado, pelo straso do 2 horas na, 
saida de Campanhã, divorsas avarias 
[na maquina nas alturas do Estarroja, 

ntre Pombal, Vormoril o Albs 


passageiros e mercadorias em todo 0 
trajecto, tado concorrendo para fazer 
domorar tanto a chogada do comboio) 
a Lisboa, 


No sul g Sueste 


Como todos os domingos sucede, a| 
afinencia de passageiros para os vá- 
pores da manhã foi onorme, vendo-so| 
obri, capitão Rolvas a man- 
(dar seguic extraordinariamento os 
[vapores «Tavares Trigueiros» 6 «Eu 
[ropa» para conduzir 08 pessageiros 
quo não tiveram logar no «Algarv: 
é «Vitoria», 

Para a reparação do estradas soga u| 
para a Moita, mais uma força de 64 
praças do sapadores mineiros, sob O 
[comendo do aiforos sr. Cirilo de Cas- 
tro, 


do ar, adwinistrador do Barreiro, fo- 
dos pela Manutonção Mili- 
tar 200 sacos com pãe 


Uma prisão originar 


O autor do roubo feito ao cote-| 
bre tenor Caruso 

Em Nova-York foi proso ha dias| 

am homem como autor do roubo de) 


(so ha uns tros mezos. 
Daas mulheres, quo tinham servido! 
jantoriormento como 
madoras, apresentaram, 
panhia do 
[segurado as joias de sua mulher e| 
doclararam que estavam em nogocia- 
(ções com um homem que se oferecera. 
(para lhes vondor essas joias. 
Provonida, a policia instsloa di 
(otogratos no aposento das duas mu-| 
lhores. A gontos astonogral cam 
jao telhado onde iam tor os fios dos| 


ros para 
peito corretor, 
oforosi 
prof 

Ao sair, foi detido, 


Uma rua intransitavel 


Quando sé a camara mu- 
nioipal olhar a serio pela 
cidado ? 


Devido ás grandos chuyadas que, 
osiram daranto a tardo-o nouto de) 
hontom, os moradores da rua Prau-| 
isco Sanches, no quarteirão quo fica, 
lentro as ruas Pascoal do Melo o Josó 
Falcão, ficaram bloqueados pola nor-| 
[mo lagoa que toma toda a rus, impo-| 
E 


implo- 
ando quo pelo monos os passeios la 

fossom foitos, mas até agora a 
teem movido os srs, voreado- 


Para toda a parto aparoco material 
fazor pa inolusivó 0] 


anos oom propriodados, cone 
o pavimento 

om que ela foi aberta, no porigo im 
nono do desastres devido ao seu solo| 
barronto, 


pro por costumo vorificarom d 
s que 86 fazem, dovem 
até á citada ras, o que 
 Íoito a pó, pois não só é a| 
forma do mois atentamento verom o 
(sou bolissimo estado, mas tambom 
[porque de trem ou automovel o não 
podem fazer, porque 5 agua 6 lama 
Iacomulada não doixa passar, 


A cultura da baterraba 
no paiz 


A oriso do assucar 

Sabemos que alguns homens de 
sojencias estudam as condições em| 
(que se possa realizar no continente 
a cultura da beterraba, a fi le se| 
combater a crise que atravessamos 
da falta de transportes, para se con- 
duzir o assucar colonial para a me. 
tropole. E" esta medida uma das que 
devem ser postas em pratica, como 
grande valor economico. 

Segundo nos informem a refinaria 
Colonial tem garantido 0 abasteci 
mento das ramas para o fabrico do] 
aseucar amarelo, e dentro em pouco 
[começará fornegendo às industrias o 

branco: tão sendo provavel 

que se repita o facto de ficarmos dois! 

zes sem assucancolovial, por fail 

transportes, como sudedaf em. 
agosto e setembro ultimos, 


Tendo par isso abaixar o preço do, 
assucar branco, que como so sabe 


jatingiu em Lisboa 3890 cada kilo e] 


já baixou a 2830, 


orinaspussem adoptar 
providencias, para que o assucar em 
rama seja transportado do interior 
costa, os navios dos transportes 
petsite “potma uni condazi-lo 
a metropolo. 
ac do aeb por falta de peovi- 
dencias não so transportou o assnoat 
(daranto dois meses e do produzir a 
Jorise ultima. 


Os srs, vereadores quo toem som-|Y, 


À cidade às escuras 


Porque não se aprovelta a ofer- 
Ê da Companhia do Gaz 6 
tectricidade, para so ilumí 
nar a cidado com luz ele- 
etrica 
Sr. Rodactor, — Poblicou em tom 
pos o seu jornal um artigo, a propo- 
sito do fabrico do gaz, da agas, na 
qual se dizis, que as Companhias 
Reunidas do Gas o 


ctricidado 


ela lug 
ia faoto so confirma, 
municipa 
convencidos, 


otrios, as principaos arteris 
do, porque motivo havemos de 
sem que a Camai 
[Municipal resolva .tomar qualguer| 
resolução? 

Como o sou jornal so coupou do tal 
assanto, vimos por isso lombrar-lhe, 
para voltar a nºosto ponto, 
que tanto intoressa á população da 
capital, condenada a viver nas tre 
[Soa de V, 


ERA 
Vida militar 
Convocação dos portuguezes 
17, 1870 19 anos para roce- 
berem a iamEsaaa: militar 
proparato) 
O novo periodo anual da L M. P.| 
[começa no dia 7 de novembro proxi 
mo, sendo por isso obrigatori 
gundo as leis em vigor, u apresenta-| 
(ção de todos os portugueses de 17%, 
180 19 anos do idade, Além das po: 
tario i 
m do sofrer, são 
apresentação dos 
us pais, tatoros ou patrões, 
|guom pode eximir-so ao cumprimon- 
(to desta lei, 
Podom alistar-so nas So 
ão 1. M, P,, seja qual for a fregu 
ou bairro em que rosidam, ou nos 
oloos  regi 
os bs 


titicadas legalmon- 
to om cada periodo anual do instru-| 
ção. As o rogalis 
lei n.º 632 de 1916 conter« 


que 
sómento| 


1 que, 


do passa, 


ig: , 64] 
melhor constituida e a mais impor- 
tanto, tendo a sua magaifica sódo 
instalada na rua da Graça, 91 o 33] 
palacoto junto do terminus da linha 


(dos eleotricos), onde tancionam di 


vorsas aulas 


(dom fazolo doado 
das 21 ás 24 horas à aos domingos das 
12 ás 17 horas, até ao dia 6 do mos 
proximo. 
Tambem continua aberta a inscrição 
(para novos socios auxiliares c alistados, 
ia 12º secção, isto é, cidadãos repu- 
blicanos que desejem instruir-se múli- 
tarmente, 

À quola mensal minima nesta cor- 
poração passa a ser, de novembro em 
diante, de 20 centavos, 


[dernos alistados recomeça no dia 7 do 
corronto, 

Sogando o disposto na lei n.º G2: 

LM. P. é ubrigatoria desde os 

a da incorporação nas 

nção definitiva do 


rviço militar, 


Produção vinicola no Minho 


No Minho a produção vinioola foi 
tão escassa como não ha oxomplo do 
uo tão fraco quo lomb) o 
velhos agricultores. À pipa de vinho, 
do-so naquela rogião a 425 escu-| 
dos, quando não ha ainda muitos anos 
o preço do 20 asoudos ora julgado ro- 
munerador. 
O mildium ataçou as vinhas do tal 
íórma que propriodados houvo onde 
a vindima go foz con um costo ap 
nas, cabendo nfelo todo O produto ass 
videos, 
O vinho vordo y 
Jum préço muito mais elevado do que 
aquelo por que se está yondendo 
agora o da colheita do ano possado. 
Um distinto medico do Porto, que, 
é ao mesmo tempo propriotario mi- 
nhoto, sendo colhido no ano passado 
42 pipas do vinho o que por ole foi 
Jjnigado produção escassa, suliatou 
esto ano as suas vides muito mai 
cedo que do costume 6 sulfaton 
quatro vezes, Colhou 64 pipas do vi 
nho, um verdadoiro encesso, pois os, 
propristarios seus visinhos colheram | 
aponas alguns almudes uns, e outros] 
nado, 


À revolta na irlanda 


No dia E do tarde, um auiomovd 
em que sam muitos. pessoas seguia 
por uma rua de Dublin cheza de gen. 
ve, quando, de subito, os que alo 
iam começaram a disparar tros de 
volver sobre 0s transeuntes 
Um homem vestído à paizana, tas 
que se julga ser um polícia de Dublin 
los morto: uma mulher e uniu rapa. 
Figuinha da 11 auos foram feridas 
Um sargento de policia vestido 4 
Ppaicana foi feródo com um tiro no 
peito, n'ouro lado da cidade 
Foram mortas do lodo seis pessoas, 
Duranto as desordens de Beitast 
que se deram no mesmo dx, foram 
mortos tros cívicos q feridas quinze 
pessoas com maior ou menor gra. 
sidade, 
Um bando de homens armados en-| 
fóu nos residencias de tres gran. 


ortanto atingir| 


A ansirução para 08 antigos e mo-| A! 


| MONTE-PIO 


Eua Augusta, £0 


Empresta e abre creditos 
peis de credito. 

Emprestimos sobre ouro, 

De, ositos á ordem -- ju 


Nucl 


TELEPONE-—3 
em conta corte q 


prata e pedras preciosas 
ro 4º, à praso -- trimestral 


jiN 


for 


5 Io Semestral 5,5 “, € anual 6 º 


Curam-se com 


FARMACIA FORMOSINHO 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelie e dos infesfinos 


Fermento (uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMO SINHO 


LISBSA 


P. dos Restauradores 18 


RL Soares dos Reis, 16-GAMPOLIDE 


Decla 


Esta fabrica nada tem 
dos ha dias, como prevonçê 


Como se curam 
certas doenças 


E" o impureza do sangue a causa] 
principal que origina e faz estacionar 
& doença Combater a causa é o trata- 
[mento mais racional é proveitoso que, 
o doento pode fazer. A syphílis, O 
rheumatismo, escrophulas, tumor 6 
[eczemas soccos é humidos, as doen- 
ças do utero e ovarío, multas doenças 
dos olhos, etc., curam-se sómente 

la expulsão de toxinas contidas 


| 


Dposito geral—Farmacia Luso- 
Brazíleira, praça de S. Panlo, 20 
22. —Telej. 1676. 


Ai 
Pavão, Pas. 
, Pintasilgo, Marquez do 
Pombal o Condo Ferroira. 


A. Guerreiro 


Da Escola Dentaria de Paris 
por anastosta | 


Dentadoras sem chapa | 
R. de 8. Paulo, 26 
Gunto ao Arco) Telephone—2.227] 


CESIENSCESIEEEE Eee eee 


Dr. Costa Santos Qecaca tos olhos 
és 17 horas—R. N. do Almada, 85.1.º 
cosocesseoreecenettedaros 


asas ea ne ma 


=. ss 


A. Pina J.” 


Clinica geral—Doenca; us creanças 
nºs 2,89" 


A. Ricardo Jorge 
Cirurgião dos hospitais 
bs 5,30 
Rua Augusta, 220, 1.º 


enmace suvr save vos 


CASA BANCARIA 
Runes &Nunes, L' 

Cambios, papeis de credito 
nacionges 6 estrangeiros, «con- 


pons», descontos é transferen- 
éias, depositos à ondem « u 


re 
Tolop. 2108-Telow. — Dotsnanes 
1 Rua do Ouro, 97 


Dias secas querias 


para campainhes, telefones o autumo 
veis, Entrega imediata, 
Pedidos à 


RAUL VIEIRA, Ld: 
R da Prata, 51,3.º 


era an 


Vinhos ESDOMOSOS de Lamego: 
(CAVES DA BAPOZEIRA) 


Reservas de finissimas qualidades 
A! venda em todas às confeitarias e 
mftocarias, 
Dopositatio oua Lisboa: 


des industriaes de Brandon e levau- 
os “em automoveis para destinos des- 
-onheridos, 


ARTHUR BENARUS 
Telepigoiê Conte 
Bopa do Borratom 4, de 


- meça 


Fabrica de malhas de lã e algodão 
GC. MATTOS 


só agora de seu conhecimento, qu, 0 seu unico proprig- 
tario é 0 abaixo assinado, que mais declara não ter sogis, 
oredores, interessados, ou dinheiros emprestados. 


POLIGLNIGA DO ROGIO 


à rivadas das doc 


— Esoriptorio, T. a Espora, 8-8,º 


ração 


com os anuncios publica- 
ão, ao commercio é ao publi 


C. MATTOS. 


do Camões, 19 (xo Rocio) 
Classes pobres —Tel. 747 | 


Rins o vias urinarias— Dr. Ca- 
mossa Saldanha, 
Medicina goral, doanças nor 

Dr. Cancela d'Abrou, 


Dr. Henriquo Roquete, 49 


Oh 
5 


, coração o pulmõos, 
Pereira, fg 18 192 
ngas das “senhoras 4 
Luis Oltoliny, às 1, 
ai, doenças das orianças 
DE Abin duntor ds 1814. 
uvidos, nariz o garganta —Dr, 
Cordeiro Lobato, às 14 


Simões Bayão 
Lantendo pola Bscolado Pa 
boca, clraraia, pio 
Largo do 5. Paulo, 19, 1º 
Errado BBB 


Doença 


Escola Berlitz 

20-A, RUA do ALECRIM 
O Director previne o publico 
que desde 1 de Setembro se 


abrirão cursos novos : 
para principiantes em : à 


FRNEL & ALEÁO 
eo NE oo 


Jú está aberta 
à inseripção 


m rins 


CANETAS COM TINTA 


O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua da Uuro 169 


PECAM cararaços 


Kgua da Foz da Cori 


A Agua minero-medicial da Fa 
da Certa apresento uma composição 
chimica que a dislague de tias às 


outras atá hoje um 
tica, 

E” empregada com cegura 
gem nas Dicbates 
turcos gastricas pu 
riosinas preversões digestivas de, 

fecejocas: 
convalescença des febres praças 
nas atontas pastricas dos diabeticos, 
iubereutosoa, ” brighi 
gastricismo dis exgotados peios ext 
Gessos CU priVAÇÕES, CLS, vio 

Mosira à antivie sacieriologiea 
aue n Agra da Foz Ca Certã, te! coma 
de enconca nas gar 
considerada “como 
pura, não contento 
nenhuma das 
que potem 
dsso, gosa de uma ceris mção 
ereulcida O 8, Titico DI 
é Vibrão cholerico em Louco ten 
nella perdem toda à sua vital 
outros microblos apresentam, porém 
resistência maior. 

À Água da Foz da Certã não tem 
gates livres, é vúmpida, de sabor las 
vemente acido, muito cgradavel quer 
bebida pura quer misturada com 14 
ob 
Se z 

orta e 


Rins é vias urinsrias: 
clínica 


12, Rua da Trindade 1. 
Gonsultas dag 2 45 5 
=" TELBFO! 


das ta lherapoue 


a 


Costa 


etomou a 84 


A CAPITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Rodaoção 


Dirooção é propriedade do Manuol Guimarães 


& Administração — R, do Norte, 5, Lº 


LISBOA— Segunda-feira, 25 de Outubro de 1920 


Tolophone n.º 2298 — Endoraço telog. CAPITAL 
Oficina do imprassão — 71, Rua da 


oa, 71 


MTE m 


Prego, 8 contr 


AYRES TEA 


Já por vezes aqui temos tratado, 
jetara e desassombradamente, como é 
“nosso timbre, da necessidade de con 
“eder a libertação aos presos politz 
eos, Com a mesma afoitez 

“ue advogamos a missa participação! 
din guerra, potuto a tm 

nos superiores iutorosses do pajz, 
Cow a mesma clarera com que por] 
vozes aqui fmos aconselhado a ma 
ima energia a ddofeza da Republica, 
nenhuma duvida pomos em afjrmar] 
une, no nosso entender, difidiimente 
5 salvard o paiz da gravissjma crise 
aa tfultiplos aspectos quo vo; atra- 
vessuwndo, se para a sua salvação se 
não congregavem os esforças de tados 
os par e. para isso, neces 

nto é que se estabeleça 


e 
sões acerea das formulas politicas 
«e minima importancia em taco da 
Hludo dos problemas econom 
financeiros e sociais que recl 
amam soluções energicas e urgentes 
Se assim não procodermos, natural 
é que um ofinis Potonise. des! 
ztvel nos espero o uma vvz Ligados os] 
«pulso só por um araso providencial 
conseguiremos partir as algema 
Medifem bem nisto todos aqueles 
vermelhos ou azuis, que no seu in! 
to sentem palpitar ainda intenso, 
amor á terra ondo 
Aíncão horaicamento 
Neirada pelos nossos avocngos e re. 
Hlitam se valo por vontura a pena 
arriscar o paz a total spbyersão 
nor questões a que só a paixão, 0] 
nospo temporame e 
quiçã, interesses 
prestam importancia 
o bom senso para se chego 
eno de coneili 
temporaniqmento 


asia 
pelo monos, 


das 
suas aspirações «o regresso o pns- 


sado e outros da sua intransijencia| 
em usar com ajgor do seu Incontesta- 
vel direito de vencedores. 

A generosilado é virtude dos fortes| 
ea amnistia é um acto político que] 
mais aproveita geralmente do Esta 
do que a conceda que aos individuos| 
sela abrangidos, 

Abram-se pois as port 
sões, 


das pi 


* 
** 

E' velha à campantia (A Capital» 
em favor da Ebertação dos presos 
politicos, não porque nos mereça uma 
especial” comiseração a sua actupl 
situação, pois que cles muito bem 
sabiam o que os esperava em caso 
de derrota, mas porque causa sempre 
um gramlo cmbaraço à neção nor: 
mal do Estado o atulhamento das 
prisdes com individuos cujo crimo 
louge de reprosentar perversão amo- 
ral so revosto até das aparencia duma, 
tal ou qual abnegação, despertando] 
tor isso ns simpatias do publico, in-| 
cluundo 03 proprios adversartos, que) 
nele não vêem ais que a resultan. 
te drum direito que no intimo todos) 
para sj reclamam. 

crime qu ão exige o; que 
opmjamente se chama punição, nem| 
ter regeneração dos culpados,| 
ndo por isso ineficazes, o até con] 
tranroducentos os ancios de repres. 
isados para ns crimes comuns, 

A tevolia & um asto meritorio | 
gimioso se consegue vencer; é um 
evimo se st; vencila da Inta que por 
sua injesativa so travou, 

Nesto enso o vencedor tem dlae 
de si um unico procedimento racjo- 
nal que 6 a supressão do adversario] 


vencido, pela morte, em alguns pai 
es oude o sentimento colectivo não| 
vimgiu ainda aquelo grande atina| 
uento que não permite encarar sem, 
torror o sangue derramado a frio, 
neto banimento nos paizes cm que. 
“omo no nosso, felizmente. louvado 
“ja Deus, à psicologia calectiva 6 
acentuadamente afectiva. 

Meter, porém, o adversario vencido| 
numa prisão, como até agora so tem 
sempre praticado, é criar embaraços 
a 5; proprio, dando realce  aureo 
lu de abnegação e heroicidade quel 
o oircunda c oxpondo.o assim à ad- 
miração compadecida do publixo, 0 
due ropresenta um erro grave, por. 
que em lodos os tempos os martires, 
fizeram prosolitos. 

Por isso nós nqui temos defendido! 
mpre com convioção o regimen da 
liberdade condicional para esta cate- 
scria do criminosos. Quanto a nós, 
3s individuos julgados c convencidos] 
o crime de revolta seriam condena 
les, olêm da destituição dos seus car- 
gos publicos, a uma só pena, a de ba- 
ulmento definitivo do territorio nacio- 
nal. Ficariom, entretonto, em regi- 
men de liberdado condicional e, em 
coso de reincidencio, seriom ontão| 
postos fora do paiz Sem que em fa- 
vor deles pudesse intervir, cm quel- 
quer epoen, qualquer amnistio. S: 
voltassem no paiz, sem uutorisação, 
seriam mandados om dogredo pará 
uma dos. mois Iongiquas colonias e 
so doln fugissem o fossem do novo| 
prosos, puru lá voltariam com regi- 
men de prisão, E' esta a nosso ver 8 
legislação penai mais adequada à na- 
Lureza dos crimes políticos, nos quais 
não ha criminosos a regenerar ou a 
punir, mas openos precauções à to- 
mar. 

A libordodo condicional foi, todavia, 
[julgada por olguom sem oportunida- 
do “jurídica o upezar, do nao chegar 
mos a perceber as rózões de tal áfir-] 
imativo, como somos ftolerantes por 
feitio c temperamento, nem sequer] 
procuramos contestal, porque não) 
(corre a tempo azado à discussões 
doutrinarios. 

Liberdade condicional, aranistia ou| 
indulto, venha quelquer coisa que 
obra às portas das prisões dos] 
[culpados do crimes políticos para se] 
iniciarem esforços no sentido de uma 
[cooperação de todus os portuguezes] 
para a salvação do paiz. 

Mas venha qualquer coisa ampla,| 
clara, sem sombras. Nada de meiss] 
tintas, Apenas um cuidado só requer, 
'qual é de não coglobar na categoria 
do crimes Foliicos procedimentos] 
que apcnes cabem na clussilicação| 
[do crimes comuns o dos mois repu- 
nantes, 


* 
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Vem ahi brevemento a Lisboa o 
roi da B lgico. E! a primeira vez que 
uma testa coronda visita a Republica 
Portugueza. E! inutil acentuar à im- 
portancia politica de tal facto, por 

ue solta aos olhos ce toda a gente. 
Depois da Sonsogreção da Republica 
nos campos da Fiundres vêm o am- 
plexo, do paz Frutiicadora. E o mois 

rilhonte reconhecimento do direito 
(dos povos de escolherem as fórmulas 
políticas quo mais lhes convenham, 
é a mois frisanto confirmação de que 
(ossos formulas, por mais difarentes| 
que Sejam, não intbem a aproximação| 
o a amizado entro as nações. 

A visita do rei Alberto da Belgica 
Republica porlugueza é pois um 
acontecimento que não devemos dei- 
xar passar sem um especial registo. 
É nenhum, por certo será mais ágra-| 
davel ao corução do ilusiro visitante, 
do mais delicada atonçuo e corteziu| 
ido que a libordudo concedida acs iu 
divíduos que aqui padecem pelas for- 
mulas politicas que ele representa no] 
seu paia 


Aagitação operania naligltera ““ Boida, não!” 


& redução de comboios — Desor- 
dens no paiz do Gailes 


O desbalho cessou na mejor part om bro 


das oficinas motalargicas do York 
shire, A tranquilidado roina ne 
região, - 

lim Licestorshiro os mineiros ro 


Eº porfoito o on- 
tondimonto ontro os mineiros o a ros 
tanto parto da população do Northum- 
vorlund. Não se nota nolos nonhum 
sihtoma do doscontontamento o de] 
s:edame “que se manifestaram nas 
grovos antorioros e toda a gento 
pôs que a grevo sorá do onrta dura- 
mão. 

Ao contrario, teem-so produzido! 
desordens om Ton-y-Pandy, porto de 
Pontypridá, no paia do Gallos. Numa 
das ultimas noutes por volta das O ho- 
ras, 05 grovistas rouniram om grando| 
numoro n'ama praça da cidade e on- 
toaram o «hino da bandoira vormo 


A policia intoryoio, may os agontos| 
foram recebidos á pedrada o as viti 
do varios estabolesimontos voa-| 
rom om estilhaé 


Começará «A Capital» a roproduzir,| 
, NOS S0NS numoros de qua- 

tro paginas, as cartas, até então 
licadas, dá sr.” D. Maris Adolaido 
o. Essas Cartas serão numera-. 


dos. 


A todas as pessoas que teem teito| 
o enormissimo favor de me mandar 
inumeros de «A Capital» com cartas] 
[minhas agradeço, de toda a minha| 
[alma, tão grande auxilio, como agra. 
deço, com o não menor reconhecimen. 
to, as pelavras carinhosas de que 
algumas remessas veem acompanho 
ldas e que muito suuvizam o mou 
jpenar. 

Precisando, porém, de muitas co. 
llecções e tendo algumas inoomple. 
tas, seria um valioso obséquio mam. 
ldarem-me mesmo numeros soltos, 

Podem esses jornaes ser remeti.| 
[dos para o escritorio do meu advo.| 


Os roluntarios continuam a afluic|Sado. sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 


ao ministerio da alimentação o dos 
transpor 
Os 


da 820 da garo do Vitor 
para Donores. Os passagoiros d'esse| 
comboio ohogaram a Paris ás 16,65, 


[de S. Miguel, 38, 


Porto, é 
[sima lhes ficaret. festa 


Maria Adotatas 


DA 
Farinha Lacto-Bulgara 
Evita a cura as enteritos, suporati 


Um serviço do correspondencia |menta os convalescentos. 


parto ds 12 hor 
608 viajantos ohegarão é g 
toria ás 20,20. Não 


Preço 1580 


Depostiario exclusivo 


tira nohvis| Raul Vleira Lda Bus da Prata, 613. 


comboio para Folkestone é Bolonha, | rn npama nana nara 


Na administração d'osto jornal 
compram-so 0s numeros d'*A Gápital» 
do 19 6 20 do fulho do 1930. 


CORCHE ERRA EG E MEXER 


Dr. Assis de Brito jiodico- Rua 
gos, 97. 


Ferreira Bor-| 
Tel. 619-N, 


cares cane a conasa O 


iSegredos == E= 


a toda a gente 
Como elas são mulheres... 


Depois do toatro fomos tomar obá 
jao «Tavares», Eramos troz,—o velho| 
Z., tão rapaz como qualquer de nós 
apozar dos seus sotanto anos do «no- 
four» o cojo perfil, marcado na los, 
tinha a nitidez d'uma agua-forto; o 
ilustro advogado N., risonho, amavel, 
«bon-vivante, o monoculo do cristal 
ja intilar lho nos dodos, ama fiõe na. 
Igabardino olora,—e ou. Uma bora da 
manhã. Chovis. Uma rapariga loira 
ontrou embrulhada num grando 
emanteau» do velado pesto. A luz 
oloctrica dosoia, flutuavo, alastrava 
jontro os ospelhos, onvolvendo-nos, 
iacariciando-uos, palpitando á nossa 
volta como uma grundo borboleta 
doirada, Convorsámos diante de tros, 
chicaras de chá proto quo fumega- 


[rante uma hora, nessa pequenina 
[mesa do «Tayaros», faloa-so um poa- 
co de tudo: anedotas, a vida, as mu- 
lheros, Ds reponto o ár. No, franziu, 
[de love a fa0o, fixou-nos com 05 seus, 
olhitos inquietos do n.iope, sorri, 6, 
jamarrotando as luvas de camurça cin 
lenta, disso-nos, numa expressão 
perturbadora e misterioss: 

—Vou contar lhes um esto carioso 
passado ha pouco comigo. Todos nós 
[somos mais ou menos psicologos nas 
horas vagas o quando se trata do mu 
lhores os homens 1ãm a pretensão de 
[sê-lo sompre. À verdado ó que cada 
vez nos enganamos mais, No seu 
jamor ou no sea odio, a mulher, ó + 
[storna fôr quo so colho o nunca se 
onhoce, que so beija o não so adivi 
[nha nunca. Quando procuramos dof- 
ni-la, fogo-nos como uma abelha, 
(Quando tontamos analisar-lho a alma, 
[apenas lho roçamos : epiderme, Não 
sei quem foi que disse, creio que loi 
Barbey, «que dans la fomimo tout est| 
vrai ex tont est faux». E exacto, meus 

mo-la assim, volu- 


usado no meu esoritori 
veiu dizer-mo que uma senhora me 
procurava, cow insistoncia. Mandei a 


o omprogado 


ontrar. Apareceu-mo uma mulher] 
ainda nova, vi 
distinta, vestida do escuro, muito pa- 
lida, os olhos pisados, 0 tipo vaga- 
mento doentio do todas às aristocra» 
cias decadentes, Ofersoi-lo uma o: 
eira a mou lado. Sontou-se. No:ei 
quo lho tromiam as mãos—umas mãos 
nas o largos, expressivas o nobres 
Jondo luzia aponas am anel de brilhan- 
tos. Perguntoi-lho a que devia a hon- 
ra da sua visita, Baixou os olhos o co-| 
meçou a ohorar. Depois balbuciou al 
|gumas palavras. Porcebi quo 86 trats- 
va dama questão do divorcio. Procu 
rei acalmá-la com um frasco de sass 
linglozes, Pouco a pouco a sua expre. 
são toi ganhando ama corta irangaili- 
[dade, Contou-ime então que ss tinha 
lapaixonado, ha dois anos, por um ra- 
(paz. mais novo do que ela alguns me- 
es, Citou-me o nome: o dr. + engo- 
nheiro pela escola do Zucich. Talvez 
algum do vocês conheça ? Casatam. A 
lua do mel prolongou-se, Dir-se-hia 
ao à primavera lioria eternamente 
para oles, Mas não ha nada mais inve- 
cosimil do que a felicidade, Um aia 
(começou à estranhá lo. Via-o distra- 
ido, alheio, vago, suporficial—s duia. 
momento para O Quito teve à impros- 
são do que o marido, que era toda a 
alma da sua alma, principiava a seu- 
la, pobro criança grande, como uma| 
estranha fatalidade na sua vida. Não 
tarduu a saber porquô, O marido en- 
(gansva-a, C'estlo viouxjou del'amour, 
Um mal ostar começou dosdo então, a 
pará-io dela, Recolhia Quasi 
nunca jantava eu casa, Principiou a 
iratá-lá com indiferença. Depois já 


[não ora indiferoaça, ora odio. Bruia- 


lisava-a, Batia-lhe, Não podia mais. 
Estava cançada de sofrer us humilhs 
ções desse homem-—a quem apezar 
udo amava com toda a força da sua| 
paixão, 

Queria intentar o divorcio, Tinha 
osrradas de razão, Ainda assim pro-| 
ouroi dissoadi-la, Era de resto o mou 
[dovor. Respondou-mo que não, Não o| 
(permitiam nom a sus digoidado| 
[nom 08 sous proprios orgulhos de| 
mul! “Tinha resolvido—s 
solvido. Eu olhava-a, segu! 
movimentos, considerava s sua bele-| 
za palida e triste que uma grave oriso) 
moral roduzira é expressão dolorosa, 
(duma ruina, À aoção intontar-so-bia| 
|com a possivel brevidade, Tomei os| 
[apontamentos nocessarios, Lovantou- 

a mão nervosamento. 
& porta. Os seus olhe 
'quasi nogros é quasi roxos iam bumi-| 
dos do lagrithas. Instantes depois sem 
ti o rodar duma carruagem, na cal- 
(çada. Vioram outras cliontes. Nessa| 
ltardo jantoi com Mllo X. E confes-| 
so-lhos quo nunca mais pensei no oa- 
so dessa mulhor-um desses casos 
[muito mais volgares na nossa vida de, 
ladvogados do que muita gente supõe. 
[Na manhã soguinte, encontrei sobr 
ja soorstaria do mou escritorio, uma 
carta, Lotra de mulher—rapida, 
(da, pequenina. Abri, Via assinatara:| 
[Mimo F, Dizia so bom mo recordo| 
pouco mais ou monos isto:—« Venho 
disistir do divorcio. Pensei toda a| 
tarde. Decididamento ou não mo sine! 
to com forças pas 
[mou marido. A minha dignidade, a| 


ez, tranolacidas e quontes,—s du-| 


mo separar do [do 


O agente Joaquim Pereira dos San 

que tambem se chama Manuel, 
[como acabo de ver, poia cópia dum, 
depoimento que elo fez no processo 
crime, contra o Manuel e o Alberto 
e que não é chefe da judic; 
eu disse, ua minha carta antes 


homem a quem, quando fola verdade, 
cas um braço é deixe-me dizer-lhe, 
leitor, que ele ainda tem ambos. 

O sr. Manuel Joaquim, que é um 
os, muitos henkeiros, em vida, do sr. 
ar. Aitredo da Cinha, naturalmente, 
no processo de que venho tratando, 
[contra a Carolina, foi tão conscêen. 
cioso como ao depôr no processo cri- 
[mo em que o meu nome tambem fi. 

Ngm admira; o sr. Manuel 
Joaqum É: bituou-se de tal modo a| 
mentir, que já nem dá por isso; 
mante, ser: saber. 

O seu depoimento relativo ao que 
se passou em S. Comba Dão e que 
Lá cotosrente desmentido por ou. 
irus testemunhas, dadas pelo sr. dr. 
Alredo via Cunha, não nos deixa du 
vols de cre o dito agente dança 
semo lhe tocam e de quo o sr. dr, 
alfredo Ca Cunha é eximio em o 
fazer dançar no som de certa musi 
O sr. Manuel Joaquim que deve co- 
Mexer auito do perto o sr. dr. Bal. 

o Rego, porque, sendo este senhor 
médico do posto antropomético po. 
lícial de Lisbootambem mujto de 
perto o deve conhecer a ele, foi, na.| 

mente, pelo sr. dr. Balbino Re. 
o recomendado 20 sr. dr. Alfredo 
da Cunha, como sendo o homem ne- 
cessario.... 

O que é facto é qu 
nuel Joaquim, taldez qiglos Icitos 
Wla convivência com o sr. dr. Balbi 
no Rego, pretende entender de pst- 
quiatria. E, és vezes, tudo pode ser. 
[porque 
temos tim pouco, lá o diz a sabe. 
doria das nações que sabe mais do, 
que eu c, se cla o Giz, é porque é 

O sr. Manuel Joaquim no tal de. 
poimento que fez como testemunha, 
de acusação no processo crime diz, 
entro outras cousas, pois que a trans. 
enição de todo q depoimento fica| 
'para natra ocasião, o seguinte: ..«Que,| 
em dia que Se não reconia (princt 
iam as falias de memória), apare. 
ceu no Govomo Civil o dr. Alfredo 
da Cunha (é quás; tu cá, tu lá) ol 
filho, numa grande transtornação, 
(2) pedindo o auzZio da policia para 
'que fosse procurada, em Lisboa ou, 
fem outra qualquer parte, D. Adelaide 
Coelho da Cunha, esposa e mãe dos 
aflitos, (o homem estava a pensar 
lem Nº Ss dos Aflitos, quando de 
poz) pois que lhe havia desaparecido 
de casa, sem que houvesse qualquer] 
motivo justificado de tal gesto; e 
julgavam que lhe teria sucedido qual.| 
quer desgraça ou suicidio (suceder] 
um suicidio, é novo) pois havia ha 
um lempo para cá que à senhora, 


o agente Ma- 


mas simples agente da mesma, é um, 


do sábio o de louco todos, 


“Doida não e não!” 


Quem mente não acerta 


referida parecia não star ày uso 
das suas faculdades mentais, segun- 
Jão demonstrava pelo pouca 2lo «| 
afago com que tratava à família. (! 

Como a senhora não fosse encontra- 

em Lásboa nem morta, nem viva, toi 
declarado ao depoente (é um homem 
importante o sr. Manuel Joaquim) pe- 
to filho do dr. Alfredo da Cunha que] 
sa mãe era uma admiradora das ter 
ras do Norte do paz e por tal mo- 
ávo o depoente os aconselhou (o sr. 
Manuel Joaquim é imujto inteligentes) 
a que seria bom percorrer as tecras| 
do Norte, afm de se averiguar se a 
aita senhora por Já seria encontra- 
as. 

Os pareuteses são meus, leitor, + 
o homem mentiu com todos os den: 
des que tinha na boca, segundo se 
|vê pelos depotmentos douiras teste 
munhos e pelo que 0 proprio sr. dr. 
Alfredo da Cunha disse; o que mos- 
tra que o agente Manuel Joaquim 
não eslava bem ensinado ou opron- 
deu mal a lição. 

O que levou o er. dr. Alfredo da 
(Cunha ao Norte, tos o recebimento! 
da «carta de Incre verdes que eu es. 
revi de S% Comba Dão e que che 
gou a Lisboa com o carimbo de 
Aveiro o não foi nada o sr. Manuel 
Joaquim quem deu o conselho de me 
procurarem na região do Norte: mas| 
o sr. Manuel Joaquim quiz dar-se 
aros de «conselheiro» 
lágua benta cada qual toma a quel 
uere, porque não custa dinheiro. 

Noutro ponto do depolmento diz 0 
tnt agente 

«Que não pode descrover a setna 
de lágrimas “que se passon entrh 
a mãe e o filho, mas desde logo à 
ita senhora se prontiticou a acompa- 
nhar o filho para qualquer parte do 
paiz, menos para Lisboa ou Beja. 
pois que mestas oidades tinha. gente 
conhecida a quem se envergonhaval 
aparecer e assim disse que prefe- 
a 0 Portor.. 

Isto é 0 que se chama, leitor, men. 
ir descaradissimamente. 

“Que houve ccêna de lágrimas é 
certo, que ele a não possa descre- 
ver tambem é certo: talta-lhe ilustra- 
ção « só lhe não falta maldwle para 
atirmar o rosto. E proseica este 
homem, como de resto outros o tem 
oito nós meus processos, «pela sua| 
honra» dizer a verdado! 

Pronitiqueente a agunpanhas 
meu tilho e escolhi o Porto, diz ele. 

Imaginou o ar. Manvel Joaquim que 
bastava ele dizer as consas para todn 
a gente o acreditar e que cra só 
ele a depor; mas enganou-se. Mats| 
pessoas e pessoas honratah slepur 
eram descobrindo as mentiras dele; 
hoje sabe-se bem como as contas se] 
passaram e que não fo; nada como 
lo as descreveu, 

Amanhã continuarei a mostrarhe 
leitor, quem é o agenie da judtiáie, 
te Lisboa, Mantel Pereira dos San- 
tos 


Maria Adai 


ide 


Isempre. E uma loncura, bem sei. Mas) 

ada um do nós tem a sua maneira de 

ser folis. Queira tor a misericordia d 
Vejam lá vocês o que 


Olhamo-nos os trez, silenciosamen-| 
(te. Quando saimos, um automovel 
passou, ilominado, Eram duas horas, 
da manhã. Continuava a chover. 


Lulo dOiveira Guimarães. 


Elo fexronero 


Bra 


OS inteleetuzes portugues 


RIO DE JANEIRO, 24—Tomal 
jámanhã posso do logar de professor 
/ds Faculdado de Filosofia o dr. Fi. 
delino de Figueiredo, 

Sandé-lo-ha Eurico Goes —L( Amo: 
ricana). 

O consal portuguez em Belem 

RIO DE JANEIRO, 24. —Confr-| 

m  tologramas particulares quo 
Fran Paxêoo foi nomeado consul em 
Bolom, Pará (Americans). | 

Emigração portuguoza 

RIO DE JANEIRO, 24,—Docres. 

oo na região do Amazonas a emigra- 


em jalho e agos- 


e q! 
to, foi de 2621 portugueses. —(Amo-| 
ricana). 


Alemanha dos delega-| 

dos dos «soviets» 
BERLIM, 21.0 chefo dos indo. 
pendentes Lodebarg expo ao Rei- 
ohstsg os inconvenientes do so haver 
lexpulsado os delegados dos soviets,| 
as suas relações com o proleta- 
lomão teriam demonstrado á 
olasso opararia os perigos que en- 
a missão do ises onviados — 


logio da Prança feito por Harding 
WASHINGTON, 20.0 sonador| 
Harding, respondendo 008 ataques 
'que lho teem sido dirigidos, deolarou| 

o governo france, hoje como 
Isompzs, 80 havia conduzido com ex. 
troma coriscção no que respeita ás] 


[minha educação, 08 mens. proprios 
ntimentos, vou sacrificá-los para 


sd. 


,oonvenioncias internacionais, — (Ha-]res sagrados, fez com que elos deais 
sissem 


Aumento de salarios ma bacia do 
Rubr 

BERLIM, 20.-—A comissão q 
perintende na questão dos salarios na 
bacia do Rabr resolveu conceder o 
aomonto úo dois marcos aos opera- 
rios de subsolo e 25 pfoningues sos] 
que trabalham é superficie, —(Havas).| 

Gróvo de mineircs belgas 

BRUXELAS, 20,0 «Soir», de 
oidado, diz que os mineiros da região, 
(de Charleroi declararam a grovo para, 
[protostarom contra os impostos que) 
incidem sobro os salarios, —(Havas), 
Instando pela devolução das bandei-| 

ras de 1810 

PARIS, 200 governo frances 
peiiu á Alemanha para apressar a| 
devolução á França das bandeiras to- 
madas em 1870, que devem figarar| 
festas comemorativas do cinooen-. 
io da Republios, que em broyo 
devem realisar.—(Havas). 

Eova vitoria polaca 
VARSOVIA, 20.03 polacos to- 
Imacam Miropol.—(Havas). 

Prisão e sino de ansrouistas em, 
ap: 


NAPOLES, 20.—A policia, que 
tom “no sou registro trinta cujas de 
À ea deteve mui- 
expulso icediatamento 
todos ca pregos. russos o hungarose-= 
(iara). 
Inconvenientes da restituis 
Vilas cas 


LONDRES, 20—Sogundo diz o] 
«Timos», o govorno polaco respon-| 
dou á nota dos governos franoos é 
lglez, dizendo que a devolução do| 
Vilas 4 Litonniá provocaria nova 
lconflagração no exorcito polaco, o] 
qual, como toda a população polacs, 
está convencido de que Vilua porton- 
cs do diceito à Polonia. —(Havas). 
[Egreja catolica que ia sorvir do ca-| 

sino 6 casa de jogo 

ROMA, 20.—Em Groselle, os co- 
Imsunistas tinham resolvido destinar a 
egeeja oztolir- 1 essino o caga de jo- 
(go, mas « pro sito convonosu-os de 
que com casa resolação ofondiam as) 
Jorenças ds uxtolicos e encarecendo| 
lo fim s quo oram dostinados os loga 


&on menvosito—(Hayas. 


EM VOLTA D'UM TRONO 


Paulo suba ao trono — Os 


«Em Salonica, perto dos caos, na 
venida Princeza Olga, vi, ha poucos 
meses, om pequeno altar do pedra 
sobre 'o qual, piedosamente, estavam 
acesas duas lampadas. 

—Foi n'esto local-—diso-mo a alta| 
personagem politioa groga quo mo 
acompanhava—quo foi assassinado o 
[rei Jorgo. Os helenos perpetuam as-| 
sim a memoria dum soberano que 
foi sempro leal para com os asus ami-| 
208, justo para com os seus advers: 
Fios, bom para com o sou povo. 

—Comtudo houve om homem, um. 
grego, para o ascassi 

—4s circunstancias d'ossé tristo| 
acontecimento continuam  envoltas 
om misterio ...pertarbantes mosio| 
quando se pensa que o assassino, am 
tal Sobinas, submotido desdo a sua 
jstenção a umo vigilancia espocial, 
poade «suicidar-se» ontes do tor so- 
irido ofprimeiro interrogatario, Por 
outro lado, o coronel Frangoudis, 
sjadante de campo de sua magested 
unica testemunha do atentado, desa 
pareceu, não se sabo ainda como, du- 
tante uma missão espocial de que fô- 
Fa encarregado no oetrangoiro, 

—Qual 6 a sua opinião? 

—O braço do assassino foi armado 
pelo partido militar gregos 

—Com que fim? 

Havia na Grecia dois campos 
coupletamente distintos. Uns queriam 
+ parontros, com o diadoque Constan- 
tino, desejavam a goerra. O ri Jorgo 
era o cheio do partido da paz, inim 
so de toda a provocação, Os milita- 
tistas debaldo insistiam com ele pars 


que deolarasse guerra á Bulgaria. 


— Que pensa o senhor 
Constantino ? 

— Constantino, chegando em 1887 
a Berlim, continuou abi, so lado de] 
atão kronpriaz, o Kaiser de hontem, 
s sous estudos militares o politicos, 
àmbos, volontariosos e ambiciogos 
«o mais alto ponto, em brovo trava- 
cam afocwoses relações que mis 
sardo so consolidaram com o ca- 
[samento de Constantino e da prin- 
oeza Sofia da Prussia, Logo que o dia- 
doque subiu ao trono da Grecia, o 
primeiro ouidado que toys foi dirigir 
ama proclamação ao «sou» exercito é 
já «ano» merinha. So compararmos a. 
forma e o texto com as quo 0 kaiser| 
costumara consagrar ás suas tropas, 
reconhecer-so-ba imodiatamento a io- 
Buencia que os Eohonsollera tinham 
aaquirido sobre O espirito do Cous- 
tantino. 

«De resto, desdo que chegaram á 
côrco da Grecia, os novos soberanos| 
umplantaram ahi as ideias o as dou- 
srinas alemãs. Quer um facto siguif- 
cativo? Minha irmã, que casou com 
o ar. Bonsis, prolessor na faculdade 
de medicina de Athonas—antigo alu- 
«o tambom do dr, Chantomésso —| 
teve, como toaas as senhoras aa so- 
cisdado grega, de co aprosontar á 
cainha em audiencia, quo durou al 
guns minutos. 

— Seu imatido foz 08 seus estudos, 
em França, — deolarou logo acolhon- 
do-a com um ar de dosdem e do tual-| 
dado a irmã do lsuiser—, 6 6 pena 
porque 86 0s ssbios quo completaram 
os sous estudos na Alemanha wero- 
com estima o consideração, 

E 
* * 

Encontrei, ha pouco towpo, em Pa-| 
ris, osso grogo amigo da França, e 
como eu lho rocordasso a nossa con- 
versa do Salonica, deciarou-m 

—Mou cunhado deveu ao seu titulo! 
de doutor em medicina peia Facal- 
dado de Paris a bonra do tor sido 
'comproendido ontro os gregos lança- 
dos por Constantino nas prisões de! 
Athonas. 

Não recordaremos bojo os actos do| 
aostilidado exeroidos por Constanti- 
ao contra 05 aliados duranto a g; 

Limitar-nog-hemos a citar dois to 
legramas — provas indiscativois da 
sua má fê-—que o roi o a rainha mao-| 
jdaram om cifra ao kaisor alemão: 

«Bom sabe, —osoroveu Constantino] 
a Guilherme. 


erca do 


Jexorciio, estando o Mediterraneo á 
disorição das esquadras anglo-franoo- 
zas—que destruirão as minhas mari- 


nostes termos: «Estamos prontos para 
tudo. Informe-nos no momento em 
que o exorcito da Macedonia ss 
contra auficientomonte roforçado para, 
fazer uma ofensiva dofinitiva». 

As potencias protectoras da Gra» 
oia—a França, a Inglaterra o 4 Rus] 
sia — que oonstisaiam o oixo da En- 
tonto, notaram bom doprossa que o 
rei Constantino tinha violado a gong- 
situição grega, da qual olas eram ga- 
cantos. 

O sr, Jonnart, com as provas na 
mão, exigia então em nomo delas, o 
dia 28 do maio do 1917, a deposição 
(do rei Gonstancino e a renuncia ao 
trono do duque do Sparta, 


.* 
O segundo filho do soberano, o 
principo Alexandre, foi proclamado 
rei Aoeitou ese» hrara orma nim oa- 


O ex-rei Constantino e os aliados 


So o rei Alexandre morrer, seu pas opõe-se a que o princips 


aiiados pensam no prinoipo 


Garlos da Belgica 


cargo e um sacrificio... Sou pao, o 
rei doposto, mencionon osso acontor 
cimento com algumas palavras signi- 
foativas no gou disrio possoal: eIn- 
terrapção do mou reinado», 

O roinado do filho parace um facto, 
Gue podo ser «interrompido», por sua 
vez. O roi Alozandro ostá em ostado 
gravissimo ha alguos diss no son 0a- 
telo de Tatoi. E apesar dos ouidados 
prodigalisados polo dr. Widal, o res 
patado professor da Faculdade do 
Medicina do Paris, chamado imedi 
tamento a Athonas, para uma consul- 
ta modios reocia-se um desenlace fatal, 

Uta drama osmovento so prolooga 
em volta do oito do doente, Sua mis 
e atão proprio Constantino em vão 
solioitasa das potencias antorisação pas 
ra irom rezar junto do filho, e perto dg 
Bucarest, em Sinais, no castelo do 
Pelshor, o diadoque efoctivou um 
tristo noivado, 

As potenoias protectoras da Grooia 
já previem a nefasta oventualidado 
da morte do rei Alexandro. Como nãa 
era possivel admitir o regrosso dg 
rei Constantino ou a coroação do dia» 
doque, as chanoolarias peasam om 
oferecer o trono da (irooia no prin- 
cipe Paulo, terceiro filho do Constan- 
tino. 

VÃ di Grecia cstá sendo 
tegida, com eisito, por um protosolg 
assinado om Londres no dia 3 do for 
veiro do 1830, em nome da Rossia, 

França o da Toglatorra polo pria- 
cipo do Liovers, o principo do Moa- 
tmoroncy-Laval 6 lord Aberdeen. 

O arvgo primeiro desse protocolo 
60 soguiuto: 

<A Grecia formará um Listado im 
dependunis e gosará do todos os di- 
reitos políticos, administrativos o ao- 


denoia completa». 

Enquanto ao artigo 3, 6 este assim 
concebido : 

<O governo da Grocia será monace 
quioo e hereditário por ordem do 
primogenitura, Sorá confiado a um 
principe que só poderá sar escolhido 
entro 08 das fami 
Estados signatários do tratado de G de 
ljunho do 1527» 

Estes Estad 
França o a Russir, 

E? natural, por consoguinte, quo se 
penso no priusipo Paulo para oouti- 
nuação da ainastia, 

Ura, e nós tomos a informação de 
origem fidedigos, yôso bojo quo 
Constantino se oporá a que sou filho 
o principo Paulo suba ao trono qa 
Grecia, 

Algumas palavras do rei Coastan 
tino nos vêm agora à memoria, Fo- 
Fam-nos vlus dies duranto uma con- 
uersa que tivessos om o ex-suborang, 
ow Lucorna, 

— Pela ocnstituição —nos deolar 
ele, porontoriamento — só ha um rei 
na Grocia; eul..« 

Não úutorisou o E Aloxandro a 
aceitar a realezs? 

—E? certo, mas consentindo aponsa 
om que elo mo subsutuisso proviso- 
riamento, Bs queria evitar ao mou 
meu puiz perturbações sangrontas € 
provar, por essa forwa, os aliados & 
desejo quo tinha do não prejudicar 
cum uma revolução grega a segurança 
dos séus exoroitos uu Macodoui 

Hoje, Constantiuo encara a situa 
(ção doutca maneira o julga ter goado 
à hora do voltar para Tau i. 

“Palvoz penso mosmo, mercô do 
altas cumplicidades, em evadir-se do 
Lucerna para so ir pôr á Írento dor 
sous parsidarios em Ashenas, 

Foi poranto essa atitudo progooa- 
dora que 05 aliados resolvoram talvez 
oterecer o trono da (irecia ao sogundo 
filho do rei do belgas, 

(Do Excelsior) 


Dr. Juilo Búntas 


Deu-nos bojo à honra da sua visita 
o novo minisito da insteseção, nosso 
'sompro prosido amigo o brilhanto 
colaborador do «A Capital», or. de, 
Julio Dantas, 

Os nossos gincerc 
pola gentileza bavi 


hviadores portugueses 


Um acto de justiça quo se impõe 

A osquadrilha inicial do aviação 
foi, como so sabe, dissolvida, O 
ofioisos que d'ela faziam parts porton- 
com Loje ao grupo de osquadril 
do aviação Kopublica, o entr 
soto que teom a Cruz de Guorra, doig, 
promoções por distinção, alguns (o- 
Fam louvados pelos oxeraitos franooa 
| ingles, tendo ainda outros a Torro 
o Espada, 

à essos oficiaes dovo sor dade 
diroito, em noaso ontender, do ugar a 
<lourragõro» correspondente á cone 
docoração quo tem de ser concodida 
já osquadrilha oxtinots, o quo ainda 
so não foz, «as quo é do justiça se 
faça, pois não ss compreende que uma 
unidade tão distinota como ela foi 
inha sido dissolvida som so lho tot 
prestado a homensgom a que tinha 
direito, 

O sr. ministro dá guerra do corte 
comediará tal esquoointênto, pratit 
oando um vordadeiro Gato da 
ljuaciça. 


são: Inglotorra, a 


gradooimontos 
a para oomnosco, 


morciaos adetritos a uma indopone . 


as roicuntes dos 


(somem ash revolta na Irlanda 
NOTICIARIO ra: Sata pi 8 Panoral 


Entro nós 


“Acto a selo, seona a seen, O gri 
de Amor ombolga o entusiosma O 
espectador, luvando-o num crescente 
do interesso o admiração, até no im- 
provisto e consolador desfecho do 
admiravel drama em quo Auro Abran 
“ches, Adolina o Sacramento tom um 
soberbo trabalho no desempenho dos 
principaes pupeis. O grande Amor re- 
Pele-ss hoje no Politeim + 


THEATAO SÃO LUIZ 


mm 
Direcção artistica de 
Armando de Vasconcellos 
NOVIDADE —ORIGINALIDADE 

HOJE-A festejada oporcia 
orgontina em 9 actos, 


MADENOISELLE 
DON MANGHÉ 


Protagonista 
Auzonda de Oliveira 
Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Pereira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alfredo 
Soúisa, Sebastião Ribeiro, Alíre- 
do Paulo, À. Paiva, ete. 
Montanha Russa- Glissagem-— 
Balão capti 
vo-Jogos sportivos— 
lagos —Efoitos do luz — 
da D. 


Os domingos de arte no São Luis 


Pela concorrencia que tom havido| 


à assinatura, fas bolas tard?s de 
mingos, no teatro São Luiz, com os 
mogáificos concortos da Orquestra 
Sinfonica Portuguoza, dirigida pelo 
maestro Pedro Blanch, vão sor um 
extraordinario acontecimento ortis- 
leo o mundano. À orquestra esto ano 
está aumentado, conta novos clemen= 
og do grando volor c nos programas 


de todos os ccncertos figuram prímei-|ds 


ções do varios obras clussicas 
desconhecidos em Lis-| 
bon, rovostindo estes concortos ex- 
traordinario brilhantismo, Os assis 
montes do ultima serio leom preforon- 
cin alé à proxima sexta-feira, come-] 
gondo no sabndo a assinatura livre. 


SALÃO CENTRAL 
HOJE-—Boiróo ás 20-HOJE 
Em ultimas exibições o a pe- 

dido os ndmiravois films 

rmolho, 6 actos 

Jacobini 


8, 5 actos por 


Lidia 
Sua 
Zan, 


B 
Alteza Roal o Painc'po 
& actos por Elena Mi 


No 
do exi 
pi 
BREVE:—O rasto do 
15 episodios, 
Impressõos 


“DIVAGANDO”— do? iaro, 


contos, cartas, eto,, por Rolando da 
Silvo, “à venda nas principoos livra- 
rias “do Lisboa, explendida edição no 
preço do 4820; ou pedidos no aulor 
! do Salitro, 5-1 


programo outros. films 


HOJE E SEMPRE 
O Grande Amor 


Politecma 
O maior dos sucessos 


CANETAS COM TINTA 


O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167— Rua do Ouro — 169 
PECAM CATALUGOS 


Tt (O QIMASO Co 


Companhi Cunha 


Hontem, colossal enchente 
HOJE: NOVAMENTE 


OS IRMÃOS UNIDOS 
q: 


BERTA VIANA DA MOTA É 
SILVESTRE ALEGRIM 
Otolo de Carvalho, Jalia Ahcsom. 
Isabol Boraráy, Juiot 
Tsabo), Cuuho Motei 
aim AOliveira, nos p 


apels do 


Teatro Nacional 
"Telef, C.-2049 


HOJE; ANTE-PERULTINA 
da delicada peça 


À AMANHECER 


Em cujo brilhante desompe. 
P) nho, interpretam es principões 
popois Amolia Rey Colaço, Aí- 
By dertina d"Oliveira,Laura Hirsch, 
Robles Monteiro Estuardo de 


Freitas, 
PEÇA PARA FAMILIAS 


Quinta feira 28:-—Necita de Fl 


Robles Monteiro—a tragédia 
de Ferreira, adop. à scona mo- 
dera, de Julio Dantas, A CAS- 
TRO que tão grandioso exito 


oblewe-eslo varão. 


Tratamento pelos 


do-)G; 


Os habitante 
sobrosaltados ni 
ruido d'uma io: 


dispararam, 
tiros sobre quobrando vidros 
|º ferindo um bomom, Penotraram de-| 


pois om varias habita 
[cam oito bomons. 

Em Ballygar os agontos do p 
auxiliar, ao fizerem uma ronda, podi- 
[ram a om habitunto para ohogar á 
porta do ca 
ão convito, 

Em Tipporary, 
[sendoiro quo acusaram do sinn-lei- 
nors foram mortos a tiros de revólver, 
na presonça dos paos, por homens 
uniformisados, 

O funeral do Miguol Fitsgoraid, 
Igrovista da fomo, morto na prisão do| 
(Cork, roslisou so om Fermoy, sua 
torra” natal, para ondo haviam 
transportados os restos mortae 
madrugada. Tinha acabado d 
or uma missa polo ropouso do gua 
alma na ogroja do S, Padro o 8. Panlo, 
do Formoy, com numorosisaima as 
tenoia, quando um oficial, de revól- 
vor om punho, acompanhado de qua- 
tro soldados armados do espingardas, 
ontrou de 
até aos 


Esso ohoio proíbia que o 
acompanhado ao comitorio por mais! 
do com possoas, 

O oficial declarou que se a ordem 
[não fdsso acatada, faria dispor: 
multidão a tiro, O padro lou ontão o 
oficio om voa ando-so a 
meios parto d 


tro até à porta do comitorio, 


jornaos inglozos sobr: 
à situação da Irlanda 
LONDRES, 20,—0s jornaes inglo- 
es dão conta das restrições introda- 
nos serviços dos caminhos do 
iorro por onusa da administração d 
Heluado o basvia nºama poli- 
tica de porgoguição o torrorismo o é 
inspirada na iojustiça o na parciali. 
podom ao governo que mando 
luzor um inquerito aobre 05 maus tra- 
tos do que foram vitimas prisionoiros 
do ambos os sapiisaudo sos 
8 pablicos quo ponham .do 
polídioa, a qual 
[servo para agravar mais à situação— 
(ava), 
Regoita-so uma moção pedindo 
um inquorito 
LONDRES, 21. — A Camara dos 
Comuns rogoitou ma moção do 
om que pediu paru 5 
abrir um inquorito sobto og aoontooi- 
montos da Irlando.—(Havas). 


Instrução | 


Univorsidado ivro 

Abriram as matriculas para as 
aulas de caligrafia, dactlografia, tar 
quigratio, francez, inglez, portuguez, 
escrituração comercial, “desenho o] 
modelagem. 

Os cursos de francez, Imglez, por 
tuguez é alomão estão a cargo de) 
distinctos professores dos Xiceus. 

As aulas de desenho lintar, ornato! 
je Pastol « modelagem dirigidos por 
antigos alunos da Escola de Belas 
Artes. 

Brevemento realisa.se a sessão sole- 
ne, com a assistencia do sr, Presi- 
'dento da Republica. 

A secretaria ostá aberta das 10 4s 
16 horas e das 20 às 22 todos 08 
dias itojs, ma praça Ho Luiz De 
Cambes, 46, 


Pilias Seca AMericAnas 


ra campainhas, telefones o automo 
veis. Entrega imediata. 
Podidos a 
RAUL VIEIRA, Ld* 
R da Prata, 61, 3. 


a Ti 
RAP 


Vinhos CSpOMOSOS de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 


“A” venda om todas as confoitarias < 


E) | morcoariaa. 


Dopositario ou Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Teloplono1S—Contral 
Poço do Boeratom, 4, 2.º 
nenem ma 


O cartaz de hoje 


São Lutz, às 21,15, «Madomoiselle 
Mon Marei 
Nacional, ás 2145, «Amanhocors. 
Ginasto, ás 21,15, «Os irmãos uni- 
dosa. 
Avenida, ás 21.15, «Molvoloucas. 
Politoama, ás 21, «Grando Amor». 
Apolo, ús 21,15, «Risos c Flôres», 
Salão Poz, ás 21 «Variedades», 
Ólimpia, Animatografo e concerto. 
Salão da Trindade, Animatografo. 
cinema Condes, Animatogralo e 
| concerto. 
Salão Gentral, Animatografo e con- 


À corto. 


Chiado Terrasso, Animatografo e 
concerto. 

Chanteeler, Animatografo e fitas 
falados 


Dr. Neves Sampaio 
Sol, 00 Reto, 2i5, 19 


Fabrica de Malhas 
€. Mattos 


AGRADECIMENTO 


| A? deoloração do ar. Josó Gonçalves! 

| Purotra os mens ogradeciinentos pois er- 

difica cios anteriores é da 
hor lho fiz 


Medico — Te. 
ENS. do 


à de Magali 
completo o sou aperfei 
lamento o progresso da. minha induatris. 


A- CAPITAL 


— 25-40-1920 


POLITICA 


Na Gamara dos Deputados 


Sompre a cronica falta do nume- 
ro— E? 0 sr. Liberato Pinto 
quem salva a situação 
Aº pra marcada para a sessão dos] 
deputados, poucos Jegisladores se) 
viam na sala. 
Pelas 1415 fnzse à primera che 
mada, a quo responderam sómente] 
10 Vepifiados, notando-Se ausencia 
completa dos membros do bloco das| 
direitas, 
Meia hora depois, ou seja ds 1445, 
o sr. Abilio Marçal declara aberta 
a sessão com pouco mais de 20 de- 
putedos, vendo-se as galeris muito 
desantmadas, 
Do governo só se veem prescutes] 
Os srs. ministro da Guerra e do Tra- 
Dalho, tornando-se notado que dos 
deputados que apoiam o governo este. 
jam apenas 9 emquanto as oposições| 
se encontram a principio represen 
tadas por 24 legisladores. 

Palestrando por uma e outra ban 
cada vê-se O sr. dr, Jacintho Nunes, 
que, considerando-se licenciado, pare 
ce ter Wlo o parlamento ver em que 
paravam as modas, sobre a amnásiça. 
[Na sala dos Passos Perdidos, o sr. 
Machado Santos, que ha muito tempo 
não era visto na camara, demora-se 
donterertciando com o ar. Antonio 
Maria dá Silva, não devendo tambem 
ser estranha à palestra a questão da, 
amustia... 

Entretanto 0 tempo vae-so passan 
do só se conseguindo às 15,15 obter] 
numero para so entrar mo «antes da 
ordem, 

O sr. Costa Junior chama a ater 
(ção do st. múnistro do trabalho para, 
uma representação. que recebeu das 


Lourenço, sobre assuntos de sanido- 
de. 

O sr. ménistro do trabalho decia.| 
ra que o estado sanitário da cidade 
de Lisboa tem “melhorado conside 
ravelmento, acrescentando que vai en: 
tregar o caso ú sub-delegacia de sau. 
[de do Lisbou . 

O sr Antonio Francisco Pereira, 
referindo-se à actividade desenvolvida 
pelos clericais, pede para os reparos 
do governo é exteriorisar a sua estra- 
nhesa por ter silo consentida pa 
Moita uma procissão que hontem se| 
realisou e condena o uso que presen 
temento se faz do plebiscito local 
para a reslisação do culto externo. 
Pede que soja proibida a anunciada 
procissão que se anuncia para Cah 
Ilhas, no proximo domingo. 

O sr. ministro da guerra comuni 
cará «o sr. ministro do interior as 
considerações que acaba de puvir,| 
[podendo atirmar que o governo, não| 
sendo intolerante em matoria. relígio- 
sa, impedirá, contudo, que, a pretexto| 
[da religião, se faça política reacto.| 
noria. 

Torminadas as rapidas explicações 
do mivistro da guerra, a sessão é 
suspensa até haver numero. 

A osso tempo já se encontra no 
seu «fauteuilo o sr. mínistro das ft 
[nançasque dove participar á camara, 
o resultado da sua missão ao estras- 
geiro 6 bem assim qual a situação 
finânceira em que se encontra o paiz. 

Até ds 16 horas se espera rela. 
[chegada dos retardatarios, até quo o 
sr. Costa Junior invoca o regimento, 
[preguntando so não estão em vigor] 
od aigos 193 o 21%, que deter. 
mjnam sobro o numero com que se 
dove entrar na ordem do dia. 

Lídos esses artigos, estabelece-se 
animada controversia quanto é ma- 
neira do se interpretarom essas dis. 
posições, vencendo o crfterio de que 
se deve esperar mais 10 minutos por 
maior assistencia. A's 16,10 veriti 
ca-se que apenas falta um deputado 
para a sessão jprosegulr, aparecendo 
então o tenente coronel sr. Liberato 
Pinto, que Salva a siudção, pois 
apareceu na ocasião propria. 

O sr. Sá Pereira-—Mas-ísto é um 
grande abuso 

Ha muitos protestos, mas a sessão 
prossegue sem mafor fincidente, 

Entra-se na ordem do dia, énician 
do.s0 a discussão do governo sobre 
o projecto que, alterando o artº 15º 
da Constituição, modifica o funciona. 
[mento das camaras do Congressso, 
Vota-se sem ser alscutido. 

5 aprovado um projocto abrindo 
um enecito de 160.000800 para me- 
r 6 serviço 


do inoendios. ef 
. prosidonto do ministerio 
[comanicando a visita, em breve, do 
roi da Belgioa o do prinoine do Mo- 
naco, pede um credito de 100 contos 
para as despozas a fazor. E! votado, 
[recomeçando dopois a discussão so- 
bro o orçamento do ministorio do co- 
mercio, que é apreciado pelos srs, 
Mariano Martins e Cunha Leal, 

O ar, ministro das Snanças começa 
a expor o quo se passou durante a 
sua rocento viagom, mas fala tão bai- 
xo que quasi nada so ouve na tribuna 
da imprensa. 

Roforo-so ao que ce passou na con 
feroncia do Bruxelas, ás «dómarchos» 

3 om Inglaterra para consegui: 

nos fossem conoedidas30,000] 


Ordem publica 

i á do Seguran- 
'ça do Estado Josquim Domingues 
ioente, pedreiro, rua 5 de Ábril 20, 
'que foi preso pelo guarda 697, por 
asiar qu padscia mecanica na rua da 
Fabrica da Polvora fazendo propa- 
ganda dissolvente, Ao cor preso, ton- 


á José Pontas dem tia 0 ie no eco 


ou agredir 9 guarda captor. 


Juntas de paroquia do S. Miguel e 5.|8 


À cidade ás escuras 


A: Camara Municipal tom dado 

todas as facilidades é Gom- 

ponhia, mas esta até hoje. 
nada 


Do vereador o nosso amigo sr. 
Souza Novos recebemos a carta que 
abaixo publicamos. Embora ola trate 
(do dois pontos, pômos em destaque| 
no titulo o sub-titalo o mais impor 
tante, porgu 
que n'isso haja a monor combra do 
desprimor para com o seu eignatario.| 
Dia o er, Souza Naves quo é a Oom- 
panbia a colpada do Lisboa estar ás 
escuras. Porque, n'esse caso, não ros 
cinde a Camara o contrato é munioi 
palisa esse sory 


, É quo ó ama verde 
Diz o ilustr 


Meu caro amigo.— Publicou a Oapi- 
tai do hontera duas reclamações, am 
sobro o estado intransitayol da rua| 
[Franoisoo Sanches outra cobro o facto 
(das Companhiss Reunidas terom re- 
querido 4 Camara para sabtituirom 
a ilominação a gas pela loz olgotrioa 
o a cidado continuar quasi ás caouras. 

Os termos correctos das duse lo 
6 É consideração que v. 
no merece, como velho trabalhador! 


da imprensa, requerem uma resposta 
urgente, 
semana em quo os calcoteiros| 


Someçar o calostamento da rua| 
[Franoisoo Sanchos, Tinha eu dado 
ordons terminantos n/eso sentido, € 


balho por não estar 
aterro à qu ali go andava grocedendo| 
(do empreitada, o por não so ter con- 
segaido, ató agora, assegurar o forne- 
cimento dos materiaos. Posso, porem, 

tir aos loitores da Capital que] 
ostá tado a postos para ao construir 0] 
pavimento d'aquela rua tão doprossa| 

i sendo 0 trabalho 


oloctricas os bicos de gas... que] 
deixou de fabricar, A Camara deferio| 
limodiatamento o podido, por proposta 

nho, por ginal, com a condição, quo| 


para ofoitos do respectivo oou- 
trato. 

A? companhia toom sido da 
das ag facilidados para casa sabstitai- 
(ção, doado a autorisação para a cong- 
tração do novos transformadores, até| 
no levantamonto dos pavimentos de 
meia oidado para roforçar cabinos 
meter cabo sabtorranco. 
mo agora, quo o possoal 
do reconsteuir esses pavimentos ostá| 
em gráve, 

S a cidado continua às osonra 


Dr, Carvalho Monteiro 


Como os jornaes da manhã já no 
ciaram, falocou om Cintra, na 
[guifica vivonda da quinta da Torro da 
Ro dr, Antonio Avgust 
do Oarvalho Monteiro, 

O cadaver foi vestido de sobrecasa- 
oa e colocado sobre o loito, até que 
seja onsorrado numa maguifioa nrna| 
(do moguo preto, entalhado, 

Esta noito 6 a urna conduzida pai 
a capela do palacio, onda amanhã s 
ão resadas missas do corpo presente. 

A's 18 horas, em presença 
oridados, sorá feita a soldsgem do] 
caixão de chambo, 

O fanoral, roalisa-so na quarta fei- 
ra, a hora ainda não determinada, 
esindo 
'cemitorio dos Prsseres, 

Parece quo será organisado um 
comboio especial do Lisboa a Cintra 
para convidados o outro para Lisboa 
para a condução do corpo. 

Consta que o fi 
testamento. 


Sortelos ne titulos 

Na Junta do Credito Publico roa- 
lisouso hojo o sorteio do 225 titulos 
(do emprestimo de 3 por conto de 
1905, a amortisar em 1 de abril do 
1921, saindo premiados com 5.000$00 
titolo n.º 109.468, com 4508, o n.º 
69.406; com 1808, cada um, os n.º 
29,051, 65.413 e 118.521. Ha meis 18) 
premios do 45$ e 202 de 12800, 

A relação do todos os numeros 
sorteados dovo sor publicada na fo- 
hs oficial de depois de amanhã. 
(ajuda de custo do vida 
O sr ministro das finanõas tom 
trabalbado nos ultimos dias com o 
dicucior geral da contabilidade, ns, 
questão ua nova ajuda de ousto de! 
vida ao funcionalismo. 

Pessoal do gabinete 

O sr, dr. Julio Dantas, escolheu 
para cheio do seu gabinsto o sr. Car 
los Babo, o sea esorotario particular 
o as. Jaime Bily 


A morte do lorá mayor de Gok 

LONDRES, 25 — Morreu o lord, 
moyor do Cork. —(Havas). 
Miaias postais 

Pelo vapor «Orguna» são amanhã, 
|oxpedidas malas postaos pars 9 Rio 
(do Janeiro, Montevideu, Buenos Ai 
Fes o portos do Pacifcg, sendo ds 19 
horas a ultima tisagom da esixa gora). 


tação do Rocio para 0/1! 


AS GRÉVES 
Nas Tinhas da 6. P. 


A comissão delegala dos ferro-vija- 
rios grevistas da C. P. acompanh 
da do sr, dr. Sobral de Campos, dele 
gado do conselho juridico da Conte. 
deraçã Geral do Trabalho, continuou 
hoje as negociações com O sr. minis- 
tro do comercio, no intuito de ser| 
liquidada a gréve, parecendo que 0] 
assunto se encontra bem encaminha- 
do, 

Em virtude das «démarches. que] 
se teem feito parece tudo úndicar 
que denkeo de dois dias todo o pes 
soa] deve retmar o trabalho. 

Embora assim seja, os horarios co- 
mo estavam antes da grévo só pode-| 
estar devidamente organisa 
quinze dias depois. 


No Sul Sueste 

O serviço continua decorrendo com! 
ao Paço 
aca a CN Apae 
na saco DOS ado EN, rod 
ção e viculos etc, no peso de 1 to 
Eai 

“Todos 08 demais despachos são te 
Então do CE de Are, € 08 do pegue. 
E laciaada no Sardia do Tabaco & 
em Santo Amaro. 


Operariado do Municipio 


Termina hoje o praso das 48 horas| 
que a comissão executiva da camara, 
fixou para a apresentação do pes 
soal. 

Apezar d'isso ponco pessoal duran 
te o dia se apresentou. 

Parece mesmo, segundo ouvimos a| 
alguns operarios, que a lisposição| 
destes é não voltarem ao serviço] 
do município emquanto as suas recla- 
mações não forem atendidas. 

A magoria dos grévistas tem en- 
contrado trabalho em varias obras, 
onde parece estão Wispostos a conti- 
nuar, a não ser aqueles que, por| 


- Jestarem ha alguns anos o serviço| 


da camara, teem certos direitos ad. 
quiridos, que não desejam perder. 


- A questão do pão 


E! inegavel que, áparto a carestia 
[quo impossivel ora evitar, a ultimo 
solução dada pelo governo ao problo- 
ma do pão oi geralmonto bem reco- 
bida polo publico, 


O pão do 2.º qual tão bem 
fabricado que quesi toda a gente o 
proferiu, dando-so do ter muito] 


fraca venda o do 


og 
À que sorá dovida esta brusoa 
mudança para poor em genero tão in 
dispensavol á alimentação publica 6 0] 
'que não sabomos explicar, mas para o] 
facto chamamos a atenção do go! 
convencidos de que 
não so farão esporar, 
Quo so, pague caro, 
gonto mais ou menos i 
[gnou, imas caro o mau, Quasi incomi- 
vol, isso é que não é facil tolerar sem 
protesto. Ora não osporom os srg, po-| 
nificadores quo ele so oxtorioriso que 
todos nós temos a lucrar com isso, 


greve mineira em Inglaterra 
O fio acolhido com satiiação 

LONDRES, 24 — 
disonssão do 1 1f2 horas 
tração da fedei 
[comunicoa quo as conferoncias dos 
[roprosentantos da federação com o 
[Lloyd George recomes 


Irarios.—(Havas). 


dos mineiros conforonoiaram osta mi 

ubã com o er, Lloyd Goor; 
vas). 

Os forro-viarios em desacordo 

LONDRES,21-—Diz o «Manchestor| 

Guardian» que os ferro- 

sta tendente á d 

bita é meia noi 


são do pareoor que se a grovo fôr de- 
clarada não sorá seguida pela goner: 
lidado dos forro-viarios—(Havas). 
56 será concedido o aumento depoi 
do retomado o trabalho 

LONDRES, 20-A sessão da cama 
(ra dos comuns terminou ás 11 horas 
(da noite dopois dum discurso do sr. 
Lloyd George, em que este deolarou 
que o aumento do Galario não seria 
concedido emquanto os 5 Dão 
retomassom o trabalho, Estes por sua 
ver deolararam q ndo do go- 
vorno tornaria mais obstinada a reeis- 
toncia dos minoiros—(Hávos 
(Os ferro-viarios adiam e declaração. 

da gro 

LONDRES, 23 — Os lorro-piarios 
inglosos adiariam indefinidamente a 
Geclaração da grove, esperando que o 
[governo obegus a acordo com os mi- 
neiros—(Havas). 


|D estudo do rei da Grecia 


ATENAS, 24 — O estado do rei 
agravou-se hontem subitamente, ro- 
|osando-se que a infeção atinja o 061 
bro. O rei venceu dificilmente a crise, 
'quo durou 3 horas, O estado de fra- 
quesa do doento era extremo esta ma- 
'nhã, ás 10 horas.—(Havas). 

ÁTENAS, 240 professor franoes| 
Delbet, ng seu exame medico ao rei] 
(Alexandro, dia que o sou ostado é 
grave em consequencia de uma toxe- 
fia sobre agua com hopatisação pulx 
monar oxtensa—(Havas), 


ão Ámunhi.| go 


tisfação nos meios opo-|Pº 


LONDRES, 24-Quatro «lendors» | 


Noficias na CAPITAL 


Julgamento de «souteneurs».—Ros 
ponderam hoje no 2.º juizo do investi-| 
[gação os «soutonocrs» Luiz Pinto, do 
Porto, Constantino Rodriguos e Josê 
Vieira, que ha dias foram prosos polo 
[ngonto Custodio das Dores, tendo 
sido absolvidos por tor faltado a 
testemunha José Joaquim Fernandes, 
ano se encontra fóra de Lisboa, 
O sr, dr, Sarmento, processou 3 
tostomunha do dofaza Lucio de Sou 
Alimeida, filho do comerciante Arman 
do Souza a'Almeida, da rus Augusta, 
por ter prestado juramento falso. 


Ecos & Noticias 


FALECIMENTOS 
Faleoou om Alyaiazero o propriota- 
antigo vorcador da Camara 
Municipal daquela vila sr. Antonio 
Batisto, que ora maito ostimado om 
todo o concelho. Deixa vinya o filhos. 


Serviço 
telegratico datarde 
4 


lebro sutragista Pankhurst 

LONDRES, 20.—Foi posta em. 

bordado provisoria a conhecida s: 

fragista Pankhorst, medianto a pro- 

messa do abster-se da propaganda co- 
HAVAS). 


— Numeros 6 
PARIS,20,—Disoursando om Stra 
burgo, o sr, Marsal, ministro das 
jnonças, dis 7% dos estabolooi 
[mentos industriaos saques dos ou des 
truidos das rogiõos libortadas reto- 
maram já parcial ou totalmento a gua 


roprosonta 
iranoeza. 
Sobro 3,000 quilomotros de cami- 
nhos do forro destruidos nas rôd 
do intorosse goral só 9 ostão por re- 
constru 

“A produção total de combusti 
minoruos, ta o ministro, 
ser do 


princípios quo inspira 
para 0 cstabolocimento do programa 
das despesas, O projecto do orçamon-| 
to ordinario para 1921 olo 

22.327.134.000 francos, o orpamento | 
Joxtraordinario a 5,490,632000 e 0] 
voroeiro orçamento quo devo opro-| 


impostos o sr. Mars 
disso que a França pagará do futuro 
porto de 20 biliões. Os resultados já] 
obtidos com a cobrança dos impostos 
permitem julgar do valor do sistema 
fiscal da Fran 
O ministro enumera as razõos quo, 
ljustifosm o novo emprestimo, o ps 
fgninonto da divida para com o Banco 
(do França, a rotirada das not 
oiroulação o a consolidação ou r 
bolso dos bons da defosa o do te 
ro. 

O omprostimo omitido a b “1, livro| 
do impostos, oforeco condições de 
rondimento quo podom sustontar o] 
[contronto com as ohainadas á evono- 
mia ofoctandas mosmo no ostrang: 
(ro —(HAVAS). 


POLIGLNIGA DO ROGIO 


À do Camões, 19 (ao Rocio) 
Classes pobies —Tel. q747 


Rins o vias urinarias — Dr. Ca- 
mossa Saldanha, ás 10 1/8, 

Medicina goral, doenças nervosas q 
ectroterapia-br. Cancela «Abreu, 
'olhos— Dr. Henrique Roquete, às| 


Polo, 9, Silis—Dr. Zeferino Falcão, 


Boca o dentes, 

air 
Medicina goral 

Dr. F. Mart 


Dr. Amor de Melo, 


Imões, 
15 


ly Coração 6 pu 


gas das orianças 

Junior, ás 1612. 

Ouvidos, nariz e garganta —Dr. 
Lobato, ds 


Escola Berliiz 


20-A, RUA do ALECRIM 


O Director previne o publico 

ue desde 1 de Setembro se 
brirão cursos novos : : 
para principiantes em : 


Como se curam 
certas doença 


E! a impureza d 
principal que origina, 
a doença Combater a 
mento mais racionak. 


o doentê pode fazér. A &) 
Pheumai Es escropinatad 
eczomas sogcos e Hibiidos, 


(ças do utero e ovarlo, múltas doé 

dos olhos, ete., curam-se sómente 

la expulsão à tozinso cóntidas 
sangue, E o depurativo Dias Am 
(Antonio) não confunde, 9 UáicS pigs 
parado que ha perto de vinte ú 
'arnos tem feito milhares e mf 

de curas deste genero do doentias, 
verdadeiro depurativo o unico 


0) 


está registado é o do Antonio Dias 
Amado, 


Dposilo geral Farmacia Luso-| 
Brazileira, praça de 8. Panlo, 20 o 
22. Tolo). 1676. 


Bqua da Foz da Certá 


A Agua minero-medicinal da Foz | 
da Ceriã. apresenta uma composição 
[chimica que a distingue de todas as 
outras ató hoje usadas na therapeu- 


1 
E” empregada com cegura vantos, 
gem nas Diabetes — yspepsia — Ca 
tarros gastricos putrido cu parasitas 
rlos-nas preversões digestivãs do. 
rivadas das doenças, infecclosas;—na 
convalescença das febres graves 
nas atonlas. gastricas dos diabeticos,| 
tuberculosos, — brignticos, “etc.i— ng 
gastriciemo dos exgotados polos ex- 
Gessos ou privações, eta, ato. 

Mostra à analyée bacteriologica 
que a Agua da Foz da Certd, ta! cómo 
se enconira nas garrafas, deva ser 
considerada como microbicamonte, 
pura, não contendo colibacillo, nem 
nenhuma das especios pathogonees 
que, Podem exis em aguas. Alia 

Peso, gosa do uma certa neção il» 
crobicida. O B. Tiphico Diphterioo, 
o, Vibrão. cholerico em pouco tem 
ntella perdem toda à tua vitalido 
outros microbios apresentam, porém, 
resistencia. maior. | 

A Agua da Foz da Certã não tem! 
guzes Jívres, 4 iimplda, do sabor Jes 
vemente acido, multo agradavel qui 
bebida pura quer misturada com vi, 


Conga dos Camins de 


Ferro Portuguezes 


AVISO 
Nesta Companhia esti aborta fnscri 
gão para a admissão do op. 


Re aadaitada do 
goi do dida pe 
diem góna mi Por 
Campolide, Deposito do Entroncamento, 
sets Pagani do, duto camas 
dm itomse: serralhoio 


Nostas offoin 
njudantes, caldeireiror. 
forro o do cobro O aju forjid 
1,6 malhadoros, tornoiros. o ajudante 
Tambom so. adinita pessoal para. 
cinas do rovisão do material om Aleanta. 
ra 6 Entroncamento, fNesias. oliciz 
OrÃo moço carpinteiros, pie 
tores, e njudantos, sorrulhelros, torneiro 
O forjadotes 
À inscrição sorá foita nas proprias ofje 
cinas em que cada um desojo trabalhar 
on por meio do carta dirigida no engo- 
mheiro om chofo do material o tracção 
ão do Senta A polonia, 
a nto da inscrição sorão fornecidos 
esolarooimentor procixos o dotilbados 
jsobro as condições da admissão. 
Lisbos, 22 do ontubro do 19200 die 
roctor geral da Companhia, Perrcira da 
Alosquita, 


oposito 


Simões Bayão 
(Lanrondo pola Escola lo Paris) 
[Doenças o boco, clrargin, prothoso é 
ortodoncia 
Largo de 8. 


o, 19, 1.º 
Tolofono 8:18) 


Escola Academica 


A mais antiga e frequactado escola 
particular do paíz 


Calçada do Duque, 20 
LISBOA 
Toletone 619 T ACADERICA 


Classes infantis rogidas por mos- 
tros portuguezas o estrangeiras, ins- 
Irução primaria a cursos dos liceus. 
[CURSO COMERCIAL om é anos, 
delarmento urganisado c do b 
tos o comprovados resultados 
cus, Roc:bo alunos internos, son 
internos e externos, ministrando-l 
a par dos nniores cobfortos, solidá 
instrução literaria e esmoruda 
[cação intelectual, moral, cívica « 
ico. 


ções nc ult'mo amo le. tiot 

Si Temelonmos Err 
tuitomente para qr alquer ponto 0º 
curas ilustradas, coui todas us corr 
diçõos do molriculo.  — 


A, Guerreiro 
o Dentre Page 
espeoial 
Dentaduras sem chapa 
R, de S, Paulo, 26 
(junto ao Arco) Telephono--2.227. 


FRONCEL & ALEMÃO 
eolililoo 


Já está aberta 


A CAPITAL no Porto) 


Encentrase à venda na tabacaria | 

Africana, rua 31 do daneiro, e nos o 

intos "Kio-ques: Carmo, Hospital, 

Garlos Alberto, Chiado, Santo An- 
Lazaro, Tiburcio, Pavão, Pas- 

muel, Pintasllgo, Marquoz da 
jo Ferreira. 


Clinica geral—Docnças das croanças 
a A's 230 
A. Ricardo Jor3e 
Cirurgião dos hospitais 
A's 5,30 
Rua Angusta, 220, 


mo e de 


TELAS 
DESSTAPTANSISEISISI SCI 


|Dr Costa Santos Pocaça dos lhos 


dos j6 
[2 47 hores—R. N. do CSM 
WPPPLOLPICOOO | 


EEE EEE ERES E 


Dr. Lello Portelta - mg foi: 


— Bitllig — 
Relomou a clinica 


Praça Luiz de Camões n.º 6 
Tel. 1865 
cosprppecornrdoro tada 


CASA BANCÁRIA 
Runes & Runes, L' 
Cambios, papeis de credito 
nacionses c estrangeiros, «cou- 
pons», descontos € transferen- 
cins, depositos à ordem o a 
prosa. 
Telep. 2108—Telog. —Doisnanos 
95. Rua do Ouro, 97 


E 
Horta e Costa 


Rins o urinarias—Rotomou a sua 
olinica 

12, Rua da Trindade 12 

Gonsultas das 2 às 5 v 


Dr. Antonio Monteiro a yqica 


É 18 26410 
do o Soto 
O CABRA ARADÃS AIM 


A CAPRI 


TA 


DIARIO REPUBLICANO 


DA N9II 


Direcção 


Ei HC am utação 


e propriodado do Manuel Guimarãos 
e Administração — R, do Norto, 5, Lº 


LISBOA— Terça-feira, 26 de Outubro de 1920 


Telephone n.º 2298 — Endoraçotelog. 


Oficina do improssão — 71, Rua da Bica, 71 


Ceira Prego, à canja 


Desejado 


. Moita gonto ha que, bom ou mal 
cionado, não sabermos, muito so 
advita o barafusta, dissortando do 
sadoira sobro a dosordom quo lavra 
“ma gociodado portuguesa, após a pros 
mação da Ropablica k 
880 Que nos fas pôr om duvida as 
bons intonções d'essa gente é que, 89] 
fosso sincera, raconhooesia quo cega 
dosordem já cen bom ovidonte nos 
“ultimos tompos da monarquia consti- 
tucional, e tanto que preparo aatmos. 
fora. fnyotavol para a oclosão do mo 
vimento republicano, a quo ela não 6 
apanagio exclusivo -do nosso pais, 
atos, “polo oontrario, so ostendo à 
Não) 
m que 
vssa desordem mois go aoontua, A?par- 
to a Russia, presa ha muitos mezos de| 


tentativas “criminosas que síom do| 


campo politico, economico 
que, por isso, não 6 aqui 
rar, 6 na Italia quo à dosordem so- 
“isl atinge moiores proporções segue 
as-lho a Inglaterra, vom depois à uos- 
sa visinha Espanha, o a seguir podo-| 
romos nús uniloirar-nos no cortojo. 


sooial o 


A nosso favor milita, poróm, ainda Pº 


uma oirouns 


noia muito do atondor 


* qual 6 a do que, entro nós, se sobrapu- 


ilibrio 
ou menos demorado, muito mais, po-| 
rém, na ordom social que na fisica, | 
(porque naquela ha geralmento moitas, 
vontades quo fazem tudo quanto po- 
dem para impodir o regresso á nor- 
malidac 


nº x 
Mas divisameso já folismento sinto- 
pasificadores o bomvinda sorá 
bossa almojada pacificação. A falada! 
fusão dos partidos reconstituinte o li- 
berul possivolmonto seguida duma 
fusão goral das esquerdas, po 
exemplos daqueles frutificam 
pra, condusir-nos-ha ao rotatis 
govornativo, absolutamonto indisper 
vel á paz o tranquilidado interias 
o somolhanto áquolo que adontro do 
regimen monarquico constitacional os 
ropublicanos tanto atao: asta- 
mente porque alo rops 
solido baluarto da dofoza das institui 
çõos, | impodindo-os do abrir brecha, 
no velho odifício da monarquia, 

A amnistia áooroa da qual pareco 
fnalmonto ostarom todos de acordo 
concorrorá tumnbom, o não pouco, 

a o desejado 
Alóm disso tudo lova a or 


que 
vao finalmonto encerrar-so o poriodo 


PARLAMENTO 


la Camara (os D:putados 


E' aprovado um voto de saudação 


aos «poveiros» portuguezos 
o m a caminho de 


Na forma do costume, a chamada 
faz-se muito depois das 14 horas, mas 
lapezar disso, sô responde um ntmero 
restrictissimo de membros da camara. 
Após à segunda contagem, feita ás 
14,50, lêem se a acta e o expediente, 

Do governo, estão presentes os srs. 
Alves Pedrosa e dr. Julio Dantas. 

Aºs 15, havendo número para O «ani 
tes da ordem do dia», considera-se 
aberta a sessão, mas, como não ha ne- 
nhum orador inscripto, espera-se e, no 
entretanto, os espectadores vão apare-! 
[cendo. Deputados é que vem um de 
longe à longe. Entre os assistentes está 
Jum que não se via ha muito: o sr. Leo- 
e do Re 


lenrique de Vasconcetos, tra- 
ta de interesses respeitantes ao pessoal 
do ministerio dos negocios estrangei- 
os. que considera pessimamenteremu- 
nerado. g 
O sr. ministro do interior promete a 
atenção do governo para O caso. 

O'sr. Barbosa de Magalhães trans- 
inite á camara uma: reclamação dos] 
funcionarios administrativos de Aveiro 


Disse mais 0 «consclhoivos Manual 
Joaquim, un dopôr ...Que tambem 
ok instormado e averguou ser verda.. 
do que a dia senhora ab vivia ro 
Ibremente, não tinha criada; fazia 05, 
arranjos da casa e lavava, como que 
fosse uma mulher do pov 

Oro, se o «hábil» Manuol Joaquim 
fosso agora encokregado de averk- 


que 
mais criadas ao meu serviço: que vou 


teza que ele fazia; ele é «tão hábil: 
O figurão do agente «conselheiro», 


arranjadas 
monstra que ora limpa. 

Bias o mais gnteressante vas o lei 
tor ler. 


“Doida não e não” 


O alienista Manel Jaquim 


guar da minha vida actual, q quel 
é que ele averiguaria?! Naturalmente, 
vivo regalada, com vínto ou] 


todas as noutes ao teatro; que tenho 
toiletes riquissimas; que levo a vida 
duma princeza mangalona. Com ver. 


há toi dizendo que ou fazia os arran-| 
jos da casa, o que prova que era] 
que lavava, o que de: 


«Que tem mais a acrescentar que! 
a mencionada senhora amuhcà estevo 


«Disso ainda que na ocasião em| 
que encontrou à mencionada senho- 
ra, em Sta Comba Dão, e 0 tenpo 
quo à acompanhou no automovel dali 
para Vizeu, ficou 9 depoente conven- 
aido que aquela senhora não tinha 


tais disparates que o conveRfambtim 
si, mem dos seus actos; pois ouviu 
the tais disparates que o convence: 
ram estar em presença duma de 


as mãos dizendo:—All anjo da Guar. 
da, é hoje a note das trevase—e| 
outros disparates que o depoente 
agora não pode lembrar-se. E mais 
“| não tisse.... e vá lá que ele é que já 
não disse poucas talices! 

Entendeu logo o sr. Manuel Joa- 

im que cu não tinha «disderni 
mento» para ser senhora minha; ou- 
viu-me dizer «tais disparates» que se| 
«oonvencous de que cu era uma ede- 
mentes; w este homem que tem tão| 
| «fundos conhecimentos psiquintricos»,| 
que viu logo a minha demencia, ain- 


discernimento para ser senhora de |P) 


mente, pois etm plena estrada erguia[S 


Reivindicando os direitos de proprie- 

dado literaria | 

8. SALVADOR, 25.— O roman-| 

cista hispano-amorioano Migool An- 

gel Corral depoz uma queixa por 

d mos no tribunal oontra «El 

S. Salvador», pola roprodu- 
ção arbitraria 

manco «Las Cosechas» (As colheitas) 

pablicada rocontomento por «La Na» 


prensa comonta as doolaraç 
berto Mesquita, consul do Brasil em 
Marselha áosroa da baixa de preço dos 
produtos brazileiros nos meroados 


tomar medidos que obstom a ossa] 
daixa-—(Amoricans). 
Um empre 


E 
RIO DE JANEIRO, 25,—Sabo-so) 
do origem oficiosa que 05 governos 


arenta milhões) 


“pelo Ten 


Revolta a borda c'um cruzador russo 


rovoltou a tripulação do ordzador, 
russo «Krasnalla», bombardesndo og 
outros navios do guorra.que 86 ms 
tinham ficia ao gov 
Por fim o eKrasnaila» foi metido a pi 
que polos outros navios, perconda 
oda a oficialidado o a tripulação 
(Lavas). 
Aprovando a pequena entento | | 
BRUXELAS, 25.0 conselho da 
Soeiedado das nações terminoa os de- 
batos sobre 0s a95umptosdas miâoriag, 
Aproyo as gorantias provistas no 
tratado austro bulgaro para a protooe 
ão das reforidas minorias. —(Havask 
PARIS, 250 «buroaur da ime 
prensa romena confirma que o govor- 
no ingles deu a sus aprovação para 4 
constituição da Potito Entonto, 
Uma egreja com 500 anos 
25, — Fostojou-so golono 


mente o 500.º anivorsario da sagração, 


E r [sobre a sua situação economica. debaixo do prisão e acompanhou, Vo-lda não passou dum simples agente|ledoral o do Estado de 5, Paulo acor-l ga igreja do Saint 
awram os conlitos do oarantor gocia/om quo dominaram na govoruação do) “Aproveita. o ersejo para solicitar a) untariamonte, o filho, marido e oldo policial Jaram na reslisação da um ou presti | sssjasonvia putooenia pote Bio 
a uma profunda perturbação Estado os que so distinguiram mais Ibreve discussão do projecto que propõe médico, de Vizeu para o Porto, som) nao isto não pode ser; eu protesto.| 29 do quaronta milhões do doliara—| Em favor da Irlanda — 
originada pola mudança de institui |por sorviços rovolucionarios prestas melhoria de vencimentos aos funciona-| que fosse acompanhada por qualquer) oo Mo pode ser; (Amorioan: vor da Irlanda 


90% Esto homem, o logar dele, é junto do 


SA guerra apanhou-nos com ag fe- 


dos do quo por ospecial competencia 
para 08 respootivos cargos, 


rios das camaras municipaes e das 


NOVA YORK, 26, — O 
adiuinis.rações dos concelhos. 


empregado da polia e que está, Cox, candida! 


O cai 


é do Santos nador 
mostro» Jullo de Matos. Ao lado) sA TOS, 2), e Conção de oafó, 


plenamente convencido, cle depoente do” ssábip. = é qu cel o je 

vidas abertas polu revolução ropubli-) A chamada do er, dr, Juito Dantas| o sr, Soho Comnoozas doe éeja que ale o tr, Alfredo da. Conha ignoraval Fes mestres é que ele deve vipo quatro, É8)00 róis 6s 10 quilos [dencia da Republica, deelsrou: que, 
cana, gotojando ainda sanguo 6 não] pres a 5 eisação é dino dm ordinaria. Delaza poteloita]º, fenorou algum tempo, à maneira” sgunuel Joaquim erraram [dPogarts SDMO, Pora vendida LO fa dose clio Patnolnará po 
Admieo, por isso, quo o prolongasso/Sinal ro os «poveiros» ra, não abdico-Jdo viver que eua mulher tinha em) pa q vocação, fazendo o policia. PEL) OSGDA he nagã  palo ta bom 

um” púnco mais anarquia que som) Nanca foi esto ilustro homom do|com a” gua quado do portugue-|S.” Comba Dão; pois, como já fica] « vocação. fazendoro policia. Psi | 2.066.540, Es ldem 
pro sºguo as convulsões d'osta natu-| otras um rovolucionario, pois é avos-z:s, acabam do abondonar O Brasil c] dito, elo não foi á casa onde a mu-)quiatro + que elo deve sen a Visita po al no mundo inteiro úooroa da d 


rente 

Não so vá, poróm, 
tonha prolongado “goias 
om relação a outros movimentos 
aosta especie, o ostado mai 


nos osotico du sociodado portaguoza, 


Não, pois que, por oxomplo, a mu 
dança, dontro da monarquia, 

gimou absoluto para o liboral foi mui- 
to mais Iaboriosa, lenta e tumultuosa, 
ontrocortada, dosdo quo Saldanha 
ampos a Carta até á Rogonoração, isto 
é, duranto 26 anos, do rovoluções 
guorras civis 

rios do diversa 
os quaes, porém, 
violentos que nonhuma das porturba 
qãos a quo o estubolocimento das in 
tituições republicanas tom dado ori 


gem, so lhos pódo, nox do longo, 


comparar, 
Não são, pois, do estranhar os sin 
Jomas do desordem que do vez o 


quando so manifostam aqui ou acol: 
e que sorvom do toma á gonto à que 


noima (azemos rolorenoia, para gloas, 


vária 

As 
ordom social os mosmos efoitos quo! 
os torramotos na ordem fisico, O ro 


tabolecimento do equilibrio altorado| 


por aquelos fonomeuos é sompro mai 


o episodios revolucio- 
importancia, entre 
o contam alguns tão 


rovoluções desempenham  na| 


pelo 


istudioso, 


rto, introdusir reformas pro- 
do ensin 


Não tom tompo 
fologo os ministerios que duram o 
mosmo tempo qu3 as Tosas, mas o sr, 
ar. Julio! Dantas prestará valiosissi- 

 Á instrução o ao pais so 
ção dalgu 
viços om demasiá complicados, á| 
uormalisação doutros á harmonisação 
Jonlgumas disposições logaos contra- 
iitorias, á regularisação do funciona- 
nento dos ostabolocimentos de eu 
“ino, ato, oto, 

O titular da pasta do instração tom 
sm logar distinto o bom marcado na 
intoloctanlidado portoguozas A ana 
acção como ministro da instrução 
lhado, por isso, fazerso sontir dom 
modo bonsfico para a educação da 


coros votos para 


Violencias  contraproducentes 


Demisções 6 reformas 
or e muenldos pela notícia de 
au o é 
autoritotes adininistrativas uma oir 


culyr, roconendando-he a maxima 


(1) vicia dio exercito 


compreensão das responsabilidades do 


“mo enviará a lodas as grave momento que vamos atraves, 


sando, outros o desfazem com o ins 
tinto das grandes ambições... Oficiaes 


atenção para qualquer sintoma de ha que sendo iinentes em 910 serão 
alteração da cidem publica pois que, promovidos dentro de tres ou quatro] 
Mundo guias Para bevr atu uo dja'anos a, generais c isso explica em 


JO do prisento mez de novembro 


veeia d as esse sentido, 

Como «+ fola agora muito em am 
mist aos presos poljlicos, Imagi 
númos à pencipio que o motivo de. 
tais  Ovisas estaria em informações, 


we por vontura tivesso tido o go 
do de que mais uma vez o mau se 


à lomêvia a dianteira é iam mac) 


nifesiara contra a magnagimidades 
da Nepublica alguns dos grupos que, 
amais antvcrsos so teem mostrado á li. 
dertação dos presos. politicos, 

Deprvsca, porem, dos desongand. 
mos. Nuova da Mbertação dos pr 
sos políticos quasi nho ha agora dis 
cordancias e é outro, inteiramente 


diferente, o motivo dos avisos do go- 


verno is sua autoridades. 

As anais altas ontidades politicas 
entro as quais o sr. Presidente da 
Republica, o sr, presidente do min 
terlo « as chamadas forças vivas da 

ão, 


teem dnvidado todos os es-| 


grande pare o fervilhar d'aquelo 
grande caldeirão que se chama minis. 
terjo da guerra que de vez em quan- 
do nos mimoscia com estupefacientes 
surprezas como esta agora das mis. 
sões e roformas de grando numero 
de oficinis, do exercito, 
| Objoctar-nos-hão que foi em obe- 
dionéia à ej que isso se fez, E" ver. 
“dade. Mas todas as coisas têem a 
sua oportunidade. No mesmo dia em, 
que os jornais publicáram a infor. 
mação de que nas primeiras sossões| 
parlamentares se ocupará o sr. pre 
sidente do ministerio da amnístia 
| aos presos políticos, declarando opor. 
tuno 9 momento acual, para a con- 
er “é que a «Ordem do Exercito 
despeja sobre aqueles que tanta toem| 
trabalhado pela pacificação da socie- 
“dade portugueza, o balde do agua] 
via de inumeras demissões e refor- 
mas 
Dir-se-h 


que não afina a orquestra 


osinteressosmateriaos que os | 

lóquele pais, Enolteco esse 
bonra a nossa nacionali 
proba os raros opisodios 
(que teem monchado as p: 
historia portugueza, significando o 
[sou desejo do que a nossa raça fixo 
os sous. melhores sentimentos nas 
[doutrinas intuitivas do nocionalismo| 
do formulas democralicas. impedindo 
a eclosão do forços negativos. Rema- 
ta os suas considerações propondo 
um voto do louvor aos dignos por- 
tuguozes e quo a camara nomoio 

uma doputação que os vá esporar. 
Aprovada a acla, O sr. minisiro 
podo que so discula o 


O sr. ministro da instrução presta! 
alguns esclorocimentos sobro assun- 
tos respeituntos á sua pasta. 

O sr. Nuno Simões associa-se com 
entusiasmo á “proposta do se. João| 
[Camossas, recordando que no Pare 
lamento o" na imprensa tem comba- 
tido a corrento cada vez maior da, 
lomigração. E” preciso—diz—que se 
evilo, o glosystro da repetição do quo 
acaba de dar-so com os povoiros, 
Dovemos obsorvar uma p.lílica de 
lestreitamonto com o Brasil, porém, 
mesmo por isso, convem que naquo- 
lo pais nuja a devida assistencia aos 
nossos compatriotas, Acrescenta, 
[com energia, que a campanha nai 
vista não sighinica o sentimento bra- 
sileiro e pode ser conjurada por uma 
boa politica dos nossos govornos, 
os quaes cabe defender os portugue-| 
208, Importo, termina, que todos nós, 
nos mostremos solidarios com os 
[nossos humildes compatriotas, 


tirá ao seu colega dos estrangeiros as, 
ljustas considerações ouvidas, mas 
[desdo já garanto que o Governo ge| 
encontra no proposito de prostar toda 
a gua atenção ao assunto, 

O sr. Nuno Simões observa que| 
não basta rostringic a emigração para| 
so resolver o problema, 

Admil proposta do gr. João] 
, O sr. Julio Martins asso-| 
a ela, em nome do G, P. P. pro-| 
cedendo da mesma forma o ar, Josó| 
de Almeida, pelos socialistas, em se-| 
ministro do inte-| 
tá sendo tratado 


rior diz que 
entro os Governos portuguoz  brazi-| 
oiro sondo, portanto, conveniente so- 


breestar om qualquer manifostação.| 
Em seguida vota-se a proposta, Do. 
pois, o se, Mariano Martius requer| 


sos grupos 
politicos republicanos. Conhecemos 


bemos que 


O sr, ministro do interior transmi-| 


lher se encontravas 


quando esto iquiz mandar reti 


[comgo:—«Tu não podes fazer isso 
José? 


lho, b marjdo e O médico, sem que 
(tosse comigo quelquer empregado 
da polioia depois de Vizeut Não Vinha 


funções de polícia, messa ocasião? 
O sr. dr. Alfredo da Cunha não foi 

á casa onde eu viviat... 

Só quem lá o não vm foi o 


one. 


dertos momentos perde a vista é 
noutros vê o que mais nónguem vê, 
pois que todas as outras testemunhas 
dá viram o sr. dr, Alfredo da Cunha; 
[só élo não. 

Quero o agente esconder essa «mk. 
serias do sr. dr. Cunha, tanto até 
ele, agente, reconhece que, por piíer 


ter pôsto os pés naquela casa. 
Terminemos, porem o tepoimento, 
do figurão. 


bro as propostas de daodocimos, 
O gr. Cunha Loal acha que so trata 
(dum exoosso do zelo por parto 
ão rospoctiva, porq 
ministro das finanças promotoa apro. 
tar medidas quo deyom ser conho-| 
om domora, 
Mariano Martins dá algumas] 
ções, aprovando-so o roquori- 
monto 6 o parocor, depois do sobro 
o falarom 03 sr, Antonio da Fon- 


: foanças, 
ministro do interior requer, 
do-se, urgoncia o dispensa 
do regimento para uma proposta 
abrindo um credito do 2.000.008 des- 
tiuado á manutenção da ordom publi- 
ca pela guarda republicana, 

Manifestam-so contra osso novo 
oredito para dospozas de ordem pa: 
blica os srs, Canha Leal, polo G. P. 
P., Joeô do Almeida, pelo P. 5, P, 
sendo, porém, votado, 


discussão do orça- 


nisto di: 
ludi a docomentos do despeza: 


ão Braxelas, 


dospezas extrao: 
(compam as ordinatias, 
[receita com ogual rubrios são insufi 
entos, deveudo avgmentar-so 
idolongia. Citando divorsos exemplos 
nossa vida financoira, pode toda a 


Nunca estive debaixo de prisão!... 
Então por que motivo é que o sr. dr. 
Balbino Rego disse a mou filho, 

r da 
porta do meu quarto, em St Com- 
ba, O dito agente, para ficar a sós) 


Acompanha volúntarjamente o A 


eu bom guardada pelo sr. dr. Balkíjno, 
Rego, que tambem se investja das) 


tneiros Manuel Jonquim, porque em 


cipio nenhum, aquele senhor devia, 


todas as disponsas para o parocor so-] O sr. minist?ô da guerra envia tam 


isterio do comercio, 
prosoguo no aso da palavra o sr. mi-| 
finanças, que começa por 


por si colígidos após o sou rogresso 
Não preocapam muito — diz — as| 


inarias, mais proo- 
isto que a 


fazer falta no grupo dos alionistas 
que nós conhecemos, leitor. 

E: um homem de grande valor sei. 
entífico! Como ele, nalguns momen. 
tos, descobriu a minha incapacidade 
mental! 

A minha «loucura-lucida» que con-| 
segue udir bs espíritos mais cultos, 
a ponto de os convencer de que não 
sou doida, telo viu-a logo. 

E ha de o allenista Manuel Joa 
quim, este homem de tão «raro ta. 
lonto», continuar na polícia? 

Não. Ele tem de ir para o Miguel 
Bombarda. Ali é que ele está bem. 


aquele hospital; um benkficio para 
nós todos, porque ninguem está Ih. 
vre de «dizer disparates como cu dis- 
se e elo mo ouvi; nem niaguom. 
tão pouco está Isento de lhe ca; 
debuixo da vista «policial.psiquia- 
úrica». 

Temos que pedir, leitor, em altos, 
gritos, como a crianças pedem a 
emulsão Scott, o Miguel Bombarda 
para Manuel Joaquim. 

Só em cle lá entrando, poderemos, 
todos dormir descunsados, sem re- 
ceio de alguma «noute das trevas, 


Maria Adelaido 


bem para à mesa uma proposta de lei 
abrindo um credito de 3,000.0008U0 
para desposas de ordem publica. 
Votada a urgeucia e dispensa do re- 
gimento, a proposta é aprovada depois 
ter sido ligeiramente apreciada pe- 
os srs. Celestino d> Almeida, Hercu- 
ano Galhardo e Bernardino Machado. 
Foi aprovado um projecto aprese 
tado pelo sr, Alfredo Portugal anme 
tando as pensões ás familias das viti- 
mas de 5 de outubro e 1é de Maio 
Tambem foi aprovado o credito de 101 
contos para despesas com a vinda do 


rei da Beigica € principe de Monaco. 


Armando Ferreira 


cas 

Do sua viagem ao cstrangoiro, 
acompanhado de sua esposa, regres: 
sou o nosso querido amigo é colega 
do «edacção Armando Ferreira, en- 
genticiro secretario da Companha 
Anglo.Portugueza dos Taletones. 

Na proxima segunda feira, come. 
(cará Armando Ferreira a publicar 
nºA Capital» cronicas sobre as im- 
pressões por tele colhidas nos paizes 
(que visitou e que foram Hespanha, 
França, Inglaterra, Belgica, Sulssa e 
Tatão 

Dadas as brilhantes qualidades do] 
estilista que o distinguem e o seu| 
espérito do observação, podemos des. 
de já afirmar que às cronicas de Ar. 
miandp Peereira vão sor magnlti-»s 
trechos Mterarios. 


Será fuma tgranido oquisição para | 


Uma serio do brilhantos croni-| 


MONTEVIDEU, O pro 
onto Baltazar Brou anda vi: 


ções liborvos vão fundir-se poranto a 
amoaça do partido conservador absor-| 
vor o poder. (Americans). 

troca do moncpolio dos tabacos| 
QUITO, 25,—Arrine Acoerasi, ro 
prosentanto d'um sindicato ritalisno,| 
propos ao governo do liquador um 
emprestimo do O milhões ao piastras 
»m trooa do monopolio dos tabacos, 
— (Americana) 


mtos para o Ghil 
FANTIAGO, 200 genoral Hur- 
tado Wilson toi nomondo chefo da 
comissão chilena encarregado da com- 
pra do armamentos na Europa — 


somitó de represontntos do socioda- 
dos oporari jo 


aprovação do) 
o da estabilisação da moeda. 


(Americano). 
+ argenuna não concoderá garantias 
à emprezas ferro-viarias 


BUENOS ALRES, 
vo Ieigoyon opôs o vo. 
à transferenoia dos 
caminhos do forro do listado para 
partisularos, Tambem na 
são do Congrosuo o podor| 
exosativo opôs o seu voto á constru: 
(ção do caminhos do ferro no norte, 
declarando que O capital para 
empresas não necessita da garantia 
do listado, o não oncontrando motivo 
para conceder a garantia do 6%, À 
construção de caminhos do forro, 
quando as emprozas oxistontos dão 
copiosos dividondos, som saorificio 
nem obrigações do especie algumo— 
(Amoricans). 
úma nova revolução em Venezuoia ? 
VILLEMSTAD (ILHA DE CURA- 
(730), 25—As noticias do Vonciuola 


Os rofugiados polis 
vos que conseguiram fugir de Caracas 
divom que ba contenaros do presos 
tando o castelo do 8, Carlos ch 
jo prisioneiros políticos, O exito do 
wovimento contra a idade de Vitoria 
á insurroição das tro pas, lon- 
Jo-se coligado os chefes dos partidos| 
para derrubar o genoral Comes, O, 
gonoral Olivaros, á testa dos insarro- 
tos, tomou essa oidado, O ex-ditador 
Castro quo se encontra nos Andes, 
vo Estado limisrolo da Venosuola 8 
da Qulotbis, tovo div 
com vantsgom. Os genora 
o Blanotombo ostão senhores da situ 
(ção no Estado do Tohira, O general 
Gomez lançou nma proclamação p 
dindo o apoio do paiz contra Castro 
o 08 Gous companhoiros, assogurando 


dopondoncia da Irlanda. —(Havas). 
À questão das reparaçõe 
PARIS, 25. 4a nogosiaçõos fi 
co britami tivas á quosão dag 
reparações, estão prostos a concluir-se 
teudo os dois governos chegado a 
acôrdo.— (Lavas), 
&s greves na Italia 
ROMA, 2: i 


Os mormoi 
ras do Piotro Sarto o a 
des doolataram a grovo goral, bom 
como os do Villarogio 
Estado d 
BUCAREST, 250 comitô oontral 
dos eiaviostos oporarios proclamou m 
grovo goral. O govorno dooretgu à 
tado do sítio; supõe-so quo A grova 
se malogrará. —(Uavas). 
mineira om Inglaterra 
25—At6 á 1 hora da 
rdo de bojo não tinham oumoçado 
as nogociações proliminares ontro 08 
mineiros o o governo, Os propriotar 
rios dus minas principaos conferon-, 
oiaram osta manhã com o goyorno— 


(Ler 


A sovolta na Irlanda 


LONDRES, 25—Um telegrama de 


por 
oom destino à Inglatores. 
O comercio alomão com a França 
MANSELHA, 25—Fundooa noto 
porto um transporto alemão oom 609 
do moroadorius divorgam- «! 


do padarias 

MARSELHA, 25 — Os donos da, 
padaria do Jalon o Lusoyno' determi 
noram fazer gravo a partir do hoje. 
(Lavas 


Evacuação do Karoatra 
ROMA, 250 governo de Bolgra- 
do dou ordem para quo 08, socvios 
ovacuem Karoutras-—(Hovas 
Grevo do omprogados muntolpa 
BREST, 25-03 omprogados may 
nicipaos dool m geevo pola, 


motivo do não sor atendido o 80u po 
dido do aumonto do ordonadp.— (tam! 
vas) É 


“Doida, não! 


blloadas, da & 
Essas cartas 


jo humorã 


im atendidos os numoros 
cebido, visto 


gt a eua pa 


sos pedidos quo temos 
f alguns dêssos casos o $ numeros om. 


r jodo! ministerial. 
Ta ai cHoga? ea no paodo E [muitos mais existem. 


atenção da camara para 0 rendimento 


quo a pos estará em brovo rostabol: 


Uma tinta que se recomenda 


mpneiguamento e conoiiação,| Se assim é, aligem-e os musicos muitos mais existem, agrario, que se nota de suceseiva cida. — (Americana). 

Torcejando por levar todos os repir|rebetdos & melodia. Regent pato Lpedrera croscencia, dando-se mesmo o caso) E' dificil no momento actual en. | Convocação do Congresso equatoriano 

blicanos a concordar ma amnistia * for sa do milho, ovos, trigo, fava, etc, não|contrac uma bou Únta de escrever.) QUITO, 950 govorao convocou/ À lodas as Pessoas que teem feita 
vu jnduito aos presos políticos o que, ai E Nós chegarem para alimentação, Acha quo) víto que à maicra dos fabricantes) (on grasso para discutir 0 orçamen-/0 enormissimo favor de me mandar 
parcey será levado a efeito na prox Evidantemente todos 08 oficises e] Nós rocomendamos, por isso, a to-Jos barsos de que podomos dispór de-|Íulta Na sua contecção com os pro) CSS DO disouisão du [numeros de «A Capitals com cartag 
ma semana, rgentos violontamento demitidos e dos 0s oficiais que so virom atingidos| vem fazer oarreiras espe + ” 


Pois é sesta altura em que parece” 
que não demorará muito à abertura 


das portas das prisões aos conde. 
nudos pr 


cataduça de demissões o ieformas de 
oficiais, muitos dos quais se bate. 
tam Iriosamento nos campos da 


França e nos pantanos de Moçam: 


digo pela Patria e portanto pela, 


Republica que a representa, 
Assumo tão grandes proprorções 


de dislais o facto apontado que nos 


tecolemos a mós mesmos a pensar se 
vo ministerio da guerra c) 


senso que são  indispensaveis na 


exercicio de todos Os cargos publi. 


ros. 
Bem certo 6 que aquilo que ans 
aten com à inteligencia e pótida 


s que a «Ordem do Exer- 
Silos atira para O publico com uma 


stirá, 
aquela prudencia, moderação e bom 


formados proourorão aproxima; 
ontender-so o praticor qualquer acto 
(gue os reconduza á sua anterior situa- 
ção. O grande numoro avima-os, pois 
anda por seiscentos os oficiaos que 
deverão sor atingidos 
=| E'uma carreira vertiginosa para o 

oralato para os quo ficam nos fi 
iras, Mas ha do o paiz ficar impassi 
vel poranto taeg disparatos 

A loi 1,040 é imoral, Foi votada «a 
la diable» gob a impressão do acont 
cimentos varios de ocasião, mas j 
[mesmo no parlamento 58 loyantoram 
vozos, reclamando a sua revisão. 

O sr. presidento do ministerio, 
quando fizer as suas anunoiadas de-| 
clarações sobre a oportunidade de 
amuistia, tom que tratar do romodiar” 


que não procurem na violovei 
dio para a sua situação, 

Nós promotemos não levantar mão 
(ão assunto emqnonto não for ro- 
vista essa bratal é imoralissima lei e| 
pablicaromos todos os casos que nos 
orem comunicados, relativos a indi- 
viduos que escaparam ás suas dispo- 
ições por artes 6 abilidades varias 
por gozarem da proteção do muitos 
«rolsõies» da Republice que por ahi 
(pululam. 
PPP ERRAR E Are 


Farinha Lacto-Bulgara 
Eita a cura as colorites, supecali 
menta os convaloscentes. x 

Proço 1980 
Deposliario excinsivo 


romo- 


ja disparatada situação o 
tima Ordem do Exoroito, pedindo ao 


Raul Vioira L.da— Rua da Prata, 61,8.0| Pro) 


iço do importação de ganoro: 


nossa agricaltar: 
mais modernos insicumentos de 1a- 
'vouto, para so intensificar a prodo- 
ção nacional, 


No Senado 


com a ordem publica 


res, estando presente o sr. ministro da 
iguerra. 

Or. Sonisa Varela envia para a mesa, 
um projecto de lei para o qual requer 
urgeiiçia e dispensa do regimento, 
(creando mma estação lelegrafo-postal 
no logar da Marmeteira. concelho de] 
Rio Maior. O orador justica o seu 

jec'o, declarando que a sua apro- 
vação vae satisfazer uma veliia aspi 
'ção dos povos daqueles sitios. 


mentisios, entendendo tambem que a) Pendida pela caca Machado & CE" da 


deve muuir-se dos 


Vota-so o credito para dospesas; 


Respondem á chamada 26 senado-| 


Pois uma ha recomendamos. 
vendida pela casa Machado & (2, da 
raa das Flóres, 113, esquina da pra- 
ça de Camões, Para o anuncio que 
esa conceituado casa 

pagina chamamos a at 
sos leitores. 


— Loriungor de lok 


Os ultimos momentos ds vida 


LONDERS, 25A morte de lond 
maior de Cork duuse às 5 horas e 
20 minutos, precedala dum período 
de exgoiamento durante u qu 
nie aão rocuperou os sentdos. O 
padre dmitécano, sem confessor, não 
6 abnadonon durante toda q notta e | 
só saia da yaísão algumas horas, de. | 
[pois da morta, 
Foram fomadas as necessarias dis. 


fo do. 


lei sobre o petrolo 
Grgamento mini: 
SANTIAGO, 
ia do orçamento fixou. as despezas 
lotues dos ministerios cm 241540,803 
pôsos papel o 40,154 535 pêsos ouro.) 
Eâmericana) | 
Pagamento de obrigações 
QUITO, 25. — O goverho deposilou 
ou Gliminilla Cuírio Company, de 
Loudtos, 43.252 libras esterlídias pura 
imortização das obrigações de 6 0/0 
da “primuica hipoleca da Companhia! 
do Crnuho de ferro 06 Quito é 
Gusyaquil. (Americana). | 
Uma homen-gem da Prança 
aber 

JANKIRO, 25— Como ul 
ma nota dos festejos ao roi Alberio, 
diremos que na vcúsião da partida 6 
Cnpltão aviador Lafar presidu 1 so- 
Defano a homenagem da Fronço, 


posições para conduzir o corpo para. 
à Irlanda e para q funeral —(Havas). 


lançando sobro o Dreadaougut bri 
gados de flores. —( Americana). 


minhas agradeço, de loda a minha, 
tina, tão grando auxilio, comô agras 
eço, com o não menor reconhecimen. 
to, as palavras carinhosas de qué 
algumas remessas veem acompanhai 
lgas e que muito suavizam O meg 
penar. 

Precisanto, porém, de muitas co 
decções e tendo algumas incomplo. 
tas, seria um valioso obséquio mam 
darem me mesmo numeros soltos 

Podem esses Jornaes ser remeik. 
dos para o escritorio do meu advos 
gado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rug 


(de S. Miguel, 38, 1º Porto, e gratis, 


ima lhes ficaret, 


0a 39 a 20 da ilhua da um 


qem A CAPITAL 


YiDa2SPoRTIVA 


AUTOMOBILISMO 


Continua aberta na redacção de 
705: Sports: a serição para a prova 
de camions que esse jormat var dis- 
putar no porcurso Lisboa-Gulra-Cas- 
taes-Lishoa. Na sédo da M. V. P. tam- 
bem estão patentes as inscrições para 
as cariidas ciclistas o de motocicle.. 


“das, Para a corrida de automoveis 


a insciição abre nos prômeiros dias 
de Novembro. Depois d'elas encerra- 
das, serão marcadas as datas du to- 
das as provas. 


As provas de natação 
de domingo 

Orgonisados pola Comissão dos] 
vmadoros do Natação do Sul disputa- 
tum-so anto-hontom na doca do Al- 
eantara 08 campeonatos portuguezos 
do natação do 100 motros, estilo live: 
400 motros, de bruços, 1500 motra: 
astilo livre, Os vonoadoros foram rs 
pootivamonto Mario do Silva Mar- 
ques, do Casa Pia Atlotioo Club nas 
duas primeiras provas e Rodrigo Di 
sono Basto do Sport Algós o Dafun- 
do, na outro, À concorrencia do nadas 
doros foi fraquissima, 

O match do wator-polo ontre o Club 
Naval o Algós 6 Dalundo não so rea- 
lisou por não ostar montado o reoten 


golo, 
CICLISMO 


As corridas no Stadium 


O publico quo anto hontem assistiu 
ds corridas do Stadium não safu satis-| 
Tito porque o programa não corres 

ndou no quo ora do esporar, E! 

rto quo havia alguns olomontos 
bons, mas a organisação das provas 
loi muito moroso, ohogando a corror- 
vo quasi de noito, 

Robert Spoara ganhou o Grando 
Bromio do Portogal gobro Eloganrd, 

Didior o Branoo. 

A. corrida do aquipos foi bom con- 
Jusida yenoondo o par formado por 
Didior-Cristano, seguidos de ler! 
grand-Raposo o Spoare-Lranco, que 
eafu no relovó norte, 

Jesquiw Raposo foi o vencedor do| 
Huuúioap, em quo Spoars corria gora-! 

hino, 
o final do Campeonato do Por- 
do volocidado ficarám apursdos 
fonres Junior, Raposo o Cristiano, 

A corvida do motos lovanton gran- 

s do publico porquo Car 

dos aparooou tó para cor- 
ganda mão For- 

to, montado numa maquina 
quo não gonhacia, apresontou-go tam- 
bom, mag nada poudo fazor. E? preoiso 
quo a dirooção do Stadium olho ou: 
mais cuidado para estos casos, por: 
que. 0 publico não podo nom dove u- 
portar tnos 03508, visto que 0 pro- 
grama o cartazos anunciam dois cor 


os convonoidos queo Stadium 
comadisrá o mal das provas do anto- 
tontom cuidando com mais carinho 
dns proximas featas, 

A ompreza rosolveu ofoctuar no] 
aabada corridas om virtudo da Spoara 
£3 do so rotirar no domingo para 
Paris, Ag maquinas dosto corredor é 
lo Estogard, já obogucam. 

À Tosta de enbado torá um bom pro- 


Noficias na 


E s— 
Roronsão” go congul ingloz.—O aab 
dito amorioanó, quo foi proso, confor- 
mo os jornaes da manhã noticiam,| 
rama cielo, corrondo Didior 0) Bingjo p Soco o era vo Ee 
Raposo om meio fundo. Tambem 66 il-agejol Browsibant, (oguairo do va- 
ofootuará ama corrida É amorioana | por ingles, aurto no Tejo «Baron», 6 
por oquipes o possivelmonto umalvao sor examinado no governo ci 
sorrida do motocioletes, por parooor ostar atacado do aliona-| 
Concurso Nacional de Tiro Sto mental. E 
Ta présiiados: Os quo roubam —Quoixaram-so á 
Na distribui : policia: José Poixoto, largo do Conde] 
a distribuição de promios que nol avião, 10, 1.º, do quo lho fartaram| 
[domingo so efoctuou na carroira do | uma cosrorto de ouro no valor do 120] 
Padronços, foram ontrogues escudos; Antonio Marques, Azenha 
guintos: do Casal da Sola, do que o sou orcado 
Taça de honra do campeonato coleti-| Josó Adolino, so ausontou do casa, 
vo, para, civis=Delegução da Socio-|subiraindo-lho” roupas o objostos de 
dado do Tiro ne 1 (ontiga Unido dos ouro no valor ds DIO escudos; Pran- 
Atiradores Civis) composta palos srs, Sato ne valor du DO escutas Frana 
orgo É. de Carvalho, copitão Andréa, [sisso Nunes Thado rito, do qu 
Felix Bermudos o Adolfo Lima, Cam-jutua mulhor de nomo Iioardino Íhe 
|peonato individual do exercito de terra|furtou roupas o dinheiro no valor do] 
e mar.—Compoio lenento medico sr. [86 esondos; Manos] Domingos, de Al. 
Antonio Martins; 2.º Armando For-|degaloga, do que lho subtrairam um: 
nandes, primeiro sargonto musico do |sorranto de ouro no valor do 7D osou 
urmado; 3º Antonio dos Santos, so" dos; Raul do Vagt, subdito holandos 
gundo surgonto, do infonturia 1 ripulanto do vapor «l, D. Hosther», 
ampeonato de Portugahr Campeão surto, no Tejo, do que um individuo 
lardado do marinheiro furtora na 


Antonio Martins; 2.º, Armando For- 

mande; 30, Folix Berimudos. Campeo-| n 
praça do Comereio, uma capa do ber- 
raolia o um rologiu do ouro; Jaitio da, 


nato é pistola. —1.º, Antonio Murtu 

2; Antonio dos Santos; 8.9, Antonio 
Oruz, rua do Marquoz do Sá da Ban- 
deira, 37, 2.º, do quo tho subtrairam 


Duarto Montoz, Prova Gomes Freire. 
objostos do onto o roupas no valor do 


100 osoudos; Eduardo Josó da Rosa, 
po 1: % Joulçada dos Barbavinhos, 215, 2.9, de| 
alferes Honriquos Silve; 9.º, Carlos[qu8 lho furtsram forragous no valor] 
Marrufo, (Grupo C. atiradores quejde 200 escudos. 
nunca tnhu concorrido); 1.º, alferes) —]oram presos: Josna lmilia, rua 
(ls infantaria. 40, Adriago Satdahvildo Bomformoso, 2.º, ltosa Maria 
*, primeiro sargento do infuntariu) do Campos, astrada do Sacavom, 328, 
res. Suprema (secguo A, entre ca pr Pi 
Potes) 2[º, Ergnelico Alndonea- 3 Fam no meroado da Braça du Pigue 
JAntoúio Muruns; 9, Jorgo E, do Uur=| "ay fuzondo compras, dando em pag: 
monto codulas do 10 contavos falsas; 


valho; 4.º, Adolio Limu, o B,| 
entro mestres atiradoreo): 1.º, Adolfo] Adolfo. Ponha, som rosidencia, apo- 
nhado om flagranto mu calgada dos) 


Limy; 2.º, olíores Henrique da Silva, 
Mestres “atiradores —A. 300 metros, Mosires, quando assaltava Luis da| 
Graça, “travessa do Tarujo, intiman- 


Durio Cunus (unico), o u 200 metros, 
do-o u quo lhe entrogasao tudo quanto 


[Francisco Mendonça, Jorgo (; 

ja Dl fonros, Andréa Perroiro ovaya, ou então quo lho tirava & 
2, Vornundo dus Neves e Carmo, | Vida 

Julgamentos no governo oivil. —Tos- 

andaram no govorno civil, Avolino 

dei, vas o Zoforino Gomes, o pri- 


A Tuça da Armada, instituidu esta 

uuo, ot guuha polu delegação do De- 
moiro” acusado do tor vondido 76 li- 
lou do carvão por preço superior ao 


posito de Praças da Armada, 
FOOT-BALL 
da tabola, é o sogundo por sor coni- 
vento no mosmo nogocio, sendo o| 


Nas moiss finaso dos dosaÃos de| 
loot-ball para disputa da «Paga Asso- 
primoiro condenado na multa do 1:200 
|ssoudos o o sogundo absolvido, por 


ciação» quo so Foslisaram no oampo 

do “Boutios os Bolenongos voncoram 

o Sport Lisboa o Bembioa por 4 goals Sioudos 

contra 1, é o Cama Pia Aotico Olub [frita do provas 

vencou “o Carouyolinhos por 3 goals 

pesado lho 
Direcção artistica de 
“Armando do Vasconcellos 


ad 
HOVIDADE-ORIGINALIDADE 


À  asgistenoia ora mumorosa 9 0 
mateha fortim rijamonto disputados, 
HOJE—A festojada opereta 
segontina om 3 actos, 


dando, tanto 08 voncadoros como 08 
MADEMOISELLE 


vonoidos, bdas. provas do sou valor, 
Principalmente" o. jogo do toam doa 

BON MARGHÉ 
Protagonista 


Bolongnsos foi muito aprociado pola 
bOa combinação dos sous homens, 46 
urbitragons loram imparoiaos 6 satis- 
Buzonda do Oliveira 
Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gouveia, Louzalira Pereira 


ficaram 
Arminda Neves, Henrique AL- 


Comunicados 
ves, Kernando Pereira, Alítedo 


Club om organisação, — Consto! 

ane, brovomonte, por iniciativa duu 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alire- 
do Paútlo, À, Paiva. ete. 


geupo do funcionarios do porto de 
0a, 80 inaugarará num dos pontos 
mais contraos do Lisboa, um Olut 
ologanto, do coructor rocraativo a 
desportivo, destinado nos funoiona- 
rios daquelo estabolecimonto do Js- 
ado, 


SALÃO CEATRAL 


* HOJE-Soiv6o às 20-HOJE 
A podido ; 
atrimonto do Olimpla, O 

netos, pala artista (alia Man- 
zinio 

O Jardim encantado, 6 notos, 
pela artista Pína Mentchelti, 
“9 Painoípo Ziláh, 4 portes 
pelo Elena Mukowska, 


No programa, 

A Hochiola—Tompostado no 
golo doasconha, — Jorgo pro- 
«tdancial 


DREVIS “O vasto do gavião, 


Tabarin por a da uctriz 
cantora Aldina de Souza 6 rou- 
parição da neuiz Sofia Santos 
à dos aclores Armando de Vas 


Teatro Nacional 
Tolef, C-2040 


concelios e Carlos Víana. 


HOJE: PENULTIMA 
da delicada peça 


AMANHECER 


Em cujo brilhanto desomps- 
nho, intorprotam os principões 
npeis Amolia Roy Colaço, Al- 

tina dº Oliveira,Laura Hirsch, À 
Robles Monteiro e Eduardo de 
Freitas, 

PEÇA PARA FAMILIAS 
Amanha “ULAINA Noeli da 
imoda 


Tom sido oonoorridissima a 
tara que está abotta no toatro São 
'Luia para os ooncortos da «Orquestra 
Sinfonioa Portuguosa,» dirigida pelo 
É maostro Podro Blansh, qus começa- 
vão nos moiados do proximo mes 
A posnr dos assinantes da ultima go» 
tio torani proforonoia nos sons loga- 
reu, ha já inumeros padidos do nova 
assinaturas, do modo que quom não 
assinar difoilmonto obterá logar pro- 


“DIVAGANDO” — do?” agiro 


ntos, cartas, etc, por Rolando du 
Silva, “à vonda nos principoes Jivros 
rias “da Lísbou, explondida edição ao 
rego do 1850, ou pedidos ao autor 
NE do saliro, ds 


Teatro do Blnasio GPs» 
* Gompanhta Alves da Gunha 


Basta anunciar a poça 
“para ser corta à enchente. 


. CANETAS COM TINTA para 


O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua do, Ouro — 169 
PEGAM CATALOGOS 


[Politenna “e 


"O grando exito da companhia 
“ AURA ABRANCHES 


Do quo foz parto a grando actriz 
Adelina Abranches 
q Todas as noites 


* O Grande Amor 


Euscensção de Aratjo Pereira 


Dr. Nexes Sampaio 
filer Bata, Sli 


Medico — Tel. | concerto. 
|-N-B, do | Chantecler, Animetografo e fitas) 
PENA do, idas. 


Depois amanhã, quinta foi- 
ra 2B-Recila do iRobles Mon. 
teiro=A trogédin de Ferreira, 
adop. à scena moderna, de fu 
lio Dantas: A CASTRO que À 
tão grandioso exilo oblovo esto 


orido, 

A orquestra osto ano osti aumon- 
à tada o conta elumontos novos do gram- 
do valor o om tados os ooncortos 
Isorão exooutadus primoiras andições 
das notayeis obras olussious é atador- 
nas desconhecidas para nós, Os oon- 
oortos EBlanoh, ponto de reunião, aos 
domingos, das familias da sociedo 
de, sorão um grando acontecimento 
artistioo o mundano, 


Quem-alvitra? 
Quem reclama? 


Preforoncias nas «bichas» 
Procurou-nos o srs Joaquim Maria, 
Policissimo, morador no Vale do Son 
to Antonio, 70, para nos pedir que, 
tornemos, publico o sou protesto O 
dos moradores daquele sitio contra 01 
quo ali so passa nas «biohas» Tanto 
polícias, como militares de qualquer 
graduação tram a vez a quem quer 
que estojo, o quo não 6 justo. Aotos 
cont o roolamanto quo alguns 
deixaram voluntariumonte do ter o 


ines 
Simões Bayão 
(Laurendo pola Escolada Para) 
Doenças do boca, cirurgia, prothosa e 
ortodoncia 
Largo do 8. Panio, 39, 1º 
Tolofona 8.760 


melhores tia. 
tas são as de 


' acihagass 
mesa DEPOSITO uancamma 


113, RUA DAS FLORES 


Pics secas auericanaS 


campoinhas, telefones e automo 
Entrega imediata. 


veis, 


Pedidos à pão da Me uutenção Nils, pars icem 
. buscal-o ás padarias, projudicando 
RAUL VIEIRA; Ldy, leao os que não seo Eno recuo 


Ha quem mande, diz ainda o sr. 
Folioissimo, possoas do familia para 
as «bighas», de modo que em vez de] 
sor um só, são dois ou tros a serem 
corvidos. E 

“Bal a roolamação quo nos foi apro- 
sentada o quo trausmitimos à quem 
possa providenciar. 


Novos caminhos de ferro 


O ongonheito sr. Francisco dos| 
Santos Viogas requoreu ao governo a 
concessão duma linha de caminho do 


O cartaz de hoje 


Bão Luiz, s 21,15, «Madomoisello 
Mon Marchó 

Nacional, às 21,45, «Amanhecer». 

Ginasio, “ás 21,15, «05 irmãos uni-| 
dos. 


nida, ás 21,15, «Malvalouca». 

joam, ás 21, «Grando Amora. 
Apolo, is" 21,15, «Risos o Flôros».| 
Salão Foz, ús Bl «Variedades». 


concerto, forco ligando Bomfioa ou Lumiar com| 
Salão Gontral, Animatografo e con-| Carnide, Odivelas, Loures, Tojal, 
Icorto. Zambujal, Buoclas o Montachique, 


Chindo Torrasso, Animatografo e, 


So o governo doforir a concessão, 
[começarão imediatamente os estados, 
o trabalhos, 


EapiaL | 


POLITICA | 


À opintão do divorsos parlamen- 
tares sobro o projeoto de 
amnistia que ámanhã será 
prosonto á camara — A for- 

mação dos dois blocos 
Sessão sem interesse de maior foi 

a de hoje na Camara dos Doputa 

dos, lundo-se apenas notado um cer 

to calor quando varios Jegisladores 


trataram da questão dos «poveiross no 
Brasi. 5 

Mouve 4rases repassadas do major 
patriotismo às quaes so associou O 
sraninísico das Finanças, visto não! 
estar presente o seu coltga dos cs. 
trangeiros, 

No entanto o sr. Inocencio Cama- 
cho foi infelz numa frase, pois 
que avançou que a questão era gra. 
ve o podin haver o rompimento de 
relações diplomaticas. 

Estas coisas não so dizem do animo 
leve e quer nos parecer que 0 sr, mt 
nisiro das finanças, segundo as bons 
praxes “parlamentares, mais não de. 

ter registado quo as palavras dos 
oradores, 

E seria 0 suficiente. 

Na sala dos Passos Perdidos, uma 
coria animação, vendose em cons 
tantos conferencias com os neahizes 
do varios partos o almirante sr. 
Machado Santos E 

“trata-se da amnistia aos présos po 
hilicos cnjo projecto o governo vae 
apresentar camara na sossão do 
amanha. > 
-no quo tal araniatia Lorá a qi 
amplitudo, mou ao que nos informa 
sorá, parolal pois quo os qua axorco 
ram” aoçõos do comando, os dirigen. 
ou os oliolos o 05 que comotorar; 
orimos de direito comum não sorão 
atingidos, parecendo quo os quo exor: 
|coram tunoções do comando on de 
dirooção não poderão, por doermina- 
do tempo, vivor no pais, Em oompon 
ação, no. que 56 onoontram homi- 
|siados om Hospanha ser-lhe ha oon- 
sontido rogeossaram é Patria, dop 
da doclaração formal do não voltarow 
a conspirar, doolaração quo, sogundo! 
consta, já por muitos toi assigaada nu 
logação do Portugal om Madrid, 

O que snbomos do positivo 6 que 
nos uitimos consolhos do ministro: 
lom que o prejooto fot lorgamante 
dobatido so tratou da aituação dou que 
não sondo oh fes sofroram ponas axa 
Igoradas, tal oomo oucodau ao ar, Jodo 
Moroira do Almeida, 

A proposta abrango tambem os 
militares que praticaram dolictos e 
quo prestaram sorviços am Peunça ou 
om Áfeico, 

Nos moios militares 6 recobido 
com bonovolonvia ideia do sorem 
rovístos 08 processou do varios oh- 
oines o praças quo dopois doasos pros 
ossos torom soguido og trunsmitos| 
leguos voltaram a produzir novos. 
oloizos em laoo do projosto aprovado 
no parlamento dias antes do sou on 
corrimento, 

E do facto so não comprecudo que 
esses ofioiaos ou Praças, tento sofri 
o castigos discipynares, voltassem q 
sofrer novos castigos por dinposição 
do parlamento... 

* 
** 

Conhecemos Já qual a opinião da! 
tumília mifgtar sobr à sorte dos seus 
camaradas 

Impunha-se ouvir a opinião dos va- 
rios chofes. políticos. sobre a formia 
como o projecta do govarho erá 
amanhã rocobido no Parlamonto. 

Dos Libaraos o Reconsiifuínios des: 
nocessário so lornava colher. impres- 
sães dasde que o projecto é apresen 
dado pelo governo do qual compar 
tilham octualmento Qquciea dois par. 
tidos, 

Pelos Populares tatanos q sr. dr 
Julio Martins 

—O meu partido não combato a 
amnistia, mas entendo que mão é 
agora ocasião para q dar, conquanto 
omtenda quo so devo Jazer a revi 
são «los processas, mbe iúto fal 
como toi proposta no Senar 

O st, de, Julio Martina cuia hoje 
A mota ou amanhã dove trocar âmpro- 
sões sorhe o; assunto «com os seus) 
oorreligionarios, muilos «os, quaes 
para al tim foram chamados pot) 
lielegrama a Lisoa. 

E 05 democraticost 

o sr, dr. João Camoczas que] 
agora nos clucida: 

—O partido democratico não faz, 
questão poliken do caso. Anda nada, 
resolvemos sobre q assunto mas sei 
que alímns, não tados, votam conf 
tra, sendo ou um destes. | 

À opitrião do sr. dr. João Camoczas 
já era do nós conhecida, pois que 
na sala dlos Passos Perdidos nos 
haviam atimalo que os democrati- 
cos estavam dicídidos mais mma vez, 
ngora na votação da proposta da, 
amnistia 

Assento iestá pois que uns votam 
pró e outros contra. 

Us socialistas ? 

Estes, segundo nos informa o 
(de, Costa Junior, toem complota 
berdade de voto, votando cada qual 
como entondor, 

Elo por sua parto defendo a amuis- 
lia á coutranco». 

Mais nos não disse o ilustro sooia-| 
lista, mas, sogundo informações, que) 
dopois oolhemos, parece que, dos 
oislistas, votarão contra os dopatados 


Almeida, 

Estava pois foito rapidamente oba-| 
lnaço, sondo fóra do duvida que o 
gosorno vorá o aeu projocto aprova- 
ão som grando o tenas o posição. 

O governo aprosentando o seu pra- 


| fanoionarios 
| não ficou liquidado. 


are, Manuel Josó da Silya o Josó do|p 


[UítiMAHORA 


essa forma fostejar com um gosto de] 
olemencia a passagom do roi dos bel 
gas por Lisboa. 

Ha ainda quem diga que o govorno| 
sairia mais. forte o robustecido com 

50 gosto, sondo outros do opinião 
contrária, embora ató á partida do roi 
soldado haja treguas politicas. 

Os quo julgam quo o ministori 
recomporá dão para tal motivo as se 
guintes razões: 1.º não tor 0 governo 
atmosfora politica a sou favor; 2.º 
vão tor sabido solucionar os diforen 
tes movimentos grovistas; 3.º porque] 
a propriá atmosiora parlamentar de 
um momento para o outro lho pode” 
ser hostil, visto uão havor orientação 
vlguma na camara, ondo tado anda no 
are 


* 
ns 

O quo 6 ponto assento o «A Capi 

talo jó o anunciou é que as direitas 

trabalham cada ves com mais ardor 

vara a formação do seu blogo ou oon 


|junção, 


Às esquerdas por sua vez conti 
nuam tambem trabolbando na organi 
sação do seu bloco, constituido por 
olementos populares, domooratioos e 
indopendentes, 

Desso bloco sulrá um partido novo 
pois quo so fará a fusão de 
todos ossos agrupamontos 
quo aponas so espora polos resulta: 
os do proximo congresso do P, R. 
P, Dopois d'isso começará então à 
propaganda om todo o pais a favor do. 
novo partido, a qual sorá foita pelos 
olomentos 


AS GRÉVES 
Nas linhas da 6. P. 


Na estação co Itooio, continua do 
corrondo tudo na uelhor ordem, 

O comboio omnibus do Porto, que, 
dovia tor ob 
chogou hojo, ús 7 horas da manhã, 

Pora ovitar quo estos onormos| 
utravos oontinuoum, (oi deliborado que 
do dmanhã om diunto soja organi 
do Porto para Lisbon um comboio 
do reoovagons, visto sor asto 8 
o quo ocasiona tais atraz 


No ul e Gueste 


A resolução tomada para quo a! 
venda dos bilhates o dospacho do ba- 
wogons para o Alomtejo o Algarve 
losso foita na vospora, dus 10 ús 20 
horas, doa magaifioo rogultado, pais 
o sorviço desta manhã, aposar da 
grando afluonoia iroa, foz. 
so com muita fa 

Em virtude do bavor grando numo-| 
ro do moroadorias paru oxpadir na 
dologação do Cais da Areia, durante 
dois ou tros divs não são recobidas| 
mais, para quo osso aorviço fiquo do- 
vidatonto normalisa de. 


Operanios municipass 


Do pessoal “do gorviço do liropesa,| 
|para o qual hontom torminava o pra 
so do uprogontação, nonhum 80 apro- 
sentou, tendo, no entanto, Á nova 
insorição ooncorrido grande numoro. 

Dentro de poucos aias, davo ostar 
o serviço dovidamente normalisado, 

O rostunto possoal da Camara, que 
deu o sou apoio ao da limpeza » re-| 
as, conserva-se nu mostaa situação 
até que sojam satiefoitas todas 8 re- 
vlamaçõos oprosontadas, 


Propaganda Republicana 
Coincidindo o dia 31 com a chegada. 
(dos reis da Belgica, fica adiado para o 
dia 7 de Novembro, o comício que um | 
Erupo do acuderietatenclone realizar 


Ordem Publica 


'oram presos Domingos Antonio, 
teabulhador, tua da fãou Vista, 69, 1.º, 
por ondar na run do Ouro fazendo 
propaganda bolchovista a José Soa 
ros, trabalhador, boso Estovam Pin- 


na Avenida dos Dolonsoras do Ola 
gos, estar intimando as oporarius a 
lorgerem O trabalho a aderirom ú 
gravo. 

Foram ambos entrogues á polici 
da segurança do Estado, para avor 
iguaçõeis 


O assalto á Maçonaria 


Prossoguem as dAigencias sobre O 
assalto ao Gremio Lusitano, tendo a 
major sr, Penha Coutinho ouvido 
hoje muidas testemunhas afam de apn. 
rar, piineipalmento as responsabiidi 
des que no facto porventura casbam ao 

ão comandanto da podíoia, capitão 

Lobo Pimentel, 


"ça 
Sonsolho de ministros 
O conselho do ministros reuntu hojo 
manhã, tratando 
tão da nova ajuda do 
blicos, assunto quo ainda. 


Gabinoto do ministro da instrução 

O ar, dr. Carlos Babo tomou hejo pos. 
ao, das funções de ohefo do gabinoto do 
mialeiro da instrução, 


Concurso para professores 


Manipuladoros o tabaco 
Os delogados dos manipoladores do ta-| 


do Lisboa 9 Porto, acompanhados, 
atado socialista, ár. Antonio José 
o, Conferanciarrm hojo com o 


mahã pengu por 


ado bontem É nonte, 154. 


to, 6, poe na Abegoaria Municipal, É 


abro ci 
Serviço 
telegrafico datarde 


S, 2%, — Com grando e asloote 
pelo, foi fotojado & dt da Coon 
uist do Porto do Donsainont polar 
Fapcenea do 016 <fitavan oo aee 


A Relação de Coimbra 


Poi uma inutilidado a sua oroa- 
ção 

Sr. director do «A Capit.l»: — Vi 
lhojo num jornal da manhã que o ar, 
prosidente da Rolução de Coimbre| 
havia solicitado ao sr, ministro da 
justiça, quo fosse decrotada a anoxa-| 
ção de varias comarcas dos distritos | 
judiciaes do Lisboa e Porto ao diatri- 
to juáieial do Coimbra, por co dar 
o caso do sor ascassa O numoco de 
processos quo sobem a esta Iolação, 
criada plo dezombrismo à ousta das. 
comarcas tiradas ás outras duas lo 
loções do paiz, uão por necosasidado, 
mas por habilidado politios, quo pre- 
judioou 08 legi ios intorosses do 
“wuitos funcionarios, traztado pars 
o Estado e para o publico uma 
unica vantagem: a despeza inutil de) tação invadida polo povo Comparoca 
auitos milharos de escudos, Pe daa E previous O aero noto A 

Quo o movimonto não justificata| procedido da gorda civil a cavalo é 
esistoncia doses Ieslação provam-noicompasinto (Ds proidents das cas 
a deelaração do proprio pessidonto xs jusdo, do [Sonoro gono do em 
o facto des é vor o gaerno na noses-| CABAL, Di A catayoua do turis'os 
úidado do dar ajuda do onsto a oficiuos|quo anda jam vi 
do diligonoins cujos omolumentos 
representam uma miseria, 

E agora, quo tanto so fala em ooo: 
nowias, não. geria ocasião do aoabar 
com essa dospera supóriiua supri- 
imindo essa Relação é Izoulo intor- 
porar às guas comaroas nos disceitos 
do Lisboa o Porto, como antos do 
dezombrismo? 

So v, achar aproveitavol osto mou 
alvitro, pegolho a publioidado-— Do 
veto, «Autouto de Freitas 


Manual da Bamara Belmonte 


tônsa ma 
cação, por 
do tratado 


oitiva da pas, 

respectivo 
monto om Rigo (Iíavas 
PARIS, 350 conselho da Socista 
dos "Nações, depois de ao ocupor da ques. 
tio doá, mandatos, aberdou o probloma 
delegado da 


polaco-lituanio, ouvindo 
Sociadado no Lithno 


ad lapronsa anto 
|. Ha trunquilida- 
prvi 


GUADALAJARA, 2%, — Chegou oem 


davor do tonento Flgnciruu, sendo à em 
tação invadida polo povo. Comparoceran 


Cobida polo sultão. O pá 
dou nm jantar om sua honra. —(Huvas). 


a 


Br. Lello Portelta = “m'giaita do 


Rotomou a clinica 


Praça Luiz de Camões n.º 6 
Tol, 1864 
cocstostsvemsnstntaradtãs 


Caminhas de Ferra Portuguszas 
AVISO 


At 44 horas do hojo, na aus residencio| A partir do dia 2% do corrente, esti 
o onoritorio na praça do D, Podro, 86, 2, a insorição para a adinissão de 
auicidou-o com dois tiros do pistola, na rimos dous 
obeço, o ar, Manuol Cabral da Catjora 


Bolmobto, do 27 anos, comorclanto com 
opossio do tabacos 4 rum Ea Atalnia, 


soy 


aqioistas; ordenados mini 
sub vonção, AISO. tolah, 08 4 

Pogueiroe: ordenados io 

ão, AS, total, AUÍOS, 

Gentes SLOnoi torão astos agem 
tata prossio do qeonambas de (e úucio q 
dosiaoaçõem, am BariMouia cui cm ruspos 
Clivoa. TeRIADOntos, O LUAS 04 EOgulat 
quo dostos constatom, 

À “inscrição. torá Jog escritos 
los dos Dupositos o Reservas situudus 
Lisbon (Shoto À poloniay, Gsm polido, 
muoncamento, Altare 08 0 Galo, 

À “Jpagrição” podera tambem fazrse 
por meio d6 carta, dirigida no Engenho 
o em Ola da Ne o a o 
RJ SÃO Gota ia inherição serh fotnovigos 
oa osclarocinontos proc dota hados 
sur ou docomontja exigia pera à a 
misao o condições da mesma, 
aa o OA nro do" 100 de 
rocise óral da Companhia, Futroiza dy 
Morquita. 


MONTERO MAGIGRAL 


Rua Augusta, £0 e L2 
TELEFONE —3296 
Empresta é abre creditos em conta cosvento sobre pa- 
peis de credito, 
Emprestimos sobre ouro, prata o pedras preciosas 
De, ositos á ordem =- juro 4 à praso == trimestea, 
5 Ly somestral 5,5%, 6 onnal 6 


BU 


O acontecimento, quo contristou todos| 
que com o suicida privavau duixou-o 0x 
plioudo 0% Quas cartas quo dleiatu ds au 
toridades, 

O corpo, dopuis das formolidudos le 
será romovido para 4 n1orguo, 

O uícida portoncia À mou 
gunobroso, 


ra 


Vinhos espomosos de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Begorvas de finíssimas qualidades 


A? vonda om todas as confoita 
imorowarins, 
Dopositario ou Lisbon: 
ARTHUR BENARUS 
Toleplonoiô—Contral 
Poço do Borratom, 4, 4º 
na ri 


mais anti. 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Curam-se com 


Fermento d'uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMO SirtO 
FARMACIA FORMOSINHO BP. dos Restauradores [3 
LISESA 


PARAFINA LIQUIDA BP. [SM 


exclusivamente refinada de 


Oleos pesados russos 


Alta gravidado Alta viscosidade 


rca » Adeps Lana B. P. Lano- 
linas y 
peso, saga 
pura Vazelinas o Jellies B. P. 
branoap a ari sam nó com la 
Marca 


Oleos Brancos 


para fins industrices, quimicamente puros, 
som gosto nem choiro 


Todos os nossos produtos são gorantidos ce fina qualidade 
8 a preços sem competência 


THE 
Pure Russian Liquid Paraffin Ce 
LIMITED 
3 St. Heleng Place—London, E. 6. 3 


Unicos agentes para Portuga! o Colonia! 


Romariz & Pistachini,L.” 


“Jasmine” 


A CAPITAL, 


DIARHO REPUBLICANO DA NOITE 


Rodaoção 


EB 11º ana 


Direcção é propriedade do Manuel Guimarãos 


8 Administração — R. do Norte, 5, Lº 


LISBOA— Quarta-feira, 27 de Outubro de 1920 


Telephone n.º 2298 — Endereço telog. CAPITAL 
Oficina do impros: 


—71, Rua 


da Bioa, 71 


O MONSTRO 


Ninguom contesta, nom podo con- 
testar ao Estado o direito do 
idos gous serventaarios o rosp: 
das “iustitaiçõos o do os relogar aos 
àribunaos, quando não cumpram ossa 
o indeolinavol. Mas abi pára 
o do Estado; tudo o quo fôr 
6 puro arbítrio o imorali 

dado incompativel com a dignidado| 
dão Poder, ainda quando traga a san- 
Fo logislativa, O parlamento só pódo) 
Aogislar dentro dos principios goraos 
da jurisprudoncia consagrada pela 
normas indofo justiça ima 

ão, produzir] 
monstruosidados,. É quando porven- 
tura o desnortoumonto colectivo do- 
rminado por 0x00pcionasa aconto- 
simentos lovar o podor logislativo a| 
“produsie lois quo brigam com o sen- 
“monto geral da nação, manda o bom 
sono que, passada a crise, alas sej: 
sovistas para 
“ntoiramento re 

E! o caso da 

Abi está o monstro q 
sido de muitos, aparocou ropontina- 
monto na ultima ordem do exersito a 
praticar iniquidados, 

Não ha nessa loi critorio algum 
quo habilita a ostabolocor gradaçõos 
do culpabilidado, nada la nºela quo 
pormita distiuguir geaus do raspon- 
abilidade, 

"Tudo nivola pola rasoita da dosa- 
Iveção ao regimén, oxprossão v 

presta a tudo que n'ola so 
queira incluir, 

Serão dossfsotos ao rogimon aque 
los quo criticam om vos mais ou mo- 
nos alta os sucessos quo vão docor- 
rondo na politica portuguesa? Ob, 
são oniriam sob a alça 
truosa loi 1010 quasi todos os ropur| 
Mlicanoel 

Protondo-so atingie todos aquelos 
oo no ultimo movitmonto monarqui- 
so tiveram qualquor colaboração? 

Ab, mas para so soe justo 

aro discornir o grau d 
ponsabilidado que a cada ofiei 
poto, porque oasa rosponsabi 

avol o rolativa ús funções o postos 
do onda um, 

Ora não estubslecondo a loi n.º 
1040 forma ulguma dono chegar a] 
um procedimento quo não briguo com 
« justiço, é uma loi simorali: 
tirânico, quo nom om Murrocos séria 
admissível, 


.. 


8º ato d'uma vingança E mal vao aos ro 


A loi tal como saiu do parlamono 
6 inoplicavol nom pais oivilisado, 


sivol, pois quo a justiça dove tar pelo 
(contrario bem abertos os olhos para 
que não contando responsabilidados, 
o ostabeleça bom nitidamento as suas| 
gradaçõese 

“Tudo o quo não ld isto 6 arbitrio 9 
confusão. 

E" por isso preciso pôr cobro ao 
esatino, 


Impõo-so a revisão d'aquola mons- 
truosidado para a modificas ou rovo-| 
gar, Os aotos devom corresponder às 
palavras o não faz sontido andarmos 
todos a prógar que a Itopublica s: 
Fadicou no país, que a monarquia 6 
d'oravanto uma aspiração do meia 


missão ou roforma, osroa do 
aos O sargentos 9 gargontos,| 
ilimina um tão grando, 
numoro de oficiass é porque ha ro- 
de que possam fazar porigar a| 
Ropublioa e, n'esso ons0, uão está) 
losta tão consolidada como em toda a| 
pacto o “ulirmamos ou, na realidade, 
lostão us instituições ao abrigo do que 
quer surpreza, 6, então, aquelo afusta- 
mento de tautos oficios do exercito! 
deixa do reprosontar uma procaução 
do logisima defoza para tomar 0 aspo- 


[gimons quo so vingam, porque a vi 
[gança desperta sompro roprosalias, 
Aquelos 600 oficios que, sondo| 
alguns cmbora mouarquicos, 
tranquilos 
idos ou utados, 
sincora 6 loalmonto o rogimen, vão| 
sor convortidos pela monstruosa Joi, 


do -disparatad 


lhavor no ministorio da guerra a no- 


(ção das oportunidades, nom a mais 
comosinha inteligencia que o habilito 
u, polo menos, não estragar 0 

da politica goral do gabineto, politica| 
que so toi afirmado com objeotivo 
do conciliação, pacificação o soops 
(ção do todos os portuguozes na obra, 
comum de rosurgimento naoional, 


re emeeerees| 


A lei 1040 
e os dezembristas 


«A Situação», comentando a demis- 
não do sr. Teofilo Duarte, om virtudo| 
ing disposições da colobro loi n.º 
1040, intorcala asto poriodo : 

hora propriu—hora que não tar-| 


dlari-mos litanstos de pacotilio, sor[f 


bas da nossa terra, responderão 
todas as violencias, por todos os 
mes, praticados ú sombra da defoz: 
da Republica: 

o ospostro do dozombrismo a or- 
guor-so ameaçador sopro 
protendo entrar no caminho da pe 
licação. O sinistro dosombrismo, au- 
tor da famigerada seção da los 
morte, que so loyanta sompre 


“dos ropablicanos a lombrar-lhos, bom 


no vivo, que ha adversarios com us| 
quass não é possivol havor contom- 


plaçõe 

Volvoratm o torror 

dra do aidonismos Siu, porque nó: 
distinguimos: houvo monsrquicos e 


ropublicanos sidonistas quo acroditas 
zam do boa é na obra o na acção mes 
sinnica do dr, Sidonio Puos e ha re 


publianos o monarquicos dozembrig- 

tas quo acolhidos ao gidonismo prati 

caram toda a 

intoleravois 
São ostos 

a portuebor a 


specio do violoncias 


a do paoifioa-| 
tom tontado es- 
508 08 Quo veom som- 
pro de olhos injoctados amoaçar tudo| 
& todos com as mois violentas apos- 
promessas do rotaliações fo-| 


As fabricas netalurgicas ea 
divida dos T. M, E, 


Sobro a paralisação do algumas 
importantes fabricas motalurgicas 
.em virtudo da grando divida, para 
mprezas, contraida pelos 
da por emquanto está 


hoje doparar com 
uma importanto fa- 


am dirostor 
drioa do genero, que nos disso que, 


soalmonte dificuldade 
tatam, om virtudo doss: 
yrandes. 

Por todas as fórmas, os dirigontos 
dos diversas fabrica 


Mais nos foi dito que paroco que o 
jovorno está na disposição do man 
Barantiafazor essas dividas, o 96 assim 


Aompram-so os numoros d'«A Gápital» 
“e i9 0 20 de julho do 1920. 


E ESTA?... 


Agora a) 
oular a roquorer a sua 
primeiro oficial, E! moi 
porquo um pionoiro da civilização m 
rocoria talvez a categoria do. 
orotario goral, 

Esta questão da equiparação dos| 
publicos tom dado ori 


nos portoiroa 
que não valo a pana reforir, 
so rosnita do 
equiparar o quo não ó oquiparavel, 
Ora digam-nos com franqueza que 
lação podo haver entro um buroorata 
ouja fonção so limita quasi oxclasiva- 
mento a transmitir ordons por osorito 
informar o quo a loi estaboleos 
dotorminados assuntos, o um 
sor do liceã ou duma escola su- 
porior quo diaiamonte faz um dis. 


-|pondio geando do aotividado intelo- 


orual, ou um juix quo tem a sou cargo 
a mais molindrosa função social como| 
ó a do julgar 05 outros, ou um militar! 
que tom a sou cargo a 
aos 
videntomento nonhama relação 
iporação do catogo! 
cimentos podo, com justiça, exi 
tir entro as roioridas olugsos, 
70 molhor, portanto, é cada qual 
contontar-so am ser o que é, e não| 
querer sabor so 6 mais ou monos que, 
o visinho do outras olasses, 

So a categoria so modisso polos 
vencimentos, não havoria hoje nia- 
Iguem mais oatogorisado que os sapa- 
toiros. 

E por mais dinheiro que ganh 
não doixarão do sor eapateiros sei 
quo nisto vá nonhuma espocio del 
lolensa para a respoctiva olas 


rdem publica 
quartos particulares do govere| 
00 civil, encontra-se detido Alexan-| 
dre Goral da Canha, que diz sor na- 
tural da India Portugueza o alfares 
do exercito colonial, o qual foi preso 
lem do governador civil do Por. 
talogro, por ter ontrado pola frontei- 
ra de Marvão sem os documentos 
necessarios, 
Parece não estar no pleno uso das 
uldados mentaos, motivo por 
Ser examinado, 
Tambem so encontea dotido o jor- 
nalista gr. Fotix Correia, redactor da| 
«Monarquia», que foi proso polo so- 
Gsoaio da polia Go pggurânça do 
Listado, sr Zeforino da Silva, aousa-| 
do de ser o autor do manifesto inte-| 
gralista dedicado aos marinheiro: 
composto e impr oficin 
daquele jornal, 


aerorererscestserenseeara 


Tratamento pelos 
e, dá on ii ça 


o 
M 


?JePara poder vivor: 


Isto da policia tom maito quo se 
lho diga, leitor, Eu já vou podendo, 
flar da cs no assunto, pois to- 
nho conhecimento de causa, graças) 
ao trôno a quo o er, dr, Alfcodo da 
Canha mo tom forçado; o digo-lho, 
com a ilarosa com que lho falo som- 
pre, porque o Isitor tom visto que eu| 
para disse as cousas não gagucjo, quel 
so fuzoum ali rofinadiaaimas pantomi- 
nioos, 

Ha cousas inscreditaveis e que é 
prociao voc do porto, somo eu as to-| 
mho visto, para uma possoa so oon 
vencer do quo possa fazer tanto, 

á lho faloi do depoimento do 
sta» Mennol Joaquim o agora, 
you-lho falar por alto, pois que, apro 
fundar, loyar-nos-ia longo, dos dopoi-| 
mentos dos agontos da judiciaria do 
[Porto — Arnaldo o Azeredo o não) 
Azsvedo, como por orro do composi-| 
ção tem gaído, 

Estes não são, ao que pareos, on 
tondidos om psiquiatria, mas ontea-| 
[dom doutras «scisncias» e, portanto, 
do una aos outros, 
foscolha, 

Os agentes policias quo tenho a 
«subida honra» de conhecer «pos-| 


soalmento,» todos são dotados de da- 
pis tido auditivo. 
Dsvo idomios» na 
«rospoi corporação policial, 


Vôsm elos o ouvem, o que ninguem 
ouvo nom vê, 

Como, porom, todo o montiroso| 
prooisa tor boa memoria para não ser| 
apanhado em contradições o lá bos| 
momoria 6 quo nonhum deles tom, 
vão, com uma grando liso poza, pondo 
om “relôvo as + 
Um pouco om forma tolográfica 
para não aborrecor 0 loitor, pois isso, 
é quo eu não quero, vou apontar-lhs| 
as principaos contradições do Arnal- 
(dos Juvenal do Moraos o do Alfrodo| 
Monteiro do Azorodo, Teato-os com 

ta Som-corimonia, porquo temos, 
emuita confança; ão comi nunes. 

no mesaio prato, mas já uma 
vos mo convidaram para Coias á sua, 
ontiloza esta Que mo escusai 

tar. 

Vejamos, portanto, o que diz o Ar- 
naldo no sou dopoimanto, na poligia, 
nos pontos capitues das suas declara 
ções, 

Biz ole quo no dotovo, as 
ao Manuel o 0 Alberto no 
o» (1919), que tal- 
leni 
nto 0 cinco»; 
to», que, por 
era o dis «vinto o sois» cho, 
mos ao Porto. O Arnaldo, natural 
mente, enganou-se, quando tirou a 
folhinha ao calondario. 

Que:... «Polas indagações a que! 


A carestia da vida 


Uma manifostação cm Salamanca] 


Não é só om Portugal quo o povo 
[ao manifesta contra a vida oara po- 
dindo constantemento o baratesmen 
to dos goner.a. 

Nos outros 


proprias mentiras, 


uso facto egua 
monto isso v-jamos o| 
se passou om Salamanca, no 
[dia 22, 
Ao mo 
do monifostão nos 
|vamente de malheres. 

A! feonto do fgrupo lovavam um 
cartas com grandes lotras quo diziam: 


dia organisou-so uma gran- 
ntido, oxolusi- 


Os animos estavam muito oxci 


imentos a fo- 
im como 6 moreado 0 03 cen- 
tros oficinos, 
O governador, ao saber do caso, 
tomou enorgicas providenoias, 
Mandou safe a gaarda oiyil do 
fantaria o cavalaria para evitar q 
formassom novos grupos noutras| 
. 
a Praça Mayor foram detidos um| 
ferzoviario o algamas tmulhoros. 
Uma comissão toi falar com o go- 
vornador o esto provania-a de quo 
não admitia ameaças, mas só supli- 


osejos dos manifestantes, proou-| 
do fi baixar os pre; 
noros do primeira nocossidado. 

A causa da manifestação foi o fato 
dos loitoiros o vendedores do ovos 
|promoterem baixar os preços, o que| 
[não oompriram. 
A guarda foi insultada e apodreja- 
(da quando ge apresentou no mercado 
para o protogar, vendo-se obrigida a. 
dar u: args, fondo feridos o] 
(cabo Luis Mártin, mordido numa das! 
mãos; Heliodoro Gonzalo o Podo San-| 
chez, atingidos porpedradas, 

O comoroio consoryou-so fechado o] 
o governador, em vista da oxal 
doa grupos, tornou publico um onor- 
giso edital para suspender a importa 
(ção inter-provincial o fixando os pee- 
(ços dalguns generos. 
A proclamação acalmou um tanto) 
ou quanto os animos o foi do termi-| 
nado que os comocciaatos 
sos proços uos 


(a muitas a 
jnormalidado o, mas, 
osar disso, reseia-ss que as dezor: 


RRIIPITIIATISIS ISAIAS STS dons SO roproduzam, 


6 0 grapo parcorrou as ruas, 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida não e não!” 


Dois melros... 


no Roção prosedou, aparou que essa, 
sonhora (a senhora 


na 
'quela localidade «oingaom sabia» ds| 

tada afi, a não sor aqueles dois| 
individuos (tambem lho hei do falar” 
doles dopois) e nenhuma pessoa oa- 
sranha esa digo» a tinha visto, tal oce 
o recato em quo a tinham o ató para 
os babitantos do logar foi uma «sur 
preza o aparacimentos dessa sento- 
Pares 

A cópia ô toxtual, apenas os pareo-| 
toso são mous. 

O Arnaldo ia a disor quo nenhuma| 
pessoa ostranha sabis, mas achou 
mais consoiencioso dizsr que «no 
nhuma possoa ostranha mo tinha 
visto, 

Ora destas palavras depresado-se 
ldsia do Roção, ape 


que não pertenciam á casa, eram o3- 
portos, visto que «só elos» é que co- 
nhocinta a minha existoncia alt o que 
estos dois homens oram «tão di 
tos» quo «nunoa O revelaram a nia- 
guem»! Um deles era o dono da ta. 
vorna ondo poraoitoi debaixo de) 
prisão. 

Continaomos: 

Conta depois o Arnaldo o que 

Acéroa dos preparativos do «ra 

Ptu», 000 olo sempre, com a mosm: 
«consciencia», teima em disor; o m 


torna a falar no Iksção: 
oontrada a D, Mari 
tapúmonto do madoi 
do a tinham ocultado». 
o dopoonte quo a D. dia 
Loitor, deix 
ponto do dopsimonto, 
de, Alftodo da Ouaba| 
passemos ás doolaraçõe 
que o Arnaldo foz dianto do jaiz, nos 
pontos que mais nos 
«Seriam aproximadamento 16 horas 
ão dia evinto o cinco» (aqui o oalon- 
durio atrszoo um dis) quando ohoga-| 
[cam ao Roção; aí 
vô leitor, a ciligenoia não fo 
apuraram que na localidado estavam 
08 arguidos Manuel o Alberto, di 
ondo-se quo «constava» (agor: 
constava) quo «les haviam levado 
cousigo uma mulhor cos quem o 
Sugar o que 
om Cass do Alborio 
oonsoguica ' vêr até áquela ou 
Eatão toi aurea ia a orsa do Ai 
utilizando-se o depocnts 9 0 seu com- 
iro, para este tim, dos homens 
mi conduzido Os cava'os em 
quo tinhaw sido trausportados 6 0 
obauftour o ajudanto que cinham 1 
vado o automovol até Rezende» 
Ex la suito au prochaia namóro, 
Maria Adol 


O fronio da Grecia 


Quem o irá ocupar? — Um problema 
que agita as chancalorias 
europeias: 

Continua Maxime Baze a ocupar-se 
no «Excelsior. do »roblema grego. O 
seu ultimo artigo diz : 


supatituira o rot Alocandro no| 
246, 83guuss 4 opinião do, 
jAáo' dove ponuar| 


“as: 
monvato 


no do Sparta, diadoque| 

sesado à” prost 
tár disposto a rogalst 
do 


arecem resolvidas a declarar! 
tor ainada a di 
| Eatrotanto paroos não 
|contear uau principo digno do trogo. 
Pelo protocolo de Londres, & proibido. 
ás potências eiguatarias dodso protocolo 
escolher 9 novo Goborano antro vs princi 
pes da ngisterra, ds França e da Kussia.| 
“à casa real da Bolgica parecia ser ou: 
colhida polos goveruos “pi 
principe Úarios, conde de 
aco, pol 
os é todas as alimpatias, 
Intercogada aaa personagem altamo! 
1a Sotada nos meios diplomáticos belgas, 


ão craio que 


principe Carlos ds 
Boigica possa vir & sor o roi da Grecia. 
E" ainda uma creança, o O rol Alberto, 
noste momento à caminho do Lisbos, re: 


ab gn, sec so modificar 
ta, Úxada para É do movem; 
imo, “as eleiçõos oia 


aca do modiiosr a Consutaiç 
om vez do tratar do sabatitair os doputa- 
dos na camaca, 

—B quo diferença ha entro essas duas 
ioga 
—São preolsos 80 deputados para cons 
tituir o Parlamento crazo, e o dobro, isto 
é 740, para do formar uma Assembleia 
Constltdiato. 

—A duração dossa Assowbleia? 
Apenas alguos mezes, Será ds 
dissolvida pará 
duma Oacuura quo nã 


Instrução 


Comercial de Lisboa 
abertas ató no dia 80 as mé 
anlis profissionaes do co- 
reio, que devem começar a faacionar 
no dia 


3a) deNoremea R 
 avias que te professa na Socieda.| 
dr Nacional do Bolas Atios abeois 
proxima segunda eira o qucerras-ss 29 
ie Sbão abri 


Dr. Antonio Monteiro pesca, 
88, ed. e 


merci 


no ponto om quelco 


«|guida a noticia do armigti 


TERRAS ALTAS 
DA GUARDA 


minha po 
soa, a proposito da singola cronica 
que ou mo incomp com a ve 
ha corôa dos Horminios. Paro erro. 
A cidado da Guarda dea-mo bous 
amigos o a minha cronica não m'os 
tiroa. 

Roputo inofensivos os moas assor- 
tos. Em nada pod 
minhas frasos a que só interosses fori- 
dos votaram odio. 
Mas como poderia oa dispor-mo a 
focir interesses om logar ondo fui 
cariohosamonte gazlhado o ondo só- 


atão um moro estado subjsctivo 
m oscrovo, com a simpaila quo 
tonho pelos habitantos daquols, 
sidado, poda lá sor tido oomo ag: 
ado? 
“Agrossão e violenta 6 a do pretenso 
defensor da Guarda. Até nem parece, 
ir do lá, por tão dura a torão Os que 
mo conhscom. 
Qualguor ioitor inteligente tom: 
o Ludo funebra do esorito, como o 
inteiramente minha, lirismo outonal 
filho dum ontabro dos diabos, — a 
elo ido por toda a parto. 
'esso crimo posso gousar a 


sos dados conoretos favor: 
exitos do aura, á população 


ver os do mou valonto antagonista, 
Quando oorsi nem de 
«toclame» á 
o dos doentes. Pus 
em prosa um dia lugubro, do m 
pirito; so tivosso esorito à cronica om 
horas do sol corascante o tópido, que 
maravilhas não toriam aparecido na 
<A Capital ?1, 
Prá ontea voz sorá, oroi 
da... não, Ceu 


O. Thomaz do Noronha. 


A POLONIA 


a sua situação o o 


Rogrossou da Polonia ondo tinha 
ido no comprimento dama atu 

“ão, o gonoral Honrys. Foi recebido 
na garo polo gonotil Poniankowki,| 
ohifo da misssão poldos, aoompanh: 


Zillots, antigo 
licanoez na Polonia, o 
do gonoral Honrys, 


ogualmonts entro os Que o aguard 
vam e om que so contava grande nu 
moro do oficias. 

O gonoral Hoorys apoou-so du car- 
[cuagem maito sa por so oncon- 
trar do novo om Paris, rosto alogeo 

rrizo nos labi 
Depois dos oumprimontos e apor- 
imão quo fora trocados, O g 
foi assodiado pelas muturalissi-| 
mas porguntas dos jornalistas, 

Porguntou lhe um d 

impressões, mou gone-| 


O gonoral rocu 

(pormenores  rolatiy 

antos de ter dado conta dou 

ás instancias suporiore 
A? insistondia do jon 

roui 

—Podo gatantic no soa jornal quo 
coação actual da Polonia 6 oxo: 

que, por imuito tompo tal 


depende, 
O gonoral Hourys confirma em so- 


foi assinado o quo entros 
na segunda foira 
mistioio rorá rospoitado? 
A essa porgunta o gy 
do afirmativamonte, aot 
— Tenho a corte 


do que, pelo 
“| menos, a Polonia ha do respoita-lo, 
O gonoral Honrys fala dopois a 


rospeito da admiração o reconhoci 
monto que a Polonia nutre pola 
em todas as classes da sociodade 


do manilostações 
tias tão vivas como comovontes. 

Afoerca da ocapação do Wilna o 
das consequencias que so possam 
(dar, o general Honrys mostra-se 
optimista, 

— E? do oror — dissa ele — que, 
passada a primeira efervosoencia, 
(chegada a refiaxão, 
acabará por se liquidar om proveito 
de todo o mundo, 

Falou-so om dissontimentos o até 

om disouseões ontro 08 ostados-maio- 
res francos e polaco. O gonoral Hon- 
[rya afirma não ter havido dissensões, 
o quo simplesmente <e tratou do dis 
ouesões som importancia entra ofi- 
ciaes inferiores, 
No comando, o acordo dos dois la 
dos foi completo o nenhuma nuvom 
(pode empanar a encantadora recor- 
[dação que o general Hearya tras da| 
Polonia, 


ad 
Farinha Lacto-Bulgara 


Evita c cura os enterites, superali 
[menta os cónvaloscentes. 


Proço 1880 
Depostiario exclusivo 


e Sousa, 


sobre a Guarda, pode alguem sapôe | 


do Sanatorio, não davido oa subaoro-)r, 


ass negocio 


João da Si 


Brazil, 


tado isso, 


los coraçõ 
dão du: 
loomo si 
afecto, 
É qui 


80, 


taças). 


PARIS, 
Ixadores, q! 
inanhã sob 


sobrovoia 
polacos à 


festou sobr 


Raul Vioira Lda Rua da Prafa, 51,3.º 


parto us suas 
os mais logitimos 
para darom apenas ao mundo 4 nota 
mais comovente o mais 
jgrando o roflscuido patriotismo, 
Trinta, quarenta, oincoonta anos del 


tudo! menos r 
loroicos, d 


tas, Nada mi 
mhoros 


RIO DEJA 


pstopamenta des 
impedir que o fal 
E Potes o 


Preço, 5 contava 


Chegam 05 primeiros poveiros! 


Apenas dois regressaram no “Avon, OS restantes, EM comer 


e 700 veem no “Samara,, e no “Barona,, 


encontravam 04 


pas 


na duplioid 


RIO DE JAN; 
conhecido como vioc-sonsul do Por-lg, 
cugal om Porto Alegre o 
[Sousa Martins, 


erudição portu 
ojValor do oscudo, cotações cambiaos, 
BIRO, 26.—Cotação 
Jão oafó 118900; cambio sobro Lou-| 
dros 12 5/5 o 12 %4; valor do esoudo 
[859 réis —(Americana), 
O regrosso do sr. Painiové 
PARIS, !i-Um dospacho 
said, diz qua dovo che 


dia 28 do corronto o ar. Painlovo, antigo | 
presidento do consalho do minstron- 


ama grando reunião a 
pel, reitor 

: Raymonó Poi 
Dubail, O sr. Taks Jon 


Csnbon, foi iolorma 

tro Dantzig 008 
missão Internac 
jo proparar qm projoio 
nal snspeadeu momentancamests os 


du: 


que, Do 


poser 


s casas 


ria que 


portugues 


óa om 


da 


eis o coflicto enire Dantzig o os 


polacos 


— A conferanoia dos amb 


as rato sá los-bá au 
As disposições que 


ouborwino que 
21 Um caos quasi vazio o 
auzias de ostadi 


Poveiros! so ou tivozse um £ lho, 


a minha honra maior soria vestir 
lhe uma biasa das vosgas o potsr 
ohomar-lho cgualmento povairo!., 


Felizmente que a borda do « Avon» 
ohogaram apon: 
poveiros nam total do cinoo passos: 
Braga, malher, ni 
filho, o Loopoldino Ji 
todos natucace da Povoa e ba mais do 
novo unos rosidontes no Itio do Jar 
noiro, Felizmonte! Porqui so tivos 
s2m regressado os 700 povoiros que, 
esporam, elos doviam tor sontido 
uma graado magua polo rocobimonto 
que tinham. 
da Desinfecção, á chogada do «Avon» 
mM amas Com pasaoas, 
maioria estuduates dos prim 
ros anos dos licnas! 
ficado as noacas Acadomias? Onde 
nossos homons pi 
biicos? Que faziam a assa hora os 
nossos parlamontaros? Uma vorgo- 
nha! Não é positivamente com quatro 
duzia do poquenos do Liosu que se 
om homens que voom do calçar 
intorassog no m 
o patriotismo quo podemos 


as familias do, 


o 
d do Cast 


acanhado csos 


tanto, 


Ondo haviam. 


ntado 


os puzeram do 


3, O 860 ganha-pão, 


intorossog 


bola cum 


construidas á 


2 esta do se esforço herouloo, ou sous 
i 


vincados, 
iatares-| 


dopuzsrum no altar da Patria para 
doolararom ao governo brasileito— 
armos Portugal 
temidos, valontes, em 
barcaram com ruino é Patria, os olhos 
os pelas lagrimas d 
rotalhados pel 
l 


do chegam a Lisboa, quando 
põom o pó om terra portogue: 
do supanham que tial um milha 
braços para oo 


isto é vorgonho- 
Mas isto ó uia 
uomo ao gasto nobro, altivo o ge- 


ftonta 


ELO Teisonero 


' 
Vice-sonsul 


om Porto! 


Josó do 


(Amoricana.) 
O elog'o da orudição portugueza 
RIO DE JANEIRO, 26.— Falando gos, 
na ocasião da posco do dr, Fidolino| 

Figueiredo da ordoira do filosofia 
Erico Gomes enaltoonu a modorna 
a—(Amorioana), 


do Port 


a Mursolh 1 no 


O que diz o gororal Paolo 


fat rocabido com am ontasissumo, 


França, Desdo. 
LAO na com: 


pe 
o aitima campa- 


«Pequena ,Bn- 


as] 
trabalhos, ssguudo asorovs o «PetitfPari- 
oo. termo. 


con: 


Duarte Leite, 
noroso dessa gonto quo vom do gras 
var a lotras de ouro, nas paginas da 
historia do mando, um dos mais li 
dos gastos da nossa raça do gigantes 
que no mundo podium otorocer as gos 
rações dessorudas desta upoca dofos 
otista quo passa, 

Os quo clogaram agora vo 


à teise 


tes, maguados, 05 corações giugeanda 
polo aviltante tratamonto sofeido. 

4 mulher do João B-ag1, es paduas 
da o forta, dosabafuva: «Quo nos via 


gos o galvgos o quo viossomos paca 
E nos olios Iuciiava-lho a amuce 
gra da aftonta, 

O Lsopoláino ovsosva apenas og 
3 baross, as guos rôlos, o 
trabalho hoarado o nobre: «Tudo nos 
roubaram! Quoimaram-nos os bare 
os. Queimarar-sos as “redes, Bi 
Batocam=a'os. Só do poixa, n 
largado, botaram ao usar, quoimando-o 
prisuoiro, am conto o quinho 
óis 

E fazism as euas roferoncias ama 
veis ao nosso oongul quo 08 protogort 
enriahosamonto, o rooordavam, nua 
grundo Jamaria do gr pala 
veas do ssnhor Brabaixador, E? que 
o ar. Duurto Loito fora dospodi-a 
d'elos. E, alma do portuguos que 

atilidado da utconta, d 


aum filho, a minha honta maior goria 
vestic-lly uma blusa das vosãas e poe 
dor obauwar-lho oguulinonto povoirols 

Chegaram enfia 09 primeiros mae. 
tires do amor sagrado á Patria poriu- 
guoia. 

Os rostantos, n'um total do soto 
centos, regrossam a Portogal poi 
erios dias, tsotado no eSatuara», ihor 
tado no «Garonu 

Haja vorgonhal, sonhoros e. f 
que não aconteça como haj:! Quo q 
povo do Lisboa, quo as uoadomias 
que os howons do fó o de patriotismo, 
as lombrom quo chogam a Portugal 
jo homens quo a-muttus milhas de 
distancia da Dutria, à souvoram ama 
uu, pouoo molhor do quo nús 

E vamos lá todog quim pritmental.os, 
suvaui-os, abraçal'oa, sontindo porto 
dos nossos corações O pulse sadio à 

rto do coração gegoroso da di 


“iloiia, não! 


Uapital» a roproduatr, 
eus namoros de qua. 
as cartas, até ontão pur 
or.* D. Maria Adoluido 


sim atendidos 09 numoro. 
sos podidos que temos recobido, viato 
q om quo v 
r acham esgoo 


pessoas que tocm feito 
emissimo favor de me mandar 
nuncros de «A Capital. com cartas 
miuhas agradeço, de toda à minha 
glina, tão grande auxilio, como agra. 
Igeço, com o não menor reconhecinen. 
to, as palavras curiosas do qua 
ajgumas remessas veem acompanha. 
das e que muito suuvizam o meu 
Iponur. id 
Precisando, porém, de muitas co 
lecções e tendo algumas Inoomple. 
tas, seria um valioso obsóquio man- 
durem-me mesmo numeros soltos, 
Podem esses Jornaes ser remetl 
dos para o escritorio do meu advo 
'gado, sr. dr. Bernardo Lucas, Ruç 
de S. Miguel, 38, 1º Porto, e gratia 
sima lhes ficarel. 


Maria Adelatao 


; 
A “tournés,, dO (gatro Nacional 
O que ha? 

Telegrama recebido hoje, inform: 
'nos ter embarcado no Rio do Janeiro, 
a bordo do <«Arlanza», de ragresso a 
|Portugal, o grando aotor Brazão o soa 

milis 
Convem notar que os contratos 
ados 00 05 artistas que 
ituem o elenco da «tournões 


qual, apesar do tudo 
oter oficial, tendo eido feitos por 4 
mozos, terminavam no fm do proximo 
novombro. Estamos habilitados a po 
der desvendar v misterio que, para 
nós, não constituiu surpresa, 

ter feito a revisão de contrat 


'sunto trataremos oporton 
com o desenvolvimento q 1 
requer, na de 

ara bem da 
presisa 
dado em teatro, 


o para, do um» 
aliar da morali 


Alvaro Lima + 
wevemassssas: y 
Medico + Tel, 


Dr, Neves Sampalo Bina 
Sel o Pato tubo k 


PORTIVA 


— ea 


Mota do dia 


O Ginasio Clab Português inoluiu 
to sou calendario aportivo para o| 


proxim 
altoros: os Oampoonatos do Portu, 
“e 0 «Critorium Padinha 


Ambas as provas so reatisaram já. 


est ano, mas a concorroncia do al 
tas fui diminuto o nada nolas so 
'ão grando destaque, não querendo i 
dizar quo não haja rapazes que sej 


capazes do ogualar ou mesmo bater 


os actuaos records. A causa princi] 
do insucesso dos torneios do posos 


altoros entre nós, provem do facto dos| 


rogulamentos serem demasiado ri 

zosos na dofinição do amadoros, 
Quando foi olaborado o regulam 

to dos campoonatos de Portugal, o 


cordáramos absolutamente que a ol 


ssificação «amador» dovia e 
pela simplos ratio do quoo havi: 
85.4 duta, um bom nucleo d o ama 
res, muitos dos quaos não estav 
ostos a concorrer ao lado de 
e, assim, ora pr 
quo só 08 yordadeiros amadores 
deasom tomar parto nos cam poonai 
Pregontomonto, pororm, quo so p: 
do ohogar á conclusão quo dossa f 


ma não so consegue reunir sequer 
duzia de atletas amadores, dos 
5 onmpoonatos, modificá- 

manoira do vô onton- 


dendo que para dosonvolvimonto 
sport do pogos o altoros so torna 
oossario fasor uma modificação no 
gulumento dos oumpoonai 


visto que muitos ailotas que so 


ram artistas profissionaos, continuar, 


comtudo, praticando os pt a 


res como amadores, E dá-so aindi 


ano duas provas do pesos o 


DA parto) 
quo dia respeito « definição «amador 


tompos, praticam actualmente o sport 
exclusivai madoros, 

podor concor 
[cor aos campeonatos do Portugal de! 
posos bastaria quo-so não foss 


gal 
Num meio poquono do sport como, 

é o portuguez, oria facilimo avori- 
iquelos que reslmento 
concorrer, Dosta fórma 


e 

og] 
o 
jam 


res alcançariam do novo O brilhantis- 
mo de eras passadas. 

A rigorosidado do regulamento não| 
(dou o resltado que so previa; ado- 
pte-so, portanto, uma nova definição 


pal 
5 6) 


go 


do amador para que possamos vôr 
om luta todos os nossos atletas qu 
afinal, trabalham mais por amor ao 
sport do que por gualquor outro mo” 
tivo. 


o Club dovo pondorar so» 
x pomos o componotra! 
do que os seus torneios de pesos o 
altores sorão muito mais concorridos 
desdo quo a olassificação do profissi 
nal não atinja alguns oxcolentes al 
rofilos que, na vordado, não são pro- 
fissionaos do pesos o altoros, Podo- 
riamos, no proximo ano, vêr ao lado, 
ão Antonio Poroira, Borgos do Oas- 
tro, Carlos Simões, Alvaro Costa e 
muitos outros homens do valor de 
Humborto Caldos, Teotonio do 
Aguiar, João Henriques de Olivei: 
Arantos Pedroso, ato. 
Veja o Ginasio Club como 5 
anto, o aportivo vôr todo: 
aos disputando as suas provas| 
do posos, todos como vordadoiros 
dores” que são, Sorá a unica m 
uir Íngor rovivor 
um sport do tão bolas tradiçõos, que| 
ohegaram a eooar polo mundo fóra. 


do-| 
am 
ro 


por| 
tos, 
om 


do 
no. 
To. 


te 
ja 0 


faoio do que muitos dessos rapazos 
que abraçaram o profissionalismo em Pinto d'Almeida. 
o 
FOOT-BALL Homenagem a Levy Jenochio 


A £nal da Taça Associação 


o dois clubs novos quo no proximo 
Sesfngo vão lapatar a Masi do primeiro 


aomingo vio 
tocnoláão football desta opoca: Os B 
alcançaria brlihantos triunfos 


0 Aparoccrsm o ano passado 0 
8 quo op do é 


Pia tiaico Cub, fundado, hs poucos) proge ação 
mos quo conseguia aflrmar-so como do bonom 

alia toa ond Do programa fem parto, além do 

O match om quo so disputa a «Taça As-|Levs Jonochio, que 


o nO doiingo no campo 
“Tudo O melo eportivo está 


agnfiico numero do 
veira, Antonio Soaros, o mostro d'armos| 


resenciar guto encontro quo| Antonio, Martin o outro cajo valor 
mente Rado rosultar bom, Visto quo festas idontica provado. 
ca Bea nos ÃO oontão), Os bilhotea são postos à venda na 6 
bom treinados, feira. 


As corridas do sabado no 
Dosportou inform 


"logar “a juam tombo já cliago 
ana ninchina, Cortora contra Spon 
digno handiênpo 


Complota o programa uma corrida do| 


meio Tasdo ontio Japoso o Didier é uma| 
lonas 
"Soutos Jantor, disputará arma into 


“omproza do Sta- 
falto no proximo 
do Spoara, Elo. 

atado por, 


O que ha esta noite 


No dssciação Naval de Lisboa 
ag ádos a Cah! 
ja ati 


ale 


e, a Poa ad 
do ER puserioaca Em moto qu pre 
dota Deo atdo o Cosiachios ue [Gá provas perante, a cocnadão Gisa 


Joros, 


da A. F, 


alros Da — 
E Cinemas 


» an HPOTICIARIO 


Correspondenoia atrasada chegada 
já «Capital» dá indioações do que foi 
a recita do Chaby Pinheiro o mes 
[passado no Palacio, com «Lº emigrá,| 
do Bourgot. 

Algumas oriticas pôem om relovo 
aos nossos leitores o valor o o aproço 
[com que Chaby Pinheiro 6 oonsido- 
[rado no Brasil, o quo mais owa vez 
[provam ser um dos nossos grandes 
astores do hoj 


Do «Correio da Manhã: 


«Chaby Pinheiro fez a sua recitá, hon.| 
tem, no Pal-cio, com o drumo de Paul 


A povo, já aqui ropresentada pelo son | 
creador, 4 interossanto am todos 08 


to, 9 Sorri tita cosservoa o papel 
linha traçedo pelo antor. Guitry nº 

ucaminhou melhor. Basta afirmar isso, 
Ui trabalho do fologo quo o ilustr 
montove sem o nuis levo declive, mero. 
[cando o calor dos aplansos que à plateis| 
lho dea, « que núnca foram domasiade 


Da «Notiois: 


«O. espectacalo do hontom, no Palacio, 
oi o molhor à que tomos assist 
ingãs portoguges nestes uitimos anos, 
prébiso” que ssiguiemos isto desdo log 
ovolvendo nesta” declaração um grsm 
EO inliaiva arrojada, mas Quero 

ato, do Chaby Pinheiro pôr] 

na, duna” poça do lo dito inte 
[protação como. «D emigrados, do grand 
Bricologo “rances Paul Bosrgst E a 
esa teve sósic pela foi combinação do 
bo, onde mesmo os mais exi 

piâteia não descobriam deseai 


Uma nota interessante que demons-| 
tra a intonsidudo do espootaculo 
Improssionado pola reprosent 
oo eopoctadoros "ds «O "emigrados tevo 
ama criso necvose, tando sido socorrido 
algana oatros cepectadores. 


TREATRO SÃO LUIZ 
— e 
Direcção ar 
Armando do 
HOJE-A festejada opereta 
argontina em 3 aclos. 


MADEMOISELLE 
BON MARGHÉ 


Protagonista 
Auzenda de Oliveira 

Biilhante desempenho de Be: 
triz Gouveia, Louzs Pereira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Aliredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Alíre- 
do Paulo, A. Paiva, ete. 

Depois Wamanha, soxta-fol- 
va.—7.º recita do essinatura — 
Duquezo, do Bal Tabarin para 
estreia da actriz cantora Aldi- 
na de Souza o roaparição da 


actriz Sofia Santos e dos ncto- 
res Armando de Vasconcellos e 
Carlos Vian 


Nolícias oa CAPITAL 


SALÃO CENTRAL 


;—Solrós às 20-HOJB 
A, 


admitoyol drama om 1 prologo 6 
Gnctos interprotação da artiste. 


No prograna : 
bs margons do Orno, 1 parto. 
Jorge yrovidoncial, 1 parte, 
Tez anos depois, 5 ocios por 

VALENTINA FRASCOROLI 

gore 
24 feira deiinitivumente ES- 


TREIA-O rasto do gavião, 15 


Improssõos 


—DIVAGANDO"— 


do teat 
tontos, curtas, olcw por Rolando 
Bilvo, “à venda nas principaes livi 
rias do Lisboa, explendida edição 
reço de 1$50, ou pedidos ao aul 
Beda saliueo, bo, 


Teatro Nacional 
Telof. C.-2040 


É HOJE; REGITA DA MODA 
o DESPEDIDA da intoressantis- 
À sima peça 


AMANHECER 


Em cujo brilhante desempe- 
nho, interpretam os principães 
apéis Amelia Roy Colaço, AZ- 


Robles Monteiro e Eduardo de 
Freitas, 
Uma das mais brilhantes croa- 


os do 
O= meia REY CoLAÇO 
Explondido conjuncto Co de 


penho 


AMANHÃ: QUINTA FEIRA 
Recil do Robles Monteiro 
«Reprise» da peça do anormo 

exito À CASTRO, do Antonio 

Ferreira, adop.à scena moder- 

na, do Julio Dantas, À primeiro 


escrita em porluguez sobre a 


CASTRO, 
Bilhetes d 


se já á vendo, 


Pile secas ameigan 


"para compainhos, telefones e automo 


vois. Entrega imedinte. 
Pedidos a 

RAUL VIEIRA, Ld: 

R. da Prata, 51, 

ememem sua Re Ha ER nd 


ee nina Mano Todas as noitos: Todas as not 
pe Itoza 1 O Pincipo Zi- vm UNO 
1h, de Rar 
Elena Makowsle DA COMPANHIA 


À Dertina «Oliveira, Laura Hirsch, É 


e a mais belo tragedia domor 


paixão o morto de INEZ DE 


O Grande Amor 


AURA ABRANCHES 


De que foz parte a grando actriz 
Adelina Abranches 
Ensconacão do Araujo Pereira 


POLIGNIGA DO ROO 


L, do Camiões, 19 (ao Mocio) 
Classes pobres —Tel. Q747 


vias urinarias — Dr. Ca. 
mossa Saldanha, 48 10 17%. 

Medicina geral," doenças nervosas o 
loctrotorapiabr. Cancela d'Abreu, 


Olhos; Dr. Honrique Roquete, 


ro, 
E 
Tão 
no 
tor 


Boca 4 dentes? 
as OT. 
Medicina geral, coração e pulmãos. 
Dr Rana Poreteo, AME TE 
ursia, doonças, das "senhoras 6 
tos DF. Lis, Ottolim). às 16. 
Clinica goral, doenças tas crianças 
às 1618. 


Dr. Amor do Melo, 


Dr, Ra Pina dunio 
úividos, nariz é” garganta —Dr. 
cordeiro” Lobato, às ár 


Teatro do Ginasio Gio 


Companhia Alves da Cunha 


HOJE 
DE 


MÃOS URIDOS 


A mais alogr: 
maior exito 
berbo desempenho em q 
salientam 

BERTA VIANA DA MOTA 
Silvestre Alegrim o Oloio de 
Carvalho, nes 

eça para tod:s os gosto: 
Conti lBNao GnRGACAADA 


AMANHA: RECITA DA MODA 


rm 


Vinfos espomosos de Lamego 


(CAVES DA BAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
A” venda em todas as confeitarias e 
merecariao, 
Dopositario eua Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Toleplsonolô—Contesl 
Poço do Borratem, 4, 2º 
= nene narrar" mp na 


ER TERE SESE FA FA SERA 


IN 


É Politenma om ali 


E + Es 
Proo: da gatunagem, — 
resos: Eugenio dos Santos, calçada 
do Lavro, 12, o Antonio dos Santos 
rua da Infancio, 2, por terom entrado 
na residencia do Paulo da Fonseca, 
travessa da Cruz aos Anjos, 2, por| 
meio de arrombamento, agredindo-o| 
à pedrada. fazendo-lhe um ferimento 
na cabaço, do quo foi ponsado no hos- 
tal de 8. Josó, e ao mesmo lempu| 
furtando-lho a carteira com 53 escu-| 
dos; Mario Mendes, run do Campo de] 
Ourique, 77, e Josó Pedro Alfar, do 
mesma rua n.º 262, por suspeita de] 
que façam parte do quadrilho de car- 
loiristos que transitam nos carros| 
electricos, visto serem vpanhados nos] 
paragens” dos carros na praça do D. 
Pedr: 


— Mária do Cormo, estrada do Sa- 
cavom, 99, 1.º, quoixou-se ú polícia 
do quo sua filha Muria Ross, do 18 
anos, se ausentara do casa, subtrain- 
do-lho objoctos do ouro e roupus no 
valor de 317 escudos. 


Concertos Blanch 
Proparutn-so. com, oxtraordinorio bri 
Inastfo as bela domingos 
e Saverao no Bão Loiz co os concerto 


E 
'03 Programas são diferentes, bar 

oo os esncartos primeiras 
“do colobrêa obras Cinticas O 


tes de 
moda. 
veado 
adição 


1/%; |modernas. À assínatora tem sido con 


Estridislaa. vendo ab is costeira quo 
So antigos assiaantes tem a Proferontia, 
começado no andado à asinstora livro 
o sendo satisfeitos os. inumeros. podidos! 
ado om sido dirigidos à epréza pata, 


ovas assinaturas. 


Ecos & Noticias 
SUFRAGIOS| 
na egreja do 


, uma misua de 


Socorro, pelas 9 hor: 
sufragio polo sr. Josó do Matos, om- 
pregado que foi da escola contral n. 
À, mendada rezar pela sua viava, 
D, Gualdina Assunção Matos. 


Bão Luiz, ás 21,15, «Mademoiselle 
[Mon Marcié 
Nacional, ás 21,15, «Amanhocer>.| 
Ginasto, ós 21,15, «Os irmãos uni- 
ra 


eniãa, às 21.15, «Molvalouca». 
Politeama, às 21, «Grando Amor». 


“SALAO FOZ (Calçada da Gloraj. 
CENTRAL (Avenida da Liberdade). 
OLYMPIA (Rua dos Condes). 
CINEMA CONDES (Nua-dos Condes) 
SALÃO DA TRINDADE (Rua Nova 
a Trindade). 
CHIADO TERRASSE Rua A. M. Car. 
doso). 
SALÃO IDEAL (Tua do Loreto). 
CHANTECLER (P. des Restaura. 
goresy 


a: 


otor| p, 


I: 


O cartaz de hoje|:: 


Apolo, ús 21,15, «Nisos e Flôres», |?! 


POLITICA 


Nos Deputados 


&o ser apresentado o projecto) 
de anistia, a oposição ma- 
nifosta-so violentamento — 
O projecto baixa á respec- 

tiva comissão penal 
Quando hoje, polas 14, 40, chegá-| 
mos ao parlamento, fomos encontrar] 

9 vasto hemeciolo da Camara dos Do- 

putados 

sidonci 

e, pouso dopois é sabstituido pelo 

sr. dr. Mesquita de Carvalho. No lo- 

gr de secretario, o sr, Sá Pereira, 

'que em voz roufenha faz a chamada, a 

respondem 12 deputados | 

ostão na sala! 


a impressão do um animatografo cha- 
mando 08 ospeotadoros. Nas estes 
liambom não aparecem, porguo cas] 
pe vôom os continuos. 

A sala dos Passos Perdidos ostá, 
egualmento dosavimadissime, vondo- 
cavaquesfido a um canto 

ministro dos 
sr. dr. Jacinto Nanes. 
Algons logisladores vão entrando 

á formiga oonsoguindo-so és 15, 15, 
obter o numero suficiento para que 


dos pelo Brasil, 

A proposito, invoca a memoria do, 
barão do Rio Branco, quo tão fidalga 
mento ostreitou as relações do sou 


aÍs comnosco, Não doseja quo as) 
uas palavras gojam tomadas como um 
agravo a uma nação afim pelo sanguo| 
e pola raça, mas não podo deixar de| 
oignificar agoa anto a campa 
nha nativista contra Portogal. 

O gr, ministro dos nogocios ostran 
geiros, om seu nomo 6 no do govorno, 
diz associar-so ás sandações da cama 
ta sos dignos patriotas que, com 
ção, so não qui 
sugeitar-so a condiçõos ignominiosae. 
| Aoros quo o oritorio om que 0) 
governo brasileiro fundamentou a 
| proibição da pesca aos ostrangeiros é 
| muito discutivel, om faco, mesmo do| 

parooor do alguns jurisconsultos. Alu 
do seguidamento 4 irredatibilidado| 
do governo fuminenso na revogação| 
do que, em prejuizo dos nossos com 
patriotas, deoretára, extariorisando o 

desgosto 
significado quo possam ter as si 
palavras. 

O gr. Camoozas, rosorva para mo 
monto oportuno oneidora 
ções seguidas pelas palavr: 
ministro dos negooios ostranguiros,| 

Em soguida o ar. prosidonto do) 
inisterio põe a quostão da anist 

Assim quo o orador pronunoia as 
primeiras palavras em defeza dossa 
modida, os sra, João Camoozas, Sá 
Poreira, Tavaros do Carvalho, Afon- 
so do Macedo o Cunha Leal rom 
poram com violontos apartos. 

O sr. Granjo continua no entanto 
pedindo que se ponhom os corações 
ao alto e diz, que u alitudo do gover- 
no não póde sor tomada como um 
acto do imoralidudo politica. Descro 
vo as diligoncins quo junto do chefe 
do Estado e dos governos'so lecm 
feito em favor da concessão da amais 

quo nesto momento não repugna 
no, espirito ropublicano, porquanto) 
ludo aconselha u quo se conjuguem, 
pora resurgimento da patria, todos 0s 


ços, 
ta sala nota-so nesta altura uma 
corto agitação, Do varios, lados os| 
apartes rompem estridentes, 
O sr. Joao Camoezas:—lslo é um| 
vexame. Chega a sor ofensivo. 
Fazem coro os popularos, alguns 
[democraticos tendo à frente o sr. Ta-| 
varos de Carvalho, 
O sr. Sá Poreira:—lIsto é uma in-| 
fomiol, + 
O orador continua, dizondo que 
chegou a hora de se uhir a nação c| 
que porianlo, o goveras, aproveitan. 
o a proposta de amstia câmpre ui 
dever, intorprotondo o sentir da na- 


o. 
Surge novo tumulto. 
Ô sr. Sa Pereira exoltadissimo bate, 
na carteira sobro a qual dispara mu. 
ros sem cessor. 

— Andamos arrastados pela lamo. 


E Judo uma polhaçado! 
Camoczas, om altos gri- 


O sr. João 
tos exclamua: 
—Isto é uma traição á Republical 
As direitos apoiam o sr. Granjo 
lemquanto varios elementos das cs-| 
querdas continuam proteslando com 
fenormo calor. 
O barulho é por vezes ensurdeco 
(dor e ouvem-se distintamento as pa- 
lavras: 

Governo de traidores. E uma iu- 
famio, uma fulsi 
Por fim os animos sorenaram um 
uco e 0 Chofa do goverao prosse- 
uo dizendo que jamais so inculcou 


jmartir do dezombrismo, mas, no cn- 
relunto, esteve em risco de perder u 
vida, como muitos dos quo protestam. 
De facto, pede e, naturalmente, ha di-| 
vorgencia entro os elementos repu- 
blicanos acerca da concessão da 
famaistia, mgs O governo mundando 
a a mesa à sua proposta deseja 

(quo ela seja apreciada pelos comis- 
sões. com clarividencia politics, sem 
puixões é com o senumento nos as- 
pirações ds noção. À proposte-—acres. 
(centa—não foi feila irrefietidomento. 
[Era uin acto nocessario. 

Vozes dás dircilas—Era preciso! 
para a Republica. 

Vozes du esquerdo:—Foro, fora, 
| amnistia é um perigo. 

O sr. presidente do ministorio, ele-| 
ja entao a voz 6 com firmeza inter. 
enem? 


= Parece que cu sou 

Vozes:—Agora, é... 

O orador termina declarando estar 
[convencido de que acaba do cumprir, 
Jum dovor. 

O sr. João Camoezas:—Defendor a 
Republica 6 fscil, organisa-la é quo é 
diícil, 

O sr. Ladislau Botalha:—A. amnis- 
tia pora todos, tambem para os cri- 
mes sociaes, para todos ou pura ne- 
nhuns... 

Por proposta do sr. presidente, 
Joxara-ss na acta um voto de pesar 
pelo ulecimento do rei da Grocio, 
ussociando-se todos os lados da ca. 
mara à essa manifestação do sen! 
mento, 

Entrondo na ordem do dio, roota-se 
a generslidado da discussão sobre 8s 
declarações do sr. ministro das fl. 
jnanças. O primeiro o folos é o sr. 
Pacheco de Amorim, que fez um no” 
tavel discurso, sobre assuntos finan- 
ceiros, no tim do quul foi abraçado 

r todos os deputados. Respondeu- 
lhe o sr. miaistro dos finanças, 


No Senado 


A? sessão do hojo assistiu o gr. dr, 
Jacinto Nunos. O gr. Alyaros Cabral 
ocups-so do assuntos de instrução. O| 
sr. Pereira Osorio trata do aumento 
do preço dos genoros, que sobo di 

j 


um traidor? 


r« Bornardino Machado envia 
para a mosa ama nota do interpolação 
ao sr, ministro dos estrangeiros sobre) 
as nossas relações com o Brazil. 


para, 
ja forma anormal como são feitos os| 
serviços dos caminhos do forro da 
B tantos transtornos 
ao publico. 
O sr. ministro do comercio ros 
viços dos 
ado, tanto 


Agora mesmo — dis — acabam do| 
r interrompidas as nogociações| 
entre os gróvistas e o governo, dovi 
do ás impossivois oxigenci 
los. Nom o mini quo porten 
oo, oatro que lho suceda podo 
admitir imposições dos forro-viario: 
Nonhum goyorao devo abdicar da| 

toridado; isto para o prestigio 
e doteza da Ropublioa, 

(Apoiado 
Foi aprovado o oredito do 2,000] 
contos para despezas com a guarda| 
republicana o na ordem do dia entrou. 
[em disoussão o projocto arcando uma 
estação tologralo-postal ma Marme 

concelho do Rio Mai: 


O projecto de amnistia 


Considerando que teem sido entre- 
gues representações aos chefes do Es. 
tado e no goverho a favor da umnis.| 
tio dos crimes políticos o alé foi lo. 
vado o pedido do amnistia ao chefs 
do Estado por una comissão da qual, 
faziam parto eminentes individuali- 
dades republicanas; 

Considerando que contra a Ropu-| 
blica, inobolavelmonto radicada na 
alma do povo, teem sido vãos, e mais| 
[do que bunca o sarão, 05 esforços dos| 
[scus inimigos; 

Considerando quo os implicados na. 
ultima insurreição monarquica teom 
[dado mostras de quererem colaborar” 


secções 42 com excenção dos art 
(69 a 80, * e 1), do capitulo 1. 
titulo 


de Justiça da Armada. é 

$ único. O tempo decorrido des 
deserção até ao dia da apresontação 
na respctiva unidade não será con- 
lado como tempo do serviço para 
efeito algum. 

Artigo 2: As penas em que lenhom 
[sido condenudos 05 individuos à 
[so refere o n.º 3.º do $ 1.º da alin. 1) do| 
artigo 1,º sorão substituídas pel: 


[conta a prisão já sofeido. 


Art 3, Aos Indivíduos abrangidos 
pelo mesmo n.. 3: d do $ 1, da Bli- 
fnea by do artigo 1.º e quo vinda não 


tenhom sido julgados, é oplicavel a 
pena de iotordiçao de residencia de 

anos, Jovando-se-Jhos em conta 0] 
lempo de prisão já sofrido, 

Artigo 4: São exccpluados da om-| 
nistia os eícilos disciplinares das pe- 
nas. 

Arligo 5: Fica revogada a logislo-| 
ção em controrio. 


* 
++ " 
O projecto baixou à comissão penal 
a fim do dor o seu parecer, que pode| 
ser rapido ou demorado, 

Ditcil é por enquanto precisar so o 
proj 


porquanto à camora mostrou-so hojo 
m pouco dividida, Tudo pareco ib-| 
licor quo o projecio sorá aprovado, 
mas,..., no um mos... 
As” comissões políticas do partido 
Reconstituinte reúnem-se hoje e segun-| 
do nos alirmam, nessa reunião o pro- 
iecto será regeitado. 

Tambem nos afirmaram que pelo 
menos dois ministros daquele partido 


[não concordam com o projecto. 


AS GRÉVES 
Nas linhas da 6. P. 


Os atrazos dos comboios teem sido 
insignificantes e as saídas feitas á ta 
bela, embora a alluencia de pass 
ros continue sendo extraordinaria. 
Com o sr. ministro do comercio de- 
via esta manhã realizar-se uma confee| 
rencia, que não foi levada à efeito e, 
ficou transferida para a tarde, em vir- 
lude de só terem comparecido delesam 
dos do pessoal, a ser desejo do minis-| 
tro que tambem estejam presentes re- 
presentantes ca direcção da Compa- 
no sentido de que entre todos se 
chegue a um acordo que resolva o as- 
sunto de vez, 


No dul 6 Sueste 


Tem decorrido todo o serviço com 
regularidade á 

lontem á noite foi feita a explora-| 
(ção da linha ferrea entre a Funcheira 
[é Alcacer do Sal, decorrendo tudo sem 
novidade, motivo por que muito em 
breve começa a fazer-se 9 serviço té 
ferminus de aquele ramal. 


Operarios municipaes 


ntem se no mesmo pé. O pessoal 
não se apresentou e a comissão execu- 
tiva da Camara não transige, 

Novo pessoal se continua à inscrever! 
e OS serviços, com excepção do de 
obras, parece tomarem o caminho da 
normalisação, 


[na obra do reconstituição nacional 
quo a todos os portuguezes so impõe, 
lubandonando os seus propositos de 
hostilidado a Republic 

Considerando quo egualmente fo-| 
m presentes no chefe de Estado é 
[ao governo roprosentações a favor| 
(dos condenados do Corpo Expedicio- 
nario Porluguez, á Franço; 

Considerando “quo nos paizos bol 
gerontes fui já concedida a amai 
jãos crimos vo deser 
soncialmento militares; 

Considorando que sendo esta a hora! 
oporiuna para a concessão do uma 
ampla amnistia esta não podo deixar 
do abranger os delitos de caracter re- 
lígioso e“ 08 delitos de imprenso; to-| 


jo é outros os- 


00S dolios de ieansgressão da e 
jo imprensa. $ unico, Exceptuam-so 
aqueles em que haja acusação parti 
culur; b) dos crimes do naiuroza ou 
caracter politico. 

8 1.º excepluam-se: 1.º 05 crimes co- 
metidos contra as pessoas que tenham 


Sido julgados nos tribunaes comuns ou 
especiaes, que nos mesmos se achem 
pendentes; 2.º os crimes em que se fez 
so de dinamite ou explosivos conge- 
neres; 3.º 05 crimes praticados por 
aqueles que na ultima insurreição mo- 
'narquica exerceram funções de co-| 
mando ou dires 

$2.º Entende-se por função de co- 
mando o ter exercido o comando de 
qualquer unidade ou destacamento cm| 
operações contra a Republica durante 
o periodo ua ultima insurreição mo- 
uarquica, desde que 0 comando dessa] 
unidade ou destacamento devesse. per-| 
tencer a oficial superior e ainda o ter 
exercido as funeções de chefe de Estado 


ter feito parte da junia governati 
reino que funcionou no Porto, 

€) ÀS transgressões das leis da Sepa- 
ração do Estado das Egrejas. 

d) A deserção simples ou acumulada 
com qualquer outro crime amnistiado, 
por esta lei, cometido por oficiaes ou! 
praças de pré do exercito ou da arma-| 
da, em Aírca ou França, durante a 


|grânde guerra, devendo os que estive 


rem ausentes, para aproveitarem da 
am apresentar-se a qualquer 
anictoridade, dentro de 2 mezes no coz 
tinente da Hepublica, quatro mezes 
nas ilhas adjacentes, seis mezes nas 
colonias e no estrangeiro, aos respecti-, 
vos consules,. dentro de um ano, con- 
tados desde a publicação da presente 
lei no «Diario do Governo ou nos 
Boletins das províncias ultramarinas, 
[ou desde a chegada às ilhas do vapor 
[que conduzir o respectivo numero do] 
mesmo «Diario» ou desde a circular do 
Ministerio dos Estrangeiros, relativo á 
amnistia, ao poder do respectivo repre-| 
sentante da Nação, e todos os crimes 
essencialmente militares, cometidos, 
nas mesmas condições e constantes das| 


Simões Bayão 
(Lanreado pela Escolado Paris) 
Duenças do bocs, cirurgia, prothose e 

“ortodoncia 
Larg: 8. Paulo, 19, 1º 


do livro 1.º do codigo de jus-| 
tiça militar e equivalentes no Codigo 


to dopois será ou não aprovado], 


Dr. Carvalho Monteiro 


O sou funeral 
Foi imponente a manifestação fue 
nobro prostada hoje ao ar, dr, Antonio! 
Augusto Carvalho Montei 
Maito antos dos 15, hoih marca- 
lda para a chegada do comboio 
pecisl, quo conduzia o. ferotro 
viam-se na «gare» do Rocio nume: 
rosas pessoag, estando reprosontadag. 
todas as clagsos sooinos, tass como 
alto oomorcio, banqueiros, artídia 
esoripioros, estondondo-s o povo 
que afiuia o vêr o funoral desdo a 
ostação até á avonida da Liberdade, 
As 1D horas om ponto dava 
trade na estação o comboio ospocial, 
que do munhã saíra para Cintra 
oonduzindo grande numoro do pos. 
sos das relaçõos do Ânado, tratcudo 
atrelado O vagon srinado om camara 
ardente, todo forrado de negro com! 
guarnições a ouro. é 
No vagon acompanhavam o corpo 
os ariados do falecido o uma depu- 
tação do bombeiros voluntarios da 
Amadora, 
Na «gare» do Rocio, organisou-so 
um torno composto dos sra, condo 
de Mesquitola o Monto Real, Antonio 
Vasconcelos Porto, João d'Asovodo 
Coutinho, Santos Tavares o Ernosio 
Sobrooter 
O forotra foi transportado nam co 
“to dourado puxado a tros parolhs, 
[SeBuido de outro conduzindo os prio 
res da Encarnação e de 5, Martinho, 
do Cintra, condo dopostas quatro cu: 
das, uma da familia, outra dos ariu- 
dos, ontra da caga Loitão e Irmão o à 
dos notos, 
:”-nos im ponsivel dar nota comple 

a das numorosas pessoas quo so iu 
corporaram no prostito funobto. Li- 
mitar-nos-bemos a oitar as segui 
marques do Lavradio, condos das 
Aloaçovas, Foz, Paraty, o do Tavora, 
visconde de Asseca, barão do Linho, 
dr, Manoel Emídio da Silv: 
Antonio de Fritas, lava, 
Moreira d'Almeida, Patrício dos Pra- 
soros, dr, Nuno Porto, Sorrão Franco, 
dr, Moraes do Carvalho, dr, Loroira 
Rois, dr. Alborto Navarro, dr, Lutú 
Urospo, Eduardo Porentrelo, Hon 
que O'Conor, Carlos Vasconcelos 
ir, Domiogos Brifa, dr, Aurelio 
(da Vosta Forroira, Maior Cinrção, 
Pedro dOlivoira Piroo, Carlos Itivoiro 
'erroiro, de, Simão Arousa, Luiz 
Bando de Melo, Hemitorio Arantes 
dr, Per Ives, ár, Antonio Cabral, 
oio, 
Fisoram-so roprosontar o gr, pre 
sento da ropublioa, pelo ar, João da 
Rooha, o consol de Porta; 
do Janoiro, polo er, Santos Tavares, 
à Sociedado do Geogratia, Associação 
dos Advogados o 0 possoal superior 
do ministorio dos est o 
O ovixão foi coberto co: 
da Sosiodado do Goografia, o% 
foneral dirigido polos ars, De Fornau-, 
do d'Almeida e dr. Julio Cau da 
Conta, E 
Malas postais 
São amanhã expodidas malas pos« 
tais, polo vapor [rancôs «Garouus», 
para Dakar, Pornambuoo, Pará, Ma 
naus, Rio de Janeiro, Montovideu o 
Buonos Airos, e pelo portuguez cPs 
ular», para a Africa orionto!, 
do as” ultimos tiragons da cuixa 
[oral rospoctivamonto, ds O o ús 
hora 


Ministro da instrução 
O er. minitro ca iosteução confo 
ronciou hoje com o sr prosiden:o da 


Tolofono 78) 


Ropublioa 


ÃO 


o 


e constitue 


DESINFEC. 


a 


Aº venda em todas as bo: 


REQLINA E PAGOGREQLINA “PEARSON ” | 


Optimo desinfectante-O melho”, o mai: 
energico, contra todas as infecções 

e epidemias—Alguma: 
num banho amacia a péle 


preservativo 
CE 
RONARIS & PISTACHINI, L.7 


Rua dos Fanquetros, 12 4 é 


(MARCA REGISTADA) 


gotas 


s 
o melhor DA 


” 
itartos pa- 
|, Colonias 


A 4 Unicos dopt 
panhA meme 


VZIdUIT 


ra Portugi 


as farmaciá 


Samirhos de Perro Portugnezos 
AVISO 


A partir do dia 25 do corronto ostá| 
aberta a insorioão para admissão de pos- 
al do comboios, nos termos seguintes: 
Condatores, ordenado minimo, 66800, 
anbvenção, 43300, Total, 111800. 

Goarua-freios, ordonado minino, 45800; 
enbyenção, 45800. Total, VOBOO. 

“Alem destes abonos tório cstes 
aireito à uma verba variavel 


agontos| 


po pl 
[em Colubra, Da sede da Inspecção princi- 
pal da exploração. 

'A Inscrição poderá tembom fazer-so por| 
meio de carta dirigida ao ongonheiro om 
ploração, na astação de Saw 


fornocidos 
os esciarecimontos pregisos o detail 
otro os documontos exigidos pai 
adiaissão e condiçõos da moema, 
Lisbos, 2º do odtubro do 19, 
O Director Goral da Companhia 
Ferreira de Mesquita 


s melhores tin- 
tas são as do 


MACHADO & 6.º 


—— DEPOSITO meme 


n3, RUA DAS FLORES 


Aliandega 
de Lisboa 


Leilão 7 


das pára doente o outras que cerdo pros 
sentos no acto do leili 
Altandega de Lisbos, 23 de outubro de 
1920, 
O escrivão 
Alfredo Marcolino de Almeida 


CANETAS COM TINTA! 


O que ha de mélhor 
PAPELARIA DA 
107— do 


DA 


A CAPI 


TAL 


DIARIO REPUBLICANO 


DA NOITE 


Direcção e 


| BIG 1º ano 


propriedade de Manuel Guimarãos 


Redaoção e Administração — R. do Norte, 5, Lº 


LISBOA — Quinta-feira, 28 de Outubro de 1920 


phone n.º 2298 — Endorepo telog. CAPITAL 
Oficina do impressão — 71, Rua da Bioa, 71 


Preço, 8 centavor, 


À proposta 
ministerial 


O sr, presidonto do ministerio apro- 
sontou hontem á camara dos deputo-| 
dos a proposta do loi amnistiundo os 
arimes de caraotor politico, religioso 
a de imprensa, correspondendo assi 
ds aspirações goraos da nação oxpres- 
sas por intermedio de varios orgãos. 

À camara aprovou a urgencia por| 
40 yotos contra 24, ouvindo-se alguns 
protestos. 

A proposta ministorial insere olgu- 
mas restrições quo lhe tiram grando| 
parte do valor om rolação ao objoctivo 
da pacificação quo so pretende atingir. 

À amnistia ó um aoto expontando 
do poder com o qual so preisado fa- 
zor esquecer determinados sucessos 
lamonté 
amplissimas abrangendo todos 
actos, pessoas o circunstancis 
dos 406 fastos sobra os quaos so pro- 
cura fazer porpetuo silencio, D'outra 
fórma será osto silencio impossivol, 

Muito bem  sabomos que leses ami 
gos do rogimên toom ospociaos razões 
do quoixa ds maus tratos sofridos du- 
rante o dezombrismo o a aventura mo- 
narquica do Porso aos quaos bem dif. 
sil 6 penoso sorá concordar om os 
quecer (ão grandes sofrimentos, 

E? meis uma prova de abnegação 
que o bem da Ropublios deles roola- 
ma, exigindo que-sacrifiquem os seus 
justificados rancor: 


À amnistia ropresenta uma conva- 
viencia 6 atô uma neoossidade para 0 
Estado, pois quo, emquanto tivermos 


condenados politicos nas prisões o no 
asilio, daremos aos estranhos o di 
reito do duvidor da estabilidada 
das instituições e da ordem, e nós ca- 
racomos quo do nosso pai Gs faça um 
bom o justo conceito. 

Ensre as opiniões vindas a publico 
atribuidas a individuos que teem do 

orferir na aprovação ou rogeição| 
da proposta ministerial idestacam-so 
algumas quo preforem É concessão 
da amnistia a royisão dos processos] 
dos condenados, fundando-so om que 
louvo nos julgamentos desigualdades 
o injustiças fagrantes, isto É, concor- 
senao para o doserodito da justiça da, 
Repubca, 

Quo a osso argumento so agarcom 
os monarquicos, com proendo-so, por- 
quo visuriam assim dois objectivos: 
uma rovisão quo possivelmente lhos 
fosso favoravol o o desoredito da jus-| 
tiça ropublicana. 

'Mas “quo republicanos colaborom| 
nosso deseredito, ois o que se não 
percobo, E não so percobo, porque, 


ois o por isso tom ola de sor |P! 


dia o Arnaldo... «indo encontrar D. 
Maria Adolaido num canto bastanta 
[rscuro, cheio de famo, ontro amas 
taboas quo formavam tapamento, a 
(pardo, uns molhos do palha de col- 
mo (ou devia ostar, talvez, para ser 
qusimada viva, mas elo, qual «Tro- 
Içador» correu a salvar-mo) sando o 
dopoonto o o Nesoimonto (isto 6 6 
«cólobro dotostiv 
quem já lho falei, loitor) q 
a tiraram )são uns bonemóritos estes 
homens!) 6 a tronxoram para fora de 
(casa, seguindo para uma taberna 

igoidado, quo nobreza da al- 
alsvação moral admicavel ! 
dum tal Joaquim Telhado 
festa é um edos unicos» que sabiam 
(da minha ostada no Roção () ondo 
passaram a noute» : 

Como o“leitor percebe, os pareate-| 
505 são sempre mens, 

Diz ainda quo 
tanoias em que D. 
foncontrada <astá convoncido» (o re 
naldo é “pessoa da convicções) de que 
ola ss encontrava em oárcaro priva-| 

tendo saido «oxolusivamente» 
agoi é quo elo queriá chegar, sal 
so 1) pela sua intervenção e dos seus| 
companheiros.» 
E? provavel que o meu caro leitor 
|so recordo do que eu lhe disse no 
«Doida não!» tor-so passado, quando 

da janola do mou quarto, os poli- 
ias ceroando a casa, procurei escon- 
derme na loja e, tendo sido vista por 
um deles, fugi para cima do fôrno, 
num recanto da varanda, resguardado 
por umas ripas, ús quaos estavé 
costada uma porção de palha, que se 
dostinava ao alimento das vacas. 

Dovo explicar quo no que lá cha- 
'mavam varanda ora, não à uma aacada 
do janela como os de algans predios 
nao oidados, mas sim a uma especie) 
jdo grando alpondro ondo so faziam, 

arrumaçõos. 

o Arnaldo protondia sigaif- 
bemos nós, mas a verdade tam- 
bom nós a conhecemos. 

E evidento que eu não podia viver 
lvinto o um dias ompoloirada», em 
cima do fôrno, porque, não só morre” 
lia «assado», quando o acondossem, 
como, não era possivel, num espaço 
(que não toria mais do moiro o meio 
de quadrado (até agai ainda bhéga á 
minha arimotioa) tendo ao cieio a cú 
pala do fórno, manter as condições de] 
vida quo o Arnaldo sabo .. . 

Uoimpreendo-se bem que foi um 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida não e não! 


Na terra dos cegos 


Dopois entraram dentro de case, jlá um homom destes fazar uma cura 


ão roponso! 
Passemos agora ao Azeredo. 


o do ouvido, dis elo, num ponto d 


«Que osta senhora (continu 
[sendo eu) estava oculta om uma cas: 


raio findo (1919) 
ovonção roi 
Esncia ali, nem cninguem» s finhi 
visto o foi «oncontra: 

sito muito rocondirá o fundo d 
asa, vendo-so porfsitamento qui ol: 
lostava privada da sua libordado 


irado p 


es; um para hospedes ondo eu estiv 


lojada oomodamente, quarto q: 


ilduas janelas, como on já numa das) 


minhãe cartas lho disse, quando lh 
ialei da vida no Roção; outro, ond 
dormem os donos da casa no temps 
'do ôalor. Além destes quartos, ha 
cosinha que te 

[no quarto om qui 


o Alberto cam 


tas divisões 
Onde voria, então, o Azevedo 

|equartosito muito reoondito? 
Leia agora o que ele disse doa: 


formado por amas taboas, parodo 


'quo o trouxeram 


o pernoitaram> 


lo «quartosito maito recondito»; 


logar» e polas citcunstancias em 
foi encontrada D. Maria Adolai 
noido» do qui 


contras 


Nascimento o Arnaldo quem lhe do 
a libordado» 


loitor? 


ola sabia ou não sabia? 
E o Nascimento e o Arnaldo de 


Não mais verdadeiro do que o co- 
logs, mas tambem sofrendo da vista 


depoimento que fes dsanto do Inspo- 


do Alberto, dosdo quatro do teva! 
m> na 


im quarto- 


pol , 
A cus do Alborto tem, lsitor, as 


i isõos: dois quartos gesae [SO 
seguintes divisões: dois quartos rd on doso que na peninsala ibérica, Wi 


do lado, um pequo- 


lhor ficam no inverno, Por baixo des- 
lojas para o gado. 


uns molhos de palha o toram os dois] 

para tóra, se- 
guindo todos depois para casa dum 
tal Joaquim Tolhado, ondo comeram 


'Oomo está vendo, desapareosa já 


yao sabor que mais o homom deola- 
iron: <... Pelo quo o depoente onvia 
dizer, «som dosorspancia á gento do 

quel 


la so en 
m «oaroere-privadô», ssado| 
(corto que foram os ditos Antonio 


E quo tal lho parece isto, mou caro 


Pelo que onviu, «sem decorepaneia, 
lá ganto do logar», diz elo; mas então; 


sa papel dos jormaes 


Ondo se ha do ir buscar? 


Diz esse jora: 
«Como todo o editor do mundo ho-| 
je em dia, nós porguntamos ondo ha 
'vemos de ir bascar papel para os nos 
sas publicaçõs. Mez a mez vamos 
alimentando novas osporanças e moz| 
ja mez vomos agravar-so a sil 
Verdadeiramente, não sabemos ainda 
so. teremos papel para o numero so- 
guinto», 
O jornal que assim se exprime, re-| 
vista para as artos graficas, é orgão 
ia National Papor & Typs 6. 
fornece papel aos oditoros, tipografos 
jo litografos da America do Norte o 
outros paizes amorioanos do lingas| 
ospanhols, pelo que se compreendé 
q joixamos transorito é de p 
que não dovia preocupar 
situação. Todavia receia a.Com- 


o| 
a 


o 
[sómente lha doram quando foi encon- 


| 
Fondo so oncontram exaustos os dapo- 
sitos da papel o todos os armazens da 
industria papelois, so pague o artigo 
Jantes do fabricado o quo algum papel 
que, sóbro das oncomondas pouso ou 
'nonham tompo so conserço om depo 
sito. 
Na opinião do referido cologa, «o 
ostado actasl do moroadó de papel 
nos Estados Unidos é muito perioli- 
tante, por mais que trabalhem es 
emprozas jornalistas o livrarias para 
o atengar, Perante à inserção deanun- 
cios, sompro crescente, da falta de 
espaço para ossos anunoios o noticias, 
jornaos yêom-so na necessidade do, 
lidotar medidas para resamir as suas 
seoções, redução que é exirema mui. 
5 vozes, Acivalmento toda a hama- 
idado so encontra ompenhada numa, 
luta ooonomioa quo vas até ao rincão 
mais rocondito do mundo o a sôde de 
notícias por parte do pablico é iasá- 
ciavol. 
Por toda a parte os editores, quer 
do jorases quor do publicações, estão 
reduzindo os séus gastos de papel, 
chegando os jornaes da tarde, nos| 
Estados Unidos, que tinham vinte ou 
vinte o quatro paginas, a apanas qué 
tro ou oito. Caloala-so que só cinco 
ljoraaos do Nova York reduziram, 
por ano o sou gasto do papel em 
[20,000 tonsladas. Ha agora jorases 
que inso: dos sous] 
lsitores que não comprem senão um 
lioraal por dia o quo o facnltom aos 
amigos para oles não comprarem ou-| 
tros... 6 assim por desnto, no ia. 
tuito do roduzir ao minimo o conso- 


jo 
| 


ão juis, leitor... «Os ditos Nasoi- 
mento 6 Arnaldo enconcraram D. Ma- 


ria Adolaido osoondida nam rocento, 


NA RUSSIA 


“Tem a palavra mais uma voz o co- 
mandante d'Biohogoyon, oorrespon- 
onto especial do «Matio» em Se- 
bastopol: 


«Se, para solucionar esta grave] 
questão, bastasgo examinar o que so 
passs mo sal da Russia, eu orcio) 
ixor, som hesit 


Mas que 
Grim 
coração da Russis, não evoluoion: 
ram já num sentido diverso daqueles, 
quo ali so conservaram? 

O que;ponsam o mojik do oontro e 
o do norto após as crisos que cairam 
[sobre o son pais? E! dificil sabô-lo e) 
talvez que nom ele proprio o sai 
Ea todo o osso, veiamos o que 8º 
passa 
E' incontestavol quo o general 

ngel deu provas do mais demo- 
oratioo esgigito nas: resoluções que 
tomoe, naf? medidas que mandoa 


aplicar, nos projsotos de Constituição 
quo poz om pratica. 

Mas tambom não é menos verdade 
que muitos que o cercam não conl- 


do oxar, quer] 
viço aotivo, 
quer liosnosados, não recordam, sei 
amargura, na miseria aotaal, os 65: 
plendores e gosos dos tempos idos.| 
Os colonos alomães, amigos da dis- 
oiplina o ds ordem, por atavismo, 
seriam também, em geral, favorav 
ao regrosso do Kegimon passado, 
Os musulmanos estão habitados é 
idoia dom chefe Finalmente, 08 
camponezes 8ó uma cousa vôsm 6 ra- 
ciooinam assim : «No tempo do czar] 
havia mitos inconveniontes, mas, 
pelo menos vivia-so tranquilo, a vida. 
éra facil o barata, tirava-io luoro do 
lirabalho o obtinha-se quanto so que 
ria. «Depois que não ha czar, não ha| 
egarança, não ha ordem, á vida não 
a apreço, o gado é requisitado 
r Dus 6 por ouiros é tudo falta, 
Portanto, 6 presiso um ozar para que 
volto tudo ao passado.» O ciero, por 
seu lado, emprega à sua acividado 
em provocar uma rosrudesoancia de! 
'sontimentos religiosos, no invuito de 
levantar o moral das multidões o de 
combater a acção espiritual do 09 
imanismo polo antidoio religioso. 
Como so não deve esqasosr que o| 
czar é o chofê supremo da 
ortodoxa, não pode causar 


UM NOVO CZAR? 


A iléa duma restauração não seria mal acolhida — Mas seria oportuna ? 


II. Fioou sendo o herdeiro após a 
morte do gran-daque Jorge e o ni 
mento do crarovitob. 

Desposou morganaticamente a mn+ 

lhor divoroiada dam oficial que servi 
no tuosmo regimento dêlo o a quem 
por tal motivo foi dado o titulo de 
[condossa Brassowa, 
Mortos o czar e a crsrovitoh, ora el 
o hordeiro da corôa dos Romanoff. 
Devemos reconhocos, tod 
nossas duas oossiões 


Jem princípio. 

Soria oportuna? 
Isso é diforonte. 
Primoiramento 


ãom 


o advonto 
. azar, antos duma organisação demo- 


a ter dado provas e produzido 
ntos modoradoros, não maroaris. 
Juma brasos roviravolta para os orços 
que provocaram a queda do ragimen? 
Os ofiises e fancionarios não so- 
riam tontados a uma viogança, a uma 
dosforra ou ropresslis, das humilha-] 
ções que teem sofrido? 

E um rogresso promataro não sa- 
cia a raina dossa ideia dam ser sobro- 
[natural que 0 camponse fes do ssu 


ie oaor? 


Demais, o simples fusto do colocar 
um imperador num trono será suá- 
onte para resolver as maltiplas o 
inoxtrincaveis difiogidades que ha 
na Rassia? 
E um czar som cochos faustosos, 
sam guarda feutilonto, som aparato — 
xa muito dinheiro —poderá ser um 
verdadeiro czar? 
O soa prostígio secular não so d 
moronaria, agora, quo a vida é cara, 
que os transportes são difiosis e que 
os objectos do nocesaidado tanto 
oustam a encontrar? 
O representante de Daus que, com 
« sua varinha magica não remedeio 
tudo isso, continuará a ser o Paesinho 
venorando? 


“ 

. 
A oxperisneia parocoria doveras 
ousada com a aproximação dum in- 
vorno que se anuncia carregado de 
sofrimentos, sem fato, som agasalhos, 
[sem carvãn, so lonha, sem modios- 
mentos, em vesperas talves da invea- 
tida dum grando contiogento do tor-] 
(ças vermolhas agora disponiveis por 
taram vindo do «front» da Polonia. 
Alô disso, seria maito sarproea- 
donto que o gran-duguo Miguel se 
lançasso om somolhanto 


E Julgamento important 


Firma comercial que sae ilibada 
duma falsa acusação 
Re bontem, no tribunal 
insticuido no governo civil, um jul- 
(gamento importante, porque delo 
aiu complotamento ilibada na cua 
reputação, conseguida é custa dum 
incossante labor e duma correção à 
honestidade impeonvois, uma das 
mois concoituadas firmas da nossa 
praça 

Respondia o sr, D. Manuel Lob 
da Silveirs (Alvito), roprosontanto 
da importante casa comoroial Roma 
riz & Pistacobini, sob a acosação 
fossa fema tor tantado dostinar ag 
consumo publico uma graudo porção 
dão bacalhau deteriorado, 7 

Foi absolutamento demonstrado, 
no decorrer do julgamento, que a 
casa Romariz o Pistacohini havia 
parado ouidadosumonto o bucalhi 
detoriorado da que ss encontrava em 
bom estado, não bayendo, portanto, 
nem podendo jamais havor intonção 
da lançar no “morcado um produto | 
improprio para consumo. 

Grando numero de tessomunhas do 
defeza provaram bom o nenhom fume 
daento do somolhunco arguição, 

O sr de, Abol d'Andrs 
discurso eloguen 
monstroa a insnidado da acusação, 
vondo em relovo as qualidados de 
honorabilidade dos cons constituia- 

E o juiz, o sr. dr, Rois Junior, ao 
lavrar a Bsotença abaolutoria, congra- 
tulou-ss por poder prestar justiça é 
por o jalgamento lho tor dado aso a 
ouvir mais uma lição do grando mos 
sro que 6 0 sr. dr. Abol «'Audrado 

Oresultado do julgamento veio pôr 
em evidoncia mais uma sos as quali 
dados do goriadado 6 lisura da fiema 
Romaria & Pistacohioi, a qual, do ba 
um tompo à osta parto, tom sido alvo 
do uma seris do atoardas quo male- 
volamooto so tom espaihado a son 
Fespoito. Queria talvoz agora complo- 
tar-so à obra empreendida na sowbra, 
mas ão o consogaicam, pelo que fo: 
licitamos os hontados comsroi nte 


O MONSTRO 


A lova da fome 

Curioso é registar quo, tendo sido 
o odio aos democraticos a Libal.tu,o 
prstexto que sorviu para oncobrir ou 
desculpar muitos actos erimimos 
coma o gormanotilisno, o horror 
guerea, 0 alaquo ús in : 
tendo estado us de: quis 
permanentemente no poder, nunca 
lovaram a ofeito,  podoria sor Um 
da à conta do neto do Logitima de 
23, uma monstruusida do como essa 


allet no 104) 


'mo do papol o permitir que 'a pabli-|que a sus propaginda seja sempre Foi preciso que a pasta da gusrra 


mA rinoipalment os om 
fe de foto tivesso havido injustiças, [esconderijo do momento. 'ram-mo liberdade! Esta 6 mosmo de| pe ne pnimon ro aa 


não deixariam os condenados de usar 
de um diroito de reourso contra as 


As ripas qualquer criança as que-| 
bras 


cabo do esquadra! 


cação jornalistica se vá mantendo, 
Nam namero recente do «Editor 


monarquia, o a tal ponto que o 
Igoverao Wiangal teve quo intervir 


de que, quando 


icolau 1 abdicou 


subissa um reconsl tuinto, u 
do partido do sr, dr. Alvaro di 


Jem sou favor, elo ao recusou cl 


tro para quo so oususse voxar v exu 


; O ripado não tinha a mais pe-| 
quena porta, deitava para um alpen- 
dro aborto, este por sua ves comuni- 


Emfim, o que so vê ó que o Aza- 
vedo de liberdade entendo muito] 
ponco; mete as mãos polos pós o os| 


varias vezss aim do recomendar aos| 


& Poblishoe loom-so as seguintes 
padres um pouco mais ds socego. 


mente à aooitar um poder que não 
fossa consagrado polo voio da assom- 


por elos julgadas iniquas 


Co com à execução do umu Liranicã” 
toralmonte obtido a ropara- 


lei, absolut uncaté contraria us inais; 


rap o 1.º Suprimir-so toda a publicidade] No exercito, prinoipalmento, não |bieia coustiininte. loncutares principios d' jastiçã. * 

É cava com a rua, por um quintbiro, [pés polás mãos, quando faz deciara [o propaganda grataitas, incluindo a|faltam 08 exaltados que rangem os “Toraps. é Gorteao UU que Gu A 

'Os tribunaos julgam segundo a cua|Sujs porta nom chavo tinha; o a ma-ições, ohogando-o á conolasão de não |sooção geral, local, teatral, do anto- |dentos é estão prontos para as peoras tonio Maria da Silva nunca dorin o 
sonsoismeia, om) presançu das provas |lher que fugiu do Condo do Ferreira) sabormos quando fala verdade. pes Pres timento a tão revolitals 


aduzidas o de circunstancias correla- 
tivas. 

Aqueles que não intervioram nos 
julgamentos o quo não tenham esp: 
cial conhecimento do procossonão pos- 


[oonsentia em estar «ompoloirada» 
into e um dias! ... E 

| com tantos quartos sem gente 
naquolo hospital, não se manda para, 


E prometem olos, pela sua bonr: 
não mentizl, 


Maria Adetaido 


| 2º Modifioar-so 
circulação. Sm condições] 
espeoises, devoluções, assinaturas 
forçadas, é num »ros gratis, 

3.º Uniformisar todas as tarifas de| 


No publioo, omfim, 03 boatos espa- 
ihados, não se sabado por quem 
[nem oomo, fazem surgir invecosimeis 
esperanças e enervam a opinião só 


por gosto. 


moção & quo 05 boatos de restaura 
ção poderiam dar origem nos paizes| 
aliados. 


do tal forma absurdo—di 


lho russo, quando lho fui participar a/ 1 


Dos dm traticos, ao 
3, Conhecumus do sobra CS seus 
dofvitos é qualidudes, mus dos. r 
constituintes su conhece satas us defoi- 
tos pelas imunifistações conto esta 
dit dei monstruosa, cuiqu anto que as 


suem olomontos quo os habilitem a| ;ão o stock em 2.112.556, —(America-| anuncios locass o do estrangeiro; su-| Em 10 do setembro, muito om se-| uoss quulidados corti sus cnvoltas 
dacidir sobro a justiça do julgamento.| EGRAFO primir todas as tarifas espeoiaça, grado, um amigo veio marmurar-mo m profundo misterio, 

Tas portoncora especialmente sopro Elo ELE Ainda a morte do roi da Grecia. | 4º Aumentar os proços dos anon-|ão covido: | Isão estou convensido da] (À lil AUÍO é imoralizsima, Tumos 
prio rou o ão seu advogado que, em son, che-|Sios para fazer faco ao custo da pabii.| —E? no uo, quando soar es:a hora, o que oo-|SSPºciul uuctarid tdo, para assim far 
daso, do ju-tiça, não deixariam de io-| (+ o PARIS, 27. O general Lasso. Cho nação do periodico, especisimenta 0s| —O quê? Ahopamos oxaoiamento os rosaltados| af POIS Quo, Gisa let dove ana 
torpôr o respectivo recurso, Aviação argentina Republica, apresentou na legação da que dizem respoito aos «Dopartament) Pois não sabe? O graa-dugue [da 001 taram «À Cupital 0 quo nos deveria 

O probloma da amnistia tom de BUENOS AIRES, 27-A comissão Grócia os pezamos pelo falocimento| Stores», armazens do departamentos.| ohogou ahi incogaito o vas sor coroa-) Pos cegosijar So ns Nosso €. 
alatamonto posto o olarameate resol- ; o 


(do rei. O sr. Georges Lloyd, presi- 
denio do. consolho, cdirigi um tez 
rama ao sr. Vonizelos, exprimindo- 
lhe a parte muito sincera que à Eran- 
'ça toma no luto do povo da Grecia. — 
tavas). E 
PARÍS, 27.0 Petit Parisien dá os] 
detalhes seguintes sobre a 
(que vilimou o rei da Grecia: Foi no 
barriga da perna que o soberano foi 
mordido pelo macaco. Quando o pro-| 
fessor Vidal chegou a Atonas, à in-| 
f-ção tinha já atingido a choga; o sa- 
bio francez empregou todos os osfor- 
ços para detor à seplicemia pela apli- 
(Cação de novos metodos quo cle co- 
uhecia muito particularmente, mas 
desdo logo considerou o rei da Grecia! 


.º Saprimir dos avisos olassifica-| 
dos tado quanto seja fantasia e com- 
pô-los em corpo &, 


aioa do asronautica pode é comis- 
são do finanças da camara 2:500,009] 
[pesos para a compra de aviões e ma 
torial, Esta Toduziu osso credito a 
500.000 posos.—( Americana). 
dida pelos 


duzirão ao advonto d'uma monarquia 
constitucional, o a asitudo da popula-| 
ção, ao ciroalarom essas noticius foo- 
tastioas, é uma prociosa indicação 
ntido, mas nada faremos pará, 
apressar essa hora, nom para infleo- 
eiar a docisão popular. 

do ratio cagans na ioddifiçaçã 
tico o se for o regressodo czar o que| 
um dia so decida, vale mais que esse 
dia chegao cinco anos mais tarde do, 
que cinco minutos mais cedo», 

Creio quo foi a sabedoria quo falou 
pela boos do sr. Krivochsine. 


lisa o odio O que Loliz mento não su- 
cade, 

A nosso vôr, 0 st. Aut, 
da Silva não dormiria 
te descun judo, so Lives sus 
Jassinaturá uum documento que crins- 
so u leva da fome para cont-upór à 
lova du morto do dezembrisna, É o 
5º Antonio Maria da Silva viu bat 
e perto us horsoras do dz ambrisino 
o uu sr. IL ldor Etibairo nuo sucedeu 
outro tanto. 


À imprensa e a amoistia 


Tem-se manilestado favora velmnenta 
à amnístia «U Seculvs, «Diario de N 


ão imperador om 25, por ocasião das, 
[grandes fostas em honra das vitimas 
da revolução. 

Dois diss dopois toda a Crimés, 
com Sebastopol á frento, falava no 
assunto. 

As fostas realisaram-se, com ume, 
pompa desusada o grando concorreu 
gia de povo. No terceiro dia, o celebre 
28, o prelado, dirigindo-se à multidão 
exclamou: 

—Uomeiemos grandos faltas de que) 
temos de nos arrepender. Reconhe-| 
cem que comotezaia grandos faltas o 
que, so tivessom foixo o seu dever, o 


vido 6 mal andou o govorno não pro- 
ourando ontondur-so antici padamente 
em questão de tamanha magnitude, 
com os chofes de todos os ageupamea- 
tos da camara, Podo csso fuoto causar] 
«embaraços dificeis de vencer. 
não fôr possivel chegar  entondimen- 
o sobre a amnistia ampla que o bem 
do Estado exigo o a necessidade do 
autrarmos quanto antes n'esso perio- 
do do reconsiução nacional 
venha a libordado condicional que 
atô sos orimos comuns se aplica, em. 
áoiorminados » O que nos do 


lumportant 
7. Restringir as notisias e tod: 
ssoções no assunto quo lhos corcss- 
pondo, Evitar espaços em branco. 
Nama palavra: unitormisação o coo- 
peração por todos os modos nos| 
meios do oconomisar o papel. 


“Boida, não!” 


BUENOS AIRES, 
ljaponezos chogad 

nacionalidade invadem cinco republi- 
(cas gul-americanss: Argentina, Brazfl 
Urogasy. O sindionto| 
ponoza encarrogado| 
tar 20,000 omigrantes para. 
lhar nas plantações do café 


caracter político mais ravional apli- 


vação pode ter, 
Avisita do rei da Belgica 
Porcorreram hojem as ruas da oi-| 
fada, sabado gundo nes quo 
ano, à À 


zous á Daumont, da extinota 
real e que servirão na recepção do| 
rei Alberto, 


A: separtição do protocolo da pres 
sidencia da Republica ofereceram-se 
as muliludos o estropiados da guerra! 
porluguezes para fazerem a guarda 
de honra no pavilhão do Terreiro do 
Paço, no dia da chogada do rei da 
Beigica. 


Contra & amnistia 


Hontom, ma camara, os deputados 
quo mais'so galiontoram nos protos- 
fog contra a concessão da amnistia aos 
srimes politicos foram os arg. Sá Po- 
reira, quo duranto q brisnio| 
s»lrou varios mozos do oncaroeramon- 
to na esquadra do pateo D. Fradique, 
coberto de parasitas é obrigado a co- 
mor o asqueroso rancho da prisão, o 
ar dr. João Camoozas que varias 

a sofreu prisão arbitrario, O sr, Cu- 
ni Loal quo duranto o dezembrismo 
foi obofo do gabinsto do ministro sr. 
Machado Santos e o gr. Tay: 


achou já 6000 para seguirem 
(Amoricano). 

visita do estadista Orlando ao Brazil 
RIO DE JANEIRO, 27—0 sr. dr. 
Epitacio Pessoa ofereceu, no palacio 
(do Catote, um banquete ão estadista] 
(Orlando, a quo assistiram os pregi- 
dontos do Sonado o da Camara dos, 
Deputados, ministros, diplomatas 6 o] 
profoito foderal. A” sobremesa o dr. 
Epitacio e Orlando trocaram brindes 
pelas prosperidades da Italia e do 
Brazil. —(Amorioana). 

Morto do segundo comandanto 
do «Minas Geraes» 

RIO DE JANEIRO, 27 — Chogou 
(do Nova-Yorlt o cadaver embalsam 
ão do 2.º comandante do «drendnou- 
(ghto «Minas Goraos>, que morreu 
naquela oidado.—(A morioana) 

A viagom do rei Alberto 
1 O <S, Paulo» 
tocou em Dalkar, tendo tido uma ex 
oelonto travessia. Os reis foram 
dados pelas autoridades francogas 6 
uma delegação da colonia do Congo 
Bolga—(Amorios 
Um agradecimento 
BRUXELAS, 27--0 ministro bol. 


[ga no Brasil agradocou á Camara ag 
condoloncias 
general Loman,— (Americans), 


nyiadas pola morto do| 


Cotações, valor do escudo 
SANTOS, 27... Cotação de café: 


Carvalho cujas “razõos 
protesto ienoramos, 


ipo 
4, 88800 réis os 10 kilos tipo 7, 78600] 


que chamassem o professor Delhot,| 


al 


que talvez tivesse, por meio de um: 
intervenção feliz da cirurgia o um: 


Se livesso chegado a tempo. 
Os liceus francezes de iloguncia 


missario da Republica, visitou os li 


destes estabelecimentos. —(Havas). 


Prança 
ROMA, 27,—A «Idea Nasionslo: 
sore! 


mento do pé; tom ordom o à vontad 


lio na Europa do ferro o dos fo 
jantes agricolas e o sou ministoris 


PARIS, 27.0 grando numero d 
cãos que seguiram os soldados fran 
cosos durante a guerra como alista- 
dos voluntarios, foram rogularmente 
arregimentados 
[como estalstas ora para oubstitair 
foridos, Essos oãos foram desmobi 
[sados no fim do ano de 1919,—(Hs 


oram vendidas 134,000 gaças. fioan- 


vas). 


[como perdido. Aconselhou, todavia, 


javogem profunda da ferida, Conse- 
[guido meihocar o cstado do doente) 
Havas) 


PARIS, 210 sr, Titard, alto co-|5 


ceus francezes do Moguncia. Os re- 
sultados oblidos nos exames, assim | 
[como .o numero sempro crescente 
dos, olunos são uma prova do exito] 


|O que um jornal italiano diz da 
o seguinto a respeito da 
França: A França está hojo solida- 


ia ordem no interior, Colhou todos 
los frutos da guerra, Tom o monopo- 


utilisados ora] 


Começará <A Capital» a reproduzir, 
em brovo, nos seus nameros de qua- 
tro paginas, as cartas, até então pa- 


alicadas, da sr.* D. Maria Adelasão 
Goelho. Essas cartas serão mumora-| 


podidos que temos re: 
ela numeros 


em que vie- 
acham 


A todas as pessoas que teom feito 
o enormissimo fsvor de me mandar 
numeros de «A Capital» com cartas 
minhas agradeço, de toda a minha 
alma, tão grande auxílio, como agra. 
deço, com o não menor reconhecimem. 
lto, as palavras carinhosas de que) 
aliguras remessas veem acompanha. 
das é que muito suavizam o meu| 
penar. 

Precisando, porém, de multas co. 
iecções e tendo algumas incomple. 
tas, seria um valioso obséquio man. 
darem-me mesmo numeros soltos. 
Podem esses jornaes ser remeti.| 
ãos para o escritorio do meu advo.| 
(gado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua| 
de S. Miguel, 38, 1º Porto, e gratie. 
[sima lhes ficarel 


as finanças pode anunciar o balanço| 
do sou orçamento —(Havas). 
Os cães que cooperaram na guerra 


Maria Adolalao 


Na administração deste jornal 
compram-8e €S numeros d'«A Gáoital» 
Ao 19 e 20 do julha ús 1920. 


nosso Paesinho bom amado estaria| 
vivo? Reconhece: quo tiveram a cal 
pa delo sor morto? 

Homens 6 mulheros oa 
lhos, clamando: 

— Sim, a culpa foi nossa! 

— Então — prosegaiu o sacordote— 
vamos pedir perdão a Dous para nós| 
e para o bojardo Pedrol 

E as precos subiram forvontos ao 
ego em favor do general Pedro Wean-| 
(gel, que, alto e delgado, no seu aui-| 
forme nogro do cossaco, ourvava 3| 
fronte peranto os turibulos d'ouro. 

+.-Mas o gran-dugue Miguel não 
aparoceu, 

Oito dias dopois, novo álorta: afir- 
[mava-so que esso oncoberto preton-, 
ãonte tinha passado por Constantino 
pla é ja desembarcar na Crimés. 

Gente digna do oredito afirmava 
úêjo visto o tor-lho falado. Toria 
sido vitima do qualquer ilusão? 

Não me repogna orêl-o, porque ha| 
muito tom po que não ha notícias. 
principo que, por engano, muitos jul» 
igaram tor 

Os seus mais íntimos e o 
ajudante de campo procurau-no; dis- 
[oram que estava na Mandohuria, de 
pois na China; mos tudo ora bontos) 


= 
. « 

Esse gran-dugue Miguei Alo- 

|xandrovitoi, que tantas comoções, 

esa, 6 o irmão gravado de Nioolsu 


m de joé- 


Biblioteca Macional dg Lisboa 


Vae ser dentro em breve publicada 
pela, Biblioteca Nacional uma reprodu 
[ção Incsimile da 1.º edição dos eLusia- 
las» (1572), com um estudo crítico d 
nosso mais eminente filólogo camon 
jnista, 


jress que proventura possuam algum 
lexempiar via verdadeira 1.º edição dos 
CLusiadas» (a que tem a cabeça do pe-| 
licano voltada para a esquerda do lei- 
tor e, no verso 7.º da 1.º estancia as| 
[palavras «e entres em vez de «entre», 
Eimplesmente) pede-se o obséquio de 0] 
[comunicarem á Biblioteca Nacional, à 
fim de lhes ser dirigido um questioná- 
rio sôbre as variantes do exemplar. 

O governo inglez acaba de get 
mente. oferecer à Biblioteca Nacional, 
(em virtude dos bons ofícios do ilustre 
escritor amigo de Poriugal, sr. Edgar 
Prestage, um grande numero de publi. 
icações oficiaes e não oliciaes (estas) 
ainda em maior numero) relativas á 
[Grande Guerra, 


— IODAL 


O preparado do 1ydo-lodetado om 


é usado possonlmento ou reco 
mondado pelos* grandes mostres du 
imedicina, 


Raul Vieira, Lda —R. da Prata,õh,3.º 


<A" todas as bibliotecas e particula-|, 


anulado quo consegui documentar | 


cias» que hoje publica uma entrevis- 
tade Guerra Junqueiro reclamando uma 
amnistia ampla com exceção apenas 
ãos cheles, «A Epocar, «A Republ 
À Manhão, «A Patria», «À Upin 
Vanguarda», “A Monargj 
jornal do Comerc 


garantias de que 
virão abusar da liberdade para canspi- 
(rarem contra as instituições. Não jal- 
ga. o momeuto oportuno para à conce- 
der, mas hão contrariará O governo j 

Nuo se tem manifestado «A Vitoria» 
c «A Lutas, mas como sã» os orgãos 
(dos partidos que se escontram no gor 
verno, são cum cerleza favoraveis & 
prop.sta ministerial. 


Melhoramentos regionaes 
O apsadairo ds Travanca-Magis 
nhata Ras 


A instancas da Sociedade Propa 
ganda de Portuzal vac à dircoção da 
Companhia do Vale do Vouga cs abes 
lecer o serviço de dedpachos no am 
deito de Travanca-Macinhata, o que 
j esenta um grand» beneficio pará 
os povos d'aquela regi 

Wreparam-se grandes festejos, tendo 
já sido nomeada una comissio para 
esse fim. 


o. 


A a memoria 
Dr. José Pontes Ggentes sicos ee 
ua do Carmo, 0, Rio Ted 69490, 


De PAN pç, 


“Ersanças fracas 
Dao-lhos IODOHAL 


Farmacia Formosinho 
Praça dos Restauradores, If 


E— | e 


GinaSPoRTIVA 


Es prosas de “OS Sports, 


Estão abertas as incrições * 

Na redacção do bi-semanario «Os] 
Sports, estão já abertas as inscri- 
sõos pára ns provas de comions| 
molociclolas e bicicletas que, esto 
jornal vne levar a cfsito nos prima 
tos dios do mez de novembro, € 
datas da sua realisação serão mur-| 
sados depois do encerramento das 
inscrições, k 

1º grando o interesse no meio spor- 
ivo 6 comercial por eslas provas a 
roalisar no. parcurso Lisboa-Cintra- 
Cagcaos-Lisboa. 

Nestas tres provas, já ha inscri- 
tos, devendo alingir um numero su- 
perior no quo so supunho, à prova 
“o camions, À corrida de molociclo- 
tas já conta com os nomes do Carlos 
Fernandes, José Martins e Fernando 
dos Santos Pinto. 

As inscrições do motos o biciclo- 
tas podem sar feitas na séde da U. V. 
P, Às provos do camions é automo- 
véis. são patrocinadas pelo Automo- 
vel Club de Portugal. E 

“To os os esclorecimontos poderão 
ser podidos na redacção de «Os| 
Sports. 


Grande sarau no coliseu 


Homenagem à Levy Jenochio 

Jistá marcada para a noito de 5 
ganda feira proxima uma das maio 
fontas aportivas dus nltimos 
Trata-so do um sarau que 
no Coliseu dos Recreios, 
inioitiva oo um geupo do amigos O 
admiradoros do conceituado profog- 
sor o brilhanto ginasta Lovy Jono- 
clio, Gono novidados om fosta dosto 
gonero, inoluirá o programa, um 
assalto do luta livro, quo Sorá travada 
amadores sr Candido dy 
do Casa Pia A, Club, o Anel 


tonio Sonres, do Club Naval; umo|* 


demonstração do bóx, em quo o cam- 
poio Silva Ruivo combatorá soguid: 
monte com tros adyersarios; o uma| 
demonstração do saltos auocos, traba- 
“ ho di entado, 
lo profaasor suooo Iulborg, junta 
monte com alguns dus seus molhor: 
disoipulos. Lovy Jonoohio, rematará 
tom O «salto da morto» o sou magni- 
fico numoro do vôos, ve que tambom 
* apresentará «passagone» ainda não| 
vistas, 
“Taça Associaçãor 
A final» do torneio 
Pia Adlotioo Olub o 08 bo 


* à mingo, no campo do Sporting (Campo 


+ Girando) sorá jogado, por consoguinto, 

am dos molhoros dosafios da tompo- 
+ sada quo come 

quo maiores probabilidades ofor 
de darezo, onorgia o bom jogo. Do 
facto, os primoiros geupos dos belo- 
o do Casa Pia são, pola gua 

sg08 do jogo, doi 

» que noste tornoio da 
a Associação» so impossram v 
hodos os sous adyorsarios o que nc 
sampoonato de Lisboa, quo vao como 
par, hão-do continuar a mantor-so na 
primeira filu dos melhores grupos da 


SBLHO CENTRAL 


HOJE-—Soirdo às 20-HOJB 

Rosa do granada, 6 clos por 
Lídia Cavalie 

Sogrodo do missal, 6 actos 
por Carlos Campogaliiano. 

Sua Alteza Roal U Pin 
lah, À úcios por Elena Mako- 
wslta, 

No programa: 
Margons do Orne 

videncial 

Ama clnculo de ar'e 

dodicado à artista Pina Me- 

núchelle, 


Jorge pro- 


Simões Eayão 

(Lanrondo pola Escolar Pari 

Doençus. do boco, alrúrgis, pr 

Largo do É Paulo, 19, 1 

argo 1º 
joana 8 


esa 
Politeimm “rei. 6-102 


Poça encantadora o honosta 
Todas as noites 


O Grande Amor 


O moior sucesso da companhia 
AURA ABRANCHES 

Deiqia há pao é grando nolriz 
delina Abranches 

Enscenação de Araujo Pereira 


ese é 


CESTIEREOO INEO Eee er 


Dr. Lello Portella - Sinistmedtes 


Retomou a clinica 


Praça Luiz de Cainões n. 6 
Tel, 1888 


eomonnoesosescosserosaess |E! 


Toléf, 


Teatro do Ginasio Gº%go 


da Cunha 


ganto 


DS TOMÃOs UNIDOS 


Peça para todos os gostos — 
Sem imoralidades e com espirito 
em abundancia. Explendido con- 
junto do desempenho em que 
Be solientam 
BERTA VIANA DA Mora 
que ostenta elegantissinias etoi- 
dE 


leites: 
o SILVESTRE ALEORIM - 
O nais alegre dos espectaculos 


E Nqres 


in Médico — Tel. 
ÃO soipima às, 


THEATAO SÃO LUIZ 
Direcção artística de 
Armando de Vasconcelios 

Ultima ropres da 

HOJE-A feslojadissima ope- 
teta argonitina do grande es 
peetacufo « 


em 3 actos, 


ADEMOISELLE 
BON MARCHÉ 


Vrotagonista 
- Auzenda de Oliveira 
Brilhante desempenho de Bea- 
triz Gonveia, Louzalira Pertira 
Arminda Neves, Henrique Al- 
ves, Fernando Pereira, Alfredo 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Álire- 
do Paúlo, À, Paiva, ele. 
Col igro 
manhã, 29.-7.º recita de 
assihalura — Dugueza do Bal 
Tabarin para estreia da actriz 
contora Aldina de Souza o 
reaparição da nctriz Sofia Sau- 
tos o dos actores Armando de 
Vasconcellos e Carlos Viana. 


Ecos & Noticias 


paroquial do Bemtica colebrou- 
so 0 casamento da sr,? D, Maria Ri 
Belo Cuyaoa, gontil filha do sr. Jos 
quim Nioolaa Gavaca, farmaoeuticona. 


OL 


nubor 
lioss 


receberam inumeras 
prondi 


Falosou a sr* D, Maria da Gloria 
Chambica da Fonssoa, estramosa mão 


jo de fragats 
O funeral real 
hora 


soca o sogra do oa 
Fonseca Rodrigu 
amanhã, ás 1 


. Concertos tSiancn 


dos antigos assinantos ao8 

cos para q proximá sor bolos 

Goncortos «do Orquesida, Sinfonica 

Portuguoza», dirigida pelo maostro| 

Pedro Blanch, o que 

rsunião ologanto d 
dos do 


bado princi 
o ha inumoros pedidos para novas as- 
Ssinsturas. À orquestra osto ano 

aumontada 6 conta novos olemontos 


no teatro 8, Luis, 


Teatro Nacional 
Telef, G-2049 


HOJE; Rocita di 
ROBLES MONTEIRO 


Reprise da peça de enorme exito 


A CASTRO 


Do Antonto Ferreira, adop. à 
scena moderno, de Julio Dan- 
tas. A primoira o a mais bela 
trogedia d'omor escrita em 
porluguoz sobre a paixão e 
morto do INEZ DE CASTRO, 
Notavel reação de 


= AMBLIA REY COLAÇO 
no protngonista, O papel do D. 
Afonso IV, pelo festejado. Ou- 
ttos papeis por Lucinda do Car- 
mo, Constança d'Arnello, Ade- 
laido Sonres, Augusto de Meio, 
Clemente Pinto, Eduardo do 
Freitas, Edunedo Rapozo, José 
Cardoso, Soixas Pereira à Bo- 
telho do Amai 


Espoctaculo de sensação 
Noite de entusiasmo 


CANETAS COM TINTA 
O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua do Ouro — 69, 
ERCAM CAPALOGOS 


As testas de 5 d'oulubro 


Podem-nos a publicação do seguinta: 

«A Comissão, nomeada a convito da 
Junta da fregueza do S. Cristovão e 
S. Lourenço, para cememorar o 10.º 
aniversario da Republica Portuguoza, 
na impossibilidado do se dirigir indi: 
vidualimento à todos os bancos, casas, 
buncarias e comercines, companhias, 
o particulares, agradoco-lhes por este 
mio o seu valioso auxilio bem como 
lá mesma Junta a cooperação prestada 
o apresenta-lhes o seu Dulancoto do 
Rocoita o Despeza. 

“A duta gloriosa do 5 de outubro foi 
[comemorada pela comissão distri- 
buindo um bôdo nos domicilios de 204 


e despera: Ro. 
cita: Quotisação da comissão, 149800; 
480 donativos, 785$10-—984$10. 
Despozs: Papel o envelopes (cedido 
roluitumente); impressão de 
Eirculares, 6$b, custo d 194 los da 
assucar GU; sacos do pai 
cedidos gratuitamente); 204 esmolus, 
ido 4800 cado, SU$O—S90800. 

O saldo do 3486U foi entregue á Junta 
do freguazia para aplicar em tins do 
(do beneficencia. 

'Os documentos justificativos do re- 
coita o despeza, encontram-se, por es- 
petial deferencia da Junta, pulontes na| 
=ua sédo ondo podem ser examinados] 
pelos subscritores nos dias 2 0 30 do 
Corrente e 2, é e 6 do mez de novem- 
bro p. £ das 21 ôs 29 horas.—Lisboa, 
|:28 do Outubro de 1920.—0 Presidente) 
a Comissão, A. F. Silva Vieira.» 


cHtaDa 


mass DEPOSITO mumsemas 


melhores 
tas são as do. 


Amadora, o da sr? D. Toreza Bolo)do 
Cavaca, com o ar, Mario Gonçalves|so cumutarom algumas ponas exagó- 
Costa, socio da firma Mario Costa &ijradas. 


O aoto foi muito concorrido e os] pelo 
va-|comtissão 


PALECIMENTOS | dará o 


tálaprovou tal requi 


POLITICA 


A quostão da ainnístia —A ssída. 
sr. Velhinho Correia do 
P. R. PA quoda do go- 
verno 
A questão da amn 
rendendo não só 


ja continua, 


olhida a principio 
voloncia, começa a sor, combátida 
pelos que acompanham a parto dos 
[parlamentaros quo se mostra contra-| 
traria, no aotuál momen:o, a tal. gosto| 
de olomencis 
Diz-se não sor justo dar uma amnis- 
ampla aos monarquicos quando 


ti 


CASAMENTOS estes de mãos dadas ou com entendi- 


mtos com intogralistas procuram 
is uma vez entravar a marcha do 
otaal rogimen, 

O quo so vas acentuando 6 a idéa 
om rovistos os processos e de 


o Pegjodo, taste apivorstedo 


oil 


ar aquando 
a parecer, 

E quem sabo so à fal 
fará oom quo ossa comissão 


numoro| 
euna 


do “er. ongonhoiro Chambica da Fon-|tão cedo! ... 


Quantos projectos dormem ha anos| 
2, $on0 dos justas nas varias comia 


tormina o praso do proforencia do G. E. P, mo França o Afeioalá mis 
8 logae|tora som 0 criminagos poli 


E tanto assi, quo o dopatado 5 
Plinio da Silva, conformo refe 
om ouiro logar 
acto para que 

moistiados quando da proxima visita 
do Bai Sold É 
ilusiro doputado - podia urgonói 
o disponsa do sr pera ad 
cussiogda sua proposta o a cama 
jonto, sem pro- 
tóstos, ao contrario do quo hontem 
Isucodoa, 

Tudo fuz prover que a amnistia aos, 
quo so bateram em França o Africa! 
sorá um facto emquanto a dos crimi-| 
posos politicos levará tempo a desu 
ir, 


nu 
E conseguirá o chefe do governo] 
ver aprovada a sua proposta, hou 
tom apresentado no Camara dos Do- 
[putados ? 
Pareco quo-sim, mas Do cotanto 0] 


debate, quando: 86 realisar vorá agi- 
tado 6 bustanto tempostuoso. O go- 
'verno que tem probabilidades de 


obtor maioria talvez encontre diticul- 
Idades que o obriguem a protelar a 


questão... 

Não implicará no entanto tal facto 
a queda do governo, a qual so dará, 
poféc, mais brovo 'que ao que sé 
Julgu. 

À questão do carvão deve dar por 
testes dias largo e violentissimo debate 
político, do qual, ao que se diz, 0] 
[governo deve sair muito mal ferido. 

Já se anuncia uma sessão agitada e, 
ao. que consta, o sr, Cunha Leal, mt- 
nido de documentos importantissimos, 
formará. publicos verdadeiros escand 
os. 


* 
.* 

O caso Velhinho Correia, ao contra 
rio do que muita gente supõe, não é 
la assunto definitivamente arrum: 


dos 
À questão deve ser tratada no proxi-| 


mo congresso do P.R. P. a realisar 
ein breves dias no Porto. 

As opiniões dos congressistas devem 
divergir, porquanto uns apoiam o di-| 
retoro' é outros o ar. Velhinho Gor- 
eia. 

Seja como (ôr, o actual minjsiro do 


O gr 
rovavol 


Bloco das eaquerdas, do 
Jontão o novo grando part 
ha dias nos rofor 

o 


a quo 


tido 


Velhinho Correia com 06 
amigos não iciá para os recona- 
titóintos nom tão pouco para os Li- 
torses, conforme dizia um jornal da, 
manhã do bojo. 

O sr. Volhinho Corr 
no grupo Domingos Pe 
tas pelo menos por emquanto as suas 
idoias, 


Diplomata roubado 


'o sr. ministro da Belgica- foi 
hoje restituida o relogio que 
lhe tinha sido furtado 


Ha dias furtaram no sr, ministeo do 
Belgica em Portugal, um relogio do 
louro, tendo sido apresentada do iaoto 
queixa 4 polícia, que não consegois. 
descobrir o autor do furto. 

O ilustre diplomata publicou nos 
ljornass anuáoios prometendo alviça- 
fas a quom lho restituiaso o rologio, 
visto tratar-se dam objeoto de gran-, 
ão valor estimativo. 

Bojo aparecon-lho em-oasa um mo- 
(ço de Íretes, levando o relogio, acom- 
panhado de uma carta anonima, 

O facto foi participado á policia de| 
investigação da 4.º seoção a cargo do| 
chefo Eduardo Tavares, afim do ter- 
iminarem as doligensias policises. 


Albmstecimento de assuear 


Chegaram ao Tejo 40000 sucas do 
assucar braxfleiro, o que determinará 


H3, RUA DAS FLORES 


aço do assucar branco estrangeiro, 
mt cujo comergjo estão sendo reali 


Ú 
Isados fabulosos Íuçrog, 


ULTIMA 


ssa comissão | 


certamente, um novo abeixamento do| Si 


A “CAPITAL 


PARLAMENTO 


Nos Deputados 


Resolve-so discutir amanhã a 
amnistia aos soldados do 
GEP 
A? primeira chamado, és 14,90, res-| 
pondem uns 10 legisladores. Vinto 
minutos depois, estando na sala 27 
deputados, loom-so a acta 6 0 expo- 
dionte, 
Depois, com 36 doputados proson- 
tos, entra-so no antos da ordem. 
O er. Plinio Silva manda para a 
meza, requerendo para olo urgencia e 
dispensa do regimento, um projooto 


sito do qual declara discordar da 
oriontação do govorno ao elabora: 


proposta de amoistia, pois que ela 


envolve os oriminnsos politicos com 
os delitos do insubordinação como- 
tidos om campanha pelos militares do 


pratiosram verdadeiros aotos de h 
roicidado. Concorda com a opor- 
tanidado do amnistia ossos olomontos| 
[do nosso exeroito, no momento 
que vamos sor visitados pelo rei dos| 
gas, Foi 
gia o sou projecto, para o qual ohema, 
a atenção do sr, Ministro da guerra, 

O sr, Tayaros Forreira doso) 
so atendam as reclamações no sontido| 
do quo go façam osto ano examos de| 
admissão ás“6scolás ptimarias supo-| 
riotos. Bin tal sontido aprssonta uím| 
projecto, para o qual requer disows- 

odiata, 
João Camoozas considora pro- 
liudisial para as invostigações modico 
orgicas o disposto no desroto 

IS sobre abooo de alimentação, 

quo pór esso diploma cessoa para os 
[segundos assiátontes da Faonldade de 
[Medicina de Lisboa. Obama pai 
oaso a atenção do ar, ministro do tr 
balho, 
O gr, ministro do trabalho, rospon- 
dendo ás conside do sr. João! 
Camocans, diz q! não assontam, 
m argumentos solidos, acresoóntan- 
(do que o decreto em questão não ro- 
tirou as comodorias aos referidos a 
sistontes. Visou aponas--dis-—coibir| 
abusos. Recorda que os assistentos| 
da Faculdade de Modicina do Coi: 
bra não tsom essa regalia e presta, 
outros edolsrecimentos, afirmando 
os. subsídios distribuidos polo soa 
ministório o teom sido com toda a| 
paroimonia o honestidade, a pedido| 
dos parlamontaros ropresentantos do 
diversas regiões. 

O gr, ministro do intorior, aludi: 
(aos protestos foitos ha 
Antonio Francisco Poroir 
procissões, dool: 
torio 


protostos para a roalisação d'um cor 


tejo religioso, entrogou ao ar. govor-| 
nador civil a rosponsabilidado ds 


mesmo foz quando 
da investidura do prelado do Leiria e) 
do igual modo procedorá quanto á| 
projeotada proolasão em Osoilhas,| 
Campro assim o faz oumprir o dis-| 
oito na lei da soparação das Egrejas| 
'do Estado e não proibirá ossas ma-| 
nifestações quando elas não ponham 
risoo a ordem publi 
m habito local som intuitos| 
Eu taos tormos auctori- 
do distrioto a pormitir a| 
procissão de Cacilhas desde que essa| 
antoridado assuma a rosponsabilidado| 
áoeroa da ordem publica. 
O ar, Hormano do Modeiros dá ox- 
plicações ao ar. Camoszas, voltando, 
sto a fazer uso da palavra, Lô-so o] 
'rolntório apresentado pelo governo 
sobre O uso que fez das antorisações 


parlamontaros. 
O ss 


disouta Amanhã o projeoto d 
apresontado pelo ar. Plinio 
entendendo o Bt, presidente do 
ministerio que o sou deve tor prim 
ia, o quo dá logar a protestos da os-] 
(quorda. 
Volta a falar o ar. Plinio de Silva. 
Resolye-se que o projecto do sr. 
Plinio Silva seja discutido ámanhã. 
Na ordem do dia o 6r, Canha Leal 
(começa a apreciaras declarações do 
sr. ministro das finanças. 


No Senado 


Poroira Osorio volta a tratar 
dos preços exagorados que exigom 
os proprietatios dos hoteis de Liaboa 
o lê á camara uma lista do receita o 
do despeza do um hotel de 2.º ordem, 
(domonstrando que o seu propriotario| 
auforo locros fabulosos. Trats, tam-| 
bom, do sôlo da assistencia om muitas, 
cases «ignorado» e do prejuizo que 
ooncossão de avençãs traz para a 4 
sistoncia publica. 
O ar. Rodrigues Gaspar aludo é 
forma porque so toem feito os concar- 
sos para corretores oficiass do Lisboa 
lo Porto. Alguns dos concorrontes ás 
vagas do Lisboa teem sido colocados] 
no Porto o vioe-yerss, o quo represeu-| 
ia grandes prejaizos para os mesmos 
corretores, 
O chefe do governo enviou um re-| 
Istorio ao presidente do senado no 
qual explica que do oredito concedido 
no:governo na importancia de 0.000 
contos apenas so gastaram ainda 650) 
contos para a compra do arroz 6 trans- 
ro do'adubos, 
impressões 


“DIVAGANDO"— qo aiços 


contos, cartas, etc. por Rolando 
Siva, 4 venda nas. principaes livra» 


“do Lisbos, explendiga aaição ao 
pro ja ÁS: qu paid no autor 
. do Salitre, 5—2º, 


ORA, 


do lei exclusivamento sou, a propo-|º 


O. E. P, algans dos quass tambom|£ 


Antonio Maria da Silva quor lg 


AS GRÉVES 
Nas linhas da 6. P. 


Na estação do Rocio, tom continua: 
do o serviço sem alteração algum: 
Vi adorias qui 
retido em Braço do 
ráta só hojo deu entrada nesta, 
estação. 
Pareoe tor fundamento a notioia de 
que vão deixar de fancionar as ofici-| 
nas da Companhi 
lhos confiados á industria particular, 
A sargo da Companhi 
oficina do exploração d 


No dul e Sueste 


Alom dos vapores ordinarios, do-, 
vido á grando afluonoia de passagei- 
foram organisados dois oxtraor 
inarios 
Em virtudo do infamo aoto do «sa- 
botage» praticado na via forrea perto 
[de Ourique, os passageiros qu 
nham nosso comboio ainda não ol 
[garam a Lisboa, por terom perdido a| 
ação o com 0 comboio de Beja. 
[Dove no entanto chogar hojo mm 
comboio espocinlmento organisado,| 
[não havendo por osso motivo, como 
de costume, o de mercadorias. 
Hojo comaçaram a vigorar às novas 
tazas de 50 % nos bilhetes, sendo a 


taxa das morcadorias polos proços 
das rospootivas tarifas o aplicar, mal 
tiplando por 3, aoresoida do solos quo 


[não teom sobrotaxa, 
Do dia 1 do novembro om diunto 


Ordem publica 


Na esquadra do Rato, continua inco- 
municavel José Quaresma, empregado 
no ' comercio e morador na rua da Ca-| 
ridade, 9, 1.º que foi preso pelo guar-| 
[da 1444, “conforme os jornaes noticias 
ram por suspeita de ser o autor do Ja: 
[camento da bomba hontem é noite nas| 
lescadinhas da Mãe d'Agua. 
Quando era conduzido para a esquas 
ra, onde se encontra incomunicavel, 
tentou por mais dé uma vez evadir-se. 
O preso foi Entreguo á polícia de 
Segurança do Estado; tendo sido lar- 
amente interrogado, declarou, que 
e encontrava naquele local por acaso, 
do acorrido ao ruido da detonação 
mais tres individuos, havendo, porém 
suspeitas, de quo ele conhece às iden- 
idades desses individuos. 
No acto da captura foram-lhe apre- 
hendídos um recibo do jornal À Sítua- 
quotas do Centro Republicano dr. 
ão Paes, Je um suplemento dºÀ| 


da sogarança do Estado 


Manoel Domingos 
tor, rosidonto na rua da Bomposti-| 
que foi proso pol: 


1629 por andar a tirar as balisas de] 
um predio construção porton 
(conto a Marcial Rodriguos, o impo- 
dindo que os operarios da mesma] 
obra, dg ai Sá 

Pela policia do segurança do Esta-| 
[do foi proso o operario Carlos Si-| 
[mões, acusado do fezer parte de uma] 
associação secrela da classo opora- 
ria, associação esta quo ora desco-| 
jnhecida. A polícia liga grando im-| 
(portancia a esta prisão. 

O Jornalista sr. Felix correia, ro- 
dactor da «Monarq: encontre 
igcomunicavel na esquadra do Cami- 
aho Novo, onde tem sido largamente 
interrogado sobro a distribuição dos 
manifostos intogrlaistas e do dedicado. 
aos marinheiros portuguezes. 

O mosteiro da Batalha 

Um acto do vandalismo 
O sr. ministro da instrucção tendo! 
conhecimento de que a Empreza das) 
Minas de Carvão da Batalha, estabele-| 
[ceu nas proximidades do edificio do 
mosteiro, um deposito de carvão, O 
que manifestamente constitue para a 
Conservação do monumento nacional 
a “Batalha uma grave ameaça, man- 
dou informar-se do assunto, afim de) 


Dentaduras sem chap: 
B. de S. Paulo, 
Gunto ao Arco) Telephone—2.227 


qem 
Horta e Costa 


Rin: 6 tias mrinanior Mato 
12, Rua da Trindade 12 
Consultas 2455 


AVISO 
A partir do dis 25 do corrente, está 
aberto. a inscrição para a admissão de| 
pessoa! do maquinas, nos termos seguio- 
os: 


Stagaiaista: ordenados miateios, 1580; 
enbechção, 360 total ISSO 
Pogodicie. orlemdbo triatmos, 5580; 
enbrgção, 45600, Sta, 100800 
Além Quito cbouos terão estes ago 
o direito dama vatõs aravot Fo 
ga prego de esonomisn dc versatso 6 
Gasiocações, em baesonia cu 1 
ativos Ro to 
quo destas orostaror. 
sê dos Deponiie a Reservas eisados 
E e erervês aigados 
e a SPata Apslonia), Campolida 
Enicososa nto Altdtetos Baia 
A inscrição 
por meio de curto, diigida so 


poderá tambem ' fapor.so| 
genho. | 


Lisboa, 23 do ontabro de 19:0-0 
Ireotor geral da Companhia, Ferreira do 
esouita, 


Caminhos de Ferro Portuguezes, 


28-10.1970 qemmmaig 


POLIGUNICA DO ROGID: 


L. do Games, (8 (ao Rocio) 
Classes pobres —Te], g747 


Rins o vias urinarias — Dr. Cg- 
mossa Saldanha, és 1016, O” C& 
Modicina. geral” doenças nervosas à 
olectratarapia br. “Canceia ADS, 
ASAS 
is Olhos pr. Henrique Roquete, às 


Como se curam 
certas doenças 


o 
eczemas seccos e humidos, as doen- a 
qus do utero e ovaro, muitas doenças 
dos olhos, etc., curam-se sómente pa- 
la expulsão de toxinas contidas no 
sangue. E o depurativo Dias Amado 
(Antonio) não confundir, o unico pre-| 
parado que ha perto de vinte e 
aunos tem feito milhares e milharae, 
de curas deste genero do doenças. O. 
verdadeiro depurativo o unico que 
esté registado é o do Antonio Dias] 
Amado, 


horas 6 
 à8 16, 
enças das orianças 
—bDr. À. Pina Juntor, ás 16 12, 


Dposito geral—Farmacia Luso- cardio "Lobo, do (RUN or 
Brazíleira, praça de 8, Paulo, 20 6 
23 Tel rr aminhos So Forro Portugnozes 


A pers da ia DO do ante 
rbd O a aceda a 
sairem nas Me Pool 


Agua da Foz da Certá 


À Agua mintromedicinal da £os| 
da Cerã apresenta uma comasstaço 
chimica que à distingue de «das as 
tas“ hoj sad na oerapau 

É” empregada com segura vanta. 
gem nas Diabetes — Dyspapsia «ço [E 
tarros gastricos putrido ou” parasita 
rlosi-nas preversões  digonbvss do 
rivadas das doençãs intévciogas!- na 
convalescença dn teres” pri 
nas atonias gastricas 008 diabotici, 
fabereulosos, “ brighticos, “eigs= 
gastricisme “dos ergotados pelês ox 
Gessos ou A elos 

Mostra & analyie Bacteriologia 
que à Agua da Poz da Certa) Cómo 
Se encontra. nas garrafas," dove see 
Considerada “come imierspicamena| 
para, não contendo colibaciio sem 
denbuma. das especioa puttosena 
quo, Podem exiodr em. iguas” Ata 

Pisco, go6a do UMa Coria acção me 
crobicida. O B, Tipuico” Dipitarioo, 
é Vibrão  cholerico em  ponco “temps 
meia perdem toda à ua vitalidado 
outros 'microbios apresentam, porém, 
Fesistencia. maior. 

À Agua da Fo da Ceriã não tem 
azes fivros, 4 vmplda, de sabor Ie 
Semente acido, mulo agrndarel quer 
Bebida para quer misiurada Coat vt 


AAA ARARAS AAA AAA 


Vinhos espomosos ce Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades. 

Aº vendo om todas as confeitarias o| 
imsecoaias, 
Dr ERAS ENA nus 
Teleptone18-—-Contral 

Poço do Borratem, 4, 2.º 


al da uxploraçã 
om Coimbra, na «ode da Inpocção princi- 
pal da oxpioração, 
“4 inscrição poderá tambom fagor.so por 
meio do carta dirigida so ongenhoi 
hola da exploração, na estação do 8 
ta A polonia. bo 
acto da Inscrição serão forneoid 
larecimontos prociaoa o deal 
docamontos oxigido: 
o condições da mesma, 
2» do outubro do 1920, 
O Director Geral da Companhia 
Ferreira de Mesquita 


p: 


EEE 


Pile secas americanas 


pura compainhas, telofones e automo- 
veis, Entrega imediata, 
Pedidos a 


RAUL VIEIRA, Ld. 
da Prata, 61, 


ne rem su ma 0 MU AM e 


O cartaz de hoje 
São Luiz, ós 21,15, «Mademoisello 
go anitos 

Nacton: 
Qinasto, 
dos 
Avenida, ás 21,15, 
Politoama, ás 21 
Apolo, às 21,15, «Hisos e Flóres», 
SREXO For (Cligada da clonar 
CENTRAL (Avenida da Liberdade). 
OLNMPIA (ua dos Cond 
SALÃO DA TRINDADE (Rua Nova 


21,45, «Amanhecers. 
21,15, «Os irmãos un 


É ea  t 
DARTA SE MERAS RE am 


A. Pina J.” 


Clinica geral—Doonças das creanças 
Ars 230 


A. Ricardo Jor3e 


aa Trindado). 
CHIADO TERRASSE Rua A, M. Car 
Birurgião dos hospitais. a 


SALAO IDEAL (Tua do Loreto: 
CHANTECLER 
dores). 


Aºs 5,30 
Rua Augusta, 220, 


mea e em e a e 


MONTE-IO NACIONAL 


(PD, dos Restaura, 


Rua Augusta, £0 e 42 
f TELEFONE —3296 
Empresta e abre creditos em conta corrente sobre pa- 


peis de credito. 

Emprestimos sobre ouro, prata e pedras preciosas 
Depositos á ordem -- juro 4 %, à praso -- trimestral 
5 o, semestral 5,5 “%, é onual 6 o. 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Curam. 


Fermento das Formosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMO SIN EO 


FARMACIA FORMOS.NHO P. dos Restauradores 18 
LISBSA 


PARAFINA LIQUIDA BP, IM 


exclusivamente refinada de 


Oleos pesados russos 


Alta gravidade Alta viscosidade Rs, 
arca er Adeps Lana B, P. Lano- 
limas 
Ê E Supertina, com o cem agua é 
arca er Vazelinas o Jellies B. P. 
Rio patio gu Ro ne eita 
marea» Oleos Brancos 


para fins industrio-s, quimicamento puros, 
sem gosto nem cheiro 


Todos os nossos produtos são garantidos de fina qualidade 
8 a preços sem competência 


THE 
Pure Russian Liquid Paraffin C. 
LIMITER' 
3 St. Helens Place—London, E. G. 3 


Unicos agontes para Portugal o Colontas 


Romariz & Pistachini, L.” 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOL Ii 
— a 


ET am 


Direcção e propriodade de Manuel Guimarãos 
Redaoção e Administração — R, do Norte, 5, º 


Telephone n.º 2298 — Enderoço telog. CAPITAL 
Offoina do impressão — 71, Rua da Bioa, 71 


Preço, à contavds 


À liberdade 


Agita-ss a opinião om torno da 
questão da amnistio. Uns rocla 
ma como uma necessidado para go] 
entrar dofinitivamonte no caminho da 
*Paoificação da sociedade portuguozs, | 
Gutros o põec-so-lho alogando que não 
ehogon sinda a oportunidade e quo 
soncessão da amnistia irá dispõe os 
inimigos da Republica, lovianamento 
postos em liberdade, ao assalto ás 
tituições, como maitos faotos pas- 
dos poderão atestar. 


No fundo ostio todos de acordo, i 


todos pretendom a pacificação da so- 
ciodndo portuguoza, À ditorença está 
só om quo 08 primeiros entendom 
quo, emquanto honvor gente à forros 
por motivos políticos, gerá impossi 
“vol avalmar os odios o og desejos de 
vingança o roprosalias a quo uma tal 
Bituação predispõe não só os presos, 
mag 08 seus corroligionarios e am 
gos 9 05 sogundos ponsam quo o apa- 
tiguamonto vom procisamonto do ter 
a bom recato os individuos que 
tornaram culpados de ataques á 
armada contra o rogimon, alguns até 
mais quo uma voz, 

Nós que primamos na logitima 
prstenção de fazor justica a todos, 

omos de confossar quo uns e outros 
toom raxão, o que, dosdo quo 
oonhocido por todos, é moio caminho 
andado para so chogar à torrono do 
conciliação, 

«A Capital» quo so presa do pres- 
orutar com inericulosidado o sentir 
do publico, para apreoiar detidamen- 
do as diferentes corrontes do opinião, 
quando so abalançou a advogar a li 
Dortação dos prosos políticos que 
julgava, e continua a julgar, mais que 
punos, necessaria, provia as difical- 
lados quo so lovantariam á conces. 
são da amnistia, om virtado do tor” 
davido na ultima tontativa restaura-| 
oionista, assim como no periodo do- 
zembrista do quo a maioria do publi- 
do torna responsuvois 06 inimigos do 
regimos, procodimontos violentos e| 
oruois quo dificilmonto soriam esque 
sidos pelos quo dolos foram vitimas. 
Nossos condições «A Capital> aven- 
tou uma fórmula, e defendea-a, como 
soubo o pôde, que podoria consiliar a 
nocossidado do dvspojar as prisões, 
para quo desapareça a impressão do| 
instubilidado êa ordem publica a que 
o encarooramento do criminosos poli- 
tioos dá origom, com a insransigoncia 
do cortos clomentos republicanos | 
que so tão pode deixar de prestar 
atenção, porquo muito padeceram 
pela Republica, 
ssa fórmola quo «A Capitalo 
aventou o defendou, como a melhor| 
o mais adoquadia ao estado dos espi 
ritos, fundava-so em que, não sendo 
« muitos possivol osquosor as mald 
des do que oram victimas, não deve 
jam sor violontados a isso, Não so 6 
quoosrium os factos que tão justa- 
monte indigoaram à opinião ropubl: 
csna, ias tambem não so consorva- 
riam a forros os que doles foram oul- 
pados, directa ou uiroctamonto, por- 


condicional 


que, por corto, foram praticados sob 
o domiuio da paixão política oxacor- 
bada que lova a muitos excessos que, 
a sangue frio, são os que os 
ram os primeiros a lamentar. 
yrosos politicos seriam, pois 
colooados num regimon de] 
loxporiência. 
sumo ser-lhos; 
liberdade condicional, 
io fomos, porém, ouvidos é o 
curioso 6 que os amigos dos 
rossados não 4 Ecolamaram o pro- 
foriram defender a fórmula do indalto| 
quo nós nem sequer tinhamos ousado 
ceferir-nos, porque a julgamos abso-| 
lutamento inadaptavel a deliotos po- 
litioos com ferir profundamonto o brio 
dus atingidos, É 
Na imprensa nem roforoncias lho 
lizoram que nos lembro, Como safa| 
dos moldos conselheiraes usados até| 
ahi, julgoram-na talvez uma blasfomia.| 
Apenas o gr, Prosidento da Repu- 
blica so lho roforiu na mensogom que, 
leu em resposta á representação que| 
ao Paço lovarai as forças vivas, mas| 
a doolarar sem oportunidade ju-| 
rídica, 
Os acontooimentos postariores teom| 
ora 


conoodida a| 


E, todavia, nós temos nocossidade| 
ão “dar aos estranhos a impressão de] 
'que o pais goza da ordom complota, 
polo menos em muito maior grau do] 
quo algumas das mais importantes 
monarquias o do quo as instituições 
estão radioadas no pablioo, 
E” uma nocoscidado iniludivol para, 
que so estabeloça a confiança o as ro- 
luçãos comorciass decorram com as, 
facilidades quo são do desejar. 

Por isso nós pretendomos voltar 80] 

princípio, so não for poscivol lovar| 
por diante a amnistia, 
Contra a fócmula da liberdade con- 
dicional não devo haver reclamações, 
(porque dá a libordado aos “pro-| 
[508 políticos, mas conserva-os sob] 
a alçada da lei por todo o tompo das| 
ponas a que foram condonados, para| 
[sorom impiodosamente prosos ou à: 
lados no caso do roinoidirom nos sous) 
ataquos á Ropublica, som quo para, 
los então possam gor reclamados em 
qualquer ocasião os bencfícios da| 
jataniatis à 

“Aquelos que anceiam vêr em li 
dado 05 presos políticos serão assim. 
[plonamonto satisfeitos o aquolos que 
tremom pela sogurança das institui-| 
(ções podem ficar tranquilos, porque 
olas licam armadas com atribuições, 
nooossarias para a sua defoga, 

A aplicação da formula do liberda- 
de condicional é simples. Basta o| 
parlamonto logislar apliosvel ao caso 
a doutrina da loi de 6 de julho 
1898 da autoria do então ministro da. 
ljustiça, o falecido conselheiro Antonio 
d'Azovogo Castelo Branoo, 


À malevolencia indigena 


7 abastecimento de trigo e de 
carvão 

|? velho costumo portuguos mui 
mupas contra qualquar passoa quo 
aprosonto a (azor alguma goisa reco 
nhocidamento util paca o paiz. 

Os minsimuradoros são, om goral, 
possoas incapazes ou interossadas 
que, todeyia, oncontram  sompro 
quem lãos dê atenção o vá concor 
roudo para a atmosfara da doscon 
Sança quo protendo ostabaleoor, 

At ba pouco viviamos om plona, 
inconscioncia, ao acaso, no que diz 
zospoito ao pão, Chogamos à tor 6] 
ornocimonto do pão: á população 
iportagusia de pondente dama pesvi 
doncial oventanlidado quo fizegso 
outrar no Tejo qualquer vapor carr 
gado do trigo consignado a outra 
praça, O trigo doixava do seguir a0 
sou destino para ficar aqui, sabe) 
Dous por quo preço, mas tambem 
niogaca smanifostava curiosidado de! 
caber por quanto nos tinha ficado 
aguolo cereal comprado om tão ox- 
aruordinarias condições, Além disso, 
à roocar sempro que viesso à faltar 
[do todo, visto quo nada havia ostabe- 
"legião quo nos assogurasso o abasto-| 
cimento, comprava-so tudo o que 
aparocia por todo o preço é sem qu 
zor sabor da qualidade, 

Ningucin protostava contra tal re» 
vimon, porque so prestava a avonta 
ras do negocios luorativos, Rogimen 
do acaso quo se pagava com pesados 
ncargos, perdendo o Estado anual- 
onte corea do 50 mil contos, 

Mas quem so incomodava com is- 
vt 

Veiu o ministerio do er. Antonio 

njo 6 estabolocau dois tipos do 
pão, um muito branco do farinha do 
1.º“ qualidado mais caro e acassivol 
apenas ás bolsas rochandas, outro de 
&.* qualidado mais barato que aquels, 
'mas mais caro quo o tipo do rogimon 
timtorior, bom fabricado o pertoita 
monto comivel, O Estado deixou as- 
%im polo enoarocimento do produto 
do pordor aquolos DO mil contos a 
que acima nos referimos o passado 
ponco tempo foz um contrato com 
tima caga bancaria para abasteoi: 
ta do trivo. contrato auô nermitiu já 


jbaratoar o pão de 1.º qualidade de 60 
contavoa em cada quilo. 

Pois não faltaram as marmarações. 

Com o carvão sucedeu quasi a| 
mesma coisa. 

Estavamos tambem a viver om re-| 
|gimen do acaso. 

A Ingiterra havia-nos fochado 01 
[sou comurcio do carvão o nós iamos, 
comprando o pó das nuas da Ameri- 
oa a poso do oiro, Por vozes faltou e, 
[carvão por oomploto nc moroado, co- 
mo é sabido do todos. 

O governo, querendo romediar tão 
janormol situação, realisou tambom 
um contrato com uma caga bancaria 
para aesagurar o fornecimento men- 
sal de 30000 tonoladas do melhor 
carvão inglos por modioo proço. À 


casa bancuria comprometen-se a for- 
necor aquela quantidado de carvão| 
(da melhor qualidade ingloza pelo 
preço por que se vendo em Londres 
sorcacido de 6 “, quo 6 a poroenta- 


Oioroseu-o a 160 escudos a to- 
nolnda, emquanto a casa Pinto Basto 
loforocia carvão do muito inforior 
qualidado a 174 esoodos 6 a casal 
Norton mau carvão americano a 198] 
escudos, 

Pois não faltaram tambem murma-| 
rações, não se gaba bem contra quê, 

Esso contrato tovo a vantagem do 
abrir de novo ao nosso comercio de) 
[carvão as minas inglezas, por virtude 
afolo, está já em andamálio uma on- 
[comenda de 20.000 toneladas de car-| 
vão do Almirantado por proço into-. 
rior a todos os outros fornecedores.| 
Porque 88 imurmura, pois, 8º, gas- 
nado o pais 130 mil toneladas por 
ms: o vorsundo o conirato só gobre| 
30 mil, foam ainda cem mil toneladas 
para 08 outros importadores ? 

Porque se murmura pois? Porquô?| 
Porque osse contrato estaboloceu um 
'rogulador do proços o abi é quo doe 
aos outros im portadores. Ora ahi astá.| 


os “poveitos” portugueses 


Não chogaram  hojo 08 pescadores, 
portugaoses quô eram esporados, de 
Vondo, no que parece, 0 «Samara» 
outrar amanhã, 

O sr Norton de Matos ofioioa ao 
ministro das colonias partioipando 
lho que acaita om Angola todos essos| 
ropatriados, so qui i 
aquela provinoisf 


em ir para(" 


LISBOA — Sexta-feira, 29 de Outubro de 1920 


AUTENTICAS 


Encontrámo-nos a bordo do Mora 
vía, um paqueie da «Austrian Lioyí 
que nos transportou do Egito pars. 
Triesto, 4.embro mg como se fosse ho 
je: o Melitorre nco estava furioso. Lar 
gâmos de Pori-Said e o vapor quas 
quo não avançava. O vento e o ma: 
cra iarto que o comandante viu-se 
obrigado à abandonar a sua rota, 
transferiria sua linha de navegação 
Encorivu te para o lado das jdhas 
gregas, e passámos pelos lominosos| 
canaís entre a Cefalonia, a Itaca € 
mujtas outras imuravilhas dá decan- 
tada Iellada. 

Fia no princípio de abril, os vinhe. 
dos já comocavam a cobrir-se do to 
fhas, mas os pircaros dos montes 
dinda tinhata os seus barretes do nº 
ve. Aguas de am-tiste q alvns cimos, 
faiscand ao sol;- um assomo do be- 
leza eterna:—E madamo civiline no 

* 

Eu conhecoraa logo á hora do 
eminrque. Nem pedia deixar de ser 
A sua fignca Covo na visto, Alla 
iotra, musenlo mente bem provide 
nus suas feições não era dificil d 
asgos sepeoaou sp vtSisuo vavaszego 

fundo peis,strnie de bondade pas- 


siva. 

Coma mulher era a mais esbelt 
tu vinha a tordo 

Em mencs de 4) minutos a tempes. 
fad aranhavanos mos sous arrancos 
indomaveis. Com PortSatd inda à 
“vista, Dá IfAnegfóra (a dançar dee 
caliins, dos. objectos ma? presos 
o quebrar des pratos, a musica dec 
enoss Us TexEgetros  redolniam- 
ãos camarotes, Madame civilino 
fazer o mesmo. 

Foi ontão que 0 imediato, um ra 
paz ânstriaco à aconselhou a beber 
cerveja se so sentia enjoada. 

Eu nunca ouvira tal, «champagne 
trap», não é mau, mas cervej 
Ao meu olhar de espanto acudiu o 
Emeqiato com a expressão de quem 
Procura cumplice mo preparo de 
“grassa maroteira. 

Ba fraquejai A pouco vergonha 
não era cu que a premedilava e c| 
Seu antor era tão amavel... Dermat 
so ainda não estavamos em guerro 
com a Austria, para que havia eu 
de representar ali a sensaboria ho 
nesta, ou mísero mortal! quando trez 
divindades mada mens, Jupiter, Eo 
lo, Nepíuno, nos estavam pregando 
a ma'+ tremenda peça do seu estafa: 
do reporicige? 

Aos, Qlaaos para uma pequcas 
sata, ondio siveram logar as Kvações. 

Ma. re civiline bebeu descomts 
nalmente. A corveja de Marich não é 
para graças, e o estado em que ela 
ficou o comprova. Aumentou-he o 
enjõo, desarranjonlhe a cabeça o dis 
trajulhe à compostura. Quando acen- 
deu 0 charuto, e reparei no seu olhar, 
não tive mais campo para duvidas — 
o escandalg estava eminente, 

O imediato ria a bom rir e ela 
Jdestralãando o pendão da saudade 
desatou a grité 

eTouraines! «Tourajne». 

Era 0 nome do vapor em que vie 
ra até no Egito, Já do extremo ori 
ente, de Port Arthur 

=Tonraines! Touraíne-! continuava, 
e as lágrimas rolavam-he pelas fa. 
es esbraseadas; os soluços vieram de. 
pois. 

De repente erguewse e ambos nós, 
o imediato o eu, tivemos a intuição] 
de que era necessario vigiáia, não| 
a largar. 

Havia ali grande pezar goulto que 
a Detido exarcebára « sosinha no] 
melo do temporal, com tão pouco, 
equilibrio nos nervos e nos muscnlos| 
liavia bastante que recear. Com etei 
to, primeiro quiz sentrse ma amura 
[do barco e quando os movimentos 
da pópa e prôa nos obrigavam 
a estar sempr e seguros. Não lho] 
consentimos. Subito corram para a 
borda, na dispusição de se preoipitar 
nas vagas alimosas que faziam ra 
ger o costaão o navio. Corri sobre 
ela, agarrei-a como pudo « por onde) 
[pude e conseguir estorvarlhe o gesto, 
Um movimento imprevisto, onda fu- 
riosa que mo surpreendesse no tan- 
oe, e Neptuno teria recelido os des- 
pojos das nossas preclaras imortali 
dades. 

Para ela fora melhor esse epilogo.| 

* 

Ao imedisto não agradara a «chan 
ce» do meu rasgo te sem respeito nem 
acato pela minha "astendencia que 
tão belas paginas criou na historia] 
tragico-maritima dos Iusitanos, des- 
viou-se de nós, como cão despeitado, 
não sem sms deixar entrever no] 
sou olhar qualquer fito reservado pre 
verso. 

Calculo que ele estivesse tambem] 
saturado em excesso com os tapores 
da cerveja, só assim, se podenia expli.| 
car a denuncia levada ao comandante 
por esse triestino de má morte. 

nfenciou inexora- 
iline foi proibida a 
saida do seu camarote. 


E nunca mais à viram a bordo, Eu 
Iporém, é que me não conformei com à 
restrição barbara do comandante 
(como protesto tacito, ful no dia seguir 
le visitá-la à saber da sua sandé. Es. 
tava “combalida &: sobretudo, envergo- 
ada. 


A 


Foi então que sube quem ela ei 
Madame Ciyilincar. a viuva recente. 


Madame 


Civiline . 


najor do mesmo apelido, morto no 
êrco de Port'Artur. Trajava ainda de 
ufo carregado; mas os seus gritos| 
wlo Touraine não significavam ne-l 
huma figuração simbolica de acerba 
audade pelo defunto. À alma do 
najor podia proseguir impavida o ci- 
o das transmigrações que a todos 
os espera na outra vida; um oficial 
fancez, que viera com ela do Exiremo 
Oriente, e de quem se separára no 

ito; dera ensejo áquela invocação 
agitada. 

tomo mulher superior, que o era na 
erdade, não esteve para m'o ocultar. 
*evois--ah! depois contou-me muitas| 
coisas de Port' Artur. 

Detestava os russos; para ela peores 
lo que cs italianos só os-russos. Bem 
> podia proclamar: italiana, vitiva dum 
uSso, era de tremer a sua asserção. 
Mas estava cheia, cheia de infortuni 
a Italia, e ainda mais amorfanhada 
>elo que vira no cêrco. 

Aquela alma latina não se confor- 


A alma du; 


Pormita-mo, loitor, que para des- 


assunto quo ultimamente vonho tra 
iando-—agontes policisos—e antes de 
entrar noutro, não mais agr: 


hojo à um anoui 
nho imonsas cartas a que responder, 
mas oomo 0ssas trazom momo 6 mora 
da, a resposta que tem do ir pela or- 
dem do rocobimento, sera direots; e 
que me perdôom os seus autores à 
demora. Ãos anonimos, porem, tom 
quo lhes diza 0 
iza 


do ser por este mei 
o que lhes tenha a 


Ao anonimo XX: 


nava com a falta de escrupulos encon 
rada no coração da gente slava. 
- Contou-me de tum inspector dos h2s- 
ilaes de Porto Artur que nas suas vi 
“itas averiguava quanto se despendiz 
:om O sustento dos doentes, e doente 
ja diaria fosse alem de 3 rublos era 
iscado da lista; quer dizer, não recebia, 
nais alimento É 

Morria de fome! — Como cla di 
estas “palavras! At indienação juntav: 
[comentarioss! Isto fazia um coronel do| 

vercito russo; mas não o pralicava 

imbição do dia de amanhã, na ancia 
Je goso, no delírio calmo é feliz de 
assar anos fruindo as vantagens do ses 
rime, Às granadas japonesas choviam, 
à guarnição minguava, dentro de poi 
“as horas podia chegar-lhe a vez». É 
madame Civiline não compreen 
*€ vivesse assim, sem O mais 
ébate de consciencia, ali, onde a 6 
momento se esperava a morte, 

O seu ecarnets estava repleto destas 
aisérias, Doutra vez fora em sua casa. 
Dois oficiaes jantavam com o seu 
ido. Um explosivo derruba um dos| 
-onvivas. O major Civiline corre em: 
susca de socorros, de alguem mais que 
enha “ajuda-lo. Quando volta o outro 

mpanheiro desaparecera; pouco se 

he dera com o lerido. Este jazia sem 
sentidos, mas já não linha O anel de 
brilhantes nem a carteira! 

O seu diario do cerco era todo feito! 
destes horrores, e eu todos os dias ia 
ouvir os casos em que ela firmava 
seu odio aos russos. Em Trieste estive- 
[nos no mesmo hotel; mas não segui 
«os juntes para Viena. Escarmentado 
ela perseguição que lhe moveram os| 
xiestinol roçando-se propositadamente 
por cla nás principaes ruas da cidade. 
seliscando-lhe os braços, aquela genta- 
ia insoírida, transleriramihe a reclu- 
são. Em vez do camarote de bordo Ma- 
same Civiline linha agora as paredes 
do hotel. e 

iNão as suportou e partiu. Desejei 
he melhor chance em Cronstadt, mas| 
deixei-a parir sob o pretexto de que 
Jesejava visitar Miramar, a linda vi- 
venda sobre O Adriatico do infeliz 
aximiliano. *foda a jatura da sua] 
patria lhe caíra em cima. 

O que lhe terá acontecido em Crons- 
adt? O que terão leito dela os soviets?| 
A avaliar pela capacidade de infort 
aio que a sorte Ihe talhará, estara 
estas lioras socialisada. Pobre Civi 
line! Ee 

As da mulher a quem a ilatieza não 
ensinou a reagir, à euxotar, porque ha 
uomens que São como as moscas, não| 
15 Jargam. Em Trieste com madame 
Civiline tive, positivamente, esta im 
pressão. 


D. Thomaz do Noronha. * 


6 = o = as 
Doida, não! 


Começará «A Gapital» a reproduzir, 
om bro qua 
xo paginas, as cartas, até então pu- 
Aicadas, dá sr D. Maria Adolae 
soelho, Essas cartas serão numera- 
tas. 

Sórão assim atendidos os numero- 
«os pedidos que temos recebido, visi 
iue alguns dos numeros em Fie-| 

im essas cartas se acham esgota- 


A fodas as pessoas que teem toi 
o emormissimo favor de me mandar 
numeros de «A Capitals com carta 
iminhas agradeço, de toda a minhr 
alma, tão grande auxilio, como agra 
leço, com o não menor reconhecimen: 
lo, as palavras carinhosas de que 
laigumas remessas veem acompanha 
as é que muito suavizam o meu 


Ipenar. 
Precisando, porém, de muítas co. 
iceções e tendo algumas incomple 
as, seria um valioso obséquio mam. 
fiarem-me mesmo numeros soltos 
Podem esses jornaes ser remeti. 
ãos para o escritorio do meu advo. 
gado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 
lda S. Miguel, 58, 1º Porto, e graf 
|sima lhes ficaret. 


ds provas do jornal “Os Spor(s,, 


Bs inscrições estão abortas 

Na redacção do bi-semanargo «Os 
Sports: estão abertas as Inscrições 
para as provas de cuntons, moto. 
cicletas c bicicletas, que este Jornal 
vao realisar nos primeiros dias d 
[proximo mez de novembro. 

As inscrições para a prova automo-| 
bilista abre por estes dios, 

O porcurso é, como temos dito, en 
tre Lisboa, Cintra, Cascaes o Lisbo: 
Tanto o Anfompvel Club de Portugal! 
'como a União Véloçipitica Portugue- 
za palrooinam as provas,-que tanto 
enteresse ostãa desnertanda 


Não ohege, muitas vozos, a vida in- 
toira dum homem para conseguir com 
ersendos a alma de uma smulhor 
Jomo podia, pois, a breyo leitura de 
imo. destas” cronioas, dofnirlho a 
minha? 

Vejo, pelo que me diz, que à indi 
rença com que acolhou as referen- 
“ias que ooviu, ha tempos, fazer so 
mou caso, so transformou em grande 
nterosso por mim, ao lor oma das 
ainhas cartas, nestô jornal; e cons 
stou, então, uma das saas horas de 
“cio ao estudo da minha alma de m 
hor, 

Não mé diz qual foi a orónioa que 
ão vivamonto o impressionou; mas, 
iosso ela qual fosse, fê lo «adivinhar! 
+ rovolta dum coração e de uia alma 
iorida», 

Sim; do tudo quanto tenho escrito 
sltimamento é 6 unica conclusão que 
soão tirar-so, Quer ae minhas cartas 
sejam suavos, como a brisa do ama 
ardo quente do outono; quer sojam 
Josabridas, como um dia do vendaval, 
3 sompro a quoixa dolorida dum oo-| 
cação torturado; é sempre o soluço de 
«ogastia da alma duma molher, que 
porpassam atraves da brisa o do ta 


A superioridado que jolgou ver em. 
mim, senhor, so cla existo é, apenas, 
«m tor a coragom do confessar o que 
je passa no mou coração, não o escon- 
Jendo hipocritamento é assumindo-| 
a responsabilidado, Nisto é só 
aisto, ela pode existir. 

Quando uma alma cas arrastada, só-| 
«ento, polo coração, não cae, olova-se, 
Podem pão o entender assim aqueles 
que dos sentimentos dos homens ani- 
Samento conhocom o da vaidado; mas 
sntondem-no aquolos que dos senti- 
“entos humanos respeitam o da pa- 
cora, 

O perdão que me diz quê eu nunca] 
poderia obter, não Íoi, por corto, o 
ja mais me preocupou; porque, an-| 
“es do ser perdoada, teria de perdoar 
primeiro. j 

Quanto às suas duvidas, queira, 
stoutar-me, 

A um pobro viandante a quem no) 
mundo não é dado caminhar sonão| 
stravoz duma serra pedragosa, ondo 
4 neve so não derrete nunca, todo o] 
“alor do seu corpo so lho vai, pouco a 
pouso, concentrando no coração. 

A região árida o fi 
sada lhe diz que possa confortá-lo, 

ir algam pra- 


Dirigo-so ele, como om sutomato, 
ao acaso, pera um ponto ignorado, 
vendo estender-se sempre diante dos 
sus olhos o mesmzo caminho pedra. 
goso é sentindo o mesmo frio a re 
gassá-lo. Vê-so só em moio dessa 
arídes imenso, sem fOrças, quasi, 
para seguir o sou dostino. 


vise, por um pouco, o desagradavei 


“Doida não e não!” 


ma mulher 


O coração tem razões, que a razão desconhece. 


(Camilo). 


Descobro, porém, a sua viats, on-| 
istesida e descrente, entre ss pe- 
iras que pisa, uma modosta o pobre 
for, ignorada do todos, pordida na» 
quela enormo vastidão onde dificil- 

to conseguiu desabrochar. O sou| 
olhar Mamina-se, a sua mão colho-a, 
scaricia-a, conchoga-a ao poito; já 
so sento 86; já tom ama companheira 
queric 

A singoloza deses for encanta-o, à 
sua humildado prende-o, Não tem as 
potalas rondilhadas, as oôros visto- 
sas, 06 aromas ostonicantos, a mosma 
arte, o mesmo brilho do outras fio 

& sua modestia, a sua sim) 

a pureza fala-lho ao coração a 
linguagem dos simples, dos sincoros 
|s não a trocaria, agora que a oncon 
trou, pela flor mais oustosa, 

Por sua vez a florinha da gorra re- 
conhece como diforo das outras suas 
irmãs, bem mimosas, com destinos 
mais felizes, que ostontam a sua fra- 
[granoia nos jardins dos luzaosos p: 
cios, admiradas por todos, osroadas 
das atenções, Como so julga pequena. 
ae pé de tantas outras flores que, or- 
(gulhosas, enfeitam: os salõos o os bou- 
(doirs das moradas dos ricos ! Como 
6 pobre é obscura, comparando-se 
com elas 


poróm, conchogada 
ao peito do viandanto que a dosco-| 
briu na sua Solitude, que a colheu 
der, Sente so por um 
mpre a esso desco- 
[nhecido de ha ponco e que gará para 
[sempre O seu fol companheiro, 
Blabituada ao Írio das sorranios, o 
calor do coração quo palpita junto 
dela, ao mesmo tempo que à queira, 
da-lho uma nova vids; morreria fe- 
liz, deixar-so-ia calcar so tanto o de- 
sejasse, o peito que a prendou o 
ué ela, na Eua singeloza, ostremece, 
admira, 

So o coração, que descobria a pobre 
[Sôr ignorada se fôr someando «sm 
farrapos nos espinhos do tortnoso ca- 
minho d'osta vida», lovará comsigo, a. 
Z95gar-so ao mesmo tempo, a modesta 
fôr da serra quo não tom brilho, nem 
arte, mas quo não sabo mentir, quando 
lho sia de amor, 

Nada poderá mais no mando sepa- 
rá-los; foi aridoz da vida que os ligou; 
[será o nada da morte que, am dia, os 
ha de aparta 
-me agora podir-lho, senhor, 
que leia a miaha obra como mo pro- 
suste, Ao findá-la, vorá que nanoa po- 
doria bastar a brovo ioitura d'ama 
das minhas orónicas para interpretar 
as yorda : 
E para a minha folicidade pode, 
cortamont 
dos os quo tenham coração, juntando 
o seu protesto contra as violencias 


o a vido, 
Maria Adelaide 


P.8-—Gostaria mais do saber a 
quem me dirijo, mas respeitando as 


razões por que nem todos que me es- 
orevem indicam o sou nome, não pos 


so deixar de agradecer a muitas poi 
[0as que, apesar da sua correspon- 


nhocidas, Está nesto crso o autor 
carta que ha dias recebi com 1 ini 
cial Y e o autor do postal que mo fa 
do aspirante a uma logação, 
Arquivo as informações que fizeram. 
favor do dar-me, 
na 


arereeescerese 


Ler na 2.º feira 


Croquis de viogem 
por Armando Ferreira. 


Segunda feira A Capital começará 
a publicar as impressões do viagem 
Jo seu redaclor Armando Ferreira, 
sompreendendo uma digressão em 
Hespanha, França, Belgico, Iuglater- 
ra, Suissa e Ilalis, Alem de algumas, 
entrevistas, notícias sobro teatros, 
museus, colherão os leitores as im. 
pressões mais recentes da parte ei. 
Hentai da Europa no periodo agudo da 
sua... bôa paz. Os comícios em Hyde 
Pari: 'dos Sem trabalho, a eleição, 
io Millerand, a grove geral de duos, 
horas em Rojia para reconhecimento! 
da comuna russa,a grave crise suissa, 
cio, ele, 

aetasnsassTesaTaTIsa sas 


Na administração d'oste jornal 
compram-se os numeros d'<A Cápitale 
ds 19 6 20 do julho do 4920. 


KERATOL 


O maior desinfoctanto o oicatrisan- 
te de todas as feridas. 
R. Vieira Lda R. da Prato, 61, 3,º 


NA BOA PAZ... 


A viagem do rei Alberto 


«S. Paulo», eim quo voom, domo 
subo, os reis dos belgas, so atrasá 


segunda feira cheguo a Lisbos, 
* 


ao 
O comissario goral da policia, m 

jor dr. Azeredo, mandou imprimir 
bilhetes especiaes do livro transito 
para os jornalistas que tonham de 
fazer reportagom nas ruas durante a 

da do rei Albarto om Lisboa. Tal 
medida, já por outras vezes posta em 
pratica tem o fim do ovitar que apa- 
[Feçam Das ruas dificultando o serviço 
[400 ou 500 individuos que indevida. 
mento são possuidores do passos de) 
limprensa, 


Pessoal dos gabinetes ministe- 
Tiaes 


Como conseguen 
assumiu no P: 


da atitado que, 
ento contra o go- 
'verno, por causa da proposta de lei 
da amaistia aos presos politicos, o 
major sr. Tavaros do Carvalho dei- 
[sou 38 funções de chefe do gabinoi 


'go 9 engenheiro sr. Salvador Viegas. 


” Sanidade interna 


Na semana finda om 28 do corrente 


o eo 
Doença dos olhos 


Dr. Costa Santos fecoça ice olhos 


47 bora BO BA Smndo BRA 


manifestaram-se em Lisboa 7 casos 
de difteria, 12 do fobro tifoido, 1 da 
mepineita o ? de vesialo 


concorrer, assim como tor 


quo mo tsom sido foitas, ao do todos 
[aqueles que mo defondow a libordado, 


dencia, continuam para nim desco- 


Constava esta tardo que o cruzador! 


ua viagem, sendo propavel que só na 


do sr. ministro do comercio, tondo| 
assumido a efootividade daquele oar- 


Depois do armistício de Riga 


K situação ca Polonia & à Oca- 
pação de Viina 


A entrada om Viloa do general Za- 
ligowski prosocou incideutos ma 
ciedado das Nações, 

O sr, Paderowiski, eminento estas 
dista quo, depois da tomada do Var- 
sovia, oxpoz as aspirações do seu 
povo, devia ir á Polonia levar os sa- 
bios conselhos da SocisJado das No» 


istas so roalisaram entro o 
sr. Loon Bourgoois o 0 antigo presi- 
dente do cansolho polaco, tesolveu 
o. ontão que o 6%, Padorowiski não 
ssisso do Paris, 

Foi então consultado a rospoito da 
situação polnca o sr. Simon Asko- 
nazi, dologado na Polonia da Socios 
(dado das Nações, O ministro Asiko- 
nazi, professor da Univorsidado do 
Lamborg, é, slóm disso, um dos bi 
toriadoros mais qualificados pas 
fondor 03 intorossos duma nação quê 
tem vim grando passado bistorico, 

Foi o jornalista Maximo Bugo ques 
o entrevistou para colhor dolo as imo 
pressões que tinha do sou pais, 

—A minha opinião—disse oio-—+ 
orcs da entrada oventual da Polos 
sia mo bloco da Pequena Entento, 
vou explioar-li'a om poucas palavras, 
Todavia, para lho respundar, sou obrie 
[gado a manter uma prodonto rosorva, 
ar, Tale Jonesoo deva ir em breve 
a Varsovia e, nessas condições, paras 
ce-no impossivel alongas-mo om os” 
posiçõese 

«Entretanto, fiquo sabondo que 
Romania nos inspira as mais vivas 
simpatias, porquo reprosonta para 
nós, a losie, uma ospocio do vangusrt 
da da França, Mantomos os mesmos 
sontimentós a roepoito da Yugo-S ar 
via, 

—E da Tobeco-Slovaquia? 

As relações cordiaos que queria- 
mos manter com cla foram submotic 
das a uma dura provo com o fauoso “ 
inoidento do Teschon, 

«Sem querer hojo, voltar a falar 
nosso doloroso acontocimento, é-nos 1 
diioil esqueoor que a Tohevo-Sloya- 
quia quiz resolver osse asso justa- 
mente no momento em que a Polonia 
parecia estar quasi a cor degolada 
pelo cutelo bolchevista 

«Foi esse, no mou entonder, um 
dos pontos dificeis quo encontrámos « 
á entrada da Pequena Eutanio, 

<Pormita-m que sublinho aqui que 1 
a Polonia, forte com os seus trinta” 4 
milhões de habitantes, soria digna do 
figurar ao lado da França, da Inglat! 
terra 6 da Italia nom grande Entanta, 

O seu passado historico habituou-s, 
posso garantie-lh'o, a vivo ao lado das + 
grandes uações e alinal é hojo tratada; 
omo so fôra um rocem-nascido. 

—Podorá os alguma coisa 

Zoligowski a 


—Lom todo o gosto. Desejo, com 
tado, para evitar qualquer mal entone 
dido, Iszer cortas doclaraçõos, 

Fai sompre partidario da arbisras 
gem internacional o da Sociodado dás 
Nações, Apezar das dificuldados do 
momento, apraz-me afirmar que essa : 
obra é essencialmonto francezo o quo 
ó destinada ao mais nobre futuro, 

—Mas Vilas? 

—k? evidento quo a rosolução do 
0 de agtombro, diagada do ponate 
lho da Sociedade das Ns 
a osso tempo polo unico plenipoton- 
ciario polaoo, o se, Paqorowsky devo 
ser obrigatoria para esto governo, Eui 

esta sentido que o governo poluço so 
pronunciou. Reprovou o acto do ga 
noral Zoligowslei, quo já u5o faz parto 
do exercito polaco, 

—Quem é osso gonoral ? 

? um antigo oficial do exareita 
susso, Todavia, para que molhor com- 
preeada o sou gesto, tenho que lho 
ialar do Vilns, Vilna, retomada ugs 
voloheyistas pelo goneral Pileudski 
no moz de agosto do ano passado, 
estavo nas nossas mãos perto de da: 
aoito mezoe, Ninguem tinha nada que 

izor a tal respeito. A úvoisão de 20 
o setembro voiu do subito, Coloooh 
o nosso goverao numa situação difi- 
oil... Eu, como delogado oboial da 
Polonia, considero-a juridivamento 
como «res judicata»; ua minha qua- 
lidade do pólaoo, doploro-a éntroiaa- 
to, porqua veiu colocar a Sociadado 
'da Nações em contradição formal 
com as aspirações da Polonia inteiro, 
Alô das considorações juridioas, ba 
as realidades irredutivois, — não (a- 
lundo no goveruo polaco, é prooiso 
contar com a opinião publica polaca, 


* 
** 


—E a Lituanis? 
—hHa duas Lituanias—a cinograf» 

ca, 0 Estado Litanio do Koçuo que 

conta milhão o meio do habitantos, 

a Lituania hietorios, dos vors 

quo a primeira que lho oi adjudicada 

polo tratado fitício conoluido 6 agsi- 

nado pelos bolchovistas em 12 do ju 

lho altimo. 

“Kovno é a capital da Litaunia 
etnografico; conta em cada milhão o 
meio do b 
aantos mil os «.. Recorde gg 
Sompre, ao ouvir esto numero, qua 
em todo O mundo não ha sonão dois 
milbõos de Ilturajos. 

«Com res Vilna, gidado oapte- 
tolda Polonia historica, possuo200,000 
habjgantos. o osgo numero compron-, 


A-CaPraL 


sos, 35 “fo do judeus, 1 fo aproxi- 
madamonto do lituanios 

«Não 6, pois, para curpreondor, 
quo no sabor da deoisão da Sosiodade 
das Nações os habitantes da Lituania 
distorica, compostos do polacos o do 
rothonios brancos, não  quizasgom 
acoitar o jugo dos litosnios do Kov-| 
no. 

«Apenas entrou em Vilna, o gone 
ral Zelgowski tratou fo arranjar 
uma Litvania contral. Bascowse, par 
xa Jovar a ofeito o seu trabalho, nºes- 
so mesmo tratado bolchevista de 12 
eb Julho, «quo: por assim dizer, 
mecebou sancção pela resolução do 
conselho da Socivdade das Nações. 


“Tratou, alem «Isso, com certa cor. 
tezia os financeiros lifunnios, ins. 
laludos pohis Dolchevistas em Vila. 


Um comboio especial fevon-os a Ko- 
vno. 

—omo aprecia a evacuação de Vil. 
na pelas tropas do general Zeligo- 
wsd, em conformidado com as reso- 
tuções da Sooielade das Nações? 

—Não foram os polacos que entra- 
ram em Vilna, Foram os Mtnânios 
seios da Litunia control 0 que 


fizoram a guerra contra os bolcho- 
vistas. Como forçal.os a evacuar Vil 
ma, que consideram como sua caph- 


Hal? Seria nocessanio mandar para lá 
tropas polacas, para 0s combater de 
armas em punho? 
Sevja ovalentomento uma imposs 
bilidade moral par 0 governo po 
e n Sociodade das Nações im 
a “Polonia encontrarso-hia. 
numa gravjssima siduação. 
—Mas, no entanto, sr. ministro... | 
—Aoima da Justiça ha a equidade. 
«Summum jus est suma injuria». 


* 
** 

= Dantaigt 

—A esse respeito ho duas ques 
tes de imoprancia capital: a da com 
venção entre a Polonia o Dantilg. A 
mimira está sondo atualmente tro 

da pelo conselho dos embaixadores] 
a sogunda pelo consalo da Socier 
dade das Nações 

«Sem momento podor entrar em 
múnucias d'essas duas complexas 

vestões, 84 posso exprimbr a minha! 
emoção do quo. os resectivos pro 
jectos não estão suficientemente. cs: 
tudados e o melhor seria darahes 


um certo descanço, 


Nacionalisação do vapores 
RIO DE JANEIRO, 28 — Foram 
tomadas modidas detorminando a na- 
o do vapor «Loopoldina». 


ntantos consula-| 


RIO DE JANEIRO, 128.—As aotas 
do govorao ostadonos. insorirão 
ralatorios ofioiuos dos ropresentas 
consuloros do Brasil no ostrangoiro, 
a fim do quo os nacionaos intoron 
dos enoontrom nolos uma fonto sogu- 
ra do informações-—(Amorioans). 

Dologados é Liga das Naçô 

BOJOSÁ, 28.—0s dologados á ro- 
união *plonaria da Liga dao Nações 
são Francisoo Currutia, ministro om 
Borne, o om Madrid Antonio KR 
tupo, juriscousulto oosoritor.—(Amo- 
nlisd 
A revolução om Vonuzuola—Informa- 

qõos contraditorida 

LIMA, 280 jornal «Bl Tiompo» 
pablioa um tolograma vindo do Puno, 
no qual so assegura quo o govorno| 
boliviano consogoiu roprimir imodia: 
iumento a nova rovolução ali havida,| 
tondo sido fuzilados 27 ohof Não 
ha confirmação oficial dossos fotos, 
—(Amoricanap 

BUENOS ATItES, 28,0 ministro, 
da Bolivia dosmento formulmonto os 
boatos sobro o sou paiz, quo considore 
tondenoiosos. Por autro lado, assogu- 
ra-so Quo à consura é sovora sobre as 
mnotioias quo doí emanam.—(Amori- 


cana) 
CÓLON, 28, — lim contrario dos 
informações oficiass do 
alho a paz como rostabolocida na Vo 
nuzuola, informam quo om 20 do cor- 
ronto o gonoral Ponalosa á lrento dos 
rovolucionarios investiu com a oidado 
do San Oristobal, capital do Estado de 
Tohira, ostando às wopas logaos so 
nhoras aponas dos quartois, Às comu- 
nivações ontro Caracas o os Andes 
estão cortadas, sogundo noticias vin» 
dos por via da Calombia. — (Amori- 
cano 
08 dologados argentinos à Liga 
tas Nações 

PARIS, 28, — Ohogou Poros, mi-| 
nistco da Argentina em Viena, para 
no juntar a Alvoas, minisiro om Pa 
ris, o Puyrrodoo, ministro dos 08: 
trangoiros argentino, qua são os do- 

ados á rounião plonacia da Liga 
das Naçõos-—(Amorioans). 

Gompanhia maritima quo liquida 

MONTEVIDEU, 28. — A grando 
companhia argontina  Milanovitooh 
codeu É companhia uruguayada gran- 
do parto dos navios da sua frota, 
tratando do vondor o rosto dos seus 
vaporos a sindicatos ostrangoiros, — 
(Americano), 

A criso financoira em 8. Salvador 

8. SALVADOR, 28.—Tondo o 
governo oxaminado a situação tinan- 
coira, declarou não haver motivo para 
deototar a moratória, — (Amoricana), 

Um prosento do Peru à argentina 

LIMA, 28, — À camara votou o 
projosto futondo presente dum edif- 
cio á legação da Argentina nesta car 
pital—(Amorioans), 

Cotação, valor do cafó 

SANTOS, 28, — Cotação do café : 
tipo 4; 108260 rois os dez ltilos; «i- 
po 7, 78200, Foram voudidas 79,000 
êacas, ficando o stock om 9,110,800. 
—(Amerioana). 


ira em Inglaterra 


Progeesso plgum, 
a) 


ama palavra soh 


|rosão 6 0 «matohs do velo: 


-SEAPIRMARTODAÇAS 4 
ARCAS CONCORRENDO * 


ANDEPROVAREOS SPORTL, 


: CAMION/:AUTOMOVEU = 
ES) MOTOCICLETANBICICLETA 


maes THEATAO SÃO LO 


CICLISMO FESadS TAN 
As corridas de amanha maçã do Vasto 


Ultima roprosontação da 14 sério 
HOJE feslejadissima ope- 

rola argentina do grando s- 

|peclaculo em 3 aclos, 


MADEMOISELLE 
“DON MARGHÉ 


Vrotagomista 
senda do Olivoira 


Amanhã vamos tor no Stadium uma, 
boa -tordo do provas para dospodida 
do campeão do mundo Robort Spears, 
do Ellogard o do Paul Diddior, 

Uma das mois importantos provas 
que comporta o programa 6 o «bandi 
(caps que-Speurs dá a todos 08 corre 
dores  portuguozos o ostrangoiros, 
Raposó, o eoncador do «handic 
do domindo passado: conta ganhar, 


mas: Spoara por-seu turno, já monta-| Bh. Brilhante desempenho de Bs 
do na gua bicioleta tem esperanças na JB triz acirradas uratira Pitt 
i a isa rminda. Neves, Henrique Al- 

o tanto assim é quo aumentos IE ves, Fernando Bereira, Aliredo 


wanço 2 HM. Sousa, Sebastião Ribeiro, Alire- 


do Paulo, A. Paiva, ete. 
do Paulo, LA, 
| Amanhã, UU. —;.* recita de 
| assinatura — Duqueza do Bal 
Tabarin para estreia da actriz 
cantora Aldina de Souza 6 
regparição da actriz, Sofia San- 
tos v dos actores Armando de. 
Vasconcellos e Carlos Viana: 


Raposo. 

Outra prova tambem obeia do inté» 
ado on- 
tro Sposrs, Ellogard o o nosso am- 
dor Antonio Soares Junior, que vol- 
tou do lides ciolistas o que ostá na 
forma dos antigos tompos de Palha 
vt. Em meio fundo Raposo, entreina- 
(do por Marcelo Boirão vai-o medir] 
com Paul Didior, entroinado por Jo*| 
só Martino, 

A  grando prova, á parto o «handi- 
cap» o" «matoh» do volooidade o 
meio fundo 6 à prova por eliminação, 
quo pola primeira ve 3 efócina em 
ortugal o na qualtomum parto todos 
ans 


VIDA PARTIDARIA 


Contro Republica Portuguoza 

Está em organisação um centro re» 
publicano assim denominado, ulosti- 
mado ú contraternisação republicana, 

Comtam-se Já por centenas inseri 
ções, do socios, republicanos filihdos 
em todas os partidos da republica, 
uficines de terra: o mar, jornalistas, 
te, Esta. nova coleclivdade, som po” 
ditica partidnria do espesio alguma é 
destinada a propaganda. ropublicana 
Je dotoza intransigente da Republica! 
Sngruidamento serto organisudas co 
Imissõos auxifaros em todas as t 
|ras do Pais, 
+ Está “alerta a inscripção aos rep: 
|blitanos de todas as cores politicas; 


9 corrodoros  portughezos é 
goiros, 

As provas começam ás 16, 90 ho» 
ram, 


Teatro Nacional 
Telef, C.-2049 


-A CASTRO: 


Do Antonio Ferreira, adop. à 
scona moderna, do Julio Dan- 
tas, A primoira o a mais bolo 


A go. edge and à quota mina d conte 
Jengedia, «Pamor" osorito, em JM) sendo % quota mim, do 10 contava 
pousa o DE CASTRO, HA |Pessoal do ministerio das finanças 


Notavel creação de 


AMELIA REY GOLAÇO = 
na protagonista, 
“Tomam, tambem, parto no 

dosempenho Lucinda do Carmo, 

Constança "Arnello, Adolaido 

Sonres, Robles Monteiro, Augus- 

to de Melo, Clemente into, 

Eduardo de Freitas, Edunrdo 

Rapozo, Josó Cordoso, Seixas 

Pereira o Botelho do Amaral. 

Espeotaculo vordadolramento 

artístico 


ministro das Gnanças rocobou 
comissho - do funcionarios do 

rio que] 
foram falar-do assuntos "que intoros-| 


SALÃO CENTRAL 

Sessão. de arto dedicada à or- 

|. tista Pina Menichelle, 

| Mulhor do Glaudio, O portos 
Pina Menichellt 

A passageira, 6 partes 

Pina Menichelli 

ela do Dorina, 6 partos 

Pina Menichelli 

O film a Malhor do 

Claudio só dexibidona Soirdo 


Os automoveis |R' ru 


AVISO ; 


Um «truc” para a caça das 


multas 
Anto-hontem, os sportmon ars] —— —— eae — 
Lamarho o Armando Santos viorats Se fulro ESTREIA. 


lá rodacgão do «Os Sports», aqui no 
prodio ondo esté instalada «A. Capi- 
tal», insora na prova do cus 
mions organisada por aquole jornal. 
Doixaram á porta o automovol om 
quo» vinham, guardado por um 
eohassour», ajudanto do «ohauffour>, 
Dois políoios aproximaram 
pas o perguntaram-lho ond 
os patrõos. Elo rospondou que tinham 
subido é redacção do «Os Sports: 
[Ordonaram-lho quo 05 fôsso ohamar 
o quando aparocoram multaram-nos 
[com'o protoxto do que o voigulo 
tava abandonado, 

Quer “disor: fizoram com quo o] 
«ohassour» o abandonasse o dopoi 
vá do aplicar a moltasini 

Nós no sabomos como olagsifioar 0 
caso. Que o faça quem tivor a pa- 
chorra de nos lor o do ver bom o 
etroo» omprogado para: a caça é 
multa, 

Nada mais, aorosoontatomos; em + 
bora o ongo so prostasso à largos -00% 
mentarios, 


ntos quo 
4 rogpootiva alagso, confo- 
renoiou hoje com o ar. ministro das 
finanças uma comissão do tanooiros.| 
!Pambem uma comissão do farmaoou- 
tiços conferencioa com o sr Inocen- 
oio Camacho acoroa da quostão do! 
lo nas. ospacislidados farmaçontir 
os, 


Malas postas! 


Polo vapor «Gil Eanos» são amo 
malas postas 

Bissau o Bolamo, sendo ds 9 horas 
ultima tiragom da caixa goral, 

Improssões 


“DIVAGANDO”— do? caos 


contos, cartas, oo, por Rolando dá, 
Silva, 4 venda nos principaos livr-| 
rios "do Lisboa, explondida edição no] 


ER peço qo 1580, ou, podidos no autor 

Tau da Ginásio to IO cnctaz do hole 

à él RIO cartaz de hoje 
PERMANENTE ALEGRIA Mon Murchós 

HOJE às 21,45, «Amanhecor». 


» 4Os irmãos unia 


“08 JBMÃOS UNIDOS 


A mais graciosa das peças om 
| cujo “desemponho muito sobre- 


“OERTA VIANA DA MOTA 
o SILVESTRE ALHGRIM 
Sempre enchentes 


Avontda, ás 21,15, «Mslvalouca», 
Politoama, às 21, «Grando Amor», 
Apolo, ús 21,15, «lisos o fPlóras» 
SALÃO FOZ (Calçada da Gloria). 
' CENTRAL (Avenida da Liberdade) 
OLYMPIA (Rua dos Condes). 
CINEMA CONDES (Rua dos Condes), 
SALÃO DA TRINDADE (Rua Nova] 
da Trindade). 
CHIADO TERRASSE Rua A. M Car: 
doso). 
SALÃO IDEAL (lua do Loreto). 


Ecos & Noticias 


DOENTES] 


Encontra-so ainda em tralamento| CHANTECLER (P. dos Restaura. 
nos quartos particulares do hospital] gores). 
do S. José o. apreciado caricaturista! - 
Amarolho, quo tem sido muito visi 


tudo por artistos, goute da imprensa 
2 do lontro. 
Está melhor o st. Vesconcelos Dias. 


Concertos Blanch 


Hoje terminou a preferencia dos 
antigos ussinantes pora a proxima 
serio dos concortos da «Orquestra 
Sinfonica Portuguszas, dirigida pelo 
muostro Pedro Biunch e que são O 
ponto de reunião elegante o artistico 
nus turdes do domingo no São Luiz, À 


melhoras tin- 
tas são as do 


E MAanga 
——ees DEPOSITO eme 


113, RUA DAS FLORES 


Simões Bayão 
(Laureção pola Bscolado Pari: 
[Dochçãs” do boco, oirargia, pr 


Nose o 


assinatura tom sido extruordinaria- do. 19,16 

mente concorrida o é a imaior quo se Largo do 8: Paulo, 10,1 

em feio no tgtro São Liz, estando E 

os principaes logaros lomados Pelus| 9999453 7895258565555E%5% 
Tanilias do. sociodade. Amanhã prin- E 

cipia à assinatura. livro do compro. (CANETAS COM TINTA 


missos, começando a ser satisfeitos! 
os inumeros pedidos de novas assins-| 
uras, que ussim quorom assegurar s| 
sous logaros pura 08 brilhentes cone 


O que ha de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua do Ouro — 169 
ERÇAM CATALOGOS 


foi pronunciudo.—(Havas). 


certos Blunch, ecsareesctrccecescerraçes 


2040-1920 


POLITICA 


Na Gamara dos Deputados 


Vota-so q piolecto do: amnistia, 
aos militares do €. E. P. 

A chamada na Camara dos Dopu| 
tados fez-se às 14,95 e como do costa 
me, poucos logisladores responderam 
pois que na sala apenas so encontra- 
vam uns 15 ou 20 o maximo, Pou- 
so denois entram mais alguns depu- 
tados o que nermite que sejam Jídos 
ja acta e o expediente, aguardanda-se| 
depois mais algum tempo que haja 
numero a fim da sessão prosoguir. 

Na sala formam-so grupos o nos 
Passos Perdidos o mesmo cucede ven- 
|do-se alt um numeroso grupo de de- 
fencores ia repubiipa ae a um 
canto coferenck com o almirante sr. 
Leote do Rego, 

As galenias teem pouca animação| 
'a na bancada ministerial vtem-se to- 
dos os mombsras do govorno, inclusivé 
o sr. presidento 

Aºs 15,20 estando constituído 0 «quo- 
rumo, O sr. mimistrl dos estrangolros 
apresenta uma proposta de lei para, 
a qual requer urgencia e dispensa do 
regimento, ratificando a declaração 
adioional de 2% de Janeiro de 1920 a| 
declaração do 11 dedezembro da 1857] 
que regula as relações comerciaes 
entre Portugal e a Bolgica, A decla- 
jráção estabelece o limíto de 21 graus 
alem do qual os vinhos portuguezes 
limportados da Belgica são considera- 
dos licóres. 

A proposta foi aprovada sem ais 
oussão. 

Aprovada na generalidade a pro- 
posta de à amnisva dos militares do] 
C. E, P, o seu autor, sr. Plinio da 
Silva chama a atenção do sr. min 
tro da guerra para a quak;dade de 0) 
mes quo, pelo seu documento, devem 
ser amnistindos o que não são 08 
mesmos inditados na proposta do 
amnistia aprosontada polo governo. 

Frisa que à deserção não deve ser 
ineluída nosso gusto do perdão, re: 
cordando tambem que em campanha 
se Iprodugjam: msubordinações jtá 
certo ponto justif;oáveis pelo abando” 
o a que os podores iavernativos| 
lêm certa: altura votam os horoes 
quo so encontravam no «fronte, a] 
lutar pelo direito e pela justiça, 

Dosceimina ajnda nlguns crimes quel 
|não acha amnistiaveis. 

Em seguida, o sr. presidente dol 
mintsterio declara que o governo não 
podá dbixar de aprovar o projecto 
“da sr. Plinho da Síva por ele se fun 
da ama parte da proposta de ameis 
fia apresentada pelo governo. Repota 
«que -aoha | Inconvimhonto a: divisão da 
doutrina dessa proposta. 

Da esquerda protesta-so. 

O si, Plinio da Silva—Porque não 
foram incluídos os oiimes de caracter 
boaialt 
| Or. presidanto do ministerio: 
Ninguem ignora que so oslão como. 
Ktondo actos do «sabotages mos cami- 
nhos do ferro. 

O sr. Sá Pereira E os monarqui 
cos conspivam todos os «ias contra 
a Republica. 

O ar. presidento do ministorio| 
aventua que em quanto se comete” 
rem- crimes contra a segurança dos) 
passageiros das Jinhas «errens ou 
outros actos criminosos de caraotor] 
social O govemo não Rode propor a 
amnfetio para essos feitos, que alamam| 
o projudicam. Poda ser que 05 mo: 
narquicos conspirem mas ha a ga” 
rantia de que nem por isso a ordem| 
periga, porquanto a republica. está] 
verdadeiramente consolidada A am- 
isa 6 um assunto do enorms gra- 
vidado e de delicadeza: Ou cla so dá 
para quo ela aproveite a quem m dá 
on mal irá no paíz, Assim, O governo! 
deseja concedel-a em Demefitio do pro- 
prio regimen e observando a opinião] 
nacional. 

Da esquerda:—Não apojado. 

E! para a nação qua olha, não de- 
vendo deter-se entre as manifestações! 
anqueles que, por excessivos selo, 
julgando bem servir à repulipa, pro- 
tendem evitar essa medido de do 
morsia. Afirma, com energia, duo 
a não se dar a amnistia aos presos 
ppliticos perigos graves ameaçam af 
ropuílica. Ela tem de sor dada de 
lothos bem altos e firmes, morquo 
um acto de bondade. Fala com a| 
|ecmacioncia aberta ao dizer quo che 
gou a nora do so dar a ammistá 

Novos protostos da esquorda. 

Proseguindo, o sr dr, Antonio! 
Granjo 


função o nesta altura é o governo que 
à 


dovo oportm o 
ami im não quizer oonsi- 
dorar-se, quo so voto uma moção de 
esoonfiança ao aotual gabinete, 

O or. Sá Poreira:—] ou quo lho 
daroi o mou voto. 

O er, prosidonto do ministorio— 
O futuro. o dirá so osto assunto 6 do| 
moldo a tratar-so com ápartos como 

dis dando 4s uno pas 
frmoro, Aoros-| 


inlgor 


(de Almeida, 86 dovem a oirounstan- 
oias independentos da vontudo dos) 
ljulgadores, Mas quer eubmoter á 
laprociação da camara um dos factos 


mistia, E? a situação que encontrou, 
loroada pelos outros govornos que não, 
fizoram enviar ao sou destino os réus 
(condenados, 
Prosisa aber soa aprovação do 
projeoto do ar: Plinio Silva ropresen 
ia o protelamenta da proposta do go 
verno. So assim 6, 0 govorno torá-de| 


ULrim 


quo cada poder tovo a gualj 


que determinaram a proposta de am|I5 


penas. impostas polos tribunaos, vis 
to já não havor pretexto para os rotor 
nos prosídios. 

Tormina requerendo que no praso 
ão sois dias soja posta á discussão a 
proposta do govorno. 

À camara aprova, 


do chefe do gabineto ao seu projecto, 
mas cntende quo os'soldados quo to- 
[moram parto na guorea não dovem 
[sor confundidos com os que preteu| 
lderom contrariar a nossa participa- 
ção no conflicto europeu. 

O sr. ministro da guorra entende 
que, chegado o momonto du so pedir” 
do parlamento a amnistia aos presos 
políticos, justo era solicitol-n tambem 
para os miliiares do C, E, P., quo não| 
[souberam em camponha cumprir in- 
loiramento o seu dever, Quanto aos 
desertores, pode-so para eles esse] 
acto de benevolencia, por sor corto! 
que já foram amnistindos os que se| 
eximiram a ir pora a guorro, Se essa 
medida. não abrangosso os militares 
do C. E, P, o seu voto-alitma—não 
iria fara a proposta do gabinote do 
que faz, porto. 

O sr, Amorico Olavo mostra-se 
surpreendido com o projecto do sr. 
Plínio Silvo, Foz pois diversas con 
orações sobro as distinções feitas, 
nosso documento quo divido os crimes, 
em cotogorias comportaveis ou in 
[comportaveis com a amnistta. 

O sr, Nobrega Quintal entendo que 
o. projecto visa a roporar muitos in 
justiças, expondo as 792065 que o le- 
varam a assovorar isso 0 Upresen- 
tando uma cmonda, em soguida 00] 
quo. roputa. do folsa' uma noticia do 
vTempos, que refere ter o allores sr 
Mutos Cordeiro, ha dias, 'copitanea- 
do .um -grupo em quo so soltaram 
morras à uma nação amiga. 

O sr, prosidenio do miistorio, co-| 
ahecedor: do republicanismo do Fefo-| 
rido oficial, sob quo elo era incapos 
Jo delicto que o acusam o já entregou 
| cuso. dessa notícia falsa à apreciar 
ção do sr. ministro da Justiça. 

Pela comissão do guorra, o br. Es 
tovão Aguas esolarooo o parecor dessa 
entidade dizendo quo ola aponas não 
concorda que 88 amnistom 08 crimos 
do insubordinação com coligação 

Vota-so o projooto na gonoralidado! 
o dopois na ospeoiolidade, 


Em vistudo da Somaro tor aprava- 
ão que o projecto apresentado pelo! 
cheto do governo entrasse em dis- 
cução dentro do praso de seis dias, 
6 provavel que essa discussão se ini 
cie na terça ou quarta feira, 


No Senado 


O sr. ministro dos estrangeiros re- 
quer urgencia e dispensa de regimento] 
(para a imediata discussão da proposta 
[de lei estabelecendo o comercio de vi- 
ohos licorosos para a Belgica. 

Concedida a urgens e dispensa,| 
reciam o diploma os srs, Bernardino] 
achado, Lima Alves e ministro dos 
estrangeiros. Aprovado. 

O sr Silva Barreto envia para a mesa 

uma nota de interpelação ao sr minis-] 
ro da instrução sobre a defeituosa or- 
ganisação do seu ministerio e a lei 971 
que reduziu os quadros dos seus fun-] 
cionarios. 
O sr. Bernardino Machado protesta! 
contra a desanexação da egreja de| 
Azoia de Baixo, que motivara desloca 
ção do tumulo onde durante 10 anos) 
repousaram os restos mortaes da Ale- 
xandre Herculano, contra o sentir do 
povo daquela terra, 

O sr. ministro, da justiça diz que o 
assunto. corre pela pasta das finanças, 
Em sua opinião, só um projecto de lei] 
oderá resolver “o assunto, oferecendo- 
lhe o governo o seu apoio, 

O sr. Pereira Gil pede que sejam 
julgados rapidamente os processos em 
'quo estão comprometidos grande nu-| 
mero de engajedores, os quaos exercem 
a sua criminosa tarefa de deportar mi-| 
lares de infelizes que deixam as suas 
casas e 09 seus campos na miragem de| 
rapidas fortunas. h 

O sr. ministro da justiça promete 

|providanciar com a maior urgencia. 
O sr, Hoitor do Passos pade que a 
ilha da Madoir: dotada da tolo-| 
igrafia som fog, falta quo muito proj 
dica o comeroio o as ostaçõos ofioiaos, 
O sr. mizistro do comoreio di qua 
tal. molhoramonto ainda so não oio- 
ctivou por abuoluta folta do vorba, 

O er, Alborto da Silvoira insurgo- 

contra a forma como a Companhi 
Oarris do Forro ostá procedendo pa- 
ra foom o publico, aumentando cons- 
tantomento o preço das tarifas, som o 

to polos intorosgos dos| 
paso Lisboa está farta do atu- 
rar a Companhia 6 o seu pessoal. 
Agora anuncia quo doyo novamente 
oloyar 08 preços das vsrroiras Não| 
'podo sor; basta do gananoi 

O sr. ministro do interior deolara 
que oste importante assunto moroce 
lo maior ouidado do govorno e que 
apresentará no consolho do ministros 
as considerações do orador. Reforerse 
to á perturbação do pais po-| 
vos ge oujosecomitós» 
o «menurs» sous dirostoros obode. 
com a um emot-d'ordre» que do fóra 
lhos é detorminado pelos elementos 
que teem convonionoia na nossa do- 
sorganisação. 


POLIGLNICA DO RUGIO 


L do Gamões, 18 (ao Rocio) 
Classes pobres — Tel, 0747 


Rins 6, vias urinarias— Dr. Ca 
oa dano Hama narvosas a 
dicina. geral, doo 
atorapia Dr. Cacela G'Abreu, 
ás 18 1%. 
obon Dr. Henrique Moquoto, ds 


sifilis —Dr. Zeferino Falcão, 


Pot 
às 4 1 


'Boca 6 dentos—Dr. Amor de Melo, 


 dOONçaS das sONHOras é) 

parte Luis Ottolini, ds 15, 
Olinioa goral, dochoaz das orianças 

Dr. À. Pina Junior, ds 16 19. 


mandar os condenados cumprir as' 


Ouvidos, nariz 6 garganta —Dr. 
Iporábiro Lobato. ds Há 


O sr. Plinio Sila folga com o apoio! 


Ordem publica 


é Onofre Silvio da Cruz, por serem ins. 
ligadores à greve lero 
pai 


mes de Sousa c Antonio Rebelo, por] 
suspeitos; Antonio Ferreira, que [ol cite 
rar-se ao hospital do Rego, de um feri- 
mento na mão por suspeito de ser por- 
tador de uma bomba; Manuel Lope 
vindo de Evora, onde andava distr 
buindo manifestos dimanados do Comi 
té Ferro-Viario, o José de Brito c Silva, 
trabalhador, da rua do Arco Bandeira, 
112, 1.º, por na Abegoaria Municipal 
andar iucitando os operarios da limpe- 
za à largarem o trabalho, 

Foram postos em liberdade Julio 
Candido de Campos, Mario Augusto 
de Sousa e Domingos Antonio, que se 
encontravam presos para averiguações, 


O direotor da pol 
o Estado, major or. Marroiro: 
o trabalhando aotivas 
'a organisação do provesso reforonto 
A varios olomontos quo tom sido 
progos ultimamonto por fazorm parte, 
dog «oomités» aooretos da pro paganda 
bolohevista, que toom a sou cargo 
tormo ar a alteração da ordem por| 
blioa o varios pontos do pais. 

Como fatondo parto dossos «comi- 
continuam incomunioavois om 
quadras Josó Maria Major, 
uiz Matias o outros indivi- 


a do Segurança 
ainda 


E) 


Joto 
duos. 
Os tres primoiros vio ser enviados 
para a cadoia do Limoeiro ondo ficam 
á ordom dos autoridades militaros 
sendo o rogpostivo processo enuiado 
no comandante da 1.º divisão do! 
joxorcito. Polas invostigações fo 
apurou-so quo estos prosos tinhaim li 
igação o ontondimentos com O diroo 
tor di jandeira Vermelha» Manuel 
Riboiro, quo entrou ha 
[Limooiro por so tor vorificado eum fa 
oo do importantos documentos que, 
lho foram aproondidos sor um de 
irigontos dos reforidos «comitó 
cocrotos da propaganda bolohovis 
om Porta; Em fnos das lois om vi 
[gor ficou o q! 
lordom da: polioia judioiaria do oo 
mando da 1,º divisão a quem compo 
to agora ultimas as invortigaçõos, 
até o prego sor entroguo no tribanol 
com petonte, 


= 

O ar Folix Corr 
nifostos intogralistes, 
4 roquisição do um ofioial da policia 
ljudiviaria do quartol godoral da 1.º 
divisão foi intorrogado no gabi 
neto do dirootor da policia do Suga- 
Irança do listado polo major sr, Ban. 

ra do Limo, a quom vio sor on 
dus todos ou documentos aproon 
dides paraos ofoitou daorganisação do 
procosso ontro os qunes figuram va- 
rias copias do documentos socroto: 
(o ordons expodidi ás diforontos 

idudos pelo quarto! genoral da 
divisão do comando do general 
Gomes da Costa, duranto o estado! 
de guerra, 


AS GRÉVES 
Nas Ilnhas da 6, P, 


Acto de «sabotage» no tunel 
do Cholas 
A não sor alguos atrazos nas ohe- 


de hoje 


trodosiram-so dois in 
iludiado a boa fé dos soldados ali de! 
sorviço, do apregontaram como dondo 
lómpregados da Companhia, dizondo 
so iam fazor uns roparos na linha, 

Dontro do tanel foram oolooar co- 
bro um dos «rails uma conha do, 
forro, no intuito do fusor donoarrilar” 
o primeiro comboio quo por uli pas- 


Não conseguiram, porém, o que 
auoriam, porquo, sondo passada uma 
roviota À linha, foi doscoborto o quo 
haviam foito o comunicado ao pos. 
sal enporior, quo alt oomparaceu. 


No but € Sueste 


Por motivo do aoto de «subotago» 
praticado porto do Ourique os pas- 
ogoiros dôsso comboio 86 chegaram 
à Lisbos corca das 4 horas do hojo,| 
tondo a maioria permencoido na os- 
tação do Torreiro do Paço ató de ma. 
nhi, por áquela hora não terom onde 
so alojorom ou moios de condução! 
para as euas residoncias, 

O vapor «Tavares Driguoiros» 
começou hojo a fozor limpeza nas 
coldoiras, reparação quo dororá 
alguns dias, 


RO) Escomonda-so como dusinf 


preser 


KA 
4. 


DESINFECÇÃO 


A 


Foram presos e entregues á policia de 
Segurança do Estado losé Matias Grilo 


joaquim, 


| Dias, Manuel Nunes Macieira, 
uim Francisco Duarte, Manuel Go 


Manuol Riboiro á 


dos comboios, nada tom ooor- |“ 


o apóu a passogom do um comboio de 
mercadorias, no tunel do Cholas in- 
duos. quo, 


(UEM E PIGOCREQUINA 


À Optimo desintectante-O melhor, o mais 
energico, contra todas as infecções 
e epidemias—Algumas gotas 
num banho amacia a péle 
e constitue o melhor 


EA 
ROMARIS & PISTÁCHINI, L.D* 4 Unicos depositarios pa- 
Mnlo 

Rua dos Fanquelros, 12 4 o Hospanha 


venda em todas as boas (armacias 6 drogarias 


Tribunal Militar Especial 


O julgamento do tenente-coronel 


sr. Silva Bastos 
As 12,15 abriu a audiencia, sob 
a prosidoncia do gonoral or, Enoarnas 


ção Ribeiro, para julgamento do gr, 
tononta-coronsl Jogó Alberto da Silva 
Bastos, antigo ministro da guerras 
acusado do go ter juntado com 08 ia 
surroctos do nort, 

O acusado, ao sor intorrogado, come 
traditou o libelo oxpoz a gua ondata e 
afeiadu que prosrdos com fé ropur 
od Ort soguidamento oovidas 
estemunhos de acusação, sr, coronol 
Lucio da Gama Lobo, comandante do 
3.º gropo do metralhadoras, corouol 
Antonio da Cunha Curado, coman- 
Canto do Grapo da Companhia do 
Saude, coronol Antonio Roza Martius 
2º comandante do Infantaria 18, oo- 
ronol Jacinto Jonguim Fragoso, ma- 
jjor do Estado Maior sr, Cristovam 
Aires, major do cavalaria sr Augusto 
Martius Nogueira. 

Todas estas tostomunhas foram lar- 
gamonto intorrogados pelo 8! 
motor o delonsor; em segui 
rompida a audioncia para rocomoçar 
ás 10,10, sendo, depois do reaberta 
polo promotor, disponsadas as ros- 
tantos tostomanhas do acusação, o 
pode para quo soja foita a leitura 
o dopoimonto do sr, dr, Costa Lobo, 
que oxoras interinamente o lugar do 
govornador civil do Porto, 


Apoz a leitura deste depolmenio 
começam à ser ouvidas as testemu- 
nhas do detesa, sr. coronel Roberto 
Baptista, tonente coronel Fonseca é 


tenente coronel Vasco Fem 


Terminando os dopoimentos testemu- 
nhass, fala o promotor que elogia o 
acusado como militar, e pede ao 
|jury que avalio hem a cnusa que all 
se está denatendo, 


Em seguida usa da palavra o de- 
fensor, sr. Major Tamagnin Barbo 


sa, que fazendo uma aprocinção ser 
rada das provas testemunhais, defen- 
de com Dastante valor q acusado, 
Recolhido o jury, pouco depois 
volta á sala, sendo o acusado 
ubsolvido. 


Horlenso Ribeiro Lopes 


FALECEU 
Alvaro Ttiboiro Lopes, Maria da 
Natividade, Joãt; d'Álmeida Ribeiro, 
Antonio. Fi Polmita de Josus, 


idu o 
chorada osposo, filhn, irmã, nora o 
cunhada Hortonso Ribeiro Lopes o 
uo o sou fun ral se realisa amonhã 
lia 30, polas 15 horas (3 da tarda) da 
sua rosidoncia na Avenida Condo 
Valbom, J, F 1º, para o cemilorio 
oriontol. Não £e fozom convites aspoe 
cines devido ao estado do consterna- 
são do fomílio, 


Caminhos de Perro Portuguezos 
AVISO 


A partir do dia 25 do corronto ostá 
orta Inscrição para admissão de por. 
da comboios, nos termos soguintos. 

, ordanado mínimo, 50); 
B$00, Motal, LIISLO. 


ta A polonia, 

No acto da insorição sorão fornecidos 

os esclarocimontos prooisos o detalhados 

sobre 08 docamontos oxigidos para m 

admitaão a condições da msmo, * 
Lisbon, 22 do outubro do 1420, 

O Director Garal da Companhia 

Ferreira de Mesquita 


b Antonio Monteiro RENdod 
Eefiinetis o Sousa 


R Almeida o Sousa, 50. —Tol. 2957-N, 
Vinhos espomosos do Lamego 
(CAVES DA BAPOZEIRA) 


gerado totem bs 


megoóerioo ro 
atio em Llsbos; 
ARTHUR BENARUS 

olaplzono 18-Contral 
Poço do Borratem, 4 


cosas e 


e 


NA PENSO” 


(MARCA REGISTADA) 


das 


RA 


vativo 


= q 


o 


re Portugal, Golonia: 


A CAPT 


DIARIO REPUBLICANO DA NO 


Dirocção e 


propriodade de Manusl Guimarão: 


Rudaoção é Administração — R, do Norta, 5, 1º 


LISBOA — Sabado, 30 de Outubro de 1920 


Telephone n.º2298 — Endereço tolog. CAPITAL 
Oficina do improssão— 71, Rua da 


rega, 8 contas 


ioa, 71 


dim 1º am 


T.M. E. 


s à que muita gonto 
À o dos Transportes 
«Maritimos do Estado e que afinal ou- 
tra coisa não significam que trapa- 
thada maxima olootivo, Na vordado 
ivel 6 oncontraroxomplo duma 
josordenada o prodiga adminis- 
tação como a dos Transportes Mari- 
timos do Estado que tendo um papel 
importantissimo a desom ponhar como 
seria o do abastocimonto da popula- 
ção portuguesa, a elo falhou, por com» 
plsio, mercê da orgunisação buroc: 


tica quo so dou águela administração. [5 


O “relatorio do presidenta do con- 
solho da administração veiu pôr em 
1óco assa onotica função, o muitos fa 
tos viceam a publico a proposito dos] 
quaes não ssbomos que mais admirar 
se o desnorteamento do organismo| 
directiço so a pacioncia dos fornece- 
dores o carregadores, Dolos so oon- 
olus quo não tom havido nenhum 
plano, nonhuma orientação, nenhum 
objectivo comercial dotorminado na 
exploração da osplondida frota do 

tado “e não é pois do admirar que 
uma tão importanto admiuisiração 
nha naufragado n'uma faloncia por. 
ussim dizer inovitavol. 

Ji o ano passado nos dizia o gr 
nuujor Branquinho, vogul do conso- 
lho de ulnuinistração, a'uma entrovis- 
ta que teve a sintabilalade de [nos 
co redes, que não havia sido possivel 
esclarecer as contas dus primólros| 
wito mezes daquela fantastica ex. 
ploração, E que a contusão continuou 
a reinar na contabilidade d'aquelo ra 
mo de servico público é ineil de, 
dueir do velutorio publicado, xonta- 
são que é apenas 0 ivíleso da forma 
desrdrunda como teem corrido os 
serviças troncos. 

Não ha que ver. Mais uma vez se 
revelou o Estado mau administrador, 
mercê de trguem querer sabor se 
tão d'aquito que é seu, e isso é mais] 
uia ejuonto Lção pura aqueles que 


vislimiram a felicilado num colce- 
tivisma ate, Se aisuma vez fosse pos-| 
to em prata, salhaisa ruidosamente. 

tu, todavia, que não 


Um por 


queremos deixar passar em silencio. 
E" o destina que foi dado a9 dinheiro 
recebido das companhias de seguros 


pelos navios que se perderam. Cono 
é subido faram muitos dos navios da] 
fota d) Estado torpedeados duran- 
te a guerra c alguns perderam-se 
por desastre, Esses navios deviam fes. 
tar seguros contra eoes eventuntida! 
des, pois visto não ser crivel que] 
ascim não sucedesse, tão grando des- 
neixo representaria uma tal hmprovi- 
denoia. 

Para oude fot pois esse dinheiro?) 
Sonstituiu um fundo especial destina- 
ruição dos navios perdidos, | 
o fosse possivel, ou á tre- 
o de outros? Ou suminso na 
ragem da malíndada administração e 
amos hoje impossibilitados de ad: 
drir novos navios para substituir 
os perdidos? 

Ei O qu 
er. 

Mas ha mais. 


o paz precisava do sa 


Mui 
jos mor arrendamento 
por sua vez, cedeu 

algons a varkis entidades francezas, 
Desses tambem imuãos foram torpe- 


m.se por desas.| 


deados am'ros per 
qro 

Para onde foi o dinheiro do res 
portivo «"guto? Quando essu entida- 


aria dos navios acabar” 
tá tambem, ou] 
Fã us quantias relativas 


1ºs ns navios perdidos, ou, 
8 foram de fato perdidos 


a vara a mos que 
alesem que para ússo tivesse espe 
ein! qonspetencia, esclarocesse o paiz) 


1 1-su respeito. 

Tudo o que sn relacionar com a 
froja mercante do Estedo tom para o 
paiz uma altissima importancia. Basta 
Ioimbrarmo-nos que por ela entramos 
na guerra que para nós roprosontou 
incomportaveia sacrifcios o que ela é 
tudo quanto nos ficou a compensar 
essos sacrifícios. 

E? um instromonto do riqueza do| 
onpital importancia que não devomos| 
doixar correr ao desborato, arriscando! 
a perdo quasi corta om mãos inobois, 
como ia agora sucodendo com o ya-| 
por «Lima» 

A frota morcante do Estado deve | 
merecor aos podoras publicos toda a 
afeição, todo o carinho, devendo sor 
considerada como um dos principaes| 
instrumentos do resurgimento nacio-| 
val, 

Não póde, por isso, a administração| 
dos “ts M. E. continuar como até aqui 
a oforocor modelos de desnortoamento 
administrativo tecnioo e comoroial, O 
govorno e o parlamento toem nocessi-| 
dade do urgentemente so pronuncia. 
rem sobre o assunto que é dos que, 
mois isterossam á vitalidade da na-| 
E 


Pessoul te nbinstes 


Passarom a secretariur o mi 
nitro do intorior 05 gra, Antonio do 
Camara o Franoisco Valasco Mascias 
“uneionarios suporiores do ministo” 
rio da instrução, 


CSSITEETANIASSSNINENISTES 
Pr. José Pontes Testamento peios 


do Carmo, 99, 25-Tol 8317-C. 
Aa pp a 


Continucmos, leitor, a vor so cop-| 
[coguimos juntos desembaraçar a m 
da do quo tenho na não o fio, que não| 
lurgo, Esporo conseguir dobé-la toda| 
até no Bia, som quo o fo so parta, 
Graças ás copias do alguus depoi 
montos, que pedi em prestadas ao meu| 
advogado, er. dr, Bernardo Lucas, 


ao leitor como os ogontos policiaos, 
que mais om salioncia estão to que 
me diz respeito, faltam ú vordade, 

Agora vou referir-me aos psendo- 
policias quo foram ao Roção, Datei o 
primeiro logar ao «doteotivo» feito & 
pressa, Antonio Maximo Peroira do 
Nasoimonto Silva (o nome é tão gran- 
do como a pessoa) residento om Re- 
aondo 
Promotou olo, «pola gua honra; 
dizer a verdade, Vao vor como ele 
«tospeitador» da sua palavra. Tocarei 
alguns pontes, do sou depoimento, 
jem quo bão do aparocor alguns pa- 
renteses mous, 

Disso encontrar-so, tal 
to», no Porto, «no hotel Sul-Amori-| 
cuno» (ondo n'essa data, 14 do março, 
sulvez estivessa o sr. dr. Alfrodo da 
Cunha) quando depos. 

Contou elo que «.. Em dia que 
não pode precisar (sste tambem como 
1) do mz de fevoreiro, (1919) 
obegou a Rezendo, onde o depoente 
resido, um automovel conduzindo O 
dono do carro, um ohaoffa j 
dante o dois agentes da judioiaria, 
desta cidade (Porto), Arnaldo o Azo- 
cedo. Estos, avistando-so com o do- 
poonio, infor ue, por vie- 
tudo do partisipação existente na po- 
licia do Porto, o com «muito ospocial 
[rocomendação» do dr, Alíredo da Ca- 
nha (oste achou melhor suprimir a go- 
nhoria; eles lá so ontendom) o de seu 
cunhado João Coelho (!) ism inoum- 
bidos...» 

Ora, ondo ou quia chegar foi a osta| 
«ospocial recomendação porque aí é 
quo está 3 «ospooialidado» toda, e v 

agora ao ponto ondo ela princi- 
a cespocializar-so ..» 

«Como ao tempo o depoente se| 
foncontrasso um pouco doeuts dum 
pe, resolveu dosdo logo (não ha como 
cortos remedios «ospociaos» para re- 
|solvor alguns doentes) osorevar uma, 
carta para uma possoa das suas rola- 


Itoção: 

Fsta pessoa era, «tambom por| 
acaso» um cos dois «únicos» homens 
'«que conheciam» a minha estada em 


dos agentes polioiaee. Ha coincidem» 
oias muito oxiraordinarias | 
«ao chegarem ao logar da Ta- 
lhada (sim, porque o gr, Nasoimento| 

mpro 66 rosolvou a ir; 0 pé molho 
[rouu.) 0 deposnis encontrou procisa- 
mento o individuo (a «precisão» com, 
que esto homem «aparoceu» é not: 
vell) à quem «o dispuzera a esorover 
ja corta o imediaramento tratou do! 
obter dele (uão era dificil atendendo! 
á «recomondação muito espocial do 
ar. dr, Alftodo da Canha) as informa 
ções do que precisava: 

Veja o leitor so osto Nasoimonto 6 
ou não um grande «dotoctivo>. 


ções (obras do 'senhor acaso») no/Pº 


O MARTIRIO DE UMA MULHER 


“Doida não e não! 


>» 


Outro p'ra conta 


15?) para casar com ola, mas é corto 
(que até aquela ocasião ninguom a lo-| 
|gráca vor, nom oioguom sabia quem 
ora (como é que não sabondo quem 
on ora, so dizia que ou tinha fortans?) 
quo a ningoom aparecia (ou ainda 
não tinha insugarado as iminhas ro- 
opções) e que elo tinha lovado es- 
condidar 
Nataralmonto lovou-mo dontro de 
algum 820, Elo ha osda um! ... «o, 
entro umas tabuas do casqueiro e 
uns molhos do palha, formando re 
(santo com a parede, foi encontrada, 
'D. Maria Adelaido abaixada o co- 
borta com um chalo» 
O chalo tambom fazia parto do 
«caroera-privado», ora am dos ins- 
trumontos da «toriura»! 
«O depoente e o seu compa- 
nheiro (ondo taria olo motido os ou- 
quando chegaram ao Roção, 
[seriam umas 18 horas 6 ainda era dia 
o foi (ts 12 horas om fovoroico era| 
dia o foi! O homem tinha toias do 
aranha na vista) tondo anoitoci 
mais tarde, já dopois de Bda a dili 
goncias .. 

Elo bem sabia quo, dopois do sol 
posto, não podia fszor o que fez, en-] 
tirar em casa alhoia para ofoctaar as 
captaras; mas o gol naquela tarde por] 
«capecial recomendação» do er. dr. 
'Altredo da Canha teria recolhido 
tambem mais tardo aos aposentos, 6º) 
não estivosso a chover! 
++.<Os arguidos o o ogonto Azoro 
ão regrosaram om caminho do forro; 
(do Rosendo ao Porto, como o leitor] 
leu no «Doida não!», pois quo antes) 
disso houvo a travessia das serras 
qu Nasoimento não descreve no! 
depoimento; elo come queijo 
[como D. Maria Adolsido fosso uma 
doento (este tambem entende do psi- 
quiatria!) e se achava em grando aba» 
iimento (so tornar a tor «a honra» de| 
mo encontrar com o sr, Nascimento, 
hei do cantar e dançar para lho não 
dar cuidados!) o doposnio entendou| 
da maior pradencia (o homem é mui 
to ovidonte; ou olo não tivosso uma, 
erocomondação muito espocial» do 
sr. dr. Altrodo da Cunhal) fazer acom-| 
panhar aquela senhora até ao Porto 
por uma medica é sou marido que é| 
iarmaceutico (só o que esquesoa ao 
sr. Nascimento foi fazar-mo acompa- 
tambem, pola farmacia!) o são 
rontos do depoente, Nosta confor. 
imidado regressaram ao Porto do au-| 
liomovel a D. Maria Adelaide, a mo- 
dios, sou marido, o depoente e 
to Arnaldo o aqui chegados foi, no- 
vamento entroguo no Conde de Fer. 
ira a moncionsda D. Maria Adelai 


So um dia ohogar a tor mais rendi 
mentos do que tonho hoje, hei de 
mandar, polo Ano Bom, um casal de] 
perus ao gr. Nascimonto. E não é na-| 
da, para o muito quo lhe devo | 

Tormina elo o seu depoimento di- 
sendo que ... «pelas circunstancias 
em quo foi oncontrada (refere-se a 
mim, já se vô) e finaimento polos fal. 
|so3 boatos que oe arguidos es pal 
iram no Roção (ôste tambem é homem 
do convioções) do que a falada (/) D. 
Maris Adolsido fbra posta om oáreo- 
re-privado, polos arguidos Manuel 6 


E naturalmente, foi-o logo ao «nas-| 
cimento», porque esta finura dere ser 
do nasoonçõe- 

Continua ele, 
formado do que os arguídos Manuel. 
Lopes Cardoso o Alberto Cardoso, 
úinham ido para o Roção 6 ali so eu 
contavam, tendo foito o primeiro 
Sonstar vagamonto (como so vô o 
«cároero-privado» não ora «tão priva- 
do» que o Manuel não fizosso constar 
vegamentelo.) que havia lovado com- 
sigo vina senhora que so dizis rica 
(quem diria isto, so elos dizem quo 
nenhuma possoa da aldeia, salvo 
dois homens, sabia da minha esta 


<Com efeito foi inc! 


Alberto, tendo dôlo saido pela inter- 
|! venção do depoente o dos agentes do 
policia. E mais não disso 
| 


Falou que nem um papagaio ! Ele 
ha uma «recomendação tão espe- 
| cial» do sr, dr, Alizedo da Canha. 
Mas o sr. Nascimento é am komem| 
ladmicavol! Como elo não loi capas, 
de dizer «só uma» mentira | E' muito| 
consoiencioso | 

T 
quocimento «impordo: 
informar se elo ostará melhor do| 
pó 


Sómpre sou muito ingrata! 
Maria Adelaide 


O terror vermelho na Russia 


Chegaram a Marselha, mais 26 re- 
patriados de Odessa e Kiev, entre 05 
lquaes Rozé Porcheron, adido ao con- 
sulado de França em Moscou, que nar- 
ra o seguinte: 

tava eu em Odessa com minha] 
ulher, quando ahi chegaram os so- 
vietistas. Seguiu-se o regimen do ler-| 
ror. Fui preso em 12 de abril ultimo] 
[com muitos franceses e outros estran- 
geiros, sob a acusação de espionagem. 

“Acusaram-me de ter pertencido ao 

serviço de informações. 
Entretanto, dois franceses, o sr. Rozé 
e sua irmã foram executados por te- 
rem recebido em sua casa dois oliciaes 
voluntários do exercito do general 
Wrangel. A mãe desses dois franceses, 
entouquecerau, 

Mais dois nossos compatriotas fo-| 
ram mortos a tiros de revólver, Só) 
[n'uma noute, no auge do terror sovit 
tico, deram-se 3509 execuções suma: 

as, sob á sangrenta direcção do pre- 
idente Redons e do seu sucessor Dei- 
ch. 

Quatro mulheres russas que embar- 
(caram em Odessa, como sendo france-| 
sas, desembarcaram em Constantino-| 
pia e foram postas á disposição do 
Consul francez. Uma delas era porta- 
dora de grande quantidade de dinh 

fem ouro, diamantes e joias de grande 
valor, bem como duma carta de 


trtrrsconececrrrrcosasaes 
Ler na 2.º feira 


NA BOA PAL... 


Croquis de viogem 


por Armando Perreira. 


Segunda feira A Capital começorii 
ja publicar as impressões do viagem 
do seu redactor Armando Forrairo, 
[compreendendo uma digressão em 
Hosponha, França, Belgica, Ioglater- 
ra, Suissa o Islia. Alem de algumas, 
entrevistas, notícias sobre téntros, 
museus, colherão os leitores as irp-| 
pressões mais recentes da parte oci- 
dental da Europa no poriodo agudo da 
sua... bôa paz. Os comícios em Hyde 
Parc “dos sem trabalho, a eleição) 
de Millerand, a grevo geral de dias 
horas em Italia para reconhecimento| 
a comuna russa, a grave criso suissa, 
elo, elo, 


dearmmaata rasas asas tasas 
PLA rara 
AOS BISPEPTICOS 


Que quoiram fszer facilmente a di- 
tomem um garosa de frutas, 
granulados. é 


Raul Vieira, Lda—R, da Prata, 51-3.º] 


e 
É 


Hkowsky, tabelião bolchevista ulkrania- 


einer | 


Brasil- Portugal 


A proposito da campanha nativista| 
agora levantada contra nós no Bra 
it e cujo primeiro resultado foi a 
[expulsão dos pescadores «poveiro: 
[por cles não quererem sujeitar-se 4 
naturalisação, escreveu 0 ilusro es- 
eritor e Jornalisão Paukj Bopreto 
(João do Rio) no seu jornal «A Pa- 
trias o seguinte notavel artigo: 


*As palavras do sr; João Lage e 
do sr: Pinto da Rocha, o primeiro| 
portuguez, o segundo brasileiro, tran- 
quilisando a imprensa de Lisboa] 
quanto ao mprevisto e jnfundado 
movimento jocubino contra os porta 
gucres domicitiados no Brazil, doi 
por parte de ambos um gesto nobre e 
ilustre. 

Realmente, como o utlco crime dos 
portuguczes daqui tem sido serem ca-| 
da vez mais nossos amigos; como a 
unica prova da Republica Portugueza| 
acerca do Brazil mental, político e| 
economico foi e 6 uma crescente, 
ardente e solicita sympatia, o povo. 
os brazfeiros que pensam e cefletem 
confinuam não fazendo distinção en- 
tro portuguezes e brazíleiros, sem o 
|menor motivo de hostilidade. 

das o alarme da imprensa porto 
gueza, a espantada sensibilidade das] 
eutorfdades opriuguezas tem toda a 
razão de ser. Eles não estão aqui, 
não conhecem o Brazil, não podem 
apreciar o maior ou menor valor 
das coisas mem os +bluffs. dos agi- 
tadores de um movimento antipatico.| 
1sso não impede que sejam suficiente. 
[mente inteligentes para ver que ha| 
um ano se fez abertamente uma cam- 
|panha de insulto aos portuguezes. 
que se jogou com O romeo do chete| 
do Estado numa entrevista transcrita 
em varios orgãos, que elementos ofi 
ciaes dizem sem estorva coisas menos 
gentis ao elemento lusitano e que se 
anunciam conferencias, espectaculos, 
emectings», cujo unico escopo é esta 
|pidamente insultar os portuguezes. 

Se os jornalistas e os governantes 
que trajam tão carinhosamente os 
brasileiros, se os habétantes de Por. 
tugal, tão amigos do Brazil, que ai 
o tHssg 15 de novembro é lá dia de 
festa nagiônal, se esses corações Sr- 
'mãos soubessem que as conferencias 9 
cam vazias, os espectaculos têm o] 
aplanso de um grupo reduzido e oe 
taes blocos de classe são uma desta 
vada mentira, poderiam ficar menos, 
tnístes 

Em lodo O caso, não ha em tudo) 
ísso uma medida de simpatia do go: 
verno. Em todo o caso, portuguezes| 
em massa do Pará & do Amazonas| 
pedem repairiamento ou viagem para 
as colonias da Africa, e essa gente 
não pódo estar contente. Como não| 
está contente a que enche às consu- 
lados do Sul. 

Ora. é preciso saber que Portugall 
é ainda hoje um dos maiores im- 
perios coloniaes, que ha na costa 
atiantica da Africa dois futuros pai 
zes, tal a sua niqueza natural & o seu 
incremento, onde os portugaezes da. 
[metrapole podem ir ganhar dinheiro. 
EE que o governo portugaoz-em vez| 
de decretar medidas de encamiiha- 
'mento da corrente emigratoria pare 
as suas prosperas possessões africa 
nas—6 o unioo patz que jamais pro- 
inibin à emigração para o Brazil, com. 
exkdente prejuzo do seu paiz, por 
que as ostatísticas o demonstram: o 
portuguez localizado no Brazl é de] 
todos os estrangeiros o que menos| 
menda' dinheiro para a mãe patria e 
o que mais absorvemos pois, de cem 
portagnezes, não voltam a habitar 
Portugal vinte. 

Deante dos insultos vias pamplietos,| 
do nomes oondecorados entrando es- 
tensivamente como chefes de um mo- 
vimento de agressão contra o porta 
guez, que nada fez senão mais mos 
estimar no meio do avanço de uma 
[porção de estrangeiros froneticamen- 
te megocistas, cavadores e absarven 
tes, é natural que os jornalistas, mes- 
imo amando o Brazil e os brasileiros, 
[pensem nos seis patrícios. 

Os jornaes de Lisboa e do Porto 
fazem a propaganda das colonias. 
Poi alarmada com isso que «A Patria» 
pulssicou a dias via pregunta ao go- 
veri; foi para fazer sentir esse de 
[Sagire que hontem ínscrimos o a 
«Governo que se não rala». 

As nossas palavras korão lido o] 
merito do despertar a opinião do on 
tros Jornaes, que não se 1 
jãa impressão que esta hystoria de 
insultos contra fpefrtuzanezesf apa 
'causar na Repablica irmã. 

Não. Pinfo da Rocha e João Lago 
tiveram um gesto nobre. Mas esse 
gesto só será força no dia em que um 
guverno, que poderia fazor um for 
Tmidavel acgrdo jaconomicorpitico, 
e não pensa em fazel.o, se decida a 
ter pelo menos para Portagal, patria, 
(da nossa raça.. patria dos nossos, 
lírmãos, nação amiga, um gesto que 
prove bem que nós brazileiros, na, 
tiialidade, temos por eles o carinho, 
fraternal c grato. 

Esse 6 0 caminho de estarmos bem, 
com os nossos corações 


Ha administração d'esto jornal 
pram-se 0s numeros d'«A Gápitale. 
9 é 20 do julho de 1920. 


r. Antonio Monteiro q edico, 


Igestruição da esquadra alema intera- 
a em epa FloN, o conselho dos em: 


Blagues a uma 


Le demnier cri. 


Já joga o bridge, já fala em 


Só lhe falta apenas — não uzar marido 


rapariga loira 


O chapéu 


Que chapeu tão grande que você hoje traz! 
— jura o seu sorriso. 
Mas aqui entre nós : deu-lho algum rapaz 
Pra lhe esconder, com ele, a falta de juizo? 


A saia 


Sabe o que eu pensei ao vê-la, na alameda, 

Com a saia tão curta? — tentação que abraza — 

Se quer que lhe vejam bem as suas meias de seda, 
Quando trouzer as meias — deixe as pernas em casa. 


O espartilho 


Já não traz espartilho ? Passou de moda, então ? 
Morreu talvez esquecido do seio que apertou... 
Cingiu-lhe, certamente, de mais o coração, 

E sem indiscrição : quem éque lho tirou? 


A bengala 


Encontrei-a, hontem, de bengala na mão... 
E' um homem pergeito, galante, atrevido, 


calão, 


Luis cPOliveira Guimarães, 


A caminho da Europa 

RIO DE JANEIRO, 29-—Particam 
ao «Pays do Wass» o comandante 
Adalberto de Menozes e no «Arlanza» 
Braga Andrado, do consolado em 
(Glasgow. —(Amoricana). 

Revolução na Bolívia? 

LA PAZ, 29.— Aporar dos boatos 
ie ter sido descoberto um complo: 
«ovoluoionario, reina completa tran- 
quilidado mo pair À imprensa co 
menta o movimento 6 diz que o g9 

no tem a intenção do adopiar mé 
idas, permitindo o regresso dos 
leportados políticos, — (Amoricans). 

As nitroiras do Ghili 


uia, ua rs 
iAmerican: 
Um delegado chileno 
SANTIAGO, 29.— Diz-se que o in-| 
:srnsoionalista. Teideco Ses será 
aomeado delegado chileno jas | 
ções. (Ameciouna) 
Jongresso de estudantes equatorian:s| 
QUITO, 29.—Chogaram os delega 
jog da Colombia ao terveiro con- 
gresso dos estudantes, tendo uma, 
“impatioa rocopção. O Olab dos Es- 
sodantes Equatorianos dea oma tosta 
Colissu em honra dos delegados. 
—(Americano). 
tonsules argontino: 
BUENOS AIRES, 290 dr, Al- 
fredo Olivoira foi nomeado consul ge 
cal da Argentina em Paris —(Am 
ricans). 
[Boatos contraditórios sobre a revo- 
lução em Venezuela 
LIMA, 29.—Continusm a ser con 
«caditorias as noticias da revolução 
aa Veneauels. Assim, de Caracas o 
governo dis que o ohefe rovoluciona- 
rio Penalosa invadia Tehira na fron- 
«sira da Colombia, ssqueou peguenas| 
cidados o retiroa para o outro lado 
da fronteira, depois de fracassar a 
centativa do provocar uma rovolução.] 
Quinzo dias dorou a guerrilha, não 
podendo apoderar-se de cidade alga: 
“na, nem obtor apoio. —( Americans), 
Uma homenagem ao rei Alberto 


RIO DE JANEIRO, 29.0 con 
iho manicipal deliberou dar o nome 
de rei Alberto á nova 6 magaifica, 
ida que liga Barão do 
Rlão Branco com a Praça da Republi- 
ca—(Americana). 

Indemnisação pedida pelo governo 
argentim 

BUENOS AIRES, 29.0 govorno 
roclams da gociedado Walkor, em-| 
preiteira do porto, a quantia de) 
"2.700,00 piastrus que recebeu indo. 
vidamonte por trabalhos que não 
(executou, O arbitro deolatou que 

is não dovo ir além do 
tras—(Amoricana), 


Estudantas que veom frequentar 
universidades europeas 


GUATEMALA, 29. — O governo | 


resolveu enviar um novo contingente 
da estudantes de sciencia e letras = 
frequentar as univorsidades estran- 
goiras— (Americana, 
A questão da Mesopotamia 
PARIS, 29.—0 general Storres, go! 
'vernador militar de Jerusalem, e o prin 
cipe Habil Lotfallah, enviado do rei de 
Hussein, partiram na sexta fefra de 
manhã, em aeroplano, de Paris para 
ILon ires —(Havas), 
A tonelsgem que a Alemanha tem do 
entregar 
PARIS, 29, — Em consequencia da 


baixadores resolveu pedir 4 Alemanh 
1.º entrega intedinia de 192.000 tonela-| 


38,10.TeL 25H-C. 
R Álmoida o Sousa 60 To). 2557-N.. 


(das de material da portos; 2.º 8 entrega 


Elo [ES | 


no praso de 30 dias de uma tonclagem 
suplementar cuja importancia e nati- 
era seriam fixadas pela comissão de 
reparações. A comissão das reparações 
fixou estes prejuizos suplementares a 
entregar em 83000 toneladas, compre 
[endendo docas flutuantes, dragas, ele- 
[vando-se assim a tonelagem total das 
entregas a 275 000 toneladas.—(Havas) 
A fotografia do sr. Millerand 

PARIS, 290 sr. Millerand foto- 
grafou-se na 5.º feira no palacio do 
Eliseu. Nada menos de 15 represent: 
tes das principaes fotografias de Paris 
disputaram entre si a honra de tirar à 
melhor fotografia do presidente da Re- 
publica. O proprio sr. Millerand é que 
será o juiz deste concurso e escolherá 


para Paris (Haras). 
4 marinha franceza no foneral do, 
- Toi Alexandre 


PARIS, 29.0 cruzador couraçado| 
irancez Valdek Rousseau, arvorando 
o pavilhão do contra-almirante Dumes» 
nil, levantou ferro no dia 27 de Cor's- 
tantinopia para o Pireu, onde repre 
Sentará a marinha franceza nos fune-| 
raes do rei da Grecia —(Havas). 
A questão de Dantz g 
PARIS, 29. Em vista das garantias) 
que é chamado a conceder á cidade li 
vre de Dantzig e entendendo que é ne- 
cessario proceder a um estudo profun- 
do do texto da sua constituição, o con- 
selho da Sociedade das nações resol- 
ve que lhe fossa apresentado um re- 
iatorio, o qual será elaborado pelo de- 
Tegado japonêz, assistido de peritos, na 
reúnião que deve ter logar no dia 15 
(de Novembro em Genebra—(ffavas). 
A restituição das bandeiras francesas 
PARIS, 200 governo alemão re-| 
solvei restituir ao governo francez as 
bandeiras tomadas aos exercitos do 1.º 
imperio em subslitnçio das bandeiras, 
de 1870, queimadas depois da assina-| 
fura do tratado de Versailes.— (Haras). 
A ratificação do tratado pela Hum; 
PARIS RCA + tod 
diz que os reprentantes francez, inglez, 
e italiano entregaram uma nota «o 
jverno hungaro, nota em virtude da 
qual se encontra prorrogado o praso 
[para a ratificação do tratado do Tri 
non. Esse praso não poderá ser exce- 
ida de ferma alguma-—(Havas). 


[cialmente que a aceitação das condi- 
[ções do acvrdo reterente á gréve dos| 
mineiros está dependente do referen- 
[dum dos mineiros, a que serão subme- 
tidas. —(Havas). 


a d a > 
Boida, não! 

Começará «A Gapital» a reproduzir, 

, Saes A Capital a roprouns 

D. Maria Adelaige 


A todas as pessoas que teem teito| 
b enormissimo favor de une inandar 
aúimeros de «A Capital. com cartas 
minhas agradeço, de toda a minhe 


alma, vão grande uuxilio, como agra 
deço, com O não menor reconhecimen 
to, as palavras carinhosas de que 
arguimas remessas veem acompanha 
lgas e que muito suavizam o meu 
penar. 

Precisando, porém, de muitas co 
lleoções e tendo aigumas incompje- 
tas, séria um valioso obséquio man. 
darem-me mesmo numeros soltos. 

Podem esses jornaes ser remoti. 
(dos para o escritorio do meu advo. 
igado, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 
de S. Miguel, 38, 1º Porto, e gratis 
[sima lhes ficarei. 


prensa franceza! 


Marta Agelatao | 


O lord magor do Cork 


As consequencias da sua morte 
Noticiam os jornaos da manhã og 
funeraos da vitima da gróve da fome 

a a respeito da sua morto oscrovem 
o cMatioo: 

«Os ultimos dias do prisioncies 
foram assinalados por incidontes par- 
ticularmento odiosos. Ag irmãs oa 
propria esposa do lord mayor viram 
so postas fora da porta da prisão, Da 
má acção quo praticou a oamarilha 
:o Downing Stroot sentia medo nos 
ultimos momentos o afastou ug tosto-' 
munhas cuja presença poderia ime 
orimie um esractor dramatico áquela 
morte, 

. À molicia do falosimonto de Mao 

swiney seguiu na Irlanda a do pri 
iro pri 

cumbio no 


| 


i 


ro, 
O lord mayor fôra encorrado huma 
prisão porque no sou tmunicipio se 
haviam encontrado dosunentos com 


“ritmo consistia em ocapar as fubções. 
1o brigadeiro geral no exercito volume 
iario dos republicanos irlandeses, 

Jájtinha soírido alguns mogos de. 
prisão, o em outubro de 1917 chegáca 
4 ser condenado om seis umezos de: 
crabalhos forçados, pena que cumpri 

m a minima comutação, 

mbro de 1918 Iôra eleito. 
so Parlamento britanico, mas, como: 
tados os candidatos cina-feiners, deu 
a sua palavea do que não tomaria as- 
sento na Camara senão para trabalhas 
aa soparação da Irlanda da Iaglitores 
Deixa viuva a uma filho, Tinha apenas: 
40 anos do edado, 

O sou saorifoio voluntario será o 
simbolo da resistencia irlandora é poe 
lítio das roprosalias, Essa politica é 
directamente ordenada pelo er, Lloyd' 
Goorgo a pelos que o rodeiam. E! 
consurada polos socislisiss e polos li« 
voracs, partidos de que são eloguentes 

ata-oz lord (rey 608 r. Asquithe 
Um grando numero de sonsaryas 
dores, sutro os quaes lord Riber 
Cool, jalgaw-a insonsata no mei 
o em que O imporio britanioo precisa 
de todas as suas forças para se dafva- 
ãor de todo o mundo. 

Pense-so o quo se ponsar dos “acto 

tos praticados polos cinarfbie 


denoia. Ex 1913, a ques. 
tão poderia tor sido discutido: Ehtá 
acima do todas as discussões depois. 
guerra oujos resultados o fins, 
altivamento proclamados pelos afinis- 
«xos da Entonte, foram os do liboriar 
os povos que estivossem submótidos 
ao jogo alemão, russo, anstro-hungaro 
8 turco. Quando se ré 
transilvanos, aos tohsques, aos « 
pianos e aos gregos da Asia o diroito 
de escolhecom governo sou, é impor 
el recusar as96 mesmo diroito a 
troz milhõos do irlandozos que tsom 
o apoio do 15 milhões de compatrio- 
tas om todo o univorso. 
A morte de Mao Swiney o dos sous 
companheiros da lova as fonfo va 
dar certamonto a esso vasto movis 
monto do libortação um novo impulso, 
So o gr. Lloyd Goorgo não ostivossa 
no poder estaria um ministro que 
teria atras do si um partido 6 uma 
doutrina em vez do ser obrigado 4 
dar satisfações a pequenas «ootories», 
sendo a do Ulster a mais importante, 
No mundo polítioo britanioo não 
ha um unico partido constituido que 
lovasso tão longo as reprosaias o 
provocações do sr. Lloyd Goorgo. O 
presidento de sinistros briçanico 
tenciona assistir às sessões da Sooio- 
dade das Nações, Como é que elo po- 
derá datonder nossa assombloig me 
'gna a sua politioa irlandeza, quo um 
tomem tão prudonio o tão avisado 
oomo lord (irey qualificou do nefasta 
aos interesses britanioos om todo o 
mundo?» 


AOS SABADOS 


H semana literatia 


No proximo sabado «A Capital 
recomeçará com a sua secção de 
riticas litererias pondo assim Os seus 
logores 4 par do movimento da nos- 
su tacralura contemporanea 
Lembrando à todos os autores um 
principio estabetecido pela «Capitals, 
jacrecentamos que este Jornal só 54 
referirá às obras de que lenha dir 
ido pelo menos um exemplar á roda; 
excluindo todos os que ama 
veliante sejam  ofereoldos. qessond 
mate aos seus redactor 


'Rogisto de entradas 
Sonhos de Principes, Alfredo Ee 
menta. — Portugal maior, João de 
Barros. — Suspiros dalma, Machado 
Ribeiro. — Divagando, Rolando da 
irei auoes ae fia Tanónto 
jo Carnaxide —AMeveillenk Phenos 
nes de P'au-dela, Mudeleine Lacómbo, 
— Versos do men eraveiro, Eduardó 
Pacheco. 


Dr. Costa Santos Consta dada 


da ti porre N do Abnado: 


A CÁRITA L Smam eme 


ve 


Amanhã ds 1 
Importantes corridas 


Spears,  Ellegard, Diddler 


STADIUM DE LISBOA 


Dedicadas 
ás colonias Inglesa, dinamarqueza e fran- 
cesa 


horas 6 meia 
em que tômam parte 


E todos OS portugueses 


VinaeSpoRTIvA 


As provas do jornal “Os Gporis,, 


As inscrições ostão abert: 


E' já geando o numero do inscritos, 
Apesar do sor a primeira vez quo 


om jornal da ospocialidado toma a, 


iniciativa do lovar a ofuito import: 
tag gorridas antomobilistas, 0 meio 
sportivo o o comoroial abraçaram com 
ontugisamo essa iniciativa, 

As Jinserições oontinuam abortas, 
duação do «Os Sports», rogiston 
já na prova do corridas e na co 
rida do motos bastantos ooncorrent 

Só dopois daa insorições so em 
corrarom é quo são marcadas as datas 
ão do todas as provas, não 
dovendo oxcodor a 1d do novembro, 

A prova do corridas já conta seto 
insoritos do maroas diferontes. 

A prova automobilista tambem está 
despertando intorosse, devendo a ins- 
abrir por ostes 
Todos. os osolarecimontos podes 
sor podidos na rodação do «Os Sports 
zaa do Norte, O, 


* 

Amanhã o nosso camarada A. do 
Campos Junior, radaotor prinoipal do 
«Os Sporte» o alguns dos membros do| 
jovi farão o, poreorão Lisboa Ciatra 


isboa num automovel «La 
3 que a ficma Armando San- 
tos Leda tovo a gontiloza de pôr á di 
posição do «Os Sports», a fim do 80 
JDarcarom «controlós», to. 


As corridas de amanhã 
no Stadium 


Do 
mamorqueza o francoza, roalisam-so 
amanhã, ds 10 horas o moia, impor- 
tantes corridas, em que tomam parto 
Elogardo, 


quo amanhã o Star 
oqueno para conter a 
multidão quo ali afluirá, 
FOOT-BALL 
desafio da «Taça Associação» foi 
testado para o da 7 de novembro, 
ás 15 horas, no Campo Grande, sendo) 


iz O sr. Joht Armor. 


A corestia da vida 


A classe comercial de Evora reuniu, 
a dias a fim de resolver sobre a fór= 
de contribuir para o barateamento| 
“a vida e aprovou tma proposta, cujas 

usões São as seguintes: 
1º—Limitar os seus-lucros, desdo o 

proximo dia 4 de novembro 
centagêm compativel com 
qualidade do, deu comercio; 
comprar fazendas ou artefactos por 
preços superiores aos que presente- 
mente já leem; 3.º-—Solicitar das asso- 
ciações industriaes, agricolas e sindi- 
catos deção identica junto dos seus as- 
sociados; 4º—Cireular a todas as as-| 
sociações congéneres e imprensa co- 
municando-lhes as deliberações aqui 
lomadas e pedindo-lhes que os secun- 
dem em bencfício da economia nacio 
-Nomear uma comissão que] 

he conhecimento do que sq 


ver. e, ao mesmo tempo, pedir-lhe que 

a bem do abastecimento do concelho 
ste reservada a quantidade 

ndispensavel ao seu consi 


HOJE—Soirão ás 20-HO JE 
Sossão de arto dedicada á or- 
lista Hesperia. 

Madimo Plirt, 6 partos 
Hesperia 
Semblanto do passado, 5 
purtos—Hesperia 
Vertigem, 5 partos 
Hesperia 
No programa quisos films de 
exito 
—— quem 
24 foira ESTREIA 
O rasto do Gavião 


ES 
Concertos Blanch 


Tendo terminado hontem a preferen- 
eia dos anti os assignantes, principia 
hoje à assignatura livre para à próx 
ma série de concertos da «Orquestra 
Siníonica Portugueza, dirigida pelo 
maestro Pedro Blanely, e que constilue 
o maior acontecimento artístico e mun 
dano do. inverno reunindo nas tardes 
dos domingos no teatro São Luiz todas 
as familias elegantes da sociedade. À 
assignatura tem estado concorridissima, 
e €a maior que se tem feito, havendo 
inumeros pedidos de novos assignantes. 


Politeama 


Hoje 17º representação 
TODAS AS NOITES 
O Grande Amor 


O maior dos sucessos para a 
companhia 
AURA ABRANCHES 
Do que faz parto à grande actriz 
Adelina Abranches 
Enscenação de Araujo Pereira 


hr, Neves, Sampaio 
Sr ca Biata RIA 


Medico — Tel. 
BIN do 


das ás colonias inglozs, di-Jgi 


SALAU CENTRAL É 


THEATAO SÃO LUIZ 


— sm — 
Direcção artistica de 
Armando de Vasconcellos 
HOJE—7. recita de assinatura 
Estreia da actriz cantora Bl- 
dina do Sousa e reaparição da 
actriz Sofia Santes e dos acto- 
zes armando nto Vasconcelos e 
Gartos Viana, 
A festejada opereta em 3actos 


Duqueza de Bal Tabarin 


Protagonista. 
Rizenda do Oliveira 
* Os restantes papeis 


nando Pereira, Lou 
reira, Sebastião Ribeiro, Anto- 
nio Paiva, Filomena Casado, 


Pilsão dum assassino 


| Ha muito tompo quo na policia do 
investigação havia um mandado de 
captura contra o trabalhador raral 
[Adelino Gomes Rôto, do logar da Co- 
lumbeira, concelho do Bombarral, 
nongado de ter assassinado com um 
tiro do u companheiro Josô, 
Prancisoo Maria, do logar da Zimbu- 
Igoiça, do mesmo concelho, após ama 


alteroação quo entro 08 dois houve, 
tondo dogaps 

O caso foi 
frodo Maris, da 3.º gocção, quo ord 


nou que o agonto Antonio Teixeira 
prooedesso ús nocosgurias diligencia: 

Hoj ha, es80 agonto p 
doa o oriminoso, quando osio passava 
pelas oscadinhas do Marques do Ponto 
do Lima o conduzio-o, para o Govorno 

afim dó sor enviado para o Bom: 


Teatro. Nacional 
Tebof. C-2049 


HOJE 


A CASTRO 


Do Antonio Ferreira, udap. à 
scena moderna, de Julio Dan» 
tas, A primoira o a mois bolo 
feogodia. dfamor oscila em 
portuguoz sobre a paixho O 
morto: do INEZ DE CASTRO, 

Notavel ereação de 


| O=AMELIA REY COLAÇO 
na protagonista, 
ro no 


Tomam, tambem, 
desempenho Lucinda do Carmo, 
d'Arnello, Adelaidá 


Constança dA 
Monteiro, Augus- 
Pio, 


Soares, 

to de Melo, Clemente 

Eduardo de” Freitas, Eduardo 

Rapozo, José Curdoso, Seixas. 

Portira e Botelho do Amaro). 

Espoctaculo vordadoiramonto 
artístico 


meg 
'SAIOS : LEONARDA, 
drama noruoguoz, do Bjorus- 
ljarne Bjorason, 
Improssõos 


“DIVAGANDO”— do aa 


contos, cartas, ele, por Rolando dá 
Silva, “à venda nas principes livra- 
rias de Lisboo, explendida edição ao 
prego ção, 1850, qu pedidos ao autor 
+ do 


Salitre, 
Teatro do Ginasio, 


Tolef. 
15% 


08 TOMÃOS UNIDOS 


Graciosissimo desempenho em 
que, alem cdoutros artistas, to- 
mam parte 

BERTA VIANA DA MOTA 


Sllvostro Alogrim Julia d'a 
sumpção, Isabel Borardi, Jui 
ta Silva, Maria Isabel, Olalo de 
Carvalho, Josquim d'Oliveira 
é Cunha Moreira. 

A unico pi 
ldado, faz rir 
socurs 
inconvenientes 


) 
| 


O cartaz de hoje 


São Luiz, ós 21,15, «Mademoisello 


Mon Marché», E 
Nacional, ás 21,15, «Amanhecer». 
's 21,15, «Os irmãos uni- 


Avonida, às 21,415, «Malvolouca». 
Politeama, às 21, «Grando Amor». 
Apolo, is 21,15, «ltisos o Flóros» | 
SALÃO FOZ (Calçada da Gloria). 
CENTRAL (Avenida da Liberdade). 
OLYMPIA (Rua dos Condes). 
CINEMA CONDES (Rua dos Condes). 
SALÃO DA TRINDADE (Rua Nova| 
da Trindade), 
CHIADO TERRASSE Rua A. M. Car 
doso). 
SALAO IDEAL (Ffua do Loreto). 
CHANTECLER (P. dos Restaura. 
dores). 


aves aa same re sa xa cem 


Vinhos espomosos ce Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de fnissimas qualidades 


A venda em todas às conígitarios « 
Dopositario oa Lisboa: 

ARTHUR BENARUS 
Tolopkonoi8-Contral 


| O abas 


ções e até maleina 


Saltitam todos os dias as murmura- 
ções acérca do con- 
trato do carvão. 2 


assegura O fornecimento de alguns mi- 


lencia, a vida de certos serviços| 
indispensaveis, é que surgem as cri 
ticas. 

Mas saiba-se que o carvão fornecido, 
É o de melhor qualidade que ha na In- 
Eglaterra pelo preço de Londres, apenas, 
acrescido de 5 % Esta percentagem é 
jo unico lucro da casa bancaria que 
organisou o contrato. 

carvão fica assim, agora, a 160 es- 

[cudos a tonelada e para se avaliar 
bem das vantagens do referido contrato 
basta examinar os preços porque obti 
nham o carvão nos ultimos mezes os] 
camihos de ferros do Minho « Douro. 
do Sul e Sueste, a Companhia Portu 
ig -cza, os Transportes Maritimos, a 
[Companhia Nacional de Navegação, à 
Companhia do Gaz, ete. 

Como hontem diziamos, ainda ho 
pouco a caso Pinto Busto oferccia 
carvão do muito inferior qualidade à 
184 escudos o a casu Norton a 198, 
Não basta malsinar, não basta mur- 
murar, é preciso mosteur onde está o 
prejuizo para o Estado no referido 
[contrato o qual sejdesentronha em be- 
Nchícios para o puiz só pelo facto de 
tor arraujado assim um regulador de 
preços no mercudo pura aquela mcr- 
Galeria. Daqui para o futuro ninguem 
pode pedir muior preço pura 0 care 
vão do que o da casa bancaria que 
fez o contrato com o governo é ahi é 
ao-doo dos iuteressados mu imporla- 
cão livre de compurações que lhe não 
sperwitam enchor os cofic3 om pouso 
tempo, 

Pena é que para todos os oulras 
mercadorias us generos uligo «5 
se não tenha foit> vutro tant 


NOTÍCIAS Da CAPITAL 


As proszas da gatunagem.— Queixa. 
ramso à policia; Emilia Falcão di 
Silva, rua, Latino Coelho, 21, 2º de 
que perdeu ou lho fartaram um anel, 
com digmantes no. valor de 100 .es-| 
cudos; Antonto Soares de Sowza Ba 
tista, rua Alvaro Coutinho, S. A, 3: 
de que n'um carro olectrko. lhe fur-| 
taram um relogio e corrente de ouro 
no valor de 200 escudos; Antonio Cae- 
tano, de Alpedrinha, do: passagem 
em Lista, de que na stação à Santa 
“Apolonio fora abordado por dois des- 
conhecidos que pelo provesso do «con- 
tavam um relogio vorrente de Ouro, 
logio do prata, um cordão de ouro 
o dinfipiro, tudo no valor de 168 es- 
oudos; Josi d'Almeida, beco do Mi- 
rante, 8, de que nas uscadinhas do, 
Hospital da Marinha foi assaliado, 
jpor Albano Calheiros, vua dos Cami- 
[nhos de Ferro, 116, Antonio 
Pasva, da mesma eva, nº 108, Le 
[que .não foram presos por se terem 
yadido com » fim de o roubarem. 

uz Antonio Dias, sem residem 


meio do arrumbamento ua residencia 
jo Ferreira, pateo do Paíol, 
jarom roupas e outros. ob 


jedtos. 


fencoution n'wnas torras na Avenida, 
[Gomes Percira à cofre 
bado no estabelecimento ro 


AL 


já se encontram presos os autores do, 
|ronho,que são Alexandro Coimbra e) 
José Fernandes Coimbra. 


CANETAS COM TINTA, 


"O que ua de melhor 
PAPELARIA DA MODA 
167 — Rua, do Ouro — 169 
PEGAM CATALOGOS 


sussisessaauasasassanasr” 


Careiras para à Trafaria 


Uma, comissão do habitantos, da 
Trafaria o Porto Brandãr, scompa 
ja do doputado er. Tavaros do 
Carvalho, foi hojo agradocor ao sr. 
ministro do comorcio a codencia do 
vapor «Alftado Pinto», portancento 4 
direcção da hidraulica do Tejc, para 
carreiras do passageiros entro Lisboa 
o aquolas localidados. 

Uma comissão do  estraciros, 
acompanhada do sr, Alírodo Pinto, 
reclamou poranto o er. Velhinho Cor- 
reis contra aquola codencia, alegando 
que o yapor está ao serviço da 

sociação do olasse, “que dispendeu 
importante verba no sou fabrico, 


'Festas associativas) 


Grupo dramatico e musical Apolo— 
Hoje-ha recita, ás 21,30, seguida de 
baile. Amanhã, das 17 ás 19, concerto 
musical e ás 21,80 recita seguida de 
baile. Na segunda feira, baile, 

Condutores «e carroças— amanhã, 
para comemorar o 10.º aniversario da 
recrganisação, ha festa promovida pe- 
la direcção, constando. de concerto 
musical ás 13 horas e ás 14 sessão so- 
lene para. inauguração da nova ban- 
deira + do retrato do falecido consoci 
Manuel Lourenço Pacheco. 


o tia- a 
tores a- ACHADO: 
eme DEPOSITO comecem 


1i3, RUA DAS FLORES 


CREME RENA RE 


ETA 


Pilos S40ag american 


para campainhas, telefones e aulomo 
veis. Entrega imediata, 
Pedidos à 
RAUL VIEIRA, Ld: 
R da Prats, 61, 3.º 
cerne asse ae ds deus 


Simões Bayão 


(Lanroado pola Escoiado Pas 


Poço do Borratem, 4, 
AX AM RE MA DR RE Ae As AS 


Largo dê 5. Paulo, 19, 1 
4 e 
o 58) 1% 


cimento do carvão |; 


Agora que aparecera alguem que! 


Ihares de toneladas por mez e que não! 
deixa por isso mais ao acaso, à divina) 


ein, foi preso, por ter entrado por/ 


A policia da esquadra de Bemícol 
ne foi tou-| 


berto Graça da mpsma avenida, 99, 
conforme noticiámos, mot'vo por que, de familia, já em terra dirigem-se! 


[Doenças de boca, cirurgia, protheso q). 


Achegadados'poveiros” 


São alvo duma, carinhosa rece-| 
Pção Os nossos irmãos que 
regressaram do Brazil 


Chegaram hoje ao Tejo alguns dos 
«poveiros», dos humildes pesoadoras 
que preferiram abandouar intorosses, 
Sacrifiose o futuro, à abastança talve 
a tomarem outra nacionalidado, a doi- 
|xarem do sor portuguesas. 

Bom alto fala o gosto dfessos bo- 
mens para quo precisemos de pólo 
fom rolovo. 

A manhã novoenta do bojo fes de. 
morar ainda irais a ontrado do vapor 
que os conduzia e que, coma sº sube, 
já hontem era osperad: 

Desde manhã osdo tauitas pessoas, 
principalmento estudantos, começa 
[ram acorrendo ao caso do Posto de 
Disinfeção, ondo os poveiros devia: 
ser. conduzidos em vapores espocial- 
mento ofertados para esse fim. 

Coroa das 11,80 era comanicude 
rp à estação tolografica do sorviç. 

bsrea, na Alfandogo, que O vapor 
«amarra» estaya demandando 
barra, 

A noticia correu veloz, o que mais 

moorrou pai pessoas se 
dicigissom para ao desembar- 
que, 

Alnda um pouco de nevociro que, 
caia inpediu quo se vistas 
completo o vapor, que foi 
proximo da margem sul, quas: cm| 
trenkp do Olho de Boi. 

Toda esta demora conconia para, 
48, mais pessons tosse chegando. 
tendo emão o caes um maguifico 
aspecto, principalmente os grandes 
guindastes, que eslavam cheios por 
todas os lados. 

Cerca de 13,90 divisava-se ao longa 
cortando ngua em vlitecsão ao caes, 
um pequeno barco tado embandeira 
do completamente congulado de gen 
a 


ist 


Bra o vogkde «Baralhos, que 6 
cooperativa dos cairaeiros linha Ios 
to à disposição dos seus tompatrio 
tus para os conduzir à terra. 

O barco mais e mai 
ma, e quando já a u 

e 
vas à Portogal e à P 
bocas dos que o pequeno arco con 
duzio. 

Esses vivas são correspondidos put 
todos os que estavam no cais de 
uma forma unisoua e vibrante, 

Começam as manife 
idas aos 


qedicaram a sua vida. 

“ São abordados por muitus 

assediados perguntas se umpeque 

grupos fotograticas etc. 

novo barco chega con 
E' o rebocador «Cabo da Roc 

conduz maís poveiros. 

“Todos em numero de 250 e 15 pessoas 


| delegação da Alfandega, para veri 
ficação das suas Lngagens, serviço 
este. que se faz com uma certa rap: 
dez, 

Aproveitamos e regno para 
trocarbuos algumas palavros (qu 
alguns dos nossos compatriotas, 

Sobre a sua saida do Brazil, o 
tamesos que no dia 5 do Outubro, 
em frento do touro Municipal, 
Rio de Jaucito se dera 
tação dirigida por Fredori 
comandante do cruzador +30 
cio», «ia flotilha do Amazonas, 
maior inimigo dog povoeiros 

Varios ontros cases se deram 
dizem e quando saiam para bordo do 
barco que os dovia conduzir não lhes 
for feita úonhunia manifestação por 
parto da coloniá portugueza e alguns 
drazileiros em virtudo do nosso con 
Sut ter solicitado que tal ce não fi 
zesse para evitar que novos confl: 
tos se descem, 

Todos dirigiam referencias m 
especines e justos louswres á nobre 
atitude do, jomal «A Patitas, assu. 
mia pelo “sen director o sr. Pano 
Barreto (João do R'o) quo atravez 
de Joros os insultos defendeu é sou 
trance 
ta 

Todos são portadores de muitos, 
numoros do iornal «A Patri», que 
são para elos ums recordação. 

A subida do Brasil foi entre a ca 
um 108000 reis e a bordo foram-lhes 
dados mois 208000. 

No Brasil, ondo fica m 
tempo o er 


a podido do, 
'imosso consul, para liquidar todos cs| 
inter dos cous assoe  pas- 
|sando tambem o lundo daquela asso- 
de 14.000 esoudos| 
da Povos] 


do Varsiim, 
* Sobre a viagem pedia-mos tainbem 

suas impressões, quo nos disseram 
pão serem ae molboros, a alimentação, 
foi má darante toda a viagem, nunca! 
tomaram banho, nem tão pouco lhe, 
foi consentido madar de roupa nos 
IB dias de viagem, por o comandante 
'ão Banco so opor a que eles fossem 
ás suas malas buscar o que nooessi- 
tassem, motivo por que eles desem- 
,barcaram, com 08 seus fatos de traba- 
Ibo. 

Uma couea digas do reparo foi 
tambem asahida do baroo, sendo 
!todas as euas poquenas malas e saços 
'minuciosamento rovistadas. Efim, 


queixayam-so amargamento de tudo | 


o que lhes tinha sucedido não só do; 
que lhes dcontecea no Brasil como| 
tambeid a bordo. 

Ôs vivas e as ovações continuaram, 


infecção, 
Fóra, um camjou da guarda Repu- 


a exigencia que lhe era fet:| 


ininterrupias nó caes do Posto de Des-| 


blicana aguarda as bagagens para as 


conduzir ao seu destino, 

Organizou-se o cortejo, vindo à 
rente os estudantes que, com as suas 
[capas dobradas e seguras pelas pontas, 
abriam caminho, seguindo a academia, 

uito povo e depois os povciros. 
A! saida, junto ao nivel da linha 
ferrea, de uma das janetas da residen- 
cia do sr. Simões, tenente da guarda 
fiscal, falou o nosso camarada Paulo 
Ferreira, que a bordo linha ido em 
nome da Ássociação dos Traballtaco-| 
res da Imprensa dar-lhes as boas. 
das. Iniciou o seu pequeno discurso 
por, em dos jornalistas de Lis- 
boa, sandar os poveiros como portu- 
[guezes, lamentando uão ser conterra- 
nico deles. Recorda a sua visita ao Bra- 
zil, onde foi recebido de braços abertos 
pel.s poreiros, que O nomearam seu 
socio lionoraria, 
e eles representavam bem a alma 
heroica que vinha em linha recta dos 
heroicos batalhadores de Ourique, 
Aljubarrota e La Lis. Termina orga- 
Ihando-se, como a Patria, e solicitando 
que eles tenham dado 'ao mundo O 
maior excmpio de patriotismo. 
seguido, om nomo da Academia 

de Lisvos, fula 0 aluno aa tsculdado| 
se direito sr. Olivoira San Bento, que| 
úis que Academia não podia deixar 
Je vir abraçar com toda o coração e 
com o ardor da mocidade os poveiros 
joe pum gosto granúloso haviam 
tado o alto exemplo da abnogação pa- 
triotioa 

Sou as dobras das ospas aos 
us, palpitava o su 
dente ao admiração pola grandiosi 
Judo do pari 


uivista, era a mais brilhante 
prora da nossa colonização, Tendo 
afiemado Lenoy Beauhou que 

arara da meiropole como um Íructo 
maduro, 

Yerwinou por abraçar junto do. 
peito em nomo da Academia do Lis- 
voa us humildes portugueses quo tão 
lo lovantaram o nomo de Portugal, 

actificando os sous interessos, 

Por fim asa da palavra o alforos 

r. Gomes dos Santos, roprogontanto 

o Nucleo do Ressurgimento Naoio-| 

ral quo orgasisou toda a manifesta- 
ção se foz Começa por se! 
a patriotico dos reoon- 
aoção, 

ne o gasto dos poveitos provooa na 
alma dos novos, 

Veporo de pal 
eotimonto eu quo 
atricios, lhes diz que devem entrar 
a sua terra, entoando o hino da Po- 
om 

+erminados os disoursos, 

tejo om direcção ao mi 
orior, sendo sempre muito ovacio- 
cados pelo caminho o é 


o ministro, que 
«braga cinco povoiros dirigindo-lhos. 
palavras do conforto, 

Dirigom-so depois aoGoverno Civil 
ondo, poranto o sr. (jovornador 
ção so dá, 


civil e 


Uma nota da legação do Brazil 
O sr. dr. Belfort Ramos, encarregado 
de negocios do Brazil, que tem afirm 
(jo “a melhor vontade em afastar qual 
'quer mai entendido desagradavel que, 
se possa levantar no caso dos «povei- 


“|ros», entre Poriugal e Brazil, comuni- 


con hoje aa sr. ministro dos estrangei- 
ros ter recebido um telegrama do seu 
[governo em que este lhe notificava que 
havia sido prorogado, mais uma vez, 
o praso para à entrega dos documentos 
[cos estrangeiros que se desejam natu- 
ralisar para, ao abrigo da lei, conti- 
|nuarem no Brazil a exercer a profissão 
de pescadores. 


Mercencia assaltada 


Na rua do Arco do Cego, pelas 16.) 
30, alguns operarios das obras do Bair- 
ro” Social em consirucção naquele 
|bairro, assaltaram ama mercearia per 
|tencente a um individuo de nomo Do- 
mingos, partindo alguns vidros e le 
|vando caixas de bolachas. 

Acudindo uma força de polícia, sob 
'o comando do chefe Abel da esquadra. 
(de Arroios, os assaltantes dispersaram. 
(O comercio do bairro fechou imediata- 
mente, 


Comion Tircendindo 


Ao passar, pelas 17,30, 00 largo do, 
Pelourinho o camion n.º 4317 perton- 
octo á casa Vaguinhas Limite: 
oondiou-so o carburador, Levanton-se 
(grando chama, o quo fez jantar muito 
povo, 
Os bombeiros, acudindo, exting 

[ram o incendio, sendo a maltidião dis. 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


AVISO 


A partie do dia 25 do corrente, esti 
aberta a inscrição para a admissão de, 
nos termos seguin- 


[pessoal do maquinas, 
po 


a quvistas onlenados iniao 800 
ipa 
opaca orfcaaia ato 8500 
orgão dos ta O 
aa nd Gi a 
edicao as ado vam: 
ea do entrada este 
leo ara reta 
iscas dm darmenia come ces 
ER 
Teeigdo E logs aos 
[5a des dns Mr des o 
lero: Lisboa (Sante A polonia) Campolide, 
Eine raia igoieno sas 
e A GO ts 
por meio de carta, ditigida ao Engen] 
Ei 

mta à pologia, 
DR 
os Seliceintaos produtoras 
e OT Sines eos pa 
missão e condições da mesma. 

Lisbor, es Conpaito o au 
roseira da Gompastão, Fon 
Moequis, 


do mx 


Contins 


AS GREVES 


has Tinhas (a CG. P, 


Em Maíra descarrila um comboio 


orcadorias havendo fe- 


ridos e graves prejuízos 


ão a gui 


200 Fut pm 


À linha ficou obstrujda, motivo post 
gue os passageiros dos comboios da 
Pigueira tivoram dó aofrêr trasbófdo, 

Os passa. oiros do combojo 243 
que acima nos reforimos, tivoram tras 
bordo proximo de Mafra indo tomar 
logar no comboio n.º 212 vindo da 
Figaoira o quo 00 local do desagtra 
obegou polas 18,37. Os passageiros 
dosto comboio tomaram depois o trem. 
8 16 havia soído da contral do 
Rocio. 

- lisperaso que amanhã ou dopoi 
já esteja desobstruida a linha, 

Era tal à velocidade que 0 comboio 
descsrrilado tomou, que fez o trajeoto 
outro Malveira e Maira em ô minutos, 
tendo a locomotiva ficado atravessada 
na linha quando se deu 0 desoarrila- 


ô 


vo dos farro-viarios da Companhia 
Portogueza, Oa comboios não só do 
longo curso como os tramwsys oonti- 


O po Quest 


Nas linhas do Sul e Sueste conduua” 


ministro 


dostino a 


tilbaçado: 


[soldados 


o8- doi 


tro, que 
sultado 
afinal oo 


Adriano 


O facu 


toi, bom 


socorros. 


çõos do 


cimento, 


Piguoirs 


fentor de 1.º olusto sr. 
ficou eutro os escombros bem como 


ção o via sr. Melo 
vo Melo o Fontos, o inspector dr, 


ia, afim do 
garias roparações, 


capitão ar. Sarmei 

pablicana que está comandando us 

forças da mesma guarda dostacud: 

em Compolido o na Central It, 00 de tazé 
ispeotor principal sr Josó do Na 


mus partindo da central á hora da 


Uma comissão delegada do pessoal 
dospodido da O. P, por motivo da 
gróvo solicitou a intorierencia do ar, 

no sentido do 
om atondidas as suas protonçõ 
Pouco depois do meio dia começou 
correndo em Lisboa o boato do que 


do comeroi 


Alountara Torra, 


O comboio, constituido por uma 
maquioa da serio 200 0 18 vagons, 


oxcossiva a locomotiva descarrilou 
ndo .sobre ela os vazons dos| 
quaos 14 ficaram completamente oi 


8 No comboio alóm do 1m: 


quinisa o do fogueico seguiam dois 


da guarda ropublioui 
, Sorea 


olds não constando à 


á hora a quo oscrovemos que baja| 
mais foridos. Logo que na Central do! 
Rocio hoavo conhecimento do des 


a principio 
lo um acto de 
não confirmou, 


pô vor r 


oi 


jo Figueiredo o o pogsoi 


or Serra, quo ficou com 


pornas tracturadas e cm ustado gravo! 

da G, 
N. Ro romoviso para o hospital do 
“| Mafra ondo rosoboram og primeiros 


somo os dois gole 


tor Sorta doyo sor romovido, 
hojo para Lisboa afim do in- 


Central do Iwoio. Pura o local docur 


Rocio 


gairam os srs, inspect 


o chefe da estação do Rovio 
[Ourios Pedroso é 20 praç-s do sapi 
dores de Caminho do Ferro que fo- 
ram requisitados telografioamente pa 
ra virem auxiliar 05 arranjos ua li- 
alo, csrrilamonto dos vagons o loco- 


procodor ds neces. 


notunulisundo-se O seráço de com 
buios, tentando o capitão sr. Rolvas 


tabela, 0 que não sucedo ao que che- 

igam, os quaos, devido à grando afla-|1Nº Se encontra dirigindo à estação 

encia do passugeiros o do morgado.) O Tertvira do Paço, vêr caua 

rias, too dado ontrada no Rocio com. comboios na linha 
ndes atrasos. eira até a Alvacar do Sal 
Tambem esse oficial der instru 


cõus para mão seem tecetuia 
vas mercadorias, visto os ara 
do “Terreiro do Paço, Jardim dy 
baco, Santo Amaro « Caes da Areia te 
encontrarem completamente cheios 
apezar da saida do numerosas 1 


proximo de Maira havia descarrilado|Messis asas armazons jura varios 
am comboio do mercadorias quo sejDéntos do sul, principalments gune- 
dostinava a Lisboa, O boaro foi-se) ros de primeira necessilade, 
avolumando a ponto tal que a brovo Epoca =, 7] 
stocho. já 60 aficmava quo bavia mi Ordem publica, 
tas mortes, forimentos gravissimos,| as autoridades policias nha dias 
graves o importantes Prejaizos nO) iniam conheciminto do ui Vuc 
mutoriul. rataes; antegralisias se imumeva am 
| Muitas possoss so dirigiram á 0s-| movimento desusado, tal como reu- 
tação do Rocio no sentido do colher pjjos, conferencias e entrovistas sem 
informações, o que tambem fzomos,| cy imo dificil apurarso que os 
lapurando-se que, embora seja vocda” | usiaptas do leuro e gerill Sumo je 


úeica a noticio, ola não tinha 0 cura-lhav-um resolvido festejar cubo 
ctor terrorista quo lho haviam impri- [monte a chegada a Lisboa dy toi un 
mido. Begica 

O dosonrrilamento deu-se pelas) A visita dy um soberano ao nois 
12,20 da porco da linka que vãs depuis senviniho ds mil mneavilhas 
Malveira para Mafra, quo 6 a desowr para u sus pultiva rala p vo 
jo pela qual seguia um comboio vspo-| separar uma recepção cuoutquos 
al do morvadorias que sv havia 0r-) ão noso ilustre hospéde 
[ganisado nas Caldas da Rainha cow) Depois de aturadas confere 


trabalhos chegou-se à ponchts 
que seria posto em “pratica um 


los jd a “8ons,)om tuo Indentico quando du e 
somou grundo volocidado na referida) du em Listoa do falecido pessilenta 
jdosoida afim do galgar a rapa do) ja Itepublica frunceza sr. Louhel. 
Sabugo, ruas somo a velovidade fosse 


Nessa ooasião, como é wnbido a 
propaganda ropublioana ora já onor 
me om Portugal o dabi as imponoa 
imas imoifostações em honra do 
roprosontanto da ropublica amiga, Os 

aprovoitando o exowplo, 
o para À ohega ia do rei 
elgas oxtorlorisom ns suus idoisa 
roalistas, Proouram assim 08 jover 8 
lovantar toparos ' pro- 
toxtos a quo a força publica oorta 

porá termo, o que nos man 
os basuunto ngradará afim co 
podorsm depois afirmar aos quatro 
ventos que não foram pormitidas ua 
nífostações do simpatia ao toi Solda 
do, 

O «troos foi porem dosooborto a 
tempo o providencias foram tomadas 
de forma a evitar quo os osporança- 
dos moços integralista 
fóra da ordem. 


Mais um preso entroguo á anto- 
ridado militar 

Foi hojo ontroguo is autoridados 
militares José Muria Major, implica» 
do na formação dos «comitóa» soora- 
tos bolchevistas em Portogal o cujo 
principal dirigento so apurou sor o 
dirocior da «Bandeira Vormolhar 


o] 
uu 


tó 


ersssar no hospital do 5, Josó ndo No, incomunicavel 
do dada ordem para so Organisar mma esquadra recebeu a visita do eau 
um comboio especial que o conduza À companheiro que era já Pá dias pros 


ado peia policia e que ate lioj 
ainda não foi encontrado. Em face de 
tal, visita foi o Major transferido para 
a esquadra das Movicas, sendo reco- 
mendado ao pessoal daquele posto po 
cial que o preso não podia comumi- 
ar con qualquer pessoa Hoje um 
gente da polícia da eegurança do lise 
ado dirigiu-se às Monicas a fim 

remover O preso para o go- 
verno civil, mas qual nvo foi o espan- 
tu do referido agente ao notar que o 


No comboio n.º 213 quo do Rocio Major não 53 encontrava no cala 


saiu polas 16 horas vom destino á D 


ida 


| 


ouço 
Verificou-se depois que a despeito 
5 Instrsleções superiores, o preso a- 
via saído por engano na companhia 
de um agente da investig 
Ce RSes MAPA MS MO SR Ria 


Dr. Assis de Brito Peqresca mia 


Ferroira Bor- 
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Marca 
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Marca 
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brancas e à! 
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ea proços 
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sem competencia 


THE 


Pure Russian Liquid Paraffin C.º 


LIMITED 


3 Sf. Helens Place—London, E. G. 3 


Unicos agentes para Portugal e Colonias 


Romariz & Pistachini; L;”. 


A CAPITA 


o 
DIARIO 


UBLI 


REPUBLICANO 


DA NOITE 


BRA 


Direoção 


e propriodade do Manuol Guimarãos 
e Administração — R, do Norte, 5, 1º 


LISBOA — Domingo, 


81 de Outubro de 1920 


Telephone n.º 2298 — Endorsço talog.. 


Olfcina do impressão — 74, Rua di 


CAPITAL 
a Bioa, 71 


Preço, “6 contava: 


E SML amo reanção 


PORTUGAL 


Xada do oquivoooa. Enteo nús o o 
=Irazil quo do nós saiu, não podo ha 
ver sombras, O arrufo que ora surgio, 
não dovo perdurar. Lamoutavol quo 
do tivesse dado o incidonto dos povol- 
ros, mas nolo não houvo proposito de 
mago Portugal, pois quo, se outra 
fosso a nacionalidado dossos posoado- 
res, o procadimanto do governo bra 
silairo teria sido o mesmo. 
fosso a nossa diplomacia moro 
protesto para goso de piagues ordo- 
nados o vis ostontações quo ossa tria- 
to opisodio das nossus rolações com o 
Traxil não nos toria surproondido com 
a agudeza quo deado o principio 
miu, pois quo o govorno deveria tor 
s1do provonido u tompo das conso- 
quenciss inovitavois para algum 
centenas do compatriotas nossos q 
que ndyiriammda lei brasiloira da 
olonalização “dn pesca, 12 89, na reali. 
dude, foi provonido, como é do 
rar das altas qualidudos do q 


maquelo paii ooupa o [ posto do nosso] 
topresontante, o nada foz, quoixomo- 
“os então de nós mesmos o Janvomoa] 
á conta dos pro-| 

sestro 


O lastimavol sucos: 


zarom 08 vordadoiros iutorossaa na 
“viunaes para só prosteram atenção ús 
fuúilidados da polívica partidaria. 
Doyomos reconhacor, todavia, quo, 
o incidonto tomou importantos pro- 
porções principalmonto por tor sido 
aproveitado para fins de prapeganda 
pola corrente naivists quo lavra 
nfima da população bra- 
setos da descendoncia das] 


quo so sabo socom 05 ata 


objurgatorias antivistas dirigidos qua- 
ai exelusivomonto contra Portugal, 
Yornam 


dos monsrguie 

Usa nogociação onostada a tempo 
moontraria” disposição favotavol nas| 
rogiões govornutivas brasileiras que, 
lolizmonte, não: comungsta nas aspi-| 
rações hativistas, porquo do sobra 
aaboim quo Austar a imigração portu- 
guoza, conduziria 4 dosnaolonalisação 
completa do Erasil. 

Com ofoito, não pode osto bnor- 
missimo fofa dispensar a corfento 
imigestoria  quropoia o d'ogta a unio 

“osimilavol o útil para a nação brasi 
iru 6 a d'aquolos poísos qui 
brazil coom stinidados estroi 
raçey como a lispanha o Italia, O nós 
Vuporiormento a todos. A imigração 
gotmanica, inassimilavel por falta do 
Pontos do contacto, ó gorvirá para 
conotituir na imonsa oxtonsão do tor] 
itorio braniloiro nuuloos do futuros 
poquenos Jistados quo reprosentarão| 
Um grado  porigo para a anidado na- 
cional brazilvira, como já 8o pódo uo- 
tar no estromo sul da grand ropu- 
Mlisa 

Úra dosses pulsos ouropeus quel 
com elo tom alinidados do raça, o 
Brasil só pódo usporar unia corronte 
iuigraioria ioportanto da talia o do 

- nosso pels, pois quo à Espauha d 
va toda à suM OWigtação para as 8u0s| 
anvigos colonias. A gorranto it 
Mona, tonde, poróm a diminui 
dosus que ja fundou ao 
da porta, no norte do Afrios, a colo: 
mia “do Tripoli da qual dorivou tam- 
Dom “muito nutucalinente a iutoosif 
nação omigratoria puta a “Lunigia que 
ea já muito im portanto, 

Assim so vão encaminhando 
acontooimuntos para quo ao Hi 
rosto no futuro, como no passado, 86 
a omigeação portugueza com impor 
tuncia bastante para auxiliar a cong- 
tituição definitiva da naoionalidudo 
brosileiro, Todas 
cus ou invonroniontos o d 
lisantos, 

Porisão goria um orro tremendo 
que wvito prejudicecia o futuro do) 
Urasil, s adopção dos odios nativis 
sos contra nós. Todas as olasgos ou] 

qtas o as locçao vivas da nação bras 
loira os repolom folismonto com vi 

gorse so orgullmm da sua agcendenoio! 

Portuguona, 


Tazão toom para so orgulhar, por- 
que, so é verdado quo tomos doísitos 
como toda a gonto, aa qualidado 
brolovam a tos 6 foram, 
brithontemento provadas no deourso| 
vezes socular da nossa historia, 
jo essas qualidados so não mostrara 
ngora com o mesmo relovo doutros| 
oras, é porquo fisomos tanto em favor| 
da oivilisação 6 do progresso mundial 
que oiremos os efeitos do esgota! 
monto provontontos da grandiosidado 
dos esforços muito auporioros ds 
nossas forças, 

A nossa decadoncia data de D. João] 
LÊ, precisamente do opoca om que 
Iniciamos a colonisação do imonso| 
lorritorio americano, Para lá manda- 
Judo, homens, dinheiro o alfaias, Da» 
feontamos com raças olorigonos que 
tivemos do subinotor, oi lutas ext 
tontos, ora com 08 guaranis, ora com 
os orens o os quôs, o 6 a descendon- 
oia dostes, inuito reduzida o mesclada, 


E BRAZIL 


contontos com isso, ainda aaorifica- 
'mos & prosporidado do Brasil o fotu- 
ro da nossa provincia do Angola, 
dosfaloando-a em favor daquola, do 
mais importanto instrumento do do: 
senvolvimento da sua riquesa-—o indi. 
goma, 

£ E quando os holandezos, erigindo| 
a” pirataria om industria nacional lu- 
crativa, chogaram às costas do Brazil 
o ali cometoram doprodações o cruel 
(dades som nome, apoderando-so ató| 
ão uma parte importanto do torritorio 

m Pornambuco, não honvo osforços 
aacrificios, despozas o sanguo que 
|puzossomos ao sorviço du obra do li-| 
bortação do Brasil d'ossa terrivel 
praga gormanion, 

1 mais tardo, quando os suosssos| 
europeus para lá lovaram a familia, 
roinante, fômos os primeiros a reo 
nhesor a maioridado da nação brs 
eira, olovando-a om 1816 a roi 
unido a Portugal, 

Jinforcamos, 6 corto, Xavier, o o 


contra a nousa soborania, tas ora 
a justiça penal da epoon, 

À Inglotorta toria foito o mesmo 
Whashington, o mais puro oidadas 
dos tempos modornos, so a viotori 


Sulocamos ag revoltas ropublican 
da Bahia o Pernambuco om 1817, m 
ora 9880 O nosso dever, 

Mais turdo, poróm, avoitam: 
boa monto à soparação do imporio 
Brazil o Moumos bons amigos, 

Do quo nos pódem, ontão, aousar of 
braziloicos? Do nada quo tonba fund 


a 


amor a que nós oorrespondoinos, ro: 
vondo-nos com orgalho na grando: 


olprosporidado do nossa obra, 


O inoidonto dos povoiros não con 
guivá, portanto, ompanar as nossas 


monto digno o 
ja nossa comovida admir: 
poito, mae, ropotimos, toria sido dos: 
noconsario so a tompo tivonso inter 


dilooto 6 grato ampuro da noss 
Ihioo Gloria ao pais quo fará pordu 
rar ntravor dos sooulos futuro! 
Auonoia oivilisadora da raça porta 
e 


oxistonoi 


quas 


grande nos foitos | 
nº a 

Chega amanha ao Lojo o couraça- 
do brasiloico «8. Paulo», Traa a 8 
bordo o Ohofo do listado que pa 
mito visita o m 
proclamadas as instituiçõos ropabli 
canas, chofo de listado coroado dum 
ais que polo so csforço salvou a 
luropa coidontal do jugo alemão, 
Com “os valontos voldados dosso pais 
oumbatomos lado à lado » a visita do 
sou Roi significa o reconhocimonto do 
nosso osforço o 0 romato na consa- 
gração intormoional da Ropablioa, , 

Polu mão do choga o] 
ilustro visitante, Do justiça 6, por- 
tanto, quo apoz à rocopção do heroi 
co Roi da Bolgios so não esquaçam 
os, marinheiros do pais que do outro 
lado do Atlantico faz rovivor 08 tra- 
diçõos portugues! 

Gloria no Brazil, nosso filho di- 


ooto! 
es Mota 


Dr Gom 


O ilustre advogado e nosso presado| 
amigo sr. dr. Gomes Mota, que foi a! 
Arraiolos defender una causa impor- 
tante, regressou hontem, retomando a 
sua advocacia. 


“Os Sports” 


Em virtudo dosto bi-somanario 
passar a gor foito polo actasl quadeo| 


“ltipografiaa que trabalha n'cA Capl- 


tal», não poudo sahir o nomeco de) 
«Os Sports», que dovia sor hojo pus 
blionão. 


esreueceerseroroncscenoss 


Ler amanhã 


NA BOA PAL... 


Crog! 


de vingem 
por Armando Pervoira. 


Amanhã A Capital começorá a 
publicar os improssões do viogem 
do sou redactor Armaudo Ferreira, 
comproendendo uma digressão em 
Hespanha, França, Belgica, Inglator= 
ra, Suissa e Ilulia, Alom do algumas 
entrovistas, noticias sobre tontros, 
inuscus, colherão os leitoros as im 
prossõos muis recentes da parte o 
dental da Europá no periodo agudo da 
sua... Lia puz. Os comícios cm Hyde 
Pare “dos som Uabolho, a elvição) 
do Milorand, à grovo geral do dúus 
horas em Maia para veconhocimento, 
da comuna russo, o gravo criso sussa, 
eto, eto, 


susassnauIsTOSasIaUasTITS 


Wa administração d'osto jornal 


tovo como froguor, 


[9 MARTIRIO DE UMA MULHER 


Oo! 


Venho hojo apresentir-lho, meu, 
caro loitor, o er. Alfredo Porsira AL 
do Nascimonto, proprietario dum: au: 
tomovol o omprogado dos osrroios 
tolografos do Porto o que, sogundo 
declara no seu dopoimento, pois que 
6 tm dos polícias foitos à pressa, quo 
foram ao Roção, tambem faz sorviços 
como «ohauftour>, 

Recortando para aqui algans pon- 
tos do sou dopoimonto, ie-lhos-hs 
[zondo os comentarios. 

Dis ele: «,..Quo olóm do sou om-| 
progo fog, tambem, serviços como 
ohauffour do praça o por maito tom po 
foto Ooolho, q! 


doi 
pol 


da 


que 
nho 


“Doida não e não!” 


Filho de papagaio... 


nd 


rostitaide 
foram cloé 


lobro Tiradentos, e 08 sous cumpa-| 
nhoiros quo om 1789 80 robolaram 


lho, nho tivesso coroado os oslorços, 


mento sério, Só nos dovom gratidão o 


utrlotico que moroco| 


vindo a acção, do govorao portugues, 


(iloria, pois, ao Brasil, nosso filho| 


ia 


1 Gloria á nação que sorá para laonatac-lão ostar uma mu! 
os vindonros o tostemuntro-4) vo da 


inacroditavel, dom 
povo tão poqueno em numofo, O tão] 


o pais dopois do 


te 


no 
pas 


 |das e v 


30 


fi 


10 


é irão do D, Maria Adelaido Coolho| 
da Cunha, Im oerto dia, que não pode 
precisar, o dito João Coelho procu- 
rou o doposnto o reforindo-lho quo 
Jaquola sua irmã tinha sido raptada do 
hospital do Conde do Korceira, podiu- 
lho quo tratasso do indagar qual toria 
sido o automovol que havia servido 
no aludido rapto +.» 
Como ao ostá notando, mou irmão 
foi duma «solicitude comovente»! 
O sr. Altrodo do Nuscimonto, quo, 
tom por puo o sr, Antonio Maximo Po. 
reira do Nasoimonto Silvs, embora| 
osto so dê por solteiro, (cousas do 
mundo) dopois do contar como dasoo- 
bria o chauffour que,na nouto do 9 d 
fovoroiro do 1910, condusiva q auto 
movel oxà quo ou ju o» modo como| 
elo 0 05 quo o acompanhavom ohoga 
[ram ao Roção dis: ... <sondo, faol- 
mênto, onoontrada dentro do ousa, 
ljunto da cosinha, (aqui o «caroera 
privado» já mudoa do oitio) o ogcon: 
dida atras duas molhos do palh, à 
D, Maria Adoluide, Quando chogaram. 
ao Roção foi ao rosto da tardo, ainda 
havia sol (para toda-a gonto da aldoia, 
chovia, 8ó para olos fuziu sol; o dizem 
do ohovo o fáz sol ao mosmo, 


o| 


al 
ja 


o 
do 


q 
boas tolaçõss do amizado com a ropa- 
blioa braziloica, Foi um gosto alta 


nossa nouto u ficaram todos om casa 
ão um tal Joaquim olhado» 
Som (alar no modo como chegámos 
Resondo, conta dopois como viomos 
ali para o Porto, 

Disso finalmonto quo, quando, 
óstiporaum no Roção, todua 


E O oada| 


dia casar, mas quo p 
nha consoguido vô-lo, Que das possoas 
uo lho dissoram quo nínguem om 
oção tinha visto D. Maria Adolaid 


á dopo? como tostomunha» +++ 
ala om seguida d'uma segunda d 


tormina, disondo ; 
« o0mo do facto trouxoram papoi: 
js como Jorn 


opulonto 
ra tm manda 


O abastecimento da carvão 


O contrato do carvão continua al 
constitir assunto de controversia na 
imprensa. Já aqui o alirmamos; sendo 
jo consumo mensal de 130 mil tonela-| 
rersando o contrato apenas sobre 
toneladas. mensais, ficam ainda 
Toneladas por mei para os im” 
ortadores habituais dessa merendoria. 
Ríão cólhe por isso o argumento de que 
teem esses importadores de comprar 


josteja. hojo arropondido do congurso| 


do Alborto (ágori já constava «é toda 
à gonto) com quom o Manool 'proton-| 
oa alguna ti. 


6 podo apontar Joaquim Telhado, 


ligonoia quo foi foita no Roção om quo 


papois munosoritos | 
oram os cadornos do meu dia- 
bom como roupas A maior 
parto d'ostas, porow, ficuram om ma- 
us no Roção (ao menos, no mou «car- 
coro privado» havia o quo não houys 

alaoio do 8, Visonto 
m à roupa para o 


obter Cardiff, vislo que tem de os ver 
der aos preços dos mercados de ori 


forçosamente o carvão á firma contra-|qu 
tante, Dificilmente ate se verão nessa! 


Ora, sendo O governo o maior consu- 
midor de carvão, para os seus cam 
hos de ferro, návios de guerra, frota 
mercante e fabricas do Estado, nunca 
pderá deixar de abrir os creditos ne- 
Cessarios, porque sempre precisará de 
carvão, Mas, mesmo no caso do gover= 
no não abrir os creditos, nada obriga 
os importadores a comprar carvão 
firma. contratante, visto que o. podem 
[comprar directamente - os mercados 
de crigem. Nada Jha no contrato que 
disso os impeça. 

Os contraditores do contrato esque- 
cem que ele versa apenas sobre 3 mil 
toneladas mensais, quando o consumo 
do paiz é de 130 mil toneladas. Os im- 
portadores teem, pois, 1U0 mil tonela- 
das para importar directamente. 

É porque é que o contrato abrange 
só 30 mil toneladas? Porque é só essa 
quantidade que a firma contratante se 
julga habilitada a obters Devemos, 
lembrarmos que os mercados iuglezes 
de carvão teem estado fechados para 
nós e não é já pequena a vantagem do 
contrato abri-nol-os. 

Com respeito à qualidade deve ser 
ja” devidamente fiscalizada por tum 


oo 


em 


mi 
a 


an 


oo 


Essa quanto possivel poderá prestar- 


pis 


qui 


nos parece, porque a firma con+ 
tratante não tem vantagem em com- 
prar carvões inferiores, quando puder 


gem. Abúiso seria vender carvões infe-| 
jores pelo preço do Cardiff e isso não 
possivel em virtude da fiscalissção.| 


Compram-se 0s numoros G'«A Gáplt 


quo forma a oorronte nativista, Não 


ds 19 0 20 do julho de 1920. 


idas ao preço dos mercados de origeri [A 
laidasao prega ge [antocio 


Essas 30 mil toneladas mensais, vem 


veem para o mercado de Lisboa. acres- 


necessidade, porque essa eventualidade riem as industrias que se veem, | 
só poderá dar-se se por, acaso O gover-ido torniquete que aqueles lhes tinham 
ho Não facilitar os creditos necessarios |Jançado do pescoço. 


para abastocimento do trigo, tom sido 
davio, um region olaro, 


firmas referidos quo toda a gento oo 
ohoco, 


do oonhooido do todos, EK? pelo menos 
um regimen do clareza o 


quo so pódo tradusir por aquela fór- 


manhã 


Agente combeiente do. governo. Elpara comor, 
crio que o estrato diz que ser : 
quanto possivel da qualidade Cardill. | Ora nós, com a preocupação de sor- 


mos, justos, sem ligações partido 


com a conscioncia limpa do fornece 
mento do qualgagr moroadoria, en-! 


ndo do Forreira—ui 
mo ficou lá uma m: 


ixavam assisti 
o oaluda, antos de, muito pola cas 
ontrogarota ao sr. dr, Aliredo, 
Cunha) o não sabo vo foradi todos 
oa não nos dotidos (isso 
podondo apomus dizor 
o lho não consta quo estos so to 
som queixado da falta do quassquer 
objostos (havia da lhos sorvír do muizo 
a queixs !); não tondo, porém, falado 
com elos. No Ração fioncam duas m 
las com roupa, sondo mais do mulhor 
(isto foi visto com oo mpsmos olhos 
quo viram o sol na totdo do 25 do 
Fovoroiro) do que do homom, onoon- 
trando-o tombom alguns cortos de 
vostido (que por acaso goriam cota 
lhoe) para com eles tuzerom roupas 
imininas o ostus malas figuram soladas 
o dopositadas om ousa da testemunha 
(do acusação) Joaquim Telhado, ondo| 
tambem lÍvou a maquiaa de cos:ura, 
E mais não disso»... 

Esto homem, am pouco mais vor- 
dadoiro em alguns pontos do sou do- 
poimento do que o pai Nascimento o 
os dapoontos antorioros, ressonte 
ovidontomento da <ospocial rocomon- 
dação» do sr, drs Alfredo do Cunha 
da «vos do sanguo», was quo, talves. 
poe tor 86 28 anos, não esteja ainda 
muito, muito montiroso, Eº p 


so não 
policia” o oom o 
Nom só à lou 
«dosngas» do familia qua oortom to» 
das as gerações, 
Enporonios, porém, quo oato rapas 


quo prostou a uma aoção vorgonhosa, 
como foi a do motorom dois hom 
inocontos numa prisão o uma mulhor, 
om mou juizo, num hospital do doidos, 
o que não torno a doixat o sou nomo| 
envolvor-ao om casos somolhantos, 
Aponas podorá tolioitar-se, as 

tar atonusr o mal quo já fes, não 
ondo mal a mais nitiguom, 


Maria Adolaido 
| Pee ' 
Rootificações:—Cá eston ou, 1oitor, 
la quorer aperfoiçoar, mas ay «gra 
Ilhas» toera sido tantas... Emb, 


vninos ás mais importantos o 0 com, 
positor que tonha pacioncia, 

Na ontta —« Oosturoira do roupa 
branca» — no sótimo paragrafo da 
primeira coluna, devo lor-so: À mão 
do obra, pordi, ora muito mal paga, 
dopois de oinco dius de diligente é 
uturado trabalho do maquina, com os 

foitos á mão, reoabia pola 
todo esto tempo 970 ou 
ore, li na carta — Amor 
featorno | — faliou no fiual 9 mou no- 
me-—Maria Adolsido, — Não quero 
quo possa iu ginar-so quo não assino 
o quo oscrovo, 


MA 


cido de 5 “fo, estabelecer preços desta 
mercadoria & é justamente isso que não| 
convem aos importadores ltabiliaes| 
que para o futuro se vêem impos- 
sibilitados de Iurmecer ás industrias) 
portuguezas o rebotalho dos carvões, 
americanos pelo preço que muito 
bem lhes parecer. Ahi é que lhes doe, 
aara disso nos convencermos basta 
considerarmos os. preços por que ulti- 
Imamente se obtinham os carvões em 
Lisboa. Chevou a vender-se carvão à 
[220 escuilos a tonelada e de pessima 
ualidade, 
Choram, agora os importadores, mas 


0 abastecimento: de 1rIgo 


O contrato que o governo realisou 
m duas firmas da praço do Lisboa, 


mbem muito malsinado. Úrioo, to- 


O governo contratou com as duas 


9 abustocimento d'umu dotor- 
jinada quantidado de trigo. 
umbom determinado o 


Até aqui o rogimen seguido ara u 


ula, popular—para bojo ba, para 
Dous dará-de roooios e ine. 

rtozas, 

Nunca ninguom sabia quom forno- 


as 


o nos deforaiáia a yisão das coisas o! 


abilidado. Pé 


AMNISTIA 


Quatro soluções se teem apreser 
tado para resolver a sifuação dos pre-| 
sos politicos: a amnistin, o indulto, 
a vevisão dos processos e a | berdado 


aistin aos condenados militares do 
C. E P., óslo é à individuos quio não] 
souberam camprir os sous deveres em 
presença. dos Inimigos da sua Patria, 


Não sabemos que nova cartilha ch 


e como será d'ora avante considera. 
do d patriotismo, visto que Individu 
os que dosertam. porante o inimigo 
da Patria são amnistiados, emquanto 
outros eglo crimo fot tentnr dormudar 
as instituições, com o fito, segundo) 
o scu modo de ver, é claro,do molho. 
var o sonle da nação, não são const 
dorados dignos de que so esqueça] 
este seu acto de mera política 3n- 
terna. 

Graves rosponsalilidades contras 
parlamento procodendo assim porque 
divergindo do seu modo de vêr se 
congregam Homens do antorúlade q 
prestigio entro os mais velhos e co. 
indos tepublicanos, como são Jacinto 
Nunes o Guerra Junqueiro. 

Par nossa parte, encontrando-nos 
Jem companhia e unitomidade do 
pensamentos com to categorisados 
e mrestiglosos vultos do regimen roi 
publicana ficamos com a nossa cons.| 
[elonoia tranquila certos de que 
2emos tudo quanto pudemos para a] 


A Agonoia Havas distribuiu 
tarde o goguinto radiogeamo: 

Do couraçado «8, Paulo», (Pola T.| 
8, 1, om SL &s 11,80). O oouraçado 
espora chegar amanhã a Lisboa pi 
8,90 o ostá a 860 milhas de distancia. 


O consolho diroctor do Olub Na. 
val do Lisboa, na aua sossão extras 
ordinaria do hontom, rasolvou oon- 
codor a sua magostado o roi Alborto 
o titulo do comodoro honorario, como 
homenagem fo altas qualidados que| 
dostingusm o soborano dos belgas, 
dovendo fazor lho ontroga do rospo- 
etivo diploma amanha. 


“Doida, não! 


Começará «A Gapital» a reproduzir, 
om brove, nos 5615 numoros do qui 
tro paginas, as onrtas, ató então pu. 
blicadas, da ar. D. Marin Adolaido 

sas Cartas Serão numor 


>> 


A todas as pessoas que teem foito 
o enormissimo favor de me mandar] 
|numeros de «A Capital* com cartas 
minhas agradeço, de toda a minha 
alma, tão grande auxílio, como agra. 
deço, com O não menor reconhecimen. 
to, as palavras carinhosas de que 
algumas remessas veem acompanha. 
das e que muito suavizam o mou 
enar. 

Precisando, porém, de multas co. 
ieeções e tendo sigumas incomple. 
tas, seria um valioso obsóquio man- 
|garememe mesmo numeros soltos, 
Podem esses jornaos ser remeti. 
dos para o escritorio do meu adyo. 
o, sr. dr. Bernardo Lucas, Rua 


sia o trigo quo comiamos, nem O pro-/go S, Miguel, 38, 1º Porto, e gratis. 
ço por quo era pago. Nanca ninguem 
sabia so no dia soguinto teria pão) 


eima lhes ficarel. 
Merla Adetaigo 


Pobres de “A Capital”. 


Um donativo de 100$00 


incoriosas o 


A conceituada oasa Pinto & Soto 


Em nomo dos contomplados, os 


É revisão do tratado de Versailles : 


)s argumentos de que os alomãe 


se servem para a pedir —- Os macio 
nalistas querem um imperador. 


viea so pretendo dmplantar entre nós) 


tO lngtão om Ango: 


“| mosmos poder: 


tar funções suplementares, indo-so 
muito alem dos limites do tratado 
de Vorsafllos. As dospezas do ocu 
pação, sem falar no custa «te suste 


crime até agora considerado como o[to de Inumeras comissões, estipular 
mais grave que um militar podia co-| Se. Dara q ano de (90, cm nada me 
meter, nos de quinge Mitdes e meio do mar.| 


c98, O que num ano sômonte atiny 
aquadevplo da Arubanatsto 
ra que a França nos devia 
par em 1870. 

«Obrigado pela umença, ao contr 
tio das garantias dadas por todos os 
nossos adversarios, o povo alemão la- 
mentuse, ele que tem de suportar, 
muito mais caro e cm maior quan 


Blade que os outros povos, a cleva.| 


ção dos preços e dos salarios, a «do 
preciação «da macda, os Impostos cx 
magadoras, as dificuldades internas 
de toda q especie, e que terá do 
cumptr sob esse pesado fardo se não 
tor revisto o tratado de Vessailles, 
«Certamente que coisa alguma nem 
ninguem no mundo nos pode eubtrafr 
as forças espiriuaes que sustentaram 
até 4 hora presente o nosso comercio, 
a nossa industria, a nossa agricuh 
ra e a nossa maninha morcante: mas, 
a força produtiva do nosso povo, que, 
recentemonte o qmlnistro frandez sr 
Francisco Marsal tnvocava como Jus 


conicional, O, ss mestre uiicação do cumprimento integral do 

Ferificamios com mngua que parwco|Sentral dos Dareos alema tratado de Versaílos, terá fnclimen- 
ni gas RE que 6 da aa con UM lscrso de abriora do 48H gado sisemaicament 
petencia, nem criar o ambiente favo. | pos vs os 1 a von, “9 ltalado do Versailos tem de ser 
Favel pura o ar, Prsidente dn Repo-lyço na Se Veretiliza não, Gu eOnalrevisto profundamente. porque. essa 
Vlica exercer a que exclusivamente Me fa, Aitada é dinhosta, essa paz que TevisÃo é precisa, não st om nossa 
pertence, que à à segunda das quelustixia a nos lndustoin é 5 arca] PPODF interesso. mos no interesse 
acima vão citadas. o pi alicanta o ve docnrsda| Dem comproenanto do mundo titeiro, 

A amnistia seria a solução maislas. wossas rugas já exportadas. pelajameaçado por crises politicas, écono 
diga para a Meuublica quando von-l guerra muutial v poli bloqueio da inicas « Ananceiras. Nossa especta- 
cedida. por consenso tmantme, semi À uaz não pode. cm cus algum| Uva, não Dodemos nem devemos dn. 
divergencias nem protestos que não! subsistir (al SE so” nã) Vidar do futuro do povo alemãs 
cdonam a generosidade do coração! à ls]. Diferentes oradores falaram sobre a 
de quem assim se imanitosta. ax alemã depois da guerra e a 

SÃO Vos processos 6 contra. tendo pois privações, e, Por con-lconsolidação da divida do Reich. 
nO a digulaado da Justiça da Repuslsegvnt, entregar à ruino a ontem) Os sts, Walter Prist o Doortondah 
a o a Gen bne imeçi e enamiea. do mao. aprescularam artatotos solrê a mis 
demo fngando segundo a sia sem £ Alemanha. fr despojado, tas! sta da Industria Davatia na rorons 
ciencia “e contormemente. à Ini, omj vino Colônia Cd a q raticas, | UUÇÃO da ecomania atom 
Presença das provas e mui elreuino | Quero dentes altar = 
fiiciam dotinlaltii as à das Seus Teriloros mito Ficasi] tonmgurouso O congresso do par. + 

O indullo foy já solicilndo do sr, the a lingidudo ale nave" go pleinão nne'anad om Mamoré, No 
Presidente da Republior pelas forçus|Qi0 os Eur Otto tornitorios, (80 discurso de abertura, Herr Horgt, 
vivas da nação, em nome dos con-| “a, SOM Bro o nai residente do partido, recorda com 
donados, mas não lograram str atenal ve” enrregudos de. carvão, madui-|patriotica satisfação que o marechal 
alas essas. solicitações apezar de [nas, ulensilos. maleta de contra. Iindonbur escolher a oilade e tn-! 
partitem das forças mais importantes] ção, productos for aovro mara sua residondia. Eis algu 
do prio. põem as nos mas Iassngrns da et discurso 

vas de dera | E 

+ Hibevdado eontiotono! nom sequer] Velas do delta o gude, para *Contra a democracia só ha sum 
toi considerada pelo partamento. | jp Nise DU Ocundas onto LM caminho a seguir para q sua sal. 

Em compensação esse corpo Polkhempregam mtnerosas tropas nokias: VAÇÃO: à conlisão burguezn 
tico den-se pressa em aprovas à am douro côr, ob gomos à exe! «O mol d'ordros eleitoral 6 nada 


de compromissos com a democracia 
socki O nosso fim é: 0 Esludo domi 
Queremos primeiramento cte: 
se estado tm Prissta Da 
Prussia é que virá emfim a salva 
cão, (Aplausos frmeticas! 

eNa Bavicra o Fstado domina 
jd tuna realidade, Com 
|Raviera meteremos o Ro 
no: não ha fempo a perder, porque 
corremos mara a múna 


«A nossa situnção só se tornará bra 
quilo, tivermos rehavido o 10850 
exercito, Espero que om tire ento 
deste apuro, Neveseslnmos «um Kab 
ser eeomica que nos saber dar 


onarios (leis no seu dever. 
revisão do tratado de Versalhes 
& absolutamente necessaria, e uho 
só 1 pedimos, extgimoL Com 


“Ja autonomia ada Alta Stosia prinot 


| 


piará o destmombtamanto da Th 
Contra esse farto nde detendoremos 
vcom lodas as forças convidamos os 
alemães do sul a gritar comnosoo: 


«Não loquem na Prussints 


Um pangermanista da Neve Pages, 
roilungs, O st. Bocekor, faz dopott 
o elogio da Prussia, o que dá orb 
gem a tuna imanttestação em favor 
dos Hohenzollern, 


NA ASIA MENOR 


O movimento nacionalista 
& Justaha Kemat 


A capital do novo Estado — Como 
os komalistas recobom 


munições 
O correspondonte osposial do «lix 
oslaior» doserovo do seguiato modo o 


quo mosto momento so praga na Ásia 
Monor: 


el? imulto raro vôe um jornalista 
transpõe o muro qua sopara a Ánato- 
lia do todo o mundo o vôc possoal- 
mento Mustapha Komal om Angora, 

Uu, novo Estado existo actualon- 
to na Asia Monor; uina sogunda Tur- 
quia, por assim divor, foi oroada por 
Mustapha Komal, quo orguou o 0s- 
tandurto da rovolta o foz uma guerra 
«A outranco», rosusando 80 a aceitar o 
tratado do Sáveos, quo tira Smiena o a 
Thrasia á Tarquia, 

Um novo Estado, ouja capita! é An- 
gora, foi constituido, co a maior ra- 
piduz, com o que oloda restava da ao 
viga administração otomana, Mas, hoj 
todos os ministerios e o parlamonto 
Os ministros toom 
otitulo do «vókil» (gpronto) o toom os 
dos dos ontros paizos 
estado de cosas amora não 

rovocou  porturbação no p fs, como 
E Qmunctado, Na Asia Menor ha 
tranquilidado e cada um so ocupa dos 
sous negocios. Em todas as proviu- 
oius os impostos são rocobidos pelo 
Estado komalista o o orpamento do 
Angora cobro todas as despesas do 
novo govarno, ao passo que a Sublimo| 
Porta de Stambul lota com dificulda- 
dos o não gaba como cobrir O sou 
«dofioiv. 


* 
“e 

O oxoroito geago, concontrando to- 

dos os sous ofostivos na Asia Monor, 

conseguia ropolir 03 oxorsitos d 

Mustapha Komal, ouja artilharia 6 

incomploto. Mus, deado o sou avanço 


para o intorior, o «front> grego ó| 


agora tros vezos mais oxtenso do que 
antoriormonto e, portanto, enfraqu 
oca considorayolmonto, emquanto os 
nacionalistos, rotirando us suas [ore 
ças para o contro do psís, as rofor- 
mam o organisam novos corpos rega- 
aros. 

Os turcos oonsolidam o sou «front» 
osporando uma nova ofonsiva o fa- 
200, nos torritorios ocupados polos 
gregos, uma guerra do feanco atirar 
doros, Não toom material o estavam 
quasi que complotamento desarma 
dos quando o exeroito grego dosom- 


nossos agradocimorine ano = menor 
oforentes. 


baroou om Syraa, Mustapha Komal| 


paquano exuroito da oúrca de 150.000: 
homens nasiliados por tilicias pos 
pularos donominedos do doloza o por 
corpos do voluntari 

Dopois da ooupição do Baku polos 
bolehovistas, quo tomaram, alóm di 
so, Nakhichevan na fronteira russos 
poesa, os komalistas alosngaram uma 
ostrada livro o puderam comunioar 
luoilmento oo a Iussia, E! por 05% 
ostrada, um pouco longa, quo hojo 
so forneceu de armas o de munições, 
Por outro lado, ba um contrabando 
desonfreado do armas nas costas da 
Asia Menor, oudo so trooum um 
do farinha ou alguos carnoiros pe 
uma espingarda ou uma metralha- 
dora, 

Antigo orgavisador da guerra ne 
Teipolitania, Mustapha Komal ad 
pta os mosmos imotodos na Austrolia 

na Mesopotamia, ondo conseguio 
aioançar a colaboração dos Jarabos, 
a todos 08 «lronts», os naoionalia-. 
tas formam bandos armados quo am 
rojam gobro a 
oitos de ooupação, atacando prinoi- 
palmento ob inglozos o os grogos. No 
ntorior, por oxomplo om Sivas 
Konia, foram oroudas fabri 
muniçõos, quo fanoionam com corta 
rogularidnd 

li no passo quo na Europa tado 
parece voltar á paz, a guorra paroga, 
agora, ostar om comoço na sia, 

* 
cs 

Mustagliar Kent csgurça-se por 
orear, na Asia, um movimento que 
suceda n9 bolchevismo aetuatimento 
em pleno declinar. Consegulu para 
fazer a guerra, aliarso com certos 
povos du Asia. E" assim que om An- 
gora ha muitos embaixadores, como 
os do Afghanistan, Bolulchistan, Per- 
Ionalista, Azerbetdjan, Bukia 
ra e Turkestan 

As Mas estão cheias duma multe 
dão hetororlista, de reproseutantes va- 
ricgados de todos os povos da Asia, 
desde q hindu ao chínez, é pergua- 
fumos à nós mesmos se, um dia, todus 
esses povos adisciplinados, que qu 
se, armar os sovicts, não consegul- 
vão perturhor a paz do mundo! 

toda essa gento se sentou, pela 
primeira vez na historia, em volta 
d'um tapote verte no primeiro 
gresso ustatico de Balem. Mustapha KG 
inal parece, pois, querer rasgar à 
jratudo de paz tica, proswando 
atear O Incendio nas colonias ingle- 
zas da asia é trabalha de dia e de 
noite para consegusr esse time, 


FIBROCALCINA | 


O recaleifante preferido na maioria 
dos sanatorios de doenças pulmonares. 


Raul Vieira Lda. Re da Prata, 5t=%+ 


t 


conseguiu, comtodo, roorganisar om + 


A CAPITAL —eme mm 


JAARCAS CONCoRRENDO 
(RANDE/PROVA ROS S PORTH, 


TAMIONZ AUTOMOVEIS = 
OTOCICLETAS-BICICLETA 


THEATEO SÃO LUIZ 
mem 
Direcção artistica de 
Armando de Vasconcellos 
HOJE — Grande sucesso 
A festejada opereta em Suctos 


Duqueza do Bal Tabarin 


Protagonista 
Auzenda de Olivoira 

Brilhante desempenho de Al- 
dima de Sousa, Sofiz Santos, 
Louzalira Pereira, iomena 
Casado, Armando Vasconcelos, 
Fernando Pereira, Carlos Via 
Sebastião Ribeiro, Antonio Pai- 
va, ete, 


Deslumbrante ensconação” 
do ARMANDO DE VASCONGELOS 


Nolícias na CAPITAL 


RES + 
As proozas da gatanagem —Foram 
presos: Maria Emilia e Virginia da 
Conceição, moradoras na rua do Jas- 
mim, 28, 1.º, por terem entrado no 
estabelecimento de fazendas de Mario 
Sequeira, rua da Betesga, onde fizeram 
varias compras, dando para pagamen- 
to cedulas de 10 centavos falsas, sen-| 
do-lhes ainda apreendidas cedulas na. 
importancia de 32 escudos, tambem fal-| 
sas; Margarida Pereira, que estando a 
servir em casa de Gracinda Emilia 
Geraldes, rua da Escola do Exercito, 
84, 3.º, ali furtou roupas e outros ob= 
ectos no valor de 67 escudos. 
—Queixaram-se à policia: José de 
(Sousa, rua de João Braz, 5, 4.º, de que 
“Jn*um “carro electrico, lhe furtaram a 
carteira com 126 escudos; Joaquim Ma- 
ria Batistasrua Prior Coutinho, 83, 


Vapor incondiado 

RIO DI JANEIRO, 30.0 inoen-| 
dio no vapor ingles «Clomevobod>,no 
Rio Girando do Sul, causou proj 
importantos, ainda não avaliados— 
(Amorioau 

Navogação no 

LIMA, 30 — Oonstituiu-so uma! 
companhia nacional do navios a va-| 
por, taudo como baso 1os voloiros 
Sx-ilombos, para tcanaporto do mer 
eadorias outro Callao o Panamá. Pro- 
ximamonto sorão foitas novas acqui- 
sições.—(Aumorioana). 

Um emprostimo do 15:300 contos 

RIO DI JANEIRO, 300 Estado 
do Sorgipe ponsa on convrair um em- 

resiimo do 15:000 oontos para rega 

e as suas dividas.—(Amoricana) 

Viagou prosidencial 

RIO DE JANEIRO, 30-0 sr. dr. 

Epitacio Possoa fará no proximo ano 
m á Argontina—(Amor 


ondo à produção 

RIO DE JANEIRO, 80. Todo pon* 
donvomon:o do projesto de emi 

á sendo estudado polo governo 

doral, 6 ostado do $. Paulo tomou à 

iva do favorocor a produção 

meios ao sou alcanoe-—(Ame- 


RIO Di JANEIRO, 30. 
Artur Anos, presidente do 
polação do listado de R 
cana), 


da monguiras e que Iê sublairam ama corrente dê 
o o 0250 e um relogio de prato, no valor de 
BUENOS AIRES, 300s moagei-|140 escudos; Virginia Rodrigues, rua| 


408 não ostão do acordo com as mo 
didas do governo, O trigo dos 
combater ja da vida não| 


Antero do Quentri, 39, de que Maria| 
Rodrigues entrou em sua casa por 
meio de arrombamento, furtando-lhe a| 
uantia de 105 escudos; João Correia, 
le passagem em Lisboa, recemchegado 
(do Brazil, de que na estação do Rocio| 
lho. subtrairam a carteira com 


para, 
evitar que os mo m do) 
moor o trigo. À opinião publica julga 

sudo dos mod 
goiros, quo vem agravar a situação O 
aumentar o custo da vidu—(A meri- 
cana). 


escudos e uma letra do Banco Nacio-| 
nai Ultramarino no valor de 324] 
escudos, 


SALÃO CENTRA 


HOJE —Matindo 6 Soiréo—HOJE 
Os grandes sucessos do éeran 


adido navai brasileiro 
Foi no- 


800] substituta? 


POLÍTICA 


A saida do governo do sr. mi- 
nistro das finanças — A re- 
composição ministerial 

Reaberto o parlamento om 18 do 
corronte, após D9 diss de intorreguo,| 
logo so esboçaram certos ataques 80] 
governo por parte do alguns demo-| 
craticos, dos populares e dos sosia- 
que a situação, 


complicario, «A Capital», no dia so-| 
guinte á reabertura dos trabalhos 

profotisou que o go- 
verno Granjo cafria ou go Feoompo- 
ria om faco dos ataques quo lho eram 
feitos. Chegámos a apontar as partos] 
que sofreriam modificação no caso de| 
uma reconstituição, indicando até que 
o ar, ministro das finanças seria o pri- 
moiro a abandonar a pasta, no aso do] 
sofrer o menor ataque, pois julgava 
injustas às aprooiações d 

Ora o que A Capitalr 
veiu hoje confirmado absolutamente 
por um dos jommaes da granda intor- 
mação. 

Não La duvida que o sr. Inocencio] 
Camacho sao do governo, indisposto 
o aborrecido com à analyse que o sr. 
Cunha Leal fez aos contractos sobre, 
05 fornecimentos do carvão c do ta- 
rinha. Esses contracios julga.os o 
st. ministro das Finanças feitos com 
ja maior honestidade .e seriedade e 
tanto assim o julga que chegou a 
afirmar em pleno parlamento que 
se se provasse ele ter prevaricado 
sô lhe restava recolher á cadeia. 

“+Pareco não restar duvida que o st. 
Inocencio Camacho procedeu com a 
maior lisura, boa-fé w honestidade, 
mas as oposições entenderam pór em, 
cheque o ministro, que, descontente 
com O taso, prefere voltar para a 
socego da sua cedeira de governador 
do Banco de Portugal a ter que atu. 
rar O jogo Politico das oposições. 

Demissionario o sr. ministro das 
finanças, ocorre perguntar; quem | 


Um Ioral com quem hoje nos 
avistámos dava como provavel a em 
trada do sr. Barros Queiroz, Mas a! 
guem que muito de perto priva com 
aquele homem garantiunos que o 
antigo ministro nem «á força» estava 
assposto a entrar para o govemo, 
Resta portanto a recomposição que, 
«A Capital» Já anunciou mo seu mm 


À dama das perolas, 5 actos, 
pela artista Victoria Lepanto. 
Mulhores o laranjas, 6 actos, 
admiravel fantasia por Luiz Ser- 
ventis. 

No valo do Euro, natural, 1 
arte e o film comico Mo eine 
s OScuras, 


AMANHÃ — Estreia 0 sensa- 
cional film em 15 episodios, 36 


artes 
a) DO GAVIÃO 
pos King Bagott o Graco Dar- 


ada do] 


A cotação do cató do Santos 
SANTOS 80—Cotação do cató, tipo! 
98626 réio om 10 quilos; tipo 7, 
"8000, Vondidas 64,000 sacas, ficando! 
2.118.661 om stock. —(Amoricans). 
mqueto diplomatico 

QUITO, J0—A logação do Brasil 
plorecuu um banquoto au prosidonte| 


Tamoyo, indo o governo, diplo-|R] mon! 

matos, deputados O sei adora. Foram 

dirigidas saudações cordonos ao pro-| E 

Sia gtadecondo onto om termos] “DIVAGANDO” — Inorsesõos 


eloquontos-—(Amoricans). 
Um monumento em Sentins 
SANTIAGO, 30 — Foi aborta om | 
Valparaizo uma aubsceipção publica 
or erigido am monumento om 
Jnlius, como comomoração do ponto FZ 
extromo ondo so dotivorem os alo-|B 
mhos—(Amoricana). 
Jazigos do petroleo peruanos 
LIMA, 30 — Industriaes dns Ista- 
dos Unidos ostão tratando de adqui-| 
xe 7 josigos de petroloo no Poru. 
(Americans), 
migração ingloza para o Peru 
LINA, 80—Chogaram omigrantos 
ingloxos 'o são osporados mais 100 
familias. — (A moricano), 


contos, cartas, eto,, por Rolando d 

Silvo, 'á vonda nas principaes lívro- 
rias “do Lisboa, explendida edição ao 

preço do 1360, qu podidos ao autor 
do Salitre, 


Teatro Nacional 
Telof, C-2049 


HOJE: DOMINGO 
ENORME EXITO=— 


A CASTRO 


Do Antonio Ferreira, adop. à 
scona moderna, de Julio Dan- 
fas, A primeira o a mais belo 
tragedia domor escrita em 
portuguez sobre a paixão € 
morto de INEZ DE CASTRO, 


Notavel creação de 
O=SAMBLIA REY COLAÇO = 


n8 protagonista, 
Outros papeis de destaque 

por Lucinda do Carmo, Robles 

Monteiro e Clemente Pinto. 


Grande aparato 


PARIS, 30 — Partiram para o Rio 
do Janoiro João Logo, dirsotor de «O 
iz», 6 para Montevidou, lugos 
Garson, embaixador no Uruguny o no 

A morioana). 
jonal do Peru 


constituição dum banco da nação cow [68 : Esplendido espectaculo 
jota mil de libras ———— meia 


EM ENSAIOS: LHONARDA, 


p do potrolco do Moxico [BI drama noruegu mevd 
MEXICO, 30—Aa exportações de [MM farne Bjoruson, 
etroloo em mbro oram 17 mi-/M8 ç 
Jogos do-baeeio, tendo sido em agosto 


de 16,440.000.— (Amoricana). 


Declarações dos nacionalistas ate-| 
más 


los, embora protestando contra ole 
Has 
U exrei Constantino continua intri-| 
gando 
PARIS, 29--UM despacho do Geri 
dra para o «cho de Paris», diz que 
à escrei Constantino continua a man 
fer: uma recusa absoluta à abdicação 
dos seus direitos 09 throno da Gre.| 
Bia, não permitindo tambem quo o 
principe Pauto aceite o throna contra 
Ysva vontade—(Havas). 
500 metralhadoras oscondidas 
BERLIM, 290. comissario do ar- 
.pamiento encarregado de recolher as! 
ármas na posse «a população, des: | 
sobriu um deposito clandestino de 
metralhadoras.--(Havas). 


Eogo do Borestam, 428 


Teatro do Ginasio & 


Companhia Alves da Cunha 


NOITE. DE GARGALHADA 
nene, irreprimível 


08 IAMÃOS UNIDOS 


O mais logitimo dos exitos 
BERTA VIANA DA MOTA: A 
À gtelao de Nalidades, 
vostre Alegrim, 0 advoga- 
do, actor á força, oe 
Otelo de Carvalho, o novo 
rico que tudo compra. 


E RIRÍ RIR! 
SEM DESCANÇAR!!! 


5 

PARIS, 29,0 embaixador da Fran 
$a em Londres recebeu ordem de ex- 
por ão governo inglez o-pônto de vista 
do governo francêz a respeito das san- 


mero de 21 do corrento, porquanto 
não 6 facil nempossível às esquerdas, 

rgonisarem agora mínisbenio. E não 
lhes 6 posivel, porque as esquerdas 
não estão ainda verdadeiramente con- 
títuidas no tal bloco, do qual ha-de| 
cair em Dreves dias o anunciado par. 
tido forte que deve dar batalha ás 
convenção Republicana alas direitas. 
Os democraticós só por s; não teem 
força para governar e por isso à] 
organisação do novo partido so im- 
põe, mas só depois de so Tealísar no 
Porto q anunciado congrosso do P. R. 
P. 

Voltemos, poi 
quo é o natural caminho indicad 
mo Granjo roorganiar-so-ha, 
mo já dissomos, com liboraos, ro 
constituintos, dominguistas 
pendentos o pataral 6 quo 
ar, Granjo o prosidonto, porquanto o 

de, Alvaro do Cantro não desejou 

Bntrarão, portanto, para o 


um independente, E” isto polo mo- 
noso que estava não ha maitos dias| 


trogoa nas combinaçõos o resolvondo- 
so que o assunto só soria dofinitiva- 
mento rosolvido para depois das fes- 
tas por motivo da passagem por Lis- 
bon do rei Alborto da Bolgica 


ral que só ámanbf á noite ou depois 
do manhã do manhã novidades poli 
nsação apareçam. 
* 


A reunião foi demoradissima 
dura é hora do «A Capital» ir para a| 
maquina. 


6 lord mayo: de Cork 


Oferecimento do governo inglez 
que e é boçrs Não 
rão prestar honras 20 
ad acido 


LONDRES, 290 governo inglez 
|preveniu hontem a família do Lord 
[Mayor de que punha à sua disposição! 
“um vapor especial para transportar o| 
forpo de Mac Swiuney directamente! 
ja Cork, podendo a família seguir no 
lnesmo” vapor, com a condição de o| 
cadaver não desembarcar em qual. 
quer outro ponto. A família recusou a, 
ofertu em vista de gue O governo 18. 

tirou o convite, pariindo o navio com 
rumo á Irlanda onde se procederá ao 
enterramento sem qualquer verfmo.! 
ia. Os prrentes e amígos tretaram | 
um návio da Mala Ingleza que partiu 
joara à Irianda. 

À resolução do governo produziu ia. 
dignação nos centros nacionalistas, | 
constderando-a um novo insulto à. 
[causa da Irlanda —(Hovas) 


Horta e Costa 


[Ríns o vias urigarias—Retomou a sua 
clínica 
12, Rua da Trindade 12 


UctiMaHORA | 


AS GRÉVES 
Vas Ih da E. P 


Na estação do Rocio, todo o serviço 
tem decorrido normalmente. 

Durante toda a noite é perto do dia 
de hoje se esteve trabalhando na deso- 
bstrução da linha em Mafra, causada 
pelo descarrilamento de hontem. 
Todos os trabalhos teem decorrido 
rapidamente, de forma que já hoje po-| 
[dem passar os comboios ascendentes e] 
descendentes da linha de Oeste 

4 À. maquina 205, do comboio descar- 

rilado, já foi conduzida para Santa 
Apolonia e alguns vagons para Cam- 
polide. 
O sr. tenente coronel Liberato Pinto, 
chefe do Estado maior da Guarda Re- 
publicana, foi esta tarde, de automo- 
vel, a Maíra visitar os soldados vitimas| 
do descarrilamento e que estão em tra-| 
tamento no hospital de aquela vila, 


Ko sul g Quegte 


Na estação do Terreiro do Paço| 


continaa o"serviço decorrendo sem 
alteração algulaa 


O serviço do vapores fez-so hoj 
com toda a regularidade, aposar da 
ia do passagoiros, ten- 
jo saido extraordinariamento ás 15 
horas o vapor «aropa», lovando pa- 
ra o Barreiro os quo pão puderam 
seguir no vapor das 14.30, 


pares, o do Alemtejo o Algarve, és 
10,35—14,80 e 18,50 para o Barreiro 
o 16,60 pora Setubal. 

A vonda do bilhetos o despsoho do| 
moroadorias para o comboio das 8,0 
para o Alomtejo e Algarvo continua 
a sor foito na vespora, das 16 4s 20 


Hojo d 0 com- 
boio ordinsrio do Alemtejo 6 Al. 
garve. 

Amanhã, a venda do bilhotos na 


Tenente Viria.o de Lacerda 


Encontra-se ha dias dopositados, 
[como so sabe, numa das salas do arso-| 
nal de marinha, os restos mortaos do 
valoroso tenonto Viristo Sortorio do 
Portugal Corra do Lacorda, morto 
om Afrios na campanha contra os alo- 
los, 

O fonotal d 
xima quorta-fo 


roalisar-so na pro» 
ás 14 horas, 


Se assim se fizesse 
em Portugal... 


's tribunaes de Paris condenam, 

a severas penas 0s açambar- 

cadoros 
Em França os açambarcadores te-| 
em do reflectir antes de continnarem 
a explorar o consumidor, como fazem 
entre nós, na certeza do gozarem da 
impunidade, mercê da brandura dos 
mossos costumes, 

O +Motins hoje chegado a Lisboa] 
traz sob O sugestivo titolo de «Os 
[cambrioleurs» (gatunos de assalto) od 
orçamento domesticos, a seguinte no- 
ticia: 


«Em junho findo, 19. momento da 
rica. de preços das fructas e primi- 
cias dos generos da esiação, diferen- 
tes. comissarios ou fornecedores tas 
Hates foram, como o publico se deve 
lembrar, presos, por terem telegra. 
fado aos seus correspondentes que 
não fizessem mais remessas, a fim de 
pôr termo a essa haixa do preços, 

O tribunal comercial está jagora 

julgando-os, uns apoz outros, e não 
te mostra indulgento para com eles. 
Severtdade bem justificada, deve con- 
cordar-se. 
Um deles, o sr. Bonnetand, comis.| 
sato, compareceu, tendo conto advo.. 
gado q dr. Paulboncour, perante 
o tribunal do 104 distrício, do que é 
juiz o er. Richard. O reu dirigira aos| 
espedidores, de 17 a 20 de Junho, 
dezasete cartas ou telegramas man: 
dando suspender as remessas. 

Foi condenndo à seis mezes de pré 
sto, 15.400 francos de mmilta, perda de 
direitos civis e politicos, afixação do 
resultado do julgamento e dez imser. 
qões nos jornaes. 

Os considerandos da sentença quai. 
ficam uma das cartas apreendidas 
e «verdadeiro testamento comercial 
do perfeito traficantes e o sr. Bon 
netand e 05 seus congeneres de «cam. 
brioleurs» do orçamento domesiico. 


Se, para experiencia, se fizesse o| 
mesmo com meta duzia d'esses gran. 
des armazenistas que se Iocupletam, 
à custa de todos nós? 


ADJTINISTRAÇÃO DO PORTO 
DE LIGA 


Venda de forros e sucata 
Faz-se publico de que, até ao dia 7 
de Novembro. se acetiam, na sáde 
desta Administração, propostas em 


carta fechada, para à 
e sucata que constituiam a estructura 
'do armazem D, do Entreposto de Santa 
|Apoionia, ultimamente destruido por] 
fim iricendi 

As condições. acitam-se patentes na 


|stde desta Administração, no Caes do. 
Sodr 


é. 1 
O engenheiro director do Porto de 
is] 


oa 
F. Ramos Coelho. 
Ze saga ee ee cesso 


Dr, Antonio Monteiro de 


ges'economicas contra os particulares] Docaça dos alhos 
demas às quase” o “povêmo ingicslDRo CORA Santos Qocaça dos olhos 
pretende renunciar. —(Havas) a 17 horas—RL. N. do Almada, 86. 1.º| 


= 


Consultas.das 2 ás 5 
TRERRONR 1) 


imado, 89, 1.º, Tel. 2581 Resids 
Almmeida e Sousa, 5A-—Tel. 2957-N., 


use um sus Es sete aa 


pra dos ferros) Má 


Ordem publica 


O «comité» intogralista encon- 
tra-se todo preso 

Dissémos hontem que as autor 
des tiveram conhecimento de qu 
jovens integralístas preparavam ruido- 
sas manifestações é chegada do rei da/ 
Belgica a Lisboa, procurando com os 
seus destemperos e entusiasmos levan-| 
lar protestos que originariam natural- 
mente a alteração da ordem. 

A senha dos integralistas era, em to- 


passasse, 
monarquia, exteriorisando assim, não 
à sua simpatia pelo nosso ilustre hos- 
pede, mas pela causa monarquica 
dicalista, que perfilham com entusias- 
mo. 

Para ovitar taos ostomporancas 
manifestações, rosolveu o govorno| 
[pôr a bom 


de oratorio, 
oso, porém, 6 que tendo 


[guns presos foi encontrar coisas, o! 
dadeiramente sensacionaos, taes como 
planos revolucions 


do exeroi- 
tegralista, moldos  mo- 
dolos do bombas e de outros engonhos| 
idoros. 
judo para o governo oivil ei 
alguns cestos de verga o sacos de li- 
jnhagem, estando agora a policia 4 
smioçar toda ossa papolado, algo-| 
ma dola secreta o da maior importan- 
oi 


Polo minigtorio da guorra está 
[condo instaurado processo contra os| 
líores dr, Arnaldo do Metelo Teixoi 
=», piloto aviador, o João dos Santo: 
(Marques, de artilharia 4, que por ca 
ta transemitiram é Junta Contealdo In- 
tegralismo Lusitano suas adesões 
incondicionaos 4 causa, pedindo no 
ontanto que nho fossom 
tornadas pubi 
tuaçõos do ofiginos 


Joaquim da Bilya Ma- 
fernandos Junior, O Ma- 
rogo em Vila Franca do Xi 
ra por ser dotentor do um posto do 
Te 8, FP. cujos aparolhos lho foram 
apreendidos, 

- Us restantes jsão acusados do fazo-| 
rom propaganda bolohovista gubyor- 
siva 6 monarquica. 


Em S. Thomé 


A cimplos titolo de informação, 
visto quo não temos dados para po- 
'dermos comental-o, damos o Soguinto 
tolegramo: 

8, THOME'—O contro ropublios-| 
no, funcionalismo, oporariado 6 jornal, 
cLibordados, promoveram, Rontam 
uma grando manifestação d 
tia ao govornador domissionario 00-| 
ronel Veloz, tomando parto muitas, 
indas do todas as povoações 

a Coniinoam 
missão do aotual 
'ra do Lemos e ondação do o-| 
'ronel Velez, pará ovitar altoração da. 
ordem publica. Reolamam tambem a| 
expulsão do yarios funcionarios ato-| 
otos no aotanl governador, Foram ex- 
pedidos telegramas nosto sentido ao 
(Chefo do Estado, presidente do 
nado e Deputados, son: Ve: 
Oros Artor Torros é deputa: 
Antonio Maria da Silva, Conl 
Julio Martins, Vasco Vasooi 
Orlando Marçal. —(Havas). 


Serviço 
telegrafico datarde 
Preconisendo a socialis; dasminas| 


BERLIM, 29. Falando no Roich-| 
reivindicações prolota-| 


riaé, o sr. Soboideman reclamou a so- 
oialisação das minas como meio unico 


mente, pois os alo. 
mães, embora a desejassem, sentom 
ainda muito abortas es foridas da 


reproduz tambem hoje as notícias do 
«Diario de Lowno» que asseguram que 
fem Moscou e Petrogrado se continua à 
enrolar acontecimentas da maior 
iportancia contra O governo dos so-| 
ets.—(Havas)., 

Valores estrangeiros na Finlandia 
HELSINGFORS, 29, — O governo 
finlandez aprovou o projecto da restri- 
[cio de venda de valores estrangeiros| 
Finlandia —(Havas). 


O cartaz de hoje 


São Luiz, às 21,15, «Madomoiscllo 


js 21.15, «Amenhecer». 


“ás 21,15, «Os irmãos uni- 


nal, 
stó, 
dos». 


às 21,15, «Molvalouca». 
Pouso, do «Grando Amar 
s '21,15, «Risos o Flôreso, 
SALAO FOZ (Calçada da Gloria). 
CENTRAL (Avenida da Liberdade). 
OLYMPIA (Rua dos Condes) 
CINEMA CONDES Ífiva dos Condes). 
SALÃO DA TRINDADE (Rua Nova 
[aa Trindade). : 
CRIADO TERRASSE Nua A. M. Car-| 


| 


do o percurso por ode o Rei soldado | 
levantarem muitos vivas 4/8 


a polícia feito buscas ás casas de al-| 8! 


LONDRES, 29.0 «Daily News» Entroncamento, Alfarelos. 


Optimo des 


NE, 


a 


Éº venda em todas 


se como desinfetante na !; 


( teima E PACOGREOLINA «PEARSON ” 


feciante-O melhor, o mais 

energico, contra todas as infecções 

e epidemias—aAigumas gotas 

num banho amacia a péle 

S,, e constitue o melhor 
preservativo 


ROMARIS & PISTACHINI, L.DA + Dnicos depositarto 
po A il Lo 


Rua dos Fanqueiros, 12 À o Hespanha —mmmm 


boas farmacias e drogarias Há 


das casas ROM! 


fevazem 


(MARCA REGISTADA) À 


Ed 


É 


a 


ra Portuga), Coloni: 


POLICIA DO RU) 


L. do Games, 19 (ao Rocio) 
Classes pobres — Tel, Q747 


Olhos— Dr. Henrique Roquete, ds 


ns 
Pole e sifilis—Dr. Zeferino Falcão, | 
“aos De a a Dr. At de Melk 
oca 9 denles—Dr, Amor do Melo, 
45912 
Medicina geral, coração e pulmões, 
Dr. F. Martins Pereira, 4a 15 1/2. 
Oirurgia, doanção. dns” senhoras 
partos. SD. Luis Ouiolt ds “IS 
Clinica geral, doenças das eria 
Dr A Pina dunhor, do 1618. 


deseoenosnaravosecsaanTo 


Dr. Lello Portela - ing jueaies 


Retomou a clinica 


P Lui: Dá 
aça silz de Camões n. 6 


Cetosmpos cosmo ca sr odds 
Cttretecetetecosasesoos 


Escola Academica 


Calçada do Duque, 20 
LISBOA 
Tolefono 619 Tolog. ACADEMICA 


Classos infantis rogidos 
jeas portuguezas o estrangolens os. 
rução primaria o cursos dos liGous, 
CURSO COMERCIAL om 4 anos mo: 
delarmento organisado e do brilhai 

es o comprovádos resultados prai 
(cos. Recebo alunos intornos, semi- 
internos o extornos, ministrando-lhes, 
par dos nuioros conforlos, golida 
insirução literaria o osmoruda edu- 
[cação Intelectual, moral, civica O fi 


484 aprovações iltimo ano leotiv 
Ro 3 ta am 


tuitamento para qualquer ponto bro-| 
ciuras ilustradas cont todhs as con- 


dições do matricula, 

CANETAS COM TINTA, 
O que ha de melhor 

PAPELARIA DA MODA 


167 Rua do Ouro —189 
PEGAM CATALOGOS 


Escola Berlitz 
20-A, RUA do ALECRIM 


O Director previne o publico 
que desde 1 de Setembro se 
: é abrirão cursos novos : : 
22 para principiantes em : 


FRONCEZ ALEMÃO 
oleo 


Já está aberta 
a inseripção 


aminhos de Ferro Portuguezes 
AVISO 


total, . 
onoa terão ostos agan-| 
tos direito a nema vorba variavol roloron-| 
to « promio do economi 

deslocações, ar 


com 08 resp 


[guerra —(Havas) tivo, Gegilâmantor, é todas ne rogaia 

A roscção contra o governo dos «so- inscrição terá logar nos escritos 
os, dos Depositos o Rosorvas situados 
ro: Lisboa (Santa À poloni 


Scar iiida do Eng 
ado dado Rage 
o fg 


pr 

nobre. ca docamentos exigidos para 

[missão o condições da mosto 
120-0 dio 


-|se encofitra más 


Como se curam 
certas doenças 


E! a impureza do sanguo a causa 
principal que origina e faz estacionar 
& doença Combater a causa 6 o trata- 
mento mais racional  provoltoso que 
O doente pode fazer. A syphilla, O 
Theumatismo, escrophulas, “ tumor é 
eczemas seccos e bumidos, as doen- 
ças do utero e ovarlo, muitas doenças: 
(dos olhos, ete., curam-se sómento po- 
la expulsão de toxinas contidas no 
sangue, E' o dopurativo Dias Amado 
(Antonio) não confundir, o unico pres; 
parado que ha perto de vinte e »inco * 
annos tem feito milhares e milhares! 
de curas d'este genero de doenças. O - 
rerdadetro dopurativo O unico quo! 
registado é o da Antonio Dias 
ado. 
Dposito geral—Farmacia Lusé 
Brazileira, praça de 8, Paulo, 20 6 
29, Polo. 1676. - 
/ 


CASA BANCÁRIA 
Nunes & Nunes, L' 


Cambios, papeis do credito 
nucionnes 6 estrangeiros, acou- 
pons», descontos 6 transforon- 
ias, depositos à ordem o a 
PASO, 

elep. 2108-—Tolog:.— Dolsnunes 
95. Rua do Ouro. 97 


Caminhos do Ferro Portugnezos 
AVISO 


A partir do dia 25 do corrente está 
Inboria a invorioão pora admissão 
r mos- [n09l de combolos, 

os-|. Condat 


es 
a termos seguintes: 
 ordonado minimo, G5E00; 
6800, Total, TULBUO, 


tórão ostos agontos 
airoito a uma vorba varlavol roforanto. 


Pipojota 
e Inspecção 
om-Coi tr 


ts Apolopio, 
NO acto da insorição 
ou osolarecimontos vo 
or oo dooanwonhos Oxigídos pa 
admissão o condiçõos du tmésm 
Tisboa, 2º de ontabro do 1UBM 
O Diroctor Goral da Companhia 


Ferreira de Mesquita 


CERERE MR XE RE SS AS FARS 


Pilhas secas ameriegtas. 


pora campoinhas, telefones o attomo 
veis. Entroga imediata. 
Podídos à 


RAUL VIEIRA, Ld: 


R. da Prata, bi 
nec ata SE 


Agua da Foz da Certá 


A Agua mínero-medioinal da For 
da Cort apresenta uma composição 
chímica, que a distingue de todas ns 
outras até hoje usadas na therapou-' 


E” empregada com segura vanta- 
(gem nos Diabbtes — Dyssepota "e ga. 


tarros gastricos putrído ou parasita. 
rios;-nas preversões digestivas do- 
rivadas das doenças infecciosna;—na 
convaloscença das febres graves;— 
mas atonias gastricas dos diabeticos, 
tuberculosos, — brightipos, ato 
gostrlcio 

oeasos ou priv 


ue a Aguá da 


pura, não 
nenhuma 


o 
Riso, posa de Uma certá m 


A Água da Pg da Cerf não tem 
gazes livros, é ilmpida, de sabor 16- 
vemente acido, muitó agradavel q 

bebida pura quer rrlsturado com vh 


Bi imões Ene 
gastdadovilo Rnoblá Para 


Doenças. do bogo, Airuegia, p 


outros microblos apresentam, p 
Pego major. 


Lisboa, 22 do ontab 
[rector géral da Companhia, Ferreira do, 
Mosquito. 


Recomenda-se exigir o 


FARMACIA FORMOSINHO 


doso). 
SALÃO IDEAL (lua do Loreto). 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


ofonh 8.75) 


tarço gb 5 nto, 19, Lo 


Fermento d'uvas Formosinho 


nome FORMO SIN KO 
P. dos Restauradores 18 


LISBOA 


